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PROLEGÔMENOS 


Este manual resultou do conjunto de material utilizado 
por mim nas aulas da Escola Superior de Arquitetura de 
Weimar. Este baseava-se em medições, experiências e 
conhecimentos extraídos da prática e pesquisas em tor- 
no do Homem, os quais são importantes para o projeto 
de edificações, guardando, porém, uma visão aberta para 
novas possibilidades e progressos. 

Por um lado, apoiamo-nos em nossos antepassados, 
por outro, tudo flue e somos crianças de nosso tempo, 
com o olhar no futuro, e esse ângulo de visão é para 
cada um frequentemente diferente. Os motivos encon- 
tram-se na educação e formação variadas; na influência 
do meio ambiente; fatores herdados, e o grau correspon- 
dente de interesses movidos por forças internas. 

Se o nosso atual “juízo definitivo” é realmente correto 
para sempre, é questão que fica em suspenso, uma vez 
que também ele é produto de um tempo. A experiência 
mostra que gerações posteriores conseguem ter a visão 
crítica de um tempo, faltando à atual o distanciamento 
necessário para poder desenvolvô-la. Aqui fica também 
clara a problemática do ensino de conceitos, que não 
deve levar a um falso caminho. Isso porque, mesmo com 
todo apoio sobre a realidade e objetividade, apesar de 
todo esforço em colocarem-se ideias prediletas com pen- 
samento crítico, sem eliminar perguntas e dúvidas, um 
ensinamento permanece sempre subjetivo, dependente 
do tempo e do ambiente. O perigo de um caminho falso 
pode ser evitado quando o ensinamento for colocado 
como não acabado, senão como algo vivo, que participa 
do que virá a ser, que está a serviço do desenvolvimento, 
sofrendo permanente ação do mesmo. 

Assim o estudante adquire uma posição intelectual 
que é pensada por Nietzsche, quando ele diz: “Apenas 
aquele que se transforma mantém parentesco comigo”. 

O essencial nesse conceito do eterno torna-se a servi- 
ço do desenvolvimento, apoia-se no fato de que não 
existem receitas prontas, nenhuma “verdade enlatada”, 
ou “canned wisdom”, senão apenas os tijolos, os ele- 
mentos, os cantos, e os métodos de combiná-los, cons- 
truí-los, compô-los e harmonizá-los. 

Confúcio já colocava esse princípio há mais de 2500 
anos em palavras: “Eu dou ao meu aluno um canto, os 
outros três ele precisa achar sozinho!" Um arquiteto por 
natureza ou aquele que tem em seu coração o desejo de 
construir, fechará os ouvidos e os olhos, quando alguém 
lhe trouxer uma solução para determinado trabalho, uma 
vez que está ele próprio cheio de ideias e ideais, preci- 
sando apenas de elementos, a partir dos quais elaborará 
um todo! 

Aquele que descobriu a crença em si, a visão sobre a 
dependência e o jogo de forças dos materiais, das cores, 
das medidas, aquele que pods sentir em si a realidade, a 
materialização do edifício, estudando seu efeito, anali- 
sando-o criticamente, construindo-o em pensamento, 
esse está no verdadeiro caminho da grande alegria da 
vida, que é sentida somente por aquele que se ocupa 


com a criação. Essa visão do fazer criativo, contida nesta 
obra, que deve libertar todo aquele que projeta de todos 
ensinamentos fechados, até mesmo os deste livro, é 

nas uma ajuda inicial: caminhar — construir, cada um deve 
fazer por si. 

O resultado formal do nosso tempo — a concepção da 
forma - percorre o mesmo caminho trilhado pelos antigos 
para chegar aos seus maravilhosos templos, a suas cate- 
drais ou castelos, para os quais não havia modelos esta. 
belecidos, mas que concretizavam os seus desejos, 
ideias e ideais, que se aproximavam de seus sonhos, 
Como a encomenda do trabalho é formulada, já levanta 
ideias de solução que por meio das possibilidades técni- 
cas da época e de determinantes locais, adquirem forma 
concreta, a qual apenas distantemente apresenta seme- 
lhança com outras soluções já existentes. Essas novas 
edificações, correspondentes ao moderno desenvolvi- 
mento tecnológico, poderão ter melhor funcionamento 
que as construídas anteriormente. Elas poderão também, 
entretanto, assumir a comparação do ponto de vista 
artístico com as construções semelhantes do passado, 

Compare-se uma instalação industrial hoje, clara, 
ampla, em medidas proporcionais e elegantes, em cons- 
truções leves, com uma manufatura do século XVIII ou 
uma oficina de artesanato do século XV, e até o crítico 
mais conservador terá de concordar com a qualidade das 
nossas novas edificações. Isso significa: sempre que 
exista uma encomenda de edifício a serviço de uma ver- 
dadeira necessidade de seu tempo, espera-se do arquite- 
to, vivo e atuante, uma solução comparável com as 
melhores soluções dos nossos antepassados, conseguin- 
do assim, sobrepujá-los. 

Por isso, deve haver numa escola superior viva, em 
primeira linha, uma apreciação da época e previsão, com 
a visão de passado servindo apenas como algo incontor- 
nável e de aconselhamento. O mesmo é recomendado 
pelo nosso grande Fritz Schumacher, quando ele, no seu 
estudo sobre a profissão de arquiteto, previne que O 
jovem estudante, na pesquisa do passado, perde-se no 
aprofundamento muito grande da história, deixando-se 
desviar, nos trabalhos de doutoramento, por esses já tri 
lhados caminhos secundários, desperdiçando a energia 
que é necessária para a construção de novos ramos de 
desenvolvimento do processo criador. 

Ao contrário, é correto dar ao estudante os elementos 
em suas mãos, como é feito neste Arte de projetar em 
arquitetura, em que eu me esforcei por colocar as pedras 
construtivas do projetar reduzidas a seu efeito causal; 
sistematizando, abstraindo, tornando difícil ao leitor uma 
imitação e forçando-o a dar forma e conteúdo às coisas, 
a partir de si mesmo. As diferentes expressões formais 
serão de qualquer maneira induzidas a uma determinada 
unidade pela corrente de influências de um tempo, essa 
sensação de pertencer a um conjunto que caracteriza O 
Homem de um tempo, que pode ser reconhecida mais 
rialmente impressa no estilo de uma época. 


Ernst Neufett | 


PREFÁCIO 


A 392 edição do “Neufert” complem. 

7 enta 
foram atualizadas apenas parcialmente nas times bra 
ções, uma vez que o “Neufert” continua sendo a mais 
compacta e abrangente fonte de primeiras informações 


para todas as perguntas que se refere; 
construção. m ao projeto da 


Assim como o dia a dia no escritório | 
marcado pela junção de muitos Ad oidesta 
sos, O permanente desenvolvimento do “Neufert” se 
caracteriza, por um lado, por detalhes, como questões 
da Norma DIN ou legislativas, e, por outro, pela aborda- 
gem de grandes temas do nosso tempo, que também 
influenciam os projetos arquitetônicos. Sem dúvida, per- 
tencem a esses temas importantes a consciência e a 
preocupação com o meio ambiente e o desafio incondi- 
cional da sustentabilidade no planejamento: a sustentabi- 
lidade possui diversos aspectos, com diferentes pesos 
para cada diferente tipo de projeto. 


A equipe coordenada pelo prof. Johannes Kister procu- 
tou colocar em todos os capítulos os novos padrões e 
perspectivas visando sua objetividade, buscando uma 
“informação prática” e conforme com a “atualidade”, da 
mesma forma como, certamente, teria feito Ernst Neufert. 


Esperamos que esta nova edição, a primeira depois do 
jubileu de “70 anos do Arte de projetar em arquitetura” 
celebrado em 2006, seja o fundamento para a continui- 
dade da consolidação desta base segura e completa de 
informações em torno do projetar. 


Fundação Neufert, março de 2009 


A 392 edição foi elaborada mais uma vez no lugar que 
muito influenciou Neufert, que trabalhou como chefe do 
escritório de Walter Gropius - a Bauhaus em Dessau. 

À decisão de voltar a esse lugar, um retorno às raizes, 
parece ter sido correta, tendo reunido com sucesso, em 
continuidade ao processo de desenvolvimento iniciado 


na 38º edição, arquitetos, estudantes, professores e inte- 
ressados. 


Assim, juntamente com Nicole Delmes, nascida Neufert, 
e Ingo Neufert, pôde-se desenvolver o caminho concepti- 
vo da 392 edição ampliada. Meus agradecimentos aos 
dois pela confiança e compreensão, que tornaram muito 
agradável o trabalho conjunto. Meus agradecimentos 
especiais a Mathias Brockhaus, Matthias Lohmann, Patri- 
cia Merkel - um time excepcionalmente profissional — e 
aos estudantes da Escola Superior de Dessau Fanjuan 
Kong, Tobias Schwarzwald e Mandy Wagenknecht e aos 
consultores externos que, por meio do seu conselho 
competente e do trabalho conjunto, contribuíram signifi- 
cativamente para o sucesso deste trabalho. 


Dessau, em março de 2009 
Johannes Kister 
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SIGNIFICADO DE SÍMBOLOS E ABREVIATURAS 


Abreviaturas” Denominação 


AbfBerv 
asp 
AEG 
AoStátR 
ArbStátV 
BaP 
BauGB 
BeStativo 
Bos 
Bor 
BGR 
BHKW 
BmscnG 
BuZ 
BOStrab 


ap 
BRI 
BZ 
cavo 


DEHOGA 
DN 
EsOo 


EEG 
Egzuio 
EnEV 
EvG 
FE 
Fesv 
FH 
FNP 
Ge 
crz 
a 
ar 
GRZ 
Guy 
HoizAnlV 
HNF 
HOAI 
ICAO 
IndBauR 
Kau 
Kor 
KiTa 

KIvK 

LEO 

LED 

Lire 

MF-B 

MF-H 

NF 

NGF 

NNF 

NRI 

PEeia 

PlanZv 

ROG 

ROV 

ScnBauR 

Stvo 

stvzo 

suv 
uw 


ves 
ver 
VDE 
vo 
vF 
VkvO 


Regulamentação do transporte de lixo 

Atestado de fiscalização geral da obra 

Legislação ferroviária 

Regulamentação sobre locais de trabalho 

Decreto sobra condições de locais do trabalho 

Trabalho frente a monitor 

Gédigo de obras 

Decreto sobra locais da alojamento, 

Código do Direito Civil 

Area bruta 

ta de Ea nd da Sindicatos da Profissão Industrial 
Legislação de proteção contra emissões 

Volumelm? de terreno 

rn id “da construção e funcionamento de 
Plano de massas 

Velume bruto do recinto 

Célula de combustível 

Ditetizos ce regulamentação da áreas d campismo é 
mercados 

Associação Alemã de Hotéis e Restaurantes 

Instituto Alemão de Normas 

Decreto regulementador da construção o luncioramento de 

rrovias 

Legislação sobre energia renovável 

Lei de incrementação da aquisição de casa propria 

Decreto para economia de energia 

Reator eletrônico 

Áreas funcionais 

Sociedade de pesquisa de tráfego e circulação 

Altura da cumeoira 

Lei de zoneamento 

Zona comercialiserviços 

Coeficiente de aproveitamento 

Zona Industrial 

Sociedade de Pesquisa Imobiliária 

Taxa de ocupação do terreno 

Diretrizes da Associação Alemã de Seguradoras de Acidentes 
Decreto de regulamentação das instalações de calefação 
Áreas úteis principais 

Honorários de arquitetos e engenheiros 

Organização da Aviação Civil Internacional 

Diretrizes para construções industriais 

Organizações de crédito para reconstrução 

Área básica construida 

Jardim de infância 

Usinas térmicas conjugadas 

Código de obras estadual 

Light Emitting Diode (diodo fotosmissor) 

Sociedade Alemã de Técnicas de Iluminação 

Diretrizes de cálculo de áreas de aluguel para escritórios 
Diretrizes de cálculo de áreas de aluguel para comércio 
Area útil 

Area úlil liquida 

Área útil secundária 

Volume liquido 

Lei de regulamentação dos meios de transporte de possoas 
Decreto de normalização do desenho técnico para projetos 
Lei de planejamento espacial 

Decreto de planejamento espacia! regional 

Diretrizes para construção de. escolas 
Medidas de organização do tráfego 
Leis do trânsito 

Sports Utility Vehicie , 
Dbaiaos para Segurança contra ao 

ionais 

Associação de Sindicatos Profissionais 
Plano de massas preciso, com investidores 
Associação Alemã dos Engenheiros Elétricos. 
Associação Alemá de aan 
Areas de tráfego e circulação 
Decreto para regulamentação de lojas 


ntes da associação de 


“Instituições e legistação alemã 


Abreviaturas* Denominação 


vos Contrato de concorrências o empreitadas 

vStatvo Decreto para regulamentação de áreas com 
reunião de pessoas 

WoFG Lei de desenvolvimento de áreas habitacionais 

WoFIV Legistação de controle das áreas habitacionais 

wsG Leide proteção de mananciais 


Unidades de medidas, abreviaturas Alfabeto grego 
10? 10cm12mm imecidas Aa (2) Alpha 
elevadas significam mm) B 8 (b) Beta 
m metro linear Ty (9) Gama 
- polegada Inglesa A & (9) Deta 
E pé (medida inglesa de comprimento) E e (e) Epsilo 
Houh  alura ZE (27) Dreta 
1 Largura Mn (e) Ela 
s Superfície, área 8 6 (th) Teta 
h Hora Le () lota 
min. Minuto cu por minuto K x (9) Capa 
s Segundo ou por segundo A à (1) Lambda 
12º Indicação geral para Mu (m) Mi 
grau Celsius (C) Nov (mn Ni 
J Energia, trabaho ZE 
ws Quantidade de calor O o (0) Ômicron 
N Força ma (p Pi 
Pa Pressão, tensão Pe () RO 
234” 2graus, 3 minutos zo (s) Sigma 
4 segundos. Divisão da 360* Tr () Tau 
Porcentagem, por cento, centesmo Y v (y) Ípsilon 
Por rr, milésimo O 4 (pn) Phi 
Diâmetro, seção x x (en) ni 
Nivel ou cota superior vv (psjPst 
Nivel superior do piso 2 o (0) ômega 
Nível superior de ranhuras/ rebaixos. 
Escala 
por (ex.: tim= Toneladas por m) 
Medica nominal 


Símbolos matemáticos Algarismos romanos 


maior que = 
maior ou igual 

menor que 

menor ou igual 
somatória de 

ângulo 

seno 

co-seno 

tangente 

co-tangente 

em média ou no meio de 
igual 

iguaisfidênticos 
diferentes 
aproximadamente iguais, 
emtomo de 

semelhante (também para = 
repetição de palavras) 
inínito 

paraloto 

igual e paraleio - 
iguais não idênticos. = 1000 
multiplicado por MCMLX = 1960 
divido por 

perpendicular 

volume 

ênguio tridimensional 

raiz do 

Incremento finito 

congruente 

triângulo 

paralelos, na mesma direção 

paralelos, em direção oposta 
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sienmicaDO 
DE SÍMBOLOS E 
ABREVIATURAS 


Fundamentos 


Normas 

Definem padrões; representam as técnicas atualizadas e facilitam 
assim substancialmente o comércio nacional e internacional. As 
normas são estabelecidas por civersos representantes segundo 


Normas interesses comuns -— O. 
DIN e as normas DIN 
Normas DI , 
Unidades 51 Deutsches Institut fir Normung .V, Berlim. 


ADIN é a organização nacional da normalização na Alemanha. Ela 
foifundada em 1917 como comissão normalizadora das indústrias. 
Desde 1920, a DIN transformou-se em uma associação, que repre- 
senta os interesses da Alemanha diante dos grêmios europeus e 
internacionais de normalização (CEN. ISO). O instituto desenvolve 
normas técnicas em agremiações especializadas e em trabalho con- 
Junto com o setor industrial, cientistas, órgãos públicos e usuários. 
Essas normas técnicas regulam o controle de qualidade e segurança o 
a relação com o meio ambiente. A DIN tema obrigação de incorporar 
as normas europeias (DIN EN). Normas internacionais como a ISO 
não são vélidas na Alemanha, a não ser que tenham sido anexadas 
& DIN. A agremiação normativa relacionada à construção (NABau) 
é responsável pelo trabalho de normalização específico à área das 
Construções. Através das normas deve-se fixar com. segurança que 
o conteúdo e procedimentos tecnológicos correspondam de forma 
geral às regulamentações técnicas. Ligada à DIN, a editora Beuth- 
Verlag — Berlim se encarrega de toda comercialização das normas. 
As normas técnicas não são leis, mas criam um consenso sobre a 
situação tecnológica do momento. Elas apenas adquirem um caráter 
oficial na medida em que são citadas em leis e contratos. No caso 
da perca de vigor ou da exclusão de determinada norma, ela conti 
nuerá vigorando até ser substituída por uma nova. Por exemplo, so 
faltarem informações na norma EN que anteriormente constavam 
da DIN, esta ficará como referência válida. 


10 
Normas intemacionais. 
130 paísee 


CENELEC cen ETSI 
Normas eletrotécnicas Normas curopoios Normas curopoiae da 
europeias telecomunicação 
DN 
Normos alemãs 
ComiscboeIcomitto 


ij 


| Orgão estatal [ Controle tecnico 
Usuáio earo 


Mercado 
Eaboração produção 


E 


O cita nponeóes qo remateção 


DIN Doutsches Institut fir Normung e.., Berlim; 
htip:/Avwwr din.de 

CEN Comité Européen de Normalisation, Bruxelas; http://www. 
cenorm.be 

GENELEC Comité Européen de Normalisation Electrotéchnique, 
Bruxelas; http:/laww.cenorm.be 

ETSI European Telecommunications Standards Institute; 
http://uraw. etitr 

ISO International Organization for Standardization, Genebra; 
http: /Mwwiso.ch 


NORMAS 
NORMAS o1y 
jo 
Foiniameitos e da obra 
DIN 16205 Marcação esquerda ou direita em obra 
EA Area e volume 
EE Custos da obra, velume superior 
e cálculo de cargas k 
pie Sistema de medidas em edificios, volume supera, 
a Sistoma de medidas Modulor 
EM ENISO 128 | Desenho técnico 
arienário d apelo acessível ce vivência 
Ea Apartamentos acessíveis para PCDs é PNES 
Nao Indicadores no pisa para vias públicas 
IN Ta006 Regulamentos para proteção contra incêndios 
Dna odema do lame cora incêndios — neação 
fia difícios residenciais 
Instalações elétricas em eí iais 
Ono Pansgerão corpodo barbeiro amobras 
a Fioterra 
Em dude Escadas em edifícios A . 
DIN 13080 Classificação do hospital em áreas e locais 
funcionais 
DIN 91051 Fundamentos da preservação 
DIN 18012 Instalações domésticas e instalações em edificios 
DIN 68935 Sistema modular para mobiliário. equipamentos e 
peças sanitárias em banheiros. 
DIN 18017 Ventilação para banheiros e WOs sem janelas 
externas 
DIN 18013 Nichos para relógios de eletricidade 
DIN 18100/18101 Portas 
DIN 58425 Escolas 


Materiais e elomontos construtivos 


DIN V 20000 Uso de materiais de construção em obras 

DIN 18515 Revestimentos externos de paredes 

DIN 18516 Revestimentos extemos de peredes com ventiação 

DINEN336/338 Maceira estrutural 

DIN EN 459 Cal 

DIN EN 1168 Prétabricados de concreto 

DIN52130-52133  Betume 

DIN 18158 Ladnilhos de piso 

DIN 18531 Impermeabilização de coberturas 

DIN EN 14085 Pisos elásticos 

DIN 4426 Instalações para preservação de construções. 

DIN 18560 Massa niveladora de assentamento 

DINEN 13318 Argamassa e massa de assentamento 

DIN EN 622 Painéis de fibra 

DINENTTA Fixação em paredes de tijolos 

DIN 4226 Granulação de brita para concreto e argamassa 

DIN 52143 Mantas de fibra de vidro e betume 

DIN18180-18184 Painéis de gesso cartonado 

DINEN 12850 Cole para paredes-painéis de gesso 

DINEN 12659  Paredos-painéis de gesso 

DINEN 410637 Vidro na construção 

DINEN 1051/12758 Vidro na construção 

ONsiai Forros pendurados de reboco sobre teia 

093 Madeira laminada para construção 

DINEN 14761 Pisos de madeira 

DINEN 13488 Pisos de madeira 

DINEN 13226 Pisos de madeira 

E e Perfis de madeira para portas e janelas 

DIN 18148 Pavimentos de maceira 

DNC Prinéi Scos de parede, de concreio leve 
pi Para trabalho com madeira na 

Ei das porá feves de flrado madeira — 
deriva nietmas de madeira ou materiais 

DINV 106 Calcário, eder 

DIN 18156h8157 Revostimento Serâmico sobre camada fina do 
argamassa 


DIN EN 14411 
DIN 16558 
DIN 1055 

DIN V 18153 
DINV 105 
DIN 52129 
DIN EN 14342 
DIN 18550 
DIN EN 413 
DIN V 4165 
DIN 4165 

DIN 272 

DIN 4074 

DIN 18159 


DIN 18164 
DIN EN312 
DIN 68705 
DIN 66095 
DIN EN 13964 
DINV 18152 
DIN 18162 
DIN EN 13162 
DINEN 197 


Ladrilhos cerâmicos e lajotas 
Revestimento de resina sintética 
Apoios, distribuição de carga 
Blocos de concreto 
Tijolos 
Maria de betume natural 
arquete e piso. 
Parqusto e piso de madota 
Reboco e argamassa 
Bloco de concreto leve, poroso 
Painéis de concreto leve, concreto celular 
Controle da massa de nivelamento de magnési 
Classricação da madeira estrutural SO 
'spuma sintética fi 
ines como material de construção 
Espuma sintética como camada isolante 
Chapas de aglomerado 
Contraplacado, madeira compensada 
Pisos têxteis 
Forros 
Blocos maciços e blocos de concreto leve 
Painéis de parede de concreto leve 
Isolantes térmicos para edificios 
Cimento 


Esporte e áreas esportivas, paisagismo, construções rurais 


DIN 33942 


DIN 18036 
DIN 18032 
DIN 18034 
DIN 18035 
DIN 18915/18920 


Parques infantis com brinquedos para crianças 
com deficiência ou necessidades especiais 
Áreas esportivas sobre o gelo 

Ginásios esportivos 

Playgrounds e áreas livres para brinquedo 
Áreas esportivas 

Técnicas de plantio de vegetação no paisagismo 


Medidas e execução da obra 


DIN EN 336 
DIN EN 206 
DIN 1052 

DIN EN 13986 
DIN 18530 
DIN 1053 

DIN 18551 
DIN 18800 
DIN 18801 
DIN 18203 


DIN 1045 
DIN 18807 
DIN EN 1520 


Madeira estrutural na construção 

Concreto 

Medeira na construção 

Derivados da madeira na construção 

Lajes maciças de cobertura 

Paredes 

Concreto injetado 

Aço na construção 

Aço em edifícios, sem setor em subsolo 
Índices de tolerância em edificios, volume 
superior 

Estrutura de concreto armado 

Perfis trapezoidais em edifícios, volume superior 
Peças pré-fabricadas de concreto love com 
argila expandida 


Instalações técnicas 


DIN 44576 
DINV 4701 


DIN 14090 
DIN EN 1264 
DIN EN 12831 
DIN EN 12828 
DIN 4721 


DIN EN 12792 
DIN 1946 
DIN 4703 
DIN 4725 
DIN 4108 


DIN EN ISO 13370 


DINEN 832 


DIN 18540 


Calefação ambiental elétrica 
Avaliação energética do desempenho de 
instalações de calefação e condicionamento do 
ar om ambientes 
Areas para o corpo de bombei 
Calefação de piso . 
Calefação, instalações em aos 
Calefação, instalações em edificios 
gistema de encanamento do material sintético 
para água quente, calefação e ligação com 
radiadores 
ventilação de odifícios . 
Técnicas de ventilação de ambientes 
Radiadores para calefação de ambientes 

de piso 
Agua quente — calefação de p! K 
Isdlamento térmico o economia de energia em 
edifícios 
Funcionamento 
Transferência térmica 
Funcionamento térmico do edi 
Célculo da necessidade ensrg 
habitacional y 
vedação de juntas de 
edifícios, volume superior 


jros em terrenos 


térmico de edifícios 
através do solo 

ficio ' 
ética para edifício 


paredes externas em 


NORMAS 
NORMAS DIN [RUC 

Física da construção o medidas do proteção em obras 
Dintas4s Vecação de superfícies envidraçadas 
DINENISO717 Acústica Penta 
DINEN 12354 Acústica na construção Nomas DN 
DIN 18230 Proteção contra incêndios em edificios industriais Unidades S! 
DINENISO 6946 Peças e elementos construtivos 
DIN 18195 Vedações em obra 
DIN 4102 Comportamento combustivel de materiais e 

peças construtivas 
DIN 18093 Ligações do sistema de proteção contra incêndio 
DIN 14094 Sistema de protação contra incêndio - escada 

de emergência 
DIN 14095 Planejamento de segurança contra incêndio nas 

construções 
DIN 18541 Fitas isolantes termoplásticas para 


preenchimento de fugas 
Materiais sintéticos para vedação de fugas em 
concreto feito em obra 


DIN 68800 Protetores de madeira em edifícios, volume 
suporior 

DIN 18041 Capacidade acústica de pequenos e médios 
ambientes. 

DIN EN 13501 Classificação de materiais de construção e tipos 
de edificações segundo a segurança contra 
incêndios. 

DIN 18232 Instalações contra calor e fumaça 

DIN 18005 Proteção acústica em planejamento urbano 

DIN 4844 Simbolos de segurança 

DIN 18095 Portas, portas corta-fumaça 

DIN EN ISO 7345 Isolamento térmico 

DIN 4108 Isolamento tórmico am obras, volume superior 

DIN EN ISO 10077 Comportamento térmico de janelas, portas e 
vedações 

DIN EN ISO 10211 Pontes térmicas em obras, volume superior 

DIN EN 13187 Comportamento térmico de edificios 


DIN EN ISO 13788 Comportamento térmico s relativo à umidade de 
peças e componentes construtivos 


DIN EN 13829 Comportament ico de edificios 

DINV 18559 Isolantes térmicos - sistemas de ligação 

DIN EN 13162-13172 Materiais isolantes térmicos para edifícios 

Acabamentos 

DIN EN 1443 Instalações para eliminação de gases 

DIN 18160 Instalações para eliminação de gases 

DIN EN 1838 Técnicas usuais na iluminação 

DIN 15306 Elevadores — de passageiros para edifícios 
residenciais 

DIN 15309 Elevadores — de passageiros para edificios não 
residenciais 

DIN 48090/18091 Elevadores — poços 

DIN 1825518257 — Guamições 

DIN 5035, Iluminação artificial 

DIN 18057 Janelas de concreto 

DIN 18055 Janelas 

DIN EN 12207108 Janelas o portas 

DINEN 12210 — Janelase portas 

DIN 18056 Paredes janela 

DIN 18093 Ligações contra incêndio 

DIN 4242 Paredes de blocos de vidro 

DIN EN 612 Calhas aparentes 

DIN 68121 Perfis de madeira para portas e janelas 

DINEN 12464 Luz e iluminação 

DIN 19183 Painéis de parede pré-fabricados de gesso 
cartonado 

DIN 4103 Paredes dwisórias intemas não estruturais 

DIN 18073 Ralês, proteção solar 

DIN 18251 Fechaduras 

DIN EN 1906 Fechaduras e guamições. 

DIN 5034 luminação natural em ambientes 

Entrega da obra 


DIN 1960/1961 Contrato de fiscalização da execução da abra 


RÁ 


NORMAS 
Unidades SI - Systôme Intornational d'Unités utilizado UNID) 
ij j is amplamente ADES 81 
Sistema Internacional de Unidades: é o sistema de medidas e ipi lia eg 
entre as diversas ciências. Medidas básicas que não podem ser reduzidas a q! 
epodivo: ' 
NORMAS [Grandaza Unidads [Simbolo Daição Adefinição contém [Prefico com simbolo respec e (conti) =1/100 unidade 
ga ja unidas 1 Tr) =107 unáace iria) e DE cet Ich 
dgossOM [Tompime Jomo [7 [Comperentãs | o (Gi) uno indo) mM, Tiga (ritos) 
onda de uma Maça) unidas O finda 
| rediação de criplônio Pr unidade (mi vozos) nm (Nano) a a Ni fm 
Zmassa | oquilograma Protótipo pe. p (Pico) =10" lionésimo) 
aa 6 a pro É Esmto) = 10º (Quatiiorésino) 
3 tempo o indo Duração periódica | da(Deca) nm (Ato) = 1018 (Quintilonósimo) 
4 cerento [o ampéro A [Força altracinômica ams [ Para designação de um múltiplo decimal deve-se! | 
ea Onuro gole conduiores! ã ades do Sistema Intemacional | 
Stemperara | ORENM * |pontormpio - Mutplos o subinúliploo das unidades do 
e pn O pipas atrineiasravs da preco) | 
Ginensidade  |[acandea cd | Radiação emitida na [kgs T Sistema irtemacional de unidades Fator de | 
liminosa. spafiação ca Grandezas | (BP Syetem,proserto a partir da 1978. | conversão | 
Tquentdado fome E pimento |m | mero 
dematára Nise E fato im | mero quadrado | 
Volumo im? | meirocúbico 
dades fundamntais do Sistema Internacional 
O uses fingem co sistena irtornacora Pesa pá (a ori 
a) Isolamento térmico Folia IN | Neston= 1 kg mis? sê 
Simbolo Lridade — Signficado (entre perênteses: designação antiga) pa Ps | pasta = AN «aaa 
t [OK — Tempentua Sa pe | a 
1 Ii Diferença de temperatura dar | Bar= 100000 Po= 100000 Nir is 0,98 
Ha Mn) Quantidade decor | Temperatura |"C | grau Celsius (apenas como escal Ê 
À (Wink) Condutividade térmica (algarismo d | de temperatura) Kem pi 
mica equiva Trebal - | 
Comi — Sande mia cm pc O PI 
QWimêt) — Coefeinta da pemesiiciad témica aanamo depor: | | Mate ds cat) Nr] hora 26%) us 
meabiicade tica) a mori 10? Wi = 3, 1 
a (WimZk) Coeficiente de raniasão tómica (algarismo de transmis- eum | Quiowt-h 6 | 
são témica) Potência wo |Wat no | 
x (Wim) Coefeiente de propagação do eaor (algarismo indicador da | | luxo radiante, | 
ê a “passagem docalor) Rosie | rente térm Watt as 
— (KM) Fotor de isolamento témico * preserto a partir do 1975 
[a] istênca à 


dE a pe E O vusiatcensara marca 
(mêkW-cm) Fatorde resistência térmico 


€ (Winikçk) — Capecisado témea especíica - imm=im im isizimsi(imis) 

[6 qutioig Fetstcloamassmameniatómiio im tsi=imsiteAmsy 

[6 (Mg) Goefciente de dilatação em comprimento tlg-Am 1s2=1kgms2(=1kgmis2) 
2 tn)  Gootcienie decspoçomeno 1ig-im=1Hg mS(E 1 kgim?) 
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Unidades de medidas na construção 


, As 
A introdução legislativa das Unidades st fer 
A par da de o a jo SI sucedeu em etapas entre 1974 e 1977. 


le 1978 passou a vigorar o sistema i ional de medidas com UNIDADES 81 
as Unidades do SI (SI = Sistoma Internacional as Unidades) Rar 
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DESENHos 
FORMATOS DE PAPEL (DIN 475, em 


Fonte: DIN Deutsches Institut fur Normung .V, Bertin 


A normalização de formatos das folhas de papel consiltue hoje baga 
para projetos de mobiliário para escritórios, infueneiando assim pra, 
ticamente, na própria concepção de sua planta. 


Nesto sentido, um conhecimento preciso dos formatos DIN são my 
importantes para o autor do projeto. 

O desenvolvimento dos formatos normalizados foi feito por Ly, 
Porstmann a partir da superficie de 1 Im” de uma figura retanguar 
que foi por ele dividida na seguinte relação dos lados: 

x:y=v2 — 8 Comprimento co lado x = 0,841m 

x:y=1 Comprimento do lado y = 1,189m 


O formato padrão (retângulo com 1 mê de área e comprimento de 
lados citados acima), constitui a base para a elaboração das séries 
de formatos. 

Assérie Aresulta da divisão ou duplicação do formato padrão — O +. 
As séries suplementares B, C, destinam-se a tamanhos de folhas 
de papel para acessórios, por exemplo envelopes, pastas, arquiva- 
dores > O 

Os formatos da série B resultam da média geométrica dos formatos 
da série A. 

Os formatos da série C, por sua vez, obtém-se das médias geomérricas 
das medidas dos lados das séries A e B— Q. 

Os formatos em tiras obtêm-se dividindo-se pela metade, um quarto 
ou um oitavo, o comprimento do formato principal (envelopes, talões, 
rótulos, etc.)- O + O 


Fichas sem margem são a expressão exata do formato normaliza- 
do. No caso de necessidade de margem para classificação, esta 
deve ser acrescentada na sua parte superior, fora do formato. 
Arquivadores, pastas, classificadores ultrapassam as dimensões do 
formato normal em largura, devido ao sistema ds fixação. 

(Para as larguras & possível escolherem-se medidas das 3 séries 
de formatos A, B, C)—» Q DIN 821) 

Blocos e cadernos apresentam a forma exata estabelecida por 
norma sendo que, no caso de margem de fixação perfurada, esta 
é incluída no formato — O. 

Livros encademados e revistas, de bordas guilhotinadas, seguem 
também com exatidão os formatos normalizados. 


Quando na encadernação for necessário mais um corte das folhas, 
tornando-as menores do que as normalizadas, a capa excederá à 
estas novas dimensões em largura. A altura da capa porém, deverá 
corresponder exatamente à prescrição da norma — O. 
Sua largura depende do sistema de encadormação. 


= emCiceros om [mo] 
Lergura da caia a [3 [um 
Altura cia caixa (com colune-ttulo) E) Eua ar | 250 
Espaço entre colunas. 1 = 
Largura mávima para gravuras, 2 colunas | ay, ul 
Largure mávirma para gravuras, 1 coluna. 18 s 
Margem interna (medianiz), medida. padrão Je: + 

| Margem exterma (aba) medida padrão Edi 
Margem superior (cabeça), medida padrão E] 19 
Margom inferior (p6), medida padrão a Eis 


OD terra docsixaso do gravuros do fomato normalizado 4 — O 


> >—>—>—>——— mm 


Folha de papelão coradlogundo 
| ecmesitado a Sem masi 
cada lado ac] 


Dosonho original a cópia 
cortados cá 


Campopara Ja 


DESENHOS 
DESENHO TÉCNICO (DIN 824) 


As normas de desenho facilitam para o arquiteto a ordenação das 
peças gráficas do projeto no ateliê, na obra, em reuniões, o envio 
de material e sua arquivação. Desenhos originais e cópias devem 
cor-responder ao formato da série A > 0.0 - O. 


A margem a do campo destinado à legenda possui, em relação à 
margem do desenho: 

para os formatos AO-A3 = 
para os formatos A4-A6 


de 25 mm para encadernação, resultando numa área menor pro- 
porcional, do utilização do formato final da folha. 


Folhas compridas podem ser obtidas excepcionalmente, através 
da justaposição do formatos de séries iguais ou vizinhas. 

Das larguras normais de rolos de papel, podem-se utilizar para a 
série A: 

para papel canson e vegetal... 
(destas larguras obtém-se . . 250, 1250, 660, 900 mm) 
para papel de cópia... 650, 900, 1200 mm. 
Para cortarem-se todos os formatos de desenhos até AO de um único 
rolo, é necessária uma largura de 900 mm. 

Para encadornação em pasta no formato A4, as folhas devem ser 
dobradas da sequinte maneira — O. 


e... 1500, 1580 mm 


4.0 campo da legenda dovo ficar visível, na parte exterior da folha 


legenda e lista 
de peças 
O desenho normaizado 
Tee áeitas | DINAS [OWA 
TESS sra ne | DNAZ |BiNAS [onina Tomas 
Farnatecóani | ) 
reigesemcote mm | 88041230 | 6263880 [4804525 | a30x450 | n40xi30 [rósxa4o 
Formato: folha pronta | e) 
Corda mm | ave 180 | sosssa1 |azonsea | zom20 | 2107097 hápuzto 
O samanhos o has 
A A 
a - az 
+ Formato sem 
E——— tee : 
Udo cnteçõo. 
dera 
j cria cortada É 
& t 
É Cota DINA? - DINA 
BiRãO 
Er 


tê 


Core DIN AS 


dobrada. 

2. Noinício da dobradura deve-se conservar a largura de 21 cm em 
cada faixa (dobra 1), sendo recomendável o uso de um molde de 
21x29,7 em. 

3.A partir de o dobra-se um pedaço da folha em triângulo (dobra 
2) a fim de que, uma vez dobrado inteitamente o desenho, este 
possa ser perfurado ou fixado apenas no campo demarcado pela 
cruz, à esquerda 

.O desenho será dobrado para a esquerda, a partir do lado a, 
numa largura de 18,5 cm, de preferência seguindo um molde de 
18,5 x 29,8 em. No caso de dobradura não exata, para mantero 
tamanho da folha, dobra-se a parte restante pela metade (dobra 
de compen-sação), de forma que a legenda fique na parte supe- 
rior externa. Ampliações dentro dos formatos de norma deverão 
ser dobradas segundo as regras do conjunto. 


5. As faixas resultantes na horizontal serão dobradas a partir do 


lado b. 
c Para reforça da borda de fixação, pode-se colar no verso da par- 
rd L | te do desenho destinada à perfuração, uma folha de cartolina de 
e Hof Legenda tamanho AS = 14,8 x 21 em. Observando-se o processo desorito 
se l nt anteriormente, é possível dobrar-se qualquer tamanho de folha. 
O tenmconas  coonas Quando, dobrando-se o desenho em faixas de 21 cm de largura ao 
af sim) longo do comprimento, obiem-se uma parte restante não divisivel 
a [mem soe anos dana | or 18,5 cm com resultado de números pares 2, 4, 6, eic., deve-se 
ao Legenda E q [a [8 [é [4 dobrar a parte restante simplesmente peia metade. 
E Ê sjelsdél: 
da DINAO 
O samasoonm O piistoom compes Cianes ausóios) par 
h 
PALM d ! 
E (E 
katia 
á a gi 
FERE: 
Estes adro] 
au 


O Gxnensõos o esquemes das dobradurs 
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DIN 2 


DESENHOS 
Fundamentos &S DISPOSIÇÃO DOS DESENHOS 
pes Uma margem de 5 om do largura deve ser deixaga 
livre, Sem desenhos ou escritas, à esquerda, para 
Desentos | L e us E ego 
folha. O campo da legenda, à dir 
aindti ss pág Lo T masa VstaEso Vita Nono Veia Gesto tome eita 
eponinão des Ep 1. Especificação do teodo desenho (croqui, an. 
sonhos. aid j jeto et 
Decor arcui teprojeto, proje! 
tolônico nm had 2. Especificação da obra representada ou das 
casario sra. a N várias partes do projeto (planta do situação, 
Bia 1 iz & planta, corte, vista, perspectiva etc, 
imbolos 
idações Plantado andar Plenia do Praia do andor Pojtodo 3. Indicação da escala. 
: ici srteçtêmo Superior LA rim, | tsgonda || 4. Eventualmente ospecificação de dimensões, 
instalações posa jeto di 
elétricas =— Para aprovação de um projeto de construção são 
ganas do É ol necessários os seguintos dados: 
Simbocs dano [85 E 1. Nome do propretário (assinatura). 
estás mote 2. Nome do arquiteto (essintra) 
Doganho manual FE . (assinatura) do técnico responsável 
Biserha como Furdeções  Esmiurmdopiso Esmulra dacoterra  Panado suação 3; o ) 
O orssnização práica cos cesorios de um proot do construção 4. Event. (assinatura) do construtor 
IN 1856 5. Observações do órgão de aprovação: 
“Ones o 10 zo g 2) sobre verificação event. no verso 


da folha 


os 
AA AA 
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O aorssentação funcionais escala retcencal 


norma em planta irregular. As medidas 


Exemplo de indicação de cotas segundo 


correspondem à construção não acebade 


260 ES 


“0,26 


O Gois co aura em conos e vstas 


Ls 


b) sobre deferimento 


Na planta de situação, plantas em geral ete., 
deve constar no desenho a direção Norte. 

Escalas (segundo DIN 625) — O 
Na legenda apresenta-se 2 escala principal em letras maiores e as restantes escalas utiliz- 
adas em menores; estas serão repetidas junto a cada desenho correspondente. Todos os 
elementos devem ser desenhados em escala; medidas de elementos não desenhados em 
escala deverão ser sublinhadas. De preferência devem-se escolher as seguintes escalas: 
- para desenhos da construção: 1:1, 1:5, 1:10, 1:20, 1:25, 1:50, 1:100, 1:200; 
- para plantas de situação 1:500, 1:1000, 1:2000, 1:2500, 1:5000, 1:10000, 1:25000. 
Indicação de cotas (DIN 1356) 
As cotas das alturas deverão ser indicadas em cortes e plantas, assim como vistas. 
OS sinais de + ou - que as acompanham referem-se à cota de referência + 0,00 (via de 
regra, a cota do superfície do piso acabado na área da entrada). No caso de parapeitos 
pode-se adicionar também a cota da altura referente ao piso não acabado. 
Na determinação das medidas em planta das aberturas em paredes, principalmente portas 
e janelas, quando se adicionam as medidas em altura e largura das mesmas, deve-se 
colocar a cota da largura sobre a linha de cota e a cota da altura, abaixo. 
Para simplificar as indicações de medidas em cortes retangulares, pode-se colocar em forma 
de fração as relações de seus comprimentos laterais, por ex. 12/18 (em corte: larguralaltura). 
Cortes circulares rocobem antes da dimensão do diâmetro o sinal 2, por ex. 2 12. 
Raios devem ser identificados com R maiúsculo antes da medida. 
Medidas e outros registros (DIN 406, Folhas 1-6) > O 
Todas as medidas relacionam-se à obra não acabada (espessura das paredes). 
Cotas menores que 1 m são designadas em desenho da obra em superfície (sem incluir 


subsolo) geralmente em cm; medidas maiores que 1 m deverão ser indicadas em m ou 
até mesmo em mm. 


Marcação de cortes em planta (DIN 1356); 
Os cortes em planos verticais em planta são marcados por linh: 

as de traço e ponto — 
p. 9 Tabela Q indicando-se a direção da vista. A linha de corte não precisa ser marcada 
através da planta inteira. No caso de interrupção na marcação, deve-se assinalar o ponto 


em que esta ocerreu — 89. Quando houver maior número de interrupções, estas deverão 
ser indicadas claramente. 


A numeração dos ambientes deverá constar em pequenos circulos 
A indicação das áreas em mº apresenta-se dentro de quadrados ou retângulos > O. 


+342 


1 
2 
3 4 l 5 y 
= Tipos de inha (traço) 
Ss o -ã mm Ne 
incipais apica ERA FNE 
pelo wplicaçoge: Referência à escala do desenho 
109 21:50 
Espessura 
Unbachoa —emm | Limito de ár Ra 
ea em core os os [1 10 
unhacheia | ——— | canose contornos visiveis de a 
rt 
consta, mto de supercios ementa, | 028 | 998 | 08 | 07 
de partes construtivas estreitas ou monores 
Linhas de cota, inhas auxilaras de 
Limachea — ———  inhas auxilares de cota, inhas | 0,1 
ficadoras, inhas Continua mile darepro” | RR | NES, 06 
ntação de partes cortadas, ei 
gráfica simplificada RaaçÃo 
tacojada — — — 
Linha tracoj Santos ou contormos encotenos de partes | 025 | 035 | 05 o7 
Linha traço e ponto mms tmmem | Caracterização da posição do nivel decerto | 0,5 os 10 10 
Linha traço e ponto = -— .— = | Eixos os | 025 | 015 | 05 
Linha pontilhada Partes construtvas ae cuacimadadres [025 | 035 | 05 | 07 
de conte É 
Cotas Tamanho da letra 28 as so he 
|». Os grupos de Inhas I devem ser apenas usados quando os desenhos, efetuados com as do grupo forem reduzidos na reiação 
21, para continuarem a ser trabalhados. Nos desenhos com as Inhas do grupo Il deve-se cptar pelo tamanho da letra de 5.0 
mim. Às linhas do grupo | não se adaptam zos requisitos da miciofimagem. 
| O grupo de linhas IV deve ser usado nas plantas execuivas, quando houver a previsão da mudança de escala de 1:50 para 1:100 
e aredução for utlizada para microfimagem. Esta redução iambém poderá continuar a ser trabalhada com as lerquras des linhas 
do grupo Il 


Se os desenhos arquitetônicos forem feitos a nanquim e com aparelhos normalizados, efetuados à mão ou com mequinário, devem 


pri 


O Tiosce linhas e esvessurs on 1350) 
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jar o uso das linhas da Tabela Q. À sua aplicação corresponde ao uso conveniente das formas normas de reprodução 


DESENHOS 


DESENHO ARQUITETÔNICO 
(DIN 1356) 


A indicação de medidas consti- 
tui-se de número de cota, linha 
de cota, limite da linha de cota, 
assim como linha auxiliar de me- 
dida — O. 

Números de cota são de manei- 
ra geral posicionados sobre a lin- 
ha de cota, de traçado contínuo, 
de forma a serem lidos na parte 
inferior do desenho, à direita — 
00. 

As linhas de cota são represen- 
tadas com traço contínuo — O. 

São sempre paralelas à parte do 
desenho referente. 

Linhas auxiliares de medida: 
medidas que não se limitam a 
determinadas áreas internas, 

são demarcadas com apoio das 
linhas auxiliares. Em geral, são 
perpendiculares à linha de cota, 

sobressaindo um pouco, acima 

e abaixo desta. 


—— Número de cota 


———— Linha de cota 


Limite da inha 
4 decota 


aro — 
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DESENHOS 


Formato do papet 
Desenho técnico 
Disposição 

dos deserhos. 
Desenho 
arquitetônico 


Simbolos do 
sistemas 


de segurança 


polos das ins- 
talações a gás 
Desenho menual 
Desenho com 

o computador 


DIN 1356 


— Unha auxiliar do medida 


DESENHOS 


Formato do papel 
Desenho técnico 
Disposção dos 
desenhos 
Desenho arqui- 
tetônico 
Simbologia do 
desenho arqui- 
tstônico 
Simbolos das. 
instalações 
hidráulicas 
Simbolos das. 
insialações 
létricas. 
Simbolos de 
sistemas de 
Segurança 
Simbolos das ins-. 
telações a gás 
Desenho manual 
Desenho como 
computador 


DIN 1355 


* Represen. em 


2 Representação 
preto-e-branco 


emcoras 


===" Vardecaaro 


“para 
"e combinar conjuntamente 


Grama 


FERE — semanas 
(terrenos paludosos) 
ZA So tran atua 
a Preto sobre Aterro E 
ea 


Marom-avormos 
Ral 3016 


Alvenaria de yjolo com 
argamassa de cal 


Marrom-averme, 


Alvenaria de tiplo com 


Rel3o16 argamassa de cimento 
Marom-averme! Alvenaria de tiplo com 
À Rar3016 argamassa de cimento e cal 


Marom-averme! 
Ral3o16 


Marom-avorme. 
Ral3o16 


Marrom-aveme, 
Ral3016 


Marrom-averme 
Ral3016 


Alvenaria de tiplo poroso 
com argamassa do cimento 
Alvenaria de tiplo furado com 
argamessa de cimento e cal 


Alvenaria de tiplo refratário 
com argamessa de cimento 


Alvenaria de tijolo aranto-calcáreo ou 
slco-calcáreo com argamassa de cal 


Marrom-averme! 
Rai3016 


Alvenaria de tiplos de solo-cimento 
com argamassa da cal 


Marom-avermal 
Ral3016 


Ahenaria de .. elomonto construtivo 
com argamassa da 


Marrom avormei, 


Alvenaria de pedia natural com 


DESENHOS 
SIMBOLOGIA DO DESENHO ARQUITETÔNICO (DIN 1358) 


Elemento” | Tipo de Tae 

EEE o [eelime 
O Perturação | Largurax | u abalo) OK Nivaldocanos 

D, Eetise |8 Ramona” | Prounddade x) O acima | UK Niva docanoinas 

Past |k Canal” | Altura Tiso rã cado 

Haga! | FFB Po acabado 


Toprnenação gica de pruaçõs, armas, 
O Gerente Soa oreséte nó roma DIM) 


;nominas [Repre- | Medidas 
fá ne (sen- 

ça 

gráfica [1 jp lh 

Petro dolo |DO [AXB 

E [renhuanalao Ds AxBxC 
é Iago superior) 
É Ironuarano JA XEXE 
F [lado inferior) 


Pemuraçãonaledo [BD [AXB 
piso [Fundação = FD) 


Pavimento info- 
or, laje de pso, 
fundações 


CenairalBjedepio [mk JAXBXC 
Renhura ná laje de piso | BS 
Perturaçãonaparede [WD [A xe 


Frinaação 26 om vt 
Sesapi vscejado) 


Rentura na parede (hor) | WS [AX 
Fundação = FS — 6) 


Paredes 


Renura na parede (ver)| WS JA x 


Core 


Ral3016 argamassa de cimento 
Sépia Gescalho sexo 
Ernzento-preto Pedrsco, bra 

Amerto de zinco Areia 


Massa de assentamento (gesso) 


A) Carai em piso em cone 
8) emesmo em planta 


A) Ferturação pera passagem de tubulações. 
8) macro om planta 


Chaminé em planta. 


Tubo pora escoamento de gás em planta 


Representação gráfica de perfurações, rarhuras, nichos e canais. 
(Nomenclatura alema, presente na norma DIN) 


Marrom 


Branco Argamassa para reboco 
Volta Elementos de concreto 
RAL4OOS pré-fabricado 
verde-azutado “Gongreto armado 

RAL 6000 

Verde-lva Concreto simples 
RAL6M3 

Preto Aço emcorto 


Madeira om coto 


RRLBro! 
Crea-aniado RAE 
TUIONIO  RACSiOs 
Preto é Camada ce isclamento cortra 
Ea oiada, Csêre no 
o — ne des 
; E Fr aguda comução 
a RRÉ7O 


O resrssentsõs grtcos om pais o coros 


Plante do situação 
rea co rálego 
pública existente. 


Area do tráfego 
projetada mas ainda 
mão implantada 


Construção 
axistento 


Construção 
Planejada 


O Resrosantações pars protos de construção 
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no feel da cbra, fechados. 


O Ferias, nichos e perturações em paredes 
(Nomencitura alema, presente na norma DIN) 


rcarem aberto 


Proteção co arvores. 


Avorãs com marcação da 

espério, cento do tone, rio 
Servalho N ce copa o dimetro do enc 

(Stuação oxitent:Enha T=%so 
1=20 
=, 


Carvalho 


Continua: prejetad: ponta 1% 
ano) 


Composição ariusia a ser cotada paciente: 
situação aua!: linha continua: dio 
longada: pet e inpa 

cor lmina: nra conmu com res 


Limtação do éra com previsão tausoes 
E grito d to o corsção ao aos comprumeo 


Limitação de ároo, cuo solo seja oxrrramanta comprometido po peóuios 


Representação gráfica pera planejamento de áraaslros eo 
O emendar de paca mano da des os extras 


a) Áreas do piso 
0) es dl comescnta DESENHOS 
c) Areas de parede os vãos Fundamentos 
d) Superfcas de vãos da janolas sr SIMBOLOGIA DO DESENHO ARQUITETÔNICO (DIN 1356) 
) Supérícies de vãos de portas 
fiipos do revestimento do piso 
9) Tipos de pintura ou revestimento das paredes. ——————— impermoabilzant asd lines 
di) Tipos ce pintura ou revestimento do teto Mint omni 
Ooo" (condensação) parei dual 
OD isso mas a irc ci isca Bão TO 
Folha da separação de materia siníóico dos desenhos 
Teus Paredes arquitetônico 
Pintura a cal Aiiloios Papel oleado Simbologia 
Tômpera Mad E do desenho 
ota mina : Manta impormosblizant refogada com — do cm 
Tintamineral Ladlhos refratários de fachada “tra de tecido amadas 
Tinte a óleo Papel de parede instalações 
Pintura à cera (encáustica) er. Manta inpermesbiizante reforçada com instalações 
folha metálica trem 
Folhas de abrir cu basculantes escritos event. em vãos Camada compensadora fxada instalações 
Porsianas externas do enrolar do portas o janolos punuameno Sims d 
janas it ymblos do 
Persianas intomas OO Cemada docotmaplcasaem todas Sotemas 
O isssosão de sros do pinturas rosestinenos do suporcios E e Siniblos dis Ino 
de tetos e paredes SSSSSS Argamassa impermoabilizante aplicada ra o 
O aa tlações o não, | 
Desenho com 
1) Massa de assentamento, massa niveladora Lajotas degrés Camada de padisco comprimida o computador 
Asfato rlacas e cerâmica 
Gesso etc. Areia 
Xilóiite 3) Pavimentação com pedras 
Teracoia Madera Massa fina, revestimento impermeável 
Cimento Granto ou sinto 
eto, pedrisco, cascalho x 
2) Revestimentos de piso Tico Aga impermeebilzanto 
Boracha sintélca a Pinttes impermoabiizantos (por ex. em 
Lacriho refratário 4) Magdera áues camadas) pe 
Linóleo 
Plasas astálicas Tábuas de madeira, assosho—— —— —— — — oo  Teamametáica para suporta do reboco 
Dee dao JE de nao I = 
Cas caio e SA emo ooo ersesso suprir 
Lacriho hidráulico Tacos do pinho 
Placas de mármore Parquete de faia Doo OD O Mantafitreno 
Placas de atento Parquete de carvalho s 
Placas de calcário etc. HH Plata o maço 
Plêcas de xiólto 
Lenço! reéticoáguas de encosta ou 
O Gisaçãodo toos dc pes reprêsadas 
Água de superfício 
fr] Vol rasolhas Janeco] GEES 
o Jara Xapor del ve | Sinais de umidade, mofo, 
Neto [Eres [remoto 222] Araro [emo rr eso 
Vemorio jade. [emao | ESCeNO) amaro jo — Janarão 
[Verde Água potável] Amarelo jprau Amarelo Penetração de umidade 
No Jaco [rece Jg quan farr fes jar 
asso Soto, tera pantada 
Morto [amaro [verte | Agar 
Voce Nomrejroce | Jg26ê] nado poto |rnano prio fronte (9) impemcapaação petameno, oi 1310 Sn para 
dressão | impermeoblização de água sem pro 
Nord: Jian [foi en ess Camada de isolamento térmi 
EE - ERRAR Camada de iso 
= pao mao” | Rssgce] raro [ame ci irei O e mg eo 
lorde [Preto [Verde — |Preto [Verde Oxigênio) LDL DELE Isolante de lá de rocha 
Aqua sanida, esgoto| Amaro [Vermelho [amaro [Ve |Aereto 
o ISoante de à de vidro 
Tubes ni 
[Vendo pera mings| tiniogen 
pe [amaro Nerdo— |amardo [voe [amar tarda eng 
Jazu — |Branco [azul Ar quente] + Nisogênio 
azul |vermeiho [azul Ar comp! amarelo [Lido [Amarelo lUtás — [Amore Isolante de material orgânico (turfa) 
De friso fia 28 Anon ) 
“spuma sintética (poliáster, polietile 
[amaro | — Gás de foro de coque, fixado) Laranja | Ei a 
Ega, Ácidos) e 
amando [preto fama | fomado arara [Vomohojlarania | concenço! ça 
pro [iai um |. on) [us so SONO aaa aa tora o manera gases por 
miarom fer [Marom [Sede tio vomonofuts | CO NR Placas do fixado madera ligadas 
ESC “asolnal iso | do) ASMBMODIDUSODULNNOSINBANAS cimento Pe 
Parem Marom Benzaro 
par | Placas de gesso 
Preto Piche] 
FER ia Placas de gesso com papelão 


O iontiicação do tubuiações por cores (DIN 2409) 


O úcanoo 
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Fundamentos 


DESENHOS 


Formato do papel 
Desenho técnico 
Disposição dos 
desenhos. 
Desenho arqui 
'olônico 
Simbologia do 
doconho arqui- 
tetônico 
Simbolos das 
instalações 
hidáuicas 
Simbolos das 
instalações 
eléicas 
Simbolos de 
Sistemas de 
segurança 
Simbolos das ing. 
talações s gás 
Desenho manuel 
Desenho como 
computador 


6D  posiagratriacomóuas toras 


Janelas com moldura embutida em dente de alvenaria Esc. 1:100 
O 


E 


Es 


DESENHOS 
SIMBOLOGIA DO DESENHO ARQUITETÔNICO 


SE 


Janela com “caixa” (moldura dupla), 
tom fixação interna. Janela dupia. 
(molouras independentes extorma e 
interna); janela dupla composta 


Janela simples com fixação interna 
Proporciona ganho de espaço e 
lugar para instalação do corpo do 
equecedor 


Janola com moldura aparente Esc. 


Ex 


“Janoja simples com fixação 
axioma 


O sorois cup 


Janela de correr (lateral ou guilhotina) Esc. 1:100 


s 


O areia sinçes 


composta 


Portas M 1:100 


Janela simplos 


O coraco cor 


O eoragraira O eorsgratrs 


Potã 
vaivém 


(pendular) de duas folhas 


U 


Porta de abrim 
de levantamento 


O oxacecorer 


Portao corror com mecanismo 
de lovantamento 


Ponta dupa de correr 


a 


O eesagiatro contos toras 


Porão Tóreo Andar superior 


OD cri dor ói 


OD cocos do nie 


49 


(23) 


Potagratória com quatotohas AD) Dinsória sanonada 


As janelas devem ser desenhadas com representação do para- 
peito à esquerda e à direita > O - O. 


Portas giratórias substituem as antigas instalações de pára-vem- 
tos, impedindo a presença de vento encanado —» O - O, sendo 
um bom sistema de fechamento para entrada de edifícios. 
Tendo em vista que portas giratórias impedem trânsito fluente, 
pode-se optar pela junção das folhas nas horas de pico, com Seu 
afastamento lateral, deixando a entrada livre. 


Em todas as plantas de andares a escada será cortada na horizom- 
tal a cerca de 1h da altura do andar ou 1 metro, a partir do piso: 


A numeração dos degraus efetua-se a partir da cota + 0,000, 
para cima ou para baixo da mesma. Os degraus locelizados abaixo 
recebem o sinal - (menos) 

O número de começo escreve-se no primeiro degrau, enquanto 
que o de saída ca escada, no último patamar. 

A linha de eixo é demarcada no começo por um clículo e no 
final por uma flecha (mesmo para o caso de escadas no porõo) 
indicando o sentido de subida. 


sea. 


Sala de estar 


Guarda-roupa 


Dormitório 


Mesa redonda 
290=6 Pose. 


Mesa com forma vari 
ao ariada 


Mesa elástica 120 x 180 


Cadeiraltamborete 
945x50 


Poltrona 70x 85 


ão I 


Banheiro 
Sofá 801175 


is 


Piano 60/1,40-1,60 


Piano de cauda 
Piano de meia cauda 155 x 114 


Piana de salão 200 x 150 


Piano de concerto 275100 Representação 


pera esc. 1:100. 
o 
Televisão 
00 
Mesa de costura 50/50-70. 
Máquina de costura 5090 a 
qui Bo 
Cômoda para troca de fraldas 
80/90 
E 


Arcalbaú para roupas 
40160 


Arcalbaú 40/1,00-1,50 


Armário 601120 
V 
Distância entre ganchos 
19-20em 
Guarda-roupa/cabide Cozinha 


de vestidos e roupa 
Arda 0 x 100-180 


(m) 


Escrivaninha 
70x130x 78 
60x 150% 


Representação 
para esc. 150 


DESENHOS 


Gema 1004200 SIMBOLOGIA DO DESENHO ARQUITETÔNICO 


Mesinha de cabeceira. 
50x70,80x 70 


Cama dupla 
95x 195, 100 x 200 


Carma de casal 
(para cuas pessoas) 
(cama francesa) 
te5x 200 


Cama infantil 
TO x140-170 


Armário 
60x120 


Banheira 
754170, 05x 105 


Banheira pequens 
701105, 10x 125 


Ducha 
80 x 80,90 x 90, 75x 90 


Lavatóro simples 
5060.6070 


2 lavatórios 


Lavatório duplo 
80x 120,60x 140 


Lavatório com bancada 
49x30 


Bacia sanitária. 
38x 70 


Mictório 
3530 


Bu6 
E 


Motórios em série 


Pia de cozinha 
60x100 


Pias duplas do 


Ea Armário da pareday 
armário inferior 

[Ea Armário superior 

a Mesa de passar rupa 

o Fc elétrico 

oo suo 
MLN Maquina de lavar louça 
os Geladeira 
Free T Freezer 


Estufas e fogões com fonte energética de 


2 


| 


bo 
[é] 


Combustivel sólido 


Oleo 


Eletricidade 


Corpo do aquecedor 


Caldeira de 
aquecimento com grelha 


OE 


Cramaa gás 
para aquecedor) 


Chamaa óleo 
(para aquecedor) 


Lixeira com portinhota 


Lixeira com poço 


Poço de ventiação 


EM =Esvadorpera 


hospitai 
EC = Elevador de carga 
EP = Elevador de 

passageiros 
uc=Nonta-cargas 


“doméstico. 
EMis Eevador hidráulico 
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DESENHOS 


Formato do papel 
Desenho técnico 
Disposição. 

dos desenhos 
Desenho 
arquitetórico 
Simbologia 

do desenho 
arquitetônico 
Simbolosdes 


instalações 
niráuless 


de segurança 
Simbolos dás ins- 
talações a gás. 
Desanho manual 


Fundamentos 


DESENHOS 


Formato do papel 
Desenho técnico 
Disposição dos 
desenhos 
Desenho arqui- 
etônico 
Simbobgia do 
desenho arqui- 
fetânico 
Símbolos das 
Instalações 
hidráulicas. 


segurança 
Simbolos das ins- 
telações a gás 
Desonhe manual 
Desenho como 
computador 


Representação gráfica para encanamentos e peças ou 


equipamentos de utilização 
Planta Vista 
Eds 1 
e 


st 
| — 


| 


E) 
= 
EL. 
= 
qm— 
—er 
“er 
Au 


PRO E RR 


a 
ES 


DIN 1451, 1986, 14462 
Denominação 


Encanamento do esgoo 


Encanamento de águas pluviais 


Encanamento misto 


Tubos de venilação, indicando 
a direção segundo -» 5 porex, 
começando de baixo para cima 


Tubos de queda 


Indicação de direções de escoamento 


a) do passagem, corrente 
b) começo é descida 

o) começo do cima e fm 

à) começo da baixo o subida 


Mudança de material 


Fechamento de extemidades de 
tubos 


Tubo de limpeza com abertura 
redonda ou retargular 


Tampão de limpeza 


Mudança de sação ou diâmetro 
nominal 


Sião 
Ralo ou canalete sem sião 


Ralo ou canalete sionado 


sooadouro com válvula do 
impodimento da ralorno, para água 
sorvida livro da elomentos focais. 


Caixa para senaração de gordura 


Caixa para seneração de 
“elementos soldos. 


Caixa para separação de gasolne. 
(Soparador de líquidos loves) 


Caixa para captação de tema 


Caixa para separação de ácidos. 


Caixa do separação de óleo de 
calefação (Separador de liquidos loves) 


Barreira contra vazamento do óleo 
do calofação 


Barreira contra vazamento de óleo de 
calefação com válvula de impedimento 
de retorno 

“Vêlvuia do impedimento da ratormo para 
“gua sorvida sem lemantos fecais 


“Válvula do impedimento de rstomo. 
para esgoto fecal 


Calra com passagem fuente de água 
servida, aberta 


“Caixa sem passagem fuent, fechada 


DESENHOS 


SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS (DIN 1888) 


Planta 


= 
Ed 
[am 


Vista 


(o) 


-8) 
<I 
y 
y 


4 


Ta 


Pequena fossa séptica, 
Sistema da dois andares. 


Pequena fossa séptica, 
Sistema do diversos, 
andares 

Pequena fosca sójtica, 
Sistema de chersos 
“andares 

Pequena fossa sáptica, 
Sistema do diversos 
endares 


Caixade captação da 
água da fossa Buraco 
da infitração 


Hidrante subterrâneo 


Hidrante do suporficio 
Hidranterigação 
mangue o Pera 


Denominação 


Bomba para esgotamento da área 
do porão 


Bomba para esgoto fecal 
Banheira 

Ducha com piso rebeixado 
Lavatório, pia 

Bidê 


Mictório 


Mictório com descarga automática 


Bacia sanitéia, apoiada no piso 


Bacia santária, suspensa 


Tanque, retangular 
Pia de cozinha, cuba simples. 


Pia de cozinha, cuba cupia 
Máquina de lavar louça 
Máquina de lavar roupa 
Secadora de roupa 
Aparelho de ar condicionado 


Tubulação para hidranies E 
molhada 


Tubulação pera sistema 
contra Incêndio! 
mohada-seca 


Tubulação para sistema FT 


contra incêndioiseca sá 
Tubulação para sistema ESPR 
sprinkior 


PR 


Tubuação hiráulca | — es 


Posição de torneira ou 


vindo temameno >> 
Pando oumemisro—— 


“le controla co tuto 


Ligação provisério 
Ligação permanent 
Nargueira 


“Apareho, sem 
“Componentes rotativos. 


Aparalho, cem 
componentes rotativos 


Relógio, hikômero 


++ 
+ 
E É 
t+ 
—+ 


inatado mo tubação 


Tubulação de bguaria 
potável por ox. DN 80 


Tulação do égua qurto 
Nepali por ox ENS 


Tubulação de água potável. 
diculação (2) por ex. DN 4 


Tubulação de água ta potável 
Manquera, por ex DN 15, 


Marcação de posição para 
mudança ra ubulação em 
sua dimensão nominol 

por ex. DN 50 para DM 40 


Da 

si ms 

Erin 

Mire 

Ee 

Le BE 
bl 


Onszamonio de 
tubulações (sem ligação) 


Ramricação untetora! 
Ramiicação bilateral 
“Tubulação vertical 


Diecionamento 

a)furo constanto 

Bjim o direção 
ascendenta 


cjvinda 
a) nici edição 
ento 


Es 
ES 
des SA 
Dad 


temando. 


ração otica, 
Pesado 


Equivelorto do potencia, 


fiotere 


Curva fexdvel 


Pas 
cmeiiçã O 


centos, tubo ondulado 


“Compensador, bucha 


Ponto fo de apoio da + 


tbulação 


Tubulação embutida em 
tato cu parade, com Ludo 
Brataio a vacação 


Fechamento da ulação 
“Conexao movel, geral 


A indicação do tipo do conaxdo 
Doce sor simplfcai iravâa de 
abrovitias 


Coreto rosquasda 
Conanão de 


Sonesão selada 


Conanão tengeada 


Conexão rosqueaca 


Engato 


A ndcação do pode conexao 

Pode ce mpifcada sina do 

Torero 

Conexão setdaça 

Sonexdo à solda com bsixa 
“emperatro 

Conexão colada 

Cone rosaueaca 

Gonaxdo de ponta bela 

Gonaxdo prensada 


Registre. emoeral 


Tomeira do eso 
Sistema ce foshamonto 


Vila do fochamento 
a passagem 

A Indicação do tipo do corando 

Pode cof Bimplfcada atabs de 

dbrevisturas 


Registo ortogona 
Regio incimado. 
Registo de redução de fumo 
Regisro empuido 


Registro com entrada 
saida perpendiculares 


js comtês 
Crfes para cura 


Registro com quato 
ontades. 


Fegoto, om de 
passagem 
indcoção do po do conexão 
Dolo se simlficacaaravês do 
Eres 
regido com compressor 
Regisro comesra 
Toma com ts 
tocas 


[at] 


+>>5> rm > E 7 > « 


Bm me he o 7 + 


DESENHOS 


SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 


Viacom iião 


sesicenaação ÃO) 


tslados ecbro poçee 


Misturadores 


Caiza de descarga 


Véia do descarga 


Turode ventiação 


Tubo do ventação com 
tubo do misrogets 


Tubo de ventiação! 
inieção dear 


Tao de ventiação! 
injação de ari 
pessagemcortinus 
Tubo de ventiação: 
seiga doar 


Tampão 


cuia JE 


Equipamentos do 
oro cadurea DESENHOS 


reage Formato do papel 


Desenho técnico 
Fito Disposição 
o Desenro o 
erquitolônio 
Simbologia 

do desenho 
arquitetônico 


Levadora da loiça Desenho manual 


Desenho com 
o computador 

Secadora de roupa 

Aparlho do ur 

coneienado 


Modos do voluma 
medidor da fuso 


Regio contador do 
vshume. Iúrteeiro 


Comtador da consuma. 
do energia térmica 


Conexão para 
eperaos de medição 


Temomeo 


Tampdowâvula de segurança 
conta tampémento do bos! 
manguera de segurar. 


Lsirão, divisão do 


7 
4 
r 
f 
9 
! 
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DESENHOS 


Formato do 
esenro ienio 
Disposição dos 
detonhos 
Dosenho srqui- 
sims ENS 
imbologa do 
esorne ara 
tetênico 
Simbobs das 
Instalações 
hidráulicas 


Simbolos de 
sistemas de 
seguraná 
Smboos das in. 
taleções a gás 
Desenho manual 
Desenho com o 
computador 


DIN 1805 


Aparelhos de funcionamento com energia elétrica 


3) 


PR 


3) DJ R 


[E 


ES. 
ET 


000600908 


E 
o|l|s 


1 
e 


DEBE dE 


E 


Luminária, em geral 
Luminárias múltiplas com 
aspeificação de nº e 


x 
Fogão alérco 560 potência as lampádes; 
x 


Aparelhos altricos 
em goral 


com 3 bocas por ex. 5 lampadas, cada 
úúma com 80 W' 


Fogão elétrico 
com fomo a lenha. 


Luminárias móveis 


Luminária com 
interuplor 
Fogão elétrico Luminária com 
com fomo ponte elétrica para 
x, Bmpadas em cadeia 
q Luminária com variador 
Fono deluminosidade 
— Luz de alarme 
Fomo co Luz do emergência 
pio e 
Refletores 
Grema com 
navemelho Luminária com uz de 
amemênci acolonal 
Elie pára: uminária ce fic 
mm O me 
CO  tuititageciêmeds 
Máquina de a a een 
taver lou 3 ia pera 
a lampadas de descarga 
véi com especificações. 
do cozinha, omgoral ms Ain paras 
Cotadoraou Luminária om eório, por 
congolader veja SW” ex 3luminárias, cada 
DIN 6950 uma do 36 W 
Paro2 ESES  lumiráaemsére, por 
58 w ex Zumráras, 2x6 W 
Froszer Aparelhos de sinalização 
e de radiotelefonia 
tese poi 
cendicion visados por sx. com 
À) doadas 
Aparelho para e 
equecimento de água Delecor de te 
moral 1 E (pena ePtações 
Aquecedor com 
ns do a TV] Assatocom ca 
E fotoeibtrca, cancela 
Tomeira de água com célula ftoslérica 
quente 
Alarme aurilarde 
+m incêndio acionado 
Frtacera Porbetão 
Sud Alerme automático 


do incêndio 


Gerador, em gera! Sinal de alarme 


para polícia 
Motor, em geral 

Alarme mocânico 
Motor com had 
especificação doúpo JA ate o 
de proteção segundo o 
DINOçÕO Detector de 

E] temperaiura, com 
Secadora do mãos, solóagura fundivel 
gi Detacor automático 

quina do lavar [9] 
Náqu e temperatura 

Alamo aus 
Secadora coroa TOP] aemico 

LE) imoêndo 
Lâmpada 
irtravor 
mea A a Fechadura de 

“Aquecedorde 
“mblente, em goral 

Estação principal de 
sam alarme cs incêndio 
“scumiulador de calor 


DESEnHos 


SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (piy tm0rs; 


nd) MOOO 


agia 


AooRG«Jlh úçiises 


Relógio auxilarde 


Reação secundária 
reto pincival Jo 
Relógio principal de 

Soalação 42 


Amplificador, a de ape 

ceção do ampicação 

é cada pela ponta da 

instalação 
g 


Aparelho telefônico. 
em geral, segundo 
DIN 40700 Parte 10 


Telefone múltiplo 


Telefone para 
ligações à distância 10 
Telefone pata ligações à 
ciência, em porte através 
de centrar 

Telefone para igações à | lo 
cisância somente atraves LO 
de central telefônica 


Ao-tatante 


Aparelho de rádio 


“Aparelho de tolovisão 


Interfone acionado por 
botão porex para portas 
ou portõos de entrada 


Interfone automático, 
para portas cu nertões 
de entrada 


Central tetefôn 
em geral 


Fecho sétnco 
automático para portas, 
Sinal hminoso de 
advortôncia, prsca- 
Pesca ou rotativo 


Botão de campainha 


Botão de campainha 
Som plaquetas de nome 


E 
DD DLADLOD D DDDD HMBACA 


Telex 


Decodifcagor ou 
receptor soncro 


Gravador de fta 
magnética 


Quadro de chamada. 
Relógio do força 


Painel de relógios ce 


força, por ex. comum 
fusível 


Relógio com intemupts, 
por ex. para, 
de tantas 


Sinalizador de 
temperatura 

Relé temporizedo, por 
ex para iluminação de 
escadas 

Relé ou interruntr para 
lampadas pisca-pisca, 


Disjuntor 


Reié de control da 
trequência sonora 


Barrerade 
fregdência sonora 


Campainha emgeral 


Campainha, com 
especificação do tpo 
decorrente 
Campainha 
menctônica, gongo 


Campainha para 
interruptor do 
segurança 


Campainha de 
controle mecânico 


Campainha 
automática (now) 


Campainha som 
desligamento 
automático, 


Campainha com sinal 
luminoso 


Matraca 


Correntes elétricas 


Corrente continua 


par Comente altemada, 
emgeral 
com indicação da 
O RM trequência 
Fast Corrente alternada. 
técnica 
Corrente continua 
ras! ou alternado (todas 
as correntes) 
Res Corrente misto 
Frequência sonora- 
ESA corente alterada 
Ag Alta frequórcia- 
FS Sorronto altornada 
FRA Frequência máxima- 
FS corrente alternada 
Pontos de apoio da rede 
elétrica de distribuição 
Linha, em geral 
Linha subterrânea 
Ponio de apoio, 
postes em geral 
Poste para linha de 
dlistibuição 
Poste de madeira 


Haste ou tubo para 
telhado, em geral 


Poste metálico, tinha do 
istrbuição 

Poste metálico em 
treiça, geral 

Poste metálico em treiça. 
para linha de distribuição 


Posta de concreto armado 


Foste de concreto armado, 
para Inha de distribuição 


Foste com base 
Poste dupo 

Poste de implentação 
transversal (4) ou porta, 
para Inha tensão 
Poste-poria, emtreliça 


Poste de implantação 
longitucinal (A) 


Poste corm ancoragem 
contra vento 


Poste com escora 


Posta com luminária 


Instalações elétricas 
eligações 
Linha construída 


Linha em construção 
Linha projetada 


Linha móvel 


Linha subterrânea, 
= = porex.cabo tenestro 


Linha aéreo 


Linha sobre isolantes. 
de porcelana 


Instalação aparente 
Instalação sob o reboco 


Instalação embutida. 
em alvenaria. 


olótricas, 


Especificação das instalações 
indicação de uso 


Fioisolado emconduito 


Flo isolado para 
ambientes secos 


Flo solado para 
ambiantes úmidos. 


Cabos para instalação. 
estoma ou no solo 


Cabos de proteção, por ex. 
para fo fora, anulação da 
corrente ou fusivol 


Cabos de instalações 
de advenênca 


Linha telefônica 


Linha de transmissão 
radiofônica 


Linha com identificação 


E po + 


Ba 
8 
3 


com representação 
simplificada 


Cabos de segurança 


Cabos para correntes 
alternadas 


ES 


Condutor neutro N 


Er 


Triho condutor de 
corrente elárica 


e 


outras formes do 
representação, porox 
Gemsiadáélrco qu 


Linha toletônica extra 7 


sisteme roturno de 
conexão, iluminação de 
emergência e piscs-pisca 


Linha paralela 
(porex. 2 fios) 


Linha coaxial 


Cabo para frequência 
máxima! retangular, oco 


com alimortação para cima 
com alimentação para baixo 


“com alimentação nos. 
dois contidos 


Conexão de instalações. 
Caixa do ramificação 
Caixa de ligação 
Terminal 

Caixa de ligação para 


a tensão, em goral 


Caixa do ligação para alta 
tensão, com indicação do 
tpo de segurança 


Quadro de distribuição 
Caixas para equipamentos, 
por ae. caixa de passagem, 
quadro da disjuntores, 
caixas de controle, etc 
Instalações de fio terra, 

em geral 


sx aaa q ma a o o [GB 


E: 


Medida, corpo 3 


Peça terminal para cabos de 
segurança (tomada tera) 


Bateria, recarregador 


Transformador 


Allernador, em geral 


SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES 


Alternador pera 
comente contínua, por 
ex. ligação da rede do 
corrente altemada 


Alterrador para corrante 
contínua, por exemplo, 
mudança de pelaridado 


Fusíveis, em geral 


Rolha, por ex. 1046 
tipo Dil tipolar 


Fusíveis para 
corrantos do baixa 
voltagem (NH). por. 
ox 59 A tamanho 00 


Chave com pota- 
fusíveis cartucho, por. 
2x. 63 A .tlpolar 


Disjuntores, chaves. 
de segurança 


Disjuntor para 
correntes, quadripolar 


Disjuntor de capacidade, 
por ex. 16 4, tipolar 


Disjuntor para 
motores, inpolar 


Relé para excesso 
de corrente, por ex. 
disjuntor preferencial 
Disjuntor de emergência 


Intoruptor om 
estrela-triangular 


Starter ou reator da 
partda, com 5 escalas. 
Interruptor do tecta. 


Interruptor de tecta com 
indicador luminoso 


Interruptor com 
lâmpada de controle 


Interruptor 141 
monopolar 


Interrupior 12 bipolar 


Interruptor 173 tipolar 


Interruptor 471 em 
grupo, moncpelar 


Interruptor 5/1 em sóre, 
monopolar 


Interruptor 611 
altomado, monopolar 


Interruptor aitemado, 
passagem de comente. 


Interruptor 7/1 corrento 
cruzada, monopolar 


Intomuptor tomporizado. 


Dimmer 


Intermuptor com sensor 
automático de movimento 
(aproximação) 


Interruptor com sensor 
do movimento (oque) 


DESENHOS 


Fundamentos 


ELÉTRICAS (DIN 18015) 


VAR 


ja see Bm: 


ã 


da a + 


Dos] 
Rs: 


“im o! 


DESENHOS 
Formato do papei 
Sencor do aproximação, Desanho nto 
om got Disposição 
dos desenhos 
Sensor de toque em Desenho 
arquitetônico 
Indicador passivo Simbologia. 
demovimério, do desenho 
intavermho arquietônco 
Simbolos das 
Ro temporizado por hetalações 
ox para fuminação de hidráulicas 
ascades Simbolos das 
; instalações 
dpsnihenida ornio) — pléticoa 
Simbolos de 
sistemas 
lo de tomada de segurança 
Pónioa di toma Simbotos das ins- 
ções à gãs 
esênho manual 
Tomado múlipia Desert ma 
à computador 
Tamaca sines com 
o de Contalo 
ásia DIN 18015 


Tomada simples, para 
corrente trilásica” 


Tomada dupla. com 
proteção de contato 


Tomada com interuptor 


“Tomada com possibilidade. 
de fechamento 


Representação para 
instalação perpendicular 


Tomada de transformador 


Ligação elétrica em 
geral 


Ligação para corrente 
rifásica 


Tecia para exausior 
Tecia de campainha 


Tola do campainha 
pera sinal do incêndio 


Tomada especial para 
computadores. 


Sistorna do comunicação 
de amplo alcancelulizando 
Secala de frequência de 
muitos MHz 


Distibuidor telefônico 
Tomada de telejono 
Tomada de antena 


Ramais de antena 
porex. 2 vezes 


Distribuidor do sistema 
de anienas porex. 
2vezos 


Amplificador para 
antenas 


Tomada de antera 
(peseagem) 


Tomada de antana, 
com reator 
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Simbologia do 
cesarho arqu- 
telonico 
Simbolos des. 
instelações 
Niráulcas 
Simbolos des 
inetalações 
oléticas. 
Simbelos de 
aiciemas do 
sogurança 
Simbolos das imo. 
talações a gás 
Desenho martial 
Deserho como 
computador 


DINA8OIS 
DIN 48820. 


Avisadores ópticos 


DIN 48820 


Sino luminceo, om goral 


Snal pisca-gieca com 
indicador da direção 


Sinal umincso com 
variador do luminosidado 


Sinal luminoso com, 
lêmpada de Iradiação 


Indisador, com 
raterno automático. 


Indicador luminoso, com 
ratemo cutomálico. 


Indicador luminoso ou 
com luz intermitente, 
com torno automático 


Indicador, sem etomo 
automático. 


Indicador luminoso, sem 
retormo automático 


Sinalizador com 
programador livra 


Binalizador com 
indicação gráfica 


Instalações de pára-raios 


Las d limto 
da edífico 
calos 
Snioros 
Concrto amado 
eomlação 
nstução 
Conica tetos 
ticos 


Cobertura metátca 
Chaminé 


ste metáica para 
att no teriado 


Tanque metálico, 
recplentes. 


Grade pare, 
contenção do neve 


Antenas 


Tubos de encara- 
mento metálicos 
Fios condutores 
estamos 

Fios condutores. 
subtamêncos 

Fios condutores. 
sob otehado. 
hulidos no reboco. 


SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (DI 


DESENHos 
IN 4804 Si48t2m) 


ando 


. 0 
id Penos de igação 
Emos de 
dl. S- encanamento 
Regio ocntador TE Price dosenaação 
canoo 
Sinaizador mútipo = Ei Pe ta E are : 
nara A Serão ouves bes da seraçe separada é os açarehos nãe asiverem em gar especifico. 
+ er EEE amem um us pts 4 
Bi ed =p Trecho com falecas |, Umniengor cen ! 
tr automático ; 
Peito  ——  [rigentos ê 
Condutor para or is eéricos 
Gonóutr para QD vairsaporênca de pero a ) 
res do morada | Número Je sircutos da moradia | Iúrmero de ciraulos 
isçãonoteado [UU COS entes etemaçes] | | sto stmeis 
Bateria de pilhas. Instalação no jo e || selo | [" 
Batenacecumvacoros — [LZT] Elevador Epa | é a 
Ny ae da O ai6 125] 5 i y 
Bota las ou Dt meg [1 OREtaE j Ê k 
Dear eds Es 
O seen onsscisa O essemenesaess | 
+ 
| RA [=—=) a Y 
L 18 | 
E TE | 
À | el L=Eik 
|| | 
| Ed 4 IN 
Dy fe de 
Pais 1510m? ” 


Grionçes 10:15 


TATIAT 


Alarme contra arrombamentos 


i Contato metálico de 
fechadura 


Contato de abertura 
Contato magnélico 
Avisa de trapidações. 


Contaio pendular 


Interruptor de. 
alarme com fo 


Folha 
Avisador da 


perfuração ou rupuura 
Detector do passos 


Alarme de ruptura 


Avisacor de movimento 


Barreira luminosa 


3 Avise tino 


Faq Aiarme entiroubo 
104 para quadros 
Dotockor microendas do 
— E 
mudança do frequência 
= Avicacordo movimento 
<---DD — Barcira jconcotdo 
microcndas 
EE] P Campo de alia frequência 
55] Avisadorde variação 
Campo de baixo 
Ja es 
Avisador de variação 
=| Campe com condensador 
CT] — Avisadorde variação 
as Barreira de alia 
EE feqiência 
= Detector ulta-som de 
-—- mudança de frequência 
Avisador de movimento 
K---] — gereira coutrasom 
(o) Contato com códuta 
6, de dinhoiro 
9, Alarme antiroubo 
"a Instalação de interruptor 
E UR 
ra host de itemuptor 
Lig “fantasma” 
rA Interruptor com 
dá indicador de tempo 
Ls (programável) 
SA Aparelho com 
A interruptor do luz 
7 Avisader com sinal 
[e] acústico 


(pressão de contato no piso) 


contra incêndio 


devido <a 
«O Betcordocnces cooras 
de como emmovimento A 
<a 
Detector passivo y 
inrevermelho 


E 


Roub. 


Incên. 


“Avisador com sinal 


is 
Rebdoaconameno 2] 
Aparelho de 

aberanon eia 

(controle remoto) 


Alarme de holofoia, 


[md 
— 
0) 
Ed 


DESENHOS 


SÍMBOLOS DE SISTEMAS DE SEGURANÇA 


Reé de acionamento 


acoplamento igtal 
de Instatações. 


Alternador digital 
analógico com 
acoplamento diglal 
de instalações. Sinal 
indicador de direção 
de fuxo 


Quadro de avisos 
Detector de 2 cempodeação 
temperatura máxima 
facas [) com 
temperatura diorancal pm 

Caixa com contrcte 
Detcor óptico do ls cd 

maça 
ME Distrinuidor com 
Detector porionização LL HI controle 
de fumaça 
Detector de chamas Sistema de controle 
intitenmário por videocâmaras 
Detector de chamas q 
Detector de 1 comeracotievado 
E 

Deteordo pressão BEN )  Seomsopicovarádo 


(acionador da chuveiros) 


Avisador manual 


Rejé acionador de 
sistemade elame 


Depósito de chaves do 
corpo de bombeiros 


Centrais/acessórios 


Central de alarme 
de assaltos e 
arrombamentos. 


Central de alarme de 
incêndio 


Controle central de 
acesso 


FemsehtiberControle 
central de videocâmaras 


Central de alarme de. 
assalo a lojes 


Central de intesfones. 


Central do abortura 
automática de portas 


Altornador 


Instalações do trans- 
missão. 


Allernador com sistema. 
Uigliakanatógico 


Rede de altemadores 


Acurmuladores de 
baterias. 


Aparelho telefônico e 
para comunicações. 
automático 


Instalação de registros 
Impressora. 


Gaixa de proteção 
pára videocâmaras 


Caixa de proteção com 
movimento rotativo da. 
extremidade frontal 


Câmara do televisão 
com movimento rotativo 


Câmara do televisão 
com avisador de 
movimento 


Monitor 


Campo de ação 
Aparelho soiator de 
imagens 


Monitor com 
imagens acionadas 
por Sinal de vídeo 


acesso 


Loto automático 
de cartões de 
identficação 

Leto 'stand-alone 
com dados adicionais 
decódigo 


tor “online” 


Lotor de cartões de 
identificação com dados 
adicionais de código 


Dee 


Passagem do 
controle pessoal 


Porta giratória 
cruzada 


Porta giretória 
Porta de fechadura 
elétrica 


Porta de abertura 
elétrica 


luminação suporior 
Grada de proteção 


G Roseta da segurança 


dd 
Ly segurança 

giro 

“ basculantes e de abrir 


Fechadura cruzada 


Tranca ou feroho de 
comer 
Fechadura com 
tranca 

| être 

[o Segurança para 
persianas externas 

A] de enrolar 

d Segurança paro fohas 

de janelas de abrir 
q Fechos ck segurança 

duplos 

mp Fechadura para 
tries de jatos. 


Fecho metálico 
(placa) ds segurança 


Ferrolho duplo 
Grelha do cogurança 
para porées 


9 Fechadura de tambor 
clindrico 


| Segurança para 
| Eês 

e basculantes) 
és 


Cerca de arame 
farpado 


Serca maciça, grade 


Persiana extoma 
de correr com 
travamento 


Persiana de aço 


Grade ds correr cu 
pontográfica. 


c Cote 


“Vidro de segurança 
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Fundamentos 


DESENHOS 


Formato do papal 
Desenho tácnico. 


erqui 
Simbologia 
do docenho 
arquitetônico 
Simbolos das. 
ietalaçõos 
hidráulicas 
imbolos das 
ofalaçõos 
elétricas 
Símbolos de 
tomas 
de segurança 
Simbolos das ine- 
taleções a gás 
Desenho menual 
Desenho com 
o computador 


Representações gráficas para instalações de gás 


Fundamentos 


— 
DESENHOS 


Simbolos das. 
instalaçõoo 
hiráui 


Simbolos dês 
Trstalações 
agés 

Deserho manual 
Desenho como 
Computador 


ET 


c 


Tubulação aparente 
(com indicação da seção) 


Tubulação embutida 
(com indicação da seção) 


Mudança de seção (com Indicação 


dos diâmetros nominais) 


Entrada da conalização 
de gás no cdcio 


Peça isolante 
Tubulação ascendente 


Tubulação ascendente 
de fluxo constante 


Tubulação descendente 


Onizamento do tubulações 
sem interigação 


Cruzamento intetigado 
Ponto de derivação 

Peça de limpeza em Tá 
Pega de limpeza em K 
Conexão com rosca longa 
Conexão de rosca 
“Conexão ce flange 
Conexão soldada 
Tomeira de fechamento 
Placa removivel do focho 


Válvula de fecho 


Sistema automático de 
fechamento com termestato 


Torneira de canto 
Aparelho regulador de pressão 
Relógio medidor 

de consumo 


Fogão a gás (4 bocas) 


Fogão e forno a gás 
(4 Docas) 


Geladoira a gês 


Bomba de água para 
calefação 


Duto para geses de combustão 
(com indicação do 3) 


Instalação para escoamento do 
gases de combustão (com indi- 


cação de medidas); também para 


chaminés ao ar livre 
Fitro 


Aquecedor de emblenta 
agés 


“Aquocador a gés de água 
corrento 


Aquecador a pão do dgua 


com sistema combine 


DESENH 
SÍMBOLOS DAS INSTALAÇÕES Acis 
Aquecedor a gés do água com ss 
reservatório 
gás com ca 
ambiente a 
a Bsrede externa (com ind Aguesdo 
int ação cr bensumo do aparelho) gue 
hd dor 
Calógia de centra do pq 
O E 
Em [cs 
A Tubulação flexivel água quente 
“cs; marta agua taco Ea FR 
enter verso comim Coros da tubulação jest | á 
Transberdamento rota Valores de ligação par 
sita arado instalações ação” Pat 


aii da vota: ne 


Caixa de Igação vomésica 
retangular, instalada na 
frente co edífico. 


Entoncanenio 
fab aimtada O é 


Chanirá 
U 
Ê 

ê 


Canalizações de gás instladas 
ro seo; hão há necossddade de 
prevenção cortra congelamento t 
O sesus so crcaisção eva 
de vecape 


1 Combinação de entrada 
da instalação 
2 Apacelo regulador da 


Relógio medidor de consumo 
de gás no porão 


Instalação do entrada das 
água e gás no edifcio, em compartimento” 
de 1m de largura e 0,30 m de Drokidiio 


pressão 

3 Valvula gera! de fecho 

4 Relégio medidor 

S Tubulação ascendante 

6 Tubulação de uso 
imedato 

7 Denvação 

8 Ligações e aparehes 
e equipamentos 
vêlmila térmica de fecho 
auonáica, 

3 Aparaihos: fogão, 
“equecedor de égua 


Relógio medidor de consumo de 
dás nos andares 


2 Entrada da igação 
doméstica - 899 

3 Tubo oncapada 

* Vá do segura 
alântea gal 

5 Sictona prrcpes de 
fechado segurança com 
peça colato mtegrada 

8 Limite ontre erneeimento 
da gs público o! 


Õ1 
1 Tubulação aparenta: os tubos da cs pode se 
into ora o af e roca 
para calefação, sobre a coberira 
Pecestidado de medidas cotracengalanet 
2 Tubulação ombuic em maria — 
3 Tubulações em poços ou canas cavemi 
ventiledos atrevês de abertas de 10 cn 


Inção doméstica No caso de forros pendurados estas abertas: 
7 Asareho reguocor do Sevarão disbui-sa em diagonal 


O nsisiação co tusuação co cês 


1 Jemnho minimo ty 
2 Aberta pera ventação 
Para caléicos com capa. 
Sad de aê BORN RS 
pró do pio 
3 Aberurapar ventação 
era calóias com 
Saco mar doque SOM, 
em core travar. 
ES reze por, 
maos SO estao 
Exemplo. aa 
asim 65H 
Some rs 


1S0cnês(18x2= 
Jedenês(15x2 mem 


do 
O uocaido istsiaçãoz 3514 


4 


Conduzir cem o dedo minimo, 


- iria deskzando no cantoda régua DESENHOS 
sx H H DESENHO MANUAL [RUC 
B E :8 St O desenho é a linguagem do ar- 
4 dando quiteto através do qual comunica 
sit RETIRE as caracteristicas de seu projeto, DESENHOS 
RE seja utilizando a representação Formatodo papel 
E: geométrica, para especialistas, ou Denis rico 
Es: E representações gráficas como a dos desenhos 
-8 250 E perspectiva e o croqui, para leigos. Desenho 
aRda arquitetônico 
sa O desenho arquitetônico é um Smooiogia 
asi H tH meio de representação da obra do desenho 
| TERRA E S projetada enão um fim emsi,como Sitios das 
| e Epi croquis (quadriculado SER no caso da pintura, diferenciando- . instalações 
ate) O Checopaa -se portanto dela. Pera o desenho Simiios tas 
livre em escela recomenda-se blo- . instataçtes 


co de croqui quadrioulado (DINM, as, co 


quadrados de 1/2 cm); para esbo- . sistemas 

gos mais pormenorizados, papel rag 

milimetrado com divisões de 1 Cm | talaçõesagés 

em linhas grossas, de 1/2 em li-. Desenho manuai 
: Desenho com 

nhas mais finas e milimétrica, em . o computador 

linhas fracas — O. Para dosenho 

técnico e croqui utiliza-se o papel 

quadriculado "Bauwel!, sogundo 

a normalização dimensional da 

DIN 4472 — O; para os esboços 

com lápis macio (minas B), de 

preferência papel vegetal fino. As 

folhas são cortadas ciretamente do 

rolo, folhas individuais cão rasga- 

das ao longo da régua (7) — O: 

ou cortadas uilizando como guia 

a sua borda intema — 9. Para 

os dese-nhos técnicos utlizam- 

-se lápis duro (minas H) e folhas 

de papel vegetal grosso, resisten- 

tes, em formatos DIN, com fitas 

marginadores de proteção — O, 

sendo guardados em arquivadores 

verticais ou horizontais. Para dese- 

nhos a nanquim, o papel vegetal é 

o apropriado; no caso de perspec- 

tivas ou desenhos aquarelados, 

papel resistente à água. A fixação 

do pape! de desenho nos formatos 

DIN sobre a prancheta, é feta nor- 

malmente através de percevejos 

de ponta cônica uniforme — O. 

Primeiro dobra-se uma margem 

da folha com aproximadamente 

2 cm, que mais tarde servirá para 

encademação. tendo porém em 

princípio a função de levantar a 

régua em relação à superfice do 

papel, evitando que o arrastar da 

mesma (atito) sue o desenho. 

(Por isso também dovo-se dese- 

nhar de cima para baixo!) A fixa- 

ção do papel na prancheta também 

pode ser feta com ita crepe — O, 

(o tampo da prancheta poderá ser 

executado ou forrado com chapa 

lisa de material sintético). As cha- 

madas máquinas ce deserhar são 

frequentemento utilizadas pelos 

engenheiros — O. Ao lado da ré- 

gua normal, T, existe uma especial 

que permite o desenho de diversos 

ângulos, sendo graduada em es- 

cala octamérrica e centimétrica —» 

O. Escala dobrável (em leque), es- 

cala graduada para traçar parale- 

(O. posicionamento coro dos decos — las, divisão em partes iguais — o 


Forma faca (ponta 
arma) 


Forma cênica 


Adebradura evta que 
cometa e papal 


mt 


O samosssences 


Fia marginadora de proteção do 
papel 


Escolade bh 


EA 
/ Regua gracuata 
paradas 
Escala tranquor 


O Resarespes 

2º; 4€ oe 
26mm 924 mm 220mm 
/ 0,92€ 


O pcio no traçado de parsioos 


O qicos co ausio do coserho 
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Fundamentos 


DESENHOS 


Formato do papel 
Desenho técnico 
Disposição dos 
dosorhos 


Simbolos das. 
instalações. 
hidráulicas. 

Simbolos des. 
instelações. 
elótricas 
Simbolos de 
sisemas de 
segurança 

Simbolos cas ins. 

talações a gás. 

Desenho meniai 

Desenho como 

“computador 


Sistema cartesiano de ocordenadas. 
Oss: 


Op 


do eso vaores em xe em y 
jo onto O do sistema podo tor coma 


referência a desenho ospocificoou o ao eo x 
Sistema universal do cocrdenadas. 


seta do coordenados poeres 
a Sons são definidos 
Doe da dsânci| do pon 
Esso arg a com referência 


(Sistema de ç PE 
|unidades Abreviaturas | mi 

[ 
(Pon pt sopt (09528 mm 
Polegadas | "03940 254mm 
linches) I 


O Faoress conversão rormaimentoutizados pora uni 


/ N Nivei texto 


ss no compuiador 


/ N Nivel marcação do medidos 
/ N Nivel mobilário 
/ N Nivel aberturas 
/ N Nivel construção 


Nivel ayoutimargons o ctiquatas 


O Esruração de um desorho CAD aticvês da organização do obs iguais em 


Reis rr 
obrigatório || facultativo obrigatório 

alule/m ROREE -|o] Jalufe 
GOO DGOUCUESCUDaTo 


Quem — onde - o que nivesscamadas (layer) designação com campos de tamanho 
variável (segundo CADFORUM). Os nomes das camadas recebem abreviaturas 
consequentes com 2 ou 3 informações, separadas por traço. O carjeúda deve ser 
exraldo dos primerros 20 sinais de forma biara, uma vez que ro sistema CAD onome 
da camada se reduz ao comprimento da palavra. Não derem ser ulizados acentos ou 
Sinais especias, para evtar os problemas de Intercâmbio. 


Quem (1-5) = Autor Onde (7-11)= 


edificação 


possiveis abreviaturas para autores 


Estruturação da 


possíveis estruturas 


Arq arquiteto 
da EE sentatora 
O cane 
EP Tomomeio contar 
E 
E Toa 
É Todi, tuninção, 
viço 
RR. 
O que (13-20) = Dosignação Exemplos de nomes para camadas: 
Possíveis classificações Arqter sos 
str eço não 
a atabata 
e At aa 
je ção não acabada Arqcter trecejado 
impliação Pa 
aa pros paquenos pode ai. 
ds fetos po im 
Medidas 
Neg Soo curas siroea 
Ene 
Margem Eng bet o “Cabada 


O Eempo jo cesar 
acompanhadas 
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nação de nlveicamadas com valávei, fáceis ce serem 


DESENHOS 

DESENHO COM O COMPUTADOR 
Desenhos — imensionalicade, um desenho sempre regra. 
Em função de sua DONVE A. 1, O grau de abstração dependa go 


ão da real usos 
sentauma a o do objetivo tpológico da representação, 


conteúdo e, prinol perspectiva, colagens e rendlrings. Eles 


r grau pertence à gense 
E o Eproxima-so ao máximo da realidade 
procur 


feito desojado, O espaço deixado 
No entanto, e or de grande importância. Diagramas 
paraa a es funcionais. Planos de construção contêm as 
esclarecem rel Re medidas, materiais e montagem do futuro objeto, 
informações e iágões devem ser claras e de fácil compreenção 
Todas esses grau de abstração no caso é bastante ato 
para o produtor; “da linguagem gráfica desenvolvida por computa. 
fear Nini tra manter e dominar as regras e leis do desenho 

jores, 


convencional — p. 51 52. 
Representação gráfica desenvolvida em computador 


desenho digital k 
Desen no computador diferencia-se de forma essencial do de. 


senho tradicional feito sobre papel, Existem dois princípios básicos: 
a representação orientada no pixel (resolução do desenho), onde 
cada ponto pertence ao desenho e é arquivado (programas de arte 
digital, e desenhos orientados em vetores. Neste caso, apenas 
início e fim de um elemento a ser desenhado, além de suas carec- 
teristicas, serão arcuivados (CAD). Devido ao sistema de trabalho 
baseado em monitor e impressão em cópia, há também o problema 
da bidimensionalidade de corpos e espaços. Em CAD trabalha-se 
hoje com sistema semente bidimensional em programas muito simp- 
lificados de desenho. É comum o uso de programas tridimensionais 
(programas dirigidos para a representação de objetos) para os quais 
tanto no monitor como na impressão são obtidos tipos de efeitos 
desejados. Nesse caso, as informações necessárias pertencem ao 
arquivo ou banco ce dados do computador. Assim, os elementos 
do desenho podem, ao lado de suas caracteristicas visíveis (tipo 
de linha, espessura e cor), corresponder a outras informações não 
visíveis, por ex, pertencer a um nível ou camada (layer), dependência 
de outro objeto, qualidade do material, dados de produção, númen 
da encomenda etc. 
Estas caracteristicas podem ser utilizadas na estruturação do c.4 
teúdo ou para outras avaliações, como participação em concurs.s 
ou cálculo de custos, 
bo Es Volumes permitem outros tipos de simulações pari 
iáticas, acústicas, de clima e técnicas de iluminação, 


gue podem remeter a resultados precisos para o edifício através 
de determinados sofiwares. 


3D-scanner, CNC-machine e 3D-; 


lotter permi tra 
Toa Cómo nina e permitam uma edição 


Intercâmbio de dados 
Considerando-se 
diferentes pessoas 
se observar uma 


Que os dados costumam ser trabalhados por 
S (técnicos e engenheiros especializados), deve- 
“rganização unitária de conteúdo clara e de fá! 


PESOS E MEDIDAS 


RELAÇÃO ENTRE MEDIDAS ALEM. E INGL. 
Conversão em: M e 
utiplicar por: [Conversão em:  Multiplicar por: 
ie de E 
ais a : oe 4 = 0,0394 polegadas | Medidas do | Litro ps 0,4100 
mento| 1 dm Ade 9,3937 polegadas | capacidade | Litro bushel 00275 
4m =10 3,9370 polegadas para | Litro Kilderkin 0,0122 
4 dkm em 1.0936 jardas substâncias | mé barrel 6,103 
mi = om 10,9361 jardas secas |mº quarter 34970 
4 = doem 09,3614 jardas peck Litro 9,0922 
o sã 0,6214 milhas bushel Litro 36,3687 
7 kilderkin Litro 81,829 
a Folegasa) 03937 barrel m 0,1637 
m pé () 3,2808 quarter m D,2909 
m jarda (yd) 1,0036 
km milha (st. mi) 0,6214 Medidas de | Litro gi (liqu) 7,0390 
polegada cm 2,5400 | capacidade | Litro pint (liqu) 1,7598 
pé m 03048 | para| Litro quert (liqu) o 8799 
jarda m 0,9144 | líquidos | Litro potile 0,4399 
milha km 1,6093 Litro galão 0,2200 
gil (qu) Litro 0,1421 
Medidas de| 1 mm” 0,00155 polegada quadrada pint (qu) Litro 0,5683 
superficie 0,15499 polegada quadrada quart (liqu) Litro 1,1365 
15,499 polegadas quadiadas | potile Litro 22730 
1,19599 jardas quadradas galão Litro 4,5461 
1195993 jardas quadradas - 
24711 acres Medidas de | cm! polegada cúbica (cu. in) 0,06102 
247,11 acres = 0,3861 volume | Litro pé cúbico (cu. ft) 0,03531 
milha quadrada mê jarda cúbica (cu. yd) 1,308 
4m =1.5499 polegadas quadradas m F registorton (reg. tn) ps 
1a =100m = 119,5993 jardas quadradas polegada cúbica cm jade 
tha =100a = 24711 acres pé cúbico Liro Rua 
1km? =100ha = 247,11 acres = 0,3861 jarda cúbica m 2aM7 
milha quadrada registerton mê À 
Medidas de = a grain 
i = 0,1543grain 
ad polegada quadrada (sq. in) pita peso o pi po el 
m pé quadrado (8a. f) lira 10dg 5,432 grains 
mê jarda quadrada (sq. yd) a Og =0,3530nça = 0,321 onça 
1000m! | acre(ac) ' SBT kg 3,215 onças 
e milha cd o 1) Ep tkg = 10hg = 2205libras = 2,679 lbras 
polegada quadrada cm” 0,0929 1000kg | = 1,102 tonedas curtas 
pé quadrado a 0; 2361 5009 Ykg = 1,1023 bras 
jarda quadrada m sda = 400 Pid= 50kg = 0,9842 quintal 
acre LM 2,5900 100 kg = 1,9684 quintais 
milha quadrada tm PRO] 
adia a = 0,000061 polegada En 
ledidas 2 E 23 polegada cúbica A 154323 
mm = 0,061028p SB j ein ; 
de volume | 1 om! Sa TM = 61,024 polegadascúbicas | Medidas dela a) ps 
espacial [1d a amê = 35,315 pé cúbico = a rg) 0,0353 
im = 4,3079 jardas cúbicas is a tes) 22046 
t tonelada comprida (ingl) ea 
; 00 
n : 
Medidas = 4233 board foot “e q 1718 
madeira | timm' = 1Ster A g 28,3495 
minims libra kg 0,4536 
Medidas del onça líquida 
capacidade] onças liquidas aa ida 4 quilate 
pints are 100mg Y quilate 05 quilate 
sto | SOMO % quilate 025 quiate 
galões aétrico | 20 mg Ya quilate =0,10 quilate 
a 10mg %o quilate 0,05 quilato 
busheis 2mg Yo quilate = 0,01 quilate 
quarters 
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idas 
permanentes 
Cargas úteis 


PESOS E MEDIDAS 
PESOS, MEDIDAS E TEMPERATUpa 


Fundamentos o a estipulação para cada país, além da comparação com os Sistemas 


Er e o quilograma. 

aio de 1875 teve como objet o ; 

A convanção múbica de 20 de melo de TT tamento, ou seja O MN Hungria, Bélgica, Holanda, DiatTaa, Esc, 

de medidas isolados vigs A do sistema métrico foram: » “Estados Unidos da : Ven ra 

Os países que adotaram é a ir Noruega, Suíça, Turquia, Argentina, Estados Uns de o Nag Par 

França, Itália, Portugal, Rússi ia, Not A costa Rica, Eu : 
livia, Brasil, Chile, Colôml 


ica, Holanda, Dinamarca, Es; 


Inglaterra, Japão, México, Bol 
Salvador, Uruguai e lugoslávia.” usos medidas fem parto alemães) fora do sistema is 
Sistema métrico de pesos e medidas 1Grau de equador .. 142 
4 Grau de meridiano. né 
masidas ingl ilha terrestre ale! - ao 
emmm 1 na geog. nova (15 = 1 grau equador, : 742 km 
repente pa Marítima alemã (60 = 1 grau merid)) .. 1,852 im 
permanentes = décima | 1 Milha maríti o 
Sorçasúieo | Madidas de | A unidade de comprimento é o metro (m) = E 4 Kabel (120 braças) - " io 
compri- | milonésima parte de um quarto do merciano. Teejen foraça) E 
mento | terrestre (menor distância entre Pólos Ea eo (rodo prusino) a 0866 m 
ilômetro) pec a prussiana arte + 
e o ADM (a o prussiano) (12 polegadas). ostaem 
Arden (sei 4 10 em, (miimetro) | 1 Zol (polegada prussianao -.....- +. 615 em 
1 cm (centímetro) — 
: 4 Milha quadrada geográfica ...... cecreororo 550620 kt 
Medidas de) 1 km” (eu quadrado)... ha os 4 Morgen prussiana a Pam prussianas quad.) is ba 
superfície | 1 ha (hectare) ..... É rs prussiana quadrada .........- , 
da tadare) ecos rerceeros 100MP O ! aa (Tagueik). 03407 ha 
1 mé (metro quadrado) = 100 dm À ar eva DU 8575 mi 
1 dm' (decimetro quadrado) . .. 100 cm?, a ssian quadrado 0,0985 m 
4 cmí (centimetro quadrado)... 100 mm lana E 
, ; russiana cúbica «ice 53428 
Medidas de| 1 m' (metro cúbico) . - 1000 dm! bi Tiessa) (108 3,339 m 
volume | 1 dm! (decimetro cúbico)...... 1000cm', o raia 00% mº 
1 cm' (centímetro cúbico) .... . 1000 mm = 
054 h 
Medidas de| 1 m' (metro cúbico) ....... 10h 1 Scheffel prussiano ..... 22h 
H . 4001 1 Scheffel bávaro . 
capacidade] 1 hl (hectolito) ........... Lui E e a 15h 
tlfltro) ei amam 1 Tonelada de arquear (Schifstonne) . 224 m 
7 ad: 2.001. 1000 kg ZERO ss empin cenanoess 
ii Ee 100 kg ALibra (SO Onças) 
1 kg (quilograma) 1000 g 1 Libra prussiana antig: 
19 (grama) 1000 mo (eiligrama)| 1 Onça (10 dramas). 
uilate 
Sistema anglo-saxão de pesos e medidas Temperaturas: | 
Medidas de | 1 Milha maritima (nó) = G080 pés = 1,8532 km Graus Colcius  ('C)= 
compri- | 1 Miha oficial = 8 Furtongs = 8 x 220 jerdas = 1760 x 3 pés = 1,6093km | Graus Reaumur (SR) 
mento | 1 Milha vulgar inglesa (milha de Londres) = 5000 pés = 1,5239 km Graus Fahrenheit (ºF) = 510 + 32=' 
4 Braça = 2 jardas = 6 pós = 72 polegadas = 1,8287 m 0ºC = 273,15 Keiin 
1 Jarda = 3 pés = 36 polegadas = 0,9144 m Tabela de equivalências: 
4 Pé (Foot, f) = 12 polegadas = 0,3048 m 6 O o TF 
1 Pologada (inches) = 25,399 mm a ao eai 
Medidas de | 1 Milha quadrada (sq. mile) = 640 Acres = 2,59 km” -35 -28 = E 
suporfício | 1 Acre = 160 poles quadrados = 4840 jardas quadradas = 40,4685 à - 30 -24 a 
4 Pole quadrado = 25,293 m” - 25 -20 E 
1 Jarda quadrada = 9 pés quadrados = 0,8361 m” — 20 —16 hoo o 
1 Pé quadrado = 144 polegadas (inches) quadradas = 0,0929 mº = 178 -442 4 É 
4 Polegada quadrada = 6,4516 cm” e a es pars 
Medidas de | 1 Tonelada de arquear (register ton) = 100 pés cubicos = 2,832 m? -5 -4 RE 
volume | 1 Tonelada marítima (carga) = 40 pés cúbicos = 1,1327 m? o (o) bi 
1 Jerda cúbica (cu. yd.) = 27 pós cúbicos = 0,7646 m? + 5 +4 is 
1 Pé cúbico (cu. ft.) = 1728 polegadas ci =0,0283mº + 10 + 8 * E 
1 Polegada cúbica (cu. in.) = 16,387 cm” + o + Ee :% 
+ 20 +1 
Medidas de | 1 Quarter imperial = & Bushol = 2,90789 hi +25 +20 a 
capacidade | 1 Bushe! = 8 galões = 0,3635 hl +30 +24 e 
1 Galão imperial +35 +28 oé 
1 Quat= +40 +32 
1 Pint= 0,56 litros +45 +36 +83 
1 Galões americanos = 231 polegadas cúbicas = 3,7852 | + 50 +40 o 4 
+55 +44 
Medidas do | 1 Tonelada comprida (long ton) = 20 quintais (hundred welgh) = + 60 +48 +140 
peso | 20 x4 arrobas = 60x 26 gnt) i vaz a 
1 Tonelada curta (short tan) = 2000 libras = 907,11 = + a 
1 Quintal (cwts) = 4 arrobas = 50,8 kg “189 kg [= 1016.0471 kg] se s +67 
1 Arroba = 2 Stones = 12,701 kg + 80 +64 ATO 
1 Slone = 14 fibras = 6, +85 +68 pd 
1 Libra = 16 onças = 0,4536 kg + +72 pala 
1 Onça = 0,0284 kg +95 +76 ET 
+100 +80 
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PESOS E MEDIDAS 
y " CONVERSÃO DAS MEDIDAS INGL. EM MM 
Polegadas (º) 1n6 | an 
EE 55 [E E E A 3n6 | 14 | 5n6 [13 | 38 sn2 | qm6 | 412 
Polegadas (") on6 [ 712 | 5 476 | 635 794 | 847 | 952 | 10,58] 11,11 | 1270 
I8 23 [116 | 34 | 13% 
[im jazo [age Fe 316 | 56 | ve | 1w12] 15H6 [1 
a .87 [1693 | 1746 [1905 | 2064 | 2117 | 2222 | 2328 | 2381 | 2540 
Pés ingleses e polegadas — Mili Es 
1 pé = 304,79973 mm Pastas 
bol oi TJRJ A s [e lr [e o Tia [ar 
0| 0 0 254 
Melao EO ID q ae vs mm zo 24 a 305 
2| 24 | 610 635 660 406 432 457 483 508 533; 559 584 610 
ja Se sm o mi qu de cu dis ma det do g14 
al uBlaio 4245 4270 4295 Eis 14 ue pi 1118 1143 1168 te dE 
1 1422 1448 1473 1499 1 
a a Ecs iso a Jéno 1606 1651 1676 1702 727 4753 ATTB 1803 1829 
ml sa aim o cima 20 Doe oo Jão JOU Og ato 2888 Da di 
él gelo Bol Ga Gm 11 2337 2362 2888 2413 2438 
à ae e 2540 2565 2591 2616 2642 2667 2602 2718 2743 
2769 27M 2819 2865 2870 2896 2921 2940 2972 2997 302 3048 
10| 120 | 2048 S073 3099 a124 3150 3175 3200 3220 251 S277 0302 3327 3353 
nie | srs sãos ss Sus 4 do0o 3681 Soo Som 3607 3032 3658 
3683 3708 3734 3759 3785 3810 3825 3861 3886 S912 3937 3062 
13/ 156 | 3962 3988 4013 4039 4064 4089 115 4140 4160 4191 4216 4242 4267 
14] 188 | 4267 4293 AMB 43 4360 434 4420 4445 AMD 4490 421 aS4T 4572 
is Eis Ro pr bit desa dará ssa ama ATSO ATTS 4801 48260 4851 4877 
8 04 5029 5055 5080 5105 5131] 5150 S182 
124 | 582 Sr come domo ama 5309 S334 5359 5385 5410 5436 5461 5486 
553 563 5588 5613 5639 5664 5690 5715 5740 5766 SH 
19/228 | 57 587 SBD 5867 5803 SMB SoM 5069 59 6020 604 6071 609 
2o| 240 | 6006 6121 617 G172 5198 6223 6248 274 6299 6325 6350 6375 6401 
21252 | 6401 6426 6452 6477 650 6528 6553 6579 660 6629 6655 668 6706 
52 264 | 6706 6731 6756 6782 687 6833 6858 683 6900 6934 6960 6985 7010 
5 276 | 7010 7036 7061 7087 Ti12 7137 7163 1188 24 1250 124 720 738 
04] 268 | 7315 73 7366 73 TMT 742 TAB TA 7518 7545 159 754 7620 
sl 300 | 60 7545 767 7008 722 JIM7 t2 TIS 15 Tao 184 e 
o Soo | Ds 7950 975 8001 6026 805 BOM BD BIB 5155 sro sms aa 
os | ooo 6265 6280 890 EM 8857 BI 6408 643 655 Gis4 BS COM 
2 
ls [ssa 8559 855 BO BH 865 B66 BIZ ST SS o ds Giaa 
as | B5s0  Ba6s BB) G915 BM 0966 BO! 07 SD 9068 9093 NIB 9144 
ao | oa 9169 9195 920 SO Ga S206 GU GU a O a grsa 
4 | ara das Sa 9500 0525 8551 STO 601 OM 0652 67 O a os 
a gos TS  SBOL O830 0855 SBB 0906 G981 067 DO 40008 10033 10058 
| a |O0S8 10083 10109 10134 10160 10185 10210 1026 1021 5 10312 10387 10363 
5 | 808 10363 10388 10414 10439 10465 10490 10515 10541 10566 10592 10617 10642 10668 
o o aco go TS rd E qr oem me fora ea MR TT 
1 
Bo sã aro os ds 354 MISTO 11405 11430 11455 11481 11506 MiSID 11587 11580 
87] 444 [1278 Mo Mã6as 14058 11684 11700 11736 AITOO HITS quai 11856 11861 11887 
ER Mila 14938 11063 11989 12014 12059 12065 12090 12116 12141 12168 12192 
12204 12919 12344 12370 12305 12421 12446 12471 12097 
so) 480 oia ões sas ass a 126 12649 12675 12700 12725 42751 12776 12802 
Ea El or 12852 12818 12605 12020 12058 JM 13005 13030 13056 13081 13106 
ego 45233 19259 13284 13310 13335 13360 13386 13411 
432 13157 13183 13208 
é | 528 hs 1308 13462 19487 19519 13558 19564 19589 196 13640 13665 15601 13718 
BB 13843 13808 19804 19919 13945 13970 13905 14021 
ks] 540 ori6 (3741 19160 Taogt ad QANdB 141T3 14109 14226 14249 14275 14300 14926 
46 | 552 [14021 14046 1407] 14453 14478 14503 14520 14554 14580 14605 14630 
44402 14427 14 
[a7 | 564 [14326 14391 14376 14783 14808 14834 14859 14884 14910 14935 
14707 14732 14757 
lag | BTG [14630 14656 tAGE! soar 15062 15088 15113 15138 15164 15189 15215 15240 
[49 | 588 [14935 14961 14986 15011 
15367 15302 15415 15440 15460 15404 15510 15545 
5o| cou fiszso 15265 15208 (56 o ore 16607 15723 15748 ISTT3 15709 15524 15850 
Bl 6io [15545 15570 15506 1980 os 15977 16002 16027 16053 160 ão 16129 16154 
Sol em lisaso 15875 15900 15900 (oo 16281 16307 1632 10108 1000 a 16434 16459 
da os liorsa 16180 16205 1623 Jal 10580 16612 1653] 18662 16688 16715 1674 16764 
54] 648 [16459 16485 16510 1 a E S Tr E o mw 1% 
Pá |Poleg.| O" q" Ei 
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PESOS E meo) 
CARGAS PRM 
t 
riais amina jo de atrito DIN 1055 
) rio 
Distribuição de cargas om diria construtivos; peso próp! FE 
Matoriais de construção e elemen ais a e 
Nº] Matorialotomento cácuio | de 
TUR ater de] Angulo atm 
Ni | Md esloulo | deito o | 12] Grãos 
E FE a A a) Cavada para conj 
“Roido sulárico, peso 30%, 19 b) Aveia, trigo, cantei, covada » 
dos | 19 ) 
Matoso armas; produtos brutos, Industiaizados sá sa o ç p Rania rat há 
a agrícolas. Bros liquida 9 d) Legumes a 
1 Produtos combustíveis. 18 | Ooo do terebentnia o e o bre E|| 
7 21 | duo 9. Plantas deeginoses, junco, | 
* Tee sitio) e o [El peidos | 
a "| q) Amoz E Ed 
briubts de carão, my Sementodebetermeboecam] 3 | E 
job EO rodutos amontoados ou empiihados w|| 
juetes de carvão, 4 Outros produtos ar | 
embinaios te li Estantes pa arqiro usas ou | - [7% observação: valores ento 206 EO covem aa 
coque deli |! | Eros cem conte é E inferpolados em pontos intermecário, e, 
mo 4º Jus | 2 | Vomalhão em pb q 2 | > observação: para armazenagemem als quan 
a 2] Nei emo o [e] SS Err 
reDe sagar o “ou pastas arquivo, empil y Z 
sra “ É] Breast a 73] Alimentos concentrados Ro 
sem & asienieno é aussdscemasenato [4 | q 
ia a «258| atas de superfície Ed pra 5) brbetando feno 
480 do pedra tipo Erasi 2 50até 80mm “5 
Deita a | fntisitommms [o | SD] oct ” 
Dique cando, empadas | 48 | - êmbios 25 tê 10 mm é lg 
dnidules ava todos outros jo | o] Insocon eso gene | ça | apr à) jo en asa pero att 
fores docondominera | 45 | 357 de água por volume 8 “té 8mm 5 |e 
cabo mo amar mira | 425 | 35º | 9] Lodosommeacoqu sido | 4 o” +) feroe baita trabahados di 
Covão amontoado para reentagem de gia em focos 18 | € 
iara (ema m [38 | 10) Pobso coros empihadosou | E  RoE Pig 
5 | uiatesmeno coma enolados E 5) belos com plantas lesghnosas [19 | 4 
esmbustivl 14 | Fatroom bots emíotos. 5 a 1) grãos oleagincsos e rações 
“ufa negra, sea, em tovetimant de PVD. 1 z epa a 
prensa 5 |- | 12] inintadopose E E | salsa "Ig 
ufa negra, seca, + lis | 18] Borachas e castor. tios | 19 dê | del fria 2 
= | emma À | 2 | dO | egos os, cu 
O gaitas 25 | 4 emojos 0% | 
gota, molhada 5 48. | 17] Pata emonotica comendo | À 
à (tra do madeira, sota 1s | de ou contada fes cutos (t65cm) | 08 | - 
na as É | 18] Paha emroos de ata compre. 
17 | Carbonato, em padaços a ao são, unida com fios. RR 
2 Produtos alimentícios A Dn RA | 20] Pau coroado: 
Assáreas minas para circulação foram calculadas comun | | 19 | Poças de roupa, soltas 3 - são. unida com arame 21 - 
iemerte Apenas no caso de demarcação ea dos caminhos | 20 | pecas de rougar tecidos, sã] Tosa: aum fito ul ; E 
Jr) prometi peida indo pato presos em constou amiotos | 11 2 | Tuta sta, seca ao a, 
rá 21 | Coriço, rencada 3 E amortoada 1 á 
* | tania ss | - | 22) Con onpirado E - “oa, porém batida qa E 
om casas ouam embalagem 28 | Lntleo, segundo DIN ENSAS, prensada em rolos Sli 
o papelão ' - amíeios 1 - | 22] Besorabo, cortada mohada á 
2 | Peixe om barisoucaixas 8 - Ed ana ss 20" cortada seca + * 
3 | Cam congelada : E Garra do mato 2 
& | Betis ongratados 26] Pagu npitado á = [8 Adubos 
ompiaa ou am saias ii] o om reles E 
emtasac amo tomo | 8º | = |] pese " 1 Esrre seno ag 
5 |oat 1 = | 28] Porceana ou predios do ma ç 
8 [Cacau em sacos as | - eeltados oe déno | 2 | 3] Esrume faz montes tSmatura | 8 s 
7 |Consamandetedosostpos | & 29| Pavimérios do PVO segundo é | Patáseicimagnácio sl 
& |Merosma DM ENG, es 8 - | 5 | Posscioicto s|ê 
emcaixas 7 - | 30] Cascalho do emo, a jo | | Potássio clorídrico 3 
am bars a) É queimado o! monioado | 27 44 | 7) Atuvocra cocomp. (mó tmat) [12 | E 
9 |Farima 31) Soda, cuperaquecida had d8o | 8 | adubo individual N " a 
em saves 5 cristalina 15 8] o) ago nk 2 | E 
Sola (amontoada) ê 32] Saiminecal em pode is dE | 10] auto np 1 | E 
to |Frtos em pó » =| 1] Agudo NPK “2 
amontoadas 7 33) Breu, betume o 
em caixas 35 34] ta, a “ * E | pisos E 
s1 | Stmola 55 Rasa o Prinia, (sem fosfato) “ Es 
12 | Açúcar 2 am 1 = | 13) Aqubo Pk E e 
“Soto (amontoado) 5 ae 14 | Estrume amontoado 1 poa 
“compacio e em sacos E o Íeolas amontoados ou empiliados || Fostato rr 
3 Liquidos lego da área de armazonagem Material e elementos construtivos como matt | 
Eventualmente. para cálculo das paradas dos reservatéros, de Rei Go O aumento armazenado componente da obralconstru ! 
deve-s conidarar a prssão oxcrito pelos gases” e cata lota, soja po à RES | 
1 | Axod éter e | 1 |Siagemi x 
2 | aminas a & | à |Sigoem fomenta 55 | | Betontha, sata A 
3 | Gasoina ' Leo quenia (rêos do milho) 6 od “compactada " gx || 
à | Benzol 5 UM emplhado ou empaagom o 2] Argila expardida, ardésia expand. | 15º Wll 
5 | coveja 1 Feno, ame a 3) Cinza fitrada de lgnita hd s || 
6 | vermeinão, Sagem ao censio slto 4 é 4) Gesso em pó bo) -|| 
rent para pintura o Faro em nm 5) Vitro, emchapas B |-|| 
7 | Avaieos, Pest 8| Vidro amado E = 
pronto para pintura em óleo 10 o cor 7 2 “|| 
8 | Logo, com mais de sc 7 |Feno peer os 8 8 | 
“e porcentagem de qua. ! Pressão aviao É = | ”|| 
à | Brito ns 8 [aro cu “ d+ hab! 
pps a Meia. né 10] Aroia do pedra úmida net. 
prato ei pedre-pomes, 
e | ie | 8 |tipuio emsasos 1 oscéiacspuma de atos fomos) | 9 . 
8 | os vegeras Ea Ea om res w Pecra-pomes natural Z pê] 
.|o ) & ndrcos = | 14) feia de posrepones, seca | 
+8 | Mercurio prensado ou em “7 q al-al virgem (branca, po || 
16 | Acidonros, peso 91% ms € | xo [aa ttóo ““nbalndos delomita, carboneto) e |5|| 
7 lotárico, peso 40% “ E) ata, Coura, beterraba 28 queimada, em pedaços | 
| | este emencocados E “queimada, em pó. n $|| 
Sagem bata 78 | am queimada, hidratada a seco | 5 | F/| 
o ça queimada, em pasta Lo 
LA | 
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PESOS E MEDIDAS 


Distribuição de cargas (DIN 1055) CARGAS PERMANENTES 
Moterialolomento 
Valor de | Anguo | 41.4 
+44 Conctato col 
cótuio | dastito ar calculado oo 
À ço a aee 
13 | Cal, encurocida om processo oem? vero edad º 
hidráulico, Gal (idratado, normal vaum EE 
ou altamente endurecida em a 62 1 
processa hidráulico) 06 712 a 
queimada, em pedaços a oz sa 3] Sopa 7 
quemasa, empo IE 38 ss Te ls 
queimada, não céustica n s12G e 
& aa 2 Concrelo leve segundo (Diretrios para uso de [sbre 
a | Eaton á E 2» | Jeve concreto medo leve com urosfechacaa 2700] 2 Referência em Deu Natas (ecoa) erim + Coina 
atra Fi > Observação: tem = 1 Igtme 
Ps jonagcue | TE | TO 105] *  Obeunvação:deveso toner para as diretos de 
Goidado nata em amemtamen. RR 
te mohado (não are) eo é dês 
(o | Epertovlr club em anime | 1a | se 18 185 
e) poleileno, polesirol, 413 Conceto E 
sms sã E -3 Concreto armado leve segundo (Dretizas para Uso do, | Densidade bruta da podra Valer da cá 
RE idem ss | 3 concreto leve é concreto armado leve, com junias fechadas)" oem o nO 
o) resina de poliéster ro | O wu 
9) resina decola Bo | À 19 118) 52 Alvenaria da alomentos artificiais 
19 | Magresta magnésio caustoo o is 
fileoridiasas = [ge 24 188 | 524 Parado da lona segundo DIN 1053, Parto, 
Eni EDS em pedaços Eos do olamentos aficas perercentes a 
Ea id dg | cg 18 185]  ontos “Toi. maciço furado 
21 | Pedra vulcânica, em pó 15 os DIN40S Porta? Tioo-lovo 
EA ira Na de | 88 onciio nom com rias coradas segunco DINtOS Ported Tjoo: de ala jsisiôncias 
a di lan E INICAS (censidado bruta ate 2.7 qem carêmico raro 
|23 | Corâmica em pó, em lascas del Tha bio; furtéia bloco. 
em pô, em leo | aemro coro qo 2 furado 
nen e as | aputirde B15C 1215 (neo) % Dino Tioo do aszóia mineral 
serva, tras informações sobre pisos da elemen. | 4.1.5 Concroto armado o con madço, furado, bloco sad 
ias não Ipdes (pede, area, caio rolos al), com | que esgundo DINA O oo forme com lona fahos DINVArOS Blocos de concreto ceubr 
ligadura e orgânicos (pó do pedra úmio, marga, argia, Da q6134 Bleva furlo sono té 
tao pesto a BIN 105$ Part 2 FOsinbuição a partirde B 15 € 12/15 (novo)| 25 DIN 3152 Tjoo e bloco 
gas ara cos meias poi de sos maciço e concreto leve 
ângulos de atrito — enasão — ângulos da atrito em 41,6 Concreto lava com adição de serragem (concreto com DIN 19153 Bloco furado e bloco em T de 


relação a paredes”) 
Observação: valor máximo, abaixo do normal, 


serragem! necessidade de aprovação espacial)” 


concreto, com juntas fecnadas 


os s 
Nº Materiallelemento Valor de e 8 
cálcio Rm! 98 7, | para pares de arena com xgamanco oo dovem- sa 
2 Metais É permíida a interpolação direta dos valor. Aid pois oro o Sã a 
4 | aluminio 27 | 44.7 Concretoleve com juntas porosco sogundo as 7 
2 | Ligas de er de | Divdzs 08 3 
3 | Chumbo us 07 3 
à | Brome ES 19 "o os o 
5 | feno uncido ns 12 2 os 4 
6 | Cobro a 14 15 10 2 
7 | vagnésio 185 18 16 12 E 
8 | Latão a 18 18 1a 8 
8 | Níquel E 20 zo 16 7 
18 8 
Ao) Mia np 788 [No] Materitiemento Valor de 20 2% 
n |zírco ] 
ungido o cscoiim? a a 
— 2a » 
em chapa a jassa de assentamento de alvenaria e reboco 
12 | Estanho, em chapa m [treco 2a 5 
T7 Massa à baso de gasto, sem areia E] 
3, Madeira e produtos de madeira 2 Argamassa de cal (ssaont. do alvenaria 522 Tipics siico-caicános 
Protegidos conira deterioração pela tempo é umidade, reboco). Massa à baso do cala gotso TE - 
Preoidos cana da ão medos componentes |. gesso areia (reboco) esgamasso anca 1 EO E 
No valores do cs de hes- do madaira dura e priira, | 3. fg cm. e cal Cm pedra vuleô em pá 20 
pn emo Posarguho ds peça. Devem ser especial | 4 Argamassade paro zo 
puta po a metas deteção. | 5 Arg, cimento é cm. o pedra vue em pá 
chapas de junção, encaiies, sapatãs e apoios & argem.okem. ligante reboco e aienaria a 
1 | Madeira de conieres, em gorat AVE [sParedos de alveraia prediletos reset 
adora leminada, à base do cola RE A Lajes de concreto armodo segundo 
à st | A | onerar timer : 
com Aco. Juntas de argamassa e a porcontagem nom ade 
à Wars não rem» cont | cena sã, pot pa dev oa 
sl «a compensada segundo, 
Pad ea &v75 | 54 Parados de alvenaria de podras naturais DR TD 
o | Picaelaminatas seg DinG8705 Pare) 4SVÊ A | os valores eprseniados ocaizam coro rt mana De idas 
7 a cai DINGB70S Pare) 4SVOS | Cores médios frequentes, segundo DIN 52400 (Tastes com 
8 “atira dura HPH Sep. DINGBTSA (4, | pediasnetuais) ER EEE] 
Pate 1 1045, cem tjlos de 
s | Painéis de fura de duroza média HEM | gas | 6.44 Rochas igrass, magnáicas soicineates presnetimanto com juntos. 
segundo DIN 68754 Parte 1 a 357]  Darcimente unidas por 
10 | Placas isclantes segundo DIN 68750 o qa melapror u argamassa, segundo DIN 4159 | Densidado bruta 
4 opera args 5 ar 3 | Eri | EU 
41.Goncreto 4 Granito, sienito póriro ã laje de: 08 08 10 42 
Tenquto 
os valores de cálculo tembém são ves porapeças (O | £ TOM MEM E RE 
prebricadas de concreto. Para fosco ds | 5.1.2 Rochas osratficadas tácm 15 175 20 225 
devem ser elevados em 1 Km”. O peso próprio do cocino, - = | 165m 19 215 24 275 
Simplas e contrato armado deve ser tostado, no caso de, PF 4 Guóe, arenito elo 19em 215 245 28 315 
mos e neo ado e o cora extenemento | 4 Caeiro igdosddomia. a | Ré e CE 
leves au pesados, malor necessidade de armadura), a ao conqua fi a arm 
afastamento dos valores normais de cálculo do cargas. 3 Outros padras calcárias, incluindo sr 265em 305 345 29 43 
“qu pode ar conseiências sobre Indice standord conglomerados, tavorino te. 2 | em Se o ade 
Setabidade do edi. As conseqlências sobre é P 4 Tito wucânico 
em lorma não fazem parte desia norma. 
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PESOS E MEDIDAS 
CARGAS PERMANEires |: 
| $ 
nantes [Valor de | Materiallelemento Ra | é 
ah a] te F: 
Pistribuição de cargas (DIN 1055) Re [remaienent ledlculo kNIm! ERA 
Vajor jolos maciços ou fy 
A damanto o 6.3 Lajes de ti igos ou furados 
pesos E | Nº) Matecaldom o a sita olemenos DIN 105, DIN 1C6 e DIN 358, ou de ooo 
MEDIDAS E d) Ntomedirios cerâmicos maciços de concreto leve Segundo DiN jg 
q | Lelo raliçada sagundo Di tea 4159, edição a 7) 
Relação entro 1085, com tijolos de segundo ra, tebela 5, OU Espessura de 11,5 cm (resistência mina,” —s) 
medidas alem. preenchimento com juntas o ai de 1978 tt a Eeslo à pressão: 15 Nim) e Hon ; 
eng. tolalmante unidas per O “cerâmicos maciças ou tãolos de escria, la 
Pesos, medidas é argamassa, segundo DIN 4159) a eamento de concreto. Densidade bruta 1.8 alem?” : 
temperaturas (comprimento dos tiplos: recapeamos fa tjoio De tolos cerâmicos furados refratários, | 2 » 
comerstodes | | 68) ea cspesses de tt vs | Den pn pa ia ain ni Hi 
medidas ingl tao do a espessura do O 12 densidade bruta de 15 glcm'” 48) | lu 
115em Ba pm O | 
um 1.19 139 189 1 com densidade bruta de 1.4 glem?” aa 
18,5em 115em (43 188 192 217 De tolos furados ou cerâmicos leves, | 
19em 14em (67 196 225 255 com densidade bruta de 1.2 glom?” al | 
DIN 4055 21,8m 165cm co 225 258 292 pe k | 
24em 19em om 261 298 336 | 64 Lajes em abóbada | 
Edi em Éão 281 332 374 | - (como peso das vigas de socio) Abótadas dobeço 
29em 24em o 326 37! 417 com vão do até 2m entre as vigas paraleiae do api, 
265 em Br 356 405 456 | incindo fochamento postato. ; 
4 | Laj misa do conceato 2oem O DS ad à E 
armado cogundo DIN 1045 316m Bia 28 ara 589 | 1. | Detidos maciços segunco DN 105 | 
com dionantos ntermodiários 4em A oo | | DINÍ060 DIN 398, para uma espossum pf! 
da conerato não atuantes E) Esogamano ente is | Dons out tu 
estatcanente, cogundo. de G25 cm o ospessur ” fssa 2 
DI 4183. Po o lormas C | Dersidado beta concreto ae o 08 10 12 | |H5o A, 
du cem eperament 0 aa] [ico 13 135 188 475 | 2 | Oo blocos de concrete maciços seg | 
Finca 25 rr uy 1135 160 185 244 DIN 18152”, blocos furados segundo | Densgie| | 
Pesmeania alada de dt liso 158 188 218 248 DIN 405 é blocos furados silco-calcários | bue ls] 
16em 2 ma 19em Bt 215 250 285 segundo DIN 108, (em 
20em ú 228 285 215em 214 249 287 327 pars uma espessura tolal de: 12 4 
24em 248 se) |ãos 235 277 320 364 | asa | |] 
ou paraum distanciamento 255em Ds 31 958 406 115em EE 
entro oicos de vigas de en aa 349 391 443 24cm 
78 em é aspossura de baja a [13 268 424 481 E Rd | | 
deseo aa 2 | jade Bit É06 46? 80 | 85 Lajes do concreto armado com tha [ 
7 Tajes rermadassem 7 Ocálailodo valor de peso — — aereas Eogundo BIN 2255 [nemaras de pi 
5 [ojeneorda do comercio são prencfimento róio conssponde à | 1 [a de al 1m 
armado” segunda DIN 1405, fera ca laj. 2 | Perturadas segundo DIN 4243 (nervuras 
cem elementos intermediários | ge 3 cm de largura e 10 cn de alture) 1 || 
do corereo o afunrtaa 3 | Maoças com 6 em de ela, segundo | 
BIN TS, poi ax favas é | Lei de placas perurados de” IN dis frenaras desemselegua | | | 
6a pb conereto amado, com den- etzcndealua) 8 || 
Seven sidade bruta do concreto de | 
PR MEN 2.3 glem' segundo DIN 4045 7 Painéis, painéis de parede, paredes em gera, 5 
asa Densidado besta concreto com espessura de: paredes de blocos de vidro po 
2) ra espaçamento entre (gem) Os valores de cálculo reforem-so à parodes sem T 
à | rumo ds soon eum | elementosinamedários | | Sm ane sodindo jts de agamsespendos | | | 
espessura total de: E] 28 Tem estruturadas (veja DIN 4103) devem sorcacuiadas o 
pe FE: sm segundo vas de cado demo cms | | Ti 
19em 3 Es] Sem 7. Painéis para construção de paredes de cont É 
2tem Bm 48 gem eve, segundo DIN 16162, e painéis porfurados 
Z3em ER dm | concreto love segundo DIN 18148 | 
25em | | 
em 200 am 'Dongidada bala Valor de cálcdo | 
29em am aa Totem segundo espessuracm 
aom E im pp 
5) | para em espaçamento ente. | Densidade but conreto : 
* | herneaede 655 cm uma (oier a) para panõ segundo DI 1910 L 
aspessura toa de eles iam | Nº [rala Valorde car Ra qo | 
cao seguro | EA co 
vem 335 opessiraem ta nt ; 
ie dE [a GENE ao ch | R 
Ben 448 | — DIN&Z2S, assim como do placas de conersto *" 1a 01 
cm á armado perfuradas de caneref 62 
aero “3 segundo DIN 1045. Ho love, 5) Parapenéis segundo 18152. 
2ocm aar os o 
Sem su os so 
3 | com Slementos cerâmicos 1 |Pncarão 10 5 
intermediários (ajes mistas) | Densidade bruta Dercidade Drs do 12 ss 
o is ontscamen, tolo (gem) os o concreto (gem) tá a 
DIN 4180 rec, concreto 5 em | elementos intermediários Y 0062 sem ar 
essere entre ernesoem | GB O, [asteca ga [n2Bandi cons corr clas se amd : 
eb ra e pavimento - > 
em Densidade bruta li je 
218em = soldado En co conceio (em) [TT Dansidagg bra dem 
Ben 385 008 (olomip [Su — 
25,60m 400 | 3 | Praas pertiraçs | 06 [sacas a 
en * s peradas da concreto E | 
Ei 430 | aro, segundo DIM MAs paro Amado no 
3150 +85 | — |espessurasdo Valor de cáp. | 
e as ne culo Nim? 
am são sm os 
6 | Laje nervurada e concmto Valores de cálculo. pes + 
“amado segundo DIN 1045, | frank obsevnare im a” 
com as dreirizas doitem 12; 4em E 
pars cálculos aproximados | | 11gm fa 
Podem-se tomar o pesos | | 2 em 
o lj as abala 4 ou 085 = os ei, 
em concordênciacomo | | Mm 100 Peralajos estradas em dois sentéoe caos 
tom 784, a 117 segundo DIN 1045, deve-se 
2) | atuação estática dos 135 Pelativo ao número adicional de nem 
“Soriantos ntermeciáros de 
coreto segundo DIN AS, 
porax forma DM. 
E 
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isiibuités CARGAS PERMANENTI 
Distribuição de cargas (DIN 1055) E 
73 Painéis de gesso para paredos sogundo 
DIN EN 12859 e painéis do goeso sesrten Materalciamorto alar do 
| Segundo DIN 46180. 9880 feartonado Verão [Nº Motoratolomento Vai cedo 
por cemada 
SEA Ena 7 |Rovesimertode gassoc ca sob suporta tum 
lor doca | |como: tetas ce aço, estrutura d ; 
bruta do | elo poses om, tas o 270 estrada tok 10 Material imperm.. isolamento a preenchimento 
ponei [de espessura | 3 [Revestimento gessoltal plcasleves Go | O | 04 Materias indopondentos 
em) | AN madeira 15 mm esp, com. sigam 20 
1 | Eandi parada gesso pouso | 07 qa] 4 |Revasimento ssoiaipicêsiores doi | “98 | | | xa co cimento amianto 
2 | Painéis para parede gesso os om [madeira 25 mm esp. cam. argam. 20 mm, 2 | Podnisco (pedra gomes), despejado 
à | Painés de gesso acartorado EA 5 [Revestimento de gesso cai sobre pigeos | O à Eras End Mep 
X na ai 4 | “Petite” exoandido 
ZA Tipos construtivos de parados ocean da dad rom da asp 5 | Ardósia é arqia expandida, despejado. 
jada de argamassa de 8 mm. 023 6 | Isolantes de fibe indo DIN 18165, 
7.41 Panéis para paredes de concreto armado celular - O pm a, 
endurecido a vapor segundo DiN 4229 |”. Enecessára a aprovação dos órgãos de Se oostá mina 06) o oor 
DU RERETE lg de obras competentes 7 | Matoriisisolontos betume, ocpojados | 002 
docenereo (gem) Pardo copie a & | Borachatriurado 005 
deco fewlimente de gesso cl str ta 3 | piscas de cârmamo com betume 00210 
pi de arm junco o rpg cora Espura figa (escora deals fornos, 
05 G062] , | Slide tro com nm de argamassa | age escória de Canão de pedra, onza de coque) 0,14 
06 oro] | |Revesimenogesso 15mmespossa | OJ8 | 4! | Aeinascóra de atos fomos 010 
07 0084) q Argamassa cal 035 12 | Pedrisco úmido os 
[E 0.096] 49 ha. a ptb 040 13 | Cortiça moida, despejada 002 
7.42 Parede concreto armaco leve ra) tevesi. poroso 20 mm espessura Lad 14 | Megndsia. queimado Dio 
pes Sep (armacura de madeira)” | 11 Ret argamassa Gê 45 | Espurra sintética 0,005 
vatredtco | JN 040 [102 Placas, mantas e folhas 
NES STE da cassa de ensnaado 12 |Forio rovest gesso juncolambu, 20 mm | 080 | 1 [Pica anfáicas 2 
britade Q6 glom” 38 |Fachodo sobregasta com revestimento ml. 2 | isolantes de foras segundo DIN 19165, | 
encrel H pimento Gi depodãa nora, 96 meme espessura de 40 mmde | 080 pare 1. folhas, mantas fetros ouplecos | 001 
rita de 2.3 Glen. Espessura da parede placas isolantes, suporte do revestimento 3 | Resins do fomaideido (tita em otra 0001v | 
rei as | qq [NSSZ 28 mm derevesimerto nc Segundo DIN 18158, pare Z ao 
om 2 vestimenta isolanto térmica, SD mm. 4 | Pacas ce fora de maderaseg.DIN 68750, 
240cm ao composto de: 36 mm de revesilmento iso- DIN 68752 e DIN 68754, pare 1 
Cafe 48 | o [ins 8 mm cermesiment poço” | 040 010 
ostimentoisolant érmico composto de: ope 
36 mr placas mus de do abra moles 004 
mm de foboca de cal é cimento s | pará cons love ira DIN 
TAS Tipo do parodo de concreta love” incluindo tlade suporte oss canino one | 
Era GRE dass a "6 | orient otario oro composto de Para aspessuras de pacas om 
pede tada de d6 nd cora to segundo 3 | psp aero: 0035 
Contrato preenchimento densidade Clasea done. bruta 
19 mm e camada de argamassa de (o DIN 18161 part! com beume 
pre do 23 go Espasuta de gm) ua ds Cimento emmtraisimémto | 005 a MD O) ago 
pacto 10 42 14 16 | +7 |Reocode comento com Z0mm espessura | 042 Praças leves de awersas camadas 
475em 32 53 34 35 seguro DIN ta02 
200m 37 38 40 41 | Ceomeuas camacas cost 
2400m as 47 48 50 |. com três camadas 008" 
BoA ce Séso aa 9 | picas de coça trturada, processada em 
emos segundo OIN 18761, parte 1 oorz 
Materiaolemento Var cálcio 40 | Pacas de “perto” 02 
im spurra de pelirearo (ota om. 
da NT Miateralolemeno Vaircácão | '! | Espuma de selirearo fotaem cha, E 
TA4 Paredes dhisóias de painéis de gesso acerionado cmespessura|  ,, | SE9UTÃO ON 18153 parte o 
O espessiro| “| Espuma do Fera de vero (densidade bruta 
j de 0,07 gem om mepessuras co 6 cm 
ETC ET [ESG ca jarro is 
preenchimento de lá e rocha.  Essimento sela 19 | Placa de espuma sit segundo 
com fechamento simples de ripas 035 poste a o a [DIR atts paro o op04 
cem fechamento duplo de ras oão Clip in os 
TA Parador GVsÓras de palnais Componveis de gesto inura sticas Gosta unido oa RE 
com de osha (pin do gos acarinado Com sa praça E ASUS 6 vao co ce ara in 
fecremento metálico horizonal) E o valores da caleuo em Ná quais para todasas | 
Com massa espatulada pu anidrico sz» à Seed assado) 
a rneça pevi ss ei 3 O vairde Calculo e gua para todas as espessuras 
asálico ; 
74.6 Paredes divisórias com paineis intermediários de gesso Ruas e SEA 
1 | Paredos simples dormi espessura e Bs sia NH a 
mm espessura ; gnésia massa ivladora-— 
100 mm espessura 090 Superfície rigida que fis ser pisada. EEN 
ar com 40 mm do 8 do rocha nara uma ou mais camadas e NET 
a conmpnatas 180 ad infere ro caso de necessitado) pri cao 
3 | Parado dupla com la de rocha, incluindo do vacuçtod rss camadss os rea 
2x 50 mm de painéis construtivos. Magea niveladora de cim 
leves dela (fora) de madeiras 20 mn do | Dae 4:25 [103 Barreiras contra umidade [sem alom mat ligação 
camada de ar; espessura total do 280 mm a tao vibificados T Chapas de papelão beture para cober. 
arede: ro segundo DIN 4242 os viuticades o “camada betume ambos lados, DIN 52128 | 003 
75 Paredes de blocos de vidro segu Dice 045 | 2] Fohasimpam do cobertura betume, Base 
Blocos de vidro segundo DIN 481 140 & |Revestmento cerâmico para pisos (grós a de atra e papelão, DIN 52130. 004 
a 125 latas comuns) (nel, arg. assertamento) | 0,19 3 | Folhas à baso de betume, soldadas. o07 
Ad prepara 7; Rúvest carâmico para pos (grês e ljotas| 4 | Folhas impormeablizantes para vacação, 
TE Super. onvid. cem travam. como parede divisória comuns) inclundo argamassa segundo DIN 18190, parte taiá 5 004 
e assentamento) oz 5 | Folhas do folro de lã do vidro o botumo 
1] Paris de chapas de vidro smples « [se 0a epi IN SA 140 
2 | Peri de cravas de vidro dupo PA lie o com era oe 
& |Lejotas do podra natural (incluindo com pedrisco 005 
8 Roboco, rovostimentos ta massa do assentamento) va 6 | Fonas secas oa 
10 |caete 003 | 7 | Papedosimplos com betumo DIN 82129 
ia ape Ê o papelão com piche segundo DIN 52125 | 02 
1 | Feboço sobra ta mota ds incl pavimentação) 012º | 8 | Papeão complihe para coberturas, com 
eo a Pisos com ametecimento E arca, segundo DIN 62121 003 
ses ig 9 | Papeão especia para coborura, com picne 
pie ater a 0,50 e papelão com betume e piche, DIN 52140 003 
axo e aro a 
“de argamassa de cimento na 
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so 


CARGAS PERMAN 
NTEs 
E Vaiordo 7] 
o fyasresicio | Nº] Nateriaotem cálculo kum 
fx? | Miataialolamon Rali : 
tm? j as (aço zincado 
alhas metáicas ondula 
6 [oe inlunco metido | (O 
11 Racobrimento de telhados perfície fração 
Os valores da cstculo são vélidos para 1 m de si 7 | Telhado de zinco sobre pas, incluindo o 
“do telhado sam vigas, caibros, rias ou elementos de ligação Doido sao 0 
44.1 Recobrimento de telhas cerâmicas. do concreto 
evidro mão 
Os valores da cáleuto valem, se não houve o o recobrimento de coberturas 
Csicação, sem argamassa de ixeção mas núuindo | 44,4 Impermeabilização o recobre ca o To 
ipaménto, No caso deusa da argamasse, Cevem-sa planas com folhas ns 
acrescentar 0,1 kNim?. mt a Veulo 
s fusão [Nº | Metriaotonado por camada 
Nº] Maiarialiolement oátoulo kim? eim? 

7 | Telhas de concreto com npamento do 1 | Gamaca do ecualização via 
apoio ros pôs e ganchos de fração ota aa 
Jengusineis superiores. Indiuindo massa colanto 4 

ate 10 peçastm? 0.50 | 2 | impermeabiização de coberturas sá 
ativa do 10 pegasto nes camadas, inclusivo massa colante | 0.1 

2| Telhas de concreto com pamento de &m 2 camadas, inclusive massa eclante os 
ep9o nos pés e gancros de ação &m 1 camada de fona sintético, solta oa 
longituiais intenores 3 | coterura 

“ib 10 posastn” “om 2 camadas de mpermeablizante, 
acimade 10 peças” incluindo massa colante 015 

3] Telha plana cerâmica germânica 4 | Camada de compensação do vapor 

Telha plana de concreto solta E 
para telhados inclinados. Incluindo massa colante D,04 
fincuindo ripamento) 080 | | Bareira contra condensaçãolvanor 
para recobrimento duplo e coroamento os incluindo massa colante EITA 

4 | Telalcancesa ou cura com sobreposição da felha snétic. sola or 
unilateral, segundo DIN 456 DS ia! 6 | Proteção superfcial 
5] Teias ce vidio para mesma a unio 
forma de em de pecisco, inclui 
e acabamentea ja 1 
ente Aumento de peso para cada em de 
pe “camada é padrsco (prensa) 019 
inlusvo lo do massa. 020 
6 | Telhas corâmicas curvas da grana. 

Ned cinta o Reobomento do o (pinta) 005 
a afomátio aha de preleção insusivo massa sê 
formatos especiais (igrejas, torres, ete.) 0ss Solari, » 

& | Telhes corâmicas curvas com encaixe 046 | 7| Camada de lociomento térmico adro. 
| e celsivo à massa colarto. aos 
sobre base do papelão oss 
10| Tehas capo-conal (com aigamassa) os 
4t | Talhas cerâmicas plenas com encaixe - 
Conga os |” Observação: recomenda-se a observação des 
cetorminações fxadas para o fscolzação de obra 
11.2 Recobrimento de ardósia 
1 | Recobrimento tradicional de ardósia alemã. 11.5 Outros recobrimentos 
e paúrão escana alemão, scbro 22 mm de 
Eidos 1 | Teias onculadas de prásuco (formas de 
é fecobrmenio simples oso ge seguindo CIN ENasa, 
e recoberto dio as Sem estrura de mar, ndundo 
2 | Recobimento de ardosta inglss material de fixação 
(pac rtanquir) (ensuade baia de 1.4 gem)? 
“em ecobdrmeno dução, scr ameno Espessura Sa chapa + mm us 
incluido ipamento cas oro o emteiar. Entreato com 
ns a pic Tecobrimento suporor de pegas 
pilão as oss (Densidade bruta do 12 gem” 006 
Espessura da chapa é mm 008 
2 | Telhas de PVC com revestmento de ; 
poléser semesrua 
po 1 (esitênciado material 
do 3,00 INS em de tgur 
ns dd somo erseiõem omrs 

T[ Fofas de slmino 077 mm de espessa) Te sema 
inclindo 22 rm da ripamento 02 188 SOM am do RR 

2 | Chapas lisas Go meta zincado, com 3 | Tehado do palha ou jato eiaive sa 

gancho ce farão (0.63 mmce espessura), emado de palha ou junco, inch 
incluindo beso do papolão e 22 mm de 4 | Cobertura de oo 
fipemento. 030 incl rigaepana o do Ra, 

3 | Recobrimento da cobro com ganhos. 5 | Sunericos enviar [a 

“aos (eps Ce tr MB do orcs ar vdrocadas es 
Sepossura)irelindo 22mm do rpamento | 030 Vidro duo rs oz 
a | Teias curvas de aço cado (ear 6 | Tecidos tcobe oa 
aincadas segundo DIN 58237) ras ii) sem estutura | 03 
Incluindo ripamento ii 
incluindo papelão de bass e 22 cm de Sao 
“ipemanto aa 
E | Temos de aço do porfi trapezoidal ” 
canaloes ou canetas culo 
Aura port Espostur chapa 
2% as 
100 ao 
1.50 os 
n 37 aa 
100 e 
tão E 
a 0% ae 
1 Exa 
o 
“Valores interes poem ' 
Interpolados. ih 


E jd ca 
Costão, e cre de grato em rã a md 
mapeado os cr ii com 

ur ostra cru on cia rt 
ro ação ger ds cre e avo 
credo egos a dade ut utçs 
temas semelhantes) . 
opa ado da 
E ae Sm pra a ts 
Para degraus om belenço 6 necessária ins é COLER: 
e de a a pr 
E de tao do dtiniçã co soe ani do 
feia Ec da cd, EM cars os, a E 
fas, rã, oa cpa todo Goo corri ga 
de ei co, aa aos bo a cros 
da idas (e e enc, o) cg 
pls 


1.4 Cargas pontuais verticais de trânsito para 
coberturas 


14141 Elementos estruturais individuais. 

Perateihados, deve-se considerar a carga individual do uma. 
pessoa, em trabalho de limpeza ou conservação, comido. 
rando ação extema de neve e ventos. no meio de vigas de 
empanas, caibxos e travessas, ou de rara estrutural media 
temente abaixo Co recnbrimento, do 100 kp (1 kN), quando a 
carga do neve.o vantos lr inferior a 200 kp (2 WN, 


442 Rocobrimentodotelhado 
pp dep 
pn 
pri ip ta 
So SO de cg nã atear ma 
cerne espe da NAS 

PoE e 
Da na e 
pri Ra, 


1.443 Terças 
Para as ferças devem-se tomar cargas de 50 kp (0,5 KN) 
paracada quarto do comprimento externo, em reação ão vão 
de apolo. Quenco a seção ca madeira ja for suicêrte para 
receimento das cargas, não há necessidade de cálculos 
especiais para distanciamentos de até 1 m entre emperas, 


144 Escoras leves 
Quando os telhados forem acessíveis somente com ajuda 
“de escadas a pranchões, devem-so considerar, nos pontos 
desfavoráveis, cargas individuals de SO kp (0.5 kN] 


1.2Cargas vorticais pontuais de 
“coberturas trategáveis 


ito para 


12.1 Coberturas de subsoloiporões, em pátios ou 
afins 
Cobariuras que podem ser Irafegadas por veículos, devem 
ser calculadas sogundo a DIN 1072, edição de novembro de 
1967, tabela 2, classa da pontes. 
Fora das vias principais demarcadas, pode-se calcular a dis- 
triouição uniforme do cergas superficiais utiizando o fator 
Pare veículos pesados, por ex. ceminhões do corpo de bom- 
beitos, dever-se tomar cs dados da DIN 1072, adição de 
novembro de 1967, tabela 2, da classe de pontes 120u 30, 
O carregamento não € corsiderado camo preponcerante- 
merte estáveluniforme, devendo-se assumir fatores de cor- 
reção dinâmicos (balançoltrepidação), do em é. 


122 Coberturas com tráfego do emplhtadeiras 
Coborturas de cfienas, fábricas. depóstos, localizados sob 
pótios de sonvços ou semelhantes, nas quais ecorer o uso 
de emplhadoras, devem sor calculadas segundo às relações 
de funcionamento do veículo em pontos dosfavorâvoisicilt 
Tos, airaves dos valores da Tabelo 1, coluna 3 o aura 1 
eres supertiies circundantes, diibuinde-co ae cargas de 
tráfego uniformemente segundo à Tebeia !. coluna 7. Além 
disso, o cálcuo deverá assumir, segundo Tabela 1, cons 
7, adlisibução unferme da carga de trafego (estável) com 
carregamento toa! para os campos individuais crlticos 
Carga varia do campo pera campo - no caso do valor de 
carregamento ascumido não ter alcançado o valor máximo. 
O valor máximo (etica) 6 sempre cetermirante. 

Pra o camega erá d cabos avavês de emplacar 
ras, cujo peso adicional for suparior à 13 1, devem-se ter 
comprovantes de cáicula especias e 
O cálcio devera prever a carua máxime, incuindo emolha. 
ceiras e ouros veículos. A carga. segundo Tabela 4. c 

3, 6então considerada incluindo o fator de movimento. 


Distribuição de cargas (DIN 1055 Parte 3) 
1.3 Holiportos sobre cobortura: 


Ne led ostra do opus scr js co cogu, 
revela 5 pesos mimos pardos pa deco: 
fogem, do2 vou 6 segundo abel 2: A carga nsmalaa 
é corsiaraa como não proponderartement ese iv 
ida Camo caga India 00 a curti de mouse 
ama quadrada, adicionando à ftr de moment (nao 
o! na ora cria ara delerminacão das secas 


Figura 1. Medidas de uma emplihadeira 


Além disso, os elementos construivos deverão ser calcu- 
lados em função de uma distiuição uniformo da carça de 
trátego de S00kplm (5 kN), com carregemento total de 
“cada campelévoo (om trama quadiculada), considorardo o 
efaito individual crítico aobre o corjunto «cada campo com 
carga diferenciada. O valor crtica é sempre determinante, 


1.4 Forças verticais pendulares 


As forças perpendiculares ponculares para balanços, car- 
rosséis, etc, são determinadas na DIN 4112. Para equipa- 
mentos esportivos em ginásios, por ex. argolas, cordas, et. 
em cada pento de conexão de cerdasiaparelhos penduta- 
des, consideram-se 200 kp (2 kN), sem fator adicional de 
movimento. 


Tabela 2. Cargas normais dos helicópteros 


Posomáxmo | Carganormal | Lag.destases | 
para decolagem | para heiconteros | (made apos) 
t me) mo 
2 220) oz 
õ s6o, os | 


2. Cargas horizontais de tráfego 


24. Cargas hosionae em parapotos o aiuntraças 
ac do tavamento supere 

qa do raso pedem agr em qualquer eção em 
dm ld porra 

aa balde é logos, onidrar 50d (05 KU) 
Pi a pao so docontams em atlas (Tabela 
1, parte 4) 
2.4.2 Abertos de rurdo de pesos, ras, esta 


cont reco é ogro, ari 
a a 10 Elm FAN) (bel 1 pao 5 


rama pasar como ça 
RE 
5 
: E 
e 
fell qria to total uniforme ca 
EE EEE e 
E [ES | cositas So es, 
E nisso | RR E 
2] Em 
: a a E 24 1000 (10) 
ao 28 +250 (123) 
é : sm | 4 [8/8 | 
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22 Cálculo de rigidez longitudinal o transversal em 
função de cargas horizontais (tonsão tangencial) 


Peralelamento à distribuição de cargas devidas à ação de 
ventos & outras forças horizontais. deve ser alcançado um 
valor de igidez longitudinal e transversal suficientes, nos. 
seguintes casos: 


2.24 Para arquibancadas o cutras construçõos do ocupa- 
ão em pé ou sentada de pessoas, considera-se uma carga 
horizontal, próxima ao nível do piso, equivalente a 1/20 da 
caga vertca!. 


2.2.2Paraandsimes, uma carga do 1/00 do conunto decar- 
gas vericais, na altura do tabuado ce fechamento horizontal. 


2.2.3 Para construções vericalizadas (emeaçadas de tom- 
bamento), que se encontram vercades por cultos edifícios 
a portanto sem ação da ventos (por ex. silo). considera-se 
urma força horizontal de 11100 do lotal da carga na allura do 
centro de gravidade, 


23 Forças do rocistência o cargas horizontais 
guindastes o gruas 


Pertencom à DIN 15018, folha 1 (ginda em prejeto) e DIN 
st2 (dem) 


2.4 Forças frontais do Impacto em plares e parades 


2.4.1 Forças frontais de Impacto em plares a paredes 
estrutur 
24141 Em nuas 
Em paredes é pilares estruturais (denominados elementos 
construtivos de sustentação) em áreas utbanas, com disian- 
ciemento menor do que 1 m em relação à sarjela, e assim, 
com fica de colisão direta de veículos, por ex. em esqui 
nas, deve-se corsiterar para cálculo uma carga horizonta, 
em uma altura da 4.20. acima do nível da forraro, sapa. 
radamente em sento do oixo longludiral a transversal da 
elemento consinitvc, na segunte erdem- em saliências do 
edfico, de 5 Mp (5€0 AN); emoutros elementos ostnuturais, 
26 Mp (252 kN) enquanto for comprovado quo, coma queda 
do elemento consinuivo, a seçurança de esifico não ficará 
comprometa No cálculo das undações, o far de impacto 
não necessita ser considerado 
Pera elementos construtivos estuturais de edificações em 
áreas não uttanizadas mas sujetas à colisão de veículos, 
& válida a DIN 1072, ecição de novembro de 1987, tem 1.2. 


2.4.1.2 Em postos ce gasolina 
Elementos estmturas de sustentação da cobertura em pos- 
tos de gasolina, que não se encontram em ároa de creulação 
inte de veiculos, ou que se encontram, de certa forma, pro-| 
tegidos por sanetas, devem ser caltulacos considerando à 
possbilidade de umacoisão, em uma allurade 1,20macima 
doterreno, com uma fexça horieontal de 10 Mp (100 kN) no 
sentido ertico, anauanto “or comprovado que, com a quada 
do elemento constntivo. toda a esintuia de cobertura do 
posto não cará comprometida No cálcuio das funcações, o 
fator da impacto nãonecessta ser considerado. 


2,443 Em garagene, oficinas, depósitos o comelhantos 
Em edificios de um ou mais andares, om espaços em que, 
“devido ao tipo do uco, hojatréfago do caminhões ou ompt- 
Inedeiras, com rsco de coisão contra elementos construtivos 
estruturais, deve-se calcular a faxa é uma luta de 1.20 m 
ama do piso com probabilidade de ação de força horizontal 
de 10 Mp (100 AN] para caminhões; pera empilhadeiras con- 
slderam-sa 0,75 om acima do piso, com carga calculada de 
5 Vezes o peso tetal permildo (tabela 1, coluna 1) Quando. 
à caiga horizontal não puder sor receica por um elemento 
consintivo sozinho, deverm-se tomar macias constutvas 
adequadas, por ex. proteções de aço de forma maleável para. 
conservação de distância, cu de distribuição da carga sem 
prejuizo do restante sistema estrutural 


24.2 Impactos horizontale sobre elementos 
construtivos não estruturais 

Para garagens em andares dave-sa considerar a pessibiida- 
de da colisão da aulomêneis contra paredos extomas ou de 
fochamonto de poços de iluminação cu semelhantas, assim 
cemo impacto contra parapeitec do rampa, bordas olovadas 
cas vagas do estacionamento, etc, err uma altura de 0,5 
m acima do nível do piso, com uma força horizonial de 0,2 
Malm (2 KWim). com efeito de atuação no sentido do exterior. 
No Caso de ser necessária a consideração do uso por cami- 
nhões, eleva-se os dados anteriores do altura para 1,20 
'm, assim como a carga por trecho para 0,5 Mpim (5 kNim) 
Estes dados de cálculo também são válidos para cutios edl- 
ficos em andares onde haja tráfego de velcuios. 

Além disso, a colisão contra paredes ou parepeitos de ram- 
pas atravês de veculos de carga, especialmente emplhadei- 
as, deve ser evitada com a rtredução de bordas pára-cho- 
qu, traves e semelhantes, emum alturadeno minimo 0.2m. 
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ACESSIBILIDADE 
MEDIDAS PARA CADEIRANTES 


Fundamentos básicos de projeto 
DIN 18 024-2 (Edifícios com acesso ao público e destinados so 
trabalho) 

DIN 18 025-1 (Apartamentos destinados a cadeirantes) e DIN 18 
025.2 (Habitações acessíveis), Diretrizes Estaduais para a Cons- 
trução (LBO- Alemanha). 

ADIN 18024 ocupa-se com o projeto, a execução e a disposição de 
equipamentos e mobilário de edifícios ou setores destes destinados 
ao público, áreas de trabalho e suas áreas externas. Todos deverão 
ser acessíveis e possibilitar o uso pleno por qualquer pessoa. Os 
usuários devem estar completamente seguros de sua indepencên- 
cia, livres de qualquer ajuda externa. Isto é válido para pessoas 
com deficiências (PCDs) ou pessoas com necessidades especiais 
(PNES), especialmente para o cadeirante. 

Áreas de movimentação 

São medicas sogundo as áreas necessárias destinadas 3 circulação 
ca cadeira de rodas, conforme a necessidade espacial mínima do 
cadejrante. A cadeira de rodas —- Q - O e a área de movimentação 
de um cadeirante —» 69 - (B são aqui os módulos utilizados. As me- 
didas das áreas de movimentação localizam-se entre 0,90 me 1,80 
m, podondo ser sobrepostas, exceto diante de portas de elevadores. 
Para execução de curas de retorno em cada ambiente, deve-se 
projetar uma largura e profundidade de no min. 1,50 m. Sobre este 
tema, veja também as próximas páginas. 
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wimentação 7 

são A das necessárias para o movimento em cadeira de roçj 
set diante de portas de elevadores, 08 Pie os podem se got 
Áreas de movimentação que necessitam ter um min, de 4 Sim 
Ao largura e 1,50 m de proteina: E 
Em qualquer área necessita-se de um espaço para retomo, assi 
amo no começo e fim de rampas, diante de cabines telefônica, 
balcões de atendimento público, passagens, caixas, controles, 
postais, serviços de atendimento automático, campairhas ein 
Áreas de movimentação que necessitam de no mín, 1,50 mae 


largura: E 
Em doiredores, percursos principais e ao lado do início e fima, 


Área: 
An 


escadas. 
Áreas de movimentação que necessitam de no mín. 1,50m de 


profundidade: E , . 
eiante de equipamentos de terapia (por ex. banheira, caderas esp, 
guiçadeiras), anto a área de depósito das cadeiras derocs, ra rg 
dos veículos do usuário cadeirante em estacionamentos >p.50 
Áreas de movimentação que necessitam de no mín. 1,20 m de 
largura: E 

Ao longo de equipamentos que o cadeirante percorre laterlment, 
entre a marcação de borda de rampas e ao lado de aparelhos a 
serem utilizados. 

Áreas de movimentação que necessitam de no mín. 0,90 m de 
largura: 

Em passagens ao lado de caixas & controles e em percursos se- 
cundários. 

Acesso sem degraus 
Tocos os níveis do edifício planejados segundo os princípios de cas. 
sibilidade devem ser livres de degraus, isto é, devem ser acssivos 
através do rampas ou elevadores. 

Elevadores 

As cabines dos elevadores devem ter um vão-luz min. do 1,10 mde 
largura e 1,40 m de profundidade. As áreas de movimentação dante 
das portas da caixa do elevador devem ser tão grandes quanto aárea 
da cabine, porém precisam apresentar um min. de 1,50 m de argua 
por 1,50 m de profundidade — Q. Não podem se sobrepor a outas 
áreas de circulação e tráfego. 

Rampas 

Devem ter uma inclinação máxima da 8% —» 69. Para rampasque são 
mais longas do que 6 m, deve-se incorporar um patamar intermediio 
de no min. 1,50 m de comprimento. A rampa e o patamar ntemé 
diário devem apresentar protetores laterais contra colisão das odes 
na altura de 10 cm assim como corrimão (diâmetro de 3-4 a 
na altura de 85 cm. A largura total da rampa será de no min. 1207 
Afaixa anticolisão e o corrimão devem avançar 30 cm horizontal 

a plataforma. o prolongamento da rampa não se deve ter nerhurt 
escada descendente. 

Escadas 

Asáreas do movimentação junto a saidas e acessos a escadas dem 
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ACESSIBILIDADE 
HABITAÇÕES ACESSÍVEIS (DIN 18025) 


Áreas de movimentação que necessitam ter um min. de 1,50 m 
de largura e 1,50 m de profundidade: 

Como possibilidade de curvas e retornos em cada ambiente (com 
exceção de pequenos espaços onde o cadeirante entre e saia de 
marcha a ré), áreas para banho de chuveiro — O + O, diante da 
bacia sanitária e da bancada da pia — 8 - O, áreas livres para 
sentar, diante das portas da caixa do elevador, no comego e fim de 
uma rampa, e diante dos latões de lixo. 


Áreas de movimentação que necossitam ter um mín. de 1,50 m 
de profundidade: 

Ao longo da lateral da cama usada pelo cadeirante — O, diante de 
armários, diante de equipamentos e bancadas da cozinha — O - O, 
ao lado da lateral de entrada para a banheira — O + 6, diante do 
depósito de cadeiras de rodas e na lateral de um veículo — DD. 


Áreas de movimentação que necessitam ter um min. de 1,50 m 
de largura: 

Entre paredes fora da moradia, ao lado de descidas e subidas de 
escadas, considerando-se que o espaço livre superior é contado 
independente da largura do último degrau. 


Áreas de movimentação que necessitam ter um mín. de 1,20 m 
de largura: 

Ao longo de móveis, usados lateralmente pelo cadeirante, na lateral 
por onde se sobe na cama (usada por não cadeitanta) — O, ent. 
re paredes dentro da moradia, diante de equipamentos de uso — 
p. 34 Q, entre faixas anticolisão para rodas em rampas — p 34 O 
e caminhos dentro do conjunto residencial. 


Acosso geral som degraus 
Todas as áreas ca habitação, assim como externas e coletivas, devem 
sor acessíveis sem degraus au através de elevadores — p.34 Q ou 
rampa — p. 34 9. Deve-se evitar soleiras, no caso de serem exigidas, 
não devem ultrapassar 2 em 


Depósitos para cadoiras de rodas 

Para cada cadeirante é necessário um lugar de depósito, para troca 
da cadeira de rodas externa, usada na rua, para a usada na moradia; 
esta área deverá ser planejada de preferência no setor de acesso da 
casa ou apartamento. Área de movimentação veja — p. 34 O. 


Sanitários 

A área sanitária deverá conter um chuveiro onde se possa entrar 
com cadeira de rodas. Deverá também prever a possivol introdução 
posterior de uma banheira. As áreas de movimentação à esquerda e 
à direita da bacia sanitária devem ter no mín. 95 cm de lergura e 70 
cm de profundidade. De um dos lados da bacia deve-se prever uma 
distância da parede ou de outro equipamento de 30 cm — O - O. 
O sentido do abertura das portas deverá ser sempre para o exterior. 


Cozinhas 

Os principais equipamentos - geladeira, bancada de trabalho, fogão 
& pia — devem ficar o mais próximos possível e dovom permitir o 
acesso inferior livra da cadeira de rodas. Para deixar livre a parte 
inferior da pla, necessila-se um sistema especial do sifão. Os ar- 
mários devem também ser acessíveis ao cadeirante (não se deve 
planejar armários com prateleiras altas). A área de contato manual 
horizontal restringe-se a c. de 60 cm; a vertical de 40 cm até 140 
cm. A altura ideal de trabalho deve ser adaptada ao cadeirante 
(875-90 om) e deve ser possível sua montagem segundo o desejo 


do usuário — 0+ O. 


Estacionamento de veículos 

Para cada moradia deve-se prever um estacionamento protegido ou 
uma garagem. Junto ao final do veículo (em seu comprimento), deve-se 
prever uma área de movimentação de 1,50 mdo profundidado — o 
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dores precSo à cuda externa. Isto tembém é de grende impar te 
indepeni com deficiências e comnecossidadegeo aa 
pao de 180º, o cadeirante necessita de no minimo 4 pai 
pç aa necessidade espacial determina os tamanhos o go” 
“ imentação de corrodoras, ambientes em goral gar 
A Go habitações para aluguel, comum nê Aereas 
setor do entrada ligado diretamente a corredor é a solução ma A 
de Nesse caso, deve-so evitar cantos & ângulos; um corredor ips 
Srasenta so como forma mai eiienio A área mininade coroas 
ata deve ser de 1,50 m x 1,50 m; no caso de uso de parang 
com porta, 1,70 mx 1,60 m. Ao menos um espaço de vivência gg 
omradia deve prever uma janela transparente com parapeito apa 
de 60 cm. Como equipamento adicional para cegos, recomencage 
um interfone no acesso e junto à porta de entrada. 
Áreas de vivência 
Nas áreas de vivência da moradia, deve-se prever espaços com 
grande liberdade de locomoção para o caderante. Deve-se também 
Fessrvar espaço suficiente para dois visitantes, também em cadeias 
de rodas. Nos setores de vivência que incluem sala de refeições, 
as áreas mínimas são: apartamento para 1 pessoa 22 mê: para 74 
pessoas 24 mi; para 5 pessoas 26 m?; para 6 pessoas 28 mº,lagua 
mínima do ambiente 3,75 m (1-2 moradores) 
Áreas livres externas 
Cada moradia deve dispor de áreas livres externas, como terços 
varandas ou balcões, com no min. 4,5 mê, Nesse caso, as áreas de 
movimentação possuem um min. de 1,50 m de largura po: t50m 
de profundidade — O. 
Áreas adicionais de moradia 
Para o cadeirante deve-se prever, segundo necessidade, una área 
adicional. Via de regra, o tamanho normal de um apartamento pode 
terum acréscimo de até cerca de 15 mê. 
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ACESSIBILIDADE 


HABITAÇÕES ACESSÍVEIS SEGUNDO MBO (PADRÕES 
ESTADUAIS PARA A CONSTRUÇÃO — ALEMANHA) 


850 Construção acessível 

(1) Em edifícios com mais de dois apartamentos, um deverá ser 
acessível. Nesse apartamento, os espaços de vivência e dormitór- 
ios, lavabo, banheiro, assim como cozinha ou nicho para cozinhar, 
devem ser acessíveis para cadeitante. (839, art 4 permaneco sem 
mudanças), 


(2) Conjuntos construídos, com acesso público, presisam permitir, como 
para todo visitante, o acesso pleno a pessoas com deficiência ou com 
necessidades especiais sem que necessitem da ajuda de terceiros. 
Essas exigências são válidas principalmente para: edificações do setor 
cultural o da educação, esportivo e de lazer, setores ligados à saúde, 
escritórios, edificios administrativos e da justiça, lojas e restaurantos, 
estacionamentos, garagens e instalações sanitárias. 


(3) Conjuntos construídos, segundo art. 2, devem apresentar em seu 
setor de acesso uma largura mínima de 0,90 m, sem degraus. Diante 
de portas deverá haver uma área suficiente de movimentação. Rampas 
não deverão ultrapassar a inclinação de 6% e devem toruma largura 
minima de 1,20 m e apresentar corrimão de material antiderrapante 
em ambos os lados. No início e no fim de cada rampa instala-se um 
patamar, assim como a cada 8 m (patamar intermediário). Os patamares. 
devem ter um comprimento mínimo de 1,50 m. As escadas devem 
ter corrimãos nos dois lados, que devem se desenvolver através das 
aberturas de janelas, patamares e além do últmo degrau. As escadas 
longas necessitem apresentar patamares intermediários. Corredores 
devem ter largura mínima de 1,50m. Um banheiro deve ser acessivel 
para cadeirante; deve ser sinalizado para reconhecimento. (5 39 art. 4 
Íveja MBO] também ó válido para edificio com altura inferior ao citado 
no$ 39 art 4 Sentença 1, na medida em que andares necessitem ser 
alcançados sem degraus por caceirantes) 


(4)Os art. 1 a 3 não são válidos quando as exigências ce adaptação 
só possam ser feitas com custos extremos, devido a dificuldades no 
terreno, à presença de elevador não obrigatório, construção de dificil 
reforma ou tendo em vista problemas de segurança para moradores 
com deficiência ou necessidades especiais. 


— Pessoa 
Saledecstar 200 
[Sala de jantar so 


EM 


O ss spo peter cen cadeirante - área em 1º 
(Cálculo de necessidades www nullbariere de, DIN 18025/1) 
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O homem cria coisas para seu uso pessoal. Seu corpo é portanto 
a referência dimensional para aquilo quo fabrica. Assim foram con- 
sideradas naturalmente, nos tempos antigos, as partes do corpo 
humano como fundamento para todas as unidades de medidas. 
Ainda hoje conseguimos dar melhor idéia da dimensão de um ob- 
jeto, quando utilizamos expressões do tipo: apresenta tantas vezes 
a altura de um homem, tem tantas braças de comprimento, tantos 
pés de largura ou é tantas cabeças maior. 

São conceitos cuja percepção faz parte de nosso desenvolvimento, 
não precisando ser definidos para serem compreendidos. 

A adoção do metro deu fim entretanto a estas outras unidades 
de medidas, resultando na necessidade do desenvolvermos uma 
noção (na medida do possível) precisa e viva, experienciada, da 
unidade abstrata, É o que faz o cliente quando mede os comparti- 
mentos de sua habitação atual para comparar com as dimensões 
apresentadas no projeto construtivo. Aquele que deseja dominar 
o construir deve em primeiro lugar praticar a percepção visual das 
dimensões de espaços e objetos, de tal forma que, para cada de- 
senho de linha e indicação de medida, o tamanho real do móvel, 
compartimento, construção, apareça como imagem concreta diante 
de seus olhos. 

Obtermos uma leitura correta da escala de um objeto quando a seu 
lado encontramos uma figura humana como referência — seja em 
realidade ou em representação. 

Ocorre com frequência em revistas especializadas, a publicação 
de edificios ou espaços sem a presença da escala humana, o que 
nos dá geralmente uma falsa impressão da dimensão dos obje- 
tos apresentados (na realidade, quase sempre muito menores). 
Acrescente-se a isso a ainda não rara falta de relacionamento entre 
construções entre si, por terem sido projetadas a partir de escalas 
diferontes, arbitrárias, e não da única correta, o corpo humano. 
Para inverter esta situação, é preciso mostrar para aquele que 
projeta, de onde surgiram certas medidas, que ele adota na maioria 
das vozos sem saber porquê 

Ele procisa saber as relações entre si das partes estruturais de um 
corpo humano normalmente desenvolvido, e qual o espaço que 
este necessita para diferentes posições e em movimento. 

Dovo conhecer o tamanho de aparelhos, utensílios, vestimentas, 
etc, que o homem utiliza, para poder dimensionar os móveis ou 
pegas dostinadas a contêos. 

Ele precisa conhecer o espaço que uma pessoa necessita entre 
peças de mobiliário de uma cozinha, sala de jantar, biblioteca, eto., 
para possibilitar comodidade de trahalho sem desperdício de área. 
Deve saber qual a melhor posição funcional do mobiliário, permi- 
tindo assim ao homem a possibilidade de trabalhar com conforto 
tanto em casa, como no escritório ou oficina, assim como de repou- 
sar adequadamente. 

Finelmente deve conhecer quais as dimensões de espaços mini. 
'mos em que o homem se movimenta cotidianamente, como trens, 
bondes, veículos motores, etc. 

Destes típicos pequenos espaços tem so goralmente umanoção exa- 
ta. A partir deles, quase sempre inconscientemente, o projetista 
concebe dimensionalmente espaços mais amplos. 

O homem porém não se constitui apenas de corpo material que 
necessita de espaço. A parte relativa às sensações não é de me- 
nor importância. Como um local é dimensionado, dividido, pintado. 
iluminado, mobiliado, é fundamental para a impressão causada em 
quem o ocupa. 

Partindo de todas estas considerações e conhecimentos anterior 
res, comecei a compilar, no ano de 1926, as experiências de minha 
Muito variada atividade prálica e de ensino. Sobra este material 
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basoei os aqui apresentados “princípios da arte de projetar, que a 
partir do Homem, fornece os fundamentos para dimensionamento 
do edifício e seus componentes. 

Pela primeira voz, aqui neste livro, pesquisam-se, desenvolvem-se 
e comparam-se muitas questões básicas. 

As atuais possibilidades técnicas foram incluídas, levendo emcon. 
sideração as normas elemôs. O texto foi reduzido a um mínimo 
indisponsável e na medida do possivel ilustrado ou até mesmo 
substituído por representações gráficas. 

Desta maneira oferece-se aquele que projeta, materialfundamenta 
em forma ordenada e resumida, o qual senão precisa ser reunigo 
Iaboriosamente em diferentes publicações ou através de compara. 
ção com exemplos construídos, para cada caso. 

Foi depositado grande valor nesta forma de resumo, com dados 
básicos e experiências, recorrendo-se à reprodução de casos 
construídos apenas quando forem importantes como exemplífica- 
ção geral. 

No fundo entretanto, com exceção de determinadas normas, todos 
os casos são diferentes e devem ser, a cada vez, “iniciados”, es- 
tudados, desenvolvidos, pelo arquiteto. 

Apenas assim é possivel haver uma evolução viva (da arquitetura), 
que acompanhe o espírito da sua época. 

Observação de objetos concluídos conduz com frequência a imi- 
tações, uma vez que dá ao arquiteto idéias preconcebidas ou 
apresenta soluções prontas das quais ele, em casos semelhantes, 
dificilmente conseguirá livrar-se. 


Quando porém o arquiteto criativo, obtém em suas mãos apenes as 
ferramentas, o que é a intenção deste livro, precisará desenvolver 
a sua concepção própria, conseguindo atender às necessidades 
práticas do projeto, harmonizando com uma unidade conceitual. 
Finalmente os dados aqui expostos não foram colhidos ao acaso 
em revistas e publicações, senão foram sistematicamente com- 
pllados em livros especializados, comparados com exemplos de 
edificações de boa qualidade om casos somalhantes a, quando 
necessário, comprovados com modelos ce ensaio, tudo isso visan- 
do reduzir 0 trabalho de procura e dar, ao arquiteto ativo, tempo e 
serenidade para dedicar-se ao importente aspecto da concepção 
formal dos espaços. 


Ernst Neufert 
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Divisão geométrica de 
um segmento de reta a, 
segundo a seção áurea 
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hm 
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Relações de medidas do corpo humano, 
construídas sobre as pesquisas de A. Zeising- 


O mais antigo cânon das proporções humanas foi encontrado em 
uma câmara mortuária nas pirâmides de Mênfis (aproximadamente 
3000 anos a.C). 

Pode-se afirmar que desde então e até hoje, ocupam-se artistas e 
cientistas em desvendar os mistérios das relações proporcionais. 
do corpo humano. 

Nós conhecemos os cânones do império fersônico, da era ptole- 


maica, dos gregos e romanos, O cânon de Policleto, que durante 


muito tempo foi aceito como norma, as especificações de Alberti, 
s homens medievais, assim 


Leonardo da Vinci, Michelangelo e do: 
como a mundialmente conhecida obra do Diirer. 

Nos trabalhos citados, 0 corpo humano era calculado segundo 
comprimento da cabeça, rosto e pós, o que então, em tempos po- 
ateriores, fol sendo subdividido e relacionado entre si, de tal forma 
que passaram a ser referenciais de medidas para a vida em geral. 
Até à atualidade fotam medidas usuais pés e côvado (palmo). 

Os tratados de Dúrer tornaram-se de conhecimento geral. Ele par- 
tiu da altura do Homem como unidade fundamental, dividida em 


frações segundo o seguinte processo: 


%h = otronco inteiro a partir da virilha (ou púbis), 

4h = comprimento da perna do tornozelo até o joelho e distância 
do queixo até o umbigo, 

Yeh = comprimento do pé, 

1h = comprimento da cabeça, do topo até a parte de baixo do 
queixo, distância entre os mamilos, 

oh = altura e largura do rosto (incluindo as orelhas), comprimen- 
to da mão a partir da linha do punho, 

“gh = largura do rosto na altura da base do nariz, largura da per- 


na (sobre o tornozelo) etc. 

As subdivisões atingem "ko h. 

No século passado, foi sobretudo A. Zoising entre outros, quem 
conseguiu dar maior clareza aos estudos das relações proporcionais 
do Homem, baseado em medições precisas e comparações das 
proporções harmônicas (seção áurea). Infelizmente seu trabalho 
até há pouco tempo não conquistou a atenção merecida, até que o 
famoso investigador nesta área, E. Moessel, passou a apoiar-se nos 
métodos de Zeising para efetuar as suas pesquisas. Le Corbusier 
utilizou, desdo 1945, para todos os seus projetos, um sistema do 
proporções baseado na seção áurea, o chamado “Le Modulor” 
Suas medidas são: altura do Homem = 1,826 m: altura do umbigo 
= 1,130 mote. —p. 45. 
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je escalas em construções já existe desde os 
peciicações concretas, entretanto, originam seg, 
época pitagórica. Pitágoras partiu da idéia de que Fela clonar É 
numéricos acústicos também deveriam ser harmônicos em ópio 
Apartir daí desenvolveu O retângulo pitagórico -» O, que, das 
em si todas as relações harmônicas de intervalos proporciona 

eliminando os dois intervalos dissonantes, segundas e sétimas, 


utilizando estas relações numéricas executavam-se medições dg 
ambientes. A equação pitagórica, assim como a de Diofantes, ty. 
nece grupos numéricos O- O que deveriam ter sido uiago, 
para determinar larguras, alturas & comprimentos de espaços. Com 
à fórmula a? + b? = c? podem-se calcular os seguintes grupos ny. 


méricos: 


Coordenação d 


os remotos. Es! +38 da 


at+bt=0? 

a=m(2-*) 
=m:2:x)y 
m6? +) 


xe y São inteiros, x é menor que y, m é o fator de ampliação ou 
redução. 


Ainda meis significativas são as chamadas formas geométricas de 
Platão e Vitrúvio: círculo, triângulo — O c quadrado — Q dos 
quais podem-se construir os polígonos. Outras formas polgonas 
(por ex. Tlados — O, 9 lados — 0) podem ser desenhadas 
apenas aproximadamente ou através de sobreposição. Ascim por 
éx., pode-se construir um poligono de t-lados — Q atarés da 
sobreposição do triângulo equilátero sobre o pentágono. 


O pentágono (9 ou pentagrama, tem, assim como o decágono 
a partir dele desenvolvido, relação natural com a proporção áurea. 
Estas relações especiais de medidas tiveram antigamente porém, 
praticamente nenhuma aplicação. Para projeto e consiruçãode edi 
ficações “redondas” necessitam-se das linhas poligonais de aja. 
As medidas importantes para tal são: raio r; corda 5; e altura do 
triângulo h; mostradas em — BD - O — p. 44 
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O triângulo isósceles retângulo com relação da base para a altura 
de 1:2 constitui a chamada quadratura do triângulo — O. 

O triângulo isósceles no qual a base e altura corres-pondem aos 
lados de um quadrado, foi usado com sucesso pelo mestre constru 
tor Knauth no estabele- cimento das relações de escala da catedral 
de Estrasburgo — Q. 

O triângulo x/4 de A. v. Drach — Q é relativamente mais pontudo 
que o descrito anteriormente, uma vez que sua altura é determi- 
nada pelo quadrado om diagonal. Foi aplicado pelo inventor com 
sucesso em detalhes e aparelhos. Ao lado de todas estas figuras 
encontram-se em uma série de edifícios antigos, as relações de 
escala do octógono, segundo pesquisas de L.R. Spitzenpfeil. Como 
fundamento utiliza-se aqui o chamado triângulo-diagonal. A altura 
do triângulo é aqui a diagonal do quadrado construído sobre a linha 
mediana > O - O. 


O retângulo assim resultante — (0) tem uma relação de lados de 
1/2. Todas as duplicações ou divisões pela metade das medidas 
do retângulo mantém a mesma relação de 1:V2, sendo por isso, 
como relacionamento de proporcionalidade, incorporado à norma 
DIN pelo Dr. Porstmann -»p. 6. Dentro de um octógono, esta gradu- 
ação oferece uma série geométrica na seguinte relação — O - O, 
assim como a graduação de números de radicais de 1-7 — O. 


A relação entre raiz quadrada e número inteiro vê-se em — O. 
O método da decomposição de fatores permite a aplicação da raiz 
quadrada para construção de elementos arquitetônicos que não 
sejam ortogonais. O método construtivo com valores aproximados 
para raízes quadradas foi desenvolvido por Meringhausen para as 
casas de enxaimel MERO, segundo o princípio chamado “caracol” 
-0-0 

A inexatidão dos ângulos retos é compensada pela ligação das 
traves aos nós por meio de parafusos. Uma forma diferenciada de 
aproximação do cálculo de raiz quadrada de números inteiros vn 
para elementos construtivos que não sejam ortogonais, oferece a 
cadeia de frações (-» p. 45) na fórmula: G= vn = 1+ -0. 
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sei creve om seus tratados mais relevantes os fun 
pad das relações geométricas e de medidas, Sega 
suas pesquisas, o teatro romano é construído sobre quatro vegas 
giro de um triângulo > O, & o testro grego sobre três vezos or, 
de um quadrado — O.As duas construções geométiicas Tesultam 
deu dodocágono, reconhecível nas oscadarias do acesso, Mg, 
sel -» € procurou comprovar às relações de medidas baseando 
na proporção áurea, embora o resultado fosse bastante improyá. 
Vel, O único teatro grego cuja planta se baseia em um pentégong 


encontra-se em Epidauro — O. 

Em um corjunto residencial escavado em Anta Ostia, velho pot; 
nas proximidades de Roma, foi tornado conhecido o principio de 
projeto da "relação sagrada” — O - O. Este princípio basciase 
da divisão pela metado da diagonal de um quadrado. Ligandose 
os pontos nos quais os arcos de círculo com 2/2 cortam os lados 
do quadrado, tem-se uma trama de nove partes. O quadrado do 
meio chama-se "quadrado da proporção sagrada”. O arco AB tem, 
com 0,55% de aproximação, o mesmo comprimento da diagonal 
CD da metade do quadrado básico. Por este motivo, a “proporção 
sagrada” estabelece um método aproximativo para a quedrstra 
do eitculo. Todo o conjunto edfficatório, da implantação até cetihes 
decorativos, foi construido baseado nestas relações de medidas 
Palladio dá, em sous 4 livros sobre arquitetura, uma chave geomé. 
trica que se aproxima das afirmações de Pitágoras, utilizando as 
mesmas relações espaciais (círculo, triângulo, quadrado, etc) nas 
suas edificações — O - O. 

Com regras claramente formuladas, encontram-se leis semehan- 
tes em velhas culturas orientais. Sistemas construtivos, que ga 
rantem um desenvolvimento das formas tradicionais e oferecem 
enorme vantagem econômica, foram elaborados pelos indaros 
em seu “Manasara”, pelos chineses em sua modulação segundo 
“Toukou”, & acima de tudo pelos japoneses através de seu método 
*Kiwariho"— O. 
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A proporção áurea 

A “proporção áurea" significa que um segmento | pode ser dividido 
de tal forma que o segmento total se relaciona com a parte maior, 
da mesma maneira que a parte maior se relacionar com a menor. 
A “proporção áurea" podo ser expressa geometricamente ou 
através de fórmulas: para a demonstração geométrica toma-se o 
segmento de reta |, que deverá ser cividido, como perpandicular AB 
sobre o segmento AC (= AB/2); AC é a linha base de um triângulo 
retângulo. O comprimento da base AG será transportado sobre a 
hipotenusa BC a partir de C, dividindo-a em dois segmentos: BD 
e DC. O segmento BD corresponde ao maior M, da perpendicular 
AB. Este segmento M, quando transportado para a perpendicular 
AB, divide-a em parte maior (M) e menor (m) — O. 


1 Maior qe mostra o relacionamento entre 
Maior” Menor 
proporções de quadrado, círculo e triângulo — O. 


Isto significa: 


A “relação áurea” de um segmento pode ser expressa na cadeia 
de frações 

G=1+1G Esta é a mais simples, regular e interminável cadeia 
fracionária. — O 


O Modulor 

O arquiteto Le Corbusier desenvolveu um estudo de proporções 
baseado na lei áurea de proporções e nas medidas do corpo hu- 
mano, Le Corbusier assinalou 3 intervalos no corpo humano, que 
se encontram presentes na conhecida “sério áurea de proporções” 
de Fibonacci. O pé, o plexo solar. a cabeça, os dedos da mão 
levantada (também encontrados na figura-tema [capa] do Neufert) 
Le Corbusier partiu primeiramente da altura média conhecida dos 
europeus = 1,75 m — p.29-30, que ele dividiu segundo as rela- 
ções áureas nes seguintes medidas: 108,2-66,8-41,45-25,4 cm 


-0 


glesa, embora a mesma não se adapte para grandes dimensões. 
Em 1947, por este motivo, parte Le Corbusier do tamanho do corpo 
como 6 pês ingleses = 1828,8 mm 

Através da divisão em “relação áurea” determinou ele uma série 


Valores expressos no sistema métrico vermelha, para cima e para baixo — 9. Como os degraus desta 
rio opa Ver Sérosntar série fossem muito grandes, complementou com uma série azul. 
centimetros. meros cortimetros motos | partindo de 2,26 m (ponta do dedo da mão levantada), que possui 
52607 95280 valores duplicados sobre a série vermelha — O. 
setas Est true 11773 | Os valores das séries vermelha e azul fotam transpostos por Le 
or Espe Ertisi 72288 | — Corbusier para medidas práticas de utilização. — O. 
224821 ” ; 
139013 *8901 278025 2802 
asotA E irss2s 17185 
5s09,8 5310 106196 106,19 
32816 sz 65633 E 
2082 2028 40553 “056 is 
12536 “s 25089 2507 vo 
Tua Ea 15494 1549 
sms aro 9576 est R 
2958 286 sets ss 
ez 188 3658 38 
não 143 29 15 ncia 
070 1897 E à dupicoção 
a 043 ses 088 a ampliaçãode 
27 026 sos os 
165 016 E os 
102 010 pa 
es 0,06 204 
24 os2 a 
15 09 e 
os 
os 
e, 


O ssposisão eiego cos ouros 


segundo Le Corbusier 
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E MEDIDAS NA CONSTRUÇÃO DE 
D (SEM INCLUIR SETOR DE suga 
9 


ORDENAÇÃO 


alizados . 
nor álizados foram criados originalmento pera o 


je medidas unitárias para máquinas e aparelhos Sen, 
de partidaéa unidade de medida continental do meto ot 
a a necessidade técnica de escalas geométricas pra! 
polegadas). decimal pura do metro. A graduação geométrica bi 
a graduação Aúmeros normalizados resultou na série 1; 2; 4;g, " 
panes socio 50; 500; 1000. Ela é composta da série resta 
aaa “la metade (1000,500.250, 25) e daresultantg, dei 
divisão Ped a a duplicação do número 32, em consiera 
cação mero exato (31,25) na série, foi arredondada para us " 
do seu cado 62.5, pola mesma razão, foi aedontago gar 
número orar (5 patos) e menores (20 8.40 parts lcaianas 
logicamente nas posições intermediárias. 
Narreros normalizados oferecem vantagens no célculs: routs 
quocientes de quaisquer números normalizados Serão sempre númeres 
normalizados, o mesmo acontecendo com as potências, divisõsse 
ãos dos mesmos 
Rd na obra raramento se ter necessidade das escatas jog 
métricas (frente às graduações ariméicas vigentes de compenents 
domo tijolos, blocos, vigas, caibros, pilares, janelas e outros semp 
antes), definiu-se uma série denominada Números normalizados 
da construção registrados na DIN 4172 (Ordenação de medidesra 
construção de edifícios, sem incluir setor de subsolo). 


Ea ; 
; asem | retatvas às ris relatos à 
e mento medidas obra acobada 
isoladas 
E EDS EC - TIE 
s [a a 2 a 5 [2x5 [0x5| ss 
75 
I- EO 5 
OD disco a otra srta (40) e medida nomina (MN) pera construções de tos. STS 
TE O O O 
Definições segundo DIN 4172 mt [ES [ 
Números normalizados da construção são os números utiizados EEE E [ 
como medicas diretrizes construtivas, com seus derivados: medidas A Ts [ 
do obra isoladas, medidas de abra sem acabamentos (na asso) e RE ajaTa 
medidas de obra acabada. = I 
Medidas diretrizes construtivas são, em princípio, medidas teóricas, E) E) 25 E3 2 b: 
porém, na prática, são o fundamento para a definição das medidas Ea 
isoladas, de obra acabada e sem acabamento. Medidas de obra não ERA E gue | 
acabada ou medida nominel (para partes construtivas com juntas e ES. E 
revestimentos) são retiradas da tabela geral com a diminuição ou rm E] (si 
adição do tamanho da junta ou do revestimento de uma superfície, RE Co 
como uma parede (por ex.: medida diratiz para o comprimento do asa o - ssa 
tolo = 25 cm; espessura da junta = 1 cm medida nominal para o AR E [2 
comprimento do tijolo = 24 cm: medida diretriz para largura de parede [55 [5[ 55/55 Eq ES ES [8 
de concreto injetado em obra = medida nominal = 25 cm). 25 L 
Medidas isoladas são medidas (cm sua maioria, pequenas) para EX 35 | 
unidades da construção sem acabamento ou acabada, como espes- s8 E 575 IEA 
sura de juntas, espessura da argamassa de revestimento, medida de E o [8 + 
perfis e medidas de tolerância. é 62% EA [2 HA 
Medidas de obra sem acabamentos são medi Ea ES + 
paredes de alvenaria sem reboco, alturas de E ne esa En + 
mentos de teto e piso, vãos de portas e janelas sem revesti Leves 7 LT a! 
Medidas de obra acabada são medidas da construção pronto moro [DE is) EA 
medidas de vãos e compartimentos tomadas entre sora! COMO Elsa E us E 
badas, pés direitos e áreas úteis. * superfícies aca- o o) 
Medidas nominais correspondem, em sistema A UA E qj81- 
juntas, às medidas diretrizes da construção. Na prove UlvOS sem dt Ee + 
as medidas nominais são oblidas sublraindo-se so e NS 48 juntas, EA? Ee Es HA 
Juntas das medidas diretrizes. ÉS espessuras das ok es SA 
Medidas pequenas são medidas a partir de 2, Ee E E [=] 
Elas devem ser escolhidas E 28 em para baixo, LR) [+] 
Semi Segundo a DIN 323, série E E [ 
; 18. 1,25 em 1 em; Bm, 6,3 my 5 mg LO 25 Cm Lo 
2mm;t6mmtzsmmitmm SN S2mmi2smm, DE [oro | ão, a pa 
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FUNDAMENTOS E RELAÇÕES DE ESCALA 


: 
sá gd ORDENAÇÃO DE MEDIDAS NA CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS 
ta 
A O esses (SEM INCLUIR SETOR DE SUBSOLO) 


á Sistema modular 
x fz da O sistema modular na construção (DIN 18000) é um meio de ajuda 


a Fo para a definição das medidas em obra. 

O seems se coeneradas Elmo referencias O sistema modular fomecs indicações para uma sistemática de pro- 
jeto o construção basoada em um sistema de coordenadas que dá 
referência ao projeto e à execução ca obra. Para isso, são fixados 
elementos gocmétricos e de medidas para a coordenação especial dos 
Ie diversos componentes construtivos. Também é possivel anexar áreas 
; 4 técnicas, interdependentes do ponto de vista tanto geométrico como 
aa dos pan) de medidas (por ex. organização da obra, eletrotécnica, transporte). 


O úoreisarcia, ororeionca 


| Fixações geométricas 
Um sistema de coordenadas relaciona-se sempre a um objeto es- 


A pecífico. 

Através do sistema de coordenadas harmonizam-se obra e elemen- 
tos construtivos, sistematizando seu posicionamento e dimensões, 
dos quais resultam por sua vez as medidas nominais, assim como 
(5) Ponto de encontro de coordenadas (3) Sistema parcial de coordenadas juntas e elementos de ligação — O - O. 

(mterseção de três planos) sobreposto Um sistema de coordenadas compõe-se de planos ortogonais orde- 
nados entre si, cujos distanciamentos correspondem à medida bási 

4+— "Ga ou modular. Na relação tridimensional estas medidas podem ser 

diferenciadas, dependendo do projeto 

Normalmente localizam-se os elementos construtivos entre dois pla- 
nos paralelos, de tal maneira que as medidas coordenadas, incluindo 
Mas juntas, preencham os requisitos dos limites de tolerância. Cada 
elemento construtivo será portanto determinado segundo sua dimen- 

Lo -São expandida, ou seja, em sua medida s posição. A isto chama-se 


[= [==2 0 = em limito de referência — O 


Em alguns casos é mais vantajoso ordenar cs elementos construti- 


tua: OM, À vos não ontre dois planos e sim incorporar seu eixo mediano a um 
, entes 16,752 2 6m plano extra de coordenação. O elemento construtivo será assim de- 
ea fera pe ear ee terminado em uma dimensão relativa a seu eixo referencial próprio, 
| Tama) na posição por ele ccupada. — O 
cm jo À erguem juca Um sistema modular pode subdividir-se em sistemas parciais, relati- 
vos a grupos de elementos construtivos (por ex. estrutura portante, 
O Eerso grsruivo ção modua Escada de concroto armado pré- elementos de fechamento, otc.) - O) 
transversal, em posição periférica fabricada T a 
Verificou-se que não há necessidade de modulação de detalhes (por 
su ex. degraus de escadas, janelas, portas, etc), senão apenas dos 
+: elementos construtivos que os comportam (estrutura de lances da 

ks “ Nord ZUM escada, fachadas e paredes divisórias, etc.) — O. 

FR id Para os elementos construtivos não modulares, que percorrem o edk 
te FÊ neca OEM fício transversal e longitudinalmente, pode-se instalar uma chamada 
BRO | SK dita | zona não modular, que divide o sistema de coordenadas em dois 

e É s Sistemas parciais completamente separados. Pressuposto é que a 

PRRGRPERER tm medida do elemento construtivo na zona não modular já seja co- 

nhecida antes do estabelecimento do sistema moduler, a fim de que 
hesia zona especial estejam contidas apenas medidas realmente 
m extraordinárias — O. 
O prrgode estação oncoorua 4) Sstana de moútas cones De usilidades para organização de elementos construtivos 


não modulares são as chamadas posições médias e periféricas das 
zonas modulares > O. 

As unidades do sistoma modular são módulo básico M= 100 mm e 
os módulos múltiplos 3 M = 300 mm, 6 M = 800 mm e 12 M = 1200 
mm. Alêm destas existem medidas complementares não modulares. 
mas normalizadas: | = 25 mm, 50 mm e 75 mm, para por ex. peças 
de transição e emendas. — o 

Com a ajuda de regras combinatórias, pode-se fezer a integração de 
elementos construtivos de tamarhos diferenciados em um sistema 
modular. — O o . 

Com a ajuda do cálculo de grupos numéricos (por ex. Pitágoras) ou 
da divisão em fatores (por ex. cadeias fracionárias), podem ser or- 
Gonados elementos construtivos ortogonais em um sistema modular 
de coordenadas. > o X 

Com a ajuda construtiva de polígonos (por ex. triângulo, quadrado, 
pentágono e suas metades), podem-se projetar as chamadas cons- 


truções "redondas". — 0-0 


(O Srs soccteruro, em segoonciado 
formas arredondadas, obtidas a part 
de poligonos regulares (implantação) 
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BIOLOGIA DA CONsTy,, 


FUNDAMEN, 

construção constiui-se de um conjunto de a 
à totalidade das relações interdependentaç 
morador — O - 0. entra 


A biologia da 
tos referentes 
construção € 


' é, através da observação da relação fisica, qui 

Seu lógica estabelecer a correspondência comas pao 
ambientais aque se submetem os organismos humanos, dentro, 
edifícios e, em contrapartida, cnpontiar Soluções de nenvamp 
para combater as causas (tmorar saudável"). Os temas da! biologia ça 
construção complementam-se em parte com os de outras Tsciplias: 
a construção ecológica, que se ocupa basicamente da Proteção 
ambiental e da natureza na elaboração da obra e funcionamento 
do edifício pronto, assim como da produção, USO € eliminação do 
materiais utilizados no processo, reúne física da construção , 
eletrotécnica, biologia, química e também medicina, 

As leis básicas da biolocia da construção encontram-se princpa. 
mente na área habitacional, mas também têm aplicação conveniente 
na construção de escolas, hospitais, jardins de infânca e escritórios, 


Considerando-se que o homem moderno passa cerca de 90% da 
sua vida dentro de edifícios e que está cada vez mais rodeado por 
uma maciça e crescente quantidade de campos eletromagnéticas, 
a questão das construções biológicas entrou no foco de interesse 
da opinião pública. De 2 a 5 % da população da Alemanha sofre 
com as consequências (por ex. dores de cabeça, insônia, cansaça 
e problemas de concentração) decorrentes de agressões ambéntas 
presentes em suas residências e áreas de trabalho. 

A análise de um edifício, por este motivo, abrange de forma geral 
as seguintes áreas: medida do eletromagnetismo e dos campos 
eletromagnéticos de aparelhos técnicos na área das frequências 
baixas e altas: análise dos materiais construtivos do ponto de 
vista toxicológico, presença de metais pesados e radiações, análise 
da qualidade do ar interno do ponto de vista das substâncias tó- 
xicas (toxinas e gases, fibras, poeiras finas e produtores de reação 
alérgica); análise microbiológica sobre bactérias e formações 
fungos, acústica, vibrações e medidas de iluminação = O. 


Além disso, efetiva-se medições no campo ca radiestesia (ses 
bilidade às radiações”), isto é, procura-se encontrar as chaneis 
regiões geopatogênicas de distúrbios (por ex. lençol feálio * é 


chamadas “radiações terrestres”) com a ajuda de bastões. pon 
* outros métodos, no limite da área de pesquisa cientifica + 8 


na enominação "biologia da construção” não é oficaimenteres 
expor Alemanha. Isto significa que qualquer um, sem fon 
Paderência prática na área, pode uilizar este termo. Porest q, 
ç sa distinguir duas direções dentro deste tema compl E 
que ogia da construção, orientada para as clências 1 im 
morar e pus vétodos científicos para o desenvolvimento de | 
por mos vabelhar saudável, As medidas devem ser a 
isoar Pd cientificas de análise é reprodução; de ta 
Em H 
ser eliminar eNios nocivos dentro dos edificios cue n 
abi N 
meto Va da Construção, orientada para as formasde cet 
sobre os ponto das ciências naturais, que parte dos 
estudadas cio TS que até hoje apenas de forma mi 
ntificamonte. Os limites e modidas dal ” mort 


são assi y 
não hã cy USStionáveis, uma voz que, para seu esteb?! 
Métocios de cálculo, a 


Troca de calor 
(o) 
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Modidas 
reguladoras de 
tomporatura do 
corpo humano 


Circulação sangui- 
nea suporficial (da 
pelo), transporte de 
calor polos vasos. 
sanguíneos 


Socração do cuor, 
resfriamento 


Tremor dos 
músculos, 
produção de calor 
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[1] Campo de conforto (temperatura 
do teto e do ar ambiente) 


do piso a do ar ambiente) 


BIOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 
CLIMA NO INTERIOR DO EDIFÍCIO 


O conforto térmico é alcançado quando o sistema de produção de 
calor pelo corpo estiver em equilíbrio, ou seja, o corpo necessita 
de um esforço minimo termo-regulador. É alcançado também quando 
houver harmonia entre a perda de calor do corpo e a perda efetiva 
de calor do entorno. 

Mecanismos térmicos reguladores do corpo 

Características do aquecimento: maior irrigação de sangue na pele, 
aumento de velocidade da corrente circulatória sanguínea, dilatação 
de vasos, tremores musculares; resfriamento: secreção de suores. 
Troca de calor entre corpo e ambiente 

Corrente de calor interna: fluxo de calor do interior do corpo para a 
pele, dependendo da circulação senguinea. Corrente de calor externa: 
condução, acima do piso; convecção (velocidade do ar, ar ambien- 
te e diferença de temperatura entre partes vestidas e desvestidas do 
corpo); irradiação de calor (diferença de temperatura entre superfície 
do corpo e do entorno); evaporação, respiração (superfície do corpo, 
diferença de pressão de vapor entre pele e entorno) > O. 


Quantdado de água do ar | Qualidade pare respiração] sensação zo respirar 
E 
[gas 5 E ST 

Saté 8 boa [norma 
[outro —fecetávar inda actávol 
10at420 progressivamentemã | pesada, sufocante 
2031625 jk perigosa umidade o cator 

acima de 25 imprópria [ insuportável 
[a [auantdadedeâgua passo ar expirado 37º0 (100%) 
acima do Condensação de água em pequenas bohas no pulmão 


O viióres o umidade para o as respiáver 


Recomendações para determinação do clima ambiental interior. 
Temp. baixas de radiação. Temperaturas do ar e das superfícies de 
fechamento do ambiente. 

No verão são temperaturas agradáveis de 20-24ºC; no inverno c. de 
21ºC (mais/menos 1º), As temperaturas das superícies de fecha- 
mento não devem apresentar variações acima de 2-3ºC em relação 
à temp. do ar. Mudanças de temp. do ar podem ser equilibradas, den- 
tro de determinada escala, com variação das temp. das superfícies 
(queda de temp. do ar, aumento da temp. de superfície). Diagramas! 
Para uma diferença muito grande entre estas temperaturas, resulta 
movimentação muito grande do ar. As janelas são superfícies espe. 
cialmente críticas. Grande condução de calor no piso acima dos pés 
deve ser evitada (temp. do piso por volta de 17ºC). Sensações de frio 
ou calor nos pés diz respeito à sensibilidade de uma pessoa. O pé 
descalço sente frizalaquecimento apenas através do revestimento 
do piso e sua espessura; o pé calçado atravós do revestimento e da 
temperatura a nível do piso. A temp. superficial do teto depende da al- 
tura do compartimento (pé-direito). A temp. percebida por uma pessoa 
encontra-se mais ou menos na posição mediana entre temp. do ar do 
ambiente e femp. das supeficies de fechamento do mesmo 

Are ar em movimento. Movimento de ar confunce-se na maioria des. 
vezes com cor- rente de ar, sendo que neste caso atua como resfria- 
menio local do corpo. 

Temperatura e umidado relativa do ar. Umidade relativa ideal para 
o bem-estar localiza-se na faixa de 40-50%. Para menores quantida- 
des (menoras que 30%), ocorre suspensão do poeira. 

Ar fresco e troca de ar. A solução ideal é ventilação controlada e 
pouca, ao invós de casual e de longa duração. O conteúdo de CO, 
do ar deve ser substituido por oxigênio, sendo que a quantidade 
máxima de CO, permitida é de 0,10% do volume total. Neste sentido 
recomenda-se para ambientes de estar e dormitórios a troca do ar ent- 
fe 2-3 vezes por hora. A necessidade de ar fresco por uma pessoa 
compreende cerca de 32,0 mt hora. 

Troca de ar em ambientes de estar: 0,4-0.8 vezes o volume de ar/ 


pessoaihora. 
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Decreto Nacional 
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(Bimscrv) 


Indução de correntes elétricas no corpo como consequência imediata 
da exposição a campos magnáticos e eetromagnáticos alternados. 


No 26º Decreto Nacional da Proteção contra Radiações da Alema- 
nha foram estabelecidos valores de limite para as intensidades 
dos campos elétricos e magnéticos. Estes, correspondendo à 
frequência da encrgia elétrica do abastecimento (50 Hz), abrangem 
5 KVim ou 100 piT; para linhas de alta tensão dos trens (16 2/3 Hz) 
correspondem a 10 kVim ou 300pT. 

Com base em questionamentos científicos relativos às possíveis 
consequências das influências de campos de frequências baixas 
sobre a saúde, o Ministério de Proteção contra Radiações recomenda 
as seguintes medidas: 

Passagem das instalações elétricas e isolamentos visando otimizar 
o contato mínimo e pouca exposição do usuário; na medida do pos- 
sível, o desligamento total dos aparelhos após o uso, assim como 
de fontes de campos eletromagnéticos; evitar o sistema “stand-by”, 
especialmente para televisores e aparelhos de som; as fontes de 
campos em áreas de dormitórios, como rádios-despertadores, devem 
ser instaladas o mais distante possívol da cama. 


Densidade de corrente elétrica no corno (mA ms) 
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Nenhum efeto biológico comprovado 
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(e determinadas tecnologias, como redes de. formeci 
étrica e de telefonia celular, cria-se no mejo ambigao 
nde variedade de campos elétricos, magngye “e 
log 


Com o uso d 
de energia el 
Homem uma gra 


« eletromagnéticos. a j 
Estes podem ser desontos segundo o campo elétrico mogi, 


Im), à concentração de fluxo magnético, 
irao o domprimento de onda medido em me ça 
assim como sua frequência, medida em Hertz (Hz). Esta ms 
descreve o número de ciclos por segundo em que uma Cortenta 
elétrica muda de polaridade. : 
Diferencia-se entre campos de alta e baixa Frequência, 

Ao contrário das radiações ionizadas, como raios X, sua eng ” 
não é suficiente para carroger (ionizar) eletricamente atompçs 
moléculas. Apesar disso, a partir de determinada intensidade, egg 
campos produzem efeitos sobre a saúde, sendo, por essa melão, 
designados como “eletrosmog”. sa 

O tipo & a área de influência dos elementos nocivos impliios nas 
radiações elétricas, magnéticas e eletromagnéticas e sua infuência 
sobre os indivíduos é o meio ambiente são ponto central de pesquisas 
da biologia da construção. 


Influências na área da biologia da construção 
No cotidiano tem-se, de forma geral, uma exposição etravés das 
frequências baixas de campos elétricos e eletromagnéticos entr 1 
Hze 100 kHz, uma decorrência do abastecimento de energia elétria 
(50 Hz) e de sistemas de transporte elétricos, como os trens (fg 
2/3 Hz). Em consequência da rápida difusão dos sisterras de to. 
fonia celular, a população ficou cada vez mais exposta a radiações 
eletromagnéticas de alta frequência, de até 300 Giga-Heriz (GH) 


Quando um campo elétrico externo age sobre uma pessca, foras 
provocam uma forma de carregamento, influência das correntes 
elétricas no corpo. Com a mudança de campos, a distribuição 
dos carregamentos repete-se constantemente, de acordo coma 
frequência. A percepção de campos elétricos varia de pessoa para 
pessoa em função da intensidade. Ao lado das influências dietas, 
ocorrem efeitos indiretos dos campos elétricos, como ramificações 
elétricas e eletrificações, que resultam de relações diferenciais de 
Carregamento entre cbjetos e a pessoa afetada. Esta diferença 
de carga se equaliza quando a corrente elétrica puder ser transmitia 
a outro objeto, através de contato (“choque”). 
Ao contrário dos campos elétricos, campos magnéticos alternados 
provocam diretamente a criação de correntes elétricas no como 
através da indução magnética. Para avaliação dos danos à saise 
Usa-se a densidade da corrente elétrica no corpo medida 
miliampere/metro quadrado (mA/m?). 
Mesmo sem a ação de campos extemos existem correntes elétics 
No corpo: nervos transmitem sinais, na medida em que impusis 
Sétticos se propagam; o coração é eletricamente ativo (toc 
O srama”); € quase todas as trocas energéticas ocorrem através 
do impulso de microelementos ionizados (ions). Essa ntensidat 
Pe “de forças do organismo costuma variar de 1 a 10 grs 
e ei densidade da corrente elétrica no corpo pro 
PEqUER ela de campos tem um limite de 2 mA/m. dass 
casas através nois: Elétricas e eletromagnéticas, são produzia 
em geral Nço “Parelhos eletrodomésticos instalações o 
detrens, Aja Caso, assim como para as linhas de ala cam 
E ee uanto maior a distância da fonte mais repidamena 
Ae e “as dos campos elétricos é eletromagnéticos — ms 
“aredes dos edificios protes áreas internas de 
Sléticos que agem estes Po Sem Es campos Má 
NÉlicos, por sue (emamente. A proteção contra 
(Desenhos e text ez, é extremamente dispendiosa. ai mo) (0!) 
(OS extraídos de: www.bfs.de/elektro, 
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Quantas árvores? Nenhuma! 
Não existe qualquer ligação entre. 
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Figura ilusória obtida atravós da. 
quebra das lis ca perspectiva. 


(0) 


Também a core estampa da vestimenta 
modificam o aspecto visual ds pessoss. 
O negro emagrece — a, uma vez que 


“ebsorve a luz, O branco engorda — b, 
por irradiar a luz 


Listas verticais aumentam a aitura 
= €, horizontais a largura — d. 


módulos (unidades) 


Parodos levemente inclinadas em 
cima parecom verticais; degraus, 
cimalha e frisos curvadoc para 
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tm dos padrões de organização arquittênica (vertical horizontal ou misto) 
A Petações de escala á so transformam através da proporção entro 
DAS Coto restantes de paredes, aposar da concordância na aura dos 
e o encare (estruturação ascalonada, com prumos demarcados, 


podem ter efeito determinante). 


Dimensões verticais improssionam 
mesmas em horizontal. 
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Para compartimentos de pé-cireito 
tabo, efeito do apraonsão "de uma 
voz" (imagem fa”) 


O campo visual co Homem, com 
a cabeça fixa é os olhos em 
movimento, tem uma ampltude de 
54º de largura; para cima. 27" e 
para baixo 10º 


Movel simples] 


A egitiiada do uma ltra a uma 
distância E = 700 m depende da 
aspessura d da letra sendo 2 E 
X 19021" = 0,204 M =» O.5 ara 
norma h é, para mutos pos de 
foras, 5x d = 5x 0,204 = 102. 
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Para largura de ruas que permitam 
uma vista de conjunto assim como 
observação de deialhes, devemyse 
segui es cistâncias indlcaas 
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Para compartimentos com pé-direi- 
to elevado, efeito de apreensão 
percorrendo com o olhar para cima 
(tmagem de tato”) 


O campo visual do olho fixo normal, 
abrange um cone de 1º de ampli- 
tude, ou seja, aproimadamente e 
urha do polegar da braço estendido 


O alho percebe com exatidão apenas em, 
“um âmbito de 0'1'= campo de leitura. 

O limita de distância E para distinção entre 
“es formas cias diferentes partes pode ser 
“Caleulado segundo a seguinte férmula: 
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E- A 


nor 


O tamanho mínimo d (menor detalhe) 


d=E-gor 


válido para iluminação 
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ou? vezes 
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olho divide-se em ver e observar. Ver 

lugar à segurança do corpo; o observar oe) 
onde acaba o enxergar: leva à apreciação das “gen qo 
bertas pelo olhar. , i ga 
Dependendo da apreensão do objeto pelo olho, imediata ou por 
rendo-o visualmente, pode-se diferenciar “imagem fixas 
gem de tato” (móvel) 

A imagem fixa apresenta-se no corte de Uma superficie Crcuar 
cujo diâmetro permanece igual na distância entre olho e ob 
— 8. Dentro deste “campo de visão”os objetos são apreeng 
pelo olho “de uma vez A imagem fixa ideal aparece EM equi, 
O equilibrio é a primeira qualidade da beleza arquitetônica,” 
(Pesquisadores fisiologistas trabalham na teoria do “sexto sent 
da relação entre equilíbrio, estabilidade e os sentidos, que Parecem 
ser também responsáveis pela nossa percepção da belezz, poj, 
sensibilidade à simetria, harmonia o proporções equilbrades gs 
objetos -> p. 42-45. 

Além dos limites do campo de visão da imagem fixa, o olho racaby 
as impressões através da imagem móvel, de tato. 

O olho que tateia desenvolve seu movimento de percepção co in. 
go de contraposições, a partir do observador, em largura e profw, 
didade, em direção ao objeto observado. 

Estas contraposições, em intervalos iguais ou repetidos periodia- 
mente, são percebidas pelo olho como ritmo, semelhantemente à 
reação do ouvido à música ("Architektur, gefrorene Musik”, -» Nay- 
fert, BOL). 

Também em ambientes fechados formam-se as impressões ara. 
vés de imagens fixas e móveis — O - O. 

O limite superior (teto) de um ambiente que nós reconhecemos 
em imagem fixa, produzindo uma sensação de segurança, pode, em 
contrapartida, em compartimentos longos atuar como opressor 
Para tetos altos, que o olho percebe “tateando para cima”, o am 
biente aparece como livre e grandioso, requerendo naturalmente 
a confirmação da distância entre paredes, para a relação geralde 
proporções. 

Deve-se considerar também que o olho esta sujeito a ilusões de Gptca 
Consegue estimar larguras mais exatamente que alturas é por 
fundidades, que são percebidas sempre como maiores que nê 
realidade. Assim é sabido que uma torre parece ser muito mes 
alta quando vista de cima do que de baixo —» p.51 > 0. Aresis 
verticais vistas de baixo parecem desaprumadas e as horizontes 
arcadas no meio; sobre o mesmo tera ver ainda — p. 51 0- 
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Considerando-se estes efeitos ópticos, pode-se cair em reforço de 
contrário (barroco), por ex. marcando a perspectiva aravês de É 
leiras de janelas ou cornijas inclinadas (Igreja de São Pedro,” 
Roma), ou pintando em perspectiva corijas, abóbadas é se" 
lhantes. 
Determinante na percepção de medidas é a amplitude do Sm) 
Visual > 89, assim como o campo de visão próximo do oho”, 
O: para percepção de detalhes, o tamanho do campo de lv 
= BAR o Neo Caso, é na verdade a distância que determi? 
OS aregsa Pormenor possivel de ser apreendido. — 
5 E iga esearam-se nestes princípios para dimensioda 
orenos Cie OU molduras circulares em fisos dos terPlg , 
condi Pei a fim de que a uma distância de 27 
Pelo Eos co leitura para o campo de visão de 0º fosse! 
Mesmo processo determinam-se também as distên 
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Goethe): cores básicas: vermelho, 

O Cesto coseninato O Cggs escuros actas muito 
Serde, larania é videla = cores 
misturadas do primeira ordem, 
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Básicas) 


sobre as pessoas 


Púrpura aranha Verme focar 
Veneno 
Vela, Sê 
Vita Amaro Amd 
veieia ranio 
Ultra sao: 
mareloverdo — UTro vaio 


Varda fzutda 


Prússia Azuiverde 
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Cores leves e pesades (não 
dretamente iguais a cores claras. 
eescuras)-> 63, uma vez que, 
além da parcela escura da cor 

a sensação de peso provém cia 
quantidade natural de vermelho 
nola contida. 


O crus cso óoro cores 


PERCEPÇÃO VISUAL 
O HOMEM E AS CORES 
Pega estimulantes que agem sobre as pessoas proporcionando- 
'sações de bem-estar ou apatia, atividade ou passividade. 
Às cores em ambientes de empresas, escritórios e escolas podem 
incentivar a produtividade assim como prejudicá-la; em hospitais 
podem auxiliar a recuperação de pacientes. 
A influência da cor sobre os Homens aconteca indiretamente através. 
So efeito fisiológico, alergando espaços ou estreitando-os, e assim 
transmitindo sensações de opressão ou liberdade — Q — QD. Acon- 
teco porém diretamente através de impulsos que são emitdos pelas 
Cores individualmente —» (9 — 8. A maior força impulsiva tem a cor 
laranja; seguida pelo amarelo, vermelho, verde e púrpura, Baixa força 
Possuem 6 azul, verde azuledo e vicleta (cores frias ou passivas). 
Cores de forte impulso são apropriadas apenas para pequenas su- 
perfícies; do fraco, ao contrário, para grandes árees. 
Cores quentes têm efeito ativo, estimulante e excitante. Cores frias 
passivo, calmante e introspectivo. Verde relaxa os nervos. 
Os efeitos das cores prendem-se tadavia às relações de luminosida- 
de e ambiente onde acontecem 
Cores quentes e claras estimulam o espírito quando vêm de cima; 
da lateral aquecem, aproximam; de baixo, têm efeito de leveza e 
suspensão. 
Cores quentes e escuras de cima, produzem sensação de término, 
solenidade; da lateral, cercarmento; de baixo, segurança, firmeza 
Cores frias e claras de cima, sensação de luminosidade, relaxamen- 
tn; da lateral, acompanhamento; de baixo, quando lisas, estimulam 
o caminhar. 
Cores frias e escuras do cima, ameaçadoras; da lateral, sensação de 
Trio e tristeza; de baixo, peso e atração para profundidade. 
O branco é a cor da pureza absoluta, da limpeza e ordem. Na orga- 
nização cromática de um ambiente o branco tem um papel decisivo, 
para libertar as diferentes cores entre si, neutralizar e assim clarear, 
permitindo uma estruturação viva do espaço. 
Como cor da ordem usa-se o branco para demarcação de áreas de 
depósitos, armazéns, marcação de linhas e sinais de trânsito — O. 


Lumincsidade de superfícies. 
Valores entre branco teórico (100%) e preto absoluto (0%) 


Cores escuras sorecarregam.Os 
ambientes parecem mais baixos, 
quando o teto for acentuado 
fortemente com cores escuras. 


Paredes laterais coloridas produ- 
zem a sensação de ampliação do 
espaço superior e inferior. 


Ambientes compridos pintando com 
cores fortes as paredes de fundo 
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Fundamentos 


O processo 


de projetar 


O PROJETO 


O que é 
proj 
Níveis de 

organização 

relerencals 

Questionário 


A) 

Inicia-se o trabalho com a elaboração de um programa da cons- 
trução com ajuda de arquiteto experiente, segundo as diretrizes 
estabelecidas por um questionário — p. 56-57 (..). 

Uma vez terminada esta etapa inicia-se o desenho esquemático 
dos ambientes, como simples retângulos em escala, contendo as 
áreas desejadas, estabelecendo-se então o relacionamento funcio- 
nal entre eles (...) e dando-lhes a orientação adequada. 

Nesta fase aquele que projeta aproxima-se cada vez mais dos ele- 
mentos projetuais e começa a visualizar a solução. 

Antes porém de começar a projetar é necessário q esclarecimento 
definitivo dos dados para implantação do edifício no terreno, onde 
são decisivas perguntas como orientação, direção dos ventos, 
possibilidades de acesso, bairro, presença de árvores, vizinhança. 
Várias tentativas e esgotamento de possibilidades (...), assim como 
balanço entre prós e contras, são necessários para o encontro de 
uma boa solução, quando esta já não for determinada previamente. 
Em sequência a esta fase de pesquisas, chega-se à solução na 
maioria das vezes com rapidez, visualizando-se já formalmente, 
com mais clareza, a edificação (...). A partir de então começa a 
primeira etapa de nascimento do projeto, ou anteprojeto, de iní- 
cio com o mergulho nos dados de organização e composição do 
objeto a ser construído, assim como das idéias ou concepções 
de fundo. 

Uma idéia esquemática do conjunto da construção e o caráter de 
seus ambientes, formam-se a partir daqui diante dos olhos daquele 
que projeta, materializando-se em plantas e vistas. 

O arquiteto expressa estas idéias do nascimento conceitual do pro- 
jeto através dos primeiros croquis, a carvão ou em desenhos finos, 
segundo seu temperamento. 

Muitas vezes o mau controle da evolução do desenho leva à perda 
deste primeiro impulso dos croquis. 

A clareza de concepção projetual associa-se à experiência e cará- 
ter daquele que projeta. Arquitetos com mais anos de prática, ma- 
duros, conseguem desenhar um edifício em todos os seus detalhes 
e em escala, à mão livre. 

Assim aparecem as representações dos trabalhos tardios de arqui- 
tetos, em que entretanto faltam, na maioria das vezes, o brilhantis- 
mo e a espontaneidade das primeiras criações. 


Depois de concluído o anteprojeto (...) recomenda-se uma pausa 
de 3-14 dias, o que traz um distanciamento em relação ao projeto, 
permitindo que suas doficiências sejam percebidas e que novas 
soluções sejam encontradas, eliminando-se algumas idéias pre- 
concebidas após discussão com colaboradores e proprietário. 
Começa então a fase de projeto, encontro com engenheiros para 
cálculo estrutural, do sistema de calefação, canalizações, rede elé- 
trica, etc, ou seja, a determinação dos elementos construtivos e 
instalações. 

No final desta etapa, ou na maloria das vezes antes, enviam-se 
os desenhos para aprovação pelo órgão responsável local, o que 
demora via de regra de 3-6 meses. 

Neste meio-tempo já podem ser abertas as concorrências com à 
definição dos sarviços feitas em tabelas impressas, de tal forma 
que, obtida a aprovação, a obra possa ser iniciada imediatamente. 
Para todas estas etapas de trabalho descritas antoriormente, um 
arquiteto precisa de aproximadamente 2-3 meses, no caso de 
residência unifamiliar e dependendo das circunstâncias, da enco- 
menda eté o início da obra. Para construções de grande porte, por 
exemplo hospitais, 3-12 meses. 

Não se deve poupar tempo na fase preparatória de projeto, uma 
vez que esto será recuperado na facilidade da execução posterior 
da obra, com economia de capital e juros. 


O Sitações do: Ernst Neuton, Ato do Projotar om Arquitetura, 
4º edição, p. 34 
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O PROJETO 
O QUE É PROJETAR, 


O que é projetar? 
Como funciona o ato de projetar e o que diferencia “construção” e 
“arquitetura”? 


Pode-se afirmar até hoje que no texto de Ernst Neufert, desde à 
primeira edição de Arte de projetar em arquitetura, encontram-se 
questões essenciais do ato de projetar, assim como o método de 
trabalho humano, o que pode ser extraído de suas palavras dirigidas 
ao leitor de forma motivadora e despretensiosa. 

As páginas “Casa e forma”, "Componentes construtivos como con- 
sequência do uso adequado de materiais” e “Formas construtivas” 
foram desenvolvidas nesta nova edição do livro. 

Certamente, a visão de Ernst Neufert sobre as forças atuantes no 
processo de projetar em arquitetura seria, hoje, exposta por ele de 
nova forma. No entanto, não se sabe qual seria sua abordagem, 
considerando-se a experiência do desenvolvimento teórico da ar- 
quitetura nos últimos 30 anos. 

Assim, dirige-se à geração atual a pergunta do que seria a base 
do projetar hoje, tendo em vista o alcance de um autêntico projeio 
arquitetônico. 


Projetar pareos ser, ao mesmo tempo, muito fácil e muito difícil, na 
medida em que é influenciado por diversos aspectos. Mas a questão 
central é sempre o espaço e sua construção através de elementos 
arquitetônicos: se o espaço individual é determinado por sua função, 
um conjunto espacial necessita, em contrapartida, de uma ordenação 
superior, um tema espacial. Os elementos arquitetônicos seguem 
este tema, dando caráter à forma específica e autenticidade tempo- 
ral. Como a história mostra, a função determina apenas de maneira 
limitada a organização espacial. Um tipo de edifício modifica-se 
diversas vezes segundo motivos que nem sempre são os funcicnais. 
Um edifício permite diversas formas de uso, pois é muito mais do 
que apenas uma “luva” para determinada função, o que é provado 
claramente pela vida útil de antigas construções. 

Muito mais importante para a mudança das características tipoló- 
gicas é a transformação da concepção formal junto ao significado 
cultural de um objeto, que se espelha nas variantes de espaços é 
elementos arquitetônicos. 


Edificações que exercem grande influência na história da arquitetura 
possuem, via do regra, em sua totalidade, uma configuração que 
apresenta um claro e preciso tema espacial. No caso, o extraordinário 
e magistral podem significar duas coisas: a redução da complo- 
xidade de uma função a uma concepção única e simples oua 
uma combinação de temas rica em variantes. 


Projetar nunca é um processo acadêmico; obras são resultado de 
passos intuitivos, nos quais a totalidade da capacidade de percepção 
e sensibilidade do seu criador atuam. No entanto, toda obra utiliza 
uma gramática arquitetônica que se estrutura de forma temática e 
não estilística, 

O pensamento arquitetônico, que determina uma obra, conforma um 
sistema complexo de temas, que, por sua vez, se inter-relacionam 
em diferentes graus de força, conscientemente desenvolvidos ou 
espontâneos, de qualquer forma inseparáveis. Os elementos fum 


arquitetônicos resultam na forma estilística. 


ea eee 


O voumeemesmuur 
carpa do edificio cercado, que O comosce cstícios avesso (3) 


sobressai plasticamente dentro 
de uma estrutura fechada. 


Plano ospaciallospaços vazios 
em volumes 

Espaças unitários ou compostos 
em sequência com forma es- 
pecifica organizam-se no interior 
dos volumes, 


envolvidos 

paços livros e volumes são 
terligados, inseparáveis. O terra 
espacial vai do edificio com pátio. 
ao edificio isolado, soltáro, 


Sebreplores A Depressão Piatã 

ou edificado O elo ora um espaço vote A fachada continua é separada da 
libera do sol, cando um ado parasi mesmo, &s volumes rua por uma tona de eve; a ele 
espaço intermediário marcante. so alundam com o proprio peso Vação topográfica Iberia o ei 


artêndo um espaço especial. 


Estrutura sobre superficie 


O Linho cobro supertcio 


Ponto sobre superfície 

é Feixas horizontais ou verticais Subdivisão dos painéis de vidro 
Som RAS de fensis O conse uma 
PRE rede de linhas, que estruturam. 


formalmente a fachada 


Dosanvolvimento de 


(11) Entalhe 


Painéis de parede o pilaras = formas livres. 
Elementos de parados portusia, Soto eae Elementos lásticos se 
em faixas ou superfícies em desanvovem a partir do volume. 


eníco O gm 
oder Cobra coma corra O Mto ntcado coro 
cota imo o ; 

o O fachamento horizontal acen- entre cobertura e paredes. 


tua o corpo do edificio. 


O PROJETO 


NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO 
REFERENCIAIS 


Tipologia 

A estrutura tipológica de uma edi- 
ficação desenvolve-se a partir da 
sua função, assim como de sua 
construção e situação (local) de 
implantação. 

A estrutura tipológica é tridi- 
mensional e, por isso, deve ser 
entendida como tema espacial. 


Topografia 

O tema da topografia refere-se à 
localização da obra, que é única, 
e desenvolve a partir dela sua 
situação urbana ou sua relação 
com a paisagem natural. 


A caracterização da obra urba- 
na ou paisagística, no sentido 
de sua integração na paisagem 
natural, determina essencialmen- 
te a qualidade de seus espaços 
públicos. 


Elementos arquitetônicos 
Os componentes arquiteto 
cos, que conformam um edifi- 
cio, sempre estão em relação 
coma forma final que assumirá o 
projeto e acompanham princípios 
formais, assim como técnicos e 
critérios de uso. 


Fachada aberturas — O - O 
Todas as aberturas conformam 
uma estrutura gráfica sobre a 
superfície da parede. 

Uma mistura e combinação de 
diferentes princípios estruturais 
podem levar a uma solução so- 
brecarregada de fachada. 


Elementos plásticos — OD - O 
Elementos funcionais como bal- 
cões e varandas, assim também 
como pilares, conformam estru- 
turas tridimensionais, que mo- 
delam a superfície das paredes. 
A estruturação normal das pare- 
des não deve interferir, destruin- 
do essa configuração. 


Cobertura -0-O 

Somente a cobertura transforma 
a corpo construído em uma es- 
cultura fechada. Integração em 
contextos urbanos e concepção 
arquitetônica são determinantes 
na escolha da cobertura correta. 


55 


O processo 


de projetar 


OPROJETO 


Oque é projetar? 
Níveis ce 
organização 
refaranciais 
Questionário 


O PROJETO i 
QUESTIONÁRIO É 
Ê 
| 
k 


DEUZS] A fase de projeto é geralmente acelerada, dando início às obras sem que o material para sua execução e condução esteja totalme; 
pronto. Assim não é de se admirar que os “desenhos definitivos”, assim como o “orçamento definitivo”, apareçam quase sempre un 

a obra está praticamente acabada. Aqui deixam de funcionar os longos esclarecimentos e relatórios ao cliente; na realidade, mportane 

é o trabalho rápido e eficiente do arquiteto, assim como uma preparação sólida no escritório e canteiro de obra. cd 


de projetar 


oPRoJETO 
O au é mista PT Sea construção têm-se com fiegnência as mesmas perguntas, efetuadas através do questionários individuais que já devem esará 
Sue é prohtar?— mão no fechamento do contrato com o cliente, dando início imediatamente ao processo de elaboração do projeto. Existem naturalmente 


organização — pontos específicos e diferenças, mas uma grande quantidade de elementos são suficientemente generalzáveis para permita uização 
clasvencais. de tais questionários, mesmo que em princípio tenham caráter apenas sugestivo. O modelo de questionário que se apresentaa seguirá | 


apenas uma parte do conjunto do material impresso, incluindo orçamentos, o qual deve existir em todo escritório de projeto ou construtora, 


Questionário informativo sobre a obra encomendada 8. O proprietário está satisfeito com as atribuições dadas ao diretor da 
obra por nós? 

Dados da obra encomendada nº: 9. O proprietário coleca à disposição área para implantação de escrit. 

Cliente: rio na obra? Com equipamentos como telefone, computador ete.? 

Obra: 

Responsável pelo relatório. W. Generalidades 


1. No caso do terreno não ser ainda cercado, existe a necessidade ds 
tapumes? Podem ser alugados para fixação de cartazes de propé- 
1. Informações sobre o cliente ganda? Deve-se colocar placa de obra? Quais cs dados que dava 
1. Qual é a importância da empresa? Situação Cont conter? 
financeira? Grau de atividade? Capital disponível dencial! | 2. Endereço exato do novo edifício em construção? Qual seu nomo 
De onde provêm as informações? 3, Endereço da estação mais próxima de transporte público? 
2. Que perspectivas tem o negócio? 4, A agência mais próxima de correios? 
3. Quom é a pessoa principal? Sou roprosentanto? A quem devemos 5. Existe telefone na obra? 
recorrer em última instância? 6. Jomaca de trabalho da mão de obra? 
4. Quais os desejos especiais do cliente do ponto de vista artístico? 
5, Como se posiciona perante as artes plásticas? E especialmente V. Informações para o projeto 


diante de nosso trabalho? 1. Por quem foi elaborado o programa da construção? Está complste 
6. Quais as características pessoais do cliente que devem ser obser- ou precisa ser ampliado; por nós ou por outras pessoas? Preose 
vadas? ser mais uma vez aprovado pelo proprietário antes de iriciarse o 
7. Quem poderia nos trazer dificuldades? Por quê? Com quais conse- projeto? 
quências? 2. Com quais edificios, existentes ou em projeto, deverá relacionarse 
8. Teria o cliente interesse em uma publicação posterior sobre a obra? a nova obra? — VII, 9. 
9. Os desenhos necessitam ser compreensíveis também para leigos? 3. Existem determinações restritivas municipais ou estaduais? Piane- 
10. De quem recebeu orientação arquitetônica anteriormente? jamento regional? 
41. Por quais motivos houve mudança de arquiteto? 4, Existem publicações em revistas sobre este tipo de edificio? O que 
12. Ocliente já est planejando outras obras para o futuro? Quais? Qual temos em nossos arquivos a este respeito? 
o lamanho? Quando? Já existem projetos prontos paraas mesmas? 5. Onde se encontra solução do mesmo problema, perfeitamente re» 
Existe a possibilidade de que venhamos a executar estes projetos? solvida? 
Já foi dado andamento a estas questõos? Com quais resultados? 6. Pode-se visitá-la? Já foi dado algum passo neste sentido? 
|. Ajuste de honorários VI. Fundamentos para o desenvolvimento formal do projeto 
hs 4. Quais são as bases para o cálculo de honorários? 1. Como é o entorno? A paisagem? Árvores? Clima? Orientação? Di- 
2. Em que relação são computados os trabalhos de acabamentos e reção dos ventos. 
reformas? 2. Quala forma dos edifícios existentes? De que material são constru- 
3. Aestimativa de custos da construção é importante para o cálculo do idos? — VI 9. 
honorário? 3. Existem fotografias da área de entomo [com indicação do ponto 
4. Em que base é feito orçamento de custo da construção? onde foram tiradas)? Foram pedidas? 
5. Devemos assumir os trabalhos de acabamento, instalações? 4.0 que é necessário observar-se ainda para desenvolvimento da 
6. Existe contrato assinado ou apenas comprovação escrita dos acor- composição arquitetônica? E 
dos? 5. Altura e número de andares dos edifícios existentes? Alinhamentos” + 


Ruas planejadas? Árvores (tipo, tamanho)? 
mM. Pessoas e empresas envolvidas com a obra 6. Quais intervenções construtivas posteriores devem serjá agora com 


1. Com quem devem-so efetuar as entrevistas preparatórias? sideradas? e 
2 Quais são as áreas especkais e quem são os responsáveis pelas 7. É desejável um plano geral de urbanização ou plano de is 
. Existem prescrições locais quanto à aparência extema do edificio it 


mesmas? 8 
3. Quem controla as contas de custos?” ser construído? as 
4. Como devem ser efetivados as encomendas e os faturamentos? 9. Quem é o responsável pela aprovação do edifício do ponto de “ A 
5, Poderão ser feitas encomendas e pedidos diretamente em nome do da forma? Qual sua posição? É aconselhável uma discussão | 
cliente? Até que quantia? É necessária uma autorização por escrito? nível de anteprojeto? dd É 
6. Quem é recomendado pelo proprietário para executar a obra? 10. Qual é o órgão superior a quem se pode recorrer emcaso de per 
Profissão Endereço Telefone cordos? Como se dá este processo? Quanto tempo dura O ! 
7. É necessário um diretor de obras? Desejado? Com mais idade ou mento de uma reclamação? Como funciana este órgão? ln 
Jovem? Quando? Permanente ou apenas temporariamente? Por 
quanto tempo? | 
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VI. Fundamentos técnicos 
4. Qual o tipo de subsolo da região? 
2 a alone do solo na área a construir? Em quais locais? Quais os 
3. Qual a carga máxima admitida pelo terreno? 

. Nivel normal do lençol freático? Nível para cheias? Nivel máximo? 

5 Oterrenojá foiuma vez construído anteriormente? Que tipo de edifi- 
cação? Com quantos andares? Qual era a profundidade do subsolo? 

6. Qual fipo de fundação parece ser adequado? 

7. Com que materiais será construído o edifício? Piso de : 
nica constutiva? Carga? Estrutura” Sistema de irpartaaiação 
Revestimento? Pintura? Isolamento do lençol freático? Teto co sub- 
solo: Técnica construtiva? Carga? Estrutura? Revestimento? Teto 
do andar térreo: Material? Carga? Estrutura? Revestimento? Cober- 
tura: Técnica construtiva? Carga? Estrutura? Pintura de proteção? 
Tipo de telha ou outro material de cobertura? Calhas? Tubos de 
escoamento embutidos ou aparentes? 

8. Quais isolamentos previstos? Acústico? Horizonial (piso)? Vertical 
(parede)? Contra vibrações? Térmico? Horizontal? Vertical? 

9. Como deverão ser os pilares? E as paredes estruturais? Paredes 
internas divisórias? 

10. Que tipo de escada será construída? Carga? 

41. Tipos de janelas? Aço? Madeira? Sintéticas? Madeirafalumínio? Ti- 
pos de vidro? Com proteção acústica e solar? Moldura embutida ou 
aparente? Caixilharia simples, dupla ou de caixa? 

12. Tipos de portas? Com batente normal? Com batente metálico? De 
madeira compensada? Aço? Com guamecimento de borracha? Por- 
ta corta-fogo? Comtrinco? 

43. Tipo de calefação? Combustível utilizado? Reserva para quanto 
tempo? Fornalha à óleo? Aquecimento elétrico. 

14. Qual o sistema de aquecimento de água? Qual a quantidade ne- 
cessária? Em que períodos de tenpo? Em que lugares? Quais os 
produtos químicos necessários para a água potável? É necessária 
previsão de equipamentos para correção da dureza da água? 

15. Tipo de ventilação? Grau de renovação? Em quais ambientes? 
Eliminação de gases e névoa? 

16. Existe refrigeração? Fabricação de gelo? 

17. Abastecimento de água? 2 das canalizações? 2 das instalações de 
mangueiras do corpo de bombeiros? Pressão da água dentro dos 
encanamentos? Há grandes variações? Quais? Preço da água por 
ma? Há torneiras ao ar livre? Reservatório de áqua da chuva? 

18. Sistema de esgoto? Ligação com a rede pública? Onde? Qual 2 do 
canal principal? Qual a profundidado? Para onde correm as águas 
servidas? Há possibilidade de construção de fossas? Já existem 
ou são permitidas? Tanque privado para tratamonto da água? Tra- 
tamento apenas mecânico ou também biológico? Reservatório de 
água da chuva? 

19. Qual 2) dos encanamentos de gás? Poder calorífico? Preço pormé? 
Desconto para instalações de grande consumo? Há restrições para 
instalação? Sistema de evacuação de gases? 

20. Tipo de iluminação? Corrente elétrica? Voltagem? Possibilidades de 
ligação? Limite de consumo? Preço por kW? Tarifa notuma pi 
da? Desconto para grande consumo? Transformador? Estação de 
alte tensão? Geradores próprios? Diesel, tubinas a vapor, energia 
eólica? 

21. Serviço telefônico? 

2. Sra de chamada? Sonoros? Luminosos? De comando? aeiias 

23. Tipo de elevadores? Para cargas pesadas? Descarga 20 sb 
chão ou em plataformas? Velocidade? Casa de máquinas em 
ou embaixo? 

24. Qual outro sistema de transporte? Tamanho? Pe 
pneumático? 

25. Caixas de lixo? Onde? Tamanho? Para que 
Prensa para papel? 

28. Outros. 


Eq 


rourso? Correio 


ipo de lixo? Queima? 


O PROJETO 
QUESTIONÁRIO 


VIII. Documentos e plantas necessárias para o projeto 

1. Foi vista a inscrição no livro de registros de propriedades? Tem-se 

cópia da mesma? Existo em seu conteúdo algo que possa ser im- 

portante para o projeto? 

. Existem planos locais? Foram pedidos? Com indicação de meios 

vias de transporte? 

. Existe planta de situação? Foi pedida? Com cerificado oficial? 

. Existo levantamento topográfico do terreno? Foi podido? 

Existe plano do sistema da abastecimento de água? 

. Existe plano do sistema de esgoto? 

. As ligações ao sistema de abastecimento de gás estão mostradas 

claramente em plano? 

8. A rede de distribuição de energia elétrica está mostrada claramente 
em plano? Este é controlado pela usina fomecedora? Linha aérea 
ou subterrânea? 

9. Existe documentação fotográfica das fachadas das edificações vizi- 
nhas? Podem-se perceber as técnicas construtivas utilizadas? (Pla- 
nos de urbanização) 

10, Assinalou-se um ponto fixo, inquestionável, para origem do levanta- 
mento topográfico? 

11. É necessário um plano para o canteiro de obras? 

12. Onde deve ser pedida a aprovação da obra? Quentas cópias devem 
ser enviadas? Em qual forma e tamanho de papel? Cópia heliográ- 
fica? Azul? Vermelha? Sobre tela? Como devem ser coloridos os 
desenhos? (Normas de apresentação de desentos de projeto) 

13. Quais as exigências paro os cáloulos estruturais e de resistência? 
Quem é o engenheiro autorizado para controle? A quem interessa? 
(Quem é indicado pelo Departamento de Obras?) 


n 


nonro 


IX. Dados para contrato de obra 

4. Qual a distância entre canteiro de obras e a próxima estação de trens 
de carga? 

2. Existe ramal de ligação com a obra? Bitola normal? Estreita? Como 
são as instalações de descarga? 

3. Como são as vias de acesso? 

4. Quais os depósitos para materiais existentes? mê ao ar livre? mi co- 
bertos? Em que nivel em relação à obra” Podem trabalhar diversas 
firmas construtoras paralelamente sem problemas? 

5. O proprietário assumirá o controle de aigumas remessas isoladas 
assim como de alguns serviços de mão de obra? Quais? Limpeza? 
Vigilância? Trabalhos de jardinagem? 

6. Haverá pagamento adiantado ou a dinheiro, diretamente? Ou dever- 
-se-ão observar determinados prazos o distribuições? 

7. Quais são os materiais construtivos usuais na região? Particular- 
mente baratos? Qual o preço? 


X. Prazos de entrega para 
1. Croquis para reunião com os participantes do projeto? 
2. Croquis para reunião com o proprietário? 
3. Anteprojeto (escala) com orçamento prévio? 
4. Projeto (escala)? 
5. Orçamento? 
6. Projeto de prefeitura, para pedico de aprovação, com cálculo de re- 
sistência e documentos necessários? 
7. Tempo de demora para expedição do alvará de autorização? Qual 6 
o caminho normal? Existe possibilidade de acelerar o processo? 
8. Projeto executivo? 
9. Abertura de concorrências? 
10. Entrega de propostas? 
41. Fechamento de contratos? Cronograma? 
12. Começo da obra? 
43. Entrega provisória (obra sem acabamentos)? 
14, Entrega da obra acabada? 
45. Pagamentos finalizados? 
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de projetar 


Questionário 


O processo 


de projetar 


CONSTRUÇÕES 
SUSTENTÁVEIS 


Fundamentos 
gerais, projetos 
construção 
Uso, remoções e 
demolições 


- 7 ação ra du 5 possivel comento 


[raussiões sobre as necessidedes istanie? 
“do prieo Da Estando em aspaços 
E ra ces 
Otimização da comunicação | espacial 
Revisão o olmização da TO terran 6 adequado ao programa do projeto? 
sluação do terreno situação. fuxos de tráfego et ES 
mio a US 
Visa estulra, iraulação cent 


dado 
resta: poli, relação leno-fohad, atual 
“a forma original stc. 
Conforto para o usuário 


mudança de USO, 
alema do uso crasidade possibfidado do 
cio rencvaçãosimpes o 
asd atoa [ng ineo devil reção dom 
mênutenção » renovação ps 
Materiais adequados e possinidado de envelheo 
aço aa gRGS das 7 | Pera umano do var de so arandos aum jà 


“licação, melhores possblidades de rociagem 
e seutiização 
Nlhor capacidad do reciclagem o incentivo cs 
Teslebor ação, uso continuado e reaprovetament 
de materiis usados e pares construtivas. 
ad [3 
Reepicação simplificado facilidade de olminação 
restos, proteção do solo o lenço freático 
Separação do los do materiais &, na medida do 
possível, regproveitemanto de materiais nobres 
a partes construtivas 


partes consiruivas. 


Evtar mataria e pares 
construtivas da fil 
separação 

Nialoials o partes construtivas 
com Baixo dano ambiental 

Domalição contiolada no caso de 
impoceibilidado do mudança 
dous 


O en maaiaaa 


[rssnavea] 


Demo- 
tição 


E É 
F 
EE 
< 
E rescaçem, REA 


A ion ni didedo 


Dimensão Direito de uso da área | 


Sega. | Uso, dispersão é mistura de matérias primas minar e energéticas 
Emissoes nocivas de metais sois, Quid ou gases, qu prjuar 
cam à aimosfera e o mei ambiente a 
riais nocivos que prejudicam ciclos da natureza de 
Ruído, poeira e virações 
Dimensão 7 | Gusisdos Gelo de vita do medio 
Sconémica | Reforma e investimentos ds manutenção em rotação aos 
construção original di peso pena 
Dimensão sacia | Car é assegura local de baita 


Ass 
segurar das de morada adquadas segundo dades a cpeiêndos. 


Criar um adequado embiente de moradia 


Car espaçes de merecia econômicos, aumam 
ar asp  BUmento do número de prop- 


Rodo do comunicação entre tsblho, mos 
da de comuicação ente tro, mora a lazer ros conjuntos 


“Morar seudávar” dentro afora do edficio 


O assiação cs especis ca sustentabiidado 


Cormitração de relação 
(Esquema Soto: Dr Peas 


de fechadas 
oi área U de adificos por m? 
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CONSTRUÇÕES SUSTENTÁve 


FUNDAMENTOS GERAIS, PROJETO E CONSTRUÇão 


idade : 
Sr em vigor à Agenda da fatácada Ma Corner 
Mundial do Meio Ambiente realizada no Rio de Janeiro ento 
palavra sustentabilidade transformou-se em conceito intermacicng 

cional de discussão de políticas ambientais. 

e e senvolvimento sustentável tornou-se, há alguns anos, roergyg 
es ofuturo da humanidade. "Desenvolvimento sustentável des; A 
um tipo de desenvolvimento que vaiao encontro des Necessidades 
da geração atual, sem prejudicar as possibilidades das gerações 
futuras de satisfazerem suas necessidades e de escolherem da 
própria estilo de vida” (Relatório Brundtiand, 1987). 
Na Alemanha, O Ministério do Meio Ambiente estabeleceu, emas, 
as seguintes regras de administração para um desenvolviment 
sustentável: regeneração (recursos naturais renováveis podem ser 
utilizados em longo prazo somente no sentido da sua renovação, 
substituição (recursos naturais não renováveis Só devem ser uk. 
zados enquanto não houver outros materiais ou formas de energia 
que possam substituí-los); e capacidade de adaptação (a liberação 
de materiais ou energia não deve ser, a longo prazo, maior do que 
a possibilidade de adaptação do ecossistema). 


Construções sustentáveis 

Um papel-chave para nosso desenvolvimento é ocupado pela cane 
trução e nosso meio ambiente construído. A construção e o funcine- 
mento de edifícios sobrecarregam o meio ambiente substancialmente 
e, portanto, é necessário buscar a redução desses efeitos negatios. 
A construção e o uso de edifícios consomem uma grande parte dos 
recursos naturais, energia e água. O desenvolvimento sustentável da 
construção insere-se em um contexto econômico, ecológico e soiia. 
Construir de forma sustentável corresponde a uma série de med- 
das e concepções que necessitam ser adaptadas a cada projeto 
Os efeitos sociais e culturais do projeto (função, forma e estélica, 
preservação do patrimônio etc.) devem ser observados igualmente 
no conjunto de considerações. 

Em geral, os edifícios têm uma longa vida de uso e, portanto, me 
didas econômicas ou gastos adicionais têm efeito a longo praze 
Objetivo é alcançar para todas as fases do ciolo do vida do edich 
(projeto, construção, uso, renovação, demolição) a minimização de 
gasto de recursos, energia com um dano mínimo à natureza, em 
função do seu uso. Existem instrumentos que avaliam a efidênca 
* comparam materiais, formas construtivas etc., segundo diferentes 
critérios, como ciclo de vida e energia dos materiais. 


Arquitetura sustentável 
ra da arquitetura, do projeto e planejamento do a 
fer uma unção decisiva na sua sustentebiidade. As despesa pis 
q Eonstrução estão sempro relacionadas com a previsão Soteno 
qe “E um maior tempo de uso justica com frequência 
despesas de projto o execução a 
3 gerpgç USO de edlfcios é om média do 50 a 100 arts e 
em pleno q muitas edificações, entretanto, encontram-se ip 
rondueno ts é são muilo mais antigas. Em geral 8 cidos 
(de funcionamento do, ae re 220 maia figos do quê já 
Edi fício. 
ie) DE fue Uma estrutura tipológica de uso múltiplo, sus 
“SE as quase em Beira instância; om sogundo lugar estada 
arquiteto quoo o crias de funcionamento. Pertanto, o Hab dio 
ser voltado, em primeira linha, ao projeto do º 


com 
'º Composição de estrutura e forma. 
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as | Aquecimento de água potável 
Plano de otimização da técnica de Tese indian 
Teguiegem e comando | Teste iicadorda poesi 


abdicação à água quam ad 
= Para as áregs deus 


Abastecimanio de água quente” 


- No processo de regulegem, 
consideração da incdência solar 
aravés do zoneamento das 


instalações em função da fachada fiação Sos condições de 
= Cichs diferenciados de regras racional de snqua Potável, consumo 
Segundo partes construidas com Sbimização da sitema Aa. 
diferentes exigências funcionamento = = 7º Gustos de 
- Para espaços foxiveis, ampliação da | -Testara posso, 
concepção de regras at pesado da aquecimento 


Tipo do espaço deve coordenar os 
valores e tempo do programa 


O cssroria oiensaica crorga para coetação 


Tuminação Aquecimento, 
Sm Neniéço Taste —] 
ticos 
Sempre que possivel | Economia de pe 
Uso de luz energia, fixo dear | eia 
ratural auloreguiação. | amadidos energia 
luminação bombas de: fisosasárias [funcionamer 
artfcalcom circulação | rogedo ionomao 
alograude | Construção com tubulações stene-by) 
eficiência brotopão contra | com pouca. | Aparelho do 
Paralâmpadas o calor do perda de desilgamento 
da verão pressão automático da 
starter Gélculo da carga | Ventiadorase rede (quando 
comandado adicional para motorescom | — tecnicamente 
eleronicamente |  ocasoda alograudo | possivel) 
Contole da necessidade eficência 
iuminação dsar: 
Esondio condicionado 
iuminação 
extorma 


O sisrenia potencia da orago córca 


Ctérios ecológicos Danos so meio ambiente resultantes do tratamento de 
restos de material para construção. 

| Danos causedos pelo transparte 

Emssão de materiais projudicieis à saúdo 
| Emissões com efeitos globais 
| diminuição da camada de ozônio, acidez, aquecimento 
| gota) 

Ruído, emissão de poeira 
| Ocupação do dronelros 

Uúitzação de novos materiais 
| Energia necessária na eliminação dos resícuos 
Identificação e separação de materiais prejudiiis. 
Lixo o sua oliminação 


| Transporte para a nova produção 

Emissão de matersis prejudiciais à saúde 

“Ocupação de áreas livros 

Utiização de recursos renováveis é não renováveis 

Minimização da necessidade de energia para produção 
de materiais de construção 

Lixo resultarte da produção de materiais de construção 
e sua eliminação 


Redução de canos ao 

melo ambiente atra- 
vês de reutilização de 
materiais (evitar nova 
produção) 


Eloi através do aprovoit. | Grau de aproveitamento da queima de restos de 
amento térmico. | CE material construtivo 


Diretrizes, sua aplicação e fortalecimento 

Aceitação dos produtos resultantes do tratamento de 
roglos do materiais de construção 

Capacidade necessária 

Custos 


cação de alta qualdado 
ecsçãsteicanene post 


Critérios oconômicos. 


Critérios técnicos 


O asatação do processo de oiminação de resíduos 


1 Evitar 
Reuflizar, porex. vigas de ago, 
Contnuar uilizando, por ox. poças 


os es. 
tas com novas funções 


material de ração 
Aproveltamanto lémico. por ex. madeira da const 
3 | Eliminação 
Compostagem 
Doposição do lixo 
coromia da circulação) 


(O caminhos da csiminação do restduos (e! básica do 


CONSTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS 
USO, REMOÇÕES E DEMOLIÇÕES 


Existem alguns critérios essenciais para uma sustentablidade da 

arquitetura: 

à relação do projeto com o local e programa da construção 

= 2 Qualidade formal ca edificação, sua atualidade e originalidade 

= estruturas efetivas e que permitam uma boa utilização 

= durabilidade da construção e seus materiais 

= Uso adequado de materiais com capacidade de envelhecimento 

= Possibilidade de mudanças dentro do uso original 

— Uma possivel mudança total de uso diante de determinadas ne- 
cessidades 


Na construção de edifícios está implicito um tempo de uso intensivo 

de matérias-primas e energia. Disto advém a grande importância de 

Cada parte do ciclo de vida de uma edificação. 

Uma grande parte do consumo de energia e matérias-primas 6 con- 

sequência da utilização de aparelhos técnicos e instalações. Novas 

edificações devem ser sempre projetadas com os padrões técnicos 

atualizados; em edifícios existentes é necessária a verificação regular 

para possiveis renovações (isolamento térmico, técnicas de funcio- 

namento etc.) para permitir a continuidade de um uso econômico. 

Ao lado da durabilidade e longo tempo de vida das técnicas de 

funcionamento, dove-se observar mecanismos e métodos para 

economia de recursos como objetivo fundamental. O ideal é prever 

a constituição de um sistema de circulação, onde água e energia 

são reutilizadas. 

O objetivo a ser alcançado é: 

— saúde e conforto na fase de uso 

— minimização de custos de energia, funcionamento e manutenção 
técnica, baixo custo de limpeza (am parte autolimpante: por ex 
fachadas, coberturas etc.) 

— minimização de inspações e custos de manutenção em geral 


Regras o dirotrizos: 

— Diretrizes para economia de energia (EnEV) 

— Energia elétrica em edificio sem subsolo; Associação de Engenhei- 
ros e Arquitetos da Suiça; recomendações (SIA 380/4) 

— Provas de proteção térmica no verão (DIN 4108-2, DIN EN ISO 
13791 e DIN EN ISO 13792) 

— Automação do edifício (DIN 276, DIN EN 15232 e DIN 18386) 

— Diretrizes para instalação de sistemas de calefação (HeizAniV) 
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Campos do 
aplicação 
Métodos. 


DIN 18205 
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DINZ77 
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—hmilto es 
Diretor doprofeto Arquiteto de interiores 
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Ra Engenhato-- projeto acústico 
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Engsmherocivl Engenheiro projoto de cia : 
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- dirator técnico do projeto am 
FI (Facity Management) 
llade Modema 
o teto Corporações de 
Proprietári Ara Sorors 
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-3oticos 
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O Prost esrscuiorss - cesonsovimento desde o começo ca cutura 


Funcionamento 


Desenvolvimento. 
Projeto do Economia 
espaço imobiiária. 
aetrdura 


Projeto/forma 


Planejamento 
e construção 


O o princiioso ci devia de mos 


Custos 


€ Faso do projetoiconcapção 
O Fase de parojemanto 

O Fasocda construção 

O Fasedouso 


— Custos acumulados 
== Imluência sobra os custos 


O Possiicaçes de itutncia co prjots ec 
os custos do eco 


so 


FACILITY MANAGEm 
CAMPOS DE ApLy, NT 


AÇ) 

jetário, construtor — responsabilidade e funções do 
Proprietáro o aje que encomenda o projeto, possui 
tio saio as características da futura obra e, pa 
poda pe parte essencial da responsabilidade sobre sua E 

lidade. 
mo papel central de consultor especializado, que g 
e coordena, durante a fase de planejamento e construção, todasas 
diferentes disciplinas envolvidas para obter um resulado que ag 
às objetivos formulados no projeto. Frente ao proprietário, o crqutmo 
assume uma posição com caráter típico de especialista - como iorçage 
persuasão para o uso de formas e soluções inovadoras — 30 jajy 
fe modemas disciplinas de serviços — como transparência cenfamça 
em relação aos custos e prazos. : 
Considerando-se o grande significado assumido pela ocupação de 
áreas a partir do séc. XXI, incentivando uma concorrência açressia 
entre concursos e futuros usuários de edifícios, toma-se necessária 
a confrontação com as necessidades econômicas tipicas dos proprie. 
tários construtores atuais ae 
Proprietários dividem-se entre futuros usuários e investidores: 
— O futuro usuário é conduzido essencialmente por uma relação de 
funcionalidade ligada à forma e aos custos. 
= O investidor, ao contrário, se interessa pelo mercado do momento 
para ter sucesso de vendas e aluguéis. 

Como consequência, é necessário estabelecer parâmetros essenciais 
diferenciados para o processo de desenvolvimento, projeto e reaiiza- 
ção, que, principalmente nos países anglo-americanos, conduzia 
um alto grau de profissionalismo e de investimentos motivados pela 
perspectiva de sucesso. 


ligo 


Exigências complexas da construção 

Tomado do ramo industrial, tem-se afirmado cada vez mais o piinc- 

pio da criação de valor de áreas. Sob este conceito, entende-se una 

complexa combinação de parâmetros quantitativos o qualitatvos: 

— Objetivo concreto de lucro com aluguéis, tirando efeitos de impos- 
tos e políticos. 

— Projeção total de custos, de fácil acompanhamento, para toda 3 
vida útil do edifício. 

— Mudança consequente de uso segundo planejamonto a longo 
prazo de necessidades, com todos os efeitos relevantes, prncipr 
mente de funcionamento sem incômodos. 


Princípio do ciclo de vida 
Aforma moderna de pensar um projeto de arquitetura é marcada po 
uma preocupação integral, considerando todas as fases de vida de 
im Sdifício, o chamado “princípio do ciclo de vida” -» O. 

lesse caso, são organizadas sistematicamente todas as fases ee 
Yantes, funcionais, estéticas, custos, prazos e questões de cette 
Srganizacional, A transferência de conhecimentos da faso de fr 
gepamento para a fase inicial do cio de vida do próximo pis 
ae o fondamenta importância. Dessa forma, o edificio pancada”, 
Tenta mm econômico de grande responsabilidade, qui, 
Cençao dsua desinação original, estendendo-se ao seu uso 

longo prazo. 

D 
Apaervoivimento do projoto e elaboração do programa 
a a de desenvolvimento do projeto é extremamente IT 
ii Es de vida da arquitetura. É nessa fase que OS Er 
ep de funções São trabalhados junto ao proprietário 
para aluguetpio = 0 voe se em ger sas 


Atra 

proj dá de um programa detalhado de espaços e funções º 

ni Neli Cresce de forma acentuada ho 
e comatçLelSçõeS funcionais de processos típicos de “ro 
edificio” SÃO (08 chamados processos primários o 
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visualização 
— informação grátca 
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FACILITY MANAGEMENT 
MÉTODOS 

Uma nova disciplina 
Designa-se facility manager o profissional dirigente do conjunto 
total de aspectos que dizem respeito 20 funcionamento de uma 
edificação. Esta profissão desorvolveu-se no final do séc. XX nos 
Estados Unidos, contra a maioria dos especialistas da área imobi- 
liária, Sua origem remete ao planejamento de ccupação de áreas 
O facility management (FM) - ou gerenciamento de facilidades - se 
desenvolveu a partir da fusão de diversas profissões correlatas, 
como arquitetos, planejadores técnicos de edifícios ou da área de 
infraestrutura e serviços. 
O FM permite economizar cerca de 30% dos custos operacionais 
em comparação a administrações convencionais de edifícios. Con- 
siderando-se que no ciclo de vida total de uma edificação os custos 
de funcionamento contribuem com cerca de 80% dos valores totais, 
a disciplina de FM conquistou rapidamente um papel fundamental 
na questão da sustentabilidade da arquitetura — O. 
A GEFMA [German Facilty Management Association) dá as diretrizes 
para este campo profissional. 
O princípio básico é organizar a inter-relação e a otimização de 
diversos serviços em torno do edifício e seus usuários, serviços já 
existentes, mas que se encontram dispersos. 
A raiz co sucesso do mátodo está no trabalho do arquiteto. Nesse 
sentido, esse profissional é o mais importante sócio no desenvolvi- 
mento desse trabalho interdisciplinar, sendo, portanto, o profissional 
mais habilitado para assumir as funções desse disciplina. 


Estrutura e aspectos dos serviços 

O FM apoia-se sobre quatro pontos básicos —» . Estes descrevem as. 
diversas disciplinas envolvidas, organizadas segundo sua qualificação 
e motivos, Estes mostram-se muito heterogêneos, uma vez que O 
FM é, emessência, generalista, entretanto aponta caminhos típicos 
de especialização e dirige outras disciplinas de forma qualificada 
Diante de tantas informações e opiniões que podem ser divergentes, 
o facility manager atua como consultor aos usuários e proprietários 
de imóveis, tornando claro os pontos em comum entre tantos temas 
especializados e complexos e tomando decisões importantos. 
Assim como na arquitetura, outra caracteristica desta profissão é 
“a grande variação temática, co planejamento à área operacional, 
cque requor uma qualificação especial, permtindo a discussão equi- 
librada com diferentes parceiros profissionais. O contro da forma- 
ção profissional encontra-se na qualiicação pessoal com foco em 
Administração, direção e personalidade. Além disso, colocam-se 
outras qualificações igualmente importantes para o direcionamento 
custentável de edificações complexas, entre as quais qualidades 
éticas e filosóficas, assim como autenticidade e integridade. 


Facility management - Métodos 

Os métodos de trabalho relevantes do FM não se originaram no 
âmbito de regras da construção, senão da técnica industrial, como 
da indústria automobilstica ou aeroviária. Todos os processos de 
planejamento e funcionamento, como bancos de dados de ecifica- 
Goes, além de arquivos sobra a situação dos edificos (CAFM. do 
inglés, dados técnicos de apolo-FM), são semolhentos a deriva- 
ções de instrumentos da arquitetura moderna, desenho, concur- 
dos, mamoriais desoriivos e cademetas de obras — O. 

Na preparação do plano administrativo e na tomada de decisões 
são uilizadas caracteristicas tipicas de métodos de planejamento 


do setor industrial acima citado: 
“caracterização de um cenário com alternativas, observando cus- 


tos totais 

- Gestão de risco e qualificação complexa 

” Mediaçãoldiração psicologicamente baseada 

“apresentação gráfica clara information design) de informações 
absiratas, muito variadas e complexas 
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GEFMA 100 
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Nanagement) 
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O processo 


de projetar 


RECUPERAÇÃO 
DE EDIFÍCIOS 
HISTÓRICOS 


Consanar o 
renovar 
Prosorvação 
do Patrimônio 
Histórico 
Tombamento 
Levantamentos, 
documentação 
Recklagem e 
reconversão 

de uso 


DIN31051 


Vida útil dos elementos 
até 10 anos até 80 anos. 

Fachada, pintura com cal Reboco extemo 

Verniz ca janela, extona Coneretoaparente 

Papéis de parade Esirutura do telhado: 

Pisos têxteis — encaixos pregados 

Revestimontos de pso - encaixes colados 

Bombas Telhas 

Escadas internas do madeira 

até 20 anos. Portas 


Janelas de madeira, alumínio 


Papalão isolante, cobertura Peitoris externos de janelas: 


Tintas minarais - de concreto 
Merquicos, toldos - de pedira natural 

Partos construtivas oxtomas de. Argamassa de assentamento sobre 
material ontético camada sonaradora 


Tintas sintéticas. Contrapiso. 
Vidros isclantes| Pisos de pedralcerâmica 
Juntas de silicone Poças do banheiro, porcelana 
Pisos de Inóleo ou PVC Esgoto 

Torneiras 


Aparelhos do medições e controle acima de 80 anos 


Aparelhos elétricos” Construções maciças de: 
Caldeira para caleiação tijolo 
Instalações de ventilação e ar- “bloco siico-calcário 
condiconado ceencreo 
Construções de aço 
até 40 anos Revestimento de fachadas de: 
Reboco axtemo =vidro 
Juntas em paredes de tijolos -pedia 
aparentes. Madeira com construção protetora 
Janelas de material sintético contra a ação do tempo 
Acessóros de janela Parte construtiva extema de aço, 
Revestimento de fibra de coberturas. contra ferrugem. 
Calhas de zinco Esiruura de telhado de: 
Isolamento térmico conjugado “madeira maciça 


Contrapiso ce argamassa futuente 


Instalações de calejação. radiadores Ardôsi, coberura 


instalações de água Peitorisintemos de janea: 
Instalações elétricas. - de pedra 
Elevadores. - de madeira 


Petri extemo de ladrilho 


A perspectiva de tempo de vida de partes construtivas é influenciada pola qua- 
lidade de execução e manutenção ca obra. Os custos de conservação podem 
ser reduzidos quando partes construtivas vulneráveis são construidas com um 
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CGosiicação do maddas serem adotadas na renovação dee 
ass fraBa da honras into do Aquas  Ergenfaiea da Meme) 


Conservação 
A Simples conservação e manutenção material de um bem cu monumento, com 
suas características históricas, denilicações e vestígios. poi 

Restauração 
A reparação onde se temem visíveis valores estáticos e hstricos. E 
figo coloca-se a avaliação de uma atuação histórica; modiicações detupadoras 
Bode ser extraldas. Aqui podo acontocor a aliinação ou recublimemo de Gp6, 


m função da recuperação do uma determinada siliação no desem 
to do objeto e sus Improssão unitária a 


Recansiração 
A reconstrução de edlicações destruídas. No tdo 
Acao il porno à etegora ds ecos nov rc da quer 


Anastilono = recomposição do uma edificação. a 
non EO 0 ion ição vida função des pa 


Transtocação = iansporta de edificio para outra localidade. 


Classificação ce medidas a serem acotades na atgundo: 
anpecios de preservação do patimonto mto eae de dios 
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UPERAÇÃO DE EDIFÍCIOS HISTÓRICOS 

JRVAR E RENOVAR 

Depois de construídas, as edificações necessitam cuidados 

tenção. Partes e elementos construtivos possuem diferentes pray 

de tempo de vida, que variam conforme sua função, USO 8 manyte; 

Em consequência, a delimitação dos conceitos de intervençãoens 
ão, consertos ou substituições de Materiais, 


RECI 
CONSEI 


o, conservas 
o de uso do objeto, é bastante fluida — Q, 
Para projetos arquitetônicos em edifícios. históricos, as medidas ga. 
vem ser distribuídas pelas categorias enumeradas abaixo, Junta às 
exigências para aprovação do projeto, estas permitem ao propritry 
Uma cara visão quanto a possíveis subvenções estatais, assimenm 
a possibilidade de transferência de custos para locatários, além da 
estimativa concreta dos honorários do arquiteto — O 
O conjunto dessas medidas é geralmente denominado de sanea 
mento, termo que advém da legislação da construção, mas que, 
entratanto, é aplicável apenas a medidas urbanísticas, sendo, nesse 
sentido, bastante generalizante no que diz respeito a intervenções 
individuais e, assim, não deve ser aplicado nos textos de contras 
e cálculos de custos. 


As diferentes medidas são apresentadas na HOAI (Tabela da ho- 
norários do Instituto de Arquitetos e Engenheiros da Alemanha); 
Conservação: 

Medidas para manutenção do estado de um objeto. 

Restauro: 

Medidas para reparação de um edifício, devolvendo-o a uma condição 
de uso condizente com o original, uma vez que este não tenhasido 
objoto de reconstrução ou modernização. Definição da DIN 31051 
"Manutenção do estado de funcionalidade ou retorno a este estado” 
Renovação 
Designa medidas construtivas que levam a uma melhoria na qualitads 
de uso do edifício a longo prazo, sem mudar sua função, por & 
melhoria na luminação, isolamento acústico, acessos (elevadores, 
acessibilidade) e no consumo de energia. 

Reforma: 

Refere-se a intervenções essenciais no objeto. sejam constuives 
como em sua situação. 

Ampliação: 

São complementações de um objeto existente, por ex. ampliação 
de andares ou edificação anexa. 

Reconstrução: 

Abrange a reconstrução de objetos destruídos, baseada em partes 
construidas ou elementos ainda existentes. Considera-se como noto 
edificio quando se tem a necessidade de projeto totalmente novo 
Reciclagem e reconversão de uso: 

Designa a mudança do tipo de uso em relação ao edifício orgia 
Como são dependentes de outras exigências construtivas, esses 
Projetos necessitam de aprovação especial. A reciclagem de: edifícios 
incluia mudança de setores de utilização (por ex. oja transformada 
em restaurante), assim como a reutilização de áreas (por ex. espaço 
sob a cobertura transformado em moradia). 


Preparação do projeto 
Deve-se cbservar que, para todas as medidas de intervenção 
primeira instância a HOAI basela-se em construções novas refor 
hipli a pares são esclarecidas. Os cálculos ali presentosl, 
para uma concepção comprometida com var 
so aa seus efeitos frente aos custos e problemas com 08 a 
deja obs . As análises preliminares (medida construtiva na, 
com estimar ca são dos danos) e a concepção do use Cel ge 
custos novas de custos, devem ser incorporadas no ou 
“eaneui dor de “serviços especiais” ou, de preferência. à 
ea a levantamento para o planejamento do projeto - pre & 
dlnpasdá pe Fe Proprietário, desde o início, segurança ação 
básica é mon entalvimento do projeto; a alta dessa ROSIE, gos 
nas ato mu têS Vezos motivo para o aumento significativo de 
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Edificio como: 


= Obra artieticalarquietônica individual 
- exemplo de Um esilo de construção típico 


Significado técnico!eiontífico 


Esto como exemplo de: 
-cortução espacial 

cerstução espca cui douna 
-eleração espcêl dono do via 
- seção ong de conirução ou 
coniuv Upcos, sem mudanças 
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Significado histórico 


Edificio como local de: 
=importantes acontecimentos históricos 


- aluação de porscnelidades importantes: 
(nascimento, residência, morte) 


Significado urbanístico 


Edificio como parto do: 
- um conjunto urbanístico projetado 
- um setor urbano histérico desenvolvido de 
forma homogênea 
uma estrutura tipica de via 
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RECUPERAÇÃO DE EDIFÍCIOS HISTÓRICOS 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 


Preservação do patrimônio histórico designa todas as medidas 
que servem para manter e conservar bens culturais em seu esta- 
do original. O objetivo é a conservação e transmissão de valores 
sonsiderados preciosos, encontrados em determinados objetos 
arquitetônicos, mantendo a memória e incentivando a importância 
da identidade e continuidade, inerentes à ideia do bem cultural. 
Fundamentos importantes nesse campo foram formulados em 1964 
na “Carta de Veneza”. 

Edifícios preservados só podem ser conservados, via de regra. 
em combinação com uso consequente. Nesse caso, é exigido o 
compromisso entre preservação e renovação. 


Órgão estatal de preservação 

Entre as funções de um órgão de preservação encontra-se o inven- 
tário, a conservação e a divulgação de monumentos. 

Outras tarefas do órgão são pesquisas de base científica, conser- 
vação o incentivo do tradições artesanais, consultoria especializada 
para proprietários e construtores, além da informação pública na 
forma de publicações, exposições, conferências e congressos. 

A listagem dos bens tombados abrange todos os bens que estão 
sob proteção. Para cada bem individual deverá haver uma justif- 
cativa de seu valor de preservação. Os critérios de avaliação da 
importancia do bem baseiam-se em aspectos históricos, artísticos, 
urbanísticos, científicos, técnicos e populares -—» O. Dependendo 
de cada legislação regional, as listas de bens diferenciam-se entre 
declaratórias ou constitutivas — p.64 — O 

A definição de quais aspectos do valor do bom deverão estar em 
primeiro plano leva a ações contraditórias sobre a sua conservação: 
preservação do estado atua! ou reconstituição do estado original.» O 
A ação restauradora apoia-se na reconstituição de um determinado 
período histórico do estado da edificação (por ex. prédios da escola 
da Bauhaus em Dessau). Aqui, entretanto, são eliminados alguns 
testemunhos históricos. 

No caso da reconstrução de partes construtivas existe o perigo de, 
dianie de documentação inadequaca do original, naver interpretações 
historicistas. Uma conservação do estado atual deixa transparecer 
o desenvolvimento histórico e o uso da edificação, ou seja, toma 
visível sua vida histórica, deixando, entretanto, de tornar clara a 
sua forma original (por ex. prefeitura de Esslingen) 

As duas abordagens têm suas razões. porém costumam assumir 
um caráter dogmático entre seus defensores. Ambas devem ser 
sempre discutidas, em cada caso particular, para então cbjetivar-se 
Uma solução, uma vez que sua escolha define a forma de agir com 
o monumento. A argumentação que apoia a renovação baseada 
no desenvolvimento histórico. permitindo reformas e ampliações, 
encontra-se diante do dilema: para cada intervenção tem-se a perda 
de elementos históricos originais. 


Preservação do solo 

A preservação do solo tem como objetivo a proteção dos teste- 
munhos da humanidade em sítios arqueológicos. Ao contrário da 
preservação do patrimônio edilício, são aqui protegidos todos os 
sitios arqueológicos, descobertos ou não, que devem ser mantidos 
ho solo como “arquivos”, uma vez que cada pesquisa ou escavações 
completas significam sua destruição, impossibilitando que futuros 
métodos de pesquisa mais desenvolvidos possam vir 2 ser aplicados 
Ta área. Se a conservação não for possível, o responsável pela área 
doverá executar os trabalhos de lovantamento e documentação 
(escavações arqueológicas). Essa obrigação estende-se também a 
slios históricos descobertos durante trabalhos em canteiros deobras. 
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Órgãos de preservação do patrimônio histórico 
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Principio da divisão de funções da proteção e preservação de monumentos. 
Nos diferentes estadas alemães essas divisões podem ser estuturads de 
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RECUPERAÇÃO DE EDIFÍCIOS HISTÓRICOS 
TOMBAMENTO 


ção do patrimônio são a base legal Btravés 


As leis de preserva ánolstodi 
qual os govemos exercem influência sobre a proteção de mony. 


mentos. Na Alemanha, a proteção do patrimônio está vinculada ay 
Ministério da cultura dos estados, cada qual com sua lsgg 
própria. Essa legislação tem a mesma força e vigora junto às dis 
de regulamentação da construção. No caso de confio com outros 
Setores legais, deve-se considerar o caso em espocial. Confins 
Eeuais ocorrem devido às diretrizes de proteção contraincêniocy 
Interesses econômicos da liberdade de uso de imóveis, além da 
exigência de conservação do bem pelo proprietário. Como todosos 
interesses legais possuem igual valor. o estado procura decidir no 
sentido da presorvação, agindo através da informação, assessoria 
e apoio financeiro (subvenções, descontos e incentivos fiscais) 


Tipos de proteção do patrimônio histórico 
No caso de monumento individual, a proteção abrnge o objto 
integralmente, além do entorno diretamente ligado a ele. Qualquer 
mudança em sua estrutura, seu caráter formal ou de uso devem 
ser aprovadas. Devido à proteção do entorno, &s mudenças em 
edificios da vizinhança, que influenciam na impressão do edificio 
preservado, também podem ter processo de aprovação exgito 
perante o órgão de preservação. 

Na Alemanha, a legislação de preservação não faz diferenciaçãode 
velores e categorias. Uma classificação de níveis de preservação só 
ocorre em casos de manutenção de entorno do monumentos e da 
intenção do preservar grandes áreas urbanas em sua forma origina. 
A proteção aqui se restringe, via de regra, ao aspecto formal extemo 
dos bens em questão. A preservação de áreas, conjuntos ououtrs 
regulamentações deste tipo são discutidas e regulamentadas peles 
cidades e comunidades. 

Dependentes da condução do processo segundo as leis da cons- 
trução e da preservação do patrimônio, resultam procedimentos 
claramente diferenciados. 

Pera medidas de intervenção que se relacionam com áreas de 
preservação, todas as mudanças na fachada de um edifício, assim 
como transformações na paisagem. devem ser aprovadas pelos 
órgãos competentes, mesmo que a ação primordiaimente não tenha 
exigência de aprovação de projeto — O. 

Em função da grande gama de possibilidades diante das perguntas 
ligadas à preservação, além das diferentes posições dos prese- 
vadores, recomenda-se, no caso da programação de intervenções 
em um bem preservado, o contato desde o início com os órgêss 
competentes com o objetivo de encontrar conjuntamente uma s?- 
lução adequada e viável 


Proteção do bem em seu estado original 
Essa legislação procura evitar que, através de novas leis OU regar 
lamentos, usos existentes em edificações preservadas venham 2 
ser proibidos. Essa legislação tem como objetivo proteger adííios 
cujo uso, do ponto de vista do Código de Obras, seria hoje a” 
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RECUPERAÇÃO DE EDIFÍCIOS HISTÓRICOS 
LEVANTAMENTOS, DOCUMENTAÇÃO 

Fase de levantamentos 
Os desenhos de levantamento e textos explicativos do objeto em 
seu estado atual são base fundamental para o planejamento das 
medidas de intervenção. De forma ideal fazem-se os levantamentos 
de campo e pesquisas antes da decisão quanto ao futuro uso do 
bem, uma vez que apenas o conhecimento aprofundado da obra e 
previsão dos custos podem levar a uma boa solução. 
Levantamentos arquitetônicos e cadernetas de espaços devem 
ser elaborados no local pelos arquitetos responsáveis pelo projeto, 
independente do material que já possuam como base. Desta forma 
& possível ter uma visão geral do estado da obra e seus danos 
logo no início do projeto. As pesquisas e levantamentos deverão 
ocorrer, na medida do possível, sem prejuízos para o bem. No caso 
da necessidade de intervenções na construção durante essa fase, 
estas devem ser discutidas com o proprietário e o órgão de preser- 
vação e deverão ser executadas por especialistas (restauradores, 
escritórios de pesquisa etc.) 


Levantamento arquitetônico, desenhos, trabalho de campo 

O desenho e a exatidão do levantamento do estado de conservação 
do monumento dependem dos cbjetivos das medidas planejadas 
de recuperação. -—» Q 

A exatidão do desenho diferencia-se entre exatidão do levantamento 
de medidas e a da apresentação em planta, cortes, elevações. No 
caso do levantamento de medidas, a exatidão depende não só do 
instrumental utilizado, mas também da sistemática aplicada (tomada 
de ângulos, adições de medidas). Para o grau de exaiidão le lla 
tomada de medidas é, em geral, mais exata do que a desenhada. 
Assim, o material desenhado posteriormente será a base para o 
mapeamento de daros, de idades da edificação, documentação de 
resultados de pesquisa e, finalmente, base do projeio, catálogo 
de intervenções e documentação da execução 


Descrição do bem através de textos 

Uma descrição geral deve conter todas as informações essenciais 
sobre a edificação: dados o sobre terreno, relação de propriedade, 
observações sobre a construção, usos, dados do financiamento, loca- 
tários e valor de aluguéis, idade do edifício, desenvolvimento histórico 
no tempo, diferentes fases construtivas e suas caracteristicas formais, 
materiais construtivos, equipamentos básicos, equipamentos técni- 
cos, estrutura, especializações construtivas e outras caracteristicas. 
Cada espaço deverá ser descrito com textos e informações gráficas 
(croquis, desenhos, fotos) em uma caderneta de espaços, registrando 
todos os dados sobre o edifício em seu estado atual, assim como 
as medidas necessárias e os resultados executivos. 

A numeração dos espaços é feita por pavimento. começando pelo 
corredor, em sentido horário. No número pode-se ler a referência 
ao pavimento (por ex. E05 designa espaço no andar térreo (EG) 
ou 1.08, localizado no primeiro andar) 


Pesquisa 

As informações sobre as diversas etapas construtivas do edffício, 
as técnicas empregadas e as intervenções posteriores na sua es- 
trutura servem não só para a caracterização do valor histórico de 
um edifício -> p.63 — Q, mas, principalmente, contribuem para a 
fundamentação do projeto de recuperação e facilitam o cálculo de 
seus custos. Algumas pesquisas podem ser feitas pelos próprios 
arquitetos, por ex. pesquisas em arquivo (secretaria de obras, 
arquivo municipal etc.), outras devem ser executadas por profis- 
sionais especializados (área de restauração, pesquisas de ciências 
naturais quanto a materiais construtivos, cores, dendtocronologia, 
método de C14, análise de reboco e argamassa). Os resultados não 
só indicam as idades de desenvolvimento o zonas problemáticas 
resultantes de antigas reformas. como também orientam a escolha 
de materiais condizentes e fornecem uma indicação precisa de 
elementos fundamentais para projeto.» O 
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Reciclagem de ediflcio de escritórios com mudença para uso habitacional. A ala 
rinpal fi ampliada em direção ao jardim, novos pavimentos e nove seterna 
estrutural permitram uma grande variação do soluções do apartamentos 


O rofarço das lajes mistas de con- 
O Gossacnocseapeio O 
com grendos custos 


Isolamento mico continuo ester 
Poreada esmuuração datados 
paris téc loss de serem 
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O Giciação resaivo o prostoma 
a construção 
Antiga fábrica de os em Lolzig 


Her fandidado do aditcio. Ur 
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As antgas lajes mistas de concreto foram substituídas por nova consirução com 
lajos da concreto armado. para evitar pontes de transmissão témicas, a lização 
entra lajo  paredo externa foifeta com camada Ioiante 


Reboco isolante térmico interno. 
Fachada não é modificada. 
Paredos intomes são interligadas. 


Reboco isolante térmico extemo 
placas silico-calcárias no interior, 
Efeito visual dos elementos de. 
estruturação da fachada fica 
enfraquecdo 


RECUPERAÇÃO 
DE EDIFÍCIOS 
HISTÓRICOS 


RECICLAGEM E 
RECONVERSÃO DE USO 


Reforço de construções 

de alvenaria 

A reciclagem de edifícios é irata- 
da pela legislação de aprovação 
como projetos de edificações 
novas. Em geral, as lajes de 
pavimentos respondem às soli- 
citações de proteção acústica, 
térmica e contra incêndios, não 
necessitando ser reestruturadas. 
As intervenções pera melhoria 
da proteção acústica e contra in- 
cêndios ou do sistema estrutural, 
reduzem a altura dos pés-direitos. 
No exemplo de transformação do 
edifico de escritórios em prédio 
de apartamentos de grandes di 
mensões, as antigas lajes de pavi- 
mentos transportavam as cargas, 
apoiando-se sobre paredes inter- 
nas. O problema só pode ser resol- 
vido com a troca das lajes. O uso 
de camadas isolantes térmicas 
separadas permite um isolamento 
interno sem pontes térmicas, sem 
afetara fachada - 0-0 
Reconversão de uso exige com- 
promissos. Em um edifício fabril 
preservado, com grande profun- 
didade a 5 m de altura interna, foi 
permitida a criação de um pátio 
interno e a redução do pé-direito 
para apartamentos dúplex.— O 


interno vordo com passarelas do 
mat pe ão co 
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O processo 


de projetar 


RECUPERAÇÃO 
DE EDIFÍCIOS 
HISTÓRICOS 


Corsenare 
renovar 
Preservação 
do Patrimônio 
Histórico 
Tombamento. 
Levantamentos, 
documentação. 
Reciclagem 
reconversão 
douso 


O processo 


de projetar 


PROJETO GE- 
RENCIAMENTO 
DA OBRA 


Base legal 
flogistação 
alemã) 

Fases de 
desenvolvimento 
Parâmerros de 
defnição do uso 
da consirução 
Recios. 

Custos 
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desenvolvimento. 
aeministrativo 


de agrovação 
fecal 


proce 


zação do orgão compelento —] 


resirições construivas legais. 


administrativas. 


punições sobre iniações, dretizes 


Constituição do Câdigo de Core 


(MBO); (visão gorai) 


Escola 


| Tipo de uso: tros residencial 


| Linha lrrite ce construção 


Tipo construty 
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individuais 
Limite construção. 
| Limite da área legiiatia 


Detormirações presents no plano de massas (exemplo) 


Area dasinada zo uso comunitário. 


|- Modas de onupaçã 2 pavimentos, 
SS] taxado ocupação Ga” 2 pgárentos: 


Ho: aberto. aperas residências 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA cap 


BASE Leça, 
strução ([BauGB) 

unia 6 is federais alemês abrange todas as ragga 
Tentações mais importantes sobre a construção, assim cy 
regulamentos do projeto. Estabelece para OS municípios, em 
especial, os instrumentos de controle de uso do sol, com api 
ção da legisiação de planejamento. O instrumento mais importana 
é o Plano Diretor que abrange desde o zoneamento de usas aj 
o plano de massas para ocupação de áreas. Além siisso, temsen 
capitulo “Dados gerais sobre planejamento urbano, entre ouros, 
regulamentação de zonas não planejadas internas periférica, 
assim como das relações de propriedade do solo. A Leiespecia 
de planejamento urbano” tem também como objetivo estabelege 
diretrizes para renovação e desenvolvimento urbano, assincong 
para mudanças estruturais de uso em zonas deterioradas, 


Direito di 
Este conjunto 


Legislação sobre o uso do solo (BauNVO) 
Esse conjunto de leis regulamenta em detalhe Os usos estabelecidos 
pelos Planos Diretores. Subdivide-se em tipo de uso (porex. zona 
residencial, de serviços etc.), taxa de ocupação e coeficiente de 
aproveitamento (-- p.75), tipologia construtiva (porex, abertaou 
fechada) e recuos (por ex. limites da construção, linhas construtivas). 


Regulamentação da apresentação (PlanZV) 
Desrelo que regulamenta a forma unitária de apresentação dos 
projetos para aprovação. 


Planejamento espacial (ROG) 

Este conjunto de leis federais organiza em forma de legistação 
básica e diretrizes 0 planejamento espacial dos diferentes estados 
(Planejamento estadual e regional). Concreiiza-se basicamente 
em plano e programa de desenvolvimento estadual, assim comoem 
planos regionais. Os objotivos ali estabelecidos devem ser observados 
em todos os niveis de planejamento locais. Os planos e medidas de 
Sesenvolvimento espacial (ROG) são aplicados como ei atrevês 
Se decretos estaduais regulamentadores (ROV). 


Código de obras estadual (LBO) 

Essa legislação estadual compõe-se do conjunto de regras da constr' 
são (Código de Obras) com as diretrizes ou exigências construtvas 
Para edifícios e terrenos. Essa legislação visa fundamentalmente a 
eliminação de riscos, abrangendo questões como recuos, proteção 
contra incêndios e rotas de emergência, além da regulamentação 
o processo de aprovação de projetos. 


Plano diretor 


end sa Construção (BauGB) subdivido-se em dois niveis de 
diretor cri PANO diretor preparatório (zoneamento/FNP) e plafo 
cr o executivo (plano de massas/BP e plano de massas 85 
peiclaaçãs na LOSE “s planos diretores são desenvolvidos a 
ppa ica, organizada segundo seus representantes, € o 
Ei e pe No zoneamento estabelece-se o uso do * 
dem aee; Sendo de caráter obrigatório e participa! até 
Fada PA Os níveis locais de planejamento. O Pl E 
coupasdnde O planejamento de usos, regulando a forma 
Fonas delimitadas, controladas pela legislação ufara 


A Tegulamenta; 
Eae tação final é ostabelecida segundo artigo do Direto 


Vincula-se ao cont 

rat 
Projeto de infr já 
entre privado 
infraestrutura 


Construção (Bau6 


drulura, COM seus custos e divisão da financiam 
“público. Todo o procedimento, incluindo o refe 

). é diretamente regulamentado pelo Direio ) 
'B) e pela legislação sobre uso do solo (Bau 


Projeto 


Contrato de obra 

Eine Proprietário Contrato de trabalho 
Bio Crut de arq À 

ou specífico, como [+ Contrato de obra) 
Centato de empreitada Cerecterização dos 
Segundo VOB Serviços 6 rómuneração 


segundo HOAL 


Direção 
Procuração para 
o arquiteto, como 
representante do 
proprietário 


Relações legais bscas rare os ditrenes 
O GS as rede corsiução "ones Pericpentos de um 


% Honorários | Fasesfserviços ne 
3 Estudo preliminar T 
s|— E 
g " 
Ê 3 
5 — Tã 
2 Projeto executivo 5 
1 Preparação da entreça a frmas! 8 
á empreitadasiconcorrências 
ê 4 Contrato com firmas para execução 
ú 
a Fiscalização da obra 5 
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documentação 


O caraciorização dos serviços em retação no projeto, segundo oa! 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 
BASE LEGAL (LEGISLAÇÃO ALEMÃ) 
Relações legais 
De forma geral, as relações legais, no que diz respeito à construção 
e aos diferentes membros participantes do processo, são classifica- 
das em contratos de obra no sentido do Código de Direito Civil 
e segundo es normas de adjudicação das obras de construção - 
condições contratuais (VOB) — O. 


O essencial do contrato de obra é cumprir as condições preos- 
tabelecidas, isto é, a execução da obra tal como foi acordada, 
ao contrário de um contrato somente de serviços. 


HOAI 

O HOAI (sistema de honorários de engenheiros e arquitetos) regu- 
lamenta o cálculo da remuneração para os serviços realizados por 
arquitetos e engenheiros na Alemanha. Os honorários orientam-se 
conforme zonas de dificuldade de projeto, calculado sobre a esti- 
mativa real de custos do projeto, assim como sobre a participação 
do arquiteto ou engenheiro nas diferentes fases do processo (o 
cálculo da remuneração é feito em porcentagem sobre o valor total 
estimado dos honorários, crrespondendo a cada etapa diferenciada, 
do estudo preliminar até a entrega da obra acabada). Caracterização 
dos serviços em relação ao projeto, veja > (9) Dentro do cada ca- 
tegoria ou fase ainda há a subdivisão em serviços fundamentais, 
que são obrigatórios para o desenvolvimento do projeto, é serviços 
especiais, decorrentes de exigências extraordinárias, que são calcu- 
lados de forma adicional (por ex. levantamento arquitetônico) -» p. 70. 
A tabela de honorários HOAI está sendo remodelada no mo- 
mento. Sua aplicação será limitada a projetos pequenos, com 
redução dos valores finais de cálculo assim como eliminação 
de algumas fases de serviços e assessoria. No futuro, os ho- 
norários em goral deverão ser calculados com base no valor 
acertado dos custos da construção. 


voB 

VOB (Regulamentação das atribuições do projeto e obra, segundo 
serviços) 

Esta regulamentação não tem caráter de lei ou decreto, mas é 
aplicada como um contrato livre entre as partes interessadas, 
como derivação & complementação do Código Civil. Diferencia-se 
em pontos essenciais do Código Civil (por ex. nos aspectos entrega 
da obra, caracterização dos defeitos, pagamentos), 

Decisões de órgãos competentes, assim como obras encomendadas 
pelo setor público, também são obrigadas a seguir as diretrizes 
estabelecidas por esta regulamentação 

Estrutura da regulamentação: 

Parte À (DIN 1960) contém as diretrizes para elaboração de con- 
cortências, entrega da obra a firmas e contratos da construção; 
Parte B (DIN 1961) contém as condições gerais de contrato para 
execução dos serviços relacionados à obra 

Parte C (DIN 18299 - 18386, DIN 18421, 18451) contém, classifi- 
cados em especializações, contratos sobre condições técnicas em 
geral (ATV), segundo a seguinte sistematização: 

0. Informações para a elaboração da descrição de serviços 
(Apoio para concorrências detalhadas) 

4. Áreas de aplicação (conceituação, definição das especialidades, 
limites para outras especializações) 

2. Materiais/elementos construtivos (definição das condições 
para cada material & elemento construtivo utilizados, segundo as 
normas DIN) 

3. Execução (definição de padrões executivos com referência às. 
normas DIN vigentes) 

4, Serviços secundáriosiserviços especiais (imite para os serviços 
secundários — sem remuneração — e especiais) 

5. Cálculo de custos (regras de cálculo: unidades, deduções etc.). 
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Recuos 
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O processo 


do projetar 


PROJETO E GE: 
RENCIAMENTO 
DA OBRA 


Base legal 
legislação 

alem 
Fases de deser 
volvimont 
Parámetros de 
definição do uso 


Custos 


Rua secundá 


Rua principal 


Considerações sobre posiciona- 
mento da edificação no terreno; 
propostas de implantação 


É 

: E 

8) Lá Hai 
EM 


Entrada 


Deserwelvimento do projeto a parti do estudo preliminar e em 
função da proposta de implantação 


o 

JO trabalho começa com a elaboração de um programa: 

1. Localização do terreno, tamanho, topografia, posição das tubula- 
ções de fornecimento de água e escoamento de esgoto, diretrizes 
de ocupação, plano de massas etc. 

2. Exigências espaciais do ponto de vista das áreas, topografia, 
localização e das relações especiais entre elas 

3. Medidas do mobiliário existente 

4. Recursos à disposição para a construção, compra do terreno, sua 
preparação e infraestrutura etc. 

5. Tipo de construção que deverá ser feita 

Então começa o desenho esquemático dos ambientes, como simples 

retângulos, com as ároas nocossárias em escala e a marcação do 

relacionamento pretendido dos espaços entre si e com os pontos 
cardeais [..] 

Em vez de começar com o projeto, faz-se em primeiro lugar, tendo 

em vista as áreas calculadas da futura edificação, o esclarecimento 

da sua implantação definitiva sobre o terreno [..] 

Questões sobre orientação, direção dos ventos, possibilidades de 

acesso, tipo de solo, posicionamento de árvores, vizinhança são 

decisivas. Múltiglas tentativas para esgotar todas as possibilidades 
de soluções, e também como base de discussão de prós e contras, 
são indispensáveis a não ser que já no primeiro momento uma 
solução de implantação apareça como única. 

Com base neste tipo do investigação, a solução é encontrada na 
maloria das vezes rapidamente; a forma da construção surge mais 
claramente. 

Em consequência, evidencia-se para o arquiteto uma ideia esque- 
mática da siltação total lo edificio e a atmosfera dos seus espaços, 
traduzida em sua volumetria, expressa em plantas é vistas. ú 
Depois de elaboração do anteprojeto recomenda-se uma pausa, 
que traz um distanciamento do projeto e toma visível, com claresa, 
sous defeitos, trazendo também, na maioria das vezes, soluções 
corretivas, frequentemente através de conversas com companheiros 
de trabalho e o proprietário. 

Então começa o desenvolvimento do 
construção e instalações. 

Na fase do projeto não se dovo insonsat ; 
gasto de tempo na preparação é rapldamanto compara Es o 
dla construção, tendo-so então 0 retomo na rapidez da execurio e 
economia de juros dos empréstimos [..)» eee 


projeto e a determinação da 
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PROJETO E GERENCIAMENTO DA opa, 
FASES DE DESENVOL vino 


Estudo preliminar 


iços básicos: dei : 
De Eslaracimento das características do projeto encomengasa 
2. Discussão sobre à totalidade de serviços necessários 
a Assessoria para definição da equipe e escolha dos engenhos 
especialistas 
4. Resumo dos resultados 


Serviços especiais: 

Levantamentos 

Análiso do local 

Estabelecimento do programa de espaços e funções 
Testes das relações e adaptação ao meio ambiente 


Anteprojeto 


Serviços básicos: 

4. Análise dos fundamentos estabelecidos no estudo preliminar 

2. Definição dos objetivos (condições secundárias, confiitos) 

3. Elaboração de um catálogo de objetivos de orientação do projeto 

4. Desenvolvimento da concepção com alternativas (para as mesmas 
exigências) em forma de desenhos e descrições 

5. Integração de outros especialistas 

6. Esclarecimento das principais inter-relações e dependências (por 
ex. desenho urbano, construção, instalações técnicas do edifício) 

7. Primeiro contato com órgãos públicos e outros especialistas 
vinculados à aprovação 

8. Cálculo de estimativa de custos segundo DIN 276 ou com base 
na legislação de cálculo para obras residenciais 

9. Compilação dos resultados 


Serviços espociais: 

Assessoria junto a instituições de crédito 

Consulta prévia sobre restrições 

Apresentação do projeto om técnica especial; elaboração de 
cronograma e plano organizativo 

Planos adicionais para otimização do projeto (por ex. diminuição 


do consumo de energia) extrapolando as exigências logais e de 
norma 


Projeto 


Serviços básicos: 

+: Desenvolvimento da concepção do projeto com a contribuição 
de especialistas 

2. Memorial descritivo 


3. Desenho de todo o 
projeto ses rm 
4: Contato comos árgãos competentes aoumaesnasi 


rgãos competentes e outros especialistas pa"? 
4 Cao Sobre 0 processo de aprovação 
"ae áan CUSIOS segundo DIN 276 ou com base na legiskão 


culo para obras residonci 
sidenci 
8. Controle dos custo: né 


mado e real 
7. Compilação dos resultados 


s através da comparação entre custo est 


Serviços especiai 
Pesquisa sobre 
de custos 


variantes na concepção do projeto e suas variações 


Construti 
Desenvorvi da 


mento de mecíiias especiais para otimização do pref 


ão 


es 


Pedido do aprov 
do prio EO 


Sonsuita do 
munteíplo, 


Órgão responsável 


Gantois (cons FERN 
[e ) e (Corte juta 
ET 

comprovação 


Início das obras 


O sans oi re nai 


Obrigatoriedade de aprovação 

A construção, transformações ou mudanças de uso de edifi- 
cios ou conjuntos edificados necessitam, em princípio, de 
aprovação e fiscalização por parte dos órgãos competentes 
(Cédigo de Obras). 


Pera determinadas construções existem, entretanto, exceções, as 
quais sa referem essencielmente a: 

projetos livres de processo de aprovação (por ex. edifício de 
apenas um pavimento e área bruta de até 10 trê, com garagem 
de até 30 mê e pé-direito médio de 3 m (fora as paredes extemas 
— p.87); muros de arrimo e cercamentos com altura de até 2 m, 
mudanças em partes construtivas de reforço ou estruturais para 
edífcios baixos e médios; revestimentos de paredes extornas (com 
exceção de arranha-céus), pérgolas, coberturas de acessos, assim 
como edificações dependentes de outros tipos de legislação de 
aprovação, como usinas de geração de energia e construções 
de vias, estradas etc. — neste caso a fiscalização é assumida por 
ôrgãos especializados. 


A comunicação de obra, sem necessidade de pedido de aprovação, é 
possivel no caso de construção ou reforma de edifícios residenciais de 
pouca altura, que correspondam totalmente às diretrizes do plano 
de massas e cuja acessibilidade e infraestrutura estejam asseg 
fadas, Entretanto, é possivel que o município exija uma aprovação 
Simplificada, dentro de um determinado prazo, ou mesmo que faça o 
fequerimento provisório de paralisação da obra em caso! de dúvidas. 


Dprocesso simplificado de aprovação da construção é uitado 
Pera os casos de construção ou reforma de edificios baixos e médica 
implantados dentro de área com plano de massas, quando esal 
Sorresponderem completamente às diretrizes estabelecidas na 
acessos e serviços de infraestrutura estiverem assegurados. 4 pad 
Caso, o órgão fiscalizador comprova apenas a compá em 

as regras do Código de Obras sobre permissões em geral 


Certificado d ão parcial de um projeto 
Durante um neta paia podem surgir algumas do 
individuais orticas) sobre O projeto (muitas vezes em TN cas 
Ocupação do terreno), decorrentos de investigação inicia mac 
Sivações, pode-ss ter uma primeira aprovação, parcial, jeto Esse 
Segurança para a continuidade de desenvolvimento do PS. gm 
Serifcado tem vigência legal e vigora duranto um à 

missão, podendo este prazo ser prorrogado. 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 


FASES DE DESENVOLVIMENTO 
Projeto de prefeitura 


Serviços básicos: 


1. Desenvolvimento do material para aprovação segundo as di- 
Tetrizes do órgão público, incluindo o pedido de liberação em 
Saso excepcional, com a colaboração de outros especialistas 
& segundo negociações necessérias com órgãos competentes. 
Entrada com o requerimento de solicitação de aprovação 
3. Elaboração e complementação das plantas e documentação, 
descrições e cálculos, com a colaboração de outros especialistas. 
4. (para áreas livres com intervenções construtivas) Pesquisar sobre 
a necessidade de aprovação; solicitação de aprovação. 


Serviços especiais: 

Atuação conjunta no sentido de aprovação da vizinhança, desen- 
volvimento de material para aprovações especiais, apoio especia- 
lizado o de organização para o proprietário em caso do conflitos, 
processos, demandas etc. 

Mudança e correção do material de solicitação devido a situações 
que não sejam de responsabilidade do proprietário. 


Matorial do solicitação para aprovação de projeto 
Requerimento com os seguintes dados: 
. Nome é endoraço do propristário 
. Nome é endereço do autor do projeto 
. Designação da futura construção 
. Designação do terreno (rua, nº, nº do lote em cadastro etc.) 

Acessos e fornecimento público 

Informação sobre eventuais aprovações existentes 
. Todo o material necossário para aprovação (localização, implan- 
tação, desenhos arquitetônicos, memorial descritivo, comprovantes 
de segurança e outros de caráter técnico), 
Todos os documentos deverão ser assinados pelo proprietário, pelo 
autor do projeto e outros especialistas colaboradores. 
O requerimento deverá ser apresentado no município que (no caso 
de não contar com órgão do controle representativo) o encamin- 
hará para a instituição competente para aprovação. A partir desta 
serão acionadas as diversas outras organizações que participam 
do processo (corpo de bombeiros, órgão de preservação etc.), 
além de ser feita a investigação com os proprietários de edifícios 
na vizinhança 


nsapona 


Aprovação do projeto 

Após desenvolvimento do processo, a aprovação é comunicada ao 
proprietário que recebo o alvará de construção (documento escrito), 
assim como todos os documentos gráficos para execução da obra 
Para setores da construção ou etapas construtivas (por ex. terra- 
planagem) pode-se pedi, antes da aprovação final, uma aprovação 
parcial para início das obras. . 

Tento o alvará final como a aprovação parcial perdem a valia caso 
ass obras não sejam iniciadas no período de um ano a parti da sua 
Omissão ou caso as obras fiquem paralisadas por mais de um ano 
Este prazo pode ser prorrogado com pedido especial. 


Fiscalização do órgão competente 
& Código de Obras provê a fiscalização e controle da obra durante 
o. Esta pode ser feita em provas parciais ou limitar- 
Sa fase Incal da construção (controle da construção quanto a 
Segurança, proteção térmica e acústica, contra incêndios), além da 
Seancação nal. Gom a entrega da certidão de conclusão da obra 
da habilo-se, a edificação poderá ser usada. 
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PROJETO E GERENCIAMENTO DA Op, 
FASES DE DESENVOLVigeNro 


Projeto executivo 


Serviços básicos: 


O processo 4 imento dos resultados das fases anteriores (e; 
sg senvolviment adora. 
de projetar q 1 pa a Enas e apreseriação gráfica da solução) do paniog, 
sa qe exigências urbanísticas, formais, funcionais 
PROJETO E GE- | aghisa art VE fisico-construtivas, econômicas, energéticas (por 8x. consumo 
OBRA | 5 pa racionalizado de energia), biológicas o ecológicas, com a ag. 
Ra | A en | cação de contribuições de colaboradores especializados, ata 
(égistação 28 a & obtenção de uma solução amadurecida para execução. 
PESE na ) E 8 2. Apresentação gráfica — desenhos — do projeto, com todas as 
Pintando a a —— L indicações detalhados para execução da obra, por ex. desenhes 
cefinção do uso definitivos da construção e seus detalhes, em escalas 1:50 ag 
Socontação (cc nho do cxecção com incação do moscas, ascaa 150 (biahe etuio) 4,4, com o acompanhamento necessário do toxtos. — 
dentre 3. Para reformas e ampliações: detalhamento dos ambientes e 


série do novos espaços em escala 1:25 até 1:1, com textos de 
acompanhamento para a execução. 

4. Elaboração de material base para o trabalho de outros especia. 
listas participantes do projeto; integração de suas contribuições. 
até o amadurecimento da solução a ser executada. 

5. Desenvolvimento co plano de execução durante as obras, 


Gretha metálica 
Peridoaço 
SO/30Iá men em ano 
de concreto 815 


1,50m Argamassa de cimento. 
tisonAvenaia | 
12 ASVraço da argamassa Mi 
Zem Argamassa de cimento 


Impemebilização —|— 


Mosca do assente 
mento com decividado. 
8 em Laje de concreto armado 
Rao para infração 10.cm — — 


Serviços especiais: 
Elaboração de memorial descritivo detalhado, servindo como base 
para a Cademete de obras e descrição do programa do seniços (3. 
Elaboração de memorial descritivo detalhado, servindo como base 
para a Cademeta de ambientes e descrição do programa de ser 


vigos (*) 

Comparação feita com as firmas construtoras entre programa de 
O peishe poço se iuminação so sutsoo, escaia 1:20 (reduzido) serviços & pranchas executivas, conferindo sua compatibilidade 

com o projeto original. 
Meios/instrumentos do projeto executivo Desenvolvimento de modelos detalhados. Prova e reconhecimento 
Desenhos de execução - O, com todas as indicações e medidas de projetos de terceiros, não portencontes à equipe inicial de espe- 
necessárias para a obra (escala 1:50). cialistas, com respeito à sua concordância com o projeto original (por 


Desenhos de detalhes — Q complementam os desenhos de exe ex plantas de oficinas, posicionamento e projeto de embasamento 
cução para determinadas partes da construção (escalas 1:20/10/5/1). para fornecedores de maquinário etc.), enquanto essas intervenções 
Desenhos espociais são desenvolvidos segundo necessidades de não tiverem sido computadas no cálculo da obra em geral. 
detalhamento construtivo (por ex. construções em concreto armado, 
aço ou madeira etc.) e no lugar do desonho norrral, tratando-se de (*) Este servi je 
elemento extraordinário (escala 1:50 ou outra, dependendo do: caso). e $ espec pofsareneajndrado como nervo GR 
Caderneta de ambientes —» O contém em forma do tabela todos os. 
dados sobre dimensões (comprimento, largura, altura, área, volume) 
de cada ambiente ou parte deste, materiais (por ex. revestimento das 
paredes, pisos etc), equipamentos (por ex. calefação, ventilação, 
instalações sanitárias, elétricas etc.). De carta maneira constituem 
a base para a descrição funcional de serviços. Caderneta de am- 
bientes e desenhos de execução podem ser inter-relacionados 
em sistema de software, para elaboração de cálculo de concor- 

ncias e empreitadas. 
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Documentos pare concorrências - VOBIA, 
unação | Documentospara — Contatos 
asido de Teitação da obra a 
aprocontação [a E ú 
pie Conteúdo técnico | Contuúdologa | !btação 
bondçõos do | (1) Momoriat (8) Condições 
card | ee | 
contrato 
(4) Determinações | (3) Condições 
técnicas adicenais 
scionais do contato 
(9) Deteminações | (5)G; A 
tecnicas geraê | Gees ato 
Adisicação da obra 


O Lisscs sosumonios necessários segunco vor para a 
cancorêncis é entrega de enpretêdas esim pe aaa 


Aabertura de concorrências para empreitadas visa a elaboração 
de contratos de execução da obra, garantidos pelos princípios do 
Direito Civil (— p.69). À obra pode ser distribuída em omproitadas 
quando os diversos documentos para a execução da mesma estive- 
rem definidos (memorial descritivo, condições de contrato e concor- 
rências, lugar e data do inicia do prazo, adjudicação, estabelecimento 
definitivos dos diversos prazos de entrega etc.) 

Documentos para concorrências de execução da obra, com indica- 
ção dos preços e assinatura dos fornecedores ou representantes 
responsáveis, são aceitos como ofertas e anexados ao contrato de 
adjudicação da mesma, em contrato de execução — Q. 

Os contratos de construção devem ser redigidos com clareza para 
eviter divergências entre as partes. 


Discriminação de serviços é condição base para desenvolvimento 
do futuro contrato de execução de obras, distinguindo entre índice 
de serviços a serem executados e programa de execução ou dis- 
criminação funcional. 

Índice de serviços a serem executados —» O constitui-se da lista- 
gem de todos os serviços (obras) individuais (denominação segundo 
tipo, qualidade, quantidade, dimensão, classificados com número 
de ordem e posição, dentro de todo o conjunto a ser edificado). 
Pode ser organizado de forma solta (etapas construtivas, etapas 
de entrega) ou por titulos (organização segundo tipo de trabalho) 
Discriminação funcional, com programa de serviços contém a 
descrição definidora das condições/exigeências (formais, funcionais, 
técnicas, econômicas) para a execução final da obra. Abstém-se, ao 
contrário do índice, do detalhamento parcial dos serviços 

O índice de serviços é complementado através do notas prelimina- 
res na forma de condições técnicas gerais de contrato (vom 
ou /C), condições técnicas adicionais da parte do proprietário) 
mandante da obra (por ex. Ferrovia, Estado de Berlim), assim como 
condições especiais, onde são regulamentados aspectos ou sx 
gências individuais. 

Para a elaboração da discriminação 
hoje, praticamente sem exceção, softwi 
a distribuição das empreitadas com datas, Pº 
da execução. ; 

O livro pes do discriminação ou de sorslggepanrio TAS 
construção auxilia a elaboração do memorial a mi 
ofertas de elementos para composição de textos pa e deito: 
cada serviço individual, relacionados a cada área di os 
da obra (VOB/C). Padrões improssos para o he e selbilidades 
assemelham-se às cadernetas de obras, conton al e 
de textos (textos formados com o destaque E a ibiráios por 
total bastante abrangentes. Catálogos informar is e gamna 
fabricantos e fornecedores, com informações adicio q 

solução de problemas em detalhes construtivos esp 


funcional dos serviços utiliza-se 
are especial, que organiza 
razos, planejamento 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 
FASES DE DESENVOLVIMENTO 


Preparação da entrega da obra a firmas construtorasiatuação 
na distribuição de empreitadas/concorrências 


Serviços básicos; 

1. Cáloulo e composição de quantidades como base para elaboração 
da descrição de serviços, com a aplicação de dados fornecidos 
por colaboradores especializados. 

2. Elaboração da descrição de serviços com indicação (indexação) 
das diferentes áreas de trabalho. 

3. Compatibilização e coordenação entre as contribuições dos 
diversos especialistas participantes do projeto. 

4. Elaboração dos documentos de base para a contratação de 
firmas construtoras, em tocas áreas de serviços. 

5. Análise de concorrências e ofertas. 

6. Levantamento de provas e valores das diversas ofertas, resultando 
em listagem de preços ligados a serviços prestados. 

7. Compatibiização e composição do conjunto de serviços dos 
diferentes especialistas que atuam na entrega da obra 

8. Negociações com os interessados. 

8. Estimativa de custos segundo DIN 276, como estimativa unitária 
ou geral de preços/orçamentos. 

10. Atuação na distribuição dos serviços. 


Serviços especiais: 

Elaboração da discriminação de serviços e programa (memorial 
descritivo) de obras em função da Cademeta de abras e Cademeta 
de ambintes (*) 

Elaboração de discriminação altemativa de serviços para áreas 
especificas delimitadas. 

Elaboração de estimativa de custos comparada, utilizando material 
fornecido por colaboradores especialistas das diferentes áreas. 
Comprovação e valorização das ofertas, com listagem final (lista de 
níveis de preços, orçamentos) (') 

Elaboração, comprovação e valorização dia lista de preços, orça- 
mentos, segundo exigências especiais. 


(*) veja observação — p. 72 


Exemplo 1 - Quaniidados e preços por unidade fora dotexto 


Preço Preço 


Pos. Que. 
o unidade total 


Descrição. 


mê pavimento do concreto magro no subs, 
15 em do coposeura A superfície devora apraseniar 
“caimento em direção 30 ralo. 


202 1050 


paratmé 35,70 374850 


Dosvantagem: a) muito espaço reservado para texto 


6) nenhuma indicação ca participação do preço untário 
c) preço unitário não expresso em palavras no texto 


Exemplo 2 - Preço por unidade contdo no texto 


202 1050. m pavimento de concreto magro no subsolo, 
15 cm de espessura A superficie devera apresentar 
caimento em direção o ralo. 
Mão de otra e2480 
Material €11,10 , 
Ouros: €-— para tm? 3570 374850 


Preço por undade por extenso: Trinta ecinco 701100 
Desvantagem: quantidades e preço por unidade não se encontram na mesma linha 


Exemplo 3 - Proço por unidade e quaniidades apresentam-se no texto na mesma Inha 


aa nd 
2a poeta contar e mo 1 ne 
SÉ cursar: MG E HD 
Mode orar CE ag70 


374850 


otagon ) econrria de espaço 
Vertagom: 0 cn Or uti = preço oa, am uma só inha 


O anscscesenios cxemçis) 
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PROJETO E GE: 
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DA OBRA 


Base legal 
logistação 
clemã) 
Fases de desen- 
volvimento 
Parâmetros de 
deninção do uso 
da construção 
Rectos 
Custos 


Nº 


[Etapa 


EE 


Semanas) 
[Anieprooto 


12 


Projeio 


[13 


Proj; de prefeitura, 


14 


15 [Projeto executivo 


[Aprovação 


16 (Concor — cora bnuia 


17 (Concor — acabem. 


[21 |Prédimens, Estática! 


'22 [Estática I 


[23 [Plantas de const [ 
[31 [Prep dos trabalhos 


[32 [lrab;—oBra baia 


(33 |Frab— acabam. [1 


od 


O oisrnaci tores po do cocaina doca 


r 


TE] 


Percurso 
clico 


| — Intordependência 


od d planejamento am rede (Exemplo: cotas de dosigração das etapas 
operaçõesiCritical-Path-Method, CPM) Es di 


Técnicas de organização de cronogramas de obra 

Diagrama de barras — Q estabelece um sistema de coordenadas: 
na vertical, com etapas de trabalho/obra, e na horizontal como tempo 
correspondente de sua execução. O tempo de duração de cada 
etapa é representado através do comprimento da barra horizontal. 
Sequências de etapas construtivas devem ser representadas também 
de forma contínua, umas sobre as outras. Devido à sua clareza e 
simplicidade de apresentação, este método é usado com frequência 
Entretanto, a intordopondôncia entre fases de trabalho (situações 
criticas), assim como direcionamento do processo, são muito dificeis 
de serem representados. 


Diagrama de linhas (também conhecido como diagrama de tempo 
é trajetórias) apresenta em um sistema de coordenadas linear a 
corralação entre tempo de execução do serviço e trajetória ou quant 
ficação das etapas. A velocidade da execução (inclinação ou ângulo 
entre trajetória e tempo), assim como distanciamentos críticos de 
cada etapa (bloqueio de fases entre si) podem ser lidos claramente 
neste sistema. Diagrama de linhas é utilizado principalmente em 
obras com claro direcionamento de execução (ruas, túneis etc.). 


Método de planejamento em rede — €9 servo para análise, pla- 
nejamento e controle do processos de construção complexos, com, 
diversas fontes (e tamanhos) de influencia. E 

O desenvolvimento baseia-se em etapas ou acontecimentos parciais, 
que funcionam como nós, os métodos de nós-procedimentos (Metra- 
-Potential-Method, MPM) e método de nós-acontecimentos (Program 
Evaluation and Rewiew Technique, PERT), ou setas isleea de 
setas-procedimentos/Critcal-Path-Method, CPM), com nós marcan. 
do Início o fim de um processo. Os nós concentram os parâmetros 
essenciais do desenvolvimento das etapas e acontecimentos. 
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PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 
FASES DE DESENVOLVngiry 


Acompanhamento e fiscalização da obra 


Serviços básicos: 
4. Acompanhamento da execução da obra de acordo como projeta 


aprovado, plantas executivas e memorial descritivo, assim como 
com os regulamentos técnicos e diretrizes construtivas em gera 

2. Acompanhamento da execução das estruturas (caso de projetos 

de edificações simples, pouco detalhadas) com padrões qe 

segurança vigentes. 

Coordenação dos trabalhos com outros especialistas. 

Exame e correções de detalhes em elementos pré-tabricados. 

Elaboração e controle do planejamento de prazos. 

Desenvolvimento de diário da obra. 

Levantamentos da obra, em conjunto com as firmas participantes. 

Recebimento de serviços acabados, com a participação deoutros 

especialistas envolvidos e constatação de defeitos. 

9. Verificação de contas. 

10. Verificação de custos segundo DIN 276 ou com base na legis- 
lação de cálculo para obras residenciais 

41. Requerimento para entrega a órgão competente. 

42. Entrega da obra, com compilação de todos os documenios. 

43, Listagem de todos os prazos de finalização de serviços prestados 

14, Controle da eliminação dos defeitos da obra, constatados nê 
entrega da fase construtiva determinada, 

15. Controle dos custos através da verificação das contas por ser 
viços das diferentes firmas e comparação com o orçamento de 
contrato e custos estimados. 

16. Percorrer a obra para constatação de defeitos, considerando 
prazo de prescrição para reivindicações frente às firmas e 
cutoras. 

47. Controle da eliminação dos defeitos que, em função do prazo 
do prescrição para reivindicações, aparecerem nos próximos 
cinco anos após a entrega da obra. 

48. Atuação para liberação dos serviços relacionados à segurar 

19. Reunião sistemática das pranchas de desenho e cálculos do 
projeto. 


3. 
4 
5. 
6. 
FT 
8. 


Serços especiais: 

laborar, controlar e rei (ooo 

igir um plano de pagamentos. 

= gi pags 

laborar, controlar e redigir planos diferenciados do tempo (“ 
ido custos e capacidades. 
pi al direção da obra como responsável, enquanto 
São corresponder de forma legal à faso determinada E 

ipulada na tabela de honorários (HOAL). 


é 
Sa 


Ele 
Esdes a a levantamento do objeto de projeto. 
nisto do Inventário e equipamentos. 


Fiscalização. de manutenção o cuidados. 
Administração. 
Percorrer a obra 


Fiscalização de 
Desenvolvimer a Serviços de manutonção o cuidados. 


Cálculo do cus us material de levantamento numérico para 
era. & desenvolvimento destes como 


Cont mento 
Tolo das análises de custos de uso e funciona are 


após a entrega. 


orquie 


sd 


1 
» 


Taxa de ocupação: Coeficiente de aproveitar 
mento: 
Aa do mlaniação da conotução fuga constução 
aii rea do terreno 
181] 237] 8T 
+*140 
x 


Coeficiente da volume construído Pavimentos intoiros 


eo (segundo Código de Obras) 
pd - PO mínimo 34 da ároa de sobreposição entre 
a Toal do Terreno. Pavimentos deverão ter a altura de 2,30 m, 


& altura parcial minima entre piso e teto 
éde+140m 


O nsissrmaas sus ssmoniagpendo 


Regulamentação de áreas construídas habitacionais — p. 148 
As diretrizes de regulamentação de áreas construídas habitacionais 
apoiam os cálculos de áreas segundo a legislação de desenvolvi- 
mento dos espaços da habitação: 

As áreas de uma habitação compreendem todos os ambientes 
que pertencem a ela exclusivamente (inclusive jardins de inverno, 
piscinas fechadas e totalmente internas, sacadas, varandas, ter- 
raços, entretanto sem setor em subsolo como garagens e porão 
habitável), áreas comerciais e espaços que não estejam presentes 
no código de obras, 

A área de um recinto é medida com base nos vãos entre partes 
construtivas, partindo da superfície acabada da parte construtiva 
(incluindo revestimentos de portas e janelas, rodapés, fogão, for- 
nos, banheira, móveis embutidos, instalações aparentes, divisões 
construtivas móveis). Essa área básica é calculada em medidas de 
recinto acabado ou em função do projeto executivo. 

As áreas básicas são computadas integralmente em recintos com 
pé-direito de no mínimo 2 metros; como metade, em recintos 
com pé-direito mínimo de 1 metro e no geral com menos de2 
metros; ou como um quarto, em sacadas, varandas, terraços et. 


Cálculo de áreas em edifícios comerciais para aluguel 

As diretrizes de cálculo para áreas comerciais do aluguel da Asso- 
ciação de Desenvolvimento Imobiliário (GIF) procuram estabelecer 
umaunidade precisa padronizada para cálculo de áreas de aluguel 
comercial (GIF MF-G) e para escritórios (GIF MF-B) j 
As ároas de aluguel compõem-se de dois tipos de áreas conjun- 
tamente: | 
1.Áreas com direito de uso exclusivo, unidades ou ipos Indicados 
na DIN 277, garagens subterrâneas com número de vagas, e 
de uso dependentes (varandas, sacadas, átrios, áreas em re 
comaltura entre e230m| 

2. Áreas com rolo drtoo Sum apresentados em espação je 
uso coletivo (sanitários, áreas de serviços para pç etc) 
áreas de circulação coletivas (saguões de acesso, corredores a. 
Não pertencem às áreas de alugue!: escadas, elovadores, PELA 
de emergência, balcões de emergência, recintos pará ca e 
prediais, poços, recintos do protação, áreas de colunao, ESSE 
Paredes portantes, áreas com pé-direito de 150 nu a 
Ocálculodas áreas é feito ro nivel do piso ento parados para. 
(incluindo rodapés a elementos construtivos locais, como CS EEE A 
às alturas são determinadas entre canto superior do piso 

& Superficio inforior do tolo (ou forro) acabado. 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 
PARÂMETROS DE DEFINIÇÃO DO USO DA CONSTRUÇÃO 


Medidas reguladoras do uso do solo na construção — O 

A legislação de uso do solo na Alemanha (BauNVO), ou lei de 
Zoneamento, determina as medidas reguladoras da ocupação 
de terrenos para projetos. 

A taxa de ocupação regula a relação permitida para terrenos vezios 
entre área construida (área construída incluindo garagens, estaciona- 
mentos e seus acessos, além de áreas secundárias e subterrâneas 
ou volume enterrado) e área total do terreno. 

O coeficiente de aproveitamento regula a relação permitida entre 
área total de pavimentos da construção (calculada segundo pert- 
metro de todos os pavimentos inteiros da construção, sem áreas 
secundárias, sacadas, varandas, terraços, pequenas construções 
permitidas em áreas de recuo) e área total do terreno. 
Cooficiente de volume construído permitido determina quantos 
metros cúbicos a edificação poderá apresentar (calculados a partir 
das medidas externas da edificação, do piso do andar mais baixo até 
o pavimento superior de cobertura, com andares inteiros, incluindo 
áreas de permanência em pavimentos diferenciados unidos por 
escadas, paredes de fechamento e tetos, mas excluindo sacadas, 
terraços e pequenas construções permitidas em áreas de recuo) em 
relação à área total, em metros quadrados, do terreno 


Area bruta de consirução 
à 4 à 4 
Área liquida | Área de construção 
à 
Área ot Áreas técnicos, funciorais | Areas de circulação 


O Gxssiicação sos sress básicos isegundo IN 277-) 


Áreas básicas e volumes dos ambientes 

A norma DIN 277 contém valores centrais para cálculo de áreas 
básicas e volumes em edifícios (volume superior, sem subsolo) — 
8; 0 conjunto de valores é subdividido em categorias, segundo a 
forma a que pertencem: 

a com cobertura, fechado em todo o perimetro 

b com cobertura, mas não fechado em todo o perimetro 

e sem cobertura 


A área bruta construída corresponde à soma de todas as áreas 
básicas em planta, de todos os pavimentos (sem as áreas de co- 
bertura não habitáveis), medidas entre as linhas de fechamento 
externas das partes construidas, no nível do piso 

A área básica de construção corresponde à soma das áreas de 
elementos limitantes construtivos (áreas de paredes, pilares, apoios, 
chaminés, poços não acessíveis ao tráfego, vãos de portas, nichos, 
ranhuras), medidas com base nas linhas externas de fechamento, 
no nível do piso. 

Aárealiquida corresponde à área útil entre partes construtivas (sem 
vãos do portas e janelas, ranhuras e nichos), medidas ao nível do 
piso. A área líquida é calculada com a composição da área útil (área 
associada à destinação de uso dos ambientes dentro do edifício), 
das áreas de função técnica (áreas de compartimentos, por ex. 
destinados a centrais de instalações prediais, poços acessíveis à 
circulação etc) e áreas de circulação (por ex. escadas, corredores, 
poço de elevadores, sacadas para saídas de emergência etc.) 

O volume bruto da edificação é a soma das multiplicações de todas 
as áreas básicas (em planta) pelas alturas correspondentes (altura 
medida entre nível superior do piso de um pavimento e do pavimento 
seguinte; no subsolo porém, a partir do nível mais baixo da base da 
fundação; e na cobertura até o nível superior do recobrimento, sem 
escada externa, poços de iluminação, beirais, janelas salientes de 
cobertura). O volume líquido corresponde à multiplicação entre 
área líquida e altura do pé-direito 


75 


O processo 


de projetar 


PROJETO E GE- 
RENCIANENTO 
DA OBRA 


Base legal 
fogisiação 
olomá) 

Fasos do 
desenvolvimento 
Parâmetros do 
definição do uso 
da construção 
Recuos 

Custos 


PROJETO E GERENCIAMENTO Da ogp, | 


REcuos | 
je fechamento de uma edificação, no 
nter distâncias em relação a Corcição 


1. Frente às paredes d 
do terreno, deve-se mai 
vizinhas — O - 0. 


Isto é válido para todo a tipo de construção cujo efeito seja o) 


de um edifício, frente a edificações e limites de torenos, Ae 
recuo não são necessárias em relação a paredes externas 
truídas na divisa do lote, quando estas forem permitidas pea loide 


O processo 


de projetar 
Es de 


PROJETOEGE- |? 


RENCIAMENTO |7 o 
a uso do solo ou tiverem sido planejadas como tal — Q 
raia ii O Cri 2. Áreas de recuos são demarcadas na superfície do terreno - | 
deservotimanto Podem sr expandidos soro áreesdetráfego dreastosso, | | 
sans aquáticas, em uma distância correspondente até a metade destas 
da contção FT As áreas de recuo podem incorporar terrenos adjacentes defoma | 
pos parcial ou integral, quando houver um apoio legal, garantindoanão | 4 


construção dos mesmos. . 
Neste caso a regulamentação de recuos perde seu vigor 


3. Áreas de recuo não devem se sobrepor, a não ser que: | 

— as paredes extemas se encontrem em uma inclinação maior do 

que 75º ente si > O 

denço — as paredes externas conformem pátios posteriores, protegidos, e 
em edifícios geminados — O Ez 


O sicrosgosesessserems — Q Sooresesçãoco sresscorcio — — heja permissão explicta de construção na área de recuo. 
part de inlinação de 15º com criação de pétics 


4. A profundidade da área de recuo é calculada segundo a alura 
des paredes - 0 O. 
Endilia Fiefindidado da Esta é marcada perpendicularmente à parede. Coma aliura de parede E 
Pa ia denomina-se a medida entre nível superior do terrero até o porto 

mais alto da parede ou o ponto de encontro entre parade e tehado 


= Q. A altura de telhados com inclinação 5 70º é calculada como 


MI 4à oh x, 0h | um terço; 2 70º como allura total, a partir do frnal da paredo — O. 
f 1 E mesmo é válido para cálculo de construções de janelas salientes 
| vu na cobertura — Q. 
I I 

DM Aura do tones DR Aura do talhado 5. As profundidades das áreas de recuo diferenciam-se segundoos 

Wi Aura da parado WhHiAlura da parede diferentes códigos de obras estaduais (LBO). Segundo a legishação 
O erosnicasocssáriascoreaio O ersuncsdado ce árose corocuo *ESSrAI (MBO), correspondem a 0,4 x H, apresentando entreianio A 

Som afinação do tlhado a por um minimo de 3 m (0,2 x H, min. 3 m para áreas comerciais é h 

industriais). Para edifícios com no máx. 7 m de aliura, dois pos a 
e. diferentes de uso e até 400 mê ce área construída, com no máximo ps 
Eroheciado da es oe tês andares acima da superfície do terreno, são suficientes 3m 8 a 
CNMADAIS DHX 0.4 be em geral. Em algumas legislações especiais podem concede” hi 
Privilégios, como uma faixa lateral estreita. pt 
T E E 
q ANE | É. Na medição das áreas de recuo não são contados elements nm 
7 Nstrutivos salientes em relação às paredes externas (comes 'g 


frisos, beirais etc.) > O. 
Pai 
“tes construtivas também não são consideradas no caso de 


a GB Piofuncidada do edifico de 
DA Altura da construção da janoia no total Serei 
L Comprimento da corstnução seio 'm menores do que um mprimento 63 
WE Allura a parado” sellente q pº 
E ii parede externa; tergo do cor 


— avançarem no máximo 1,50 
7. manterem uma distância mii 


O estais cas cas sorecvo 
para tados com Cones de 
fee tento 


consrutvas avançadas em relação à parede; 


ima de 2 m em relação à divisa &º 


7. Sã 

PE re o Construções des seguintes ediicações A 
edifícios (mes; E] onstrul 

0 Arias dotes (mesmo que não sejam 


ESPERE FEET 


- garagen: E 
Pd ia e Seliício sem área de uso parmanante e cozinha, A 
bios * Paredes de até 3 m e comprimento total, depende" 4 
amanho do terreno, ce 9 m -» Q. SRD N 
=inetal 3 
e Compra Energia solar independente, com altura de até 3 R 
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| Prazos da pogemento 


Influência 


/ 


A 
8) gl le] [8] 
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Influência sobre nível de custos nas fases de projeto e execução da obra 


Grupos de custos 
Fnívol [2º nível [3º nível E 
de cálculo | Descrição 
10 |. Terreno 
200 Preparação, terraplanagem 
800 | Constru 
Tejo [ - Alvenaria 
Tm | Di2.111 | — — Tijolo corâmico furado 
(por ex) - paredes internas 
Tipo de tijolo: Hiz 12/1,6 
Argamassa: ll 
Espessura de parede: 11,5m | 
E Técnica construtiva — 
500 Construções extemas 
[E E Equipamentos, instalações 
700 Custos secundários 


O cisssicação cos custos segundo DiN 276 


Estimativa de custos 

Tema função de cálculo geral dos custos da obra. Em geral, ocorre 
na segunda fase de serviços ou anteprojeto. 

Fundamentos para a estimativa de custos: 

1. resultado do anteprojeto, desonhos, croquis etc. ; 

2. cálculo de quantidades, segundo unidades por grupo de cálculo 
3, esclarecimentos e descrição da obra a 

4.informações sobre o terreno e infraestrutura 

A siri de custos deverá compreender o cálculo de todos os 
grupos até o 1º nível de detalhamento, apresentando no minimo 
sete dados unitários de custo. A descrição exigida da obra deverá 
corresponder aos dados do anteprojeto. 


Cálculo do custo da obra 

É definido como “cálculo aproximado do valo 

E terceira fase de serviços feria, é 
undamentos para cálculo do custo da obra: ” 

1. desenho do projeto completo, assim como desenvolvimento de 

detalhes 

2. cálculo de quantidades, segun 

3, descrições da obra relevantes pa! 
O cálculo de custo da obra deverá compre 
OS grupos até o 2º nível de detalhamento, 21 
unitários de custo. 

A descrição da obra deverá corresponder ao 
do projeto. 


y real da obra” e integra 


do unidades por grupo de cálculo 


ra o cálculo 
nder o cálculo de todos 


presentando 40 dados 


grau de informação 


- DAB 12/03,01/04. 
(Desenhos o textos: Neddermann, Baukosten, 1: DAI 


abreviados) [04] 


PROJETO E GERENCIAMENTO DA OBRA 
custos 


O nível de influência sobre os custos da construção decresce forte- 
mente durante o desenvolvimento da fase de projeto e construtiva. 
A maior influência sobre os custos da construção acontece durante a 
Participação na preparação do projeto, uma vez que nessa fase são 
tomadas as decisões sobre dimensões, volume etc. do futuro edifício. 
Nas fases seguintes, a influência dos custos pode ser sentida apenas 
deforma reduzida em determinados setores. Em contrapartida, o fluxo 
de dinheiro, que no início é bastante baixo, sobe passo a passo — O. 
Um controle eficiente de custos procura sempre estabelecer parâme- 
tros redutores nas primeiras fases do projeto e serviços; o controle 
no que diz respeito ao projeto exacutivo (escolha de materiais, entre 
outros) não tem sido, de forma geral, bem-sucecido. 


Obrigações segundo HOAI (Tabela de honorários na Alemanha) 
A tabela de honorários para os serviços dos arquitetos determina 
quatro fases ce cálculo de custos durante o projeto e a execução da 
obra: (estimativa de custos, cálculo do custo da obra, orçamentos 
detalhados, designação dos preços), Este cálculo de custos faz 
parte dos serviços básicos da tabela de honorários —» pp. 70-74. 
Essa fase de cálculos dentro da tabela de serviços é de grande 
importância, pois a sua omissão poderá gerar consequências legais 
fatais em caso de pendências posteriores. 


Princípios do cálculo de custos 

Estes princípios são estabelecidos pela DIN 276, 

A classificação dos custos é feita em sete grupos e três níveis de 
cálculo » O. 

Cada cálculo deve ser efetuado da mesma maneira, com base nos 
seguintes fatores determinantes: 


1. Declarações sobre os custos de todos os grupos 
2. Descrição da construção 

3. Nível de custos no momento do cálculo 

4. Declaração de imposto de mais-valia 

5. Data do cálculo 

6. Referência ao projeto executivo correspondente 


Orçamentos 

Os orçamentos correspondem ao cálculo detalhado de custos na 

fase preparatória para entrega de empreitadas, 

Fundamentos para efetivação dos orçamentos: 

1. projeto executivo completo, detalhes etc. 

2. comprovação estrutural, cálculo de isolamento térmico ete. 

3. cálculo de quantidades em relação aos grupos de cálculo, posi- 
cionamento dos serviços 

4. memorial descritiva e esclarecimentos sobre a execução da obra 

5. compilação do conjunto de ofertas, empreitadas e custos existentes 
até o momento 

Como cáleulo final, antes do início da cbra, o orçamento deverá 

apresentar o somatório de custos total, segundo os três grupos, até o 

tercoito nível de cáleulo, incluindo um total de 218 dados individuais. 

O orçamento e memorial desoritivo correspondem à situação de pro- 

jeto que sorá implantada, exigindo o mais alto grau de deialhamento, 

A função do orçamento é, antes do início das obras, estabelecor uma 

base de custos real para ofertas, empreitadas, célculo de custos até 

o momento e, em caso de necessidade, desenvolvimento de cálcu- 

los adicionais, pois apenas dessa forma é possível haver controle 

e correções durante a fase de execução. 


Designação dos preços 

Tem a função de comprovante em relação aos custos calculados para 
efeitos de comparação e documentação. As bases dessa designação 
dão: 1. Contas, comprovantes de cálculo; 2. Medidas; 2. Esciareci- 
mentos. Na designação dos preços, os custos totais deverão ser 
dasslicados segundo os diferentes grupos, até o 2º nívei de cálculo. 
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DIN 276 


FUNDAÇÕES 
TERRAPLANAGEN 


Medições 
Antes do início da terraplanagem, o futuro edifício será marcado 
no terreno em função da implantação do projeto aprovado em 
prefeitura e através de um engenheiro ou topógrafo. A escavação 
prevista será demarcada com estacas. > O — O. Para segurança 
dos pontos demarcados, antes dos trabalhos de terra sarão es. 


Partes da 
construção tendidas linhas, a chamada estrutura de demarcação — Q que 
pos delimita o fim do talude da área escavada. A partir dessa demarça- 
FUNDAÇÕES Ponto o rtenca vevat ção será estendido, após a terraplanagem, um sistema de linhas 
riso Pla sata o pleno, com pio ci ginga perpendiculares que determinará o perímetro do futuro edifco. 
Fundação o terreno é edfiio implantado no toreno No cruzamento das linhas serão definidos os cantos extemos 
ipi e rd do edifício através de prumos. 
drenagem projetado, As alturas também necessitam ser medidas e, para isso, orienta-se em 
Saneamento pontos fixos de medida do entorno. Para o nivelamento geométrico 


a diferença de altura será lida em escala, fixada verticalmente ao 
aparalho de leitura, e o aparelho, teodolito, fixado horizontalmente 
» O. Comréguas de referência horizontal, a maioria de metal leve 
e com nível de bolha, com 3 m de comprimento, e réguas limnimé- 
tricas, estabelecem-so alturas intermediárias — 63. No nivelamento 
hidrostático usa-se o sistema de mangueiras, segundo o principio 
dos vasos comunicantes: mangueiras flexiveis preenchidas com 
onto de reerânciavaual água, em cujo final cilindros de vidro demarcados em mm mostram 


me 

; aaltura da superfície da água, revelando a diferença de altura entre 
N 

O ssseocanão O first domicaca seo poco, mesmo sem hevor contato visual entre eles 


Instrumento do nível 


Régua vetca! 


A.tôgua lom em geral 3mdo 
mento 

Aura iara são meuidas| 

om rg Imiátics, varie 


O Regue se retorrcia porconar 


Táduederetoço Tânia 


Enipooo 
M Entao cu 


Vazio do talude 


E Fodeprumo 


O oemarcação con inras O comacação con inhas 


fue Caçada 


O uiasisão css aturas para o io 


78 


A 2 


Linhas de 


vide Losg+ 


Area de escavação com faixa de Area de 
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Faixa de proteção, 
2064 semcargas 
Nivel do tereno 
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Nival final 
da escavação 


O Teissesem área de escavação, com trechos intermediários planos para 
recabimento de terra deslizada 


Concreto injetado 


Ancoragem 


Contenção de talude com concreto Contenção de talude vertica! com 
O q O Gusto 


cortonção da tl verte! com 
O Comoros de múcio oiço 


toma do contenção vertealcom 
pranchões 


si 


O siama o concrção vsicaicom 
Pos fomens cai 


FUNDAÇÕES 
TERRAPLANAGEM 


Avaliações erradas quanto à escavação e ao nível do lençol freático, 
assim como sobre o funcionamento do tipo de fundação escolhido, 
conduzem quase sempre a danos irreparáveis, tanto técnicos como 
financeiros. Esses danos resultam especialmente do deslocamento 
lateral do solo, sob a carga da fundação, onde a estrutura de funda- 
ção afunda no solo ou tomba lateralmente (recalque), ou através 
da compressão do solo pelas cargas da fundação e/ou cargas 
vizinhas. As consequências são a deformação e o aparecimento 
de rachaduras na construção. 


Levantamento do solo 

Na falta de experiência local quanto à natureza, elasticidade, ca- 
madas, tipos de deposições e densidade do solo na ároa a ser 
construída, deve-se efetuar desde o início do projeto pesquisas de 
levantamento do solo. Um parecer especializado é fundamental, 
pois permita conhecer as diversas camadas através de sondagens. 
seja pelainvestigação superficial (manualiescavação à máquina) ou 
perfurações (manual a trado, introdução de tubo), com coleta de 
amostras. A profundidade das sondagens depende ca topografia 
da obra em questão e das diferentes afiorações. O nível do lençol 
freático é medido com a introdução de tubos em perfurações; esse 
processo deverá ser feito em diversos pontos do terreno, 
geral, há variações de nível. 


Levantamentos do solo para construção devem fornecer dados 
para um planejamento técnico e financeiro sem problemas para a 
execução da obra. 

A análise de amostras do solo é feita com base em sua granulação, 
quantidade de água, consistência, densidade, resistência à 
compressão e cisalhamento, permeabilidade. 

As sondagens indicam a tesistência continua e as diferentes camadas 
de aflorações para a profundidade pesquisada. Provas de água do 
lençol freático são testadas quanto à agressividade ao concreto. 


Os resultados das análises constituem um parecer sobre o terreno, 
material fundamental de informação para execução da obra. 


Terraplanagem, escavações 

Em gera, as escavações são celimitadas por taludes —» (Q . Sem 
outros cálculos de segurança, para construções em condições nor- 
mais, pode-se utilizar os seguintes ângulos de talude B: 


a) para solo argiloso ou levementeargiloso 5545, 
b) solo semiargioso ou resistente p<60º, 
c) rocha ps” 


Para segurança contra água superficial, geada ou ressecamento 
deve-se cobrir os taludes com folha protetora, concreto injetado 
ou semelhante, assim como se recomenda o desvio da água no 
seu canto superior -» Q. Para escavações profundas, mesmo para 
ângulos de taludes corretos, pode ocorrer deslizamento de terra o, 
por isso, devem ser estruturados com platôs intermediários -—» 
O A construção de muros de contenção om taludes varticais é 
exigida em situações de escavações sem segurança ou com pouco 
espaço. Estes podem ser resolvidos com pranchões de madeira e 
ancoragem -—» O, apoios de aço preenchidos com madeira roliça 
“0. ou perfis de aço — O. Os muros de arrimo que farão parte 
das fundações da construção final são executados com estacas. 
moldadas ou canais preenchidos com material estrutural, como 
concreto. Entre o pé do talude e linha-imite da futura edificação 
deve-se prever uma faixa de trabalho 250 cm — O 
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FUNDAÇÕES 
TERRAPLANAGEW 


Reforços inferiores 

Quando uma construção nova for feita na divisa do terreno, direta, 
mente junto à edificação já existente, que apresente fundação acima 
do nível da projetada, é necessário o reforço da antiga estrutura para 
evitar recalques e suas consequências. 

A escavação ao longo da fundação antiga e fatores estruturas 
relevantes devem ser planejados, preparados e executados minucio- 
samente, segundo as definições presentes na DIN4123-0-0 
Durante a sua execução deverá haver a presença constante de 
especialista no canteiro de obras. 


No entanto, apesar de um planejamento e execução acurados, as 
medidas definidas na norma não podem garantir a ausência de pos- 
siveis deformações mínimas no edifício existente, dependendo 
da sua situação e forma construtiva. 

Como inevitáveis têm-se rachaduras finas e rebaixamentos do 
fundamento om até 5 mm. Por isso, para uma segurança de provas, 
é recomendada uma inspeção com tomada de medidas e marcações 
do edifício existente com a presença de todos os interessados e 
antes de início das obras. 


Lençol freático 

Se a base da área escavada para o novo edifício estiver abaixo do 
nível do lençol freático deve-se tomar medidas especiais: 

No caso da contenção aberta, a água será permanentemente 
bombeada a partir da base do terreno, valas e drenos — O. No 
caso de alturas maiores de lençol freático é nocessário um siste- 
ma fechado — Q. A água subterrânea é bombeada por bomba 
submersa (distância de segurança = 50 cm). 

Para áreas escavadas de grandes dimensões e profundidades, com 
rebaixamento do lençol freático, existe o perigo de influência sobre 
as condições do solo no entorno (recalque em edifícios vizinhos!) e 
sobre o abastecimento da rede pública de água. 

Nesse caso, a base da érea escavada deverá ser totalmente im- 
permeabilizada para impedir a infiltração inferior de água. Para 
isso a área escavada é fechada lateralmente com perfis de aço ou 
concreto, com ancoragem. Para o fechamento inferior, abaixo do 
nível da água subterrânea, faz-se concretagem a partir de um 
pontão. A área escavada poderá ser bombeada após o enrijocimento 
do concreto, com o fechamento posterior de pontos ainda permeéveis. 

Nocaso de fechamento flexível da área escavada, uíliza-se silcato 
de sódio com enrijecedor químico. Esto é pressionado no fundo do 

terreno, conformando uma camada impermeável. 

Na área resultante, fechada pelos muros de contenção, so! 
a obra, com paredes externas de concreto impermeável. 
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com muita frequência 


O snssopspseg serasa OQ Esse srozos cncospdo 
de concreto, tipo radier sistema "havago” 


O funiações largos asribuom 35 ratos em maior profundidade que as estrei- 


tes, para as mesmas condições de solo. 


A sobreposição de Fundação em depós 
O jeito do cas de grea com altura do 
fundações acarreta 0.80 até 1,20 Mm, 


Pesigeo de recalquo, aplicada em camadas 


comparecimento do de 15cm de 
rachaduras. importanto espessura. cobertas, 
paraaconstruçõodo com argia, distibuao 
Eqiidos novos juntoa a corga para arandos, 
outrosjáoistentes.  suporicesde 


carga segue a incinação 
natural 


Fundação dista, escalonada. de 
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FUNDAÇÕES 
FUNDAÇÃO 


Na caracterização das fundações diferencia-se entre as superficiais 
ou rasas (blocos ou sapatas isoladas -» O, sapatas corridas — 
O, fundações associadas — 9) ou fundações profundas (estacas 
>0-p.82). 


Fundações rasas ou superficiais 

Fundações feitas de alvenaria de tijolos comuns ou de pedra: 
são possiveis tecnicamente, porém pouco utilizadas por serem dis- 
pendiosas. 

Fundações de concreto simples: próprias para pequenas edifica- 
ções, porém constituem uma solução pouco utilizada. 

Fundações de concreto armado: próprias para soluções que exi 
gem grande compressão do solo e grandes áreas de influência de 
cargas > O - O. (Armação para distribuição das cargas — O). No 
caso do concreto armado, em comparação com o concreto simples, 
economiza-se em altura, peso e profundidade das formas. Configu- 
ração das fundações com juntas de dilatação e em limites de outras 
edificações, já existentes — O. 
Fundações associadas — (D: para solos pouco resistentes, quando 
sapatas isoladas ou corridas não forem suficientes para distribuição 
da carga. 


A base da fundação deve ficar em zona livre de congelamento 
devido à geada; isto significa que a camada inferior a ela não deverá 
movimentar-se om decorrência de congelamento e degelo. Segundo 
a DIN 1054, toma-se a profundidace de 0,80 m como referência (para 
obras pesadas de engenharia 1,0 — 1,5 m). 


Medidas para melhorar a resistência do solo. 

a) Compactação à vibração, através de máquinas compactadoras 
com rolo compressor vibrador; compactação em área de 2,3-3 m; eixo 
de distanciamento das zonas 1,5 m. O terreno é preenchido com terra 
nova. A melhoria provém da granulação e camadas originais. 

b) Compactação com introdução de pequenos elementos de 
material especial, de diferentes granulações, sob pressão e sem 
aglutinantes. 

c) Consolidação e compactação do solo. Injeção de cimento; 
não recomendável para solos que reajam com o cimento. Injeção 
de produtos químicos (solução de silex, cálcio cloraco). Imediato 
& duradouro processo de petrificação, apenas recomendável para 
solos ticos em quartzo (pedrisco, areia, assim como pedras soltas) 
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FUNDAÇÕES 
FUNDAção 


Fundações profundas 
As fundações profundas são usadas quando as camadas do. Solona 


Area de implantação do edifício e onde serão distribuídas as cas 
apresentam resistência adequada apenas em grande profundijage, 
Cortando impossivel a aplicação do fundações suporcais, | 
Em geral, utiliza-se estacas de concreto armado, que transmitem 
es cargas do edifício planejado através do solo inadequado ag 
erconirar base apropriada. Para cálculo das estacas, medosa a 
carga permitida pelo solo através de prospecções com análises 
segundo tipo, qualidades, flexibilidade, deposição e resistência cas 
diversas camadas. As perfurações o a sondagem determinamo 
dados essenciais para estaqueamento no caso de a experiência 
local não fornecer informações suficientes. 


Fundações profundas, conceitos básicos: Com sistemas de 
atrito ou de ponta, as estacas aumentam a resistência do soa 
artificialmente (o tipo de transferência do forças dopando das ca- 
racterísticas do solo e da natureza da estaca), 
Estacas apoiadas: a distrbuição da carga aconteoe através da porta 
da estaca sobre camada de solo resistente, com ejuda adicional do 
atúto. Estacas “utuantes”: a ponta da estaca não atinge a camada 
resistente do solo. Camadas de pouca resistência são fortalecidas 
através da cravação das estacas. 
Forma de distribuição das cargas: Estacas de atrito, fundamen- 
taimente através do contato de sua superfície com as camadas ress- 
tentos. Estacas de ponta, principalmente através da pressão desua 
extremidade sobre O solo. O atrito é aqui irrelevante. As preseões, 
dentro de níveis permitidos, podem ser ampliadas consideravelmem- 
te através de alargamento do pé de estacas moldadas em otra 
Posição das estacas: Estacas de solo: quo em todo o compl 
mento encontram-se embebidas no solo. Estacas longas: que 
tocam o solo resistente apenas na extremidace final, sendo assim 
solicitadas também através de forças laterais de quebra. 
A forma de introdução da estaca no solo diferencia o tipo de es- 
taca e seu efeito, produzindo adensamento, recalquelconsoldação 
ou soltura: 
Estacas cravadas, que são “batidas” no solo; estacas comprimi- 
das, em perfurações feitas especialmente. Moldadas no localom 
perfurações feitas com trado, ou rotativas, com as escavações 
efetuadas por hélices contínuas cu descontinuas; introdução de 
tubosimoldes (ipo Franki) e injeção de concreto. 
Tipos de solicitação: estacas sob efeito de forças axiais, 5 
tas a tração, que transmitem a carga ao solo através de atrto:es 
tacas sob efeito de compressão, com transmissão de carga PY 
pressão da ponta e atrito ao longo da superfície embebida no sob: 
estacas sujeitas a forças horizontais, com risco ce cunaiu 
como por ex. os tubulões. 
Produção e instalação: estacas pré-fabricadas, são fomeodes 
o cad desejado, completamente prontas para seremor 
vadas, ou comprimidas, aparafusadas, ou instaladas em perto 
ses antoriormente executadas. Estacas moldadas no local em 
aa feita no solo (com trado espiral ou cravação de molde 
Cod ue a id ode 
A vantagem dis Rs e moldados em obra. inaçõo 
q epiatem das estacas moldadas no local 6 que a detona” 
Fa spo durante a implantação. cone rd 
e de testes das camad perfuração, através da retirada de 
las do solo. 
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FUNDAÇÕES 


IMPERMEABILIZAÇÃO E DRENAGEM 
Impermeabilização 
Superfícies de paredes externas, pisos e lajes de pavimentos 
que tenham contato com o solo necessitam de impermeabilização 
Contra a penetração de umidade, Paredes externas e internas 
em área de subsolo ou em pavimento térreo diretamente construído 
no nível do terreno devem receber impermeabilização horizontal 
adicional contra infiltrações. 
As infiltrações originam-se da umidade do solo (agua de capilari- 
dade, sob pressão ou represada, que sobe nas partes construtivas 
através da força capilar, agindo contra a ação da gravidade) ou da 
água da chuva que se infiltra no solo, podendo agir sem pressão 
(por ex. sobre pátios aterrados que cobrem setor de subsolo) assim 
como com pressão ou temporariamente como água represada 
(água subterrânea ou enchente). 


Na impermeabilização com membranas ou massa setante de 
betume, mantas de matéria plástica ou elastômeros, folhas me- 
télicas, massa asfáltica ou membranas flexíveis de revestimento 
de betume modificado deve-se seguir as regras de execução de 
impermeabilizações com estes materiais, presentes na DIN 18195. 
As impermeabilizações verticais e horizontais devem ser instaladas 
e fixadas de tal forma que não se formem pontes de umidade, 
devendo sar aplicadas a uma altura de 30 cm acima do nível do 
terreno. Deve-se prever camadas impermeabilizantes adicionais 
para a proteção do edifícios até sua construção completa. 
Classificação dos tipos de impermeabilização exigidos em função 
do tipo de ação da água — Q. 
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Denagem 
Drenagem: consiste no escoamento de água do terreno através de Cana 


nagem e tubos, para evitar a existência de água 
ira ta de drenagem compõe-se de instalações de Roso 
controle, de lavagem e escoamento. O termo dreno refer ay; A 
S camadas de drenagem. Dados técnicos para execução são ne 
pela DIN 4095 — O) ; : 
Tubulação de drenagem com diâmetro nominal 100 DI, inenag 
0,5%, instalações de controlo o lavagem com tubos de 300 DA tags 
de controle é lavagem, caixa de recolhimento com tubos de to py 
As dimensões nominais exigidas para tubos de drenagem de seg, 
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redonda e categoria de atrito do sistema kb = 2 mm, podem - xy 
posa DO mai calculadas. A velocidade dentro de am as Ea drenagem compl 
Ex cosa centeio mente cheio não deve ser inferior a v =0,25 mis. Para superficie ag 
AREA ma de 2000 im? deve-se planejar um sistema da dronagom supe 
A distância entre os tubos entre si pode ser calculada. Deve-sa pro; 
também as instalações de controle — O. 
O ponto de partida para um sistema de drenagem eficient é o lume 
de escoamento forçado suficiente, considerando-se a posição daéga 
mais elevada a ser escoada. Deve-se prever a ligação aum sistenade 
escoamento aberto, como canal para escoamento de águes pls, 
quando possivel sem o uso de bombas. No caso da necessidate d 
uso de bombas, deve-se montar um sistema contra o represarrent, 
Mec gt Estao esmero Flood lação como válvulas de segurança, que deverá ser acessível e passa pur | 
a manutenção frequente. A água também poderá ser desviada pareuna 


DIN 48405 


Decivecado = 0.35% 


eno de auperfíis com tubulação do infração, encanamarto de drenagem ; 
O Es e gaita q : área apropriada do solo, onde se infirará. 
A resrscomo caio 39 TTITIMVTS FT 
AU/A l 
20 — 
Escommeco tado —f 4 PI 
| | 
rider ce 19) | 
| os | 
os | 
* | 
ni 
tro de suporficio pi | | 
Ererminnos UNS mos ava É a | | 
O cerco ê | 
oz H 
Recobinado -a 
se] 
o a 
da j E arm 
seem du roda cas Lis 
Dr me 
= Fm A j a 
selado, À 5 "id rms Bfoa 8] Pet, Esconmento Gems —e alii 
an : E DZ — Tubes fans em conceeta 
Tubode ES m SAS pa ia 
Tiete —% nitoça Sráfco de dimensões para tubos de drenagem (comsação É 
sui —S Papi Eeienan » O Gritiaseaimeeões para tros de drenagem ( | 
o Bisa co como rss dosbec Cb Liunia 
Dreno cem filtomisto To O sermcen comi encomsess Murce de contenção aadguanto 
eia momento em que houver pressão de água ou o desvio dell as | 
for possível para um sistema de drenagem, deve-se constul to | 
impermeabilzados de concreto para contenção da mesma. Oute qg 
& a construção de camada resistente fechada, toialmente al 
Composta de camadas da betume, metal isolante e supêco cujo 
folha de materi laterais Ega 


al sintético, sobre a base e paredes aEE 
mando uma espécie de “banheira”. Essa solução deve STE de 
giementos agressivos presentes na água e não reegira mui, po 
atuado NãO a temperaturas, percia do material ou fecaÃ E go 
conenio, a solução mais utlizada em obra são os mulos CE A quando 


de concreto impermeável. contra água sob pressão. Nesse 


SATA aja! 
“ Ardordanamo. Ando Subsojo a laje de piso for separada das poe ra 
O impemessização cor s, n 
DONA) pa Bus dao, Estas devem ser asseguradas. Como segura! “eo 


Ge bar Extemas do muro de contenção receborão uma cê! 
ume e resina sintética » Q— O. 
8 


Q 
io 
im 


“ga 


e /2S7A 


FFP; 


Prindipais tipos de danos na 
consinução 


| armada 
| 


8omm 
Lajotas de 
pedia natural 


| Azulejos sobre argamassa 


Papel impermagvel 
Isolamento térmico rigido - 


FUNDAÇÕES 
SANEAMENTO 


A umidade é o fator responsável pela maiotia cos danos que afetam 
as edificações. A umidade do solo alcança as junções entre parede 
£ embasamento ou solo em função da falta de camada impermeabi- 
lizante sobre a fundação e setores de subsolo, falta ou sistema de 
Srenagem falho, assim como defeitos no escoamento de águas da 
cobertura, resultando na formação de água de superfície. 

À recuperação deve ser feita baseando-se na eliminação das 
causas. A falta de impermeatilização horizontel em paredes só 
pode ser saneada com altos custos. No caso necessita-se de ação 
cuidadosa, uma vez que o transporte capilar de umidade deve ser 
interrompido. Partes construtivas cuja eliminação de umidade é 
altamente dispendiosa podem ser revestidas do argamassa espe- 
cial, que auxiliam a evaporação da superfície molhada. O sal (ou 
mineral) resultante do processo pode ser retirado da superfície da 
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uperação de piso com isolamento 
térmico e Parreira contra umicade 
sobre base do concreto e argamassa 
calcária. 


argamassa sem que haja seu rompimento. A duração e a eficiência 
dessa forma de saneamento são, entretanto, muito menores do 
que o efeito normal obtido com argamassa sobre superfície seca. 
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Alvenaria com pedres esrafica- 
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p 
ALVENARIA DE NO 
Rag 


Faz-se a distinção entre: alvenaria com pedras aparolhadas 
ciclópicas, fiadas de pedras estratificadas, cantaria Sisto Mi, 
As diretrizes para sua elaboração encontram-se na DIN 1083 
Pedras extraídas em pedreiras estratificadas devem ser ij 
forma de camadas em que foram encontradas > 2.0.0, 
que assim não só têm um efeito mais decorativo e natura, org 
bém correto do ponto de vista da estática, tendo em vistaque, 

é transmitida na maioria das vezes perpencicularmente às ds 

O comprimento da pedra não deve ultrapassar quairo até cinco, 

a sua altura ou ser menor que els. À dimensão das pedras é je rpg, 

importância, devendo-se prestar atenção à UM bom assentanentoça, 

mesmas, em todos os lados. O assentamento em paredes de pesa 
naturais deve ser foito artesanalmente, em toca a seção transa 

Devem-se observar as seguintes exigências: 

a) Encontro de no máximo 3 juntas na superfície frontal e taseja 

b) Uma junta vertical não devo ultrapassar mais do que duas camada 
continuas. Os ajustes das camadas para equilibrio estático ocorem 
acada £ 1,5 m (altura dos andaimes de trabalho). 

e) A cada dois elementos longitudinais sobrepõe-se, sobre a jnçãy 
um meio elemento; ou, devem-se intercalar camadas de eemeres 
longitudinais inteiros com camadas de meios elementos 

d) A profundidade do meio elemento deve ser de no minimo (,5uaza 
altura da camada (no mín., porém, 30 cm). 

e) A profundidado do elemento longitudinal coincide aproximadament 
com a altura da camada. 

1 A sobreposição sobre a junta vertical deve ser 2 10 cm peraporto: 
ou muros de pedras estratificadas, e = 15 cm para cantaria(parde- 
lepipedos regulares) — O - O. 

9) Os cunhais formam-se de pedras de maiores dimensões - Q- 0.05 
ajustes para equilibrio estático ocorrem a cada 1,5-2,0 m (alurados 
andaimes de trabalho) 

A espessura das juntas £ 3 cm varia segundo as irregularidades és 

superfices. Assentam-se as pedras com argamassa de cal cu decae 

cimento, considerando que a argamassa de cimento simples ofignama” 
chas em determinados tipos de pedras. No casa de sistema mist pie 

-se Incluir no cálculo estático parede de alvenaria enteror (seção a 

estaticamente) -» 83. Revestimentos com painéis ou placas de25-5 

om não estrulurais precisam ser ancorados na paredo principal = 
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Material construtivo 


Para a elaboração de paredes de alvenaria há uma grande variedade 


do 
e tipos, formas, tamanhos e qualidades de elementos construtivos 
artificiais (tijolos e blocos) —» (D. 


Em geral, suas medidas ou formatos derivam de múltiplos do formato 
normal (NF) ou do formato delgado (DF) — (D. 


Din iioslaiemeni 
joloslolementos Din [Elsmenios 
[V 105.100 [cerâmicos |V 106-100 |stlco-aiesrios 
[Tipo maciça Bicos maciços & vazados 
Tip maciço parade Bbco para parade exema 
joxema | 
Mio rirtiromadço | [Boa de revestimento 
lexemo 
[Tipi laminado, furado Bincos firados cu vazados 
Triplo forado piparado Bicos deigados 
loxema 
Tiplo furado refratário 
ipi reiratário para DIN58 — [Tibia deescória minoral 
fevestimento | 
Tolo furado refratário para | 
fevestirento I 
DIV [Bloco de conerstoporses (DINV [Bloco maciço de 
4185400 18482.400 | concreto celular 
DIV [Bloco vazado de concreto ÍDINV ÍBloco vazado de 
18151-400 liovo [18153-100 | concreto 


O msssensiias seas us 


Designação Comer: "Largura | Alta 
manto sm! mem | amem 

[ Formato delgado. DE E ns 52 
| Fommato normal... NE mo us | 
2 formato deigado De a n5 nã 
3 formato deigado EE EC 


OD Formatos do is atos fescoray 


Construção de paredes externas, de fechamento do edifício 
Parede simples externa - O 0 530 apresenta problemas fisico- 
construtivos, porém, deve a questões de conforto térmico, só pode 
ser construída com elamentos atamenta 'sdiantes (por ex blocos de 
concreto poroso), argamassa especial isolante, assim como reboco 
especial. No caso do uso de elemento construtivo não resistente 
à geadas, dove-se prever reboco ou revestimento apropriado. Se a 
alvenaria for aparente, as camadas de tijolos ou blocos devem ser 
realizadas em fiadas duplas, Seixando-se uma junta intermediária 
(vertical) livre ou fechada com argamassa de forma defasada (cã- 
raras de ar) com 20 mm de espessura 
braco als com camada isolante térmica — O - O (isola- 
mento externo ou interno, Fisica da construção, p. 480), é solução 
froquente. 
a resulta da associação de uma parede interna portante 
na sem esforço estrutural, de revestimento contra intem- 
péries (largura minima de 90 mm). Podem apresentar câmaras do 
ar, isolantes térmicos centrais, assim como argamassa ntermediária 
20. O As diferentes camadas serão ancoradas entre si com 
corrosivo. A câmara de ar deverá ter o alada 
imo de 150 mm. Na parede exterior inserem-se jun 

aid a 
cima e de baixo respectivamente; a abertura inferior também pod: 
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Tipos de assentamento em paredes de alvenaria 

Para a distribuição uniforme de cargas e trabalho eficiente da parede 
de alvenaria, sem formação de rachaduras em sua superfície, o 
assentamento dos elementos construtivos é feito em camadas, em 
técnicas de disposição denominadas do aparelho. 

Considera-se o tipo de disposição dos elementos, segundo as dife. 
rentes camadas ou fiadas, por exemplo, de tijolo inteiro, meio-tijojo 
ou tijolo de espelho. 


Camadas de tijolo inteiro: acompanham com o lado mais longo a 
face da parede. Camadas de meio-tijolo: inserem-se transversal. 
mente à superfície da parede. 

As fiadas devem subir perpendicularmente, criando um sistema 
geral de paredes em todo o edifício. As juntas de sobreposição 
devem “interligar"as diferentes fiadas dentro de um sistema de 
medidas, om sua maicria com a defasagem de no mínimo X 
de tijolo. Para redução do número de juntas deve-se utlizar um 
maior número possivel de elementos inteiros. (Para o sistema 
construtivo atual vigente, de paredes simples de elementos de 
grande formato, as juntas apresentam-se como pontos fracos na 
transmissão térmica, precisando ser executadas com argamassa 
leve ou com novos sistemas de encaixe — (). Tipo e medida 
dos encaixes nas juntas conformam, ao lado da disposição dos 
elementos inteiros ou em metade, os diferentes padrões atuais 
de assentamentos em paredes. 
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O assentamentos modorros 


Assentamentos modemos de alvenaria apresentam essencialmem- 
te a tipologia de tijolos inteiros — € com “juntas defasadas no 
meio” ou “defasadas em “3º; ou ainda com sistema de altemência 
de fiadas de tijolos inteiros e meios-tilos, aparelho em bloco -» O 
ou em cruz — 8. 

Na alvenaria clássica, existe uma grande variedade de outros exem- 
plos de assentamentos, como o sistema “belga” — Q e o sistema 


“gótico” — O. 
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Paredes portantes 

Paredes que, além do peso próprio, recebem a carga do pavimento, 
são denominadas paredes portantes ou estruturais. 

Paredes de contraventamento 

Paredes de alvenaria são asseguradas através de paredes de con- 
traventamento, assim como através de lajos estruturais (efeito de 
estabilidade espacial). Paredes de contraventamento são estruturas 
laminares que recebem cargas horizontais, como o efeito de ventos. 
Paredos não portantes 
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Paredes que são solicitadas apenas pelo peso próprio e não por PAREDES 

cergas verticais ou horizontais denominam-se paredes não portantos — Alvenaria do 

ou não estruturais. Patente 

Ranhuras e nichos brito 

Ranhuras e nichos podem ser executados na superfície de paredes; no Alvenaria de 

entanto, sua execução deverá obedecer determinadas exigências —» O. . sistemas misto 
Reroração 

Ancoragem 

Para todas as paredes extemes o transversais que se destinam a 

distribuir cargas horizontais em edifícios com mais de dois andares pINt053 


ou com mais de 18 m de comprimento, assim também como para 
paredes com diversas ou grandes aberturas, deve-se instalar sistemas 
de ancoragem em anel no último pavimento superior, em geral em 
forma de vigas de concreto armado. Construtivamente estas podem 
ser incorporadas a pilares ou lajes maciças. 

No cálculo de paredes de alvenaria pode-se utilizar, dentro de 
determinadas condições, um sistema simplificado, sem com- 
provantes — O. 


Faniuras horizontais ouinaina” | “Furos s nichos vanicai, corados postodo= | Renas e nichos verticais incorporados constrição da parede 
das, cortadas posteriormente (em) mento (em) 
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Paredes de concreto armado — o-e 
As paredes de concreto armado podem ser executadas ai 

ou pré-fabricadas. As paredes simples de Concreto por mo 
térmicos só podem ser usadas externamente, via de regra, com, 
madas isolantes adicionais. Estas podem ser executadas em ias 
integrados — O ou em forma semelhante às de paredes de ajer 
duplas (soluções análogas P- 87), com isolamento térmico conta) 
e camada de ar. Paredes de concreto armado duplas » Q 
isolamento térmico central, são encontradas com frequência coma 
painéis pré-fabricados de grande formato para paredes externas, 


Paredes executadas em madeira- 0 -O 
A tais antiga forma de construção com madeira é ade troncosay 
pranchões, onde = madeira de perfil redondo ou em vigas retangu. 
poa é fixada uma sobre a outra, através de encaixes (dentes) 
Economicamente vantajosa e à mais divulgada forma de construção 
é a quo utiliza a estrutura em esqueleto (com fechamento cos 
painéisiparedes com diversos materiais), onde as cargas verticais 
dé distribuem cobre toda a rede estrutural. Uma varlante é o ge 
do construção que utiliza painéis pré-fabricados, isolados termica. 
mente, No caso da utilização de fechamentos de madeira, desese 
trabalhar com solução de beirais longos e prever a possibilidade 
de substituição de material, principalmente na área de respingos, 
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madeira 25 mm 
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Paredes externas 


o: 
8 danos em paredes externas resultam do desgaste natural do 


den atmosférica), falta de manutenção e, frequen- 

ia através de reparos e modernizações feitos por pessoas 
Sompetentes. Na renovação e reconversão de uso, as paredes 

devem ser adaptadas a novas exigências de economia energética 

é estruturais. 

Construções de enxaimel 


As paredes construídas em sistema de enxaimel caracterizam-se 
Pela separação entro parte construtiva de madeira, portente, e 
espaços preenchidos que não exercem qualquer função estrutural 
A Sonstrução de madeira, originalmente feita sem qualquer ligação 
metálica, pode ser ranovada quase sempre sem a introdução de aço 
ou elementos de ferro (a condensação de água nos metais poderá 
ser danosa para a madeira). No Norte da Alemanha, o preenchimento 
típico dos espaços é feito de alvenaria aparente; no Sul e regiões 
centrais usa-se o barro > O - O. Como a madeira trabalha de 
forma constante, a presença de juntas entre a madeira e os fecha- 
mentos é inevitável, Ranhuras ou arremates triangulares ao longo 
dos caibros ajudam a fixar o preenchimento e evitam a passagem de 
ar. Elementos construtivos para proteger as paredes (como grandes 
beirais, rebocos de toda a superficie ou revestimento externo com 
ventilação intermediária) evitam danos produzidos pela infiltração 
de água. Pinturas impermeabilizantes e fechamento de juntas com 
material elástico seguram a umidade no interior do edifício e acabam 
produzindo grandes danos! 

Espaços preenchidos com barro necessitam de reparos constantes 
e manutenção. Do ponto de vista das vantagens quanto ao aspecto 
artesanal, da física e biologia de construção, é um material insubs- 
ttuível. Mesmo ataque de fungos e insetos daninhos são raros em 
comparação a outros materiais de fechamento. Até hoje não há 
um material ideal ou semelhante que seja recomendável para a 
substituição do uso do barro — O + O. Consiruções externas de 
alvenaria enrijecem a edificação, indo contra o princípio do sistema 
de enxaimel; preenchimentos leves não têm armazenagem térmica 
eficiente. 

Pedras naturais e fachadas de estuque 

Paredes maciças, presentes em fachadas de pedras naturais ou 
de estuque, podem sor melhoradas energeticamente, via de regra, 
através de isolantes térmicos internos » p.67 O). Na renovação de 
revestimentos de pedras introduz-se, por exemplo, uma camada 
isolante entre estas & a parede. As lajotas deverão ser fixadas em 
construção espesial, independente; a forma e as proporções da 
fachada doverão ser mantidas. Se as medidas para a introdução de 
isclantes térmicos forem muito ispendiosas, poda-se estudar com os. 
orgãos de fiscalização (ENEV) soluções compativeis. Na introdução 
de sistemas isolantes externos, deve-se observar o eventual avanço 
sobre limites de áreas construídas e terrenos — O + O. 
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TELHADOS 
fechamento superior de 
jnados conformam O É E Edifícios 
tam coa chuva e outras influências atmosféricos É 
fio, calor), Eles se compõem de uma parte estrutural, recebengo 


um material de revestimento. À escolha da estrutura dependa pa 


material escolhido (madeira, aço, concreto armado) inclinação tg | 
epeso do revestimento, carga (peso próprio, carga detráfego, ney, | 
vento) etc. O sistema estrutural tradicional das coberturas inclinadas | 
é de madeira, à tradicional armação triangular em tesoura, sim. 
com tirantes, cuja caracterização é feita peias dierens 
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arara O ra ) 
no Tesoura 
cotorurae cura 6 a forma mais simples do telhado: as empenas seapojm 
Ciao Cobra vigas (frechais), montadas diretamente na alvenaria(prncia 


do telhado de duas águas) ou formam um espaço sob a cobertura em 

lema estrutural composto para distribuição das cargas, incluindo 

pendural, pontaletes e escoras. À tesoura com tirantes permite 

E esiação de um espaço central de uso sob o telhado, mesmo para 

pequenas larguras da edifícios. Para maiores vãos e aumentono 
Comprimento das empenas, gumenta-se o número de tirantes —Q) 

Para a construção de grandes telhados, cobrindo grandes vêos, 

existem diversas variações construtivas possíveis deste sistema. t 
Es (p.ex, Escorado — O, e Travamento — 9). 

O 2 nn 8 um 9 


Line do ator econômico entre armação riengutarsimptos Neo lvre 
etesoura de linha alta 


Inclinação do tolhado 


O amaciotranguarsimpes 
OO imação tingutar imp com peças verticais acionados (rentes) 


O jiiricã ingles sis oia cm cita o-. 
sou a ata 
sadias 
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“q COBERTURAS 
to, TELHADOS 
to Telhado de armação triangular 

do | Os telhados de armação triangular constituem-so do um sistema cons- 
Bo | tutivo regular, composto de duas empenas apoiadas sobre vigas 
a, | ajustadas ao longo das paredes (ou integradas em lajes maciças), 
dg | que funciona segundo o princípio da rigidez do triângulo —» p. 98 O. 
Sim. | O peso do telhado, sem solicitação do pavimento, é descarregado Eiliidua 
Mg | sobre as paredes laterais do edificio, possibilitando a criação de [eulidaal 

grandes espaços livres sob a cobertura. 
O apoio entre empena e viga deve terum sistema de ancoragem para comERTURA 
| compensar a tração, geralmente uma peça de madeira que acaba 

a | influenciando a forma da cobertura, que apresenta uma “quebre”. Forras das 
e na região final (telhados modernos utilizam o reforço do canto da Telhados 
o Viga, incorporada à laje maciça de concreto, em solução que não  anes 
no interfere na forma do telhado — p. 98 Cobertura de edifícios 
ke de grande largura (com empenas mais longas que 4,5 m) levam 

te a seções antieconômicas do madeiramento, recomendando-se o 
ara uso de reforços horizontais intermediários — p. 98 Q. Este tipo 
m | de cobertura é apropriado para coberturas de até 12 m de largura 

e (para empenas de até 8 m, os reforços apresentam até 4 m de 
os, comprimento). Maiores vãos livres são executados com técnicas 
a | modernas (por ex. sistemas de treliça — 69, madeira laminada, 


sistema “Wellsteg" -» (9) ou com sistemas octométricos de medidas, 
pré-fabricados — 8. 


O assentado comunarasadço 


E 


[= 
100 
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O NA ue BA 


q 


O reihaco somanoordo 


Ação iara cr pn em ia de madora urçõss sds om 
O tua cria e arestas sem 


oa 
4 teto 16 

Sistema “Violsteg" 
As Voa símiles 
B= Vos dupá 
É = Vige-caote 


| 0 jo triangular com esttua de madeira lina uistoma "else" 
re entre altura do perfile vão entre apoios 1: 


uia 


Inclinação par tohados de cus, 
oca co cnação lação fr tdos da 


' as clques (rescants) com “e)Diagenas crescentes e decrescones É 
“ey plgenas coque 


paramos pars, do (OD roma sia o matr com to sta 


OO sitema angatar segunco modos ecomória 
fevrhovcim 


COBERTURAS 
TELHADos 


open 


PE 


cobrimento de telhados | ; 
Recobrimento de fibras naturais — O executado om fajas ; 
imento, sobre ripas, com distanci db / 


42 - 1,4 m de compri : iamento 
do 20 a 30 cm, com pontas para cima, em espessura 2 28, 
(ideal 35 - 40 em). E A E 
Em regiões ensolaradas têm duração de vida de 60 a 70 anes, En 
regiões úmidas, nem chegam a durar à metade deste tempo, 

Recobrimento de madeira, com tabuinhas — o de carvalho, yr. 
cio, pinheiro, cedro e também de abeto. A vida útil dessa coberta 


depende da quelidade e do valor Go material, da intensidade d 


construção 


3 248º, usual so" 


RO ETAÇÃS! Cobertura de fibra natural, de madeira, de tabui- 
rumesãos O euntetrammtero O ras ação atmosférica e da inclinação de telhado. , 
cabetude Regra geral: grau de inclinação de telhado = anos de vida Est Í 
Eiolemiad sistema é adequado para todas as formas de telhados. | 
manes Ardósia — O - O (pare inclinação de 15º - 90º) sobre tabuada com 


espessura 2 24 mm e 2 12 om de largura. Manta V 13 contra poeira 
e vento. Zona de sobreposição das peças 2 8 cm (ideal 10 cm) 
Diforencia-se entre revestimento de parede e de cobertura, toma 
exclusiva, tradicional (alemã), assim como forma rústica; oxistem 
ainda formas padronizadas com moldes, como padrão escama de 
peixe, triangular, octogonal etc. 

Formas mais econômicas: padrão retangular e em arco, que tanbém 
são válidos para ardósia artificial. 


5 


a Gobestura de ardósia inglesa, tam- 
Cubertura do ardósia alemã, sistema 
Ps di O Espa se teresnerto 


a 045050 Kim? Ear 
4, Telhado de uma água = empena; 11. Tola do opona dosqueta 
telha de canto à direta tê Tarado renato, pri, e 
2. Tolha remate — pingadeira empena à esquerda 1 
à Tea de iso” tod do uma 13. Empr. telha de caro à esq 
agua tá: Tea do cursa na a 
4. Telha de remate com parede empena à arreita 4 
Trago siri lendo Focoteimentodupo Exdciona aemão. 5 Temade remate bora iohafinl 15. Empr, oha do cao à rea , 
E25 Inclinação do telhado — O incinação do fahado 822º junto à pingadeira, à direite 16. Telha de ligação com a cumedira 
4. Tomado ramos etila dieta 17. Teladoempuro é dota 
2. Toa de ramos hr! à esquerda 18, Telha do cant, insatra.e 
8. Taado da uma água toha de mora à eta 
remato do canto lateral à esquerda 49. Telha no meia do pano do telado 
9. Tea de cumes, desquarta zo Tehadovido 
s0 Tora meta | 


12345678 S1WNAN MISTO 
| | 


| A) 


innada irgadova 
om 4 
Insinação dotado a -e;aco & cem 
re es tenairção e Uma nepal 
Vga rios embalo Ng pe cc 
apena am blioDNbdo here co 


Osso O segeniinamanao 


pera cão a jogas 


piscas ce energia solar das peças, por ax, 40 OD cesgnação gas tenhas soçur 
rox, Ih 
POSIclOnamento na cobeaus 


Telhdo comia 
Nederimanto 
rica; cerâmica, cobo O Feitos de concre, Telha cur | 

o é com sobreposição om | 


0. Rim, sda olham? 0580-080 Rum” tipo rancsos 
80 Nim” Irclinção 18º em só lado (po He 
teve, 0,50 oa lemenga). mais AB) Telha plana, ipo re 
pa OSS Mim? 
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COBERTURAS 
TELHADOS 


a 
1058-110 
1480-185 


Pdi 


Recobrimento de telhados (Continuação) 

Coberturas de fibra de cimento — OQ — O de chapas ondutadas 
com distância entre caibros de fixação de 70 a 145 cm para 1,50 m de 
comprimento da chapa; de 1,15 e 1,175 para 2,50 m. Sobreposição 
das chapas 150 cu 200 mm. 


Coberturas metálicas Q - Q dezinco, tiânio e zinco, cobre, alumínio, 
aço galvanizado etc. Com todas Es peças em formatos para cumecira, 


Partes da 


construção 


= Cobertura de chapas onduladas 


imento emianto co it 
La e Aremeles de ponta Inclinações mínimas — Q pingadeira, empenas etc. Folhas de cobre, formatos encontrados no 
ingadeira) 0.20 kN? & grando sobreposição mercado — €B. O cobre apresenta o maior coeficiente de dilatação Eu 
gi em rejação aos outros materiais de cobertura e, por isso, oferece SO? 
as vantagens em sua instalação ao ser pressionado, estendido ou com- — Formasdos 
1 Ceomarsr primido. Sua pétina tem boa aceitação como efeito nas construções redes 
Dinctodo Construção junto com alumínio, itânio, zinco e aço deve ser evitada; Coneduas 
perigrrisa — moobriment com chumbo i » planas, 
er DE umbo e aço inoxidável não há problemas. Como as coberturas 
[ones | ao | 1600 [1260 | Esposumes | de cobre são impermeáveis em relação ao vapor d'égua, adaptam-se 
org tem| 820 | 620 | 020 | 520 | Peso todaug bem a telhados com ventilação — p. 102 
————— 6, 
Bs. cssssão Tolh é 
e find no a corâmica gormânia DIN 458 ou de concreto DIN 4116 
Di É RR. e es incluindo elementos verticais de madeita, nas jurções das telhas. . 0,00 
+—ecobrimenioT— “américa a para coberturas usuais, com telhas cuplas, recobertas . - 0,80 
Pora 1300 y Telha tpo farcesa, com forma plana, DIN 456 0.50 
[comprimento q a Telha plana de barro ou tipo Namenga DIN 455. 055 
[Corre Mtosga | 2000 | 600 | eso | Espessura so na Telha plana DINA... a 055 
gua ma so | 000 1000 [060 | Pmo 188315 Telha tipo famenga DIN 456 Edna 1050 
RR = Pias onduladas (sobreposição de um lado) DIN 1118 - 0,50 
E Falhas onduladas de grande formato (até 1 0,50 
O chapisorsutasos cetro do svonto O saia tis RE 2080 
Cobertura metálica do elumínio (alumínio 0,7 mm de espessura) sobre tabuado. . 0.25 
4: Junta vertical 20 Telhado de cobre (foha de cobra 0,5 mm de espessura). sobre tabuado. 0,30 
Coborura da folhas sincadas (0.63 mm do asnossura), sobre bas 
aececopots aço ho Codes os (063 im é aopossura) sobr base demora À 
Vaperoidal pe Cobertura de ardósia (alema) sobre papelão e madeira 
“com grandes placas (360 mm x 280 mam) 050 
com pequenas pacas (cerca de 200 mm x 180 me) 045 
g cobertura nlsa do ardósia sobre madeira 
À “obra atuado de madeira. recobrimerto duplo .......... “045 
à Sobre tabuado de madeira e papelão, e novamente madeira “oss 
E] Cobertura do ardósia alemã antiga, sobre madeiramento e papelão 0,50 
ê com recobrimonto duplo oo 
É “elhse de so ondulados, com recebimento unilateral (ncadas segun 
í “DIN 55231) sobre dpamento duplo «045 
5 sobre tabuada é papelão, rias cereeveD8O 
fa “Telhas onduladas metálicas (chapas de aço zincado segundo DIN 59231), 
incluindo ftação ..... 1... ..025 
Telhado do snoo Com capas metálicas zincadas nº 13, cobra tabuado 030 


TIE 
inclinações mínimas para coborta- 


Chapa lisa de motal com perfil de 
ras de aço galvanizado 


O criem 


Past pata 1 mt de telnado com incinação (sem vigas, caros e ascoras, mas 
Dao do as ripas). No Caso de Uso de argamassa, acrescentar 0.1 kN? 


coa TATO ns Tee NAL SNS aremat 
Fsbas [gomos | 
[re] [E op o 120 | IN SNEO Ls rca 
1 NANDO LD ta ônta 
Tompimerto, [a oooca [ara do pi 
E 000 | 7300 | soso | copostum 80 heraiomesra [18-25 mam 
Togo er 1000 [100 | 1000 [Peso tosa sem for (74M) 
[ed n.0258) 
sa nom [152595 | jo:(74%) 
 tprndaçães 4 Uemadessmlirçoao | ter tom 
quas E = 
= im da = 
REA 2 focas [iso mmsomesces de scbraposição 
f 1“ 
di ! e seropsição | 
; Fomma do ontoga o cone das folhas 
ina, para recobr- Telha metálica ondulada: incinação 
à do ron amanha pra (Deco ema. para rea o: 
O cruas snemsicaro O Elemento do gr roles) ecos em quadros ou fixas min, do telhado, sobrepos ção lateral 
PRA rostos [pes emo | [SupeGES OO TM peido Lepurem 
spt do | Mess arca | festiameno poa [por tubes cd. coco pera 
escosmento ps [os deteção” onde Gods tubes 
Esecormento de águado tehado | pera calhas em épica |oireutar pavio metálicos. 
modoio | amo [mm E oo | mm 
1 LI faszo » E 
Mesas pa ma de ico DISTA pon em Em laomade 20-59 | 60 200 (to pares) 
e a Bessa) E | e 
alado esa: 4 Es jiomade Goto] do 26s (ruas) 
“CH azar Ens tm E | Et) 
acaminundo ecmade 10-80! 125 400 Goto) 
“atada, o. aço govantado [E] Inonado 189-250| 150 800 (á par) 
a aero mbdo INI? (GU mae zon-ro| 178 
paca 6 pes | 
Aa da auminio pla melado DIN 1725 E Fixação atravãs da cinzas matáicas (orotegidas| 
nasota romeo E era erosão, cui seção tera corenpondo 
So do esta: ço qavanizado E Giansão 26 tubo. Distância mi do tubo | 
So mir. Dsaniamento ane e cinta 
(ementa am crop a pure 
ori cem spt 33 82) 


Pot, vatca 


O omensocescaos 


O dimensão cos ntos 
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Arão reprosamento de A905- 


Corte transversal em uma casa de 
fazenda nas montanhas com sótão 


COBERTURAS 


Formas das 
coberturas 
Telhados 
Coberturas 
planes 


Vejatambém: 
Fisica da 
construção p. 477 


o 


ventilação) 


Camada contra condensação 

de vapor dágua | 
Manta isclante 
Isolamento térmi ZÉ 


temaceânica LIA 


EO 


Sistema usual de covenura sem 
ventilação 


Telha cerâmica 

Foro intermediário | 
Isolante térmico 
Camadadea | 


Coixalanemato 
com pingadoira 


O erssoiatço criação 


de pngadera integrada à caixa, 
que permite a penetração do ar 


Telha cerâmica 


Redo protetora 
contra insetos 


Telrado com venileção; pingedeira 
prssa embri com vigas aperonios 
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iu 


far quento 


| 'ascendento 


Esquema de represamento de 
água pela neve 


Exemplos de cobarturas com isolamento térmico (esquema de coberturas com 


Rocobrimento com telhas modulares 


Elemento isolante térmico 
e contra condensação de 
vapor d'água instalação 
anterior de ripamento, 


O cobrir ss concro semsso- 
made veniiação 
Asremato com passagem do ar 


Detane a ponta 
do telhado ido 


Cobertura de uma água com ven 
lação; criação de arremate com 
rostos para passagem ar 


Telha de cume, osposo 
para saida do ar e 


Talha corâmica 


Camada contra 
a condensação de 
Foro vapord'água 


O ceurscscurcoraom 
com ventilação. eniaão 


COBERTURAS 
TELHaDos 


sótãos habitáveis di ” 
Espaços diretamente sob o telhado serviam antigamente coma 


“depósito” ventilado pare consenvação das colheitas, Os andares 
inferiores, habitados, eram protegidos do frio exatamente Por este 
material armazenado > Hoje, esses espaços sob a cobertura 
dos ao uso e incorporados ao volume edficago, 


costumam ser integra = 
A adaptação aos novos Usos segue, entretanto, diversas exigências 


da física da construção: 


Tipos construtivos A 
No caso de telhados com isolamento térmico, diferencia-se ente 


telhados com e sem ventilação: ao lado da camada de ar exigida 
para ambos Os casos, entre o revestimento externo e fechamento 
interior ou forro, a cobertura com ventilação apresenta um sistema 
de circulação de ar entre forro e camada de isolamento térmico, 
prevista para eliminação da condensação do vapor d'água. 

Telhados com ventilação precisam de uma altura adicionaldas 
vigas estruturais e funcionam de maneira eficiente somente com 
à introdução de uma camada contra condensação do vapore 


sistema de circulação do ar. 
Na prática, hoje é dada preferência ao telhado sem ventilação. 


a enlre as empenasívigas 
(sem venilação) e 


ente as empenasívges 
(com ventiação) 


entre e embaixo das emponasítês 


b sobre o vigamento (sem ventlação)  d 
(com ventilação) 


(O essção co sciamano tico emtetados 


Recobrimento de telhados, ripamento — p. 100101 
O fechamento inferior, diretamente abaixo do recobrimen 
terno, com rede de material sintético ou folha perfurada (manta 
de difusão), serve para o desvio de respingos ou entrada daneve 
Oforro de madeira com encaixe macho e fêmea, com isca 
(por ex, manta de betume) é previsto como solução para 
problemáticas em vaz do fochamentoinfrior simples. é 
Famada de ar para telhados com ventilação como sistema E, 
ae e do vapor d'água condensado. À seção 
regras na PD a e depende da inclinação do 
tsolamento térmica em goralem forma de mentas dep 
pré-fabricado das vigas de estrutura do telhado, ou como id 
da vagor Tag nao vom porf camiada is de conde 
Grevaor “égua voltada para o ledo do ambiente ii 
Comada conio a EPOIO de cobertura = o 
dedlamoni io à condensação do vapor d'água air, 
centrado démicO pera impedir a presença de água con, 
var que pagar do telhado. Na sua instalação deve or 
área cone p ia qualquer troca de ar entre ambiente 
Go ioaonstruiva do telhado. Porfurações, juntas € 
Racabrin 's em geral devem ser controladas. ) 
gesso gen ento Interno ou forro em sua maloria dep' 
cartonado (observar o possível surgimento de 


fo et 


áreas 


telhado; 


ya mineral. 


ja abaixo aa 


No 


— 


NANA 


War 


u 


construção do recobrimento 
Laje maciça 
| 


aripas de madeira Construção do recobrimento 


caber Apoios secundários ] 


y 
Viga de madeira laminada 


Telhas metálicas trapezoldais Apoios secundários 
o E 
Vigas de perfil de aço, com reforço 
Construção do 
recobrimento 


Painéis perfurados de concreto armado 


=" T 
Estrutura metálica em tretiça 


Sistemas estruturais de coberturas planas (seieção); painéis, vigas e estrutura 
suporte do revestimento 


tubo 
“impermeabiização da 5 Peça centra! sonha em fixação do! 

eobertura 6 Peça chantrade de fixação ni ada 
srnráaio Toi pane 
3 Telhas metlicas BViga do apoio do tá Tubociagena 
« Seseoióio recabrimento 

Junção ajustável 9 Ano! 

ior e médio) 

o Trlça espaei! (istama de nós e barras todos MEDA) nós supor é 


Módu datrama É 
7 


et e 


x KEBA). Exemplo, 
O Tiga cspacai e nós é barras tubulares KEBA. 
ais (eistarma di 


COBERTURAS 
E COBERTURAS PLANAS 
di da Por cobertura plana a cobertura de inclinação de até 


Coberturas absolutamente sem calm: ceção 

á ento como ex( io, 

em situações particulares. 

Em pgs 28 coberturas planas devem apresentar caimento mínimo 
le 2%. Devido. a inevitáveis problemas de tolerância na construção de 

Superfícies planas unitárias e em relação à flexão, é recomendável 

uma inclinação mínima de 5%. 


Construção 

Para a construção de coberturas planas encontram-se à disposição 

Um grande número de soluções estruturais. 

Em princípio diferencia-se entre sistemas estruturais em planos 
ares: 

Sistemas estruturais em planos constituem-se de elementos 

construtivos planos com um ou dois eixos, apoiados pontualmente 

ou linearmente, com cargas distribuídas sobre toda sua superfície 

(por ex. lajes de pavimentos, grades, treliça espacial). 

Sistemas estruturais lineares basaiam-se em elementos estruturais 

paralelos (por ex. paredes portantes maciças, sistema de enxaimel, 

sistema de vigas em geral) que, na direção dos elementos estruturais, 

são complementados por elementos intermediários não portantes, 

como apoios secundários com estrutura de madeira, para distribuição 

das cargas da cobertura. 

Os dois tipos de sistemas estruturais podem ser diferenciados pelo 

material utilizado, assim como pelo grau de decomposição das 

poças oxecutadas: 


Lajes — O 

Coberturas planas são executadas em grande parte com lajes maci- 
gas de concreto armado. Estas são resistentes ao fogo, insensíveis 
à umidade e conformem, juntamente com paredes maciças, um 
sistema estrutural estável. 

Sua desvantagem é o grande peso próprio, assim como a fase 
construtiva úmida e a pouca resistência térmica e sonora 
Movimentos decorrentes de dilatação térmica, alargamentos e en- 
curtamentos, devem ser contrabalançados com juntas, apoios e 
camadas adicionais de isolantes. 


Construção com sistema de vigas de apoio - O - O 

Esse tipo se enquadra no sistema estrutural linear. Como apoios 
utilizam-se porfie correntes de madeira, aço ou prê-fabricados de 
concreto armado, com peças intermediárias de diversos materiais. 
Para coberturas de grandes vãos empregam-se sistemas com treliças 
de madeira ou metálicas, madeiras laminadas, pórticos, paredes 
portantes especiais, pré-fabricadas, de chapas metálicas om altura, 
reforçadas contra flexão, assim como diferentes tramas e grelhas. 
Tensionamentos adicionais superficiais ou na parte inferior da estru- 
permitem a diminuição da seção das vigas e contribuem assim 


tura 
para a execução de projetos mais leves, em filigrana. 
Grelhas - 0-0 : , 
As grelhas constituem-se do um sistona ostrutural roticulado plano, 
que permitem a cobertura de grandes vãos. Em geral, são const 


tuídas de elementos pré-fabricados (por ex. vigas de madeira lami- 
nada com nós metálicos ou treliça metálica), apropriando-se para 
Cobertura de áreas Industriais. No caso de áreas com exigências 
contra incêndios, rocomendam-se medidas preventivas especiais 


de proteção estrutural. 


s espaciais » O - O ' 
bi espaciais são um desenvolvimento do sistema plano reti- 
fado das grelhas. Interigam-se barras de aço, com ejuda de nós 
ufáricos, em um sistema articulado que não necessita do outras 


formas adicionais de estabilização. 
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Partes da 


construção 


COBERTURAS 


Formas das 
coberturas. 
Telhados. 
Coberturas 
planas 


Reboco extemo — 


COBERTY | 
COBERTURAS ei | 


trução 
Tipos de cons! 7, pd 
paraas coberturas planas (do ponto de vista da fisica da consry 


diferencia-se entre dois tipos construtivos: a) | 
Sem ventilação, com laje maciça onde estrutura, cnricas | 
condensação do vapor, isolamento térmico, impermeabilzação | 
camadas intermediárias conformam um conjunto único in | 
Essas coberturas podem ser construídas de forma tradicona q | 
Para as coberturas planas (do ponto de vista da física da Cons) 
modejunção  ciferenoia-se entre dois tipos construtivos” 

om laje maciça onde estrutura, camada conta 


Partes da 


construção 


oástico Rufo metálico ventilação, €4 

EpRERIRdS: aa “o vapor, isolamento térmico, impermecbizaçãoe 

Formada O pasentacon revestimento do O escotocompaeis camadas intermediárias conformam um conjunto único interligado 

Telhados tipos Casas coberturas podem ser construídas de forma tradicional» Q, 
tuna adoção bo dessesemento  asouiças camadas ficam soltas, asseguradas por seixos rolados, Em e 

Air oo, ia de os casos, podem ser exocutadas com isolamenointemo » 0 

DINNESA Com ventilação, a estruturação da cobertura separada em duas 

acena partes ondo uma camada de ventilação separa a impermesbi- 

coberturas pjanãs zação (e seu sistema de apoio) do isolamento térmico — 0-0. 

Alemade A vantagem dessa construção (eliminação do vapor condensado) 

tRERE é somente sentida se houver uma ventilação circulante eficentee 
as “ma camada contra condensação do vapor d'água perfeita rapate A 
construção p. 480 inferior, voltada para o ambiente interno. Caso contrário, a camaia | 


impermeabilizante funcionará de forma inversa, ocasionando 
umidade na área da cobertura! 


Protação sunerfcil (seixos rolados 152, 6-5 rm uti 
Sobre bra. 30 mm) 


> Camada protetora 


O no borda da cobertura, 
em terraço 


Imparmeatiização superior de beure ou matas de pus 


Epa cometense 
bre »- Impermeabiização inferior de betume ou mantas de polnerssde 
mé foro tsegurinça da camoda atavês do peso, rçã 


Camada de protoção. We esiada mara Su parciamente) 


Impermeatilzação 
equalizadora contra 


V camada equaizadoradaprssão do ape (camtadeuenra 


0840 


End > feolamento térmico (material segundo DINV 4 
En TS |— Camada separadora (solta sobre a superíicio) 
Camada equalizador, 
contra vapor d'água paes 
Lap de conaeo 
armado : 
[ 
O peisreca actomenemioraça comgrta ma O srs : 
º pads Sis foge do cone dear So camadas de inpermeabisçõ segue 
22% Posição da abenuro 18531.3:41.2008 
Es para saida da ari 0 
preces Dto domador Regras para a construção da cobertura sem ventilação” qq 
des = vedação = Impormaabiização Proteção da superfície externa com elomontos nesadrs iz 
[ii ye d'>5cm, lajotas sobre brita ou plantação extensiva) ou Pp" 
! mais leve (mantas de betume) para evitar a formação de 


cheques de temperatura, soitação mocênia da imperment? 
danos de raios UV. qa 
Camadas protetoras (por ex. taxas de PVC, foto srt” 
nulado de borracha, proteção contra raizes). pato 
1 A Impermeabilização com diversas camadas de mantes det 
a aro dopamina de betume (superfícies inteiras, dice er 
O Gramas O coseicsisniiimemeeinção im camada de manta ce material sintético e elastômel q gossão 
pica iizante, A impermeabilização é assegurada aravés da 
nb lêmico Mecânica ou através de colagem emtoda à superfide o ey 
renan  Criana áo Camada equalizadora da pressão de vapor com papf 
Ou manta perfurada de betume contra a formação de pa m 
oração do resto da umidade da parte construiva Ti 
poiamento com placas isolantes térmicas (cortiça, SP aca 
a ras isolantes ou vidro celular). aplicados Com juntas a 
denteados ou com ganchos em todos os lados: He ' 
Caia 'as segundo DIN V 4108-10, ia denota 
Estrias Separadora/equalizadora em sua ia noção 
apojanaa Portante com caimento —> 108, dovido à dll do, 
- revestimento item. de data sobre elemento elástico (consequente E entro Pico 
im 'atação sobre as paredes portantes e sepa 
FSolemento intarmas : ema € pavimentoflaje de cobertura. Anteriormente 
Por em sua face interna!). 


Angulo de Junção 


» 
4 
/ 
R 


Elemento de fachada 
comisolente 


COBERTURAS 


COBERTURAS PLANAS 
Coberturas verdes 
Jardins de cobertura e coberturas verdes já existiam na Babilônia 
no século Vl antes de Cristo. Em Berlim, por motivos de segurança 
Contra incêndio, cobriam-se em 1890 as casas rurais com uma ca- 
mada de húmus, onde vegetação se alojava e passava a crescer. Em 


Sonsequência do movimento clássico Moderno na arquiteturae dos LSL 
Conhecimentos desenvolvidos sobre coberturas planas, redescobriu-  Eeirdu 


se no século XX as já quase esquecidas coberturas verdes. 


Edi 
gm & 
Imttmio 
Jardim de cobertura sobre edifícios 
demeredia 'sementocoprga O 


Jardins de cobertura como reunião 


ra para uma nova arquitotura” pia ei Qualidades das coberturas verdes RRSAUEAS 
1. Isolamento através da camada de ar entre a grama e através da Fome dae 
camada de terra, com o trabalho das raizes e micróbios preexis-  Teinados 
tentes (processo de produção de calor). Cootintas 


s 
Isolamento acústico e capacidade de armazenamento de calor. 


Melhoria da qualidade do ar em zonas densamente ocupadas. 
Melhoria do microclima. 

A drenagem de águas na cidade e o controle da égua natural 
para uso doméstico são melhorados. 

Ventagens fisico-consirutivas. 

Rediações UV e fortes variações de temperatura são evitadas 
através da camada protetora de grama e terra. 

Absorção de poeira. 

Elementos formaisimelhoria da qualidade de vida. 

Recuperação de áreas verdes. 


a2en 


E 


ven 


recuperadas através de coberturas 


O cspsmssens sereno O Arre prt prtemam 
e ' plantadas 


abilôna (no século Vi a.C.) 


Contermação 
minima de novo 


Bos forração, 


Fato o 
pres ess” “asma, 
Cone Rana d Se 
Ar fresco úmida atraves de Divisão da precipitação das águas, Divisão da precipitação de águes 
O pesou O List O pm O psumenmates, 
a 


das plantas 


ted je uma Uma grande parte da superficie verde 
de doardo (Cons opção e ur, a 


ção DOC dor recuperada Earês 
cidade dat do tre, ferir pudiço-do: So ajardinamento da cobertura” 
retenção da poera, além da aro ' 
Gução de oxigênio peias pia — ADA Ar 

[ZE coça O 


I em de óm 
ds 


eras su com 
4 jnúne, tc 


“FR Agua do preto 
tação 


pn pn 
e ren 
O poem O iguecums CESP 
pé 


(0) fetedo sera em supondo 
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COBERTY 
COBERTURAS Pg 


cobertura: no caso de cobertura de duas águas, 
inclinação não deve ultrapassar 25 graus. Coberturas planas q 
vem observar UM caimento mínimo de 2 a 3%. 

Tipos de coberturas verdes: Ajardinamento intensivo, Aos, 
tura transforma-se em jardim habitável, com elementos decortias 
como pérgolas e arcadas. Permanentes cuidados e manutenção 
são necessários. Plantações: grama, arbustos, árvores. 
Ajardinamento extensivo: O ajardinamento requer uma camaga 
fina de terreno e um mínimo om cuidados. 

plantações: musgo, grama, ervas, arbustos. 

Jardins portáteis. Cubas ou outros recipientes com plantas, ser. 


Inclinação da 


A é a 


Partes da 
construção 


COBERTURAS 


Fomas des. o 
Saiados Vem para decorar terraços, parapeitos é balcões. 

Coberturas Regas naturais através de água ca chuva. Agua ficarárepresada | 
Ei na camada de drenagem e na camada vegetal. 


Água represada. Água de chuva fica represada na camada de 
drenagem e será mecanicamente reposta quando a umidade natu- 


ral não for suficiente. 


Camata 


1 o Con 
DO 
vegetal | 


Enaia 

ia poda f 
“Tanaia de drenagem Irrigação através de mangueira irrigadora: libera gotículas na 
Ea] camada vegetal ou de drenagem, irrigando as plantas nos| períodos 


CBmesa prtlora conva res 
de seca: 


Irrigadoras de aspersão. Instalar aparelho sobre a camada vegeta 
O Ressenss cu cutme piadas Adubação. O adubo pode ser espalhado na camada vegatal wu 


O Parsssenconasstouma 


cobertura verde Ro pe a irc adicionado à égua de regas artificiais. 
Ur 
= | Tra 
Nome botânico Nome vuiger Altura | Foeção 
q | 
(cor da oração) 
Saxifrage Aizoon Geranic-de-morangos. smju 
(erancorosa) | 
Ea Secum Aero Dacinho de moça (amaro) | Sem | VM! 
eme, Secum Album Dexiiho de moça (branco) | Som | VM 


e Cobertura ajardinada sistema [6] Cobertura ajardinada sistema Sedum Album “Coral Capet” Tipo branco 
Esta ni Somcietire Sedum Album taconu” | Tpotcare 
Sedum Album Micranthum" | Tipo branco 

Sedum Album “Muraio” | Tipo branco 
Secum Atum Chet” | Credo) 

Sedum Hybr. (Amarelo) 

| nm tram | tous 
| Stem Retoma | ari) 
| sing cima 


Sedum “Woito Tatra” 


Tipo êmareto-ctaro 
Sedum Sur “Super | Tipos diferenciados 
empenivuro Arechroideum — | (Rosa) 


o: j 
spécies e tipologias comprovadas para cobarturas verdes (seleção) 


au decascmao da vç nb 2s0m 
gsm 

ud cade costs 19-28 
aan sen ad 
Cord pub 37 goto 
emana dd 1101 
ção dp comcamica o em 

Da pau under p.23em 


Traço rasa ) 


O oserentos spc co cobertas vorios 
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Camada vegetal 
Camaca nivarte — | 


Camada co 


O cuneuseno—o 


E. prot. contra raízest 


= Im. da cobertura 
cam separadora 5 
— Isolamento iémico — 
= Bareira ca. cond. 
Lcmada corra 
— Laje da coberura — 


L 


O cccerra emos ajarcinada 


Vegetação 
Camada vogatat 
Coma firante 


Camada do 


O corona —o 


— impodo 


O crroncaenso o 


ardamento posterior com 
O Essiidos sinmar do mer 


Isclamento asicima! 
Forro de maduire 


O cobirurasisrsnado com 
Geieatão 


Camada protetora 
Cro contaazes JE 
ada separado 
= caça DE 
“ato 

— vigas DT 
espaço pera vera — 


— Laje de cobertura 


Crenagem. 


q 


— tsolante tâmico —— 


J 


Se 


O ccstertia tia sarinaoa 


vegetação —  AJNNY) | 


Camada vegetal 
Comado fitranta 


Camada protetora 
—. prot contra raizes — 


Camada separadora 
cobertura — = 


Loc. seperadora 
— raje da cobertura 


vegetação — 


gosas, grama Camada vegutal — 
Camada fitranto —— 


do 
tera(gana 
de Eno) 


“Cobertura fria” ejardinada 


jerdnamerto posterior (parar 
Norana lido ponto ita 


eua constuivo) 


cota aerdnada con grendo 
inclinação 


COBERTURAS 


COBERTURAS PLANAS 
Construção 


Camadas vegetais. Utilizam-se argila expandida e ardósia. Elas ofe- 
recem: estabilidade estrutural, ventilação do terreno, armazenamento 
de água e modelação do piso. Funções: armazenar alimento, reação 
do terreno (valor do PH), ventilação, armazenamento de água. 
Camada filtrante. Evita que a camada de drenagem seja entamea- 
da, constituindo-se de material filtrante. 

Camada de drenagem. Evita encharcamento das plantas. Mate- 
rial: mantas de fios trançados, folhas de polipropileno, placas de 
material sintético, material construtivo de proteção mecânica. 
Camada protetora. Protege durante a fase de construção e contra 
carga puntual. 

Camada protetora contra raízes. O trabalho das raízes é contro- 
lado através de folhas de PVC e geotêxteis (Bidim) 

Camada separadora. Separa a construção portante da cobertura 
verde. 

Exemplos — O - O, mostram construções de coberturas planas 
normais e como variante, como cobertura ajardinada. 
Anteriormente à plantação, precisa-se assegurar o estado perfeito da 
cobertura e a qualidade funcional de cada camada. O estado técnico 
da superficie da cobertura deve ser comprovado cuidacosamente. 
Coberturas inclinadas — Q - (D, para serem ajardinadas necessitam 
emprego de trabalhos construtivos anteriores (perigo de escorre- 
gamento, secagem). 


Grama (50h oia erga 
mist 


Dalai dent Mandado reias 
Ri Peceguto | ger 
ramo emunesepme bos, ferem | É 


Perfil da borda 
“la oobertura 


eta rinateragar tr 
O een icentéaso 


segurança de 


a cd assagom de calçada par aja 
esoçon o a rica Penta intenso exeno 
O pracbenrsemer 
Mansivo 
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Partes da 


construção 


COBERTURAS 


Formas das 
coberturas 
Telhados. 
Coberturas 
planas, 


NOS 


DISPOSIÇÃO DAS JANELAS E ESPAÇOS INTERI 


Partes da / 
construção | 
| 
; Composição de janelas, Iluminação : 
JANELAS “Janela horizontal, com apenas Conte sitança maior profundidade () Ilumiração zenta para ay ) 
“Janela vertical, indo até o piso, O imafono o aterro ro later (3) Sua a: pequena janela para sobre paredão 
Dipenatos calefação instada no piso ou deite! fochado para introdução no erbienae a ventiação 
sua, lateral, com radiadores Eltena de colofação 
Conforto térmico. | 
Isolamento 
Eça =| SSpUIZ 
nec = Pe | 
fachades E 5 | 
Janelas na | 
cobertura | 
luminação zenital I ES 
ARA 
DIN 5034 E 
po aerea Dec apoc nibcdas, (9 Pardo resina stars 
q. Jinsisssieno cranioso O Geyiáros tascuantos pora O cia Ciicmação da fachada com jets sale pro 
ventação com moura fada Stema e jardim de inverno) ' 
aus 
LOCALIZAÇÃO EM ALTURA 
s 


Em locais com vsa panorâmica 
O sopeiscnsarmoênia O ambiroscomvisa panorâmica O Farapoo com tura nemas O emesciro 
ra da mesa) 


D//A 


O sesprr 


O scniéa 
O enem O ersui data 
aa 


PROTEÇÃO VISUAL em salas de desenho 


az ps 


RO 


SE 


O Ersssresaço suncenta do 
paredes porá cortinas nos cantos 
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| 


Persianas internas, radiação 
eelar e calor atravessam o 
Vidro (somente proteção contra 
oluscamento) 


O persiana externa 


O Fesp ss stat focada com echameno de ve de senrnça 
(proteção solar) 


Toldos iffpedem a entrada da. 
ratiação solar e calor. Distância 
até a parede impede o represa- 
mento de calor 


Todo em posição vertical, 
articulado 


R  Paaism 
Paratsmt  Paratóm Potim 
doireada de tres da do área da do area a 
abertura, abertura, tura, a 
Suporica do superfica do supe do Suertco d 
vidro 0,62 vidro 0, vid di 
me mlso% 5% 166% 

a subdivisão des. 


Exemplos de diminuição do suporcios envidraçadas atravbod 
janelas 


Supercie envidraçada = 1110 da érea 


dorecimo a 
Largura do jante: 1110 04 + N4O os 
Dimensões Tamanho do janela para Om 
res de janelas am ediicos Terena o maiorque 5 


industriais 


JANELAS 
EXIGÊNCIAS 


Aja 
ma pat conto raparado co iaodo caráter 
io ra ais como abertura: regula a entrada da 
eai saio ao lação do ambiente e a inter-relação com o 
Vidas to para fora. Essas funções podem ser resol- 
po ambém através de elementos individuais. Vitrôs basculantes. 
ventilação, iluminação zenital ou vitrines assumem, por exemplo, 
apenas uma parte das funções descritas. 
Para o tamanho e o posicionamento da janela no ambiente, além 
das diretrizes do Código de Obras é das regras da iluminação natural 
(veja Iluminação natural, p. 497), deve-se seguir, acima de tudo, as 
exigências arquitetônicas. No efeito exterior contribuem para a orga- 
nização da fachada. A posição da janela na parede é um aspecto de 
grande importância: instalada na face interior da parede, acentua a 
sua profundidade; instalada na face exterior, transforma a parede em 
superficie continue. As proporções de largura e altura, construção 
e superfície de vidro (esquadrias, folhas de fechamento, caixilhos etc.) e 
suarelação com os outros componentes da fachada (com frequência 
esses fatores são ignorados na renovação) também são importantes. 
No espaço interior, as janelas são responsáveis pela qualidade 
da iluminação, que acentua de maneira marcante a arquitetura do 
ambiente. Sua posição em planta é essencialmente importante e, 
emalguns casos, requer a complementação par instalações de pro- 
teção solar e vidros especiais com filtros. O tipo de funcionamento 
da janela determina sua qualidade no aspecto da ventilação. Como 
as folhas se abrem no ambiente? Pode-se usar o parapeito quando 
a janela estiver aberta? (Janelas basculantes são desapropriadas 
para trocas de ar de uma só vez. Elas auxiliam lentamente o res- 
rlamento do ambiente). Além disso, há as exigências do ponto de 
vista da segurança contra incêndios, contra arrombamentos e sua 
destruição, Classes de resistência — p.119 e p. 130. Se a janela for 
usada como saída de emergência, deve ter uma dimensão mínima 
de 0,90 mx 1,20 m, com o peitorilinferior no máximo a uma altura de 
1,20 m sobre o nível do piso. 
Saneamento 
Se as janelas forem rocadas por cutras mais eficientes termicamente, 
deve-se observar principalmente a questão das junções. Deve-se 
observar, ao aprimorar as janelas, o perigo de condensação de vapor 
d'água em outras partes construtivas (aee batente e parede, por 
ox) podendo haver a formação de mofo. Para não alterar o efeito 
da e e qualidade da luz no ambiente deve-se conservar o tipo 
de vidro. (Observar esquadra, falhas, subdivisão do caixilho -» O) 
Construção residencial 
A na minima para aberturas em construção não acabada 
para espaços de permanência é medida segundo o Código de 
Obras e represonta aproximadamente entre 1/8 e 1/10 da área do 
ambiente. Outros critérios de projeto são os recuos em relação a 
ddificios adjacentes (sombreamento) e às exigências de Isolamento 
térmico, Para olimizar o balanço energético pode-se usar os mesmos 
critérios para áreas de trabalho. 
Áreas de trabalho 
Gálsulo aproximado da superficie das janelas pode ser feito segum- 
into regra: a largura total de todas as aberturas para o 
ET ser no mínimo 1/10 da largura total de todas as 
paredes do ambiente -» 2. Deve ser possivel haver uma ligação 
paladl com o exterior na altura dos olhos (peito de 85 cm a 125 
>p 1080 
o ambientes de trabalho a partir de 3,5 m de altura, a área da 
janela para penetração de iluminação natural deverá ser de no minimo 
9% da área da parede externa — O. k 
Para amblentes com medidas semelhantes à áreas de vivência é 
Válido: altura mínima da superfície de vidro Bm 
Para o reforço do uso de fontes de enrola naturais, a otimização 
do ponto de vista de perdas e ganhos térmicos e de controle da 


juminação através da Janela, recomenda-se o trabalho de projeto 


conjunto com especialistas. 
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Partes da 


construção 


JANELAS 


Disposições 
Exigências 


Tipos. 
Conforto térmico 
Isolamento 


cobertura 
Iluminação zenital 


Veja também: 
Iluminação 
natural, pAST 
Sombreamento 
e proteção solar 


JANELAS 


Disposições 
Exigências 


“Janelas na 
cobertura 
Hluminação zenial 


TIPOS DE JANELAS 


Folha de abr 


Besculeno presa 
Ratos far 


O Jinsegesoarreparsicra o 


Bperadento 
FORMAS DE ABERTURA E INSTALAÇ] 


eixo central 


ÃO 


Janela giratéria é basculante com 


guilhotina 


O Jineis do corervertcaos 


O inciade corr toizenty 


Jana com dbotura para dent, Jane com abocura para tora, ds di 
drsenenmpaadto O neem 4) Somustomeocasientoenvio OD sundaciça tom) 
is ms à 

dani E dn 1 JoMGGaNHA Gp 


ae do um ha “TR 


375600 625 750 875 1000 1500 1625 175 185 200 2125 2250 


125 4250 1375 


Os números sora os desenhos são números cio 


pata os tamanhos. 


Eles são compestcs do múlílos des unidades o medidas 


+25 mm pa larguras atua 
Porexemol:tamenho da aboura da jneta 
OMR (0125) (Mm 125)= 1251375 


“má a To] ini jm 
FDOD0A Es 
asi eo zo de ma ER I 5 5 
E BOCA | li (D Formado abertura o inclação! 
lida! 7 hot ja) boa MESES E (asia intro) 
FS HH DMD ] EE 
sa so vo 8d DO nO (go vo 1a 180 [ic 
so 1 
Comodo mt am, Deo soro EEE EE 
: BH UNA. e, 
t dm om coa FERE vt 
| lo pa 
5 5 
E] Forma da abertura e instalação? 
| | (adueia exterior) 


a 
TT DI romenos 


| EB. romanion sorria porajorlos veias 


[E Aid fa 
| | E mano a rr poa joatas daoão 
11 || 3 Tomamos do prbrêni pra janela dores de seio 


O 
o 
LAU HNA 


(O Giccisas padrão para ca vãos de jenclas em construção não acabada (RR) DIN 18050 


O coma do aber semen) 
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JANELAS 
CONFORTO TÉRMICO 


folhas = O e esp de IENSlES segundo a posição e número das 
Grandes OE seguro a forma da esquadria e caniharia — 
ria ad ig neias, como isolamento termoacústico, determinam 

grande variedade de formas e construções de janelas. Seu 


Jenda simples Janelas duplas com daudas na posicionament 
Tolhas conjugadas daneias dupias to na parede é elemento fundamental na caracteri- 


O ia igiosistire prio, rel de Deve-se observar o tipo de isolamento térmico Elali] 
deve teção solar a serem utilizados — . Uma chapa [uau 
ro protetor, assim como a fachada dupla, servem como 
proteção contra ventos para o elemento sombreador e permitem 
uma ventilação natural do ambiente interno, mesmo com ventos 
fortes ou chuva. A instalação defasada entre linha de isolamento Dercetçães 
térmico e da janela deve ser evitada quando possivel, pois leva Rea 
a uma construção dispendiosa e muitas vezes falha de junções e Conto 
impermeabilizações. O índice de lolerância permitido para medidas . Isolamento 
das aberturas encontra-se na DIN 18201. Variações para janelas e  fsisica de 


portas de até 3 m de comprimento ficam entre 12 mm, para partes . fachacas 
Janelas na 


Classificação e ti 


JANELAS 


E e construtivas de até 6 m, 16 mm. cebertura 
Janela com abertura para Janela com abertura minação: 
ip ne e Pa Fte Janelas e portas-janelas limitadas com ambientes intemos aqueci- . luminação zenta 
ressalto na alvenaria ga ejustada no vão liso. Sutra enorme com dOS devem apresentar superfícies envidraçadas duplas, com vidro 
batente ocupando especial de isolamento. ENEV 2009 
todaalargurada Coeficiente d PRE (Decreto reguta- 
O TEsse pros poço jm da sadia ao, pede oefciente de transmissão térmica da janela em edifícios novos deve . der do consumo 
(na raprosontação, exterior à esquerda e interior, à direita) ser calculado com todas as outras partes construtivas da edificação Alemmha) 
(EnEV 2009). Nesse cálculo não entra a parte de ganhos da energia — Veja também: 
solar > p. 483. Para noves edificações, renovação e trocas deve- “Física da cons- 


se seguir s valores da tabela —» 9. Além disso, deve-se observar mami. ção 
para janelas, janeles-portas e janelas de cobertura as exigências de . natural 
impermeabilização e de troca de ar mínima, tabela — o. 


Tr [Pare constnutva Medida a ser [Edfdo residencia | Zoras em edíicos 
nho lomada | 8 2onasem edificio | não residenciais 
não restdencal | com temperaturas 
com temp intemas  Inteas de 12:C 
>18€ ae iso 


Coeficiente máximo do tranemis. 
são térmica Una, em Wifenm:K) 


Za |Jarcia extema, orelo- |NºZacb 
pora | 


Em caso de parade Para janela fixada 
maciça, posiconamento na face interior 
fevoráel 


2 | anetadecoterum  |ezavd 
2o | suport envidraçada  |NºZE 
24 | Fachada-conina Ivone | 


2e | Facnade-corina 


Cobertura de vidro 


ape: | 
ong, |” Elton 


impacto a 
vidros especiis. penas. sm 


a SR O 
8 


se 


transmissão térmica da parto construtiva, considerando 
1 Si en antes; para o cálculo do partes consintivas 
se CD E ada nro pa 
dê coeficiente de trensmi ca da janata; podem ser 
e : cominstloção para) Vaca MOSS peicações enc d pro cu dos ira, 
Para ieolamento térmico Fixada na faco emas, proteção solene faco ado Gtorminados pelo GOdgo de Cbras para tai comemos, fi 
Tá o roso! incipaimente OS vê fair 
ceia ofndadenrd dese cure mi ear DEI de 
da aço maciço dad controle em gera, coeficiente de transmissão térmica do vidro; podem ser 
cia a) Valores medios de confia rca do produto ou dos valer emeraicom 
retrados da “Codigo de Obras para materiais construtivos. Aqui 


inais dotermi valores 
direta) Non resorts princgimaro os vaio HST Ends na enperiência da 


(O Porção ca jaroa ra poredo : 
(na ropresentação exterior à esquarda o into 


controle em gera e janta de tansmasão térmica para fachacas-cortina: 
a Valores medos de Co de reras tónica estabelecidas 


Nº de pav. do edificio 


2 2 
1 mis do que - S 
O Gisss cximpenmenoização das juris de join ester ore 
| Janelas instaladas na cobertura 
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JANE 
ISOLAMENTO Acúsneo 
Para melhorar a qualidade técnica acústica de Janelas 
instalar diversas superfícies envidraçadas. Para evitar o bia 

3 


PI 
HsvA - ressonância entre elas, pode-se combinar diferentes ESPesuas 
se 


EM 


| 


de vidros (por ex. 4/8 mm; 6/12 mm). Quanto maior a distám 

a entre as superfícies envidraçadas, mais eficiente é o istme | 
q acústico. Outra medida de melhoria é a diferenciação do Eaton 

e a execução de formas absorventes no encaixe. Janelas Unhas 
construção já têm, em princípio, melhor condição isolante, mesmo come 


Partes da 


E y — simples, do que somente o uso de vidros isolantes. 
JANRAS: Janela de alumínio com folha o O corso sosuminoçom perfster- Para grandes exigências de proteção acústica deve-se Preverun 5) 
Disposições paanoe sem ur na Voamento coparados; até 37 dB sistema de ventilação separado e com isolamento acústico pereiy, 


I] | uma vez que as janelas só funcionam nesse sentido quando fechagas 


Exigências ir 7 
Tipos |, 

Contono térmico | | 
Isolamento a F] F | 
ursísico st lg á g stes | | 

impeza de SE. | dei as 
fachadas ê 32 aii ê à. (Hiei || 
Janelas na z EEERR E g8 [Gir | 
PC eanii) ê 8ãs | ssa |= SE gui 
luminação zenital k us residem. <o o 85 | aotasi | 
<as sl? 55 | Basil | 
b dese 15 | 106 25 | p56i 
DIN 4400 Ê Ho 
vojtembém, : fim 1 éê | Sibi 
fidro, p. Rus residen. | >100 o | 
E fa upon | a ne 100 “1 lo <s0 2800) 
a Es 26até 35 | 5026 2Z00|l! 
- 1 até 25 mm 
dio M 
o css, Aro de RSS | 1 States | 2580) 
na good perdia: isolamento térmico, alé 47 dB vonalem | rotas ep ) 
a fds | dios 
res) " seab6o | 289) 
Comedorom | 11 até 5 | 
dear | 616 
E éreçõs) 
Avenidas. | 101até 300 LU) mM Sinos fa 
“8 até 16 [n000 at sono 
zona |>a v) ju | ooasro | sus ( 
sa [ 
| ao 101 ates0o y | 
dera) as) | 
ei, v |> | 
anéis vários, ! = 
io e 100 3000 até 5000] V. Es 
aumestrados = Valores em parênteses saiem set E 
parçdos exemns devem sr tm z 
or e caes & em sor iria] | também par as areas go = 
cometi valem, para cada caso 0 próxamo ceuparem mais que 60% da E 
= Pa a o e paredes. 
“Janala de alumínio do corer com “Janeia do madeira o alumínio, assão 
O unindo Orar O onainiaidotaiaão O ssa sseoeo ' 
| l Classe | Nivolde 
heotamerto| n sos 
isolamento | Informações pera orientação quanto às careta 


de 
proteção | acústico | constutvas de janelas e elementos de veniaão + 


| 
8 50 | Janela dupla com encaixe especial como beer 
Calafetada, grande distância entre viaros, vidros nbs 
1d 45-49 Janela dupla com claetagem espia grain deçr? | 
ente vidros, vidros duplos. janeta dupla cor arg pos | ) 
esâcia antro Vo | 


diferenciado, calafetagem especie 
Ses rm O À 


I pur. 
4 [40-44 | Janela espacial o vidos! 
Janta de alumínio com porfi termi. o Jinetadupia do madeira com | ee spa com cao gem aero pç 
cêmente separados. folha esreta Batente recobrindo a largica do ao ea GO mm é vo dudlo 
recoberta pala batanta, té 40 cs parede oo ação actetêa avaves | | ento vidros acima de = 60 mm e | 
jo perfil recortado, até ii 
4548 3 | 25-39 | darolacupla cem caatoagem especie comiam (a ê 
] temperado: janela dupla conjugada com cal 1 
| especial, distareia normal entre vidros 8 Ye ou 8º 1 
à | isolartas em dirersas camadas: Viros 12 
| janelos com calafetação | 
po vd, 


temperado; rando an 
| temperado; vidros isolanves em grande miau 


| emjancias com calafetagem; vidro 
| com calafetagem. O ane | 
t 25-29 | Janela dupla conhigaca com calaftagem secam 


temperado: vidro som Bio isoarrrto et 1 | 
| sem isolamento adiciona! 


2 | 30-54 | areia pia conjgaça com conttagn stra no 


= 
t 


o 20-24 simples 00 i 
E “Janela sem calafetagem com vidros ! 
O msi estar O Jader nico da tende out | 
eúiãs , ação lo | 
erros vio ai6 48 Pose! (D) Clasaficação das jacias por ço de cênica (exato o 
Associação Alemã de Engenheiros, VOL. nº 2719) 4 L 
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l 


O Presse straves de cinios de O Etspasens dosizants, 
com possibilidade de trabalho 
entra 3 4 andares 


segurança e monta-carças. 


O ingere jneios vizinhos 


O possarcia externa de circulação 


O Sssefse sqrireasa representa 
limite de possibilidade de temanho 


das janeias para Impeza confortável 


O aucões comeco 


JANELAS 

LIMPEZA DE FACHADAS 
Monta-cargas para manutenção de fachadas e instalações de 
Plataformas de circulação 
Para proteção contra quecia, podem ser utilizados cintos de segurança 
Presos por tiras, cabos ou equipamentos de alta segurança — O. 
Monta-cargas de fachada, assim como instalação de passarelas para 
limpeza de janelas (possibiltando assim superfícies envidraçadas 
fixas) > Q - 0), permitem os irabalhos de conserto e manutenção 
Sem o uso de andaimes. 
Além disso, se construídos suficentemente cedo, podem ser utiiza- 
dos na montagem de elementos externos, como instalação de ja- 
nelas, persianas etc., assim como, com pequenas alterações cons- 
trutivas, podem fazer parte do equipamento de emergência contra 
incêndio. Exemplos de elementos deste tipo vão desde escada 
deslizante sobre trilhos, pendurada, até cabina, com ou sem trilhos, 
presa à cobertura ou à balaustrada, com curvas e desvios. 
As escadas deslizantes de metal leve — 3 movimentam-se através 
de trilhos, tendo uma largura de 724 a 840 mm, com altura total do 
no máx. 25 m, dependendo do edifício. A carga máxima possível é 
de 200 kg (2 homens com um aparelho). Outras variantes são as 
passarelas de circulação — Q e balcões de Impoza — O 


Tipo deedíico Janela do fachada. Jarola do cobartura 
a E acada 
Ecortóro acaca 3 mosos +2 meses. 
Escraoro público 2 serianos 3 meses 
Lojas exteror, toda semana 6 meses 
intarir, a caca 2 semanas 
Lojas (em nuso principais) extaror diariamente 3 meses 
intorise, a caia comana 
Hospitais meses 6 meses 
Escolas 34 meses 12 meses. 
Hotéis (ft class) 2 semanas 3 meses 
Fábricas (rabaho de precisão) 4 comanas 3 meses 
Fábricas (rabano pesado) 2meses & meses 
Resigência. 4-5 semaras ai 


= As janelas do térreo necessitem do limpeza com maio frequência 


O Gntenaio oo tempo para impozade racracas 


esa chadacomondo (q) Ei de ca crm, 

O ciraiiresseochatacomcabro (9) perua. gombraço iisro vorqua. comb q 
pera uma pessoa Ee 
om 4 ar 

- ” 

; » 

E : 


OO rraiteras do trebaho. Sima Gordomano 


113 


Partes da 


construção 


JANELAS 


Disposições 
Exigências. 


Tipos 

Conforto térmico 
Isolamento 
acústico 
Limpeza de 
fachadas 
“Janelas na 
cobertura 
Iluminação zenit 


Partes da 
construção 


JANELAS 


Disposições 
Exigências. 


Tipos 

Conforto térmico 
Isolamento 
apústico 

Limpeza de 
fachadas 
Janelas na 
cobertura 
Iluminação zenital 


Veja também. 
Formas das 
coberturas 


O aeneiatescuene sro corra) 


Janoia besculanto (oixo suporior), 
combinada com sistema de correr 
ateral 


O canciadocorer, jaca - ora 


JANELAS 
JANELAS NA COBERTURA 


No planejamento do tamanho das janelas é decisiva a qualidade de 
moradia dos ambientes. 

As diretrizes para construções exigem, no caso de ambientes ce 
vivência, 1/8 da área do ambiente para superfície de iluminação 
minima > O. 

Janelas grandes, com muita superfície de luz, tomam os ambiortes 
mais agradáveis. 

Em ambientes secundários, determinar a largura das janelas segn. 
do o espaçamento das vigas. Janelas largas e generosas para em. 
bientes de vivência, conseguem-se através de troca ou de constru. 

ção de vigas de ajuda. 

Telhados muito inclinados determinam janelas curtas, telhados 

menos inclinados janelas longas. Janelas em telhados podem ser 

acopladas através de molduras, podendo ser ordenadas em filera, 

lado a lado ou sobrepostas. 


jam fécm, ,14cm, Stem, , tt4em, , Stem, 


O Jsnsia basculante axticutada com 
elomontos vorticais. 


=nf 


Besculante 
Janetarigida 


— 


ou meio basculante 
feixointero) 


Eme scans 
pareço 

l 

-—"0 


Janela ocupando corte na Enha da 
O Grevoç-s) 
alinha da parede ostoma. 


O Gamanosce areias 


emana da at [io Ear [oarios raros [renas ares 


[Supeficode | T 
iii À 


oe use Joss 


ELE esferfo |u 


1 roicionamento do tamanho da janota com à droa do ambianto 


+, as 


O consinição-variento, coro vertical 
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O coro terirorat 


| JANELAS 
ILUMINAÇÃO ZENITAL 


Para iluminação, ventilação e retirada de fumaça (efeito chaminé) de 
Tecintos em geral, galpões, caixas de escadas, etc., encontram-se à 
disposição no mercado: cúpulas ou domus, elementos zenitais em 
Sreiha, válvulas para exaustão de fumaça, persianas fixas ou móveis, 
PERES elementos quo também podem ser confeccionados em material sinté- 
180 x 3 80x1,80 | 100x1,50 | 120x240 | tico (plexigias) reflstor de calor. Partes da 
250x 250 80x60 | 100x200 | 450x1.50 Através da orientação do domo para o Norte, evita-se entrada de ra- [IRENE 

Siação direta solar e ofuscamento -> (9. Com o coroamento elevado 
através do domo, pode-se limitar a incidência de raios solares apenas 
para aqueles de grande inclinação, também com efeito positivo sobre o JANELAS 


5% coação ds apo rigido ventlação 


120240 


180240 ETEK 
125x 2,50 DO | 1,00x1.00 | 120x1,50 


80x80 | 100x250 | 150x3,00 


é 


DN 
EEE pn pt 


O roousuaisecomo (2) Dita £om conetrução do apelo ofuscamento —» (Q. Utilizando-se o domus como elemento de ventilação, Disposições 


deve-se localizá-lo em posição contrária aos ventos dominantes, para Exigências 


g Ti 
aproveitar o efeito de sucção. A entrada de ar deverá ser 20% menor. Cenfario térmic 
que a abertura de saída. No caso de ventilação forçada, recomenda-se Isolamento 
instalaro exaustor na base cu caixa de apoio do domo, tendo este uma Limpeza de 
fachadas 


potência de 150-1000 m'h — 62. O domo também pode ser utilizado facadas, 
como abertura de acesso pela cobertura. cobertura 
No caso de instalação para retirada de fumaça, deve-se atentar para luminação 
E EC 9 uso de superficios aerodinâmicas de sucção, com defasagem cíclica 
de 90, visando o aproveitamento de todas as direções dos ventos. el arutm: 
ç B A 8 As B= Em caixas de escadas sobre 4 andares inteiros, exige-se abertura su-  naural,p4s7 
5] OE [ão [IA vão luminante Vi toco perior de ventilação e saída de fumaça. O vão luz da abertura é variá- 
7 | foro, | 50 | gonnaão ER RE vel, até 5,50 m, em construção especial até 7,50 m, sem apoios inter- 
400 | 120x120 | 230 | 250x250 72x245x230 | 1,25x2,50 mediários. 
1a | 180x150 | 240 | 270x270 75X116xX76 1.50x1,50 O sistema de iluminação zenital proporciona ambientes com luz cifusa, 
| o o livres de ofuscemento — (D. O shed, com coroamento de fibra de vidro, 
arcano plreide Domo orientada para a face Norte 4 o de melhor funcionamento climático entre as coberturas zenitais 


deste tipo — O. 


tiso-580 + 19-850. so e, Ê 
é tema de umineção zenital com 
O Superfícies continuas ce tumi- GQ Laniemim conenvo concoverura — ()) iorerrim continuo com cobertura [5] 
neção zenta emarco 


200-4.00. [a 


Lantemim transversal com supert- AD shod-80", incinaso O snes-90", voricar 
O Lanomim continuo em formado domim enevrsa 
rmansorda Sã iumi 


y 


pradeviro AD Elemento do luminação zental do cemados duplas 


O exmenio zental spo she, da placas do postar reorçadas com 
15 


Partes da 
construção 


VIDRO 


Fundamentos 
vidros isolantes 
“vidros de 
segurança 
eisolantos 
acústicos 

Vidros com 
variações ópiicas. 
Vidros fundidos 
Perfis de vidro. 
Blocos de vidro 
Vidro de 
segurança contra 
incêndio 
Fachadas 
envidraçadas 


DINEN4O 


+ 
chapa, 
faces 
paralelas 
Transmissão reta Diusão uniforme semidifução da luz 
da luz através de da luz etaves de peto vidro fantasia, 
vidros planos, com vidro palio letoso, Beda, vidio opalino 
desvio lateral de. alabastro eto. claro eic. 
raios obliquos. 
Material Difusão | Espessura | Reriexdo [Transp a 
mm ncia 
vn [ot | H 
z -s 
Vidro plano comum nua 6-8 |s0-c2| 2º 
Vidro espelhado nua 8 s pd 
Vidro armado nula s nu É 
vidro bruo nula 8 a 
Vidro impresso. fantasia | pouca 1-2 |s1-80 | 3-2 
Vidro plano, fosco extorm. . | pouca 1-0 [e8-07 | 4-1 
Vidro plano, foscointer. | pouca 68-16 [77-89 | 3- 
Porcelana boa re-n | 2-8 | 20-21 
Mármore polido boa 30-71 | 3-8 | 24-65 
Mármore impregnado doa 27-54 [12-40 | 11-48 
Alabastro boa [1142-134] 49-67 [17-30 | 142! 
Papelão pouco irrpregnado | bos es 8 2 
Pergaminho sem tingimento | boa ss | 42 | 10 
Pergaminho amatelo-claro. | boa a ja | 
Pergaminho amarelo-escuro | bos 3 | 4 | 8 
Seda branca quase boa 26-38 [61-11] 1 
Soda colorida quase boa 5-24 |19-54 | 27-80 
Leminado bos 44-28 |32-38 | 20-36 | 26-48 


Caracteristicas luminorécnicas dos materiais transporontos ou translúcidos. 
graus de reflexão —> p. 507 0,p.5160 


oo! & O coeficiente totai de transmissão de energia g roforo-so a compri 
ox mentos de onda ce 300 mm eté 2500 mm, Este é a coma da passa. 
gem direta de radiações e da contribuição de rediações socundárias 

térmicas (radiação e convecção) pera o interior. 
* Acontrivuição do coeficiente de transmissão luminosa 1, refere-se 
à zona de complmentos de onda da luz visível de 380 mm até 
780 mm é é comparável com a sensibilidade à claridade do olho 


CAN humano. 
«us Tuw À transmissão de raios UV Ty para radiações ultra vileia é dada 
para zona de comprimentos de onda de 260 rm até 360 nm. 
U, O coeficiente de condutbiidade térmica U, (DIN EN 673) de uma 
tw |] 100% ** superficie de vidio fomeca a quantidade da perda de energia por 


Segundo e porim' para uma variação de temperetura de 1ºK. Quan- 
to mais baixo este valor, tanto menor é a perca de calor. Películas, 
preenchimenta de gás & largura do espaço entre chapas infuen- 
clem o coeficiente de forma defintiva. 

R, O indica de reprodução da cor R, descrave a qualidade de repro- 
dução das cores de um vidro. Um valor R, maior que 90 significa 
uma boa qualidade reprodutiva 


Dados luminolésnicos e energéticos são encontrados nes normas europeias 
DINEN4ID. 


“Zona de pressão 


Zona de tração 


Zona do prossão 


Tração 


-——— Compressão 


A chapa é rapidamente aqueci- 
da a cerca de G8O'C. Através do 
sopro de ar frio, as faces exter- 
nas resfriam mais rapidamente e 
endurecem. Durante a continui- 
dado do resfriamento, as zonas 
periféricas emrijecídas impedem 
a compressão da zona central, As 
faces exterras são, então, pressk- 


O csrasissicas do chapas devido pritensionados 
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voa 
FUND; 
Material transparente, que permite a passagem da Mg 
A definição de tamanho, cores, medidas de janelas e um 
a lente, baseados no conhecimento do ator gas 
da luz, sua difusão e reflexão, são de importância dera 
bom resultado tanto sai como econômico. 
cia-se entre: material opaco com reflexão dir 
dnfomne ou parcial dos raios incidentes e material Mt, 
luz com transmissão dirigida — O, difusa — O ou mista a À 
Observar: vidros foscos com face intema trabalhada pr 
mbém do porto de vista de acúmulo de sujeira) absorvem pas 


em 
quantidade de luz do que os vidros com face extema fogos "o! 


EM 


Fabricação 

O vidro plano, estendido mecanicamente, é usado tal omg 
das máquinas, sem tratamento posterior. A chapa de vidros gg 
transparente, incolor, de espessura regular e com ambas asia, 
polidas. O procedimento básico de elaboração dos vidros 
mudifica-se de forma mínima através da procedência da maga 
Carima. A influência sobre os valores físicos do material tam 
é imperceptível. Segundo a DIN EN 572-1 pode haver pequma 
excação do ponto de vista da cor e de fatores de transmisanga 
luz e celor. Na elaboração de vidros coloridos uiliza-so a asa, 
de óxidos metálicos; o espectro de cores possíveis é, entretany 
pequeno. Uma grande variedade de colorações e motivos éobig 
através da esmaltação ou técnica de serigrafia, que só podemse 
aplicadas em vidros temperados. 

Superfícies de vidro com Inclinação maior do que 10º em elçãos 
vertical são consideradas para cálculo como coberturas ervidraçata, 
devido às cargas adicionais (peso próprio. neve, vento. infência 
climáticas); para elas valem es regras técnicas de superfícies inears 
envidraçadas do Instituto Alemão de Técnica da Construção (Dai 


Características 

Do ponto de vista físico, o vidro é uma substância liquida resiada 
É tido como material frágil, mas que consegue suportar forças de 
pressão; entretanto o fator de resistência àtração é de somente 0 
da resistência à compressão. Se os limites de elasticidade atavisie 
tensões mecânicas ou térmicas forem alcançados, haverá aqueie 
do material. O vidro normal quebra em cacos pontiagudos de de 
rentes tamanhos, apresentando, portanto, problemas de segurança. 
As caracteristicas do vidro podem ser reguladas através de die 
rentes processos. 

O aquecimento posterior das chapas provoca à criação de uma 
tensão interna, aumentando sua capacidade de resistênciad aê 
e flexão -» O. No caso de quebra, o pró-tensionamento produz im 
forma de pulverização do material (vidros temperados). Pede 
permitem variar as influências quanto à permeabilidade OU reto 
xão para determinados comprimentos de ondas (por 8 
proteção térmica). 

Duas ou mais chapas podem apresentar uma camada intemeio 
ria, que tem diversas funções. As folhas podem evitar 204 
cacos em caso de estilhaçamento (vidros de segurança paes 
= p. 118 — 00) e diversas camadas são eficientes td 
bamentos. Polículas intermediárias impressas, coloridas, 
diversas formas gráficas, decorativas; camadas gelainossinpes 


a entrada de radiações térmicas indesejáveis (vidros de º9 
contra incêndios — p. 123). 


[ 


O Uso Eesseprss ssuta: ca combinação dous au to chapas 


oo 2090 
tor Interior extorior interior 


emface 20u 3) 


fa caracteristicas especficas podem ser acentuad: 
ASmbinações, como o uso de películas adicionais 


exterior 


É Película (favorável 


as através de diversas 


e vidros compostos 


DOVODO 


| interor 


Espaço intermediário 


entre chapas 


O pesisnação ca race co vidro em reração à pticuia de ravestimento 


Frpo do vidro Espessural | Cosfiianio [Rafiexão da luz] Pormoabidado 
[chapa estema| detranm. | parafora | à energia; total 
da luz 
(mm) To) | Rato E) 
ho toa 4 o E) E 
mar 5 70 18 E) 
ITHERMOPLUSÊSO 8 78 12 Eu 
hapos.3 10 Ed 2 s 


Valores energéticos e luminotécnicos para vidros 


de proteção térmica para 
diferentes espessuras dá chapa externa é pelícuia aplicada na face interna (pos. 
3) Chapa interra: vidro foat claro com espessura de 4 mm 


Tipo do vidro Espessura | Coeficiente [Reflexão de luz] Pemeabilidade 

chapa extema| detransm. | parafora | à enerçia, totel 

da luz 
(mm) Tu) Ra (o) EX 

ficro fica 4 E 14 E 
Exeror 5 79 14 s 
ITHERMOPLUSÊS3 8 18 14 so 
napos.2 10 7-8 14 s 


vidro float claro com espessura de 4 mm 


Valores energéticos e luminotécricos para vidros do proteção térmica para 
diferentes espessuras da chapa extema com polcula (pos.2). Chapa interna: 


g 5 5 |3 Es 
Siês FEis s |g gê 
gs 5º) 2Eã= E 2 | g [5 
Thodeviiro | É E ga] SERA E Ê E 
EE Elali 
dE dê é lê 
SE és SZR É É 

ucê) (9 0%) 12 mm 14 mam] 16 mm] oxto. jintor [Toy (6) [Ae CO] 
Au soar) so 2o [12 [14 [1 [19 [19 [6 [so po 
7 
zons| 70 [ar [1a [4 [1 [16 (MM | E 
63/66 [38 [12 [14 [14 [16 [18] M 32 E 
todo S025] 50 [27 [12 [1d [at [ts [20] 7 [2 E 
sz 40 [23[12 [14 [11/20 [2] 7 E a 
sw) 30 [19 [12 [14 [21 [20 [1] 6 1º o 

Nogro 7040[ 71 [45 [13 [42 [44 [10 [Mt] 18 | 
a“ 

ate somo] so [a [12 [14 [11 [30 [88 | 7 | 


O (yr com iciamento soar Intratope com pros 


das chapas 6 (18) 4 mm. Dados técnicos é fisicos para rediação pe 


chimonto de argênio, construção 


VIDRO 
VIDROS ISOLANTES 


Vidros isolantes duplos 


São compostos por duas 
riférica, as chapas apres 
intermediária, que é pres 
Uma melhora sensivel 
Pode ser obtida com a 


vidros protetores contre 
de a publicação dos d 
& 2002, os vidros iso 


chapas de vidro conjugadas. Na zona pe- 
entem elemento para manter a distância 
enchida por ar ou gás. 

do coeficiente de condutibilidado térmica 
aplicação de película nas chapas. Esses 
“a o calor e radiação solar substituíram, des- 
Jecretos para economia de energia de 1995 
lantes simples (sem película). Somente em 


ia excepcionais é possível o cálculo segundo as regras dos de- 
a tos (EnEv), permitindo o uso de vidros duplos isolantes simples. 
tipos atuais encontrados no mercado oferecem uma grande ve- 


riedade de efeitos ótic: 


os e valores físico-construtivos, além de ta- 


manhos. Combinações com vidros armados ou fundidos coloridos 


levam eventualmente 


à quebra, em função do efeito da radiação 


solar e das tensões decorrentes, e, portanto, devem ser evitadas. 
Também devem ser cbservadas as medidas dos vidros, a escolha 


do tipo de isolante seg 
breposição linear e de 


undo a norma DIN, as regras técnicas de so- 
segurança do sisterra, além das condições 


de trabalho para instalação. 


Só devem ser utilizado 
construção. 


jos produtos inseridos na lista de regras da 


Vidros isolantes térmicos 

Os vidros isolantes térmicos são visualmente neutros, de tal forma 
que se assemelham 2os isolantes normais. Os baixos coeficientes 
de condutibilidade térmica (valor Ug) são obtidos com a introdução 
do película metálica na posição 3. As películas em vidros isolantes 


térmicos possuem bai 


ixa emissividade, dai a denominação destes 


vidros low-E. Melhores coeficientes de condutibilidade térmica são 
obtidos através da camada de gás adicional, Esses vidros apresen- 


tam uma alta permeabilidade à luz e energia em geral, permitindo, 


assim, o uso passivo ds 
No caso da película se 


ja radiação solar e sua conversão em energia. 
localizar na posição 2, diminui-se a passagem 


de energia emgeral. O efeito visual, em especial para sequências de 
chapas, pode ser ocasionalmente diferenciado. 


Vidros isolantes solares 


Vidros protetores contra a radiação solar caracterizam-se pela ele- 
vada permeabilidade à passagem da luz e, ao mesmo tempo, baixa 
permeabilidade à energia conjunta de radiação. O ganho passivo 
de energia da radiação solar é baixo em função de uma película 
finíssima à base de metal introduzida no espaço intermediário das 
chapas. Além das exigências da DIN EN 673 para proteção solar, 
esses vidros preenchem todas as condições de isolamento exigidas 
hoje para superfícies envidraçadas. Esses vidros são designados 
por um par de valores, onde o primeiro refere-se ao coeficiente de 
transmissão luminosa e o segundo à permeabilidade total de energia 
em porcentagem. No mercado são encontrados em diferentes cores 


egraus de reflexão. 


Para a escolha da cor, deve-se observar amostras dos padrões 
fornecidas pelos fabricantes. Uma unidade absoluta das cores na 
superfície da fachada é praticamente impossivel por problemas de 

na substituição posterior de peças. Em. 
vidros espelhados podem ocorrer deformações na imagem refletida. 
Natransparência do interior para O exterior, em geral, não há perdas 
na qualidade de reprodução das cores, ocorrendo aponas pequena 
ça de tom quando comparadas com a imagem através de 
uma janela aberia. Este tom pode ser acentuado dependendo do 


fabricação, principalmente 


mudant 


tipo de vidro isolante. 


Partes da 
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VIDRO 


Fundamentos 
Vidros lselar 
Vidros de 
segurança 
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Vidros com 
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Partes da 


construção 


viDRO 


Fundamentos 
viéros Isolantes. 
Vidros de 
segurança 

e isolantes 
acústicos 

Vidros com 
variações ópticas. 
Vidros fundidos. 
Perfis do vidro 
Bicccs de vidro. 
Vidro de 
sogurança contra. 
“ncôndio 
Fachadas 
envidraçadas 


FS 
Poligono regular Poligoro regular 
PRO) 
o 
nã “Segmanio de arco 
mhimguirqio — sigmenio daarco raio de 
rat 


pI; 
ES 
Senise” poigono iregar 
ra 
e ten 
B 
O) fo) 
po; 
x x TRE 
Pein iegutr Gard aradondndos Ec srdondados 


O corso cseges-sasrão encontradas no mercado (oenplos) 


A lusiração mostra esquemeticamente 
as isotermas, curvas de temperaturas. 
iguais, para vidro isolante térmico com 
faces soidadas, em comparação com 
elemento convencional de alumínio 

ou aço para manter a distância entro 
chapes. Percebe-se com clareza que 
nesse sistema a isoterma se localiza 

ao pé da superfície do vidro, que sa 
aprosonta, então, mais aquecida no lado 
“do ambiente Interno, o que, junto à caia- 
fetação da janela, evita a condensação 
de vapor d'água, 


Edi 


Caminho percorrido pola radiação térmica na junção: 
Perdi ri errei ads poda 


“a 


translúcidos 
!solantes térmicos 


VIDROS mo O 
|s modelo podem ser representadas da forma, esqu 
s segundo sistemas. No caso de ênguios agudos rélaa 
que 30º), deve-se recortar o canto em chanfrado qe er 
10 mm de largura. Formatos pequenos de chapas (face tn 
pois podem sofrer rupturas com p.. 


devem sor evitados, pois | 1 RE 
alóm de perderem a elasticidade, ocasionendo roblemã 


permeabiização — O 


Chapa: 
medida: 


m 
S deim, 


Melhorias térmicas . k 
Através do decreto para economia de energia (EnEV) e o 

de rigor das normas, & melhoria do funcionamento do sigeps 
manutenção do espaço intermediário entre chapas de vidro E 
grande significado. Nesse caso, a preocupação principal tem Nu 
a característica térmica do sistema. Essa melhoria não é ape 
tada no valor Ug, mas através da condutibilidade térmica aoio. 
da superfície do vidro segundo o fator 1, o que tem apresen 
resultados positivos. Através dessa melhoria do isolamento temia 
em áreas criticas, como entre vidro e caixilho, foi possive og 
melhoras na temperatura da faco interna, voltada para o ambi 
em relação ao sistema convencional de peça de alumínio, Com 
consequência, há menor efeito de condensação de vapor fg 
decorrente de situações de grande presença de umidade > B my 
caso de caixilhos de madeira, também evitam a formação do ing. 


Direcionamento dos raios luminosos e proteção solarem 
espaços intermediários entre chapas de vidro 

No espaço intermediário entre chapas de vidro isolantes podem se 
integrados diversos sistemas de desvio dos raios luminosos - Q, 
Elementos rígidos utilizam a reflexão ou refração para permiir uma 
luz difusa no ambiente ou deixar entrar luz solar indireta; dependendo 
da posição do Sol, eliminam o efeito de ofuscamento ou dirgema 
luz para o fundo do ambiente. 

Persianas internas, que podem mudar a inclinação ou mesmeseren 
recolhidas, são protegidas nessa posição intermediária contrasueia 
e choques. Podem ser dirigidas de forma manual ou com motres 
elétricos. As chapas adjacentes devem ser de vidro temperado, qu 
suportam a tensão resultante da elevação de temperatura. Albrgua 
do espaço intermediário é de 20 mm a 27 mm, conforme a fabicação. 


Isolamento térmico no espaço intermediário entre chapas 
de vidro 

Isolamento térmico transparente — Q permite grande coeficent 
de Isolamento térmico junto à elevada transmissão de calar ss? 
Sistema é também difusor da luz. Tubos de vidro ou pléstio pe 
pendicularos à cuporfício das chapas, cão instalados emseuinerSs 
Estes refletem a luz para o interior e impedem a rmovmentço 
do ar para grandes distanciamentos entre as chapas do vo 
lante, Vidros múltiplos, com diversas chapas o preenchineto 
Partículas (semelhantes à espuma), possuem sistema com 
reflexão térmica para o exterior. Os vidros isolantes traria 
necessitam no verão de protetores externos para somrear (e 
Costumam ser utilizados em conjunto com paredes térmicas 
armazenam calor). 


Sistema autolimpante na face mais sujeita à ação de 
Diversos fabricantes oferecem vidros com películas sobre 

1 (= p.117) que auxiliam a autolimpeza de vidros sola d 
2 Essa película, decorrem pequenas transformações nã C ng 
Vidro, além de mudanças nos valores-padrão de isolar ao 
fevestimento pode ser aplicado sobre vidros isolantee quad 
Solares, entretanto, com consulta do fabricante, toner 
fespeito às regras e recomendações quanto à imoeza 


tes. 
coloração 


apa: quanto mais pesada Cons 
1a vidro, tento maior será, RmuçÃo assimétrica de 
tento ma ' ' as chas 
read emas. devo me 
YEsico da mesma. 
a, quanto mão a elasicdado da 


“e vidro (por ex, com ligação 
Sottsina fundida), tanio maior será 

Se a rogra, o cou valor de isolamento 
acústico 


espessurês das chapas exterma e 

3 fe oe ção sa irmos Quanto 
as diferenciadas, tanto maior sera o 
ar do isolamento acústico. 


Interior 


Perfil do 
elumínio para 


O dns rs consçõos de ictamento acto do vo cisenda 
lamento 
en chapas 

CT |-trânsto de automóveis 


(tráfego om linha férrea, com velocidade médi 
avião a jato, a pouca distância. its 
=ábrica que irradia ruído ce médias e altas frequências 


Cu  |-tráfego de cidades 

Tráfego em Inha férrea, com velocidade baixa 
Tavão a hélice 

Tavão a jeto, a grande distância 

| música om discoteca 


—fábrica que irradia ruído de baixas o mádias fraquâncias 


Valores de adaptação G e Gy para a medida de solar ú 
bsções aoúsicasaspecial Segundo OIN EN ISO: “vnico Fu para 
100-5000 ou G 100-5000 denominam um espectro avançado de frequências 


mo | q ju je a [Constução — JESPES- paso 
E) 100-sooo |100-s090| (mm) | (mm) | kg 
host [ua [=2[-5) -1 Buoa | 26 | 30 
hos [96 [-2[-6/ —+ no(s [30 | 35 
EA RE Er DEAR amoevss | 2 | ao 
osex | 38 [-2/-8| —1 aU6OVSG | 30 | 35 | 
Bopev | 8 [=3]-7] -2 = [onjeveo/ do | 35 
ponoL | 38 [-1/-5] O =5 [adsl | 29 | 30 
mov [4 [=2 [6-1 [7-6 [ensmovso| à2 | do 
piL [0 [=3[=7) -2 =1 | saosst [8 | 5 
maul [42 [-3[-7] -2 -7 [essa | 3 | «o 
[isesL [as [-3[-7 -2 7 s(ueerL | 3 E 


O Posso psssos reias corcicrs par vidros Phonstop*. Valores Ug do 
Phonsiopê TH-SN 1,2 WimiK e Phonstope TH S3 1,1 Wimk segundo DIN 
ENST3 


“Opine 
al 


Lchtiranamisson in 


E omação 
s» | lê no plc à à medida nom 
do Vido Ieclanio ds segurania. 


a EEEFEEEEEEES ! 
E E A RS » » 
Espessura om mm 
O comparação ente valor co transmissão da luz do vidro de segurança com ou 
sem vidro branca 
uperf “Segundo as ã 
E di tas). diretrizes da Regulamen- 
“omradadas | DINEN porca | Pegue enc docor 
onsesos | 6 | RM | Baapianpão | rafcidento 
PRN E2Õ A, contra Danos. 
o e Es 
A2 PSA E ES 
EMO! - 
AS Paa wez | 
= PSA WK3 EHOZ LD 
Bi pes Wk3-4 em = J 
B2 pre | ums | EHZ 
Ls Pos wKS EM 
*Necassário cartficado da Associação Alemã do Seguradoras E 
la dá apenas 
Tabela de comparação das ciasses de segurança, A tube Va solução 
0 visão geral! Os valores axigidos em cada caso devem “corresponder 
do projeto o sor comprovados 


EM VIDRO 
'OS DE SEGURANÇA E ISOLANTES ACÚSTICOS 
Isolamento acústico 


Todos os vidros isolantes térmicos e sol 


h lares podem preencher adi- 


ionalr Desde 

nico der da funções de isolamento acústico, isto com a intro- 

de costga na das especiais. Estas, entretanto, afetam os valores 

Es mo de transmissão da luz, o valor g assim como Ug. 

“mudanças precisam ser comprovadas do ponto de vista da 

proteção térmica sogundo EnEV. g 

cor eremplo, pode-se adotar as seguintes medidas, de acordo 

a nível de isolamento acústico desejado: resina fundida, pre- 

en reto com gás pesado, vidro composto com película isolante 

sets mantais dos diferentes fabricantes são oferecidas listas 
iii tipos de combinações, que devem ser consultadas 

antes de cada projeto. Devem ser usados apenas produtos testa- 

dos, com garantia. 

Classificação das janelas segundo o isolamento acis 

Oep.398. 

Junto ao valor da medida de isolamento acústico Rw defnem-se na 

DIN EN ISO 717-1 um grande espectro de adaptações, no qual o 


valor Rw é ajustado à sensibilidade do ouvido a diferentes situações 
de ruído — O. 


>p.142 


Vidros de segurança 

Essa exigência leva à constituição de chapas grossas de vidro, ori- 
ginando uma coloração esverdeada. Este efeito pode ser melhorado 
com a introdução de vidro branco. As combinações com proteção 
térmica e solar são possíveis. 

Vidros de segurança à prova de choque (uso privado) 

DIN EN 356 

Vidros de segurança para proprietários privados para reduzir o perigo 
de arrombamentos até vidros de clta segurança segundo as diretrizes 
da VDS (União das Seguradoras Alemãs). Para essas exigências, 
adotam-se vidros de segurança compostos, com no mínimo duas 
chapas unidas por folhas sintéticas de grande elasticidade. 
Vidros de segurança à prova de choque (uso comercial) 

DIN EN 356 

Nesse caso, a segurança desejada só pode ser obtida com a com- 
posição de diversas chapas de vidro onde, entretanto, diferentes 
espessuras de vidros e películas intemas são utlizadas. 

No caso de uso em zonas asseguradas, valem es diretrizes da VDS, 
com classes de resistência a arombamentos EH1, EMZ e EH3. 
Vidros de segurança à prova de bala DIN 1063 

Segundo as normas europeias, classificam-se em diferentes níveis. 
“BRº de resistência (segundo DIN 52290-2): 


Kiasse BR 1: fuzil .22 

Classe BR 1: fuzil .22 

Classe BR2 (C1): pistola automática 9 mm 
Classe BR 3 (02): pistola automática 357 Magnum 
Case ER 4 (03): . pistola automática 44 Magnum 
Classe BR 5: fuzil 5,56x 45 

Classe BR 6 (C4): fuzil 7.62 x 51 munição-padrão 
Classe BR 7 (05): fuzil7,62x 51 munição pesada 
Classe SG 1: espingarda calibre 12170 (um tiro) 
Classe SG 2: espingarda calibre 12/70 (três tiros) 


Esses vidros também são produzidos na categoria “sem estilhaços” 


(na face interna). 
O envidraçamento 
diretrizes das associações 
(BGI) com soluções técnicas, 


uções igualmento seguras. 
ros de segurança à prova de explosões ã 
vidros testados segundo DIN 43123 com medidas de no máximo 
900 mmx 1100 mm, presos emtodasas faces em uma construção 


ál suporte. Devem ser instalados segundo certificado 
gira od ' olemento da janela terá de ser testado. 
jo 


de bancos, caixas etc. deve ser feito segundo as 
profissionais, que fornecem informações 
não descartando, entretanto, outras 
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Vidros fundidos. 
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Blocos de vidro 
Vidro de 
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Isolamento 
térmico 


| 


superficie do vara fundido, por ex. viro fantasia 
O pesflde vidro fundido 


*º vidro fundido com estrutura amoria, superticie aspera, transparente, translúcido 


O ciaisco cisaoo variação datuz emvidos furados 


o! 18) 
CoRloo oe 
HT ij 
à EM 
o Em 


O cansada sites bs 


Tipo de vidio Espossu- | Modida | Tolorânciada 
DELODUR: ram | máxima | espessura 
emxem mm 
Polido, Ginza, bronze, "optiwhito” 19 244 x 510 03 
2 244 x510 os 
Vordo 8 244 x510 os 
Ma | E EE) 
Estrutura 200 8 194 x 425 os 
10 194 x425 os 
Eambu, ohinchia poldo, bronze 8 175425] E 


Portas de vidro (com bandeira e partos fixas latoras), fabricação com limite de 
medides méximes para vidros temperados 


[Tamanho em 1/1 G [Tamanho em 2/2 G [ramanho em 33 G | 
mm mm. mmxmm mm xmm. 

Medida extema Too x 1972 834 x 1972 60x 1072 

da folha padrão 709% 2067 834 x 2097 950 x 2097 
Medida entro dentos | 716x 1983 Bat x 1983 066 x 1983 
da balerte 716x2108. 841 x2108 66 x2108 
Medida dovãoem | 750x2000 875 2000 1000 x 2000 
constuução não 76042125 875 x 2125 1000 x 2125. 
ecsbeda 


O Gras co viro -mescasom em 
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VIDRO 
VIDROS COM VARIAÇÕES Órricas 


Vidros cuja capacidade de transmissão é variável. Podem ser 
ciados em vidros de variação automática e os que se modificam 

alterações om sua estrutura. OS primeiros já são fabricam 
com condicionantes para reagir automaticamente a determinadas 
influências, como vidros termotrópicos. Para os segundos, amo 
dença da camada de gás no espaço intermediário entr chapas, 
a submissão a tensão podem variar a transmissiblicade luminos, 


vidros tormotrópicos 


Esses vidros compostos reagem à variação de temperatura passangy 
da transparência à opacidade (dispersão da luz). Esse efeito é oi 
através da mistura de dois componentes com diferentes capacidades 
de queima da energia luminosa, ortentando sua estrutura segundos 
temperatura. Nesse caso, a queima da energia é variável e aconteos 
na camada intermediária. O resultado é reversível. 


vidros eletrocromáticos 

Para esses vidros varia-se a transmissibilidade através da intro. 
dução de tensão ne camada intermediária, que reage. Para vides 
em interiores pode-se utilizar cristal líquido no espaço intermediário 
entre as chapas (folhas LCD funcionam entre -40'C e +40'C sen 
problemas). Outros sistemas utilizam as qualidades de determinados 
materiais para captação e devolução de fons (submetidos a tensão) 
transformando a trensmissibilidade da luz e sua coloração. Esses. 
vidros são também apropriados para uso externo. 


Aero. 


VIDROS FUNDIDOS 


Características 

“Sob a definição de vidro fundido entende-se o vidro foito à máquina 
que, através de rolos compressores, recebe deterrrinada: estruturação 
superficial. Ele não é caro, transparente. Seu uso é adequado en 
compartimentos once o vidro claro não é desejado (banheiro. WC) o! 
é utilizado como elemento de decoração. São classificados segundo 
o tipo de ornamentação em: vidro fantasia branco e colcrido, vdo 
armado branco e colorido e armado fantasia, branco ou color. 
Vidros armados não são mais classificados como vidros isolantes. 
A exceção dá-se em seu uso em coberturas envidraçadas. 

A maioria dos vidros fundidos pode ser desenvolvida também comoist- 
lanteou de segurança. Em geral, tem-se afaoe estruturado voltada pas 
fora para facilitar a fixação de bordas. Pod também ser voltada pas 
a espaço intermediário entre chapas para facilitar a limpeza Vidros 
fundidos coloridos não podem ser usados em combinação con 
vidros float, temperados e de segurança em geral, assim como 
com vidros térmicos e protetores solares. 


PORTAS DE VIDRO 


Portas de vidro inteiriço 


As medidas das portas correspondem às dos batentes segundo DN 
18111 (batentes de aço para portas de madeira”) — O. Podem si 
montadas com todos os tipos de batentes apresentados na nor 
Os vidros usados são do tipo tomporado, pois, no caso de queb 
violenta, a chapa de vidro se transforma em uma rede de pequena 
cacos mais ou menos independentes. Sua espossuranomalé a. 
a 12 mm correspondendo a necessidades estáticas normais PET 
escolha encontram-se vidros fundidos estruturados, assim d4 
vidros float gravados. Chapas temperadas gravadas também 


ser encomendadas (a impressão dá-se na folha intermediar) =” 
Conjuntos de portas de vidro podem ser instalados, com barctr 
e partes fixas laterais. Outras possibilidades são portas de “A 
sanfonadas, em arco ou segmento de arco. Diversas ra 
truturas de vidro são encontradas no mercado, assim com? 
padronizadas e especiais. 


e 
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VIDRO 
PERFIS DE VIDRO 


K2216077 
Es Trata-se de um perfil em forma de U, apresentando as mesmas 

' te —) 14 came za, caracteristicas técnicas dos vidros fundidos. 
tg = Sem problemas de manutenção, são apropriados também para cai- 
Tao tes 3 Teo xesisom — xas de elevadores e coberturas. Evtam ofuscermento nos ambientes. 

Ta Kame ar Tipos especiais: Profit - bronze, topázio, ametista. Como vidro iso- 

5 pe — muy lante térmico — Regiit e Profil "Plus 1,7", com vidro revestido de pelt- EMA 
RR ae K 501416 I ) Teo Ks2/c07 — “ufa tórmica de óxido metálico — alcançam valores k de 1,8 Wim?k. Ná 
ps == mena ER Vidros isolantes solares: tipos R-'Bermstein” e P-“Antisor, através 

me] 

E Ei Jin Er cna da reflexão de ralos ultravioleta e infravermelhos, assim como da ab-  ygro 
AB + K— =Pron sorção dos mesmos, permitem a proteção de artigos sensíveis à | n 

ira ta faixa de radiação UV. A transmissão de energia radiada para 0 am- — vidros isolantes. 

º biente envidraçado é reduzida, diminuindo a ação aquecedora 
— — da superficie de vidro, A transmissão luminosa permanece constan- 

E ot LIS a 
eo. : te. No caso de áreas esportivas com necessidade de vidros de 
recourero | pg | bh | o | 6 | bs | os | 6 | 65 | dy | Proteção contra choques, recomendam-se os tipos Regli-SP2 e variações Grticas 
feudo | am | 20m | tom 2om [mom | om | tom | mom | PrOMitK22/60/7 não armados (segurança contra batida de bola, paris da vidro 

hmase [ei e eee em] DIN 18032). Estes vídtos também apresentam boa resistência ao . Blocos do vidro 
e AESA RE 252 [21 [om | 28 [28 | fogo (DIN 4102). Os perfis normais o especiais podem serarmados Liança 

um ' cortra incêndio 
nezo am | 430 | 202 | 230 | 203 | a47 | 282 | 2m | NO sentido longitudinal. Fachadas 
ER 
bi 100 | 183 | 272 | 245 | sm | 304 | ame [2x | sem Eça 
a le (medido neminal 
em tão | 427 | 205 | s30 | s62 | 246 | 244 | são jo 
PERO SEADE 
2 22 | 289 | 284 | 508 | 388 | 340 | 596 | ar | am í [ es(8s) 
“rom | ES cem E] al, 
Sea” [380 | 280 | 200 | 477 | ax7 | a2e | sas | au6 | am 
ETA 
Kemor | amo | am | 242 | az | om | 200 | são | 40º | a 
O esicorasccs 1.250) E SE] ini re 
LUI 8 Neca da madura 
ns exema 
sacra na=025 (150) EE Vide pior Med do mara 
a O vd da Im aa Em VER qa 
re CCI EI CI CI CICS CAIC mbps de 25 em 
oie | | [su 2] RE 
tumação [5m [20m|100m) &m |20m[100m| 8m |20m|"00m| 8m |20m |100m a 
meesgufefu[efufejefefepeje(o Vidros empleo 15 Cákubdelamua e altura 
Nuas [E [572 [0 [508 [Rss faso aos ramo ese jeans) (9 as ml lumus Sem AsSem 
R$ pos | 169 | 1.9) 240 | 23º | 147 | 186 | 159) 14 | 274 | 247 | 189 
RÉSMO Juas | 147] 125] 262 | 207 | 17 | 174 | 128 | 10 246 | 195 | 194 
NA E E a a a Ra E Ro Ro eseunós 
En [4 [272 22 [48 | 386 | 228 [55 [258 [20 [287 [252] 50 a) Formas da segmentos de curvas 
Lasvilida | it curvaturas com cu sem abas retas 
fator faz | 258] 220] 461 | 384 | 31 | 206 | 242] 246 | ds e (CN No os de 
Rio gs | 232 | 16 | 416 | 328 | 280 | 2:70 | 216 | 1,06 | 350 | 200 | 24 ” Gdoreb lar 0 encurrdo 
e = Compiment da fa enveaçada om retos e) Curvatura em cone 
O cáicossero é) Gunaem 
ONIT NS Emimadoucusemenanto 
b Curvatura com ou sem abas 
Transmissão da luz: simples até 86% E 
auplo até 15% 
Isaamentoacúsiico: Simples ato 2908 e 
duplo at át dê 
tê ot Re Sowimn . a 
soam é 4 = 
ir ói ánpes Me SoM ot 
Suri o 
O cscsísios Come snrs 


A = simples, otra pera fora 
Besimples, cobra pera dentro 
E aimles, akornância com enceixe 


Dasimpios, alternância com sobreposição 


Ft = caes, atemancia da fora com enceixe 


Possiblidads de assentamento 


E s r o h [Desenvor, 
ag 30900 [ 40-150 | 0-100 | 40-190 | 129-501 
LR 
HE = s m 9 à [Dosemor. 
m 100-340 | 20-260 | 0-100 [a0-140 | 146-506 
ra | 
HANS id s 9 h Desenvolv. 
PAU SOc200 | 1185 [35-206 Ti2-464 
Pos 
sc qro s m Desenvo 
pa 1860-340 | 20200) 308-488 
E 
CAI s h R Desenvolv. 
D; 1409-300 | 60-100 [71163 202-382] 


O esempis do execução se curvas em vidros omamentais (medidas em mm) 
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número do blocos (b) 


A=nbtny-a 
= número de juntas (a) 


*2:c 
Partes da EUETSERE 


construção 


Fórmula da abertura mínima da construção 


voro O 
Mocidas normelizadas para paredes de blocos de vidro 
Fundamentos 
Vidros isolantes = 
Vidros de 
segurança ê 
eisolantes Ega 
acústicos VA RSRS |) 
vidroscom ZA 
variações ópticas | AMeA 
Vidros fundidos 
Perfis de vidro 
Blocos de vidro 
Vidro de 
Segurança contra 
incêndio 
Fachadas 
envidraçadas 
DIN 1 Junta elástica 
aa, 2 Junta de diatação, 
DIN EN 1051 Poa espurnt 
3 Impermeablizante 
elásico 
4 Roboco, argamassa 
5 Recobrimento de 
criem alumínio 
8 Peri metálico L de 
fpação 
7 Ancoragemou 
bucha 
ia i 
a: ! 
k Construção em fachada com perfil de fixação L 
; Planta 
i Exemplos de construção de paredes com 
blocos de vidro 


Junia elástica 
Junta de datação, 
ox espuma 
“gia 
Impermeabizante 
ico 
Reboco, asgemassa 
Fecobrimento de 
pelbri em alumínio 
Earl meúáic U 
Perisfetáico L 
Ancoragem ou bucha 


Planta de detalhe de cento. 


ou a qa q 


O comtnsão empenuiedemnotrico tro |, 
Conte 


4 Jurtaelásica 
E 2 Jumade disteção, 
À por ex. espuma rígida 
a Impormeabiizante 
alásico 


3 4 Revestimento 
5 Perfilmotálioo U 
o 6 Ancoragem ou bucha 


O Erosão se paredoinomacom 


portiU Corto 
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VIDRO 

BLOCOS DE vao 
Blocos de vidro são elementos ocos de vidro, constudos de 
partes prensadas e fundidas. Neste processo, cria-se umesgo 8 
termedário, hermeticamente fechado, no sau interior Ambas vo 
ces extomas podem ser lisas o transparentes, até fotemen “e 
mentacas e translúcidas. Podem ser produzidos em diversos prt: 
nhos, sem revestimento, com revestimento externo ou intemo 
coloridos na massa, As áreas de aplicação são extensas, mer! 
externamente: por ex. em paredes luminosas e divisórias de ambjs é 
tes (também em ginásios esportivos), janelas, faixas ce ilumina- ca” 
parapettos de balcões e paredes de terraços, etc. Este tipo de eng, 
draçamento apresenta resistência ao fogo da categoria G 50 dg 
120, ou F60; como parede dupla de área máxima de 3,5 mê, em 
sentido vertical ou horizontal, O uso dos blocos de vidro coma de” 
mentos construtivos é regulamentado pela DIN 4242, levando-se em 
consideração que não devem ser utilizados com função estrutura, 
As qualidades do material são: bom isolamento térmico e acústico, 
elevada transmissão de luz (até 82% — dependendo do tratamenk, 
superficial, transparente até translúcido), difusão luminosa e sem 
ofuscamentos, grande resistência a choques. Isolamento térmico de 
uma parede de blocos de vidro: com argamassa de cimento, valor 
k=3,2 Wim/K; com argamassa leve Us = 2.9 Wim/K; blocos especiais 
até Us = 1,5 Wim'k. 


seas A Raio minimo R para espessra do loco do vio 
eme a de Bem 

138 Metanome. Juntas < 1,0 cm não devem ser consicaradas 

Medida romial 
dobocodevdronisem 1900m Men 

asim” Largura de junta 
Piso defsem — 20000m 29500m Si0p0n 

Mia 2046 EE 
det8em — 5500m 18000n 2i6hem 

issem ori Largura da junta 
TETfcn' difovesiors de23cm  6500m 10500m 1500 


O ros mimos para porodos de blocos co viro 


[ Dimensões Peso Peças P 
E em Rã PMS omelapenicana pais 
| 15X 115x80 10 64 10 1000 
| RR 
| 16x156x58 18 42 8 sz 
E] 6x6 xá 
190x10x50 20 25 1 E 
| EEB 
[ 190x190x80 23 E 10 30 
| 
Dasmm | SONORO 28 3 5 28 
E | ” — 
[ 197x197x98 30 2 8 mo 
| ETR 
RO dE Par pe rea] 
MOX TSXAO 21 3 w | 
Ee] 
240x210x80 30 16 5 = 
30x800x100 70 10 4 a 
O ornensõos dos ticos co vero 
Paredes de blocos do vidro 
da tabela 


As paredes de blocos de vid chem os requisitos 
s paredes de blocos de vidro que preen ipiendicia 


de borde. 


— O, podem ser executadas sem maiores cálculos, sem 
Devido à necessidade construtiva de estruturação das faixas 
devem-se observar as exigências da DIN 4242. 


Medidas da parede 
Organização Espessura | lado menor 
das juntas mm m 
continuas 
280 s15 
defasadas 


E á 


CART A SEA AS 


EdaDA 


os ss 


Cd 


E ig 


Voior Classe 

damodiia] |do fio Aeançávol com 

Ri amento Jana de Vcs 
Er Rm [ido em peraçoa “e 

E 5 

Er Soa | parados duplas 

E E 45-4808 | paradas simpies 

ata É *o-4408 |peredpscinpães 
3 38-3046 | porecos sinpies 

sode E 30-34 8 | arecos simples 
E 28-28 | parados sinpus 
o 2848 [parados simples 


, : Classes do isolantes 

pro sistcacomenentos (Cl: att etecs 
y a janeias (VDI 2719 - M 

O Esso Incustriais) is 


Tipo lot Voleros palito dem am 
ii do ruido dote 8 Pd mula 
nível mário nivel médio máximo 
7 Locais de permanência em moradias, curênte dia 30-405 1X) 7 durar o da 40-5005 
uarts de Foo ândio “* 20:30 po o 
quartos de rosie santéios BA) ârote 304008) 
T Salsa, aserióis ciduas cloncoene, 304045 
ia de astudos o putas bblotacas, ii “O-S0d (A) 
alas do coerência, consutéio médico 
assa de operação sejas, ausitrios 
3 Estr co diversas pessoss 364508 4) 45508 (a) 
4 Esc conunos restaurantes aoSna (ay socos (A 
Jos ações e quiches oem (4) 
5 Recepção, oguão de copera ou de entrada asssus 356505 (4) 
E Ópras ess cremes — 2508 (4 ssa | 


ES 


gravação esora Obserar exigências especiis 


Valores paarão de níveis sonoros para determinados usos de locais. 
(VDI-Richitinien 2719) 


4 Perti om Bngulo retocdo aço 80 x 55 mm 
Comprmentos 2 400 ma, nomirimo 4 paçao por campo ervidraçado 

2 Buchas pomilidos contr incêndio com parafuzos di aço MIO 

3 Chanae do apo para ração da parado ca vid (sondas. 


O ceras corstução- bicos do vero à prova do tono 


ração de 
"ooo 


+15 aivenaria 
Ti conereis 


“02 concreto 


º Envidraçamento com resistência ao fogo 'ciassa - 6” 


VIDRO 


Isolamento acústico piegas pEvinRo 


ee através do peso próprio de uma parede de blocos de vidro 
1,00 kNimº para blocos de vidro da 80 mm, 

1:25 kNimê para blocos de vidro de 100 mm, 

1/42 KNImÉ para blocos de vidro especiais, tem-se um efeito de 
isolamento acústico de qualidade particularmente boa. Materiais 
construtivos limitantes devem apresentar um isolamento acústico 
igual. Construções com blocos de vidro oferecem solução ideal em 
todas as situações em que existam altas exigências de isolamento 
Sonoro aéreo. Ao lado de solução econômica do isolamento acústico, 
Permitem a iluminação do ambiente, combinadas com ventilação 
através de pequenas aberturas ou mesmo janelas nas dimensões 
menores possíveis. 

Devom-se observar as diretrizes da DIN 4108, sobre Isolamento 
acústico para edifícios. Os valoros de medidas de isolamento acústico 
R'w, DIN 52210, são dados na tabela — O 

Riw = LSM + 52 db (LSM = medida de isolamento sonoro aéreo) 
Construções de blocos de vidro simples cobrem as exigências de 
isolamento acústico até à classe 5 > Q. 


Blocos de vidro com armadura de aço DIN 1051 

Blocos de vidro à prova de incêndio podem, assim como nas pa- 
redes de blocos de vidro comuns, serem fixados ao vão com ou 
sem perfil U, sendo todos os elementos de ligação, em princípio, 
idênticos. Levando em consideração a forte dilatação linear devida 
ao fogo e o aparecimento de fumaça com gases tóxicos, deve-se 
ter as paredes de blocos de vidro, em todos os lados, em leito de 
placas de fibra mineral (tá de rocha) —> O. A classe de resistência 
ao fogo de até G 120 ou F 60 poderá ser obtida conforme o tipo de 
construção ou fabricante. 


VIDROS À PROVA DE FOGO 

O vidro normal em área de proteção contra incêndio só pode ser 
usado de forma limitada. Em caso de incêndio os vidros simples, 
sob a ação do calor unilateral, explodem em grandes estilhaços, 
amea-çando a propagação ainda maior do fogo. O uso cada vez 
maior de fachadas envidraçadas em edifícios altos, assim como 
parapeitos e paredes divisórias de vidro, contribuiram para um au- 
mento de risco de propagação em caso de começo de incência. 
Para aprovação de projetos de áreas envidraçadas em zonas de 
risco, é necessário teste de tempo de resistência ao fogo segundo 
as exigências da DIN 4102, que determina as classes de resisten- 
cia por tipo de vidro. 

Classe “G" de resistência 

Os chamados "vidros-G" devem impedir a passagem de chamas e 
gases tóxicos durante um determinado espaço de tempo de incên- 
dio (por ex. G 30 = 30 minutos). Para cada “vidio-G” e sua insta- 
lação há necessidade de aprovação do órgão público competente. 
Superfícies envidraçadas “G” apresentam três possibilidades: 
Vidro armado com trama soldada ponto por ponto, no máx. 60 a 
90 minutos de resistência. 

Combinações especiais de vidros de segurança e isolantes. 

Vidros pré-tensionados de boro-siicato, como por ex. Pyran. 
Vidros de segurança F precisam evitar a passagem de fumaça, 
propagação de fogos, além do impedir a radiação térmica. Para 
isso são utilizadas chapas de vidro com uma camada gelatinosa, 
que se transforma em espuma ou se evapora, absorvendo a ener- 
gia e evitando a condução da radiação térmica para as chapas de 
vidro. Tanto as chapas como suas ligações com outros materiais 
construtivos, além da caixilharia, necessitam ser especialmento 
testadas e aprovadas. 

Medidas de proteção contra incêndios se efetivam apenas em con- 
junto, com a avaliação de todos materiais limitantes. Capítulo 
Medidas de Proteção contra Incêndios —» p. 520. 
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Partes da 


construção 


viDRO 


funcaments 
Vire dantes 
es de 
seguança 
asas 
aeisiece 
veja 
vaaçõss Opcas 
Vias fundos 
Pari de vio 
Blocos da vidro 
Vidro da 
seguranca 
contr ra Incêndio 
Fechados 
emniaçasas 


DIN 4102 


Partes da 


construção 


VIDRO 


Funcamentos. 
Vidros isolantes 
Vidros de. 
segurança 
eisolantes. 
acústicos. 

Vidros com 
variações ópiicas. 
Vidros funcidos. 
Perfis do vidro 
Blocos do vidro 
Vidro de 
segurança contra 
incêndio 
Fachadas 
envidraçadas 


Fachada dupla com sistema de 

Fachada cem ventilação, com 
ventiação intermediário, peitori 
Tevestido de vidro peitorilrovastido de vidro 


[= a 
| 
| 


Fachade'com superfície corti- 
nus envidraçada (acompanhar 
do o limite dos pavimentos) 


O umas O 


Redução da influência de radares 


A redução das reflexões das emissões produzidas por radares em 
fachadas de edifícios grandes próximos a aeroportos é exigência 
da Associação Alemã de Segurança Aeroviária (DFS). O objetivo 
é amenizar a reflexão de sinais de radares que alcançam grandes 
fachadas; os sinais refletidos podem ocasionar falsas interpretações. 
nas torres de controle dos aeroportos, influenciando o tráfego aéreo. 
Com a aplicação de películas especiais pode-se resolver o pro- 
blema com absorção e transferência das fases (interferência) dos 
sinais incidentes nos vidros isolantes. Em função do alto grau do 
exigências do vidro isolante, cada caso deverá ser calculado isole- 
damente. Valores de energia e luminosidado serão caloulados para 
a composição específica do vidro. 

O nível exigido de redução depende de diversos fatores, como 
o tamanha do edifício, a distância e a orientação em relação à 
estação do radar. 

Em princípio, deve haver um parecer de especialistas de instituto 
reconhecido para cada edifício para, então, serem definidas as 
medidas necessárias. O fabricante produzirá o vidro apropriado 
para cada caso. 

Todos os outros olementos de fachada devem constar no parecer 
para fixar as medidas gerais de execução da fachada. 
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VIDRO 
FACHADAS ENVIDRAÇApas 


Fachadas com sistema de ventilação 
Fachadas ventiladas segundo DIN 18516 Parte 4 

Esse tipo de fachada é dupla, com um espaço intermediário yang. 
lado com = 40 mm; o revestimento externo pode ser ce painéis da 
vidro simples ou duplo. Deve-se prever um razoável é contolá) 
escoamento do calor. 

O rovostimento da fachada corresponde às normas DIN o suas 
diretrizes, enfocando uma face, as duas faces ou pontuaimente. No 
caso da ordenação pontual é necessária aprovação extraordinária, 
considerando cada caso. 

As chapas de vidro podem ter sua face interior totalmente colcrida 
cu parcialmente gravada em sistema de serigrafia Paraa adaptação 
dacor ao vidro protetor solar são possiveis diversos procedimentes 
na sua fabricação. Amostras devem ser recolhidas previamente 
para garantir o funcionamento e a qualidade. 

Todos os cantos visíveis devem ser lapidados e polidos; cantos não 
visíveis devem ser lapidados. 


Fachadas sem sistema de ventilação 

As fachadas podem ser estruturadas por vigas e pilares ou ele. 
mentos de fechamento contínuos da altura dos pavimentos, Em 
ambos os casos apresentam revestimentos de vidro sobre as partes 
construtivas não transparentes, como peitoris. 

A instalação dos painéis de vidro pode conter, por exemplo inter- 
namente, isolamento térmico além de uma camada de difusão de 
vapor, como chapa de alumínio. 

Construções mistas podem ser efetivadas quando, diante da fa- 
chada simples, não ventilada, uma segunda suporfício intoiramonto 
envidraçada for instalada, proporcionando um aspecto de superfície 
contínua. Deve-se observar a camada com sistema de escoamento 
de água 


Fachadas envidraçadas com superfície continua 

A fachada do vidro é caracterizada por uma superfície continuade 
aspecto unitário. Essa aparência só é obtida quando as chapas 
de vidro forem fixadas aos perfis metálicos de fixação. A execução 
desse sistema necessita aprovação individual, para cada caso. 
A estrutura colada deve ser feita com material controlado por ins- 
tituições competentes (por ex. Dow Coming Gmbh - Aprovações 
Nº-Z:70.1:75). 

Na Alemanha, todas as fachadas acima de 8 m devem ter estruturas 
adicionais de segurança mecânica das chapas 

Todas as chapas com isolamento devem ter as superfícies de 
ligação resistentes a radiações UV. 


Fachadas com vidros protetores contra incêndio 
Vidros de segurança contra o fogo F no envidraçamento de fachadas 
podem ser instalados somente conforme condições específicas. 
pois a camada isolante de espuma não pode ser aquecida acima 
de 50ºC. Essa condição só é mantida para fachadas ensolaradas. 
com uma proteção eficaz e garantida de sombreamento. 


Proteções de visibilidade em chapas de vidro 

Esses elementos costumam ser instalados nas chapas de vidro de 
forma adicional à proteção solar transparente. Trata-se de peliew- 
las de óxido do metal, aplicadas sobre vidros temperados. A face 
que recebe a pelicula deve voltar-se para fora. Essas formas de 
proteção podem, entretanto, segundo as diretrizes da norma DN. 
ser aplicadas em uma, duas faces ou pontualmente. No caso do 
uso pontual necessita-se de aprovação especial, para cada 030: 


De maneira geral, forma correta de 


abrir porta 


Para uso do , 
favorável da" DêNto, disposição 


pata o ta ii ni 
E 

SEA mts temem PS ca 
e AE E: 


Abertura para a esquerda, pera o 


interior 


porte à eita 


aDrea 


Abertura para a direi 


» E 


para o intorior 


E 
Pi 


Disposição com duas portas. 
Sontiguas em um canto, ambas 
abrindo para o interior da mesmo. 
ambiente 


Fechadura ntesor 


Perto do dus olhas com fecnadura 


y era 


Fechadura estama, à esquerdo 


Fechecura extema, 8 rea 


Folha com abertura à direita, para o exterior. Folha com abertura à esquerda, para 0 exterior 


0 


Denominação de parta segundo sua relação com o ambiente e diração de aber- 
partir do posicionamonto da dobradiça e 


tura das folhas. À porta é observada & 
seu sentido de abertura 


120 


Medida mínima para construção. 
acessível com identificação de 
áreas de uso 


Porta que economiza espaço 


Portas giratórias: de uma folha, 
com ponto de giro descentralizado 
(abaixo) e central, para circulação 
à direita (acima) 


Representação com parade (ligação com o 


ro piso são marcadas com lhiha contínua; a 


Porta com linha de batente 
om dosnivel no piso e cem 
parede cuprior 


Porta com soleira em, 
desnível a parede 
superior 


O Porta vaiem ou pencuiar, para 


circulação à dirata 


ni 


Em 


Porta de correr e giratória, combinadas. 


= = 
Porta de correr de quatro folhas — 
a des a gras 


q 


Porta de correr embutida na parede 


O Gcra do coro omtronto caparado 


Portacomlinhade 
balerte em desnivel no 
piso (ostente inteiro) o 
com paredo superior 


ne 
me agon en pena rien 


(aqui om dealhamonto esc. 1:100). Diferenças do altura 


PORTAS 
DISPOSIÇÃO 


As portas no interior de um edi- 
fício precisam ser dispostas com 
cuidado, uma vez que uma dis- 
tribuição desfavorável ou portas 
desnecessárias podem prejudicar 
o uso do ambiente e ocasionar 
perda de espaços — Q - O. 
A abertura da porta diferencia- 
-se em relação à sua direção: 
para dentro do ambiente ou para 
fora, no corredor. Normalmente 
as portas abrem-se para dentro 
do ambiente. A denominação 
do tipo de porta pode ser feita 
segundo os seguintes paráme- 
tos: posição e função, direção 
de abertura da folha, ângulo de 
abertura, batente e moldura, 
forma construtiva da folha, tipo 
de movimenta e fechamento do 
vão, 

Portas interiores: de quartos, 

entrada de apartamentos, po- 

rões, banheiros, WC e áreas de 
serviço. 

Portas exteriores: porta de en- 

trada de casas, portões, portas 

de terraços e balcões, 

Formas especiais como as por- 

tas pendulares e as chamadas 

“balance door — ( requisitam 

esforço mínimo para abertura. 

No entanto, os sistemas de do- 

bradiças e fechaduras são caros 

e oferecem perigo de acidentes. 

São apropriadas para passagens 

em corredor, vestibulos etc. 

A largura da porta prende-se à 

sua função e naturalmente ao 

uso do ambiente que ela fecha. 

O tamanho mínimo do vão luz 

é de 55 cm, 

Em moradias tem-se a largura 

do vão luz de: 

Portas de uma folha, 
paraquartos — c de 80 cm 
para ambientes 
secundários, 
banheiros, WC 
para portas de 
apartamentos o. de 90 cm 
portas de entrada de casas 

até 115cm 

Portas de duas folhas, 
paraquarios  c. de 170 cm 
portas de entrada 
de casas 140-225 cm 

Altura do vão luz para portas 

internas: 
no mínimo 
normal 


e de 70 cm 


185cm 
195-200 cm 


Portas de correr e giratórias não 
são apropriadas como portas 
principais e de saída, uma vez 
que, no caso de perigo, im- 
pedem um caminho rápido de 
emergência, 
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PORTAS 
const 

Medidas-padrão Rlções 
Medidas para aberturas na parede para instalação de portas -. 
são medidas diretrizes construtivas contidas na DIN 4172. 89 O 
casos excepcionais, outras dimensões forem necessárias, deverão 
ser ulizadas medidas inteiras, múliplas de 125 mm, Designação 
de uma abertura na parede de 875 mm de largura e 2000 mpg 
altura (mocica padrão); abertura na parede DIN 18100 - B75 2195 
Para estabelecimento ca largura ca porta (vão em construção nas 
acabada) deve-se observar a construção do batente, pois cera 
tes soluções podem alterar a largura do vão livre de passagemem 
comparação com uma porta tradicional com guarmição > 8 — 
Construções de batentes 
Para a escolha de uma das ts formas clássicas de batentes deve.ss 
observar, além das diferentes espessuras (diferença entre medida 
de construção não acabada e vão de passagem), as diversas va 
riantes de junção com a porta, cuja folha poderá ser com ou tem 
recorte (dente), além da sua posição em relação à parede. No caso 
de portas com folha sem encaixe (dente) —> O deve-se obsenvara 
boa execução do conjunto, pois diferenças do medidas nos bater. 
tes, assim como portas fora de prumo, são imediatamente visíveis, 
Aligação entre batente e parede só apresenta boa solução a longo 
prazo com juntas especiais. O mesmo ocorre em relação so tio, onde 
arremates apresentam-se problemáticos em reformas posteriores 
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Bloco de folhas desloca 
lateralmente e 
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O ora ds correr automática 


Porta sanfonada, com eixo guia. 


Porta dobrável de funcionamento 
mediano 


Iateral 


Porta de corer articuada, 


Porta "cortina" divisória, segundo 
o para fechamento em esquina 


DIN 10032/ Parte 4 — p. 353 
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Porta giratória com saídas extras. 
de emergência 


O sitema com sora ce corer 
vertical —> O 


Porta sanfonada de placas do 
macro ou material toxivol 


O rormsco corsa 


PORTAS 
PORTAS ESPECIAIS 


Portas giratórias > 0-0 
São construídas de forma a se- 
rem ajus-tadas às necessidades, 
por ex. para circulação intensa no 
verão, podem-se ter as folhas do- 
bradas em linha no meio, permitn- 
do acesso e saida de pessoas ao 
mesmo tempo. O grupo de folhas 
também pode ser afastado lateral- 
mente, para circulação em uma só 
direção (por ex. fechamento de loja 
rofimdo dia) > 0-0. 
Portas automáticas, acionadas 
atra-vés de sensores eletrônicos, 
com sistema de radar ou por con- 
tato no piso > 8 - O assim como 
contatos pneumáticos também no 
piso. Barreiras luminosas (senso- 
res de luz) para portas de correr 
automáticas, são apropriadas pera 
saídas de emergência em edifícios 
adminis-trativos, com sistemas de 
folhas de até 8 m de largura. 
“Cortinas de ar” para entrada de 
edifícios — QD, à noite podem re- 
ceber fechamento de portas me- 
tálicas de correr verticais > O. 
Fechamento de ambientes por 
portas dobráveis empurradas 
lateralmente — QD, sanfonadas 
com eixo mediana em relação às 
folhas — (D, podem ser solução 
para aberturas de grandes di- 
mensões. Este sisteme combina 
movimento giratório e de correr. 
As portas sanfonadas podem ser 
feitas de madeira compensada, 
couro artificial ou tecido — O 


postas de diversas folhas, que se 
encaixam umas sobre as outras. 


Asutilizadas com encaixe exterior 
apresentam folhas simples — O, 
enquanto que as de encaixes in- 
teriores são duplas — O 

Portas de correr > D+ (D pos- 
sibiltam boa separação de am- 
bientes (proteção acústica), porém. 
não podem ser movimentadas sem 
ferramenta. Planejar espaço para 
depósito das folhas enroladas! 
Portas “cortina”, de enrolar, pre- 
sas em cima — (D ou desenvolvi- 
das lateralmente —» (D, permitem 
separação de grandes ambientes. 


Equipamento do ar (“cortina de ar) 
pa envada de cicos =» O 
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a) Portão basculante 
articulado 


o 


noteto 
Variantes — O 


b) Portão basculante de mola  c) Portão basculante com 
é contrapeso, sem tihos. 


contaporo 
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P 
Es 
Portões basculantes para gas 
gens o semelhentes - Q, paia 
basculante articulado com moja 
contra-peso. Portões simples ou E 
plos, em parte de vidro, totalmente 
de vidio, com preenchimento dema, 
deira, material sintético, alumínio 
chapes de aço zincadas. Megidg 
de passagem máxima 489 x 1% 
m. Superfície máxima de folha . de 
40 mê, Também construídos em fr. 
ma curva ou segmentos de cura 
Manejamento confortável através 
de controle remoto. Portões san. 
fonados verticais — 6, articuado 
(secionado) — Q, telescópico 
O, do enrolar — O ce aluminio 
para fixação sob o teto, simples ou 
duplos, ideais para edifícios indus- 
triais, garagens e oficinas de gran- 
de porte. Largura máxima de 18m 
e altura de 6 m. Portões manejáveis 
através de: interruptores de puxar 
(cordas), sensores luminosos, sen- 
sores de movimento, controle re- 
moto através de contato com opiso 
(soleira). Construção de manoja- 
mento fácil, porta pendular de PVC 
— QD com placas simples de PVC 
transparente, de alta resistência de 
uso e contra pancades, também 
encontrado em sistema de cotna, 
em faixas > (D. Portas cortafogo 
30-190, com uma ou duas falas 
— QB. Portãocorta-fogo de corer* 
QD. Fechamentos corta-fogo, como 
portões deslizantes, sanfonados ou 
basculantes, devem funcionar in 
cependentemente de rede lia. 
Em caso de incêndio, fechamento 
automático (Fischer-Riege! 
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eso 
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Siraldedoito-lerônico 
Agrela de lua 


' comando 
Sinal deito aotróico 


Cilindros eletromecânicos pos- 
suem sensores e aparelhos do 
comando; o papel ativo assume 


Sensor 
a fechadura mecânico 


Aparelho de teura 


event. ligação com 


sistema certral de vgia 


Ordenação, 

O ensspencêros cas exgencas do 
autônorro (ofine), assim como tarrt 
toncine) 


dos componentes eletrônicos para fechadura de oorjunto construído, 
jurança. O funcionamento poderá ser 
em em ligação com uma central de controle. 


Meios de identificação 


[— meios de identificação eletrônicos 

Informações de identificação são lidas pelo sensor e comparadas com os. 
dados guardados; a avaliação é feita por um sisterna de comando. Depen- 
dendo do tipo de iransmissão cos dados pode-se diferenciar os seguintes 
sistemas: 


com contato 


Passivo [Faxes magnéticas 
= de fabricação econômica, mas fácil de serem copiades 
(pouca capacidade de armazenagem, dados universais de 
palavras chave) 
Cartões com chip 
+ possiblidado de ciiragem de dados 
maior capacidade de armazenamento do que as feixes 
magnéticas 


io | GRE com chi, com pia, dador ca tarefa por vomita 
aro oco Enicos sem pia pipa são possveis 
sem contato 
“E Tncaçãovúizo o one ama pol emisorem 
penaio [lo do e ar resposta co identificação é localização 
(Bar BEI etpo) 
+ não necessita onerga própria 
- pequena zona de alcance de no máx. tm 
ro — Emisores inavermelhos ou d rádo 


— utilza energia própria 
+ zona de alcance > tm 


identificação biométrica 
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PORTAS 


Fechadur: dona 
Fechado as com sistema mecânico 
e pa Silíndricas oferecem grande segurança, uma vez que 
Ta ra com ferramentas é praticamente impossivel. 

ES são fornecidos segundo a necessidade com prolonga- 


mento de um ou dos dois lack 
jos a cada 5 
espessura da porta, as es 


Plano do sistema de fechaduras 
a Planejamento e encomenda do sistema de fechaduras é ne- 
essário UM plano de conjunto, associado à cédula de segurança. 


Somente com a apresentação desse documento podem ser feitas 
Chaves substitutivas. 


Sistema de fechaduras centralizado 

Nesse sistema, uma chave principal fecha a porta de entrada do 
edifício e outras de caráter geral, como porta para o pátio, setor de 
subsolo, assim como a porta de entrada do apartamento. Apropriado 
Para conjuntos habitacionais e prédios de apartamentos em geral. 


Sistema de fechaduras hierarquizado 

Umachave principal (chave mestra) pode abrir diversos cilindros de 
todo o conjunto. Pode-se estabelecer uma estrutura de permissão 
de acesso para funcionamento do sistema. Cada cilindro tem também 
uma chave própria e pode ser fechado por ela com exclusividade, 
além ca chave principal. 

Pontos fracos que devem ser previstos no planejamento do edifício 


Controle eletrônico de acesso 

As desvantagens das fechaduras mecânicas são a impossibilidade 
de mudar o sistema hierárquico e o trabalho necessário caso haja 
perdas de chave (a troca de cilindro é cara). No caso de sistemas 
de fechamento eletrônico, a entrada de pessoas pode ser permitida 
ou proibida a curio prazo, sem necessidade de mudança de parte 
construtiva. Fechaduras cilíndricas eletromecânicas também per- 
mitem mudanças posteriores sem noves instalações. Fechaduras 
eletrônicas complexas permitem ligação com rede de identificação 
individual, classificação de espaços e tempo de uso, além de horários 
ou turnos de trabalho — O + O. 

No setor privado, empregam-se também fechaduras com código. 
que permitem o acesso a pessoas que conhecem a combinação 
numérica. Certas pessoas escolhidas, como carteiro, instaladores, 
fomecedores eic., podem ter fácil acesso as edificações. 


Saídas de emergência e portas para casos de pânico 

Desde 2004, diversas exigências quanto às fechaduras foram 
estabelecidas para saidas de emergência (DIN EN 179) e por- 
tas para escoamento em caso de pânico (DIN EN 1125). Essas 
portas precisam ser testadas inteiramente, aprovadas e sinalizadas 
para identificação. 


Portas para escoamento em casos de pânico são instaladas 
em edificios ou setoras com acesso de público, onde a saída de 
rgência não é automaticamente Identficáve! pelos usuários. 


Chaves substiuldas 
O Grors convencionais tóm sito cosa voz ras complementadas é 
Per meios d Identificação eletrônicos e bio! 
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PORTAS 
SEGURANÇA DE EDIFÍCIOS E ÁREAS 


Equipamentos de segurança abrangem todas as medidas neces. 
sárias à proteção contra a criminalidade à pessoa fisica e a obje. 
tos, Em princípio, todos es materiais construtivos são vulneráveis, 
mesmo tratando-se do aço ou concreto armado, tendo-se comg 
parâmetro para instalação de equipamentos especiais, apenas q 
grau de necessidade de proteção. Este é dado por uma análise 
da segurança, do edifício ou área, dos pontos vulneráveis, fixando 
custos relacionados ao uso. O Órgão de Segurança Pública auxija 
na escolha de sistemas de proteção e instalações de vigia. 


Sistema de segurança mecânico, diz respeito a intervenções 
construtivas no edifício, oferecendo resistência aos agressores que 
só pode ser vencida com o uso de violência. 

Critério básico é o valor de resistência, considerando-se os pontos 
principais com necessidade de intervenção como por ex.: em apar. 
tamentos, porta de entrada, janelas e poços de ventiação do porão; 
em lojas, as vitrinas, entradas, janelas e iluminação zenttal, cerca- 
mentos. Elementos de segurança mecânica são, entro outros, gra- 
des metálicas, portas metálicas de enrolar na entrada de edificios, 
também em aberturas de ventilação (podem ser fixas), persianas 
extemas seguras, fechaduras de segurança, correntes e sensores 
luminosos. Para vidros tem eficiência a introdução de trama metáli 
interna, com resistência ao rompimento. Chapas de acrílico e pol- 
carbonatos oferecem elevada proteção. 


Sistema elétrico de vigia constitui equipamento do alarme auto- 
mático, para o caso de tentativa de arrombamento ou entrada em 
ambiente protegido. O critério básico é o tempo entre acionamento 
do alarme e ação do sistema de guarda. 


1. Alarme contra arrombamento e assalto destina-se à proteção 
de pessoas e objetos encontrados no local. 

Esto sistema não evita a entrada do agressor, porém pode denunciá- 
lo o mais cedo possível. 

Segurança ideal só pode ser alcançada através de intervenção me- 
cânica, conjuntamente com sistema de alarme. 

Medidas quanto à vigia: guarita externa, vigia intema no ambiente, 
guarda de objeto isolado, sistemas de armadilha eto. 


Alarme contra incêndio inclui desde sistema pessoal para reco- 
nhecimento de perigo e pedido de ajuda direto, até sensores de 
identificação de incêndio e alarme. Ambos têm a função de proteger 
pessoas 8 objetos. 


2. Sistemas de segurança de áreas têm a função de controlo de 
Zonas ou terrenos, ao redor de edificações, Eles visam proteger 0 
Objeto através do medidas efetivadas no entorno, ou seja, na área 
livre em que se implanta, indo até os Imites do terreno, constituin- 
do-se de medidas mecânicas construtivas, eletrônicas (detectores). 
eiou de organização de pessoal para guarda. Objetivo: limitação 
jurídica, bloqueamento, impedimento, retardamento, alarme ime- 
diato, detecção de pessoas, veículos. Observação, identificação, 
tentativas de sabotagem, espionagem. Construção: medidas cons- 
trutivas, cercas, valas, muros, barreiras, portões, controle de aces- 
So, iluminação. Medidas elétricas/eletrônicas: central diretora, de- 
tectores, sensores, video/televisão, sistema de controle de acesso, 
passagem das informações para centrais de computador, rádio, TU. 
telefone de linha direta. Organização de pessoal de vigia, obser- 
vação, guarda, grupo de segurança, tropas de intervenção, pessoal 
técnico, cães de guarda, plano de telefone de emergência. 
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PORTAS 


SEGURANÇA DE EDIFÍCIOS 
E ÁREAS 


Simbolos — p. 19 

3. Sistema de segurança de 
produtos, também chamado 
de sistema antifurto para lojas, 
constitui-se de medides eletrônt- 
cas de controle de mercadorias, 
evitando seu afastamento ilegal 
de um determinado recinto ou 
zona delimitada (controlada). 
Funciona durante horário normal 
de atividade ca loja. 


4. Sistema de controle de 
acesso, eletrônico, que em com- 
binação com sistema mecânico, 
permite a entrada em edifício, 
recinto ou zona, somente através 
da apresentação de elemento de 
identidade. 

O controle eletrônico da identi- 
dade da pessoa é feito diante do 
local. A combinação entre con- 
trole de acesso e determinação 
da hora é tecricamento possível. 
>p.129 


5. Sistema de comunicação à 
distância, com transmissão e 
troca de dados, entre duas es- 
tações diferenciadas, através 
da rede normal de comunicação 
(Sistema de telecomunicações 
ou intemet). São sistemas que 
permitem controle à distância, 
medições, direcionamento, diag- 
nóstico, regulamentação, ques- 
tionários à distância, controle de 
dados de informação, controle 
de situação de cada objeto. 


6. Sistema de vigia, observa- 
ção, direcionamento, controle. 
identificação de movimento, 
através de câmara e monito- 
res, manuais e/ou automáticos, 
dentro ou fora dos objetos, dia 
e noite, 365 dias por ano. 


7. Sistema de alarme em ele 
vadores instalados om: elova- 
dores de passageiros, de ser- 
viços e de carga pesada. Tem 
a função de segurança para o 
usuário é são concebidos em 
princípio para libertar pessoas 
presas no equipamento devido 
a pane, Estas podem se comu- 
nicar com pessoal de controle 
e SOCoITo. 
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Fechaduras 
Segurança 
de edificios 
o áreas 


DIN 57100 
DIN 57800 
DIN 57804 


ESCADAS 
PRINCÍPIOS 
As determinações sobre 
construção de escadas são vê 
riadas segundo os códigos q 
obras municipais, cabendo à 
DIN 18065 a reguament 
do dimensionamento. No 
de áreas de trabalho de, 
observar as diretrizes das asso. 


" 
cid 


corimão amcina | 
docanto do 
dopar soon 


Partes da 


construção 


(8254 li os iasões profissionais. 

relação confortável para esa é é 
ESBRUAS: Passo normal de um adulto em Superfícies inclinadas diminuem ação os comprimento Em edifícios residências, Com no 
Pencipios upértce hortontal O acimesão so peso subia do passo é iguala Zespelhos máximo 2 apartamentos, alargy. 
comi E tu pu + pio = cerca de 62,6cm ra da escada deverá ser de no 
"Rampas mínimo 0,80 m, 17/28 espelho, 
preto] piso. Segundoa ei, para escadas 
Escadas de não importantos valo a releção 

ememência 

Escadas rotentes - 0.50 m, 21/21, valendo para es. 


Esteiras rolantes decommão — cadas de importância 1,00 m, 


17/28. Em prédios de apartamen- 


DIN 13085 a tos exige-se largura de 1,25 m. 
So p. 466, teatros. Oslanços devem 
7 E = apresentar 3 3 degraus até 18 
Estado com cclmação morcraue tá rio degraus — p. 330, teatros. Os 
Escada normal 17/29. Patamar no lanços devem apresentar Z 3 
O Estaca so rrarntoio concorinêo 9) macaros 15 cograus para escadas (OD) Escadas sem corimão degraus até SB degraia O. 
normals segundo o Código de Obras. 
Escadas representativas ligando eté Largura de patamares = n (vezes) 
“4 m ce ala eme pavimentos podem comprimento di pédoo + 1 ph 


sor executadas sem patamar. 


(por ex. com degraus de 17/29=1 
x63+29=92cm, ouentão2x63 
+29= 1,55 m). As portas que se 
abrem para a caixa de escadas, 
não devem prejudicar a circulação 
nos patamares, 

A regra dos “18º degraus é uma 
recomendação. Para escadas que 
têm um caráter essencialmente 
representativo, pode-se evitaro 


j da Eos ca do acao (de atri lt USO de patamares, dependendo 
Escadas construídas com sobre- ando a escada acempanha o a do acapão (de ab, lter 
O Sosss sscsusss dos tanios, O See ecada a romeiea coro (deve ser combinada com sscadas da altura à ser interigada. 
Sooromiza espaço. mia co em ocpaço o em cuitos da de avesso do porão. quando O Ge 
troca da olementos construtivos pé-dreto for muito baixo [ Escadade  JEscde13 | 
Zanços lanças escadas 
'amra 
res Ea 
Lam pavi- | Incin. mais 
z38-406m mentes pla foca) 
ndo Espe 
Do degraus ho 
| b e 
— E 
” ines 
mes [= | | 
mo lie |mal- [o 
em m a — eme (3000 [168 nosso |ema 
Para escadas curvas ou Para escadas ratas, a Escadas para trânsio Largurá 2 1875, para E 
Para coca tmeclvoo QD csarciontoima AD dopessoas emcias Dadagem dede” A fura ente pavimentos 
linha de trânsito o comi- central da trânsito 8 direções zo mesmo pessoas inclinação da escada 
mão é de 95-40 em coriinão 4d 85 cm tempo 


Lpura tl a trênso. modita 
ane supor co are 


Para escadas em 7 
residências Uniamares, 


dono de apartamento. 
Dara o eSão porão 


21.25m/150 pessoas 


aa 
EE 


Ee] 


Eneas nacesatam da comento co 


En edificios com aossso público em ambos 

Selado da asda. O corindotarem Esom 

om panar setor ora de smrocess 
Eegundo Código de 
Cos 


OB dimensões minimas ceescadas AD Modicos da largura itide trânsito > p. 133 O-O 
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=4 


Escadastipo 45º 
marinheiro 


Descida de bombeiro om tubo do aço 


1 Escadas 

2 Porão e sótão: que não conduzem a áreas 
nabtávos, assim como não necessárias 
Segundo o Cêdigo de Obras; escadas 
adtionais natabeia — O, lhos 2, 36 5 

3 Escadas necessárias segundo o Cédigo de 
Obras; que conduzem à áreas de vivência, 
para eaficos residencais com ro máximo 
Eapartamentas, segundo tabela —> 
inha 1 

4 Escadas necassáras segundo o Código ce 
tras; em outros ecos da tancla —> O, 
inta é 

Ossos 

o ascatas lipo marinheiro. 


(temia cm) 
(417) 20 mas em 


B6)19 emas em 


rio au (atoa) a escada 
al 


“Torrimão conve 


Atua do foshe 
[ra 


“ie super do prt lp, por 
part rir o prima ló" 
2 me ileal pr apoc, por 
revestimento da pesado 

3.. por, atas canino 
corinão untar etância dest para 
pareço min Sem 


O scases pesiii espaco 


“Vono ari pavimentesanura da excess 


4 por ex, através da distância anta cantos 
Intemos de cortimão (corimãos bilatrais) 

8 Limite inferior do pel Ut espacial 

BLimito superior, por ex, através de incl 
nações do telhado 

7 Limit inferior (lrritação) ocacionado, por 
ex, porrovastimontos latorcis da escada 


Escadas de e: 


icios 


Limites de medidas (oora poças prê-ebricadas) segundo DIN 18065 


som 


Escadas sem patamar ocupam 


pavimento situam-se sobrepostas 


praticamento a masma área 


direcionamento varia-se apenas o formato dos de” 
de profotência, escadas retas ou helicoidais. Às d 


para diferentes formas 


s degraus na entrada e saida. Do port 


fimas têm a vantegem de que a entr 


inha [rode edificio — [Tpodeescada — [TER | Eseo | Pio | [rpodessico Pistnca 
| escada, jméx. 
mo [e [2 | É 
idendal [Escadas quelavam a ambi: pos pm Bo | 
1 |omnomár.2 Jos devivênca | do o | 3 «Escolas | 
ppotomentos  fEsc- ge porão que ndo levama e | 
2 áreas de pormenência. o [ua 
—Ossgenstemandsesos | Sm | 
Esc do sólão, que não levam 
ê sem] e [o [| | gundo) | 
e EEDESSárias SEgundo - Areas do reuniões (a saca | 
a [ProsoNioas — [Eat cemnáim ompndo | o | 10 [26 | | césio) | 
MTodosadíicos — [Escadas adicionais não ep 
5 fecessáries segundo o Código | 80 | 21 | 2 | 
o Obras Edi sem careerisica | 35 | 
A Tarô ineo apariammento com mezanino em edífcicom mais do 2 apartamentos Cecil segundo Código de | 
2) porém não < 14 em, Obras 
3) portm não 37 em = cdotorminação da relação sia de indiração sia ad ara 
à) Para degree co pp for men do que 26 a rea do, ngracção u deverá terum 
grata quo fel da 28 om do piso (au) sea alcançado 
6; Para dopaue cep fer merc do qu 24 cm a rea de secção u ova terum 
Trail que et dê 24 om do iso a + ) soja alcançado Eis Distância máxima de cada porto 
cle uma área de vivência em 


relação à escada 
(escaça de acesso necessária 
Segundo Cádiga de Obras) 


Fiquca 9: 16 espertos 1725: pix do 1 ancar 
2.76 mlergura da esc 1.0m, 


dos lanços; através de mudança de 
to de vista arquitetônico, deve-se utilizar, 
Cada e a saida da escada no próximo 


Escadas com patamoros ocupam a mesma 
área das escadas retes + áreas do pata. 
mares, Essas escados são obrigatórias om 
“com alura 
rgura do pata- 


mar 2 largura UN de passagem da escada. 


entre pavimentos 22.75 m. 


ESCADAS 
REGRAS 


Diferentes tipos de escadas e 
acessos podem produzir sensa- 
ções de escala variadas. Isto re- 
sulta de seu desenho e das mais 
variadas conformações que podem 
assumir, sejam escadas internas 
até acessos extemos generosos, 
sobre os quais o subir é descer 
transforma-se em um caminhar. 
O percorrer uma escada requer 
em média um consumo de energia 
7 vezes maior do que o andar nor- 
mal numa superfície plana 

Para subir uma escada é fisiologica- 
mente favorável uma inclinação de 
30º e uma relação de degraus de: 


Alt degrau (espelho) 17 
rol, degrau (piso) 29 


Esta relação é determinada atra- 
vós do comprimento dos passos 
de uma pessoa adulta (c. de 59 — 
65 cm). Para estabelecimento de 
uma relação favorável com minimo 
consumo de energia, é válida a 
seguinte fórmula 

2 espelhos + 1 piso = 63 (1 passo). 
Para estabelecimento de medidas 
e desenho de uma esceda, deve- 
-se levar em consideração não só 
as relações acima citadas, como 
também seu caráter funcional e 
intenção formal. Não só é impor- 
tante a ligação entre dois pontos 
em diferantes alturas, como tam- 
bém a forma em que se dá esta 
ligação. Para escadas 20 ar livre, 
para circulação de massas, dá-se 
preferôncia a degraus baixos de 
12x 41a 18x 30 cm Escadas 
de escritório e de emergência, ao 
contrário. devem possibilitar rápido 
vencimento de altura. 

Toda escada importante tem que 
se instalar num espaço próprio, 
cujo acesso e saida pare 0 exterior 
estejam organizados de manei, 
ra tal, que possam ser utilizados 
como caminho de fuga, sem pe- 
trigo. Largura da saída 2 largura 
da escada 

A partir de qualquer ponto de 
um ambiente de permanência, 
assim como recinto om subsolo, 
a caixa de escada ou saida para 
escada principal, doverão poder 
ser alcançadas dentro de um raio 
de distância de no min. $ 35 m. 
Havendo necessidade de maior 
número de escadas, estas devem 
ser distribuídas de modo a encuriar 
o caminho de emergência. As por- 
tas de ligação da caixa de escadas 
tom subsolo, sótão, oficinas, lojas, 
depósitos e espaços semelhantes, 
deve-rão ser do tipo corta-fogo, 
com rosistência de duração T30. 
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ESCADAS 


Principios 
Regras 
Construções. 
Rampas 
Escadas net- 
codais. 

Escadas de 
emergência 
Escadas rolantes 
Esteiras rolantes. 


DIN 18065 


ESCADAS 


E CONSTRUÇÕES 
Porfis de degraus 
Sobreposição Para escadas de edificios que 


cs seguem as regras de constru 
Er rig acessíveis, os pisos dos degraus 
pen não devem se sobrepor Pa 
Partes da [) Perfis de degraus para oscadas de grande incinação. A sobreposição de trechos dos degraus não é permitida para oscadas serem evitadas as manchas E 
someirução em edificios públicos (DIN 18025 Construções acesshveis) Sagradáveis de graxa do sepai 


nos espelhos vericais ce es 


E Para degraus sem fechamento 
do espelho dovará haver 
sobreposição da 2 50 mm 


3 ocasionadas pelo roçar da 
parte 
ESCADAS E O E O E traseira do sapato 0), devem-se 
Fifsiidos e Na construir os espelhos con leve ij, 
Rotiuias SE: TT nação para dertro, o que fambém. 
oa proporciona aumento ca área da 
Escadas piso. Para largura de piso (b) men 
helicoidais ii ja mac = 
Poerade O essoao corimãos Por de madeira cu do aço pera conimboedeaço— Porfldo madora cu da aço, que 260 mm, os degrausdavemse 
esco Birmência fado ciretamento novidro sobrepor pelo menos > 30 mm, € 
e artes mesmo para escadas sem fecha. 
mento dos espelhos. Na altura de 
DIN 18085 corrimão, uma pessoa necessita 
Veja também: eita k 
veem lo maior quantidade do espaço; 
ie Ss na altura dos pés, muito menos. 


Por conseguinte, pode-se optar 
pela fixação dos corrmãos na 
face lateral externa dos degraus, 
privilegiando um maior vão cental. 
Coros, tribunas, galerias, balcões, 
devem receber parapeito, a parti 
de uma altura de 1 m sobre o piso 
inferior 

Aaltura do parapeito será de: 


Para altura de queda 
<12mH=90em 


Para atura de queda 
>12mH=1,10m. 


Para locais de trabalho e quando 
o centro da escada entre lenços 
O Escios dos acentos princípios constnativos sobre a geometia da escada, para obtenção de altura unformo do corimão liver uma fárgura máx. do 20 0 

para alura maior que 12mHvele: 
40m 


Escada do alçapão 
Tao tr altura de queda>12mH 


iotxcoçro, Escadas de mão têm inclinação 
atos) | entre 45º e 75". Quando o espe 
taxeora+80) | qo existente for pequeno para O 
desenvolvimento normat em ex 
tensão de uma escada, devese 
Comprimarto da cabe: escolher uma com degraus defasa 
E ERRO DM dos — O + O.Ovalor doespehe 
Pisa ceverá sat 
a or Alado 
Era igapão adamente 
Emfalta de espeço, é auiconto siga a a a (aa dE E 
ementa, O mumemnmo O ge ep dentina 
Ads as dos pés direito e esquerdo. 
Averura-o pevimerto sossego 
ipero 


te “80 a 
O Esssapoma rouncidose do 
giso muto pequena) 


Ltda 
pad 


Escada com degraus de pesos. 
OQ cstasados, cone passendo 
pelomelo 


máx. 6% 


es (170) 
vr] 
Corto 


Flampa com peitoril e horda 
marcada para cadeiras de rodas 


Alvavéo datongência do canto do 
degrau com o lar central, obióm.so. 
o dergamento da cuta extremidade. 
domesno 


Recobrimento suporor do 
degrau 


Degraus de escada helicoidal — 
pisos em planta 


Som 


O osiato aa construção do piso 


OD Esceca etcoii de grandes 
drenados 


O sara cscaracs 


O Escasaperioiia com quer 
central (tuso") 


Chapa do aço 
Materia isca 


Degrau de madeira maciça 


O cxacacnnms 


O Desa emma cenço 
* piso de pedra ertificial ou natural 


O Groscir camasa os orento 


2120-140 


Escada prpria para acessos a ambisntes sem 
permanôncia de uso, om vez das escadas do 
arinheiro, sto quando es necessita planejar à 
Grirada com espaço giatóio minimo do 180" 


Escada econômica (tpo “fuso” 
com degraus defasados 


Festa amtoo 


Usoonino 


rd 
E Uia 
respecivo dafpara 


ee PT 


caos 


esa insana 


Pes non” | Boemonúsdos 


oe E 
Senso ER 


Ames 
secunçáros 


Porão, são 
Bar salêodo hoboy — 


Domlria, souna 
sena, laboratório 


Oficina, ardem 


ESCADAS 


RAMPAS 
ESCADAS HELICOIDAIS 


Pedestres e pessoas em cadeiras 
de rodas, assim como usuários de 
carrinhos de bebê, não devem so- 
frerimpecilhos no vencimento de 
atturas. O ideal é, no caso, ouso 
de tampas —» (9, rampas escalo- 
nadas — Q, escadas em rampa 
— O, cominciinações de — O. 


Escadas helicoidais, em fuso 
(com pilar central) 

A partir de cerca de 210 cm de 
diâmetro do buraco, é permitida 
a construção, segundo a DIN 
18085 “como escada principal 
de uso”, de escadas caracol em 
habitações para uma ou duas 
famílias (largura min. de circula- 
ção de 80 cm); e a parir 2 260 
em, para outros tipos de edifica- 
ção (com largura min. de super- 
fície útil de 1,00 m). 

As escadas em fuso com largura 
de piso inferior a 80 cm, só são 
permitidas como "escedas não 
importantes”, em porões, sótãos, 
ambientes secundários. 
Também quando houver outro 
caminho de fuga, em caso de 
emergência. Esse tipo especial 
de escada helicoidal economiza 
espaço e tem construção estável 
com pilar centra > O - O. 

O eixo central pode ser elimina- 
do, o que leva à escada caracol 
aberta, com lateral continua dos 
degraus e espaço central vazado 
-0-0 

A linha de desenvolvimento de 
uma escada helicoidal pode ser 
escolhida livremente entre a série 
presente na DIN 18065. O piso 
é medido sobre essa linha; nas 
áreas em curva, o piso funciona 
como corda (pontos de corte de- 
terminados pelos cantos fronteis 
do degrau sobre a linha curva). 


Mazavino, depósto pequeno 


Loja de venias 
Apartamento com mazanino, boutque 


Estrtoro, epésto prende 
Sonsulrio espaço de ja 


Ambientes para hóspedes. 


Estaca do srrergência 


“Estado irportnta” ares uniamiar 


E 


rr urso! 


516 [1200] 


41 [1250 


e78 |issol 
TOS [1600] 
728 [1650] 


7753 |17co| 


ê 


48 


o Determinação do tamanho mínimo de escadas het icoideis com 


nto coluna corel e comimão. 


plar contral, segundo ipo de uso 


Escada holicoidal instalada entro 
paredes. 
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ESCADAS 
Princípios 
Regras. 
Construções 
Rampas 
Escadas 
helicoidais 
Escadas de 
emergência 
Escadas rolentes 
Esteiras rolantes 


DIN 18085 


200 N 


200 200 ] 


construção 
ESCADAS [ H+ ] [a 4 HE BD .| 
% ho DO Largura de passagem 
Escada com meia curva (desen. oc: helicoidal com pilar central. (6) Princípio ca ascada helicoldal 
velvimento em leque). Largura do Largura de passagem 80 cmípiso adaptado à forma quadrada 
passagem 90 cmpiso 26,5 cm mem 
emergência j 
Escadas rolantes | 
Esteiras rolantes | 
O 
DIN 18056 ! 
vista 1 


Ponta | 


Escadas helicoidais, ipos de 
patémaros. O patamar de acesso é 
tão largo quanto a linha de desenvot- 
“vimenio da escada, Ângulo min. do 
patamar 60º-72º, 


Começo do petoril enireo 1ºe a 2º 
degrau, Em ma lateral, o acesso 6 
mais confortável para a escada 


“Começa do petonl no canto 
Fonta do 1º degrau. Do ponto de 
vista óptico, o peitoril parece mais. 
baixo O 


Mezanino 


Escada helicokial com patamar em 
280" Podest 


O Escass escoa com patamarco 
acesso colo 


Escada helicoidal Ive 
no ambiente, igada por 
prolongamento da patamar 


Mitodo de marcação em curvas da divisão da escada 
pars a construção de degraus oblquos; aqui para 
“Secada com um quarto de curva. Também pode ser 
uflizado para meia curva 


piada 

sortido da os andar ec 
as 

himona iizado para escadas com 


). 


ESCADAS 
ESCADAS HELICODAS 


Escadas helicoidais, mesmo pa. 
recendo ser bastante espaçosas, 
não devem sor projetadas em ca” 
sos onde cada cm de piso neces. 
site ser considoraco. Comparação 
=> 0+0. Escadas emnichode 
2x2m. 


O melhor efeito des escadas hor. 
coidais acontece quando elas fa. 
zem a ligação com mezarinos o 
passagens suspensas com peito 
=> 0-0 Aconsruçãoem spa. 
golivre tem efeito marcante. 
Patamares de acesso devem ter 
um ângulo de no minimo 6Cº -» O. 
Começo de peitoril entre 1º e 2º 
degrau contribui para melhor sen. 
sação espaciel — O - O. 
Diâmetro de escada helicoidal a 
partir de 190 cm pode ser utilizado 
na construção de escadas únicas 
deligação em edificios resicenciai, 
com largura útil de passagemdogg 
m->0-0. 

Uma ordenação uniforme de de- 
graus oblíquos em curvas de as- 
cadas pode ser obtida através de 
construções geométricas. Nesse 
caso, o grau de tolerância para 
forma dos degraus é alto. 


Método de divisão em curvas — O 

1. Desenhar a inha de desenvelvimento 

2. Marcar os degraus sobre a Inha; 
“começar pelo degrau do can 

3. Marcar a largura minima do degrau e 
os cantos de piso 

4.0 pento de enconto 8 da intado 
lim degrau como eixo da escada 
é o centro da curve, a tangente (inha 
interna da escada) determina o porto 
A, limie interior do degrau blçuo 

5. Marcar o ponto 0º sobre a tangente 
da curva na outra direção. Marcar 
ponto O 

6.0 grande arco entr 0 e otimo 
degrau om rota dove sor subé 
em setores iguais: mesmo número 
“Je degraus que acontecerão nessa 
trecho 

7.As perpendiculares a par desses 
pontos sobre a face intera da 
escada darão os pontos Gaslirhes 
dos degraus 


Mótodo do divisão proporcional O 

1. Desenhar a inha de desemvatamento 

2. Marcar cs degraus sobre a inha 

3. Para números paras de espelhose, 
iguais tamanhos cos | npedosa 
o descida; primeiro marcar o 
Sano eimético na eixo da escada (o 
“exemplo 8-9). Para número impar & 
espelhos; primoiro marcar & 
médio sobre o alxo da escada 

à, Largura minima da degrau nai 
estilo sera marcada no favo trt 
da escata. Dos pontos resul 


5 Prolongar as linhas é marcar opor? 
& Último dograu em 
gar até o cixo da oscada (porto 8) 
7. AB sera dividido em'vechos pets g 
cionais na relação 41234. Mani, 
visões quanto o número doces 
A divisão será apicada para 
linhas de degraus, do escoha lvl 
8 As linhas dantes dos ego 
são marcadas com ant 
ds portos da reta sudo 
pontos marcados sobre 0 6%º' 
escada 


Todas. 
E a aneis obriga. 
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O Gsciopatomar para tios 


O proongameno ca sscase verica 


£20m 


O Escocavoricai uniára com grado 
de proteção 


Aura à ser aicançada = altura do esricio 


O jinsi o othaso como saca co 


Janela de correr, que pode 
ger completamorta ateria. 


emergência 


O escaia stescónico vesical 


O paramos con vetor 


ESCADAS 
ESCADAS DE EMERGÊNCIA 


Rotas de emergência 

Din 18799, 24532, 14094 
Alocalização da escada de emer- 
gência deve permitir que as pes- 
soas em perigo possam chamar a 
atenção para si de áreas púbicas 
de trânsito nas proximidades, 
As escadas de emergência são 
instalações em edifícios com a 
função de salvar pessoas em 
Perigo-> 0-0+0. 

Escadas verticais, escadas fi- 
xas no exterior de edifício, têm a 
função de acesso a coberturas, 
chaminés, silos, reservatórios, 
tanques, máquinas etc. 

A partir de uma altura de 5 m 
essas escadas devem ser pro- 
tegidas por grades. Cada lanço 
deve ter no máximo 10 m, exi- 
gindo patamares intermediários 
— O - O. Diâmetro da gaiola 
protetora 0,70m. 


aura do | Fiação 
Grade [É 
| eSificiam | protetora R5/ "ã parada! 
19-49] — 3 
iss) = | 3 
50-80 | Rs 4 
| 60-79 | Rs 4 
to-80 | BS | 5 
60-50 | R$ 5 
sono | Rs | é 
hntalação com descamento —» 6. 8) 
| Sobreposição a partir de 1 m até. 
L190-29.0 Rs 13 
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ESCADAS 


Principios 
Regras 
Construções 
Rampas 
Escadas 
holicoidais 
Escadas de 
emergência 
Escadas rolantes 
rolantes 
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ESCADAS 
ROLANTES 

ESTEIRAS 
ROLANTES 


DINEN 115 


cons 
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ESCADAS ROLANTES 
PARA LOJAS E EDIFÍCIOS DE EscRITÓRIOS 


Aturaa ser vencida 
Altura a ser vencida 


Prever ever, tao paro 
decsomento da gds 


Corta longitudinal 
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Planta ostruura 
demplantção 


O ess sensor sorsorotuanas pra 
sstiutural do implantação 


Cormpimento tola da escada om 
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Larguras e rendimentos para 


O Fomuperacátcuio cora! da escadas rolantes com 30" ou 38º 


capacidade de tanspone (BF 18º) de meinação. Largura 
dos degraus — O 
Velocidade Tempode — | Com uma largura sucionto para 
percurso para 
imapesds” apessoa | zpesossintoniao 
05 mis -18s 4000 [eo 
oBsmis -14s 5000 10000 
Poscoaal transportadas 


O nais srtres potinia 
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O pereino co xa de segurança 
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O cagura és escaiaroanio 
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Para instalação e funcionamento vigoram as diretrizes para esca. 
das e esteiras rolentes ('Richtlinien fir Fahrtreppen und Fabrstei 
ge"), com a função de transporte continuo de grandes massas de 
público. (Obsarve-se aqui que, em sentido construtivo, não se pode 
considerá-las como escadas). Escadas rolantes, por ex. em los, 
possuem uma inclinação de 30º ou 35º, sendo que a de 35º é amais 
econômica, ocupando menor área em planta. 

Para vencimento de grandes diferenças de altura, recomenda-se a 
inclinação de 30º, por motivos psicológicos. A potência necessária é 
praticamente a mesma. 

Como equipamento de circulação em edifícios ligados a transporte 
(aeroportos, metrô, etc.) deve-se usar, na medida do possível, águos 
de inclinação de 27º-28º. 

Ainclinação angular é confortável para a relação de subida de 19x 
30 cm. 

Para largura dos degraus, segue-se norma universal onde são ado- 
tados: 60 cm (1 pessoa), 80 cm (1-2 pessoas), 100 cm (2 pessoas) 
— 8-9. Com +00 cm de largura, uma pessoa com carga tem suf 
ciente espaço de movimento. 

Na entrada e saída da escada rolante, devem-se prever espaços com 

profundidade 2 2,50 m, suficientes para o problema de congosiota- 

mentos, 

Em ediflcios de lojas de departamentos, esoritérios e administrethos. 

galpões de feiras e aeroportos, deve-se ter, via de regra, uma veloch 

dade de 0,5 m's. 

Em estações de metrô e Instelações de transporte público, dése 

proforência a 0,65 mis. 

Distriuição média dos meios de transporte internos em grandes o” 

jas: escadas fixas, 2%; elevadores 8%; escadas rolantes, 90h 04 

seja, c. de três quartos do transporte de pessoas acontece por meio 

de escadas rolantes. 

A média de uma escada rolante para ceda 1500 mº de éreade vendas 
deve ser portanto, hoje, diminuída para um ideal de 500-700 mM. 


Escadas rolantes em edifícios destinados a transporte (segul” 
as mesmos diretrizos dos escadas rolantes em geral): apre 
grandes exigências quanto a função, construção € segurança: 
Ângulos de inclinação: 27º, 18º e 30º. 

Medidas das potências > .o 


Comprimentos em planta > O 

Para inclinação de 30º = 1,732 x altura do andar 

Para inclinação de 35º = 1,428 » altura do andar 
Exemplo: altura do andar 4,50 m e inclinação 30º 

(85º em parte não são permitidos em alguns paises) 
Comprimento em planta: 1,732 x 4,5 = 7,794 
Adicionando as superfícies horizontais de entrada é saída, 
tem-se um comprimento de c. de 9 m. Ou seja, ao mes 


tempo 


O suma areçtosinços tomados (O Emóiasareções: lanço credos — podem estar de pé sobre a escada rolanto, c. de 20 posso. 


4na 


ses EA 
L 


Distância mínima da 


Dra preco 


———apo-s60-—— 4 


ESTEIRAS ROLANTES 


E 


JE 


a a 


Planta estrutural de instalação 


O Essrasotente em core tongitucinate praria estrutural de instalação 


Emuma dieção: lenços paralelos 


Em forma de tesoura 


O Jpsssoscomcarimocs compres 
cê Em Lara 0 em 


O a pessoas, imaaiargi 


A capacidade de uma rampa mecá- 
nica calcula-se com a fórmula 


A 3600 
Cruzados k e pessoas/h 
onde: B = largura livre em metros, 
V = velocidade em mis, K = fator 
de ocupação. Entre 0,5 e 0,9; mé- 
feridas dia de valor: 0,7. O 0,25 na divisór- 


O airizgemos estas roriss 


ia deriva-se de uma superficie de 
0,25 mélpessoa. 


L 
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[ rara incinações de 4º - 12º 


=== 


Corte de esteira rolante movida 
“com coneia de borracha 


Correia do borracha. 
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ESTEIRAS ROLANTES PARA GRANDES ARMAZÉNS (DIRE- 
TRIZES COMUNS PARA RAMPAS E ESCADAS ROLANTES) 
Diretrizes de funcionamento segundo EN 115 
Esteiras rolantes são meios de movimento para grande quantidade 
de pessoas, em superfícies horizontais ou de inclinação suave. A 
vantagem deste sistema está em poder transportar, com possibilida- 
de mínima de perigo de acidentes, pessoas com carrinhos de bebê, 
em cadeiras de rodas, com carrinhos de compras, bicicletas e baga- 
gens. Para projeto das mesmas, deve-se observar cuidadosamente o 
tráfogo previsto de pessoas, para ser atingido um dimensionamento 
de capacidade ideal. A potência é calculada em função da largura 
interna, velocidade e fator de ocupação. 
Capacidade para transporte de 6000-12000 pesscas/h é possível. 
Inclinação máx. da esteira é de 12º = 21%. Velocidade normal de 
0,5-0,6 m/s na horizontal; em seguida, até 4º, um pouco mais rápida, 
com até 0,75 m/s. 
Esteiras rolantes curias têm cerca de 30 metros de comprimento. As 
de grande comprimento podem atingir até 250 m. Deve-se car pre- 
ferência e segiências de esteiras curtas, tendo em vista dar maior 
possibilidade de entrada e saida às pessoas. 
As esteiras duplas -» Q - (D são mais vantajosas que as simples 
— O - O, com sistema de propulsão horizontal, A altura construtiva 
mínima de 180 mm, permite a instalação em edifícios já existentes, 
Valores segundo as cotangentes da inclinação de esteiras rolantes. 
Fórmula = ctg x B x altura a ser vencida 
10º mo tê 
ag B 56713 5,146 47046 


Por ex. Altura a ser vencida 5 m inclinação 12º 
Comprimento médio = 4,7046 x 5m = arredondando 23,52 m. 


Inclinação em * 


imeinação | 10” E E 
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(10) Planta de esteira rolante dui 


pia com sistoma do propulsão 


[7] Dimensões é desempenho de estéras hoizontas — O e 
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ELEVADORES 


PRINCÍPIOS 
Para todos os tipos de edificios 
Os elevadores devem so cai 
zer em principio na área de in. 
tersecção de fuxos de trânsito 
Deve-se observar 0 espaço su. 
ciente para espera -> p. 142, que 
não deve coincidir com escada 
ou degraus adjacentes (axigên. 
cias da DIN 18024, acessibij- 
dade). A ligação com áreas de 
trânsito deve ser projetada com 
cuidado. Existem dois sistemas 
de funcionamento de elevadores; 
1. Cabos tracionados por polias 

(elevadores a cabo) — O 
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ELEVADORES 
Principios — sistema de funcionament 
Funcionamento — cuperior 2-4] . Infor lateral 1:4 
ic O 
residenciais Elevador ac 
Edifícios públicos ri 
Mortacargas 


Superior 1:1 Suporior lateral 1:1 


Elevadores 
picos 2. Elevadores hidráulicos 
especiais -0-0 
Elovadoras a cabo: em situação 
pés ideal têm o sistema de funciona- 
Dn mento montado sobre a caixa, 
ox BENS, O peso da cabine vazia, assim 
edição como das cargas, são compen- 
elgvadoros sados peio contrapeso. 
Sistema de funcicnamento supe- 


rior e lateral, ou inferior e lateral, 
tem necessidade de direciona- 
Instalação direta, pistão cen- Direto central, pistão telescó- | Direto, lateral Indireto lateral mento adicional e aumenta os 
pssememantianoeoo” pm emieeniência no sob e 
e sistema de funcionamento 
podem ser localizados em um 
recinto especial ou na própria 
caixa — p. 146. 

No caso dos elevadores hidráu- 
licos, existe a pressão de pistões 
hidráulicos — O - O. Suairs- 
talação pode ser diretae indireta. 
A instalação dirota, com um tubo 
de proteção que penetra no' solo, 
não é mais adequada diante das 
modernas exigências no o diz 
fmpl erórimd e, ema ndoZ tetas, respolo presiniçães A 
tema tracionado — O B-D pode 
ser usada om casos especias. 
O sistema hidráulico tracionado 
equaliza em parte o peso da c& 
bine, o que pode ser melhorado 
com introdução de pesos ext 
> O Duma vez que omotorde 
bombeamento só trabalha quam 
do a carga movimentar 0 Pp! 


O cxrnisrs trios 


O exucoostisrivicsencas—o-o 


a Bu 
À 


Porta elscópica.de Pons docorer, doadora Portaelesoóncaem Portes iloscopcase 

o e o Poconialiaerada cao quato pares laura ses pas para cabines para cima. A descida acon 

Gm dos lados Eimiagura so lnredo. da caba depende do dom grande abertura a, sort 

Cod oa = 18x passagem e 20CmE 160 lipo desidena do (por x em nosptais + cem sborurade vá, ee 

ao do do pas. m. pera cabines que devem — funcoramento domérciotndúsa) o e 

Vão eme Om anresvazadas repifamente elevador ) cessidade de gasto de endm 
oxtra, cujo consumo se 18 


metade. 


O Fetsçõo entra tpo be abotro cs ports do elovaor tara cas 


TT se 
sê E | 
“e o 
testamos = e dal! 
sos +90 Foo ros 8d 49] 
Porerduntáto  p-1404 Fo Ee Fados HttOd tios 
Horso+ Hretera Ho teo jp LC1s0A FLoiso pp rorsodj 
O paras socimacores pois Tombémpara O com port opostos Dojo elevadores paraotos Tede olovadoras porabcs 


140 


SELL SÊ 


o 
£ 


ape 
Ed 


RAE 


CESSA S 


MIBjaIR de 

E E ali bs ELEVADORES 

E) ê FUNCIONAMENTO 
Es Funcionamento com sistema coletivo de um botão 

seta ncenamanto saias a so pesa com cotitiaas O Sistema registaos pelos de destinação de andares desejados, 


ssdades ospeciais, instalados a uma aturá de Soy 
O sexsiaico creio recado aura atra 8510 
Pode ie O Cardo teem pas or 


mes movimenta-se segundo um comando interno até o andar mais 
alto e mais baixo do percurso. 


AS solicitações extomas só são consideradas na descida, para 
transporte dos passageiros para as principais paradas, Esse sis- 
tema simples é adequado para edifícios com elevadores de pouca 
frequência de uso, tendo apartamentos ou garagem como paradas 
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Principais. ELEVADORES 
o 

Funcionamento com sistema coletivo de dois botões Funcionamento 

Para esse sistema, que depende da direção do movimento, escolhe-  Esíicos— 


se com o botão externo à direção a sor tomada pelo elevador. — Edificos públicos 


O elevador segue a ordem de destinação comancada extemamente, — Monta-carças 


parando, entretanto, para a entrada de passageiros durante o per- . hidráulicos 


Lo lula! 


4 e 8) Curso, Esse sistema é principalmente utilizado centros comerciais Berta 
Apa |) | ouescritórios, onde paracas iniermediárias são frequentes. No 
| % Bb caso de grupo de elevadores, as solicitações de paradas podem cin 15306 
[| |  seretendidas por todos os elevadores. BNENSA 
Servço conveniente de transporte Controle automático das destinações cxraçao ão 
O Sis sousas peo. O “sms: Nosso caso, o usuário deve regist a terminal a dest E 
seia de pese para grip ; e registrar em um terminal a destinação  55/166 
automático desejada. O sistema envia um elevador para atendimento. Em geral, coradoresem 
a cabine não é dotada de botões. hospitais 


das E = Quando houver grupo de elevadores, o controle automático per id 
É a > it mM | umaciara otimização da capacidade de transporte. O usuário não 
a E a = E necessita oscolhor antro olovador oxprosso e normal; também 
(P ( não há necessidade do visibilidade dos elevadores a partir de todos 
( (Ss, (5 (4) ( s, (G os acessos. Elevadores especiais, como o de dois andares ou com 
is s ç 6 — meisde uma cabine, podem ser integrados aos grupos. 
Esse sistema de controle é indicado para arrenha-céus ou em edifícios 


Tao de lean do ondas desejado “em do sn dear deja 
AS canos com funcionamento convencional 052 com tucelonamento comencionai COM diversos níveis de segurança, onde é necessária documentação 
10 5 caixas com controte automático 6925. com sist de elevadores tipo TWIN de acesso, uma vez que seu funcionamento pode ser integrado a 
(9 dtcairaa com sistoma de elevadorestipo TWIN (8 2cairas com cabines curdos meios de identificação (loitura de cartões, códigos etc.), por ex. para 

Graudo elotoscora eficiência de Er o fo sida NPR, aciona an => 4 

elevadores com diversas cabines elevadores com diversas cabines 

parao mesmo número de caixas Com redução do número de coxas Elevadores de dois andares 


Duas cabines acopladas uma sobre a outra, que servem conjunta- 
mente dois andares consecutivos. Para mesmo tamanho ce caixa, há 
a possibilidade de maior transporte de passageiros, prinoipalmente 
no caso de elevadores expressos. O hall € o sky lobby devem ser 
executados também com pé-direito duplo. No caso de serviço de 
apenas um andar, o fluxo de passageiros deve ser regulado entre 
andares pares e impares através de escadas rolantes ligadas ao 
setor do acesso. Elevadores duplos são adequedos para ligações 
de restaurantes e terraços de cobertura ou como elevador expresso 
para o Sky lobby em arranha-céus > 


Diferença possivel 
entro altura de. 
andares 


Elovadores com diversas cabines 
Dois ou mais elevadores transitam — cada um com seu sistema de 
roldana e contrapeso — sobrepostos e independentes nos mesmos 
cabos condutores > O. 
Com um sistema de controle automático de destinações serão regis- 
tradas, já antes da chegada da cabine, a direção de movimento e a 
parada desejada; em função disto, o controle do elevador apropriado 
(chamado pelo botão) recebe a ordem e evita que os elevadores 
venham a se atrapalhar mutuamente — 0. 

Com esse sistema pode-so obter um aumento de capacidade de 
“té 30% para o mesmo número ce caixas. Entretanto, recomenda- 
se o seu uso em grupos de elevadores quo cubram polo menos. 
50 m de altura. Como as cabines são Instaladas sobrepostas em 
umacaixe, não havendo possibilidado de ultrapassagem, a ligação 
entre o primeiro e a último andares só é ai betdgação. 

É bines; jentemente, recomenda-se sempre a inss paralela 

O gumssrmits O FESAMES Don umeeacoropmo -0+0. 
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ELEVADORES 


Pincípios. 
Funcioramento. 
Edifícios 
residencial: 
Eufcios públicos. 
Monta-cargas. 
Elevadores 
hicráulicos 
Elevadores 
especias 


DIN 45306, 
DIN 15309, 
DINENBI, 

Diretrzes para 

construção de 
elevadores. 
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Casa ce máquinas 


Casa de máquinas, conjunto 


de elevadores 


Níxetdo 


acido 


Tobedo 
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ELEVADORES 
EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS 


O transporte vertical em edificios novos e do múltiplos andares 4 
executado preponderantemente por elevadores. O arquiteto, va à 
regra, é auxliado no projeto de sua instalação por engenheiros es. 
pecializados. No caso de grandes edifícios, de muitos andares, é dg 
se ter como objetivo um nó central de circulação, com a concentra. 
ção dos elevadores. Elevadores de carga e de pessoas devem ser 
implantados claramente em separado; ao mesmo tempo cdeve.so 
considerar no projeto que, nos momentos de pico, o elevador de 
carga possa ser utilizado para transporte de pessoas. 

Para elevadores em edifícios residenciais são estabelecidas as 
seguintes capacidados de carga. 


400 kg (pequeno elevador) p/ transporte de pessoas e eventual. 
mente carga. 

p/ uso com carrinho de bebê e cadeira 

de rodas. 

p/transporte demacas, caixões, móveis. 

e cadeiras de rodas para defcientes 

físicos — O. 

Areas de espera diante da porta da caixa do elevador devem ser 

projetadas e calculadas da seguinte maneira, 

— que o entrare sair dos usuérios do elevador, mesmo com bagagem 

de mão, não seja prejudicado além de um mínimo inevitável; 

— que os elevadores maiores, com suas respectivas Instalações, 

possam transportar carga (por exemplo carrinhos de bebê, cadeira 

de rodas, macas, caixões. móveis), sem perigo de canos a pessoss, 

construção e elevador, no ato de carregar ou descarregar; isto, dento 

dos limites de estorvo inevitável, aceito pelos usuários norrrais do 

elevador. 


630 kg (elevador médio) 


1000 kg (elevador grande) 


Área de espera em frente a elevador único 

A profundidade mínima utilizável entre a porta na parede da caixa 
do elevador e a parede frontal, medida na direção da cabine, deve 
ser a mesma da profundidade da cabine — O. 

A área mínima utilizável deverá ser o produto entre profundidade 
da cabine e largura ca caixa. 

Área de espera de elevadores vizinhos 

A profundidade minima utilizável entre a porta da caixa do elevador 
& a parede fronteira, medida na direção de cabine, deverá comes- 
ponder à profundidade da cabine maior (mais profunda) 


mm & 
Velocidade funcionamento $m/ 0.63 1,00 [1.60] 0.63[1.06 [1.60 [2,50] 0.83 [100[140/ 240] 


Uirgura minmecenec mm 


Camaciade docama kg “0 


Protuntidado min. camada mm 1800] 


ES 


Protunáia minima poço p vem 1400 4500[H700 [s400 1509 1709 n00] 100 is0|130/ 210) 
Alura minima ospo mm 3700 S500[4000] 700 ooo ao sofa 


ca cai 


pres Si=s Es += mo não 
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Exigências pera capacitado a vlbciado co elevados em dios 


residenciais 
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O arscs cornos, media da ctino o cs pets — O— O 


O cores caixa do um ciovacor 


Elevador para transporia em 
hospitais camas, macas) 


Zona de acesso à axa do 
elevador 


O cisaco mánunas 


Casa de máquinas conjunta para 
grupos de elevadores 


1900 
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ELEVADORES 


EDIFÍCIOS PÚBLICOS 

E função do edifício determina, em princípio, o tipo de elevador 

oes-sário. Pode-se distinguir, na categoria de elevadores de pas- 
Sageiros, aqueles destinados ao transporte vertical de pessoas e de 
doentes. Tratando-se de equipamentos de longo período de vida (a 
vida de um elevador é de 25-40 anos), devem ser planejados pre- 
vendo ao atendimento das necessidades crescentes de uso em 10 
anos. Reformas eminstalações erradas ou insuficientes são caras ou 
mesmo, às vezes, impossíveis. No projeto devem ser consideradas 
Principalmente as relações de tráfego, organizando os elevadores, 
Preferencialmente, em grupos no saguão principal de entrada. 
Análise do tráfego: fórmulas e definições. 
Tempo de subida e descida: o tempo que cada tipo de elevador ne- 
cessita para um ciclo completo. 
Tempo mécio de espora: tempo decorrido entre chamada e chogada 
da cabine. 
Tempo médio de espera (s) = «tempo de subida e descida (s) 

número de elevadoresigrupo 

Capacidade: dentro de um intervalo de 5 minutos; a capacidade má- 
xima (em pessoas) pode ser calcuiada segundo: 


— 300 (s) x ocupação da cabine (pessoas) 
'mpo de sub. e desc.(s) x n de elevadores/grupo 


x 
Capacidade percentual: 


100 x capacidade (pessoas) 


Cada a do edificio (pessoas) 


1960 
Tepeciêado do vareporie tg vo 3] mm d mo & 
Veoidiemamma — na[UM[IO [ET [08[o E [25 [pop 
Terguram. dacans —c EE ESTE E) 
Profanddoso mi cara 4 2306 2500 (200) 2600 
Protinddado mh reodliso sroaaco fraco] s700 [z200fiam] “1500 [zeco 
dopeço » 

Aura mi. 0 fosco) oo [50] cm [sum 
l 

E Ea Too 

Aura da pora da ca E 2506] 250 
a mi, de casa 5 [E E E 

Se máquinas e 
Targa minima a casa O [am] —300 ES 
demiqunas 
rolado CAS [0] am Ec 
Somáquinas s 
Aura min acesa 2 |] 20 [20] Ea 
dombqunas h 
TeguadacssiE a EE] 150 E 
Brofinddade dacaBns db E Tao Ts 
Afr d esbio” x E E E 
Terguada pota cosa er [500 mer SO ão EE 
Au da por ds cabina + E EE ES 
Nome de Usgáios perl EO E E 


Elevadores de passageiros para edificos não residenciais (escritórios, bancos, 


ps) eras qua pero ouso o cadeanto 
[) o para cx slevadores Medios costutvas emmm — O 
Gabe de elovador único Roprecentação para os 
apresentados em — O- O “Capecidada ds varisporte ha 1800 2000 2500 
CE 2) AC EST CS ECOS ECA CCC E 
Lecguramin dacaiia EE 
” Brondondo mr cabã 6 Er 
E Prtundado mi refiro] oca eso reco sro raca Es soofrscarcofsoco 
E É me do peço D 
º a CE RR RR 
15 fo cotpodcsa q 
E s Tergura da poa de ca cj” E ETA 
ur poa caca 1 E 
ami de Ema EI E = 
é do ráqinas » 
Targura mira da Ca o 
so miados ' 
e uam Tome | [pende datam E 
tese iara do rmsqunas s 
ota om 1 ua io GEES, E 
Tio verga toma ESTAS, 
Et rara logeadacsbia a E 1 
= Zrssnia e riria tara Testado doentio —p | ado Ta 
siimots iam t = 
x Em Abr de cabina 
1 “00 sims prada pone e] TST ES 
: Aura d poa ds cai 1, EE 
O são ao do so so 60 10 dm] [5 [E 


O Essências so copacánco e vlocidado para atcios residenciais comousem 4) 


andar destinado à escritórios. 


Medidas para olovadoros para transporte de doentos (camas, meccs) 
-0-. 
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Partes da 


construção 


ELEVADORES 


Prmcipios 
Funcionamento 
Edflos 
residenciais 
Edifícios 
públicos 
Monta-cargas 
Elevadores 
ráulicos. 
Elevadores 
especiais 


DIN 15305, 
DIN 15309, 
DINENSI, 
Dirotizos para 
construção do 
elevadores 
s5n6EG 


ELEVADORES 
Moi 
se NTA-CARGag 
Al Monta-cargas: Capacidade s 
É! kg; área da cabine s 0,4 
ê 83 Para cargas pequenas, proosg. 
Uno acere Tardes Lorna Seponagana Ê sos (pastas), comida, etc, na 
Paes dá fura cora do ada, E. parse: CM pode ser ocu-pado POr pessoas, 
Petições Esqueleto da caixa, em geralde 
O igucmea, Erin Dto Ega 
arara O 
carregamento coletados o no teto. Em todos os lados deye 
EievAsõREs ] ser revestido com material não 
Pánciios E inflamável = OO. Cácuiods 
Funciona desempenho de elevadores de 
residenciais carga — 0. A seguinte fórmue 
Edifícios públicos E é utilizada para cálculo dote 
pls : mpo 
fia para is e volta, uma vez 
hicráulcos. É 
Elevadores 2=2h.B,+H(p+t)= 
especiais 
2= fetor constante para ida é 
8 volta 
BIN ASa0e” il h=altura a ser vencida, v = ve 
BM ENO |-— |êl  Iocidade de funcionamento, Ct= 
Diettos para RS | tempo de carregamento e dos. 
elevadores carregamento em s, P= número 
SGES Morta cargas com parta do comer O Nontecergas com porta co abrir Mortacergas com porta de paracas. 
vertical ao nívol ao nivel dochão di comer veria o peito t, = tempo de aceleração e re. 
tardoems. 
Delerminões pira satine de carma” | TCamuma ent duas anirados oposias Exa de a ecomontda t, = tempo de abertura e fecha. 
ipaljsits mento da porta do elevador. Para 
Coma uso Pal EI E ” porta de uma folha, 6 s; para por- 
Velso rã) 04 3 048 po 
Carga da cair = aura da mo so colmo mo su SO |s00 co TO so «o ; 
enduro carma vo to do do Go To Go ns 100 | 600 o to dm no | tádeduas tohas, 10 s;parapana 
Aura care = atra ca poa am te tão 800 tao vartical do correr, corca do 3s. 
Cogus pomemmanemgmenonemo | - = Dc ME O dsso caso o cosa a 
pri Pino wo so too não ão [no so não tz o |  Acapacidade de desemperhoD 
Protundisade da cabia so So qm So oo ue 100 | 00 MO 0 s00 to é calculada a partir do tempo de 
Arado to doca mn ae 250 : ; 
Legua dapetadacasade máquinas |800 SO 600 70 0 “HOM 60 | 500 Go 10 do 00 ida e volta T, segundo a seguinte 
Anda pd Eus de más co E fórmula: 
Oatâne: min, ente postos cregemento 1) 1990 are emo 1630 a É 
náo. mi, ento pata cegamente 2) mo 150 xo o 
furado pe mi. epnar co eo ao so seo po a 
pa 3 pls parada ro tempo de da e voltaem 
Medidas constrtivas para eo 


monte-cargas — O — O viagens'/minuio 


RR: 
Determinações construtivas: à 


ê casa de máquinas deve poder 
E ser fechada, ser suficlentemente 
é iluminada e ter dimensões tais, 
i que possa ser controlada sem 
if perigo de acidentes. Sua altura 
&| deverá ser é 1,8 m. Monte-car 
Ê gas para alimentos em edíficos 
E] hospitalares: para a superfície 
interna da caixa, exige-se que 
Elevador da carga com abertura tem: 
pie oiii única pera carregamento e casa seja lisa e lavável. 
dois lados para carregamento ficas seja im lol 
Comctnógdecça q CERA ES ES ES Elevadores de carga destnamss 
me Etnia = goods so transporte vertical de a) po- 
s- 
oi clutos, mercadorias ou b) fan 
no | to | 1500 | 4500 | so0o | soco . á 
x joro | to. | aero | zero | aero | demo porte do poscoal, empregados 
E A [SR] Fome Gi encarregados do serviço. 
dress [mm | oe | mo | tão | to [mo encaregados dose 
Hr 2200 | 2200 | ceu | 220 | 2200 | cz E da 
Dmae doa mm E va pre 
8 1890 | au0o | 220 | 2300 | as00 | esco él Elevadores decarga se 
170 | 2000 | 2600 | so | sooo | som L o 
coloração: + 2 ; 
Tam mlk [1200 | 300 | 1300 | 1300 7] 1300 7 ia 
EEE: Eradoos do pesou 
a ma |amo | seco | 290 | 400 | 400 | tado 
rod me  |imo | 3600 | 200 | 420 | sumo | quo de cera com desacel 
vo tamo | toco | t800 | era | tao | tomo 210.30 mm. ã 
rá A 04 ate 06 
Corte transversal da caixa do Velocidades: 0,25 - 0. 
(D Masidas consinuivas - sistema derodenes -elovadores cds cage + 0-0 (D coair- 6-0 AO 
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ELEVADORES 
ELEVADORES HIDRÁULICOS 


Os elevadores hidráulicos preen- 
chem os requisitos de transporte 
econômico para cargas pesadas 
em pequenas diferenças de altura. 
Consequente é seu uso para ven- 
cimento de alturas em até 12 m. [DRE 
A casa de máquinas pode ser ins PRRAARET] 
O ms: falada em espaço independente 
usa SS caixa com espaço destinado ao da caixa. Segundo as normas de 
mecanismo de funcionamento. pn Os olovadores com — ELEVADORES 
deslocamento por ação direta (ca- 


6) á Princípios 
bine impulsionada diretamente — Funconamento 
pelo pistão), podem transportar até e 
20 tem urma altura de no máximo — Egficios públicos 
=8] E 1m>0-0,coscomdesica-  Montacages 
Eis mento por ação Indireta (cabine — hicráulicos 
E) IH elevada através de cabos traciona- — Elevadores 
Hi [ dos por sistema de polia, acionado 
pela haste do pistão), no máx. 74, ny 15906 
- para aluras de até 34 m Avelodh- — DI 15306. 
cos DINENBI. 
400 1z I dade dos elevadores hidráulicos ONENEI. 
; [ vai de 0,2 m/s até 0,8 m/s, não ha- — construção do 
200013) vendo necessidade de construção — dloraderos 
2000 E] ; no topo para casa de máquinas. 
E Os tipos são varados > 0- O. 
lia T O mais uílizado é o pistão central 
E i = dreto enterrado — O - O. Neste 
2345678 9 10191211415161718 M sistema, tem-se um mito de tolo- 
gi rd ane rância para compressão da base, 
grama para deferminação da aura do topo da caixa (SK) ; 
altura do poço (SGT); altura da perfuração cilndrica para entrada indeperdánte clã cargo, do Hdmi: 
do pistão (ZST); seção do dilindro (D) O vão luz em altura das portas do 
elevador é de no minimo 50 - 100 
Copas TESNog Turmas] mmmaior que em portas de eleva- 
Targa dacaia [ts 5 580 : : pd 
ronidiiade ca cara er [77 ko isbpuiniadaónio jores norrrais, para permitir a ni 
ht + st ara aiaam dsiacosoonsis |. velação entre cabine e piso do pa- 
[e ES vimento. Os tipos de portas uliza- 
(oras aços oa de nb, rt 2800 290 das são: decabir (pará dentro ou 
TSh6, melóes incas Seg prof) Aura E 2mo para fora), de correr, manuais 
ou absolutamente automáticas, 
O ceussunao—o- centralizadas ou unilaterais. 
Capacidade de transporte Es, Capacidade de iranspore 
o 880 100 160 & "avo 2000 2500 saco 
EEE da 555 038 024 020 | 
FE ERR 
mm 047 028 0.39 0.24 0,30 038 0,3) 
a gado Vara 
EE nm ão 79 70 10 
Cor iond dacabo Lam 1500 1500 1800 
deco ti — 0020] e Ei — 2800-2106 2700 3860] 
a = Cam 
Medios dapora Li 1500 1800 1800 2000 
amp 1300 1590 Les 1900 1500 1800 2000 | 
depora DO oo EA 7 
O q dc Lug 220 200 20 quo 
ia E so Seo Se See] 
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Ass 120 uia 10] Ases o fe FT | 
ALAS 2605-200 3200 E 
= O compete cris cisoma Dress O 
O cine impuisonodo porsistera dopistio Maias O Seas? 
leio instslado lteraimente 121 EsticSS 
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O Aroe) asso 
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1499 4300 180 Feia 280 20 po Se 
Fi] Ce 
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Peste as9e 180) 4 
Lag nto 1300 1800 E 
AE TM O] =] 
ester” Jaco 2500 200 2009 ama] 
MeeaRdE o 1850 100 21 Ein 2506 220 sado 2690] 
E: ra e RR figo duo 286) 860 2880] 
e Ego 
O sistema racionaso por potes Dimensões — O 


o Casino elevada por cabos tracionados por polia, Dimensões — o + pistões duplos 2:1 


pola haste do pistão 2:1 
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Partes da 
construção 


ELEVADORES 


Princípios 
Funcionamento 
Edifícios 
residenciais 
Edifícios públicos 
Monta-cargas 
Elevadores 
hidráulicos 
Elevadoros 
especiais 


DIN 15206, 
DIN 15305, 
DINEN BI, 

Direrizes para 

construção de 

elevadores 
95NGEG 


Térreo 


Andar superior 


Para elevadores envidiaçados, deve ser evitado o contato com as partes em 


O Friso Sscreno cu potes dus cas de ro min. 3 m dor, om 


outros lados min. 2,5 m, com a distância pera partes em movimento do no min. 
0,50 m. Para malores distâncias pode-se diminuir a elture 


28 


Elevadores especiais. Como não é permitido o transporte de passageiros, 


O Esoises cera ter pras de abro, resuliando ume relação potiva aro 


Bação da caixa e área Útil da cabine 


O ess cr ses seando DINENBS, 
“com caga de máquinas é poço 
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ELEVADOR; 
ELEVADORES Espe 


Elevadores envidraçados 

Elevadores de vidro oferecem vista livre e melhoram a 

de segurança do usuário. Sua execução pode ser feita com o 
também de vidro (observar condições contra incêndios) out 
caixa (elevadores panorâmicos) > OQ. Estes podem ser const” 
somente em edifícios onde as caixas dos elevadores não o 
utilizadas como parte do sistema de segurança contra pro; 

do fogo. Por este motivo é dificil a inclusão do elevadores pança 
micos no cáleulo de trânsito, movimentação de pessoas, nossas, 
A superfície de vidro deve contribuir para que não haja contato entre 
qualquer parte em movimento e a mão do usuário, ou quelquer 
objeto quo esteja carregando. 

Como não se trata de construção normalizada, necessita do apo. 
vação especial. 


Elevadores especiais 

(sem transporte de passageiros) 

Elevadores que transportam lixo acondicionado ou outros proditos, 
por exemplo, podem ser instalados dentro ou à frente de edifcos 
— Q. Estes podem ser construídos somente em edifícios endeas 
caixas dos elevadores não forem utilizadas como parte do sisena 
de segurança contra propagação do fogo. Por este motivo é dial 
a inclusão de elevadores panorâmicos no cálculo de trânsio, mo- 
vimentação de pessoas, no edificio 

Asuperfícis de vidro deve contribuir para que não heja contal ente 
qualquer parte em movimento o a mão do usuário, ou qualhuer 
objeto que esteja carregando. 

Como não se trata de construção normalizada, necessita de apro- 


vação especial. 


Elevadores com medidas reduzidas de caixa 
No saneamento de edifícios é muitas vezes dificl cu de execução 
dispendiosa a construção de poços e casa de máquinas no topo 
da caixa segundo EN 81. Há modelos especiais com poços rede 
zidos (min. = 80 mm) e topo com min. = 2500 mm (sobre atira 
posição de parada) — O - O. No uso de elevadores sem casa 
ce máquinas deve-se onservar condições especiais na coa (or 
tação, possibilidade de condensação do vapor d'água, maddes 
contra incêndios). Essas exigências devem constar dos dados de 
fabricação do elevador, uma vez que este necessita ser tesados 
aprovado antes de sua instalação. 

Entre as instalações especiais encontram-se os el 
pessoas com deficiência ou necessidades especiais ” 
só podem ser utilizados por um grupo selecionado de rei 
Através do funcionamento com botões do segurança (a Créea 
é transmitida quando o botão é pressionado durante todo otra! 
e outras medidas semelhantes, podem ser executados nã 
construções econômicas sem poço e portas de cabine. 


Jevadores para 
ou 


6 


Viving 02 
working 01 


1iving 02 working 02 


Viving 01 


18 


O Disssima funciona, dependente da retação ditria entro tempo função 


(Sua do estar] +( Domtério ) (  Domtério ) (| Comíório |( Dormir 
: T : : a) 
o (Geme 
(Cêscrtónio He Dormitório ) ( Dormitóro ) ( Buenode 
pm 
Dormitório 
4 
Vestíbulo Aparta- z Berheiro de 
ENGATE 
do um só ê 
quarto E 


Copa-cozinha 


Jardim de 
inverno! 


Porãoldepósito 


Canto para 


Perde Terraço 


Esquema espacial tadiciona, coma diferenciação dos ambientes do apart 
mento de um só quarto ao castelo”. ê 

e o ensnGra, UM programa como resumo especial de funções & 
úisos flexíveis na habitação 


' 
Uso predominante Tempo de ocupação Ts 
per E 
ua 
desejada IS 
EN 
Sea do estar Do meiocia do anctocar ES) 
Refeitório, Do amanhecer ao (Nê 
sela de jantar anoitecer E 
Quarto da otarças | De manhã no anchessr (2 48 
Docmitóri pe: 
, sol da menha, (WEs 
Anoltisdo desejada CS 
elores desejados de Insolação 


O orenisção cos ambientes do vendo com os vê 


FUNDAMENTOS 
FUNDAMENTOS DE PROJETO 


Fabia od 

es do a conversão espacial para uso em função das 
ie aura básicas, na sociedade moderna transformou- 
o ão de múltiplos fatores de influência, com exigências 
Essa padrões de qualidade individualizados. 

Ep a a, princípios e reivindicações dos (potenciais) morado- 
Sn efe aos regulamentos da construção, concepções & 
pec políticas e suas consequências urbanísticas, assim como 
(elsologicamente subesiimada) às disposições arqutetônicas sobre 
lugar, tipo de edifício, infraestrutura e plantas. 


Desenvolvimento histórico 
Em função da industrialização e o alto grau de urbanização, a cons- 
a rt desenvolveu-se no século XIX como tarefa central 
ção, o que, como decorrência das guerras mundiais, 
manteve sua atualidade até meados do século XX 
Até hoje, os princípios e clichês válidos, originalmente feudais, de 
privacidade e representação no programa ospacial, form assimilados. 
conscientemente por grande parte do público. 
A sociedade urbana rica concretizou esses princípios em forma de 
vilas e apartamentos de luxo. Paralelamente, decorrentes da neces- 
sidade maciça de habitação para a classe trabalhadora, surgiram 
os projetos de conjuntos habitacionais populares de aluguel, com 
sua ocupação em quadras de grande densidade (maximização do 
uso de áreas e lucros) 
Os arquitetos modemos - e seus sucessores — desenvolveram 
concepções contrárias a esse princípio de "cidade ce pedra”. Eles 
procuraram valorizar cada unidade habitacicnal individualmente, sua 
iluminação e orientação - 6), a otimização (espaços minimos) dos 
tamanhos espaciais e organização funcional — O, assim comoa 
racionalização e padronização da execução da cbra. Os resultados 
vão desde residências privadas de alta qualidade ate conjuntos ou 
bairros habitacionais “projetados na prancheta”. 


Hoje: sociedade indivíduo 

Morar de forma modema significa hoje delimitar, dentro de um con- 
texto urbano, espacial o temporal, os interesses individuais e sociais 
no interior da moradia, atendenco às exigências de privacidade e 
sociabilidade (ou anonimato) — o. 

As funções clássicas o as inter-relações de uso dentro da moradia 
encontram-se em renovação moiivada pela dissolução de padrões 
familiares tradicionais e a tendência cada vez maiorde não separação 
espaxial entre morar e trabalhar — [) 

Os antigos conceitos e designações (quarto da criança, sala de estar 
etc.) perdem, em muitos, casos sua validez. 

A moradia passa a ser compreendida como espaço privado com 
rolações controladas e hierarquizadas com O exterior. 

Os setores clássicos de vida em conjunto ou individualizada dentro 
da moradia recuam para O pano de fundo no cálculo de áreas, 
tornando-se cada vez mais importante o espaço de uso múltiplo 
(estar-trabalho, morar sociabilizado em forma de apartamentos 
com equipamentos comuns etc). 


tação espacial e neutralidade de usos 
ipi da individualização de padrões de vida pode-se 
hoje ter desde uma planta feita sob medida, com subdivisão espacial 
diferenciada e diversos ambientes luxuosos, até uma divisão neutra 
de áreas de uso, com espaços qualitativamente flexíveis, podendo 
der utilizados por famílias, grupos, «diversas gerações em conjunto” 


ou modelos de «morar e trabalhar em um só lugar. 


Aneutralidade dasáreas 
aqui grande significado. 


básicas de acesso e infraestrutura adquirem 
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FUNDAMENTOS 


FUNDAMENTOS 


Fundamentos 
do projeto 
Política 
habitacional 


A tarefa do século 


Diante das mudanças sociais, em decorrência da industrialização, 
aconstrução habitacional desenvolve-se como tarefa fundamental a 
partir do meados do século XIX. 

A falta de moradias e a grande pobreza adquirem uma dimensão 
Política significativa, que se estende até o século XX, em função 
das guerras mundiais 

Umramo essencial da política estatal de desenvolvimento habitacio- 
naldirige-se, por esse motivo, tradicionalmente, à regulamentação 
e à promoção da construção de moradias. Desenvolvem-se, nesse 
sentido, na forma de leis reguladoras do desenvolvimento urbano e 
códigos de obras - p. 68, padrões mínimos em relação à proteção 
da privacidade, eliminação de perigos e proteção à saúde. 

Além disso, estabelecem-se leis de desenvolvimento de áreas 
habitacionais e um sistema cada vez mais detalhado de finan- 
ciamentos, subvenções e reduções dos impostos para apoio a 
investimentos privados em habitações para aluguel ou venda 
a proprietários privados (formação de uma classe proprietária). 
Em função da oferta atual abundante em espaços para moradia 
e do crescimento das exigências relativas às áreas e qualidade 
habitacionais, essas leis de desenvolvimento têm sido ultimamente 
reevaliadas. 


Instrumentos fundamentais para o desenvolvimento habitacional 
podem ser esclarecidos ca seguinte maneira: 

Legislação para controle do desenvolvimento de áreas habi- 
tacionais (WoFG) 

A politica ce desenvolvimento das áreas habitacioneis foi fixada como 
lei de caráter social (legislação sobre o desenvolvimento social da 
habitação”) em 13 de setembro de 2001. 

Essa legislação abrange desde a construção de novas áreas habitacio- 
nais de aluguel, como controle destes, até construções de edificações 
de uso próprio, a compra e a renovação de imóveis usados, assim 
como aquisição do direito de propriedade. 

De vigor estadual, diferencia-se de estado para estado no que diz 
respeilo à abrangência das subvenções, aspectos individuais quanto 
aos tamanhos das moradias subvencionadas, assim como condições 
de requerimento; essas caracterisiicas estão registradas em listagem 
de determinações — O. 

A legislação destina-se a grupos de pessoas cujos rendimentos não 
ultrapassem limites fixados, assim como famílias com dois ou mais 
filhos, ou com membro com deficiência. A subvenção ocorre em forma 
de empréstimos condicionados, subsídios, garantias, certificados de 
qualificação e direito e oferta de terrenos a preço reduzido. 


Ne do maradores | Área máxima 
Ex para maiores acréscimos no núme- 
+ peteca, To de moradores, pode-se aumentar 
Zpessoss com a área emne máximo 
” Tom r pessoa 
3 pessoss Tem 
A possoss E 


O dio ssperor orcs cipa panos sbrncnads (remo 


Legislação de aquisição da casa própria (EigZulG) 

Essa legislação promove, com base em recursos públicos, durante 
um determinado período, a compra da casa própria ou apartamento 
com doações anuais (financiamento suplementar para casa própria). 
A legislação destina-se a grupos de pessoas cujos rendimentos não 
ultrapassem determinados limites estabelecidos. Devido à grande 
oferta de moradias no mercado, discute-se hoje cada vez mais o 
sentido político desta lei. 
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FUNDAMENTOS 
POLÍTICA HABITACIONAL 

Legislação de controle das áreas construídas para us, 
tacional (WoFIV) 
As diretrizes para o cálculo de áreas de uso habitacional 
de 25.11.2003) são aplicadas no cálculo de áreas residen, 
forma de legisiação regulamentadora: 
A grea de uma hatiação corrcopondo às áreas de todosos espaços 
recintos que pertençam a ela exclusivamente, caracierizadas pel 
uso de moradores individuais — O. 
A área básica de um ambiente é calculada segundo as medidas 
entre partes construtivas, partindo das superfícies acabadas 
0. As ároas são calculadas em obra terminada ou em função das 
plantas de projeto executivo, conforme tabela -> O angerecinsr, 


O hab. 


(decrto 
Citi em 


áreas que pertencem às áreas úteis 
habitaconais 


todos os recintos que pertencerem 
exclusivamente à moradia, isto é, 
destinados ao uso exclusivo dos mo- 
tadores, inclusive jardins de inverno, 
piscinas (quando totalmente fecha. 
dos), sacadas, varandas, terraços 


áreas que não partencem és árcasúlia | 
habtadonas e 


espaços secundário (ss Cop 
Cetro de seo nr aan 
etagem do 1e0po, en de ab 
São durar), Vac sopegi quan 
deter culo o sido Ba 


Ambintesecintos que fazem pere da érea dl, segundo a leiação ce om 
das áreas construídas para uso habitacional (extrato) o ta 


à área Ut do recinto inclui “a área OU] de um recinto não inclui 


chaminés, paredos de revestimento, 
revestimentos, pilares (a perirde 130m 
de altura e 0. ré de área) escadas 

e patamares (a parir do terceiro degrau) 
nichos de portes, janelas ou paredes. 
que não vão até o piso outenhamuna 
profundidade máxima de 013 m) 


à área entra vãos (a partirde superf- 
cles acabadas) de partes construtivas. 
incluindo às áreas de batertes de 
portas e janelas, rodapés, móveis cul 


tes, méve 
móveis de ambientes. 


Área dl de um recto segundo a legislação de controle des áreas constuicas 
pára uso hatitecional (exraio) 


E para racitos ou pares destes com pé-direito de ro mínimo 
integral pera 


para recntos ou partes destes com perito mínimo de tm 
e meror que 2 m, para ars de inverno e piscinas fechados) 
entre ouros. 


pela metade 


viado regra, um 
quarto, entetarto no 
máx, pola metade 


para sacadas, varandas, jardins de cobertura eteraços. 


O cuia áreos, grau as constarão 


Bancos estatais de crédito de desenvolvimento 

O banco de desenvolvimento é uma instituição legal pública. Seu 
capital advém do governo da Alemanha e dos diferentes estados. 
Um ponto básico de suas atividades é o fomecimento de créditos à 
juros moderados para construção habitacional. As subvenções são 
estipuladas em forma de programa de desenvolvimento com portos 
fixos a serem seguidos. 

No momento (a partir de 2008) existe o seguinte programa: 


Programa estatal de crédito para a construção e comprada 
casa própria: 

promove a construção dentro de determinados parâmetros. 
Construir ecologicamente ” 
Para a construção de moradias com produção de energia passira. 
baixo consumo de energia ou para a instalação de novos sistemas 
com base na sustentabilidade energética. 

Renovação de habitações 

Para à renovação ou manulenção de edifícios de moradia com 
o fm de redução do consumo energético. 

CO, - programa do saneamento de edifícios 

Para medidas de recuperação de edificios altigos, no sen 
economia energética. 

Energia solar 

Financiamento de instalações de sistemas fotovoltaicos em sdifios 
habitacionais. 


tido da 
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CASA ISOLADA (EM CONJUNTO) 


2350-450 mê 
Tese pavimentos 1-2 (+Cobertura) 
Ns truta da construção 150 — 160 
Estcierte do aproveitamento 0,3- 0,5 
Nr de moradores! ha 70 — 80 


Je 


CONSTRUÇÕES ALINHADAS 


Rd 2625m! 

Pd pavimentos 2.4 (aCober 

Ae era da construção 90") 
“oeficiente de aproveitame 

Nº de moradores! ha Sado O a 


CASA GEMINADAS, DUPLAS 


Temero 250 — 300 mº 
Nº de pavimentos 1-2 (+Cobertura) 
Area bruta de construção 150 — 160 
Coeficiente de aproveitamento 0,5 - 0.6 
Nº de moradores/ he 115 — 135] 


CASA GENINADAS EM CADEIA! 
COM PÁTIOS AJARDINADOS 


Tereno 200 - 250 mê 

Nº de pavimentos 1-2 (+Cobertura) 
Area bruta da construção 150 — 160 
Coeficiente de aproveitamento 0.6 - 0,8. 
Nº de moredores/ he 150 — 180 


BLOCOS CONFORMANDO QUADRA 


Terreno 51550 mº 

Nº de pavimentos 5 (+Cobertura) 
Área bruta da construção 1250. 
Coeficiente de aproveitamento 2 0.8 
Nº de moradores/ ha 400 - 450 


Ee As 
[o] 


BLOCO 


Terreno Z 5000 mt 
Nº de pavimentos 10 

Área bruta de construção Gog/ancar 
Coeficiente de aproveitamento 1,2 
Ne de moradores/ ha = 450 


CASAS GEMINADAS TRADICIONAIS 


Tereno 150 - 200 mr 
Ade pavimentos 2-3 (+Cobertura) 
a bruta da construção 130 — 150 
Eosficiente de aprovetamento 0,5 - 0.8 
“Se moradores) ha 200 — 250 


CONSTRUÇÕES EM TERRAÇOS 
Terreno. 
MS Eimentos 1 


TORRE 


teronozjar6m À 
RE ce pavimentos 1 

Area Uruta da construção 225/endar 
feenlanto do aprovatamento 1.2 
Re oradores ha = 450 


bruta da construção 130 - 1501 terraço 


laio do aprovoamento 15 =£ 
Naa moradores! ha 3002350 


DENSIDADE HABITACIONAL 
ÍNDICES 


atá dessa no planejamento espacial urbano é a definição das 
É dera ao uso da construção (densidade habitacional). 
cidades co habitacional é determinado nos planos de massas das 
EE municipios, ou é resultado indireto das determinações do 
RA ao sobre as permissões de construção em áreas livres 
hab (ia malha urbana) ou extemas + p. 68. Índices de densidade 

'tacional derivam basicamente da área construída, do coeficiente de 
aproveitamento, assim como das determinações quanto ao número 
e pavimentos das edificações e da altura das mesmas — p. 75. 


Densidade habitacional é tipos construtivos 

O índice de densidade habitacional tem grande influência sobre a 
escolha do tipo de edificação a ser construído, condiciona os tipos de 
ligações (infraestrutura urbana) assim como os custos das mesmas e é 
decisivo na determinação das áreas para conjuntos habitacionais. Na 
tabela > O encontram-se as roforâncias de densidade de ocupação 
em relação aos diferentes tipos de edificações, em função de valores 
urbanísticos determinantes. Para maior clareza, colocou-se tembém a 
densidade habitacional média (moradores/ha). A densidade aumenta, 
partindo da casa isolada, passando pela tipologia das casas gemina- 
das (duplas, em cadeia, alinhadas), até prédios de apartamentos de 
diversos andares, blocos e torres. Em função das áreas necessárias 
de terreno, blocos isolados ou conformando quadras, com alta densi- 
dado de ocupação, alcançam densidades habitacionais semelhantes 
às de uma torre de muitos andares. 


Densidade habitacional e qualidade de moradia 

A avaliação qualitativa da densidade habitacional é complexa e de- 
pende de uma série de fatores. Não pode ter como referência apenas 
O terreno ou o grupo de edificações que o ocupa, senão refere-se a 
uma inter-relação urbanística de maiores dimensões. Nesse sentido, 
desenvolveu-se o conceito de bairro como unidade urbanística, com 
infraestrutura própria (possibilidade de abastecimento, lazer, escola, 
jardim de infância, ligação com sistemas de transporte coletivo). 
Outros pontos de referência são o número de habitantes, o qual 
deverá ser servido pela infraestrutura, assim como as possibilidades 
de deslocamento (meios do transporte, duração). Esses parâmetros 
sobrepõem-se às necessidades de área de habitação por morador e 
outras reivindicações espaciais, como privacidade e individualidade, 
assim como a ligação, distância e relacionamento com o centro da 
cidade, preços dos terrenos, comunicação com locais de trabalho etc. 
Modelos de cálculo demonstram que, para um coeficiente de ocupação 
de 0,8 (correspondente à área liquida dos terrenos ofertados) e para 
edificações em blocos com diversos andares, por exemplo, pode-se 
constituir conjuntos residenciais com cerca de 6.500 moradores para 
uma área bruta de 75 ha (900 x 900 m). Isto significa distanciamentos 
menores do que 500 m para centros de abastecimento etc., que podem 
ser percorridos a pé ou com bicicleta. 

Entretanto, para um coeficiente de aproveitamento de 0,4 e uma 
ocupação por casas isoladas, tem-se para 6.500 moradores cerca de 
235 ha (1500 x 1500 m), ocasionando distâncias muito grandes para 
pedestres (em especial, idosos), mas relativamente reduzidas 
para o transporte público, resultando dai a dependência de uso diário 
do automóvel. 

Tendo em vista as ligações de acesso e infraestrutura, e consequen- 
temente do consumo de energia, pode-se dizer que entro o segundo 
modelo, de coeficiente de ocupação (0,4) e 0 primeiro (0.8), tem-se 
praticamente a duplicação de custos. 

Em função dessas considerações fica claro que, o luxo (evitável) 
de morar em áreas verdes periféricas transformou grande parte da 
Alemanha em áreas dependentes do automóvel. Considerando-se 
um desenvolvimento urbano sustentável, do solo e fontes de energia, 
pode-se dizer que se trata de uma siluação sem perspectivas de 


continuidade. 


(segundo: Bot, von Hass. Verdchtor Wohnungsbu, p. 44) 
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Habitação 


DENSIDADE 
HABITACIO) 


Índices 


Habitação 


ORIENTAÇÃO 


Formas 
construtivas 


N 
Wofavabo 
Entrada 
es Vestbulo 
Sala do GperaçõoS —Ayli 
Câmera igorfica Cozinha Estábulos 
Provistes Copa Lavanderia. 
Adega Pia Quarto de pessar 
Escadas, Corredores, Despensa Lugar roma 
cerósitos Câmaraescua — combroado N, Áreas da serviço 
Calefação Chuveiro e lavabo 
Garagem para emprogados 


Escritório e oficina 
Quarto ca pessoal 
Dormitório de operários, 
fia Vestiário, solário 

Area esportiva, 
banheiro 


Area para secagemdo 
roupa (em esquina para 
O (toa variação) - 


Ambientes sociais 
Sala de música. 
Vestlbulo 

Quarto da dona da casa 


Dormitório do chefe do pessoal 
Ambulatório 


Sais do jantar 
Quarto de hóspedos. 


Quarto do brinquedos 


Sola para fumar 
É Saia do estar Lugar osarvado para o calé 
Biblioteca. ada dojogos Jardim de vero de manha 
Terraços 
Varandas, balcão. 


Jardim, quintal 


s 


(O etica cos so oração da carris unjôoniepaços da moda 


Grupos de casas, conformação 
de espaço público 


Emuma povoação 


LJ 


conjuo de casas islados 
O Forma cons (io cessação) cheia 


nl Eee! Em 


JLOIL 


mr 


Quadras 


PEEI === 
I 


Mi =: 
Eu Lo 
1 I |] 
mia lim 


Espaço urbano desenvolvico livremente Espaço urbano projetado 
O Fome corstnsivo cce ocupação) tochas 


Construção na paisagem 
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ORIENTA 
FORMAS Pica ú 


Formas construtivas abertas — O (casas isojad: 
ds, com muros limitando terrenos) permitem maior fede" 
implantação e, assim, de orientação das moradias, em gs q? Ce 
O no entanto com custos maiores de ligação e infrassirutuça =” 
baixa densidade de ocupação — p. 149). + Pata 
A maioria dos terrenos é estreia e profunda, para manter a 
frontal, ligada à rua, com menores dimensões. De forma Pt 
os terrenos mais favoráveis encontram-se no lado Sul da nam 
hemisfério Norte) - disposição dos espaços secundários e emp 
ao Norte, voliados para a rua; área de estar e dormitóis ore 
dos para zona tranquila e insolada (Este-Sul-Oeste), com Saída e 
contato visual com o jardim. 

Se o terreno estiver situado no lado Norte da nua, deve-se implanta 
o edificio no fundo, apesar das despesas relativas ao longo cama 
de acesso (infraestrutura), aproveitando a área insolada de jardm, 
Para terrenos siluados em ruas de direção Norte-Su, com facas 
de uso predominante Leste e Oeste, podem-se implantar jardins e 
áreas de vivência para o nascente, protegidos de ventos (edificios 
implantados na divisa Norte do terreno), o que evita a interferência de 
sombreamento (por edifícios vizinhos sobre o baixo sol da manhã, 
assim como obstruções de outras construções ao longo da rua. 


Ivag 
àS OU germi 


Lergo, estreito 


Lado livre É Forma do 
ES ereno (ED) 
Sombreamento 
t 
Ligação urbana 
Jardim, 
quintal 
L 
Jardim 
Ju JUL torta 
Rua Rua 


O eião socorco como terno 


Para formas construtivas fechadas — O (blocos lineares o! 
conformando quadras) tem-se para a maioria dos apartam 
uma orientação para duas faces opostas, com diferentes qualidades 
(vista, iluminação, ruído) 


Configuração tradicional de blocos em quadras, com uma gente 
variedade de tipos de plantas e orientações, precisa 21 oral 
formas de compensação para condições desfavoráveis, em S 
na forma de concepção de plantas individualizadas. nã 
Junto à solução de plantas neutras, baseadas em corredores. e: 
-se ter modelos abertos, fluidos, com solução de espaços for 1, 
A qualidade de vida das construções implantadas em quadradas, 
na multiplicidade visual, em relação à rua e pátio interno. qe 
ser tematizada de diversas formas na solução do projeto. ng 
No planejamento urbano moderno o tema da orientação 
trava-se em posição central. Através da implantação iai 
orientados para Leste e Oeste (faces paralelas), com áreas 
intermediárias (com comprometimento das áreas públicas 

de desenvolvimento de um espaço urbano monótono). P' sossh 
uma orientação e iluminação democráticas, na medida do 

para todos os apartamentos — O. 


a 


Po a a o o DD. Dt 


ACESSOS 
LIGAÇÕES INDIVIDUAIS E EM FILEIRA 


Coma escolha do tipo da edificação define-se também a escolha do 
Seu acesso, que, por sua vez, tem efeito determinante na organização 
da planta e constitui-se em fator importante na definição dos custos. 
Em sua função de rota de emergência, os acessos são tema de 
diversas legislações de controle da construção — p. 520. Além disso, 
Somo acesso à casa isolada ou apartamento, ou como ligação entre 
unidades habitacionais, funcionam como área de atuação do morador 
no entorno direto de sua moradia, assumindo papel importente na 
rede de interação social. 
Habitação 
Princípios de definição dos acessos 
Correspondentes ao princípio da adição de unidades habitacionais, 
as formas de acesso podem ser classificadas da seguinte maneira:  AcEssOS 
= Casa isolada jações 
= (horizontal) em série: casas geminadas, solução com passarelas individuals 
«om floira 


— (vertical) om andaros: diferentes soluções de ligação vertical Sojuçõos com 
corredores 
Construções om 


Casas geminadas Peitoção conta 


142FD 112pD 


O cases omissos om cassia 


Fu 
q 


Gasas em caceia Casa com pátio 


e 


O cosasisoiadasemficra 


Entrada 


Oriontação 
principal 


orentação 
secundária 


pos 


Casa isolada - ligação em fileira 

A edificação com acesso individual, implantada livre no terreno, é 
o protótipo da “casa própria”. 

Possui, em geral, uma entrada representativa, partindo do nível da 
rua, que é atingida através de uma área de jardim (jardim frontal), 
A partir de cada andar podo-se ter acesso direto para outras áreas 
privadas ou semiprivadas (por ex, jardins, terraços, pátios intemos 
é terraços de cobertura) O. 


No caso do acesso a unidades em fileira (casas geminadas tra- 
dicionais, em cadeia e com pátios), a ligação individual costuma 
ocorrer a partir do nível da rua, onde cada morador possui uma 
ligação direta com o espaço público > 0-0.A consequência é 
um relacionamento direto entre público e privado. As alturas acon- 
selhadas para esses conjuntos são de 2 a 3 andares. 


Conjuntos urbanos — Q utilizam esses princípios de acessos 
também para apartamentos em andares superiores, que podem 
ter a entrada ligada ditetamente à rua através de escada especial. 
As casas geminadas oferecem a forma mais econômica, com ex- 
celente qualidade de moradia, de habitação com jardim — p. 156. 


A = Moradia principal 


O coninis umas 
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ACESSOS 


Ligações 
individuas 

e emfleira 
Soluções com 
corredores 
Consiruções em 
terraços. 
Pródios do 
apartamentos. 
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b  Emapartamentos tipo dúplex 
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ACEssog 
SOLUÇÕES COM CORREnOREs 


No caso de acessos com sistema de corredores, os diversos 
vimentos do edifício são interligados por corredores horizontãs 
que, por sua vez, se comunicam entre si e com o acesso pricipa 
através de pontos verticais fixos (construídos dentro do conjunto 
ou sobrepostos à fachada). 

Ao longo dos corredores, as unidades de moredia podem ser zone, 
adas funcionalmente de forma uni ou bilateral, ou mesmo com trás 
zonas funcionais (com a formação de zona de serviços interna), 
Em todos os casos, os corredores podem ser configurados inter. 
namente (corredores internos > (3) ou externamente, ao longo 
da fachada (corredores externos — 09), podendo assumi um 
caráter de passarela (dependendo do seu desenvolvimento), com 
as qualidades de uma rua semipública > p. 151. 

O desenvolvimento dessa “rua" diretamente ao longo das paredes 
dos apartementos (para corredores internos, sem iluminação) con- 
diciona a tendência de orientação unilateral das unidades. Por essa 
metivo, a multiplicidade de soluções com corredores de acesso 
baseia-so em unidados com andares sobrepostos (tipo diíplex, por 
ex.) ou defasados (meios andares), que permitem a possibilidade 
de apartamentos com abertura para duas fachadas opostas 


60 


O Esc com passar oras omandars dotasatos 


Corredores Internos 

Quando o corredor se localiza no interior do edificio — O. Aperta 
mentos de um só pavimento têm a desvantagem da orientaçãoem 
uma única face. 

Por esse motivo, o ideal é uma solução tipológica de apartamentos 
com 2 ou mais andares — Q (b+c) 


Corredores externos 

Quendo o corredor — acesso horizontal - se localiza ao longo de 
uma das fachadas do edifício — O. 

O corredor aberto, sob condições climáticas da Europa Cent, 
não se apresenta sem problemas, uma vez que a ele só podemse” 
ligados, via de regra, espaços secundários — O (a). 
Para apartamentos de um só pavimento, recomenda-se 
biente único ou de um dormitório — Q. 5 
A solução ideal é a de unidades de moradia que ocupam dois 
mais níveis — O. a 
No caso da defasagem em meios andares há a possibilidade 
interação funcional favorável, distrbuída em dos pisos — 6» 
As possibilidades de variações aumentam consideravelmente qr 
todos os apartamentos não forem projetados com a mesma pr 
dade (sendo esta a do edifício). A melhor solução é o encadea! 

com defasagens. 

Circulação horizontal em cada 2º pavimento — O (») pet ur 
boa combinação entre apartamentos maiores, com! diferentos pt ço 
menores, no nível do acesso. Boas soluções também podeis 
encontradas com a altomância do lados das passarelas jon da 
O número de corredores de acesso pode ser reduzido atra 
sobreposição espelhada de apartamentos tipo dúplex 0u8* 
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Possibilidades de construção em terraços, com um ou dos and rea 
0 Tivre parcial ou totalmente integrada ao apartamento ever 


ACESSOS 
CONSTRUÇÕES EM TERRAÇOS 


Encostas de grande declividade sugerem a construção em forma de 
terra-ços, A diferenciação é feita entre construções com terraço em 
um lado ou em dois — O, Q. A criação de terraços pode resultar 
do deslocamento de apartamentos com a mesma profundidade, 
assim como da disposição de apartamentos diferenciados, com 
as profundidades decrescendo de baixo para cima. O ângulo de 
sobreposição (altura do pé-direito sobre profundidade do terraço) 
costuma corresponder a uma declividade média de terreno de 8º a 
40º. Terraços amplos oferecem espaços livres ideais para descanso, 
trabalho ou como área de lazer para as crianças — como em uma 
edificação térrea com jardim -, a maioria orientada para o Sul, com 
vista livre e privacidade. 

O uso de plantas nos peitoris, em forma de floreiras, aumenta a 
qualidade de vida dos apartamentos. 

A vantagem dos terraços amplos e livres levou ao desenvolvimento 
dessa forma construtiva mesmo para terrenos planos, inclusive para 
projetos de ocupação de grandos áreas. A criação de ambientes 
sem iluminação natural nos andares mais baixos não deixa de ser 
problemática! 


Profundidade das floreiras 

Quando houver a intenção de bloquear qualquer contato visual entre 
terraços, deve-se calcular a profundidade da floreira em relação 
à altura do pé-direito e da profundidade de escalonamento — O. 
Com a implantação parcial do terraço no edifício, são alcançadas 
melhores condições de barreira visual — O. 


PE Dera do unia 
Pe Peron ds a 
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E Bernado do força 


9 Deseniônca arte excacnamento "so profunddado das oras -º 


Ara: Schmidt + Kneont 


O Assstamentos constuicos em terraços, porta 


|: Stucky + Ment 
O raia apartamento conenidosemtoraços Am 


O pars me soe con am trad cn A Fr Str, ci 


153 


Habitação 


ACESSOS 


Ligações 
individuais 

e em fileira 
Soluções com 
corredores 
Construções 
em terraços 
Prédios de 
apartamentos 


mBO 


(Código de 
Obras) 


Habitação 


ACESSOS 
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Edifício tipo dois apartamentos por andar com variações em planta 


(Legenda — O) 
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Escaça linear 


O cá sore ssesamans poente 


Hizasa A 


Soluções em canto 


O Esiscorpo quero creo 


DN rena 


imontos por andar 


O cascos conccenos varas esto por tm 


4BA 


ACESsos 
PRÉDIOS DE APARTAMENTOS 
Apartamentos iguais ou semelhantes são, em gera, soby 
em diversos andares e interligados através de um sistema go dê 
municação/acessos comum. A partir deste, tem-se a Igação deva 
ou mais unidades de moradia. Esse sistema de ligação é caras” 
rizado segundo o número de apartamentos por andar: um, dois, 
três, quatro cu diversos. A área destinada à comunicação e ag 
acesso, dentro desse sistema, transforma-se em zona semipúlica 
das moradias = p. 151. 


Edifício de um apartamento por andar > O 

Ligação vertical para um único apartamento por andar. De maneira 
geral, trata-se de um sistema não econômico, pois a área destina. 
da ao acesso é muito alta em proporção à área total; entretanto, 
proporciona a sensação do morar individualizado, como “casas 
geminadas” sobrepostas. 

Em geral, há restrições para 4 pavimentos sem elevador. 


Edifícios de dois a quatro apartamentos por andar > 0- O 
Os de tipo dois apartamentos por andar são os mais usuais, com 
o equilíbrio entre qualidade de moradia e economia. Muitas possi. 
bilidados de solução em planta (flexibilidade) > O und bietet guie 
Anpassungsmóglichkeiten an die jeweilige com boa adaptação 
quanto à orientação. 

Os de três apartamentos por andar oferecem bom inter-relaciona- 
mento entre qualidade de moradia e economia. Apropriados para 
construções em esquina 8. Por andar pode-se terapartamentos 
com diferente número de ambientes. Os de quatro apartamentos 
por andar, dependendo da solução, podem cferecer qualidades de 
moradia e economia razoáveis. Especialmente para as torres>0, 
O há a possibilidade de orientação diferenciada por andar para os 
diferentes apartamentos. 

Para prédios com mais de 5 andares inteiros são exigidos eleva- 
dores — p. 140. 
No caso dos espaços de vivência se localizarem a mais de 2ma 
partir da superfície do terreno, são válidas as exigências de cons- 
trução para arranha-céus — p. 256. 
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2 apartamentos por andar 3 apartamentos porandar + apartamentos por 


O varisções co prantos com aierento pos de scossos pera os apartamentos 
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PLANTAS 

A planta de ui p aa 
defatores, plateia é o resultado da influência de uma série 
nn /as condições do lugar, como forma do terreno 
prai donos o açao vigente, com diretrizes da construção, e 
ane pr ao o aos acessos, a decisão de projeto em multas 
Pad uma concepção espacial: o tema da represen- 
Dig lelos extrovertidos, com espaços públicos > Q e 
> introvertidos, desenvolvendo a temática da privacidade — O. 


Ara. Unger 


A “casa do século XVII" — O 

A casa era baseada em uma ordenação axial, com um ou dois anda- 
res, com a planta centrada em corredor de comunicação, desenvolvida 
a partir da moradia feudal. O edifício Isolado com janelas em todas as 
fachadas tinha uma entrada representativa, junto ao jardim es áreas 
funcionais apresentavam espaços de igualdade hierárquica - estar, 
dormitórios, parcialmente também a zona de serviços — interligados. 
por um corredor central, ao longo do comprimento do edifício. 


A casa com pátio interno — O 

À casa com pio interno é uma das formas clássicas da moradia 
Airbana. O conjunto de espaços que a compõe, em um ou dois pavi- 
dass, organiza-se do redor do uma área lvre privada. através da 
qual ocorre a comunicação & iluminação. A relação com o exterior 
antoce alravês da fachada voltada para a ua. Apanta desse tipo 
de moradia é relativamente problemática na Europa Setentrional 
(acessos ao ar livre. diversas entradas), entretanto manteve seu 
tor de grande acetação como boa concepção de moradia > O. 


Aplantalivro— O 
Aplanta livre procura, evitando superfícies de fechamento externas 
(que não sejam envidraçadas), Inteigar de forma fluida o exterior 
go interior. Os aspectos de espaço público e privacidade são em 
“rio suprimidos. Construções minimalistas e adaptadas de ma- 
cação aumentam o contraste visual para o exterior. 


quida- O o 
a unia uida (ou orgânica) deriva da análise das relações funcio- 
áreas individuais de uma moradia e, frequentemente, 
cífico de moradores. O resultado é 
etração de sequências espaciais diferenciadas, com 


ssantes de comunicação visual, sem zonas neutras 
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PLANTAS 


CASAS 
A casa unifamiliar isolada — O 

A casa unifamiliar isolada é uma adaptação da “residência burguesa 
— p, 155 para a construção privada de moradias dos novos bairos 
residenciais: tamanhos de terrenos, infraestrutura e regulamentos de 
recuos dirigem-se, em geral, a este tipo de construção habtacicna 
Em função da pouca largura dos terrenos voltada para a rua, costuma 
haver um giro das plantas originais, de forma que a entrada é eita 
peia lateral. O acesso frontal é usado como geragem. O edito é 
iluminado em todas as faces, as qualidades de representatividade do 
modelo original são identificadas, em sua malorta, apenas por alguns 
elementos comuns. A organização da planta é simples e funcicnal; 
a área de uso comum, com a cozinha, pode estender-se em loda a 
profundidade do edifício e receber iluminação em três faces. Ains- 
talação de um corredor central leva a uma distribuição econórrica, 
com minimização da circulação para o pavimento superior. 

A falta de espaços extemos semi ou totalmente privados, em de- 
corrência da densidade da vizinhança, costuma ser sentida pelos 
moradores desse tipo de moradias, que procuram soluções impro- 
visadas para o probloma: cercas, pérgulas, marquises, carportsete 


ar ] ] E! 


O no: 


de casas isoladas ou em conjunto. 


Casas geminadas interligadas por corredores externos > 8 
As casas geminadas proporcionem de forma variada a sensação 
do morar em casa própria. Nesse sentido, costumam reproduzir o 
repertório formal das casas isoladas — Q. 

O enfileiramento leva à possibilidado do luminação direta em apenas 
duas fachadas, resultando, para soluções econômicas com profum 
didade de até 12 m e largura entre 4 e 8 m, em zones medienas 
da construção com áreas pouco iluminadas. Nestas, costumam ser 
situadas a escada é áreas secundárias, mas também, eventualmente. 
asala de jantar. 

Pode-se melhorar essa situação com a ajuda do posicionamento 
das áreas comuns, recebendo iluminação de ambas as faces. Nesse 
caso, há a fusão das qualidades de ambas as fachadas - ligação 
urbana e orientação. 


O corredor extemo, em forma de passarela, quando formalmente 
amplo, consegue a transposição da ideia de casa geminada pará 
a do pródios de apartamentos. Através da implantação do corredor 
em uma das laterais tem-se a diminuição da iluminação nesta fac* 
e, assim, da possibilidade de profundidade do edifício, Por isso, par 
plantas com dois andares, costuma ser utilizada a escada trans 


Espaço externo semipúblico — O - O 

Em terrenos de maiores dimensões, pode-se ter, para o mesmo 
tamanho de áreas que nas casas geminadas (programai, a formação 
de espaços extemos privados ou semipúblicos variados o protegidos 
através de mudanças na concepção de planta. Isso é oblido como 
deslocamento de áreas em planta — Q ou com o dosdobramênto 
e interpolação de áreas externas — Q. : 

As áreas intemes podem ser orientadas para esses espaços [NºS 
extemos. 
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PLANTAS 
APARTAMENTOS 


Planta com corredor central > Q 
A planta Com corredor central é uma solução clássica dos primeiros 
predicas “de apartamentos. Os ambientes são distribuídos ao longo 
'as fachadas livres & se estruturam através das paredes portantes 
Sentrais e do corredor paralelo a elas. 
Todos os ambientes podem ser acessados e utilizados separada- 
mente. Áreas do uso comum e individual podem ser implantadas em 
fachadas opostas, adaptando-se às diferentes condições relativas 
à orientação, 
A iluminação natural de toda a área de vivência é garantida; em 
edifícios de grande profundidade, o corredor central, de pouca ilu- 
minação, pode ser alargado e conformar uma ospécie de vestíbulo. 
Esse tipo de apartamento tem sistema de circulação/acesso axial; 
9 acosso pode se der também através de zona transversal anterior. 
Na época da neutralidade de usos, o apartamento com corredor 
central permanece como solução funcional preferida pelos moradores. 


O cosonvaivimento tpciógico do comedor contra para o espaço de uso mistiplo 


Planta com agrupamento espacial-funcional — O 

Essa ideia do início do século XX baseia-se na separação de áreas 
dentro do apartamento em “dois grupos espaciais”: área de vivên- 
cia (postar, cozinha, refeições) e área de dormitórios (dormitórios e 
banheiro). 

Característioo dessa tipologia construtiva é o chamado “corredor 
intimo”, uma área minima de acesso a dois dormitórios e banheiro, 
separada claramento da ároa de vivência por porta 

A separação espacial dos grupos funcionais tem como objetivo criar 
um sistema de funcionamento sem atritos dentro do apartamento, 
para pequenas áreas úleis, com a minimização da circulação. 


Zona funcional central > O 

Para edifícios com grande profundidade pode-se ter a ampliação 
da área central dos apartamentos, transformada em zona funcional 
secundária, deixando as fachadas completamente livres para implan- 
tação das áreas de vivência. Com iluminação artificial ou indireta, 
podem ser instalados nessa zona banheiros, cozinhas, armários 6 
árees de depósito; determinadas áreas de passagem e distanciamen- 
tos conseguem fazer aligação com os espaços situados no entorno. 


A ampliação do corredor central > O 

Uma altemativa para o modelo — 6 , no caso detorres — p. 154, a 
ampliação da zona central do apartamento como solução de espaço 
de uso múltiplo central — O. 

O espaço resultanto é, ao mesmo tempo, área de vivêncialestar 
& de circulação, sendo lluminado indiretamente, através de outros 
ambientes acjuntos, ou diretamente, através de cortes na fachada 
(por ex. com a instalação de sacadas). 

Essa espaço central pode ser comparado com o pátio (tipologia das. 
casas com pátio), no melhor dos casos como área funcional neutra, 
de comunicação e lazer. O estabelecimento de um uso determinado 
costuma ser difícil. 
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2. ÁREAS Básicas 
dacasa ACESSO, CIRCULAÇÃO 
! A entrada 
E torto d uz hs A entrada corresponde ao “rosto” da casa, proporcionando aos 
Mi eta o O sitantes a primeira impressão da residência. Uma sério de funções 
“eax de correio precisam ser resolvidas de forma prática, mas terrbém formalmente 
interessante > O. 
Quando a entrada localizar-se ao ar livre deverá ser, na medidado 
À Caracho | possível, protegida dos ventos predominantes. Em casos extremos, x 
paoil + MEC recomenda se a construção de paresento —» p.14 (ocaso ce é 
' áreas de acesso amplas, com saguão para escadas é elevadores, o 
Habitação RR 2 DE A estas fazem a função de proteção contra o tempo). | Ig 
fts Segundo o Código de Obras (MBO) as portas de entrada quetêm | 
ligação com elevadores necessitam de vão ivre de 0 cm (passagem | 
eia para cadeirante — DIN 18025). A altura, por sua vez, deverá serde, | 
T no minimo, 2,10 m. Dove-se evitar soleiras. Além disso, as portas | 
: paso E de entrada precisam atender às exigências de proteção acústica é || 
Cozinhas i contra incêndios. ] | 
Arens ca viôrcia. Â As áreas de acesso devem apresentar largura minima de 1,25m (cea | 
Áreas 1,50 m) e profundidade de 1,00 m para permitir a ospora confortável 
ea B e protegida diant da porta, para duas pessoas, pelo menos — O. 
+ 8-0 mostram situações típicas de acesso a apartamentos 
neo ou casas isoladas 
(Cósigo do A área centralizada de acessos, com escades e elevador, é um - 
Res elemento importante na entrada de prédios de apartamentos — 
DIN 43025 p. 140. O tamanhoe o tipo de elevador determinam as dimensões da 
Banco, prelo pra dopóstoca área frontal de espera, que oferece espaço suficiente para dverss 
vojstambtem (E) cor. nada cobro O Gisindccmnsoo pessoas, cadeirante ou maca com paciente -- O - O. 
acustico p. 487 
Portas P. 125 


Elevadores p. 140 
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ÁREAS BÁSICAS 


ACESSO, CIRCULAÇÃO 
Vestíbulo 


O vestíbulo (ou hall) deve ter uma clara conformação espacial; no 
Caso de ser ligado diretamente com o exterior, a melhor solução é o 
seu fechamento com porta (para-vento). Como espaço, deve fomecer 
área de movimentação suficlente em diferentes situações — O. 

Nessa área, ocorrem recepção, cumprimento dos visitantes, 
guarda-roupa, despedida, assim como a primeira orientação. 


+is — Ear y : 5 
-ss 2445 +42 1,00 depois da entrada, dentro da moradia — O - O. Diversos objetos 
Necessidade espacial no vestíbulo devem ser dispostos em área restrita, de forma funcional — O, O. 
Para retirado do caseco j , 
0 dera roeppao ponto O Perasotrss cocos Apartir do vestíbulo deve-se ter ligação direta com as áreas de uso 
21400 — comum, cozinha, WC e escadas. 
Entrada Garagem Guara Ames 
7 rag aroupa Ape 
ramo 
ireulsção 
| paes (=== a 
id Áreas de vivên 
Cumplimérios 3 Gameiro 
h 
Coxinha is Conecor eegundáças 
ar 
2130 4 k 22,15 1 
Planta esquemática com indicação > » 
O recesção, cumpementos O ser ão Utasã oro vestindo os aminas casa 


Hall como contro de ligação para. 
O Gosta. Wo, escada de acesso ao 
porão, banheiro dormittrio 
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Acasso, 
circulação 
Cozinhas. 

Areas de vivência 
Banheiros 

Áreas 
sosundárias 
Garagem 


Há 


t—2080 2180 
O tesuase corsioes 
pouco | trânsto 
Tipo de corredor rênsito | regular 
Portas do um s6 lado; abertura das portas em direção | 0.90m | 1.30m 
ao inter 
Portas dos dai lados; abertura das portas emdlieção | 180 
ao interior 
Portas de um 36 lado; aboriura das portas emciração | 140m | 1.80m 
so comedor 
Poras dos dois lados; abertura das portas em direção. 220m 
ao corredor 
Portas dos dois lados, localizadas fronte a frente: 
abertura em direção so corredor E Rs 


Larguras mínimas de corredores dependentes da disposição das portas, direção 
de abertura e volume de circulação 


1 m de corredor = 4 ambientes, 
como né de Igeção entre dormitó- 
rio, quarto da criança, banheiro é 
Saia de estar 


emblents, 


5,2 mê de corredor 
m parte com armários e camas 
embutidos. 


“Am de corredor = 5 ambientes, 
“com armários ombutidos 


to 
Banheiro) Quarto 
[52 
Quarto” 
Quarto 
5 mê de corredor = 5 emblentes. 4 mê da corredor = 4 amblontes, 
8 tbenhero 1 benheito e closet 
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ÁREAS BÁSICAS 
ACESSO, CIRCULAÇÃO 


Corredores 

Corredores conformam áreas de ligação neutra entre os sa 
funcionais da casa. Apesar de não pertencerem verdaceiramenha 
às áreas úteis da moradia devem ser construidos, na medida do 
possível, de forma ampla € variada. Uma abertura parcial para a 
sala de estar e iluminação natural são desejáveis. Muitas vezes 
os espaços dão a impressão de serem mais amplos apenas como 
alargamento do corredor de ligação, que permite melhor disposição 
das portas, por exemplo, em relação a camas e armários > 8. 


Larguras de corredores 

A largura dos corredores depende do seu posicionamento, do número 
e sistema de abertura das portas, além de sua disposição (de um 
ou dos dois lados) e do número de usuários > 

€ - O mostram a melhor forma de acessos para diferentes ta- 
manhos e formas de corredores, ligando ambientes com largura 
maior a 2 m. Nos exemplos foram tomadas medidas mínimas de 
4 m para os corredores, onde duas pessoas podem se movimentar 
livremente. Essa largura, entretanto, não permite a instalação de 
armários normais, que deverão, no caso, ser embutidos — O, O. 
Na disposição das portas, deve-se pensar no posicionamento de 
camas e armários dentro do ambiente (veja acima), 


2 mê de corredor = 4 ambientes. 
“com armários embutidos e nichos. 
para cames 


O Sis cergior=3 ambientes 5 mê da corredor - 4 ambas 
jeans ro lim de um escada randes 62 
ltimo patamar) Banheiro, closet) 
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ÁREAS BÁSICAS 
COZINHAS 


a opa é am lugar de trabalho e, ao mesmo tempo, de permanên- 
a Ponto de encontro dos moradores e visitantes, com múltiplas 

ma ições com outros ambientes da moradia. 

E pao O Código de Obras (MBO), toda a moradia (casa ou 

E mento) deverá ter uma cozinha ou nicho para cozinhar. 
'm geral, cozinhas sem janelas são desfavoráveis, sendo permitidas 

apenas com sistema eficiente de ventilação. 

Como área de permanência, a cozinha deverá ter um pé-direito 

mínimo de 2,40 m e uma área de janela (medida em obra bruta) de 

Pelo menos % da área líquida do recinto. 


Disposição espacial 

A orientação da cozinha deverá ser para o Norte ou Nordeste (no 
hemisfério Norte), com relação direta com o setor de entrada (per- 
curso menor para transporte de compras, lixo etc.), com o jardim/ 
horta e com o porão. Ligações aconselháveis dentro da moradia 
incluem sala de jantar, área de serviços e despensa. 

Na medida do possível, deve-se ter, a partir da cozinha, controle visual 
da porta de entrada, área recreativa das crianças e terraço — O. 


de panelas, 


Bancada do 
trebelho, louça, 
equipamentos, 
acessórios 


armário de 
vassouras 


Despensa! 


Ê 
Ê 


O cxcinação ces suoortícios de trabalho na cozinha 


Fogão, armário 


exaustor, coifa 


Forno, geledei 
1a, provisões, 


Superfico para 
deposição 
Esoen 


Equipamentos. Ares ocupada 
Larg, emcm | Prof.emem 
“Armários para louça, panelas, provisões etc. 
| 4 armário inferior i aú-16o Fo 
2 armário inteiro so o 
3 armário superior 30-150 a 
Geladeira e congelador 
4 goledeira E) E 
5 geladeira com contelador > 60 | Fabricante 
Superfícies, bancadas de trabalho =» so 
7 Pequena supere de trabalho entre fogão epa | 5,7 so 
8 grandes bancadas de trabalho so E 
9 suçerficie para deposição de aparehos a » 
10 superficia de deposição ao lado do fogão 2 E 
M superficie de cieposição ao lado da pia 
Equipamentos para cozinhar o assar so 
42 fogão com foro e cola PR 8 
13 fogão elétrico com armério Interior o so 
14 foro embutdo com armário ã E 
15 fomo de micro-ondas. 
Equipamentos para lavagem da louça ne o 
8 pia e oscorrodor 2120 E 
17 pia (duas cubas) e escomador o do 
18 avalouças = 90 [o 
*8 cento de lavagem (pia com escorredor, 
LL. amário inferior é lava-louças) 
DIN EN 1119) 


O acc o equipamentos para a cosmo ( 


Entrada 
principal 


Fonso do 
jardim 


rea Tecreati” 
valeranças. 


Sala de artar 


Vestíbulo 


—+— visual a partida cozinha 
— Circulação 
-—— Rolação espacial apenas am grandes residências 


O Fiists esses para cxcinhas meios 


Na DIN EN 1116 encontram-se as medidas coordenadoras para 
o mobiliário de cozinhas — Q. Os padrões de projeto, no que diz 
respeito às áreas do movimentação, antes desenvolvidos na DIN 
48022, foram substituídos em 2007, de modo que as exigências 
para atender a pessoas com deficiência ou necessidades especiais 
ficaram sem informações suficientes. 

Por esse motivo, as dimensões aqui enumeradas são de caráter 
absolutamente minimo. De maneira geral, devem ser adotados, 
fo cálculo de cozinhas e suas áreas de movimentação, os pa- 
râmetros segundo DIN 18025 (Acessibilidade) -» p. 33. 

Na instalação da cozinha, deve-se observar a fluência na exe- 
cução dos trabalhos, com suficiente liberdade de movimento e 
economia de circulação. 

Para O Uso de equipamento e motiliário, é imprescindível uma lar- 
gura de 1,50 m (min. 1.20 m) entre os dois jados das bancadas de 
Sabalho. Considerando uma profundidade de 60 cm da maioria dos 
equipamentos (om ambos as lados), incluindo área de movimenta- 
ção, tem-se uma largura de 2:70 m (min. 2,40 m), mais cerca de 6 
cm de afastamento das paredes. 

fvaltura das bancadas de trabalho deverá ser adaptada, na me- 
(lida do possivel, à altura de usuário, ficando entre 85 e 95 cm — 
O, O trabalho om pó deverá ser evitado, o que pode ser melhorado 
introdução de planos de trabalho extensíveis. 

Do maneira geral, deve-se observarno projeto uma posição contor- 
Gával do corpo durante o trabalho e boa iluminação -- p. 166, Para 
à aolidade dos trabalhos, recomenda-se a coordenação das di- 


forantes superfícies de trabalho entre si -- O. 


coma li 
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ÁREAS BÁSICAS 


COZINHAS 
Tipos de cozinhas 
Os tipos de cozinhas classificam-se segundo sua disposição e iorm, 
das bancadas de tabalho. Faz-s0 uma civersficação essencial ag 
Quitinete ou nicho para cozinhar. respondem às exigências fup, 
cionais com muitas restrições (poucas superfícies de deposição, 
armários etc), sendo apropriados mais para apartamentos de tras 
residências do estudantes ou em forma de copa, para escritir 
instituições etc. Em geral, esses nichos não necessitam esp, 
próprio, podendo ser instalados em corredores ou áreas de pas. 
sagem— 0-0 
A cozinha como área de trabalho: a forma dessas cozinhas, em 
geral com pequenas áreas úteis, é classificada conforme seu aspecto 
funcional em: com bancada unilateral, bilateral ou em forma de 
U; geralmente são padronizadas, como cozinhas moduladas. Nesse 
caso, a disposição dos equipamentos & bancadas tende a ser ot. 
mizada em função da racionalização do trabalho — 9. O resultado 
são cozinhas com áreas básicas entre 5,5 mºe 9,5 m?, sem maiores 
qualidades espaciais no que diz respeito à permanência de pessoas 
no local > O - O. 
A ligação com a área de refeições faz-se por corredor, podendo 
ser apoiada por abertura na parede, para passagem dos pratos. 


Rejações principais com 
av dra eo 


Frequência de drcuação 
entre áreas 


(O Dissiuçãounconaida corra 


A copa e cozinha: esse tipo oferece, ao lado dos equipamentos 
normais da cozinha, uma área para refeições, com mosa, cadeiras 
ou bancos (por ex. para tomar o café ca manhã). 

A cozinha transforma-se, nesse caso, em área de permanênca, 
valorizada por qualidades de comunicação entre as pessoas. Esse 
tipo de cozinha ampliada pode ser projetado com área básica à 
partir de cerca de 10 m, A disposição em L é ideal, com portes 68 
ligação para a sala de estar e corredor, com uma área de cera 
de gm — O. 


Uma variação do sistema de copa e cozinha é a chamada ent 
aberta”, onde a cozinha é instalada espacial e visualmente junto 
sela de estar e jantar. 

Pode ser em forma de “cozinha americana modulada, isto é, como 
área funcional de trabalho ligada à sala de estar. ou. Dor É 
ter a forma de balcão e área para refeições rápidas, senvindo como 
divisor de ambientes -> p. 166 O. Em 
Projetos modemos de cozinhas distanciam-se novamente das 
mas moduladas, prontas. A nova concepção baseia-se na idod 
conjunto de elementos independentes, com diferentes funçõe: 
formas, que são agrupados espacialmente, como rrobiliário. 
ambientes, na medida do possível, amplos. aÊ 
Cozinhas abertas necessitam de boa ventilação para efetar Sud 
nimo possível a área de vivência da moradia. Em muitos a», 
recomenda-se uma divisória móvel de ambientes, por 2º 
através de cortinas — Q. 
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ÁREAS BÁSICAS 
COZINHAS 


ulpamentos da cozinha 
o da cozinha existem à disposição múltiplos sistemas 
Com funções determinadas e variados dimensionamen- 


tos, desenvolvidos com base em uma relação fluida de trabalho e 
bancadas apropriadas. 


Faz-se uma diferenciação entre: 

Armários inferiores com gavetas grandes cu portas, para provisões, 
louças ou utensílios de maiores dimensões, assim como base para 
emiutir aparelhos eletrodomésticos — O - O. 

Armários superiores para louçes ou provisões, assim como para 
embutir aparelhos leves, como micro-ondas > O - O. 

Armários inteiros com altura de até 2 m, para armazenar provisões 
ou guardar vassouras e produtos de limpeza, assim como para 
embutir geladeiras, forno, entre cutros. 

Fogão e exaustor, com coifa com 2 — 4 bocas, como fogão elétrico 
ou à gás; com frequência com forno separado (embutido em armário) 
e integrado a bancada de trabalho — O — O. 

Pias de maneira geral com 1 a 2 cubas, em bancadas prontas, com 
escorredor integrado — O - O. 

O armário abaixo da pia costuma ser utilizado para a instalação do 
lava-louça automático —» OO, assim como para a colocação da lixeira. 
A geladeira pode ser integrada a armário inferior (em cozinhas 
menores) ou a armários inteiros; apresenta congelador (integrado 
ou separado) ou é combinada com freezer — O - O. 
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ÁREAS BÁSICAS 
COZINHAS 
Sequência de trabalho 
À disposição do mobiliário é equipamentos na cozinha deve promover 
ma sequência de trabalho racional e com economia de energia. 
Junto à colocação em sárie dos aparelhos e bancadas — p. 161, 
à disposição de superfícies frente a frente pode contribuir para a 
Otimização e o encurtamento das sequências de trabalho — O. 
À cozinha também pode ser utilizada por duas pessoas simultane- 


ras+40+00/1,10 4404 


FO 204 so 4-60-1 amente, para a mesma área, através da disposição adequada de 
) bancadas e aparelhos — Q 
Corte transversal de uma cozinha Corte transversal de uma cozinha Armários inteiros & superfícies para deposição devem ser localiza-  Mailittau 
conuss tas dotada” O papo dice Penncem dos em determinadas zonas, sem problemas de acesso —» O - O. 
Bancadas ajustadas à attura necessária para as determinadas tarefas 
facilitam a execução dos trabalhos — O. E ERAM 
Cozinhas são as áreas de maior uso dentro das moradias, devendo, BÁSICA: 
Por isso, ser confortáveis e fáceis de Impar — (D. re 
) A Iluminação deverá ser fixada nos armários superiores (em sua Costas 
A superfície inferior) — O. pd 
Ê Recomenda-se peitoris de janelas com distanciamento suficiente em Áreas 
» relação à bancada de trabalho, para evitar que, ao se abrir a janela, [ia 
q os objetos ali colocados sejam atingidos — O. 
A disposição de interruptores e tomadas, assim como espaço neces- 
E120h,80-1 E60-+120150--60-4 sário para instalações frente a paredes, radiadores para calefação é 
j sua tubulação, devem ser considerados no plenejamento das áreas 
a Fertes do fogão localizadas 


emiaino necessitam de espaço) Bancada de tabaho dovosição de trabalho e seu dimensionamento. 
para movimento. Sobre é área com 60 onde profurdidade 
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ÁREAS BÁSICAS 
ÁREAS DE ViVÊNc 


Áreas de refeições 

A área de refeições exerce papel principal nas funções sociais 
representatividade e comunicação na moradia. Constituem Em 
fundamental da vida comunitária e relacionamento entre moradores 
O espectro abrangido de soluções vai desde o espaço para refeições 
rápidas na cozinha, área de refeições comuns dos moradores, ajg 
sala de jantar especial, para recebimento também de vistas. 
As exigências para o arranjo espacial e disposição da mesas cage. 
ras são variadas. A mesa de refeições pode, em todos os sentidos, 
tornar-se o centro da organização da habitação -> p. 162 Q. ê 
Exigências mínimas 

A área de refeições depende do tamanho da moradia. Deve, entre. 
tanto, apresentar lugar para no mínimo 4 pessoas. 
Organização espacial 

Em goral, são implantadas na face Sul ou Oeste (no hemisfério 
Norte). Uma ligação direta com a cozinha (ou copa) é recomendáe, 
A possibilidade da sua extensão espacial para festas (atravês do 
portas de correr, entre outros) também é indicada. Na medida do 
possivel, deve-se ter a ligação com sacadas e terraços. 

No caso da necessidade de um espaço especial para café da ma. 
nhã, recomenda-se a orientação Sul ou Leste. Quando instalado 
diretamente na cozinha, necessita uma área adicional, também de 
movimentação, 


Equipamentos e necessidade espacial 

Para comer confortavelmente uma pessoa necessita uma área de 
mesa com cerca de 60 x 40 cm — O. 

Assim, há distanciamento suficiente em relação ao vizinho e espaço 
para louça, talheres etc. 

No meio da mesa deve ser deixada uma faixa livre de 20 cm, para 
tigelas, paneias e travessas. 

Uma área para refeições rápidas pode ser obtida através de tampo 
extensível, em uma altura de 70 a 75 cm —» 9. Quando há espaço 
suficiente, pode-se ter uma mesa livre, acoplada a armário. 

À esquerda e à direita da mesa deve-se tor uma área live de mo- 
vimentação de 80 cm. 

Uma solução com economia de espaço é o uso do balcão (bat 
com 40 cm de profundidade; tampo com sobreposição de 15 om 
é a solução mais econômica, Nesse caso, banquetas ou cadeiras 
especiais são necossárias - O, O. 

Uma área de refeições normal na cozinha pode requerer 
espaço, mas, em muitos casos, substitui a sala do jantar. 
Uma solução confortável é a mesa redonda, com diâmetro minime 
de 90 cm (ideal 1,10 - 1,25), À 
Bancos de canto com mesa constituem a solução de menor neoess” 
dade espacial. No caso de haver mais de 3 usuários, deve-se aumer: 
tar o espaço de movimentação em 80 cm para a cadeira ad 

A iluminação em geral deverá evitar ofuscamento. 
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ÁREAS BÁSICAS 


ÁREAS DE VIVÊNCIA 
Áreas livres externas 
Us aumento da qualidade de moradia é obtido com a inter- 
pise entre espaços internos e áreas livres externas (sacadas, 
pandas terraços), Estas se comportam como extensão dos am- 

entes de vivência, utilizadas principalmente nas estações quentes 


Po do ano (descansar, deitar, dorrrir er, comer), além de poderem ser 
as Ee “sadas como área de trabalho e recreativa para as crianças (de fácil 

Era SA Observação e controle). Sacadas, varandas e terraços são contados 

O ones O suis; Parcialmente coma área útil da habitação (via de regra calcula-se 


entre 25 — 50 % da área total) > WoFIV. p. 148. 
Essas áreas encontram-se em relação espacial-funcional direta 
com a sala de estar e escritório, assim como área de refeições (em 


Programas de moradias maiores, também se relacionam com os 
dormitórios, cozinha etc.). 


Boaorientação, dimensões suficientes, assim como proteção visual, 
contra ruídos e intempéries (ventos, chuva, insolação extrema) são 
fatores essenciais na definição da qualidade dessas áreas extemas. 
Para profundidades com funcionalidade minima necessita-se calcular 
a área de peitoril (eventualmente floreiras). 
5) soa Sacadas em canto — 6 oferecem proteção visual e contra ventos, 
É sendo mais confortáveis que os balcões livres — Q (estes devem 
ser protegidos quando implantados na face exposta a intempéries). 
As varandas — O ampliam as áreas dos ambientes adjacentes 
(perda de calor), oferecendo a sensação de "ambiente ao ar livre”. 
Sacadas deslocadas em planta oferecem perfeita proteção visual 
econtra ventos > 0-0. 
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ÁREAS BÁSicas 


ÁREAS DE vivéioy 
Jardins de inverno 
Os jardins de inverno são construções com superfis env, 
amplas, junto de áreas de vivência da casa ou em congpao 
xas, Originalmente, esses espaços eram aquecidos peja ps iTê 
solar, assim como ventilados de forma natural —» Q - Deo 
coma tampão climático e lugar para plantas nos meses de pone" 
Alualmente, o jardim da inverno costuma ser considerado up 
pliação a sala de estar, sendo usado principalmente nas gr” 
de transição climática do eno. Podem abrigar plantes su 
quando tiverem sistema de calefação e ventilação artífcais, 
Em muitos casos, fazem parte do volume (aquecido) dai, 
da edificação, obedecendo a exigências especiais em relação ses 
seus materieis e funcionamento. 
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ÁREAS BÁSICAS 
ÁREAS DE VIVÊNCIA 


Áreas de vivência podem sor classificadas em áreas de uso comum 
da Ração jantar, cozinha) e de uso individual (espaços de 
'o) para uma ou duas pessoas (dormitório de casal, das 
crianças, de hóspedes). 
Essa diferenciação leva a uma divisão espacial clara das moradias, 
Principalmente nas construções de caráter comercial. 
O uso real de muitas áreas de vivência é, entretanto. na maioria 
dos casos, muito mais variado. Atualmente, os dormitórios também. 
Servem como espaço de trabalho, lazer e área de permanência, 
assumindo, em parte, funções das áreas de vivência comunitárias. 
Nesse sentido, pode-se concener cada espaço individual como um 
Pequeno apartamento dentro da moradia. 
= 0 mostra um espaço individual de uso múltiplo, com área de 
movimentação apropriada para cadeira de rodas, em uma área 
de cerca de 13 m?, ampliada através de sacada. 
= 0 - O mostram um aormitério tradicional com dimensões míni 
mas de cerca de 13 m? (quarto de casal ou para duas camas) e um 
quarto simples, com cerca de 8 mê . São orientados normalmente 
para a faco Leste até Sudeste (casal) ou Sul até Oeste (crianças), 
separados da sala de estar, em zona especial da moradia. 
= Q mostra como um dormitório amplo, para duas camas (16,5 
mº), pode ser subdividido (por exemplo, quando as crianças se 
tornam adolescentes). 
= 6 mostra uma pequena unidade independente (suite), com 
banheiro e closet 
Cada vez mais, a sala de estar tradicional, como área de perma- 
nência comum e de representatividade (área aberta da moredia a 
estranhos), se converte em zona de comunicação multifuncional, 
utilizada pelos moradores, assim como por hóspedes e visitantes. 
-0-0. 
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[7] Sala do estara de jantar em disposição clássica 
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ÁREAS BÁSICAS 
T É ÁREAS DE VIVÊNCIA 
q rmários 
i banho Pára roupas em geral é roupas de cama, mosa e 
(Peças em geral; exemplo) 
o Masculinas 
Ê temos do verão Gpiamas 2 chapéus de verão 
2 ternos de invemo — 12 camisas 2 chapéus de invemo 
Calças | brio esporivo 12 cemisetas de baixo 1 chapéu ce palha 
trenchecat 6 camisetas 2 cachecóis 
1 capadechuva — 42cuecas 5paresdesapatos ENTAO 
2 casacos de invemo 3 camisas de fraque 2 pares de botas 
1 terno preto 8 lenços 2 pares do tênis 
1smoking, ffraque 24 paresdemeias — 2paresdemocassns AREAS 
j BÁSICAS 
Femininas Outras Acesso, 
di 1 casaco de inverno 18 calcinhas Blençóis elo 
ca 1 casaco de peles 6 camisas Slençóisdocima  Áreasco 
Er 2trechooate capa 8 camisetas 12 fronhas Bammeros 
a de chuva 6piemas é Bloalhasde banho  Árese 
(epa, mesa A terninhos camisolas 24 toalhas de rosto Garagem 
Feceinicior empepelada SVeStidos de lã 15paresdemeias 6 panos de limpeza 
ou pintada ou similar 8 pares de luvas 6lençóis veja também: 
5blusas 2 pares de tênis. 6lençóisdecima Depósitos p- 174 
Aemário usual para o a Armário embutido para | 
Ai a PAÇO O aa GA 4 vestidos de noite 4 chapéus 12 fronhas 
4 vestidos de verão 


Construção e componentes 

Armários para roupas comuns e de cama, mesa e banho fazem parte 
dos equipamentos essenciais de uma moradia. São utilizados pera 
guardar peças do vestuário (grandes), roupa de cama, sapatos e 
malas e, em geral, são instalados nos dormitórios, 

Os armários para roupas compõem-se basicamente de uma área 
de gavetas, barra de cabides e prateleiras adicionais. 

Podem ser livres, como mobiliário independente — O, embutidos 
(na parede, simples ou duplos) — € — ou em forma de closet 
(armário acessivel) > O O. 

AS formas mais econômicas são as de armários embutidos que 
servem como separação entre dormitórios —» O. 

Para uso otimizado de espaços pequenos, recomenda-se os armários 
embutidos em nichos — O com piso continuo e portas de correr. 
No desenvolvimento do projeto de moradias dovo-se prevor áreas 
especiais para os armários, sendo, nesse caso, ermários indepen- 
dentes mais apropriados para habitações de aluguel; armários embu- 
tidos são recomendados para imóveis utilizados pelos proprietários. 
Para armários construídos ao longo de paredes externas, deve- 
se observar os problemas de isolamento térmico e ventilação 
suficiente. A ventilação também é um fator decisivo na construção 
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ÁREAS Básicas 


BANHEIROS 
segundo o Código de Obras (MBO), o banheiro como espaço 
pendente, com banheiralchuveiro e bacla sanitária porencem 

equipamentos mínimos de uma moradia. Em habitações melo 
pode-se prever área de tanho e sanitário em espaços prado 
E esim como um lavabo/WC para hóspedes. A orientação para Nope 
casslhável (no hemisfério Norte), na medida do possivel aos 
iluminação e ventilação naturais. No caso de banheiros cal 
dos no interior da planta, deve-se prever bom sistema de vontação 


” forçada (DIN 18017-3), Em geral, o banheiro se relacona como 
Habitação setor de dormitórios — O - O, O - O, sendo, entretento, do pon 
de vista técnico, favorável a ligação entre banheiro e cozinha (ou 
WC e cozinha), com poços de instalações — O - O. 
ÁREAS 
BÁSICAS | Necessidade Quantidade Temperatura Tempodo 
de água quente ce bqua quente | dadgua banho Banner 
Acesso, para: necessária (1) (o (minutos) 4 Dominio do 
cicação al ls T A ento A 
Cozinhas | Banho completo 140-160 “o 15 8 i E 
Areas de vivência | Banho sentado 40 pn) 5 E Ê E 
Banheiros | Lavagem dos pés 25 “0 5 Ei 8: we EE dé Y 
secundárias Enio “0-7 o º ja senhora 
Garagem | 
O Esses eres Pratenoroe cats mai consuro | 
meo de água (relores básicos) | 
(código do 
Obras) [Eavpamantos peças Supericie ocupada | 
Veja também: jura cm Profiné om 
Proteção acústica E | 
7486 | Lavatórios e bidês | 
1 Piaisoleda E | 
2 Lavatório duplo. ão | 25 
3 Bancada para lavatório, 
con uma pia e armário inferior aro [260 E 
4 Bancada para lavatório, | E 
com duas pias e amário inferior imo | 200 | 
5 Pie para levegem do mãos Zas [29 Ê 
& Bic, apoiado no piso ou 
preso à parede o “o + 
Banheiras A 
7 Bonheira am [em 
8 Ducha de piso rebaixado" Ro [rr 


WOs e mictórios 
8 Becia sanitária com caixa de descarga ou válvula 


depressão o | 

10 Bacia. Fria sem. ii de descarga (caixa ae vel plo comido ) 
embutida na parede) “o so Banheiro entro os dormitóriosANC. rig 

11 Metro o | do com Rcosgo pol condor O ceigação rosa neto M 

Agarnlhos d vagem ú 

12 Maua dela rouoa sométo | do 
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Nobitáio 
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ÁREAS BÁSICAS 
BANHEIROS 
Construção e equipamentos 
As normas reguladoras de projeto - Áreas de movimentação em 
banheiros — da DIN 18022 foram retiradas, sem substituição, 
em 2007, uma 


i vez que eram insuficientes no que diz respeito a exi- 
Sências para pessoas com deficiência ou necessidades especiais. Por 
isso, as medidas aqui indicadas devem ser tomadas como medidas 
absolutamente mínimas. De maneira geral, recomenda-se a apiicação 
dos dimensionamentos indicados na DIN 18025 - Acessibilidade 
— O —>p, 33. Em geral, há a seguinte diferenciação essencial: 
Lavabos ou WCs de hóspedes, com bacia sanitária e lavatório 
9-0, banheiros com chuveiro e lavatório — Q - Q, banheiros 
com banheira, lavatório e bacia sanitária —» Q - Q, banhei- 
Fos completos com banheira, chuveiro, lavatório e bacia sanitária — 
(D. Em função da alta umidado do ar e da condensação frequente 
do vapor, as superfícies do banheiro devem ser de fácil limpeza. 
Teto revestimento (reboco) das paredes devem, ao mesmo tempo, 
absorver e devolver a umidade ao ambiente; os pisos necessitam 
serantiderrapantes. No caso de inexistência de área de serviço na 
moradia, recomenda-se ligação e área livre para lavadora de roupa 
e secadora, além de previsão de espaço para a cesta de roupa suja. 
Ao lado do espelho, deve ser instalada pelo menos uma tomada, com 
proteção de contato. De maneira geral, devom ainda sar considera- 
dos os seguintes equipamentos: armários para toalhas e produtos 
de higiene, armário de remédios que possa ser trancado, toalheiro 
(eventualmente associado a radiador adicional de calefação), alça 
para apoio sobre a banheira. 
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Habitação 


ÁREAS 
BÁSICAS 
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ÁREAS BÁSicas 

ÁREAS SECUNDÁR as 
Dopósitos 
Os depósitos têm a função de armazenamento de aparelhos aja 
domésticos, ferramentas, produtos de limpeza, cestas e sacolas po” 
compras, assim como de utensílios e objetos de grandes. Eee 
como malas, cestas de roupa, escadinhas. 
Áreas suficientes para depósito contribuem de forma determinante 
para o conforto, principalmente em apartamentos. O Código de 
Obras (MBO) prevê para cada unidade uma área suficiente 
nesse sentido. 
Além de áreas em subsolo e sob a cobertura do edifício, deve haver 
dentro de cada apartamento, uma área com essa função E 1 mêe 
vão livre de pelo menos 75 cm 
Para apartamentos maiores, deve-se planejar como área de depósito, 
na medida do possível, 2% da área útil total (idea! quendo distibuida 
em diversas partes da moradia). Nesse caso, recomenda-se, polo 
menos, uma área diretamente ligada à cozinha. 
Os depósitos podem ser construídos em forma de nichos (destina- 
cos a armários embutidos) ou como recintos fechados -» O - O, 
Por motivos espaciais, as portas devem abrir para fora, 
A iluminação interna deve ser comandada por interruptor ao lado 
da porta, Deve-se também observar uma bca ventilação do local. 


Despensas 

No projeto de apartamentos ou casas, deve-se prever, além das 
áreas de depósitos em geral, uma área específica para despensa, 
com prateleiras até o teto para guerdar mantimentos, alimentos 
(mesmo frescos, quando não facilmente deterioráveis) e bebidas. 
Formes básicas do uma despensa — 8. A localização mais prática 
é ao lado da cozinha. 

As despensas devem ser ventiladas, frescas « protegidas da ind- 
dência direta de raios solares — Q — O. Segundo necessidade, 
pode-se ter a ligação com um frigorífico, assim como área rerigerada 
para vinhos. 
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ÁREAS BÁSICAS 


ÁREAS SECUNDÁRIAS 
Área de serviço 


As áreas de serviço têm a função de concentrar Os serviços do- 
mMésticos em um recinto: lavar e secar a roupa, passar e costurar. 
Também abrigam armários para pequenos aparelhos, produtos de 
limpeza, baldes, aspirador de pó, ferramentas e escadinha. Mesmo 
com à ocupação adicional de área, recomenda-se a construção da 
área de serviço, principalmente em apartamentos. 

É indicada a localização na face Norte-Oeste (hemisfério Norte). 
Junto à cozinha ou acessível através da mesma — Q - (D. Assim, é 
possível reunir sequências de trabalho, que podem ser executacas 
por uma só pessoa. Em casas isoladas, deve-se ter um acesso 
direto 20 jardim (secagem da roupa) 

No projeto da área de serviço, deve-se observar uma distribuição 
confortável dos aparelhos: tábua de passar roupa, na qual se tra- 
balha de pé, requer outra instalação em comparação à em que se 
trabalha sentado — O - 9. O ideal é um sistema de adaptação de 
alturas, Deve-se prever uma bancada com 1,20 m de largura para 
apolar as roupas. 

Quanto à iluminação exigida, deve ser de boa qualidade e uniforme, 
(Nível de iluminação média = 350 lux). 
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ÁREAS BÁSICAS 

ÁREAS SECUNDÁRIAS 
Adegas 
Quando possível, as adegas devem ser situadas em subsoj, gy 
posição o lado do edifício, prever a orientação Norte, 
Relações ideais: para 70% de umicade doar, 10"C—12:C. Para o, 
grauacima de 12ºC o vinho envelhece mais rapidamente, Tempatatuss 
entre 10*C — 1ºC, por sua vez, não prejudicam a qualidade do vinha 
As condições ideais são obtidas com ajuda de aparelhos ce cima. 
tização, células ciméticas ou portas de clmatização — O, No caso 
de Climatização, prever isolamento térmico especial de teto e piso 
Prever uso de portas de fechamento hermético (2,01 x 0,63 m) do 
ago laqueado, O uso de piso de material poroso, que respira, como 

jo sem impermeabilização, e paredes de tijolos deixa 9 

ambiente conservar sua umidade natural. 
A ventilação deve ser regulável, segundo olima e estações do ano. 
A iluminação deve ser reduzida so máximo; acender luzes só em 
caso de necessidade. 
Estantes de depósito devem ser feitas de material poroso, comp 
concreto leve, pedra natural, blocos silico-calcários ou elementos 
Hydioton (argila expandida). Com isso, a umidade é regulada e 
a temperatura é estabilizada. Assim, desenvolve-se, no ambien. 
te, um microclima natural — O — O. Em função do escalona- 
mento das temperaturas, as garrafas devem ser depositadas da 
seguinte maneira: espumantes próximos ao piso; vinho branco 
em alturas médias; e vinho tinto, na medida do possível, no al 
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ÁREAS BÁSICAS 


ÁREAS SECUNDÁRIAS 
Depósitos de uso comum 


Além dos depósitos individuais por moradia, o Código de Obras 
(MBO) prevê, para edifícios maiores (a partir de 7 m de altura), 
espaços coletivos para guardar carrinhos de bebê e bicicletas, 
de fácil localização e acesso. 

Áreas Semelhantes devem, porém, ser previstas em outros tipos de 
edificações, assim como em casas isoladas. 


Para o dimensionamento do espaço, deve-se partir do princípio 1 
Veículo/morador (incluindo crianças!) considerando-se bicicletas, 
carrinhos de bebê, patinetes, triciclos e reboques -» O. 

O recinto deverá ser plano, possível de ser trancado e equipado 
Com ganchos e apoios para garantir a segurança dos veículos 
guardados. Pode ser construido como depósito no interior do edifício 
(com acesso pela entrada geral do mesmo) ou como construção 
separada — O - O. 

Outros apoios para bicicletas adicionais, ao ar livre e em número 
suficiente, também deverão ser instalados, complementares aos 
depósitos dentro do edifício. 


Subsolo 

Emgeral, para cada apartamento deve haver uma érea de depósito 
individual no interior do mesmo —» p. 174, assim como uma área adi- 
cional, fora dele. Esta é projetada geralmente no subsolo — O - O, 
mas pode ser executada em forma de telheiro, na área do terreno. 
Espaços de depósito no subsolo devem ser secos e bem ventila- 
dos. Recomenda-se iluminação natural. Através da configuração 
das janelas, pode-se ter uma otimização da incidência dos raios 
luminosos — O. 
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GARAGENS E CaRroRs 
Segundo o Código de Obras (MBO), os abrigos para vei 

vem se localizar no terreno edificado ou em distânciar. 
ouiro terreno apropriado, cujo uso seja legalmente permitido”, em 
essa finalidade, Para 
As vagas organizam-se de formas variadas, de garagens individua; 
ou duplas, até em conjunto, instaladas em construções flo 
em anexo às edificações de moradia. ou 
Espaços necessários —» (O — (D. Em edifícios privados, Pode-se ty 
uma redução das áreas. r 


Ículos qe, 


Deve-se observar que, hoje, há uma tendência de aumente nas 
dimensões dos veículos, até em altura! 

Ao lado das garagens, abrigos simples cobertos (carports) cfere. 
cem uma solução mais econômica; do ponto de vista da física da 
construção são recomendados (evitam a condensação sobre os 
automóveis frios no inverno!), além de economizarem espaço, com 
proteção suficiente conira intempéries (fechar com parede a faoe 
desfavorável). 

É recomendável a combinação com um recinto fechado de depósito 
(para bicicletas etc.) — DD. 

Os carports são especialmente apropriados para abrigos de veios 
em conjunto — 
Exemplos da disposição e organização de vagas para automóveisem 
garagensicarports, em relação aos edificios de moradia — Q - 0. 
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Conjunto 
idencial 2. 


residencial 1 


Seita -A 
E Arq, Germot Schutz 
O coninio esidencia para estudantes em Hateisasto em; Hiiebrarat+ 
Schulz, Colônia 


! 
i> 


Arq, Fink e Jocher, 


(O Conisnio rosiconciai para estudantes em Gerchino pre 


Cozinha comunitária 


2ENJUNTO RESIDENCIAL PARA ESTUDANTES 


DIRETRIZES GERAIS DE PROJETO 


Em gera erurioo residenciais para estudantes são construl- 
iii ados pelos centros acadêmicos. São situados nas 
dades das universidades e apresentam diferentes formas 
construtivas (20 — 30 unidades, conformando pátios, ou estruturas 
cesta; agrupadas, com B0 ou mais unidades). Sua função é a 
do de estudantes por tempo determinado, no período de 
o curso. As dimensões e os equipamentos dos cômodos 
costumam ser bastante limitados. As organizações em forma de 
quarto simples, apartamento (também duplo) e grupos de unidades 
são as soluções mais usuais. A disposição e o projeto das áreas 
comuns, dentro e fora das unidades, são fundamentais para uma 
boa aceitação dos conjuntos. 
Exigências tá 
Os apartamentos para estudantes - também denominados de alo- 
jamentos -- não são considerados moradias no sentido comum pelo 
Código de Obras (MBO). As exigências construtivas restringem-se 
essencialmente aos ambientes de permanência, com estabeleci- 
mento de áreas minimas (8 m?), pé-direito (2,40 m), orientação, 
ventiiação e iluminação (área da janela = % da área básica), aces- 
sos livres, sem barreiras, assim como rotas de emergência (duas 
rotas independentes em cada andar, uma delas como escada). 
As Diretrizes para construção habitacional estudantil preveem 
medidas padronizadas para as unidades de moradia (= 12 m? por 
quarto simples e = 16 m! para apartamentos). Sobre esses dados, 
deve-se ainda calcular áreas de uso comum adicionais. 


conJunTO 
RESIDENCIAL 
PARA 

ESTUDANTES 


MBO 
(Código de 
Obras) 


Diretrizes estadu- 
ais para constru- 
cão habitacional 
para estudantes 
na Alemanha 
(StudheimRi) 


Formas de moradia 

Fundamentalmente, há a diferenciação entre moradias em grupos 
— O - O cindividuais > 0-0 

No caso da solução em grupo, a área comum adquire grande impor- 
tância, Um grupo de quartos (4 — 8), com uma área central comum 
funcional (banheiro, cozinha) pode ser solucionado com tipologia 
de planta linear — € ou centralizada — € A tipologia clássica 
(e anônima) de solução é a disposição das unidades de moradia 
ao longo de um corredor, com cozinha e banheiro coletivos. A so- 
lução que mais tem sido desenvolvida é o pequeno apartamento 
— O (quarto com banheiro e chuveiro e nicho para cozinha) ou o 
apartamento duplo — 8 - O (dois quartos com cozinhe e banheiro 
comuns). Esse tipo de moradia flexível pode ser ocupado tanto de 
forma individual como por casais (com filho). 


FA5D 4150 -H-1.50-4+1,50- +1504+2204+1,504 


1,704 


3,80. 


3,10, 


PES 


2804180 +—2,80—H—2,00—+190-+—2,60-—+— 


apartamentos duplos com bonmoro e cozinha comuniários e zona 
de armários 
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RESIDÊNCIAS PARA IDOsos 
APARTAMENTOS PARA IDosos 


Tipos de instalações para atendimento de idosos 
Apartamentos para idosos — € - O apartamentos dig, 

orientados para O Uso de pessoas idosas que desejam continuar 
Viver de forma indepandente. Localizam-se em zonas residencas 
comuns, na proporção de 2-10%. Apartamento para 1 once 
25-35 mê; para 2 pessoas: 45-55 mê; balcões protegidos a 


E (eensutas atnam. 


' + z a 
E pura j f 

E = 1 tempo 2 9 mê (profuncidade min. do 1,40 mi; porta de acess com 
! mento) soleira sem degrau). 
Pg [eo Jóro | [oras Conjuntos residenciais para idosos com apartamentos para 
1 = pessoas intemadas e instalações de acompanhamento e cuidados 


RE sena Eom os idosos. Seguindo legislações próprias, apresentam xigar 
O escnose rsasonameno espasit cias detalhadas de projeto, aprovação e funcionamento. Devido 
ss de apoio, o tamanho econômico para 


(E noemrorocms nr errconcosecentes ] Grande needed rm 
Hospedagem | T estes complexos fica entre 120 lugares (entre quartos e apartamen. 


Natação mis fed Ermetpão tos de diversos tamanhos). São oferecidos serviços de tratamento! 
culdados, áreas de atividades e de terapias, além da integração do 
RESIDÊNCIAS PT ruas setores de assistência (médica) para curtos períocos. 
PARA IDOSOS So a, Equipamentos em geral: degraus do escadas 18/30 cm, com esp 
apita Ee “ho vazado; cantos dos degraus demarcados por faixa colorida; 
para idosos cor-timão em ambas as laterais, eté nos corredores; elevadores 
residencial pera “FE peraidesos transportados em camas, dotados também de assem E 
[ima lapa tos dobráveis; cozinhas com peitoril livre nas janelas (sem constru | 
enfermaria ções inferiores). Observar as normas de construção para deficien- ' 
frio, tes físicos: DIN 18025. 


Localização: próxima de infra-estrutura urbana ou de localidades de 
pequeno porte (aldeias, vilas), servida de meios de transporte pública. 
Centros de atendimento diário a idosos: para contato e ajuda [ 
ambulante a pessozs idosas que vivem sozinhas. Cerca de 1600 
idosos são atendidos por uma estação, equipada com: sala de 
reuniões e atividades de encontro (divisível) com até 120 mê, sala 
de atendimento e aconselhamento, 20 mí: salas de ginásticas e 
terapias ocupacionais, vestiário, salas de grupo, INCs, copa oboliche 


sn srs 280 Ag 2811 
O dossamanopaaz possoss sóné O apartmenopera? posscas sos mê 


Conta 


O cento para roses Frevensionmero, 209 ar Ge PA 


RESIDÊNCIAS PARA IDOSOS 
CONJUNTO RESIDENCIAL PARA IDOSOS INVÁLIDOS, 
COM SERVIÇO DE ENFERMARIA 


pari a assistência a Idosos em geral ou doentes, destinam-se 
ta os, acompanhamento o tratamento de pessoas em idade 
pe E que não podem mais exercer uma vida ativa independente. 
fm je um serviço de acompanhamento ativo, com ajuda de as- 
ncia médica e de pessoal experimentado, procura-se alcançar O 
exercício, manutenção ou recuperação de forças perdidas. 


4180 11190 41,554 
+54 180 24190 4g ssgimo RES Edo clara entre setor do moradias e de serviços — Q 
4 40 etor de moradias = 50% quartos individ 18 m? por área de 
arto com 1 leito, para idoso a e individuais mê por área de 
o cs com 1 jo para O Secr ziss, araiioros moradia individual. Quartos duplos = 20 mê -» O — O. No caso da 
permanente permanente tn consirução de dormitório em separado = 7 m? em quarto individual; 


= 12 mº em quartos duplos. 
Entrada = 1,25 m x 1,25 m, com área para armário/guarda-roupa. 
Célula sanitária com WC, lavatório e ducha. Hespadagém 


A 


Os chamados grupos de moradias abrangem 8-10 moradores com 

uma área de estar comum e copa, que pode ser usada para as fe- RESIDÊNCIAS 

feições diárias, PARA IDOSOS 

Acada 2 grupos de moradias deve-se prever 1 sala ce atendimento! apartamentos 

tratamento. As zonas de corredores servem não só 2 comunicação, fu imar, 

sendo também dotadas de nichos espaciais para pontos de encontro abç 
dos inválãos, 

Necessidade espacial: om abre 

- Salas do estar dos enfermeiros. Exemplos 

= WOs e guarda-roupa 

— Sotor de tratamento com banheiros equipados com banheiras 

O cositas O ese resistentes à ação de ácidos para banhos medicinais, pias, WC, 


] 

3 

à com serviço de assistência com serviço de assisiência. bidê e chuveiro. 
À pormanerto. permanente 

a 

ja 


3,90: 


LEA 50sH— 350 
no 


| - Depósito para material de limpeza com pia de despejos e lava- 
| gem de meterial contaminado (bacilos fecais) 
| — Lavanderia. 
T - Áreas para depósito de cadeiras de rodas e aparelhos. 
— Equipamentos centrais podem ser localizados no térreo e subsolo 
ou distribuídos individualmente por departamento 


Departamento de assistência a curto prazo: assume a assistência a 
À moradores idosos em caso de emergência, por ex. viagem de mem- 
bros da família responsáveis pela pessoa, assim como em situações. 
do necessidade de reabilitação após estadia em hospital » outros 
casos semelhantes 

Devem ser previstos espaços para: administração, reuniões, salas 
de uso comum para apresentações. festividades etc.. café, terapias 
ocupacionais, ginástica, pedicura, cabeleireiro. 


Hospedagem 


RESIDENCIAS 
PARA IDOSOS 


Apartamentos 
para idosos 
Conjunto 
residencial para 
idosos inválidos, 


RESIDÊNCIAS PARA IDosos 
EXEMPLOS 


Area de estar 


Sala de rofeições!café 


O Rsisssea pasaidosos, também para idosos inváios Haus Notei”, Fetfrchnvaraberg téreo o patimonto superior Ar Rarerkaes 
Esiicio antigo —retorma e transformação em setor social Esfício antigo reforma e transtomeção 
Abastecimento Recolhimento de ixo em sejor de quartos 
Administração 


(O Quarto com 1 leito 16 mi 
Quarto com 2 litos 24 mê 
(Quarto pera cadeirante 18 mê 

O Banheiro da estação do tratamento 
É Arsa de permanênciaipera grupos 
Ponto de ercentro 

() Salão para refeições e festas 


BCoznha 


Distribuição das releições 


do Administração 


(Estação de enfermagem 
(2 Recençãolquiosque 
WC pera visitantes 


O Gorro sesdocii ara torosEto amino Dessas Rossio, too 
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Ediricio com quartos = construção nova 


to 
mi 


ê: 


Blocos conformando quadra (o 
contrai livre, átrio ou saguão) PS? 
eventualmente com diversos andares 


Acessos 


Edincio Isolado (com itrio ou 


saguão central) Acessos centralizados 


Rotas de emergêr 
f Quartos. 


Quartos 


saguso hs 


Emastreja 


O somaspésias para rot 


HOTÉIS 
FUNDAMENTOS 


Oh 

iso Eimaço APergue e serviço de gastronomia, com 
cos (em mano COS exclusivas, é hoje uma organização do servi- 
Fa ) complexa e eficiente, com um amplo espectro de 
E a ilidades (congressos, ellness, turismo), 
aa Is de variados preços e classes de conforto, classificados 
o Eme —p.184.Em-> 0 há a apresentação do esquema 
De maca mento entre espaços o circulação dentro de um hotel. 

É maneira geral, faz-se a diferenciação entre: vestíbulo e rocop= 
São, de organização central, com boa visibilidade e balcão, com 
Saráter representativo; setor de gastronomia em relação direta 
Som 9 saguão (tipo de oferta dependendo da categoria do hotel); 
administração, área de funcionários, separada, em parte com ligação 
direta com outros setores; quartos de hóspedas, com diferentes 
Sfertas de espaços e setor de acessos individualizado, localizados 
Segundo aspectos de inter-ralação, orientação, proteção acústica; 
área de serviço com cozinha, depósito, espaços de apoio. 
O percentual das áreas dos setores relativos a diferentes funções 
está apresentado em — Q. 


Código de Obras, exigências gerais para aprovação da construção, poe 
Direito da construção, | dimensionamento dos usos etc —» p 68 

Plano de massas ate. 

Código de Obras “exgências Garals para o edificio é partes consrulvas, 
(MBO) exgências de proteção cortra incêncios 

DiN 4407 proteção acústos — p. 489 

Decreto regulador | exigências adicionais para o ediico é pares construtivas 
da construção de | am função do aloamento do grande número de pessoas 


fexigências constuivas para paredes. pilares, lajes, 
portas, saidas de emergência. corredores necessários, 
Sistema de clarme, segurança etc.) 

exgêndas adicionais pera restaurantes (essencialmente 
proteção contra incêndios) 


alojamentos [BeVO) 


Diretrizes para 
construção de 
restaurantes (GBR) 
Decreto regulador de 
projetos de áreas para 
reunião de pessoas 


exigências adicionais para o edificio e partes construtivas 
em função da presença simultânea de grande número 

de pessoas (rotas de emergência, saídas, corredores, 
janelas, pontas etc.) 

exigências adicionais para o edificio e partes consinilivas, 
do ponto do vista de segurança o saúde em áreas do 
trabalho 

por ex, determinações de grupos profssionais, dierizes 
para prevenção da acidentes, determnações dos órgãos. 
“da Saude a de controle do setor de serviços. 


Dirotrizos para 
regulamentação de 
áreas do trabalho 


Outros 


Legislação, dietrizos, determinações e decretos para projeto de alojamentos. 
(escolha 


[ER 1. Quartos de hóspedes, banheiros, 
Depósios corredores, serviços do andar 50.60% 
Perda do Abastecimento Frigoríficos 2.| Áreas públicas, saguão, recepção etc. 27% 
gi q.| Gastronomia 48% 
4: | Espaço para eventos, salão de festas, 
qusitórios sim 
spaços . | Área de wellnessifitness E f 
se eêrêços Cozinha ê Outras áreas, esteticista, cabeleireiro 42% 
Lavagem 7.| Direção, administração 12% 
p= SET dalouça 8.| Área do serviço, cozinha, funcionários, Rs 
Addminitração dreaio E 
[oe T] o [instalações prediais 540%] 
I 
E , ssim coo setoces especeis (por x. estações 
Ls mo rasa, | Eecorganos fade ungem ser a cc 
id “dendo do caso 
[amo] Er E saio do fostas Tatogoria do hotel o 
do T | Hotel de luxo 30-10 
ento Bar Lounge 2.Firstcless 60-70) 
3,| Confortável 50.60 
[= 4 4 | Standard (Forienhotel, Motel) 40-60 
Lazar enpor Acaso de voleulos Lojas 5.| Turista (ow-budget) 15:20 
Sauna, piscina Eisirã 
a Ses jual do árcas o áruas brutas por quarto do 
valores do rofarência para percantusl do 4 
O Esasestunçãos o esquema do rolecionamento com os acesos e rotação O Sasgar aierenos cateçoros 
emunhoso 
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Hotéis 


Fundamentos 
Quartos 
Exemplos 


meo 
(Cédigo de 
Obras) 


BeVO (Dacroto 
regulador da 
construção de 
alojamentos) 


Veja tambóme 
Gastronomia 
p. 186 


ts —+——880— 


t1,50 43,00 — 


Hsost-2,20—++-2,20—M,14 


Q.duplo 18mê  Q.simples 15m? 


“Quarto em hotel 3 estreias, com equipamentos e dimensões principais 


Hospedagem 
(segundo a ciassiicação-DEHOGA; quarto simples, Igeiramerte cumentado) 


Horéis 


Fundementos 
Quartos. 
Exemplos 


Associação 
alemã de hotés. 
erestaurantes 
(DEHOGA): 


Classificação 
de hotés. 


8 id, 
É 


Quarto de hot 
O GiSEs Som coresnicia com espa. 
So para acompanhante — p. 33 


Quarto com zona de 
armários e sacada 
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O ones esasiemaços O 


Horéig 

QUARTOS 
Em termos de área, os quartos para hóspedes ocupam a 
perte do edifcio hoteleiro. A qualidade dos mosmos é um gro! 
térios fundamentais para a classificação do hotel pelos hóspedes 
Tradicionalmente, há a tendência da unificação e esquem e 
das plantas — O. ção 
A ampliação da função das unidades de hospedagem (mora; 
lazer, área de trabalho e dormitório) faz com que se procure ay a 
der, em relação a exigências econômicas e técnico-constnttivas, 
através de hierarquização espacial, as novas reivindicações quan. 
to ao conforto, assim como as necessidades de individualismo 
e identidade — O - O. 


OD pistincis mínimas enre camas 


Quartos e equipamentos (DEHOGA, extrato) 

Sagundo a classificação da Associação alemã de hotéis e restau- 
rantes, faz-se a diferenciação em cinco categorias, que se baseia 
principalmente na organização dos quartos e seu tamanho. 

1 estrola (turista): quarto simples 8 m2, duplo 12 rrê (tamanho mi- 
nimo para 75% dos quartos, sem banheiro); cama, armário, cadeira! 
poltrona, pia no quarto, recepção em área separada 

2 estrelas (standardieconômico): como o anterior, entretanto 
quarto simples 12 mê, duplo 16 m (tamanho mínimo para 75% dos 
quartos, inclusive banheiro e corredor); banheiro no quarto (para 
70% dos quartos); uma cadeiralpoltrona por cama, televisão 
(para 70% dos quartos). 

3 estrelas (conforto): como o anterior, entretanto quarto simples 
14 mê, duplo 18 mê (tamanho minimo como acima); banheiro no 
quarto (em todos as unidades), telefone, área de recepção com 
acomodações para sentar, recepção individualizade. 

4 estrelas (first class): como o anterior, entretanto quarto sim- 
ples 16 m?, duplo 22 m2 (tamanho mínimo como acima); minibar, 
sofá/poltrona com mesinha de apoio, lobby com área para sentar 
e serviço de bebidas. 

Sestrelas (luxo): como o anterior, entretanto quarto simples qem, 
duplo 26 m? (tamanho mínimo como acima), 2% dos quartos 
suite (no mínimo 2); uma poltrona/sofá por cama, lavatório 

em quartos duplos e suítes, televisão, vestíbulo. 


ão, po oposta, om 3 aos, com cor e 
e WO de hóspodes 


HOTÉIS 
EXEMPLOS 


Quartos para héspedos 


Po i 
Usadas em vilas e pequenas localidades 


A po ; | 
psd der Stile — Q encontra-se no conjunto de edif- | 
NE adas de uma antiga fazenda, em uma vila rural em | 
Havelana, na Alemanha. | 
q e tes isolados Organizam-se em torno de um pátio central | 

» Tê nova concepção, assumiu o papel de acesso e orientação, | 


Tem também a fun, 
ção de espaço central vi i - 
blente de "aut paço central visual, criando um am- 


+ para o qual se dirigem os antigos estábulos 
transformados em quartos de hóspedes simples, o entiga sede, 
com área de refeições, vivência e para seminários, assim como a 
fesidência da proprietária e antigo celeiro dotado de sauna, fitness 
£ áreas para repouso. 

Os quartos individuais têm caráter de apartamento. Em áreas mini- 
mas, são equipados com células sanitárias e minicozinha, que se 
dispõem em forma de "faixa de instalações” na parte posterior dos 


apartamentos, ao longo da parede que se limita com a construção 
vizinha. HoréiS 


Hospedagem 


Hotel de luxo em contexto urbano 
O possasa,tencrera,tóreo Ara. subsolar O Hotel SIDE em Hamburgo — Q — Q fez parte de uma quadra 
urbana, ocupando uma esquina —» p.183. Sua forma deriva co 
êngulo extarno (com as ruas de acesso do entorno) e do edifício, 
na parte traseira do terreno, que fecha o conjunto em uma altura de 
TR e AE 4 andares. Na zona intermediária formou-se um hall com 30 m de 
o / [| altura, iluminado naturalmente a partir do 8º andar - “sky lounge” 
— Escadas 1 — como elemento arquitetônico central. O hall acentua 9 ângulo 
[m! formado pela união das ruas adjacentes e é, ao mesmo tempo, peça 
central de orientação do conjunto e seu elemento de integração. No 
pavimento-ipo — Q localizam-se os quartos para hóspedes (da 
categoria 5 estrelas), com banheiros paralelos ao corredor, que se 
estendem em forma de passarela, em grande parte ao ongo do 
hall central. Nos cantos, assim como no 10ºe 11º pavimentos estão 
| Elevadores — instaladas as suítes (em parte como cobertura da área central). Os 
/ restaurantes e áreas para seminários e congressos localizam-se 
no térreo e no 1º andar, também ra zona da esquina. A cozinha 
& a administração foram implantadas na região posterior, no térreo; 
a grande sala de conferências (com iluminação natural através 
do poço), spa, piscina e garagem, assim como áreas técnicas, 


localizam-se no subsoio. 


Escadas 2. 


Quarto pora hóspedos * ? 


O spe-soia ombugo, povinoniro Ana a O 


U) SIDE - Hoi, Hamburgo, térreo 
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GASTRONOMIA 
RESTAURANTES | 


Para comer confortavelmente, uma pessoa precisa dispor de w 
superfície de mesa de aproximadamente 60 cm de largura e 40 0 
de profundidade — O - O, obtendo-se desta maneira suficiente E |! 
tanciamento em relação ao vizinho. No melo da mesa, é necessáre, | 
uma faixa livre com 20 cm de largura, para deposição de louça, das 

e travessas, resultando em uma largura ideal total de 80-85 em 
Para serviço de pratos são suficientes 7G cm de profundidade de mesa; 
em rostaurantes rápidos, 60 cm. : 
Distância entre mesa e parede 2 75 cm — O, considerando-se que ] 
apenas uma cadeia já ocupa uma área de 50 em. No caso do dieação 
deste espaço como corredor de serviço, a distância deverá ser 2 100cm, 
Mesas redondas ocupam maior área, com uma diferença que vaialé 50em. 


Hospedagem 


GASTRONOMIA 
Rostaurantes 
Espaços para I 
Teções | 
Restaurantes ; & 
rápidos $ Ê | 
Coanas ca ? 
Ed 
Goias tos 
indies ã 
Exemplos. O / 
JO OM, 3 
Veja ambém: 1 8 
Recs de s e 
Teses y e () 
vo. 
O cai samama O Foiciomma O sines 
(O Mesa posta paca cad a mui: 1 do cra ou ca 2 lota 3 manter come ú 
do pgs pra cd a ade cena: cam e 
== to-na fog 50 É prod esa uataro TO um va 
(O Mesa posia para retenção “PO 2 taco 3 colher do sobremeta:  cihor doa | 


O Gscs necessária para atensimentoiseniço e pessoasiciertos Do fa rs po, a de | 
“nto Tá oo pers oe | 


Cempmentos de mana 
com lugar car sentar 


sos rzasa iz 


ha 
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Es 
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O grssgperero mino pera ispoção 
doslugares 
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75 E O 8— 451.750: 


O osso erica dos meses 


[a] 


es17s 


Bi 


15H51,20-+1,00-4-1.20-—+504—1,20-+-1 004120 
FADE go +—1,40-—go-—1,40-—+-Bo + 140 


O ossosço das mesas em diagono 
mitos=pssa 


és é So 
O 1 

O IRS do 
YES “o 


BEBIA 4304 60-+-05-4 60 41,20 60d 
Paso Ne, Lica! ocre us 


O Disposição com grana densidado de 
octpeção mama amamenta primas 
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GASTRONOMIA 
RESTAURANTES 


estabelecido o seguinte: 
je e quantidade. Serviço 
rte com menus fixos ou 


geral, permitindo o agrupamento em diferentes soluções, prevendo-se uma 
mesa especial para clientes tradicionais. Salas secundárias ou áreas de 
reuniões também devem oferecer soluções de mobiliário independente, 
Visando permitir o maior número possivel de variações. Para pessoas 
de passagem, interassadas em refeições rápidas, prever balcão ou bar, 
entretanto com possibilidade para sentar, As áreas de refeições maiores. 
deverão, de preferência, ser subdivididas em ambientes mencres, indi- 
vidualizados. Entorno da área de refeições agrupam-se cozinha, éreas 
de serviços, toaletes, áreas de sanitários (também no subsolo) > O. 
Pilares localizam-se preferencialmente em posição intermediária entre 
grupos do mosas ou junto ao canto do uma mesa — Q. Pá-direiio para 
a área destinada aos clientes com superfice < 50 m? = 2,50 mi 
para superfícies maiores do que 50 m? = 2,75 m; para mais do que 100 
m? 23,00 m. Sobou sobre mezaninos E 2,50 m. A organização e número 
de saritários dependem do tipo de local. 
Os corredores de emergência deverão apresentar 1,00 m de largura 
para cada 150 pessoas previstas na capacidade de funcionamento do 
local, Larguras mínimas livres: corredoras normais, 0,80 m, portas, 0,90 
my corredores e saídas do omergência, 1,00 m — O. 
Escadas de ligação com toaletes, lavatórios, salas do pessoal e depósitos: 
Iargura útil 2 1,10 m. Pódireto Inre de passagem Z 2.10 m. medidos 
perpendicularmente. Áreas de jenelas 2 1/10 da superficiedo restaurante. 
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O dimensões ce meses: em restaurantes com serviço de pratos fotos, es profundidades podem ser reduzidas para 70 em 
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GASTRONoma 
ESPAÇOS PARA REFEIÇÕES 


A necessidade espacial day 
caráter do restaurante é extematdo 
variado. Partindo do Servço raareto 
balcão, à necessidade ca copos" to de 
fés é a menor, A necassidaga de Er 
atinge a exigência máxima em ça é 
alo padião, À inalação das megas º 
Siagonalrequer manor área daques se” 
peção fnear representando umas ee 
espacial da até 35%. Nichos au 
afciente do espaço, poisa Ea 
cadeia e parede não fade. Emgrngo 
espaços do refeições faz-se a junção o 
mesas em grupos individuais, ata 
por determinados garçons. Fundement. 
mente, deve-se evtar o clcilo das éress 
de refeições segundo a fémula 
= mê, pois esta não 6 válida para esta, 
com menos de 100 im? 8 pote varas, 
tos de interpretação. O dimensionamant 
espacial, em todo caso, devasorbasend, 
nas dimensões concretas de projto dos 
futuros equipamentos. O plano funcional 
para espaços do refeições é ft contemy 
es soguintos fases: 

1. Definição dos acessos, eixos de ci 
culação, que reduzem a treat, de 
pendondo do seu número e larguras 
necessárias. 

2. Definição dos pontos de apoia dos ser. 
viços (com exceção de equiparentos 
com formas vartáves) em uma reação 
de 40 lugares nor 1 ponta da apro 
min. do proforência om posição conta 

3. Definição das dimensões das mesas 
e suas formas, em função do todo 
restaurante e da estrutura de clenes. 
esperada. Objetivamente projeia-se, em 
relação à capacidade total um perca 
ai desejado ce tamanhos demesas,em 
diferentes combinações. A imersão e 
aforma das mesas resulamdousode- 
sejado. Dependendo do tpo de seniço 
oferecido e do resultado visal,devese 
projetar zonas com 20 lugares sertass 
em média (12 - 24 lugares), para evtar. 
se um caráter da sala de espera. 
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Espaço de refeições calculado com 
1,50- 2,15 mi por pessoa é crga- 
nizado em grupos de assontos) 
banquetas ao longo de balcões, 
na medida do possivel longos — 
o-o. 

Exemplos de restaurante self-service, 
localizados em ruas movimentadas, 
junto a balcão com venda para pas- 
santes e quiosque — O + O. 
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sentar, variantes. sentar, variantes. 


Em relação a restaurantes. 
“comuns, os restaurantes. 
sefksenvço permitem três 

spa 


É niicado o uso de mesas 
pera? pessoas, com tama- 
nho médio ca 70150 cm. or. 
genizadas individualmente, 
as pares ou com pocuano 
gisandamento "= 0 O. 
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ema ferra 


je-se também distr- 
di Tugas pçs 
paraa - 8 pessoas — O. 
Comprimento de unidades! 
balcões em ferradura > O 
05 10-12lugares para 
distanciamentos de 62.5cm 
7.5m Essa configuração 
também poda sar servida 
per garçom, com prato foto 
Caixa na saida. Espaços de 
apoio com WC, árees dos. 
funcionários e instalações. 
técnicas localizam-se em 
subsoio 
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4 Bandejas 
2 Bufê fo 

3 Bobidas. 

4 Comida quente 
5 Queijos. 
é Caixa 
7 Geladeira 

& Rofigerador de bobidas 
8 Sorvetes 


10 Churrascaria 
4º Venda axtoma 


O Diviução dos ugares em balcão com forma de 
ferradura, variante 1 Bandejas 


O Restaurante cando emas 


Examplo de restaurante rápido, tipo salf-servico 
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4 Porcurao des garçons 
4á Estações da sevio é cabia 
2 Lavaderado louça 
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GASTRONOM 
COZINHAS DE RESTAURANTES 


snackbar > O lanchonete, café-bistrô, restaurante. Capacidade para 
5:60 lugares sentados (rotatividade com toçãa de lugares de 2-4 vazas 
na hora do almogo e 2 vezes à noite). No tempo intermodiério, servi 

de café o lanches rápidos. Trabalho preponderantemente com prod ia 


prá-produzidos. Depósito, comremessas diárias, não precisasergranda 
Cató-restauranto - (O com salão de chá. Tipo de serviço para áreas 
centrais, urbanas, de muito tráfego. 


alcoólicas, cervejas de primeira classe em gare 
refeições - frias e quentes. É 


Café: bebidas não 
licores, etc., doces e pequenas 
Tea-Room: bebidas não alcoólicas, doces, sanduíches. Capacidade; 
c. de 150 lugares sentados, funcionamento contínuo entre 6:30h-24h, 
Cozinha: produtos prontos, pró-produzidos: pequena área de depósto. 


Cozinhas de grande porte para hotéis — O assim como para restau 
antes grandes, com áreas de apoio; produção pera encomendas ou 
Estabelecimentos externos. Capacidade: 800-1000 possons. Percursode 
Atendimento dos gargons na zona central, com serviço de atendimento 
dra ros terraços e jardins (ou áreas de lazer específicas, com pitas 
de boliche), com acesso direto para as áreas de apoio. Cozinha: pere 
posterior com equipamentos de maior porte. 


Restaurante com serviço rápido de balcão e máquinas automáticas 
0, Em suamaioria para almoços rápidos do empregados em horário 
de pausa, em restaurantes expressos, cantinas, lojas de departamentos 
& restaurantes de rodovias. Capacidade: 500 pessoaslhora. Cozinha 
preparação de refeições já prontas, com exceção das saladas e sorvees. 


Restaurante self-service — 83 apropriado para lojas de departamertos 
ouemligação com edifícios de escritério. Cozinha: sem produção própria, 
com recabimento de remessa extema na forma de produtos congelados. 
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Esstês, Ianchonetesisnack-bar, pequenos cafés ou restaurantes de es- 
secalidades, com 40-00 lugares, pertencem à categoria dos estabolo. 
cimentos pequenos; unidades pequenas e médias (70-100 lugares) 
igem, ao contrário dos primeiros, cozinhas com zoneamento e equi- 
amentos completos. Restaurantes de grando porto (em rodovias, de 
seniço rápido, grandes estabelecimentos hoteleiros), atendem geral- 
mente a um número muito malor de clientes, com frequência integrados 
adlendimento em balcãoibar ou sistema self-service. 


GASTRONOMIA 
: COZINHAS DE RESTAURAN 
A tendência atual de transformaçá a 


[sas ão dos restaurantes tradicionais em 
print alan com ofertas fortemente diferenciadas, influi 
Fa lema da área destinada ao atendimento dos clien- 
especial releváneo ve PBNSjaMEnto da cozinha, No caso, assumem 
ncia as cozinhas pequenas e médias, como forma pri- 
novos tipos de serviços. 
e 'gastronorm" (DIN 86075, EN 631). 
a us lo modular de 530 x 325 mm, estabelece medidas coor- 
o ds pare: recipientes, mesas, armário aparelhos, utensílios, louça, 
» 28sim como para unidades construtivas > p. 193 O. 


F 
pas E naização de uma cozinha de restaurant» O - O 
ps cozinha de um restaurante depende, de forma primária, 
praia e lugares destinados aos dlientes, suas exigências (tipo, 
'gência e nível de qualidade dos cardápios oferecidos), a percenta- 
gem de produtos crus, preparados no momento da consumação (em 
contraposição a alimentos já prontos), assim como a frequência ou rota- 
tividade dos clientes, durante o cia e horários de refeições. 
Em restaurantes de atendimento rápido, calcula-se cerca de três vezes 
mais o número de lugares ocupados por hora; em restaurantes conven- 
clonais, aproximadamente duas vezes. Em restaurantes especializa- 
dos ou de funcionamento noturro, calcula-se o tempo de permanência 
de cada cliente no local, em média, entre 1,3-2 horas. 


Áreas necessárias em percentagem, por setor funcional > O 

Os valores das árees para setores independentes, com suas unidades 
funcionais especiais, diferenciados segundo instalações de cozinhas 
pequenas, médias e grandes, podem ser basicamente estabelecidos 
— € zugrunde gelegt werden. 


ária para desenvolvimento dos 
Sistema de normalização “ 


Larguras de corredores em depósitos, zonas de preparação é ce pro- 
dução, apresentam medidas diferenciadas, tendo em vista tratarem-so 
de percursos exclusivos de passagem ou com acúmulo de outros ser- 
viços. Devem-se ter, para cada caso, 'arguras estipuladas de: 0,90- 
4,20 m, corredores de trabalho, 4.504,80 m, trânsito secundário com 
tempo de permanência para determinados usos; e corredores princi- 


Seara do cora requisitos (ugares) 


Mimo de lugaros [ E I 120 200 ais (transporte e trânsito de pessoas nos dois sentidos). 2.10-3,30 m. 
p: p 2 
esbimeno dasmrcadonae | 005 - 0075 | 0.05 - 0067 Na zona da cozinha, em restaurantes pequenos até mécios, são suf- 
Vasihames vazios 005 - 0075) 005 - 0067 cientes os corredores com larguras de 1,00-1,50 m 
vo 005 - 0075 | 008 - 0050 
Eta, bastecimento! Eri TT Esceragem 
gimiração os - 025 | 01 - 0m3] 018 - 016 | em 
Figoffcos para cames 005 = 00/5| 005 - 0057| Om - 005 Recatimento de mercadorias, 
Figurifcos para lacínios 005 - 0075| 005 - 0067) on - 005 incluindo controla e daposto de ixo 10 
Refrigeração de legumes é Refigerador 003 - 005 | 093 - 085 Armazenagem em reingeradores, 
gu | E) 
rito Reffigerador Refrigerador on? - 003 Congeladores é a seco 
Corqeiadores. Refigarador Refrigerador | 005 - 097 Degóstos dios ' 
tos testo cem Vegas sado d 
práios nose: 
pm msgs | 005 = a0rs Praos ê 
2 
do cames 
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WMBzenagem diária, 0075- 01 
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GASTRONom 
COZINHAS DE RESTAUpanmes 


inhas para preparação de cardápios quentos necessitamos 
O igaenti para cozer e assar, dentro da zona de produção: fo ita 
Sô cito bocas), coiia com exaustor, caldeiras, aparelhos para cogimepa” 
"apido, cozimento automático com sensores eltrónicos cozimento a ap 
& pressão, forno com sistema de convecção, banho-maria foro pera págs 
Assados em geral, chapas para fturas e gril, chapa basculnto fong 
dividido em seções. friladeira, chapa de aquecimento, circulador dear a 
descongelamento de produtos), forno de misroondes, forno automático 
irenaporo em esteiras (aparelhos automáticos de grande porte são utizads 
apenas nas instalaçõos do cozinha particularmente grandes) Os aquipane, 
fos principais devem ser organizados em blocos.As bancadas de tabahog 
apatadores localizam-se da preferência entre os diversos aparelhos ourg 
final de cada bloco. > 0-8 h 
Cozinhas para preparação de cardápios frios apresentamorganizaçãoem 
parelcio com a cozinha de pratos quentes, no sentido de distrbuição conjuia 
É setor de produçãoluiização de pãos. Equipamentos regulares: geadeira 
(conservação diária de produtos) e/ou bancada com refrigeração, diversas 
máquinas de cortar (pão, frios, cames, queios), batedeira, balança, tábuas 
do corte, vttina refrigerada para saladas, tostadeira, aparelho de microondas, 
suficientes bancadas de trabalho e aparadores — OQ 
Distribuição das refeições: no caso de utilização de balcões, a área 
le distribuição deverá ser localizada em posição intermediária entre setorde 
preparação e salão de refeições!área dos clientes, necessitando de equipa. 
mentos suficientes no que diz respeito a aparadores, estufas com prateleiras 
aquecidas, assim como zona refrigerada para os pratos frios, prateleias ou 
apoios para louça, recipientes para talhoras. Em estabelecimentos grancos, 
também são incluídas soperas, cestas pare pães e pratos fundos. 
Devolução da louça e talheres usados. O setor de lavagem da louça 
diferencia-se essencialmente do destinado às panelas e utensílios, No caso 
de restaurantes com serviço de garçons, estes transportam a louça usada 
até o quichê'balcão de devolução — OD - O. Os elementos individuais com- 
ponentes deste setor são: uma ou duas pias com escorredores, aperadores 
e prateleiras, (em cozinhas pequenas, anexam também área para paroles), 
além de lavadoras automáticas de civersas capacidades, incluindo lavagem 
de formas e outros meios/utensílios de produção. As lavadoras automáticas 
podem ser do tipo embutido (sob a bancada) ou industriais, de grandes dr 
monsõos. Bancada para recobimento da louça, classificação, pré-lavagem 
e aparadores em geral, também precisam ser previstos B-O. 
Sotor do possoal ocupa corca de 10-15% da ároa necessária paraa coiinha, 
incluindo salas de escritório e serviços. Para o pessoal que trabalha naced- 
nha exigem-se: vestiários, lavatórios e toaletes; no caso de estabelecimento 
com mais de 10 empregados, sala de descanso adicional (legislação sobre 
locais de trabalho), À proximidade espacial dos vestiários e áreas sodai dos 
empregados, em relação à cozinha, é importante para eviiar a passagem por 
zonas Ou corredores sem aquecimento (riscos de saúde para pessoas que 
tabalhamem áreas superaquocicas). As áreas da vestários devem ser>6M' 
prevendo trocas de ar de quatro a seis vezes por hora, construídas com 
proteção contra devassagem visual e equipadas com armários indviduasor 
empregado, bom ventilados e possiveis de serem trancados. Para grandes 
estabelecimentos tem-se inclusive uma zona da separação entre uso de rcures 
habituais e uniforme ce trabalho. Os lavatórios o sanitários serão dimensiorados 
“e equipados segundo as normas reguladoras para os ambientes de trabalho. 
Diretrizes gerais recomendam 5-6 m? para cada unidade sanitária (sado 
sanitária!pia); para a área de lavatórios e duchas, a partir do 5 em 
de sexo masculino ou feminino, uma unidade com 6. de 5,5 mº (piachuvero. 
Ventilação (entrada e saída do ar). As cozinhas de grande porte necessitem 
Sa nstalação de vontilação mecânica obrigatória (ditetizes da VD! dese 

mas industriais alemãs), incluindo exaustores sobre fogões, Chars 
cemelhantes, chaminés, tubulações ou canais de ligação pa 


Circulação do ar ambiente). Deve-se ainda observar o calor orou 
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O Fran esquemática do uma cozinha Cook and Oni, com os percas” 
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GASTRONOMIA 
COZINHAS INDUSTRIAIS 


em curto espaço de tempo. No 
Cook and serve, as cozinhas têm 
de estar preparadas para as horas de pico. O horário de trabalho dos 


& guardados em refrigeradores, No caso de necessidade de regene- 
ração em estufas, a preparação final 6 feita imediatamente antes do 
alimonto ser servido. Trata-se, portanto, da dissociação das fases 
de produção e distribuição das refeições. Através da possibilidade de 
armazenamento das comidas preparadas, há o crescimento da 
Sapacidade de uso da cozinha. É possivel produzir três vezes mais 
Tefeições do que em cozinhas industriais convencionais. O aumento 
de trabalho na produção, através do procasso cozinhar-resfriar-aque- 
Ser, é compensado pela melhorie no aproveitamento da cozinha e 
eficiência na distribuição das refeições. 

A preparação dos alimentos ocorre em cozinha equipada com apa- 
relhos convencionais, porém com resfriador instantâneo (choque 
de resfriamento) 

Um dos pontos fundamentais desse sistema é a higiene da pro- 
dução (comparável ao sistema industrial de produção). Por isso, o 
projeto deve partir da separação consequente entre zonas “limpas” 
esujas'-p. 1910. 

Zona “suja”: 

engloba abastecimento de produtos, depósitos, recintos de prepa- 
reção, ára de lavagem, coleta e eliminação de lixo, depósito de 
produtos de limpeza 

Zona “limpa”: 

abrange depósito e preparação de alimentos pré-manipulados, pro- 
dução das refeições, choque de resfriamento, porcionamento e 
embalagem, frigoríficos para comidas prontas e balcões para servir. 
Na produção dos alimentos, deve-se observar uma temperatura pera 
cozimento de no mínimo 70ºC; o posterior resfriamento imediato faz- 
se em SO minutos, alcançando uma temperatura de 3'C (temperatura 
indicada também para armazenamento) 

O porcionamento de produtos frios ceve ser efetivado em tem- 
peratura ambiente de 12ºC & o transporte para a área onde serão 
Servidos om temperaturas de no máx. 3ºC. A caceia de circulação 
refrigerada até o consumidor não deve ser quebrada. As normas 
relativas à higiene devem ser rigorosamente observadas. 


SG e uz) Mais recente, O tipo de cozinha Cock and Chil-Assombly caracteriza 


se por trabalhar somente com porcionamentos, com & produção de 
Somponentes, que são transformados em refeições completas ex. 
termemente. Nesse caso, não há necessidade de áreas de depósito, 
assim como dos setores de cozimento efétura. 

Os projetos de cozinha devem ser feitos possesariameni por es- 
peciaista, pois envolvem dileentes ctéros especificos, como os 


relativos à higiene dos funcionários. 
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GASTRONOMA 
COZINHAS INDUsrRyg 


Transporte em contêiner — O em recipientes individualizados, 
dimensões normalizadas — p- 193 O. Fornos o centros de tis 
e preparação continua, automáticos > 0-0. Principalmente ng 
produção industrializada de alimentos. 

As estufas possibilitam diferentes métodos de fervura e regeneraçãe 
em um sá aparelho. (Aquecimento a vapor, frituras e regeneração, A 
temperaturas de manipulação dos alimentos podem ser controlagas 
através de computador). O aquecimento pode ser a gás ou elétrico, 
Prever ponto de água. Para a produção Cook and Chill, proximidade 
cirsta com recinto de porcionamento frio ou resfriamento a choque, 
Gerador para frigorífico, se possível em recinto ao lado (ruído e perda 
de calor). Entre o recinto de resfriamento e o depósito localiza-se 
à área de porcionamento frio, que serve para controle, divisão em 
porções e preparação individualizada dos alimentos. 

Junto a sistemas de distribuição com balcões/bufês quentes e frios 
18.020, aprodução Cook and Chilló apropriada para o sis 
tema de preparação na frente do cliente (Front Cooking System) 
Em hospitais ou residências para idosos ocorre a distribuição de 
alimentos porcionados em esteiras. A regeneração podo ocorer 
por indução, condução ou convecção em carrinhos especiais com 
bandejas. Dependendo do sistema, haverá a necessidade, por 
exemplo, de louça especial ou ainda de espaço para estações de 
acoplagem. Em todos os sistemas é possivel haver refrigeração dos 
carrinhos de transporte, para garantir o clcio da preparação fria-Cook 
and Chill sem interrupções e manter, ao mesmo tempo, resfriadosos 
pratos frios de saladas o sobremesas. No caso de pratos quentes 
em especial em grandes clínicas, com percursos longos, evta-se 
tanio o longo tempo de aquecimento, como a perda da temperatura 
exigida dos alimentos ao serem servidos. 


Centros de preparação continue, 
automáticos 
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ALBERGUES DA JUVENTUDE 
DIRETRIZES GERAIS DE PROJETO 


to, os albergues da juventude oferecem aloja 

ados para jovens, como hóspedes individuais ou 
grupos, ou ainda classes escolares. Além disso, os serviços de um 
Albergue moderno abrangem congressos, seminários, cursos para j, 
vens e adultos, equipamentos de lazer, colônias de férias para escala, 
Excursões indivicuais ou em família. Em áreas rurais, há albergues pag 
crianças (oté 13 anos) e jovens (13-17 nos); nas cidades, os hoióg 
da juventude apresentam ofertas turísticas e culturais. A tendênca 
ajual é a construção de hotéis com padrão de três estrelas -» p.1gy, 
Tamanho: 120-160 camas 


Tradicionalment 
a preços moder 


Zonas funcionais 
Dormitórios: para os albergues, consideram-se 24-6 (no máx. 8) 
camas por quarto, com quarto-extra para chefes de grupo (f came, 
1 cofá.cama); para os hotéis, 2-4 camas por quarto, quarto com 1-2 
camas e mesa de trabalho para os chefes de grupo ou responsáveis, 
quarto para família com 4-6 camas (a tendência atual é a separação 
de quartos dos pais e das crianças). Meninos e meninas ocupem áreas 
diferonciadas, em geral separadas por corredores com numeroses por. 
tas, que podem ser abertas segundo a necessidade, permitindo maior 
fiexibilidado e contato dos grupos. Chuveiros e lavatórios devem ter 
ligação direta com os quartos; WOs separados e adequados ao uso pa 
deficientes fisicos; armários de bagagem que possam ser trancados. A 
cada andar, prever depósitos de material de limpeza, além de armários 
e equipamontas do limpoza para sapatos. 
Salas de permanência e de uso diurno: 1 sala para cada 20-25 camas. 
Diversos refeitórios (também utilizados como espaço de acon-tecimen- 
tos); área de circulação multifuncional e cantos individualizados; cafés; 
auditório (o número do lugaras depende do número de camas) Hallde 
entrada com acesso e escritório para registro e Inscrição, alem de sala 
da diretoria. Na área extorna, zona para camping (barracas). com porta 
de acesso direta aos sanitários; áreas esportivas e recreativas em geral; 
estacionamentos para ônibus e automóveis, jardim. Internamente, em 
zona isolada acustlcamente, tênis de mesa, oficinas e salas de hobby 
Área de apoio e serviços com cozinha de pratos individuais ou por- 
ções servidas em conjunto (travessas), carrinhos de servir, sem balcão 
self-service. Áreas de serviços e pessoal, com salas de descanso. 
Zona de moradia com apartamento do diretor e quartos destinados 
aos empregados (12-15 m?). 
Fonte de informação: Jugendherbergsverband Detmold (Associação 
de Albergues para a Juventude de Detmold”) 
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CASAS PARA FÉRIAS! 
CASAS DE FIM DE SEMANA 


a REFERÊNCIAS GERAIS DE PROJETO 
casas para férias têm uso temporário, 


roprietári A 
na Por hóspedes (alugue) Podem sr concebidas 
oujunta ' uma edificação isolada em terreno próprio, 
Juntamente a outras edificações ou mesmo como conjunto, obe- 
Secendo à legislação estadual de construção. 
Es caga de fim de semana, com determinadas isenções de le- 
9islação estadual quanto à qualidade das árees de permanôncia, 
Solamento térmico, acústico e proteção contra incêndios, só podem 
Ser construídas em terrenos específicos e têm suas dimensões 
fixadas em nome do decreto para áreas de campismo e férias dos 
fiversos estados da Alemanha (por ex. área do terreno máx. 40 m? 
+ 10 mé de área externa, tipo terraço; altura máx. 3,50 m) 
Os equipamentos das casas de férias para alugue! são de certa 
maneira controlados pela Associação Alemã de Turismo, que 
trabalha com sistema de classificação. De forma geral, as casas de 
férias devem ter uma érea de estar, cozinha completa (soparada 
espacialmente), banheiro com chuveiro, WC e pia, assim como um 
setor de dormitório 


na época de férias, pelos 
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FÉRIAS 
CASAS DE FIM 
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Decreto estadua! 
para áreas de 
Campismo e de 
fim de semana 
Associação Ale- 
ma de Turismo 
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Mo 
REFERÊNCIAS GERAIS DE ig 
Os motéis oferecem possiblidades de alojamento econmy 
viajantes com automóvel. Esses estabelecimentos se locaj Para 
periferia das cidades, em condições favoráveis de tráfego em may "à 
ou estradas de acesso, próximos a locais de interesse tursiaeçs 
de férias. É indicada a conexão com restaurante, posto de sia 
é oficina mecânica. Diforenciando-se de hotéis urbanos em gar "é 
motéis costumam ser construídos em um só nível, ocupanço, pets 
área — (D. O acesso dá-se airavês do setor do recepção a tea 
(estacionamento rápido), dirigindo-se então o cliente para esiacipa, 
mento abarto ou coberto, o mais próximo possível do quart (Ss, 
novamente através da recspção, com controle e devolução des chayeg 
Dimensões das unidades: 4 x 4 m — 5 X 5 m, com benheiro o, eyeg. 
jualmente, nicho para cozinhar — O — O. Equipamentos; econgm. 
cos e simples (90% dos hóspedes permanecem apenas uma ni, 
Sala de uso comum para hóspedes com mesa de leitura, rágio, TVg 
playground isolado para não perturbar a zona dos quartos, 
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CAMPISMO 

REFERÊNCIAS GERAIS DE PROJETO 

Pismo — Q permitem hospedagem econômica 
Ou trailors/motorhomes — Q - Q - 0). 


ntos abrange desde parques de 
de férias, a maiori 


Parques de cam; 
em barracas — O — 

A gama de estabelocime; 
mo naturais em regiões 
(por ex. na ora maritima 
Viajantes, como altemat; 


m 
Oléio, em vias de acesso, em geral próximos a cidades. (Elemento 
básico: veículo de campismo). 


As exigências para instalação dos; parques de campismo na Alemanha 
estão presentes no Decreto estadual para áreas de campismo 
e de fim do semana. 


Em geral, necessita-se de: 

um acesso através de via pública, com controle; recepção e adminis- 
tração; área de espera dos veiculos; estacionamento para visitantes; 
vias internas de circulação (transitáveis por corpo de bombeiros), 
com largura min. de 3 m. 

Áreas para barrecas e motorhomes localizam-se de forma separa- 
da, Para cada trailorimotorhome devo-se prever um loto individual. 
O tamanho dos lotes é de no min. 75 mi (65 m para traler, com es- 
tacionamento separado do automóvel); são separados em blocos de 
20 lotes, através de áreas livres (5 m de largura), como faixas 
de emergência. Essas faixas contra incêndio também podem ser 
construídas nas divisas com terrenos vizinhos 


Area para talers” 
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“Acesso (a part devias de 
Saito (empate pêra roma) 
Estecionamento | para PCDs e PNES) 


Paygrouro 


Fred 

cassa 
Po O rumeamenmam O [eternas 
et! 
ã 


O esco period compro com ár pera beneas e rtumatnemos 


ipamentos de uso comum N 
Pad de campismo oferecem os seguintes equipamentos 
para os usuários: 


aneiras de água potável (1 tomeira/20 lugares, igaca so forno- 
om 


létricas (nos lotes 
ico Ce água), pontos de ligações elétricas (no 
a mos; os modelos meieros dispãom 
ga “istemade esgoto e eletricidade), hidrantes e extintores 
gua, 
7 lugares). 
faia 4 centro sanitário para cada 100 
tá jetes (dirotrizos: aro 
os Wei? pa lavatório (masculino); 6 WCs/1 lava 
lugares: 4 VOS o para PCDs e PNES); áreas de chuveiros 
E veiros, 5 lavatários masculinos e 


ares: 3 chan 
des e o evatório para PCD e PNEJ); plas e tanques 
fomininos; 


; áreas para despejo de águas 
ra lavagem de lee “de liso. cabines telefônicas com tolo- 
sorvidas e esgoto: Cam ngidado suficiente e distrbuidas por 
tone de emergência o ormercado, lanchonete ou centro 
todo is: equipamentos de lazer iara, sro de 
de churrasqueira, centro de reunião 
jogos, área com 
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pára áreas da 
campismo e de 
fim de semana 


Relação direta Terraço , 
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CRECHES E JARDINS DE INFÂN 
CIRCULAÇÃO E FORMAS consraumo 
ng 


No projeto de edifícios destinados para crianças deve-se. sera 
adequação às necessidades infant, além cs relaçõesagegur= à 
de medidas. Não existe uma legislação específica para congpri 
de creches e jardins de infância (apenas diretrizes estagueis ão 
Código de Obras -LBO). Por último, deve-se considerar as dj á 
da norma DIN 18024 e 18025 para edificações acessíveis, “otizas 
Centros de educação infantil 

Abrigam instituições de acompanhamento e educação de o 
incluindo creches, jerdins de infância, áreas de permanência ag 
a escola etc. Esses centros infantis são organizados com a mi 

de tempos de permanência — periodo integral e meio periodo com 
a assistência das crianças em grupos. 

Creches 

Instituições que recebem crianças pequenas, de bebês ais os 4 
anos de vida. Em geral, Os grupos reúnem cerca de 10 crianças, 
Jardins da infância 

Para crianças de, no min. 3 anos eté a idade escolar. Eventuaiment, 
possibilidade de almoço e repouso. O tamanho dos grupos costura 
abranger cerca de 20 crianças. 

Grupos de permanência após a escola 

Instituições destinadas a crianças em idade escolar, até os 14 anos. 
Possibilidade de almoço depois da escola e acompanhamento das 
lições de casa. Geralmente, funcionam junto ao jardim de infância. 
O tamanho dos grupos é. via de regra, de 20 crianças. 
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CRECHES E JARDINS DE INFÂNCIA 


E ESPAÇOS E ÁREAS LIVRES 
alas para atividades em grupo 


Sala de ati 
MNETNBAZS nero em Grupo em centros de educação infant. Ta- 
>. 189 Be projeta ça — 0. Procurar fazer uma setorização 
Mie Goa is se rum segundo nível (patamar de brinquedos, 
elevadas po va de Fepouso com almofadas, fechada), Em áreas 
came a rinquedos, com altura de até 1,50 m, deve-se ter 
de 150 mo om, pelo menos, 70 cm de altura; para níveis acima 
do agudo, Celcamento deverá ter altura mn. do 1 m. As salas 
áreado prrepids Srupo devem ter ligação de curto percurso com a 
Gesto santários: na medica do possivel, apresentar uma Igação 
a com os espaços externos, com orientação para face Sul 
(hemisfério Norte). 
Áreas de repouso e dormitórios não são sempre necessários. 
Para o descanso após o almoço, frequentemente espalham-se 
Solchonetes nas salas de grupos. Armários para depósito de col- 
chonetes -» p. 189 — Q. 
Cozinha 
Em função da concepção pedagógica da instituição, a cozinha pode 
ter diferentes valores como espaço; por ex. como cozinha central, 
para todos os grupos, ou como bancada simples para cada grupo 
de trabalho. A diferenciação do piso para área de cozinha conjunta 
para crianças e adultos é recomendável. 
Sala do refeições 
Em sua maioria utiliza-se a sala de atividades em grupo para este 
fim. Adeguados também podem ser corredores ampliados, ou o 
saguão de acesso, acentuando o caráter comunicativo das refeições. 
Escadas 
O espelho dos cegraus não deve superar 16 cm; o piso, por sua 
vez, deverá aprosontar entro 30 e 32 cm. 
Áreas livres 
Parao projeto de áreas externas são válidas as. diretrizes da DIN 1176 
para equipamentos lúdicos, DIN EN 1 177 pera os pisos (flexíveis, 
contra quedas) e DIN 18034 para playgrounds e áreas de recreação. 
As áreas livres externas devem ser projetadas de forma variada: 
Paisagismo/modolagem do terreno 
Modelagem do terreno através de depósito ou retirada de terra. 
A estruturação básica é feita por escavadeiras, seguida de trabalho 
manual. Pode-se configurar montes, que são posteriormente plan- 
tados com arbustos, cercas vivas, fores e gramineas em diferentes. 
alturas. 


Compostagem , ; 
Como centro de Jardim biológico. Localizar em meia-sombra para 


depósito do lixo orgânico da instituição. 


Árvores 
Gumo lazer para as crianças (subir nas árvores), dar sombra, futos, 


além de servirem como objeto didático. j 
Pode-se implantar também: hortas comuns e de ervas, caixas de 
ársia, abrigos para pássaros, muros de pedra seca, gramados eto. 
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PLAYGRoyN 
EQUIPAMENTOS Ling, 


s de rocreação devem ser organizadas de forma 
Ar sua transformação, atendendo às necessidades ii ' 
As púncipais oxigências para a sua construção são: seguran 
ao tráfego de veículos, áreas sem danos de emissões, insoj 
guficente, nível do lençol freático não elevado. O matr gog ao 
pamentos lúdicos é, em geral, a madeira; as superfcies poder, 
Protegidas com cera de abelha. Deve-se evitar à concontação 
águas paradas sobre as partes dos equipamentos; por essa maga 
são geraimonto ancorados zo solo com elementos metálicos (pasgg 
aço galvanizado). ; 

Dentro de conjuntos habitacionais, as áreas de *playaround" dam 
funcionar como pontos de crientação, ligadas através de rede gr 
gls de caminhos, às áreas residenciais e outras. Não locajzgem, 
ra perferia, senão planejá-las interigadas com os outtos sistamas 
de comunicação 

Osvalores padronizados para projeto de áreas recreativas, baseiam. 
se em conjuntos de dados individuais: grupos etários, área 0 por 
morador (m?/M), tamanhos das áreas de brinquedos, distância até às 
moradias, assim como outros elementos básicos de medicas, 


Grupo mê | Área de alcance 

etário | Morador | distância máx. emm 
0-6 0,6 | até 200 e em área de alcance visual 
6-12 05 até 400 

12-18 9 até 1000 


Áreas recreativas e de brinquedos ao ar livre, privadas, deverão ser 
instaladas no terreno ao se construírem conjuntos habitacionais; paa 
crianças pequenas de até 6 anos, para crianças de 6-12 anose 
para adultos, DIN 7326 estabelece a obrigatoriedade a parir de con- 
juntos com máx. de 3 unidades de moradias. As medicas básicas 
para dimensionamento de playgrounds públicos são fornecidas pea 
DIN 18074, determinando um min. de 5 m? de área recreativa por 
unidade de moradia. O tamanho min. recomendado para playgreunés 
é de 40 m?. Além disso, é necessário o cercamento dos mesmos, com 
uma altura mín. de 1 m (sobes ou semelhantes), quando estes forem 
localizados diante de ruas, estacionamentos de veículos, linhas de 
bonde, córregos ou águas com profundidade, quedas acentuadas do 
terreno, abismos, ou próximos a outras áreas de perigo. 


Legenda: 

DCasa octogonal aberta 

O Castelo de “Lite” 

DGengora 

O Brnquedos com água 
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a ad projeto 
E a felrizes básicas para desenvolvimento de programas escolares 
L as 


sã 
' estabelecidas pelos diversos estados da Alemanha, em forma de 
Programas padronizados. Além disso, 


Ê os projetos podem ser orientados 
Pelas normas DIN 58125 (construções escolares), GUV 16.3 (diretrizes. 


fara segurança contra acidentes) e DIN 18024 (construções acessíveis). 

reas de ensino em geral 
ego mm agem Salas de aula normais e secundárias, salas para cursos es- 
Ea ie fem estudos de lingua e sociologia, história, taboratório 

, Instrumentos de aprendi 

Ear prendizado, arquivos & outros espaços 
Em geral, as matérias o ensino são: matérias básicas, como Inguas, 
iologia, química, física, geografia, matemática e história; religião, socio- 


logia e política; assim como matérias optativas ou de desenvolvimento. 
individual do aluno. 


Salas para atividades em grupo 

Em escolas convencionais ou especiais, devem ser organizadas de tal 
forma que tenham acesso através de 2 salas de aula. Espaços de uso 
múltplo podem estar ligados a outros setores didáticos. 

Númoro do andares 


Podem ser ce 3 a 4 andares, Escolas para pessoas com deficiência 
devem ser projetadas com 1 a 2 andares. 


2 


Tuner mínimas pera distal. 
O Sssgesesesinosomssas (OD pós rca em colado aua 


Later de ligue (out, can am Frofurciiadomax deumacala Dimensões espaciais 

O yrse geo) Comi catins (QD ce gui comtummaçãoemumo O número máximo de alunos por classe 6 32 
gavação Segundo as dirstizas para organizações escolares deve-se tomar como 
Ep a base de medidas norrralmente as mesas de trabalho, com 2 lugares. 
cas E 70-00 — — O. BeiCoso os jancias estejam localizadas om aponas uma lateral 
am, EE a profundidade méx. da sala será de 7.20 m. O projeto de Iluminação 
E CR bilatoral permito maior fexiblidade e liberdade de ocupação. A distância 
Goo idas 1 entre a lousa e última la de mesas de trabalho não deve ultrapasser 


9m-— 0. Medidas-padrão: área s 1,80 - 2,00 m?lugar de alunc; 
cubagem S 5,00 — 6,00 m'lugar de aluno. O pé-direito das salas de 
aula (min. de 3 m) não deve ser diminuído por partes construtivas em 
mais do que 0,30 m— O. 
Laboratórios de linguas > O - O 
Localiza-se intemamente junto às salas de aula convencionais ou na 
proximidade da bibliotecalsetor de mídia. Medidas-padrão: cerca de 30 
lugares para cada 1.000 alunos. Dimensões: para ouvintes e conver- 
sação, ou incluindo estúdio de gravações, no total deverá apresentar 
O use normaniioo O riatocommonor Cerca de 80 mê: cabines com cerca de 1x 2 m, ocupando por laboratório 
= 24-30 mê ou 40-60 mê, incluindo áreas de apoio: Laboratório para 
ouvintes, conversação e gravação — 9: 23 áres do trabalho como 
cabines, cerca de &5 mº (= 2.8 m?/lugar); incluindo áreas de apoio, 85 mº. 
Laboratório universitário — 9: 33 áreas de trabalho em mesas, 
&, de 65 mº (c. de 2 mllocal de trabalho) com área adicional de apoio, 
c.de 951º. Áreas de apoio: estúdio, área para gravações, arquivo para 
Talorial de professores € estudantes. Laboratório do línguas também 
na zona interna do edificio, com possibilidade de instalações técnicas. 
para luminação e ventilação artificiais. 
Sala com computadores 
Deve-se orientar pare o Norte e evitar sua instalação no térreo. As 
áreas de Hrabalho com computador são regulamentadas polas diretrizes 
do irabalho fronto a monitor. Nesse caso, o canto superior do monitor 
Saverá ser posicionado abaixo da altura dos olhos do usuário, de tal 
rios de idede, para projoção do forma que = cabeça mantenha uma inclinação de 15º até 20º — O. 
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Dimensões mínimas de mesas 
em laboratórios, disposição em 
sequência normal 


Dimensões minimos do mesas em 
laboratórios: disposição dos alunos 
costa a costa 
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ER 


Sal ce ensino avavéss 
de experiências 
6.de 40 lugares, c. de 80m 


Esc 
SALAS DE AULA Espec 
Os estabelecimentos necessários para ensino das cigny, 
turais abrangem: sala de aula, laboratórios de experiências “* 
ração, colações e fotografia. As salas de aula para bioga 
é química necessitam de o. de 2,50 miftancada de traba vit 
exposições e demonstrações, c. de 4,50 mancada tabap 
Salas para exposições e demonstrações de ciências natura 
logia e química — fisica, química e biologia: e. de 70m-go mê 
Salas para aulas expositivas e experimentos em física, biologiae 
lualmente química: c. de 60 m?, com instalação de lugares fios 
forma escalonada, assim como separação de entradae saída É pg 
vel, no caso, localização intema do ambiente, com iluminação artfcaj 
Sala de experiências e trabalhos em grupos para os alunos, emby, 
logia e física, assim como em outras matérias onde seja possive, a 
distribuição espacial dos alunos: para cada sala isolada ou área - 
de 80 mê. 
Salas de preparação, coleção e depósito de materia, paraconjumiade 
matérias combinadas ou isoladas: em conjunto c. de 30-40 que, 
de 70 m?, dependendo do tamanho da escola e da área destinada às 
ciências naturais. No caso, também é possível localização inter, 
com iluminação ertficial. 
Aulas de música e de arte 
As salas de desenho devem ter uma iluminação natural uniforme, de 
preferência com orientação para o Norte. Na sala de música dave.so 
evitar conflitos com outras salas de aula através da sua localização 
é isolamento acústico adequado. 
Aulas técnicas 
As oficinas devem ser instaladas em setores onde o ruído não ve- 
nha a perturbar as salas de aula convencionais. Devem ser sitades 
preferenciaimente no térreo, separadas por diferentes técnicas de 
trabalho (madeira, papel, metal, plástico), 
Laboratório fotográfico 
A câmara escura inclui 1 ampliador para cada 2-3 alunos, e área mo- 
lhada (bacias com elementos químicos), para revelação de negativos 
e reprodução de fotos, assim como nicho para secagem. 
Orientação dos ambientes: em face de clima constante. Área reces- 
Sária: depende do número de alunos, sendo em geral para grupos de 
trabalho de 6-14 alunos, com no min. 3-4 m?! bancada de tiabaho. 
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ESCOLAS 
SETOR DE INFORMAÇÕES E SERVIÇOS COMUNITÁRIOS 


Esta eeervo do Iago somo inatalaçõeo contra 
Daio Mienações para sao, copocialaçãos e lompo livre. 
: Alunos, professores o usuários externos, não pertencentes. 

à escola. A biblioteca compreende o acervo convencional para alunos 
& professores, incluindo seção do empréstimos, área de leitura e tra- 
balho, assim como estentes para livros e revistas. O acervo correspon- 
dente a imagem o som constitui uma ampliação da biblioteca comum, 
com gravações e possbilidade de reproduções (hardware) para rádio, 
cinema, televisão, fitas gravadas em rolo ou cassetes - material audio- 
visual - com parcela correspondente em software. 

Valores referenciais padrão para áreas de utilização: 

De forma geral - bibloteca comum mais acervo de imagem e som — O, 
35-0,55 mlaluno. Detalhadamente: Empréstimo e devolução de livros. 
=por lugarde trabalho. de Sm, incluindo área de fichas o catalogação 
com c. de 20-40 mê. Informação e consulta: Para cada bibliotecário 
— especialista em imagem e som ou seme-lhanto — c. de 10-20 mr. 
O cepósito de livros é feito em estantes, em forma compacta de 
1000 livros em conjunto, com o. do 30-40 livros por metro linear, estan- 
tes com área livre de movimentação, ocupando c. de 4 mº; áreas de lei- 
tura o arquivo subdivididas para cada 1000 exemplares, corresponden- 
tes a áreas especializadas por temáticas, com <. de 20-40 mº; zonas 
de trabalho, para cada 1000 exemplares selecionados por temática, 
com. de 25 mº para c. de 5% dos alunos!professores. Considerando 
se um mínimo de 30 áreas de traba-ho, cada uma com 2 mm?, tem-se 
um total de 60 mê. Por estante, c. de 2.5-3,0 mê. Salas de reuniões ou 
trabalhos em grupo de 8-10 pessoas, c. de 20 m' — O - O. 
Cozinha e áreas de apoio 

Para salas de refeições que oferecem mais de 400 lugares deve-so 
observar as diretrizes do Decreto de regulamentação de espaços para 
reunião de pessoas (VSISIIVO). O tamento e equipamentos dependem 
do tipo de serviço oferecido. Distribuição e recolhimento cas refeições 
em mesas conjuntas, para crianças pequenas (em porções predeter- 
minadas); no caso de alunos de classes avançadas, uso do sistema de 
“self-service” (em sério com bandeja, balcão, em serviço de monta-cargas, 
méquinas automáticas de cafe, sistema rotativo pera os pratos, e outros 
equipamentos). À capacidade de distrinuição das refeições é de 5-15 
refoiçõasiminuto ou 250-1000 refeições'hora, do acordo com o número 
do posscalem serviço. Área necessária para distribuição - de 40-30 
Té. Refeitório, dependendo do número de alunos e rotatividade. para 
cada lugar sentado, no min. 1,20-1,40 m?. Grandes espaços devem 
Ser reestrulurados em compartimentos individualizados. Para cada c. 
de 40 lugares sentados, um lavatório na área de acesso O - O. 
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ão e rotas de emergência 
Es ii os sistemas de circulação horizontais ou Vertica) 
também funcionam como rotas de emergência. A largura dog dl 
é de nomin. 1 m /150 pessoas; no setor de salas ce aulas, c 
com 2 m. Para menos de 180 pessoas, dove-se empregar 1 
de largura; escadas para as salas de auia: 1,25 m); outras raça, 
emergência: 1 m. Comprimento máx. de rota de emergência ag 
incluindo percurso até o meio da salalrecinto; 25 m em Inha rg 
medicos da porta de fechamento das escadas de acesso ajg a broa 
de trabalho mais distante. Capacidade das escadas depende é; 
número de usuários e da ocupação média mais reduzida: largy, 
da escada 0,80 m para cada 100 pessoas (no min. 1,25m, mas 
com largura não superior a 2,50 m). 
Portas > O 
Podem abrir pera o interior ou exterior das salas de aulas. Quando 
a abertura é para o exterior, não devem entrar em confio coma 
movimentação dos elunos, e penetrar no máx. 20 cm na área das 
rotas de emergência — O. 
Portas de salas com mais de 40 alunos ou com risco de incêndio 
(oficinas, laboratório de química etc.) devem abrir na direção des 
rolas de emergência (DIN 58125). 
Escadas, rampas > € - O (DIN 58125) 
Arelação entre piso e espelho é medida segundo a fórmula do passo 
25+a=59-65cm 
Rampas: declividade 
Guarda-volumes 
Devem ser previstos no exterior das salas de auia. 
Pátios de recreio 
Como valor-padrão para pátios de recreio fechados tem-se 0.4-05 
m/aluno, Devem ser construídos de forma a serem utilizados tam- 
bém em eventos da escola. Áreas de refeições e de uso múltiplo 
podem também ser usadas para o recreio. O mesmo para Igações 
cobertas entre edifício da escola e ginásios esportivos; estas po- 
dem ainda ser usadas para determinadas atividades esportivas. 
Áreas comunitárias 
Todas as escolas de meiores dimensões devem ter uma área co- 
munitária para eventos e festividades, que pode ser obtida com 3 
união temporária de diversos espaços ou áreas de circulação. 
A construção obrigatória de saguões ou salões com caráter de re- 
presentatividade depende das diretrizes estaduais de construção 
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? Para c de 20 Instalações sanitárias conjuntas para c, de escolar. 
isso O So meninos “o. do O mos Sanitânios — e-o 
ER Os números de bacias sanitárias, mictórios e lavatórios dependem 
we Mistérico do número de alunos ca escola, separados por sexo e segundas 
[so moninos F) z diretrizes de construções escolares — (D. Para cada bacia santérê 
2omeninas 7 - —) masculina ou 2 femininas, deve-se prever 1 lavatório. As instalações 
EERRRs 7 s sanitárias devem ter boa ventilação o iluminação. Os acessos p3rê 
E o meninos e merinas devem ser separados. 
O varrarpacroparao nimeroc sn 
Tho Instalação Separação 
| Na mancsimeninas | Posição Uso 
a Outros. 
WO porcieses | Bacias sent. 
= | comentecâmea | não gera uma Err a 
WO porgrupos | Int sen = as Tr 
Seciasees Ir sim acessivel pao Eid de 
Segui "09 oradores | aeraao classes dranto pare cada desse sem WC to ro mát 
WE gor! focri)| [tt sairia mo distância em rolação do pré. 
ora aim “atcassivl pelo patio de 
freio ou saguão rante 9 recreio Inst, sanitárias em nivel tóroo, exteret 
WO proares | st sentras Rs = acossivois polo pálio 
Sera homendimilteras | MEMO 8 ala de professoras 
é aminstação duran o recreio “event. ligados ao guarda-roupa 
Instalações canários delgado 
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PROGRAMA-PADRÃO PARA ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL (CLASgEs 4 | 


= 1 capacidade de ocupação | 2 capacidades do ocupação) 
4 classes Bclasses 
120 alunos 240 alunos 
nc mê | Número | 
Lugares mêfsala de aula Número mê 
326-490 ER 
Salas de aula om geral | 
200-264 | 8 
24-32 50-66 | 4 E 1400-523 
Salas de aula noso 72-40 
Salas para grupos eo 2a so [1 n| 
Salas de uso múltiplo 32 ibcgso | d 18|41 x 
Salas de apoio das | 4 18 | 1 à 
Sala de material didático e PA 
Salas específicas 
Oficinas 18 Er n 
Área de apoio 1 u 
Sala de música 32 te 60 n 
Biblioteca/setor de mídia = 
Administração 36 | 
Diretoria 12-18 
Secretaria 18-24 3% ” 
Sala dos professores 24-50 
Médico 18 1 1 
Sala de reunião com pais 12 1 2 
Zelador 12 1 12 
Áreas comunitárias s2 ” 
Distribuição das refeições ua 2 |4 u 
Sala de refeições/uso múltiplo 1 50 so 
Area de apoio 18-24 | 4 18) 1 8 
Área do serviços 24 e 
Oficina do zelador 18 1 8 
Depósito de produtos de limpeza 12 1 ta 
Depósitos em geral 1 a 4 » 
Moradia do zelador 1 o] 
sio esportivo 4 600 
Áreas livresiquadras | | 
esportivas 
Pásios de recreio 
“com equipamentos lúdicos 
Hortaljardim 800 E 
Quadras " x 150 
Pista de comida APidãs 1 Unidades ce treinamento 1 Unidades de treinamento 
Instalação para salto 
emdistância 3 Pistas “o! | 
Gramado para ginástica 400 | 
total 
Saias de aula em geral a 
Salas específicas 326-390 me 
Biblicteca/setor de mídia. e 
Administração so 
Área de serviços 36 hs 
Somatório I a a 
| — a20-1 
mílalunos co A E 
s | 
O erara: | so 
Ro para ancas cem bao am reguiamentações sacas. 
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ESCOLAS SUPERIOR, 
ADrTóras 


Entre os espaços centrais das escolas superiores encom 
Grande auditório (aula magna), sala de festas, administração, dk % 
casa de estudantes. Em complementação: bibliotecas, resta 
refeitórios, cantinas, áreas esportivas, residências de antes] 
estacionamentos — Capítulo Hospedagem. 

Espaços básicos, para todos os cursos e ramos; 

Auditórios para aulas normais ou especiais, espaços para sem 
ou trabalhos de grupo (em parte com instalações de Computaço 
para estudo aprofundado das matérias. Bibliotecas especializatasp” 
ramo científico, salas de funcionários, de conferências, de provaseg 
Espaços para ramos específicos: 

Ciências humanas: auditórios com pouca declividade para insiatçãy 
dos assentos — 8. Nenhuma exigência especial para instalação gy 
lousa e projeções. 

Disciplinas técnico-artísticas: por ex. arquitetura, artes pistas 
música, etc. — salas de todos os tipos para desenho, atelis, oficinas 
espaços de reunião e provas. 

Áreas técnicas e de ciências naturais: por ex. engenharia cyi, 
mecânica, eletrotécnica, física — salas de desenho, laboratórios de 
pesqui-sa, oficinas, galpões industriais e laboratórios de ensai, 
Ciências naturais e ligadas à medicina: por ex. quimica, biogia, 
anatomia, fisiologia, higiene, patologia, etc. — laboratórios organizados 
com espaços funcionais de apoio, oficinas cientificas, laboratóriosde 
experiências com animais e áreas anexas para abrigo e criação dos 
mesmos. Auditórios para demonstração (teatros de anatomia”, com 
grande declividade para instalação dos assentos - (Q. Audilóriosde 
ciências naturais com mesas para experiências e grande ceclidade 
para os assentos — O. 
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ESCOLAS SUPERIORES Ê 
AUDITÓRIOS 


Srandes auditórios para aulas gerais, são instalados em edifícios | 
independentes. Os de menores dimensões, específicos por curso, | 
funcionam dentro das diferentes faculdados ou edifícios destinados a | 
seminários. Os acessos, externos, davem dar-se com curtas distâncias 
em relação à área de pesquisas, com entrada pela parte posterior, 
atrás da úlima feira de assentos, no caso de escalonamento. Para 
grandes auditórios, recomendam-se acessos pelo meio do recinto 
6. Para os docentes, a entrada localiza-se na parte frontal, a 
partir da sala de preparação, o mesmo acontecendo com o transporte 
de aparelhos é equipamentos para experiências 
| Tamanhos usuais para auditórios: 100, 150, 200, 300, 400, 600 o 
= ES 800 lugares, As salas de eté 200 lugares, com pé-direito de 3,50 m, 


9 O podem ser integradas no edifício do instituto ou facuidade para meior | 
| MESA número de lugares, recomenda-se instalação em edifício próprio. 
| A mesa de experiências ceve ser móvel e podendo ser substituída 
[0 aosngors, susto de forma quasrada e adaptada para trabalhos de laboratório. Instalações para mídia 
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ESCOLAS SUPERIORES 
» ASSENTOS, PROJEÇÃO 
Cadeiras para auditórios, em geral fixas, compõem-se de assentos. 
areulados, encosto e mesas — Q- O. 
isposição depende da fu ti E 
Mgetes o do io do mata Gato usado (arca do apo 


: aterial didático utilizado (apresentação de diapo- 
Ee 'Stalações eletroacústicas, etc), com baixa ou alta necessidade 


Osiivos técnicos. Alguns auditórios (cirurgia, clínica geral, fisica) 


ro scenld instalação dos assentos com declividade — Q. 
so espaço necessário pare cada ouvinte depende de forma do assen- 
Disposição das caderas com 9: Profundidade da mesa e caimento do piso. Por estudante, incluindo 
assentos e aserivaninhas 


às éreas do passagem, para auditórios maiores e maior densidade de 
poltronas, é necessário 1,10 mlgar; em salas menores, com posiio- 
namento norrral dos essentos, 0,80-0,85 mP. 

Áreas para projeção e lousa 

Devem sor montadas em segmentos ou fixadas diretamente sobre pare- 
de retiinea frontal, Painéis em segmentos podem ser de correr. verticais 
(a maioria), com acionamento manual ou eletrônico, ou rebaixados, sob 
a área de projeção: ou ainda em forma de painéis portéteis 

O som deve cobrir toda a sala, uniformemente e sem eco. Forro para 
absorção e reflexão sonoras. Parede posterior revestida com material 
absorvente sonoro; outras paredes devem ser lisas. Iluminação reco- 
mencada (sem janelas) 600 lx DIN 5035) 
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ESCOLAS suPERio 
SALAS PARA SEMINÁRIOS E ESPAços DEAR 


je auditórios o salas de sominários deves 


M segui 
áreas de reunião de pessoas (Vetatvo) eia 
é 


Cadeira do 


Os projetos d 
diretrizes para f 
necessário observar o espaço suficiente para usuário em 
rodas — DIN 18024 e 18025. 
Áreas funcionais de complementação dos auditórios; 
Todo auditório possui um recinto de apoio, diretamente 
sem função específica, podendo ser utlizado por exemplo, comp 
pósito. Para auditórios destinados a experiências, é sufcintapreya, 
“se uma área para preparação, com disposição espacial próiasgo 
mesmo nível em relação ao podium. 
Valores padrão para dimensionamentos mínimos: para auiiáris 
com planta de formato retangular, cerca de 0.2-0,25 mêlugar ca 
formato trapezoidal, 0,15-0,18 m?Augar. No caso de disciplinas cg 
ciências naturais ou modicina, considerar 0,2-0,3 mêflugar, 
Para auditórios construídos em edifícios independentes, é necessária 
a previsão de espaços para uso e permanência de pessoa, lêm 
de depósitos, comportando: recinto para pessoal de controle des 
equipamentos, pessoal de limpeza, depósito para material de mê 
nutenção como lâmpadas, peças de troca, lousa, guarda-roupa, et. 
Tamanho minimo por recinto 15 m?, área necessária para o conjunto 
de ospaços de apoio m?. 
Sala de computadores: 
As dimensões desso setor dependem do número e dimensão das 
mesas para computadores. O tamanho das mesas, por sua vez, 
depende das dimensões dos monitores. 
Salas de aula convencionais: 
Salas para seminários, tamanhos usuais: 20, 40, 50, 60 lugares, com 
mesas duplas portáteis; largura 1,20: profundidade 0,60; espaçone- 
cessário para cada estudante 1,90-2,00 m. 
A disposição das mesas é variável dependendo do tipo de auia tra 
balhos de grupo. No caso de ventilação através de aberturas em 
paredes externas de fechamento, as salas deverão ter uma protum 
didade máxima de 2,5 x o pé-direito da mesma. 
Salas destinadas ao corpo docente e de pesquisa — 8: 
Professor 20-24 m? 
Assistente 15 m? 
Auxiliares 20 m2 
Secretários 15 m? (com uso duplo 20 m2) 
Guarda-roupa e WCs: 
Medidas aproximadas para ambos, como dimensões-padião: 
0,15-0,16 mê/ugar. 
Bibllotecas de uso livre para faculdades e institutos — Biblotesas 
Apresentação de 30 000 a 200 000 exemplares, de consuta diet 
pelo usuário. 
Disposição dos livros: — Q é 
Estantes com 6-7 níveis de prateleiras, até 2 m de altura (possibit 
dade de acesso), 
Distância entre estantes 1,50-1.60 m, 
Area necessária 1,0-1,2 m2/200 exemplares. 
Área de leitura e trabalho: — o 
fia recai 2 nado dam, 
la 2,4-2,5 m? por mesa de trabalho. 
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LABORATÓRIOS 


[o 

a quo eratórios diferenciam-se segundo a função é ramo de pes- 

Labo Laço Que se destinam. Segundo a função: 

barotatórios para aulas práticas, com um grande número de 
ancadas de trabalho em cos 


meros Bá er, e em sua maioria, com equipa 
apeuioa de pesquisa, em sua maioria em rocintos poquonos, 
E a ipamenio especializado e áreas funcionais anexas, como 
arento Para aparelhos de pesos e medidas, centrífuga e autoclavo, 
a para lavagem e pias, recintos climatizados ou refrigerados, com 
temperaturas constantes, câmara escura para fotografia, etc. — O. 
Segundo a área de conhecimento: 
Laboratórios do química e biologia, com mesas de experiência fixas. 
Necessidade de troca de ar intensa, com frequência através de 
ajuda adicione! de nichos ou armários com exaustores (digestórios) 
*p.216 > O, para experiências com grande desprendimento de 
gases ou fumaça. Não raramente, estes aparelhos encontram-se 
em recinto especial (devido ao mau cheiro) 
Laboratórios de física, com mesas de experiência móveis e ins- 
talaçõos elétricas diferenciadas, centralizadas em canalotos para 
passagem dos cabos, na parede ou no teto, com poucas exigências 
no que diz respeito à troca de ar — p. 218. 
Laboratórios especiais de ensaio, por ex. para trabalhos com isóto- 
pos, onde se utilizam substâncias radioativas com diferentes clas- 
ses de segurança (A - C DIN 25425), 
Laboratórios esterilizados, livres de poeira — Q, com grandes 
exigências na fitragem do ar, por ex. na área de microeletrônica, ou 
para experiências com substâncias especialmente perigosas, cuja 
penetração em outros espaços contíguos deve ser evitada através 
do sistema interno de circulação do ar ou pelo uso de filtros (micro- 
biologia, genética, classes de segurança St — S4) — O. 
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“Senta o instalações com mesa de trabalho 


ESCOLAS SUPERIORES 


!ABORATóRas 
Laboratórios frios, trabalho sob condições extremas de tempera 
Laboratórios fotográficos e câmaras escuras. — a 
Em relação próxima às áreas de laboratórios, existem salas detraba 
lho sem instalações especiais: espaços ou células para delibera” 
áreas sociais para o pessoal. Dovem-se acrescentar ainça gg Ve 
tos centrais de apoio. como: depósitos gerais; depósito e distri 
para os produtos químicos, com instalações especiais de Segurança 
depósito de isótopos, com recipientes de segurança, et, pos; 
privilegiada ocupam os laboratórios destinados a experiências 
determinados animais vivos, que nacessitam do instalações espa 
ciais e exigem sistema de circulação de ar próprio 
Salas de ensaio em laboratórios: 
A mesa de laboratório, fixa ou mável, é a unidade básica para og 
mensionamento das áreas de trabalho. Através das suas cimansões 
incluindo as superfícies do trabalho e de passagem, conformase 
chamado eixo do laboratório, com as unidades básicas espaciais 
-0-0 
Medidas regulares para mesas de trabalho normais: 
420 cm de largura em laboratórios práticos; múltiplos deste número 
para laboratórios de pesquisa. Profundidade de 80 em para benca. 
das de trabalho, incluindo bloco de instalações para fomecimento de 
energia - 9-0. 
Mesas de laboratório e digestórios. na sua maioria são construídos em 
sistema modular, com elementos de lergura de 120 cm (os digestóros 
apresentam 120 e 180 cm) > O 
As instalações de energia deverão ser construídas como elementos 
independentes, centralizando todos os meios técnicos de abasteo- 
mento, confrontando-se diretamente com as mesas de laboratório 
e armários inferiores » 8 - O. 
A base das mesas, em gera, é tubular metálica, com o revestimento 
das bancadas de trabalho em placas de grês-cerâmico, sem junio, 
ou mais raramente, de azulejos ou placas de material sintético, resis: 
tentes à agressão das substâncias químicas 
Os armários inferiores são em geral de madeira maciça ou compan- 
Sada, revestidos de material sintético. A condução das instalações 
é feita superiormente, através de espaço vazio no forro, ou inferir. 
mente, em sistema construtivo na laje do pavimento. 
Ventilação: 
Instalações de alta e baixa pressão são recomendadas para eviar 
Os sistemas de canais em corte, principalmente para institutos cors- 
truídos em edificios de diversos andares, com grande recessidais 
de trocas de ar. Refrigeração e teor de umidade são regulados ds 
acordo com as necessidades. 
Troca de ar porhora: Laboratórios químicos, & vezes 

Laboratórios de biologia, 4 vezes 
Laboratórios de física, 3-4 vezes 


(relativas aos exaustores) 
Instalaçõos elétricas: 


Para valores elevados de ligações e tipos de correntes extaordnt 
Mas, prever estação de geradores própria no edifício. 
Às centrais eletricas devem ser construídas om racintos 


à prova de fogo, não 
, não podendo ser atrav s por redes & 
estranhas. id 
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Y va O ear ESCOLAS SUPERIORES 
tm ú » po. D LABORATÓRIOS 
[ ” 'Sposição de poços de Instal: intos 
é À ações 
da ih - REA 2 varias do circulação: predial, pl leme 
, | s j ê à 
& E | HE 2 dd, a Neo de instalações conjuntas serão localizados na área periférica, 
E UU. e a a o 'o edifício e as centrais de circulação no interior » (QD. Outras 
EM  Esendos a es possíveis são: o poço de instalações no topo do edifício o a 
t& . = "al do circulação na lateral externa -» Q; os poços de inst. nas 
a | “aterais, ao longo do edifcio, com centrais de circulação intermediárias, 
uy também perifó fa 
on E=a EC Periféricas — 0); inst. individuais e central de circulação vert- 
| Tomst o Es a Fil no interior do edifício —» Q. Em odífícios em forma de cruz: 
poço da instalaçõos nas las de instalações nas fachadas INStalações periféricas e circulação central interna — (9, ou instalações 
“dito Circulação do topo do edit Fi 
dpois Ca ca ssaíico eraisiss e crodaçã iteras — O 
istema de abastecimento vertical — O: 
Jg E end 
e po 1 5 As redes de lubuiações, em diversas prumades instaladas ao longo 
J ” d y 5 + da fachada ou internamente, deverão abastecer os laboratórios direta- 
e 
o ] eo | mente, A entrada e saída de ar para os digestórios deverá ser descen- 
lag e dd talizada, com exaustores individuais sobre a cobertura. 
pin é ? Vantagens: Eficiência máxima para abastecimentos individuais. Cemi- EAN 
r = FEI nhos curtos para as ligações com as salas de laboratórios. Pesquisa 
mo | g E Desvantagens: Flexibilidade limitada para concepção das plantas dos 
mw | E Lica edífícios, maior nocossidade de áreas para os andares técnicos. 
> om 5 Sistema horizontal de abastecimento —» (QD: 
:g Poços de concentração das instalações verticais encontram, em cada 
vem | ara ts andar técnico, o sistema de dstribuição horizontal que, através de condu- Audios 
Les ia 
ros, | ção superior ouinferior, abastece as mesas de laboratório diretamente. . ausibrios. 
| Posse Irst localizados ao longo Peços de int. Iniidualeados Vantagens. Pequena necessidade de érea e tubulações para os poços pes 
fade e O GSsiço ericacontaizada, de insalaçães, fexblidade para a plarta do edi, facidade de ma- Ei E 
tus a 5 Rep po nutenção, centralização dos equipamentos de venilação, instalações  semináfoso (q 
tor a posteriores sem problemas. Uma alta censidade de instalações requer Laboratórios 
tório grandes áreas ospaciais. Poços para o conjunto de tubulações ver- 
ticais oferecem maior clareza de projeto, facilidade de acesso, per- 
ento e 4 mitindo trocas e ampliações posteriores das instalações. As tubula- 
nes, mm ções deverão receber isolamentos: contra vapor condensado, térmico 
ass. 2 6% a, + o acústico» O - O. 
| o Elos e de ER is 
per EM i 
ões | 1 Ri 
sor. Ii À 
ET u i 
— Tr 
jar | Poços deinst. acnpiados à circulação Poços da ns: períéicos. 
ma | O rumteruenmeaçoms O Epsagoradiho 
| 
dade | 
sê | 
oratro Pinta — O 
O concução torzonacas tubdações, om andor com sas do la 
NE gueto Vo Vepor RE graca ubeaíio 
dé | 42 Agent Vo Vapor condensado AL fo cn ca 
| do ão a E” Eeguesmiato, O 
A 
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a + adugimo 
É TS 
a I 
sê 


ão 


| o rã” paogutd8 O 
Poço de Instalações, Planta» 


Corta 


O Barra Loceso) 


Stoa Dobre 


ESCOLAS 
SUPERIORES 


tuátca 
Exenos do 
ucios 
des 
peão 
desça 
sonniesa 
essogos de apo 
ori 


auade 


sao 
pop 


(O Recinto urgerado 
Cultura do tecidos 


a] 
-9 


antes eretas 


O sscraso risco anaico (pac. em Luca) 


[1 


[o 


MOLE 


aa 


= 
+ 


dra2s last 6254 


O Fisisgasaico ento do posaos do cêncremnos 
Rag, acre. Bater 


E 


1,785 


1788 


E 


E: laaa4al 
Plante-po, Mexia, para Instto do atvidades múltiplas. Arq: W. Hehe 


ESCOLAS SUPERIORES 


LABORATÓRIO 
construtivo e modulação 

into modular eficiente para a obtenção de espaços iva, 
cem pilares, corresponde às seguintes dimensões: 7,20x729 
720 x 8,40 m: 8,40 x 8,40 m. Altura entre pavimentos norma 49y 
m: pó-direito 2 3,00 m. A 
O módulo construtivo baseia-se nos múltiplos do módulo trading 
de 120 x 120 cm (sistema decimal). Em função da variabiidade q 
Aesibilidade das plantas, recomenda-se o uso de sistema estrutura 
de concreto armado, em forma da elementos pré-fabricados ou com 
concreto feito em obra. 


O uso do espaço segundo o programa de atividades, condiciorando 
a forma da plante, instalações superiores ou inferiores, iluminação 
ventilação artificiais ou naturais, resultam em zonas de diferentes 
necessidades e qualidades técnicas. Por este motivo, as construções 
de laboratórios apresentam com frequência, grandes zonas inte. 
riores (estruturação em faixas de três espaços inter-relacionados) 
— 9 - O. 0 comprimento do edificio é influenciado pela distância 
máxima possivel para condução horizontal das instalações molhadas, 


Os pilares implantam-se defasados em relação ao eixo moduiar 
construtivo, tendo em vista maior flexibilidade para passagem das 
instalações. O sistema das paredes divisórias, para fechamento 
de ambientes individuais, deverá ser independente do tetofforo. 
As paredes divisórias serão, de preferência, de montagem fá, 
com superfície revestida de material resistente à ação de procutos 
químicos agressivos. O forro será desmontável, isolado acustica- 
mente. Os pisos deverão sor do material impermeável e resistentea 
agentes químicos, sem juntas e com condutibilidade elétrica baixa, 
isto é, de preferência folhas ou placas sintéticas (vinil). No caso de 
placas, calafetar os rejuntamentos. 


Construção de janelas (“vitrines”) — na própria porta ou ao lado dela 
— para visibilidade do laboratório a partir dos corredores. 


Laboratórios de Isótopos devem apresentar as superfícies de teto 
e paredes em material liso, sem poros; cantos arredondados, iso 
lamento interno de chumbo ou concreto; controle das águas ser 
vidas. Células com chuveiro, entre a sala de laboratório e a selda. 
Recipientes de concreto para recebimento ce restos "ativos" e lixo, 
Cofres de concreto com portas de chumbo, etc. 


Amesa para balança é parte integrante de todo laboratório, na mab- 
fia em recinto próprio. A mesa é colocada ao longo de paredes, lires 
de problemas de trepidação. 

O andar de instalações — para centralização técnica do edifido - 
deve ser construído no subterrâneo ou na cobertura. 

Sistema de identificação das instalações segundo a norma DIN: 
Agua: verde 

Água quente: — verde-vormalho 

Vapor: vermelho 

Gás: amarelo 

Ar sob pressão: azul 


Nitrogênio: 
Vácuo: tata 


cinza 
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tSpeção: Gorercendo do 


Espaço público, controlado 


setor de entraca 


Onentação 
Guarde volumes 


Cafe, Bar 
Restaurante 

Shop 

Sala de conferências 


Espaço fechado ao público 
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MUSEUS 
GENERALIDADES 
leção pública de testemunhos do desenvol- 


mento cultural humano. O acervo é colecionado, documentado, 


cons: is 
E ervado, pesquisado, interpretado e, finalmente, comunicado 
Tavês da sua exposição. 


Um museu é uma col 


Bependendo da origem e tipo de objeto a ser colecionado, classifi- 
am-se os diversos grupos de museus: 
Museus de arte: 


Coleção de obras de arte (incluindo artesanato o artes gráficas). 
Museus de história da cultura: 

Coleção de instrumentos, armas, vestimentas, documentos escri- 
“os etc., que pertencem ao desenvolvimento cultural de uma região 
eográfica determinada (museu do folclore, museus so ar livre, 
museus geográficos, locais). 

Museus etnológicos: 

Obras do desenvolvimento cultural de povos tradicionais e culturas 
remotas. 

Museus científicos: 

Coleção de material didático e explicativo nas áreas de ciências 
naturais e técnicas. 


Iluminação 

Não deverá haver incidência de luz direta sobre os objetos expos- 
tos, o que pode causar denos às peças. Por este motivo, os es- 
paços para exposições devem apresentar sistema de iluminação 
flexivel: nenhuma luminária embutida, nenhuma luminária fixa de 
parede ou de teto. 

Valores-padrão do nível de iluminação: 


Peças/obras muito sensíveis 50-80 x 
Peças/obras sensíveis 100-150 Ix 
Peças/obras pouco sensíveis 150-300 Ix 


As radiações UV não podem ultrapassar 25 Wimê; as áreas de ex- 
posição devem ter sistemas que permitam seu escurecimento com- 
peto. 

Para os espaços abertos ao público, onde não ocorrem exposições, 
como entrada, café e biblioteca, o uso de iluminação natural é de- 
sejada. 

O cálculo da luminação para museus é muito teórico e nele a quali- 
dade da luz é fator essencial. Pesquisas americanas nesse sentido 
são bastanto esclaracedoras. 


Clima em depósitos e áreas de exposições 
Na área de depósitos e de exposições, as temperaturas no inverno 
variam entre 15ºC e 18C; no verão podem ser de 20º a 22ºC. Além 
disso, no verão não deve haver aumentos bruscos de temperatura, 
acima de 26ºC; temperaturas abaixo de 13ºC no inverno são inade- 
quadas, A localização cos depósitos não deverá ser feitaem áreas 
de cobertura sem isolamento. 
Como à reprodução de insetos diminui consideravelmente abaixo 
de 15ºC, tem-so 12ºC-13ºC como temperatura ótima para museus. 
einográficos ou de ciências naturais. 
Material arquivado de fotografia e filme é quimicamente instável, 
devendo ser depositado em ambiente seco e fresco, com tempera- 
turas abaixo do 18ºC (ideal: = 5ºC) E 
A umidade relativa em depósitos e áreas de exposições depen- 
de do material exposto ou armazenado: o ideal para madeira é 
55-60%: para telas, 50-55%; para papel, 45-50%; e no caso de 
metal, a umidade máxima deverá ser de 40%. É fundamental que 
: tenha valor constante, evitando-se oscilações brus- 
ora a oscilação da umidade relativa do ar não deverá 
2,5%; em um dia, não exceder 5%. Durante as 
no têm-se como valores máximos de oscilação não 
ia 5% positivos no verão e menos de 8% no inverno. 
A varação permanante do númera de visitantes nos museus leva 


à mudanças constantes das condições climáticos. 
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forma de comunicação 
relação entre acervo e escolhida 
A O (concepção da exposição) é determine na do 
+ 


rã dos espaços destinados a exposições Em incpho, gos, 


diferenciar entre as seguintes tipologias > O - O: 
Plantalivre — O: . 

exposição de pegas grandes, visualmente autônomas, cir 

livro, áreas funcionais em subsolo "eulação 
Espaço principal e secundário (core and satellites”) + q, 
detáço principal desthado à eriontação dentro do musou en 
determinada exposição; espaços secundários para exposições 
autônomas (temas/coleções). 

Encadeamento linear — O: 

sequência espacial linear, circulação controlada, orientação char, 
entrada e saída separadas. 

Labirinto — O: 

circulação livre, percursos e direções variáveis, possibilidade da 
entrada e seída separadas. 

Complexa > O: 

combina grupos de espaços, com as caracteristicas dos grupos 
+ 0 O, organização complexa do acervo e concepção das er 
posições. 

Circuito (“loop”) — O: 

semelhante ao encadeamento linear 6), circulação controlada 
leva ao reiorno até a entrada. 


Concepção das exposições Organização ospacial 
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TEATROS 
PANORAMA HISTÓRICO 


Plin Se eios requer comprcsnsão de conjunto d fatores 
eifonari dependentes de grande complexidade. Muitos de- 
pente -se mais claros através do conhecimento da história do 
gesensolvimento dos tentos. Desde 2500 enos, a consiução de 
tros é objeto da proocupação contínua de diversas sociadades. Os 
Projetos de teatro hoje trazem em sinão só os aspectos tradicionais- 
“históricos, como também procuram, permanentemente, fugir deles. 
fe aBresentando soluções inovadora, Algune poucos exemplos inte 
om O Taste aresta EA GOO OE 
Antiguidade 
O teatro de Dionísios marca o início da construção de teatros eu- 
fopeus > 9. O teatro grego localizava-se fora da cidade, imerso 
na paisagom. Toatro Marcellus em Roma: foi o primeiro construído 
totalmente de pedra nessa cidade— 8. A plateia e a parede de 
fechamento do palco eram unidas e tinham a mesma altura. 


Idade Média 

Teatro medieval itinerante. Palco e construções provisórios — O. 
Espaço interno do teatro Swan, segundo desenho de van de Wittde 
1596. Apenas uma cortina separava a parte de frente e de trás do pal- 
co; 0 palco superior servia como balcão cu em cenas militares > O. 


Plaria de instalação de palco para Interordo teatro Swan, 
representação medieval Londres Renascimento 


” Prdo dcns cu ond die, Teatro italiano do início do século XVI — Q. Os primeiros teatros 
FE asranes simao Tenascentistas foram construções temporárias de madeira, ocupan- 
pe envenenado selasitecintos já existentes. Vasari projetou por ex. um sistema 
e mnaça WU amenas us construtivo, reutilizável, de madeira, para a execução do teatro 
4 e Sepemestacae nicecerga — dentro do Salone dei Cinquecanto no Palazzo Vecchio de Florença. 


o Eiras pas es — Teatro Olímpico, em Vicenza — 6. Primeiro tesiro independente 

o ee eram da Renascença, que seguia a tradição da construção de teatros 

E dna da Antiguidade. Platela em semicírculo, em declive, e um palco 

x fogo ii nte e construído com setor frontal, vottado para o público. Paralelamente, 

cs Fis cena desenvolveram-se, a partir de pátios cercado com colunas, os teatros 

ardem 06 fe com galerias, camarotes e plateia em forma de ferradura. Teatro 

o Pc io dra menta Famoso, Parma — 0+ O foia primeira construção com sistema 

K Lugares para o “povo em gerar de cenário móvel, em paico profundo. 
ro! ! 1526 
O Fesrocinpico,vcenza, 1585 Ara. Andrea Palado e Viconto Scamors Q euros Pare tes A comi Batista von 
Conme planta 

O Gosrotemese, Pora ssto-te28 Are. Glovanni Batista Aloot 
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TEATROS 
TPoLoga 
Oro co galerias o camarotes, com palco subdividido (com por 
ouboca da cena, separando-o da piateia) estabeleceu-se om forpa 
usual a partir do toatro San Cario, em Nápoles p. 221 — O) Teatro, 
Scala, em Mião — O + O é tido como exemplo pera construções 
das óperas do séc. XVIII e XIX; infuenciou também a construção do 
novo Met, em 1966, em Nova York. 
Séculos XIX e XX 
“Festspielhaus Bayreuth (teatro para apresentação do festival Rcnarg 
Wagner, na cidade de Bayreuth) — O + O. R. Wagnerestabeievo, com 
a construção da sua forma de ieatro, um contraponto à grande Ópera ge 
Paris. Comparalivamente, tem-se einda o projeto do “teatro tojap 
de W. Gropius'E, Piscator, leia-se “Die Búhne im Bauhaus” (O paleo 
da Bauhaus”), editado em Dessau, 1924, onde devem ser observadas 
as seguintes inovações: plateia giratória, palco com sistema de menta. 
«cargas, acompanhando as possibilidades de projeções sobre paredes. 
e tetos — + O. 'Schaubuhne” (traduzido ao pé da letra, “palco de 
apresentações") em Bertim, localizado na Lehniner Ptatz ei o primeio 
grande projeto de construção de um teairo flexível (reforma do edifico 
“Universum” projetado por Mendelsohn em 1928) > p. 225 940. 
Opera da Bastilha, om Paris, representa até hoje amaiorinstalação ce 
paicos do mundo, envolvendo um complexo de 10 proongamentes 
de apoio, em dois diferentes níveis. 
Tendências atuais para a construção de teatros 
Podem ser observadas duas tendências básicas: 
1. Conservação, restauração o modernização de teatros já existentes, 
construídos entre século XIX até meados do século XX — p. 230. 
2. Construções novas, "experimentais”, com espaços de caráter aber- 
to, por ex. “Schaubihne am Lehniner Piatz”, em Berlim — p. 225. No 
mesmo sentido encontram-se as diversas reformas e transformações 
do espaços existentes, em oficinas de teatro, com dimensões podendo 
oferecer entre 80-160 lugares. 
Ramos diferenciados na evolução da construção de teatros 
1. Ópera: desenvolve-se a partir da tradição dos edificios de ópera 
italianos dos séculos XVille XIX » O + O. Sua caracteristica espacial 
principal é uma clara separação entre plateia e palco, atrevés do fosso 
“a orquestra, assim como o número elevado de lugares (1000 até apro- 
ximadamente 4000 espectadores) com um sistema correspondente de 
distribuição de fileiras na plateia, camarotes, balcões, e galerias, como 
por ex. na Ópera de Milão com 3800 lugares, "Deutscher Oper' em 
Berlim com 1986 lugares, “Metropolitan Opera” em Nova lorque com 
3788 lugares, a Ópera da Bastilha em Paris com 2700. Contraponto 
diante da forma plateia!camarote/balcões/galerias das construções 
das óperas, apresenta a “Fesispielhaus” em Bayreuth, com a plateia 
concebida nos moldes de teatro grego-romano — 69 + Q. Em contra- 
Partida, aprosenta somente 1645 lugares, 
2. O teatro: desenvolve-se a partir da tradição do teatro reformista 
alemão do século XIX, caracterizando-se pela forma da plateia (onde 
98 espectadores sentam-se sobre uma grande superfície incinada 
ascendente, em curva), assim como pela presença marcante do pros- 
Sênio (superfície utlizável para apresentações, anterior à boca do 
Palco, ou seja, eliminando a separação atoros — espoctadores). Esta 
forma de teatro procura na verdade recuperar a tradição dos teatres 
ingleses "> p. 221 0, isto é, o palco como olemento componente do 
Sspaço geral de apresentação. O uso de formas abertas e fextveis foi 
intensificado através das experiências espaciais do teatro dos aros 70. 
Fossiiidades ce variações espaciais são apresentadas no exemplo 
de projeto do “Schaubiihne” em Berlim — p.225 
8. Ainda como forma especial de teatro na Alemanha tem-se o cha- 
Mado "espaço tri funcional” (misto ce opera e tealro convencional, 
iocluindo musicais e operetas), caracterizado fortemente, entretanto 
Pela influência precominanto da ópera. Exemplo: Teatro Municipal de 
Heilbromn, de Biste e Gerling, 1982, -» p. 229 9. 
lada musical: na realidade, não constitui tipologia construtiva 
To bati mas, em geral, trata-se da construção de espaços da 1sé 
1º Pele iniciativa privada para detorminados espetáculos musicais 
fico a, exigência para o arquteto encontra-se na adaptação do ed 
intao pção do musical, lavando em consideração o Uso 
Para produções posteriores. 
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» — especiador. Es 
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2050m->0 


pa onárido das fileiras por corredor; 10 lugares — O + O, 0u25 
apso» Quando lalerelmente houver uma porta de saída, com 1 m de 
largura, a cada 3-4 fileiras — O 
Ananias de omergência 1,2 m de largura por 200 pessoas — O - O. 
ssentos destinados a cadeirantes devem representar 1%, sendo instalados 
Se forma acessível (no mínimo 2 lugares); estacionamento da cadoira de 
rodas em relação com assento para acompanhante. 
Volume interno: resuta dos condicionantes fundamentais das exigências 
acústicas (ressonências) — P. 233 nos seguintes veloras: teatro convencional, 
S.de 4 -5 m'! espectador, ópera, o. de 6-8 mifespectador, sendo que o 
volume de ar, por motvos técnicos, não deve ser inferior, a fm de evitar a 
necessidade de grandes trocas do ar (porigo do formação do corrontes). 
Proporções da área de plateia: resultam das relações psicológicas de 
percepção e dos ênguios ce visibilidade dos espectadores, seguindo 
o princípio de melhor visual possível a partir de todos os lugares. 
1. Boa visiblidade sem movimentação da cabeça, porém com pequeno 
movimento dos olhos, em c. de 30º. 2. Boa visibilidade com pequena 
movimentação, tanto da cabeça coma dos alhos, em c. de 60º — Q. 
3. Ângulo méximo de percepção sem movimenta da cabeça: 110º, isto é, 
neste campo visual percebem-se todos os acontecimento 'com o canto 
dos olhos”. Além deste campo ocor-rem inseguranças perceptivas, onde o 
campo visual nota apenas a presença de “alguma coise”. 4. Com rotação 
totalda cabeça em conjunto movimentação dos ombros, tem-se um campo 
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“0, 2 so pOSsÍvel de percepção de 960". 
Coen necessario de cadeiras fixas, Proporções de uma plateia clássica (Óperas, “espaços trifuncionais”, 


selas de teatro tradicional) — (2. Adistância entre última fileira e boca do 
palco (Inha de delimitação do início do paleo) não deve ultrapassar os. 
seguintes valores: tectro convencional, no máx. 24 m (distência máxima 
para percepção e reconhecimento das expressões faciais): ópera, 32m 
(distância onde inda podem ser reconhecidos grandes movimentos). 
Largura da plateia resulta da necessidade de visbiidade suficiente do 
pélco para os espectadores sentados nas laterais —> 69. Existemdiversas 
Variantes possíveis. As proporções harmônicas e em parte a boa acústica 
dos teatros clássicos dos séculos XVIII é XIX baseiam-se em regras 
especiais de relações proporcionais de mecidas — O + (D. 
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TEATROS 
ASSENTOS E Feiras 


Escalonamento das cadeiras (declividade) ne área costinag, 
aos espectadores, isto é, a elevação das fileiras seguindo a ima 
de visibilidade. A determinação das curvas de visiblidade é 
para toda a área de público, seja na plateia ou nos balcões —» 
Parto-se do princípio de que Os espectadores esião sentados em 
“espaços vazios” e assim apenas cada segunda fileira necessita do 
elevação total da visual (12 em). Sobre o problema da visibildiade em 
teatros existem livros matemáticos especiais, em que, entre outras a 
própria questão da distribuição ocasional dos espectadoros ce alturas 
diferentes é considerada. A disposição das fileiras em forma circula 
tem a função não só de proporcionar melhor visibiicade relata 
ao palco, como também entre espectadores (efeito de segurança 
> Q. Os degraus dos corredores cevem ter espelhos entre 10 cm 
e 19 cm; as larguras dos pisos não devem ser menores que 26 
cm. O piso em cada fileira precisa coincidir com o piso do degrau 
correspondente (de acesso) no corredor (VStáRVO). 


Perfil da área ocupada pelo público: em primeiro lugar detem- 
na--se a allura da boca de palco. Em teatros com lugares apenas 
na plateia, vale a seguinte relação 

altura da boca de palco 1 

largura da boce de palco 1,8 
Desta forma conservam-se as relações da proporção áurea e respec- 
tivamente do campo de percepção fisiológico — Q. Uma vez deter. 
minados os valores do desnível do palco relativo à plateia, alturada 
boca do palco e declividade da plateia, e após a fixação do volume 
aéreo necessário, resulta a linha do teto em função das exigêncas 
acústicas. É desejável no ceso que, os sons refletidos, a partir do 
palco e proscênio, distribuam-se equilibradamente por todo o recinto 
= 0. Na presença de balcões deve-se observar que, mesmo cas 
fileiras mais elevadas, seja possivel a visibilidade suficiente pare 
a profundi-dade do palco » Q. Eventualmente pode tornar-se 
necessária a ampliação da altura da boca de palco. 


Proporções em recintos experimentais — p. 225 

Estas referem-se a espaços para teatros neutros ou abertos, que 

permitem diferentes organizações ce área de público e de apre- 

sentação (palco). As disposições diferenciadas são alcançadas 
através de: 

A. Bases de palco móveis, assim como tribunas móveis para 05 
espectadores, sobre piso ixo. 

B. Movimentação do piso, que se constitui de tablado que pode 
ser elevado e abaixado. Esta solução é bastante dispendiosa é 
tecnicamente complexa, encontrando eplicação em salas maiores. 
para um min. de 150 — 450 pessoas. 

A solução tipo A, é apropriada especialmente para teairos mano- 

fes e recintos sem uso determinado, que não possuem espaço 

livre suficiente sob o piso. O tamanho permitido é de no méx. 199 

lugeres, uma vez que a partir de 200 lugares, vigoram as diretizes 

estabelecidas pelo código de locais para espetáculos públicos. 

189 lugares x 0,5 mº = 100 mº (34) + 30 m? (54) palco = 130 mº. 
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Tamanho do palco agi 
Existem duas cate 
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Sorias de palco (definidas segundo as diretrizes 
ão de espaços para reunia de pessoas - MVStátt- 
ara espaços que abrigam mais de 200 possoas): 
) tradicionais e áreas de representação (taetros de 


Palco tradicional 
Com área maior do 


Palco superior, com 
inferior (fosso). As e 


que 200 mºatrás da boca de cena; abrangendo 
altura de 2,5 m acima da boca de cena e palco 
hi xigências essenciais dizem respeito às técnicas 
Proteção contra incêncios, com a separação entro palco e plateia. 


Um aspecto importante é a instalação de cortina ce ferro protetora, 
no limite do palco. 


Áreas de representação 
São diferenciadas entre áreas de encenação com mais ou menos 
200 m' e com necessidade ou não de instalação de sprinkters. 
À particularidade desses espaços de representação encontra-se nas 
direviizes para instalações de cortinas e cenários, que se referem 
mais ao seu funcionamento do que ao projeto espacial em si. 
Essatipologia de palco livre corresponde principalmente zo chamado 
tegtro experimental, podendo ser caracterizada pela conformação 
do pisa (pisos elevatórios, tablados, patamares) e pela distribuição 
livre da área da plateia c de encenação [separação variada entre 
espectador e cena). 

Exomplo, Schaubuhne am Lebniner Platz, Berlim — O 


Corto om toatro do ambionto único 

Para espaços simples pode-se prescindir do uso de tetos de Ins- 
talações técnicas — Q substituídos por equipamento manual (barras 
que podem ser movimentadas por maniveias). Em teatros maiores 
incorpora-so, com frequência, um espaço menor, flexível, para teatro 
experimental. Exemplo Podium Ulm, arq. Schafer, com 150-200 
lugares, 1969 > 0 + 0 

Pequena sala do teatro de Munster, arq. v. Hansen, Rawe, Ruhnau, 
4971, 180-380 lugares: a região central do piso é variável (sistema 
elevatório) — 0-0. 
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PALCO 
Palco tradicional com cenário 
O sistema de palco clássico dos séculos XVII! e XIX incluia 
um espaço cônico principal; as mudanças ocorriam através da sup, 
tituição, por deslocamento, de telões pintados (Sistema rápido eco 
economia de espaço). Um pequeno palco posterior tinha a função dg 
ampliar o efeito de perspectiva do espaço cênico — Q. 


Palco Integral com áreas do apolo 

Para a intogração e mudança de cenários plasticamente elaborados, 
os palcos foram ampliados nas laterais e área de porão. Dessa fr. 
má, pode-se transportar rapidamente as peças de cenério durante 
a apresentação, através de carrinhos, estrados elevatórios e palcos 
giratórios — O. 

Desde o começo. deve-se considerar no projeto as condições técnicas 
das áreas de apoio, por ex. se o disco giratório se adapta a transporte 
por carrinho ou se haverá utlização de palco giratório simples, com 
um elemento elevatório, ou mesmo com altura de dois pavimentos, 


Proporções do palco 
As proporções do espaço cênico desenvolvem-se a partir das Ir 
nhas de visibilidade da plateia. A área do palco incorpora a cena 
propriamente dita e o seu entorno, com os bastidores, circulação e 
oficinas. Em — Q + Q tem-so a construção de um palco integral 

A mobilidade do palco integrado é obtida com a sua mentagem através. 
de estrados variávois em altura, construídos de forma mecânica ou 
manual. À variabilidade da forma é optida pela distribuição de super- 
fícies de elementos isolados, tendo como medidas básicas 1x2m. 


Corte através da caixa de palco 

O tamanho da caixa de palco depende do número de cenários 
prontos (telões) que podem ser rapidamente transportados (empur- 
rados lateralmente ou rebaixados), para o espaço cênico. É normal 
a presença ainda de, no mínimo, um palco lateral e um inferior. 
Altura da caixa é determinada através da cortina de ferro, que dove 
ser fechada em 30 s, permitindo a separação completa entre palco 
e plateia Regras com determinações contra incêndios: a cortina de 
ferro deverá estar ligada a paredes com proteção F 90, onde são 
proibidas instalações em geral (tubulações e eventuais construções 
de palco e cenários). 


Sala de direção 
Controle de som e luz, localizada em frente ao palco, com painel 
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Palco de teatro expor montii ÁREAS DE APOIO 


Pal 
o nie “e proongamentos como áreas de apoio para cs 
dos 6 trbunço eras. assim como para dapésilo de estrados,tbla- 
apresentar a mon Pricieio, a somatória das áreas de apoio deverá 
São caleutaças e ST Superfcia do palco. Superfícies para dopósio 
E ge per “do conjunto de estrados e tribunas empilhados 
corresponder AS áreas de prolongamento do palco mais depósitos 
pe 2 6. de 30% do total da área do teatro — O. 
e palcos livres ou tablados, am meio ao público, utliza-se menor 
Suenfidade de elomentos de cenário do que em palcos tradicionais. 
= Motivo: deixar livre a visiblidade para o conjunto da cena, em todas 
as laterais, 
— Diretrizes e exigências que limitam o uso ce cenários, tendo em vista 
medidas de segurança (VSt&tvO). 


As áreas de depósito, para guarda de objetos e elementos decorativos 
pertencentes ao cenário, classificam-se em: destinadas a objetos de 
decoração, telões pintados, motiliário, instrumentos; ala pera trajes, 
fantasias, sapatos, máscaras, perucas; setor de iluminação, etc. Os 
depósitos de conários o trajes!fantasias ocupam grendes superfícies. 
Depósito de cenários: especialmente para peças e objetos pesados) 
“com mesmo pé-direito que a altura do palco o diretamente ligado a ole. 

Para acessos e circulação de transporte (especialmente em relação 
à proteção contra incêndios e elevadores), deve-se principalmente. 
considerar a altura das peças do cenário, calculando-se, via de regra, 
altura da bocado palco + 2m. O dimensionamento da área de depósito, 
incluindo ainda a destinada a trajes e fantasias, depende do tamanho do 
teatro e repertório - número de pegas, óperas, etc., encenadas no local. 
Para teatros de apresentação da peças tradicionais e “espaços tri 
funcionais”, calculam-se entre 15-20 encenações, para óperas até 50 
oumais. 

Por peça encenada necessitam-se por volta de 20-25% da área total 
de palco como depósito, isto representa, para teatros tradicionais, 
aproximadamonto 3 vazos a áres do palco a para óparas, no mín. 10 
vezes. A prática comprova que, 40 longo do tempo, os depósitos tor- 
nam-se sempre muito pequenos, sendo necessária a sua construção 
fora do edifício principal, o que é válido especialmente para as Óperas. 

Os grandes problemas de movimentação e manejo. condicionaram a 
introdução de modemes técnicas de transporte e armazenamento: sis- 
terra de conteiners com controle de computadores. 

Por encenação, cerca de 2-4 containers (em casos excepcionais, para 
“dperes, podem chegar a ser necessários até 12 containers). 


Exemplo: 
Grande Ópera de Berlim: depósitos interligados diretamente com 
o palco = O. 

Ópera de Mannheim: uso de containers, em construção independente, 
fora do odifício principal. 

A superficie necessária para depósito de trajes, fantesias, ete., tom- 
bém é calculada em função do repertório encenado e tamanho do cor- 
po de artistas portenconte ao tsatro em questão; por ex. no caso das 
Óperas; ao lado dos artistas principais, coro e balé. 

Espaço nocossário por trajelpeça do vestuário: 1-12m/peçaou 1--15 
peças de vestuário porm linear de tubo (apoio dos cabidco) > O - O. 


O exsesumn-o 


ato gar vo a amas 
O Cssss tiramos tias 
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Pato 
Areas deapolo | 
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E 


Otena co poças 


dedecorção” 


Eua 


Salade montagem 
dos corároe 7 | 


im E 
H=sb-no Hemiso-no Po 
à Dept do escutas 
4 Eccutu 


7 Recinto oe constção. 


“ow 


14 Depésio de madeira o gora 


A2Mesto 
18 Depésia para metais 


— 8 —s+ 9— 
[A 


O 
Ops sotéres co sicodostnado a crias 


to pra irao com spy 
Boca ante ren do abao 


Arc, e Técn.: Bisto e Gerting 


TEATROS 


Panorama 
pisrco 
Tipologia 
Pat 

Assenose A) Guardaroupalvestário dos sois- 


Teras = Pienda 
as fas 20,8-5 nrlpes 


Areas do apoio 
Oficinas e áreas 
do pessoal 


tas2 5 milpessoa 


Espaços 


destinados a 
público 
Renovação 


O Gecmanicopms (O perco rent crtenira 


docao = 2,75 mripessoa a 
E2nvipessoa 
30 —— ao — 
ao 


argorma 
DUO 


O Sussssoupavestáro do pessoa 


Bo coro 2 2,75 mélpossoa para 0 pessoal técnico. 


O Sreris-suavcetáro para 
Srupos de bol 24 mipesso 
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O Yesisice saia co sescanso 


39 + 30 39 —, 


O Sia niiiraa 


TEAM 
OFICINAS E ÁREAS DO E 


Oficinas para elaboração dos cenários 

A área necessária para as oficinas de cenários abrange, m 
tros médios, de 4 a 5 vezes a área do palco principal; em eg 
destinados à ópera ou de função dupla (ópera e encenações 
peças), 10 vezes. Oficinas, dentro ou fora do edificio, devemony 
sempre um só nível. O projeto deve considerar as diretrizes 
locais de trabalho e suas regras técnicas, assim como meidasar, 
sindicatos dos trabalhadores para proteção contra acidentes, gr 
doterminadas condições, pode haver influência sotre o projao cas 
tarifas de funcionamento e contrato das diversas áreas. 

As oficinas de cenários classificam-se em: 

a) Sala de pintura: Sua área deve ser calculada permitindo que, deja 
telões ou penos de fundo, possam ser estendidos no chão e pina. 
dos concomitantemente. Tamanho médio de um pano de fundo; 
10x 36 m. A possibilidade de divisão da sala por uma coriina pesa. 
da é necessária, tendo em vista problemas de interferência de ta. 
balho (esborrifamento das tintas, por ex.). Piso; com calefação para 
secagem das pinturas; de madeira para estender e prenderas telas, 
A sala de costura inteliga-se funcionalmente à sala de pinturas, 
ocupando superfície igual a c. de 1/4 da área em relação à primeira 
b) Marcenaria: Subdividida em zona de bancos de trabalho e de 
méquinas. Piso de madeira. Interligada com o depósito de madei- 
ras, abastecido com material para 3-10 produções, 

c) Estofados: c. de 1/10 da área da sata de pinturas. 

d) Serralharia: como a marcenaria, piso de concroto. 

e) Revestimentos de cenários/bastidores: tamanho como b) ou d) 
1) As oficinas devem ser agrupadas em uma sala de montagem, 
servindo ao teste e prova da construção do cenário, ocupando área 
igual à superfície do palco. Sua altura orienta-se pela altura da 
boca do palco, acrescentando 2 m; diâmetro de 9-10m. 

9) Para o pessoal técnico devem ser previstos vestiários, lavatórios 
e áreas do permanência (cantina). Escritórios para o pessoel de 
diretoria técnica. Outras oficinas para som, iluminação, instrumen- 
tos e vestuários/fantasias. O dimensionamento, no caso, depende 
das exigências locais (intensidade das produções, equipamentos 
e número do pessoal). 


Áreas destinadas ao corpo artístico 

Corpo artistico/camarins, direção, administração. Do ponto de vista 
histórico, as áreas destinadas aos atores ocupavam - desfavoravel- 
mente quanto ao funcionamento — as laterais do palco: à esquerda, 
as mulheres à direita, os homens. Hoje elas são instaladas em d- 
versos andares, na ala frontal à zona técnica. Em conjunto, encor- 
tram-se ainda com frequência es salas de maquiagem e máscares, 
assim como de vestuários o fantasias, administração e diretoria. 
Guarda-roupas/camarinsívestiários: — Q - Q. Plantas típicas. 


Espectadores q 
PASO onde 
pad so cnêndoantem 
Para o nen 


Instalações sanitários 

1 bacia sanit, | levatório 
1 bacia san, 2 mictrios, 1 lavetõto 
1 WC para PCDs e PNES 


Artistas do teatro ou ópera, Inclusive coro, balé e figurantes 
Para 10 artistasifem, 1 bacia sanit 
Fica pia Ei 1 bacia sanit, 2 mi 
: garanto 


Para o conjunto de camarins dos eai 
os solistas" 2 banheiros 
ara Cada 4 membros do balélcora cu fgurantos* 2 lavatórios, 1 chuveiro 


Pora obalés 
A lava-pós 

Pessoal das oficinas eo. 2-4 lava-pós 

ara 15 mulheres 

arã 1 bacia sait 

Para 20 homens 1 bacia Sant, 2 micros 
Para 4 posscas EF 

ara 5 posscasn tenvero 

Para 10 pessoas” 1 banheira 
A combina a 
asentinação de io de spears é a com Ba na provado de do 


"98 equipamentos cavem sor previstos separadamente para mulher o homens 


DD ars secos para retos cris emiatos 


Edo 1,4 micantor no miaçãO mê 
e: do 7 milenar To Mm SO ne 


Saia de ensaios do coro. 


ande pelo pa ento. 
) ES 


Planta tro 


90,08 
so HLSS 00050 
“Doco000000 — 


e de 20-24 mimisio 
C goes 


15 Fosse de orquestra 
14 Espaço aonor do paco 


25 Chavos do contelo des 


fé Pscodmemiao 20 Sua fração como atenção 
7 Co Tê Olcnalsoricdado 26 Chaves de contados 

18 Dita do coro E Vestiresamarms corona con 

19 Miestodnorquesra 24 Bslorias 


OO essimeno co acasso do Teo Municipal de Heibrom Ara. Bite o Guto 


Lugares) 
O Pernas svscuação Teatro Municipal de Trier (520 lugares 
Ao G oa er. Tóen: A. Zotemanm 1964 


TEATROS 


ÁREAS DO PESSOAL 
E ESPAÇOS DESTINADOS AO PÚBLICO 


o teatro requer polo menos 1 paico para ensaios, 
carga de uso do pelco principal. Por exemplo, no 
Os, podem ocorrer ao mesma tampo instalação 
pda anna atual no palco principal & ensaios no palco 
Um palco de era veNSSES dos dis deverão ser igueis. Planta tipo de 
Eine fe o teatro tradicional — QD. Em teetros de Ópera 
orquestra 69 iiconais aciconarm-seginda: aa de ensaios de 
Tostro cos Be Para 0 coro = 0, cala para coltas, enscios do baló. 
“Xperimental: no caso de ocupar espaço com funcionamento 
sto an também, de forma reduzida, ser equipado com sala 
& ensaios, oficinas e depósitos. 
Sala de instalações técnicas: abrigando transformacores, chaves de 
Controle das correntes de média e baixa tensão, baterias de emergência 
Para energia elétrica, equipamentos de ventilação e ar condicionado, 
abastecimento do água (instalações contra incêndio). Planejamento so- 
Sundo rede de fornecimento local e através de técnicos especializados. 
Espaço destinado ao público: 
1.As Óporas italianas clássicas dispunham de apenas um acesso estrel- 
to e escadas, sem a presença de um foyer próprio. Em comparação, 
mostra-so igualmente impressionante a amplidão ca área reservada ao 
público na grande Ópera de Paris. O incêndio do Teatro de Viena em 
1881 fevo consequências profundas quanto e mudanças nos espaços do 
teatro: para os espectadores foram, a partir de então, exigidas escadas 
fechadas de emergência, separadas para caca nível de balcão. Estas 
determinações são ainda hoje válidas em principio (no código alemão) 
2. Em teatros tradicionais, a área de foyer organiza-se da seguinte 
maneira: foyer propriamente dito ou saguão principal, restaurante 
(bufê), foyer para fumantes. Área: 0,8 -2,0 m'lespactador (de forma 
realista, calcula-so ontre 0,6 -0,8 m'Jospectador). Sua função hojo, 
entretanto, modificou-se, ampliada por exposições, apresentações e 
até mesmo ercenações regulares de peças, devendo-se prever estes. 
novos usos no projeto. 
Guarda.roupa: (4 m por 100 espectadores). Hoje utlizam-se em parte 
armários Individuais trancados, na proporção de 1 para cada 4 pesso- 
as do público. O foyer é ainda área de espera e aglomeração do públi- 
co, com sanitários preenchendo o requisito do 1 WC/100 possoas (1/3 
de sexo masculino; 2/3 de sexo feminino). Deve-se ter pelo menos 1 
tcaleto masculina e 1 feminina. Nº total — p. 228 (D. 
Ligações extemas, melos de transporte, caminhos de emergên- 
cia: copendem das condições locais — p. 235 Q - B. alémdas regu- 
lementações de controle existentes, 


Salas para ensaios: tod 
afim de dimintir a sobre. 
Caso do teatros pequen, 


co evacuação da sala: Teatro Municipal de Lônen (785 lugares). 


arc caraubrer. B. Têca. W. Ehle 1958. 


Ag:8. 


229 


Cultura 


Lazer 


TEATROS 


Panorama 
histórico 
Tipologia 

Pitela 

Assentos 
eleias 

Palco 

Avozs de apoio 
Oficinas é áreas 
do pesscal 
Espaços 
destinados. 

ao público 
Renovação 


Voja também: 
Localização do 
sdfcio p 235. 


TEATROS 


Panorama 


Falo 
Areas do apoio 
oficinas e reas 
de osaçal 
destnados ao 
públco 
Rensvação 


Bs 077 
ol o AVN 
(o) o s 
7 o Bum = 
E NO 
is 


O Essas seogia pasetos, parta 
Parta nova edfficada hachurada 


TEATROS 


RENOVAÇÃO E Amp 
Ação 
Teatro Estadual da Saxônia, Radebeul 
O edifício original de um renomado teatro, com espetácuios nas 
três áreas de apresentação - música, dança, encenação de p 
— consistia, antes da reforma, em uma aglomeração de gj 
anexações e modificaçõos, executadas em diferentos épocas, 
um antigo salão de uma hospedaria. O projeto de renovação q 
resolver os problemas funcionais e de organização resullantes, ass 
como encontrar uma forma externa adequada. 
O acesso dos espectadores foi resolvido através de um foyer gs 
aço é vidro, que ocupa dois pavimentos, integrando guarda-roup, 
espaço de apresentações temporárias e local para lanchesfoaj, 
Uma ampliação da área de depósito e espaços de apoio do palcy 
pode ser efetivada em apenas uma lateral, por motivos da sijja. 
ção topográfica e de limite do terreno. Apesar dessa restrição, 
conseguiu-se uma ligação funcional enire oficinas, salas de ensajp 
é depósito de materiais para cenário a fantasias. Outro objstvo do 
projeto era a melhoria das condições de segurança do trabalho 
e proteção contra incêndios. 
Na tecnologia do palco, houve a renovação dos equipamentos, com 
sua ampliação parcial. Não foram adotadas medidas dispendosas, 
como palco giratório ou pisos elevatórios, permitindo que es peças 
ali encenadas também pudessem ser apresentadas em tumês em 
teatros mais simples. 
As ampliações com novas partes edificadas foram feitas de modo a 
serem percebidas claramente, como novas intervenções no antigo 
conjunto edificado. 


() Novo toyer (O Paio 

OD Foyer principal (5 Paico lateral 

(B Saguão livre O Camarins 

(O Guarda-soupa, WC (D Depésilolcenário 

O Plateia €B Deposito 

(E Cantina 6 Vestiário, ensaio da orquestra 
O Vestiário (B Saia pequena de ensaio, balé 
(6 Fosso da orquestra €B Restaurante (extemo) 


O sera test Fr ora 
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CORTE BA. 


Ara, meyor + bassi, Drosdo 
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[E] | 
| 
Lento 
pa 
b g 
ve we 2| 
| 
[ É 
Guarda-rouna Fever de entrada Guarda-vupa E: | 
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«== igação funcional direta Entradalespectadores 


O Esquema funcional o odio para concertos com uma saia 


Casas de concerto 


Embora destinadas a apresentações musicais, também permitem outros tipos de usos (congressos, conferên- 


cias etc podem ser, quando necessário, ampliadas através co salas 
cento e ensaios vocais, depósito. Estabel 
e 2.000 espectadores (em casos especiais, 


Ferra de paralelepípedo 
Planta retenqular 
Modelo: salões de festa barrocos, 
Siãode danças 
Visblidado grejudicada, quando 
a plfeia tiver um só nível 
Miliuncionel, para plateia plena 

ra primária, com relações see 
hantos à proporção áurea, permitem doa 
Sercridado 


Forma de parelelepipedo: sala de 
O creci ereentnçoss 
Arg Jem Nouvel 


Arena 
Pinta, 


ligonal 


Modelo: anfiteatro 
Pico do orquestra totaimente envoto 


les asposiadares 
os ereto foto comuicavo 
see sado seistco dr 

Don cedo possa peróm com 
Boruarso áspordosas 


Joceu-se a capacidade de sal 


de música de câmara, de ensaio, para 
as para concerto em geral entre 1.500 
2.800); para salas de música de câmara, ente 400 e 700 lugares. 


dlrsto 


Acriosões curtas em quantidade suficien- 
(os poucas reftoxões multiplas 


Volume red 


jucido do som, alta clareza de 


SALAS DE CONCERTO |; 
ORIGEM E VARIANTES | 


Acústica em salas de usos 
múltiplos. 

As igrejas foram as primeiras salas 
de concerto, com forte presença 
de eco. À ressonância aumenta | 
o caráter sacro do ambiente, Nas 

pregações e músicas com orques- 

tra, entretanto, o efeito das cúpulas | 
e arcadas (devido à ressonância) 
é negaiivo. | 
Nos primeiros taatros e casas de 
Spera, o palco e o auditário eram 
construídos em salas existentes. 
Boa audibilidade ca fala através da 
vista livre e pouca distância entre 
público e palco; entretanto, pou- 
ca ressonência, cevido ao uso de 
materiais absorventes (decoração 
com tecidos) e poucas superfícies h 
de reflexão. 

Parao teatro com camarotes e bal- 
cõos, estes contomam e fechamo 
espaço da plateia em três lados. 
Forma favorável para garantir a 
pouca distância visual e auditiva 
em relação ao palco. Em geral, 
pouco tempo de ressonância, pois. 
as paredes livres dos camarotes 
e galerias são encobertas pelo 
público. Favorável também para a 
audbilidade da fala; música soa, 
entretanto, abafada e sem nuances. 


Satas de concerto 

Hoja existem em quatro formas 
de salas (também modificadas): 
em paralelepípedo, arena, leque 
ou ferradura - O 
A escolha da forma da sala de- 
pende da situação urbanística (de 
implantação), programa espacial 
& exigências acústicas. 


Forma circular 

Pranta em formato de leque 

Boa vistulidad, bom resultado acústico 
direto 

Desvantagem acústica dovído ao alarga- 
mento da sala 

Boa senardado possível, mas com 
instalações dispenciosas 
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Voja também: 
Esificios 
reigiosos 


Del az 


jm 
ao (9) EsSa 
E soe 
bo) espa 
fo) o 
som 
swow a a - 
Em 
[Tm HA a 
e Tubes pen. (9H) Pos [RF eos fam. (BA 
[=] [é] entes (SW). tubos sup. (OW), pri (Ped. 
oo O Ganannose somas ssóseos 
[Tipo [Tamanho Registros | Altura (m) | Largura (m) [Protuncidado (m) 
ja |Portativo 3-7 06-08 1,0-1,2 07-12 
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|2 Pea.órcoo 
[o futiamar 
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ES funmtanuo! 
EE Tiv-Y Nana 
O rios co srsãos e tamanhos (tas covas) 
Nr de registos = volume o ambiente em 1300 nº de assentosiso 
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SALAS DE CONCERy 
EXIGÊNCIAS TÉCNICAS, ÓRGÃO, Rats 
iparmento técnico de palco: elementos para nivel 

o da posicionamento da orquestra, paredes e E de 
lo máveis, equipamentos para transporte, alto-elentes e iunaça 
Ampliação do espaço do palco/elevadores de palco dd 
Emgrandes salas de concerto, a érea destinada à crquestra cont 
o do sistema do elementos é peças que permite Variações pera 
“ilerentes tamanhos de orquestras, aumanto da superficie do pag 
otimização do número de lugares através de localização de assentos 
Sobre plataformas movidas por elevadores, que também efetuam 
Sransporte de objetos entre palco e subsolo. Estes são movigos 
eletricamente, com sistema em espiral, com baixa velocidade. 
Assentos em plataformas transportáveis 
“través de variadas posições dos elevadores. pode-se aumenar 
o número de assentos para espectadores em paicos pequenos, 
Conjuntos de assentos fixos sobre plataformas podem ser instaiaços 
adicionalmente. 
Estrados da orquestra 
Sistema modular: opções flexíveis para grupos de músicos; trans. 
porte e depósito de equipamentos são feitos sob a área do po 
Revestimento do piso compatível com o do palco. 
Assentos no coro 
Plataforma adicional com assentos, ocupando a área de coro com 
maiores dimensões. Essas plataformas são roladas e fixadas às 
fileiras existentes com o mesmo tipo de cadeiras. O acesso é feio 
pela desmontagem de partes do balcão ou pela consirução de 
escadas temporárias. 
Elevador para cabine de som 
Na parto postarior da sala de espetáculos, na área da plateia, ocupan- 
dotrês fileiras; pode ser modificada rapidamente segundo condições 
de apresentação, conferências ato. 
Uso de plataforma movimentada com sistema motorizado, localizado 
abaixo do nível da plateia. Esta pode ter diversos equipamentos 
pleteforma de assentos, painel de controle de som e luz, ou estar 
vazia (por ex. para utilização por músico convidado, com equipa- 
mento próprio). 
Cicloramas 
Estrutura tubular movida a motor para fixação de cortinas e fabas, 
iluminação portátil e elementos de projeção. atrás do palco. Deper- 
dendo da necessidade, parcial ou totalmente desmontável. 
Órgão como instrumento fixo da sala de concertos 
Não existe uma forma acabada para esse instrumento, resultando 
da técnica de montagem. O órgão adapta-se ao espaço individua- 
mente como componente musical e arquitetônico, constituindo-se 
em foco visusl de importância. A localização do mesmo deverá se! 
diretamente ligada ac pódio, de preferência na parede posterior. om 
área livre (não em nicho). 
Depende fortemente do volume do ambiente, sua acústica, post 
Slonamonto, número de assentos, exigências musicais (solista GU 
acompanhante). Quanto melhor for a acústica do local 2 favorávela 
E do érgão, tanto menor poderá ser seu tamanho — 0-. 
eia Cálculo da profundidade da caixa dove-so calcular 1-2 de 
ER gia nomín. 0,5 m para passagem, atrás; sofre. 
Fita da cone necessita-se uma segunda mesa ds eia 
Eb cade esta localiza-se junto à orquestra; o orgent pa e 
Shao de pane da orquestra. Prever Igação para cabos. As 
Tama jo tamanho do órgão — O + O. 
E inhos de orquestras e disposição 
Ee Ea Ta da sonoridade no ambiente são stgnfesiã, 
E ro ementa dos membros da orquestra à a 
Atualmente são E forma atual mais usual, a americana ntes 
temas do o Comurs na Europa o na América os seguirão 
músicos 6 a orquestra: grande orquestra sinfánica com a rg 
é rquestra de câmara, com 25-40 músicos; dai ob 
Se o tamanho necessário para o la de con 
Gentadhado para o pódio (por ex. a sala 

+ em Leipzig, com cerca de 180 m). 


missão sonora e ondas releticas em um auditório. A = ' 
O Gesto, primera fase e on sençiaçt 


ms h 


100 4000 10900 


Volume V (m? 


o Relação entre resscnência, volumo do ambiente é género musiosl 


SALAS DE CONCERTO 


ei p ACÚSTICA 
Ro ds mia Ri sala de concertos é o desenvol 
elemento a DOE Acitica como união de diversos 
dos assentos, materiais empregados” proporção, número e posição 
e inda mpregados, superfícias e acabamentos. 
ot ser caracteristicas sonoras dos variados 
nn (humana) através do canto, individuais e om 
FR, questra): questões como timbre, características do som 
nsidade, frequência e tempolressonância). À forma de distribuição 
da orquestra exerce papel importante para a definição da qualidade 
Sonora no espaço de apresentação: localização dos diversos grupos 
de instrumentos (principalmente os de corda). 
Para o efeito instrumental é de grande importância a relação entre 
som direto sobre o ouvinte e reflexões primárias laterais e, mais 
tarde, as reflexões secundárias, difusas > O. 
Aressonância ideal é fundamental para a qualidade da transmissão 
sonora para o ouvinta: um tempo longo de ressonância prejudica a 
audiblidade (clareza); pouca ressonância faz o som perder nuances. 
Isto depende da relação troca de aripessoa (saias antigas 4-5 mº/ 
lugar-assento; novas, acima de 6 até 15 m'lugar). 
A acústica de uma sala, dependente do seu tamanho, forma etc. e 
dos materiais empregados na sua construção (superfícies), pode ser 
modificada segundo escolha de medidas corretivas, adaptando-se 
a exigências acústicas determinadas. Nesse caso, há as seguintes 
variantes possiveis de intervenções: 


Refletor acústico 

Instalado sobre o palco; reguiável; superfície larga, pesada, refletora 
de som; funciona com dois ou três elementos independentes; cada 
parte deve poder movimentar-se até 1 ou 2 m acima do palco e 2 m 
abaixo do teto da sala. Maiores alturas dos refietores dependem do 
tipo de concerto: pequenos concertos, música de câmara e concerto 
para instrumentos de cordas utilizam refletores baixos. 


Cortinas e faixas absorventes sonoras 

Influência sobre comprimento e intensidade do tempo de ressonância 
(rebaixamento através de cortinas abertas). Quando não necessárias, 
as cortinas podem ser recolhidas em nichos (devem então ter seu 
efeito neutralizado). 


Espaços de regulagem acústica 

Alcance do volume adicional para obras de longo tempo de resso- 
nência (obras para Grgão, grande orquestra e coro, assim como com 
amplificadores) através do aumento da plateia. Áreas de circulação 
& foyer podem ser ulizados para osso fm. Essos espaços devem 
poder ser abertos através de mecanismos centralizados, com mo- 


vimentação de painéis. 
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CINEMAS 


PROJEção 

Antes do início do projeto deve-se consultar uma firma especigjay,, 
em técnicas da cinematografia. 
Projeção de filmes: com o uso de fimes de segurança, ão é mei py, 

(do o isolamento da cabina de projeções, com fechamento resistem, 
ae lago. O operador coordena o funcionamento de civersos projeto 
Arentida hoje não é mais um espaço de permanência de pes do 
são do projetor deverá ser doixada uma distância livro de tm, ag 
domo nas laterais, para manejo; altura de 2,60 m é suficiente: vanga, 
ção com entrada o saída de ar, isolemonto acústico om reloção à ca 
de espectadoros. As cabinas de projeção podem ser concentradas, 

vindo a diversas salas. 
As bltolas dos fimos podem ser de 16 mm. 35 mm e 70 mm. O ponty 
médio do raio de projeção não deve afaster-se, vertical e horizontal 
mente, mais do que 5º do meio da tela (ponto central) ou devorá ser 
conduzido por reflexões em espelhos — Q. 
Convencionalmente tem-se o uso de dois projetores com funcicnamen. 
to conjunto. Hoje, entretanto, vigora mundiimente a forma automáica 
de operação com apenas um aparelho projetor, bobina horizontal com 
capacidade para 4000 m de flme sem interrupção, além de sistema de 
controle remoto, centralizado, para coordenação das diversas cabinas 
de projeção de funcionamento simultâneo. O próprio filme emite sinais, 
automaticamente, para correção das funções do projetor como troca 
de objetiva, iluminação da sala e palco, manejo da cortina, ete 
Tamanho da imagem projetada: cepende da distância entre projetor e 
tela, aprosentando uma relação entre alhura-largura de 1:2,34 (cinemas. 
cope); ou de 1:1,66 (projeção horizontalizada) para salas sem largura 
suficiante, O ângulo central, partindo do meio da última fileira de especta- 
dores até os cantos limites da tela, no caso de cinemascope, não deve 
ultrapassar 38º = distância da última fileira: largura datela=3:2 > 0-0. 
Tela: a distância entre tela co tipo THX (= 9. 235) e parede deve ser 
de no mín. 120 cm, podendo ser reduzida, em função do tamanho da 
sala e técnica de projeção, para até 50 cm, para instalação do sistema 
de som. A tela é perfurada (passagem do som). Cortinas móveis deli 
mitam lateralmente a largura, para flmes de mesma altura (imagem 
projetada). Telas de grandes dimensões são recurvadas, com raio diri- 
aido para a última fileira de assentos.O canto inferior da tela deverá 
estar a uma altura de no min. 1,20 m acima do piso — O. 
Área dos espectadores: além da indicação de elementos de seguran- 
ga obrigatórios e das saídas de emergência, não são permitidos outros 
pontas de luz no ambiente, Paredes e tetos de material não refeiores, 
Som superfícies não muito claras. Os espectadores deverão sentar-se 
de preferência dentro ca área delimitada pelos cantos laterais da tela 
A partir da primeira fila, o ângulo de visibilidade para o centro da tola 
não deve ultrapassar 30º. 
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CINEMAS 
SALAS DE CINEMA 


Piso deve alcançar uma declividade limite de 10º ou 

Pevetá necessidade de construção de degraus, com altura de no 

a gm pitliras de 1,20m de largura » QD. Tendo em 
S Central, podem-sa tor at: 

dan, tor até 10 lugares em cade latoral da 


Acústica: 


O caimento do 


Salas “e espoctadores contiguas: devem ser separadas por paredes 
“e isolamento acústico de c. de 85 dB/18-20 000 Hz — p. 234 O. 
Placas de direcionamento sonoro instaladas no teto: com diferença 
minima de tempo de transmissão do som (minimização do retarda- 
mento). O tempo de ressonância pode crescer com o aumento do 
volume da sala, alcançando uma diferença entre 0,8-0,2 segun- 
dos, das frequências baixas para as altas > p. 234. A parede de 
fechamento, atrás da última fileira de espectadores, deverá receber 
tratamento superficial contra a formação de eco. As caixas de alto- 
«falantes devem ser distribuídas pelo recinto de tal forma que, a 
diforença entre intensidade do som entre a primeira e última fileira 
não seja superior a 4 dB. 


Reprodução sonora: 

Ao lado do sistema “mono” de reprodução de luz e som, no futuro 
tem-se como obrigatório o sistema “dolby-stereo" (estereofônico), 
em 4 canais, com a combinação de grupos de 3 alto-falantes atrás 
da tela 4º canal adicional, com alto-falantes extras, nas laterais e 
atrás da sala. 

Para fimes de 70 mm utilizam-se 6 canais - sistema eletromagné- 
tico — com combinação de alto-falantes extra atrás da tela. No sis- 
tema BTX tem-se atrás da tela uma parede absorvedora de sons, 
em que é instalada a combinação de ato-falantes, segundo o sis- 
tema de filmagem dosenvolvido por George Lucas. 


Bilheterias 

Em sua maioria com sistema eletrônico de reserva e distribuição de 
ingressos. Uma bilheteria para cada 300-400 lugares, nocossitando 
do corca de 5 m?. 


Tipos de cinema 

Como movimento contrário aos cinemas multiplex — p. 236 de- 
senvolveram-se nos centros do cidades os cinemas de programa, 
onde são mostradas, em sua maioria, séries temáticas de filmes. 
Os tamanhos usuais das salas variam entre 50 e 200 lugares. Ge- 
ralmente, também apresentam oferta gastronômica — 
Telas redondas ou circularos aumentam a sensação do espectador 
como participante direto ne cena. Gomo, no caso, são necessárias 
técnicas especiais na execução dos filmes (diversas câmaras filman- 
do ao mesmo tempo), existe pouco material filmico nesse sentido. 
Por isso, as salas desse tipo limitam-se a parques de diversões ou 
planetérios + 0+ 0. 
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Cinemas 

CINEMAS Mira, 
Combinação de várias salas de cinema, de diferentes tomar 
um edifci. Os cinemas mulilex encontamse quase quo m 
em conjunto com shopping centers, estacionamentos ec, upa 8 
que necessitam de espaços grandes -» p. 237. vez 
As salas têm acesso por saguão único e são, em sua maio pa, 
mente sobrepostas. Em função do grande número de espectaga k 
deve-se ter uma clara distribuição das salas individuai bastando 
clareza na orientação e orculação do público. O posicionameniog 
cala cala em relação co foyer dapendo da dimensão deste 
mejores mais próximas do foyer, de preferência, a sala maior dese 
ocupar posição central, acessível de forma direta. 
Os diversos tamanhos de salas dependem do desejo do proprietário dy 
cinema, assim como as determinações co distanciamento ca iss 
projeto do foyer etc. (planos concretos de funcionamento docejiy, 
A zona de Diheterias localiza-se na entrada; o número de bilheterias 
depende do número de lugares no total: cerca de 5 mí de área; 
bilheteria; para 2.500 lugares, cerca de 6 -8 cabines. 
O foyor dovorá ser amplo, com organização espacial cara, emposção 
de destaque no edificio, abrigando entrada centralizada, gastronomia 
é acesso para todas as salas. Diante dos acessos individuais, em 
diferentes pavimentos, na maioria foyers adicionais, com bar, Wes 
etc. O foyer contral deverá ter dimensão suficiente para eventos em 
geral (estreias, mostras, festivais etc). 
Em geral, o setor de gastronomia é parte essencial na concepção 
do projeto de cinema. O balcão ocupa posição central e os espaçes 
secundários são ocupados por depósitos e áreas de serviço. 


Salas de cinema 

A tela deve preencher toda a parede de fechamento posterior saídas 
ao longo da parede lateral. Corredores transversais estabelecema 
ligação entre portas de entracalsaída, ou para uma única entrada, 
para alcançar escada lateral — p. 235. 


Sala de projeção 

Tamanho mínimo: 6,50 x 2,80 x 2,80 m (L x P x H), dimensões da 
janela de projeção cerca de 150/250 x 50 cm (1 cu 2 projetores); o 
projetor de filmes pode ser complementado por sistema de vídeo. Prever 
também espaço para aparelhos de sincronização, para apresentação 
Simultânea do mesmo filme em diversas salas, e painéis de contol. 
Estrado sob os projetores devem ser fixos, livres de vibrações. 
O nível de ruído das aberturas para projeção devem ser reduzdos 
de c. de 75 dB para um máximo de 30 dB. Temperatura ambiente 
para trabalho não deve ultrapassar 22ºC a fim de proteger cópias de 
filmes e equipamentos. 


Espaços de apoio 

Dependendo das necessidades, deve-sa prever: escritório da dreção. 
Secretaria e centro de funcionários, arquivo, central de computadores. 
grea de sanitários e serviços (vestiários e WC feminino e mascuinoi 
sala de permanência dos funcionários). 

Para o foyer e área de gastronomia: depósito/despensa, frigorihoo. 
Sepósito de vasilhemes, lixo, material de limpeza; depósito da firma 
Se limpeza, assim como de decorações!acessórios. 
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CINEMAS MULTIPLEX (EXEMPLOS) 


lo conjunto exerce um papel importante 
de diversas salas de cinema. As possibil- 
pi reposição (salas como cubos, sobrepostas, 
— ACSSS0S é áreas de apoio laterais) -> 6 + Q), ou alinhamento 
horizontal (grandes calas de espetáculos dos anos 1960 foram 
Somplementadas por salas adjacentes, a maioria enterrada, se- 
guindo condicionantos da preservação do patrimônio) — O + 0, 
“té combinações de sistemas variados. Uma solução corrento é a 
inter-relação com outras funções: shopping center, estacionamentos 
Sic. instalações comerciais no térrco, salas de cinema e estacio- 
namento no pavimento superior; formas urbanísticas marcantes, 
quando complementadas por arranha-céus — Q - Q. 
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Os cinemas com sistema driv.n são aqu 

que o espectador permanece entro gem 
móvel. O tamanho é limitado pojas ram 
possibilidade de estacionamento de uy 
£ 1000-4300 veículos, com boa visi 
pacidade normal é da 450-500 automóveis.» PN 


m 
'M número 


Carros | Número — | Distânciaenme 
de rampas | ctêo cant ertem 

Última rempaenm 

500 10 155 
ses “ m 
e7o 12 ap 
78 13 196 
E 14 mo 
1000 15 25 


Localização: junto a rodovias, próximos a ás 
de serviço com posto de gasoina o restaurante, 
protegidos suficiontemonte contra luz e ruido do 
tráfego de veículos. 

Rampas: ce forma encurvade, inclinadas transyer. 
salmente, de maneira e permitir que a partefrontal 
do automóvel fique elevada, permitindo assm a 
visibilidade de pessoas sentadas nos assentos 
traseiros em relação à tela, sobre a capota dos 
veiculos estacionados em filas à frente -» 8) 
Entrada: com área de espera a fim de evitar con 
gestionamentos nas ruas de acesso, Passagemdos 
carros pelas bilheterias, de modo que o espectador 
não necessite descer do automóvel > O. 
Saida: de preferência em direção à área frontal, 
após o abandono das rampas. 

Tratamento das superfícies: de material ant 
-derrapante, quando molhado, e que evite a for. 
mação de poeira. 

Número de bilheterias: 1 bilheteria para cada300 
automóveis; 2 para 600; 3 para 800; 4 para 1000. 
Tela de projeção: depende da capacidade em 
relação aos automóveis. Para 650 carros, 14,507 
11,30 m; para 950, 17,0 x 13,0 m. A orientação 
desejável é a Leste ou Norts, possibilitando queo 
espetáculo comece mais cedo. Dependendo de 
latitude, é melhor que a tela seja fixada em cons: 
truções sólidas (perigo dos ventos). Exemplo de 
cinema drive-in: “H-H Bilbrook”, próximo à 
Hamburgo. Tela com 36 m de altura x 15,5 mde 
largura. A altura da tela em relação ao piso deper: 
Se da declividade das rampas, assim como de 
êngulo visual. A curvatura superior da tela ins 
os efeitos de distorção da imagem. Estrutura de 
Spoio e tela devem suportar à ação dos ventos. 
Fileitas de assentos: devem ser previstos,” 
sim como pley-ground para as crianços. 
Cabine de projoção: om sua maioria cent 
a 100 m de distância da tela. 

Sala de controle da projeção: conttm mote 
gem das bobinas, geradores, sistema de 
Cação do som. de 
Reprodução sonora: de preferência atavês 1º 
alto-falantos, instalados no interior dos à sda 
vei, Estes são cistribuídos sobre colunas ( 
uma servindo 2 automóveis), distanciadas 

m, sendo recolhidos pelas próprios esPeca. gs 
Aquecimento: localizados nas mes 
Sestinadas ao sistema de alto-falantes. 
também, eventualmente, ser ligados 2º 
Sos automóveis. 
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CIRCO 
EDIFICAÇÃO PERMANENTE 
Teatro para shows, área de apresentação permanente 
À sala de espetáculos em forma de anfiteatro, implantado em três 
Guartos ds círculo, abriga 1.600 espectadores, À parte de fechamento 
Se clreulo (um quarto restante) foi Prevista para o palco conformado 
de diversas plataformas elevatórias, Dessa maneira é possível 
oslizar rápida mudança do espaço cênico -» O. 


O acessa dá-se polo 2º pavimento + 13 m acima do nivel da nia. Uma 
Súpula de 27 m de altura de concreto armado cobre a arena do circo. 
Projeto: Leipziger Platz, Betim 

Arq. Aldo Rossi, Milão 

Planungs AG NouforyMitimann, Bertim 
Sceno — Plus Experts - Conseils, Montreal 
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O Piso bósco ss um soctógcs motor, com peraue de regiões acouricas de Funções de um zoológico 
origem dos animais; exemplo do zone Leiprio — Ara Rashach Archikan Partindo das diretrizes da UE 1999/22, os jardins zoológicos devem 
obedecer às seguintes exigências — O 
1. Participação om atividades de pesquisa e manutenção das espécis 
2. Trabalho pedagógico com o público 
3. Manutenção e alimentação adequada das diversas espécies 
4 Proteção contra fuga de animais, ameaça por parasitas e outros 
seres nocivos 
5. Desenvolvimento de arquivo e registro das espéciestanimais 


Infraestrutura de um zoológico moderno > O 
Acessos: boa acessibilidade, placas informativas claras, capacidade 
suficiente de estacionamento, paradas de meias de transporte pública. 
Entrada principal: portão de entrada significativo, bilheteria, quiosque, 
administração, caminhos cuidados, bancos convidativos para repouso. 
Outros elementos do infraestrutura: salas para eventos e serriná- 
rios, restaurante de classe superior com vista para as instalações do 
Zoológico e entrada separada (pelo exterior); dependendo dotamento 
do zo9, cutros restaurantes, cafeterias. quiosques, áreas de WC, 
piquenique, loja e escola. 
Edifícios da administração e dos funcionários: acesso separado 
(sem vista do público), com área de terreno suficiente para depésio 
“de ração, palha, feno, erela, brita, terra, material de construção ete 
O setor de pessoal deverá apresentar lavatórios e vestiários, área 8 
desinfecção, café, salas de aula e de descanso (trabalho notumo!. 
evo Preparação de rações, central e descentralizada, distribuição de ou. 
depósitos e refrigeradores, coleta de lixo, galpões para depósito * 
manutenção de máquinas de limpeza, veículos de transporte & 
jaulas, oficinas, jardinagem, calefação, ar condicionado, ventilação. 
jo adsauada das espécies, alimenta. Acompanhamento veterinário dos animais: centro veterinário 


o Aividado da pesdz amam 
porão em rcramas nano Estação de quarentena, laboratórios, departamento de pesquisss 
mer do virar aqi sá ro Não ecoa, uh acaso panda co Circo e Matzação é criação de animais, frigorífico para cadáveres 


Posso o proa da um zoológico abrange, Jon é ater ROTAS áreas da lato. Aadação, Percursos: carinho principal adequado co uso por pes 
Coniaposi do comia das ictaopões pao mesnveção 0a CIpÉDas à posa rts m deficiência ou necessidades especiais (5-6 m de lagur) 
animais exóticos (próximos da nature”) e instalações vossa ncanação de mundos COM Proteção contra chuva; percurso circular. Caminhos secundá! 
m ser observadas desse ponto ce vata oPelacuaro peravistantes (3-4 M do largura) levando aos diversos grupos de animais; cam 
independentes de serviços, podendo ser porcerrido por veículos E 


mde largura), para trar fr 
O Diisbuição co rasaroem um. a . para transporte de animais, abastecimento, re! 
Protação dos animais oazor "=" OSICO Madomo, entro as árees ce pesquisa, ÍXO, assim como com funções de rota de emergência para ocorpode 


bombeiros é ambulâncias. 
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Arq Oxen e Rômer 


Areas es: Former, Steinhauser, Weisser 


Caminhodos tiatadores Enfermaria 


O Prinias no 200 do wprorta! 


24 eoritairações 


“Area dos funcionários 


Departamento de obras de Wupperta! 


4 Area de visitantes 


JARDIM ZOOLÓGICO 
4 CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
Hande-on”, princi 


: pio tradicional da criação do animais em zoológi- 
(lime by ento Sireto entre animal (domesticado) e tratador 
Ein 05), assim como da participação dos visitantes 
Podem ser tocados) — O. 
sa Primeiro plano estão os aspectos funcionais (separação entre 
tor público e não público, ou melhor, áreas não visiveis, destinações 
de áreas especiais para visitantes, jaulas, percursos dos iratadorese 
áreas de apolo), aspectos higiênicos e de apresontação dos animais. 
'Hands-off” (protect contact), originalmente tido como sistema 
Seguro para tratamento de animais ferozes (contato indireto, com 
apoio técnico, entre tratador e animal), hoje corresponde mais a ex- 
Pectativas dos visitantes, através de áreas cercadas. adequadas» O: 
À reprodução dos ambientes naturais, em grandes espaços, com 
Pontos fixos de referência (bebedouros, rochas para escalar eto.), 
além das possibilidades de observação dos visitantes em posições 
escolhidas ("excitantes") e protegidas, são condições considerades 
apropriadas do ponto de vista da relativa liberdade dos animais e 
sua reprodução. Desse ponto de vista, esse sistema apresenta um 
grande potencial para a área de pesquisa. 


Exemplos ; pp 3 
Diferanciase entre casas (ou jaulas) de animais e cercados livres. 


Combinações podem ser feitas, com ou sem 9 uso de água. 


na Zoológico de Colônia —» O é um exem- 
flies o pino (casa pos os animais e cercado livre). 
re oh coberta, a área pode ser subdividida em diversos 
gas através de controle mecânico central. Os pontos 
setores Por e isitantes são separados das áreas cercadas 
a Ssos de água e dierenças do alura 
a oro Zoo Wuppertal -» (3. em jaulas (desenvolvidas. 
si o steriormente), ocupem instalações com Iluminação 
Ein Fo peidos delimitados, com recintos/cormitórios, 
na as Com chapas de vidro, corredor posterior 
separação dna sozinha de rações e jaulas fechadas (enfermaria, 
parao: ) 
macacos pequenos) nd — € é um bom exemplo para 
Oi a om ama área do ciralação, 
0a og classificados por temas (mar Bálticof 
para os visita 6h 1 central de controle. As instalações têm 
mar do Norto) 6 NA a o osquisa: o resultado formal permito 
como objetivo a oPIS E o cjvarsos tanques (tanque de car- 
a de vidro de 15x 15 m; aquário em túnel; 
dumos, fera o o louc=p0OIS; tanques de simulação) 
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JARDIM 200Lógicy 


JAULAS E Cercas 
Aspectos do projeto 

Proximidade da natureza: 25 áreas cercadas devem aj 
expectativa do visitante, no sentido das necessidades dos Hã 
em relação a sou território de origem, do seu aspecto esta id 
transmissão de uma impressão de espaços amplos. Pa 
Proximidade física: quanto mais próximo o contato visual da 
servador, maior seu interesse e o tempo dedicado à cbsenvação 
dos animais. 

proximidade emocional: os limites dos corcados devem, na mafia 
do possivel, ser imperceptíveis. 

Apreensão: as áreas cercadas ou jaulas devem ser apresentadas 
de forma 'mistorioca”, convidando para descobertas; visuais py 
exemplo, através de uma caverna ou de uma cascata. Os cam 
nhos devem sugerir a permanência; não passar peles jauks, senão 
conduzir a elas. 

A partir de cada ponto de observação deve-se ter contato visual 
com apenas uma jaula; deve-se evitar áreas visuais intermediárias 
confusas, assim como concentração excessiva de público. 

A observação confortável, com posição adequada do corpo, é bic, 
entre outros, evitando-se o olhar contra o sol ou através de superficie 
com espelhemento; o observador deve olhar para jaulas iuminadas, 
através de passagens escurecidas. Esse aspecto também tem com 
vantagem fazer com que o espectador fique Inicialmente desaperoe. 
bido pelos animais. Zonas onde os animais gostam de permanecer 
e são particularmente ativos devem oferecer boa visibilidade. 
Áreas de repouso: também são importantes os lugares de repou- 
so dos animais, que devem ficar fora da área de obsarvação dos 
visitantes. 

Informação: placas com oferta ampla de informações. 
Acessibilidade: o acesso às jaulas acontece (apenes paraos 
tratadores) através de caminhos especiais e em zonas destinadas 
aos tratadores: aqui deve-se prever equipamentos especiais pare 
captura e transporte dos animais. 


Separação 
Os fossos, originalmente valas secas, evoluíram para cs atual é 
mais usuais fossos com água — 6. A vantagem está no aspecto 
naiural, entretanto a água fica suja rapidamente e, no caso de geada 
pode ocorrer de os animais atravessarem a área sobre o gelo. Pot 
isso, o nível da água deverá ser baixo durante o inverno. Namaiorê 
dos casos, há ainda uma proteção com grade metálica. 

O vidro também é bastante utiizado— 6, O, pois permite a sem 
sação de contato direto com os animais. Uma possivel infecção dos 
animais por doenças do observador é também evitada. 
Asgrades incomodam tanto cs animais como o público. Atualmerte 
as clássicas jaulas gradeadas são evitadas. 


E—— 30 
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EDIFÍCIOS DE 
ESCRITÓRIOS 


ESTRUTURAS 


Trabalho em escritório 

O trabalho administrativo envol- 
ve a manipulação e o processa- 
mento de informações. Através 
da evolução no sistema de arqui- 
vo e na melhoria do acesso às 
informações, o ponto central do 
trabalho em escritório desviou- 
-se da organização rotineira de 
dados (sistema tradicional de fi- 
chas), para um desenvolvimento 
e avaliação criativa do processo 
informativo. 

Na organização dos espaços de 
trabalho em escritório, o Homem 
coloca-se cada vez mais como 
foco principal. Fatores como 
imagem da empresa (Corpora- 
to Identity), projetos de áreas 
de pausa e repouso, além do 
desenvolvimento individualizado 
das áreas de trabalho, agem na 
melhoria da produtividade dos 
funcionários. Através da rede 
global de comunicação, ati- 
vidades de rotina podem ser 
efetuadas cescentralizadas 
(homeworking, escritórios de 
vizinhança e de aluguel). 

As sedes das firmas trans- 
formaram-se em mercado de 
informações, sendo utilizado 
apenas parcialmente por muitos 
funcionários para tarefas especi- 
ficas ou por grupos especiais de 
trabalho. Essas transformações. 
resultaram em novas exigências 
relativas ao local de trabalho. 
A gama de variações abran- 
ge desde salas individuais, 
oucelas, até grupos de salas ou 
ambientes de uso temporário 
compartilhado (desksharing). 
Quanto maior a flexibilidade 
do espaço do edifício, mais 
fácil será a adaptação para as 
empresas, com suas condições 
cada vez mais variáveis. 


Projeto 
A descrição detalhada da orga- 
nização estrutural — funcional, 
e assim das funções e relações 
específicas dentro do sistema 
de trabalho, leva à constituição 
de um programa concreto de 
exigências (análise de neces- 
sidades) 

Para edifícios de aluguel é im- 
portante, acima de tudo, a flexi- 
bilidade estrutural dos espaços, 
permitindo diversos tamanhos 
das unidades de escritórios. 
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EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS 
TENDÉNcas 


influência da tecnologia e da informática no funcionamento 


dos escritórios . 3 
O desenvolvimento das tecnologias da informática e da comuni 
Gera, levaram à transformação das condições de trabalho nos esco 
ifuncionais termineis substtuom os componentes indyj 


lhos multi : 
composição de textos é Imagens; sistemas individuais são Pim 
em uma rede de comunicação geral do escritório, Muito aprimorada ag, 
bica de dados (SDN, DSL, LMTS possibilita o intercâmbio cápe cy 
ionmações, mesmo 2 grandes distâncias. Através de monitores plane, 
laptops e telefones celulares, diminuiu-so a necessidada de área por faça 
“rabalhofuncionário. As influências cas novas técnicas de funcoramentoges 
aseitórios sobre as áreas e o número do funcionários estabolscem ot 
de avaliação novos, como maior qualidade do local de trabalho granta ga 
fexibiidade, maior consideração das características ecológicas do ambenta 
de trabalho, cuja configuração espacial não pode mais ser cbtida polos 
antigos edificios de escritórios. Novas diretrizes regulamentam as áreas o 
trabalho segundo necassidades (não há mais exigência de áreas mínimas, 
O potencial de racionalização represente, para atividades admiristatvas 
(arquivo, seleção, cópias, procura, organização de material e comunica. 
tivas (conferências, reuniões), e. de 25% das horas de trabalho semarais 
Trabalhos de rotina, como “pausas-ativas” para descontração, reduzem. 
-se em c. de 50%. 
O crescimento das atividades efotivadas em casa, integradas via-compu. 
tador, não reduz todavia a necessidade de área no edifício de escritórios, 
tendo em vista que doterminadas atividades (reuniões, ete.) continuam 
acontecendo parcialmente dentro dele. Contudo, estas acontecem em 
espaços não mais personalizados e sim utilizados por diferentes funcio. 
nários. Áreas personificadas reduzem-se ao conteiner, com arquivo de 
correio & pastas. A telofonia móvel e a rede de computadores permitem a 
mobilidade plena do funcionário. A Independência potencial das unidades 
locais (doscantralização) apresenta, por sua vez, novas linhas de influência 
(concentração em cidades principais, nível de representatividade local, pos- 
ção da cidado com sentido de continuidade, ambiente, trabalho, atividades 
de lazer ligadas à localidade), que podem ter um papel muito importante. 


Mudanças nas condições locais de trabalho 
A influência da tecnologia da informação sobre o processo de racional 
zação e a transformação das exigências quanto às condições de trabalho 
(desenvolvimento e padrão de organização), promovem à mudança na 
estrutura dos escritórios. A necessidade de pessoel cai, os grupos d? 
trabalho ficam menores. A hierarquia existente até hoje na distribuição de 
cargos e atividades, como chefe, secretária, encar-regados de funções 
especificas etc. transforma-se em trabalho integrado de grupo, refetindo, 
consoquentemente, nos critérios de distribuição e uso dos espaços. 
A forte relação de sensiblidade para com o ambiente de rebelho, ler 
-se diretamente à oscala do valores presente na sociodade, condeienando 
novas exigências de qualidade para os espaços (uz dluma, relação cem? 
meio ambiente, consumo de energia), o para as atividades (ponto de Vs 
ecológico, uso de materiais, sistema de coleta de 1x0). O local de trabalh? 
“Ocupa, do ponto de vista funcional, uma posição elevada no processo & 
integração social, tendo signifcado cada vez maior, através do ostitrot 
formalizadas de atijdades (centrais de dacos, organização funcional et, 
A grande sobracarga fisica e psíquica do processo de desenvolvimentodes 
atividades, deve corresponder a um cuidado cada ver maior com oambienê 
de entorno pers aquele que trabalha, influenciando seu desempenho(tre 
suficientes, exibida para decisão individual na disposição do mobiliário, 
entlação, iluminação, proteção contra perturbações oxternas). 75 
atiidades diárias acontecem em "locais de trabalho estretos eat 
FO. Scriat necessário entre colegas, assim como instaaçõesdeves 
vo, São importantes, decormendo dal às exigências para usos mi, 
ço individuais e de grupos, ou soja, locais de trabalho tin sa 
fuzis" 6 tolotvas? — 8 — O, Ao lago do saneamento meter das 
gos ecos de escrtáios, toma-se necessária a renovação concot 
de ocupação cos espaços: =”, 
pá 2. Gotschak = TY, ambientes de grupo com zonsemenorr ato 
eta ps einco E. Sieverts + y e W, Fuchs + do trabalho 
mala ou opondo OU segundo A. G. Henkel 17,9 locai 
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luz, olimetiza 
ue climeliação equipamentos detoecomuniações) 
anão ospaço Ive, segundo os sociicgos do caráter 
"Oo seia, dependência da tecnologia intofrências 
“Um comportamento negativo daqueles que re 
Eras in 
pos quePersdonte e carcritaço, corro sala par uma pessoa cu pequenas gnu 
os qua pecessiem de rca constant de informaçãos. Na Alemanha, dpois da 
peginda Guerra Mundial ester o po de ergunização mes uu, sendo ainda 
fe pessivol do ulzação ra media em que responeràs novas exigências do 
êmbérte de Leao (coro por ex nos segutes projetos — escrito “Grurer 
na Jahr Sei, Res ou eso co Metro o Mie Amberto de Dessau! 
Sauertnih, Hutor) ) cu em caco do adia de grande atur, onde o istema 
url pudor funcionar coro for deneminador do caráter espacal intro e 
ssim da organização ca são das atividades. 


0) Sede de cantão, Suiça, 
Arg, Mat Borg) Ragas, etetaia 


a) BIO, Fraridur 
O Ar Noncinyttinoor, neo. 
Speor o sócos 


O escritório reversível foi uma experiência no soniido de melhorar as insufici- 
ências em diversos aspectos das condições de trabalho em escritórios abertos, 
om grandes espaços Ívres — (faia de climatização aferanciada, Iumhação 
fatura, interferências visuais a acústicas). A fim de permitir a possibilidade de, 
Segundo as necessidades, Sosvir os trabalhos qua axigominaior concantração 
Sera sales inclviduais, houve um enorme croscimento dainira-asrutura térica, 
visando alcançar uma flexiblicade total 
Cealoo ao desconfentamento do usuário, a rápida subida dos preços da 
erga, que tornaram sistema cada vaz mais anfeconômico, começaram a por 
Coe esião Cada vez mais a construção dos escritos abertos. A nova estrutura 
do bao, transformada em função da tosnologia (por ex. com a inrocução do 
PE) favorece a organização em pequenos grupos, O primero exemplo nosto 
Edo foi telona Alemanha no prédio da seguradora OVA, em Mammheim. 
dó em grupos (subdiisão dos grandes espaços Ives) 6 apropriada para 
a Engcutva entro pessoas que necessitam de normananta troca do 
ça, Esta Solução procuro, alrvéo do tamanho da campo da trabalho 
dom elé à janela), Instalor relações embientais com espaços in- 
ado (veia mudanças ne local de trabalho), e assim resclvr a 
dt blemas relativos És condições de irenano destavoráves nos 
rios aberto (uz, ventlação nialiado. O O 
ização pode ser subotiuida por sistemas de ar 
cr o co lis as nda 
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wês da tecnização o automatização, tranoformam-se as, 
epa do escritório e no perfil das pessoas que alie; a 
des, condicionando o saneamento (ou reforma) dos ocíficcg js. 
esbarrando na problemática da insuficiência, dentro deste quad lota, 
daconcenção de aspeços vres. Os novos meios da eorganizaçã ordem, 
ho caso são: reforma da edificação, luminação natural atração ilêd 
internos, clareza na concepção da planta, consegui igualdade da dee 
em todos os locais de trabalho no que die respeito à uz, varéação "is 
ção acústica, ou ainda introdução de novos sistemas de equipamento, 
possam fortalecer as funções lécnicas do edificio, como concução go art? 
e tubulações, liga-ções, etc. assim como nova estruturação iso es bs 
Asnovas tonôrcias (princípio do escritório combinado) procuram ame 
necessidades específicas de organização do um determinado escitári 
uma resposta ou solução adequada. Isto 6, fomecer uma oferta ambi 
que, através do uso, transformam-se de forma flexivel. pormifndotebahes 
grupo e salas individuais para concantração; ércas com equipamento ovo 
coletivo temporário, para atividades especiais ou de conjunto, eque ao, 
tempo sojam apropriadas para trabalhos altamente qualficados independe, 
ande o local de Irebalho, possa ser trocado no processo diária de atyiades 
Hoteiling Office ou sinda Business-Club não são esquemas espacio 
senão apresentam uma organização totalmente flexível de trabalho, seg; 
locais fixos. No aspecto espacial, a importância está na possitlidade deusa 
variado e na qualidade ambiental. Para escritórios de grupos combinada, 
cu de espaços livres, a eficiência é obtida não através da construção das 
espaços, mas atravós da organização funcional da omproso, cuidando de 
bem-estar cos funcionários, em uma atmosfera de “clube”, 
Emnovos edifícios, partindo-se desta experiência, dê-se grande importância 
ao caráter de reversibilidade, para poder reagir aos ciclos inovadores, cade 
vez meis curtos, das tecnologias aplicadas aos escritórios, Isso leva a eg 
ficios que podem ser subdivididos em unidades de uso maiores e menores, 
sem grandes dificuldades (áreas de aluguel) — O + O ou ainda ura 
mistura do produção o administração (centros do empreendedores) - À, 
A mudança de valores quanto à qualidade dos local de trabelho e cs atos 
custos energéticos levam a uma nova forma de construção, com elementos 
construtivos apropriados para o regulamento térmico e ventlação natural 
rsins de inverno, saguões, fachadas duplas) 


En smaços 


[E sssponom 
a —pepe 


Esquema de edificio com áreas variáveis para aluguel, Setor contal pode ser 

jecerpoiaco, segundo necessidades, pelos diferentes lcatários. 

Kenmecyaus, Dosseldof Aa, Kóstar Sohelhavar Gras 
Prot U. Cosrsmeis, 


Possibilidades de on 
O Festa ergenzação de salas com frentes protundôntos 


EDIFÍCIOS DE 
ESCRITÓRIOS 


g ÁREAS NECESSÁRIAS 
Ê 

Espaços de trabalho 
Segundo as novas diretrizes 
NJ q Para organização de áreas de 
trabalho, não há restrições quan- 
se toa áreas mínimas, Entretanto, 

Areas mir ij em função d: 

era a rá actas ção das exigências dos 
O senos a (2) Espaço de trabalho individual sindicatos do trabalhadores e do 


fato de todos os locais de traba- 
lho estarem associados ao uso 
de monitores, resultam áreas 


| mínimas reguladas pela DINIEN. 

gs "15 Área do mobiliário 
E E ' A DIN 4543-1 não prescreve 
! mais áreas fixas, mas requisita 


ess áreas suficientes de trabalho e 


to jo movimentação para diferentes 


1 posições e para a adaptação 
individual ao meio/material de 


nin. 340 trabalho. 


ha paraostantes! A DIN faz a diferenciação en- 
tre vários tipos de áreas, que, EMnaTEa 
entretanto, podem se sobrepor ESGMUDa 
quando não houver confiitos 
funcionais. Estes são: 


Ed a dupla de nc: matem 
On ca O aranecesssiaemmesacoromos O Acsrata orar 


— Superfície de uso: área básica 
do móvel 

— Área funcional do móvel: área 
necessária para portas e com- 


2180180 


ponentes 
— Área de movimentação Rico 
— Circulação e passagem Arquvos 

Áreas adicionais 
a Tipooga 
Escritório ou formas de aspaçial 
trabalho pese 
A forma de organização do es- — Tecnologia | 
critório e a sua divisão espacial goseftco | 
O dsssessssia pas ssatecojutato são influenciadas pelo tipo de 


atividade, sistema funcional, su or 45431 
porte técnico IT e cultura da em- | 
presa. À estrutura do edifício e o | 
arranjo dos espaços podem ter 
grande influência sobre o uso. 
A eficiência pode ser obtida, en- | 


tra outros fatores, pela redução 
da área individual de trabalho, 
ampliação espacial de apoio e 
melhoria na motivação dos fun- 
cionários. Para o último fator, 
assumem grande importância 
componentes emocionais, como 
concepção de material e cores, 
assim como a presença de áreas 
de recolhimento e comunicação, 
para encontros formais e infor- 
mais. A análise de necessidades 
pode fornecer informações pre- 
ciosas para possiveis formas de 
escritórios 


Sa 
Copiado nação espacial om grupos, em escritódo 
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EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS | 

TRABALHO COM Mo | 

Incluem basicamonto as mesas de trabalho determinadas polos oj | 
monitor, teclado alfabético-numérico & acessórios, assim como cagurtê | 
som. Soluções padrão, na caso, são substituídas por arranjos espa, do 
acordo com os tipos de atividades especificas (por ex. recepção, ing” 
ções, coleta de dados etc.). Norma. 
A normalização destas áreas de trabalho é estabelecida pela “Shar, 
regein fur Bildschirnarbeitsptáte im Búrobereich”, ZH 1/618 (Nomes PA 
segurança do Irebalho com computadores em escritórios), da Assoriapão 
de Regulamentação das Profissões. São estabelecidas as seguintes ag. 


jêncies: . 
“ eguimento das legislações a iretizes gerais quanto a locais do traba, 


— Normas DIN especiais (mais de 40 casos); 

“ DING6 234 T1- T7, mesas de trabelho com PC; 

“2H 11595, normas do segurança para trabalho em escritóro; 

“ VDI e VDE - (Associação de Indústrias e do Engenharia) - normes técnicas 
quanto a calefação, ventilação, eletricidade. 


Ione poa As mesas de trabalho com computadores devem acompanhar as presez. | 
ções técnicas a de segurança, assim como as determinações reiivasa | 
09 0007300 408300 209 100 “O 4002 500 490 ao eo 294 Saúde (medicina trabalhista) e à ergonomia. | 


O sora prncinide osso mama 
Organização formal da ároa de trabalho | 

Os instrumentos de trabalho usados com frequência, devem estar lcat- 

zados em uma zona de permanente acesso visuale manual > 0-0. | 

Dovo-so também manter uma área livre de movimentação da pessoa ce 

no mínimo 1,5 mº. 


R Mobiliário. A posição correta do corpo durante o trabalho recomenda ânguo 

do 90º do cotovolo, ontro antobraço o braço, assim como entre pare suparir 

do corpo € coxas, com angulação de 90º da virilha — (9. Para preencher 

estes requisitos para todos os tipos de pessoas, necessitam-se de mesase 
emalura | 


Administração 


Escritórios 


* cadeiras reguláve 
E) Bancada de ano com Existem duas possbiidades válidas de valores ergonômicos | 
EDFÍCIOS DE Posicioramento ergonônico coreto computado (PO) organizada de A: Mesa de trabalho Tipo 1, com altura variável so-tten 
Eme a forma ergonômica, com mesafxa— Cageira de altura variável es | 
Estruturas Savio B: Mesa de trabalho Tipo 2 e Tipo 3, com altura fixa Tem 
Tendências Cadeira com altura variável eso | 
a Pés de apoio varáveis. co-18en 
Desde 1980 Deve-se atentar para Iberdade suficiente de movimento paras pernas — 6. 
Pis A dimensão da mesa será de no mínimo 120 x 80 cm (pouca presença de 
Dag papéis, uma vez que o trabalho principal se dá no monioi) Pera pesso. 
or que trabalham com base em arquivos, no minimo 200 x 80 om. 
vos 
deseja Entorno: Todos as superfícies dos equipamentos em estrota distribuição 
nO m hm espacial (ancada detratalho ec) deverão apresentar umgrauderefeão 
ação ja de movimento das eras. Oevalees o etáaão o 20-60, 
ra ER fo faspemas.  Oevatros ento prince todencveis GO rival de iluminação, entre 300 o 500 lux; limto co ofuscamento para as 
luminárias, por ex. através de módulos espelhados para lumináriss doteb | 
anca da tao 1 ou com2 refletores ditiglvels — p. 510-519, Faixas de luminárias dovemser 
rosa aa vn Ins-taladas paraleles às janelas. As superfcies de revestimento do rednb 


dera tura variável devem ser de preferência foscas, com grau de reflexão recomendado d 


Maher uureoso | teto, c. de 70%; parodos, o. de 50%; divisórias, c. de 20-25%. | 
A O campo visual difigido para o monitor deverá ser paralelo às janolos & 

Maisa) +(309-(304] temy-çuom|  f8XAS do luminárias, com a tela ocupando posição intermediária. De pre 
ferência, a bancada da trabalho para computadores instalar-se-á em éres 


Cate) tmts0 amo | Inredo janelas. 
Recomendações quanto a clima e acústica devem ser observadas. Com» 

Seda o tao? reforço do uso de aparelhos nos recintos de escritório, tem-sa mais neces. ] 

fee bre sidade de refrigeração do que do aquecimento —» (tecnologia do edilch)- 

Seco parace pos vr! 


Psicologia no ambiente de trabalho 
Muress | Eleitos negativos decorrentes do trabalho em compuiadores, podemresuts | 


[o fi “e Uma estratógia da extrema racionalização, que acaba por alsnaro Honel 
gre) “000004 (oa ça00] do processo de trabalho, condicionando-o a executar trechos de ativida g 
Etêcesma sema so-tio | POL Walt Volbet — TO formuia neste sentido, 9crtrios para organização? 
remo a ambiente de trabalho, que procura demarcar o contraste Homem - Mt 
x = Sfande margem livra para decisõos e negociações, Ê | 
Es — Sobre isso, flexibilidade necessária da organização do tempo própio, 
meme da ur — olorta para atividades pessoalstrabalhos de estruturação em rslação 
Cx do atra vv exigências, | 
cereis ves de Imtações, | 
Nuhenso | —alividades corporais com | 
" pensatórias, à | 
tes tiomena | como consequência, queldades espaciais que preenchem es dfronte? 
eso) “buco-tmos (os tou) PSCOSSdadOs dos sentidos, 
Cr cuia) atoaeo Sao Voe] — relação concreta com problemas reais (ou condicionantes sociais) 


—Sfenta em possiblidades de mudanças, 


= Incentivo e oferta ds meios de ci pe 
mami a io] direto ortre pessoas. RR 


tua má do o 
tendonobrootampoda mess (-> Transformações nos lugares cs trabalho. 


A 


Piatelera com profundidado útil de 
42em (argura 1,37 m) 


res do apoio para ftas 
meias: 28 untados 


NI 


O erassra co poco exoncimi 


Pratoloira de pusar para disquetes 
Emicrodisks”), Passiilitade de. 
arouivo ara até 164 unidades 


de puxar para arquivo 
setes LS. Possibilidade de 


“Arquivo do pastas, ordenadas de 
forma paraloia à faco frontal do 
armário, 


A 


|E> 
A 


“Arquivo de pastas, sistema. 
giratório com eixo central 


(o) 


EDiFícios DE ESCRITÓRIOS 
ARQUIVOS 


= Superfície ocupada 
Superfície do corredor 


relação inversa) 


Ereonenimênto, com as subdivisões elevadas de dificil visualização. O uso de 
arquivo vertical sign 2d 40 O ao da 


Ccupa sunarfici dep 
Sê Pastas podará ser elelvado por mortacargas. O equinamento e trabalho 
básico constitui-se de estente-arquivo, pequena mesa. cadeira com rodinhas. 
Os arquivos devem ocupar posição centralizada, Distâncias mais converientos 
Entre eixos de janeias ente 2,25 2,50 m, Pé-reito, 2,10 m (2 pavimentos de 
Escriórios normais = 3 pavimentos de arquivos). Ambientes secos são pré- 
GESSO (subsoios e sóraos são inapropnados). Mesas enfleiradas —» (D e 
“com gavetas-fichário e tábuas para escrever, conformam boa conexão da 
“quipamentos para o lugar de trabalho. Bancadas sobra rodas, para eserita ou 
apoio das caixas para pasias, ou o uso do arquivo móvel (sistema Compakius- 
-Scennekany, permitem, através da economia em corredores intermediáros, 
methor aproveitamento espacial (100-120%) — (B 3. Estes equipamentos 
não são normalizados, sendo porém adaptados a registros, arquivos em gera. 
bibioiocas, depósitos, ec. 
Para maiores cargas, observar o ofoto a cada mê do piso |-» Bibiotecas p.259), 
O movimento pode ser menual ou automático Todo um arquivo ou parte ces 
pode ser fechado através de apenas um puxador. 


EEE EEE [EEE 
rt 
esa. | arame com Econ 
ai 

o mom 2+m 

era ao | | 

Gopscieo) |ajfneiosa | usam nam am 

fenascpes nie | | | 

rare | | | 
ama 

ed | 

| pesagem | l l 


(D compemiodc sçaçõonoamtic para rr ir o arrmans 


e 
Ro E mit 
SIE Ameseomemço [5 geração ; 
E) Aroa do cortedor pe, e & 
S[Asadencupação | |E silo | 
tá — [8 Amagoocupação 1 
— E Aster | ! 
» 1 
É I 
reo lipas de arquivos Comparação entre super de 
Reta jo é de corredor, para diverso 1 a por arquivos, ivo em Mira, 
Eid di O scenes O mento Dou-o 
o estantes [com capa dura), para 
Ei fe ando 
A Armuvemento vartcal 


= 


8" aruiramonto uicota 
c- : 
Ter do a nona! a veta! 


etapa na 
A 

Reco apnto jim OR 

oca ape do 

100% CP (oo% 


182069. 50206, 
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Estruturas 
Tencôncias 


cm 
ua 
sei, 
= 
Feita 
tai 
ia 
E 
Modulação 
e 
o 
Construção 


Veja também: 
Blblcieças a 
Arquivos, p, 259 


Administração 


Escritórios 


Epirícios pe 
ESCRITÓRIOS. 


Veja também 
uminação, 
p.497 


Fllação espacial entre espaços de uso público, no setor de ecesso e contro 
de entrada 


a 


A 


O ana recasác ementas do contêniao cus 


Areas em me tea | Nego | Sona 
Lars, [rito nas | a 
isbehe. [ares adcionais PM 
assesiorament, depósito do mito | 19-62 | 25 
santáros 05-08 | a7 
rtrânciaatureos os-10 | 06 
EEPEa 04-10 | 06 
depósito 04-18 | 08 
du | centra, cattra, cepa o81e | 1a 
áreas so 
ee feniraia 02-27 | 04 
abastecimento da xo os-16 | 10 
cemeio 03-08 | 04 
conta! do computadores 0518 | 10 
vegan garagem on | 26 
dr consruda 19-38 | 30 
Eme 
Intlaçãs prdiaa 24-46 | 20 | ms 
cleulação 22-60 | 48 
o 
Areas brutas médias 
ear para um tuntnái (um poso da tah) 
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EDIFÍCIOS DE ESCRITORIO 
ÁREAS Atos 


undárias e adicionais 
pr pr 
organização do escritório e sua representatividado, de 23 a 45 my. Aqui E 
mê devem ser considerados como área de estacionamento na N 
subsolo, o que não é computado no cálculo do coeficiente de. PrOveitamen 
do edifício. (O. Goltschalk 1994). Tendência crescente desdoos anos o 


dsição entre setor púbico e área de webalho. Funções importantes q 
para-vento, control, informação, registro de vistantes a ár da gpa 
Setor importante para a imagem das empresas (Carperaia Ir e 
A primeira impressão é sempre deci 


Conferências, cursos 
Asala de conferências deve ter ligação direta com o saguêo, E import, 
prever deçésitos para paredes civsórias móveis utiizadas na subeiçã ds 
ambientes, mesas, cadeiras o aparelhos de mídia; também paraos sen 
para festas o recapções (esses espaços secundários ocupam cerea de, 
da área da sala de conferências), 

Obsorvar o isolamento acústico. Por assento, calcula-se cerca dk 2 Side 
área pata a sala de conferência (sem incluir espaços secundários). Aga 
relativa a cada funcionário = 0,3-1,0 mr. 


Correio 
Assume a distribuição total - entradas e saídas - da correspordência o pa. 
cotes, Áreas de trabalho (mesas para embalagem e classificação) devem er 
dimensões suficientes, calculadas a partir das horas de pico. Área necessária 
per funcionário = 0,3-0.5 mr. 


Arquivos 
Pestas e material em papel, usados ratamente mas que necessitam ser 
preservados (prazos legais), são guardados com economia de espaço (aa 
arquiva de pepol tem-se rapidamente 10-20 m lineares por funcionário) Px 
esse motivo, deve-se adotar, desde o Início, o uso do microfilme e dearquiro 
eletrônico de dados. Para estantes e armários, deve-se calcular o aumento 
das cargas sobre os pavimentos de 7,5 — 12,5KkN/m (estantes sobrerodas). 
(= Arquivos p. 259) 


Técnica de processamento de dados 

É importanio o planejamento, cesde o início, de uma rede técnica, Desa 
deduz-se ss as áreas com máguinas/central de dados daverão ser ocu- 
padas também por funcionários; se esta deverá ser instalada central ou 
descentralizada no edifício. Devido ao alio grau de instalações, esses es- 
Paços necessitam apresentar piso duplo, com 70 cm de altura, devendoser 
Slimatizados. Observar o controlo especial do acesso. O sistema de backip 
Sevorá ser soperado da central de dados e instalado em área com proteção 
especial contra incêndios. 


Áreas de pausa 
Cantina o cafeteria (-» Gastronomia p. 186) funcionam em gera independem 


tes dirigidas por pessoal extemo. Se forem localizadas préximes à recepção, 
Poderão ser utlizadas também por visitantes 

Copas devem ser instaladas diretamente junto aos locais de trabalho, de 
Preferência perto das áreas da comunicação. Para cerca de 50 a 100 fum- 
Sonários, deve-se utilizar uma cozinha maior, com = 10 mé. 


Banheiros 
Retores de sanitários devem sor dimensionados segundo as dieirizos de 
cesulamentação de greas do trabalho - ArbStStV (-» p, 252). Aquidevose 
"var principalmente a separação entre zona do ontrada da banheiro, 
Eb ga 8 a área de sanitários propriamente dita. É pç 
e do sanitários por 50 a 80 funcioná ia 
mário = 0,6-0,8 me, Rua E pega 
Serviços 
Cacia andar deve contar Com depósitos/racintos de material de limpeza 
Preterencialmente com ligação de água e pia. Contiais do coleta de Ho. 
(das por pavimento, com recipientes para 
Seletha e contro de eliminação de pastas/arquivos. Deve-se planear UNS 
área de permenência gata o zelador, que deve ser senralizada é On 
oficin 


esportivas para os funcionários; Piscina, sauna; creche e jardim de inf 


Sistoma combinado 


som ne 
Tm 
Tam | | [mam 
ari TE 
OM sas Sala 7 
Ba [T [Estica [TT com disena 
o ES | etica | ir | creo || [seio 


Em um estudo econômico do Prot. H. Sommer — Biblog. planejou-se 
tm programa espacial com cinco alternatives, com a quantificação das. 
recessidades de áreas para cada modelo. 


O rsss gutcio estruturado do 
forma unitária, econômico em 
função da crande profundidade do 
espaço de escritório 


Ebal] 


O soro os esauurasode 
em esa 


Corno do odeio ostruturado do 


O mena (faixa do circulação 
central) 


ao mo, 
prsinpe o 
FREE EE aim 
diese en 
construtivas; grandes espaços. 


fas, salas de grupos, salas 
inaiiduai, esortório combinado 
tóganda: 
Pequenos 
Dice O ti (O Escedo pa Sei EE O copuçãa 
dio 


EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS 


TIPOLOGIA ESPACIAL 
Tipos de escritórios 


Os espaços de escritório podem ser. classificados, segundo tamanho 
8 forma de ocupação, em chois tipos: calas individuais (ou “celas") e 
Em grandes espaços livres (escrtórios abertos). Todos os outros. 
tipos são variações e diferentes disposições desses tipos de espaços. 


Tipos de espaços 

Escritório convencional com salas individuais: salas simples 
OU duplas enfleiram-se ao longo de corredor, a maioria luminada 
artificialmente, A infraestrutura ocupa posição nas janelas, pois as 
fotas de emergência devem ficar livres de mobiliário. Ocupação 
econômica, com duas ou mais pessoas, prejudica a concentração 
no trabalho; sala individual impede a comunicação interna. Ainda a 
forma mais difundida de escritório — O. 

Escritórios abortos em grandes espaços livres; tipo de escritório 
desenvolvido nos anos 1960 e 1970. O uso de ar-condicionado e de 
Iluminação artificial possibilitou a criação de grandes espaços abertos, 
com centenas ou mais de funcionários trabalhando conjuntamente, 
no sentido de abertura e comunicação. Do ponto de vista econômico, 
grandes investimentos técnicos necessários. Uma forma não muito 
bem-aceita polos usuários — O. 

Escritórios em grupos: da experiência com os escritórios abertos, 
desenvolveu-se a forma de subdivisão em grupos, com cerca de 4 a 
“6 agrupamentos espaciais, utilizados por equipes ou departamentos. 
Modelo apropriado principalmente para atividades criativas, de projeto 
€ coordenação, com grande necessidade de comunicação — O. 


Sistemas espaciais 
Sistema combinado: pequenas salas individuais separem-se da 
zona central de comunicação, onde se localiza a infraestrutura comu- 
nitária, através do paredes ce vidro. Foi uma tentativa, nos anos 1980, 
Se unir a ideia do escritório convencional com o de sistema aberio. 
Para cada funcionário, há um lugar de trabalho individualizado, para 
Concentração; ao mesmo tempo, o uso comunitário do espaço central 
e as separações envidraçadas incentivam a comunicação — QD. 
Hotelling-Office, Business-Club: o local de trabalho é determinado 
através de funções. O usuário escolhe aquele que, no momento, é 
mais adequado para a tarefa a ser executada (escritório “não terri- 
torial"). A individualidade do funcionário resume-se a um gaveteiro. 
Esse tipo de escritório só é possível através de novas formas de 
organização internas e equipamentos técnicos, como telefones celu- 
leres e laptops. Em combinação com trabalhos externos, com grande 
parte dos funcionários externos, tem-se uma economia de 20% a 
50% em comparação com os escritórios tradicionais — p. 246 Q. 
Escritórios satólites: áreas ce escritórios descentralizadas, por ex. 
implantadas em zonas residenciais, nas proximidades da moradia dos 
funcionários. Na forma de salas alugadas, são oferecidas estações 
de serviços, não somente como apoio externo a grandes empresas, 
mas também com a ocupação por pequenas firmas e empresários 
autônomos, em diferentes tamanhos de espaços e infraestrutura. 
Este sistoma contribui para a redução do tráfego urbano, permitindo 
ainda o uso de áreas pouco utilizadas nas estruturas de escritórios, 
como salas de conferência, de reuniões e para cursos. 
Escritórios reversíveis: no verdadeiro sentido da palavra, não se 
trata de uma forma de escritório, senão uma forma de edifício, o qual 
permite, com maior ou menor número de intervenções, a instalação 
de diversas organizações de escritórios. Com o aumento da fexi- 
bilidade espacial cresce também o custo das instalações, havendo 
necessidade de compromissos entre determinações de tipos e 
tamanhos para a divisão espacial, Tipo de adifício adequado para 
aluguel, onde os locatários não são predeterminados — p. 246, 247. 
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Esruturas. 
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2904 29] 294 290/14 
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Sistema de moduaação baseado na distancia de 1,50m 
entre eos. Profundidade do esffcio, 12.50 m. Tamanho 
econômico para salas individuais, pars esciitóios com- 
birados, zona central Comunitária estreita & 10% menos de 
locais de trabalho à janeis, co que em 8. 


ip 
E 
TF 
E: 


Jo 2 
Jon a 8 
s [8 
jo -+ 
8 
Ei) 
8 
E] 

430 | 00 | 440. 

5340, 


Seta de modulação baseado na distância do 
SE onte tios Protucidodo do asilo 13,40 
NÉ Forms eoonômica para esertóios combinados; 
Pa ans dhidua, aviso copaio! dociavorável 
dam à prtunidado 


Distância ent eis 
Gian 186 
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Possbiidados de uso para diferentes distâncias entre eixos das janeias. 


em Gistinciaenta sãos 
debora desjareise VS 
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salienta na fachada BPlar incorporado à fachada 


Dierentes posljidades para Iocaliza fleros, para desenvolvimento da modulação conetruiva.P, 
ção dos pileros, 
n | : 
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renciadas de ligação entre parede, 


252 


EDIFiCy 
ESCRITORA 


MoDuj AÇÃ 
Medidas entre eixos, 


nação de pilares e esp ê Set 
fachada, dotorminam qu "aÃ ca 
tamanhos dos espaços ing ceNos 
modulação da fachada deve pes 
a Incorporação das iganãe Mit 
paredes divisórias intemas e 
fíce extema do fachamento pot: 
construtivos podem ser. ns 
pelos módulos de Estitirçõaids 
cial interna. Esse recurso d 
problemas de junções entr, 
pilares, ocasionando, entotano per 
das de espaço nas selas compjo 
Intermediários solos, Considerando 
“s diferentes cicosftempos de vsodas, 
dificações, rocomenda-se um ima 
ce eixos flexivel. Como modiação ade 
quada, desenvolveu-se ulimamentes 
distância entre eixos de 1,50 m pag 
escritórios de salas individuais é da 
1.35 m para aqueles que se baseiam 
no princípio de escritórios combinaios 
Distância entre eixos de 1,50 m 
Sistema econômico de eixos parasa. 
las duplas de escritório, de estrutura 
básica. Profundidade do local detra. 
balho (por funcionário) 2,20 m (30cm, 
mesa; 1 m circulação, 40 cm estante 
situada nas costas), Para 10 emde 
espessura da paredo, oviolirs éde 
4,40 m. Profundidade usual de editor 
com corredor central e salas nas duas 
laterais: 12 a 13 m, Estas medidas são 
apenas parcialmente adequadas para 
escritórios combinados. 
Distância entre eixos de 1,35m 
Largura das salas de 3,80m (= 18m* 
de área útil) possibilita: 
- oetantos adicionais para arquhos; 
2 mesas com PC/monitor, cuja pro 
fundidade recomendada, por mesa, 
é de 0,90 cm; uma mesa de desenho 
ou prancheta e uma escriveninha; umê 
escrivaninha e uma mesa de reuniões 
para 4 pessoas. Possibilidades para 
todos os tipos de trabalho de escitóio, 
grande fexiblidade de uso sem mu 
dança do parodos. 
Paredes divisórias 
Nas áreas terminais des paradesteres 
devo-se obsorvar ligações comiscla- 
mento acústico especial. No casode 
divisórias de vidro, deve-se ter o geu 
desojado de isolamento, segundo O 
uso das salas! 
Fachada 
Elementos verticais do divisão dê 
fachada, que coincidem comos 
de estruturação, deverão ter tr 
suficiente para junção com às 
des. O idealé iaporar a fachada. 
no sentido longitudinal, parts Isolantes 
independentes. Obsorvar à 
dade de aberturas nas diversas iss. 
Tetos e pisos. 
É indicada do ponto da visia Egor 
a independência entre forolpisod! 
rede > Q D, permitindo a form e 
de canal para cabos, nã medida 
a propagação aérea de som é 
caso. minima. 
Para pisos duplos é 
dos deve-se prever protorgamenta 
verticais das paredes ade ja 
todos os eixos ou 0sses | 

deverão sor om siso” 


Mint es, 
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O Eesaiirisdogar 
do profundidade 


[= 
o 5) 


Estutirasblaterai da 
O sisters desta 
instalações, conomnça 


+ 1 Eta 


dl | x 
pd dA Ho 


Estuturação bliatera solu- 
básica para escritórios 


das cons do 
sata individuais 


DO rsss ia sto Ea cmi as 


= 30,00 — 


O cinrção pasa 


trizantida; zona de ins. 
a 
nogpt dem 


EL 


ES 


O Esisasoespaia 


Hrsoa 


tipoida a Esso cima 

Pc Mira 
Sbadu 
444 
+44+p 
frio 


+ 3000 A 


3000 + 


Foo Fes amo SME 
o 

Po so o dem 

D conrução comário 


Fnricios DE 
ESCRITÓRIOS 


ACESSOS 


Concepção dos edifícios 
Bloco único antieconômico: 
apenas recomendável para 
salas de escritório de grande 
profundidado (luz diuma?) — 
0-0 

Blocos com organização bila- 
teral formam, até hoje, a tipolo- 
gia mais usual de edifícios ad! 
nistrativos; espaços individuais 
e salas pequenas com possibi- 
lidade de iluminação natural 
O Zonacentral de instalações! 
circulação em área com boa 
iluminação. Forma mista, com 
distribuição tipartida, desenvol- 
ve-se com o deslocamento do 
sistema bilateral, com centro na 
área de instalações > O, 
Bloco com organização tri- 
partida estruturação tipica dos 
arranha-céus — O + O. 

Ampla área de instalações (maior 
percentual de área de circulação 
vertical. A luz diuma penetranos 
ambientes até 7 m de profundida- 
de, podendo ter bom aproveita- 
mento. Novos sistemas técnicos 
de transporte ca luz melhoram 
ainda mais a sua efetividade 
(prismas, rofletoros — p, 508). 
Espaços vazios podem meiho- 
rarailuminação natural na zona 
central do edifício — O. 
Orientação do edifício 

A orientação pode ser avaliada 
de diversas formas. Segundo Ro- 
sonauer, cerca de 90% de todos. 
os escritórios nos Estados Uni- 
dos orientam-se no sentido L-O, 
“uma vez que incomodamos raios. 
de luz cbliquos de manhã e àtar- 
de. Aentrada do Sol pela face Sul 
(no hemisfério Norte) pode ser 
facilmente reduzida com brises, 
Segundo Joedicke, recomenda- 
«se aorientação principal no sen- 
tido N-S para permitr a insolação 
suficiante dos ambientes. Salas 
voltadas par o Norte, apenas em 
edifícios sem corredores. 
Sistema de acessos 

Pontos fixos com sanitários, 
escades, elevadores etc., loca- 
lizam-se com distanciamento 
méximo prescrito pelas normas 
da construção — O - (D. Sua 
posição e forma determinam a 
relação do edificio com seu en- 
tono 0-0. 

Para unidades de uso menores 
que 400 mê, os corredores não 
precisam seguir as determina- 
ções das saídas de emergência 
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EDiFíciOS DE ESCRITÓRIOS 


Estrutura - Infuê 
dos escritórios — [1 
Para edifícios 
COM as seguintes carg 


fesdos, Diferença entre sistema estrutural longitudinal ou 
soneca! = O - O. Margem de excitado sitema consta vo 
Cris csefos LUSA do concteto armado, com vão Iyre de 6,50 m. 
cuetos cstunaro Praicamente Iguals; mair paso próprio, nfuenciando os 
ca tejo posa o de Sisibuição das cargas efundações, maior espessura 
feto ooo agr aEns no que die respeito à rigidez do sistema, para 
' erenciades (necessidade de travamentos, transposições. 
é cargas, Cergas isciadas, diferentes vãos livres, diferentes tipos de 
Sonsirução e revestimentos de piso) 
Lajes norvuradas. Agresentam vartagens econômicas somente a parir 
Se maiores vêos livres (mencr peso préprio, maiores custos de formas) 
Perfi-rações através das rervuras não são possíveis, cevido ao espaço 
teduzido, Vigos de spoio sememantes ao sistema acima. 
Sistema estrutural de lajes e vigas Darz grandes v3cs lives, solução 
econômica. A instalação é feita paralelamente a vigas secundárias de 
apoio, cujos cruzamentos com a estrutura principal, sobre pilares, deverão 
de preferência acontecer nas árees de corredores — QB — O. 9 postcio- 
namenta da fechada poderá ser o mesrro da estrutura, estar à frente ou 
recuedo em releção a ela, existindo uma enorme varação de soluções 
com a separação entre construção e forma de acabamento dos panos 
de fechamento externos, A posição dos pilares, externos, incorporados à 
fachada ou recuados, exerce Influência scbre os compenentes da fachada 
e sua ordenação (modulação, conformação dos cantos). 
Pileres localizados internamente —» p 252 Q AD, para lajes em 
balanço, com trecho livre = 175L — 1/31 a parir do pilar, consttuem 
solução econômica. A rigidez do conjunto poderá ser aumentada através 
de paredes transversais, pórticos em cada pavimento e construção de 
blocos fixos maciços como central de serviços e circulação, com delimi- 
tação de zonas secundárias . 
Método construtivo - Paredes divisórias maciças podem substituir 
pilares e vigas, ou ainda serem introduzidas ao sistema construtivo na 
forma de painéis rígidos, armados -» 6 - (9. As aberturas deverão ser 
pró-doterminadas, uma vez que o sistema é ireversível O uso de paredes 


divisórias leves tem a vantagem não só de possibilitar mudanças poste- 
riores, como também de permitir a decisão livre da distriduição espacial, 
ainda duranto a etapa de construção (complementos, suporte - dos dois 
lados 2 x 12,5 mm, os painéis de gesso acartonado correspondem a um 
isolamento acústico próximo ao de uma parede de 24 cm, com censidade 
bruta de 1,2 kg/m”, rebocada em ambos os lados) 
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FUNDAMENTOS | 
Definição de arranha-céu 
Avranha-céus são edlfícios desinag 


ç | 

permanência de pessoas é cujo pi É 

andar mais alto, em um dos ado ae! | 
| 


dl 
ficação, localiza-se a mais da Pro 
do nível do terreno. ii 


Tipologia | 
Fundamentalmente, pode-se chssia | 
os arranha-céus em dois fipog: 

1. Forma econômica, com quadras jo 
senvolvidas em altura, derivada de 
estrutura urbana e da legisiação cas 
cidades, Encontrado em cidadesde | 


FERRO RE) 


anta cics com cento o 
As áreas de circulação e de apoio. Edifcio estruturado em duas ao Val grande densidade, como Nova York 
tis nine O ias o cien Eesituia do conjuno oecada O 
Siam de funiração o verlução cal corria na facha do emergência rafa etoma. 2, A forma da torre soliáia, onde, sy 


lado do adensamento urbano, hão ca- 

ráter de significância do propretárie 

de simbolo marcante na paisagemda 
=, Foyer comescadas o cidade — O. 


cento da circulação | 
“vertical 


Uso 
Administração TIVE Como sinal de extremo adensamento 
Escritórios ê urbano, os arranha-céus podem ser v- 
do tos como uma “cidade dentro da cidads 
TIRO 


Como resultado, tem-se e mulipicidadede. 


os usos. Nos andares inferiores localizam-se 

PEN os espaço públicos (plaza, hall e, sobro 
Construção eles, escritórios, hotel, apartamentos. 

Ee Como na Europa os arranha-céus são 


construídos basicamente em função dare- 
presentatividade, sobressaem nessaára 
Os edificios-sede de firmas, com hotel 
apartamentos anexos. Na Alemanha, us9s 


implantação Nivel da ent E anaia 
natos como escola, hospitais e residências de 
cial E Sovacor idosos são excluídos nessa tipologia 
O Esc com prana ssrvada do formato da quasr FEB stutva contar O Esstsprncial de edifícios. 
Belmer Crysor Buin Berim Arq. Kolhof E) hou do lação teor O Escada cocunási 
Localização 


Na Europa, a construção de arranha-céus 
é determinada politicamente. A decisão 
sobre onde e sobre sua forma é feita em 
função do seu efeito sobra a paisagem 
urbana. A ligação entre arranha-céu 
entorno urbano requer o atendimento de 
diversas exigências urbanísticas. À cer 
servação do espaço da rua, a amplaç 
das areas públicas, ligação com mehê 
de transporte, circulação de pedestres 
relações de luz diuma com edifícios 
jacentes e mudanças no microciima 
falores que devem ser observados. 


Aprovação 
Ao lado dos órgãos normais, ça 


de arranha-céus, dependendo 
calização e da legislação estadual co 
com a participação de outras 
especializadas, como o setor do seo», 
ga sórea (relexões e radares = ao 
rádio e telefonia, segurança e Pro 
das águas. 
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ARRANHA-CÉUS 
CONSTRUÇÃO 


A solução estrutural usual dos edifícios elevados é o sistema de pila- 
res e vigas de concreto armado ou aço. Os vãos dependem do tipo 
construtivo e do material utlizado. Lajes maciças de concreto armado 
2.5-5,5m: lajes nervuradas 5 - 7,5 m; no máximo 12,5 m entre apoios. 
principais, Para concreto protendido, a distância entre apoios é de até 
25 m, para elementos construtivos de apenas 0,75 m = p. 259 O 
Complares externos deslocados para o interior, o fechamento extemo 
conforma fachadas livres (cortinas de vidro, porex.; observar condições 
de proteção contra incêndios — p. 258 09). Multiplicidade de formas 
construtivas mistas, esqueleto de aço, lajes de concreto. Em regiões 
sujoitas a terremotos, construções especiais, que evitam o balanço 
extremo do edlridio. 

Determinante nos projetos de arranha-céus é a escolha do sistema 
estrutural e de circulação vertical, A relação entre área útil e custos da 
construção, cresce desfavoravelmente com a altura do edificio. A área 
ocupada pela estrutura e circulações é bastante elevada em propor- 
ção à área de ocupação do edífico sobre o terreno. A subdivisão dos 
arranha-céus emseções, com elovadores rápidos chegando a centrais 
intermediárias de distribuição ("sky fobbies”), com acesso a elevadores 
“locais”, por dopartamente, Imita a área de ocupação da base e o tempo 
de transporte — p. 258 Q. 

O fator econêmico depende do chamado "sway factor”, ou seja, da 
relação máx. permitida entro forma horizontal do topo (ou *ponta") do 
edifício e altura total do mesmo (no méx. 1:60). 

Fundemontais no dimensionamento de edifícios de grande altura, são 
as forças horizontais (dos ventos), muito mais do que as cargas verti- 
cais. As adaptações horizontais provêm 90% da defasagem estrutural 
('shear suiay”) & apenas 10% ca inclinação do edificio como um todo. 
Esqueletos estruturais rígidos, sem contraventamentos especiais, são 
antioconômices a partir do 10º pavimento. Sistema convencional de 
pórtcos conduz a cimensões anileconômicas a parti do 20º pavimento, 
Póriicas de concreto armado podem ser uilizados simplesmente até o 
40º pavimento, necessitando entro 20º o 30º pavimentos paredes de 
coniraventamento para rigidez do conjunto; acima, utlizar constuções 
tubuleres do conoroto, simples ou duplas. A economia co edificio advém 
do uso de determinados imateriais, po consinutivo adequado e introdução 
de técnicas raclonalizadas de corstrução — O 

Exemplo de uma solução construtiva oconômica é a do John Hancock 
Center, em Chicago, projeto ce 1985 de Skidmore, Owings&Merril 
A estrulura aparente determinou a concepção do projeto. Através do 
princípio tubular, o consumo de aço foi extremamente reduzido, Eco- 
nomia funcional através da distribuição dos usos em pavimentos: 1º-5º 
andares, lojas; 6º-12º, estacionamentos; 132-41º, escritórios com uso 
Txvel; 42º-459, técnica e sky lobby, 46º-93º, apartementos; 94-96”, 
visitantes e restaurantes; 97º-98º estação de rádio e TV— 0-0. 
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ARRANHA-Céyg 
Exicências 


As exigências para construção do arranha-céus dorivam essere 
almente das normas do proteção contra Incêndios, Apresontameç 


aquias exigências que têm infuência relevante na definição espaçs 
do projeto. As diretrizes detalhadas quanto a partes consttutvas as 
encontradas nos códigos do obra estaduais e nas normas espeificas 
reguladoras da construção de arranha-céus. Regulamentos locais 
devem ser esclarecidos logo no início do projeto. 

Saídas de emergência 

Asrotas de emergência têm no mín. 12,5 m de largura; devem seçui, 
em duas direções, cada uma para diferente sistema de escadas, p 
distância máxima de percurso entre cada ponto de um espaço de 
permanência para as escadas de seída não deve ultra pasar 25m, 
Corredores com duas direções de percurso de emergência devem 
ter no máx. 40 m de comprimento. Depois de 20 m, necessita-se 
de porta de fechamento automético, contra fumaça, Corredores 
curtos, com uma só direção de fuga, no máx. 10 m. Quando exist 
uma saida de emergência adicional (por ex. balcão), no máx. 20m. 
Escadas 

Para edifícios elevados, com até 60 m, deve-se ter no minimo 
duas caixas de escadas, localizadas em posição contrária em 
relação aos setores de eliminação de fumaça. Sua largura min. é 
de 1,25 m. O centro livre da escada deve ter um espaçamento de 
no min. 15 cm, para passagem das mangueiras. Na extremidade 
superior deve-se ter abertura para escoamento da fumaça (5% de 
área, no mín. 1 m?). A saída deverá ser imediatamente no exterior 
do edifício ou através de espaço protegido contra calor e fumaça 
Como exceção, para edifícios de até 60 m, pode-se ter aperas 
uma escada, quando esta for de segurança e localizada seguindo 
normas especiais — O - O. 

Elevadores 

As edificações de até 25 andares costumam ter apenas um grupo 
de elevadores. Todos os elevadores servem todos os andares. No 
caso de se necessitar mais de 6 elevadores, estes serão separados 
em dois grupos. 

Para edifícios mais altos, os elevadores serão subdivididos em 
grupos. Cada grupo serve um número determinado de andares. 
Para mais de três grupos, o grande número de elevadores no 
andar térreo, segundo sistema comum, fica antieconômico. Para 
arranha-céus com mais de 200 m de altura utiliza-se o sistema 
de sky lobby servido por elevadores expressos (em geral, 2a3), de 
onde so tem outras possibilidades de subdivisão no atendimento. 
Nesse caso, a subdivisão pode ser feita utilizando apenas um poço 
de elevadores -* Q. 

Elevador do curpo de bombeiros 

Em edifícios com mais de 30 m de altura, deve-se ter no mín. um 
elevador para uso do corpo de bombeiros, com poço independente. 
Esto dove estar localizado a uma distância de 50 m a partirde cada 
pondo de um espaço de uso permanente e contar com espaço 
frontal externo provido de hidrante. Além disso, deverá ter espa 
go suficiente para o carregamento de maca. Acessos devem ter 
resistência ao fogo T 30. 

Fachada 

Para evitar a propagação do fogo entre os pavimentos, deve-se ter 
parapeitos com resistência ao fogo W S0 A, com no minimo t 
altura (altura de propagação das chamas). Uma alternativa pode 
ser um elemento construtivo horizontal, com 1,5 m em balarse. 
também com catogoria de resistência W 90 A. Fachadas de vero 
(Mdros duplos requerem aprovação especial, exigindo instalações 
especiais contra incêndios, como aprinkars, sistema de água Né 
bulisada etc. — O. R 
Superfícies onvidraçadas, que não podem sor limpas sem pero & 
partir do interior do edificio, devem tarinstaleções é aços 
para limpeza extema — p. 113. 
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e me FUNDAMENTOS 

du miotecas públicas-muntcipals —» p. 282:oferta ampla em forma 

e lleratura s outros meios informativos, na medida do possivel com 
acesso direto do usuário. As áreas cobertas pelo acervo abrangem 
fsmindoa (O JOdES as camadas da população o feixas etárias As funções de | 
E a biblioteca científica e pública, nas grandes cidades, são eventual. , 
nin rd = mente combinadas, | 


E 
wub Vão rua [Er p esmas científicas -» p. 263: acervo, informações & ofarta | 
a le material literário, sobre aspectos de áreas es e 

O cessa rpm a pe ao de 
ão público para consulta direte, sem limitações. 

Bibliotecas estaduais e nacional: bibliotecas supra-regionais e 

nacional, com acervo por ex. da literatura produzida em um pais ou 

Em; Uma região (exemplares obrigatórios); abertas ao uso pelo público. 

Bibliotecas especiais: bibliotecas científicas, destinadas ao acervo H 

deliteratura especializada e outros veículos de informação, de áreas 

específicas de conhecimento, com uso limitado. 


Blbco de estantes 870x 1200. 
tm == 4 


Componentes | 
Em lodas as bibliotecas há três setores: área do usuário, com con- 
suita do acervo e leitura, estantes (acervo em si) e a administração. | 


As áreas necessárias para cada um desses selores dependem do 
tipo da biblioteca. a 


Zona de consulta do acervo e leitura: para uma boa orientação (FRANNRIREA 
do usuário (sistema visual claro, legível com facilidade, indicando 
caminhos, áreas funcionais e estantes), deve-se distribuir a zona 
da sala de leitura — com lugares para leitura e mesas de traba- EF 
lho — em poucos niveis (considere-se aqui ainda, o problema de BIBLIOTECAS 


Tosse 

uso transporte cos livros), evitando-se de preferência, defasagem Fundamentos 
| mr | deandares, Ligações, na medida do possível, através de escadas. 

Pç hd Todas as áreas de uso e salas de leitura deverão ser acessíveis 

públ por elevador (transporte de livros, deficientes fisicos). A carga a 

Eno o sor suportada pola laje do pavimento na área do sala do loura o Bbinteca 

acesso públ. | 170 estantes Z 5,0 kNim'. [iria 

ESSE Circuito de circulação com largura > 1.20 m: distância entre estantes. 

e sala de — em área de acesso de público, sempre fixas — até um máx. de 

fmnra | 200 440 4,40m. Zona ce entrada e sala de leitura devem ser separa- 


das por zona de controle, com sistema de segurança para os livros, 
O Asc ocusasa por estantes do tros com acesso Ive do púbico devendo-se, de preferência, adotar entrada e saída únicas, próximas 
Tie eo 70 110,00, do balção de empréstimos e central de informações. 


“| Forada áreade controle: guarda-volumes, armários com chave para 


Zona da biblioteca! | Estantes Bocos | Saladelotuia | Admhis- | guardar objetos pessoais, sanitários, cafeteria, área para leitura de 
pode pavimento | depósio ou do | combécis | actas | |“ jomaio, do oxposições, salas de conferências e congressos (eventu- 
| Sobre laje de pav, com almente independentes da biblioteca para poderem ser usadas fora 
| stiuição treneversal | 75 125 so 59 do horário de abertura da mesma), informação (centralizada), event. 
Soto lala de pay. som Ba ainda catálogos e microfichas, terminais eletrônicos de consulta, 
istibuição transversal | 85 uti tis E devolução dos livros, retirada de material reservado. 
O copasisade do caia pare js do pavimentos om” Dentro da área de controle: balcão de informações, bibliografias, 


catálogos online, terminais, empréstimo e devolução aperas de 
livros utilizados na êrea de leitura, reserva, retiraca de livros do 


Mito coesão assivo, copiadoras (em recintos especiais). estantes de exposições. 

38 [ 620] ato [5.40] 600 [sto [720 280 | q gras, mesas de trabalho, acesso direto a estantes do acervo. 
[ES oo los pia, 1085 io o data] A oferta do mesas de trabalho para os usuários em bibllotecas 
0 ari a ca) 120 | 120] 130 | 110] 420 ]140 [400 Mo a orsitárias depende do número de estudantes e da distribuição 
R áreas especiais para pessoas 

Tss[aE | 151] 140 | dos diversas faculdades. Observar áreas e 

Ei | e PM e 480 [NAT | 144 com deficiência ou necessidados especiais (cadeirantes. cegos) 
h 180 | 1454 160/ 153 | e grabalhos com veículos especializados (aparelhos de leitura de 
158) EE 168 | Qicrofimes, de ampliação, PCs, terminais, CD-ROM e similares; 
Sala da into (1) E) dp seguir as diretizes de regulamentação de áreas do trabolho com 
see) Jal A) gados eletrônicos -» p. 248), assim como para trabalhos individu- 
210] a | 240/ 240 [240 [240] 210 | “ aliados (cabines, saias Individuais. A área de leitura devort nor 
Dec Da a raso amo [ss0 [200 420 | ncalizada do preferência em setor com iluminação natural. Área 
Seootodogrum | 260 | 281 aasária para lugar simples de leturaltrabalho 2,5 m; por PC 


.O mr. Circulação com largura 2 
área de acesso do público sempre 


trabalho 2 
o essonciais da biblioteca. ou área individual de 
O sossiande nóis comamentnçõo 4.20 m vão entre estantes em 


constanto — até no máx. 1,40m. são 


Administração 


meLOTECAS 


Fundamentos 
Mobilário 
Balção de 

empréstimos 
a bblteces 
públicas 
Boloteces 
cientlicos 
Arquivo, 


DIN- Relatório 
ospeciel 3. 


Wã Exmplsspo Ara recxsára Exonpies 


a Coros muitos mio pracia pare i000 port 
estrias are anbepeis emostro diria asriooa(m) 
30 2%8 
o ERA 
ão E] os usa 
E au 
» sm 
i o E 
ã E E 
tas 8 am 
iz o 356 
E É “so 
i % as 
E Em 
tm s «ão 
» ato 
Ê » ra 
» as 
ts % ame 
% 345 
s são 
» Er 
so x sm 
E as 
Fa x sa 
E x ES 
f + 
Em em 
É n a E 
z % am 
a 2 E 
18 2 em 
% mm 
% am 
2 280 
na 3 za 
% ais 
% os 
ta % voz 
% nas 
tar a tos 
x nas 
E 58 = nus 
2 a 5 mm assa mê 
E í tea Ea aa 
ron Semeger 
O Gscccros 
Lives por 
ns e = Zonadeuso | Liros por 
fuááuio [720 mx]7 50 m 780 mx840mx] [Eras 
[consmutivo| 720 [7.50m [180 M (840m | | a acesso púti 25-30 
hídst [5x120/6x125]0x10/0x 120] [Estante — 
lonas |5% 1.44 [5x 156 [5x 1,56 5x 140 | | s/ acesso púi 20-25 
lomm Jax1.80 [45187 42106 411458 | | mlormações é 
Salas letra 2 
O Esengoco sisanciamens ento ostras BD Nimeroce ivros or 
pera médulos consirulvos usuais praia 
e | Distância entro amos Gas estantes im) 
protsleras | 140 | 420 | 490 | 140 | 450 | 160 
4 343 | 272 | 262 | 364 | 246 | 330 
5 438 | 424 | 441 | 400 | 200 | 381 
s ama | 475 | 460 | 246 | 434 | 429 
7 | sus | 627 | 500 478 | 48 
8 ego | 570 | 666 sa | sor 
5 658 | 654 | 601 366 | 549 
Carga móvel sobre lj de pavimento, para rente número de prateleras 
O Gonna senino 
Piatoloras sobrepostas m 7 6 & | Tomanosoporbassa 
aisbuição co formatos do 
“Aura máx. do lo 25 20 36 | BScm oo 
mem 25 at 60 em 
Profundidade média do lhro 18 20 22 | 09635 im 
emem resúlia om uma disibução 
necessária da carpa 
Carga porprateoras em kN 038051055 | do 75kNin' o 
Distribuição Ca carga sobre lje do pavimento com astantes sem acesso 
O ju 


260 


ser, por tempo limitado, alterados. Evitar insolação direta, tendo 

a que as radiaçõos térmicas o ultravioleta produzem danos ao; 

é encademações. Ar condicionado e sememnantos, devido an gangs 
consumo de energia e consaquente alto custo de funcionamento, 

ser utiizado de form limitada. Em edifícios de pouca profundidade é 
possível a ventilação natural através de janelas. 

Segurança em áreas do acesso público: contra incêndio, sucienta 
através do seguimento dos reguiamentos construtivos do órgãolocalda 
controlo da construção. Contra arrombamentos, através de acusaro. 
res de movimento e vidros de segurança. Contra roubo, instalaçõesda 
segurança para os livros. Otimização ca segurança pera saidas 
de emergência sem vigilância, através de aberiura automática, con, 
trolada eletronicamente por alarme, Sistema de segurança mecânico 
de saídas de omorgência, mesmo com sinais acústicos lou épicos, 
são menos eficientes. 


Estantes pera depósito, om área som acesso público, devem ser 
instaladas preferencialmente no subsolo, favorável do ponta de vista 
do clima e da distribuição das cargas elevadas. “Torres de livros" não 
são recomendadas, tendo em vista altos custos de climatização, trans- 
porte e pessoal, além de redução da flexibilidade dentro dos limitesda 
área de cada andar, dando-se preferência a projetos de grandes áreas 
interligadas, sem diferenças de nível. 

A distribuição dos blocas de estantes ('ocupação compacta”) - fuos 
ou móveis — dá-se de acordo com o módulo estrutural do edificio (-» 
DIN—"Relatório Especial 12"), Aumento da capacidade em até 100% 
é possíval por meio da ostantos móveis. Capacidade de carga da ljo 
pera estantes fixas no min. 7,5 kNimº, para estantes móves no min 
12,5 kNmi (— DIN — Relatório especial 13). 

Climatização na área de estantes para depósito: 18º + 2ºC, 50 + Sds 
umidade relativa do ar; ventilação, com corrente de ar extemo 2 3 mih 
mé, com filtagom necossária (de poeira, SQ,NO,, etc.), dependendo das 
condições ambientais locais. Utilizando-se nas paredes, materieis cons- 
trutivos com grande capacidade de armazena-mento de calor e umida- 
de, pode-se reduzir o uso de ar condiciorado. Ventilação leve, constan- 
te, importante para eitar formação de mofo, principalmente no caso de 
estantes móveis, que possuam a lateral aberta. Acorvo ospecial(porex. 
de diapositivos, filmes ou elementos audiovisuais, assim como mapas, 
plantas e material gráfico) exige condições climáticas extraordinárias. 
Capacidade de carga das lajes de pavimento na zona administrativa e 
de trabalho do acervo > 5,0 kN/m”; nas zonas técnicas, dependendo do 
maquinário utilizado, poderá ser maior, com cálculo estrutural individual 
Construção: comprovou-se, pela flexibilidade construtiva, o uso de 
sistema estrutural em esquelato de aço ou concreto armado, com mó- 
dutos de > 7,20 x 7,20 m. Pe-direito dos ambientes 2 3,00 m. 
Circulação: devem ser evitados cruzamentos e interferências entre 
circulações de usuários, pessoal e livros. 

Transporte: o transporte horizontal de Ivros é feito em carrinhos (ne 
xistência de degraus ou soleiras elevadas, cobrimento de diferenças 
de nívois através de rampas com Inclinação É 6% ou utilizendo plata 
formas elevatórias), ou em esteiras rolantes; transporte vertica, feto 
per olevadoros. Para o sistema mecanizado, prever: esteiras rolantes 
(planejamento cuidadoso do percurso; trechos de subida em diagonal 
custos baixos de manutenção), rocipientes do transporte mecânico 
(controlados mecanicamente, combinando trechos horizontais e ver 
cais, com manta-cargas), recipientes de transporte automático (porcur 
so horizontal ou vertical, automático, em sua maioria programado 
computador - altos custos de investimento e, em parte, manutenção) 
As áreas necessárias para estantes de livros dopondem da forme de 
orgenizeção da biblioteca, acesso dos usuários, tipo de estanto (feat 
ou móveis), classificação sistamática por especialidades. subdivsço 
por formatos, assim como da relação com o módulo construtvo 
eificação (tabelas — DIN, Relatório especial 13). 
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BIBLIOTECAS 
MOBILIÁRIO 


Sistemas modulados para balcão 
do informaçõos e empréstimos, 
para todos os tipos de aparelhos 
o equipamentos (telefone, PC, 
terminais, leitura de microfichas), 
canais para passagem de cabos 
e rede de telecomunicações. 
Armários com arquivos para 
fichas de cetalogeção, microf- 
chas, diapositivos, filmes, casse- 
tes e videocassetes, CDs; armá- 
rios para mapas, plantas, material 
gráfico de grandes dimensões. 
Estantes moduladas para livros, 
revistas, material audiovisual e 
de computador; estantes duplas, 
livres (suportes de perfil de aço, 
prateleiras metálicas ou de madei- 
ra): h= 2,25 m) distância entre su- 
portes = 1,00 m; profundidade cas 
pratoloiras = 0,25-9,30 m (profun- 
dídades especiais, por ex. para jor- 
nais). O sistema de ajuste da altura 
entre prateleiras, deverá permitir a 
regulagem a cada 15 mm no min: 
altura de uma estante cupla livre 
será de no máx. 5 vezes a profun- 
didado (número ce pratoleiras). 
A capacidade da estante depende 
do número de prateleiras, calculan- 
do-se 25-90 ivrosim insar (+ DIN 
— Fachbericht 13 ("Relatório Espe- 
cial 13). A distância entre estan- 
tes na zona sem acesso público 
(depósito) é > 0,75 cm; em zonas. 
de uso acessíveis, maior 
Estantes móveis (apenas em 
depósitos) podom aumentar a 
capa-cidade de aproveitamento 
em cerca de 100%, no caso de 
módulos construtivos compatíveis 
a uma distibuição máx. dos blocos. 
de ostantos. Exigência: capaci- 
dade de carga da laje do pavi- 
mento 2 12,5 kN/m? (o aumento 
de custos é mínimo em relação 
à carga normal de 7,57,5 kNim'). 
Mesas do loitura de microfilme 
serãono futuro também uilizades 
para apresentação de dados ca 
mídia filmados (principelmente re- 
vistas) A tendência segue, entre- 
tanto, na cireção da digitalização. 
“uma vez que aquias possibilidades. 
de uso e acesso são melhores. 
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BO Gssrco src oa iscecapútica em ependôncia do tamanho acervo 


Caixa de correio Seniçotéenco — 
Entrada para forrecedoresitampa Regio de oiro 
Depósito lasifcação e distrbuição 
Embalagem (empréstimos extomse) 
Administração Gentaldade 
Escráórios 
Bibliotecário Trena 
Mesa de trabalho com Registro de iltutos 
ra pera cepéso do Exquetagem 
fenda sem Disirdução iemáica 
Área para carrinho de transporte dos livros | Catalogação 
Go cm 100 cr) 
Sorviço técnico Encademação 
a Elquetagem 
Rettaurs 
(para é funcionários) 
Depósito demateia” 4 1m 
Distribuição Classicação 
Saladechsilicação st m Ditrbução 
I 
Depósiolsator de empréstimos com acesso público 


Serrinha seguido pela preparação do vi, desde se fomacimanto até o setor 
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BIBLIO; 
BALCÃO DE EMPRÉSTIMOS E BIBLIOTECAS Po 
Ag 


Balcão de empréstimos 
Setor de contato entre preparação e organização do aca 
consulta normal às fichas é catálogos, sala do litura egg"? 8 de 
direto às estantes, depústo administração. No baleão ont “SH 
-so o ompréstima e a devolução dos Ivros, são dadas infos. 
scbrea biblioteca, é feto o controle das pessoas na entrega ce 
Por esse motivo, o balcão é associado a uma série ca agi 
Sistemas móveis, com elementos combinados, são 38 
somente para bbictecas pequenes. Para bibioieas aloe, e 
cipaimente quando o sistema de transporte de livros for inter” 
ao baleão, deve-se ter uma solução integral compact, A lusos 
balcão depende das suas funções principais-> Q . Altura ideal da 5 
o 105 om. Para bibliotecas utlizadas tembém por jovens e crnças 
deve-se evitar estantes sobrepostas à sua superfície. A suporieis 
de acabamento doverá ser resistente, em função do uso intenguo 
Recomenda-se materiais que, após longo uso, ainda conservembos 
aparência (por ex. madeira maciça, lióleo ou revestimento amirada 
colorido). Instalações para telefones e computadores deverão se 
previstas; observar Iluminação suficiente e visul para o exterior 
(considerar as oxigências para áreas de trabalho, uma vez queem 
balcão há uma situação de permanência do funcionário) 


Bibliotecas públicas: oferecem literatura de conhecimento gerale 
outros meios de informação com acesso livre aos exemplares pelo 
público. Coleções sistematizadas com material impresso e outos 
meios de comunicação, centralizam-se em algumas bibliotecas 
maiores. As bibliotecas públicas em geral, não possuem função 
de montagem de acervo científico ou arquivístico, via de regra 
com paqueno númoro de estantes-depósito ou sem as mesmas, 
Os usuários são crianças, jovens e adultos. Este tipo de binliteca 
orienta sua oferta em acervo e serviços, segundo as necessidades 
diretas dos usuários. Como ponto de encontro e lugar de comuni- 
cação (como uma “praça de mercado”) para a população, ofere- 
cem paralelamente, além da tradicional oferta de livros, área de 
atividades livres ("browsing"), centro de consulta para a população, 
informações, café, cabinas de música, zonas de permanênciaede 
apresentações, mesas de trabalho individuais e de grupo. Podem 
ainda pertencer à organização uma área destinada à biblioteca de 
música, arte e/ou uma biblioteca circulante, 

O acervo, alóm de Iros e jornais, inclui revistas, cademos de pu» 
blicações, jogos ou os novos veículos de comunicação (CD, video, 
jogos-PC), que podem ser emprestados ou utilizados no local. O 
projeto dos espaços deve animar o usuário à permanência, com 
articulação das áreas para adultos, crianças e jovens, orientando 
movimento através das atividades, sem compartimentações, senão 
estruturando o conjunto espacial em zonas fluidas de transição. ÀS 
áreas são calculadas segundo o tamanho do acervo > 

vo é alcançar a relação de 2 unidades (de meios de comunicação) 
habitante. O tamanho min. seria de 300 m? de área útil para 10.000 
unidados de elementas(meios) do acervo. Critérios básicos do prole 
grandes espaços interdependentes, próximos da forma quadrada, de 
uso fexivel, em comunicação horizontal ao invés de vertical (menor 
necessidade de pessoal). Possíveis de expansão e com árees “é 
acesso convidativas. As estantes na área de adultos apresentam 
96 prateleiras (altura máx. de alcance, 1,80m — p. 261 O): ai 
de crianças, 4 prateleiras (altura de alcance, 1,20m -* p.261 0 - 
Corredores intermediários não devem ultrapassar 3 m de comb! 
Formação também de nichos e áreas reservadas. O transpoftê 
livros é feito em carrinhos (C x H x L: 92x 99 x 50), devendo-seP 
monta-cergas nos acessos externos para fornecimento (em bblobãs 
de grande porte, também podem ser construídas esteiras rotam gs 
Capacidade de carga das lajes de pavimento: 5.0 KN/m:; em am 
de estantes-depósito, semelhantes a estantes de livre aonsso o 
maior densidade de distribuição, 7,5 kN/rri; estantes comp! 
(móveis), 12,5 kN ou 15,0 kN/mi. 
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3º pav. Sala de leitura 
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1ºpav. Sala de letura 


é BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECAS CIENTÍFICAS 


Bibliotecas científicas sempre tiveram um papel relevante na história 
daciência e na vida das universidades. Sua função não é apenas ser 
um lugar para preservação de livros, mas um local onde se trabalha 
com livros. Importantes e decisivas obras da literatura mundial foram 
concebidas em bibliotecas. O projeto para a construção de bibliotecas 
pertence à categoria das grandes tarefas sociais, como demonstram 
exemplos arquitetônicos significativos do século XIX, apresentando 
soluções para alto grau de exigências (Biblioteca Laurenziana em 
Florença, Biblioteca Nacional do Paris) 
Essas bibliotecas, com acervo literário e de outros meios de infor- 
mação, para aprendizado e pesquisa, oferecem o uso do material 
da ala de leitura, assim como através de empréstimos das estantes 
fechadas (sem acesso), área de estantes de acesso cireto ou em 
estantes nas próprias salas de leitura, incluindo também exposições 
rotativas de coleções. Além de livros e revistas, fazem parte do acervo 
todos os tipos do material de produção audiovisual, com conteúdos 
específicos. O número de lugares na sala de leitura depende do 
número de estudantes nas diferentes áreas do conhecimento cien- 
tífico. A orientação de uso baseia-se na sistematização temática 
do acervo. Como serviço especial é oferecido o empréstimo de 
livros de bibliotecas estrangeiras, assim como serviço de cópias e 
ampliações de microfilmes. 


Bibliotecas universitárias 

Organizam-se em sistema unitário ou duplo. No sistema unitário, 
são administradas centralmente (acervo e serviços), possuindo, 
em geral, apenas poucas ércas de uso, em ramos ou bibliotecas 
especializadas. O sistema duplo compreende uma biblioteca central 
e um grande número de bibliotecas combinadas — de faculdades, 
ramos especializados ou instituições. O acervo, nesse caso, é aberto 
ao acesso cireto do usuário, em salas de leitura, com a material ex- 
posto em estantes abertas ou fechadas. Esse tipo de apresentação 
é encontrado em quase todas as biblolecas cientificas. A relação 
entre consulta da estante e saia de leitura com controle é deter- 
miniada pela estrutura do acervo o/ou tipo de organização, assim 
como conceito de funcionamento da biblioteca, não se esquecendo 
ainda da questão da oferta de espaços em edifícios já existentes. 


(D Entada principal O we 
O Armarosibagageiros (D Cale, acessivel pelo exeror 
(D Arca de espera (E Arado lotura 
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Administração 
Escritórios 


BIBLIOTECAS 


Fundamentos 
Mobilario 

Balcão de 
empréstimos 
é biblotecas 
públicas 
Bibliotecas 


Fundamentos 
Os arquivos, ao contrár 
tecas, não têm a ingão [dae 
de apresentar textos, imagense sy” 
oa === senão a coletae a conservação dese” 
EE documentos a longo prazo. a 
pin = Com esse objetivo, costumam intogar 
Jin a bibliotecas-museus ou universidades, 
O acervo de arquivos estaduais abran. 
ge tados os tipos de documentos cen. 
tratos de negócios, mapas, projgtos 


e registros. 
Arrpliação do Arquivo Estadual de Dresden Arq, Kister Soholthauer Gross Para atender ao permanente crosgj. 
O Cs do ré antigo dio novodo arquivo mento desses acervos, é necessária 
a previsão de formas adequadas da 


depósito (estantes móveisirolantes, 
arquivos de pastas; veja — p. 249 ep. 
MILL 260). Deve-se observar especialmente 
OI a capacidade de carga dos pavimen- 
ET tos — p. 260. Para a conservação do 
material depositado é de grande im- 
portência o equilibrio climático. Salas 
totalmente climatizadas não são uma 
Administração | | boa solução. principalmente devido 
Escritórios = LL, aos custos. A ventilação natural é re- 
comendável, mas trazem problemas 

de entrada de poluentes; sistemas sem 
a ventilação necassitam pelo menos ce 
As salas do arquvo são inelladas no ento da zona cent de ctculação e vetlação. A divisão espacial 6 ae Gon Tasha 


fundamentos (0) fexva, possibitada ports acessos Lajes protendíds de concreto possam pavimentos com grandes cargas des 
o pouca espessura, partindo o uso de estantes rolanios de difusão, que podem seraquecides 
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Administração interna 
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|| — Degagamentosexpciis de aencimento 


Zona do 
Servçal 
autoatendi- 
mento 
Coros 
individuais. 
alugados 


1 Monitor 
2 EPP 
3 PC 
4 Deposito 
Secóduas 


Peso = 600 - 100019 


O cars ceróios 


CE- Caixa eletrônico: IE - Impressora de extratos 


Aura 130-180m Aura 110-130m 
Largura 040-060m Largura 050-080m 
Prfndidade  080-100m Profundidade: -0.60m 
Peso 600 1000 kg Peso -1Soka 


9 Dinenstos caia ciorêrico, impressora de oxratos 


Abeura 820 mm 


auras 
“soo-1300 mm 


(O Sagudo-cilentos 


personalizado 
CE caixa eletrônica 


BANCOS 


Edifícios bancários 

Em principio, existem dois tipos de construção para bancos: universal 
ou banco comercial, com acesso de clientes, e bancos especiais ou 
centrais, sem público. Os últimos, no caso, são apenas centros 
administrativos. Os bancos comerciais (ou universais) constituem 
uma mistura entre edificio administrativo e saguão para clientes. 
A parte destinada à administração é maior nas matrizes, diminuin- 
do consideravelmente nas filiais, uma voz que esse sotor quase 
sempre é centralizado. 

Para o negócio bancário, as premissas fundamentais são segurança, 
confiança e seriedade, que devem ficar claras no projeto espacial 


Pode-se ter as seguintes zonas funcionais diferenciadas: 


Zona de trabalho interno 
Trabalho administrativo, de escritório, sem acesso do cliente 
(-p.243). 


Zonas especiais 
Junto às áreas sociais, destinadas aos funcionários, e das áreas 
usuais secundárias da administração (— p. 250), existem salas 
de conferência e espaços representativos. Essa zona tem funções de 
instruçãoAreinamento, apresentando espaço para exposições. 


Zona de segurança 
Caixa-forte, hoje designada como espaço de proteção de valores, 
são instaladas principalmente em filiais maiores e matrizes. Em 
construções novas, são execuladas em concreto de alta resistên- 
cia; em reformas, como sala especial, executada com elementos 
pré-fabricados. A melhor posição é na subsolo, na proximidade da 
entrada, pois o tubolcanal para remessa no cofre noturno pode ser 
deslocado apenas de forma mínima. A circulação de clientes para 
os cofres individuais o setor da caixa-forte devem ser separados. 
Também o acesso e a entrega atravês de carros blindados devem 
ser considarados. Para controle e observação da caixa-forte pode-se 
usar espelhos nos corredores. Espessura das paredes, em depen- 
dência com os graus de segurança, de 80 cm (710) até 100 cm 
(T20). Para os cofres de clientes, existem em oferta principalmente 
“cofres individuais de aluguel, sempre acessíveis”. Estes podem 
ser alcançados através de sistema de segurança adicional, a partir 
do saguão de serviços automáticos, sem ajuda de funcionários. 
No projeto deve-se observar as recomendações da seguradora, além 
das diretrizes da Sociedade de Pesquisa e Controle de Sistemas 
de Proteção de Valores 


Zona de clientes 

Desde a introdução de caixas automáticos, com sistema eletrônico 
de saque de céduias de dinheiro controlado e limitado, a constru- 
ção de setor seguro de caixas não é mais necessária. Saques de 
dinheiro e informações gerais são efetivados basicamente por 
terminais, Transações sem dinheiro vivo podem ser eteuadas em 
sistema de homebanking, a parti de casa. Em consequência, há uma 
necessidade pequena de espaço no saguão para clientes, uma vez 
que aqui acontece basicamente assossoramonto, com indicação 
para os departamentos especiais de atendimento. Para primeira 
informação é suficiente mesa, com atendimento em pé. Informações 
detalhadas devem acontecer em salas separadas, por motivos de 
discrição. Departamentos, como de créditos e aplicações, costumam 
estar situados no 1º pavimento, ligado ao saguão. 

A zona de serviços automáticos é também acessivel fora da hora 
de abertura do banco. Por isso, localiza-se como um “vestibulo”, 
anterior ao saguão de clientes — Q. Aqui se encontram caixas 
eletrônicos e impressoras de extratos, abertura para uso do cofre 
noturno & eventual acesso para os cofres individuais de aluguel. 
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Administração 
Escritórios 
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Sistema do vendas aberto; entra- 
da e saida lvres. 


Loja asnesidizada e leja de varejo. 
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Dirotiizos o 
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Decroto de 

regulamentação 

de lojas. 


Enada Sis) Lo espaiiz, com nin. 


Caixas e zona de tode balcão 
serviços. 
Zonas de 


ca 
popdr | 


Sistema de vendas fechado; ent- 
rada livre o salda contolada 


Loja de varejo especiaizada (siste- 
ma de autoatendimento) 


Loja de departamentos 


serviços — 
exemplos. 


Circulação é 
escadas rolantes 


Nobilário 


Lojas de produtos. RA 
alimentares 


Lojes com Ta 
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tendimento 
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virinhas 


266 


Loyas 
DIRETRIZES E TPOLOm 
As diratizes para construção de lojas são estabelecidas no jo, j 
pelos Códigos de Obras estaduais, Decreto de regulamenação 
lojas (VKVO), recomendações da Associação do Comércio e Ind, 
tria, Diretiizes de regulamentação de árees de trabalho, pres 
sindicais e do seguradoras, DIN 4102 de proteção contra incgnges 


Tipos de lojas 
Sistema aberto de vendas -- O: entrada e saida semcontrjo as 
especializadas, lojas de varejo, lojas de departamentos), 
Sistema fechado de vendas -> 6): entraca livre, saída aponas as 
vês de area controlada, com ceixas (ojas de varejo, especilizaças 


Formas de venda e tipologias 
Lojas especializadas — 
pequenas lojas (50 -500m2), na maioria de um ramo (farmácia, 
sapataria, forista), serviço de assessoria, venda de balcão, sistema 
aborto de vendas — O 

Lojas de varejo, especializadas — O 

cadeias de lojas, pequenas até grandes dimensões, na maioria de 
um só ramo; apresentam-se como lojas especializadas (jcalherias, 
moca, calçados); sistema aberto de vendas — Q. 
Lojas de varejo, especializadas, tipo mercados — O 
cadeias de lojas, pequenas até grandes dimensões, um ou maior 
número de ramos, sistema de autoatencimento (drogarias, lojas de 
brinquedos, de alimentos, supermercados, material de consinução, 
eletrodomésticos); sistema fechado de vendas — Q. 

Lojas de departamentos — Q: 

com frequência como cadeia de lojas de grandes dimensões, a 
maioria com diversos andares, com diferentes ramos; parte ca área 
pode ser alugada a outras cadeias de lojas (princípio shop-n-shop); 
sistema aberto de vendas — O. 

Galerias, shopping mail — O - O: 

concentração ou conglomerado de lojas especializadas, lojas de 
varejo, também do tipo mercado e lojas de departamentos, um ou 
mais andares; edicionalmente cafés, bares, restaurantes. 
Galerias > O: 
a partir de 10.000 m2, em geral área de 20.000-25.000 m?; oobar- 
tas, conformando espaço de 2-3 andares, com diversos níveis de 
circulação; uso de interior de quadras urbanas; ligação extema (no 
min. 2) através de praças, ruas ou zonas de pedestres: percurso 
semiprivado; sem horário fixado de abertura, Pequenas lojas ao longo 
Sarua interna. Cadeias de lojas conhecidas, com áreas maiores, em 
geral nas esquinas ou no fim da rua central, como polo de atenção. 
Rua interna abre-se diversas vezes em praças e pátios. 
Shopping center — Q: 

horários fixados de abertura, nesse sentido não entram na categoria 
de caminhosítuas semiprivades; ligação externa principal é feita, 
na maioria dos casos, através de uma lateral; conexões adicionais 
a partir do estacionamento aberto ou garagem. 


Nival do 
torrano 


Paredo 
tenta 
fogo 


Area de vendas 
E5000mP 
notéreo 


Aos de vendas 
£3000m' 
notérreo. 


Dias sega asis coitada dei 


Area de vendas 
Area de Aga de vendas Saida para o axterior 
a 
Area de vendas 
>100m? 
| 
+ Soida pora as 
4 escadas. 
| 
faocago Eras 


No min. 2 caidas/caidas de 
emergência 


O Loiras cas escadas principois 


po 


> 500 mê Araa de vendas 


od 


£ 500 mê Área da vendas. 


O iscquas cas sides em relação ao tamanho das áreas do vendas 


> 500 mê Area de vendas 


É 500 mê Arco de vendas. 


LOJAS 
DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO DE LOJAS (VKVO) 


As diretrizes do Decreto de regulamentação de lojas (VKVO) são 
válidas para lojas cujas áreas de vendas, inclusivo as partes cons- 
trutivas, abrangerem uma superfície com mais de 2.000 mê 

Lojas 

São espaços onde mercadorias são oferecidas para venda ou serviço 
“Semelhante, ou que atendem ao tráfego de clentas, excluindo esca- 
Sartas e seus prolongementos, assim como garegens. A circulação 
entre lojas também não conta como área de vendas. 

Circulação entre lojas 

Corresponde às áreas cobertas, onde se localizam as áreas de 
vendas; destina-se à passagem de clientes. Largura mín. 5 m. 
Localização das lojas 

Áreas de vendas, com exceção de restaurantes, não devem ter o 
iso acima de 22 m sobre o nível do terreno. Da mesma forma, 
o piso da loja, em média, não dovorá localizar-se abaixo de 5 m, 
sob a superficie do terreno -> 9. 

Seções de controle contra incêndio 

Áreas de lojas precisam ser subdivididas através de paredes resis- 
tentes ao fogo, em determinadas seções — O - O. 

As áreas das seções de controle contra incêndios devem abranger, 


com instalação da sprinkders | sem instalação de sprnkders 


f 


[bia mo imo 10000 mà 5000 mê 
putas oclánis 8.900 mê 1500m?" 


* mo enso de ao não ocupar mass do 3 andares é a lotado da érea (de todos os anda: 
res), dentro ce uma seção de control contra incêndios, não ultrapessar 3.000 mê 


por andar: 
Escadas principais 

Escadas necessárias para a circulação dos clientes devem ter uma 
largura mín. de 2m, não ultrapassando 2.5 m. A largura de 1,25 mé 
suficiente, quando a escada servir somente a determinada área de 
vendas, cuja superfície não seja maior que 500 m? — Q. 

Saídas 

Toda loja, áreas de permanência e circulação devem ter no mínimo 
duas saídas, uma diretamente para o exterior e outra para escada 
de emergência. Uma saída é suficiente somente para area de venda 
€ permanência com superfície menor que 100 m? — Q. Saídas a 
partir do um andar daloja, para o exterior ou escacia principal, devem 
ter uma largura de 30 cm para cada 100 m? de área de vendas (no 
min. entretanto, devem apresentar 2 m). Para saídas de lojas com 
menos de 500 m?, é suficiente 1 m de largura — Q. Uma saída 
que se comunica com corredor não deve ter largura maior do que o 
corredor em questão; o mesmo é válido para o caso de escadas (a 
saída não deverá ser mais larga do que a escada), 

Saídas de emergência 

Para cada loja, áreas do pormanência e circulação deve-se ter, no 
mesmo pavimento, no mín. 2 rotas de emergência, em sentidos 
opostos, levando diretamente para o exterior ou para sistema de 
escadas principal. Estes devem ser acessíveis, de cada ponto da 
área de vendas, em percursos de no mêx. 25 m (em outro tipo de 
espaço ou circulação entre lojas, no máx. 35 m), As portas devem 
abr na direção do corredor, sem soleiras. À partir de cada ponto 
de uma loja deve-se ter uma distância (em linha aérea) do 10 m até 
a entrada principal ou sistema de circulação. 

Corredores 

Os corredores de uso de clientes devem ter largura min. de 2 m 
No caso de corredores em áreas de venda com menos de 500 m? 
são suficientes 1,40m — O. 
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Entrada e viinos. 
Cabas o rona de 


serviços 
Zonas de 
Serviços — 
exemplos. 
Crculação o 
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Mobiliário. 

Lojas da produtos 
almentaros. 

Lojas com 
sistema do eutoa- 
tendimento 


ao +sof2 200,10 Louag 
ENTRADA E Virais 


DD = 

7 À — E Entradas 

| a Para lojas com áreas infertores a 2.000 m?, as portas de entra 
— room + podem ser> 1 m. Para loas com áreas maiores a 2.000 mi geveç 


ter portas automáticas, sem barreiras e com Sistema de compo, 


Porta vaivóm ou giratória jo corror “Segundo o Decreto de regulamentação do lojas (VKVO), sua largu: 
O som O cssuo devorá ser > 2 me altura > 2,20 > O. um 


vitrines 
Têm a função de apresentar as mercadorias na área extema da 
À loja, para dospartar o interesse do cliente e convidá a compra 
“0-0. 0-0. A conformação da virine depende co tipo é 
mercadoria a ser vendida, assim como da localização, forma eta, 
O isssisso coporagiatra. con O Pora panconra manho da entrada da loja. Diferencia-se entre caixa de vidro = Q 
essa ejanela transparente — O. 
Caixa ce vidro: separação entre mercadorias apresentadas na q 
trine e área de vendas propriamonto dita; om sua maioria, em as 
de departamentos e lojas especializadas. 
Janelas transparentes: visão livre através da janelaívitine para o 
interior da loja, em sua maioria para lojas especializadas (por ex. 
padarias, açougue etc.). 
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LOJAS 
a g CAIXAS E ZONA DE SERVIÇOS 
& st aim Tipos de caixas 
Emis Dependendo do tipo de loja é seu funcionamento são instaladas 
Hmo— $ diferentes formas de caixas (unitária, por setor, centralizada ou 
o em cadeia) 
O caseiro mimar Gaia énco, em ângulo 


Cadeia de caixas 


g Forma usual nas lojas de varejo do lipo autoatendimento, na saida 
fl única de todo o conjunto, com sistema de vendas fechado. A largura 
do espaço entre caixas deverá ser tão grande que possa permitir 
8 a passagem de carrinhos de compras, de bebê e cadeira de rodas 
g sem problemas, ou seja, pelo menos 1 m. Caixas são dotadas, em 
: sua maioria, de esteiras rolantes e leitor óptico. Caixas registradoras 
gi para grandes lojas de auioatendimento são produzidas em série 
Ê pré-fabricada. 
o g 
Ú Caixas unitárias, de setor ou andar e centrais 
oo -roo-Leo: Em lojas de varejo especializadas e de departamentos, com sistema 
aberto ce vendas, utiliza-se caixas unitárias, de setor ou andar, e 
110 centrais, dependondo da organização do negócio e suas caracteris- 
O cm ssencaporsooraanio) (O) Garafisão cuosroaa com gran: ticas funcionais. Em lojas de departamentos, com diversos ramos, 
a usa-se, na maioria das vezes, caixas por setor; em lojas grandes 
de varejo são mais comuns caixas setoriais ou por andar; em lojas 
[|] [ especializadas, caixas unitárias. 
* O | Hero] Hezo-] 
É IO & É 
- N | [es 
Srdoa 
[rr 10 8 
O comprenaennencneo O wine O É mol ho tons n 
Carrmhos Dreinzese | 
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(2) Variante — O (11) Zona de sarviços frente às caixas, 
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Comércio 
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Diretrizes e 
tipologias. 
Decreto de 
regulamentação 
de lojas. 
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Caixas e zone de 


serviços 
Zonos do 
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“oxomplos 
Circulação a 
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tendimento 


q 
Capósito de bolsas. 
Area do pessoal 
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Lo, 
ZONA DE SERVIÇOS Eteimos 


Fazor compras associado a lazer, vivência, com possiblidado de, q 
compra dos produtos para levar, consumidos no local » ém da 
Sensibilização do cliente: 

Ativação dos sentidos, apresentação sugestiva, propagação ds um, 
qualidade de vida, faclidade de compras para pessoas ocuparia p 
naimente e donas do casa. Oferta ca produtos prontos, quentes oy 
esquentar = fast-food. Paa 
Sem sistema solfservica = free flow. Shop in shop. Variadade de 
concentração, pequenas empresasfojas, maior movimento do 
A ambiontação ou espaço geral são determinados por uma ecuipo de pry. 
jeto. Depósitos dimensionados para fornecimento diário. Entegas em ge 
maioria no período da manhã, com abastecimento de produtos fsega ga. 
nitários minimos, destnados a clontes com serviço do atendimento em pá 
ou em mesinhas altas. WOs coletivos para o pessoal. 

Sortimentos 

Padaria: apenas vendas, 40-80 mº, com consumo no local, 80-120 nt 
Açougue: apenas vendas, 40-80 m?; com consumo no local, 80- 129 mj, 
Café, doceria, sonvetera: apenas vendas, 40-80 m?;com consumo nolocal 
a parti de 220 mê. Peixaria: 40-80 mê: com consumo no local, 80-120 mê 
Mercado de produtos frescos, também para consumo no lecal, assorago 
a supermercados como área complementar na zona anterior às cabes, a 
perti de 6C0 mê -> (D. No exemplo tom-so oforta de frutos do mar fra, 
verduras, fores, bebidas em geral, vinhos, champanhe, produtos fnes qu 
“dolicatesse”, lanchonetes especiais. 

Complementos: 

Pizza, staak, hamburger, produtos naturais, choperia ete. > O 
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LOJAS 
CIRCULAÇÃO E ESCADAS ROLANTES 


Acirculação, incluindo escadas rolantes, serve, acima de tudo, para 
evidenciar a oferta dos produtos. Quanto maior for a superfície da 
loja, mais importante será o projeto da circulação. Os percursos po- 
dem ser realizados com variações de materiais de piso, luminação, 
mobiliário e disposição das mercadorias. O posicionamento das 
estantes/gôndolas resulta das considerações quanto à condução do 
cliente e organização do sortimento, este agrupado em determinadas 
ofenas- 0-0. 

A circulação vertical, através de escadas rolantes, apresenta nor- 
maimente as seguintes variantes: 

Lanços duplos, cruzados: > O 

A direção de movimento tem um giro de 180” (escada rolante se- 
gundo EN 415) 

Lanços unitários paralelos: — O 

Os lanços em uma direção se sobrepõem. 

Como medida básica tem-se: uma escada rolante para cerca de 
1.000 m? de área de vendas. 


O ciciaçiocomponics contas qarinio2) 
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85-45 
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O canino e compras pequeno (por ex. para crogarias) 
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Pp 


to 
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(D corninho do compras maior (cor ox, para supermercados) 


s— 


ss 


D Sorinho do compras para produtos do maiores cimanaõos (por ax. loja da 


meterial de construção) 
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O estaria on) do pardo 


LOJAS 

LOJAS DE PRODUTOS ALIMENTARES 
Peixarias 
Os peixes que deterioram rapidamente são mantidos refrigerados, 
enquanto que os defumados, ao contrário dos peixes frescos, ne- 
cessitam ser guardados em recintos secos. 
Sendo mercadoria de odores fortes, deve-se prever nas lojas siste- 
mas de ventilação hermóticos (sistema de comporta). Paredes e pisos 
laváveis. Considerar grande espaço para entrega de mercadoria 
& eventualmente a existência de um aquário (vitrina) > O - O. 


Balcão de pearia com site 
Esquema de circuaçãoemuma— () Saicão co poxa sistema 

º pobiaria pre Era Estabelecimentos de carne de caça e aves 
Com frequência, associados a peixarias. Em depósito, de maneira 
Eos a dt isa geral, mercadorias de abastecimento diário. Recinto de preparação 
mercadoria parace com equipamento para esfolar, depenar e esquartejar. As aves, 
o E sensíveis a cheiros, devem ser guardadas em frigoríficos especiais e 

sol | framenta 


apresentadas separadamente. Superfícies de deposição e paredes: 
mármore, azulejos, mosaicos, material sintético, laváveis. Prever 
suficientes balcões frigoríficos ou vitrinas — O - O. 


Quitandas (venda de frutas, verduras e legumes) 

As verduras o os legumes devem ser guardados frescos, porém 

não refrigerados, em forma natural ou já preparados para uso ime- 

diato. Batatas necessitam de recintos escuros, apresentadas para 

O cosmo socicuação emesaso (O) Balcão masio comtompa domár— Venda em recipientes recicláveis (entregues pelos fomecedores), 
legmento docamos de caça aves. mare ou revestida da azvio como cestas, caixotes, sacos, etc. Prever grelha ou chapa metálica 

puxável, sob a armação de sustentação dos cabotes — O - O. 


Greha para recotnmento do sangue 


Prusciasosa | Quitandas podem funcionar eventualmente junto com foriculturas. 
depiana coros Sistema de self-service utiliza sacos transparentes para embalagem 
$2| dos produtos escolhidos pelo cliente. Comércio 
Praiiero 2 
dede 
Processo de trabalho: 1. Abastecimento, 2. Abater os animais, 3. Es- 
quartejamento, 4. Preparação, 5. Frigorficação, 6. Venda O - O. 


Apropriado é o funcionamento em um só nivel, eventualmente 
com cabos rolantes equipados de ganchos, considerando-se que 
a me-tade de um suíno e um quarto de carne bovina pesam entre 
75-100 kg. A área de preparação e frigoríficos deverão ser 1,5 a 2 
; do açougue (vendas). 
jo em Balcão de padaria com proteção Vezes maiores que a do à s 
O puseram O secs Eaadaucadapa. mosaico, at lida 


de depósto com be ventilação, Balcões com tampa de mámore, vidro, cerâmica. 
Svemualmente com exaustores 


Circulação a 


escadas rolantes. 
Enrada de mei. Mobiláro 


Lojas de 
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alimentares 
Loas com 
sistema de autoa- 
tendimento 


Es Bocão contgado som enc gure (0) onda ra calça poa passarts, com amando monte ou art 
sn a 
O ssspussiaçoenamo O Giincacs pecscoameneco O com sorconação cho 
Sullanda ou mercado de frutas o “agua e recebimento de resíduos 


verduras. Necessidade de depósto. 
Pequeno, tendo em vista a repo- 
Sição diária de produtos. 


Balcão com bancas (ou copo) juos —> € também para polcaras. 
O jeecnmentre, OD pum memo 
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Comércio 


regulamentação 
do ias 


Loyas 
LOJAS COM SISTEMA DE AUTOATENDIMENTO 


O chamado sistema self-senvice (autosserviço ou auioatençimen. 
to) é carsoterístico dos estabelecimentos comerciais do prog 

alimentícios. Os empregados têm apenas a função de orentação 
informação e eventual atondimento. No caso de cares, fros em, 
geral, frutas e verduras, pode ser utlizado o atendimento pessça, 
A apresentação dos produtos, distribuídos por embalagem e tipo 
de sortimento, doverá ser clara. É importante observar o percurso 
prático dos clientes, partindo do acesso, com carrinhos e cesfas de 
compras, e terminando nas caixas e empacotamento. As gôncoias 
devem apresentar altura de acesso confortável. A prateleira mais 
alta estará no máximo a 1,80 m de altura; a mais baixa, a 0,20m 
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Projeto da fábrica 
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Projeto arquitetônico 


O conse o pncaentado uma tica 


sda anão 
o = tes e ibid io Rn com rs 


para aprovação de projetos, assim como 
Teste de Compaliblidade Ambiental (UVP) 
Informações técnicas para proteção contra ruído 


mae | Inemaçõs écricas para resivação da quado do ar 
we Lagisleção de proteção das águas 
Protação da trabalho Ai E 
asa) | Decreto de regulamentação dos locais de rebeino 


ASR Dreirizes para organização dos locais de iraoaiho (em 
renovação até 2010; novas versões ASR 1.3-2007 
CASR$3 2007) 


aiBGR Direrizes da Assocaação de Profissões Indusiais na Alemanha 
w Segurança do Trabalho (associações profissionais. 

au eseguradoras) 

vol Regulamento do Instluto de Engenheiros de Alemanha. 


Proteção contra incêndios. 


IndBauR Diretrizos para construções Industiais com exigências 
tionicas mínimas do proteção contra incêndios -» p, 509 

on tezo Modidas construtivas contra incêndios em edifícios industriais 

TRF técnicas pera liquidos combustiveis. 

Res Regras técnicas pera materiis de risco 


(2) E da construção de instalações industriais. 


E | 
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INDÚSTRIA 
FUNDAMENTOS 


Edifícios Industriais são utilizados na produção direta ou indireta 
de mercadorias. Junto aos edifícios de produção propriemente dita 
(preparação, produção, comissionamento, embalagem do produto) 
colocam-se os destinados a depósito (de matéria-prima e produto 
acabado), edifícios técnicos e administrativos, assim como as 
instalações de transporte. O espectro produtivo vai de indústria de 
produção em massa até à indústila leve, altamento mocanizada e 
com pouca produção de poluentes ("smart"). Igualmente diferenciadas 
são as exigências de projeto: contrapondo-se à fábrica tradicional 
como meio de produção, as determinações, seguindo o princípio da 
“corporate identity, vão da valorização até a simpatia e orientação 
comunicativa do lugar de trabalho. 


Layout 

Layout é o fundamento clássico do projeto do edificio industrial. 
Em função deste são fixados e definidos os diversos parâmetros 
das futuras instalações de produção — O. O layout é desenvolvido 
em diferentes etapas (ideal, teste, forma aproximada e final). Um 
dos derivados dessa fase de projeto é o programa espacial, como 
esquema funcional do conjunto edificado e base do projeto final. 
O edificio resultante depende da produção específica planejada. 
Em sequência a determinantes não específicos de projeto (por ex. 
centrais de tecnologia) e paralelo ao desenvolvimento do produto e 
instalações de produção, o layout, como base de projeto, aparece 
cada vez mais como pano de fundo diante de concepções flexíveis. 


Fundamentos do projeto 

O projeto de edifícios industriais segue determinantes de leis, de- 
cretos, diretrizes, normas e regulamentos. Ao lado da legislação 
da construção — p. 68, estes fatoras determinantes provêm de 
medidas de proteção ambiental, do trabalho e contra incêndios — 
O. Súbre estes, há legislações estacuais específicas, assim como 
condicionantes técnicos da produção da fábrica 


Ciclos de vida 

Analogamente ao ciclo de vida de um produto, o edifício industrial 
também apresenta fases concretas de funcionamento —» 8. Os ciclos 
cada vez mais curtos dos produtos (5 a 7 anos) contrapãem-se ao 
tempo ce vida das edificações normais. Por esse motivo, os projetos 


dos edificios são cada vez mais influenciados por aspectos como 
reciclagam de uso, possibilidades de aluguel e valorização para venda 
Produtos 5 nos 
Descoteras [imvodiçõono 7 [orscsment [Amaduro-| Seluração do |Rotiaca 
podução mercado cimento | mercado |do produto) 
Taala| Preto | Execução Tão Recidagem | Demo- 
Es douto” Lição 
Eglidos 25 Anos 


AB iso via coproáutos (acima eis (obeso) 


Tipologias 

Do ponto de vista da tipologia, faz-se a diferenciação entro constru- 
ções de sistema aditivo e integrativo. 

No primeiro caso, cada unidade funcional adquire ume conotação 
formal, em composição linear ou de superfícies que se adicionam (fre- 
quentemente ao longo de um sistema de ligação/acesso). As unidados. 
podem ser atualizadas separadamente — O. 

Parao segundo modelo, as unidades funcionais são integradas om 
um corpo edificado neutro -» (O. Suas vantagens são a minimização 
dos elementos de circulação e a possibilidade de reciclagem de 
uso. Provisões de expansão devem estar presentes na concepção 
inicial do edifício. 
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Máquina Homem 


O Tiso stiomem - ncia ca mqure 


INDÚsraa, 


FUNDAMErog 
Produção 

Produção é a síntese em espaçoltempo da relação força e 

ce trabalho (máquinas, matéria-prima etc.) para a execuçao o? 
produtos e serviços. O irabalho necessário para execuçõoso (é 
produto (trabalho/unidade de tempo) é composto por sa 
humano (motor e informação) e funcionamento da mégu ho 
Homem e máquina comolementam-se no ciclo da produção ra, 
O ciclo produtivo apresenta diferentes formas — O e é Planejada 
como diagrama do processo de fabricação — 8. 

O trabalho humano não é constante, senão dependente de d; 
fatores intra e interindividuais (carga — cansaço — descanso, idade 
sexo, saúde). , 


europeu) são de uso internacional 
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processo parcll, am 
diversos produtos. 


Produção em 
gupo 


A Distância máxima de alcance ieissutódio dó local 
sem No Decreto de regulamentação dos locais de trabalho (ArbSsag 
k 
fisioli icence E V 
E) E Lin 2004) do Ministério do Trabalho da Alemanha, há a sintese das 
rea cual exigências fundamentais para as ciferentes situações do trabalhagor 
D Limite fisológio inferor — 6. As exigências individueis a serem atendidas estão catalogadas 
aj - SeBm nas Dirotrizes para organização dos locais de trabalho (ASR) 
(> observação p. 275 0). 
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O Escêrcias gerais para edifícios ou suma partos (AriStaty 2004) 
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INDÚSTRIA i 
GALPÕES INDUSTRIAIS 


í 
Em geral, os setores de fabricação e de armazenagem são instalados | 
em galpões com grandes vãos livros o pó-diroito olovado. | 

| 


Construções, vãos livres e alturas 

Estruturas de madeira, eo ou concreto armado com vãos livres de 

5 50 m, correspondem às exigências de uso (disposição de má- | 

quinas, circulação de abastecimento e rotatórias para veículos), para 

alturas de 3 a 5 m. Execução como estrutura maciça, em treliça ou 

deplares e vigas tensionadas — O, sistemas articulados — O - O 

ou esqueleto estrutural, adicionado ou escalonado. 

As alturas dos galpões e distribuição das cargas dependem em | 

muitos aspectos do sistema de gruas previsto — p. 279. | 
H 
| 
y 


Vantagens dos galpões Industriais 

Custos baixos de construção através de estruturas leves de cober- 
tura, sem necessidade de estruturas dispendiosas para construção 
de lejes de pavimentos; iuminação natural equilibrada com sistema 
zenital, mesmo para edificio de grande profundidade; possiblidade de 
grande distribuição de cargas sobre o piso; poucas restrições 
de proteção contra incêndios; fluxo de funcionários e de material 
em um só nivel. 


Desvantagens 

Maior necessidade de ársaiterreno; relação desfavorável entro área 
construida e volume da edificação; relações térmicas desfavoráveis 
(perda de calor, aquecimento excessivo) 


Numinação, ventilação e instalações técnicas 

A iluminação e a ventiação ocorrem através de faixas superiores, 
sheds ou domusilanternins instatados na cobertura — Q - O, assim 
como faixas de janelas na fachada 

Em geral, a calefação é realizada com aquecimento do ar (central 
descentralizada) au atrevés de radiação em sistema instalado na 
cobertura (aquecimento temporário, em áreas especiais). 
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INDÚSTRIA 
EpiFíCIOS INDUSTRIAIS 


As fábricas podem ser instaladas em edifícios com diversos pa 
vimentos devido a fatores urbanísticos ou funcionais: essa forma 
construtiva é perfeitamente adequada para fabricação de cerveja 
papel, depósitos em geral s outros tipos de produção em que q 
matéria-prima é levada primeiramente 20 andar superior e do lá, 
através de peso próprio, é distribuída para os pavimentos infijo. 
res, Essa forma também é apropriada para a indústria eletrônica, 
mecânica de precisão e outros ramos da indústria leve. 


Vantagens o desvantagens das construções em andares 
Forma construtiva compacta, com economia do superfície, porém 
dispendiosa. Cargas limitadas por pavimento, caminhos das ineta. 
lações encurtados através da ligação vertical, custos operecionais 
favoráveis, sistema simples de ventilação. boa iluminação lateral 


Construções, vãos livres o alturas 

O pé-direito dos ambientes deve ser estipulado conforme a profun- 
didade do edifício e as dimensões das áreas de trabalho (medida. 
padrão: 3 m para áreas de trabalho malores que 100 rm). 

A relação adequada é a de 2/1 (profundidade/allura do ambiente) 
no caso de edifícios fabris isolados com janetas laterais sem verga 
aparente (área de circulação do edificio não é computada) — O. 
Profundidades econômicas dos edifícios localizam-se na faxa 
entre 12 e 15 m (pé-direito de 3 m) para aspaços sem pilares » 
0-0;150u175m (pé-direito 4 m) com 1 ou 2 pilares — 
ou 22.5 m (pé-direito 5 m) com 2 pilares — O. 


Iluminação 

Os edificios industriais em andares devem ser implantados no sen- 
tido Nordeste, quando tiverem aberturas apenas em uma lateral: 
para aberturas bilaterais, recomenda-se a orientação Leste-Oeste 
do edifício, com janelas voltadas para Norte e Sul o sol do verão 
penetra pouco nos ambientes & pode ser facilmente evitado com 
brises (eventualmente através de toldos comandados por motor) 
no inverno os ambientes serão agradavelmente insolados (sem 
sombras prejudiciais) -> Q. Nesse caso, as áreas de trabalho devem 
ser afastadas das janelas na proporção de duas vezes a altura da 
jeneta — O. 

Na fachada sem sol podem ser instaladas escadas e WOs (zona fria) 
A melhor luminação é oferecida por edifícios isolados, com distância 
entre si duas vezes maior que suas alturas (ângulo de incidência 
luminosa para o pavimento térroo = 27") — 0); no espaço interme- 
diário pode-se construir edificações baixas, com iuminação zenital 
Valores aproximados para superfícies de janelas: 1/10 da área do 
piso para ambientes de até 600 mº (ASR 7/1 — p. 275); no casode 
trabalhos delicados, 1/5 da área do piso. 

Para grandes profundidades dos espaços a reflexão, com dispersão 
da luz incidente, é favorável (refletores, persianas. vidros difusores 
etc); nesse caso, é importante a direção do vigamento — O - 
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INDÚSTRIA 
TRANSPORTE 


O transporte faz parte do fluxo de materiais na produção. O plone- 
Jemento do transporte é a definição da relação de transporte ou de 
suas tarefas, dentro do fluxo de materiais, assim como do projeto 
do seu armazenamento compatível — p. 280. 

Os conceitos essenciais para o planejamento do transporte são: 
Material a ser transportado (matéria-prima, unidades etc.), 
Características da transporte (quantidade, tempo, prazos), 

Tipo do transporte (características do processo) e 

Meios de transporte. 

Meios de transporte ou sistema de transporte são equipamentos 
técnicos para o transporte direto ou indireto de produtos. De acordo 


com o sistema, faz-se a diferenciação entre transporte contínuo e 
descontinuo: 


Transporte contínuo 

Constitui-se de sistemas mecânicos, hidráulicos ou pneumáticos com 
caminhos de transporte definidos (fixos ou móveis) sobre os quais 
Os produtos são transportados de forma continua (regularmente, 
em determinado ritmo, ou com velocidade variável) entre ponto de 
abastecimento e entrega. Esse sistema de transporte adapta-se 
a produtos homogêneos, em caminhos determinados, altamente 
automatizados e com grande eficiência; a contrapartida são os altos 
custos de investimento e pouca flexibilidade. 

Estoiras — 3, cadeias e faixas com sistemas de deslizamento — 
9, ascensores com pás, escorregadores -» 8, cabos e planos 
inclinados — Q, pressão e sucção (produios a granel ou liquidos), 
airemessadores e elevadores com pás carregadeiras. 


Transporte descontinuo 
Constitui-se de etapas ce trabalho não continuas, diferenciando-se 
entre veículos de transporte no chão e de levantamento (principal- 
mente guindastes). 


Transporte flexível 
Podem ser comandados de forma manual ou mecânica, basica- 
mente sem sistemas fixos de movimentação. para levantamento 
de produtos em alturas de até 6 m e, em casos especiais, até 10 
m. As vantagens são os baixos custos dos equipamentos s boa 
adaptação para transporte de produtos, entre abastecimento e 
entrega, em áreas planas. : 
Pertencem a esso sistema os equipamentos de transporte manuais, 
carrinhos com plataforma, empilhadeiras manuais e elé: 
0-0 -p.281. 


Guindastos e gruas 
Sistema de elevação vertical para produtos pesados. O movimento 
horizontal adicional resulta da ação de roldanas e gruas — O - O. 
Guindastes presos a paredes ou pilares — Q — O permitem o te- 
vantamento de cargas sobre pontos variados em determinada área. 
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Depósito como sistoma intermediário entro mercado e produção, segundo: 
Fúler, Stêrmer, Industriobau, p. 161 


INDÚSTRIA 
ARMAZENAMENTO 
Fundamentos 
O processo de armazenagem faz parte do fluxo de Materiais 
e conforma um sistema logístico entre produção e mercado -, 
0.0 depósio de produtos é bastante dispendioso e não Produz 
(economicamente) valor. Porisso, procura-se, através de sistemas 
Le orodução fexiveis Uustin-time-produetion), a minimização de 
tempo e das quantidades a serem armazenadas (por ex. at 
da conjunção entre armazenagem e transporte de matérias-primas 


e produtos acabados). 

Hadiferentes formas de armazenagem, estáticas e dinâmicas, com 
vantagens e desvantagens específicas» O. É possível também a 
integração espacial entre diforantes áreas de depósito e processo 


de produção — O. 
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Comissionamento 

Dentro da operacionalidade de uma indústria, tem-se o processo de 
reunião e preparação para entrega de artigos em depósilo, corres 
pondendo a um pedido especifico. Faz-se a diferença entre ie 
Sionamento “em uma etapa” e "em duas etapas” (quando houve” 
necessidade de depósito intermediário e distribuição posterior do? 
produtos para diferentes pedidos). » 
A sequência de trabalho ocorre de forma flexivel e com apoio tr 
nico simples, no sistema “homem-produto"-—» Q, ilustração !. 5 
com equipamentos, veículos parcial ou totalmente automatizados: 
e complexa infraestrutura — O, ilustrações 2 3. 
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INDÚSTRIA 
ARMAZENAMENTO 


Equipamentos para depósito 

Esses equipamentos têm a função de transporte de material para 
as unidades de armazenamento, com o objetivo de aproveitamento 
espacial máximo, evitando-se também processos intermediários de 
carregamento e doscarregamento. Os sistemas mais utilizados para 
transporte de peças são as caixas moduladas e empilháveis de 
ago ou plástico, estrados ou palettes (planos, com bordas ou 
outros sistemas adicionais de contenção), ou ainda contêineres. 
Para simplificar o transporte internacional foi desenvolvido na Eu- 
topa um sistoma padronizado de palettes (Europalette, Poolpaletto, 
800 mm x 1200 mm x 144 mm), com diferentes possibilidades de 
empilhamento — O. 

Os estrados normais podem, dentro do sistema padronizado, ser 
trocados sem a necessidade de serem descarregados. O sistema 
europeu desenvolveu diversas medidas para a embalagem, o trans- 
porte e o depósito. 

Devido à multiplicidade de aplicações e graus de exigências, os 
equipamentos de depésito são altamente regulados (DIN 15141, 
DIN EN 13382, DIN EN ISO 445, RAL RG 993). 
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A escolha dos moios utilizados é um fator determinante para o antro 
projeto do depósito. Essa definição depende do materialiproduto, . Árzas ce apoio 
quantidade, peso e necessidade de embalagem, assim como da  apaniíres 
organização do processo de armazenagem e meios ce transporte. 

Todo o processo é normalizado (por ex. em BGR 234 — p. 275). 

O sistema tradicional de depósito em galpões industriais é o de 

estantes com prateleiras — 8 para o acondicionamento manual 

de pequenas peças. Sua montagem é feita com parafusos em perfis 

estruturais perfurados com prateleiras de chapas metálicas, grades 

de separação, gavetas ou portas. Esse sistema atinge até 4,5 m de 7 
altura (com piso acessivel intermediário) e suporta cargas de até 

250 kg por prateleira. 

Para maiores exigências, ou maiores alturas, utiliza-se as estantes 

para palettes, com montagem padronizada com perfis Ue IPE. São 

usuais os campos com distâncias entre eixos de cerca de 2,80 m 

(adaptáveis à sobreposição dos estrados de norma europeia). Com o 

uso de empilhadeiras, a altura recomendável é de até 6 m — 9. As 

larguras dos corredores de trabalho entre estantes são orientadas 

pelo equipamento utilizado (medidas e tipo de empilhadeiras, com 

garfos fixos ou ganchos) e pelas exigências da GUVIZH 1 (largura 

do veículo + 2 x 50 cm) — 
Para alcance de alta densidade de armazenagem utiliza-se um 
sistema altamente automatizado e espacialmente independente da 
área de produção com estantes de grande altura, com guindastes 
ou monta-cargas, atingindo alturas de até 25 m. Em geral, essas 
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integrado — estante e edifício — O. 
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INDÚSTR 
ÁREAS DE APOIO E sera 


Sanitários 

Devem ser instalados em distâncias máximas de 100 m, so 
houver a presença de escada rolante, no máximo com um pia 
de lierença em relação a caca área de trabalho. Os sanisiç, 
também devem ser previstos próximos a zonas de descanso, en 
fermaria, vestiários e lavatórios > O. Para mais de 5 tuncionár; hos 
são necessários toaletes femininos e masculinos soparados dousy 
exclusivo dos operários. O número de instalações sanitárias depor. 
de do número de funcionários — (D; dimensões e disposições são 
apresentadas nas ilustrações — 0-0; toaletes para pessoas com 
deficiência ou necessidades especiais devem atender as diretrizes 
da DIN 18024-2 — p. 39. 

As áreas de sanitários compóem-se de espaço anterior com lavatá. 
rios (pelomenos 1 pla/5 Ws) e espaço completamente separaço, 
com pelo menos 1 WC; a menos que o sanitário apresente apenas 
uma bacia sanitária e não tenha ligação com área de trabalho, 
descanso, vestiário, lavatório ou enfermaria, As cabines com bacies 
sanitárias devem poder ser trancadas; no caso do uso de separações 
não integrais entre cabines, as paredes divisórias dovorão ter 1,90m 
de altura e distância do piso de 10cm— 15 em. Mictórios não devem 
ser visíveis a partir da área de acesso. Cada conjunto sanitário 
não deve ter mais que 10 toaletes e 10 mictórios. Outros detalhes 
arespeito encontram-se na ASR 37/1. 

Paraventilação natural, a seção mínima a ser utilizada é de 1.700 
CmPANC, 1.000 emêlmictório. com janeia unilateral; 1.000 emrAvc, 
600 cmmiciório para ventilação transversal (poços de venilação 
e abertura de janela frontal) 

Instalações mecânicas de ventilação cevem atendor a 30 mic 
e 15 mimictório (no total deve haver, pelo menos, 5 trocas de ari. 
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Sanitário com corredor contra! 
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Núneto do equipamentos neceenários ara ietatoçõoe sonts (ASR 37 
o — Dbservaçõos p. 275 0) si Ni 


i 
O stácis emperaos para tro stars o tons cena 


282 


OD essas santas cusponsas o convoncionaio Motbro 


INDÚSTRIA 
ÁREAS DE APOIO E SANITÁRIOS 


Banheiros e lavatórios 

Esses espaços pertencem à categoria de áreas que so relacionam 
com problemas de higiene ou odores fortes, influência da ação do 
calor e umidade. As áreas de banho e os vestiários devem comunicar- 
-S8 OU serem acessíveis facilmente entre si — p. 284. 

Para cada 4 funcionários (em caso de atividades com produção 
média de sujeira, 5) deve-se prever uma área de lavagem com 
dimensões e distribuição segundo-» O - O (escolha dependente 
dos turnos de trabalho com maior número do empregados). Áreas 
especiais para pessoas com deficiência ou necessidades especiais 
Olsen G-gpecas conforme a DIN 18024 - 2» p. 33. Instalações sanitárias permitidas: 
áreas de lavagem (calhas, lavatórios/pies, fontes) e chuveiros. Lava- 


seeds, com funcianamonto 
rs aa lotados 

O E STGim de csárco om 
“XL do área do raho 


copo fórios: largura x profundidade no mínimo de 70 cm x 55 cm; altura da 
TIS borda acima do piso 70 em — 80 cm; equipamentos: suportes para 
foi AN toalhas, saboneteiras, toalhas descartáveis e letões de lixo. Prever 
CEEE pelo menos um chuveiro; para atividades com grande produção de 

1 a AR sujeira, 30% das instalações de lavagem deverão ser ocupadas por 
n duchas; para o caso de utilização de materiais prejudiciais à saúde 
ou com odores fortes, 1 chuveiro a cada 4 empregados. Para cada 

1 = 10 lavatórios, prever uma instalação para lavagem dos pós. Para 


ima de abertura de 400 cm 


Acoranatarttavts do poda Ventilação natural tem-se a seção 


agia q seita, Ir? de piso, no caso de ventilação unilateral; para ventilação trans- 
mca relação dos lavatórios combaces. versal, as aberturas das janelas deverão apresentar 120 cm” (80 crê 
des - 0-0 para poços), para entrada e saída de ar. Instalações mecânicas: 

1 pelo menos dez trocas de ar/h. 
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INDÚSTR; 
PRE | sf A 
nega dE E ÁREAS DE APOIO E SANIT; ÁRIOs 

5 ; 
E vestiários o armários 

504130 -—— 90 = 50 1.10 + 80 + Os vestiários € os armários dostinam-se ao uso dos funcioná 

O “ess ussegnendos O possa crias dia empresa como área de troca e guarda-roupa para os vestuários 
de rua e de serviço. 


= i 


Os vestiários são obrigatórios quando os empregados necessita 
rem de uniformes é a troca de roupa não possa ser efeluaga, 
outras áreas. e 
“oa Esses espaços devem ser localizados em trajetos curtos, entra 
& entrada da fábrica e a área de trabalho. Vestiários e Sanitários 
Apelo para cabide, douto ur lavatórios devem ser separados, mas de fácil comunicação. 


sos ro 90 
cresaão 


Vest cm pos ps pr 
esco ars o 


Aos id Vestiários devem ser calculados com grandes dimensões, depende. 
Prior do do númoro de usuários que o utilizam ao mesmo tempo, deixando 


área livre de piso suficiente para a troca de roupa sem conflitos, Caso 


sao ga Elas à vestário não seja obrigatório, deve-se prever guarca-olumes 
en con individuais para cada empregado — o-o. 
puxados Ê Os vestiários devem ser divididos entre mesculino e feminino, pro. 


H tegidos de correntezas de ar e indevassáveis. 
' Assentos ou banquinhos para depósito das roupas, latões de lixo, 


gm z espelhos, assim como limpadores de sapatos, devem ser provistos 
Armários e estentes enfileiradas têm posicionamento favorável na 
Elo perpendicular à parede com janelas. O parapeito cas janelas deve 
q ter a mesma altura dos armários. 
orla e tibia O Medidas mínimas para área de vestiário — O - 0. 
O Ginenssosminimas para áreos de vestóros roi 
para áreas de v Largura da circulação entre áreas de troca de roupa —» o. 
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pministração (1º fase) 


Cascata 


Pontas — 
gruas 


Lago natural 


(9) Cantina 


Adirinistração (24 faso) 


Depósito! 
| estantes alas 


INDÚSTRIA 
EXEMPLOS 


Estacionamento 
(geragem) 


Fornecimento 
de material 


Fuxo de 
materiais 


ese 


Portão principal 


Produção 
Implantação esc. 1: 4000. 


B. Braun Melsungen AG, Fábrica Pliefewiesen 


Fomecimento do 
matericlfontroga do 
produto acabado 
Planialtérreo 


O Gas iscas ug rodo O, em Doren 


Epi 


| 
esaliesp st coa cl e] 


Central de energia 


Administração — Area social 


Ara, (48 faso): James Sériing, Michaal Wilorá and Associates in Association vilh Vialer Nágali 


ça, (2º faso): Wiforc Schupo Aroitkten GmbH 


Salda do 
veículos 


vendas. 


Entrada 


Escada 
Am. 


Estaco- 
namonto, 


do 
cientes: 


Arg. Kister Sohoithauer Gross. 


Administração 


Venda 


Deposito 


O co 


Esc. 1:1250 


Complexo industrial aditivo — O 
As unidades funcionais (adminis- 
tração, produção, estacionamen- 
tos, depósitos, comissionamento, 
saida do produto acabado) foram 
desenvolvidas, dependendo das 
exigências, em formas arquitetôni- 
cas independentes e agrupadas no 
terreno em um projeto paisagístico 
que procurou uma aproximação com 
anatureza 

Aligação entre as unidades desen- 
volve-sa através de um sistema de 
circulação em forma de pontes (fuxo 
de materiais, ponte de gruas). 


Complexo industrial integrado 
>0: 

Galpão de depósito, área represen- 
tativa com dois andares, destinada a 
administração e vendas, assim como 
setor de abastecimento e entregas, 
foram agrupados em um só volurme. 
Este fol executaco em estrutura de 
aço (vãos livros de 40 m), comgrelha 
de cobertura em formato de trapézio, 
com trecho em balanço no setor de 
entrada; apoio secundário também 
em treliça trapezoidal, em madeira. 
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Indústria 


INDÚSTRIA 


Fundementos 
Galpões. 
industiais 
Eaiieios. 
industriais 
Transporte 
Armazoramento 
Areas de apoio 
e seniários 
Exemplos 


oricinas 


Marconaria 
Carpintaria 
Sortalhoria 

Oficinas 
mecânicas 
Padarias 

confeitarias 
Manufetura de 
produtos da came 
Outras oficinas 
Lavanderias. 
Corpo de 
bombeiros. 


pino 
Serra circular (ara sopa 
ad) 


Lidia (do fa ça 
Soradonia 


ES ES 
E a 


ação entra equinamentos e zonas funcionais entre si. A espessura das. 
linhas de ligação inica a inlensidade da circulação entre setores. 


H Um 
a! il 
al Ellis 
di ú É 
Pp Pl 
P 


O esquema co turconameno 


OFicinas 

MARCENARy, 
Em-— 0 tem-se a exolução das plantas de gaipées simples long, 
para edificios planos ocupando grandes áreas, mais económi 
totalidade, possibilitando melhor uso do terreno, percursos mais 
entre etapas de trabalho utilizando produções mistas, diminuição des v ES 
pimentos das tubulações de abastecimento, possibidade de fungo 
zenital, Edifícios em andares para a zona de produção não são. tia 
aconselhando-so aponas para os escritórios, áreas da apoio, densa 
peças e seção de trabalho com laminação de madeiras valiosas Tg 
construtivas predominantes: estrutura metálica de pilares o vigas, deco 
creto armado ou madeira. Paredes e cobertura com elementos consing 
do grandos dimansões, com bom isolamento acústico e térmico dansas 
com vidros isolantes, em sua mesoria com caixilheriafxa, Pequenas áreas 
oxigidas pela legislação da consirução, devem ser conservades paraala, 
de ventilação e visibilidade. 
Areas necessárias: nos exemplos apresentados, em média 70-80 m par 
cada função (sem depósito aberto). 


o dinai, 
eos ema 


Fiuxo geral de produção: em pequenas marcenarias, c. de 10 emproga- 
dos: sistema de produção em linha e ângulo. 

Em marcenarias médias, acima de 10 empregados: sistema de produção 
em Uecirculer (quadrado) é mais favorável. 

Sequência de trabalho: depósito de madeira, serraria, camara de seca. 
gem, rocinto de máquinas, bancos de trabalho, tratamento de superficos, 
depósitos, embalagem 

Disposição das máquinas segundo as sequências de trabalho: portão, 
descarregamento, rampa, controle, prova, recebimento, expocição, 


Separação entre recinto de máquinas e bancos de trabalho através de 
parede com portas. Escritário e sala de mastro envidreçados, com visa 
para a área de produção da oficina. Pisos: madeira, agregados demadeira 
« piso misto de madeira e pedra. Iluminação em contraluz em todas as 
áreas de trabalho, de preferência através de faixas de janelas corridas, 
com peitoril alo (4 m — 1,35). 

Para eliminação de serragem, pó e lascas, quase todas es marconarias, 
inclusive as de pequeno porte, possuem aspiradores mecênicos, tendo 
em vista as exigências da segurança do trabalho e motivos de eficiência 
de funcionamento. Pode-se diminuir o nível de ruído com a introdução de. 
bases metálicas móveis 


Informações: Landesgewerbeamt Baden-Wirtemberg (Repartição Esta- 
dual dos Ofícios de Baden-Wirtemberg) 


egos e mem moça 
2 es pra sa 


EE 
= 
= 
jm ex a e 
E 
EE 
Bancos de Recntodo [—— 
Ervom trabalho Escritório máquinas. Depósito 
E nauad do mas. 
E 
=) [get 
FERA pão de montagem eps aa] 
E ceia 
E 
EE 
E 
Ena ir de aca é ão 
elementos de madera para edificações lá no 
1-4 Bancadas com tomo 
a 
HR Es 
É Rs 
a 
DEEM ação 
10 Laqueação 
1 Secagem 
12 Tambor para lavagem 
Po mae 
o a 
fo Fiscais 
F Fresa 
EM Serra de aparas 
do eee 
se Serra de fita 
sk Serra circular 
É fia 
do CEEE o nose 


OFICINAS 
CARPINTARIA 


O Planejamento funcional (layout) deriva dos dados fundamentais 
des técnicas de funcionamento da indústria: 

Equipamentos, aproveitamento, fatores econômicos, valores das 
instalações, cargas sobre os pavimentos, volume necessário, custos. 
Processo produtivo, tempo de produção, funções dos empregados, 
Organização da empresa e seu funcionamento, etapas da trabalho. 
Matérias-primas: tipo, quantidade, peso é volume necessário. 
Depósitos: dimensões e volume. 

Fornecimento de energia: térmica, elétrica e ar comprimido. 


Residuosilixo: tipo, volume, sistema de recolhimento e processa- 
mento. 


finformação: Repartição estadual dos ofícios de Baden-Wortiemberg, 
Stutigart) 
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Indústria 


OFICINAS 


Marcenaria 
Carpintaria 
Serralheria 
Ofcinas 
mecáricas 
Padarias e 
confeitarias 
Manufatura do 


OFICINAS 


Marcerara 
Carpiniara 
Serralharia. 
Olicnas 
mecânicas 
Padarase 
confeitarias. 
Manufatura de 


O cecsocesares ençé chapas metálicas emestantes 


ren+6os mom Ed 


OFICINAS 

SERRALHERA 
Em oficinas de grande porte dividem-se as estações de traba 
em equipamentos de solda autogena, ferragens para esquadrias a 
eaixiharia, montagem e consertos, trabalhos ornamentais da fero 
e manufaturas de peças de maquinário. 
A ligação espacial depende do esquema funcional — O. Escriáro 
de administração e local de trabalho do mestre devem ter posiçao 
central, com vista para as diversas oficinas. Recintos para colda e 
forja devem ser separados através de portas de aço, mesmo para 
oficinas de porte médio. 
A iluminação zenital é a mais apropriada, com focos individuais 
pata cada área de trabalho específica (cabos e caixas de Igação 
instalados no solo). 
Pisos de concreto ou elementos sobre base de concreto. 
As bancadas de solda deverão ser revestidas de tijolos refratários, 
Para o ferro fundido e solda de metais utiliza-se tanques de carvão 


aconarento ostoconáro [1 vegetal pare aquecimento prévio, incluindo pequena forja, tamém 
| | ] apropriada para solda de bronze e para temperar 0 aço. Ao laço, 
ã prever-se reservatórios de água e ólco para a tômpora, 
Eá l (informação: Repartição estadual dos oficios de Baden-Wirtember, 
á . Stutigart) 
O cessstoporscssos curas Cartegamento com gua a = pm o) mr EAR 
= Hage fes] [Eri 
Ras | atoa 
su == noso 
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Esquome do interligação do funções para grandes oficinas. 
com trabalho do aço « construçãos metálicas 


Deposto de pec, acabados 
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O Exp cs socoência de trabaito em uma serahora do elementos 


Sorria para manutatura da elementos o construção 
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pára construção — 6 
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Ocu-o 


E OFICINAS 
ES E 


Jertmnia OFICINAS MECÂNICAS 
amo do macéco hidráuico ] Controle do mecãco hdrdico 
| A escolha do terreno deverá ser foita em função do atendimento aos 
forr | eco om lentes. De preferência com fácil acesso por meios de transporte ou 
rêdlio com cj E : 

ema | Zocunas “circulação em geral (mesmo que signifique maiores custos de ligação e 
8! 8 construção). No caso de implantação em periferia, deve-se considerar 

E o investimento em propaganda e transporte dos clientes. 
Regras básicas: ocupação ou área construída, 1/3: área livre ou não 
construída, 2/3. Prever ampliações posteriores. Para oficinas de gran- 
a de porte, considera-se um valor médio de 200 m? para cada setor de 

E Es, funcionamento. 

A >) Area do iabalho estândar com Devo-so acroscontar sobra osso valor as áraas necossárias para vendas, 


nécaço rádio; aa de colunas; alura delevantameno administração, espera dos clientes, departamento social eto. 
asanimonto 4 070-100m As construções ocupam, em geral, somente um pavimento; estrutura 
metálica, parcial ou totalmente pré-fabricada. Privilegiar galpões sem 
pilares intermediários. 


Arm do ferra. Am de leram. 


[conde do macaco ridrâuico E EX-conrois do macaco Hdráuico Prever ampliações em sistema modulado. 
estudo fo macaco mo E 
| Mm Os pisos deverão ser impermeáveis à infitração de gorduras e óleos, 
sendo necessária barreira contra escoamento de gasolina e vazamen- 
| Semad tos de óleo. 
mb Canal para aspiração de gases tóxicos dos escapamentos devem ser 
& Em 8 Leao SONStruídoS, assim como portões de abertura automática dotados de 
SRA q tio náo "cortinas de ar”. 
Acolunes Zeolunes São recomendáveis canais de instalações para rede elétrica, tubulação 
de ar comprimido, escoamento de óleo usado e água. Observar as 
ligações de abastecimento. No caso de lavagem de veículos, prever 
l E E grando consumo de água. 
O spmseuseosmesão O Acepmesimanenod Exemplos de oficinas mecânicas de diferentes tamanhos — Q - O. 
ópica ce aos caroçeras ú ú 
(informação: Instituto de Tecnologia de Funcionamento de Manufatu- 
sso emo ras, Karisruhe) 
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O fsissenação osquemátca do area de combat à teugem. na preparação pera 
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3 as 4 Calefa “ lientos) 
EE o a So a En arã 
6 Sala de funcionários 13 Espaço para 
cad 7 Vestiário exposição 
O secrcerasano oficina com 8 áreas de atendimento, lavagem de veículos e 
para caminhões e onibus 6,0 m x 14,0 m composto Exemplo de projoto de pe. 
drtato fere O exercito 
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| Tanque de 


emanação. 


OFici 
PADARIAS E Consema 


O planejamento sistemético do uma padaria pressupõe a provisão 
conhecimento de todas as futuras tecnologias € unidades funcionça” 
assim como processo de trabalho, dos quais dependem diretaman 
& organização espacial e os elementos construtivos da mosma, 
exame das condições locais deve também estar presente dentro. das 
deliberações do projoto. 


Programa espacial e áreas necessárias: 
Distribuição espacial básica: depóstos, áreas de produção, vendas, 
instalações prediais, administração e transações (negócios), áreas 
sociais e de apoio — O. 

Processo cie trabalho dentro dos recintos e entre as diversas unidades 
espaciais — (9. Espaço para armazenamento de matéria-prima, ingre- 
dientes e embalagens com controle diário. 


Depósitos de matéria-prima: trigo e centeio triturados, açúcar, sal fer. 
mentos, massa (sacos de material seco), farinha em silos ou sacos, 

Recinto destinado a ingredientes: frutas, coberturas, frutas secas e seme. 
lhantes, gorduras, ovos. Depósito para embalagens. Área para estantes, 
armações de apoio, armários, pilhas, bancadas. Área para circulação 
(corredores), Superfície mínima para depósito: 15 m?, acrescentando-sa 
a este valor 8-10 mº a cada empregado, para o conjunto de depóstos. 
Conservar sempre percursos curtos entre depósito e área de trabalho. 


Separação entre recintos de trabalho da padaria e ca confeitaria, em 
virtude das diferentes condições de clima interno necessárias para as 
duas atividades: padaria requer ar quente e úmido, confeitaria, refe. 
gerado. 


Zones de trabalho em uma padaria: junção dos ingredientes paro mos- 
sa, preparação da massa, asser, levar ao depósito. 

Confeitaria: Zona fria: cremes, creme de leite, chocolate, frutas. Zona 
quente: massas, bolos, biscoitos finos. 


A superfície da zona de produção compõe-se de: 

Espaço necessário próprio para os meios de produção, para manufetu- 
ra e manipulação, para depósitos intermediários (carrinhos de transpor- 
te) definitivos. Considerar ainda circulação e ares perdidas, 

Através do planejamento de usos e ocupação (layout) de sistema de 
produção interna, podem ser calculadas as principais áreas necessárias. 


(Informação: Repartição estadual dos ofícios de Baden-Wirttembera. 
Stuttgart) 


Bancada de tralha cem balança pa fas 
Bancada de trabalho 
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OFICINAS 

MANUFATURA DE PRODUTOS DE CARNE 

Emma área —» €0 de 4500 mº no térreo, localiza-se a preparação zados, 14-18ºC; recintos refrigerados, 10-12º6; frigoríficos, O - + 
da seção do frios e produtos finos (delicatesse). Salas ce escritórios, 8ºG; congeladores ou freezers, — 20º. 


tina, cozinha, lavatórios e vestiários implantam- i ei 
jaboratórios, can isça plantam-se — Grande exigência do ponto de vista da física da construção e em- 
no andar suporior -» D. Produção diária de c. de 25 t. O edifício prego de materiais. 


se de um conjunto de recintos e grupo de espaços com Edifício de produção industrial: a matéria prima é fornecida em for- 


compõe 
necsssidade de temperaturas diferenciadas. Ambientes sociais, — ma de peças de came bovina (um quarto) ou suina (meio porco), 


escritórios, WCs, 20"C; zona de produção, 18ºC; recintos climati- — além de pedaços brutos, embalados. 
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6) Recinto sanitário 
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Pato 


4 Escada do tataito pare o 
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3 Berna do tataro com morsa 

4 Enio com peças de montagem 
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É Estante pera exposição 
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OFICINAS 
OUTRAS OFicinas 


Açougue e salsicharia — O, planta padrão, para 6-7 funcionários, 
Fluxo de atividades no processo de fabricação de sasiohas, dentro e 
estabelecimento para manufatura de carnes: a carmo entra no recitode 
máquinas (talhar, picar), passa para a câmara de defumação assine, 
pelas caldeiras de cozimento, indo então para o frigorífico oudlretamens 
para venda 

Altura do pé-direito nes áreas de trabalho (dependendo co tamanho do 
estabelecimento) Z 4,0 m 

Largura das zonas de circulação para movimentação da mercadora 22 0m, 
Área de trabalho na área de produção de salsichas: 1,0 m laterais lives = 
para cada área individual, 3,0 m'. 

Distância da maquinaria em relação à parede (para consertos): 40 - 59 
cm. Para aparelhos frigoríficos, que trabalham dia e note, é necessária a 
disposição isolada acusticamente. Tomeiras de água, com ligação para 
mangueiras de borracha, devem ser previstas no recinto de produção de 
salsiohas, área de máquinas e salmoura. Os pisos serão antidorrapantes 
(ásperos) e impermeáveis, de preferência de cerâmica canetados, com 
sistema de escoamento de água (ralos); paredes revestidas por azulejo. 
Iluminação geral de 300 lux nas áreas de trabalho. Para os funcionários 
deverão ser construídos sala de descanso, guarda-roupas, WCs e duchas, 
Planejamento e organização espacial de oficina eletrotécnica, para consertos 
de aparelhos de rádio e televisão — O. 

Pé-direito das áreas de trabalho 2 3 m, com 15 mº de volume minimo 
de ar para cada funcionário. Devido ao grande perigo de propagação de 
eletricidade (choques) deve-se utilizar em toda a oficina piso com reve- 
stimento isolante (pelo menos a bancada ce trabalho dos técnicos deva 
ser isolada independentemente). O nível de iluminação nominal (geral) 
desejado é de 500 lux; para montagem de peças eletrônicas delicadas, 
exigem-se 1500 lux 

A bancada de trabalho necessita de tampa de grandes dimensões, no 
minimo com 1,00 x 2,00 m, com duas prateleiras inferiores para depósito 
das plentas, desenhos dos aparelhos, etc., assim como ferramentas em 
gavetas rasas, de fácil acesso. 

Oficina de laqueação e pintura - O. 

Estabelecimento de corte e costura — (Q, planta padrão para 10 funcionários. 


(Informação: Repartição estadual dos oficos de Baden-Wuntemberg, 
Stutigart) 
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VET OFICINAS 
LAVANDERIAS 
D Lora ato A ; 
DD) Secar Lavanderias em hospitais devem ser construídas de modo a separarem 
 Emagare passar espacialmente a zona de roupa suja e de roupa limpa — Q- O, O. 
& Garnio detransporo Na área do roupa suja, os pisos, paredes, assim como superficie 
Fire 4 a externas dos equipamentos e máquinas, deverão ser de material 
Vara laváve!, para limpeza e desinfecção. 
Aligação de acesso para o pessoal entre as duas zonas da lavan- 
Seria, deverá ser controlada por compartimento de dosinfecção o 
área para troca por roupas de proteção. 
Portas de acesso à esta zona de controle, necessitam ser trancadas 
em série, de tal forma que de cada vez, apenas uma porta poderá 
ser aberta — O. 
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OFicixas 


LAVANDERIAS 
Quantidado de roupa para lavar em kg! semana: 


Residências:c. da 3 kg/pessoa (percentagem de roupa a ser 
0.40%) ada 

&. de 20 kglcama (troca diária de roupa de cama 

e toalhas) 

c. de 12-15 kglcama (4 trocas em uma semana) 

c. de 8-10 kglcama (2-3 trocas por semana) 

c. de 5 kg/cama (1 troca por semana) 

Os valoras acima são válidos também incluindo áreas de refições, 

Pensões: c.de3kg/cama 

Restaurantos: c. de 1,5-3 kgllugar 

Para hotéis, pensões e restaurantes a percentagem de roupa a ser 

secada é de c. de 75%. 


Hotéis: 


Asilos para velhos:tipo residência e. de 3kglcama 
“com assistência e. de 8 kglcama 
para casos de incontinênci ce 25 kgicema 
Creches: e. de 4 kolcama 
Berçários: 6. de 10 Igicema 

Instituições do assistência e tratamento: e. de 4 kalcama 

Em casos de incontinênci c. de 25 kglcama 


Para instituições de assistência em geral, a percentagem de roupaa 
ser secada é de 6. de 60%. 
Hospitais, clínicas (com até c. de 200 camas): 
Hospitais emgeral: 12-15 kg/cama 
Maternidades: c. de 16 kg/cama 
Clinica infantil: c. de 18 kglcama 
Para hospitais a percentagem de roupa a ser secada é de c. de 70% 
Para o pessoal (enfermeiros); c. de 3,5 kgipessoa. 

Quantidade de roupalSemana 
Dias de lavagem/Semana x Número de 

lavagems/Dia 


Capacidade para lavagem = 


Exemplo de cálculo: 


1) Hotel com 80 camas; ocupação 60% = 48 camas 
4 trocas de roupas da cama/semana; troca diária de toalhas = €. do 12 
kgicama 
48 camas com 12 kg de roupa 
toalhas de mesa e panos de cozinh 


576 kglsemana 
74 kglsemana 
650 kglsemana 


Capacidade para lavagem = a = 18,6 kgilavagem 
x 


2) Hotel com 150 camas; ocupação 60% = 90 camas 
troca diária de roupas de cama e toalhas = 20 kg 
90 camas com 20kg deroupa = 1800 kg'semana 
toalhas de mesa e panos de cozinha = 200 kglsemana 
2000 kg/semana 


Capacidade para lavagem = 2000 kg = 57,1 kgfavagem 
3x7 


3) Asilo para Idosos; 50 lugares para idosos; 70 lugares para idosos 
sob assistência 
TO lugares pf loss sob assistência com 12 kg de roupas = 0 
semana (perigo de infecção) 
Capacidade para lavagem = ao E = 33,6 kgllavagem 
5x 


50 lugares pfidosos (rasidência) com 3 kg de roupa = 1509! 
serrana 


toalhas de mesa e panos de cozinha. de = 100 kglsemene 
(sem perigo de infecção) 250 kglsemara 
Capacidade para lavagem = = E = 8,3 kg/avagem 

x 


4) Prédio de apartamentos, 90 moradores 
&. de 3 ka de roupa seca por pessoa em uma semana. 


SO pess, x 3kg = 270 kg; (8 dias x 5 tavagens/dia) = 9.0 kofavesom 
5 kolmáquina de lavar = 1,8 máquinas de lavar 
São necessárias, no caso, 2 máquinas de lavar. 
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OFICINAS 
CORPO DE BOMBEIROS 


2) À central do corpo de bombeiros de uma localidade pode constituir- 
Ze de: área de estacionamento, sala de aparelhos, depósito para 
Squipamento especial, sala de aulas (recinto de usos múliplos para 
adminisiração e chefia), áreas de uso social, instalações prediais, 

b) Uma central do corpo de bombeiros para atuação que transcenda 
à localidade, Isto é, por 6x, destinada à proteção contra incêncics a 
Servicos técnicos de ajuda, apresentando oficina central, equipamen- 
tos de manutenção, aprendizado e para exercícios, pode compor-se 
de: área de estacionamento. (para ambulâncias acrescentar); sala de 
aparelhos, dopósito para equipamento especial; salas de aulas; áreas 
de uso social como lavatórios, duchas, WCs, vestiários, sala de se- 
Sagem: áreas sociais como salas do plantão permanente (tumos de 
atendimento), salas de descanso e permanência, copa, ; administra- 
são, sala de chefia; oficina para os veículos e aparelhos, instalações 
prediais; sala para equipamentos de ação contra acidentes radioativos, 

biológicos e químicos; oficina central (segundo necessidade). No caso 

de inexistência de oficinas centrais para manutenção das mangueiras 

& máscaras respiratórias, devem ser incluidas no edificio local 

No caso da existência de oficinas centrais, devem ser provistas áreas 

adicionais de depósito proporcionais. 


Sala de aparelhos. 1u 
Depósito para equipamentos especiais 1U 
Sala de aulas. au 
Recintos secuncáros anexos au 


Áreas de uso soci 
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No caso da instalação de um sistera de secagem horzortatdas mangueiras, 
ste dove ser incorporado à área de secagem e tetas, cuja superficie sor 

então acrescida para 8 U, com pé-direito de no minimo 3 md altura 

Oficina de manutenção Gas méscaras respratórias. “u 


Manutenção, conserto, depósilo ncuindo proteção contra relações, máscaras do 
morguho?, 

Salas para equipamortos de ação contra radicatiidade, 

acidentes com elemartos bolégicos o quimicos su 


Oficina para veiculos e equbamentos,incinda estação para recarregamonto 
de Ealerias, em espaço ligado às áreas de estacionamento 2u 
Galpão pare lavagem dos veíeulos. au 
Instalações prediais. 1u 
Calefação, deposito de combustivel 


“Pera a determinação des áreas dos Uiteentes compartimentos devem-se tomar 
como taco as unidades (1), segundo — 9. Para eificações de sedas de cerpos do 
bombeiros, com difrantos tamanhos do áreas da astacicnamento (tipos ds nolculos 


usizados) unidade [U) efor-so à cimanado da maior vaga, As Greco telonas 
a pertir de unida (U) correspondam de dimonsõss minimos dos comprimentos 

É Segundo DIN 14082, Parte 3 

* Aqui não está incluída ra da 
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1 Consok vigia 
2 Dormitórios 

3 Lavatórios 

à Bont 


4 Recinto para carrea de 
baterias. 

2 Galpão para os veiculos. 

3 Dormitório. 


3 Resenvatôno ce óleo 


A Garagem subterrênoa. 
2 Depósito com im. 
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Mangueiras 
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OFICINAS 
CORPO DE BOMBEIROS 


Edifícios do corpo de bombeiros: destinam-se ao abrigo qos 
veiculos e dos equipamentos em geral necessários. 

Centrais do corpo de bombeiros: abrigam o pessoal, veiculos & 
cuiros equipamentos utilizados nas ações de salvamento, adcinnan 
do-sa ainda sala ce diretoria e controle, permanentemonte ocuaga, 
para recebimento das notificações e pedidos de ajuda, com a função 
de alarme, coordenação e distribuição das ações 
Recomenda-se a anexação de apartamento para pessoa acupada 
da vigia permanente. O time de bombeiros em ação enconira-sg 
gurante todo o tempo de prontidão, ou é acionado através de sis. 
tema de chamada telefônica ou por alarme, ligados a telefones da 
emerçência, evisadores ou instalações eletrônicas de comunicação, 
Funções anteriores à ação: estacionamento de veículo privado, 
trocar de roupa nas proximidades dos carros de bombeiro e equi 
pamentos. Ocupar um veículo de ação. 

Após a ação: resquipagem do veículo utilizado. Preenchimento 
dos reservatórios de água dos carros tanque, abastecimento de 
combustível, Lavagem e troca de roupa dos bombeiros. 

O terreno de implantação das edificações devera localizar-se em 
ponto central, para alcance de todas as áreas ou bairros dentro do 
raio de atendimento. Prever entrada e saidas com boa visiblidade, 
superfícies livres suficientes, por ex. para efetivação de curves dos 
veiculos de grande porte. Área de lavagem com superfície fikrante 
de areia e bar-reiras contra penetração de gasoina; bombas de 
abastecimento para gasolina e óleo diesel. Pátio com superfice car- 
roçável (para c. de 161). Hidrante subterrâneo e de superfície. Vagas 
para veículos axtraordináros, eventualmente ponto de aterragem para 
helicópteros (59 x 50 m), com 15 m de área livre entorno. Campos 
esportivos o áreas verdes em geral. 


1 Corador 9 Gapaopara 15 Pálointemo 24 Sola do oxorcídos 

2 Apartamento osvelcuos 19 Comendante 26 Treinamento área 

Schadeada anlavagemoe 17 Aradeplaião — compé-droio nino 

à Mater didático mangueiras 18 Vestiário 26 Calofação 

5 Trabalhosde 4 Depúsilode 19 Lavatóros 27 Agregados par 
grupo mangueiras 20 Guardaroupa refigeração 

6 Garagem 42 Dep. dopeços 2 Párovonto 28 Depósio 

7 Reserv. de óleo 43 Ofcira 22 Hal 20 Eatorias 

Blovegemdo 44 Máscaras 23 Saladehobby 30 Telefone. ráiio 
veiculos respiratórias 
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IGREJAS 
ELEMENTOS LITÚRGICOS 


Diretrizes para construção de igrejas 

ai As paróquias e bispados possuem diretrizes especiais para a cons- 
trução de igrejas dentro de sua jurisdição, às quais devem ser 
acrescentadas, na elaboração de projetos, as determinações gerais 
para áreas de reunião do pessoas, Para edifícios novos, reformas 
& renovações deve-se pedir a assessoria de comissão da diocese. 

A aprovação ocorre através do episcopado. 
O maria OESTE re Como os edificios religiosos servem às cerimônias de culto, sua 
 drocicnemonto das encas — forma arquitetônica deve desenvolver-se a partir da doutrina roligiosa 
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para livro 
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ambão, 
Oem 
teiua Sonoras pora os fia á 

e suas lturgias. 


GRULLLA Elementos litúrgicos 


T Constituem-se dos instrumentos de culto, utilizados para realização 


da missa, 
Púlpito > O 
; Tribuna eleveda para pregadores. O púlpito relaciona-se diretamente 
| com o altarnos procedimentos litúrgicos; embora não haja uma regra 
fixa para seu posicionamento, costuma sor situado à direita do alter, 
SIA quando se observa a partir da nave da igreja. A altura do púlpito (seu 
piso) varia entre 1 m.e 1,20 m, a partir do nivel de piso da igreja. 


At com rentância infor, , 
O Ciotansena O Fsdomicic.inosrado éporcco | Ambão, estante para leitura — O 


Apoio um pouco meis elevado, móvel, já existente nas primeiras 
al T igrejas, para leitura das epístolas. Apesar de ser totalmente móvel, 


deve estar na proximidade co altar-mor. 
Altar 
| Mesa do Senhor, ponto central da Eucaristia. A mesa de sacramen- 
tos pode ser fixa ou móvel. A forma e o material também não são 

predeterminados. A maioria dos altares é retangular com altura de 

a 0,85 m — 1,00 m, totalmente independente para poder ser circun- 
O ater comtsbermécuo para O srsssen enc coro cado sem problemas — Q. Em igrejas protestantes também são 
possíveis outras formas. Os altares não devem ser utilizados antes 
sof—ago-— ao p a 

ja consagração episcopal. 


0000 RL Espaço ao redor do altar (presbitério) 
Ne face dianteira ao altar, deve-se ter uma distância mínima do 
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Gancho para chapéu IGREJAS 
fo / pe: MOBILIÁRIO, SACRISTIA 


Disposição dos bancos 
Espaço necessário para bancos sem genufexório — 
=04-0,5 m, sem corredor; para banco com genufoxório (igreja 
católica) > O = 0.43-0,52 m?, sem corredor. 
A disposição e a forma dos bancos têm grande importância no 
acasen dimensionamento espacial, seu efeito, ecustica e vsibilidado, Pora 
A da (2) Ei eo igrejas pequenas (capelas) é suficiente uma entrada lateral com 
Amo largura —> €9 com bancos para 6 — 10 lugares, ou um corrodor 
central, com 1,50 m de largura como — O. 
Devido à eventual radiação de frio das paredes extemas, o siste. 
ma mais utilizado é o de 2 entradas laterais, com bancos centrais 
— Q com lugares para 12 — 18 pessoas. 
Para igrejas mais largas pode-se ter meiar número de corredores, 
A necessidade de área para pessoas em pé varia entre 0,63 m?.. 
4,0 mr? (considerando-se apenas a área ocupada pela pessoa parada, 
são suficientes 0,25 2 - 0,35 mi). Os corredores são uilizados, 
em grande parte, para permanência de fiéis, principalmente ao 
longo ca parede traseira. À largura das portas e escadas de saida 
deve ser determinada segundo necessidades de áreas onde há 
reunião de pessoas 
O corredor central, como eixo do altar, é espaço de festividades, 
casamentos & procissões. 
Confessionário > O 

Proto Formado de três partes; no centro, fechado, cadeira de madeira 
para o padre, que escuta as confissões. O fiel fala atrevés das 

duas aberturas laterais, com grades de cerca de 30 x 40 cm; olado 
Cbia inferior da abortura deve ficar a cerca de 1 m acima do nível do piso. 
O confessionário deve ser situado no interior da igreja, em área não 
muito clara. Prever ventilação suficiente. Como altemativa atual, 
utiliza-se uma sala especial para essa função. 
Sacristia > O 
Espaço secundário para o sacerdote e instrumentos litúrgicos. Deve 
E localizar-se na proximidade direta, ao lado do altar-mor. 
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Relações de medidas desendentes 
da forma da campânula 
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IGREJAS 


CAMPANÁRIO 
Projeto 


Observar as medida: 
Especialistas em cor 
bre perímetro e tom! 


's da DIN 4178 (campanários). 

nStrução do sinos podem dar informações so- 
Vlimbre do sino, acústica, peso, O fundidor, que 
Sá forma o sino através do molde, desenvolve tambéma armação 
Ra ustenta o sino, como base para dimensionamento do campa- 
nário e aberturas para propagação do som. 


Engenheiros necessitam calcular a estrutura segundo os ofoios de 
cargas estáticas a dinâmicas. 


Sinos: Peso, ligas metálicas o espessura da campánuia, determinam 
O volume sonoro. Hoje utiliza-se sistema elétrico para toque dos sinos. 


Torre sineira — O — 
Poderia ser comparada com um instrumento solista que, junto com 
outras torres vizinhas, constituísse uma orquestra. A amplitude sonora 
desejada determina a altura do carmpanário, que deve localizar-se 
“cima dos edificios adjacentes. A qualidade do tom dos sinos depende 
do material construiivo utilizado e elementos de projeto acústico. 


Campanário: É ao mesmo tempo recinto de ressonância e de sus- 
«tentação dos sinos, sendo determinante na qualidade de propa- 
gação do som. Fora das aberturas para emissão sonora, o recinto 
é completamente fechado. A frequência da torre não deverá ser a 
mesma dos sinos, 


Lamelas para propagação do som — O 

O melhor é a presença de civersas pequenas aberturas (transvor- 
sais à direção da oscilação dos sinos cu batida do badalo na cam- 
pânula) do que poucas de grande tamanho. O àrgulo de radiação 
sonora não deverá ser superior a 30º em relação à horizontal, para 
proteção da vizinhança. A batida dirata do badalo não deverá ser 
imediatamente transmitida, o que também é observado na insta- 
lação das lamelas para propagação sonora. A somatória de aber- 


E Gm E tuas crá ro máx. 5 para ssprfio ia o 19% para cupefico RELA 
rústica das paredes intemas do campanário. Teto e laje de piso de ig 
concreto podem ser revestidos de madeira. 
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SINAGOGAS 
DIRETRIZES GERAIS DE PROJETO 


A primeira encomonda de construção reliiosa com espefiações de. 
talhadas, tanto formais como técnicas, para adifcação o configuração 
Interna de uma obra pia — no caso uma fenda - encontra-se na Bia 
(Biblia, Cap. 25-27). à 

das sinagogas, ao invés do altar cristão, o ponto central é o estrado 
elevado destinado ao pregador ('Almemor" > 0), onde são idos tre. 
êhos da “Torá” livro dos ensinamentos). As sinagogas orientam-so 
Sara Jerusalém. Na parade frontal localiza o o oscínio pora guarda 
des rolos da “Torá” (:Aron Hakodesch' = (9). 

Eta o estrado do pregador ("Almemor” e o escrínio da "Torá" ren 
Hakocesch”) localiza-se o corredor da procissão festiva de celebração 
do documento sagrado. 

A constiução de uma sinagoga constitui sempre uma tentativa re- no- 
ada de solucionar o confio, na organização da planta, entre o ponio 
fundamenta! do ospiritualidade centrado no “Almemor” (construção 
centralizada, mais ortodoxa) e do espaço ligado ao cerimonial dos rolos 
da "Torá" Aron Hakodesch” 

Em sinagogas ortodoxas, o escrínio da Torá (Aron Hakodesch)ocaliza- 
“ae em gua maioria na parede oriental (Mirach) e o estrado do pregador 
(Almemor) no centro da espaço. Em sinagogas liberais, os dois elementos 
apresentam-se conjuntamente, ambos orlentados paraa parede Leste. 
O recnto destna-do às mulheres é, pelo menos simbolicamente. sepa- 
rado e fora da visual dos homens, frequentemente resolvido em forma 
de tribuna. Na entrada encontra-se uma pia (ou fonte) para lavagem 
das mãos. O ritual do banho (banho judeu — MIKWA] com tanque pera, 
mergulho para as mulheres, normalmente localiza-se no subsolo; à 
água natural, corrente, não é canalizada em tubulações metálicas. Em 
sinagogas liberais encontram-se também órgãos, mas simples e de 
pequeno porte. 

A simbologia da estrela de David, do castiçal de 7 braços e da tábua 
de leis mosaicas, são elementos indispenséveis. 

Na decoração dos recintos jamais são utilizados motivos humanos, 
apenas ornamentos vegetais, geométricos ou caligráficos. 


(Sala de orações: 

(BD) Almemor 

(BD Arm Hakodesch 

(BD Cozinha hosner 

(É Sala de reunião ca 
comunidade 

(E Aministração 

CD Area de apoio! 
seniços 


E e 


Es 


Sala de orações localiza-se independente, em pátio interno. 


Sinagoga. Darmstadt A, Ad Jacoby 


CT) Sala de orações 
(BD Amemor 
(Baron Hakodaseh 
(BD Cozinha vocher 


“Sola de crações localiza-se Independent 
ad comp local inepondanto no pé meo. 


Aa Ad JOY 


MESQUITAS 

DIRETRIZES GERAIS DE PROJETO 

A mesquita (MASJED ou JAMIH) é uma casa de orações, centro cui- 
“tural, local de encontro da sociedade, trbunal, escola e univarsidade. 
(D Alcorão é para o islamismo a fonte das regras da vida, ensinamen:- 
E ai eg na os, direitos, religião etc.). 


O casada fes Países islâmicos, a mesquita localiza-se dentro do bazarimercado 
(SOUK), em meio à vida pública. No caso de ser elaborado projoto 
“Se mesquita em países de ciferente credo, este “ambiente” deve ser 
sa a e recriado, concebido conjuntamente (cabeleireiro, lojas para produtos 
lê alimentícios, café etc.) 
- orações 


Nas decorações os motivos humanos e de animais não são permiti- 
dos. Motivos vegetais e geométricos (ARABESKE), assim como ver- 
Sos do Alcorão em caligrafia árabe, são muito apreciados, tendo-se 
Sesenvolvido em forma de extremo refinamento, atingindo requintes 
de expressão cultural 


Ninarete 


Minarete 

Mesquitas menores (MESCIT) possuem raramente um minarete (Mi- 

NARE); as maiores (CAMII) sempre. O muçulmano não conhece nom 

érgão, nem torre sineira. A partir do minarete, ligado através de eleva- 

Uria pincoa dor au escada ao corredor circular superior, em geral coberto, ecoa o 

É saniciniaa O cx chamado para oração do MUEZZIN, 5 x ao dia hoje quase sempre com 
alto-falante, o que, em muitos países, não é permtido. 


| (de levagem. 


Sala de orações 

A sala de orações deve ser projetada segundo o cálculo de 0,85 m2 
por pessoa em posição de oração. De forma retargular até quadrada. 
em sua maioria, apresenta frequentemente uma cúpula central, com o 
espaço de oração orientado em sentido Meca. Na face frontal (QIBLA) 
encontra-se o nicho do orações (MIHRAB), ao lado o púlpito para as ore- 
ções de sexta-feira (MINBAR), ligado sempre através de um número 
ímpar de degraus, destinado aos telogos da mesquita (MAM). A se- 
paração entre homens e mulheres, com frequência apenas simbólica, 
pode sor foita utilizando-se uma tribuna/mezanino. 


Entrada 
No setor de entrada encontram-se estantes para os alunos dos ensina- FRA 
mentos do Alcorão, além de áreas para a ritual da lavagem e duchas. 
com água sempre corrente. WOs utilizam bacias sanitárias altas, em 
sentido transversal à direção de Meca. Suas instalações apresentam 
acessos separados para homans e mulheres (estas no finalda escada MESQUITAS 


de acesso à tribuna de mulheres), Diretrizes gerais 
de projeto 


Fonte 
Muitas mesquitas possuem um pátio interno do mesmo tamanho que a 


saia de orações, utilizado como ampliação da mesma nos dias festivos. 
Ao centro localiza-se uma fonte (TSCHESCHME) para os rituais de 


lavagem; em países quentes plentam-se, geomoiricamente, árvores 
produtoras de sombra. 


Áreas de apoio 
Escritório, biblioteca, salas de aula e 
tos para moradia pelo menos do IMAM e M 


programa de uma mesquita 


auditório, depósitos e apartamen- 
JUEZZIN, complementam o 
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CONSULTÓRIOS Mébicos 
CONSULTÓRIOS INDIVIDUAIS E SOCIEDADES MÉpic, as 


Consultórios individuais 

Um consulório médico deve apresonter uma áree mínima (qa 
150 mê) ocupada por funções separadas em espaços que podem 
ser altamente diferenciados e ampliados, dependendo da esperia 
lidade. Fundamentaimente, há a divisão entre setor de pacientes é 
de funcionários do consultório. 

Na entrada, encontra-se a área de espera, com guarda-roupa e 
WC; o setor médico, com sala de consultas, localiza-se próximo à 
salá de espera. Sala de atendimento e laboratório instalam-se em 
setor conjunto. E recomendada a ampliação das salas de consulta 
& atendimento, para tratamentos que se repetem, com 2 separação 
da zona de diagnósticos. O número e a dimensão das saias são 
Geterminados pelo tipo de especialidade médica (clinica geral ou 
especialista em medicina interna, irurgia, ortopedia, ginecologia ete.) 
Wos para pacientes, vestiários de funcionários com WCs e sak 
para pausa complementam o programa. Na sala de espera pode 
haver área separada para crianças, com brinquedos (por ex. em 
ginecologistas). 


Sala de espera 

A dimensão das salas de espera é determinada pelo número de 
pacientes e a frequência dos setores de tratamento, em dependência 
da especialidade do consultório médico. 

Com o princípio de organização do atendimento somenie com hora 
marcada, pode-se ler a diminuição das calas de espera 

Na recepção o registro tem-se a definição do pleno de atendimentos 
e serviços a serem prestados. A partir desse ponto, o recepcionista 
deve ter visibilidade para a entrada e a sala de espera. Umaligação 
rápida, de curto percurso, com área médica é recomendável. 


Sala de consultas 

A sala de consultas (12-16 mm?) deverá ser protegida visualmente 
e isolada acusticamente; constitui o espaço primário para a anem- 
ness e aconselhamento, análiso dos sintomas, planejamento de 
terapias e protocolos. Como equipamento, deve conter uma mesa 
com computador, no mínimo duas cadeiras o tala para observação 
de radiografias. 


Sala de exames e tratamento 

(2 20 m?) diferenciam-se segundo o tipo e a forma de tratamento. 
Os equipamentos mínimos consistem em cadeira e cama para 9 
paciente, banco giratório, mesa de trabalho com setor de instrumentos 
e pia. Deve-se prever espaço suficiente de movimentação livre do 
médico e paciente. A dimensão de outros recintos para tratamento 
(terapias. raio X. coleta de sangue) depende dos instrumentos 
necessários, áreas de aparadores, armários e cabines-vestiário 
(1,5 m?). integradas. 

Não é necessária secretaria separada. A melhor solução é um setor 
amplo de registro e recepção, com iluminação natural, mesa com 
computador e arquivo com fichas dos pacientes. Lavatófios 
com distribuidores automáticos de liquidos de desinfecção devem ser 
previstos em todas as salas de tratamento ou de contato com pacientes. 


Grupos de consultórios 

Grupos de consultórios são constituídos pela junção de dois ou mas 
médicos com o objetivo de criar um centro de atendimento dento 
de uma mesma área profissional, com pessoal de apoio em comum 
e dispondo de um espaço em conjunto. Em contraposição à e 
tipo de funcionamento, existam os chamados 'conjuntos méd 
Uma justaposição de consultórios individuais, cuja vantagem 8 
encaminhamento imediato do paciente para diversas especialid! 
dentro do próprio edifício. Esse tipo de consultórios em sociedade 
fepresenta uma clara economia espacial e maior eficiencia, lê do 
aumento de conforto, como, por exemplo, através da central 

das unidades de diagnóstico — radiografias, laboratórios e sete” 
terapias — além de administração e serviços em conjunto. 
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Valores-padrão das áreas Área útil segundo DIN 277 
para um hospital geral, com =300 leitos 
(Áreas funcionais DIN 13080 Área por leito área útilm? 
1.00 Diagnose e tratamento 0 
2.00 Enfermaria 80 | 
3.00 Administração o 
4.00 Apoio social Eos 
5.00 Abastecimento e remoção 70 
de resíduos ? 
Soma Area útil 420 m? 
Área funcional 80m? 
Área de circulação 19,0 m? 
Soma Área liquida básica 69,0 m2 
Área da construção [edificio novo 11,0m? 
com estrutura de pilares e vigas] 
Soma Área bruta 80,0 m? 

Área bruta = 19 

Área ú 


O srsronaraum ospiaicorum 


O ccoporação intensiva 
O coparação rrequente 
O coporação ocasional 


Esquema de intercâmbio ente diversas ospocialidades médicas. 


HOSPITAIS 
GENERALIDADES, COORDENAÇÃO DE MEDIDAS 


Os custos de investimento para um hospital são extremamente altos, 
exigindo um planejamento funcional inteligente, assim como um pro- 
grama econômico espacial, para redução des despesas em relação 
ao pessoal é serviços. O planejamento funcional deve ocorrer na 
fase de antoprojeto, através de reuniões entre proprietário ou órgão 
a quem pertence a obra, médicos, arqui- tetos, especialistas em pla- 
nejamento e administração hospitalar. Com base no plano funcional 
& no programa espacial, desenvolve-se o projeto construtivo e as 
Seracterísticas formais do futuro edificio, assim como o sistema de 
instalações, acabamentos e distribuição do oquipamentos, elaborados 
segundo as determinações técnicas e relativas às especificidades 
médicas. Hospitais, clínicas e outras instituições de atendimento 
a doentes destinam-se ao tratamento de pacientes com doenças 
agudas ou crônicas. Os objetivos do atendimento médico podem ser 
diferenciados segundo tipo e área de abrangência, além do número 
das especializações oferecidas pela instituição hospitalar, capacidade 
dos departementos e equipamentos. Os hospitais modernos apre- 
sentam carátor de hotel nas enfermarias, A atmosfera de sanatório, 
típica do século XIX e início do XX, com afirmação exiremada dos 
aspectos ligados à higiene, não são mais desejáveis. O tempo de 
permeneência dos pacientes tende a ser encurtado. A relação entre a 
área do enfermaria e de diegnose/atendimento, como ponto central 
dos hospitais, aproxima-se da proporção 1:1, Como consequência 
das reformas no setor da saúde, houve grande transformação da 
situação dos hospitais e seus proprietários (estes podem ser públicos, 
de utilidade pública ou privados). 


Organização 
Os hospitais, em geral, organizam-se em setores de atendimento, 
exames e tratamento (terapia), fornecimento de produtos e coleta 
de material utilizado!resíduos, administração e instalações técnicas. 
Sobre estes, colocam-se: área de moradia, eventualmente setor de 
aprendizado e pesquisa, assim como áreas de apoio/serviços. 

Os setores enunciados têm função limitada interiormente, sendo que, 
a respeito da organização individual entro os mesmos, existem diver- 
gências. Importante é a manutenção de percursos curtos, horizontais 
e verticais de ligação, com possibilidade de isolamento de cada setor. 
Os hospitais classificam-se segundo suas funções em gerais, espe- 
cielizados e clínicas universitárias, As atuais mudanças políticas do 
setor da saúde levaram a novas formas de financiamentos e tipologias. 
de edificações, como centros de atendimento hospitalar e hotéis para 
pacientes. Dependendo de suas funções, os hospitais subdividem-se 
em instituições de atendimento básico (até =240 leitos), atendimento 
regular (até =520 leitos) e principais (até 800 leitos). 


Hospitais universitários 
Providos de serviços máximos de abastecimento, os hospitais uni- 
versitários, assim como os grandes complexos hospitalares, dispõem 
do oquipamentos altamente especializados o variados na área de 
diagnósticos e terapias, com funcionamento sistemático dos setores 
do pesquisa e formação. Auditórios e salas do derronsiração devem 
ser projetados de forma a não interferirem no funcionamento normal 
do hospital, Os quartos deverão apresentar maioros dimensões, pre- 
vendo visitas e presença de estudantes. 

O objetivo principal e exigências fundamentais das clínicas univer- 
sitárias, requisilam normalmente um programa especial de projeto. 


Hospitais especializados 
São equipados para atender a determinados grupos de doenças e 
tipos de tratamento: hospitais para acidentes, clínicas de reabilitação, 
ortopédicas, maternidade e clínica para mulheres. Ainda pode-se 
ecrescentar sanatórios para tuberculose, unidades de tratamento do 
câncer, clínicas para doenças nervosas, cirurgia do pulmão e tórax etc. 
A relação com clínicas de recuperação, residências para idosos com 
assistência e centros educacionais é praticamente fluida, O número 
de hospitais especializados tam crescido em função da alta especia- 
lização da medicina (por ex. clínicas especializadas em dermatologia, 
doenças do pulmão e alergologia). 
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HOSPITAIS 
GENERALIDADES, COORDENAÇÃO DE MEDIDA 


Organograma 
Para o desenvolvimento do projeto deve ser elaborado um programa 
espacial detalhado, onde sejam caracterizadas a organização e 
exigências do hospital como um todo. 

Eventuais pontos principais têm influência fundamental na tpologia 
& forma das unidades funcionais. Com ajuda da tabela de valores 
do áreas-padrão, pode-se ter uma visão geral das dimensões dos 
diversos espaços especializados. No caso, esses valores são apenas. 
recomendados e dependem essencialmente da especialidade do 
atendimento hospitalar e dos serviços oferecidos. 


Projeto arquitetônico 
As possíveis mudanças de uso durante o tempo de funcionamento 
de um edifício hospitalar têm grande influência sobre a concepção do 
projeto. Dove-se considerar, no caso, junto à otimização ca circula. 
ção, a fluidez das etapas de trabalho e as inter-relações funcionais 
Para cálculo do projeto de novos edifícios pode-se ter, como regra, 
cerca de 42 mê de área útil (para reformas, =200 — 280 mº de volume 
bruto) por leito. 

Com frequência, tem-se a execução de complexos hospitalares em 
atapas construtivas ou executam-se adições a edificios existentes, 

Por esse motivo, deve-se ter, desde o início, o estabelecimento de 
objetivos claros e um plano de desenvolvimento completo (esc, 

1:500), que apresentem as diversas fases organizadas logisticemente. 

Projeto e construção (circulação, corredores) devem ser planejados 

de forma que possam ser ampliados de maneira flexivel. O arquiteto 

deve observar, no início do projeto, as regulamentações e diretrizes 

vigentes especiais para hospitais (código de obras hospitalares, re- 

gulamentos de funcionamento de hospitais, decretos estaduais ate.) 


Sistema de coordenação modular segundo DIN 18000 

A aplicação de um sistema modular deve ser = base de um projeto 
hospitalar. Dados nesse sentido encontram-se definidos na DIN 
18000. Na determinação de funções, posicionamento e dimensões 
de partes construtivas, encontram-se ali sistemas de inter-relação, 
módulos básicos e derivados, Na construção de edifícios hospitalares, 
recomenda-se o módulo básico 12M = 1,20. No caso de esta rela- 
ção de medidas ser muito grande, pode-se utilizar variações como 6 
Mou 3M. Nesse sistema de medidas serão organizadas e ajustadas 
entre si todas as partes construtivas. Com o desenvolvimento do 
sistema de eixos básico, horizontal e vertical, define-se a estrutura 
do edifício. As vantagens de um sistema modular são a rapidez 
da construção e a facilidade de troca de elementos construtivos, 
intervindo pouco nas atividades correntes do edifício. 


Sistema modular 

O sistema de modulação empregado deverá objetivar dois aspectos 
principais do projeto: bom sistema interno de circulação, assim como 
a diferenciação entre unidades funcionais, com setores principais. 
secundários e de trânsito. 

A comparação entre as necessidades espaciais das unidades fun- 
cionais independentes leva automaticamente à determinação de um 
sistema de coordenação de medidas, válido para todas as situações 
Na prática, estabeleceram-se como distâncias adequadas entre eixos 
7.20 mou 7,80 m. Para um sistema de posicionamento de pilares 
com intervalos de 7,20 m ou 7,80 m, tem-se um rosultado espace! 
favorável para as diversas áreas funcionais. 

Distâncias menores (por ex, 3,60 m x 7,20 m) são possíveis, UMA 
vez que o número de grandes salas. como sala de operações 
(540 mê) é relativamente pequeno. Lajes de concreto armado não 
devem apresentar saliências inferiores (lajes planas) para facite” 
a passagem das instalações técnicas. 


Eixo principal abario (citcuzação 
principal) 


Edo principal aborto; unidados. 
de onformara ao lado do setor do. 
diagnóstico o tratamento 
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diagnóstico e tratamento. 
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setor da diagnóstico o tratamento 


Emo principal 


Setor de diagnósiioo 
etratamento 
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HOSPITAIS 
PROJETO ARQUITETÔNICO 


Tempo de uso 
Os componentes do edifício - construção como obra bruta, acaba- 
mentos e instalação de equipamentos/conformação dos ambientes 
- apresentam diferentes durações de uso. 

A estrutura do edifício deverá ser, de preferência, em sistema de 
pilares e vigas, permitindo flexibilidade de disposição dos espaços e 
acabamentos. Estes, via de regra, são substituídos, dependendo da 
unidade de funcionamento/equipamentos e tempo de amortização, 
a cada 5 10 anos, o que pode ter enorme influência nos sistemas 
de vedações, junções e encaixes (por ex. no caso dos aparelhos de 
tomografia nucleares, com impulsos de ata frequência). A montagem 
e adesmontegem de aparelhos desse tipo já devem ser consideradas 
na etapa de projeto, sem que haja necessidade de intervenções na 
parte estrutural do edifício. 


Terreno 
O terreno para construção de um hospital deve apresentar dimensões 
suficientes para o volume edificado, os acessos e possíveis amplia- 
ções, Deve estar localizado em zona tranquila. O solo não deverá ter 
problemas de contaminação Observar acessos saparados de visitantes 
epacientes, funcionários, tráfego de serviços e ambulâncias, heliporto. 
A Cimensão mínima de um terreno para hospital regular, com forma 
retangular, é de cerca de 15.000 mr. 


Orientação 

A faco favorável, para setores de tratamento e funcionais, localiza- 
-se entre Noroeste e Nordeste, passando pela Norte (considerar o 
rebatimento oposto para o hemisfério Sul). Para quartos de pacientes 
é favorável & situação Sudoeste e Sudeste sol ca manha, pouca 
concentração de calor, sem necessidade de brises, temperaturas 
amenas no periodo da terde. Os recintos situados no sentido Este- 
Oeste recebem insolação intensa no verão e muito pouca no inverno. 


Forma do edifício 

A forma da edificação é fortemento caractorizada pola escolha do 

sistema de circulação interna e ligação entre setores, Nesse sentido, 

deve-se determinar logo no início do projeto entre uma solução de 

eixo máximo, com ramificações em forma de bolsões (setores Indi- 

vidualizados) ou a forma estelar, com raios partindo de um núcleo. 

Asolução de edifícios verticalizados exige ligação funcional inteligente, 

de fácil acesso, entre setores de enfermaria, diagnóstico e tratamento, 

abastecimento, coleta de materia! utilizado, chegade de pacientes em 

maca, setor de serviços, depósitos, administração e clínica médica 

Uma organização vertical, a titulo de exemplo, pode apresentar-se 

da seguinte maneira 

— Cobertura: pouso de helicópteros, central de ar condicionado 

— 2º/3º pav.: enfermariasiquartos de pacientes 

— 1º pav.: setor cirúrgico, central de esterilização, UTI (terapia inten- 
siva), partos, pacientes semanais, pediatria 

— Térreo: entrada principal e informações, radiologia, consultórios 
médicos, ambulatório, acesso de macas, pronto-socorro, adminis- 
tração, cafeteria 

= 1º subsoio: arquivo, fisioterapia, aparelhos de radiologia de alta 
frequência, terapia radiativa, laboratório, cozinha e pátio de serviços 

No caso, deve-se considerar as diferentes exigências para as alturas 

dos pavimentos: setor de enfermarias, =3,40 m (tirando-so a construção 

=laje mais piso = 35 cm = pé-direito de 3,05 m); setor de diagnóstico 

e tratamento, =4,20 m; abastecimento e coleta de resíduos, ou setor 

técnico, =4,20 m 5 m. 


Exa principal 


Enfermaras 2º pav. 


Teologia horizontal; coro stravêa de um hosptal com uridado do entemarias 
O SSics co soorde dgréstco e romena 
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HOSPITAIS 

CORREDORES, PORTAS, ESCADAS E ELEVADORES 
Corredores 
Os corredoras devem ser dimensionados em função do maior volume 
de tráfego esperado. Os corredores de acesso normais apresentam 
uma largura de 1,50 m no mírimo; aqueles destinados a transporte 
de macas ou camas necessitam de largura útil de no mínimo 2,25 
m. Ao longo deles, as alturas dos forros podem ser rebaixadas até 
2,40 m, deixando espaço para passagem de instalações prediais. Isto 
leva à necessidade de instalação de tetos especiais de segurança 
contra incêndio, garantindo o corredor como saída de emergência. 
As condições de proteção geral contra incêndios devem ser obser- 
vedas. Assim, corredores internos devem ser evitados. uma vez 
que a eliminação de fumaça tam de ser mecênica. A área úti dos 
corredores não deve ser reduzida através de construções salientes, 
pilares ou elementos construtivos em geral. 


Janelas e ventilação não devem ter espaçamento intermediário 
maior do que 25 m. 


Portas 

Pera o posicionamento e escolha de portas adequadas deve-se 
“dedicar atenção especial durante o projeto. A forma e a qualidade 
das esquadrias são orientadas nas diretrizes de proteção acústica 
& contra incêndios, As superfícies das folhas devem ser resistentes, 
& lorgo prazo, à ação de produtos de limpeza e desinfecção. 

As alturas dos vãos são definidas coniorme o tipo e a função dos 
ambientos: 


= portas padrão (medidas em obra não acabada); 88º x 213º cm 
= passagem de leitos: 126-1375 x 213 em 
= portas de corredor: 240 x 240 em/2 folhas 


Em paredes corta-fogo, as portas devem ter resistência T90; ficam 
abertas para não prejudicar a sequência de serviços. 


Escadas 

forma que possam comportar todo o volume de transporte vertical, 
em caso de necessidade, Deverão apresentar solução que evite 
transmissão de cheiros, ruídos e formação de correntes de ar. Os 
corrimãos em ambas es laterais são obrigatórios, sem finel livre. 
Degraus em curva não são permitidos em escadas imprescindiveis 
(do circulação principal, obrigatória). À largura útil para este lipo de 
escadas é de no minino 1,50 m e no máximo 2,50 m. 

Folhes de portas não devem interferir, quando abertas, na área de 
patamares. A altura permitida dos degraus (espelho) é de 17 cm; a 


Soreratiades, 
profundidade do piso, de no min. 30 cm. As portas localizadas em — coorsenação ce 
área de escadas devem apresentar abertura das folhas em sentido peidos 
de fuga (saida de emergência), preco 

Corredores, 
Elevadores . RA — Peres otcadaa 
Elevadores transportam pacientes, funcionários e todo material Sega 
reletivo ao abastecimento e remoção de resíduos. Por motivos funcorais 
higiênicos o estéticos, devem ser soparados segundo o uso. cenmomesto- 
As cabinas destnadas a transporte de camas necessitam de cimen-. grembo, À 
sionamento suficiente para transporte da cama com dois enfermeiros o tratamento 
acompanhantes. Suas superfces intemas serão lisas, podendo ser Remate , 
lavadas e desinfetadas, o piso de material anti-derrapante. As caixas ri toda] 
de elevadores devem ser resistentes ao fogo. Pta 
Para cada 100 leitos é previsto um elevador de uso múltiplo; sobre. de resíduos 
isso, devem-se caloular no mín. 2 elevadores para carga pequenos, teses 


para transporte de pequenos aparelhos, pessoal, visitas: 


— Dimensões intemas da cabine: 0,90x1,20m 
— Dimonsõos intomas da caixa do elevador: 1,25x1,50m 
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Arquivo. 
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103. |Darósico funcional Serviços sociais o 
104 |Endosconia Setor de apoo so público 
108 | Lasoraório médico Rssirddesprualo soda | — py enóstico é tratamento 
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1.07 Diagnóstico radiológico Cantina de funcionários — Enfermaria 
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145. |Seniço ce orentio Presaração delitos 
DD te roioas O setor de diagnóstico e tratamento, junto ao setor de enfermeri, o 
dO [Ea ui Betis Empada principal denira de toda a organização hospitalar. sendo, Caracterizado 
202. |Pacientes semanaishecêm- | 508 | Nanulanção e consertos por suas especializações médicas e especialidade dos equipamentos 
as: | va So (io ce eo ris | O contato entro médico e paciente é diferenciado, dependendo da 
204 | Dice ú disciplina médica em questão e da frequência de exames necessária 
205. |Entomaia porca 899 | Bosquo cos No projeto, deve-se considerar a localização procisa de caca depar- 
207 | Enfermaria psiquitria 802 | Cursos tamento médico, além da sua inter-relação com o todo. Os diversos 
a pa nana | RO | a, departamentos individuais de diagnóstico e tratamento ocalizamsa, 
210. |Enlormerieigontra 100 jours as do maneira geral, nos níveis de subsolo, térreo e 1º pavimento. No 
ais Ea mis Co Dias caso, os ambulatórios devem ser concentrados no térres. 
703. | Centro recroatvo info E his À 

300 | acminisração 1 e a ottumos | importante a localização das especialidades médicas em setores. 
304 | Direção e administração 705 | Senviços encomendados 


interdependentes, para permitir um melhor trabalho conjunto, ce 
cooperação e consultoria interdisciplinar. 
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Ê z AMBULATÓRIO 
Ambulatórios 
Recintos para tratamento ambulatorial são visitados durante o dia 
ou com hora marcada por pacientes em regime de não intemação. 
A localização desses espaços é de grande importância. Uma sepa- 
ração entre a circulação de pacientes ambulatoriais e estacionários 
deve ocorrer logo no início do projeto. O número de pacientes de- 
pende da dimensão do hospital e das especializações ali oferecidas. 
Para um grande número de pacientes ambulatoriais, pode-se ter um 
departamento especial para esse tipo de atendimento, separado 
espacialmente do restante do conjunto hospitalar. Em todo caso, & 
necessária uma ligação rápida com o setor de radiografias. Deve-se 
ainda observar a importância cada vez maior das operações ambu- 
latoriais (aumento das áreas de espera e recintos do ambulatório). 


Terapia intenciva UTI 


ESET RA el À 


Operações ambulatoriais 
A participação das operações em ambulatório será cada vez mais 
marcante no futuro das instaleções hospitalares. Esse departamento 
pode ser anexado a hospitais existentes ou construído como clínica 
autônoma. Em hospitais, o setor deverá se localizar próximo ao 
acesso principal e de atendimento de pronto-socorro. 

Os pacientes que utilizam um centro de operação embulatorial 
(pera sofrerem intervenção localizada, dentro do conceito de ope- 
ração ambulatorial, clínica duma ou tratamento de curta duração) 
encontram-se física e espiritualmente em diferentes condições, 

quando comparados com pacientes de emergência, encaminhados 
para internação. 

Sistemas claros de orientação e ambiente agradável, que desperte 
confiança, são aqui desejados 

Um departamento de operações (OP), centralizado em cirurgia am- 

tulatorial seletiva, tem um programa espacial “moderno”, incluindo 

pequenas saias de operações (=30 m?), um espaço multfuncional 

de introdução!preparação, pequenos lavatórios para 2 salas de OP, 

uma sala para recuperação pós-anestesia com 5 lugares, uma zona 

de descanso. São evitadas as clássicas salas de preparação e saida 

dos pacientes, barreiras/comportas e depósitos. 


Teardiotogia 


Centros de atendimento médico 
Um hospital associado, Instalação separada para doentes, em forma 
de clínicas de atendimento diurno ou de tratamentos de curta dura-  EEEZ 
[1] Altino, nos pa Nisa ção, diferencia-se essencialmente - espacial é estruturalmente -da 
organização hospitalar convencional, com setor de enfermarias. Aqui 
ceve-se observar a gama de doenças serviços médicos especial: Hosrirais 
zados. Os equipamentos médicos técnicos podem ser reduzidos. DO coneraltados, 
ponto do vista da higiene, os acabamentos dos embientes podem . cocrdonação de 
ser mais livres (por ex. carpete, parquete). He 
Internação e terapia de pacientes com doenças infecciosas, crônicas, 
operações complexas, entre outros, não são permitidas, as extremas 
giratrizes para construções hospitalares podem ser simplificadas 
diante de pedidos de liberação detalhados com comprovantes. 
As decisões sobre quantidade e quelidade do ar com sistema espe- 
cial de ventilação, técnicas de anestesia, unidades de fomecimento/ 
instalações nas lajes de pavimento, instalações contra radiações etc. 
devem sor comprovadas criticamente. Essas questões envolvem e 
um grande potencial de economia de gastos. Pera a meioria das hasnisração a 
operações não são necessárias instalações de controle do ar para. serviços scclis 
redução de número ce particulas e germes (DIN 1946-4). Por este Abistomento 
motivo, do ponto de vista econômico, é importante a predefinição derem 
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CENTRO MÉDICO - EXEMPLO 
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HOSPITAIS 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 


Atendimento de emergência/pronto-socorro 

O setor de emergências deve ser rapidamente acessível seja para 
pacientos om ambulância (em macas), através de área coberta 
(altura para passagem de veículos = 3,50 m), ou ambulatoriais, 
através da entrada principal. 

Recomenda-se a instalação do setor na área frontal à entrada 
principal. Seus equipamentos compõem-se de uma sério de salas 
pequenas de diagnóstico e tratamento (16 m?- 21 m?) com um 
leito, luminária pequena de operação, armário e lavatório, eventual 
cabine para o paciente. Além disso, deve-se ter sala de gesso e de 
primeiros socorros!reanimação. 

Adicionalmente pode-se prever sala de intervenções (semelhante 
a OP). A proximidade da radiografia é necessária. 

Os serviços de medicina clínica, cirurgia e anestesia devem ser 
agrupados do maneira próxima: 

Na área de parada das ambulâncias, prever depósito para duas 

macas e cadeira do todas. 


Clínica médica 

Nessa categoria encontram-se todas as salas de direção dos depar- 
tamentos de serviços especializados/olínicas. O grupo clássico de 
espaços inclui a sala do médico chefe com secretaria, uma sala do 
médico diretor e uma de exames/consultório, com zona de espera 
e WC. Os espaços ca clinica médica conformam o centro da zona 
de ambulatório, no térreo. 

- Medicina geral (clínica médica) 

ações ocupam diversos departamentos de serviços 


- Ditalmologia 
Sata de tratamento (25 m?) com lâmpada de fenda, que pode 
ser escurecida; sala para tratamento de estrabismo; tratamento 
alaser 

- Olorrindlaringologia 
Sala de tratamento (25 mê — 30 m?); pode ser escurecida, com 
mesa ou cadeira de exame. 

— Urologia 
O lratamento urológico relaciona-se com o diagnóstico por ra- 
diografia. A sala de atendimento (25 m? — 30 m?) possui uma 
mesa para exame de endoscopia, equipamentos como irrigador, 
escoamento da água do piso. Ligação com sala de instrumentos. 
e lavatório. 


Saúde 


HospITAIS 
Diagnóstico funcional fiada 
Assume cada vez mais importância na estrutura funcional dos hos- — cocrdenação de 


pitais, em parte devido ao desenvolvimento dos exames nas áreas Peas 

ce cardiologia e tórax, assim como ao aumento de pacientes com — aritutênico 
problemas cardiológicos, pulmonares e circulatórios. Corredores, 
Todas as salas de exames devem sor acessadas através de cabines 

para pacientes, eventualmente também salas de preparação (por 


ex. para colocação de catotor ou sonda). 


Endoscopia 

O endoscópio é um Instrumento com espelho que, através de luz, 
pormito a observação interna do corpo. É introduzido por aberturas — Administração e 
naturais do corpo, porém exige uma anestesia parcial do paciente. . jenkos sociais 
Faz-se a diferenciação, entre outras, entre endoscopia gastrointes- . a remoção 
tinal, broncoscopia, laparoscopia e cistoscopia. Os aparelhos são aeretonano 
preparados diretamente nas salas de diagnóstico e tratamento, que técnico 
devem ter ligação imediata com WCs. Área de espera para leitos 

e salas de repouso (número de salas de endoscopia x 2 = número 

de leitos) também pertencem a esse departamento. 
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HOSPITAIS 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 


Setor de laboratórios 

O Isboratório ocupa-se basicamente com o exame de sangue, una 
& fezos. Coma espaço, deverá ser amplo com lugares para pessoas 
fabalhando em pé ou sontadas. Laboratórios especiais são instalados 
ain áreas independentes. As éreas de apoio desso setor são saia para 
permanência dee funcionários lavatório, sala para eliminação dede, 
dolor de desinfecção e frigorífico. A Egação rápida com outros departe. 
mentos ocorre através de sistema de correio pneumático. 

O setor de laboratórios pode ser organizado integrando diversos hospitais 

Anatomia, patologia 

O setor de anatomia de um hospital Inclui recintos de guarda de ca. 
déveres, salas de autópsia, depósito do caixões, câmeras figorfcas, 
câmara-ardente, colocação nos caixões, vesfiário para os patologists. 
Entrada separeda para os parentes; conexão de curta distância para os 
veículos do serviço funerário. 

Este sotor dove estar próximo do pátio de serviços. 

Diagnóstico peto processo de radiologia 

Ao setor de radiologia pertencem as áreas especializadas, que realizam 
ciagnésticos e terapias à base de radiações com processo de ionização, 

incluindo: radiografia, radioscopia, radioterapia, medicina nucloar A pro- 

ximidade do ambulatório e acesso de ambulâncias é imporante. Devido 

ao grande peso dos aparelhos (até =14 t), racomenda-se a implantação 

desse setor no térreo ou no 1º pavimento. 


at $ Os diversos recintos destinados & ciagnósticos devem localizar-se de 
8 É forma que o pessoal necessito do pequenos percursos para trânsito 
a de um a outro. É recomendável a construção de um corredor de ligação 
ST + que, somesmo tempo, incorpore as salas para gravação individual dos 
processamentos, depósitos e oventuaimante o recinto com o sistema de 
a & — interrupiores e comando dos aparelhos. O tema-nho das salas dependo 
é| & do uso específico, Sonografia, mamografia, radioscopia dos maxlates, 
necessitam de recintos com 6. de 15-18m?. Para radiografias e chapos 
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O sseers;pesrpárca creia er matr, Ware Para passagem das camas. WOs para exames com sonda de estémago 
T eintestinos, assim como para exames com melos de contraste, também 
ç UT a Aos 0 E estão ligados aos recintos de radioscopia Salas para angiogrefia uílizam 
eee | es área de preparação com armários (pias, depósito de medicamontos);g3- 
ego omeiatanai [| ia as (nacótos, oxigênio, lc) devem ser previstos. A sl dotomegraa 
É E foge | AI á computadorizada (CT) apresenta c. de 35 m?; os pacientes têm acesso 
EE mm ao recinto através de barreiras com vestiários A sela de comando, igass 
FE pegar Dróreo, eo 4 à área de processamento por porta e janelas; pode-se ter um espaço 
eo pm So adicional pare es caixas de interruptores, assim como para revelação 
[ET [saco Psrios dos fimes. As paredes e tetos são protegidos por camadas de chum- 
pum tem | EA bo(por ex. em parades de gesso acaronado). A quantidade de chumbo 
E E E) ares EE TE necessária depondo dos aparelhos utilzados no recinto e especfiodedes 
Jul ID Es de fabricação. Neste sentido, é recomendável o trabalho conjunto com 
Projeto aa Es os fomecedores de aparelhos radiológicos. 
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DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
Cirurgia 
A posição do setor de operações dentro de todo o complexo hospitalar 
é de grande importância. No projeto, deve-se observar sua proximidade 
com o setor de terapia intensiva, sala de recuperação pós-anestésica e 
contral de esterilização, tendo em vista o contato estreito entre essas 
atividades, onde a rapidez de acesso é fundamental. 
O departamento cirírgico localiza-se, do preferência, em posição central 
e ce fácil acessibilidade. 
Organização do departamento de cirurgia 
Esse setor compõe-se das seguintes saias e zonas: | 
-Sala de operações, preparação/anestesia, retorno pós-operatório, 
lavatórios, depósito de material esterlizado. Area total de cerca de 80 mÉ. 
Recomenda-se que a sala de operações seja quadrada para permitir 
um trabalho confortável com o giro da mesa de operações em todas as 
dirações (dimensão = 6,50 m x 6,50 m). O pé-diroito deverá sor de 3 m, E 
prevendo-se um espaço de 70 cm a 80 cm para passagem das instala-. Hj 
ções em gerel e de ar-condicionado. As salas de operações devem ser Hj 
H 
| 
| 


| 
HOSPITAIS | 
! 
| 
| 
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equipadas de forma pacronizade, permitindo o trabalho interdisciplinar. 
Como equipamento básico tem-se um sistema portátil e variável de mesa 
de operações, ancorado em coluna fxa montada no centro ca sala. ] 
Circulação NH 
Pare reduzir a contaminação através de contato, deve-se separar as | 
diferentes etapas de trabalho. Atualmente, por questões econômicas e | 
espaciais, costuma-se utilizar apenas um sistema de corredores para | 
a circulação de pacientes e pessoal, pré e pés-operação, produtos | 
limpos e contaminados, sem diferenciação centro do chamado corredor | 
de trabalho. No entanto, o ideal é o uso de sisteras de corrodoros 

duplos onde, pacientes e pesscal, assim como pacientes e produtos | 
não osterilzados, são saparados. A disposição meis adequada para 
relacionamento entre £s diferentes funções Indivicuais não é fixada 
claramente, decorrendo daí o tipo variado de soluções existentes. 
É recomendável a separação entre fluxo de pacientes e setores de 
trabalho do pessoal de apoio do departamento de OP. 

Uma sala de anestesia e proparação do paciente só é utilizada em 
casos especiais, Deve medir 3,80 mx 3.80 m e ser dotada de portas 
de correr automáticas, eléticas. voltadas para a sala ce operações, 
com largura de 1,40 m, apresentando jonola envidraçada para contato 
visual. Equipamentos: geladeira, pia para despejo de produtos impuros, 
lavatórios em sério, armário para seingas, agulhas e tubos, ligações para 
aparelhos de narcotizantes, assim como energia elétrica de emergência 
Uma sala para saída do paciente pós-operação so é utlizada em 
casos especiais. 

Equipada de forma idêntica à sala de preparação dos pacientes. A porta 
do corredor de trabalho deverá ser de correr, com largura de 1,25. 
Prever pia para despejo de produtos impuros. 

Deve ser previsto um lavatório com pelo menos 6 pias, para uso 
concomitante da equipe de OP, com ligação direta com a sala de ope- 
rações. A largura minima do recinto é de 1,80 m. As portas do ligação 
deverão sor automáticas. 

Por sala de operações, deve haver uma sala de produtos esterlizados 
com dimensões de 10 mº a 15 mº, com acesso direto para a sala do 
OP. Existem sistomas de plantas com organização central, com grande 
recinto-depesio de produtos esterlizados. 

A cala de aparelhos (20 mf) deve ser situada próxima à sala de 

s. 

es. do Contr lrágico deve sor suada o rea conti com 
grandes superfícies envidraçadas com vsblidade para o corredor de 
alho. Junto à mesa de trabalho deve haver armários e um quadro 
do informações para organização das etapas de trabalho. 

Sala para ditados/gravações de relatórios com cerca de 67, uilzada 
pelos médicas apenas; para os relatórios pós-operatóros. 

cala de material de limpeza ce 5 m? dere estar prosento em cada 
spartamento de operações, uma vez que este é impo e desinfstado 
des cade intervenção Nas prosimidados da comporta para pacientes 
deve-se ter lugar para leitos pres preparados. Deve haver um leito 

à disposição por operação. 

a IESlEdo na zona des conpoasfareias de aces. 
so. Por questões de higiene, devem ser evitados na área de operações. 
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Diversos recintos necessários de abastecimento e trabalho igam-ss 
diretamente às salas de operação. | 
Ao departamento de citurgia pertencem ainda: barreirasfcomportas para 
os funcionários, preparação dos aparelhos, compertas para coleta de 
resíduos e abaetocimento, depósito para mesas de operação, assim 
como sala para retorno da anestesia, ditetamento próxima à sala de op, 
Integradas às comportas/barreiras de acesso para pacientes, encon. 
tram-se a sala para troca de leito do paciente, preparação das mesas 
de operação e sou depósi! 
Entre os equipamentos, costuma haver instalações para reposição da 
energia elétrica, para o caso de queda do fomecimento, permitindo a 
continuidade e o término da intervenção. 
Pacientes sob observação pós-operatória 
A sala de retorno da anestesia é equipada de forma a receber con- 
juntamente paciontes da diversas salas de OP. sendo que o número 
“de leitos suficientes é calculado segundo a fórmula: 1,5 x nº de salas de 
operações. Deve haver uma sala de observação para enfermeiros, 
pemmiindo visibilidade sobre todos os leitos. Anoxo encontra-se um 
pequono recinto para trabalhos com material impuro. Essa sale devo 
ser concebida como espaço amplo e organizado claramente. 
A cala de preparação de aparelhos de apoio à anestesia dispõe 
de um lado “sujo” para material não esteriizado, contaminado, assim 
“como um lado “impo”, de aparelhos preparados. Equipamentos: pas, 
áreas para depósito, bancadas de trabalho, estaflizadores a vapor, 
O instrumental das salas de operação é esterilizado exclusivamente 
em uma central situada fora do departamento da cirurgia 
Sala de gesso com bancada pertence igualmente ao programa do 
setor de operações, sendo especialmente ligada à especialidade de 
cirurgia ortopédica. 
Asala do permanência dos funcionários é dimensionada segundo 
O tamanho do depariamento de operações do hospital. Por equipe 
detrabalho (médicos, enfermeiros, anestesistas), considera-seumtotalde 
8 pessoas. Os equipamentos da sala de pormanôncia compõem-se 
de cadeiras/poltronas, armários e uma pia. 
Iluminação natural é desejável, mas, em função da distribuição 
espacial, é dificil de ser realizada. 
A divisão da sala de cirurgia em zonas séptica e antisséptica é ciscutivel 
do ponto de vista médico, mas recomendável sob o aspecto dasegu- 
rança. Pisos e paredes devem ser continuos e lisos, além de taváveis. 
A iluminação da mesa de operação deve ser instalada do modo que o 
locala ser operado receba incidência luminosa de diferentes posições, 
que possam ser reguladas. O sistema utilizado com maior frequênciaéa 
luminária especial para operações, móvel, presa no teto. Esta constitu- 
-se de luminária fixada a braço móvel, em sua maioria complementada 
por outra luminária anexa ('satélite”) de menor tamanho. Na luminária 
principal encontra-se um grande número de pequenos projetores, para 
evitar a formação de sombras contrastadas. 
Condicionamento do ar 
O sistema de climatização, através de filtros, rarefação e compart- 
mentação do ar, pode levar à diminuição do número de micróbios. 
Aentrada de ar será controlada em quantidade e qualidade adequadas, 
em centrais de ar-condicionado. É exigida a troca de ar entro 15 a ” 
vezes porhora, a fim de atingir determinado grau de descontaminação 
entro duas oporações. 
Para a manutenção de uma zona isenta do micróbios dentro das sales 
de OP, é necessário evitar qualquer entrada do ar sem controle, atra- 
vês de recirtos adjacentes. Para isso, deve-se utilizar o fechamento 
hermético das salas de operação (juntas construtivas na medida do 
possivel com vedação perfeita) e/ou proteção através do pressão 
do ar (curva de dediividade de pressão dos recintos de segurança 
em direção a outros sotoros com menores exigências). À DIN 1946 
parte 4 determina o sentido das correntes de ar necessárias entro os 
recintos, dentro do setor de OP, ondo a sala de operação apresentaa 
pressão mais alta, a fim de evitar a entrada de ar da sala do enestesê 
Viznha. As pressões mais baixas encontram-se nas sales de pod 
anexas. As janelas das salas de OP devem apresontar fechadures 
para serem trancadas. 
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= DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
[LDO Pastáre Partos. 
EC] Ea Junto à função de acompanhamento de partos normais tem-se, nesse 
[nm] SU) departamento, a intervenção em partos com complicações, Uma sala de 
irão O operações, semelhante a uma sala de cirurgias normais, é indispensável 


para execução de cesarianas, junto às salas de parto noirral Se não for 
possivel a instalação de uma sala de intervenções desse tipo no setor de 
obstetrícia, deve-se ter uma ligação direta com o setor de cirurgia geral 
do hospital. A seção de partos, por sua vez, será ligada às enfermarias 
de assistência a parturientes e ao berçário. Ao setor de partos pertence 
ainda a sala para parteiras e de observação (com grande área envidra- 
gada), assim como saia para as contrações (trabalhos de parto). As salas 
de parto devem ser equipadas com bancada para troca de fraldas, com 
banheira integrada para o recém-nascido e aquecedor (por radiação). 

Existem diversos equipamentos para partos especiais, como parto na 
e água. Uma banheira para relaxamento nas proximidades é ideal 


Eliminação 
de resíduos 


Vestiário func. 
fem. 


No setor trabalham equipes com área de permanência (pausa) própria: 

área do trabalho limpa (descontaminada) e suja; recepção; WCs para 

funcionários e pacientes. 

Radioterapia 

No setor de radioterapia são tratados os pacientes diagnosticados no 

|] departamento de radiologia (por ex. tumores). Todo recinto de trata- 
mento necessita de uma cabina-vesiiário para os pacientes, e caca 

setor de: uma área própria de recepção e espera, salas de médicos, 

salas de estar para o pessoal (c. de 12 m?), sela de controle/ comando 


Corredor 


Diagnóstico o 
tratamento 


[Es | dos aparelhos, eventualmente arquivolcentral de dados, sala de ins- 
fo) talações técnicas, proces-samento de filmes, e depósito para material 
Recepção] fo) de Iimpeze, Para cs aparelhos de aceleração Inear sao necessários 
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espaços adicionais da oficina e no mínimo um laboratório f 
As medidas de segurança são bastante elevadas nos recintos de re- 
dioterapia. São válides no caso: a legislação sobre energia atômica ale- 
má (1976), as regulamentações sobre radiações (1976) e sobre radio- 
logia (1973). Considerem-se ainda as diretrizes contra acidentes pelo 
uso de material radioativo, desenvolvidas pela DIN 6841, DIN 6812, 
O cssso Hospitel St. Elisaboth, Halo DIN 6846, DIN 6847, DIN 6834. O coeficiente de proteção necessá- 
tio da construção, pade ser alcançado pelo uso de paredes maciças 
de concreto volumesas (por ex.tpo Bary:) ou pela elternativa de uso de 
camadas intermediárias de chumbo. 

O grando peso próprio dos equipamentos de radiação » as exigências 


ps E: Efgree |é|f pese Bor E É construtivas de proteção determinem a sua localização no téireo ou sub- 
fest | dé | GA fEiT ve E solo. O pá-direito dos recintos de radioterapia deve ser deno mínimo3m. 


4 Aespessura das paredes de concreto na área de tratamento e exames 
com radiações primárias é de 3 m; no setor de radações secundárias, 
1,50 m, dopendendo do tipo do aparelho empregado. 
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Fisioterapia 

A localização desse dopartamento poderá ser no subsolo, entra. 
tanto deve-so garantir luminação natural suficiente através de 
taludes ou poçosipátios. 

O departamento de fisioterapia subdivide-se em setor seco 
é molhado; este compõe-se de tanques para hidroginástica 
(sá mx 6 m), banhos medicinais de água fia quente, banhos 
de mãos/pediúvios, saia de inalações, hidromassagem, assim 
como áreas de apoio, 

Todo o setor deverá estar ligado a centro de recepção. 

A separação entre setar seco e molhado deve ser rigorosa 


Como espaços de apolo encontram-se vestiários masculmo é 
feminino, WG para pessoas com deficiência ou necessidades 
especiais, WC para funcionários e pacientes, sala de descanso, 
cepósitolrouparia, zona de espera, sala de material de limpeza, 
assim como de instalações técnicas para o setor de hidroterapia 
No setor seco localizam-se salas de ginástica (=40 mê-50 m2) 
para terapias de grupo e individuais (=20 m?), mesas de mas- 
sagem e terapias de movimentação. 

Os pés-direitos deverão ser de no mínimo 3 m 

Outros recintos descentralizados de terapia (por ex. cirurgia de 
acidentes, ortopedia) podem ser instalados nas proximidades 
desse departamento 
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O setor de enfermarias é implantado de forma isolada. A circulação 
de passagem devo sor evitada. Os quartos de pacientes devem ter 
iluminação natural. Áreas funcionais como de tratamento, unidades 
de serviços com setor de trabalho limpo e depósito de medicamentos, 
que não contem como locais de trebalho permanente, podom ter 
iluminação artificial e serem implantadas em zona central do edifício. 
Unidades normais ce assistência têm de 30 a 36 leitos. Com lo- 
Salização favorável das centrais de serviços (sala de enfermeiros, 
zona de trabalho limpa ctc.), pode-so ter a construção de diversos 
setores especializados conjuntamente. 

Em outros tipos do organização da assistência a pacientes, pode- 
-Se ter unidades com até 48 leitos. Os quartos equipados devem 
permitir movimentação livre e conter número suficiente de armários 
para os pacientes, além de espaço para os meios de apoio (cadeira 
de rodas, comadres etc.) e utensílios de enfermagem. 
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Unidades normais de assistência 
e As unidades de atendimento geral destinam-se aos pacientes in- 
Quarto de pecientestz leitos ternados, especialmente para enfermidades de curta duração ou 
agudas, com predominância de períodos curtos de permanência. 
As unicades de assistência, dependendo da disponibilidade espacial 
e da estrutura organizativa, podem ser instaladas (com a mesma 
área) em andares sobropostos. 
As enfermarias são utilizadas cada vez mais de forma interdisciplinar 
e com mistura do sexo dos paciantos. Por esse motivo, as estações 
de atendimento devem ser programades como unidades intercem- 
biáveis; cada uma deverá apresentar uma saia para médico, onde 
São efetuados pequenos exames. 


Interdependência entre os espaços 
A partir Ca central de enfermagem (envidraçada) é preciso ter vi- 
sibilidade para todo o corredor da estação de assistência, assim 
como ecesso direto aos depósitos de medicementos e lavatórios. 
Por motivos de organização funcional, o senviço de atendimento aos. 
pacientes exige a centralização co abastecimento de produtos e coleta 
do matorial utilizado, como medicamentos, roupas, lixo e refeições. 


Células molhadas 
Cada quarto de peciente deverá teruma célula molhaca, com WC, la-. PNRBR 
vatório e eventualmente chuveiro. Muitas vezes são oferecidas cabines 
“com chuveiro em separado. Esses espaços deverão ser adequados 
ao Uso por pessoas com deficiência ou necessidades especieis. somas 
Observar a altura do lavatório (bancada com no mín. 86 cm de 

altura, para utllização com cadeira de rodas) e da bacia sanitária. Canereldados. 
O WC para cadoirante deve apresentar, na parte superior da tampa medidas 
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HOSPITAIS 
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“Tamanho dos quartos de pacientes 

setas dos pacientes devem ser acessíveis em três laterais; em umdos 
fados, encontra-se uma mesinha do cabeceira. Perto da janeia cojocam. 
souma mesa (90/90 cm), com cadeiras (1 cadeira por paciente) Armário 
embutido (geralmento na parede limite com o corredor extermo) devorá 
poder ser aberto livremente, sem intorferir com o mobiliário do quarto 

O tamanho mínimo de um quarto individual, com 1 leio, é de 16 rf, para 
quaros cuplos ou triplos, oxigom-se 8 mê por leito (Regulamontação 
das Construções Hospitalares). A largura do quarto é determinada no 
sentido da permitir que, os leitos localizados nas extremidades, possam 
Ser empurrados para fora do recinto com necessidade do movimento 
do leto posicionado frontalmente (argura mínima de 3,45 m para eixos 
meculares de 3,80 m) 

Equipamentos dos quartos de pacientes 

Asparedos ntamas dos quartosdeverãoser revestidas com elementos de 
proteção de material sinttico ou madeira (com altura de no min. 40-70 om 
acima do nível do piso), contra batidas das camas, mesas de cabeceira ou 
carrinhos de apoio. O mesmo é válido para os corradores da estação 
Osarmários devem-se dimensionados com ospaço suicionto prevendo 
lugar para matas na parte superior e setor interno que possa ser tranca- 
do, para guarda da valores. 

As portas dos quartos apresentam dimensões de 1,26 * 2.43 m, com 
O asseio pars pasorto O uso isolamento acústica (se possivel de 32 dB). 

Atrás dos leltos de pacientos encontra-se o triho de instalações de 
onde são fornecidos, através de tomadas especiais, oxigênio, vácuo e 
ar comprimido. integrados o sistema encontram-se ainda tomadas co- 
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Sala de trabalho esterilizada/medicamentos. 

Deverá apresentar cerca de 20 mê e ser equipada com prateleiras 
fixas ou sistema flexivel de unidados modulares, que são forne- 
cides prontas (preenchidas) pelo depósito central, e armários de 
farmácia para medicamentos. Também são necessárias geladeiras. 
especiais para conservação de medicamentos e cofres para guardar 
anestésicos. 

Recinto para trabalhos de limpeza e despejos 

Deve ficar próximo os quartos dos pacientes na proporção de um 
recinto desse tipo para cada & leitos. Com dimensões de 8 m? — 
10 m2, devem ser equipados com pia para limpeza e desinfecção 
(despejo de comadres), lavatório, bancada de trabalho iluminada, 
armários ou prateleiras para sacos de roupa suja. 

Central de enfermagem 

Deverá localizar-se em área central em relação à unidade de aten- 
dimento, dimensionaca com cerca de 25 m? - 30 m2. Prever grande 
área envidraçada voltada para o corredor, para visibilidade, com 
abertura para contato externo (observar medidas de proteção con- 
tra incêndios) 

Sala de estar para os funcionários 

Com cerca de 16 nm? e dotada de instalações próprias de cozinha. 
inclusive geladeira e eventual bagageiro. 

A copa, como cozinha da enfermaria, é adequada para aqueci- 

mento e preparação de pequenas refeições para pacientes. Os 

equipamentos dependem da organização da cozinha principal (por 

ex. distribuição de refeições em carrinhos). 

Médico plantonista 

Este dove ter uma sala onde possa examinar os pacientes na unidade 

de atendimento. A sala deve ser equipada com mesa, prateleiras 

e cama para exames e ter de 18 m? a 20m? 

Área de estar para os paclentes 

Com dimensões de 22 mê a 25 m?, serve como ponto de encontro 

geral dos pacientes. Os equipamentos devem ter caráter de sala de 

estar. Um eparelho de TV não necessita ser instalado no local, uma 

vez que cada quarto já é equipado com um. A separação entre área 

de fumantes e não fumantes deve ser esclarecida com a diretoria 

do hospital logo no início. 

Banheiros para pacientes 

Em geral, equipados com banheiras elevatórias, com três laterais. 
livres para acesso. Adoção opcional de chuveiro, especialmente 
como área separada para pessoa com deficiência. Aqui também 
deve-se integrar WC adaptado para o uso de pessoa com deficiência 
ou necessidades especiais. 

Sala de instalações técnicas 

Toda unidade deverá apresentar uma central de distribuição de 
corrente de alta tensão, segurança de abastecimento de energia 
e central de computadores com dimensão de carca de 8 mê. 
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HOSPITAIS 
ENFERMARIAS 
As unidades de assistência a parturientes e recém-nascidos 
abrangom todas as atividades que, após o paro em hospital, são 
importantes para a reabilitação corporal e médica de ambos, assim 
como acompanhamento psicológico e social. 
A organização do setor de assistência a parturientes corresponda 
ao das enfermarias em geral: assistência básica, tratamento assisten. 
“cial, acompanhamento da paciente, administração e abastecimento, 
Para 0 atendimento centralizado de recém-nascidos, a unidade de 
assistência localiza-se ao lado ou mesmo dentro do setor destinado 
às parturientes. A diminuição das possibilidades de infecções é conse. 
guida através da subeivisão do setor em recintos menores ou boxes. 
Para amamentação, Os bebês são trazidos aos quartos des mães, em 
carrinhos ou carregados no colo, solução esta que visa maior contato 
entre mãe-criança, o que não acontecia antigamente com as chama- 
des salas centrais de amamontação. O conceito modemo de coloca. 
ção da mãe e criança em um só quarto (rooming in) evitao problema 
de transporte do bebê e alivia a sobrecarga de trabalho do pessoal. 


Tamanho das unidades de assistência. Em sua maioria são menores 
que outras unidades funcionais de atendimento normal, Recomenda-se 
alimitação dos grupos de atendimento em 10-14 leitos. Por motivos 
de higiene, há maiores exigências na assistência a parturientes e 
recém-nascidos do que em outros setores. Por isso, junto ao sistema 
normal de controle, deve-se praver barreirasicomportas de acesso para 
visitantes, com guarda-reupa. A colocação das camas ocorre como 
nos quartos de pacientes comuns, prevendo maior espaço para as 
camasicarrinhos de bebês. Os sanitários devem apresentar a combi- 
nação de banheira de assento e chuveiro, além de chuveiro normal 


A unidade de assistência dos recêm-nascidos (berçário) inclui 
as seguintes funções: berços para os bebês, bancadas para troca 
de “raldas, banho dos recém-nascidos, balança, centro de enferma- 
gem, eventualmente lugar para os carrinhos de transporte. O setor 
de apoio apresenta os seguintes elementos ou recintos: cento de 
trabalho da enfermeira chefe, área de estar para os enfermeiros, 
copa, salas ce médicos, de exames e tratamento, setor de trabalho 
esterlizado, banheiro para pacientes, áreas de estar para pacientes 
evisitas, recintos para depósito (aparelhos, material de limpeza), WC 
para o pessoal e visitas, armário-rouparia. 
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HOSPITAIS 
ENFERMARIAS 
Terapia intonciva 


Nesta unicade serão internados pacientes com distúrbios de alta gravi- 
ade das funções vitais do organismo. Uma ligação direta e curta entre 
acesso externo das ambulâncias € o departamento de OP e serviços 
de apoio (anestesia) é exigida. A observação permanente do paciente 
alravés de médicos & enfermeiros deverá ser considerada no plane- 
jamento do setor. 

A organização da unidade de terapia intensiva orienta-se segundo a 
Telação interdisciplinar dos departamentos de neurociturgia, cirurgia do 
tórax-coração, transplantações e neurologia, ou ainda sobre especialid 
des gerais do setor de cirurgia e medicina cínica, Em hospitais normais, 
sem especialização de atendimento por ramo da medicina, é usual a 
divisão da unidade intensiva em setor de cirurgia e tratamento clnico. 

A unidade de terapia intonciva deve ser separada espacialmente do 
setor de tratamento comum e acessivel através de barreiras/comportas 
(higiene), 

O ponto central da unidade deverá ser uma área (aberta) para os en- 
fermeiros, com visibilidade para todos os recintos. 

O número de pacientes da unidade de UTI depende do tamanho do 
hospital de 6 a 38), Para cada unidade, devem ser projetadas uma área 
de controle dos enfermeiros, uma área de trabalho esterilizada (prepara- 
ão de medicamentos e infusões) e uma sala de materiais e aparelhos. 

Disposição dos leitos. Os leitos podem sor localizados em recintos 
individuais, em conjunto, abertos, fechados ou em sistemas combinados, 

Para a disposição aberta, necassita-se de sala com grande superficie. 

A central de controle de enfermagem deverá proporcionar visibilidade 
para todos os leitos; a separação ótica entre pacientes é feita por 
paredes-cortina intermediárias, do meia altura e fócil movimentação. No 

sistema fechado, os pacientes são colocados em recintos independentes. 

Os seguintes espaços também devem ser planejados: 

Sala de anestesia, depósito ce material esterilizedo, sala de trabalho 
“impura”, depósito de material de limpeza, sela de espera para visitas 
e familiares, sala de plantão dos médicos, sele de documentação, 
eventualmente sala de reuniões. 

Para cada leito, deve-se prever ligação para oxigênio, ar comprimido 
evácuo. 
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Setor de lactentes e pediatria 

A síntoso da maioria de pacientes dentro de clnicas infantis distingue 
às seguintes categorias: lactentes (35% ca total) e premaluros (13%; 
Cienças pequenas e em idade escolar até 14 anos (22%); é com 
doenças infecciosas em todas as faixas etárias (229%). No alojamen. 
to dostes diferentes grupos de pacientes é de importância evitar o 
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va Ketger, Kar, Ri verão ser incluídas no projeto, assim como unidades de isolamento 


para doenças infecciosas (sarampo, catapora, difteria, escarlatina, 
Eberculose). As paredes, numa faixa abaixo de 1,50 m, apresentam 
revestimento lavável; os equipamentos deverão assemolhar-so aos 
de um jardim de infância, evitando uma atmosfera estéril 


Tratamento de doenças psíquicas 
Dependendo da caracterização da doença, resuta o planejemento e 
Baipamento dos setores. À distinção entro unidades de assistência 
abertas o fochadas (para pacientes sob assistência moderada ou com 
e gaga — distorbios de alta intensidade), com as seguintes exigências: gran- 
scr cmi canto com álets com equpe: de necessidade de áreas de permanência diárias, refeitórios, assm 
O ess posso contra rasiações O rercs pos sssiserca ce groo como salas para atividades dos pacientes e terapias de grupo; peque- 
a CR a (pente riemados comes? nas unidades de assistência (até 18 pacientes), ligadas por percursos 
curtos e de fácil obse-vação, e equipadas/conformadas especialmen- 
te ce forma a proporcionar um sentimento de segurança aos pacien- 
tes. A tendência atusl é a integração do setor de doentes psíquicas 

aos hospitais de atendimento geral. 


Assistência a pacientes de radioterapia 

No planejamento de setores de medicina nuclear, que se destinam 
ao diagnóstico e à terapia de pacientes (radioterapia), o Importante 
é a observância das recomendações do Regulamento de Proteção 
Contra Radiações. O tamanho das unidades de assistência corres- 
ponde ao das unidades normais; a organização do setor funcional 
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Hospitais 
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS SOCIAIS 


Direção e administração 
Os espaços destinados à administração diferenciam-se entre 
aos pacientes e outros. 

Salas para recepção e registro de pacientes e circulação de fam, 
lares devem ser prevstas nas proximidades ca entrada princi) 
Áreas destinacas a serviços intemos: escritório do diretor adrmnisra. 
tivo, com secretaria, contablicdade e departamento pessoal Aquisão 
necessárias salas do reunião o conforências. Em hospitais maiores 
também trabalham na administração psicólogos e assistentes sociais 
A racionalização cada vez maior das atividades administrativas 
com uso de dados eletrônicos, deve ser prevista no projeto. Prevey 
instalações, passagem de cabos no piso; escritório central com 
sistema de correio pneumático. 


ligados 


Arquivo 
Acurta ligação entre arquivo e unidades funcionais é recomendável, 
porém dificil de ser realizada; de maneira geral cpta-se porlcalização 
em subsolo, com conexão através de escadas, 

Deve-sa diferenciar entre arquivos e depósitos para documentos, 
livros, flmes, material administrativo e do departamento de radiolo- 
gia, entre outros. Para redução da superfície ocupada, com mesma 
capacidade de depósito, recomenda-se o uso de estantes móveis 
Sobre rodas. A capacidade de carga elevada (alé 1.000 kg/m?) por 
estante deve ser considerada no início do projeto. O prazo de guarda 
de material sobre pacientes é de 30 anos. 


Biblioteca 
As bibliotecas especializadas devem ser projetadas com acesso live, 
sem acervo fechado e entrega de livros por encomenda. Grande 
parte do acervo é composta por revistas. É importante a previsão 
de número suficiente de mesas de leitura, com boa iluminação. Em 
hospitais, faz-se a diferenciação entre biblioteca para pacientes é 
especializada no setor médico. Em função do uso cada vez maior 
de meios eletrônicos (internet), sua importância tem diminuído con- 
sideravolmonio, 


Organização do setor de serviços públicos 
Entrada principal 

Para pacientos e trânsito de visitas normais, com uso de téxis, deve-se 
ter uma entrada principal claramente identificável, com acesso para 
veículos e estacionamento para pessoas com deficiência. Devem-se 
evitar acessos especiais, O saguão de entrada funciona dentro do 
Princípio de livre acesso, também como área de espera para visitas, 
devendo ser tratado espacialmente como um modemo saguão de 
hotel. A partir do saguão efetua-se a separação dos trajetos das 
visitas, pacientes ambulatoriais, pacientes internados e circulação 
de serviços e administração. 


As dimensões do saguão dependem da capacidade (número deletos) 
do hospital. Recepção e central telefônica podem ser combinadas 
Som correio. Outros equipamentos da área de acesso: cabines 
telefônicas, quiosquo para doces, fores, malerial de escritório eto. 
Na entrada, deve haver uma cafeteria para pacientes e visitantes, 
com oferta de pratos frios e quentes e funcionamento durante todo 
9 dia. Observar as questões de depósito e presença de espaços 
destinados aos funcionários. 


Assistência religiosa e social 

Deve-se prever a construção do uma capela ou espaço religioso 
Semelhante, sem diferenciação de confissão. À capela, juntam-se 
à área para o padrelpastor, sacristia e espaços do apoio. A essa 
área funcional pertencom ainda o escritório para os sacerdotes 
& assistentos sociais. 
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HOSPITAIS 

ABASTECIMENTO E REMOÇÃO DE RESÍDUOS 
Setor de abastecimento 
O abastecimento do sotor de serviços e técnico encontra-se centrai- 
ado em edifício separado ou em pavimento neutro (subsolc) de abas- 
tecimento e coleta de resíduos, sob o edifício principal. É importante 
aconstução de acesso independente do pátio de serviços separado 
da ontrada principal e de ambulâncias. A localização ideel do setor 
é voltada para a face não insolada; as circulações interna e extema 
Sevem ser projetadas de tal forma que não haja interferências e oru- 
zamentos com a circuiação de sotoros de enfermaria e de tratamento. 
Durante o projeto é importante considerar que esse setor é centro 
de produção de ruídos e cheiros desagradáveis [colete ce lixo em 
contêineres, restos do setor da cozinha etc.). A tendência é a cen- 
tralização das instalações do abastecimento em geral e coleta de 
lixo, assim como o uso de serviços externos de fornecimento para 
determinadas áreas funcionsis, como cozinha. 


Material esterilizado 

A central de esterilização, onde é preparado principalmente o material 
pertencente ao departamento de cirurgia, deve ser situada em sua 
proximidade, À subesterlização feita no departamento de OP não 
é mais utilizada. Ela é incorporada 20 fluxo geral de esterlização 
que abrange recolhimento do material, limpeza prévia, máquina de 
lavar eutomática, esterilizadores, zona de embalagem e depósito 
de material esterilizado, onde é guardado todo o instrumental do 
hospital. As porcentagens de materia! ficam entre 40% para o setor 
de cirurgia e 15% para cada um dos setores de UTI e clínica geral, 
O núrmero de esterilizadores depende do tamanho do hospital e do 
setor de cirurgia. A dimensão varia do 40 m2 a 120 m?. 


Setor de farmácia 

Em hospitais de médio e grande pote a farmácia funciona como 
depósito de produtos farmacêuticos prontos ou elaborados segundo. 
receitas, além de centro de análises, sob chefia de farmacêutico 
experimentado. No projeto são exigidos os seguintes espaços fun- 
damentais: oficina, sala de material, sala de medicamentos, labo- 
ratório e eventualmente balcão de distribuição. Em determinados 
casos pode ainda apresentar sala de ervas e bandagens. balão 
para destilação, assim como dormitório anexo para plantão noturno. 
As oficinas e laboratórios são equipados com mesa para receitas, 
bancada de trabalho e pias; as outras instalações assemelham-se 
às do dispensário. A localização da farmácia deve estar em ligação 
direta com elevadores, correio pneumático, ete. As paredes, tetos e mosprrais 
portas necessitam de construção segundo normas de segurança, —c uneraidados 
tendo em vista o cepósito 8 trabalho na área com líquidos e ácidos. coceionação da 


inflamáveis/tóxicos e gases narcotizantes explosivos pega 
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camentos com receita através do dispensário. Este compõe-se de pe 

sala de trabalho e entrega de material, com acesso diretoao corredor — funcieneis 
inoipal, Seus equipamentos são escrivaninha lavatório bia, área Camo môges — 
ios com facho. Em anexo, encontram-se depósito — oxemelo 


ra balança, armári ; gere o 
especia “500, uma câmera rigorifca para produtos sensíveis, assim a réstico, 
como sala para bandagens e depósito úmido, segundo exigências  ríernaros 
construtivas de proteção contra incêndios. coça 
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mas da umigade e mecânicos decorrentes dos sistemas antigos 
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Fornecimento do refeições 

A alimentação dos pacientes é bastante exigente do ponto de. 

da proparação, atendendo com fragUência a diferenciados neceçss 
dades no que diz respeito à sua composição (proteinas, gorduras 
carbo-hidratos, vitaminas, minerais e celulose, além de aroma. 
zantes). Em sua maioria encontram-se sistemas ce formecimento 
recionalizado, centrados nas fases individuais convencionais de 
preparo (preparação, confecção, transporte, distribuição). O pre. 
paro das refeições subdivide-se em cardápio normal e para ceia, 
Após a preparação, colocam-se as porções sobre esteiras rlantes, 
as bandejas prontas são distribuídas às estações do pacientes em 
carros de transporte. O mesmo acontece em sentido inverso, com 
recolhimento das bandejas e transporte do material usado até a 
central de lavagem (para louça, talheres e carros). 

O pessoal encarregado da assistência aos pacientes corresponde 
ac. de 40 % do total de empregados, O refeitório dos funcionários 
deve estar em contato com a cozinha central, 

A posição da cozinha no nível do setor de abastecimento garante a 
fluidez do trabalho com fomecimento, depósito, preparação e confec- 
ção das refeições e distribuição. No caso da utilização ce procutos 
congelados, há mudança funcional e de equipamentos da cozinha. 
O pé-direito da cozinha deve ser de 4 m e suas dimensões depen- 
dem das exigências e do número de pacientes do hospital. No geral, 
deve-se projetar em anexo uma cozinha especial para dietas (min. 
60 m?) com escritório para o chefe da cozinha, área de preparação 
de legumes (30 m?) e lixeira (5 m?). Em sequência, encontram-se 
ainda despensa diéria (8 m?), frigorífico com seções para cames, 
peixes e laticínios (cada qual com 8 m?), antecâmara do figorlfico 
(10 m?) com freezer e agregados 

O recebimento de mercadorias deverá comunicar-se com área 
suficiente de depósito (15 m? - 20 m2) diretamente ligada ao de- 
pósito principa! de frutas e legumes (20 m?), produtos secos (20 
m?) e conservas. Prever ainda vestiário próprio e área social para 
o pessoal da cozinha. 

A centralização da lavagem da cozinha principal é organzada em 
uma ou mais áreas para lavagem da louça (=30 m?). Prever ainda 
superfícies suficientes para carrinhos de transporte limpos e sujos. 
Novas formas ce cozinhas industrializadas pormitem o fornecimento 
de refeições para diversos hospitais a partir de uma central. 


9 Cozinha de pratos 
fiosisaladas 
“o Preperação de vegetais 
Frigorífico pare vogal 
“o Frigofico para camas. 
O Latírios 
& Erigorfco 
& Despensa - prod diários 
& Racapção da mercadorias 
& Freezer 
 Despensa 
& Depósito de prod sacos 
e conservas 


O aumo=o 


| 
Ê 
$ 
J É 


Err mm À 
q 


| 

| 

| 

| 

TÁ gg 
Limpeza 

| 

| 

| 


um 


Asisiênciaintensve) 


O Assento sds e ct de matr izade (o) — 
fase emenio doe percas 


a Transtormacor 
q Calelação, venilação, sanitários 
“3 Depósito de roupas (86,2 mi) 
 Roupavialdepósito, impa. 
(825 m 
o do depóstoisua 


Estacionamento 


Pátio de senúços 


Plataforma elevatória 5,00 x 240. 
Carga 2700 kg 


Pavimento infaior 


jeo 
da doreíuc, Clic E e res 


HOSPITAIS 
ABASTECIMENTO E REMOÇÃO DE RESÍDUOS 
ento de roupas 


apestannio de roupa limpa e recolhimento da usada é execu- 
'malmente por firmas extemas. Dentro do hospital deve-se 
Es es de depósito para roupa suja e limpa (ada qual com 
, na zona do pátio de serviços. 

Sistemas de depósito 
Diferenciações: sistema de estrados/palletes, estantes, sistemas 
especiais. Todos os espaços de depósito deverão ser centralizados 
no setor do pátio de serviços e ter construção resistente. É necessária 
Uma sala para organização logistica, a partir da qual serão controladas 
as entradas e saidas de produtos do hospital, além da otimização 
da distribuição e depósito dos materiais. Importante: por motivos 
higiênicos, os produtos limpos e impuros devem ser separados. 
Sistemas de transporte automáticos só são recomendáveis econo- 
micamente para hospitais de grande porte (a partir de 400 leitos). 
Oficinas 
Ligacas ao pátio de serviços encontram-se oficinas de serralheria, 
marcenaria e eletrotécnica, sala de material médico-técnico com 
depósito, estante com peças para troca, depósito geral e área para 
vefoulos/meios de transporte. 
Meios de transporte internos 
Com frequência, há estantes móveis e meios de transporte para a 
distribuição de material que, dependendo do setor, servem também 
para a sua guarda. 
Para o envio de produtos pequenos (medicamentos, cartas/bilhetes) 
deve-se ter correio pneumático. O tamanho do setor de transportes 
depende do porte do hospital; a quantidade de material a ser tor- 
necido ou eliminado por leito é de 30 a 35 kgldia. Elevedores espe 
ciais devem ser previstos para instrumentos e objetos de grandes 
dimensões (camas, aparelhos rospiratérios, aparelhos cardíacos 
e pulmonares). Para o transporte de produtos de volume médio 
(comida, roupa, lixo, material usado) pode-se ter a formação de 
grupos separados de elevadores. 
Pátio de serviços 
No projeto é necessário observar, junto às áreas para manobras e 
estacionamento dos caminhões, também diferentes depósitos de 
lixo, separados por tipo (de cozinhaorgânico, especial, vidro, papel, 
líquidos de laboratório etc. ), assim como geradores de energia elétrica 
de emergência, sistema de sprinkers, central do fornecimento de 
oxigênio o ar comprimido, além de outros recintos de apoio. Devido 
à sua localização em área em subsolo a circulação para o pátio de 

, á-se, quase sempre, através de rampa (declividade menor 
don ves) Dimensão inima da um pátio de serviços: 30 m x30m.. HOSPITAIS 
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As centrais de instalações técnicas devem corresponder às exigên- 
clas de proteção contra incêndios e segurança técnica onunciadas 
no código de obras, às relações construtivas do edifício, assim 
como aos determinantes da legislação regulamentadora dos locais 
de trabalho. Através do funcionamento das instalações técnicas 
centralizadas não deverá haver influência nem ao meio ambiente, 
nem ao edifício, através de propagação de ruídos e tremores, além 
de prejuizos do ponto de vista higiênico. 


Desenvolvimento técnico, exigências de temperatura 
A temperatura ambiente em centrais técnicas não deve ser mais 
baixa do que 5ºC (perigo de congelamento!) e não ultrapassar 40:C 
(equipamentos eletrotécnicos). Através de medidas técnicas ade- 
quadas é possível garantir a temperatura correta. Deve-se evitar 
elevado grau de umidade do ar e do ambiente. As centrais técnicas 
devem ter uma torneira com mangueira, além de apresentar ralo de 
escoamento da água. 

A publicação de segurança da UE dá as diretrizes a serem se- 
guídas no caso do avarias quanto aos meios e instrumentos de 
trabalho. As instaiações elétricas devem ser instaladas segundo 
VDEO100 Parte 737. 

As centrais técnicas devem apresentar uma tomada (230 V, 16 A) 
e uma ligação de corrente trifásica (400 V), planejadas individual- 
mente. À intensidade da luz secundária deverá ser de 100 lux; na 
zona de quadros de comando, instrumentos de medidas e regula- 
dores, 200 lux. 


Exigências quanto a poços e calhas para passagem de dutos 
Poços servem para a passagem vertical e calhas para a passagem 
horizontal de dutos. Para edificios normais, com exceção apenas 
para edifícios baixos, deve-se seguir as diretrizes do código de 
obras para construção de poços e calhas para passagem de ins- 
talações no sentido de observação dos setores de proteção contra 
incêndios (pontes de passagem evitam a propagação de fogo e 
fumaça em escadas, atingindo assim outros pavimentos), No caso, 
os materiais devem atender o grau de resistência ao fogo desejado 
(L30, LEO ou L90). Ligações em forma de câmaras, entre es diver- 
sas zonas funcionais, devem sor evitadas. O somatório de canais 
& calhas de tubos e cabos, relativos à profundidade de edificação, 
deve ser constante, 

Do ponto de vista construtivo, não davem assumir caráter estrutural 
(influência na rigidez do conjunto). Neste sentido, só há permis- 
são para poços e canais principais. Poços que permitem tráfego 
incluem-se à área de circulação. 


Forros 

O espaço entre laje e forro não deve ser utilizado para ventilação. 
A distância entre canto inferior da laje é superior do forro dopende 
do grau das Instalações (dutos de ar e água, passagem de cabos 
elétricos, luminárias, unidade de tratamento de ar, elementos de 
ventilação, sprinkiers); geralmente apresenta 400 mm e, em casos 
excepcionais, pode-se reduzir esse distanciamento. 


Central do abastecimento de gases 

O abastecimento das tubulações de oxigênio é feito através de re- 
cipientes especiais, em baterias de funcionamento e resorva, com 
sistema de controle automático. Evitando-se longos percursos de 
transporte, é recomendável uma ligação direta com o pátio do sorvi- 
gos (entrega e recolhimento das garrafas). O depósito das garrafas 
poderá ser em conjunto com ostações de bombeamento (vácuo, 
nitrogênie, ar comprimido), permitindo um complexo centralizado 
de tubulações (eventualmente controlado por computadores). As 
garrafas são hoje cada vez mais substituídas por "gaseificadores 
frios", que necessitam ficar ao ar livra, no mín. a 5 m de distância 
do edifício. 
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Calefação, ventilação, sanitários e fornecimento de gás 
Recintos de instalações técnicas, poços e árees de instalações 
Um funcionamento otimizado do ponto de viste energético e higg. 
nico é garântido pela observação, desde o início do projeto, das 
relações entre instalações técnicas e elementos construtivos e fun. 
clonais da edificação. Em princípio, a escolha das dimensões e lg, 
calização das cantrais técnicas depende das seguintes exigências. 
a) otimização das distâncias (percursos curtos) 

b) uso de elomontos construtivos segundo princípios energéticos 
c) observação de exigências de higiene e possibilidades de limpeza 
d) existência de áreas de manutenção e consertos nas centrais 
técnicas 


Exigências construtivas 
Necessidade espacial para ventilação (instalações técnicas para 
ventilação) 

A área e o volume, para o número e tamanho dos açparelhos, são 
determinados através de: 

a) volume do fluxo de ar 

b) número de etapes de preparação termodinâmica 

c) elementos embutidos 

d) situação de ligação com a rede de canais 


A altura minima da central técnica é de 3 m, para um funcionamen- 
to normal; 4 m a 4,5 m podem ser necessários, dependendo do 
número de unidades funcionais. O cálculo da área é feito segundo 
exigências individuais e deve ser realizado por um técnico espe- 
cializado. Dados gerais de referência na escolha da categoria dos 
aparelhos de ventilação é dependente do fluxo de arfvolume, com 
uma velocidade de 2 m/s. A estimativa do total a ser construido 
resulta da soma dos comprimentos Individuais de cada elemento 
construtivo necessário, considerando sua função termodinâmica, 
assim como fluxo de entrada e saída, além da área de manutenção. 


Central de água gelada 

Nas centrais de água gelada encontram-se refrigeradores, equa- 
lizadores de pressão, distribuidores e coletores de água fria e de 
resfriamento, bombas principais, assim como aquipamentos regu- 
lares para instalação dos aparelhos. 

Anecessidade espacial, inclusive o recinto de manutenção, depende 
dotipo do refrigerador e sua capacidade. A altura do recinto será de 
3 me dependo também da capacidade dos aparelhos. 


Resfriadores de água 

A área e o volume necessários para instalação de resfriadores são 
determinados pela capacidade exigida, o tipo de resfriamento, afor- 
ma de entrada e saída de ar, da instalação dos aparelhos, e da pro- 
teção acústica. Na escolha da altura do recinto, assim como da 
área, deve-se observar relação dos lados, forma de funcicnamen- 
to, manutenção e reparos, carga sobre a área, dutos de abasted- 
mento e coleta. No posicionamento dos aparelhos deve-se obser- 
var especialmente o problema das emissões sonoras e a formação 
de névoalvapor. A eficiência dos resfriadores depende do tipo de 
produção de resfriamento e sua capacidade. 


Equipamentos em geral da centra! técnica 

As centrais técnicas devem, de preferência, ligar-se diretamente 
ao setor de abastecimento. Sua posição deverá favorecer 9 fome- 
cimento de material e sua coleta (lixo), em pequena distância com 
o setor de comunicações do hospital. 


recnologia da Informação/processamento de dados 

Os telefones móveis (celulares) instalados em sistema DECT (Digital 
nhanced Cordless Telecommunication), junto com eficiente siste- 

ra do centralização de dados eletrônicos, substituíram o clássico 

“istema de contato pessoal, configurando um segundo caminho de 

comunicação. Cada quarto de paciente é sorvido por instalações 

controladas de iluminação, ligações de antenas para TV, assim 

como para aparelhos eo lado dos leitos e ligação para telefone e 

uso de internet. 

Os sirais de TV são recebidos através de sistema centralizado a 

cabo ou via satélite. Os chamados de emergência dos pacientes são 

captados na central de enfermagem através de sistema luminoso, 

Aprorização dos chamados dlassifica-se em: 

— chamado do paciento 

— chamado a partir do WC 

- emergência 

reanimação etc. 


Tem-se também no sistema, o encaminhamento do chamado com in- 
formações detalhadas para a recepção móvel DECT dos enfermeiros. 
Sistema de proteção contra incêndios, automático ou manual, com 
equipamento de segurança - sistema de loop — assim como 'instala- 
ção eletroacústica", com rede autárquica e manutenção da qualidade 
funcional, são partes fundamentais do reconhecimento imediato de 
perigo de incêndio e concapção do sistema de alarme. 
Acrculação de abastecimento, assim como acessos para o estaciona- 
mento, são controlados através de cancelas, acionadas manualmente 
pelo perteiro ou automaticamente, com sistema de identificação 
Parao controle visual de setores de entrada, acessos, assim como 
de zonas especiais, usa-se câmaras móveis, cujas imagons são 
transmitidas para centrais de observação, com monitores. 
As unidades de funcionamento dos componentes de tecnologia da 
informação, como mediação das chamadas telefônicas, funciona- 
mento das câmaras, controle da central de dados para o sistema de 
informações dentro do hospital, controle do sistema de informações! 
dados dos pacientes, controle dos elevadores etc. são instaladas na 
portaria, na entrada, no caso de equipamentos pequenos. 
Em grandes projetos são, entretanto, instalados em uma estação 
central. Aqui os problemas são analisados e são tomadas medidas 
de manutenção. 
As exigências de compatibilização e atualização do sistema de todos 
os dados dlínicos e de pacientes são realizadas por complexa solução 
de eplicativos. Ativos componentes da rede, no recinto da central do 
dados eletrônicos, assim como nas centrais de dados localizadas 
em cada andar, conformam uma base geral de funcionalidade para 
Sada aplicação (uso) individual do sistema. 
Locais de trabalho fixos com computador (PC) nos setores fun- 
chrais e de enfermaria, assim como estações móveis de dados. 
São integrados na rede geral, servindo de apoio aos funcionários 
enfermeiros. A segurança do sistema contra ataques externos ófeita 
Com ainsialação de sistema firewall, permanentemente atualizado. 
Outros componentes fundamentais no sistema de comunicação 
hocpitalar são a integração de voz (VolP — Voice over IP), assim 
Como conselidação de sistemas de armazenamento (SAN) de todos 
Pg eletrônicos e médicos. ai 
cialmente o setor de radiologia, com pr E 
imagens (propagação e trabalho de imagens), requer grande Ee 
eia do sistema de dados eletrônicos. É fundamental a const 
“e engenheiros especialistas para essa fase. 


marcante do 


Eletrotácnica/instatações de alta voltagem 7 
abaetecimento geral do energia elétrica é et pela cê a 
M Média tensão (10 kV — 20 kV). Na central de eletrici a 
Tospital ocorre a transmissão, mudança da voltagem para o ns a 
va tensão (400 V), assim como a distribuição da energia 


HOSPITAIS 
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pan fritas transformadores devem ser instalados 
Gecrato e Paso funcional, levando em consideração as diretrizes do 
ei ac antação das instalações eletricas na construção e 
pa tando port, além das centris elétricas, 
as intao ver diversas estações de anoio. O dimensionamento 
ções e rocintos depende do tamanho do hospital e sua 
necessidade de energia. A localização da central elétrica recomen- 
Sada é, na medida do possível, centralizada na edificação. Além 
isso, é importante um acesso direto e pleno, assim como ventilação 
suficiente. Devido a possíveis problemas com enchentes, deve-se 
evitar um posicionamento em subsolo. 
Os hospitais devem ser servidos por sistema de emergência de 
abastecimento de energia elétrica, que garanta o fornecimento em 
caso de problemas com a rede pública. Em geral, utlizam-se gera- 
dores movidos a diesel, com motor e altemador. Esse equipamento 
é instalado om recinto próprio; entrada e saída de ar devem ser 
planejados; saida de gases sobre o telhado (chaminés), 
Pera o departamento de OF são necessárias baterias recarregáveis 
adicionais instaladas igualmente em recinto independente. 
A partir da central elétrica ocorre a distriouição estelar, em sistemas 
separados, da energia elétrica geral e de segurança, deniro do 
hospital, Dependendo do tipo de edifício e sua estrutura, ou das 
distâncias, tom-so a redistribuição, para cada nível, diretamente a 
partir da central ou através de centrais de distribuição. A posição e 
o número dessas subcentrais devem ser adaptados às seções de 
proteção contra incêndios, além da dependência quanto às unidades 
funcionais. A rede de subtransmissão é separada da rede geral 
de transmissão de energia elétrica e de emergência, possuindo 
também recinto próprio. 


do edifíci 


Tecnologia da informação!processamento de dados 

A segurança da comunicação oral e de dados dentro do hospital 
conforma a base existencial para etendimento do paciente e sucesso 
econômico da instituição. 

Para instalação do sistema de componentes correspondente é 
necessária uma central do tecnologia da informação localizada em 
recinto próprio, assim como um espaço para a central de dados 
eletrônicos, cada uma com 35 m? a 70 m?. Observar, no caso, o 
fornecimento de energia elétrica constante, assim como sistema 
de resfriamento do ar. 

Para otimização da disponibilidade, deve haver um outro recinto de 
processamento de dados para o sistema de back-up, siluado em . HosprTAS 
outra edificação ou parte do edifício principal, concebido como área — conoraidados, 
de segurança IT. Partindo das contrais co informação e processa- 

mento ce dados, ocorre a distribuição estelar (de cabos de cobre e 
fibras ólicas, com transmissão de ondas luminosas) para todos os. 
pontos distribuidores, por andar, A partr desses pontos, lêm-se as 
conexões para distribuição geral dos dados. | ; 

A moderna estrutura topológica da redeicabos utiliza um sistema 
Unitário de plugues, para todos os sotores (informações, processa- 
mento de dados e medicina), para que possa haver reação flexivel 


ao rápido processo de desenvolvimento dentro cas técnicas de 
niénção ã ico Entermarão 

À comunicação oral é estabelecida tanto no sistema analógica Agrinctração o 

como digital, coordenados através de central de telecomunicações. Aiacmano | 
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COMPLEXO CONSTRUÍDO 


Buncesinstitut far Sportwissenschaft C'nsiluto Nacional dos Esportes”), 
Graurheindorter Str. 198, Born 

niigas construções de estádios, com uma grandiosidade que nunca mais 
follcarçada Poitesonto (o ico Máximo de Roma tinha capacidade para 
180.000 espectadores), servem ainda hojo como modolo para às instalações. 
mademas. Para o dimensionamento do campo central de jogos cu “arena, 
tomam-se como base as medidas oficiais do campo de futebol de 70 x 108 m, 
com es pistas de contida em seu entormo — p. 335. A forma fundamontal do 
campo é alptica, próxima da conformação oval antiga. O terreno dos estádios. 
São em geral parcialmente rebaixados, com aterro e consolidação des áreas 
de talude ababo des arquibancadas. Do ponto de vista urbanístico, o estádi 
dave inserir-se de forma harmônica no contexto construído envolvente, com 
boas condições quanto aos senvços de transporte público e vias de tráfego: 
paradas de ônibus e bendos, metrô, grandes éreas de estacionamento, ete. 
Deve ser evitada a vizinhança de indústrias, com produção de fumaça, cheiros 
o ruídos indesejáveis. Áreas esportivas cobertas s ao ar livre devem ser pre- 
vistas já no projelo de zoneamento da cidade. ' . 
Os abos cos antigos estádios orientavam-se, sagundo os diferentes tipos de 
jogos, em sentido Leste-Geste ou Norte-Sul — (B, na Europa entre Nordeste 
& Sudosto, a fim da que a maioria dos espectadores tivesse o sol nas costas. 
Como consegiência, locaizam-so as entradas, abertas para o nascente. Com 
as bilheterias implantadas em áreas externas, permite-se atrás delas a disti- 
buição da massa de espectadores para as diversas entradas do estádio que, 
airavés de galorios cubtorrâneas (sob as Iribunas) ou escadas. levam zos 
meios planos cas trbunas, onde se chega às fileiras desejadas, na parte su- 
perior ou inferior das mesmas — (O. A inclinação das arquibancadas para lu- 
garos sentados e em pé, segue as recomencações de Vitrúvio, também por 
motivos acústicos, na relação 1:2. Com o uso de alto-falantes, devem-se con- 
siderar então unibamente às condiçoes de boa visiblidade, No caso da defa- 
sagem dos assentos em feiras consecutivas e objetivando que todo especia- 
dor, a cada 2.º fileira, possa ler visual ivre sobre a cabeça do correspondente 
sentado à frente, resulta uma curva parabólica como forma do porfil da erqui- 
bancada. As melhores condições de visibilidade encontram-se nas laterais 
prolongadas de segmentos de círculos 
As larguras dos acessos/corradores e escadas devem ser calculadas a partir 
de valores reletivos à evacuação do público que, ao contrário do processo 
lento de chegada, ocorre de uma vez. Segundo as determinações de C. van 
Eestem para Amsterdã — 69. cada 5.000 espectadores necessitam de 7 mi- 
nutos = 420 segundos para abandonar o estádio, através de escadas existen- 
tes com 9,5 m de lergura (em Los Angeles, 12 minutos, em Turim, 9 minutos). 
Ou seja, 1 espectador uíliza 1 m de largura da escada em: 


Informações: 


0.8 seg 


ou em 1 seg. passem por 1 m de lergura de escada: 


5000 
+00 42 ] 
E 5 espectadores. 
Aférmula que datermina a largura necessária das escadas pera escoamento do 
um número determinado de espectaderes, num tempo dado, é por conseguinte: 


nº de espectadores 
tempo de evacuação em segundos x 1.25. 


Os recintos destinados a enfermarias subordinam-se ao cálculo da capacida- 
Se do estádio, devendo-se localizar em áreas de fácil acesso a partir das ar- 
guibancacias (pronto-socorro). Para cada 20.000 espectadores, necossita-se 
do grupo edificado, com sale de ambulatório € rapouso - 15 mt, depósito - 2 
7º e 2 oaletes, isoladas contra cheiros. Para 30.000 espectadores ou mais, 
tem-se ainda a construção de recinto de 15 m? destinado aos órgãos de sa- 
gurança (polícia, corpo de bombeiros). As cabinas dos loculores localizam-se 
Salve a tribuna principal, com boa vista sobre o campo de jogo, cada qual com 
1.5, Atrás de cada 5 cabinas de repórteres, sala de interniptores com 4. 
pe vage de estacionamento de automóvel para cada 4 espectadores. 
evem-se ainda prever, na mesma área, vages para ônibus privados. 


8, 
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Espoctadores e convidados de honra ane 
As bases de projeto encontram-se delimitadas, para os diversos estados ale- 
mães, através das regulamentações do controle da construção e funcionamen- 
to de espaços destinados à reunião de pessoas (Verordnung Ger den Bau und 
Botriob von Versammungestáiten'), onde são dadas as diretrizes releivas a 
Srculação, escadas, rampas e lugares destinados aos espectadores. 

Outtas diretrizos podem ser determinadas pelas dversas associações espor- 
fivas, como as normas da FIFA; os estádios para eventos intemacionais não 
podem oferecer lugares para espectadores em pé 

Dependendo do número previsto de lugares, serão construídas as arquiban- 
cadas apenas no sentido longitudinal, acompanhando o sentido do campo 
central (melhores condições de visibilidade, tendo em vista lratarem-se de 
distâncias não muito grandes entre público e campo), ou a perti de 10.000 
lugares - contornando integraimente a área esportiva. 

A disposição dos lugares em fleiras consecutivas, exige elevação suficiente 
em escalonamento, para permitir melhores condições de visibilidade. Pera 
estádios pequenos, com alé 20 fleres em cegraus para lugares em pé ou 10 
para lugares sentados, pode-se traçar uma Inha inciinada na relação 1-2 Em 
todas as outras construções, deve-se substituir a linha ascendente por uma 

curva parabólica, anda a relação de escalonamento dos lugares (sentados 

ou om 6) é calculada com a ajuda de construção de linhas de visblidade, 

cuja elevação doverá corresponder a 12 cm para lugares em pé e 15cm para 

lugares sentados — O. 


Setor destinado a lugares sentados (segundo MVStáttv) 

Largura (hontal) do asconto 0,5 m 

O número de espectadores é calculado em 2 espectadoresim? de área, 
para assentos em fileira. Podem ser previstos bancos ou assentos indivi- 
quais. No úlimo caso, para mais do que 5.000 espectadores, os assentos 
deverão ser fixos. Assentos com encosto oferacem maior conforto (altura 
mín, 30 om, segundo diretizes da FIFA). Entre fileiras de assentos deve- 
rá haver uma faixa Ivre de 0,40 om. A ordenação dos assentos será fei- 
ta em blocos de no méx. 30 fileiras. Atrás e à frente do bioco de assentos 
deve-se prever corredor de passagem de 1.20 m. Dependendo da aces- 
sibilidade aos lugares, são permitidas as seguintas disposiçãos por fileira: 
cortedor de aossso em uma leteral 20 lugares. 
entre dois corredores de acesso 40 lugares 


As fileiras de arquibancadas devem ser divididas, seja para lugares em pé ou 
sentados, com a construção de caminhos de emergência com no mínimo 1 m 
de largura (escada, rampa, ou em nivel) para cada 750 lugeres. 


Setor de lugares em pé (segundo MVStattV) 
As áreas nocossárias de lugaras em pé são calculadas das seguinte maneira: 
Largura (fontal) o5m 
Número do espectadores a ser calculado é do dois por metro linear, por fileira, 
para lugares em pé. À cada 609 lugares prever rotes de emergência com 1,20. 
m de largura (escadas, rampas e niveis) Para preenchimento e evacuação 
uniforme, evitando aglomerações perigosas, deve-se subciviiro setorem grupos. 
ou blocos, cada qual com cerca de 2.500 lugares. Esses blocos deverão ainda 
apresentar limitação espacial física, com acessos independentes. 
De forma defasada, são construídos ainda elementos verticais (os chamados. 
“quebra-ondas”), prevendo, a partir de cada lugariespectador, após no mêx 
0 fileiras consecutivas, um peitoril robusto, com altura ce c. de 1,10 m. 
A disposição defasada dos 'quebra-ondas” visa eliminar possíveis movimen- 
do público om diagonal 
Csmvidagos ds honra. Para stádic do grand pot, pocom sor proítos 
camarotes cobertos, com cadeiras soltas. 
Arquibancadas cobertas. É possivel o desenvolvimento de estruturas pera 
coberturas amplas sobre lugares de arquibancada. A sobreposição das arqui- 
bancadas podo aumentar o número do lugares cobertos — (D - (D. O estádio 
climpico de Berlim foi renovado na atualidade, recebendo novas cobertura. 


tá Olimpico do Sei, depois da roma 
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CAMPOS ESPORTIVOS 
Dimensões dos campos em metros. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 


045 “10-15 
-a7o 


O asma 


Baachvfsaaminion (competição) 


Equitação. 
, Sato do esqui 
Petas de go. 
Pistas de patins. 
de rodas 

Skateboar 

cisma” 

Tiro sono 


CAMPOS ESPORTIVOS 
FERIDA Esporte popular Rede Golcests Em gnago) 
amanho | Distêncas | Area | Alte |L=timura 
Ties do osgor | Tamanho| Distâncias | Ara |Tamanh Aura rs 
Campo) sembar.” | tool |focampo| sembar | total atra 
RE [e reiras to 
Voliybal 
Fulabel 
frotssona 
Amador 
“Fone 
Sopa Tara 
Rardéail 2740x | 200 | 300 | 23.00 | 2700x | 1.50 [1.50 [3000x] - [L=300 E 
4200 
Bemitom | 1240x | 200 27] 
610 ras >700 
inter. > 990 
Tescimioa | 1250x | 045] 100] 1550x] 1280x [020 [055 [19mx[1as | —  |ngo-52] 
380" | 070] 150] 410 | 280 Er ra > 680] 
1850x 
520 
Basquete =[ == [iso [ro] — [1500x] - [Amaé | — 
800 1000 cesta 
EX 
Ter 306 | 200 | S400x | 1E00x [300 [200 1 | — [mom 
(quad amplos) 1800 | 600 nãe > 900 
300 | 3400 | 2440x | 1806x | 360 [2.00 150 “ter. > 930] 
meto” | Edo 
TAMbeadh TO | 200 | 2800x | 1E00X | TX0 [200 o | — = 
(quad simples) Bão | so De 
400 | 200 | 2840x | 1800x | 1.00 | 200 218 
850 | 600 


Em determinadas regiões, os esportes populres podem ser jogados em ginásios com altura à parir de 5.50m 


O ros so esgoro ae praia (oscsny campos de joços, amensoes 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
ATLETISMO 


go gsm 00, 


+-9,00-+1,00 


11,00 9,00-4889 


to0,00. 


176,91 


309 


49904 00,00. 


O casos 


17203 


Informações: Deutscher Leiohtath- 
eykk— Verb. (Associação Alema de 
Alieismo”) — Darmstadt 


Estádio Tipo A 
Compõe-se de 8 pistas circulares, 
“campo central do grandes dimensões. 
No segmen-to Sul, instalações para: 
arremesso de peso, lançamento de 
disco, de martelo, salto em altura e ar- 
remesso de cardo. No segmento 
Norte: artemesso de peso, disco, mar- 
telo & dardo, assim como fosso com 
água para corrida de obstáculos. No 
setor Este, ao longo do trecho retilineo 
das pistas de corrida, instalações para 
salto com vara, com pista própria para 
tomada de impulso. No trecho retilineo 
Desta, fora da área das pistas de cor- 
fida, instalações para salto à distância 
e triplo, com 2 pistas próprias. 


Estádio Tipo B 
Compõe-se de € pistas circulares, 
campo central de grandes dimensões. 
No segmento Sul, instalações para: 
arremesso de peso, lançamento de 
disco, de martelo, salto em altura e 
arremesso de dardo. No segmento 
Norte: salto com vara, arremesso de 
dardo, discolmartelo, salto à distância 
e triplo, com 3 pistes próprias, assim 
como fosso com água para cortida de 
obstáculos, As áreas destinadas a sal- 
to com vara, salto à distância e triplo, 
podem sor localizadas extornamonto 
às pistas de corrida. 


Estádio Tipo G 
Compõe-se de 4 pistas circulares, 
campo central de arandes dimensões. 
No segmento Sul: artemesso de disco/ 
martelo, salto om altura arremesso de. 
dardo. No segmento Norte: salto com 
vara, arremesso de discofmartelo, sato 
à distância é triplo com 3 pistas pró- 
prias, assim coro amemesso de paso. 
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Equitação 
Sato de esqui 
Pistas da gelo 

Petas do patins 

dorodas 
Skateboarding 
Gelémo “cross” 
Tiro oo alvo 


à Goo com vaia (amemenso 
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O essísico E Ecras é Atores de Eicunanelo 


É Avramese da dardo 


O cerços Grandes do jeges combnasos 


s 


7,00 
0 


+ 


ÁREAS ESPORTIVAS 


ATLETISMO 
O Estádio Tipo D compõe-s ca: ! 
tes Instalações Individuais — Se 


4 a 5 pistas de cornda independentes, 
com irechos retlíneos para “sprint” e cor 
tidas de obstáculos; 1 campo de jogos 
com 88x 105m (70x 109m com as zonas 
do sogurança); | instalação para boina: 
mento de arremesso de peso, lançamento 
em direção o Sul; 1 instalação tripla para 
satoà distância e triplo, pistaparatomada 
do impulso emalreção Oeste; 1 instalação 
para salto em alura, tomada de impuiso 
em direção Norte; 1 anel para arremesso 
de peso, lançamento na direção Norte; 1 
insiaiação para treinamento da arremesso 
de peso Guveni), lançamento na dieção 
Norte; 1 campo e jogos pagueno 27 x46 
m finciuindo as zonas de segurança) 

De forma geral, as pistas de corda cos 
estádios Tipo D são executadas com pa- 
vimento de eira [pó de pedra sobre base 
do areia, carvão o pedra). Para uso bas. 

tante intensivo, recomenda-se pavimento 
simétoo. 

Grandes campos de jogos combinados. 

Reú-nem a área de pistes de corda e 
instalações independentes de atetismo, 
incorperadas ou ao redor do campo. As 
soguintes instalações fazem pare da con 
junto — O: 

1 campo de jogos de 68 x 105 m (70x 108m 
com zonas de segurança; instelação para 
Salto em altura, com pista para fomada de 
“impuiso orientada para Norte, sobre ocam- 
o; instalação para treinamento de are- 
meseo de peso, lançamento orientado para 
Lesta; 1 área gradeada em clrulo para 
arremesso de peso. lançamento orientado 
para Oosio. 

Parao ireinamento nos discipinas do aro- 
mésso recomenda-se, por motvos de segu- 
rança, umcampo especial Este corsttuise 

de úme superfick gremada para meta do 

langemento, de tamanho aproximadamente 

igual ao de um campo grande dejogos, com 

uma área para preparação do arremesso 

(de discosidardo ou martelo) ocalizadana 

parte estreita, ao Sul — O. 


—3200—+ 


Campo central com istasdo 
O naiacantss a 


3000 
18500 am im 
* Pera competição = 8,00 m, distância entro barras para sel nad 
À sagas pesso fome ce ros msmo as contçã pas apa 
campos de jogos 


ns0+— 500 —+ 


4500 
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O rssusces passaros osunca 
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ÁREAS ESPORTIVAS 


ATLETISMO 
Informações: Bundesinstitut fUr Sportwissenschaf! (Instituto 
Nacional dos Esportes”), Grauheindorfer Str. 198. Bonn 


ou 
O sarsioconconraneso O cosóuo 


> R=s6s——+ 


(O. Pissapara comi de ostcuos com 1 mori do transição uva osso 
Comba 


pass 
aas 


a dua 


ps 


Direção 


iscas eres Exceto 
Gracias ' seem 
Pista para cora de obstáculos, Fist para corda de obstcuis 
O mai O puma 
mena | | | usa 
renteinimiano cessa | Fe RA DE a 
Ps de pecarsocuro E s nos ” 12 
Er E o |r E 


“ia pt cera pára tr 5 pia 23, Cd us rn nde pa 
tata ra era q apa ER e 
o a rs apr 


SO om E 
exe 6-0 
tom -o E pr 
sd OD qiaáita das psras do corda + O 
=> a 
mam fé? SEA nome [iam | qem [outco [ua | 
arm CS A sue F E jm | 
Coe A-a Plata as = 
E Juma [me [500 | a8m 
PY o eme | som [sum | com 
é [ums | ama [aum | uma 
a ” uso | sm | sem | aum 
ai Barras e colchões para salto vem ; usa | mom | am | tomem 
O mms O us E » [um 
e e lime | nom [ame | emo 
e eademão | tugas | Guam | mera tom 
Gem | + E Ê = o las |úume | amo | amm 
E E Em 
RES arca za 1 e a com | mom im atom 
= o jE lá a a. RR e [e E 
siri 24 sz na n] mm pd ú ú 
fee ER E: É ese | 
(aa da eçã va eta eo mara sa aa ad ve u a trcae r . 
a nona ama E cem coca Ee naE a pe 
Meta nço de o Enlço,a patas nbs vão nprscontar uma lag ca 2 uma 
dp Erg a ep cpm e 


Medidas as nsiaações para salto —» O - O 
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Campos 
esportivos. 
Atletismo 


Folhas méves 
E nm 

E 

q 

A = 
E 
1 Ntianas regem 

Vista lateral de instalação com É 
des a da Pata do cheuloiinstaiações para 
go no crendo () Fer cictoam 


martelo — O 
q ? 


Hy —em— L 


ama 40 


Esses pa Instalação para arremesso de 


discos 0 = £ 219 mm 5221 mm, 
arremesto da discos: escura 
rm 


Love metálico 


Lot golengarento 
Era 


rt o rçomentolememesso (9) Tatessade intação! aremesso 
depeso— O depeso. Cote A-B 


O Gnsiição pasa asmesso decoro 


sta ——— + 
| 
E [=] 
T É 
re dbesp do ripdlio | É 
s1257][ 4125 || 5125] | s125 i 
oo lipo |lio 
Ig ! ; : 
e Comente 51% 
Ea 
Coy PN nr 


Dr cantão 
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ÁREAS ESPORTIVAS 


ATLETISMO 
Informações: Bundesinstitut fr Sportwissenschaff (Instituto 
Necional dos Esportes”). Grauheindorfer Str. 198, Bonn 


Na tabela -> (9 as dimensões dadas correspondem às diretrizes mundiais 
para competições e devem sar rigorosamente observadas. Para instalações 
em áreas esportivas escolares, de treinamento cu clubes osporives, são 
possíveis alterações nos velores apresentados. 

As instalações para arremesso de manelo e discos coincide -— ( - Q 
O círculo ce lançamento tem = de apenas 2,135 m. Grade de proteção 
= 0 - O apenas para competições, sendo sonão surtelenio apenas cons 
trução simplificada, como a rede apresentada normalmente para arremesso 
de discos — 8. 

As instalações para arremesso de dardos comportam basicamente pista ce 
tomada de impulso & campo de lançamento (mete). Largura da piste: 4 m; 
comprimenio regulamentar: 36,5 m (min. aceitável de 30 m). À delimitação 
entre pista de impulso e setorde arremesso é demarcada por inha arqueada 
(arco de arremesso). 

Instalações para arremesso de peso apresentam circulo de lançamento e 
selor de alcance (meta) > 88 - (3: O comprimento total normal do conjunto 
é de 20 m; para competições de alto nível, 25 m. 


Exemplo l áraa esportiva para uma zona de Influência com c. de 500 moraderes. 


1 setor de pistas de comida Tipo D 10554 
2 campos pequenos de jogos 27 x 45m 2430m 
1 campo de toinamento 4s00m 
2 campos de jogos para lazer 2s0m 
* campo gramado para jogos e gnástca 1.000m* 
+ área para finessicondicionamento fisico 1.400m? 
área útil total e. do 20.000? 
Exemplo Ik'€. do 7.000 moradores 

setor de pistas de corrida Tipo D 10.554m 


4 campo grarde da jeges TO x 108 m 


2 campos pequenos de jogos 27 x 46 m 
área do jogos para lazer amom 
campo gramado para ogos e ginástica 1m0m 
1 pSta de condicionamento 2%00m' 
1 pista para patins, om: 
área Ui totat cede 28.000! 
Exemplo Il: c. de 7.000 moradores 
1 setor do pitas de coriaa Tpo 8 14.000 
1 campo grande de jogos 70x 109 m 1830mê 
3 compes pequenos de jogos 27 x45 m sem 
| campo gramado para jogos é ginástica 1oomé 
1 área para finess t4m0m 
rea ultotal cede 28 000 mº 
Exemplo 1 . de 15.090 moradores. 
1 setor e pistas de corda Tipo 8 ta00om 
3 campos grandes de jogos 70 x 109m eso 
7 campos pecuenos de jogos 27 x48 m ass mE 
area do jogos para lazer 6000 mê 
1 pit ds condicionamento ico atom? 
1 area paranness 1aoom 
1 área recreaiva com aparelhos de consicionamento to0om! 
2 campos gramados para jogos e ginástica 2000 mº 
rea litotal esoso ooo m? 
Exemplo Vc. de 20.000 moradores 
1sator de pistas de corda Tpo 8 1 o0om 
1 campo grando de jogos combinados 8400 mé 
4 campos grandes do jogos 70 x 109m do sao m 
10 campos pequenos de jogas 27 x 48 m sexo 
rea ce jogos para lazer som 
pista de condicionamento físico a30o mt 
1área para fineso. tam 
1ároa recreativa com aparalhos de condicionamento Es 
2 campos gramedos para jogos o ginástica 2000 mº 
rea cútton! cssso com! 

TPo Eae] 

“Aremesso da discos ue do 

Arm. de mario um 

Amemesso da dardo 

eds 100 
Amemesso de peso VD ah 


E per anão parceria 


O Dimensões sas istaisções para arremesso o preparação co ançamento 


uz —+ a 


da, 
nat —1007—+ae5t ES Aa sissse map sas ÁREAS ESPORTIVAS 
E Ns À TÊNIS 
rações: isbund (º 
E err dg Deutscher Temisbund ("Associação Alemá de Tênis"), 
r I 
Jogo de duplas —» 
| Plas-0-0 1 
| : Jogo individual ; postada 
Ka FR E a ne Faixa livre lateral 
EE | Faixa lateral para competição 
| Zonas livres nas cabeceiras y 
MR Zonas livres nas cabeceiras para competição 800m 
| Espaço entre duas quadras. 730m 
, Ú j Altura de rede no centro ; 
i = 0914m 
q a Altura da rede nos postes 107m 
f 1 Altura do alambraço ... 400 m 
O ensina docompeição Be Som trama de arame com 2,5 mm de espessura e modulação 
em 
a Sáiculo co número de quadras necessárias: O número de tenistas 


ativos atualmente, dentro ca população alemã por ex, localiza-se 
1p7 SINE 1,68 3%. O valor proporcional (relação entre tenisias/quadias), 
== 4» Para conjuntos esportivos modernos é de 1:30. A fórmula empírica 
Ai pi ásia ta7-+Dati de cálculo das quadras necessárias é: 

RE 


nº de habitantes 3 
pas —, Quadras utlizadas (T)= a 
O «ma Áreas de play-ground anexo. Valor-padrão: para cada quadra de tênis, 
20 m' de área recreatva infantil > 
Áreas de estacionamento anexo: conjuntos esportivos normais (sem 
espectadores) requerem 4 vagas de automóveis para cada quadra. 
Tamanho do terrenc: área líquida ('superficie esportiva úti”) é idên- 
ticaàs superfícies ocupadas pelas quadras, paredão de treinamento, 
assim como play-ground obrigatório. A experiência mostra que 60 
= 80% da área estimada como “superfície útiP corresponde ao ter- 
reno necessário. A localização das quadras deverá ser, na mecida 


atura ca rodo 
9-s0cn 


5600: 


— mo —+ 


a do possível, em sentido NS, podendo haver entretanto pequenos 
desvios (O preferivel a L). Mais do que duas quadras paralelas por 
Ega — EA Setor, não é recomendável, No caso de disposição em feira, é 
e dera “es obrigatório o uso de elemento de separação visual. Iluminação ar- 
E tficial: 10 m de altura, disposição no sentido longitudinal do campo. 
O Guracoinsmirm A elaboração do programa deve considerar necessidades postorio- | 


res, do ponto de vista de moradias a serem construídas (vga, trei- 
nador, arrendatário etc.), ass'm como garagens (devem ser previs- 
tas no inicio do projeto). O desenvolvimento do projeto deverá pre- 
ver a construção des etapas. sem interferência no funcionamento do 
clube. 


1 


O Parsião trono) Marcação da parodo (rara di 
Saque e jogados normais) 
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FR 
3, et 
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' 
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O coumenim>o 


O Gucci os cobertas e toras 


ÁREAS ESPORTIVAS 


TÊNIS 


A altura da cobertura sobre quadras de tênis é determinada intema. 
cionalmento. Exige-se uma altura de 10,67 m. segundo o regulamento 
da Copa Davis. Recomendam-se, entretanto, entre 9-11 m, sendo 
9m, namaivria das vezes, suficientes —» (D. Em ginásios para ginástica 
e esportes em geral, é possível o jogo de tênis com uma cobertura de 
7m. Altura da cobertura será medida na rede, a partir do piso aié o 
lado inferior do elemento estrutural. Ela deve cobrir toda a largura da área 
de jogo, de 10,97 m. Altura mínima nos limites externos da área de jogo 
será de 3m. Tipos de cobertura: desmontáveis, fixas, méveis. Medidas 
internas: 18,30 x 36,60 m > (3. Uma vez que o tamanho da quadra 
e das áreas externas de jogo são internacionalmente fixacos, tem-se: 
ca2 
Cobertura para duas quadros 7740, 


(2x 18,30) x (1 x 36,60) = 38,60 x 36,60 


cas 
Acima de 9 quadras TZ) 


resultando em superfície análoga de cobertura com 54,90 x 36,60 m. 
As medidas subordinam-se, em caso ideal, às possibilidades de uso 
esportivo. Quando se tem uma área esportiva “pata rendimento" (aiu. 
guel de quadras), pode haver uma diminuição da superficie construída, 
impedindo porém outras possibilidades de uso. 

Tipos de uso regulares 

1. Em duas quadras paralelas, jogos do tipo competição "individuar”. 

2. Em uma das quadras, jogo do tipo competição “em dupla! 

3. Emambes asquadras, jogos de treinamento como áreaesporivade 
tempo Ivre; 2 quadras de jogos individuais ou + individual” dupla. 
Sob condições de economia, resultam es seguintes dimensões para 

quadras cobertas: 


caz 
TLa1D, 3240x36,60m 
Estes dados podem ser apresentados em forma da seguinte tabela: 
Teegesnaso | asas Ve 
Es w now 
i i fo | 
Reu) [É êsieio | avouas 
Bot | 5 des | 50038 
dates ie) | à EEE 
“Pas campesatr Doar 


ERR 


Corte tensversal 
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oLIDBidada 


Cebertura fixa sobre uma quadra ou mais 


Sort trensversa —» O 


o 
= E Su 


E 
O sapcácia. mas A 
Hr grs a 625 
2R7, Be qo] E — 
ER 
= EE vc) 
O Frames Ea ei 
a 
fer DOSES TOS DU GOSTOS 
Les) podem ter forma espaço 
o 
O sato (com barreira em anquicy 
do, E umas 


O cicuoincinado convi 
Uihadetinão 
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ÁREAS ESPORTIVAS 


MINIGOLFE 
Eahnengol-Verband ev (Associação 
") Gértnerstr. 40 c, Halstenbeck 
Áreas esportivas para golfe de 
ramente delimitadas (exceção 
numeradas e corresponder às 


Informações: Deutscher 
Alemã de Golfe sobre Pista 


pista constituem-sa de 18 pistas cia- 
para facadas longas), que devem ser 
normas de regulamento do sistoma. 
Pertencem a cacia pista do tornei 
= O campo de jogo, 
= Os limites da pista (na maioria bordas elevadas), 
— marcação da tacada inicial, 
— Um ou mais obstáculos (não obrigatórios), 

linha de limite (não obrigatória), 
marcação para deposição da bola (não obrigatória), 
— o alvo ou meta, 


Eventualmente podem ser ainda incluídos outros sistemas especif- 
Sos, partes olou marcações. O campo de jogo deve ler largura mínima 
de 80 cm e um comprimento de 5,50 m. Às áreas de jogo, concebidas 
para serem horizonteis, serão ajustadas por instrumento de nível de 
9D cm de comprimento. Se 0 limite das pistas não for feito por bordas, 
“dave sor demarcado de outra maneira (exceção para tacacas longas). 
As bordas, por sua vez, são construidas de maneira a permitir umjogo 
calculado. Marcar cada pista com o ponto da tacada inicial. Aforma de 
marcação ceverá ser normalizada para todo o conjunto ou sistema. Os 
obstáculos devem ser simples em forms e construção, corresponden- 
do a lugares fixos, segundo determinados objetivos esportivos. 
Lugares de obstáculos móveis, serão demarcados. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
E) 2 pa MINIGOLFE 


Os obstáculos de todo o conjunto esportivo devem ser sempre qj. 
ferenciados, formal o tecnicamente. Um jogo calculado ceve car 


possível. A linha de limite marca o fim do primeiro obstáculo. Para 
sã am Inha do imo pistas sem obstáculos, é medida a distância que a bola deverá 
Mme Sleançar através da tacada para permanecer em jogo. Quando o 
js as E primeiro obstáculo for tão largo quanto a pista, serão coincidentes 

às linhas do fim do obstáculo e de limite. 


Pistas que podem ser jogadas somente a partir do ponto de tacaça 

inicial, não apresentam linha de limite. 

rat Linha de limite: marcação deverá ser feita de modo que coincidam 
4 de lilo o ponto de tacada e fim do obstáculo. Marcação de posicionamento, 

Aa onde se mostra onde colocar a bola que está em jogo; deve ser 

demarcada a linha de condução posterior da bola. 

= 1 O alvo ou meta deverá poder ser alcançado com uma só tacada, 
E a partir do ponto inicial. Caso tratarem-so de buracos como alvo, 

o diâmetro não deve ultrapassar 120 mm. Para os sistemas Mini- 

golfe, Miniatura ou “Estrela”, valem 100 mm como mito. 

Todas as pistas devem ser marcadas. O jogo acontece com tacos 

lfe. Permitidos são os tacos usuais de golfe ou seme- 
DE e aa a sap do pé co taco, para as tacadas, não deve 
ultrapassar 40 cm”. 

São permitidas todas as bolas de golfe, de pista ou normal, com 

material de escolha. Diâmetro da bola Z 37 mm e É 43 mm. 

Bolas de madeira, metal, vidro, fibra de vidro, marfim ou semelhan- 

tes, como as bolas de bilhar, não são reconhecidas. 

As pistas de mini-golfe, apresentam em geral as seguintes medidas: 

comprimento da pista, 8.25 m; lergura, 0,90 m; diâmetro do circulo 

final,1,40m > p.341 O. 


so — 


a 8 Mini-golfe 
Desenvolvido pelo suíço Bogni, no início dos anos 50, constitui-se 
de 17 pistas de concreto (12 m de comprimento) e uma pista para 
z Gs tacadas longas (c. de 25 m de comprimento). As pistas de concreto 
2 são delimitadas por tubos de aço; os obstáculos feitos de pedra 
O avo O cão natural. 


Cobi-golte 


Res 2 Um dos sistemas mais complicados de jogo, tendo como elemento 
k j marcante os obstáculos, estabelecidos como pequenos “portões! 
iniciais. 


OD eriscirer, cem costácuos Um conjunto esportivo deste tipo constitui-se de 18 pistas, em gran- 
de formato (12 a 14 m de comprimento) ou pequeno (6 a 7 m de 
comprimento). 


Golfe-“estrela” 
Compõe-se de um sistema com 18 pistas. 17 das pistas possuem 
a meta em forma de semicirculo; a última pista, porém, tem o alvo 
ÔD grs reias com cnc ln It S pe sas em forma de estrela, de onde advém o nome do sistema. O com- 
jo ponto de parda primento das pista é de 8 m, com largura de 1 m e diâmetro do 
Sirculo de mete com 2 m. As pistas são limitadas por tubos metáll- 
E Sos; o ponta de início das tacadas são demarcados em círculos 
com 30 cm de diâmetro. O buraco alvo tem 10 em de diâmetro. 
Para todos os tipos de golfe de pista, os obstáculos são normaliza- 


ram dos, send 
+ Sendo construidos segundo os objetivos do esporte. 
Pisia com circulo-piato, sem Inha de limite. Só | ja E: rd 
o faco ade o mto. Só pod ser jogad Às normas do golfe de campo valem portanto, fundamentalmente, 


Para o minigolfe, visando, como as primeiras, preencher cs requisi- 
- " = Jos ce cada pita, com o menor número de tacadas possível, 
T : Pontos — todas as pistas com apenas uma tacada (“AS”), é mui 
E : x tas vezes base de compotições. 
dna de iv 


e Jena 5810 


OD sus omvamça comes mosto qe 
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Slfverband (Associação Alemã de Golfe), 24, 
ut fir Sportwissenschaf (instituto Nacional 


Informações: Deutscher 6. 
Wiesbaden, Bundesins: 


dos Esportes), Graurheindorfer Str. 198, Bonn 


E Ái— esapo 
O aecessiceco espacia para o jogo co soro 
* consegientes “par resultantes: | 
“ag doce matraso Os COMprIMONtOS padrão Feconhecidos oficialmente para os campos 
Ge golfe estão entre o estândar 60, com comprimento normalde 3749 

mM, € 0 estêndar 74, com 6492 m. 
Elementos componentes de um campo de golfe: no começo do 
Percurso localiza-so a ároa de início, sem tamanho determinado, de- 
Vendo entretanto, para resultar em largura suficiente, comportar c. de 
200 mº. Os percursos possuem de 30-50 m de lergura e 100 até mais 
So 600 m de comprimento. No final localiza-se o chamado “green”, 
Som um min. de 400 rrr, via de regra com 500-600 m de superficie, 


rh Os “pré-greens” não são sempre utilizados. Largure mínima: 2,5 m. ] 
Tinnadambatr—| Supera a54s Area de piso irregular, com plantações em alturas diferenciadas, são 
espaço à ' implantadas na borda dos percursos e distribuídas por todo o campo. 
“Bunkers” constituem os obstáculos artriciais construídos com maior | 
de golfe para tacos é O Tess ssssmção ssa si 
Es cida ida dé gore "green frequência, aprosontando, entretanto, a desvantagem de funcionarem 


Somo corpos visuais estranhos dentro da harmonia ca paisagem. | 
Os campos de golfe localizam-se, de preferência, em áreas aciden- | 
tadas, com elevações suaves entre bosques, com árvores isoladas. | 
ou em grupos, obstáculos naturais (córregos, lagos), com cortes e 


Fes ER colinas ou em dunas à beira mar. O tamanho do campo orienta-se 
Nise segundo o número de trechos de tacadas ('buracos”) e seu compri- 
ent ade mento (distância das “tacadas” até “buraco”) 

“a - Par Comprimentos dos percursos 
= ES masculinos femininos 
- 3 ao am 248701 m 
fiái da 4 229. 434m 202-382m 
5 desde 435 m E 


consta tt pr 

Gastar smp, (9 comodo ot 

O posam O cics 
PREMINAS inclinado (face) 


O implsção souma aco treinamento 
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O cxcnicado um canço dosoto 


Área irregular 


O campo com ts tursoo tomo reguernentr para compatçõos 


3 Green” com “pré-groent 


4ºGraan bunker 
SrBunkor” 


AA = Campo de traino 
B= Edico Ce partidajsede 
Cs Pichnegroen” 
D= Estaconamenio 
1548 Percursos do tacedos. 
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Campos de golfe não podem ser 
comparados com os outros campos 
esportivos normalizados e estan- 
dardizados. Hoje em dia só podem 
ser instalados, praticamente, em 
ároas rurais, onde antigamente se 
desenvolvia agricultura ou explora- 
ção de florestas. O planejamento de 
um campo de golfe exige um traba- 
lho de equipe, que envolva muitos e 
variados especialistas nas áreas da 
conhecimentos de um paisagista, 
jogador de golfe, ecologista, geé- 
logo, técnico cultural, economista, 
etc. Antes de começar o projeto 
propriamente dito, são necessárias 
algumas pesquisas básicas, Dados 
relativos aos moradores do entorno 
do terreno em vista: número de mo- 
radores em uma área distente em 
no méx. 30 minutos de automóvel. 
Requerem-se c. de 100000 pes. 
soas para um campo de 9 buracos, 

possibilitando assim alcançar um 
número de 300 sócios para um clu- 
be de golfe. (Na Alemanha ainda se 
tem a quota de 100.000 morado- 
res para um campo de 9 buracos). 

Importante parte de um campo de 
golfe são as áreas de treinamento. 

Podem-se diferenciar: campo de tre 
no, zona de treino “green”, zona de 
aproximação “green” — p. 343 O. 

O campo de treino devo ser, na me- 
«dida do possivei, plano e ter uma 
largura de no mín. 80 m, para que 
cerca de 15 jogadores possam 
treinar ao mesmo tempo. O com- 
primento será de no min. 200 m, 
melhor de 225 m, de tal maneira or- 
denado, que não haja interferência 
com os setores vizinhos. 

Posição ideal: junto à sede do clube. 
Aárea ce aproximação "green" deve 
ter um tamanho minimo de 300 mº e 
ser modelada em si. Obstáculos de 
areia para treinamento des tacadas, 
com no min. 200 m”, devem ter dife- 
rentes profundidades. O projato de 
um campo de golfe deve partir da 
consideração que, o objetiva é ter- 
-se um campo de 18 buracos, isto é, 

ocupar uma superfície necossária, 

à disposição, de 55 ha, melhor de 
60 ha. Para se oferecer a possibii- 

dade de uma meia rodada (9 bura- 


ESPORTIVAS 
Campos os) em um campo de 18, deve a 1.º 
esportivos tacada e a 9.º “verde”, assim comoa 
esporos 1069 18º"green”, encontrarem-se 
pia = e da sede do clube 
Golfo ie 
násisiee | Economista Pici id Serviços o SER 
marinas. Depósito de aparelhos o o (D Oficina com plataformas elevatórias 
Estação Deposto de atrial Ebro aaa 
Palo da saqui Sonitários. Aroa de estar lniaações prcaa [9 a na 
A unciondrios| H+— r 
Er Estacionamento dos 24 | O Sanitários 
caga, Liestmeninr | T surimocicao | [O] O] Guam 
ro so avo o Ulo (O Máquinas 
Vesitros e | Depositado maiial 
E EE Foyor Aeminiatração o fo) 9|| (D Arma de pátio pavimentada 
Sentáros - (9 Bomba ce combustivel 
Shop = | 69 Lavagem a recontoros do bico 
a [= o 9 Depósito de maquinário pequeno 
| €D Poças o ferramentas 
(B Adubos » somentes 
º Programa funciona! da seca ca um clube do gola o 
E 
erp aa func de um silo onça 
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Tipos de barcos: 

Competições esportivas 
ma categoria. Assim sui 
— ap-6am — 


0 


(veja vista geral dos tipos de veleiros e classes). 
À profundidade em portos e vias aquéticas depende dos tipos de 
barcos utlizados. Nível da água regular: 125 m (ok, barcos com 
bolina) e é m -5 m (barco com quilha fixa. O nivel contente da água 
€ favorável para a construção dos portos e segurança dos barcos. 
ê Sisees da vetos. Tunado E) | Mogcas [Fri | Aos davaa 


Testtipuioção) | ou const: | somprm | Gdado 
A) (13 pesa dr [e 


Sin roriadorsa 


r— asgóm —— RT (Sonata) | ras voicanitação 


Slsseco | arg 
E omiução | 
O ersosterocomanama coro Coro transversal do umbarco eberto | Scar cipa 


ema | ie 


m lm 


som jim ho tim 
de pe 
mom ]e loool | ER 
seu E lisimts go |imimito 
] S pontas. 
ao sms o diaiiidia [osgia | 
Dragão" (3) E 89190 [1,20  |22) Letras negras D. 
Sotng' (3) E 815190 (130  |243(3) Letras negras 2 
| demão 
E E PAR 1 PE 
a Do gi é leon Ima | Estero 
E Ea ii Is as Tia | 
he Se Bm E leme lim |gpto | riram 
o | 
O sssocrero, corres Corte transversal do um cotamará | Petuechetes SR] | 
RR le o ias | 
E o REA Ro 
Otima (1) ! 
Fe PR Pe 
E 
bieolimpa (1) E Sguião |106+ |r0 | 
pemmo JE Dna: lo 


“gurras clessos 


IE 


E : a Dica 
E laço 
il dad : se cega 

O suco cm qtos io Coto trmasa emb RE se 


1 Case limpa 


O senso de lisos da taros ava, com sas dimensões 


AREAS 
PORTIVAS 
Quina testrenda [= sam —A 26m e 

e 20-34m— Gompos 
st-1025m——++ 


cansversal de um barco de Lancha 
O circo cones com cuia isto co rrevertêeemiacado O 


sa ana Sato de esqui 
auto es SAR Pistas de patins 
A grs missa Cote men santa da gonia 1 

” tiara 


0 sia ei al do um barco de cruzeiro biaulho 
biquiha — Corte transversal 
nuzeiro! 


0842 


Corta transversal do motor lato 


O ocae 
ri triste! do um barco ondumtco 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁUTICOS - MARINAS 


Construções aquáticas 

Consiruções de proteção contra batida das ondas, influência das 
marés (pressão e sucção) e enchentes. É importante para a segu- 
rença da marina. 

Molhes são construídos de pranchões do madeira fincados ou de 
pedras-- 0-0. Caixas do concreto submersas só são possíveis 
para níveis baixos de água — O. 

“Também podem ser utilizados pontões flutuantes, com elementos 
de concreto > O. Os molhes devem ser acessíveis, permitindo 


de ou como ensioatem QD Jinsocomomininozponos sta para a paisagem 
dique (dimonaõos) do fixação Muros de contenção oferacem. com necessidade minima de área, 
ivo do água uma estabilização permanente de margens. São construídos basi- 


Nil da água 


comente de perfis de aço encaixados; existem também em madeira 
e matéria plástica. Esses muros de contenção, devido à resistência 
de seus elementos (do grande peso) e impermeatbilidade, podem 
ter grande extensão. Lanchas ancoradas diretamente devem ser 
protegidas através de para-lama (fender) contra danos mecânicos. 
Um outro problema é a má aparência dentro da marina, quando 
totalmente enferrujados — O. 
Estacas fincadas no solo, para fixação de embarcações e pontões, 
de tubos metálicos, eventualmente preenchidos de concreto, ou de 
madeira. Comprimento 3 vezes maior que à profundidade da água, 
O esicaco masera O his co contenção de sço dependendo do tipo de solo. 
Em águe calgada, a vida útil das estacas de madeira é de cerca ce 
45 anos; de tubos metálicos, cerca de 35 anos. Como a variação 
da durabilidade é muito grande, deve-se ter informações de caráter 
local antes da escolha do sistema. 
É 'Taludes podem servir para fixação de margens e são executados em 
pedra, concreto ou como área verde. O ângulo do talude depende 
da sua altura, do solo e do tipo de construção escolhido — 0:0 


Esta d vma. 
daveaho, marta 
datatro 


Rampa de descida de barcos e guindastes 

Guindastes para barcos, estacionados na área técnica, ou móveis. 
São necessários piso resistente e área de circulação suficiente 
para o acesso terrestre (automóvel com reboque ou caminhão + 
tamanho do barco e guindaste). Fixação da margem através de 


Caixas submersas de conceoto muro de contenção vertical 
re Pb rm Ponta futante: ora Estblica- à 
E e Mqobinad dear O Fere pano ca Sistema de transporte elevado travellift, como guindaste móvel 


para transporte dos barcos na marina => p. 347 O 

Rampas de descida de barcos (slip) servem para a colocação 
E de barcos na água. Barcos menores e mais leves são desloca- 

dos manualmente; barcos maiores, puxados por reboques, presos 
a velculos > O+0. 
Material de construção e detalhes construtivos na água sofrem 
grande desgaste, daí a necessidade de escolha de materiais estáveis. 
resistentes e duráveis. A corrosão é muito grande, principalmente 
em água salgada. Observar a impermeabilidade a passagem dos 


Tênis Ponto fuuarto de concreto, ventos e aos respingos, no caso de edificios. Isolamento térmico, 
asi O Gon nen rea fambém anroprada como queira: para inverno e verão. 


a 


TERA 


O corirmpa so sesta do tacos (e) O m-o 
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EA ÁREAS ESPORTIVAS 

pis ESPORTES NÁUTICOS - MARINAS 
ES Planejamento da área de ancoragem 

rea 

a= ara Ee ancoragem dos barcos deverá ser sempre em sentido 

To (E co studinal em relação aos ventos; dimensões dos alracadouros 

'ependem dos tipos de barcos. Fixação na proa ou na popa. No 

ds caso de previsão para uso de veleiros sem motor (portos de re- 

mr gatas), deve-se observar o espaço suficiente para manobras de 


Parada. Veleiros brecam contra o vento; a distância necessária 
para estacionar o barco, dependendo do seu tipo, é de 2 a 5 vezes 
9 comprimento do barco > 69. Junto o acesso, necessita-se de 
uma área destinada à rotação, permitindo o transporte de barcos 
maiores; essa rotatória é importante para a segurança do acesso 
e para manobras com tempestade. Diâmetro = 35 m — 80 m — 0. 


1 Comp dobercox 15-18 mocidas aprenimadas 


O dica de manobras entro pontses/encoraconro de barcos 


Pontões 

A escolha do sistema depende da carga, do impactolcolisão do 
barco e da forçaltração de cordas é cabos. 

Pontões fixos sobre estacas fincadas no solo são vulneráveis quanto 
a enchentes — p. 345 9. 

Sistemas modernos de pontões flutuantes fixados em estacas inde- 
150h- 9-0, bp mi5o pendentes ou ancorados permitem o controle da posição do barco 
para diferentes níveis da água — p. 346 Q. 

Estacionamento de barcos em sistema “mooring' é usual em águas 
: no hemisfério Sul — O. 

(2) a O a 5) Ancotagem de barcos: ligação em A profundidade da água na área de atracação dos barcos deve ser 


saço. 
500-+—S600 —+ 500 


ponpaa é eesemenia sign: sente cera pone o, 1,6 Vezos mais profunda do que aelura do casco abaixo da 
linha-d'água. As instalações necessárias no pier incluem ligações 

de energia elétrica e de água, além de bombas para água ser 
Psy esgoto. Equipamentos para fixação devem ser previstos em dimen- 


são adequada: poste de amarração, ganchos e argolas. Observar: 
superfícies antiderrapantes, pisos dos pontões. Corrimão unilateral 
ou central. Iluminação e posicionamento para cada barco. 

Prever ainda latões de lixo em tamanho e número suficientes 
e separação por tipo de resíduo. 


Dimensõos dos atracadouros l 
Dependem dos pos de barcos. Em uma marina dovem ser oferecidos 
diferentes tamanhos, na medida do possível organizados segundo 
classes das embarcações. Também são necessários alguns pontos 
sea paen fam A sine ii de ancoragem para superiates (comprimento de 21 m). A ancoragem, 


e pa Elm opens Assim como as manobras anteriores, devem ocorrer de forma segura. 


Esporte 
Marina seca ' 
No caso ce pouca superficie aquática à disposição, é possível a guarda [ES 


terrastre dos barcos, que podem ser transportados por travel. prom- 
tos para partida om no máximo 30 minutos. À marina seca também 


Sentido dos 
ventos 


Periaconta 
Ea] é equipada com pontões e instalações necessárias (água, esgoto e A uia 
bee létrica), ermítindo o uso dos barcos em terra. No caso 
ia ca sa & de cerca de 80:20. csronio 
marina seca, a proporção entre terra e água é de cer E ça bico 
Os custos de investimento abrangem cá cerca de é js 
comparação com uma marina convencional. 
frei 
Area do marotras para estaciona em formato: retangular is 
O sisacorerotras pa O x = T - 1 


co 


cdr 


SN — up en-sita 


+ Lego atfcol grendo com = 80 ha 


Lago artfical pequeno comp 12 na. 


Conpemento sam S42m S650 
ER 


destro dar osm 


Organização raca 


Implantação de merina, 
disnosição dos atracadouros 


Coniurto do molhes fechando em 
funil ne entrada do porto 


Posts do sao! 
rota para mas 


Soiçor 


oettução a ra deunamara 
eemegntta º 


m sem fe-45m >1200m 


m 4456m <180m > 210m 


Organização 


E 


Organização paralela 


tia ou foz de rio 


EE 


Esquema de depósito de bar- 
ces, porta em uma lateral 


ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁUTICOS — MARINAS 


O projeto de uma marina requer primeiramente uma pesquisa de 
viabilidade e diferentes aprovações, tanto terrestres como do lado 
Aquático. As marinas têm sempre um objetivo de fazer e luso. 
Eliete uma tendência para sua especialização em marina técnica, de 
erenios,airacadouro, oliymarina, minimarina, marina seca elo p- 348 


Projeto de implantação , 
A proteção dos barcos deve ser assegurada, assim como à acessi. 
bidade teirestro o por água. As marinas não devem ser construídas 
em paisagens livres, senão integradas a cidades, ligadas a atrações 


turísticas, urbanas e de lazer. 


“Tamanhos o capacidades das marinas . 
Determinação de tamanho minimo, em função dotipo de barco espor- 
tivo; evitar confitos entre esporte e ecologia, assim como compreme- 
fiménto do setor aquático. Em média, tem-se apenas 33% dos barcos 
atracados ao mesmo tempo. Considerar o fator de temporaneidade 
(barcos presentes ao mesmo tompo), que designa a relação de número 
permitido de barcos no total, sobre média de barcos em movimento. 
Cálculo da necessidade espacial técnica por barco, individualmente; 
distanciamento suficiente entre barcos. 


Organização das áreas 

Área de atracadouros: (bombas para esgoto, boia de salvamento, 
central de instalações de energia elétrica e água, coleta de xo) - essa 
área dovorá ser segura, atrativa e funcional — p. 347. Setor técnico: 
rampa (slip) para descída dos barcos, guincaste, oficina, serviço mecã- 
nicalmotores, área de reparos (bsenvar problemas de emissões) Setor 
gastronômico: com terraço, voltado para o setor aquático, Se- 
tor de serviços: controlador do porto, chuveiros, sanitários, centro 
de Informações (deve ser encontrado facilmente). Estacionamento: 
seguro e da fácil circulação para automóveis e trailers — O) 


Forma da marina 

Porto retangular — 2: basicamente para marinas de maiores dimen- 
sões (100 — 400 atracadouros); grande comprimento, molhe principal 
paralelo à margem: molhe fechado em um dos lados. A orientação 
deve ser favorável quanto ao sentido principal dos ventos e das ondas. 
Malhe live, paralelo à margem - O: não acessível por pedestres, 
ofereco segurança limitada; porto aberto em duas laterais; apenas 
recomendável para margens sem deposição de sedimentos, podendo 
ser construída sem proteção especial apenas em águas continentais. 
Desvantagem: reflexão das ondas da margem dentro da marina, contra 
a parto interna do molhe 

Conjunto de moles — 6: dois molhes partem da margem, parale- 
lamente, fechando em forma de funil na extremidade de entrada do 
porto. Do ponto de vista construtivo e técnico é de difícil execução, 
além de ser sistema muito dispendioso; indicado apenas para locais 
com características naturais apropriadas. Tipo ideal para uma marina 
costeira, em trecho protegido. 

Porto em forma de ilha — (3: diante de margens sensíveis com baixo 
nivel de água ou com problema de espaço. Dependendo do local, 
como marina-lha ou como construção sobre pontões. 


Depósito terrestre de barcos 

Duranto o invorno, embarcações grandes são mantidas em galpões 
ou deixadas fora, em lugares apropriados. Devem ser guardados com 
sistemas de segurança estáveis contra tempestades, necessitando- 
-se de cavaletes e estruturas de sustentação. Deve-se obsorvar 
o distanciamento suficiente entre barcos — O. 

Areas livres e de tráfego em marnas devem ser resistentes à carga de 
transporte e estacionamento dos barcos, Um estacionamento especial 
pata os reboques, podendo ser trancado, deve ter ligação direta com 
o estacionamento geral de velculos. 

Areas de rotatórias para reboques sob guindastes o na frente das 
rampas de descida de barcos devem apresentar dimensões suficientes 
(2 min. 18 m), suportando cargas do no mín. 6 t/oixo. Em grandes 
marinas, essas áreas são asfaltadas ou concretadas — O. 


ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁUTICOS - MARINAS 


Tipos de marinas 


Daymarina: posição: marina futuante; exclusivamente para perma- 
nência diária do barcos, diante da costa. 


Citymarina/minimarinatárea de serviços para barcos itinerantes 
Oees serviços para barcos Harintãa = 0: posição om local atrativo, em cidades; exclusivamente para 
tojoto Arq, Hess, Hannover pemoite de turistas; ofarta de serviços minimos. 


oo! Eventmarina: posição em cidades; exclusivamente para visitas de 

[959,9] eventos, através de turistas com barco; temporária e com serviços 
minimos. 

(2) Regata e marina olímpica > 6: chama olímpica, heliporto, ofi- 


cina/galpão de medições, serviços médicos e controle de doping, 
escritório de organização das competições, segurança, VIP-lounge 
& imprensa, guindastes, área ce lavagem. Ancoradouros: Star e 
Yngling. Depósito terrestro de barcos: classe 49, Tornado, 470, Laser, 
Finn, Euro Star e Yngling (barcos e área para reboques). Galpão 
para pranchas de surfe, ancoradouro para barcos de transporte de 
passageiros, vestiários/sanitários/WCs para os diversos times, centro 
de informações e comunicação (para reunião dos times, official board, 
transmissão das compotições, bistrô). Estacionamento, depósito de 
trailers, áreas de reserva e mistas. 


a-ancoradouro: posição possível, na periferia de cidades; 
exclusivamente ancoradouros, sem outros serviços. Apropriada ao 


á (user Rn ; ; 
O Reco E Ancordouros “9 Rampa. do dasola dos barcos, uso por clubes e associações asporivas. 
Estica É ndo pasbancas, «o Eogetnanena neah e À o 
(O Imprensa oficinas de barcos Mi a turística: escritórios no porto, ancoradouros, sanitários, 
2) lojas, oficinas, gastronomia. 
inca ge Projeto Aa, Haste, Hárovor 


Associação e clube-marina: sede do clube, terraço, estacionamen- 
to, acesso de veículos, pontões, ancoradouroldepósito terrestre de 
barcos, oficinas/reparos. 

Marina seca — O: posição: periferia de cidades ou zona de senvi- 
ços; basicamente depósito terrestre de barcas, com bom sistema 
de travellift para colocação dos barcos na água. Oferta ce serviços; 
área aquática mínima. 


Marina técnica: posição possivol, om zona do sorviços; exclusiva- 
mente serviços técnicos como guindastes, reparos, manutenção no 
inverno, reformas de barcos, refit etc. 


Marina de inverno: posição possível, em zonas de serviços; exclu- 
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& Poa garagem 9 Ancradoutos | sivamento para depósito de barcos durante o inverno, em galpões 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁUTICOS - MARINAS 


Superiates - marinas 

“São denominados superiates as embarcações dosse tipo com mais do 
24m (70 pés) de comprimento. A partir de um comprimento ce 30 m, 
assas embarcações recebem tripulação especialfprofissional de co- 
mando. Os superiates requerem projetos de marinas especiais, como 
obra nova ou complemento de antiga. 

Como local de implantação são consideradas apenas áreas exclusivas 
com grande oferta turística, ligação com aeroporto e com metrópole 
próxima. Na Europa, O chamado superiate business localiza-se no 
mar Mediterrâneo. 

Os ancoradouros desse tipo requerem ocupação de grandes áreas 
— 0-0 o tôm grandes exigências quanto ao abastecimento > O. 
É necessário contar com uma profundidade de águas minima de 8 m. 
A concepção de uma marina para superiates baseia-se em exigên- 
cias semelhantes às de um hotel 5 estrelas, com serviço de atendi 
mento técnico de 24 horas e recepção personalizada. Zoneamento 
semelhante ao de hotel 5 estrelas; adicional, setor separado para 
a tripulação e serviços — O. 

A segurança das embarcações e passageiros deverá ser garantida 
São indispensáveis serviços 24 horas de segurança, vigilância por 
vídeo e sistemas eletrônicos de fechamento, assim como iluminação 
das principais partes da marina. 


Segurança em marinas 

Instalações de segurança em marinas protegem barcos, equipa- 
mentos (eletrônicos) e pessoas de catástrofes naturais e criminali- 
dade, vandalismo a terrorismo. 

Medides ativas 

organização, visibilidade da área de ancoradouros, sistema de alar 
me dos barcos, segurança do ancoradouro e pontões (portões). 
Modidas passivas 

vigilância dos ancoradouros através de videocâmaras, iluminação 
da marina, equipe e serviço de segurança, medidas contra avarias, 
plano de segurança, gerenciamento de segurança. 

Na área ao longo da água, com acesso público, deve-se ter uma 
parte central fechada (escritório do porto) vigiada por câmaras du 
rante 24 horas. As áreas da marina devem ser demarcadas por 
placas de aviso e ter controle policial compativel com a organização 
interna do conjunto. 

Toda marina deve ter um plano de avarias, que atua em casos 
extremos, de emergência (deve-se ter também treinamento de pes- 
soal, para atuar nessas circunstâncias). Dias de treino ocortem no 
min. 2x porano. 


Sustentabilidade 

Tecnologias que respeitam o meio ambiente podem ser utilizadas 
em marinas, não só para diminuição da sobrecarga ambiental, como 
também para ganho de energia alternativa. Energia geotérmica, 
eólica, hidráulica, fotovoltaica, solar etc. podem ser aplicadas no 
local. Uma boa marina funciona de forma autônoma do ponto de 
vista energético. 

Uma marina ecológica protege a água e o solo através do uso de 
materiais compatíveis com a água (evitar eliminação de substâncias 
poluentes). 

A ecologia é alcançada através da concentração em áreas funcionais 
do setor técnico, assim como da separação do setor de inverno, cria- 
ção de zonas energéticas e classificação e controle da capacidade 
de funcionamento do conjunto. 

Observar também ligação com rede de transporte público como 
altemativa ao uso de táxis e serviços de vans; horários econômicos! 
energéticos (por ex. Oh - 6ny), categorias de preço segundo consumo 
de energia ato. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁUTICOS - REMO 


Informações: Deutscher Ruderverband ("Associação Alemáde Remo”), Hanô- 
ver; Deutscher Kanuverband (Associação Alemã de Canoagem), Duisburg 


Barcos a remo pertencem preponderantemente a equipes, sendo em sua 
maioria proprisdade de associações esportivas e clubes. Em rios, lagos e 
outras vias aquéticas, em sistemas paisagísticos em geral de grande valor 
turístico, encontram-se principalmente barcos do tipo Caiaque e canoas 
canadenses. 
Nas garagens de barcos, as janelas ou elementos de iluminação zenital do- 
vem ser orientados para a face insolada. Portões 2 2.50 x 2.75 m. permitindo 
apassegem da barcos carregados sobre a cabeça. Largura do galpão Z 6,00. 
m. Comprimento, do ponto de vista funcional, 30 m; altura, na medida do 
possival, 4,0 m — (D. Remos: 3,80 m de comprimento. Largura da pá: 15-18 
cm De preferência são guardados próximo à entrada da geragem de barcos, 
horizontalmente sobre prateleiras cu prosos em braçadeiras, em posição 
ventcal (dependendo da aliura do galpão). Entre a garagem e a ponte de 
ermbarque/ancoragem, deve haver um faixa com largura 2 20-30 m, para 
limpeza e preparação dos barcos, com Instalação de tomeiras e área 
para as carretas de Iransporte dos barcos. Na medida do possível. na proxi- 
midade de gramado ou área arborizada para acampamento. | 
Tanque de treinamento, com remos curtos-» (D; para treinamento de bar- 
cos com 8 tripulantes, utlizam-se as seguintos dimonsõos: 12,60 x 7,60 m, 
podendo apresentar disposição uni ou bilateral, Atraves de circuiadores de 
água cbtôm-co o mesmo fluxo do correntezas que em áreas naturais As 
Instalações deverão, de preferência, pertencer a conjuntos esportivos com 
piscinas cobertas e ginásios, além de áreas de vestiários. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
ESPORTES NÁuricos . 


REMO 
Informações: 
Deutscher Rudervertand (Assoga. 
ção Alemã de Remo), Hannovar 
Deutscher Kanuverband (asso. 
clação Alemã de Canoagem), 
Duisburg 


Exigências para trechos de treina. 
mento para regatas, para cança- 
gem ou percursos em sialom. 

1) Áreas naturais: com trechos 
em declive (caimento de 1:100 ou 
mais), não apropriados para o rá. 
-fego normel de barcos, com uma 
vezão mínima de 10 m?s (áreas 
de corredeiras naturais cu contio- 
lades através de comportas). Em 
zonas inuncáveis de moinhos ou 
com sistema de barragens pera 
hidrolótricas, com no mín. 8 m de 
largura, com ou sem obstáculos 
(construção de porteis) — O. 
2) Áreas artificiais: por ex. o 
nal olímpico próximo a Augoburgo, 
com canalização do sistema do fio 
Lech, com 500 m do comprimento, 
Canal feito de concreto armado 
com obstáculos em forma de ro- 
cha, do mesmo material, com 6 
m ce caimento e queda (desnível 
abrupto) em zona central. Ao todo: 
32 portais. Em — O), exigências do 
trecho para regatas e treinamento 
de remo e canoagem. 
Exigências mínimas em canais 
-0-0. 

Critérios para árcas de sorviço é 
descanso e estações de canoagem 
são estabolocidos pola Associação 
Alemã de Canoagem (DKV). 
Veja também p. 349 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
EQUITAÇÃO q 


Informações: Deutsche Reitericho Vereinigung e.V (Associação de Hipis- | 
mo Alemã"), (FN) Warendort Bundesinstitut fr Sportwissenschaft (Instituto í 
Nacional dos Esportes”), Bonn | 


As instalações destinadas à equitação deverão ter ligação Ê 
pos livres ou picadeiros cobertos para os exercícios de montaria. Zonas com , 
grande teor de umidade de solo e at, como é o ceso de fundos de vale, e de | 
calmaria, dificultam o processo de ventilação necessário. Por este mativo, hi 
deve-se dar preferência a lugares com relevo de colinas e assolado por | 
ventos constantes, A decliidade das encostas para os edifcios e áreas de | 
picadeiros e campos sará artrotanto $ 10%. | 
O compartimento cos arralos, preferivelmente de forma retanguiar, com 
grande comprimento longitudinal, permitindo. superfícies livres suficientes. 
de paredes, terá uma largura de 4,0-4,5m. As selas são dependuradas em 
3 fileiras defasadas, sobrepostas — (9. Os recintos destinados aos arreios 
e os de limpeza (lavagem e tratamento dos cavalos) devem apresentar ca- 
lefação e boa ventilação. A altura livre minima das áreas cestinadas à exer- 
cieios de montaria e picadeitos cobertos é de 4 m — 69 - 9. Tralando-se 
do áreas cobartas para apresentação, o número de lugares para aspecta- 
dores depende de cada estabelecmento, sendo entretanto desejável que 
as arcuibancadas apresentem altura a declividade suficientes para permitir 
visuais não muito incinacas sobre os cavalos. Uma solução intermediária 
e com bons resultados é a do corredor para espectadores, com fleiras de 
bancos diretamente instaladas ao longa do parapeito, fileira posterior para 
pesscas em pé e ainda espaço livro atrás para passagem de duas pessoos 
em sentidos opostos — (D. Esto tipo do disposição, instalado zo longo de 
pistas co oquitação com 20440 m, oferece lugares pera c de 200 espeo- 
tadores, sentados e em pé. O tamanho da ertrada principal deverá sor | 
determinado de forma « permitir a passagem de caminhões de peso médio, 

podendo ter 3 m de largura « 2,80 m de altura, devendo-se prever ainda 

uma entrada laterel com largura E 1,20 m e atura 3 2,80 m. As felhoo das 

portas serão chartas para o exterior. 

As bendas de madoira, como fochamento dos términos das pistas, exercem 

civersas funções —> (D. Entro elas, faciltam o trabalho de adestramento dos 2 
cavalos o protegem os cavaleiros contra acidentes e ferimentos. A inclina 

ção da parte diagonal, relativa à vertical, 6 2 20" 

Janelas de vidro, até uma altura de 2.0 m acima do piso da pista de equi- 

tação, dovom sor protegidas por grades metálicas de modulação esteta 

(io redo). Campos externos de movimentação Ivra c. de 1.000 mi para 

cada 10 cavalos; em sua maioria dois cavalos juntos, por dia e por semana 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
EQUITAÇÃO 


Fundamentalmente, os diversos tipos de instalações para equitação 
diferenciam-se muito pouco quanto ao funcionamento. Exceto aigumas 
variações funcionais especializadas ou determinações de caréter local, 
os programas construtivos diferenciam-se em primeira Inha, através do 
tamanho do estabelecimento, ou seja, à ocupação das cocheiras. Esta 
é bésica no dimensionamento dos espaços individuais necessários, a 
ser considerada também em relação à possibilidade de egrupamento de 
diferentes funções — (3. Como ponto central do programa tomam-se os 
espaços de abrigo, tratamento e cuidado des animais, alimentação, que 
devem ser construídos em bloco fechado. Áreas coborias para montaria, 
permitindo o treinamento em dias de chuva e mau tempo, são impres- 
Endíveis. Moradias para tratadoras dos cavalos, ferreiro ou instrutores 
devem ser pianejadas com ligação direta para o conjunto. À orientação 
des pistas de salo, sentido do eixo longitudinal, levando em considera- 
ção as condições favoráveis tanto para cavalo como para cavaleiro, é a 
Norte-Sul = 69, tendo em vista que, a maioria dos saltos de obstáculos 
ocorrem no mesmo sentido do eixo de pista. Para lugares do assistência 
de tomeios que se efetivam no sentido Norte-Sul, encontram-se com 
frequência a trbuna de juízes e arquibancadas de espectadores uniate- 
ralimente, atrás do lado Oeste da pista, em decorrência ca maioria das 
competições de salto, que ocorrem neste lado no período da tarde. As 
dimensões mínimas de um picadeiro são, em área líquida (somente área 


E 


O pese cuca eponas para posar para montaria), 20 x 40 m É 
Eee cotesaçãotambmparaos contos Para adestrarrento e a partir da ciasso M, com diversas exigências para 
ed Rotação ce contato visual provas, exige-se uma érea de 20 x 60 m. Faixas laterais para passagem 

livre dos cavalos serão deixadas com Z 3.0 m ao redor do picadeiro e 2 


Esquema de organização funcional dos espaços pertencentes a um conjunto. 
esportivo destinado à equitação 5,0 mna área de ingresso, do tal forma que a área bruta total será de 26 


orem | x48m-> (9. Nas competições, a distância entre público e picadeiro será 
smicoNncesr” de 5 m; em provas internas, de 20 m. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 


SALTO DE ESQUI 


Informações: Deutscher Skivertand (As- 
sociação Alemá de Esqu, Munique. 
À cistârcia ente o peitori ca cabina 
mai inforior do julzos, até a Inha hori- 
zontel"d” que passa pela borda da pista, 
resulta em Dx 1g 16º létg 20º, As ca- 
binas devem ser dispostas sobre alinha 
escalonada, confermada antro canto do 
plano do trampolim até 0 fiel da linha. 
“87, O nivel do piso da cabina encontra- 
-sea 1 clé 1,20 mabaixodo peitori. No 
caso de implantação inclnada ca tora 
em relação ao olxo da pista, o ângulo 
de Indlnação deverá permanecer entre 
7 e 10", para permiir a observação 
integral do selo pelos juízes, até a 
storriscegem. No trecho de queda para 
impulso, devem-se distribuir diversos 
pontos de partida, marcados regular- 
mente sobre uma distancia de EIS, cujo 
distanciamento entre si será ce aproi- 
madamento + m em projoção vertical. O 
Último ponto de partida = E - EIS 
Largura minima ca pista de salto tem- 
Observações: separe K=LWT+4m. 
Tocas as incinações portencom à distribuição de ângulos abecluta, ou seja, 380º. 
Quando as transições forem parabólicas, ter-se R1 e R2 como as menores cur- 
vas possiveis componentes destas parábolas 
Para queda natural, são derrarcados os irechos a cada 2m para faciitar a deter- 
minação dos pontos de partida. As dacividades do plano do trampolim, assim 
coma do outros pontos das diversas curvaturas entra Irecho do queda & fnal do 
trampolim, são fixadas bilateramente através de perfis engastados, pemtindo a 
menutenção da pista até mesmo por pessoal não especializado na área. 
Recomendam-se perfis ao longo de toda a pista, orncipalmente entre trecho de 
pulso e reta final, cuja fabricação seja adaptada exatamente 30 Def da neve, 
portante no caso de camedes de neve altas. Via de regra, as pistas com com- 
primenio L maior que 50 m não dever ser construídas com V, menor que 21 mis. 
Pistas de Salto com L acima de 90 m não são aorovadas pela FIS/ Federação 
Internacional (exceção feia pera pistes de “voo” com esquis). 


As normas para as tschos pencipals de uma pita para sales com esqui são 
HINT0ABMEO3 
O porto regular de norma ds sr determinado 
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Equitação 
Salto co esqui 
Pitas de gelo 
Pistas da patins. 
do rodas. 
Skalsboerding 
Ciclismo "cross" 
Tiroão alvo 


Esportes náuticos 
Remo 

Equitação 

Salto do esqui 
Pistas de gelo 
Pistas de patins 


Din seos 


ÁREAS ESPORTIVAS 
PISTAS DE GELO 


E esm —+—— ads — Informações: Deutscher Elssporverband ('Associação Ai. 
; E ma de Esportes sobre o Gelo”, Beizenveg 34, Munique 


apa Palinação sobre o gelo, hóquei e “curing” podem 
pras | 58, ser exercitados sobre superfícies naturais conge- 
= Perigo 1000 | Partida 1500 ladas de lagos, rios, canais, assimcomo artfciais, 
Partida 3000 | aroma ontema | Arade  exema Dad por ex. em fanques de piscinas (quando as pare. 
5000 | NU Jurepossagem 1500 interra pa 
aa — L des forom construídas de forma a recistir à pre- 
ssão do gelo). 


i 1 i 
E Pistas de gelo formadas a partir de água esgui- 
“chada com mangueira: em geral em quacras de 
tênis ou pistas do patins do rodas, ou ainde sobre. 
auras superfícies de pisos amplas e livres (cer- 
camento por muretas de aproximadamente 10-15, 
em). A água é esguichada com manguairas em 
camadas de 2 cm do espessura; deve-se prever 
ru sistema de drenagem para escoamento posterior. 
Pistas de gelo artificiais: com sistema de ser. 
pontina do 2,5 cm de espessura, instalada sob a 
camada de acabamento do piso, funcionando 
através do bombea-mento de solução salina con- 
iii (os Chegada 1000 | EB 38 50 se0 10 too Gelado ou câmaras de ar fr [geaimente proces. 
| so de comprossão do am - 

em ás Pistas estândar de corrida: comprimento 2 300 
isso m; 338 “/3, € 400, normal. Amedição é feita a per- 
, “0557 tir de 50 cm da borda interior da pista, Raios das 
curvas intornas 2 25 my cruzamentos 2 70m Em 

geral, deverm-se ter pistas duplas — O. 


A] E ' 2a 


O Fspniso do corto, commareação 


2xoeixomediano =2x 111,94 = 22389m 
curva interna 252x3,1416 = 80,1!m 
curva avtorma 30.5x3,1416 = 9582m 
Cruzamento 


frspimar ds esamanis!iagur 
apartirde 10m 
T =0,18m 


comprimemotoial adm 
Pista-padrão de patinação 
Largura de uma piste ocular; 4 m largura da pi 
ta nlema do aquecimento. 3 m (recomenda-se 
para melhores cordlições de treino. 4 m) 
Pistas para “bob” (tobagã): com forte elevação 
E Iatersi das curvas, executada em blocos de gelo 
AS áreas cestnadas aos espectadores devem 
localizar-se na parte interna das curvas, por moto 
de segurança. ou, quando isto não for possivel, pro- 
tegidas por slevações de neve ou blocos do palha 
Pistas (de neve) para Irenós: localizam-se em 
encostas NINO-NE, de preferência em depres- 
sãos ou vaias astretos Comprimento: 1590-2500 
mideclvidade: 15-25% largura 2 2m 
O trecho final deverá ser plano ou com inclinação 
sos contrána (renamento), devendo-se ainca prever 
H 256 elevação das laterais cas curvas, proteção de 
obstáculos o árvores com bloces de paha ou 
mentes de neve Subica sempre em área leteral 
pista e não diretamente sobre eta 
O acspor srorros Pista para arremesso individual de “curling" à 
grande distância > O 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
PISTAS DE GELO 


Informeções: Deuescher Eissportverband, Deutscher Culingver-band ("Associação Ao 
má do Jogo de Cuilng', Beizenveg 38, Munique 


“Gurling” simplificado (com poças motólicas): —» (D. Pistas com comp 
mento de 28 m, largura de 3,9 m (também é possivel o uso das dimensões 
de 30x 3 m). Faixas deixadas entre as pistas: 1 m de largura; finais dos 
campos de jogo 2 60 em. Campos de arremesso e meia devem sor do- 
rmarcados em 3 lados, com limites de madeira que possam sor facimente 
ultrapassáveis, 

“Curling” de origem escocesa (com peças de granito): —» O. Pistas 
ento de 44,5 m; círeulo do meta (tee") com 2 365 m. Até 
O ponto centra! do circulo de meta 24,74 m, em casa de pista de gelo do 
rá qualidade, encurta-se a distância para 29,26 m. A peça de pedra: peso 
16,958 kg; perímetro £ 94,4 cm altura 2 1/8 do perimetro. 

Pista de arremesso de curling a distância p. 356 — O 

Hóquei sobre o gelo: campo de jogo com 30 x 61 m. Balizas: 1,03 m de 
ergura e 1.22 m da alura. O campo deve ser cercado com bandas de ma- 
deita ou malorial sintático, com 1,15-1,22 de altura —> O. 

Patinação no gelo: superfície de gelo retangular 2 56 x 26 m É 30x60 m 
Combinação entre pistas para patins de rodas no verão (março até 
novembro) e pistas da gelo no inverno (dezembro até fevereiro) é recomen- 
cada. O sistema tubular de congelamento do piso pode ser instalado a uma 
profundidade de 2.5-5 em abaixo da superfície da pista (e que não é possi- 
velem terraços), 


PISTAS DE PATINS DE RODAS 


Informações: Deutscher Rolispert u. Ininevernand (Associação Alemã do Esporte de 
Patnação sobre Rodas e Inire-Skates), Siemgasse 5, Ulm 


1. Bampos esportivos 
Hoquei com patins 15x90 até 2040 m 
Patinação 25x50m 


2. Pistas recreativas 10x10 até 20x20m 
Alambrado de proteção com 25 m de altura, 3 cm acima do piso da quadra; 
parapetos de 80 cm em todas es laterais, rece metáiica com 2 m de altura 
nas cabeceires, para segurar a boa. Área de circulação ao redor do campo: 
4.2 m do larcura, rebeixada em 5-10. cm - juntas £ 5 - 6 mm; caimento 
20,2% A água da superfície deverá ser esccada para calhas ou valas, 
prevendo-se ainda uma camada isolante contra congalamenta do iso apre- 
sentando espessura = 20 cm — O 

Construções: 

% Placas de fibrocimento com 15 mm de espessura, sobre base de madeira 
ou em leito de areia 

2. Pistas de concreto, com 19-15 cm dependendo do tipo de subsolo, na 
Snaciea do possível sem juntas, ou com juntas acurades de 2-9 mm de es- 
pessura, Juntas do dilatação da superfice ota a caca 26-30 m, com fenda 
aberta com largura 2 15 mm 

3 Camada superficial de concreto resistente 2 8 mm sobre basa de com 
bsato fresco (se possivel, incorporar 2 cm de argamassa de cimento para 
componsar as tensões entre camada superficia! é base de concreto) 

4” Camada de cimento com aditivos: 1-10 mm 

É Mamonte polida, 2 15 mm, juntas motáicas de lalão, metal love ou 
matéria plástica: apenas para pistas internas 

6. Pistas de asfato sabre bass resistente. construção usual 

Hóquei sobre patins em linha (inline-skates) > O 

A ipertice do campo de jogo é de madeira, Isdriho, parqueto ou ouro 
Hips de mataria iso, que permitem a patinação. A área d jogo é delimitada 
Pai, com alura minima de 0.20 m e máxima de 1,22m. Também são 
Permitidos painéis de fechamento modulados 
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1a] [emana EEE [em] € EAS ESPORTIVAS 
[nstações] | egadorasessoritas am] qem [E [ar pairo | púco PISTAS DE PATINS DE RODAS 
r o, Incrmações: Deutsche Ralsporund e. Frekurian e Bundesinstuttr Spon- 
as -senschaft. Bonn 
ese |] cotniam 
trapo «at Programa espacial é área padronizada de 20x 40 m — QD. 
Pad ptação es Fe I Salas para os esportistas/jogadoros: 2 (4) vestiários conjuntos, cada um com 8 m 
as) se] ds Inearês de Eancos e ganchos para pendurar a roupas (ara néquel com paia 
Entao 4 vestiários conjuntos). 
pio detona para o hEquêi, em Cato do necissidade, ptâm só preisica ainda armário 
cuplosadelonais para cada 3 nº 2 áreas de chaveiros com 4 duchas cad uma 
tai [ES | E Zona de secagem 2 lavetóios, 2 secadores do cabelos, além beie sois 
com cabina om Soparado, 4 áreas secas (apenas para NÓque), cada qual com 


o Enê. Sala para julzos e treinadores, c de 9 mP 
Esquema de funcionamento de uma pista para potinação cu para meselidados Areas para patinação pública: entrada com serviço de ingresso automático e pas- 
env sagem lrnçêo de entra, ou beta, com o e 40 x 
Vestrio e área para colocação dos patins, com armários e bancos (no caso da 
patinação aberta ao público, ambos coincidem). Armários e comprimento totaldos 
ancas correspondem à área da pista, por 6%. 20 x 40 m. Possbiidade da usa 
duranto todo o ano. Os armários podem ser subdivididos em 30 unitários ou 69 


triplo; comprimento tai dos bancos, 20 m. 1 toolete feminina com 2 bacias sa- 
niárias, área frontal separada com lavatório. 1 toalete masculina com 2 teias 
sanitárias, 3 mictórios, área frontal separada com lavatório. 1 enfermaria com 
9rr?. 1 sala para empréstimo de patins, com 12 m (ligada à bilheteria), 
recinto da controlo o dreção ( ao mesmo tempo sala de inemuptores da luz e 
instalações acústisos) com 6 1. Vestiário extra para 1-2 pesso, ducha lava 
tório, [alte e guarda-roupa. 1 oficina, om é rm, sala de aperethos de grande pot, 
com 15 me 1 de pequeno porte, cem 6 m” Aparelhos ce Impeza, 121º calefação 
pi 10 m?: casa de força, 4 rr? sala de instalações prediais, 3 m!. 
30 am suas — ago — 28 
- gs : E Fessiimmsdena Sismações 
Dimensõos de uma piste rápida para patins de rodas, com 200 m, contorrardo 
área padrão Contra de 20140 m 
Pista pública de patinação. Área estândar 
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Segrau) para patinação. SKATEBOARDING 


Andar de skate tem semelhanças com a patinação. As áreas destinadas a 
esta modalidade esportiva também são apropriadas ao skate. Área mínima 


para desenvolvimento esportivo: 200 mk. 

Localização favorável 1. Pista de circulação pare veículos já existentes, pé- 

tios de escolas, play-greunds, áreas para esportes sabre o gelo (no verão), 

eis ruas comuns fechadas o tráfego, setores delimitados dentro de estaciona- 
ESPORTIVAS rrentos, quintais de residências e pátios de edifícios. 2 Sobre pavimentos 
apropriados, construídos especialmonto, om centros esportivos, parques. 


Com 
esporhos Quarter com Funbox Quarier com rot cs; — públicos e áreas verdes urbanas, 
ateismo val ou scbbox, na frerio 
Téna Tra Ata Ji jo | Para Varicãs 
Micas Altura é parado: 2m Altura 135m Quater á e e | | | 
Goi Lami âm lama Zêm At 2m a 
apenso náice Ra m Rabicenciia  25m Larra im 
nportta adia: Tébleleomprimento: 25 m Rails 25m Skaleboerd - Minicamp 1 5 15 2 nenhuma. 
ia Paso 42m  Tabliconpimento: 15m 
Equtação TObsáculos atrás] BNX-Minamp 2 |e Ja 3 | nontuna 
sonEQUiaÇÃO — Dova-se observar nas instatações ryDox para sato: ie) 
falo doce parte de impulO dove sor Sempre mais cido Lag: Bm Pç ESRRES 5 “a 
Pitas do patos orramanto o cobro nam Sbtor (obstácuios na ente) E 
de rodas imente o a atura, ubbor (Obstáculos na Halíbie - 
sra! Re im aibipe-Stndars | 5 | 6 | 3 3 os 
Claismo “cross. E ra saltos com skateboaro,  bã Ce 
mrosoano OD hinecfiies cu siseeas Brie Raio Dem tipico, | | do | am | às pá 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
CICLISMO “CROSS” — BMX 


Informações: Bahnbaurichil. fr BMX des Bundes Deutscher Radfahrer (Di 
fetizes para construção das pistas de circuito BMX da Federação Alem de 
Ciclismo"); Frankturi/Main. 


O tamanho mínimo do terreno destinado à construção de circuitos ci- 
clísticos BMX é de 50 x 60 m. Dimensões máximas para pistas amplas, 
com área suficiente destinada aos espectadores: 100 x 200 m. Devem-se 
observar as distâncias de segurança para pistas de movimento contrário. 
Dependendo das condições locais, podem-se ter quatro versões diferen- 
tes do circuitos BMX: pistas A, B e C nacionais; Afnlemacional. 

O comprimento mínimo da pista C é de 200 m Colina de partida com 
largura = 5 m, = 4 participantes, 
Pista B: 250 m; colina de partida = 7 
de percurso: 30 segundos. 

Pista Alnacional: comprimento minimo de 270-320 m; colina ce partida com 
largura = 8 m; = 8 participantes. Tempo mínimo de percurso: 35 segundos. 
Pista A internacional: comprimento mín. de 300 m; colina de partida = 
9 m;= 8 participantes, Tempo min. de percurso: 35 segundos. 

O pavimento das pistas deverá ser rigido nos setores retilineos. Os tempos 
de percurso devem ser alcançados por participantes com em média 15 
anos de idade. Demarcação lateral das pistas de matertal não rigido (evitar 
pedra, concreto, madeira, e semelhantes) Utilizar elementos de segurança 
contra impacto, como pneus e blocos de palha. Os limites de demarcação 
deverão apresentar distanciamento de no mínimo 1 m entre si Isolamento 
da ároa do ospoctadares através de feixas estendidas, sendo proibida a 
presença de público na zona intema. Em trechos ce partida pode-se at- 
cançar velocidade de no máx. 40 km/h. Curvas e cbstáculos podem ser 
constuídos para cada Lecho, segundo escolha de sequência live. 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
TIROAO ALVO 


Infermações: Deutschor Senttzenverband a V ("Associação Alemã do At 
radores”), Sohielssportsenule (Escola para o Esporta de Tiro ao Alvo”), 
Wiesbaden-Klarenthal 


Localização: na medida do possivel em área florestal e de vals, com 
barrancos de fechamento como aparadores naturais das balas, longe 
de caminhos públicos e outras instalações. O pavilhão de tiro (em 
área coberta), pode, entretanto, sor ligado a conjuntos osportivos 
para usos diversos. Usuais são alvos para tiro de espingarda de pres- 
são ou para pistolas é revólveres de pequeno calibre — O - Q — 
p.361 

Para as exigências técnicas de segurança valem as “Diretrizes para 
construção e aprovação das áreas para o esporte de tiro ao alvo e 
troinamento de caça”, da Liga Alemã de Atiradores. 

Programa para o treinamento de tiro ao alvo. 

Atirar com espingarda: espingarda de pressão para 10 m xx, ca 
rabina 15m, 

espingarda de pequeno calibre 50 m x, KK- espingarda estândar xxx, 
espingarda com mira (óptica) 100 m, espingarda de grande calibre 
300 m, GK — estândar 300 m. 

Atirar com revólver: revólver de pressão 10 m xx, revólver Ide fogo 
rapido) tipo olimpico 25 m xx, revólver esportivo 25 m xxx, estânder 
25m, livre S0m x, 

Atirar em “discos volantes”: "trap" x ou *skeet' x — tiros 

Atirar em placa em movimento: Javallem movimento”, 10 me 50 mx 
Areo e flacha: osigência de área com cobertura, normas internacio- 
nais para 05 campos de treino: 10 m e 30 m, 

Besta: condições nacionais; condições intemacionais 10 m a 30m. 
Espingarda carregada pela boca: condições nacionais. 

Torneios olimpicos: x = masculino, xx = feminino e masculino, xx 
= somente feminino. Além da aprovação normal pelo órgão público, 
da construção do conjunto para o esporte de tiro o ale, ainda é 
necessária uma apreciação espacial de um técnico da área. Devem- 
-se considerar as exigências dos 'vizinhos”, no que diz respeito aos 
problemas acústicos. 

Construções de segurança como aparadores de bala em altura, pro- 
teção lateral (muros ou elevações de terra), fechemento das pistas 
de tiro, devem ser executadas em material com aprovação especie 
ou testadas por técnicos especializados 
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ÁREAS ESPORTIVAS 
TIRO AO ALVO 


Alta segurança: 

A distância total de alcance do tiro é determinada pelo ângulo de 
seida da bale. 

Segundo a experiência, os alcances máximos para armas de pres- 
são de arou CO. e carabinas tem-se para ângulo de 20º; para espi 
gardas e revólveres, tem-se o ângulo de 30º, em linha reta. 

Nos estandes para besta e arco e flecha são válidas determinações 
mais flexíveis. 

Áreas expostas devem ser protegidas por medidas de segurança, 
as quais se compõem do: fechamento superior, fechamentos late- 


ea rais (muros ou elevações de terra), delimitação das pistas de tiro. Os 
paris CRI a estandes devem ser construídos de tal forma quo tanto intemamen- 

te, isto 6, para os atiradores, quanto externamente, relativamente 
O Esince paratro em oscosvorntes ao entorno, sejam eliminadas todas as possibilidades de perigo. As 


exigências da legislação federal sobre o uso de armas devem ser 


esta em, 
E ESSA consta deco. PreSNChHOS. 
alo 


o amado As deliberações quanto à escolha do terreno apropriado para as 
Sa] instalações, do ponto de vista da adequação da área, dependem 
principalmente do fator financeiro, ou seja, dos custos da constru- 
ção. Deve-se sempre requerer, inicialmente, a opinião de um téoni- 
abé co especislizado que pode, através de sua experiência e conheci. 
mento, fornecer importantes cados para o projeto. Consideram-se 
principalmente os seguintes pontos: 

Distância em relação a áreas construídas já existentes ou planejadas, 
assim como rolativamente a zonas residenciais; orientação, sentido 
dos tiros (Norte ou Nordeste); tipo de solo, dados do terreno (loca- 
lização, meios de transporte, etc ). Pode ou deve libertar-se de de- 
terminadas normas estabelecidas pelos regulamentos? Instalações 
de abastocimento já existentes. Colete ce lixo, esgolo. Ligações de 
tráfego. Vias de irfego (existentes ou planejadas), ostacionamentos, 
zonas de lazer e féras. Deve-se planejar imedatamente as medi- 
das de proteção acistica. A construção pode ser executada em eta- 
pas. O processo de aprovação segue a legislação específica da área. d 
As instalações do conjunto, sua disposição espacial e perímetro, É 
devem prever posteriores ampliações e complementações, que po- 
derão assim ser efetuadas sem grandes aumentos de custos. No 
projeto de estandes de tro ao arivre, prever elementos do proteção 
acústica que possam, eventualmente, ser acrescidos posteriormente. 
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GINÁSIOS 
ESPORTIVOS 


Dimension 
mento 
Organteação, 
econstrução 
Equipamentos 
Arquibancedes 
Exemplos 

Judo, ta gro. 
levantamento 
deseso. boxes 
begmiton 
Squash, tênis do 
mesa a bihar 
Ginástica e 


DIN 18032 
DIN 18036 


Desimição | Dinerseeam | Ara | Tipoade Nemero | Núnaro 
coetço [an Do | logo de campos | de cumpra 
do cspoto cerane deteio. | grcampo- 
emê mn | ças? 
Gináio mutincloelo 
Eeroço vaza [aos Basin 4 
nico Becuoo 
Emeço] mrxasurio | vas “ 
intindocol | avaotom : 
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undtuncienas | eitivetom Desquto a 2 
usar land 1 
Hócues 1 
tambômpam | zixsarria | om s ” 
esaços auenetom 1 
bluncimais | Zpartes 1 
Genamanoo 1 
Zeaseze a ' 
Ginásios para jogos. 
Espaço mexer [om | suma o s 
ao sesquto 1 
tiques 1 
Espaço une | 2008 | Baimnen “ 15 
vrtncona! | aviswetem Basque a 
3pates Furo ce sto 
zon 3 
Rara soro ' 
renan 3 
[a a 
Espoço angina | xutz | tacmmon s E 
aadrtucical | divetem escquera sm 4 
agr Pueta do saio 
zoxto 4 
crxup “ox 1 
“1 Jogos mei pers quadros estao, ser rsccecidato do cogurrecomandações especias 
1 Sera besscom dtominoçõos des atuociaçãos esparivss tomacionais. em tertiro 
nacinal podem serena eduidas 
| oo pares úmitos anaras posam sm rua as auras cera onsdeando nto. 
“iomeno, lato ae nuigêrvs= tivas ao store l rata. 
Po sina cobra am um canuo ou dei de uma éra lanojda contamento pose 
Mogi ata do forma pari dependendo do uso aa 55 
5 Depende da ospoara dos slamanos de ais espacial usados 
a Núsnro ásia em necessidade cisto espacial 


O dimnsões os grs esporivos 


GINÁSIOS ESPORTIVOS 


DIMENSIONAMENTO 
Informações: Sunsinsau fr Sportissescar, (sto Nac dos Esportes, Gra 
rheindorher Sr. 198, Bonn; Inter. Versinigung Spoft- und Freizel-Enrichungen ey (as. 
sosiação nemecionl da Instalações Esportivas do Lazer CartDiam-Vog 3. Cotia 


O conteúdo básico dos projetos inclui: gnásios esportivos multfuncorais, 
giânos de legs pu ao múlil, devendo consider as deteminações 
relativas a competições oxigidas polas diforentos associações esportivas, 
também do ponto de vista da melhor integração possível de todas as mode. 
licades de esportes individuais — O. 

O tamanho apropriado do terreno depende das necessidades em área dest. 
nada aos esportes, meio suporfcios funcionais de apoio. Via do regra pode- 
-se calcular a área de terreno de forma aoroximada, embora o programa 
construtivo ainda não tenha sido especificado totalmente, da seguinte ma- 
neira: área exigida pela determinada modalidade esportiva x 2 + áreas de 
recuo nocescárias em relação aos limites do terreno + área propercional 
do estacionamento. 

Dimensões cos ginásios — (9. Converiente é a construção de espaços 
Texiveis, com possiblidado de divisão em áreas individuais, destinadas a 
diorontes usos 

Compartimentos de apoio para apresentações esportivas: área de ontada 
com bilheteria, guarda-roupa dos espectadores, eventualmente sala para 
equipamentos da limpeza, segundo — €), na relação de 0,1 m pera caca 
espectador 

Lugares para ospectadoros e convidados especiais, imprensa, rádio e tese. 
são, segundo as necessidades, com os seguintes dimensões: 

“cada lugarlespectado,, Incluindo érea de circulação imeciata:0.5x0.4-0,45m, 
“cada luger de imprensa, incl área de circulação imediata: 0,75% 0,8-0.85 m, 
“cada catina de locutor, incl área de circulação imediata: 1,8x2,0 m, 
—cada plataforma para câmaras ce televisão: 2.0 x 2.0m. 

Para cada 3 espectadores, 1 lugar de guarda-roupa, incluindo 1 m de balcão 
para cada 30 lugares. Sanitários: número de toaletes/espectaderes = 0,01, 
dos quais 40%, com bacia sanitária para mulmeres; 20% com bacia saniária 
para homens e 40% cem mictórios. Área para bacia santária + espaço frontal: 
2,5 mÊ; cada mictório + espaço frontal: 1,0 m2. Blheteria, café, central de pol 
cia, corpo de bombeiros, administração, dopóstos, sala de imprensa: segundo 
necessicades, 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 
ORGANIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO 
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EQUIPAMENTOS 


Informações: Bundesinstitut fir Sportwissenschaft, Graurheindorter 
| sw.196, Bom 
1 — ças asso 
Barao equinro 
RE pos 
E Ig 
& Pi E 
4 CEB 
o Í NR 
El ba 
sato ou plo Cavalo com alças de epolo 
O cura 5 nã XE 
é SUUE I) 
71 E m E E) 


<BB-B-BA 


Eueção 


A 
184 
Ra 


O conosco 


asa 
m 
E 

I 


EH 


1560 
p=] 
sr eia 


O ausas rss cjnstóves O cum rustensa ga — as 


à 
sa ca 
Pe e ap 


GINÁSIOS | 
Esrontvos 
Dimensionamento 
Organização. 
e Soatução 
Equipamentos 
Aqubencaes 
Sage a 
O csnspeatessorods O senocecmisica nro anão 
coletes 
— ame 
Fm 
t = e | PRE 
êlm H | 
| | TE mam : EE 
a] 69 1.00 HOMENS (| PISO 2 E versverso 
* | prscraeeaiee Trampoam i 
| I - E == 
sis === 
8 —ao Tritosregutivos. 
ro 
na sato feminino 
Setafrado a pao O msssepes 


O eso po sat mo ce co 


Corto esquemáico através de 
sequência de degraus para 
arquibancada 


Corte airavés do floras oscalo- 
nadas de assentos, com corredor 
lermediáio de passagem 


pas 04 | 


«8 0804 


E 


“A arquibancadas com corredor ca ligação inferior 
Barquipancaças com corredor de igação superior 


Taluçors”  aBlguer 


GINÁSIOS 
ESPORTIVOS 


Dimensionamento 
Organização, 

e construção 
Equipamentos 


GINÁSIOS ESPORTIVOS 
ARQUIBANCADAS 


Arquibancadas — Q — O podem ser fixas ou móveis. Para ginásios 
pequenos, com arquibancadas de até 10 fileiras, pode-se partir da 
subida linear dos degraus/assentos com altura de 0,28-0,32 m. Em 
todas as outras instalações, deve ser utilizado O princípio da curva 
parabólica, tomando como referência a altura do olho em lugar sen- 
tado, de 1,25 m, é em lugar em pé, de 1.85 m. A elevação da linha 
de visibilidade para lugares sentados é de 0,15 m, e para lugares em 
pó, de 0,12 m. Distanciamento entre fileiras pata lugares sentados: 
080-085m-> 0-0. 

Para lugares em pé: 0,40-0,45 m. Ponto visual de referência: 0,5 m 
acima da marcação extema do campo esportivo. 

No caso de ginásios para jogos, os lugares localizados atrés das bali- 
zas devem ser protegidos por redes móveis para recepção das bolas, o 
mesmo acontecendo para os lugares em andares superiores e galerias 
durante treinamentos. Para o grupo de espaços “entrada, vestiários e 
sanitários, instrutoros, áreas extras esportivas e ginásio”, recomenda- 
-se a separação dos percursos para calçados esportivos, tipo tênis, e 
calçados de rua — O - (D. Chuveiros e vestiários devem-se localizar 
imediatamente próximos, prevendo-se entre as áreas molhada e ves- 
tiários, um recinto especial para secagem. O recinto dos chuveiros é 
dividido em 2 partes , que s6 ligam diretamente com os dois vestiários 
adjacentes, permitindo o uso independente, a partir de cada vestiário, 
cas áreas incividuais de duchas e/ou lavatórios » O — O 

Salas de instrutores também são localizadas próximas aos vestiários. 
Enforrnaria e pronto-socorro devem estar no mesmo nível da área es- 
portiva, podendo-se integar à sala de instrutores. 

As arquibancadas poderão, em princípio, ser isoladas, a partir da área 

superior ou inferior de acesso. Por molivos econômicos, colocam-se 

como favoráveis elementos de ligação ne parte inferior (economia de 

escadas e corredores). Esta solução apresenta, entretanto, desvanta- 

gens durante apresentações, com permanente passagem de espec- 

tadoros so pó da arquibancada, perturbando tanto o público como os 

esportistas —» QD. Faixas laterais livres de circulação devem ser prote- 

gidas por parapeitos com 2 4 m de altura 

No caso do usa de divisórias móveis, ligadas ao teto e paredes, deve- 

-se observar 9 perfeito funcionamento do sistema do ponto de vista de 


isolamento acústico — O - O. 


Todo para caçado da a 


Exemplo 1 


(O Sancosaiiongo ca pareço ou 
duplos, o vegan 
cas espera 


Arquibancadas 
Exemplos. 

Judo, tuta greco- 
levantamento 
de poso, bone à 
Badminton. 
Squash, tânis da. 
masa a binar 


Diostão tt da pured-cea 

O Esses iam 
Seimeç com bes do 
desse tram 


Disposição ca parede-cortina 
(divisória), entro dois elementos 
de ligação 


dh 


o Nela ce fechamento inetálado darro de 
Css, 
Semana de ipeção ló sta e com 
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Corredor para calados Ge nia 


O cem: 
Coro cds esssnts 


Exemplo 3. 
Três sugestões de solução para o setor de vestiários o santérios (Area 
assinalsca: piso recoberto por manta em graiha da BC) 


+= 


7 Selordo usa de calçados normais, do rue 


Setor de uso de calados esportivos, po tênis 


Ena im 


Vasiaro A: Pista Grcala e corda 


O sta co sisocsição dos espectadores 


|) 


ejolejalarorararare!) 


O cais eurpa em Karsure, plana Arg Sn, Kas, lento 


Arcubencadoteescópica 
4 mw 1 


jamento 


O Grsso pais atsismo om Dormund, planta. Projeto o plan 
Departamento da Obras de Dortmund. 
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EXEMPLOS 


DO Acesso direto 
> — Event saída extra emergência 
—— Ligação principal 
—Ligação visual 
== = Ligação alternativa 

-Ligeção adieional 


* — -Recinbsadoinas 
pera gnásios muliuncon 
* — — Recintos adisionais o instalações 
segundo nocossidados. 
Sesigências locais. 
-0 
Legenda + O 
Penta do andar envrada 
1. Entrada dos esportistas ao nei do pso 
esportivo) do ginésio, 2. Entada e fover 
para os especiadores; 3. Auministação; 
4. Biheluras, 8. Guarda-rcupa; O, Toalete. 
masculina; 7. Tonlete feminha. 8 Áreacem 
pébreito duplo, setor de aquecimento; 3. n- 
formações; 10. Instutores e sala da estar, 
41.Acosso ac andar inferir, 12 Bebidas; 
43. Subido pora asgaloras, 14 Sala do di. 
ração técnico, com cictoma da ato falante; 
46, Arqunancada fra; 16 Ligação entro ais. 
de vestiários e ginásio, 17. Pita de corrida 
—200m. 18, Ginásio esportvo, 19. Quadio 
informativa do grandes dimansões falei. 
rico); 20 Arqihancada móvel 24. Quad 
informativo esnecia: 22. Fachamento da 
área do náo, com saidas de emergência. 


Flexibilidade do uso em ginásio 
esportivo — O. 

4. Tênis; 2. Vôlei; 3. Atetismo 
4. Boxe; 5. Quadras esportivas 
escolares. Cortinas divisórias re- 
sistentes ao impacto das bolas, 
associadas a redes de fecha- 
mento nas cabeceiras, dividem 
o espaço interno do ginásio em 
quatro unidades, tocas com O 
tamanho de uma quadra espor- 
tive escolar. Incluindo a zona de 
esquecimento anterior à quadra 
de treinamento, "sob" a arqui- 
bancada telescópica, um ginásio 
deste tipo oferece para as asso- 
ciações esportivas e escolas, 
6possibilidades para exercícios, 
além de condições para cam- 
peonatos das principais modali- 


Esporte 


Lazer 


dades esportivas. au 
EspoRTNOS 

Legenda — O 
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Dados técnicos sobre as modali- e fitnass 
daces esportivas: — O E 

200 m pista de corrida circular Bite” 
(para competições); 130 m + 

400 m emli-nha reta (“sprint”), 600 

m treinamento “sprint” em linha 

reta, 400 m treinamento emcurva 
completa do ginásio; trainamento 

de arremesso de peso, disco e 
instalações para salto em altura. 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 
JUDÔ 


Informações: Deutscher Judô-Bund (Liga Alema de Judo”) 
Arena de luta: 6 x G m até 10 x 10 m cu Z 6 x 12 m, recoberta por 
O arca cota para jues, sobra tebiado manta loxivel o de material macio, Para o Campeonato Alemão elias 

atemecionais a área será 2 10 x 10 m. Mantes acolchoadas rão são 
RE cereais! permitidas; sua espessura será de 15 cm. A linha de separação entre 


área de lula e faixa entorno dove ser claramente visível -» (9. 


LUTA GRECO-ROMANA 


Informações: Deutscher Ringer-Bund 

Temanho do tablado acolchoado pera competições: 5 x 5 m; para o 
Campeonato Nacional Alemão e luas internacionais: 2 6x 6m, 8x8 
m; na medida do possível: 8 x B m para jogos olímpicos e competições 
intemacionais. O centro do tablado é marcado por um círculo com 1 m 
3, pintado com uma faixa do 10 cm de largura. À espessura de manta 
de recobrimento do tablado é de 10 cm, com revestimento de material 
macio. Ao redor, faixas de segurança com 2 m de largura (se possivel), 
Senão devem-se usar fitas de cercamento, com 45º do inclinação. 1,2 
mea faixa do segurança estarão no mesmo nível do piso acolchoado, 
apresentando pintura e.n cor diferenciada. Em lutas nacionais é per 
mitida a largura de 1 m para as faixas de segurança Altura do tablado 
41 m; sem postes para marcação dos cantos (ou cordas). 


LEVANTAMENTO DE PESO 

Informações: Bundesverband Deutscher Gewichtheber. Brandenburger 
Srrafie 42, Egelsbach 

adolo Arena de levantamento: 4 x 4 m; na medida do possível, piso com 

base resistente de madeira; marcação com giz; pavimento não flexivel 
em estende fixo. 

N Tamanho do diâmetro dos discos É 450 mm; 

oa 68 dementosméálcos peso do disco para exercício com um só braço: 15 kg; 


I 
É 
4 


a gua peso do disco para exercicios com dois braços: 20 kg. 
“ardem delogua BOXE 
e Informações: Deutscher Amateur-Box-Verband 


Dimensões do ringue, segundo exigências internacionais: 4,9 x 4,9 m até 
6.10 x 8,10 m. Estêndar: 5,5 x 5,5 m. O ringue (área central de luta) 
mantém um distanciamento de 1 m em relação aos limites do tablado, 
cujo tamanho total é 7.5x 7,5 -Bx 8 m— O. 


Escada na, em conjunto 
“em bão 


O Gisueperiiaccsomo 


SE BADMINTON 
T e na Informações: Deutscher Badminton-Verband (Associação Alemã de 
E Ta 0 aque Geo esa Badminton") 
É a ADE A quadra para jogo de dupias é estândar, quadra simples é utilizada 
HE g É apenas na ocorrência de falta de espaço. 
HEI Distâncias laterais entre quadras 203m 
aê entre campo de jogo e demarcação de limite da quadra 15m 
g A H entre cabeceiras de quadras (área livre recuo do jogador) 213m 
” Ê Faixas de segurança em amas as laterais. 125m 
HE ê Faixas de sagurança em ambas 2s cabeceiras, 250m 
aê E Os espectadores dever- permanecer atrás das faixas de sogurança 
1 É Altura da cobertura do ginásio: & m na zona central da quadra; 6 m 
caio STO sobra as linhas de limite das cabeceiras. Altura da rede nos postes. 
toa 4 1,55, no cento: 1,525), superficie da rede com 76 em de altura — 
Riad 8 Piso com pavimentação de certa elasticidade. Iluminação: na medida 
Girls à do possivel sem janelas, de preferência com sistema zenital (sem 
Eri ade 5 ofuscamento), Z 300 Lux. 
Equpomentos F 
agrórserr & Doses o a ion deb niadad 
Jud luta a Cro ppa vers: 4 x 16m Eça 
greco-romana, 
aranamento 1 nana dec É 
ão, boxe é H | O dE Sd 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 


SQUASH 
Informações: Deutscher Squasn Rackots Verbend e. Lichte- 
naueweg 11, Hamburgo 

Construções usuais para execução do quadras do squash: paredes 
maciçes com massa especial de revestimento, elementos pró-tabri- 
cados de concreto, construções de madeira tipo enxaimel revestidas 
de placas, elementos de montagem para quadras ce squash. 
Tamanho da quadra: 9,745 x 6,40 

Altura: 6,00 

Parede de vidro traseira para assistência é dasejável 

Piso: madeira Iovemente elástica, clara (acer ou faia), com bom tra- 
tamento superficial. Tébuas paralelas às paredes laterais. Sistema 
de encaixe macho-e-fêmea, 25 rmm de espessura, com uma camada 
de lcração; parquoto segundo DIN 280, Capítulos 3,4e 5 
Paredes: Massa de revestimento lisa especial, branca. Quadro de 
jogo de chapa metálica, 2.5 mm, ou madeira compensada com re- 
vestimento metálico pintado de branco — O - O. 


TÊNIS DE MESA 
Informações: Deutscher Tischtonnis-Bund. Otto-Fleck-Schneise 10a, 
Frankiurt/ Main 
Jogos competitivos somente em ginásios. 
Superfície da mesa horizontal, verde opaca com linhas limitos bran- 


cas 152,5 x 274 cm 
Altura da mesa 76em 
Espessura da tampa 2,50m 


Para mesas co ar livra “placas de fibrocimento” com espessura de 
20 mm. 


A duroza da tampa será tal que, uma bola normai, caindo de uma 
atura de 30cmm, pulará de volta cerca de 23 em. 

Comprimento da rede no meio campo 189 cm 
Altura da rede em todo o comprimento 1525em 


Campo de jogo em “box” (conformado através de paredes de tela 
com altura do 60-65 em) com 2 6 x 12 m de tamanho; exigência 
internacional: 7 x 14 m, limite para permissão de localização da as- 
sistência > Q. 


BILHAR 
Informações: Deutscher Billard-Bund ('Liga Alemã de Bilhar") 
Localização das salas de bilhar: andar superior ou subsolo bem 
iluminado, raramente no tórreo. 

Área necessária: dependendo dos diferentes tamanhos das mesas 
de bilhar — apresentação em tabela abaixo - O - O. 

Para fins privados são usuais Tamanhos IV. Ve VI 
Para Cafés e Clubes Tamanhos IV e V 
Em Salões do Bilhar o Academias Tamanhos Lite ll 
Distância entre mesas tipo tell om 
Distância entre mesas tipo ll - IV .60m 
Se possível, em relação a paredes, sta distância deverá ser um 
pouco maior. Em um dos lados, para passagem de garçons ou par. 
manência des espectadores, deve-se ter maior espaço, com lugar 
suficiente para cadeiras, mesas, área para refeições e bar (» Res- 


taurantes) 
Superfícios das paredes para suportes ce tacos e quadros (conta- 


ir SO dores), 1 suporte para cada 12 tacos, com 150 x 75 cm 
a 28 Iluminação: ) 
id Na medida de possivol, pequenas lâmpadas, distribuindo sobre cada 
mesa de jogo, luz un'forme e sem sombras. 
Atura normal da fonte luminosa em relação ao plano 
da mesa 80 cm 


Mesas de bilhar 


uia (medidas em em) 


1 u u 1v 7 u 


Medidas internas (área jogo 


Megidas extemas 


A 


Zesrz | msoxos | aroxnto | maio | aox 100 | 190206 
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Mesicas do ambiente 


520x405 | 510x400 | 500x385 | 490x390 | 480x385 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 
] = GINÁSTICA E FITNESS 
8 Informações: Bundesinstitut fur Sportwissenschaft (Instituto Nacional 
1 dos Esportes"), Graurhoindorfer Str. 198, Bonn 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 
GINÁSTICA E FITNESS 


Para 40-50 pessoas deve-se partir de uma área minima de 200 m? 
para o salão. Sugestão de organização espacial: exemplo — 9. Pó- 
Sireito, para todos os setores: 3,0 m. Em função da disposição ideal 
dupla dos aparelhos, em linhas paralelas, resulta uma largura básica 
de 6 m para os espaços destinados a condicionamento físico. O com- 
primento será S 15 m, para não prejudicar o controle visual por parte 
do treinador. A menor unidade possível - 40 m? — é apropriada para 


to físico, com 200 mê 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 
ESCALADA ESPORTIVA 


Ginásios com paredes artificiais para escalada permitem a práticado 
esporte durante todo o ano, independente das condições almosféricas 
O tamanho e à forma dos ginásios são variáveis, dependendo das 
dimensões do terreno e a concepção do proprietário da área (até 
2.500 mê para superfície indoor). 

Recomenda-se a distribuição compacta em andares do setor secun. 
cário para permilir maior uso da área útil para paredes de escalada, 
Recepção é bilheteria podem ser completadas por cafeteria e setor 
de lojas de equipamentos. 

Sanitários junto ao fitness center. Em adição pode-se ter sauna (seca 
e molhada) com área do descanso, também como ampliação do 
setor de fitness. 

É necessária grande parcela de iluminação natural (por ex através de 
sistema zenital, com integração de energia fotovoltaica); iluminação 
artificial apenas do forma indireta, para evitar ofuscamento (de quem 
escala e do parceiro) 

Paredos de escalada necessitam de manutenção permanente, segundo 
recomendações do fabricante: 

1. Escalada de bloco (bolder) 

É praticada sem cordas de segurança, em paredes pequenas. A pes- 
soa movimenta-se na hofizontal (travessia) ou subindo (boutaer) em 
espaçamentos curtos, Não há necessidade de sistemas de segurança 
(cordas, freios ou cadeirinhas). Diante da parede, deve-se ter uma 
érea para descida, de brita, serragem ou colchões. 

2. Toprope 

Nessa modalidade é necessário o uso de cordas de segurança, devi- 
do à grande altura. O escalador progride na parede, sendo, no fin 
trazido de volta por parceiro, que mantém a corda esticada durante 
todo tempo (esco procadimento fnal também pode ser feito deforma 
independente). Esse tipo de parede pode ser usado para escalada 
boulder, na parte inferior, esta, entratanto, tem de ser assegurada. 
Até uma altura de 2,5 m não se devem ter apoios (agarras) acesel- 
veis, No caso da instalação de paredes para toprope em ginásios, 
é necessário seguir condições de segurança contra quedas (por ex 
DIN 18032, parte 1), 

As parades de escalada assemelham-se em superficie e forma a 
rochas naturais, sua coloração é variável e costuma ser basoada 
na concepção do empreendimento — corporate identity. Possuem 
dimensão e forma flexíveis, Altura das rochas em escalada esportiva: 
até 18 m; excepcionalmente 30 m. Fabricação das paredes por firmes 
especializadas. São oferecidas em forma madular, para montagem, 
ou como paisagem artificial, de concepção livre 

Construção interna estrutural (aço ou madeira) independente ou ligada. 
às parodos do ginásio. Conformação através do diferentes materiais 
Sobre esses tipos ce paredes podem ser aparafusados os 
apoios de mãos e pés, que podem sertracados. Estes são fabricados 
de resina sintética, com areia de quarizo, sendo aparafusados na 
parede com parafusos cilindricos M1. As formas variam de 3 cm de 
diâmetro até “caixotes”. Com o uso de cores diferenciadas podem- 
Se estabelecer rotas, A combinação de diversas cores em uma rota, 
permite o desenvolvimento de um ou mais percursos em uma só 
parede. Dependendo do grupo do usuários, tem-so a variação de 
apoios por metro quadrado 

Oobjetivo é alcançar setores diferenciados para escaladores iniciantes 
e avançados; o setor para crianças deve ser separado. 
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GINÁSIOS ESPORTIVOS 


BOLICHE 
Informações: Deutscher Keglerbund, Wilhelmsaue 23, Berlim. 


Toda pista de boliche pode ser dividida nos seguintes setores: 

1. Area de impulso, na qual depois de algumas passadas a bola será 
Jogada, 

Area de deslizamento da bola, que é a superfície de movimento da 

bola (ou piste) propriamente dita. 

Final da pista, área ondo caem os pinos [ou “pins”) atingidos, e a 

bola ('bowingbalr), no final do percurso. 


2 


Pista asfáltica é uma pista esportiva que, alravés de sua superficie 
especial, requer grande habilidade dos jogadores. 

As pistas em geral correspondem a uma superfície de 19,50 m de com- 
primento e 1,50 m de largura (para Imite lateral com borca elevada), ou 
com 1,34 m (para limite lateral com canalete), como material utiliza-se 
asfalto ou piso sintético — O - O 

A pista de pranchões, iradicional pista de boliche de madeira, pode 
ser hoje elaborada de material sintético » B. O que caracteriza a pista 

tradicional é uma declividade de 10 cm, contada a partir da área inicial 

de corrida até a inha divisória de posicionamento dos pinos. Superfície 

da pista de um boliche tradicional é de 23,50 m de comprimento por 

0.35 m de largura. 

Outro tipo de pista é a chamada “em tesoura”, também de madeira 

(ou material sintético) -» (9. A pista alarga-se depois de 9,5 m, até um 

ponto mediano com 1,25 m. 


a para “bowling” — (D. Toda a área de tomada de impulso ca pis- 
ta apresenta, nalergura iotal (104, 1 m-106,5 m) superficie de parquete 
polida. O setor de deslizamento da bela sará polido ou envernizado. 
A bola terá 21,8 cm de diâmetro (bowiingbal” e peso de no máximo 
7257 9, com trôs buracos para os dedos 

Para pista asfáltica ou “em tesoura”, usar bolas com O 16 cm, 
2800-2900 g de peso. Bolas para pista de maderra, tradicionais, 
16,5cm, 3050-3450 g de peso. As bolas são alaboradas com massa 
sintética. Pinos de madeira dura (faia-branca) ou ce material sintético 
com medidas normalizadas. “Pin” de madeira (rovestido de material 
sintética) ou totalmente de materia! sintético. Igualmente normalizado. 
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PISCINAS RECREATIVAS 
PISCINAS PÚBLICAS COBERTAS 


Otamanhoda edificação que abriga uma piscina cobertadependa do 
tamanho da superfície de égua (ou melhor, do dimensionamento 
do tanque o trampolins), da área ao redor da piscina, eventueis 
espaçosiequipamentos complementares associados à altura ne- 
cessária para o conjunto. 

Área do terreno (sem Incluir estacionamentos): 

Para piscinas cobertas, 6-8 m? de terreno por 1 m? de superficie 
de água projetada; para piscinas de grande superfície, a relação 
proporcional pode ser diminuída. Para áreas externas (terraços, 
solários, gramados) devem-se acrescentar 10-20% ca área calcu- 
lada apenes para a piscina. 

1 vaga de estacionamento para cada 5-10 armários/guarda-roupa 
da piscina coberta 

1 vaga para bicicleta para cada 5 armários. 

Nocaso de instalações para espectadores: 1 vaga extra de estacio- 
namento para cada 10-15 lugaros nas arquibancadas. Na presen- 
ça de restaurante: 1 vaga extra de estacionamento para cada 4-8 
lugares sentados oferecidos pelo estabelecimento. 

A superfície total de água serve como base de cálculo do progra- 
ma de espaços secundários. Para piscinas recreativas, as funções 
complementares orientam-se também na área aquática. 

Setor de acesso 

Área anterior à entrada: no min. 0.2 mem? de água. 

Saguão de entrada: área 0,15 até 0,25 m2/m? ce água, dependendo 
do tamanho do balneário e do tipo de lazer a que se destina. Sobre 
isso deve-se acrescentar 5 m? de para-vento, 5 m? para bilheteria, 
balcão de controle ou caixa automático; 1 mê - 2 m? para materialde 
limpeza e sanitários (feminino e mascuiiro com 1 bacia sanitária cada). 
Terrenos planos ou com declividade de até 15º permitem projetos 
integrados em um só nível (condicionante para um projeto ideal do 
ponto de vista econômico e funcional). Terrenos de grande deci 
vidade determinam soluções construtivas custosas e desvantajosas 
funcionalmente. 


Dinerão recon 


Zmado | Tacdeçieia| Benção? Exançio? Exsrçis 3 estações | Marini 
EAR passo (sim ixtalonimentos) 
rorrs) tempos, | mem 
im imecis ye] Sp Sa | Bete: Tp -áia| Drensõos. | Sega 
queimou rê) | tm) | cuoimbau [tm] | tanque im 
7 z E q 5 5 T 
memo [ye [asa [mo |- E [asse cam 
PS cómo 
vs morado [20 [coxas [mo [rss [58 | ngcae eo 
eus 450 N58 8,00x12,50 | 100 800% 1250 ns 00X 1250 | 100 fdc dec 
Po eso D  |cam E EC 
vs msorzm [os [mrxeio [us |resoxeso [sm | Faave 
185580 
18:384p 
mo |nso acoraso [100 | omoxwmss [13 | sooxizso [1 | isposp ato aa ooo 
a m060x1250 | 133 | Parass 
185 1P conti 
rm emas a» [com = [cus | | osgrspem 
. o ise 
ve eso ss [sora [33 | n9coxasão [air | Paavtas 
como |oes mero [10 |rosoxizm [159 | resoxints [147 | «5513P condi | aocoatsas00 
ie, 
ar toes 
es ess > Juas w [cum [mw | Siprapaso 
va mma Jar [ota [am ava 
é [Sm [msg e 
asteca see! tesor nao | asr nesor tits | 199 1PasPosP 
ea coa s cos 3 ou ir 
15ss8e1p 
Er 
Spserveções; ” Anreviaturas: PE « piscina rasa, irarti; NS8 = piscina para pessoas que não sabem nadar: VE = pisona mermotiva; SPE = lanque 
“Abrevaturas bu Qurpolem) Ps lialorna: (10 para ulizada par o st, amet. ncia Eden 


leres conserano ato ócica de segura. cado mais ni tamanho dt = agua tau lar a nstação para sab) xcompéento dl tanque fra clrção do ato 


(O Jaco se pt por cias sbsrs(itrbuição da dra do água pe neddors e não racadores 2) 


374 


ISA +50 
1,0011004 480 1,804 PISCINAS RECREATIVAS 


E PISCINAS PÚBLICAS COBERTAS 


Setor de vestiários 

A dimensão desse setor é doterminada pela superficie de água em m?. Os 

valores referenciais consideram um tempo de banho de cerca de 1,5 horas: 

Número de armários: 0,3 mê — 0,4 m? de superfície de água. | 

Número de cabines para troca de roupa: 0,08 mM? — 0,1 mi de superficie H 

de água: destas, 40% a 50% como cabines fachadas; o restante como || 
| 
| 


54120884 


bancos, em área de vestiário comunitário. Relação entre áreã (individual) 
de troca de roupa e armários 1:4. 

Cabines familiaros ou para pessoas com deficiênci 
individuais de troca, 

Nºde vestiários comunitários: pelo menos 2; para cada um, pelo menos 

30 armários. | 
Dimensionamentos 

Para cabines construídas valem as seguintes dimensões: 
Cabines individuals de troca: entre eixos, 1 mde largura; profundidade | 
1,25m; altura 2m. 

Cabines familiares: dimensões intemas 1,00 m de largura, profundidade 

1.25malura2m. 

Cabine para pessoas com deficiência: dimensões intemas 2,45 m 

de largura, profundidade 1,50 m, altura 2 m) largura da porta (vão livre) 

04m-0-0. 

Armários — Q 0,25 mou 0,33 m de largura [distância entre eixos), 0.50 

m de profundidade (érea iv), 1,80 m de altura ou 0,90 m, para armários. 

duplos/sobrepostos. 

Para pessoas com deficiência ou necessidades especiais, os armários 

devem ter 0,40 m de largura, somente emsistema individual, para cepósito 

de equisamentos ortopédicos. 

Bancos em área de vestiário: 0,20 m até 0,25 m de profundidade para | 
senter, para pessoas com deficiência, 0.40 m, com altura de 0,45 m. 

Comprimento min, de 7,50 m em vestiários comunitários (para escolas! 

sator pedagógioo, no min. 10 m). 

Número de peças sanitárias (valores-padrão) 0.03 aparadores/pem- 

teadeiras com secador de cabelos; 0,015 pontosforneiras para desinfecção 

dos pés; 0,015 tanques para roupa molhada, Deverá ser prevista sala 

de material de limpeze, com 1 m2 —2 mê, junto ao setor de vestiários. 

Pé-direito: 2.50m 

Aroade desinfecção dos pós (passagem de pessoas): 0,75 m delargura, 

0,50 m de profundidade. 
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PISCINAS RECREATIVAS 
PISCINAS PÚBLICAS COBERTAS 


O setor de sanitários compreende as áreas de chuveiros e togle- 
tes, separadas por sexo, localizadas entre vestiários é piscinas, As 
toaletes devem ser dispostas de forma a induzir os banhistas, após 
o seu uso, à passarem novamente pela área dos chuveiros, antes 
de penetrarem no setor de piscinas — O - O. 

Percurso direto de ligação entre piscinas e vestiários é altamente 
recomendável, 


Dimensionamento do setor de sanitários: equipamentos básicos: 
no min. 1 recinto para ducha masculino e 1 feminino com no min. 
40 chuveiros (válido para superfície de água das piscinas de até 
500 m?). Sobre esse valor, deve-se planejar para cada 25 m? 
até 50 mº adicionais, um chuveiro a mais. 

Em piscinas ligadas a escolas, para até 150 mê de superfície de 
água, é suficiente 1 área de duchas, divisível, com 5 chuveiros 
masculinos e 5 femininos — O. 


Sanitários: diretamente ligadas à área de chuveiros, toaletes femi- 
ninas com 2 bacias sanitárias e masculinas, com 1 bacia sanitária. 
e2 mictórios — O. 


Dimensões mínimas das áreas de movimentação no setor de 
sanitários: 


Area de duchas sem divisões: Distância entro eixos 
(feiras de chuveiros abertas) 0B0miagura 
0.80 m profincidade 
Ares do duchas com divisões. Distância entre eixos 
(fleras de chuveiros com proteção contra respingos) 085 mlergura 
0.80 m profundidade 
t4Smalura 
Area de duchas com divisões Distância arira eixos 
em foma de 7 duplo O.80mou 
(com proteção conta respingos e visual) os miargura 
1.40 m profindidade 
“asmalura 
Larguia do correder entro duas fiiras de chuveiros: 110m 
Tosleie com bacia serilária, com porta: 0g0miagua 
(ebertara para denro de cabina) 1,40 m profuncidade 
200maiura 
Toslete com bacia sanitária, com porta 080miagua 
abertura para fera da cabina) 1.20 m profundidade 
200malura 
Mictórios: distância antro oixos o6sm 
protundidado ivo. o6om 
Altura do montagem cde070m 
Altura de montagem ara crianças. cde050m 
ias forro ecos) cgeorom 
área fura Edo 060m 
Altura de montagem c.d0080m 
Pó-dielo; altura livre minima. 250m 
rocomendada 275m 
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PISCINAS PÚBLICAS COBERTAS 
Setor de tanques 


Tarque larguras Compr — Profundidade Altura mim. 
(mm) menos  ceégua tivo do espaço 
Raso para crianças [15 até 25 mê) 0.00--0.40/80 250m 
Para não 800 1250 050080aê 
nadadores + 0) 1000 1565 135m 320m 
Regcatvo 800 2500 Chistema clovatório da base do tanque: 
1000 S000 030261 t0m 
1250 2500 na parte destinada a natação: 
1685 25005000 180m 400m 
2100 na pari destinada a saltos: 
2600 profundicade min. 3,80 + 4,50 (5.00)m 
Peranatação 1685 25005000 400m 
210 5000 min 180Mm 
250 5000 
Comondas 1250 romin Profundidade inicial 
arifcicis- O 1666 3300 0,00 m (em degrau, 
21,00 no máx. 030 m) 400m 
aê 2500 Profundidade final 
dependendo do uso do tanque 
tipo de máquina produtora de ondes 
Aa entormo das piscinas — área de contorno em principio Lergure 
igual é supertícia da água tm) 
No selar principal de acesso de piscinas: 300 
No seior principal de acesso entre escada da piscina a parado: 250 
No setor de plataformas de saio (partida 390 
No setor de trampolins a torre de salto aso 


fatrás da plataforma de salto ds 1 m, passagem livre: no min. 1,25 m de lerg)) 
No setor de ecesso à piscina para crianças: 200 


Piscina para não nadadores — ateral da escada de acesso: 250 
Idem — área da caneceira 200 
Entro tanque plsatos, plnatação ou recreativo, e tanque para 
não racadorse (ou parta raca da piscina recreatva) 400 
Eno tanque para natação cu parto funda da piscina recreativa, 
o tanque para saltos: 390 
Outrês arguras, relativas a supe. de água inferores a 300 nº nomin. 1.25 
Acima de 300 mº. no mín. 150 
Aura eté a cobortura no setor de caniomo dos tanques: 250 
Sala do salva-vidas área necessária: no min 6 m; 230 
Setor de enfermaria. área necessária no mim. 8 mº é 250 
Selado aparelhos até 450 mé de super! de água. no min. 15º, 250 
Acima de 450 ré do supo de água. no min. 20 m' 250 q 
“ela de estar pi poste pantos de carpeoralos 250 
faixas pinatação = 30 mi: 8 = 50 m, 10=70m" 
6 faixas prnatação pm 


reino é área de clubes privados. 30 até 6) m 


Arquibancadas: 0.5 lugares sentados por mÉ de superficie de 
dona destinada a so espomim 

Area necessária: p/1 lugar sentado: 0. 5 1r*, incluindo superficie 
ge circulação imesita E 

do cação a cetadores. área nocossáia 0025 mº por 
mê de agua (uso esportvo) 
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PISCINAS RECREATIVAS 
PISCINAS PÚBLICAS COBERTAS 


[] As instalações para salto são destinadas a cursos de aprendizado & 
treino, assim como para competições, constituindo-se de plataformas 
xs, consituídas em torres para saltos com elturas ce 1, 3,5 o 10m, 
é tampolins, pranchas flexíveis, com 1 e 3 m de alura, A atura do 
ES eo é medida om relação ao nivol superficial da água. Os trampoins 
São construídos em alumínio, madeira ou material sintético, gualmen. 
as CAM UI tê tem-se a construção das plataformas, com piso enter-raparto, 
RR A O asssso às inslalações de salto dá-se por escadas com grande in. 
e tio 12601 180m clnação. O conjunto de salto ocupa, em geral, uma das laterais da 
 Niuaços ue NTE m demos piscina > Q - 63, Temperatura da água: 24-28ºC. Para melhor 

enticação do nível da água, devem ser instalados equipamentos do 

movimentação da superfície. 
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sas PISCINAS RECREATIVAS 
= ai PISCINAS PÚBLICAS AO AR LIVRE 
1] Zonade acesso coberta o terreno: 10m? - 16 mê 
fados piscinas) planejada. mê = 16 mê para cada mê de superficie do água 
E NEaos Estacionamento: 1 auiomóvele 2 
2 suportes | 
e atm pd a portes para bicicletas para cada 
et ; 
Tales o pa nome para cada 1.000 mê de superfície de água 
ara cada 1.000 m2 de superficie de água ) 
| tas com crenças Gramados Soberta, incluindo tilheteria e controle, spring 
sapeca HT mi] etica: área com cabines para troca de roupas: 0,01 por mê de 
[fe Reitação Hilfe Es es a me para 1.000 mê ce água, no mín. 10 pontos de troca 
Cesod Ena] Com $23S:& cabines gere e 2 para families e pessoas com deficên. 
sa Sa rd y externa, gramada, 2 cabines (ou instalação semelhante) 
ee ESEES com proteção visual para troca de roupa 
FE Cost do sobeaías [setor recreativo mma Vestiários comunitários: segundo necessidade; no mín. 2 vestiários 
EE E gerais, cada qual com banco de 10 m de comprimento 
| sarimio rmários: armários e bagageiros para guarda d 2 
no g e valores: 0,1 por tm 
SPSS dae ps de superficie de água: para cada 100 armários, 20 bagageiros para 
o a M guarda do valores. 
Sanitários: setor de famílias (pais com crianças); 15 mê — 25 mê. 
PF spanamerto do zelador “Toalses Chuveiros: a cada 1,000 m? de superfície de água, 3 chuveiros quentes 
insada Ghsorações femininos e 3 masculinos: em cada área, um chuveiro frio adicional. 
igação Aa nd ae contmapenas Toaletes: a cada 1.000 m? de superfície de água, é banheiros femininos, 
A En igação aoita Copag não e araresivlra pera socios! com bacia sanitária; 2 masculinos com bacia sanitária e 4 mictórios. 


Geral. espaço anterior, com lavatórios. 
Pontos de desinfecção dos pés: segundo determinantes locais 
Área de lavagem dos pés é para torcer roupas molhadas, combinadas: 


O csquera ceiniorreiação espaca 


mê; acima de 1.500 mi, até 30 m?. 
Sala do salva-vidas (guardião): =10 m? 
Sala de pronto-socorro: =8 m?, na combinação saia do salva-vidas é 


Cortegor de circutação princi e enfermaria, =14 m?, a 
Depósito e sala de aparelhos: até 1.000 m? de superfície de água, 


min. de 30 m? (recomenda-se 50 m); acima de 1.000 m?. min. de 50 


% 
k E a cada 1.000 m? de superficie de égua, 4 torneiras. 
' 3 Áreas cobertas (proteção contra o tempo). a cada 1.000 m? de 
I E superfície de água, 1D0 mê de área com cobertura 
t , L 4 Et Áreas aquecidas e de descanso. a cada 1.000 unidades de referência 
ds : ; 8 padrão, 30 mê — 70 mê: no mín. 50 mê 
8 5 Setor dos funcionários: até 1.500 m? de superficie do água, at 10 
I 
E 


Armários dipies Cabines poratroca 


so 50,50 
+1,50-41,25+1,25-+1,50 + ,50+1,25+1,254 mê (recomenda-se 80 m?) 
Unitade de amáriosiquarde-roupas (esquema) Setor daa plecirasltanques 
“Tanque raso para crianças pequenas: superficie de água de 80 m 
F1.2041.2541,254 1,50/1.2541.2541,5041.2541,254 a 200 m2; profundidade: até 0,60 m: recomenda-se a disinbuição em 
& diversos tanques com diferentes profundidades. 
E Tanque para não nadadores. superficie de água de 600 m? até 
7 5 s 8 1.500 mê profundidade: 0,50/0,80 até 1,35 m; eventual distribuição 
ã E g em diversos tanques com diferentes profundidades. 
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PISCINAS RECREATIVAS 
PISCINAS COBERTAS E AQ AR LIVRE 


Piscinas cobertas, em combinação com conjuntos aquáticos ao ar 
livre, permitem uma sintese das diversas unidades indeperdentes go 
funcionamento, em um conjunto coeso, espacial, funcional e técnico 
Ao mesmo tempo, oferecem grendes possibilidadas de usos variados 
sobrepujando as instalações individuais do ponto de vista da qualidade 
dos equipamentos, configurando um contro do lazor ativo. 

As necessidades, condicionadas pelas diferentes estações climáticas 
ao longo do ano, exigem soluções variadas, com piscinas intemes e 
oxtomas de diferentes tamanhos. O funcionamento deve orientar-sa 
segundo o uso durante o verão, inverno e fasos do transição (periodo 
anterior e posterior às estações). 

Os seguintes tipos de funcionamento podem ser solicitados: piscinas 
internas e externas utilizadas ao mesmo tempo, com mesmo horário 
de funcionamento, sem limite de tempo de permanência no conjunto 
aquático e preço único de ingresso; usos separados das pscinas in- 
ternas e extemas, com diferentes horários do funcionamonto, tempo 
de uso em parte sem limites (setor ao ar livre) e preços de Ingressos 
variados; uso individual, condicionado pola estação, por ex. através do 
fechamento de um setor. 

Combinações de piscinas cobertas e ao arlivre podem, dependendo de 
determinadas condições, serem obtidas com a complementação de con- 
juntos aquáticos já existentes (ampliação de área externa ou construção 

de setor coberto). Em novos projetos, quando houver necessidade da 

construção em etapas, deve-se ter, desde o início, o planejamento do 

conjunto como um todo, inclusive setor técnico especializado. Dessa 

forma, podem ser evitados investimentos em dobro, Como primeira tapa 

construtiva deve-se ter, em princípio, a perte com piscinas cobortas. 
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PISCINAS RECREATIVAS 
PISCINAS COBERTAS E AO AR LIVRE 


A área doterreno depende das necessidades do conjunto de piscinas 
ao ar livre. Para áreas necessárias abaixo de 10.000 m2, deve-se 
acrescentar, para o setor de piscinas cobertas, um adicional de 5 m? 
para cada mê de superfície de água. Senão, devem ser considera- 
das as diretrizes gerais de projeto de piscinas cobertas e extemas. 
Aligação entre o bloco de piscinas externas & intemas é desejável, 
visando melhores possibilidades de uso nos períodos de transição, 
controle centralizado e economia das instalações técnicas. 
A zona de gastronomia e estar deve, na medida do possível, ter 
visbllidade para ambos os setores de piscinas. 
O acesso às áreas livres dá-so pelo saguão de entrada das pis- 
cinas cobertas; nos períodos de funcionamento com capacidade 
méxima, pode ocorrer através da zona coberta geral do ontrada. 
Bilheterias e controle devem. se possível, atender aos dois setores 
concomitantemente. 
A ligação direta e a proximidade entre setores de piscinas cobertas 
e extemas, permitem maior flexibilidade ce uso. A conexão entre 
os dois setores, não esquecendo entretanto da importência da 
separação do tanque destinado a não nadadores, podo ser feita 
através de um canal (possibilidade de entrada na área coberta), 
coberto e com sistema de calefação, de modo que o banhista, sem 
entrar em contato com o ar frio externo. possa transitar entre área 
intema e tanques ao er livre, 
letter. 
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PISCINAS RECREATIVAS 


PISCINAS COBERTAS E AO AR LIVRE 
Detalhes construtivos 


Acabamento da tordakevestimen- 
to do tanque (pelicula) com chapa 
metálica 

e 


O vamo 


Como uso de películas como revestimento dos tanques de piscinas 
não há necessidade de dispendiosas construções de apoia imper. 
meáveis. Por motivos de segurança, recomenda-se o uso de peliculas 
com superfcio estruturada no setor de escadas de entrada na piscina, 
degraus internos e tanques para crianças. Em caso de perfurações, 
deve-se utlizar flanges de fixação — O - OD. Corsiderar problemas 
eventuais de condensação. Prever perfurações secundárias para 
escoamento, abaixo da superfície impermeabiizada. Para escoa. 
mento da água do tanque, deve-se ler uma decividade constante 
do piso de 5%, no máximo 10%. Para fixação segura da película 
impermeabiizante, utlizar perfis metálicos — O — O. No caso ce 
uso de tanques pré-fabricados, pode-se optar entre superfícies 
prontas ou em segmentos para serem montados. 
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PISCINAS PRIVADAS COBERTAS 
Posição: 


Protegida contra vento — (D, próxima dos dormitórios (uso em dias 
mais frescos), com visual a partir da cozinha (controle das crianças) | 
9 sala de estar (efeito de cenário), isto é, ponto central da atenção | 
Vistal, Nenhuma árvore do folhagem nas proximidades ou arbustos | 
(caída de folhas); contra queda de grama etc no tanque, prever cal. Í 
Sada ao redor ou eventual elevação da borda. 

Tamanho: 

Largura de uma faixa, 2,25 m; comprimento de uma braçade c. de 
1,50 m, acrescentar o comprimento do corpo: 4 braçadas = 8 m 
de comprimento; a profundidade da água deve ser até à altura do 
queixo da adulto, não das Crianças! 

Diferença entre profundidade do tanque e de nível da água — 
dependendo do tipo de 

sistema de escoamento lateral. 

Forma: 

Na medida do possível simples, devido aos custos e comportamento | 
da águe. O tipo mais usual é o retangular, com possibilidade de escada | 
ou nicho com degraus. 

Tipos de construção: 

Usual; piscinas com base de laminado plástico (folha = superfície 
impermeável) sobre construção portante de alvenaria — (O, concre- 
to, aço (também na superficie da terra) ou em buraco cavado na terra 
-0 

Tanques de poliéster, raramente efetuados in loco, na maioria de 
partes prófabricadas, em geral não auto-portantos: necessidade 
de base de concreto magro — Q. 

Tanques de concreto impermeáveis — Q (concreto produzido em 
obra duplo, concreto injetado simples, elementos pré-tabricados de 
concreto), revestimento da superfície na maioria das vezes cerâmico 
ou de mosaico vitrificado, raramente pintura (borracha clorada, tinta 
para cimento). 

Cuidados com a água: 

Hoje, o sistema usual utilizado, é essencialmente a movimentação da 
água: boa limpeza da superfície da água com Skimmer, ou utilizando 
canaletes. 

Tipos de construção de filtros: pecriscos (fio de profundidade, 
em parte com aerador), cascalho (filro de superfície), espuma sinté- 
tica. Luta contra algas: usar meios adicionais químicos (cloro, meios 
contra algas sem cloro, sulfato ce cobre). 

Aquecimento: a 
Aparelho contra-corrente ou aquecimento permanente em caldeira; 
prever regulagem! Premovem o prolongamento da estação de 
banhos. com custos relativamente baixos — O - O. 
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SPA 
SAUNAWELLNESS 


Ao contrário de uma sauna de uso público — p. 385, na seuna priva. 
da pode-se ter a junção de diversas funções em um único espaço, 
como vestiário e área de descanso (que também pode acontecer na 
moradia) ou banho prévio e resfriamento (em um só espaço, com 
instalações sanitárias comuns). 

Cabines de sauna independentes ou em construções isoladas (por 
ex. no jardim) são normalmente feitas de madeira, de toras de p 
nheiro; podem ser executadas pelo proprietário ou encomendadas 
pré-fabricadas, om diferentes formas, como cabine exclusiva para 
seuna — (D ou com chuveiro e vestiário-área de descanso — 0. 
Para a instalação da sauna em espaços já existentes da moradia, 
há cabines prontas, pré-fabricadas, ou elementos para montagem 
-0+0. 

Estufas: no caso de cabines instaladas em edificações, utiliza-se com 
frequência estufas elétricas (com exigência de corrente altemada, a 
pertir de detorminado tamanho). Nas construções independentes, do 
madeira, utiiza-se aquecimento de lenha (exigência de chaminé), 
Tanques de mergulho: — € + Q profundidade máx. 1,20 m. 

O banho quente para os pés é parte importante da sauna tradicional. 
Daí a necessidade de cubas de água quente — O, com banco ou 
assento ao lado 

Temperaturas dos ambientes: vestiários, 20-22ºC; área de chu- 
veiros antes da sauna 2 24-26 "C, área de resfriamento (água fria) 
£18-20'C, área de repouso, 20-22ºC, área de massagens, 20-22º6. 
Umidade do ar: 100'C: 2% — 5% de umidade relativa; BO'C: 3% 
— 10% de umidade relativa; 70"C: 5% — 15% de umidade relativa; 
80ºC: 8% — 28% de umidade relativa. 


O Ducha 

“D Sauna a vapor 
Técna 

Sauna saca 

O Soláro 

O Àrea de repouso 


p=, 


Cabine do sauna. 
o Massagem. árda melhada. 
O Vestiário 

co Varanda 

“» Depósito de lenha. 
do Armário 

o Estufa 

O Reservatóro com égua 
“o Balde de madeira 


230 42,00. 


O sans 


«7 Área ds rapouso 

à Gebine de saua 

& Doca 

E Tanque para merguto 
& Tanque para os 
ewe sora 
& Salário 

di Parado da exercícios 
Bila orgomáica 


OD saia, st 6 posa, cr soa coro lontra 
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SAUNA/WELLNESS 
Gobines do Resiramento E 2 termo SPA é hoje designação genérica para instalações ligadas 
em dra Ê Pira saúde e bem-estar (welness). Estas são essencialmente: sauna, 
massagem e solário, relaxamentolrepouso, fitness e condicionamen- 
: E ER o físico (entre outros, natação — piscinas cobertas e ao ar livre). 
Barho próvio mento Pas pe sauna de uso público são necessários (tamanhos Ill IV 
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Vestádo Repouso E dad leseuna; 
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] O recinto de resfriamento é destinado ao resfriamento do corpo 
O q entre as sessões de sauna, através de ar frio e uso de água fria, 
por exemplo com os tanques de mergulho, ducha, baldes de água 
Do e cubas com água quente para os pés = Q - O. 
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Área de repouso: 

é usada após ou entre sequências do banho de sauna. Deve ser 
bem ventilada, com vista para o exterior e protegida contra ruídos. 
Os equipamentos e a decoração têm como objetivo o relaxamento 
80 repouso. 

Solário: por pessoa deitada, necessita-se de uma área de cerca 
de 0,80m x 2 m. O corredor lateral deverá ter largura de 0,40 m. 
Tipos e tamanhos de tanques de mergulho — 

Banheira de hidromassagem: para recuperação e relaxamento; 
profundidade máxima da água: 1 m. 

Tanque para movimento: para relaxamento, reabilitação, hidrogi- 
nástica, prevenção e promoção à saúdo; profundidade máxima da 
água: 1,35 m; superfície de água: 25 m? — 60 m?: 

“ Tanque de água salgada: água com porcentagem de sel, com 
um mín. de 5,5 9 do sédio e 8,5 g de cloro por litro. 

— Tanque de água mineral: água com sais minerais na proporção 
de no min. 1 g por litro. 

— Tanque de águas termais: água com temperatura natural superior 
a20ºG. Como esses tanques não são usados para natação, podem 
ser executados em formas livres 


Tamanho da cabine | Aboriuta para entrada | Abertura para saída de ar 
de sauna emcmi dearemcm? emem 
5 100 70 
10 150 o 105 
15 200 140 
20 250 175 
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O somos Piscina coberta. 


Máquina de jogos eletrônicos, 
com monitor 


Mãa, para jogo 
do moedas 
500 x850x200 


aj: 


RR) 


Mánuira para jogo de moedas 
(com ficha e alavanca 
on botão) 


Máquina para jogo, com troca da 
caes 


Paso — 


MOD 


O sinuacorasde movmeno 


O snuscires os movnero 
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D ss, da Jogos “Pachinko”, no Japão 


SALÃO DE JOGOS ELETRÔNICOS 


Instalações de jogos eletrônicos (máquinas automáticas) com pos- 
sibilidade de ganho, são permitidas legalmente. 

Segundo a lei, as máquinas, com prêmio comprovado em dinheiro 
ou mercadorias, podem ser instaladas em salões de jogos ou esta- 
belecimentos semelhantes. 

Cada 15 mê deve ser ocupado no máximo por um equipamento, 
tendo-se um total (limite) permitido de 10 máquinas de jogos — O. 
No cálculo da área não são computados os setores de depósito, 
corredores, toaletes, áreas de entrada e escadas. 

Ao lado dos fatores de segurança da construção, devem ser ob- 
servados outros aspectos legais de projeto para salões de jogos. 
Estos são pormitidos como locais de lazor dentro de centros ur- 
banos. Como exceção, podem receber permissão de construção 
em todas outras zonas de uso, junto a outros serviços que não 
funcionem como centros de perturbação. 

As instalações de jogos automáticos permitidas em salões pos- 
suem caráter de divertimento, com ganho em mercadorias, ou em 
dinheiro. Jogos com licença livre, sem controle, não podem ser 
instalados conjuntamente. Salões contíguos podem dispor de toa- 
letes centralizadas > O. 

Os salões de jogos "Pachinko” + (D - QD, usuais no Japão, não 
são permitidos na Alemanha. As esferas ganhas nas máquinas 
automáticas podem ser trocadas nas caixas por mercadorias. 
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Esporte 
Lazer 


Salão do jogos 
eletrônicos 
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MALHA VIÁRIA 


O espaço da nua 
Tipos de vias de 
cicuação 
Podovas 


A percentagem do setor de limi- 
tação do espaço, presente no 
campo visual, inf na relação da 
percepção espacial, no grau de 
“Sensação de abertura ou fecha- 
mento do espaço. A percepção 
de detalhes construívos também 
depende do distanciamento do 
observador aa edificio -» p. 52 
Da fórmula aprosentaca na p. 52 
podo-so tora tolação ento a dis 
tência do obrorvader at o odio, 
assim como daescala do desenho. 
O graude detalhamento ca escala 
pode, então, ser relacionado a uma 
astância determinada do observa 
corate cota. 

As telações de escala, em função 
dos distenciamentos, correspon. 
“cem, segurdo à fórmula, a cerca 


Oesoaço urbaro e es vas de tráfego ficam legiveis quando as vas de circuação são pintadas de preto, uma vez que o olho 
percebe as áreas negras como elementos contínuos e as brancas coma espaços soltos. 


| 


Esc 1:10 120-170m 
Esc 1:50 50- &0m 
Esc 120 10-20m 


O a iosão cre sora e aura aormina a conermação o spa da rua e seus tetos 


Alturas (m) — Ieade fomos) 
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MALHA VIÁRIA 
O ESPAÇO DA RUA 


Projeto 

Ruas conformam espaços através 
da sua relação com as constru. 
qões acjacentes. Em planta, osoa 
relação pode ser claramente yi- 
sualizade quando ruas e praças 
são apresentadas em preto o as 
áreas edificadas em branco — Q 
A distância frontal entre edificios 
(separados pela via de circulação) 
e as suas alturas condicionam a 
impressão final do espaço cons. 
truído. Através do ângulo visual 
de cerca de 45º pode-so toruma 
grande variação de efeitos espa. 
ciais, antre fechado, emforma de 
desfiladeiro, até o aberto, com ca- 
ráter de praça — 8. 

Objotivos do projeto das áreas do 
circulação, junto às exigências 
de tráfego e de caráter técnico 
são: conseguir uma relação de 
identidade, fornecer orientação 
e qualidade ambiental (também 
de permanência) 

Identidade desenvolve-se a par- 
tir da acentuação do caréter de 
qualidade local, relação topo- 
gráfica e eixos visuais. Lugares 
“únicos'melhoram o sentido de 
orientação e fornecem possibii- 
dado de identificação 

Junto às fechadas dos edificios, as 
árvores também têm um papel im- 
portante na conformação especial 
Elas podem, por exemplo, limitar 
o espaço da rua na sua vertical 
As árvores podem conduzir o 
olhar, gerar relações de escala e 
preencher lacunas — O. 


Na escolha do distanciamento entre os ti 
aingirgrande altura 


(2) 


“Acentzação da liaeridade 


pos de vegetação, deve-se considerar à necassidade de área para árvores quo irão 


Sequência do espaços Formação de praça. 


O ccnraço do espaço ccupedo sem cara tomo ci, com soda ânores 
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Tabela para dosignação dos cortes transversais padrao (RO) para vastestrades 
corstnvidas em áreas livres. 
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MALHA VIÁRIA 


TIPOS DE VIAS DE CIRCULAÇÃO 
Classificação 
Como parte da rede de vias de circulação, a rua clessifica-se segundo 
sua função. Na sua classificação é considerado, junto à localização, 
dentro ou fora das localidades, principalmente o aspecto relativo à 
sua função de acesso e conexão, no caso vinculada aos terrenos 
& edificações limítrofes de seu traçado (classificação em vias de 
construção livre ou em áreas ocupadas). 


Vias de construção livre 

As vias de tráfego servem basicamente para passagem de veículos 
motores. Suas dimensões orientam-se na previsão de velocidade 
média permitida, grau de ligação funcional e da categoria da via. 
Na tabela Q pode-se definir as categorias apropriadas, por grupos. 


Em combinação com o número esperado de veículos, pode-se 
estabelecer o corte transversal da via — p. 390 


Vias em áreas construídas 

Vias de circulação fazem parte do espaço público, servindo não 
somente ao tráfego e Igação, senão proporcionando diferentes usos. 
Desde a motorização, as ruas passaram a servir principalmente 
para o tráfego de veiculos. O planejamento urbano e os projetos de 
intervonções no setor de circulação objetivam alcançar uma relação 
equilibrada entre tráfego de veículos e ouiras funções imporiantes. 
do espaço da rua, como: 


Área de comunicação — descanso, passeio, caminhada, demons- 
trações, passeatas. 

andar de bicicleta, skates, jogar bola, 

brincar de esconde-esconde, pega-pega 
mercados, serviço de gastronomia na 

calçada 

eliminação do poeira e gases poluentes, 
produção de oxigênio, melhora do micro- 
clima 


Area recreativa 
Uso comercial 


Áreas verdes 


Elementos do corte transversal de uma via 

Nas publicações da Sociedade de Pesquisa de Vias e Sistemas de 
Tráfego da Alemanha (FGSV) são dadas as medidas básicas para 
os diferentes usos das áreas de circulação. O espaço de tráfego é 
calculado segundo a necessidade espacial, em função do número 
e do tipo de usuários/veículos, adicionando-se o fator velocidade 
permitida. Juntamento com os obstáculos fixos. necessários à se- 
gurança, tem-se o vão livre (argura/altura) da vie — p- 391. Para 
estabelecimento da perfil da via. há as recomendações das Diretrizes 
para Vias de Trânsito Principais (EAHV) e pera Vias de Acesso e 
Ligação (EAE). Estas indicam uma série de critérios de adaptação 
entre área existente e as diversas exigências e necessidades do 
projeto. Importantes fatores de diferenciação são: 


A.Tipo de zona. segundo: zona centra! de cidade, bairros antgos 
nas proximidades do centro, área residencial, área industrial ou 
de serviços, vilas. 

2. Tipo de ligação da via: tráfego principal. colota de vias socun- 
aaárias, ruas com usuários determinados (por ex. moradores), 
caminhos privados. 

3. Necessidade de parques o áreas verdes. 

4 Tipo e frequência do transporte público. 

5, Tipo do uso da área de pedosiros. Junto à passagem de pedestres, 
espaço de uso social e de comunicação. 


Após a avaliação desses fatores, estabelecer-se quais es dimen- 
des possíveis de veículos a as velocidades permitidas para tran. 
das vias. Das possibilidades do uso simultâneo! 


sitar em determina 
Encontro de veículos, extraem-se as larguras das pistas de tráfego 


necessárias —» p. 391. 
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as 
| a RODOVIAS 
rr ra3ss ; ' Ê 
nais 3 ; Auto-estradas são construções de vias (rodovias) livres, para circu- 
rr E lação em alta velocidade de veículos automotores. As pistas de 


tráfego nos dois sentidos, em número de 2 ou mais pistas para cada 
lado e ainda, via de regra, uma faixa de acostamento, separam-se 
através de faixa intermediária > O. 
Os entroncamentos de rodovias ocorrem em geral livres de cruza- 
mento, através de sistemas do viadutos (entroncamento com três 
| | lhes id ramificações — O - OD; quatro ramificações 0-0 ecm 
ro | oro | so jam (am it acessos e saídas em formas especiais > O. 0) 
ia Sendo sistema de vias de tráfego rápido de relativa segurança e 
eficiência, requer durante a fase de projeto e construção. grandes 
| pas Gonsiderações e análises do ponto de vista de impacto ambiental, 
' ESA O sistema de placas informativas de localidades e distâncias > O 
deve indicar saidas para localidades com 1000 m, e entroncamen- 
solfos [as [us Weobd tos com 2000 m de antecedência. 
ai A Tendo em vista a perturbação negativa sobre o tráfego de deter- 
minadas edificações e/ou instalações diretamente ao longo da 
auto-estrada (diminuição da visibilidade ou da atenção do motoris- 
ta), são determinadas zonas com proibição ou limite de construção 


Eds [as Juelpee Leo 


às Limites construtivos (com obrigatoriedade de consenso), são váli- 


dos para construções ou mudanças em edificações existentes, 

O sasasaras efetuadas em uma faixa de 40-100 m de distância a partir da borda 
oi (Rj roiidamenteção para rodovias externa da última pista lateral da rodovia 

Proibição de construção refere-se a edifícios altos de qualquer ipo, 

até 40 m a partir da borda externa da pista lateral, 


eo som + 40m 400m 

Zona com linia- — Constução Construção — Zona com lmta-| 
ção 

ques constntivas pri: da” ções constnutivas 


po, 
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Espaços para Entroncamento de auto-estradas (is ramificações) 


circulação do 
velculos 
Ruas evias. 
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Proteção 
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necassidade espacial para circulação com velocidades médias e altas (50 km/h) 
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Necessidade espacial para circulação com velocidades reduzidas (É 40 km/h ) 


MALHA VIÁRIA 


ESPAÇOS PARA 
CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS 


O espaço para circulação de 
veiculos, resulta de suas necos- 
sidades cimensionais, do con- 
junto do exigências relativas às 
distâncias laterais e superiores 
do veí-culo para movimentação 
ivre, dos espaços reservados pa- 
ra tráfego contrário, assim como 
das serjetes e faixa intermediária 
de limit lateral da pista, calhas 
e elementos para escoamento 
de águas pluviais. Largura má- 
xima do veiculo é determinada 
pela norma europeia (no caso 
2,55 m - 2,60 m). Para ciclovias, 
têm-se es dimensões de 1,00 m 
de largura e 2,26 m de altura — 
p. 396. Para pedestres, a calça- 
da deverá ter no mínimo 0,75 m 
de largura e 2,25 m de altura 
Aaltura de segurança para pessa- 
gem sob construções é de 4,20 m, 
para circulação do veículos, é de 
4,50 m, recomendando-se 4,70 m. 


& calçadas é de 2,50 m. 
A largura da faixa de segurança 
de tráfego, é medida a partir do 
limite lateral da pista de circula- 
ção em direção às bordas. A lar. 
gura ne-cessára dependo da 
velocidade mátima permitida. 
Para ruas com velocidades 2 70 
kmin,a faixa de segurança deve 
rá ser 2 1,25 m (1,00 m); para 
velocidedes £ £0 kmh, faixa de 
segurança 2 0,75m— O. 


O cxnieneicanimonme 


E£ESta do seuranç iara 
Elo = Easoço do segurança 


Papai 
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O aspaço darua 
Tipos de vias de. 


circut 
Rodovias 
Espaços para 
circulação 
de veículos 


Transporte 
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O esoeço dana 
Tipos de vias de 
circulação 
Rodovias 
Espaços para 
crculação de 
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Cortes transversais (RQ) de regulamentação, pera construção de ruas o estia- 
das em áreas livres, não constuídes 


1710 


E Setas 
delicadas os fas def oba 


Faixa de pedestres e cicovia, separadas ta pista de rodagem » estacionamentos. 
airavés do área verde, onde sobre tilhos em zona contra dolimitada 


MALHA VIÁRIA 
RUAS E VIAS DE CONEXÃO 


Visando alcançar uma unidade do ponto de vista de projeto, cons- 
trução e funcionamento de ruas é estradas, devem-se seguir regras 
formais determinadas, apresentadas em corte, cujo não seguimen- 
to só é possível quando suficientemente fundamentado -» 
Dependendo do número esperado de veículos e da categoria da 
via (tipo de ligação), pode-se calcular o corte transversal adequado, 
segundo tabela Q p. 389. 

Para vias com construções adjacentes, já existentes, não há corte 
transversal regulamentado. O desenvolvimento de um perfil adequado 
depende das considerações das diferentes exigências dos usuários 
e moradores. É essencial a determinação do uso, tendo em visia 
o tipoftamenho de veículos em circulação — p. 391. Exemplos de 
vias de conexâolruas com diferentes cortes transversais > 0-0. 
As duas laterais às pistas de tráfego no corte de regulamentação, 
influenciam tanto na caracterização funcional como vistial do chamado 
espaço de circulação. No projeto, deve-se levar em consideração 
a concordância entre os seguintes elementos, do ponto de vista 
funcional e de efeito: ciclovias e calçadas ao longo das pistas; áreas 
de repouso, com bancos; áreas para “tranquilização” de tráfego; su- 
perfícies de proteção; áreas para descarregamento, para comércio 
(em conjuntos edificados ou venda na própria rua). 


p! 


Via coletora de tráfego, pista de fodagem projetada para passagem jambém de 
“caminhões, com velbodade controlada; áreas laterais de acostamento permtem 
a passagem de dois veiculos simulaneamente 


ha 


a 


eg 


Ciclova próxime à pista de rodagem é favorável em cruzamentos. Faixa pera 
ônibus em zona central 


Via colatora de tráfego: pista de rodagem para tráfego de automóveis em dois. 
sentidos. com velocidade reduzida: áreas laterais de acostamento ps 
a passagem simultênea de veículos malores 


tac) faixas do 


Pista do rodagem de maia rgura (pode ser anstada om 
o nb sagem de velcuio 


estacionamento seperades. Pisa parsleia para bicicletas 
des moradores. 
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Rua usada apenas por usuários diretos (moradia, serviços etc.) pista de roda”, 
qem parmile passagem simulinos da automóveis o caminhões com velocidade 
Faduzida, estacionamentos paralelos ou perpendiculares à pista 


Buu do van único 


Rua do acosgo a confunte ou zona ae 


Conexão em acesso a conjunto ou 
zoralresidencial 


O casamento emmesno nvei 


Fundo ) 
cuenida 


O Estncamento uniaterar 
Sruzamento em dilerentes níveis. 


Rua cu svenica 
prirciaice 
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conversão à esquerda 


MALHA VIÁRIA | 
PONTOS DE CONEXÃO | 


Os entroncamentos de vias são classificados em conexões em | 
um só ou em diferentes níveis. No segundo caso, significa que ; 
ruas/estradas cruzam-se em diversos planos (com no mínimo uma 
ponte), cuja ligação é feita através de rampas de acesso (por ox. 
cruzamentos em rodovias). 

Entroncamentos em um só nível (com ou sem semáforos) podem ser 
classificados om: unilateral (uma via encontra-se com outra ou eixo 
principal) > O - O e cruzamentos (encontro de duas vias) — O- O. 
O cruzamento em rotatória —» OQ — (B tem sido cade vez mais uti- 
lizado na Alemanha. Pequenas rotatórias: diâmetro D = 25 m— 40 
m. Grandes rotatórias D > 40 m. Vantagens: redução do perigo de 
acidentes graves, não há necessidade de semáforos, redução | 
de ruído, economia de energia e diminuição da velocidade na traves- | 
sia de localidades, O diâmetro da rotatória depende das necessidades 
de fluidez de tráfego e comprimento des filas de espera. 
Cruzamentos defesados oferecem maior possibilidade espacial, 
visibilidade e melhor conexão formal para os trechos terminais de 
ruas. São indicados para zonas de tráfego lento, como por ex. nas 
zonas residenciais — OD. 

Proibição de construções na Alemanha, acontece normalmente 
numa faixa de 20 m de largura, a partir da borda extema do leito tra- 
fegável, podendo alcançar eté 40 m no caso de rodovias —» p. 390. 


— Enodana 


— too 
un) asas 


ao | 
prio ] a Gio, 
ir Ego apre 
|| age det e Pa 
O uno O .onco E 
ecra A no são. HA meire ] 
goemmeno, (hmmm emects À Sao 
Erea | 2 RES 4 
Eee Elma 
ia, 
eins, 
< Du, « AN == Pro 5 
anseçeeo HD Readegio 
Ani 
quan Aos cemundo ni 
Eustenda o a to” aus viária 
Es 
Meus 
O -omo O amo e 
de veículos É 
As | 
a 
Red | 
eoresão | 
Calçadas h 
E | 
Tráfego de | 
pastos 
Ee mantos 
Es | 
Eee 
E | 
ice ú 
tica ú 


Rotatória pequena D = 25-35 
el rigor pavinertado de 
forma espoctl 


O seesasesso> mem 


lina para podostres Enenss para zona de tráfego lento 


393 


Transporte 
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Espaços pora 
direulação do 
veleuos 


Zonas de tráfego 
tento 


Proteção 
acústica 


Corte transversal” 
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Opsenações 1 Qutros alargamentos necessário: 
"Pequenas diranças, em relação às paniação de feira de ávcres necessta 
macas da argura, poderão ser o 2,50 mde largura de área verde. 
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MALHA VIÁRIA 
CALÇADAS E CICLOVIAS 


Áreas de pedestres o ciclovias 

Areas de pedestres ou calçadas — tendo em vista seu uso também como área 
Fecraativa para crianças — projetadas objetivando espaços diversificados e 
interessantes, incluindo soluções de abrigo, alravês de árvores, arcadas e, 
Em casos isolados, coberturas construídas. No caso das áreas de pedestres 
Scompanharem a rua, deverão ler no min. 2.00 m do largura (sendo 1,50 m 
largura min. útil, e 0,50 m a faixa de segurança até à pista de tráfego), 
havendo melhores possibiidados de uso, quanto maior for à largura. Nas 
proximidades de escolas, centros comerciis, áreas de lazer e semelhantes, 
a largura min. é de 3m — O 
Giciovias construídas ao longo de ruas, apresentando sentido único de trá- 
ego, deverão aprasentar largura mín. de 1.00 m; e no caso de tráfego nos 
dois sentidos, 2.00 m (no min. 1,60 m). Adicionaimente, considerem-se 0,75 
mparafaixa de segurança om relação à rua, Calçada e cicoviajuntas apre. 
sentarão uma larguta de 2,50 m (no min. 2.00 m) — p. 398. 
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MALHA VIÁRIA | 
TRÁFEGO DE BICICLETAS | 


Medidas básicas das bicicletas (O — O. Observar ainda acessórios, como 

degageiro ou assentos para transporte de crianças, ou tpos de biciletas | 
especiais, como a do posição deitada” do cicista, com 2,35 m de compri- ] 
mento, e as duplas, com dois selins, com 2,60 m de comprimento. Carretas | 
detrâsrodas podem ser atrelada às bicicletas, tendo 1,60 m de comprimento | 
por 1,00 m de largura. Existem ainda bicicletas especiais para deficientes | 
fisicos ou para transporte de carga. | 
Os suportes para bicicetas devarão apresentar distanciamento confortável | 
>» 0 havendo senão o risco de ocarrência de ferimentos, sujeira cu danos | 
pare as pessoas e bicicletas, ao estacionar, fechar com corrente anti-oubo, | 
cerragar, doscarragar, eto. Em suportos duplos, bilaterais, pode-se econo- | 
mizar espaço atraves da sobreposição das rocas dianteiras, sendo proble- 

mética a construção com defasagem de alturas, devido à possibilidade de 

danos — O. 

Valeres de orientação e imites construtivos, determinam o nômero adequa- | 
dede algeeiadd anemiaaênicos = 0. 

Os suportes deverão apresentar apoio seguro, mesmo pera bicicletas com 

carregamento, de preferência permitindo o encosto vertical, assim como ! 
travamento da roda cianteira e chassi, prasos por correrte de segurança. 

O menor sistema é o de armação tubular — QD como meis altura para bi- 

cictetas de criança. 

Suporte de armação tubular com distância de 1,20 m entre cada — O. 

O espaço Intemediário de circulação entre feiras de suportes deverá ser 

de 180m > 0-0, cevenco-se prever também passagens transversais 

regulares, buscando uma organização cara e de fácil orientação. 

Espaços extraordinários são previstos de acordo com a necessidade, por 

ex, para carretas ou biciletas especiais 

Suportes sem possibilicade de facho de segurança, deverão ser construi- 

dos apenas em áreas Internas, com acesso controlado. | 
Noceso de áreas de permanência de muitas horas, é necessária a previsão | 
de cobertura e iluminação. 

O plenejamento de urma área ce estacionamento para bicicietas deverá 
levar em consideração, púncipalmente, o posicionamento próximo ao obje- 
tivo (ugar), facildado de encortro, conforto de acesso e controle social 
(irenseuntes, moradores, eto.) rscomendando-se inclusive vigilância orga- 
rizada, para o caso de áreas junio a grandes apresentações = eventos, 
estações, piscinas públicas e centos comerciais. Estacionamentos de au- 
tomóveis podem ser aproveitados também para bicidetas 
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MALHA VIÁRIA 
ESTACIONAMENTOS DE BICICLETAS 


Havendo tráfego em uma só direção, a largura da ciclovia será estabe. 
“cida a partir de 1,40 m, o se possível (melhor) 1,60 m. 

Ullrapassagem e encontro com velocidade reduzida: 1,90 - 2,00 m de largura 
Larguras de 2,00-2,50 m são mais apropriadas, quando ciclistas com cer. 
retas atreladas utilizarem a ciciovia, 

As medidas básicas para os espaços de circulação dos ciclistas estabola. 
com-so pola combinação da largura básica de 0,60 m e altura do colista —» 
O, assim como das diferentos situações de movimento. 

Passagens entre suportes para bicicletas não devem ser muito estetas, 
devendo ter no mínimo 1,50 m do largura, se possível 2,00 m, sendo inter. 
rompidas, preferenciaimente a cada 15 m, por passagem transversal Para 
suportes em anderes, reservar no min. 2.50 m. Quanto mais longa a fibira 
do suportas, tanto mais larga será a passagem. Alargura da passagem terá 
no min. 1,50 m até um comprimento de 10 m; 1,80 m até 15 m; 220 m de 
largura até 25 m de comprimento 

Contêineres para guarda do bicicletas, de 1 - 3 andares. 15 - 42 bicicletas 

Area ocupada 4 m x 4 m. Altura, sobre o nível do terreno 5 m — o. 
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MALHA VIÁRIA 
PROTEÇÃO ACÚSTICA 


Diretrizes para proteção acústica ao longo de vias de tráfego 
A conscientização crescente em relação ao meio ambiente, fez com quo 
o tema proteção acústica, especialmente no que diz respeito a zonas da 
tráfego, adquitisse cada vez mais importância. Espe- cialmente a inter. 
sidade sonora resultante de interferência de tráfego o adensamento das 
áreas construídas, requerem isolamento suficiente em forma de eleva- 
ções arificiais de terra, paredes isolante-acústicas, pirâmidos isolantes. 
5 0-0. Onívei de ruído de tráfego deve ser reduzido, ao encontrara 
parede isolante, em 2 25 db (A). Este enfraquecimento do nível sonoro é 
designado ce A A (RUA) e serve como medida modificada de isoiamento 
acústico para vias de trânsito. As paredes isolantes acústicas podem ser 
diferenciadas em: refletoras A A < 4 db; absorvedoras 4 db (A) E A SB 
do (A); altamente absorventes 8 db (A) SA. 

A DIN 18005iParte 1 e “Richilinien fur den Lármschutz an Strasserr 
(RLS-81) fornecem elementos e diretrizes para cálculo. O nível de ef- 
ciência da barreira sonora não depende somente do material de que é 
foita, mas senão fundementalmente da sua altura, criando uma zona de 
sombreamento em relação ao ruído produzido pelos veículos. Entretan. 
to, comparando-se com o efeito ótico de uma zona de sombra, esta área 
acústica não é integra, sendo que, através de pequenas curvaturas, o 
som pode pererrar na zona de sombreamento. Esta possibilidade é cada 
vez menor, tanto mais elevado for o obstáculo acústico, e assim maior o 
minho a ser percorrido pela onda sonora desviada, O mercado ofere- 
ce um grande número de elementos pré-fabricados de concreto, assim 
como parades de proteção acústica de vidro, madeira ou aço. 
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ESTACIONAMENTOS 
VEÍCULOS - AUTOMÓVEIS 


Medidas, raios de curvas e peso de veículos típicos, tendo em vista 
necessidades espaciais e diretrizes para construção de garagens, 
estacionamentos, acessos, pistas de circulação e saídas. 


Faitast [EE ass Poti [TR 


Feloás2 


tres tract [aaa 


O animam 


ema 4 Ta 


Pelos 


Pane! 


=E 


TT Rac54s 


taza-tisod [Ein EA A tggad [set 


Fazatos! [zm 


Rao570 — 


ma (5 


ESTACIONA- 
MENTOS 


Veículos — 
automóveis 
Curvas 
Vagas de 
eetacionamanto 
Edfcios. 
gem 

mpas 
Diretrizes para 
construção 
de garagens. 
Garagens 
mecanizada. 
Velcuios— 
caminnoss 
Estacionamentos 
e curvas para 


BMW modelo 
ua 


rgo-tood LEE) 


O scsssvo 


se 


O srseom 


a — 


O erceoeso 100 


= 48 253 


Transporte 


ESTACIONA- 
MENTOS 


Netcedes C 180 Avant 


p= ag = 


H Raosar — 


Fsgotoo4 [ra] 


Folis-Royos. 


E—— y———+ 


O suonoseianercano 


E— ss 


ESTACIONAMENTOS 
VEÍCULOS 


Isso 064 


too [ED 


E— Raoeso——4 


sos Ex 


Iro-1o4 Ef 


Mercedes E 430) 


— us A 


Raios87 —+ 


Heso+os! [Lia 


> Rosa — 


antera 


O necesario 
rs 


O viviamer-crecun, os 


e 


ari e 
a 


TES Er 
Ea mma 


Curva circular (retomo) para. 
automóveis 


“Zona ivo 100 


l 


Frase 004504 


e 
b 


ias —4 


O Feiomoem forma de boisão 
sara automóveis 


500 


O autominci com pricricade so pes 
Sagem: ralo de curva 2 5-6,50m 


Eonso—— 


eo 
Rotomo para automóveis é cam 
nhões com até 8 m de comprimento 
(caminhões de lho, de bombeiros, 
“ou em geral de até 5 tonaladas) 


2000 + 


O Seoro para caminhoes Z10m 
de comarimento e 22 t(caminhões 
delxo com 5 6x8) 


O Ressno para can 
feto ma creo ita 


rho para caminhões ds bo 
Bt icda (= 8) cu para caminho. 
Sadie atraga (= 7) vneros 
arira parênteses 


ESTACIONAMENTOS 
CURVAS 


O tipo, dimensões e forma das curvas correspondem ao uso da via de 
circulação, segundo o tipo de veículo e a função da via do ponto 
de vista urbanístico. É difícil encontrar uma recomendação válida de 
maneira geral para determinação das áreas de retorno. As exigências 
em relação a caminhões de lixo e veículos do corpo de bombeiros 
devem ser observadas, Alguns funcionários da coleta de lixo por ex.. 
fecusam-se a circular por vias de circulação local sem retorno, onde 
necessitam percorrer grandos trechos em marcha a ré, 

Os retornos podem ser construidos em forma de bolsões > O - O, 
ou ce rotatórias — sistoma circular com ou sem ilha central » O - O, 
sendo que os bolsões exigem manobras por parte dos veículos. O me- 
lhor sistema é o de rotatórias (curvas circulares), onde os veículos 
podem transitar diretamente. 

Os retomos são construídos assimotricamento, por motivos técnicos 
de direcionamento dos veículos, ampliados à esquerda — Q - O. Ao 
longo das borcas extemas da curva, deve-se deixar uma zona livre sufi- 
cientemente larga, sem construções fixas rígidas, para permitir a pas- 
sagem de elementos dos veículos que vão além de suas dimensões 
nermeis (por ex. trechos de carregamento). No ceso de rotatórias, a ilha 
central poderá ser plantada — O. 

O bolsão -- (9 é apropriado apenas para uso de automóveis, não sen- 
do necessário para pistas com mais do que 6 m de largura, no caso da 
presença de áreas frontais de garagens ou calçadas que possam ser 
utilizadas pars retorno. 
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OD recomendações para fização dos ratos do curva (8) 
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ESTACIONAMENTOS 
VAGAS DE ESTACIONAMENTO 


As vagas do estacionamento, em sua maioria. são demarcadas por 
faixas laterais e frontais, pintadas, com 12-20 cm de espessura (bran- 
cas ou amarelas); em caso de limite contra parede, para melhorar a 
visibilidade, deverão ser pintadas sobre ela, até uma altura de c, de 
4m. Como limito lateral também podem ser utilizadas elevações baixas 
(uma espécie de soleira), com c. de 50-60 cm de comprimento, 20 cm 
de largura e 10 cm de altura. Por segurança e para evitar encontro 
contra a parede, devem ser previstas bordes para-choque, cabos ou 
parapeitos até a altura dos eixos das rodas; no caso de estacionamen- 
to frente a frente, prever travas ou elevações transversais no piso, com 
«. de 10 em de altura. Considerar a sobreposição dos para-choques — 
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ESTACIONAMENTOS 


VAGAS DE 
ESTACIONAMENTO 


No caso de as vagas de estaciona. 
mento serem limitadas através de 
plares, paredes ou outros tpos 
de apoio, dove-se aumentara largura 
da mesma lateralmente (correspon- 
dendo à área limitada) em 0,10m > 
OO Estaregranão é valida para 
estacionamentos com elevadores de 
superficie e garagens automatizadas. 
Quando as vagas foram limitadas 
por meiss-fios (separando, porex., 
ciclovias e calçadas), estes podem 
funcionar como trava do rodas — 
0+0 Exerpios mostram como 
estacionamentos podem ser empro- 
jeto, intogredos à área entormo, sem 
prejuizo de suas funções — O — 
Para ganhar espaços livres, p 

so robaixar os estacionamentos 
parcial ou totalmente ou ocuitá-os 
através de coberturas ajardinadas, 
Acobertura verde tem não só função 
decorativa, mas também de som- 
breamento e melhora da situação 
ecológica (ebsorção de poeira) — O. 
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ESTACIONAMENTOS 
EDIFÍCIOS-GARAGEM 


Para a disposição da circulação de acesso e vagas têm-se as mesmas 
diretrizes dos estacionamentos normais, em superfície. As normas para 
construção de garagens determinam como largura mínima das vagas 
2,30 m. Sociedades de pesquisa de tráfego recomendam, entretanto, 
tendo em vista os tamanhos dos veículos atueis, 2,50 m, para todas as. 
garagens de uso público. 

Todos elementos estruturais dos edifícios-garagem (lajes de pavimen- 
tos/paredes/pilares/elementos de rigidez) devem ser resistentes ao fogo. 
Para gatagens abertas, o sistema construtivo deverá impedir a propaga- 
ção do fogo. Para garagens de superfície ou subterrâneas, recomenda- 
“se altura de pé-direito das passagens de 2,20 m. Para as placas infor- 
mativas de pedestres e veículos, deve-se considerar um acréscimo de 
25 cm. Tendo em vista a possibilidade de execução de nova camada 
de revestimento posterior, são necessários mais 5 cm. Assim sendo, 
tem-se uma altura entre pavimentos de 2,75-3,50 m, dependendo do 
tipo de construção escolhido, incluindo uma altura total de 2,50 m por 
andar, mais elemento estrutural. Uma modulação relativemmente estreia. 
das distâncias entro plates pode, para adequada altura dos andares, 
dminuiros custos construtivos, sem prejuízo funcional -» O - Q.Cons- 
trução com grandes vãos lives têm 7-12% menos áreas de apoio — Q. 
Garagens sublerâncas aprocentam custos em garal bem maiores, tanto 
construtivos como de funcionamento, em comparação com as consiru- 
das acima do nível do terreno. 

Rampas e áreas de acesso em declive devem ser calculadas o apresen- 
tar formas adequadas — O. Estacionamentos em áreas com deciivida- 
de, em linharetacu curva, resultam da inclnação adequada do pavimen- 
to — p. 405, sendo que no caso de sistema em curva circular —» 0), os 
veículos trafegam nos dais lados. Através do gráfico — (D podem-se 
obter as áreas necessárias, já na fase de anteprojeto, incluindo as super- 
fícies de circulação, de estacionamento para um determinado número ce 
veiculos. Exemplos -» p. 405 9 408 apresentam formas de edifcios- 
garagem e cisposições das rampas de acesso. 

Construçãas de concreto armado (concretagem em obra, elementos pré- 
“abricados ou com sistemas construtives mistos) preenchem de melhor 
maneira os requisistos de resistência contra incêndios. As estruturas me- 
tálicas são utilizadas em geral como elermentos de apoio secundários, 
necessitando, por imotivos de proteção corira fogo, ser revestidas de 
concreto, placas não inflamáveis ou rebocos especiais. O peso total per- 
mítido para carga de tráfego em garagens é de 3,5 Ni”; pera rampas 
5 kNImE. Coberturas ajardimades, 10 kN”. 
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ESTACIONAMENTOS 
RAMPAS 


Para vencer grandes diferenças de níveis e alcançar os pavimentos individuais 
em garagons construidas em andares, existem variados sistomas do rampas, A 
Seciividade da rampa deverá ser de 15%, não devendo ultiapassar o valor da 
20% nas garagens pequenes. Quando houver entre a ároa da tráfego público a 
& rampa uma declividade maior que 5%, deverá ser intercalada entra ambos 
uma superfície horizental com 2 5m de comprimento; em rampas para automé- 
veis, uma área com declividade de até 10%, com Z 3m de comprimento. Uma 
síntese das diversas possibilidades de disposição das rampas 6 apresontada 
em grupos principais de soluções. Em — (D tem-se o exemplo do rampas 
continuas paraleias, em linha reta, interligando diversos andares, com platafor- 
mas intermediárias e sistema de acesso e saída em posições simétricas. 
Sistema de rampas inteiras, som pordas, com as vagas do ostacionamonto 
ao longo da área em decive correspondente à ligação entre pavimentos; so- 
lução que propicia economia de espaço. Declividado 2 6%. 

Sistema do rampas interligando meios pavimentos, con defasagem de nível 
(fampas D'Humy): as vagas de ostacionamento são também defasadas em 
melo nivel, sendo a diferarça de altura coberta por rampes curtas. Sistema 
que economiza aspaço, mas que, em contrapartida, não permite uma forma 
Tulda de Iráfego, sendo recomendado apenas para garagens pequenas — 
00:0 

Rampas circulares ou em caracol representam um sistema construtivo rola- 
tvamente complicado e pouco claro. O uso ca forma circuiar resulta em má 
possbiidado de aproveitamento das ároas rostantos -» OQ - O Rampasem 
cuiva devem apresentar uma decividade transversal 2 3%; o raio da linha li 
mio do faixa do circulação infema 2 5 m. Nas garagens grandes, caso haja 
cireuiação de pedestres, as rampas necessitam de calçada elevado, com lar- 
gura 2 80 em [ou deve-se construir área especial separada com esta função). 
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ESTACIONAMENTOS 
DIRETRIZES PARA CONSTRUÇÃO DE GARAGENS 


Segundo as diretrizes para construção de garagens, estas podem sor 
classificadas em: pequenas É 100 m”; médias 100-1000 m' e grandes 
21000 m' do área útil. Garagens subterrâneas são aqueles cujo piso 
encontra-se, em média, em um nível 21,30 m abaixo da superfície do 
terreno, As geragens grandes devem apresentar os acessos e saídas 
de veiculos em sistemas de circulação separados; a localização in- 
dicada dentro de localidades é a próxima de equipamentos urbanos 
centralizadores de tráfogo como estações ferroviárias, aeroportos, 
centros comerciais, teatros, cinemas, escritórios e edifícios adminis. 
trativos, além de grandes conjuntos residenciais. 

Garagens médias e grandes devem apresontar altura livro do passagem 
de 2,0 m, também sob vigas, tubos de ventiação 2 outros elementos 
construtivos. O térreo deve apresentar pé-direito constarte, em altura 
regulamentar, uma vez que, na maioria cas vezes, abriga outros usos. 
Obrigatoriedade do rotas de emergência com no máx. 30 m dirigidas 
para escadas ou saídas. 

Para veículos de transporte de pequeno porte ou peruas, a altura livre 
será = 2,50 m. As cargas sobre as lajes de pavimento são regulamen- 
tadas pela DIN 1055; garagens abertas apresentam aberturas sem 
possibilidade de fechamento, dirigidas para o exterior da edíficio (di- 
mensões = um terço da superficie total das paredes periféricas, pare- 
des opostas com 70 mno máximo de distância), ceixando a passagem 
constante de venslação cruzada, mosmo com o uso de elementos 
construtivos contra chuva. 

No caso das medidas mínimas de acessos e saídas, assim como da 
lergura para circulação intermediária de veículos, deve-se observar 
que estas não incluem áreas em curva. Especialmente para ligações 
retiineas entro rampas e faixas de circulação, deve-se deixar espaço 
suficiente para efetivação da curva pele veiculo, respeitando o raio 
minimo exigido. Seu mevimenta também deverá correr sem mano- 
bras, principalmente no caso de veiculos maiores — p. 405 Q. O pla- 
nejamento do fluxo de veiculos necessita ser comprovado com as ne- 
cossidades espaciais, tondo am vista a Inha da curva secundária, 
demarcada pelas rodas traseiras. 

Critórios de qualidade dos edifícios-garagem: 

As fachadas dessas edificações devem ser adaptadas, em suas rela- 
qões de escala, ao entorno próximo. É favoráve! o uso da área exterior 
“com outras funçãos, como om — 4), no caso escritórios. Outros criórios: 
ligação com elementos urbanísticos, iluminação e ventilação naturais, 
incorporação de áreas verdes, sistema simplificado de contrale e paga- 
mento, boa ligação com sistema co transportos públicos (park and ride) 
“Segurança de uso: 

Câmaras de viglância. superfícies envidraçadas na recepção e áreas 
intermediárias (cbservar medidas de proteção contra incêndio), contato 
visual com o exterior, visibilidade Ivro através de grande distanciamento 
entre pilares, ciaridade, aifarenciação dos andares por coros, rumaração 
e outros meios para identificação das vagas para fáci reconhecimento, 
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ESTACIONAMENTOS 
GARAGENS MECANIZADAS 


Em geral, sistemas mecaniza- 
dos não são utlizados em esta- 
cionamentos públicos. Na def- 
nição e implantação do sistema 
deve-se observar os tipos de 
veículos com altura maior que 
a normal (por ex. jipe, peruas, 
utilitários). 

Através de plataformas meca- 
nicas podem-se estacionar 2 
automóveis, um sobre o outro, 
em vagas unitárias — O + O. 
O controle do sistema é elétrico, 
sendo acionado, no caso de fal 
ta de energia elétrica, por bom- 
beamento manual. Elevadores 
de automóveis, permitidos para 
até 3 veículos — O + O, são 
instalados geralmente em gara- 
gons onfleiradas em pátios ou 
em edifícios-garagem, contro- 
lados através de interruptor no 
pontão de acesso. Carga permi- 
tida para cada vaga, 2500 kg. 
Declvidade do acesso e saída 
da garagem É 14%. 

Sistema de plataformes deslo 
cáveis > D+ 0 possibilitam 
economia de espaço para diver- 
sas alturas da garagem. Os vel- 
culos são estacionados sobre 
plataformas que são desioca- 
das per sistema central, permi- 
tindo = liberação da circulação 
de acesso e saída. 

Plataformas com deslocamento 
longitudinal: são movimenta- 
das per acionamento de botão 
— D. Quando não ocupadas, 
permitem que os veiculos trafe- 
guem sobre elas, 

Deslocamento transversal — 
O é utilizado quando houver 
profundidade suficiente para 
estacionamento em fileira de 
2,3 ou mais veículos, evitando 
grande perda de espaço de cir- 
cuiação. Este sistema é instala 
do prevendo o alcance livre da 
última vaga pelo usuário, 
Elevadores de superfície (park- 
if) — O - O. Estacionamento 
dependente; podem ser instale- 
dos ao ar livre somente se com- 
provada a horizontalidade dos 
plataformas — (D, veja também 


Ao utlizar sistema mecanizado, 
Goservar as dtaranhos auras dos 
volculos 
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ESTACIONAMENTOS 
GARAGENS MECANIZADAS 


Elevadores para automóveis — (D. so. 
toma mecanizado simples, uiizado em 
cdifisico-garagom de diversos andares” 
assume à função do transporie venia 
scoromizando ouso do rampas (em geral 
utlizado quando há faia de espaço) O 
elevador transporta o veículo e seu mo- 
forista até o andar desejado. O transpofo 
horizontaló oxecutadodo feria tadiconal. 
Número de vagas em média enra8 30; 
em umou dois níveis 
Torres-estacionamento totalmente mo. 
canizadas — €) - (D. Organizam vagas 
de estacionamento verticais, incependen- 
temente ca área de ocupação. Os vícios 
não são mais dosocados horizontaiment. 
Elevadores transportam veiculos atéo 
andar desejado, onde há vaga de estao. 
namento, à esquerda o é reta, As tores 
dessa tpo são apropraas para teremos 
em zonas edificadas, proporcionando entre 
102.40 vagas de estaconamento Pode-se 
oscoher entr instalação c superici ou 
em subsdo. 

Empilhamento do veículos + (9. Com 
transporte do veículo, vertical o horizontal. 
Sistema csro, recomendado apenas para 
instalações de grance porte Teoficamente 
extensível em tamanho, tanto na aura 
“como no comprimento. 
Estacionamentos rotativos — D - €. 
Podem sa contidos tanto coma sistema 
vertical com borizonta. De maneira gera 
20-40 plataformas As platafermas dei 
dam ser nterução até qu uma voga aja 
Arado cu o euioróval desejado esteja 
em posção de ertradaisaida. Vantagem 
do sistema rotatvo vertical é a pouca 
necessitado de área (250 m para n20 
aulomôres), O sistema horizontal é mais 
apropriado para garagens subleçã 
Estacionamentos cilindro —» (D 
Vagas do astacienamento imemas são 
atribuídos em crculo. Capacidade pars 
cerca 1 automaveipor iv: é pesivol 
criar de 0a 12 nivel deestainemeno, 
maioria subterrânea, As vagas são ligadas. 
à dava retatári cu, ao contro, vagos 
rotas são servlas por sistema vertical 
comum, de elevador 
Deslocamento de veicul. rredores de 
estacionamento — O - O Enumou 
mais nívois o ostaconement corfomam. 
“To 6 — 24 vagas atravês do processo de 
dosiocamont ongtusiral e tansvaraldos 
“olcuios, À cada nivel há necassidado do 2 
gares vazios para manobra. O transporte 
vétical btt por elevadores 
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ESTACIONAMENTOS 


ESTACIONAMENTOS E 
CURVAS PARA CAMINHÕES 


Faixas de demarcação do piso 
para veículos de carga não são 
apropriadas, tendo em vista a 
grande variedade de tamanhos 
por alas apresentados. 


As dimensões fundamentais 
para vias de circulação e áreas 
de estacionamento de veículos 
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ESTACIONAMENTOS 
ÁREAS DE SERVIÇOS EM RODOVIAS 


Através do aumento da capacidade de tráfego de caminhões e 
da necessidade de áreas de repouso para os motoristas, ocorre 
atualmente uma grande necessidade de áreas de serviços nas 
rodovias, com grandes espaços para estacionamento e corres- 
pondente infraestrutura. 


Áreas de serviços 

Na Alemanha, as áreas de serviços em rodovias são administra- 
das por sociedades de postos de gasolina e serviços de apoio, de 
atendimento ao público. Localizam-se diretamente ao longo das 
estradas, com acessos próprios. Junto ao posto de gasolina, outros 
serviços são oferecidos em sistema de arrendamento. Dependendo 
cotamanho das instalações, podem oferecer serviços de lanchonete, 
restaurante, loja e de hotelaria. 


Áreas de serviços afastadas 

Diforenciam-se das outras, localizadas às margens das rodovias, por 
não apresentarem acessos próprios, diretos. As duas dencminações 
aparecem no código de regulamentação de áreas de trânsito na 
Alemanha. Placas de aviso, indicando a localização desse tipo de 
áreas de serviços, só são permitidas nas rodovias quando estas 
preencherem requisitos especiais. 


Postos de serviços 

Em zonas urbanas, na maioria em área incustrial, faz-se a combi- 
nação do postos de gasolina e centros de lavagem automática de 
veículos. Esse tipo de serviço tem a manutenção do veículo como 
objetivo principal. 
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ESTACIONAMENTOS 
POSTOS DE GASOLINA 


Os postos de gasolina servem para o ebastecimonto do combustiveis 
e óleos lubrificantes, na sua maioria em combinação com serviços 
de reparos e manutenção dos veículos. Como na Alemanha os 
postos não têm horário de funcionamento regulado pelo controle 
de funcionamento de lojas em geral (horário livre de abertura), tem 
havido um grande crescimento de seu setor de vendas de autopeças 
e produtos em geral (pequeno mercado). 
Diretrizes Importantes e regras técnicas: 
Além dos regulamentos pertinentes, deve-se também observar as 
normas de circulação de água e infamáveis. 
WHG Legislação do uso de água doméstica 
VAWS Decreio de regulamentação de áreas construídas do ponto 
de vista da contaminação da água (exigências quanto ao 
funcionamento e controle) 
TRWS Regras técnicas para controle de água contaminada 
TRbF Regras técnicas sobre líquidos inflamáveis 
A construção de postos de gasolina deve ser realizada por firmas 
especializadas. As normas estaduais regulam: 
1. Área de estacionamento!tamanho da vaga (2,50 m x 5,00 m = 
12,50 m?); 
2. Número necessário de vagas (por ex. dependendo das condições 
do posto, área coberta, número de bombas, pessoal encarregado); 
3. Superfície livre de estacionamento de espera, na área de lavagem 
de veículos (por ex. superficie suficiente para absorção da demanda 
de 50% da capacidade horária do equipamento de lavagem) 
Para planejamento de áreas destinadas ao atendimento de veicu- 
os, considerar as dimensões padronizadas relativas ês diferentes 
categorias: 
Curvas de retorno: automóveis 12,50 m; caminhões 26 m 
Larguras dos veículos: automóveis 1,85 m; caminhões 2.50 m 
Comprimentos dos veículos: automóveis 5 m; caminhões 18 m 
com carreta 
Do conjunto de dados acima, resultam as dimensões das ilhas 
destinadas às bombas e larguras das faixas de circulação - O -O 
O revestimento do piso na área das bombas deve ser impermeável, 
com bordas laterais de fechamento ou declividade (comprimento 
da mangueira + 1 m). O escoamento das águas da área deve ser 
recolhido por separacores de água e óleo; recomendável uso de 
cobertura. No caso de postos de combustivel privados, com consumo 
baixo (quantidade regulada por legislação estadual), as medidas 
paras áreas impermeáveis e instalação de bombas são reduzides. 
As bombas devem ser instaladas sobre ilhas, com distância lateral 
de proteção de no mín. 20 cm e altura do piso de no min 12 cm — O 
Quando possível, cada bomba deve oferecer todos os tipos de 
combustível (MPD - multi product dispender). Para bombas de uso 
privado existem bombas simples com sistema de controle eletrôni- 
co para controle personalizado do uso e das quantidades - O 
Para automóveis que funcionam a gás, existem bombas especiais. 
Não há exigências quanto ao tipo de piso, uma vez que não se trata 
de liquido e, portanto, não há risco de contaminação da água. Em 
contrapartida, deve-se tomar medidas contra a propagação de gás 
no caso de vezamentos (elevação de terra ou rebaixamentos, que 
lar a ação do vento na sua dispersão). 
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ESTACIONAMENTOS 
POSTOS DE GASOLINA 


Áreas necessárias 

No caso de postos simples, é su- 
ficiente terreno com área de cerca 
de 800 m?, com serviços adicio- 
nais, cerca de 1.000 m2. Postos do 
grandes dimensões precisam 
de 2.000 mê ou mais — O 
Função e localização 

O motorista dovorá poder execu- 
tar os serviços de enchimento do 
tanque, abastecimento de óleo 
do motor, água do radiador, pressão 
de ar dos pneus, eventualmente, 
examinar e preencher o nível de 
água da bateria, assim como do 
limpador de para-brisas, dispondo 
ainda de material do limpeza dos 
vidros, faróis e das mãos. Além 
disso, poderá comprar produtos 
no mercado anexo, utilizar os sa- 
nitários, executar outros trabalhos. 
de manutenção do veiculo (aspirar 
o pô, lavar) 

Para a implantação do posto, é im- 
portante considerar o fáci acesso, 
boa visibilidade, reconhecimento à 
distância pelo usuário, na medida 
do possivel diretamente na parte 
frontal da via de circulação. 

Em saídas de localidades, esses 
postos devem ser localizados à 
direita a fora da área de influência 
de sernáfores (congestonamentos), 
Aimplantação om esquinas é desta- 
vorávele deve ser compensada com 
acessos através ce ruas laterais. 
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Orecutado com paredes divsorias é Instalações lécnicas centralicadas O) Medi- 
das minimas para área ao ar livre. 


Páicos de lavagem automálica com 2 laterais e escova superior ou em sistema. 
duplo com 4 latereis é escova superior 


ESTACIONAMENTOS 
LAVAGEM AUTOMÁTICA DE AUTOMÓVEIS 
Posto de lavagem automática 
“Servem à lavagem de veiculos, observando princípios ecológicos. 
Para automóveis, como serviço de uso público, para caminhões, nos 
terrenos ocupados pelas empresas de transporte. Para canteiros 
de obras e depósitos de rasíduos existem sistemas portáteis de 
lavagem de pneus, 
Como no caso dos postos de gasolina, são válidas aqui as dire- 
tizos ce proteção de águas e mananciais. Os postos de lavagem 
necessitam de 100 a 00 litros de água por automóvel, dependendo 
do sistema. Essa água deverá ser, pelo menos, 80% reutiizada. 
Para sistemas fechados (sem ligação com rede de esgoto), há 
um procosso de aprovação simplificado. Por centro de lavagem é 
necessário um tanque de recolhimento (também de lama) com cerca 
de 50 mê (tanque subtertâneo, 3 m); água fresca é utilizada pera 
reposição de evaporação, redução do teor de sal no inverno, 
para enxaguar no final e para passagem de cera liquida. 


Boxes de lavagem com sistema de autoatendimento 
Em sua maioria, vagas com cobertura, nes quais o próprio motorista 
lava seu veículo com água sob pressão e escovas manuais. Em 
instalações de pequeno porte, há um ou dois boxes de lavagem; 
em áreas maiores, com até 12 boxes, pode-se ter um serviço cen- 
tralizado de instalações técnicas — 0+0 


Pórticos de lavagem automática 

Esse tipo de equipamento exige menos espaço: o cliente tem de 
descer do carro, o sistema de lavegem desliza, fixado a um portal, 
sobre a veículo parado. Esse sistema pode funcionar tanto em área 
coberta (solução ideal) como externa, na medida do possivel, com 
a passagem livre do veículo. Como o pórtico, antes do início da 
lavagem, localiza-se é flente do veículo, es áreas cobortas devem 
ter as seguintes medidas mínimas: 9 m de comprimento, 4,60 m de 
largura é 3 m de altura (para automóveis com até 2.1 m); manter 
distância mínima de 50 cm entre pórtico e elemento construtivo fixo. 
Esse sistema permite lavar de 5.000 a 50.000 veículos por ano ou 
de 5 a 18 veículos por hora - O 


Túnel de lavagem e secagem automática 

Os veículos são transportados por esteira através de pórticos e 
sistomes fixos de lavagem e secagem. Essa técnica permite alta 
frequência de uso e programas do lavagem diferenciados no mes- 
mo período de tempo. Comprimento do túnel de 20 a 60 m. Esse 
sistema possibilita lavar de 30 a 100 automóveis por hora ou de 
20.000 a 200.000 veiculos por ano -» O 
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Trilhos com fornecimento de 
arergfa elótrca (metrô) 


O cossconmos 
Abrigos/paradas com cobertura 
Equipamento de proteção dos passageiros contra ação do tempo. 
durante a espera do meio de transporte. Em sua maioria, sistemas 
padronizados com a combinação de elementos ou adição de módu- 
los, muitas vezes associados a painéis de propaganda (City-Light 
Poster), como mobiliário urbano. Devem ainda oferecer segurança 
aos passageiros, com adequada visibilidade. 
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TRANSPORTE COLETIVO 
CONDIÇÕES E MEIOS DE TRANSPORTE 


Informações: Verband Deutscher Verkehrsuntemehmen (VDV) (As- 
sociação alemá de empresas de transporte), Colônia 


Diretrizes legais: Algemeines Eisenbahngesetz (AEG, Legislação geral 
das ferrovias); Personenbefórdenings Gesetz (PBefG, Legislação 
para sistemas de transporte coletivo); Verordnung Uber den Bau und 
Betrieb der Strassenbahnen (30Strab, Regulamentação da construção 
& funcionamento cas linhas de bondes); ÓPNV Gesetze der Lánder 
(Legistação estadual dos transportes coletivos) 


Areas individuais de ocupação (zonas residenciais ou industriais e 
de serviços) devem ser servidas por linhas de transporte coletivo; a 
efetividade da ligação é dada segundo as distâncias (em inha aérea) 
entre área a sor servida e paradas/terminais, conforme a tabela O. 
As áreas a serem servidas devem apresentar uma ocupação ho- 
mogênea, ter mais de 200 habitantes ou ter um número elovado de 
profissionais e estudantes em trânsito, assim como apresentar outros 
centros geradores de tráfego (local com funções especiais) 

Além dos ônibus, há cutros meios de transporte coletivo como alter- 
nativa eficiente ao transporte individual do ponto de vista da rapidez, 
conforto e atratividade: 

— Linhas férreas urbanas rápidas: em sua maioria eletrificadas, fun- 
cionando em sistemas fechados de trilhos dentro da área urbana (na 
superficie ou em subsolo) ou incluindo a região ce subúrbio (trens rápi- 
dos), com cruzamentos do nível, onde tôm iráfago preferencial absoluto. 
— Linhas férreas urbanas: em parte totalmente independente do 
trânsito norma!, em forma de metropolitano (metrã), como transporte 
de superfície, sobre linha elevada, ou com cruzamentos de nível, sem 
tráfogo preferencial absoluto. 

— Bondes: sobre trilhos, no nível da rua ou elevados; seguem as 
diretrizes de regulamentação de trânsito (StVO)) 

São possíveis ainda sisterras mistos, como linha férrea urbana e 
bondes sobre os mesmos trilhos, ou bondes utilizando linhas de 
ferrovias (por ex. em Karlsruhe). As linhas férreas (com tilhos) tam- 
bém podem ser usadas por Onibus (como correderes), com melhor 
aproveitamento da rede de equipamentos (paradas) e do sistema de 
semáforos e preferenciais. 

É de grande importância a interligação em tampo e espaço da rede de 
transporte público, assim como desta com o tráfego individual 
de automóveis e bicicletas, com a implantação de pontos adequados de 
baldoação e mudança de meio de transporte - 9. 

Instalações elétricas para funcionamento das linhas férreas. 
Emsuamaioria. a rede elétrica de fernecimento ce energia desenvolve- 
se em linhas aéreas, sendo coletada no teto dos veículos; para o 
metrô e alguns trens rápidos de subúrbio, também elevados (por ex. em 
Berlim e Hamburgo), o fornecimento dá-se pelos trihos. lateralmente 
(520 cm acima do trilho) — O. 

Perfis dos trilhos 

Em geral, utliza-se perfis de base larga do diferentos tamanhos 
(medidas: tens rápidos urbanos, 48 E 1, bondes, 41 E 1 0). Em 
áreas urbanas, utliza-se trihos com sulcos (59 Ri 1, 60 Ri 1), onde 
sa tem a vedação das junções, na superficie do terreno. Os espaços 
centrais das linhas são em parte transformados em áreas gramadas. 
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Paradas (de bondes): pleteformas com largura mínima de 3,50 m. 
Na construção de abrigos, prever na parte central no minimo 5,50 
m. A largura mínima ce 1,50 m, provista segundo ROStrab, deve ser 
evitada, tendo em consideração a segurança dos passageiros (para 
relações espaciais estreitas, 2m deve ser o imita inferior das larguras 
laterais de plataformas). Área de segurança: 0,85 m, a partir do limite 
do vagão, na lateral onde se abrem as portas (também em relação a 
via paralela ce tráfego) 

Paradas dinâmicas: no caso de inexistência de ilhafplataforma de 
embarque, a presença de semáforos anteriores permitem o acesso 
e saída em segurança dos passageiros. 
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TRANSPORTE COLETIVO 
PARADAS 


A importância do planejamento dos pontos de parada e estações dos. 
meios de transporte público tem crescido em seu significado. Linhas 
férreas são, em geral, dimensionadas em função do local. Por esse 
motivo, as alturas de plataformas e pisos dos vagões devem ser 
adequadas entre si, permitindo a entrada e descida dos passageiros 
sem problemas. 

Organização das plataformas do embarque 

Disposição lateral ou central da plataforma, dependendo dos aspectos 
construtivos, de funcionamento e planejamento de tráfego, principal. 
mente no oaso de estações em túnel. 

A plataforma central é mais simples para a orientação dos passageiros, 
mas requer duas direções de linhas férreas. As estações localizam-se 
em maior profundidade, uma vez que é necessário um andar interme- 
diário, que pode ser usado por pedestres. na travessia subterrânea de 
ruas, Para plalaformas laterais, necessita-se do dobro de acessos o 
escadas, assim como de construções anexas (quiosque, pelnéis de 
rotas e horários etc.). Os vagões abrem somento pera o lado direito. 
Em viadutos/linhas olevadas, o embarque em plataforma lateral é 
favorável, podendo esta ser pendurada” à estrutura do conjunto sem 
perda de espaço junto aos pilares. 

Para melhor orientação dos passageiros, as paradas em sequência 
devem apresentar a mesma disposição espacial, na medida co possivel. 
Comprimentos das plataformas de embarque 

Depende do comprimento dos trens mais longos, previstos para uso 
ca estação. Para metro e tens rápidos urbaros, deve-se prever ainda 
uma distância co frenagem adicional de 5 m. 

Para bondes, também é possivel 9 uso de pontos de parade duplos. 
Largura das plataformas de embarque 

Alergura depende do numero previsto de passageiros e da localização, 
tipo é largura das entradas e seidas, 

Plataforma de embarque, escadas e elevadores devem ser planejados 
co forma a dispersar o número de passageiros em cada parada, sem 
congestionamentos, 

Como largura mínima tem-se: 

— plataforma lateral, 9 m; 

— plataforma central, com escada no final, 6 m; 

— com escada dentro da área útil da plataforma, 7 m. 

Escadas 

As escadas podem ser localizadas no final da plataforma ou no meio 
de sua área útil. Sua largura (para escada comum) deve ser múltipla 
de 0,60 m (no mínimo 2,40 m), adicionando-se espaço de corrimão 
e bordas. Corrimãos em ambas as laterais; a partir de 6 m, prever 
também corrimão contral — O. 

Escadas rolantes aumentam o nivel de conforto dos usuários, aceleram 
& concentram o fluxo de tráfego; elas devem ser implantades para 
Tuxos médios e elevados de passageiros. Sua largura deverá ser do 
11,5 faixa (ideal com 2 faixas) (degraus com largura de 800 mm — 
4000 mm); largura da construção entre 1,40 e 1,65 m, dependendo 
da firma produtora. 

Elevadores 

Para Inhas elevadas ou subterrâneas, há a necessidade da cons- 
trução de elevadores (também postoriormente) para faciliar o uso 
sem impedimentos ca mobilidade (para pessoas com deficiência ou 
necessidades espociais, com carrinhos de bobôs, matas etc.) — O. 
Os elevadores devem ser facilmente identificáveis. Prever áreas de 
espera separada do fluxo de passageiros em geral. 

Pisos das plataformas 

Para melhor escoamento de água, prever caimento de, no mínimo, 
1% (no máximo 5% em estações em forma de túnel e de 2% a 3% em 
paradas ao ar livre). As bordas das plataformas deverão ser de material 
antiderrapante, áspero, facilmente identificável pelo tato para cogos. 
e com cores que sobressaiam (além da faixa branca detimitadora). 
Para pessoas com deficiência visual, prever faixa do condução do 
movimento de material Identiicável (contraste acentuado com o piso 
comum) através da bengala 
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so BiSSE TRANSPORTE COLETIVO 

VIAS DE CIRCULAÇÃO 

TRE ft ru Distanciamento entre eixos de vias férreas: dependendo dos meios 

340 Es de transporte e suas dimensões, no mínimo 2,60 m ou 2,95 m, reco- 

EMO acinadoso, — Mendando-se 3,10 m, para compensação das projeções dos vagões 

sam eaãao em curvas de raio médio. O vão luz em largura = largura do vagão e 

É ú Suas projeções geométricas nas curvas e valores adicionáveis, em re- 
[7 


lação às elevações e oscilações dos vagões (no min. 2 m x 0,15 m). 
Distância entre lateral do vagão e bordas limitantes da via férrea: 
no caso de elementos construtivos maciços especiais, 0,50 m, toleran- 
do-se oxcopcionalmente tambérm 0,30 m. 

Raios de curvas dos trilhos: de preferência maiores do que 180 m: 
em ramificações e curvas de retorno no min. 25 m. 

Decllvidade para subidas: no máximo 25%, excepcionalmente 40%. 
Inclinação transversal: no máx. 1:10, com elevação máx., no caso de 
bitola normal, de 165 mm, e para bitola de 1,00 m, 120 mm. Se for 
possível, desenvolver um círculo externo de transição, ao longo da 
curvatura da linha férrea, que deverá entrar em concordância com a 
rempa em elevação (aqui a inclinação mais acentuada será de 1:6). 
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TRANSPORTE COLETIVO 
TERMINAIS DE ÔNIBUS 


Na sua construção devem-se observar principalmente as ampliações ne. 
cessárias para as curves de circulação e rotatórias — (9 — (QD As poradas 
para os ônibus requerem dimensões especiais, sendo que o sistema de 
balões ou paradas em faixas de acostamento devem ser utlizados apenas. 
“em avenidas ou em caso de ruas de grande tráfego — O. 

Paradas cobertas são desejáveis. 

Diversas formas de plataformas de embarque são apresentadas na p, 404 


Rampos frontais para transporte da bagagem e acesso confortável do usuário 
“ao ônibus, com dagraus de 30 cm de altura, são mostrados em — (D - (D. 
Por último, ainda devem ser previstas vagas rotativas de estacionamento 
para automóveis (park and ride”). 
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TRANSPORTE COLETIVO 


TERMINAIS DE ÔNIBUS 
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FERROVIAS 
CONSTRUÇÃO DE VIAS FÉRREAS 


Informações: Unternehmensbereiche der Deutschen Bahn AG (Em. 
presas vinculadas à Companhia de Ferrovias da Alemanha) 


As mais importantes larguras das vias férreas, considerando as 


bitolas, são: 
— Largura padrão para trechos de linha reta. 4,00 m (3,50 m para 


linhas já existentes) 
para instalação de sinalização ; 4,50m 
como área de proteção a cada 2º linha de trilhos 540m 
para construção de linhas novas com V>200 km/h 470m 
— Largura padrão em áreas de estações 4,50 m (4,75m) 
trilhos contínuos da linha principal ) 400m 
segundo grupos de 5-6 linhas (conjuntos de trilhos) 6,00m 
linhas para prova dos freios, testes de frenagem 5,00m 
linhas para limpeza dos vagões 5,00m 
E E 
fu tennis ——i 
utzarieroadzoos pirar 
' 
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2150 mm para objetos imóveis, não conectados de forma fxa aos filhos 

135 mm para objetes imóveis, conectados de forma fixa com os tilhos 

É 44 mempara instalações com condução das rodas pela borda intema das mesmas 
248 mm.om paccagens de nível 

270 mm pota todos ce outros casos 

Z = cantos, que podem sor arredendados 


OO sescou panier. coma imieçãodo vio momelendo ue: 40 


Bitolas normalizadas para as vias férreas na Alemanha 
Bitola (para 71% das linhas férreas mundiais): 1,435 m. 


Limites de tolerância para dimensionamentos de bitolas: 

= 3/430 mm em linhas principais 

— 3/+35 mm para linhas secundárias 

(Outras bitolas: Rússia, 1,520 m; Espanha e Portugal, 1.668 m; 
África do Sul, 1,067 m; Chile, Argentina, Índia, 1,673 m) 


Duração ou tempo de vida útil das travessas: 
— impregnadas com betume (processo Riping) 


dormentes 25-40 anos. 
— sem impregnação 3-15anos 
- metálicas o. de 45 anos 


= de concreto, duração estimada no min. 60 anos 


Profundidade das valetas em média: 2 0,4-0,6 m abaixo do leito 
da via 

Taludes das valetas com declividade de 3-10%, dependendo do 
tipo de compactação do terreno. 


No caso de uso de muros de arrimo, o lençol freático e águas de 


superficie devem ser desviados por meio de canalizações ou trin- 
cheiras. 


Dealividade no sentido longitudinal para vias férress principais: em 
trechos livres $ 12,5%, para linhas secundárias $ 40% e naslinhas 
dentro das estações £ 2,5%. Com licenças especiais, pode-se ter 
uma declividade de até 25% nas linhas principais. 


Pressão de contato das rodas = 9 t. Para estruturas reforçadas é 
construções especiais, é possivel uma carga maior, de até 11,25t 
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FERROVIAS 
CONSTRUÇÃO DE VIAS FÉRREAS 
Ralos de curvas (contados a partir do eixo da via) = R 


Em linhas férreas principais, em vias contínuas. z300m 
Em linhas dentro das estações... user E 180M 
Para linhas secundárias, com passagem de trens das 

vias principais .. 2180m 
Sem passagem de trens das linhas principais. 2100m 
Para ligações, trafegadas por locomotivas.........  $140m 
Para ligações, não trafegadas por locomotivas, 

SE POSSÍVEL... some . 2100m 
Entretanto com no mínimo... 2 35m 


Para 100m> R 2 35 mpossibilidade apenas de rebocar os vagões; 
reio R > 130 m não podem ser trafegados por todos os tipos de 
vagões. 


Raios para linhas com bitolas estreitas 
Para bitola de 1,00 m... 
Para bitola de 0,75 m. R240m 
Para bitola de 0,60 m. nao . RE25m 
Nas linhas percorridas em velocidades maiores do que as permiti 
das em linhas para manobras, deve haver entre os trechos retos e 
curvas de raio R, umarco de concordância, cuja curvatura modifica- 
-se continuamente, de 1: até 1:R — (Q, além do levantamento 
ca curva em rampa, visando manter a ação aceleradora da força 
centrifuga dentro dos limites aceitáveis ( $ 0.65 m/s). A rampa de 
Ievantamento & o arco de concordância deverão funcionar conjun- 
tamente. 

Para especificidades, veja também as Diretrizos 820/1 da Compa- 
-nhia das Ferrovias Alemês. 


RZ50m 


Desvios e ramais 

São designados segundo a forma dos trilhos, o ângulo de ramifica- 
ção e a inclinação do eixo de saída do desvio, por ex. 49-190-1:9 
A ocupação dos trilhos por vagões deverá acontecer somente até 
o limito demarcado — O. 

Distância entre as linhas (eixos) no ponto de demarcação 2 3,5 m 
Comprimento do desviolcomprimento das agulhas — O 
49-190-1:7,5 = 25222m/12611m 

49-1901 27438 m/10,523m 

49-300-1:9  =33,230m16815m 

Placa giratória norma! = 2 = D (diâmetro) 

Para eixos, 2 — 3 m; para vagões, 3,5-10,0 m; para locomotivas. 
12,5-23,0m. 


Conexões transversais. Comprimento = distância mínima entre 
eixos dos vagões a serem deslocados + 0,5 m. 
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FERROVIAS 
TRENS DE CARGA 


O transporte ferroviário de cargas faz hoje parte do tráfego intema- 
cional de mercadorias. Para manter o nível de concorrência com o 
transporte rodoviário foram desenvolvidos sistemas de racionalização 
e de carregamento e descarregamento (tráfego combinado). 


Rampas de carga e descarga 

Podem ser implantadas como rampas de topo ou laterais dentro ou 
ao lado dos galpões de depósito. Comprimento de cerca de 700 m, 
para carrogamento e descarregamento de trens inteiros. Largura (vão 
livre) para os portões de acesso > 3,35 m (om edificações novas = 4 
m). Em galpões observar perfil e vãos livres pata os vagões (p. 420 
= 0) e para transporte de caminhões, vãos livres o possiblidades 
de curvas (p. 470 e p. 410), Relativamente às rampas de carga e 
descarga, ver capítulo Abastecimento e coleta de lixo (pp. 470-471) 
Rampas laterais, onde os vagões são carregados e descarregados 
pelas suas portas abertas, não davem ser mais altas do que 1,10 m 
A altura de 1 m não deve ser ultrapassada quando na área também 
houver parada de trens com passageiros com abertura das portas 
na mesma lateral. Outras rampas laterais para carregamento dos 
vagões - com excação das linhas principais - podem implantar-se eté 
uma altura de 1,20 m acima do nível superior dos trilhos. Devem-se 
observar as condições de segurança (para áreas de trabalho) segundo 
GUVV D 30.1. 

Os galpões de depósito ou armazéns são construídos em função da 
mercadoria. Estas são transportadas, via de regra, sobre paletes, 
que facilitam os carregamentos. Por motivos logísticos utiliza-se 
basicamente paletes europeus (denominados de Europalette) (— 
p. 281). Estes são normalizados segundo UIC - Merkblat: 435-2 da 
Associação internacional de ferrovias. 


Sistemas combinados de tráfego 

Como sistema combinado de tráfego entende-se o transporte de 
carga utilizando dois ou mais tipos de veículos (rede de transporte). 
A carga é acondicionada de forma unitária, em contentores, contél- 
neres, carretas ou o próprio veiculo iniciel (caminhão) é transportado 
inteiramente. Partindo do transporte neval, o sistema de contéineres 
estabeleceu-se de forma universal para o transporte do embalagens e 
produtos a grane!. Eles permitem a redução do tempo de transferência 
da mercadoria entre os diferentes meios de transporte (marítimo, 
rodoviário e ferroviário) 

Os portos do transferência de mercadorias definem-se como terminais, 
onde acontece a troca de sistema de tráfego e, em sua maioria, são 
ligados a centros de transporte de carga. Com guindastes em pórticos, 
os contêineres são depositados automaticamente em zonas interme- 
diárias e carregados sobre outros meios de transporte. 


Contêiner 

No tráfego internacional utiliza-se principalmente contêineres-ISO. 
Estes tôm uma largura de 8 pés (2,44 m) e comprimento de 20 pés 
(6,08 m) ou 40 pés (12,19 m). De forma abreviada: TEU (Twenty- 
“feet Equivalente Unit) e FEU (Forty-feet Equivalent Unit). Outros 
comprimentos — Q. Contêineres padronizados têm alturas de 8 pés 
e 6 polegadas (2,59 m). Os “High-Cude” (também denominado do 
HG “High-Quantity”) apresentam 9 pés a 6 polegadas (2,90 m). AS 
dimensões foram determinadas de maneira a permitir o transporte, na 
maioria dos países, através de caminhões e trens de carga. Na zona 
europeia, há também contêineres com larguras de 2,50 m ou 2,55 
m (mercado interno). Os contêineres são construidos de forma tão 
estável. que podem ser empilhados em até 9 níveis (carga suportada 
de, pelo menos, 4 contêineres totalmente carregados). 

Existem diversas versões especiais, como contéineres-frigoríficos 
para carga perecível; tanques para cargas liquidas ou gases; auto- 
contêineres, para transporte de automóveis; e contéinoros moradia. 
como abrigos provisórios. 

Uma outra possibilidade de tráfego combinado é o carregamento do 
veículo de transporte complelo (ou carretas) em vagões especiais. 

Para esta “estrada rolante” é suficiente uma rampa no final da linha 

de trilhos, uma vez que os caminhões podem subir no vagão de forma 

independente. 
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muito grandes. 


Prédio de estação lateral, abaixo 
co nlveides ilhos. Túnel pora oe 
passageiras e bagagem. Solução 
Prática, usual na Alemanha. 
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FERROVIAS 
ESTAÇÕES DE TREM 


Em princípio é feita a diferença entre parada de trens (plataforma 

de embarque diretamente ao longo da linha, em percurso livre, sem 

desvios) e estação ferroviária (com no mínimo um desviolramal para 

distribuição e possibilidade de curvas dos trens). 

As estações ferroviárias são denominadas segundo a construção do 

sistema de trilhos e posicionamento do edifício central. 

1. Estações de passagem (disposição usual, por ex. em Colônia, 
Hannover etc.) — Q. 

2. Terminais ou de topo (por ex. em Leipizig, Munique) — O. 

3, Estações em andares, torre" (por ex. em Osnabrúcke, Estação 
Central de Berlim). 

4. Estações em ilha (edifício central entre trilhos; por ex. em Halle/ 
Saalo) — 0. 

A passagem dos trilhos para as estações, em áreas urbanas, ocorre 

na altura das ruas, sobre elevados, com passagem inferior das ruas, 

ou em valas ou túneis, com a passagem superior das ruas. Do traçado 

da linha férrea decorre o posicionamento e implantação da estação 

central -» 9-0, onde, no entanto, a variante mais favorável, do 

ponto de vista urbanístico, é a solução subterrânea (por ex. projeto 

Stuttgart 21, com a roforma da antiga estação contral, de topo, para 

transformação em estação de passagem, subterrânea, com utilização 

da edificação original). 


Determinantes básicos de projeto 

Para projetos de edificios novos ou de renovação, considera-se 
os seguintes principios (o grau de importância segue a sequência 
abaixo): 


1. Segurança de funcionamento e proteção contra acidentes 
2, Sensação de segurança e bem-estar 

3, Féci orientação 

4, Fácil manutenção da construção 

5. Reconhecimentolidentificação como marca 

6. Beleza formal 


As estações ferroviárias devem ligar-se com outros meios de trans- 
porte, na medida do possivel em percursos curtos para pedestres. 
Linhas férreas rápidas urbanas e linhas de metrô, se possível, abaixo 
do edificio central. A proximidade a outros transportes coletivos é 
desejável. Além disso, prever estacionamentos ce longa curação, 
acesso para táxis e veículos privados 

No saguão de entrada, junto às instalações de serviços da compa- 
nhia férrea, como central de viagens, informações, área de espera, 
lounge (para estações maiores) e bagageiros para guarda de malas, 
há áreas arrendades ou alugadas a empresas externas (em sua 
maicria, de serviços e comércio). 


Passagens subterrâneas e elevadas de pedestres 
A largura mínima para essas construções é de 2,50 m. Para larguras. 
maicres, deve-se tomar medidas múltiplas de 0,80 m (medida de 
pessoa em movimento). Altura livre de no minimo 2,50 m; abaixo 
de construções especiais são permitidos 2.25 m 


Acessos sem barreiras 

Para um fluxo superior a mil passageiros por dia, deve-se ter, pelo 
menos, uma plataforma de embarque com acesso livro, som bar- 
reiras. Rampas oferecem solução permanente e sem problemas de 
manutenção. Elevadores devem ser executados em sistoma rolkon/ 
rol-off, com cabines transparentes. No dimensionamento, tomar as 
medidas minimas indicadas no código de obras estaduais. Obser- 
var soluções adequadas para o transporte de carrinhos de bebe, 
carrinhos de malas e bicicletas. O acesso para as plataformas de 
embarque deve ocorror somente na direção longitudinal, com área 
de espera de 1,5 mx 1,5 m à frente do elevador. 

Sobre o piso, demarcação com faixas indicam os percursos, clara- 
mente percebidos pelo tato e uso de cores. Nas plataformas serão 
demarcadas as áreas de segurança. Em corrimãos de escadas e 
rampas, deve haver a numeração das plataformas escrita em braile. 
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FERROVIAS 
SAGUÃO E RECEPÇÃO 


O odifício central de uma estação ferroviária tem a função de ligação 
entre rede ferroviária e outros meios de transporte. Os serviços 
administrados pela companhia ferroviária, instalados no saguão 
recepção. limitam-se a ofertas essenciais como venda de passagens 
e viagens (centros de turismo), informações e quarda de bagagens, 
Para outros tipos de serviços alugam-se áreas/lojas — 0-9. 


Centro de viagens 

Tem como função o assessoramento pessoal do viajante e a venda 
de passagens. Seu mobiliário apresenta sistema modular, bascado 
na medida do 1 m. A dimensão mínima de um escritório de atendi. 
mento é de 2 mx 3 m. Os elementos são fornecidos completamente 
pré-montados. A instalação permite a adequação quanto às alturas, 
entre o funcionário sentado e o cliente em pé. O sistema é cos 
plementado pela igação possível entre diversos elementos — Q. 
Para o cliente que espera, deve-se prever espaço suficiente até 
o balcão de atendimento, na medida do possível em forrra de fila 
centralizada, no caso da presença de vários guichês. Para aglizar 
os serviços, são oferecidos totens de autostendimento, para venda 
automática de passagens E) 


ServicePoint 

O centro de informações é o ponto central de comunicação com 
o viajante. Uma família de produtos foi desenvolvida para atender 
às diferentes exigências quanto à qualidade da informação e ne- 
cessidades espaciais: 

1. Service Point individual: implantado livre no saguão ca estação, 
em diversos tamanhos, modular, adaptével a diferentes espaços, 
para 1 4 pessoas trabalhando ao mesmo tempo (para 2 pessoas: 
comp. larg. alt: 3mx 5 mx 3,50m). 

2. Service Pointintegrado: na área da fachada ou dentro do saguão, 
junto ao guiche co ceriro de viagens, para 1 a 4 pessoas (comp. 
larg. alt 2m x 2,60 mx 3,10 m, pata 1 pessoa trabalhando; a cada 
pessoa adicional, aumento no comprimento de 1,70 m). 

3, Servise Point móvel: estandes móveis para uso flexivel no espaço 
da estação e até nas plataformas; para ecupação por 1 pesso 
(comp. larg. alt. 0,90 mx 0,80 m x 2,30 m). Essas medidas corres- 
pondem ao estande planejado, podendo ser modificadas. 


Escadas 

Alargura útil de uso deve ser múltipla de 0,80 m (medida do corpo 
em movimento), tendo, entretanto, no minimo 2,40 m. A largura de 
escadas pode ser calculada, em função do númoro esperado 
de usuários, segundo a seguinte fórmula: 


a M 
ng O 
no pessoas número de passageiros em horas de pico 
v mis velocidade média do passante =0,65 
d pess./m” densidade de tráfego de pessoas =1,0 
ts tempo de esvaziamento da plataforma = 120-180 5 
gm medida do corpo em movimento 
(em sentidos contrários) =080m 
para linhas férreas urbanas =0,60m 


Medidas de escadas -> p. 132. A área de congestionamento de 
pessoas frente à escada deverá ter 1,5 vezes a sua largura. O 
primeiro e o último degrau precisam ser marcados por faixa de 
contraste com 5 cm de largura (para os outros degraus é facultativo). 


Escadas rolantes 

Devem ser previstas para uma densidade de tráfego maior do que 
3 mil pessoas por hora, ou para o uso de mais do que 500 pessoas. 
quando a diferença de nivel for maior do que 8 m. A largura mínima 
deverá ser de 1 m para transporte de malas — p. 138. 


Largura da plataforma de embarque bu = bri2w+2(3,-3,) 


a, Distância minima entra elementos fios, como pleres, a o eixo dos trlhes. 
sobeariataforma— =800m 
ho frei a plalaforma. =2.50m 
a Distância onto conctruçãos sobre a platalorme o aua borda, considerando leguiade 
pesagem com harrsiran a zora do perigo b, Raro 
fumo a domentos curtos (por ex. pilares) 
junto a elementos lenços, com polo menos uma passagem. 
aa Distância entre borta da plataiorma e laera dos trilhos. 
bau Ltgura min. da plataforma. 
, Lagurada zona de perigo 
VÊ tok bs = 25€m -1.65 m (para lhos em linha reta) 
4692 V2 200 kh bo = 300m-1,65 m (para filhos em linha reta) 
by Leiguralivi de escada ou rampa ento Isterais do fechamento 
W Largura da ltecal de fechamento, inclusive rerestimento 
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FERROVIAS 
PLATAFORMAS DE EMBARQUE 
Larguras 
As piataformas de embarque são classificadas, segundo sua posição, 
em medianas [entre duas linhas de trilhos) ou extemas (com apenas 
uma latoral). Sua largura é calculada basicamente em função do 
número esperado de passageiros. As medidas referenciais de cálculo 
são; zona de permanência, medida do corpo em movimento de no 
mínimo 0,80 m e largura da zona de segurança, que é calculada 
conforme a velocidade máxima dos trens que passam pela estação 
sem parar —» QD. As mecidas de distância dos elementos em relação 
aos trilhos referem-se sempre ao eixo da linha férrea! 
Larguras mínimas para: 
Plataforma extena = 
Plataforma mediana = 2-(2,50m— 1,65 m) +2-0,80m= 


250m-1,65m+2-0,80m=2,45m 
,30 m 


Alturas e comprimentos das plataformas de embarque 

As alturas têm como referência o canto superior dos trilhos. Nor- 
malmente possuem 76 cm; para tráfego suburbano, regional, 55 
cm; para trens rápidos urbanos, 96 cm. Em antigas estações cinda 
so encontram alturas do 38 cm. A altura e o comprimento das pla- 
taformas de embarque dependem das funções da estação — O. 
Os comprimentos podem ser aumentados tecnicamente, dependendo 
de cada caso, utlizando-se sistema de sinalização. 


Cobertura das plataformas de embarque 

Para coberturas, encontram-se no mercado três tipos padroniza- 
dos. A escolha depende da importância da estação e dos custos 
de construção. Sistemas de coberturas planas com pilares, de 
rápica construção, com pouces exigências de fundação, são os 
mais econômicos, além de interromper apenas por pouco tempo 
tráfego de trens durante sua instalação (as pausas com fechamento 
de linhas para construção representam aumento do pessoal de 
segurança, resguardo da linha principat e fechamento de outras). 
A construção de coberturas baseia-se em sistema de múltiplos de 
30 cm (padrão 9 m)) O pé-direito deve ter 3,25 m para permitir 
a fixação de painéis informativos (sob e'es, passagem livro com 
altura de 2,5 m). Observar áreas necessárias para agrupamento 
de pessoas, de permanência, além das distâncias exigidas em 
relação aos trilhos. 

Do ponto de vista estrutural, além das características construtivas do 
telhado e elementos adicionais (técnicos e de informação), prever carga 
relativa ao deslocamento do ar produzido pela passagem dos trens. 


e == 
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] FERROVIAS 
! EQUIPAMENTOS DAS PLATAFORMAS 
R f A aprovação dos projetos para construção de áreas associadas a 
ferrovias é feita pelo órgão nacional de transportes ferroviários na 

Alemanha (EBA). Pequenas construções, abaixo de 100, são 


— 20 — as aos Ho tecnicamente livres de aprovação. Equipamentos e elementos 
construtivos devem ser obrigatoriamente escolhidos, via de regra, 
dentro de catálogos com listagem de produtos, testados em função 
da otimização dos aspectos de segurança, custos de manutenção 


dg da dy 


Para elementos de proteção contra a ação do tempo, painéis de 
: fechamento, vitrines e assentos, foi desenvolvido um sistema modular 
Er - de produtos interdependentes -Rester22 - pela DB Siation&Service 

AG. Baseado na modulação das placas de revestimento do piso 
das estações, de 30 cm, foi desenvolvido um sistema de medidas e 
conexões (90 cm e 150 cm). Para pilares e elementos de ligação, foi 
previsto um espaço construtivo de 12,5 cm, permitinco a instalação 
de painéis de fechamento ou vitrines, em campos de 77.5 0u 137,5 
em. As dimensões das vitrines derivam das medidas máximas dos 
cartazes “City Light-Posters”, com cerca de 200 x 136 om. As alturas 
são adequadas ao elemento condutor básico de 12,5 cm. Airavés 
desse sistema modular pode-se ter a integração de elementos 
construtivos de diversos fabricantes, faciltando o planejamento 
estrutural e de ligações técnicas. Para os assentos, existem dois 
sistemas de produtos à disposição: bancos ou assentos individuais. 
Diversos tipos de fixação e acabamentos (trama metélica de 4 mm, 
O jicpiáro pasa pianos do embarque, construidos segundo o sistema resistentes à ação do tempo e vandalismo), bases de madeira para 

ar Pont áreas internas, oferecem uma gama variada de soluções finais. 
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Beroporto nacional AVIAÇÃO 
FUNDAMENTOS 


O mercado aeroviário 
Coma privatização do tráfego aéreo (linhas aéreas, aeroportos etc.) 
surgiu um mercado complexo com dura concorrência. O segmento 
destinado ao transporte de passageiros (viagens de negócios e 
da turismo, como voos de linha ou sistema charter) diferencia-se do 
especializado no transporte de cargas, que, por sua vez, é dividido 
em setores nacional, mercado europeu (no caso da Alemanha) é 
internacional. Tendo em vista os aspectos de velocidade (horários 
etempo de voe, baldeações) e o preço, estabelece-se as diversas 
estratégias das companhias de aviação —» (2. Como exemplo, o 
modelo Hub-and-Spoke: aeroportos internacionais (hubs) ligam-se 
por aviões de grande porte; um circulo de aeroportos nacionais faz 
a conexão regional; para tempos curtos de baldeação, os voos são 
interiigados em horários (pontos) determinados — O) 
o modelo voos econômicos: aeroportos econômicos (baixas taxas 
de decolagem e pouso) e slots baratos (horários desfavoráveis para 
vino decolagem) são interligados por aviões de porte médio.) 

As tradicionais formas de renda dos aeroportos, as taxas de deco- 

tagem e pouso, juntam-se hoje, cada vez mais, com formas adicio- 

nais de renda, como aluguel de áreas de escritórios e lojas. Esse 
O fssssso como pao care interno co rsteço desenvolvimento tem enorme influência no planejamento e projeto 

arquitetônico dos aeroportos atuais. 


—— eeroporto interracionalde 
grande porte (hub) 


redede 
transporte público 
(trihos, ruas etc.) 


wW 1 Convênio ICAO Elementos básicos de projeto para a construção a 
obertbeem —, Rcnama o de soroporos sã encetados nos 
3 fegulamantos presentes ro Apândics 14. Valume 1, do 
Cénvônio da IntormatienalCivi Aviation Grganisation 
(TCRO), coro basa da Egistação nacional. Est entidade, 
que cortcla a organizeção do ráfego de aviação ci, 
a Apart ca ONU, tendo mais da 180 paises cadast- 
q vados, À Alemanha é reprosentaca constantemente 
se através de uma delegação do Mirisiério dos Transportes, 
Comsrução é Habilação. Entre as funções da /CAU estão |. Convênio da 
padronização é a segurança do trálegoerovirioo | Organização 
Sm | desenv de nfaesítras aten coroa dm temer 
desanão do recomendações  diinzes. Outras funções | da Aviação Gil 
Ga | oi rermnns amet | fpqdoo 
ga dos 
e Direito da construção | A legislação nacional de dioito da construção fomece | Apâncica 14, 
ie pos ds sprovação dos proitos do aerepertos, | Volume 1 
tratando-se, via de regra, de determinações de ocupação 
5 aschafieibum “Sepacial extremamente sgnifcativas, baseadas em Legsiação 
sá planejamanto ospacial e planos de massas (por ex. do do transporte 
Darmstadt Peaadto ts dot efaios Sob o meio ambient. lano |  erovário 
Oppenheim ( paisagístico ete ) —> p. 68 (LUAVG) 
s RR Re código do 
Wwenhemi iMbulau Toi de proteção contra | Considerando-se que os aeroporos são fontes de aivr. 
Pd | Bergstrafie Michelstadt Mania ruídos ete. é formas de sobrecarga o mao ambiente (produção “bens (usa 
Worms a es cof e asbes SE asa consirução e funonámen- | Regulamen- 
” ESTE pista to são controlados por diversas leis ambientais (por ex tação do 
cal Campo de pouso legistação de controla da construção de campos de | funcionamento 
gi 6 peraporto local pouso, proteção contra ruidos et) de aeroportos 
iam (| & secreto pasageros Tá de prole 
cando ports 
O incrmações básicas do prio monta raça 
O pensicics cs acroporos (por ex. região co Reno oro) ) 
ii Proteção do meio ambiente ES 
No contexto do planejamento da área e plano de massas, o projeto E 
do aeroportos deve levar em consideração diversos aspectos vin- 
culados à proteção ambiental (testes de concordância com medidas 
de preservação do meio ambiente, projeto paisagístico adequado AMAÇÃO 
etc.) Junto à questão do tráfego de ligação da área, há a questão da. Fundamentos 
sobrecarga de ruído das pistas de decolagem e pouso como critério feria 
fundamental de análise para controle do nivel de ruído dentro de decoagem 
limites ostabolecidos. Nesse caso, é analisada a superficie como Terminal 
O Ssiso so funcionamento or «pontos”| ds aeroporto internacional de grande. um todo, onde é alcançado um nível de ruído específico, causado ii 
Porte (hu) número de vocemora pelas decolagens e pousos de aeronaves. iz 
Sobre isso, o funcionamento cotidiano de um aeroporto é confrontado 
E comdiversas questões do relação ambiental. Em primeiro plano, hãa 
[— tm-18m proteção contra ruídos (por ex. controle dos voos notumos, política 
de taxas, medidas construtivas para proteção acústica), seguida pela 
proteção de mananciais (por ex. através de captação em tanques 
da água da chuva, para controle de seu teor, na zona de infuência do 
tráfego de aviões; Uso moderado de produtos químicos que possam 


Md E Ss E 9% m % (o fik sobrecarregar o melo ambiente (por ex. produtos para degelo de 
Mind ros ds pot deronaves é áreas funcionais) terminando com a administração 


O aiosros de chegada de pastagoiros, anterores s partidos planejados da quastão energética o ambiental, produção o colota de fixo. 
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Classificação dos tipos de aeroportos 
O termo geral campo de aviação é usado para denominar: 

- Aeroportos (com zona do proteção em relação às construções entomo); 
— Campos de pouso, aeroportos de pequeno porte (com zona limitada 
de proteção para construções enterro), 

- Campos de pouso para planadores, heliportos, 

Aeroportos e campos de pouso subdividem-se segundo o tipo de tráfego, 
podendo destinar-se a linhas normais ou especiais de voo; no caso dos 
campos de pouso, estes podem ser abertos para o uso geral ou priva- 
dos, destinados a serviços especiais, como fabricação de aeronaves 
ou cubes de aviação. 


Parâmetros de projeto para aeroportos — O 

Sistema de pistas de decolagem e de pouso: o número e a disposição 
(distanciamento) são definidos pelo movimento de aeronaves possivel 
por unidade de tempo — p. 429. 

Terminal: edifício de preparação, acompanhando as exigências de 
funcionamente eficiente (passageiros, bagagens, também cargas, por 
unidade de tempo), definidas segundo os seguintes parâmetros: ligação 
com meios de transporte viários (estações ferroviárias interurbanas e 
urbanas, estacionamentos, comprimentos das vias de acesso), aten- 
dimento dos passageiros (número de check-in-counters), despacho 
das bagagens (número de balções e capacidade dos sistemas de 
transporte, esteiras rolantes). organização do controle de passaportes 
e de segurança, controle entes da entrada na aeronave (tamanho das 
áreas de espera, número de balcões) -» p. 430. 

Rampas: esta área operacional inccrpora estacionamento das aeronaves 
e pistas de rodagem para trânsito das mesmas, vias de passagem para 
veículos encarregados dos serviços do preparação das aeronaves, assim 
como áreas para equipamentos de montagem. O setor de rampas liga as 
pistas de decolagem e pouso, e as faixas de rodagem, com o terminal, 
sendo diretamente dependente dele do ponto de vista funcional. Rampas 
& terminal davem ser projetados conjuntamente — p. 431 

Edifícios secundários: para funcionamento de um aeroporto existe 
uma série de funções secundárias, que devem ser consideradas na 
concepção integral: administração, manutenção, corpo de bombeiros, 
transporte de cargas etc. 

Áreas de serviços: (non aviation) espaços estratégicos de uso comer- 
cial (hotéis, restaurantes, estacionamentos, lojas etc.), independentes 
das funções imediatas de um aeroporto, têm assumido cada vez mais 
importância nos projetos —» p. 430. 

Rede do tráfego viário: a ligação confortávo! do aoroporto com uma 
rede de meios de transporte eficiente e com atendimento em horários 
predeterminados (sistema intermodal) tem importância decisiva no 
funcionamento regular do transporte asroviário. 
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PISTA DE DECOLAGEM E POUSO 


Pistas de decolagem e pouso (runways, abreviatura RWY) servem 
para a aceleração ce partida e desaceleração de descida das ae- 
ronaves. Orientação, comprimentollargura e número de pistas são 
determinados segundo vários fatores: 

A direção é dada pela distribuição local dos ventos e condições 
topográficas. O objetivo é alcançar uma possibilidade de funciona- 
mento do aeroporto sem problemas, 95% do tempo. A frequência de 
ventos fortes transversais pode levar à exigência de construção 
de uma segunda pista de decolagem e pouso — 8. 

O número depende do volume do tráfego aéreo; para decolagens e 
pousos simultâneos, é favorável a disposição paraleta com distância 
entra eixos de 1.310 m, onde se atinge a capacidade máxima de 
funcionamento > Q 

Os comprimentos/larguras dependem dos fipos de aeronaves, 
condições climáticas e topográficas locais, como temperatura, pressão. 
atmosférica (análoga à altura do aeroporto), inclinação do terreno 
ete. Acropartos do grando porte possuem pistas de até 4 000 m de 
comprimento, com 40 m - 65 m de largura. Em ambas as laterais 
e mas cabeceiras das pistas, há áreas de proteção com limite de 
construção (Legislação da transporte aeroviério), devendo ser 
mantidas livres -> Q. Para construções nessas áreas, deve-se 
ter aprovação especial dos órgãos competentes. Adicionalmente, 
há as áreas limite para obstáculos — 6, onde também existem 
limitações para construção. 

Pistas de decolagem e de pouso são denominadas segundo sua 
oriantação, em relação aos pontos cardeais (em décimos de graus); 
para implantações paralelas acrescenta-se R (right) e (loft), ou C 
(center) Marcações e iluminação estabelecem cócigos, determinando 
os diferentes trechos, eixos centrais, larguras e capacidades das 
pistas. As pistas de rolamento são desenvolvidas de tal forma que 
as aoronaves possam deixar a pista ce pauso o mais rápido possi- 
vel, assim como tomar posição de partida pelo caminho mais curto. 
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comandados pr armas forêmpo de pitas do prisão segundo ICAO, 
Anexo 14 Code 4) 
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Esquema funcional de um termina! aéreo (apresentaçao Sator viário Passageiros em trânsito 
O uses SE (D) =Passsg 


| Noprojetodo terminal deve-se considerar complexas releções téc- 
| nicas e funcionais — O (limitação do setor público e de segurança, 
À | organização e dimensionamento do setor de preparação dos vcos, 


— = zonas de movimentação e de espera, sistemas de transporte em 
la -. Ed ça diversos pavimentos), correlacionadas com outras diferentes exigên- 


cias. A dimensão e o programa dão ao projeto um caráter urbanístico. 
ÃO Termina em um sóis coincidente coma ade acesso . 
R Preparação dos voos 
" = E Denomina-se setor de preparação de voos aquele destinado ao tráfe- 


qo de passageiros, incluindo serviços de contato. check-in e controle 
de segurança, até a entrada do passageiro na aeronave. A preparação 
do voo ocorre em etapas determinadas — O e é executada pela 
própria companhia de aviação ou por firmas especializadas (Handiing 
Agente). A função básica desse setor é garantir que nenhum pas- 
sageiro ou bagagem sem controle possa entrar no avião, sendo 
possível o encontro entre fluxo de passageiros controlados 
e não controlados. Outro importante aspecto é a divisão entre 
passageiros nacionais e internacionais (Shengen/non-Schengen) 
Através dos diferentes graus de segurança, relativos aos diversos 
países de origem e destinação dos voos, assim como da presença 
de passageiros em trânsito dentro do aeroporto, consttui-se uma 
muttiplicidade de percursos paralelos e pontos de controle, com as. 
Sorraspondentes áreas de espera. A velocidade de preparação dos 
voos e baldeações é critério decisivo para o sucesso do aeroporto 
na concorrência internacional, devendo, por Isso, ocorrer de forma 
rápida e com trajetos os mais curtos possíveis. 
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Non aviation 
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ças —— Bsgegens da diretamente aos voos (hotel, centros de congressos, shopping. 
restaurantes etc.). 

Nos aeroportos grandes, os lucros dosse setor ulirapassam aos 
Sorrespondentes a taxas de pousos e decolagens. Por isso, a or- 
ganização do terminal fica condicionada a esses dois diferentes 
campos de interesse: os aspectos funcionais (percursos curtos & 
tempos de baldeação) e o posicionamento estratégico de serviços 


e comércio, assim como de hotéis, centros de congressos e outras 
[5.0] Técnicanogisica instalações secundárias. 


O Segs isteistigação com inna orovra urparo, 
Terminal om 3 niveis com piso destnecio ao setor técnico. 
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Concepção dos terminais 

Os terminais diferenciam-se segundo a forma de posicionamento é 
estacionamento dos aviões, a inter-relação entre eles, assim como 
sua ligação com o edifício. No caso, junto à eficiência de funciona- 
mento e érea necessária, é de grande importância na definição da 
concepção do terminal a sua possibilidade de ampliação. Nos 
projetos de novos aeroportos consolidou-se a concepção modu- 
lar: a forma mais utilizada é a linear com satélites, o que sigrifica 
que uma edificação linear (terminal principal) é ligada em área de 
subsolo ou sobre pontes com unidades satólites (também lineares) 
= O A passagem do terminal para o avião ocorre, via de regra, 
diretamente através de pontes telescópicas —» Q. Uma variação 
econômica, porém menos oficionte, é oforocida através de transporte 
até a aeronave —» 6), onde a passagem do edifício para o avião é 
feita por meio de ônibus, Outra concepção possivel é a em forma 
de pier, com edifício central de recepção -> QD. Para dois ou mais 
estacionamentos (pier) dovo-so ter espaço intermediário suficiente 
para rodagem de entrada e saida de pelo menos duas aeronaves, 
“ao mesmo tempo, com o comprimento correspondente do percurso. 
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Rampas 

Áreas operacionais que abrangem estacionamento e pátio de ma- 
nobras das aeronaves, pistas de rodagem das mesmos, pistas para 
trânsito dos veiculos de apoio, assim como áreas para os aparelhos 
de preparação dos aviões. O dimensionamento e o sistema do 
orientação dessas vias funcionais são de grande importância para 
a eficiência e a segurança de funcionamento do aeroporto. As pistas 
de circulação permitem a ligação direta e segura com outros setores 
do aeroporto, com um mínimo de cruzamentos (com aeronaves 
em movimento) ou outras atividades funcionais. Essas vias podem 
transcorrer em posição anterior ou posterior aos aviões, ou laterat- 
mente às asas. So precisarem passar sob as pontes telescópicas, 
deve-se observar a altura suficiente para todos os tipos de veiculo 
em ação na área. Em consequência da enorme mecanização dos 
serviços, com uso intensivo de conteineres na preparação das ae- 
ronaves, deve-se considerar área suficiente para estacionamento 


de veículos e aparelhos. 
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CEMITÉRIOS 
NECROTÉRIO E CREMATÓRIO 


Urnas cinorárias: rocipiontos para guardar as cinzas dopois do corpo 
ser cremado. São em geral padronizadas, com limites de dimensões 
estabelecidos pelos cemitérios -+ QD. Os nichos de parades, para 
deposição das umas, apresentam em sua maioria 38-40 cm de 
largura e profundidade, com 50-60 cm de altura. 

Os caixões por sua vez, são feitos sob medida, adaptados ao 
defunto. O necrotério subdivide-se em celas, separadas através 
de paredes lsvos de meia altura (divisórias de chapas metálicas 
ou madeira compensada) — Q. Em complexos de grande porte 
costuma-co separar o corredor de transporte dos féretros, do cor- 
redor para visitas (familiares e acompanhantes) — O, que podem 
observar o defunto, através de vidros do segurança, até à cerimônia 
de enterro. Pilares salientes no limite de cada cela têm a função de 
isolar os grupos de familiares entre si — Q. Nas construções moder- 
nas, à tendên-cia é suprimir o corredor extra para familiares — O. 
Celas; dimensões usuais: 22x 3,5;2,5*3,75:3035m 

O nível da temperatura no necrotério varia entre 2 2º até 5 12º. 
Este nivel de resfriamento é mantido com a instalação de sistema 
central de calefação e refigeração, além de ventilação constante, 
principalmente no verão. O piso da área será impermeável, liso e 
ce fácil limpeza; as paredes serão, de preferência, simplesmente 
caladas e frequentemente renovadas. Grandes casas funerárias 
necessitam ainda de: 1 sala para vígia e pessoal encarregado do 
transporte dos cadáveres, com 15-20 m?, equipada com WC o la- 
vatórios/chuveiro, incluindo também área para os carros de trans- 
porte dos ataúdes (2,20 x 1,08 até 3,0 x 11m). 

Cromatório: instalações para incineração de cadáveres; exemplo 
p.435> 0. 

Na sala ondo é feita a cremação, transfere-se o caixão do carro 
funerário para a carreta que O depositará sobre grelha no forno 
crematório 

O crematório pode ser localizado em subsolo, com sistema de 
descida dos caixões — QD ou atrás da sala de congregação, sepa- 
rado através de antecâmara — O - O e p. 435 — 
O transporto horizontal é efetivado mais facilmente, de forma ma- 
nuai com roidana; o elevador, por sua vez, utiliza sistema hidráulico. 
A porta da antecâmara ou a tampa da abertura no piso fecham-se 
lentamente, à medida que o caixão vai desaparecendo. 

A incineração ocorre em fornos a carvão, elétricos (para a incine- 
ração de um corpo necessita de 45 kW de energia) ou a gás (altura 
de forno de 2 anderes: 4.3 m), completamente livre da produção 
de lumaça e cheiros, através de ar seco com 900º-1000'. ou seja. 
sem haver contato entre chamas e corpo. Os fornos são aquecidos 
2-3 horas anteriormente; a incineração em si demora entre 1h15- 
4n30. As Gnzas são recolhidas em caixas de ferro, para serem 
guardadas posteriormente nas umas. O processo de incineração 
pode ser controlado através de vigias. O crematóro localiza-se 
breferencialmente atrás da capola do cemitério, que se destina a 
todas as religiões (por este motivo dispondo de 2 salas para sacor- 
dotes). O tamanho da sala do congregação é variado. com lugares 
Sentados £ 100 + 100 lugares em pé, além de 1-2 recintos para 
os parentes (o que não impede que ocupem também a sala gerai), 
« espaços de apoio — (D. 

Complementando, c setor administrativo, com 1 sala para o 
sdministrador, 2-3 salas de escritórios, 1 depósito de caixões, 
apartamento para um funcionário e para o zelador do cemitério, res- 
ponsável polos formos etc. Atrás, setor de jardinagem com estufas, 
habitação do jardineiro, igualmente recinto para o paisagista, área 
do ostar para os trabalhadores, depésito do aparelhos e sementes, 


sanitários etc. 
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CEMITÉRIOS 
JAZIGOS E CAPELA 


Partes de um cemitério 

Lugar de reunião de pessoas em luto, Venda de coroas e flores, 
WCs. Nivel do lençol freático Z 2,50 m — 3 m com drenagem. En- 
canamento desenvolvido para regas. 

Melhor uso da área é obtido com a implantação linear dos caminhos 
é distribuição das sepulturas em grupos, como unidades dimensio- 
nais: por ex. depósito de urnas, jazigos perpétuos, sepulturas de 
crianças, adultos > € Tabela. 

Dimensões de cada grupo: 30 m x 30 m — 40 mx 40 m. 

O plantio de árvores e arbustos caracteriza, em sua maioria, os 
espaços: faixas arborizadas, grandes árvores como fechamonto ou 
já em área externa, arbustos altos ou cercas vivas como orientação, 
configurando ruas. 

Jazigos e lápides 

Dentra de área/grupo delimitado, apenas lajes ou pedras tumulares 
verticais, com tamanhos e cores em sua maioria unificada. 


E Foma doumuo atra | lorpua | ospeceua 
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á Jazigos para umas, separados por | gimulos ços, em gar espe «o mo | iss 
O Ginuosospec: Es ao Htmulostóplos, em lugar especial 
] = . ] ic | Ootúmulos oncontram-se no caminho principal, ao longo dos muros 
de fechamento do cemitério ou em término de percursos. 
I O depósito de umas é feito em cinturões plantados, em gavetas ou 
larssoo | iso zooz5o ao longo de cercas vivas. 
| E | Profundidade das covas 
E Túmulos alinhados para adultos : 2,00-2.40 m 
Se » Crianças de até 10 anos 1,50m 
Crianças de até 3 anos :1,00m 
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Área ce terra (canteiro), antigamente 25 em — 30 cm, com bordas de 
pedra; hoje, inclinado, 15 em - 20 cm de altura ou totalmente plano. 
As dimensões e tempo de uso dos jazigos são variados, segundo 
o decreto de regulamentação dos cemitérios. Como orientação, 
têm-se os seguintes valores. 


T TEss 
Tipo de jazigo ET lintemoiâio | Terno o 
(lem 

romulos alorados por autos [21075-250 127 [30 20-25 

Túmulos alinhados para hi Lad zo 
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Timlosalobedos para |100x60 ao 8 

crianças de até Saros | | 

Tándos raiora comesrcas | 

ini [2005 159-350 x 150 40100 

bre ade [390 x 120-380 a 150 so-too 

eder | 100x 100180 x 100 [50 no-100 
ropraido Insox 150 100 so-100 


* dopondo do soto 
O uimensões e tempo so uso dosjazigos 


Columbário (câmara sepulcral): 

Possibilidade de guarda de urnas (quando estas não são enterradas), 
depois da cremação. Esse sistema pode ser instalado em recinto 
fechado ou em parede ao ar livre, onde as umas são colocadas 
em nichos — O. 

Capela ecumônica: 

Destinada a todas as confissões (por esse motivo, deve apresentar 
duas salas para sacerdotes). Dentro do cemitério tem um papel 
arquitetônico importante, ocupando posição central (em cemitérios 
grandes). Em cemitérios pequenos o médios, localiza-se na entrada 
ou no fim (ou na lateral) da rua interna principal, 

Sala de congregação: 

Ponto central da capela. O tipo de planta, com a consequente con- 
formação espacial, tem grande influência sobre o desenvolvimento 
das cerimônias — O. 
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ASPECTOS E CONCEPÇÃO DO PROJETO 


O conceito de projoto palsagístico contém dois aspectos aparen- 
temente contraditórios. Sendo a ideia de paisagem tradicionalmente 
ligada à natureza intocada, o projeto incorpora o sentido de inter- 
venção artificial 

Precisamos constatar, entretanto, que a natureza intocada não mais 
ocorre integralmente em grande parte do mundo ou acontece de 
forma temporária, isto é, em terrenos que se desenvolvem livremente 
durante periodos, sofrendo, no entanto, intervenções esporádicas. 
Áreas construidas ou não construídas colocam-se hoje, frente a frente, 
em uma forte relação dialética; falamos aqui da paisagem urbana 
O resultado sobre o projeto paisagístico foi o desenvolvimento de uma 
forma do pensar os espaços semelhante à dos projetos arquitetônicos 
e urbanísticos, 

Composições estéticas paisagísticas não se orientam mais em 
soluções clássicas ce jardins ou como elementos verdes, decorativos, 
ao redor de edificações - trata-se de algo mais complexo, possuindo 
um aspecto de congenialidade com as questões de solução espacial, 
em unidade inseparável com as edificações e projetos urbanísticos, 
Dessa forma. os paisagistas trabalham hoje, assim como os engenhei- 
ros de estruturas e de instalações técnicas, integrados em equipes 
de projetos desde o início. 

Os elementos básicos de composição são: 

Aspectos horizontais 

Como aspestos horizontais da concepção do projeto, considera-se 
a distribuição geral de superfícies livres no contexto do entomo. 
A organização espacial básica, do ponto do vista ca ideia, função, 
desenvolvimento do projeto e forma, pode levar a resultados tanto 
horizontais (revestimentos do superfícies, gramados etc.) como ver- 
ticais (edificações, érvores, pérgolas etc.) 

Dependendo da concepção do projeto, o relacionamento de seus 
elementos pode repetir-se ou contrapor-se, assim como é possivel 
a sobroposição de vários componentas. Espaços livres podem, por 
exemplo, reproduzir materiais » componentes de volumes construídos 
ou contrastar com estes. É ideal o desenvolvimento de uma ideia, 
como linha condutora, sem barreiras funcionais e facilmente legível 
na conformação dos espaços. 

Aspectos verticais 

Os aspectos verticais da concepção de espaços livres derivam basica. 
mente dos horizontais, concretizando-os. No caso, deve-se observar, 
junto à escolha de materiais, o relacionamento espacial com o entorno 
próximo. Se o espaço em questão localizar-se em uma depressão do 
terreno ou sobre uma elevação, terá como efeito espacial resultados 
totalmente diversos. 

No cume de uma elevação ou em áreas abertas, amplas, uma co- 
bertura, instalação de objeto, abrigo, entre outros, proporcionam uma 
sensação de definição espacial. Arvores ao longo de ruas podem 
devolver 3 sensação de escala humana, na proporção com edifício 
altos, criando pequenos espaços intimos dentro de grandes áreas. 
Aspectos verticais, construtivos ou em forma de vegetação, devam 
estabelecer uma relação espacial consequente, integrando-se sem 
problemas no projeto arquitetônico paisagístico total 

Formas de representação 

Na escolha da forma de representação o tipo de desenho, é de gran- 
de importância a fase de cesenvolvimento do projeto. Na fase de 
anteprojeto e de projeto ainda é usual a presença de croquis 
de esclarecimento, Nessas fases, a apresentação da Ideia tem grande 
importância. Um desenho feito rapidamente à mão, em perspectiva 
ou não, pode esclarecer e convencer o cliente quanto a aspecios 
ainda abertos do projeto. 

Na fase do detalhamento e execução, tem-se em primeiro pleno a 
apresentação funcional das estruturas e componentes. 

O tipo do roprosentação dependo também da concepção do projeto. 
Um projeto minimalista não escolherá formas rebuscadas de apre- 
sentação do árvores; o contrário, para projetos de outra categoria. 
Aobservação/percepção do “mundo” projetado deve ocorrer, na medida 
do possível, sem impedimentos do ponto de vista da linguagem de 
apresentação, Complementando a ideia do projeto, pode-se fornecer 
imagens escolhidas que, através de associações com determinados 
elementos projetados, possam auxiliar na sua compreensão. 
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Aspectos do projeto 

Terrenos modelados contribuem, de maneira geral, para a formação do 
Sspaços interessantes (exercem grande influência na relação espacial) 
O aho humano procura nos espaços abertos pontos de referência 
ou visibilidade livre, Como exemplo pode-se ter a paisagem rural de 
colinas. com campos de pasto ou cultivados, e árveres isoladas. Es- 
ses aspectos podem ser obtidos com 3 modelagem dirigida do solo, 


associada a veget: 


tação ou construções vorticais, 


Superfícies homogêneas especiais (gramados, vegetação arbustiva 
baixa, revestimentos de pisos) com centros rebaixados deixam os 
espaços parecerem mais amplos. O mesmo efeito de ampliação es- 


pacial é obtido por 


meio da modelagem do solo em forma ondulada ou 


em colinas. Dependendo da situação, pode-se ter o aproveitamento 
sinergético econômica da terra 
Definição de solo 


O solo é a camad: 


ja externa da crosta terrestre, caracterizada pela 


presença de organismos. Em geral, o solo é subdividido em profundo 


e superficial. Enai 


juanto o solo superficial é, em sua maioria, escuro, 


com presença intensa de organismos o raízes, o profundo mostra-se 


caro, com pouca dé 


O solo profundo atinga camadas em profundidade até o desapareci 


jecomposição ou presença de organismos e raizes 


mento da presença de decomposição ou crescimento de raizes, com 


o aparecimento de 
Uma classificaç: 
ra tabela > O D: 
18196 e DIN 4022 


modelagem podem dar uma ideia aproximada do 


rochas. 


o dos tipos de solo segundo a DIN 18300 encontra-se 


efinições simplificadas são apresentadas na DIN 
No caso, a aparência visual, cheiro e tentativa de 
po ce solo, 


Proteção da camada superior do solo em canteiros de cbras: atra- 


vés da deposição 
não estiverem em 


contra forte ressecamento (piacas de grama, palha ote 


da terra em pequenas elevações — O. Quando 
lugares sombreados. protegê-tes com cobertura 
No caso 


de longo tempo depositadas. semear eventualmente plantas de for- 


ração. 


A posição das elevações de solo, deve ser mudada pelo menos uma 


vez por ano, acres 


contando 0,5 kg de cal pars cada mº. 


Depois ce aterros são necessáras medidas de compactação, prin- 


cipalmente so forem executados, imedistamente apés, os trabalhos 


técnicos de jardinagem, plantação de grama e de espécies em geral 


FT | Grupo do solo 
Tipodosolo | (DIN 18296) Bescição 
Exemplos 
ERR icamada superficial neturaiou preparada 
alinea ouioá aniciatmente, misturada; contem além 
[camada [ce material inorgânico, húmus e seres 
PPNIHZI FS solo com consistência mota, ne | 
solo emlimite ja mos, pegaosa, 
Peonquidoz [OU OT.OH,SU..GT |até liquida, que perde com muita dificul- | 
eomto <05 dade sua quentiade de água 
[6W, GE CI SVISE; ERES 
, Ssteteom  |S£SU,STGU6r. jan ao ao pm é codrm 
nenidado | (pouca quantidade  |[ 15% 65º mm 300 mm 
pp pot génio rigido k 
ma TLM TATA, [oo miocoma «006 nm ibh é 
aa EA = 63 mm — 300 rom < 30%; solo ergloso 
ie plnsrouies com plasticade baixa é mésia 
solo da claseo 3 64 Com = 63 mm 
|Sotâvei com [ã00 mm 2 90% ou = 300 mm - 00 
 STEGU, GT; e 
Slancutdado  |0U STISULGT:TA mm < 30%; preponderantemente plástoo 
5 
a ão 3 tó 5 com 
ea = Guess tro 
Soa lsu. ST; GU,GT;Z  |inconsistente, vistoso, mole ou rechas 
Rocha, solo | 
lem decomposição cu sol afolado 
Isomehante. cá 
compactado o 
[Soimvelcom | apenas levamante Gecomposto,iposde 
7fbfculdado  |Z rochas minerais compostas; escória etc 
feocha | blocos de pedia = 606 rem 
Classficação dos solos segundo DIN 18300 
tm 


Soto ter slotado e soco 
lotado e natureimento úmido 
aotado o sauradodeégum 
compactado e sete. 

compactado o raramente úmido 


ando aveso 

ars mbos pra sois 

“lots estuaono únio 

“tomo a aturnode Aqua 

ua mis prata sto) 

Pego aco tato mi esco 
pa 


Sei argioso 


dia tone 

era eterna 

ra sarada quo 

pri 

[to mofo ig eee 

Bero afofado o seco é 
Tso ar nã... 

ra ud lc do | 


o pmemo 


(muito importante na instalação de caminhos e estabelecimento de 


áreas de uso). 


4. O uso de uma niveladora mecânica fornece na maioria dos casos 


boa compaciação para os aterros. 
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3. Aplainar com rot 


lo compactador massas de terra úmida. em cama- 


dus (cada camada de aterro 30-40 cm). Em principio, aplainar de 


fora para dent, isto 


“&, do declive para o meio da superficie. Além 


disso, compactar com tolo a camada de aterro para construção de 


caminhos, 


dé Para todos os terenos fimes é possivel comprimirou cravar estacas 
5, Revolver material solto de aterro, não os de ligadura. 


Para todos os trabalhos de compactação. 


levar em consideração o 


uso posterior da área. Em caminhos e lugares de Uso em geral, com- 


pactar até à camada superior, 


enquanto que para gramados, deixar 


qo em de terra solta nasuperíície; para áreas plantadas deixar 40 cm. 
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são pelo vento, 
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Escalonamento par 


— O. dá segurança co! 
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longitudinais para que a água 


entra erosão, cestizamentos de terra, disper- 


de aterro colocados om camadas, A contorma- 
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Taracirisicas Dirtizos MOVIMENTO DE TERRA 
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soLos 
honhuma exigência [pomnua agência 
Planificação do terreno 
e No processo de planificação é, em goral, eliminada a camada super- 
Betirogerupiiscasteniad Lis ficial do solo, assim como qualquer tipo de obstáculo. Os seguintes 
vai supeno o auto do [deveso levar om critérios devem ser obsarvados: 
Prosa porra Frias 1. Segurança do perfil adequado da terreno (a curto e longo prazo) 
Tere 2. Segurança do escoamento da água 
egçã res rtp 3. Segurança do grau de compressão!compactação 
E 4. Segurança da capacidade de carga e possibilidade de tráfego 
| no caso do toso constru nenhuma e à exgene ir igênci 
| Po caso do tese nua rerpumaenvncas erma ongênia partia excaraia | A planificação do terreno deve atender a determinadas exigências 
É nivel do soa compactado |cz em nesta exigência frentuma exgênia | de altura — (D, que são testadas individualmente. De forma gera, 
fosnpetemenião I Eos a áree planificada deve ter diversos graus de compactação, corres- 
aces NE Nominigul — |fnderega, — | pondentos ao tipo de uso. 
insensível à água Pit pra º | Os graus de compressão individuais são, por exemplo, avaliados 
a l segundo os módulos de deformação EV 2 — Q e diferenciam-se, 


O SSEsss Ufes es gts to ds a sto sobretudo, na relação com as características do solo e carga do 
-S8B, ZIVAW é RLW (na sequência, Regulamentos das condições técricas revestimento projetado. Enquanto para as áreas de uso do terreno 


de áreas asfaltades, abastecimento de água e setores agricolas na Aemanha) q vias de circulação tem-se apenas um projeto de planificação, para 
— as áreas de vegetação diferencia-se entre projeto aproximado e de- 


Área otaçieação resto po Dretios | talhado, Para áreas gramadas de uso esportivo, o projeto detalhado 
made" | pode chegar a um nível de exatidão de no máx. 30 mm de diferença 

Classe cons. rocomas ais [paso protegida conta [120 Mm? [00 “| (em régua vertical) para 4 m de altura. 

nes ponei ROO. do ed cu somirção Afofamento do solo 

ça Eis os ua tás Dopencendo do tipo de solo e frequentemente após e durante dife- 

ciclovias, calçadas (RSIO) | rentes atividades construtivas, pode ser necessária a compactação 

sos co odor eg je do terreno. Acima de tudo, o tráfego sobra áreas em estado úmido 

pra d [| temefeito negativo sobre a estrutura do solo. Em terrenos altamen- 

SEE e ndaas - - [e te compactados, as raizes da vegetação permanecem pequenas 

obesa momanaieás on bride | e e Além disso, esse nd terreno é o tanto para 

a | a ação de secas como para à Ca água em ex 
Eron a e cr | lesmurt O permeada dire soda de 30 cm a 40cm, 
ps ns, propriada para o uso de pés & instumentos especiais. No caso, 
os rn jon : 
ligações prai (cons E) . | | deve-se observar que o Uso parcial de máquinas, quando nocossário, 


pode levar à compressão em determinadas áreas. 
Os instrumentos mais conhecidos são a arado de discos rotativos, 
aivecas e grades aradoros. O uso de fresadoras encanteiradoras não 


O esisôncios minimos pora copacisaso do cerga em ároas panifiaças 


Eleio — [Prossdimênio TAraa co aplicação [aualcado infienaiavar deve ser nem muito frequente, nem intensivo, uma voz que destrói 
=“ = os lorrões que estruturam o solo. Estes, após uma ação prolongada 

Í É é nesse sentido, ficam impermeáveis e tem de ser substituídos. 

| o Et. Melhorias do solo 
Ê E «Como melhoria do solo entendem-se os procedimentos que ajudam 
É H Bi a $g É, preparar rapidamente o solo para plantio. Solos pouco apropria- 
a ã Ês z i $£3, 5 dos, comoos totalmente constiuidos por areia ou argila, podem ser 
É 88 daliffifr: ÉS melhorados com ações efetivas. O risco de danos por seca (solos 
ti sê Hi Ráfdd (fd erenosoo) cuscimulo de água (argioso) é diminuído atras de 
B8BGEs|BR£ESSSES misturas (adiiona-se solo argloso ao arenoso e vice-versa) Uma 
EsnatuaNo| esa do ado seo rr ejr erre er ++] melhorado solo pode ser obtida com a intradução de turfa ou es- 
éra corunrido +$00+-[-40::++* “| tume sendoestescaros e não disponíveis facimente no mercado. 
Peão Tiillo 4114177) Atualmente, paratodosos tipos de solo, ufliza-so a biocompostagem 
g Roteamento colençatem | - 0 + 04 - ++ cc 77 0) de ixo orgânico para a preparação do plantio. A proporção mais 
E | Mecênico) Dc qui, TIO A 44442] comuméa de cerca de fOlitros de biocompostagem de qualidade 
BR posar MERO reconhecida para cada m. Isto corresponde a uma camada com 
rico] Congelamento ela ja altura de 1cma 2 cm. 
Espaços pa Pesos Ss A compostagem é trabalhada sobre o solo — em profundidade não 
Ea gases. Ras Sd maior do que 20 cm. O efeito é e melhoria decisiva da estrutura do 
Aspectos do [5 ado [asi pé A)ea solo, com suficiente material nutritivo pera q início do crescimento 
Movimén de re Pena em res das plantas, evitando-se a adubação mineral adicional. 
terra Ei pe Os procedimentos de melhoria do solo ou sua compactação são efe- 
do Ba IE (o cafe é À tivados também para otimização da sua capacidade de carga, como 
[Restos vegotais [galhos eto) e * e Rod di há és Eae Wal base de apoio. Isto é foito com frequência com o uso de elementos 
Serena acoso af tS8 2277) tgantes. No caso, objstiva-se a eficiência do solo, com melhora 
o de características doficitárias, como a apropriação ao tráfega etc. 
Esclarecimentos: + prscadimanto nomaoteto postvo Procedimentos individuais nesse sentido podem ser vistos em -- O. 
o procedimento aplicado à vszesifcar sb cotições Na Alemanha, costuma-se utiizar a denominação geral de “trata 
Brsceinanto não apieadnnanhum afeto 


mento do solo” para esses procedimentos; intenacionalmente dá-se 


testa ê : A É a 
ide ias do so ou de sua rigidez, qualidades próprias do sob referência à denominação de “estabilização do solo”. 
Eis (O pio do net a id at nc or çã çã 
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CERCAMENTOS 


MUROS E CERCAS 
Aspectos do projeto do muros é cercas 
Em princípio, deve-se observar, na elaboração do projeto, que 
muros e cercas estabolacom uma barreira visual vertical, No caso, 
Sbjetiva-se a conformação de espaços determinados para uso ou 
Sontemplação (jardim ou pátio). Em grandes áreas, pode-se ter a 
subdivisão em espaços individuais, de forma geométrica ou orgânica. 
Emtodo caso, é fundamental a escolha do material de cercamento. 
Há, por exemplo, soluções com materiais que praticamente "saem | 
do piso”, integrando.so acs muros (pedra natural, ladrilhos elc.), em | 
Soncepções homogêneas, com resultados harmônicos. Muros e cer- | 
Cas permitem uma grande variedade de formas e tipos de soluções. | 
Cercas são normalmente executadas em madeira ou em metal. Em | 
geral, as cercas metálicas são mais duradouras, enquanto as de 1 
madeira são mais baratas. | 
Cercas de madeira encontram-se normalmente em zonas rurais ou | 
atendendo a exigências de uso espaciais (cercados para animais). ] 
Cercas funcionais, como as protetoras contra entrada de animais | 
selvagens, podem ser integradas também em cerces vivas — O. ] 
As estacas ou mourões devem ser implantados com proteção contra 
a umidade do solo — O. 
Cercas metálicas podem oferecer soluções do qualidade visual 
& duradouras. As cercas industrializadas, com redes metálicas ou 
grades —> (D, possuem uma boa relação da custo de solução de 
uso, sendo facilmente encontradas no mercado. 
Gradis com trama metálica são mais estáveis que o sistema de redes, 
sendo recomendados em função do fator de segurança. Em geral, 
atrama é variada nos espaçamentos verticais - D 
Grades metálicas caras requerem projeto espacial senco executadas 
em serralherias, No detalhamento são váiicos critérios coma aspecto 
visual integral, trabalho das partes individvais (zinco, revestimentos. 
etc) e função. As cercas metálicas com proteção contra corrosão 
podem ser concretadas diretamente no solo 
Leis de vizinhança/Obrigatoriadade de delimitação de terrenos 
Na Alomanha, a regulamentação do imitas murados ou cercados 
está descrita na Lei de vizinhar os sédigos de obras 
estaduais. Em geral, há a obrigatoredade de cada proprietário 
fechar 0 limite do lado direto do seu terreno, visto a partir da rua. 
O limite de trás, comum, deve ser cercado conjuntamente por ambos 
proprietários; Isto é, estes devem cividir os custos de um cercamento 
minimo (de rede metálica, h = 1,25 m)) 
No caso de obiigatoredade individual, o proprietário terá de arcar 
com a integridade dos custos, o muro cu cerca será construido i 
dentro dos limites do seu terreno. Quanto aos cercamento comuns, H | 


estes devem localizar-se sobre a linha limite de divisão dos lotes. 
A obrigatoriedade de fechamento do terrenos é dependente das re- 
lações locais, Exceções São resolvidas segundo a Lei de vizinhança. 
Em Bertim, por exemplo, cercamentos com muro de arrimo, muros. 
“comuns ou cercas com até 2 m de altura não precisam de aprovação. 
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CERCAMENTOS 
MUROS E CERCAS 


Os muros diferenciam-se basicamente entre de arrimo ou isolados, Os 
muros de arrimo caracterizam-se pelo preenchimento de terra em 
uma das laterais — O, devendo-se observar as questões da umidade 
e adequação de mate 
Os muros de arrimo podem ser executados em concreto, com ou 
sem revestimento» (Q ou como muro do pedra seca > Q. A forma 
mais simples desse tipo de muro é a executada com perfil de concreto, 
fabricado industrialmente — O + (D. Esso tipo de muro é oferecido 
no mercado com armação do concreto a partir de 55 cm, tendo a 
vantagem da distribuição de cargas sor calculada e predefinida em 
toda a estrutura. Os muros isolados recebem efeito de umidade 
somente através da base (umidade do solo), não apresentando assim 
problemas na escolha de material. No caso, a dimensão dos elementos 
de construção escolhidos tem papel importante, uma vez que o muro 
apresenta vista para seus dois lados. Existe uma grande variedade 
de possibilidades de materiais e efeitos + O + 0, dependendo 
do elemento escolhido para fechamento (tijolos cerâmicos. pedras 
naturais, aparelhadas etc.) 

Para proteção superior contra umidade pode-se utilizar coberturas 
(arremates) - O + 0. 

De maneira geral, os muros devem ser calculados estaticamente 
acima de 1 m do altura, Para sua construção são válidas as normas 
e diretrizes especializadas dos diversos materiais (tijolo cerêmico, 
pedras etc.). Observar, em relação às juntas, a questão da compai 
bilidade de materiais, para evitar problemas de manchas, queda do 
revestimentos ote. 

Arremates superiores 

Contra a penetração da água da chuva, deve-se ter o coroamento 
de muros recoberto por arremetes (placas, pedras de maioros di- 
mensões, folhas metálicas etc.), onde o elemento de cobertura terá 
de apresentar um caimento de 0,5%, Juntas longitudinais não são 
permitidas, apenas juntas perpendiculares 0 eixo do muro. Com 
um distanciamento mínimo de 3 em da lateral do muro, é obrigatória 
a construção de pingadeiras — 69, para proteger a estrutura. 

No caso de muros de pedras naturais o coroamento poderá ser uni- 
forme, do mesmo material. É também indicado o uso de folhas de 
zinco ou alumínio, pregadas ou aparafusadas — O. 
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SISTEMAS PARA PÉRGOLAS E TREPADEIRAS 
PÉRGOLAS E TREPADEIRAS 

Aspoctos do projeto de pórgolas e sistemas para apoio 
de trepadeiras 
Juntamente à escolha significativa de materiais da pérgola projetada, 
deve-se observar com cuidado seu posicionamento dentro do espaço 
livre, Pergolados grandes assemelham-se a edifícios em sua estrutura 
espacial, comparando-se a eles, muitas vezes, em seus aspectos 
funcionais o estéticos. A implantação de pérgolas pode objetivar a 
criação de pontos de interesse visual ou lugar especial (conformação 
linear) ou ainda a separação de espaços com a criação de árees de 
descanso (conformação pontual). 
Para pérgolas cobertas por trepadeiras, é importante a escolha ado- 
quada das plantas (trepadeiras comuns ou com gavinhas), que in- 
fluenciam a sua construção. 
Denomina-se pérgola ou pergolado a construção de uma série de 
pleres ou colunas, com caráter espacial. No ceso de uso de pilares 
de madeira, deve-se observar medidas contra umidade do solo — O 
+ 0. Em geral, os pilares são de alvonaria > Q ou madeira simples 
— O. É obtido um efeito de leveza, quando q ripamento superior 
possui dimensões menores em relação à construção de apoio. Deve- 
-se definir com antecipação se as trepadeiras deverão ser integradas. 
Espaldeiras são construções de suporte para o crescimento de plen- 
tas trepadeiras, podem ser utilizadas também como proteção visual, 
Aforma clássica é a das espaldeiras para árvores frutieras, encostadas 
fachada. Em geral, são construídas de madeira 0 +0. 0-0. 
Nos suportes gerais para trepadeiras, deve-se observar a altura do 
crescimento das plantas; eventualmente, a trepadeira não precisa, por 
exemplo, aicançar o ponto mais alto da estrutura. Ao definir o sistema, 
recomenda-so a observação do ofoito arquitetônico da estrutura de 
suporte sem plantas, sobre a fachada. Em princípio, deve-se ter o 


equilíbrio entre linhas estruturais e superfícies plantadas (ocupadas 
pelas trepadeiras), em dependência das condições locais. 
É E | 
g [anébera 2sm 
& flápiojoento  Ja4m 
! Convétu RT 
bo; É Tacos do maçeira soda peter 1-2m E 
é pepino, [sigocaespanha  2-4m 
E Capuchinha 2-3m 
Esraldora ada em muro 
O spice nesera osatação— À) Gssaçamoni como uma tuo o 
ssberêrea como em 6) ) O eersssoco coments do aço Esses onto 
E race ação 
Arame, 030 I 
E 5 
sá EE 
8 8 
ã i 
E) s Paisagismo 
Eee E vem ias “BM 
OO Fora ge sunore para atustos [1] Suporte para arbustos em forma OD cons remicações qverrir O canteiro" 
escanteneetuniocorPianaião OD 37 Same 
de atue unos vacas ] 
Te rotas am 
dat, ESA Fa = aperte 
praga er | e secura | pr o 
E mem me |: E é 
race, giro | BE | fomos | 1 e 
eine mit oitama | Gueto | neo = ú 
li ps into (s) recomendável | ver. a 
eso vaza Cemasisraicans au em b = o 
re mun | mês x = a 
mantem uia rode | Guétm | E É z 
Sp = Humulus tanta autsm | made ã se : 
Sto) Eormconnaiv | E a 
imin | quo ç = : 
is ps X 
mira 
MD inermuçõn gera soro aigunas espáio do ropadiras é samentoses 


= E el, 
q 

FE 

Ea ee = 
E 


no min 10 -15em, 
Soperciondo do ápo e” 


O siso torizonii ars topa- 
E 


O sos proteção contra násse- 


res, em malha de arame 


E 


Lequo: deviar apenas dos ramos 

O msm pnórgsode ss” Ma 
primavora dasenvolve-se, a parti 
Gele, à ramagem comploto, em. 
ferma do leque. 


442 


Método "Wiguam pera 8-1 
plantas 


Suporte de trama de aramo, para 
envihas 


SISTEMAS PARA PÉRGOLAS E TREPADEIRAS 
SUPORTES PARA TREPADEIRAS 


Suportes para trepadeiras podem ser usados na execução de 
fachadas verdes, assim como para plantas de cultivo (culturas). No 
segundo caso, tem-se como objetivo o distanciamento e forma de 
crescimento até a colheita, existindo diversos métodos possiveis 
“0-0. 

Os suportes para árvores frutíferas, em legue ou espaldeiras — 6 + 
(O encontram-se em casas rui assim como de uso privado. Em 
plantações comerciais, utiliza-se sistemas de plantio modulados > 
D-O para otimização da produção. 

Fachadas verdes com plantas trepadeiras que não se fixam dire. 
tamente à sua superfície necessitam de suportes. Essas estruturas 
são normalmente foitas do madeira (recobrimento de áreas menores) 
ou metálicas (principalmente para maiores alturas) — O. 

A distância entre cabos é fixada segundo o tipo de trepadeira. No 
caso, deve-se observar não só seu crescimento, como o tipo de 
fixação (trepadeiras comuns, sarmentosas etc.). 

Pode-se utilizar alturas entre 2 m e 20 m. Algumas trepadeiras, em 
especial as sarmentosas (com gavinhas), como Calastrus, podem en- 
volvere danficar árvores e calhas de esccamento de águas pluviais. 
A distência horizontal entre elementos para subida das plantas (grade 
etc.) deve ter entre 20 cm e 50 cm, dependendo do tipo de trepadeira. 
Os cabos metálicos devem ser revestidos com camada plástica, 
para proteger as plantas contra geada. 

Do ponto de vista legal, para regulamentação dos suportes para 
fachadas verdes, há exigências especiais para paredes-cegas. Em 
geral, essas paredes não devem receber plantas, pois os suportes 
podem permitir a propagação de chamas. 

De forma geral, as fachadas verdes são feitas em acordo com os 
proprietários, devendo-se esclarecer problemas com a vizinhança 
em casos de limites diretos. 

Na Alemanha, os supertes para apoio de trepadeiras não necessitam 
de aprovação (segundo o código de obras), porém é necessário ob- 
servar as dirstrizes gerais da construção de cada estado. Alêmdisso, 
pode haver restrições do ponto de vista da preservação/pairimônio 
histórico, assim como estatutos de regulamentação de fachadas. 
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CAMINHOS, ESPAÇOS LIVRES, ESCADAS 


Aspectos do projeto de caminhos 

e situações de espaços livres 

No projeto de caminhos e áreas livres são fundamentais as questões 
da proporção com o entorno e a escolha dos materiais. Primeiramente, 
coloca-se a definição do uso, para a determinação das larguras dos 
caminhos e dimensionamento dos espaços livres, em relação dirata 
com o entorno. Sobretudo, deve-se considerar as relações de escala 
humana. Finalmente, tem-se a escolha do material de revestimento 
dos pisos, dentro do projeto global, não esquecendo a referência 
especial com as zonas limítrofes, com suas edificações, ruas, co- 
res e materiais. Pisos claros, com elementos de grande formato, 
parocom amplos. Com delimitações especiais ou estruturações, 
pode-se acentuar espacialmente o posicionamento de segmentos. 
De maneira geral é válida a regra de acentuar de forma legível 
a função de cada espaço. 

Pisos para caminhos e espaços livres podem ser resolvidos com 
a junção de diferentes materiais. Para áreas de tráfego, utiliza-se 
asfalto, concreto ou concreto e pedra natural; também são utilizados 
caminhos de cascalho (para o corpo de bombeiros). Entretanto, para 
áreas de pouco trânsito, é comum o uso de lajotas, revestimentos 
de piso permeáveis ou madeira. Na Alemanha, para & construção 
de caminhos são válidas as diretrizes técnicas para execução 
de vias (RS10), que definem as relações de preparação do solo. 
De forma geral, existem dois sistemas de execução: imperme- 
áveis (solução especial) ou permeáveis (normal) 8-0, com 
materiais que permitem a infiltração da água ou com elementos 
com juntas abertas. 

Caminhos com maior tráfego necessitam de consolidação das mer- 
gens > - O. Quando são utilizados apenas por pedestres, podem 
ser executados de forma solta — Q + ou sobre base de concreto. 
De maneira geral, deve-se conservar uma inclinação suficiente da 
superfície para escoamento de água — O -O inclinação deverá 
ser sempre contrária às edificações adjacentes. Em áreas públicas é 
exigida uma declivisade de 2,5 *%. As diferentes formas de assenta- 
mento dos pisos — (B + (D dependem do tipo de material utilizado. 
Para todos os tipos de pisos, o tratamento da superfície deverá 
observar as questões funcionais e de aparência. Em geral, para o 
uso de pedras naturais, a superficie é de forma rústica, estruturada, 
lavrada e tratada com jato de areia ou cortada. Observar a qualidade 
antiderrapante do piso. 

Aspectos do projeto de escadas 

As escadas cobrem diferenças de altura, sendo, assim, elementos 
verticais de projeto de grande importância, que exigem uma con- 
cepção detalhada dentro de um partido geral. As escedas largas, 
de degraus baixos, parecem suaves, amplas, assumindo caráter 
espacial forte. Quanto mais inclinada e estreita, maior será o efeito 
de funcionalidade. 

Junto às dimensões, é de grande importância a escolha do material 
e das cores, em harmonia com a área livre do entorno. Aqui as 
soluções vão desde o uso de pedras naturais nobres, trabalhadas, 
até degraus de madeira dentro de um bosque. Em todos os casos, 
deve-se considerar no projeto outros componentes formais impor- 
tantes, como corrimãos, para obter um resultado homogêneo. UM 
aspecto interessante pode ser o prolongamento do material do 
piso, antes e depois da escada, nos degraus de entrada e saida, 
criando uma passegem continua. Observar também o perfil da 
escada, em relação com o entorno (proporcionalidade) e a pers- 
pectiva do usuário. 

As escadas devem sempre seguir a regra de construção dos degraus 
(2x e + p= <65). Os degraus devem apresentar declividade na 
parte frontal > (B, impedindo faixa de congelamento. Dependendo 
do tamanho da escada, são necessárias medidas de consolidação. 
com fundamentos —» Q + (D. Em sua maioria, deve-se instalar cor 
rimãos a partir de três degraus. Na Alemanha, as regras precisas 
são encontradas nos códigos de obras estaduais. Especielmente 
em acessos para edificações ou estacionamentos de bicicletas. 
recomenda-se a construção de rampas integradas às escadas — (OD: 
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA 
USO DAS ÁGUAS PLUVIAIS 


As instalações de captação de águas pluviais, como calhas ou 
grelhas e ralos, podem ser encontrados em diferentos materiais 
(metal, ferro fundido) e formas (chapas em grelha, ranhuras no piso 
etc.). A definição desse material leva a soluções variadas de pro- 
jeto, com efeitos que não devem ser subestimados. Sobretudo sua 
localização, por exemplo em relação aos padrões de revestimento 
do piso, deve ser pensada. Sistemas com solução integrada para 
captação e uso de águas pluviais podem ser aplicados como ideia 
de projeto. Aqui pode-se ter, por exemplo, a modelagem do solo 
com depressões para infração da água, superfícies de água para 
armazenamento, canais e plantações semelhantes à vegetação 
natural. No caso, deve-se observar o cuidado com a topografia 
local. O projeto paisagístico pode integrar o uso da água pluvial e a 
necessidade de drenagem. Instalações técnicas como reservatórios 
(subterrâneos ou superficiais) e cisternas não devem aparecer no 
projeto em primeiro plano. 

O uso da água pluvial assumiu grande importância do ponto de 
vista ecológico e econômico. visando preservar 9 ciclo natural da 
água da chuva. 

O planejamento de uso otimizado das águas pluviais significa 
que nenhuma água da chuva entrará na rede de esgotos. A ideia 
básica desse tipo de planejamento é evitar completamente ou di- 
minvir a perda da água da chuva no local de origem e no entorno. 
Para isso, há as seguintes soluções: facilitar a infiltração, impedir 
a impermeabilização do solo, executar coberturas verdes e reciclar 
o uso da égua pluvial 

Para a drenagem em geral, utiliza-se sistemas pontuais ou line- 
ares. Dependendo do tipo de revestimento do piso, deve-se ter 
determinados caimentos pera a condução da água em todas as 
estações do ano. 

É necessério assegurar que as águas pluviais não venham a causar 
danos em edificações adjacentes ou superfícies vizinhas. 

A água pluvial é captada por calhas e grelhas, sendo, então, condu- 
zida através de ralos para a canalização subterrânea ou instalações 
de infiltração. A capacidade hidréulica do sistema e a dimensão 
da superfície coberta por ele podem ser calculados na Alemanha 
segundo as Diretrizes para construção de vias e drenagom (RAS- 
-EW). Como regra geral é válido: 

— para escoamento de águes em áreas rurais, fazendas; até =200 
mê de superfície por ponto de escoamento 

— para vias de tráfego: até 400 m? de superfície. 

— distanciamento entre os pontos de escoamento em vias: não 
mais do que 40 m. 

Infiltração (superfícies, depressões, reservatórios) 

Junto à drenagem subterrânea também é possível utiizar o siste- 
ma superficial, através da modelagem do terreno. No processo de 
infilração, utliza-se olementos construtivos (tubos de drenagem, 
reservatórios, cistemas) ou depressões gramados, com plantio de 
vegetação natural. São importantes as qualidades do solo e sua 
capacidade de infração (valor kh) em relação co índice pluviomê- 
trico da região. 
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VEGETAÇÃO 
PLANTAS 


Aspectos do projeto de plantio 

O projeto paisagístico de plantio implica na conformação de espaços 
através da vegetação, ou soja, utilizando desde plantas comuns até 
bosques, arbustos, gramíneas, gramados e flores, apresentando 
uma grande possibilidade de variações. Todavia, antes da escolha 
da vegetação, deve-se ter o planejamento e a concepção global da 
área Iivre. O paisagismo moderno é pensado como arquitetura de 
espaços livres, onde a vegetação é integrada na forma total. São 
de grande importância os aspectos espaciais horizontais e verticais 
(árvores, bosques eto., em altura e forma), antes da escolha das 
plantas, famílias, gêneros e espécies. Depois do estabelecimento de 
unidades espaciais, deve-se definir de forma detalhada a vegetação, 
considerando-se aspectos como forma de crescimento, formato e 
cor da folhagem, cores e época da floração, colorido no outono 
e luger apropriado (solo, insolação, iluminação). Deve-se também 
considerar o custo relativo aos cuidados e manutenção posteriores. 
A escolha da vegetação adequada é parte fundamental de um 
bom projeto paisagístico, estimulada pelo desafio da permanente 
mudança dos elementos, segundo as estações do ano o através 
da passagem do tempo. 

Vegetação 

Sob a classificação geral de arbustos, gramíneas, samambaias, 
plantas bulbosas e formações de matas e bosques, encontra-se 
uma infinidade de tipos de plantas. De maneira geral, utiliza-se na 
denominação o nome botânico, os quais derivam normalmente do 
latim e do grego. A designação científica é formada sistematicamente 
com a família da planta, gênero e espécie, tipo (por ex. familia Aralia- 
ceae: Hedera helix Arboroscons - Hera, arbusto escandente). Com 
a classificação da Associação Alemã de Viveiros de Plantas (BdB) 
e suas abreviaturas, pode-se ter a noção exata dos tipos presentes 
no mercado para serem encomendados. Nessa classificação geral, 
encontram-se também as formas especiais de crescimento (por ex. 
planta suspensa — pendente ou em coluna — Fastigiata) 
Quantidade de pés depende do tipo de planta e espécie. Para árees 
de cultivo intensivo de espécies frutíferas, há espaçamentos especiais 
= 8-9. De fuma geral, deve-se observar o planejamento com 
a definição de objetivos (por ex. plantas de crescimento rápido). No 
caso de arbustos e alguns tipos de forração, são plantados de 6 a 
12 pésim2; para arbustos isolacos de 0,5 a 2 pés/mê; uma cerca 
viva linear apresenta de 3 a 5 pésim. 

Na entrega de mudas deve-se observar um curto intervalo de tempo 
entre a saída do viveiro e o plantio em local determinado, não devendo 
ultrapassar 48 haras. Para transporte e entrega valem as diretrizes 
técnicas regulamentadas (ATV), assim como a DIN 18320. Para 
depósito intermediário, se necessário, deve-se proteger as plantas 
contra ressecamento, aquecimento excessivo ou congelamento. 
Neste sentido, é possivel utilizar soluções como sobreposição de 
raizes, umedecimento, recobrimento das raízes com terra ou tecido. 
É recomendável situar o depósito em local protegido do vento e na 
sombra. As plantas devem ser totalmente empacotadas somente no 
caso de a pleniação ainda não tar prazo determinado. 

As melhores épocas de plantio costumam ser no outono e na pri- 
mavera e, para árvoros ftutiforas, no finel do outono. Em áreas com 
geada prematura pode-se plantar até outubro; em regiões de clima 
brando, o periodo de plantio estende-se até novembro. 
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VEGETAÇÃO 
PLANTAS E GRAMADOS 


Os trabalhos de plantio são apresentados detalhadamente na DIN 
18916. As covas devem ser cavadas com uma largura 1,5 vezes maior 
do que o diâmotro des raízes cu torrão. No momento da escavação, 
deve-se recolher a camada superior do solo, que será recolocada no 
local após o plantio. Árvores e arbustos maiores necessitam, após o 
Plantio, de proteção contra a ação dos ventos, por ex. estacas — O - 
O As estacas deverão sor fincadas fora da érea do torrão e em direção 
contrária aos ventos principais. São usadas normalmente madeiras 
roliças, sem casca. Torrões conformados em vasos ou acondiciona- 
dos em recipientes (para arbustos ou forrações) podem ser plantados 
diretamente no terreno com o uso de pás. À forma da plantio depende 
do tipo de planta, No plantio deve-se observar, principalmente, o dis- 
tanciamento dos limites de terrenos vizinhos, mantendo as relações 
da legislação de vizinhança. Cercas vivas podem ser plantadas (em 
áreas laterais do terreno) até uma altura de 2 m com distanciamento 
de pés da 0,50 m, ou com mais do 2 m de altura e distanciamento de 
1 m entre plantas, Pequenas êrvores (a partir do meio do tronco) podem 
ter distanciamento de 1,50 m; árvores grandes, 3 m. 

Para áreas limitrofes especiais (áreas públicas de tráfego, matas etc.) 
são vélidas regras de exceção. 

Na Alemanha, os cuidados com as plantas são considerados trabalhos 
especiais, regulamentados pela DIN 18916. No caso do plartio de árvo- 
res, pode-sa perceber o desenvolvimente pesitivo através do crescimento 
de brotos e tamos, a partir do final de Jurho (hemistério Norte). Para 
os arbustos, tem-se como referencial não só o crescimento dos ramos, 
mas também o das raízes. Para os plantios superficiais (forrações) o 
resultado positivo é medido pela quantidade da plantas desenvolvidas 
(quando no máx. 5% não consaguiram se desenvolver), proporcionando 
um resultado uniforme, Plantas antais = >ianuais, fores com bulbos, 
assim como tocas as plantas que não necessitam de cuidados especiais, 
estão prontas para o desenvolvimento imediatamente após o plantio. 
Gramados e semeaduras são apresentados com regras na DIN 18917. 
Junto à grama semeada, pode-se ter tambêm os gramados em rolos ou 
placas, as chamadas gramas culivaas em iapetes. Nas áreas gramadas, 
davo-so tor uma camada superficial nutritva do solo de no min. 10 cm. As 
gramas crescem a parti de 8º0, parando seu crescimento com cerca do 
30ºC. Sementes de grama estão prontas para semeadura após cerca 
de 6 semanas, Uma escolha do tipos e quantidades de sementes 
(grama comum, para esportes, campos Noridos eic.) apresenta-se 
catelogada na Alemanha no Regulamento para mistura de sementes 
(RSM 2008), da série desenvolvida pela FLL (Sociedade de Pesquisa 
de Desenvolvimento Agrícola), 

Os cuidados com gramados também são considerados trabalhos 
especiais, regulados pela DIN 18917. O sucesso do plantio é medido na 
porcentagem com bom crescimento (75% da área plantada). No caso 
de grandes áreas palsagísticas, considera-se cerca de 50%. Gramas 
em rolos ou placas têm seu sucesso garantido, quando houver o en- 
reizamento com a camada de solo superior. 
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MEDIDAS DE ENGENHARIA BIOLÓGICA 
PROTEÇÃO DE ENCOSTASITALUDES E MARGENS 


Aspectos do projeto de medidas do engenharia biológica 
As medidas de engenharia biológica procuram soluções, em sua 
maioria na área da biologia, para questões técnicas construtivas, 
como a proteção de encostas e de margens. Essas soluções devem 
ser vistas sempre como parte integrante de projetos globais, também 
no aspecto formal, colocando-se a questão se esses intervenções 
ficarão no final visíveis cu invisíveis. A experiência nessa área 
mostra a possibilidade de soluções vegetatives, onde antes seriam 


E da construidos muros. A solução de necessidades funcionais realiza-co 
O ce ARE Modo rir em fororo dapairas através de uma concepção formal, espacial, associada à escolha 
sistema de cabo de ancaragem usada (com au com ancoragem) adequada de materiais 


Ema ae, vao No Alemenho, de rogras de segurança para encostas & fados 
ad encontram-se nas DIN 18978, DIN 19657, DIN 18310 o RALLG 3 
(Dietizos paisagisiicas para construção de vias); nestas ocorre a 


| subtlvisão entre contenção de taludes e de mergens. 
TENFEA Contenção de encostas 


Pecas Para taludes com grande declividade, é necessária a estruturação 

EA E agmog é assegutamento da superfície, Desejáveis são os taludes longos, 
de pouca inclinação, arredondados, cuja superfície soja plantada 

com grama ou arbustos. 

No caso de grandes deciividades, pode-se fazer o asseguramento 

através de placas de grama, tramas de estruturação, pavimentação 


y ou muros. 
Asseguramento de blade emisrono 1. Asseguramanto árido ilude , , 
O Essas foicdsoouaira Asseguranent práro do laudos Quando a inclinação for meior do que 1:2, as superfícies gramadas 
qa Bamadas do solo, de cima para Cora sota percalmente compacto, deverão ser fixadas com estacas de madeira. Grames altas são 


baixo, com contenção imediata da 
adequadas para fixação de taludes com grandes inclinações, de 


4:1,5 até 1:0,5. Sistemas de estruturação em tramas, auxiliam em 
áreas onde é dificil o desenvolvimento de plantação na superfície, 
podendo-se diferenciar entre. “trama morta” e “viva”, sendo que, no 
último caso, é necessário o plantio de vegetação com folhagem 
sobre o estaqueamento inicia! 
Para sogurança de taludes de grandes dimensões, como por ex. nã 
construção de estradas ou mesmo em loteamentos, as medidas de 
sssoguramento poderão ser dispendiosas — O - O. 
(Ena tata vigas ancoradas, com diferentes tipos de axecução: por ex. vigas 
Re horizontais e pilares verticais, com trama intermediária preenchida 
Pa crio de concreto armado, injetado em obra = O. 
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MEDIDAS DE ENGENHARIA BIOLÓGICA 
PROTEÇÃO DE ENCOSTASITALUDES E MARGENS 


Muros verdes de arrimo conseguem melhorar a qualidade de uso 
de terrenos, criando também espaços especiais em estradas, ruas 
& caminhos. Grandes alturas, podem ser cobertas com esse sistema. 
no A 5 Dependenco da sistema e da declividade, pode ser necessária, para 
atelho do esruração com a de 

Sessão O rasas nuca a suanceregem 

Enquanto, para a execução dos muros de arrimo, a observação 
Principal recai sobre a pressão da terra e as forças de ação da gra- 
idade, tem-se para a proteção das margens, além desses aspectos, 
a força da água e das ondas. 

As proteções otimizadas das margens são obtidas com a preserva- 
São da vegetação natural dentro da área alegada — (D, evitando, 
através da formação saudável de rede de raizes, a destruição das 
margens pela ação erosiva da água. 

Em especial a linha externa da margem, que sofre ação permanente 
da passagem da água corrente em rios, abaixo e acima do nivel da 
água, deve ser protegida contra a erosão do solo. Para isso, há 
diversos métodos, como estruturas de madeira roliça, varas de 
saigueiro, uso de rizomas ou esteiras de varas. 
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um clima suportável, no caso de 
altas radiações solares. 
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TANQUES, LAGOS ARTIFICIAIS | 
LAGOS DE JARDIM 


Os pequenos lagos artificiais devom-so harmonizar com o ambiente 
do jardim. Encontrar uma posição correta é de grande importância, 
tendo em vista o crescimento de plantas e animais dentro do lago e 
ao seu redor. A maioria das plantas aquáticas e palustres precisam 
de muita luz solar, e. de 4-6 horas por dia, sendo privilegiados luga- 
res na proximidade de terraços ou áreas de descanso para sentar, 
de onde também se possa ter baa visibilidade do conjunto. Se a 
quantidade de plantas, água e areia fotem harmonizadas correta- 
mente, ocorrerá já entre 8-8 semanas um equilibrio biológico, a água 
tornar- se-á clara. A relação entre superfície de água e volume deve 
ser acertada (0. de 400 I por m? de superfície). O lago artificial tomar- | 
-se-á o domicílio de insetos e plantas. O plantio deverá ocorrer de 
preferência antes do lago ser preenchido com água, o que Heverá ser 
feito depois, lentamente. Época do plartio, de maio a setembro. Para 
obter-se um quadro harmônico em conjunto do jardim aquático, deve- 
rão ser plantadas as espócies altas isoladamente e as de meia-altura, 
a uma distância de 30-40 cm, Plantas baixas, de borda, deverão, 
ao contrário, ser arranjadas sempre em grupos, com distância de 
pianta a planta de 20-90 cm. Para a primeira semeadura de plantas 
ornamentais do tipo emergente, serão suficientes 5 pés por m?. 
Estas plantas se reproduzem repidamente. Plantas em recipientes 
podem sor colocadas em diferentes alturas, mais fundas ou mais 
rasas, adaptando-se aos diferentes níveis da água 
As plantas podem ser plantades em cestos, vasos ou diretamente em 
terra especial. O entomo do lego deverá ser planejado: zona lodosa 
e de água rasa > Q- 0. assim como canteiros úmidos, comple- 
mentam o conjunto e estabelecem uma reação natural. O tamenho 
dolago artificial depende do jardim onde se insere. Ideal é cobrir uma 
área de 20-25 m?, mas uma superfície de 3-5 rm? já proporciona pera 
muitas ospócies um espaço vital Quantidade generosa de água, 
5-20 cm de profundidade, e com uma zona profunda de 80 om no 
imo, são necessárias para suportar 0 inverno com a sobrevivên- 
ia de insetos e larves. À zona profunda ofaraca abrigo para fuga de 
todos os seus habitantes do reino anima. 
No inverno, a água deverá ser deixada, para evitar o levantamento 
em consequência do congelamento do solo. 
Peixos, sapos & anfíbios resistem ao fio apenas quanco forem util. 
zadas medidas contra congelamento. Tanques pré-fabrcados ofere- 
cem nichos para cestos ou vasos plantados, em níveis adequados 
é evitam o desizamento de terra ou cascalhos — O - O. | 
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8 A zona das margens deverá ser pensada detalhadamente, em função 
dos aspectos de limpeza, capilaridade » Q + O ou exigências de 
uso» Q — 9. As vantagens de uma piscina natural frente a uma 
piscina comum são os custos baixos (nenhuma necessidade da impo- 
za. bombas) e seu valor ecológico (efeito de biótopo, inexistência de 
alergias pelo uso do cloro). Entretanto, dependendo das temperaturas 
e condições do tempo, poderá haver a formação de algas, provocando 
lurvação temporária da água. Em geral, esses problemas podem ser 
resolvidos rapidamente com o retorno natural às qualidades anteriores. 
Um pequeno regato podo fazer parte do lago: 8 m 10 m de comprimento 
são ideais — O — 89. Por hora, podem ser conduzidos cerca de 15 
mê de água sobre pedras e cascatas, possibilitando a sua oxigenação. 
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TANQUES, LAGOS ARTIFICIAIS 


PLANTAS AQUÁTICAS 
Lagos de jardins ecológicos, apropriados para natação (usados como 
piscinas), necessitam de uma zona autolimpante, que corresponde 
a cerca de 1/3 da superfície total, formada por plantas especiais. 
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PARQUES - EXEMPLO 
SECRETARIA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - DESSAU 


O projeto paisagistico do parque junto à Secretaria Nacional do 
Meio Ambiente, em Dessau, explora intensamente a temática da 
inter-relação entre edificio, áreas livres o área urbana, configurando 


E Emenetedor a Corda dl caem ÉS umtema paisagístico próprio: raurezoe movimento, Esse dona ot 
aço 37 om Camada de casco Biz renvolido em dois aspectos paisagísticos: 1. no interior do edifcin 
40 cm somada do apoiolcascalho 8/3? 5 om Camada fil estável, com maleral ti * 
0 cm Senda de satcancaho o OMC Mola sata CompSera 2, nos ospaços ao seu redor. Elemenma próximos à natureza fazem 
e emprego farto de um cenário, com tomas associativos, ligados à função do 
Cninho com recorimento edificio cartral ou seja, o "meio ambiente”. 
Regra do execução do pio do ai 
º mesaico, dotalha UBA-Dessau O Gmina o plantio seguiu princípios tanto funcionais como estéticos. Os 


Tent, detalhe UBA-Dessau y 
componentes funcionais orientaram-se nos aspectos pragmáticos, 
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E terreno ou seu cercamento (cercas vivas de feias fecharr o terreno 


& Oeste; no Este, a circulação do corpo de bombeiros é demarcada 
Porafbustos vermelhos e piso especial Os componentes estáticos, por 


(E aca rt Esses, * aa vez, ressaltaram o caráter escultural da vegetação, em con- 
3 cm Camada sepradora ma do solo em Comado soparadora fra traposição à função do edifício planejado (campos plantados com 
ee coemiicamaçi GUS gramíneas e ervas, rochas em sequência mostrando o desenvol 
púval, lgaca a edincação, detalhe Ford e vimento natural do terreno, cerca de 100 árvores novas plantadas, 
SEA AMAÇS áreas de vagetação subdivididas, com diferentes revestimentos de 


uso de troncos cortados, detamo (Logo para cesta do água pla 
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db Calçamento de mosaico — 

(5 Circulação do corpo de bombeiros 
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gesiss co estantes pisos é forrações, alôm de arbustos) 
a O movimento de tera necessário foi utilizado na modolagem do 
terreno. Caminhos e áreas livres foram executados em mosaico 
=" ou com revestimento permeável, servindo também para passagem 


“ema do corpo do bombeiros. Sua delimitação foi feita com trilhos da linha 
Em ferroviária existente no local, assim como através de perfis de aço. 
+ ont! prio O sistema de orientação para cegos foi desenvolvido com lajotas de 


pedras naturais pretas, implantadas em pisos de revestimento claro. 


pe GR de veículos, com lajotas de concreta; as áreas de estacionamento, 
com lajotas com juntas gramadas ou cescalho, com vogotação in- 
termediária. Situada a Este do edifício central, a circulação principal 
do corpo de bombeiros foi asfeltada. A água da chuva, que provém 
da cobertura da cantina, é transportada, através de calhas abertas, 
para um lago impermeabilizado com a mistura de minerais e argila. 
Todo sistema de escoamento de água das áreas construídas foi 
feito através do calhas, grelhas e caixas para infiltração, associados 
ao sistema original existente de águas pluviais. Mobiliário como 
bancos, cestas de lixo, estacionamento para bicicletas, obstáculos 
(fixos ou móveis), mastros de bandeiras, assim como objetos de ate, 
contribuíram para a complementação dos espaços livres. 
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ESTABELECIMENTOS RURAIS 
FUNDAMENTOS 


Na escolha da área de implantação dos estabelecimentos agrícolas 
devem ser considerados os fatoras topográficos e climáticos, relativos. 
às exigências da produção, com primazia frente a cutras condições 
ligadas ao caráter da propriedade. Para as construções de estábulos, 
são válidas praticamente as mesmas exigências climáticas relativas a 
habitações. Regiões extremamente sujeitas a goedas, neblina ou ven- 
tos, assim como terrenos muito expostos, devem ser evitados. É impor 
tante levar em consideração o relacionamento dos diversos edifícios 
funcionais entre si, a organização das áreas de produção próximas às 
Colônias ou conjuntos residenciais para os trabalhadores, assim como. 
a direção fundamental dos ventos. A direção dos ventos no verão é 
mais importante do que a no inverno. Outro porto a ser observado ra 
implantação do estabelecimento rural é a diferenciação da situação ce 
tráfego “exterro' e “interno”. 

Otráfego extemo é determinado pelas ligações entre o estabelecimento 
com suas áreas de produção, e os sistemas de vias públicas, possinii- 
tando o oscoamentolvenda dos produtos agricolas (da lavoura, produ- 
gão de leite, etc.). À qualidade da rede de circulação intema prende-se 
à facilidade das ligações (ou caminhos) entre as principais áress produt- 
ves, também a nível de comarca - mais importante do que a proximidado 
ta da propriedade agrícola (quinta) em relação às áreas do produção. 
Para a implantação dos diversos edificios devem-se considerar os se- 
guintes distenciamentos: no mínimo 10 m entre todos os edifícios; da 
sede (residência) até o estábulo, no mín. 15m, da sede até o limite Sul 
do terreno, no mín. 10 m; nas direções Este e Oeste, no min. Em — O. 
Para criação de animais, com melhoramento das espécies, funcionando 
comunidades técnices avançadas, necessitam-se emgeralde áreas com 
tamanho do 4000 a 5000 m?, oxigindo-so terrenos com largura do 35- 
45m. Para a sede, zona de moradia, incluindo jardim, necessitam-se de 
c. de 1000m?. Caminhos para transporte e trabalhos em geral, não de- 
vem ultrapassar as seguintes declividades: pera máquinas manuais 
5%; para veiculos motorizados = 10%; em trechos curtos, permitem-se 
20%. O jardim integrado à casa (sede) funciona como prolongamento 
do morar. Por isso deverá ser posicio-nado na face insolada, do nascen- 
te ao poente, com um mínimo de 100 m? do área gramada, se possível 
plana, com local para sentar protegido, canteiros para fores, arbustos, 
área do brinquedos para as crianças e para secagem de roupas. No 
total, são necessários c. de 400-500 m?. Planiações para consumo 
próprio (horta) requerem de 50-60 m? por pessoa: pomares para frutas 
de semente ou caraço, necessitam de 100 m? por pessoa. 


Informações: KTBL. Kuratorium fur Technik und Baumesen in der Lan- 
dwirt-schaft e.V., Bartningstr. 49, Darmstadt 
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ESTABELECIMENTOS RURAIS 


ÁREAS NECESSÁRIAS 
s exigidos dos terreno: E 
oo cocmnhio Eli ar agora garoa pero poor As tabelas a seguir, sobre tamanhos exigidos s em re 
en” toa “000 180 200 lação a diferentos perímetros de produção e tipologias, apolam-se 
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Tabelas — Q - O para dimensionamento de terrenos, não in- 
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ESTABELECIMENTOS RURAIS 


MÁQUINAS E INSTRUMENTOS 
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As ámas necessárias aqui apresentadas, não incluem os recintos  superfcies desinados & amato- 
negem à esvaziamento mecanzados (por ex comedor, área iva de apelo, para gas et) além da 
percentagem de área (volume) e estraa à ventilação: 20% para feno oração concentrada, 810%, 
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ESTABELECIMENTOS RURAIS 
TRATAMENTO DE ESTRUME E ÁGUAS SERVIDAS 


A quantidade de urina o estrumo produzidos pelos animais domésticos 
de criação, depende do lipo de animal, seu peso de desenvolvimento 
(expresso para animais de grando porto em unidade própria ('Gross- 
Yieheinheiten”) — 1 GV = 500 kg, do tipo da ração e sua composição, 
assim como da bebida for-necida aos animais. A determinação exata 
do seu conteúdo não é possivel, uma voz que a composição das ra- 
sões, ao longo do ano de produção, é variada, podendo-se, no máxi- 
mo, chegar a estabelecer valores médios > D- O. 
Estrume sólido. Para a forração normal diária de 1,5 a 2 kg de palha a 
da GV dos animais, tem-se uma área necessária da piataforma-base 
para recabimonto do estrume, de 0,5 m?/GV - mês, considerando-se a 
altura de sobreposição final de 2,0 até 2.5 m. Em valas de coleta para 
produtos liquidos, armazenam-se não só a urina como também água 
para limpeza e grande parte da água da chuva, suja, escorrida do estru- 
me acumulado, Estimanda-se que cerca de 1/3 da parte liquida perde-se 
em evaporação, e considerando-se uma pletaforma de 3 mê para cada 
GV dos animais (correspondente a 6 meses de deposição), resulta uma 
quantidade de produção de liquidos fermentados de 0,84 m?IGV mês. 
Estrume liquido. Excremento, urina o água do limpoza são colotados 
No caso de valas fechadas para armazenamento do estrume liquido, não 
há adição de água pluvial, para fossas abertas, deve-so provar um es- 
paço livre suficiente de 20 até 30 cm, acima do nivel máximo do estrume 
acumulado, pera captação da água ca chuva. Através da evaporação 
percial dos líquidos, existe reposição permanente dos espaços livres. 
Para criação de gado leteiro, tem-se uma quantidade de estrume I- 
quido de 1,4 m!GV. mês. No caso de criação intensiva de bois para 
engorda, com ração à base de silagem de milho, obtém-se uma dimi- 
nuição de até 1,0 mY/GV - mês da produção do estrume liquido. 
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ESTABELECIMENTOS RURAIS 
MICROCLIMA NOS ESTÁBULOS 


ho lado das características herdadas, de alimentação e tipo de 
cstação, o clima dos estábulos exerce infuência preponderante no 
desempenho e saúde dos animais. Na definição do chamado "mi- 
-croclima do estábulo”, reúnem-se os seguintes fatores: temperatu- 
ra, umidade do ar, movimento e composição do ar, luz, ventilação, 
superficie de janelas, volume do ambiente, orientação do ostbulo 
e medidas construtivas para isolamento térmico. 

A velocidade de entrada do ar, dependendo da largura do estábulo, 
será de 2,0 e 5,0 m/s. Ds sistemas de ventilação dividem-se em 
por gravidade e mecânico > O - O. 
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Venlação sem cortontes ds a, ninhos 
para ovos embalo da jancis. Sistema de 
Tentação regulável, insolação. Espaço para 
“esgravelar dove so aeeptar à tomporatura 
exerra, enquanto que a área para dorme 
precisa cor aquecida. Por esta motiro estes. 
espaços são am geral seperados por cortina 
& especialmente isolados. 
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seca e vetado, Acaso pata água, 

e possível am terreno pantanoso 


Pato (Pequim) 


Porrbal poqueno, sobre ume coluna de 
me alura, recobora com chapa” e 
metálica numa altura do 1,5 2/9 m, contro 
animais de rapina; ou pombal grande, 
construído no ato Este cs Sul da caga. 


O cia 


Em gaios para ctação (granjas) as 
pondrs 80 conside como Cab 
mad, com a porinhoia da br, 

a qual e prrde om im ganho = 6 du 
soneto do duas ilhas ardclados => 
9. Quando a gaia ana na ci, ace no 
apud dexandocar a poi algação) 


Poedeira aberta, de tampa 
bascuante 


Galinhro para 20 galinhas com nicho. 
“ormhóriosaparaco Isolado termicamente. 
comehapa inciiada para exerementos e ven- 
tbção na parede, Aberturas para chocadeiras 
18 5.20 al6 20 x 50 cm protegidas por tábuas. 
Ieteais contra ventos e podendo ser fechadas 
por dlementos de core 


O cu-o 


Ninhos coleinos 


À Bebedouro 


para a área Inre 


CD Depósdo para 


Es 1 


aspas são vá. Dm comparientos 
steam, Sifdartes, cu em 


Com 40 em de corro 
ao dai com 40 cm decorra 


O Ganso Comer 


Gamélas para ração. 
Sala (parinhola de tater) 


(Cercado de area 
(para banho dear 


decomposição vegota 
(D Portão para cuidados com 
o epósi de decemposição 
(3) Proteção contra vento 


Paia cada par de pombos, 2 nhhas sobre 

O DSO do gombal ou sabre construção. 
especial Ração airavás de caxas de made, 
fa com pequenas aberturas. 


Reciiento para bobor também com estas. 
aberturas. 


O cassio ssgunso-rutor 


Poeceira colocada diretamente no chão cu 
3 vezes em sobreposção lermino superior 
inclinada, Temenho ds caira 35 35 16 

40 40 (é do pio), com 35 cm de aura 
Dove 6 caleuar 1 posa aberta pra. 
esta 5 gaúnhas uma peodaira som pertinho. 
lapora cada 3-4 galinhas. 
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Pojairos, dependendo do tararho das 
gainihas, com largura ce é-7 cm. atua 

de pa em, dominios, tócide serem 
rtrados sobre 1.m de poleiro, &-G gsnhos. 
fra: W. Corgo 
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pero 
) 


CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
ESTÁBULOS PARA ANIMAIS 
PEQUENOS 


A criação do aves roquisita cuidados 
na implantação e construção dos 
aviário, a fim de que a permanência 
& tralamento dos animais possa sr 
agradável. Dovom sor executados 
de forma & permanecerem Impos, 
ventiados, sem correntes do von- 
lo, secas, Ieolados termicamenta e 
protegidos relatvermorte co clima, 
prevendo-se sinda sistema de reco- 
Ihimento dos excrementos (estrume). 
A área das janelas dove no máximo 
corresponder a 110 da superfície 
do estébulo. Construção de madeira 
exige camada de isolamento térmico. 
Espaços ajacontos dovem sor pro- 
vistos para preparação de rações e 
depósito. Quanto à forma, o aviário 
deverá adaptar-se às características 
do insolação, a sabor, Indo das jano- 
las para a face insolada e porta eb 
taparao Leste Nocasode existência 
de ninhos para ovos, estes serão lo- 
calizados na parte mais escura. 
Galinheiros par sua vez, dividem-se 
em área de esaravalar, com piso 
formado, cova para excrementos, 
com os poleiras sobrepostos — (D. 
Adrea lives externa, para criação sob 
ta, deverá ser, em lemos ideais, bas- 
tante grando (sem mitos), de preie- 
rência gramada, com uma amora de 
boa sombra > (Dum depósio para 
decomposição ce material vegetal e 
“um cetcado da areia (para banho de 
areia). O número de galinhas depen- 
de co tamernho da érea livre extema 
& da área livre disponivel no gali- 
nhero Para área livre externa sem 
limites, podem-se ter 5 galinhas por 
mº de galinheiro, Se a área axtoma 
entretanto, tar menor do que 4 vezes 
a superfície do galinheiro, devem-se 
ter apenas 2 galinhas por mê Lugar 
para poleiros, cova do excrementos, 
recipientas para ração e bebedouros, 
devem ser calculados relativamente 
a estes dados 
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Agricultura 


CRIAÇÃO DE 
ANIMAIS 


Estábulos 
para animais 

pequenos. 
Estábulos para 


no 
ES 
comia 
o 
ER 


para 
Criação do 
Cavaoe 


Area do estábulo por animal 065-1,0 mê 
Ar fresco, seco, Proteção contra radiação s 
dr ecoria animais de rapina (ratos) 

A maioria dos estábulo de madara, 

piso com crenagem — 69, 5% de Camento 


O cactos raça boia care) 


Na ferto do estábulo ou entia doi ajscem. 
fes, com aberturas para os dai lados —> 6, 
Parede fronal de redo meláica zica, 
Para coehas, com rede escura e com piso 
elevado 2 10 em de altura (nto) 


O Goro do ação, monjadouas 


Superfície do estébuo por animal, 1,8-2,0m? 
Largura da compertinert po: animal 0,75. 
Projundidado do compartimento para animaie 
provee, 18 m Drofundidado do comparimanto 
Para animais livres, 2.6-2.8 Altura do 
Estébulo, 1,9-2,2m. Temporatura, 10"=20". 


O Gorros caso sioné sasnom) 


Aros para atimenação 


Para raças pequenas 3 andares, para 
grandes 2 andares, com comprimento, 
“Semlimitos. iso de grelha do pes —> 
com chago inferir ligada a coletor 


A protundidade é sompro a mesma dopon- 
Senco do caso, usar pequena divisão 


O Temenhos cs sbrges para cosihos Gaiolas sobrepostas para criação 


Cainas-ninho para os fes, de madeira cu 
poluretano Devem fcaizar-se 7Omm abaixo 
do val do piso da gacla 


A gaica ntora é feita do rede metáica zínca- 
“a, Trama Ca 2525, assim como 


Gaicta de cração com ninhos 


O Goisamsica con ainasor 
aimensdor aaa 


Ama dá marjedouta, red mota. 
Pito de tjoo em aspolho, comsimanto 

Cale poraurna. Área das janalas = 110 
daseperici (devem localizar-se na lado 


Bm 
Caixas ninho para es flotes de madeira ou 
poturetara. Devem localizar-se TO mm abaixo 
do nivel do piso da quioa. 


O crsasecraçãocompmnes 


O casamos com aimeraso 
& alimentador automática 


CRIAÇÃO DE ANIMAIS 


ESTÁBULOS PARA ANIMAIS 
PEQUENOS 


Abrigos para coelhos > Q- Q, 
são construídos na maioria Isolada- 
monto, om áreas protogicas contra 
vento atrás de estábulos maiores ou 
edifícios de moradia, com possibil 
dade de sobreposição de até tes 
andares — 6). Devem ser ainda: 
protegidos contra ratos e camundon- 
gos, fácil de limpar, com canalização 
para escoamento da urina > O. 
Peraciiação de coelhos pera engor- 
daecorte > O - O, em espaços 
fechados, devem ser observadas as. 
exigências para construção co está- 
bulo e climatização. 

Coelhos são mais sensíveis às más 
condições ambientais do estébulo 
que porcos ou pintinhos. 

Para criação e engorda exigem-se 
estábulos com Isolamento térmico 
e ventiação forçada. Seu volume 
deverá ser de 4,5-5,5 mê por co- 
elha com fihotes e a temperatura 
ambionto será de 10-28'C, ideal 
de 18ºG; em estábulo de engorda é 
desejável aproximadamente 20'C. 
Estábulo para cabras deve ser 
construido de preferência comorien- 
tação Este até Sul, seco, bem vent- 
lado e iluminado. Área das janelas = 
415-1120 da superíície do piso. Em 
caso de ebrigo para grande cuant- 
dade de animais (preferir estábulos 
livres), com as catras presas, cada 
compartimento deverá apresentar 
largura de 75-80 cm a profuncidade 
de 1,50-2,00 m; complementando, 
passagens na frente e atiás dos 
compartimentos para limpeza é al- 
mentação, Na medida do possível, 
área live extema (curral) voltada 
para o Sul, junto ao estábulo. 


oração [poa para 
Gears datam 


Estábulo para arirais soltos, 
emdos níveis. 


Está pera animais soltos, 
com piso da graiha motáica 


a em devo com fração pata 


6 —so— 


Estábulo para enimeis sotos com diversos tentos e nichos para descanso 
dos animals, om ancarse, ao longo das paredes 


ES EE 


ovinos 


conto 
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Estátulo com áreas de procriação 
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são suficientes pera é grupos de tam 
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Aros necessário para ovalha: be, animal solto no cotábulo + alimentação 


Aeapaa eles mor — LNQUENEESa aa ea 


Tpode ira 
imentação em atrial 


damos 


EEE  |ovenapermeraona ga sãos a2 
Anima de um sro 07 ne08 a 
ração de cares emb olado So nêao a 
cação de come smêrsas cornos Toam2 E 
— am-amo 
Maca a pesos das 2 prvipais raças co ovemas 
Cerca para subdivisão do estábulo. fra iome se Rania — Smam 
feita de calbros e pas: 40/00 mm” | serem para corta am mo 
Toga, cameco CE 28m 
TE Ora ão) Quem mm Dis 
E Ea da peca pera rã d oxlas em ros 
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fais da calbros a grade metálica E ad? 
A an otra om à am 
Engão de roça. RES 
Volume nvececári para depósito do racão por oia (nda, inculndo cias paris e Inverno 
sra arreenodo Ea 
Feno Tom forma pura aaa 
Fono imenpuadoo guudo em oo) om 
Pregos da a “om 
Pe ração (csscentar 30% do espaços vaz) mi 
Apa ro arado jacarta” 120% d espero vaos) sa 


H——ss0-200——+ 


Cerca de cores, feita de ripas. 


epa 


O eso puaseo ordras mio, +10 coieica 


O están para ororas 


SO Corgrs pera engocia 


CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
ESTÁBULOS PARA OVINOS 


Os estábulos para ovelhas co 
vem ser construidos com orlen- 
tação de Leste a Oeste, poden- 
do ser dimensionados como os 
destinados às cabras, no caso de 
eriaçõos com pequeno número 
de animais — p. 462. Para gran- 
des rebanhos, devem-se prover 
instalações de estábulos grandes 
(para abrigo dos animais em da- 
terminadas condições climáticas: 
invemo, primavera, época da pro- 
criação e após o nascimanto dos. 
filhotes), isolados, com sistema 
livre (animais soltas), separando 
animais por idade e sexo através 
de barreiras. 

Piso: 50-80 om abaixo do nível do 
terreno; soleira ou imiar da por- 
ta, 20 cm acima. A diferença de 
altura, que pode chegar a 60-80 
om, é preenchida com estrume 
(esterquera), que permanece de 
3-4 meses no local, até este ser 
novamente limpo. 

Por este motivo, as manjedouras 
dever ser reguláveis, circulares 
com 8 2,20 m ou retas, com 340 
m, suficentes para 25-30 ovelhas 
Adistância entre as bancadas pera 
rações é da 2,.30m.e à partirda pa- 
rede, 1,80 m. As portas devem ser 
instaladas na face insoleda, com 
as folhas cortadas pela metade. 

A largura do portão para passa- 
gem de veículos de transporte 
do estrume é 2 2,50 m; a altura 
2280m. 

Altura do estábulo: 3.30-3,50 m: 
área das janelas: 1/20-1/25 da 
superficie do terreno por ele ocu- 
pado. Estas devem ser de peitoril 
alto o basculantes. 

Todas as partes consrutivas de 
madeira deverão ser construídas 
sobre base de 15-20 cm de altu- 
ra, acima da camada mais alta de 
estrume, como proteção para a 
ação corrosiva dos sais. Superfi- 
cie para pre- paração das rações: 
1/10-1/15 da área do estábulo re- 
servada aos animais soltos. 

Para rebanhos pequeros prever 
26 m? para cepósito de cenouras. 
O volumo de feno e palha a ser 
calculado por ovelha é ce 3,00m?. 
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CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
AVICULTURA 


As exigências de proteção dos animais na avicultura foram transtor. 
madas em legislação na Alemanha em 22 de agosto de 2006, atraves 
da Lei de proteção dos animais e do Decreto para proteção de 
animais de criação. O decrelo contém diretrizes gerais para a cria- 
ção, alimentação e cuidados com os animais utilizados na atividade 
pecuária, focalizando especialmente a criação de galinhas para 
produção de ovos. 

Para à criação de galinhas com esse objetivo, são permitidos os 
seguintes sistemas: . . 
galinhas soltas em galpão > O), em um cu mais níveis, com ou 
sem contato com área ao ar livre ou pequenos grupos, com 40 - 
60 galinhas em gaiolas especiais — 6), om instalações equipadas 
com área para esgravatar, ninhos e poleiros. 

Pera a criação de galinhas soltas ao ar livro é de grande importância 
a execução do uma zona fria para esgravatar (jardim de inverno”), 
separada, coberta e protegida, com piso compacto, localizada entre 
o galpão e a área livre 


mo ra6x,D galinhagim de área ul: para uso de 
Tversos níveis, no mbx. 18 galinhasim de área il 
do galpão 


Densidade de ocupação 


O Grição enpequerossuros 


Níveis “o mêx, 4 níveis sobropostos, anda o primero nível é 


“confgurado pelo pisa do galpão 


Tamanhosdos grupos | sem separação espacial, no mêx. 6.000 aves 


soondante a 3% de área úll 


ações comprimento da manu no ri. To smiove 
| | riedras circulares: no min avo 
Aramina Zine Esteicurca Tmazopsdmros credares: 25 mi noi 
|iomine 
Areaianimal min, BCO emanimar, para animvais com Irais ce 2 | Esbedouro de copinho: 2 pontos de bobidalatá 10 
ho =800 em | is vadia ra cata aos art 
a ds ineiaiações 7 | ra cm Un ds manjdours) ementa | [inhos Tapas Ge mos: no, ma rm 20 vem 
ponto, menos de 50. em | Ninhos individueis; no más. 7 evesininho (135 cm 
Regulamentação dias ins. largura min. do corredor entre séries de gaiolas desde 
talações 90 cm; altura a partr do piso, 35.em Poleiros Tro min, 15 omiave astência horizontal entre poleiros 
goto 5 um, té a pad, 20 
Áreso do ninhos na min. 9 cm por grupo de alé 1 aves; par : 
o Re ce sevacemumariao | [Area paresoravaar | novmin, V5da Sea do gaipão no min. 250 cova 
minho em 80 em pare cada ave adicional Área fria para esgravatar | para todo tipo de criação com acesso das aves para 
Manjedouras no min. 12 omianiral; para aves com mais de 2,5 o ar livre (quando não houver problemas técnico- 
Ra.nomi. 148 em corstvos 
Tonho passagem | om 38 cr arado cor dengur: mo mi 
Pelas Por. 1 emana; pet mens 2 obrosem |) | pararem tire | nisto aves ástiuidounfomemerto ao longo 
ires da parede 
MRE a coniaçõs novas nação rata coro | | Muminação pera corações mova Hninação natal ones” 


porcento a 3% da área uti 


Exigências para ciação ce gainhas poodoiras em pequenos grupos, segundo o 
Decreto para protação de animais da eriação: 2008-08 


QO emu 
20: 


Galinhas poedeias da criação 
ve: aviário para 1800 aves. 


Criação em bateria. com 3 anda- 
res, para, de 4800 aves. 
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Exigências para a criação de galinhas solias em galoão, segundo a Decreto 
para proteção de animais de criação: 2008-08 


Todos os espaços e equipamentos utilizados pelas gainhas devem 
ter área mínima de 2,5 m e serem instalados de forma a permitir o 
atendimento de todas as necessidades dos animais - movimentação, 
alimentação, bebida, descanso e banho de areia. A iluminação deve 
permitir que os animais possam distinguir uns aos outros, assim 
como a pessoa responsável pela distribuição das rações. O piso 
deverá ser executado de tal forma que as galinhas tenham uma área 
clara de permanência, com acesso e manjedouras e bebedouros, 
estes distribuídos e dimensionados adequadamente. Além disso, 
deve-se ter uma área de ninhos (poedeiras) de acesso livre, com 
piso construído de forma a permitr a passagem das galinhas sem 
entrar em contato com as grades de fechamento. 

Finalmente, é necessária uma zona livre para esgravatar, limpa 
e seca, onde as galinhas possam se desenvolver de forma natural 
(picar, esgravatar, tomar banho de areia). Para cada galinha poedeira 
em grupo, deve-se ter um lugar de repouso no poleiro. 

Tabelas e textos extraídos de DLG e.V (Sociedade Alema de Agrt- 
cultura) “Legehennenhaltung” 
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Curral para procriação de suínos, com ou sem conedor para distribuição de 


ração (esquema funcionamento) 
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(liquido) Ava livre, lote pasto 
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75 


25 


0,8 (ato 50 tg peso) 
08 laté 5 tg peso) 
1.0 laté 140 kg peso ) 


leibesacmaceso [08 4 

ds e com até 30 kg 

Procriação 25 criação de fêmeas | 1.9 criação de fêmeas 
60 criação de machos. | 80 criação de machos. 


Exicências pare a criação do suínos, segundo EG = Decreto europeu de regula 
mertação de produtos ecolgicos, 2028/81, Anexo Vil! 


Área Ut (piso) 


Porcas (iômaas jovens, para 
procriação) 


1.85 (grupos de até 5 animais) 
1.55 (grupos 5-39 animais) 
1,50 (grupos > 40 animais) 


Porcas, 


EREREES 
DEE 


Porcos para corte, com 10 semanas 
do angerda 


.50 (20.50 kg peso (vivo)) 
5 [50-11 kg peso (vivo)) 
100 (HO kg peso (vivo) 


Porcos com até 10 esmanas 


Lu 


0,15 [25-10 ka peso médio) 
0.20 (51-20 kg peso médio) 
0.35 [520 hg peso médio) 


Exigências pera a criação de sulnos, segundo Decrato para protoção de animais 
o: pa 


CRIAÇÃO DE ANIMAIS 

CRIAÇÃO DE SUÍNOS 

As exigências de proteção dos animais na criação de suínos foram 

transformadas em legislação na Alemanha em 22 de agosto de 

2006, através da Lei de proteção dos animais e do Decreto para 

proteção de animais de criação. O decreto contém as diretrizes 
gerais sobre as instalações e a forma de criação de porcos. 


As instalações de criação (com exceção das baias para nascimento 
dos leitões) orientam-se no princípio da visibilidade (os animais 
deverão ter contato visual entre si). 

Os porcos devem poder deitar, levantar e ter uma posição natural 
do corpo, sem impedimentos, Deverá haver à disposição uma 
área seca para os animais descansarem, deitados. Os animais 
só deverão ter contato com urina e excremento, em forma minima 
(somente o inevitável). 

São ainda necessárias instalações para a diminuição do calor, 
quando as temperaturas dos galpões forem muito elevadas. 

O piso deverá ser antiderrapante e firme em toda a zona de 
circulação e permanência dos animais, 

A técnica de execução deve orientar-se no tamanho e peso dos 
porcos, evitando-se rigorosamente a presença de fendas, buracos 
ou nichos, que possam causar ferimentos nos animais. 


No caso do uso de piso com frinchas, tem-se o distanciamento 
máximo entre fendas de 11 mm para leitões recém-nascidos, 14 mm 
para leitões com até 10 sernanas, 18 mm para porcos com mais de 
10 semanas, 20 mm para fêmeas jovens, parideiras ou machos 
A largura dos elementos componentes deve contrabalançar com 
o espaçamento das fendas; no caso de uso de piso de concreto, 
as grelhasíplacas deverão ter no min. 5 em (para leitões de até 10 
semanas) e 8 cm para todos os outros tipos de porcos. No caso 
do uso de grelha metálica, sua estrutura deverá ser revestida, com 
cada elemento da rede atingindo 9 mim ce espessura. 

Na área de repouso dos poros, a piso ceserá ter uma transmissão 
térmica saudável (nem elevada, nem baixa). O grau de perfuração 
do piso não deverá ultrapassar 15% (com exceção da área para 
porcos jovens). 

Ailuminação dos galpões deve ser feita com luz natural. As super- 
fícies de janelas, em sua totalidade, devem corresponder a 3% da 
área útil do galpão, com disposição uniforme (distribuição uniforme 
da luz), Pode-se ter a diminuição da superfície de janelas para 
alé 1,5% da área do galpão, dependendo das condições técnico- 
«construtivas, do tipo de construção ou questões legais. A perda terá 
de ser, entretanto, compensada com iluminação rtificial adequada. 


Além disso, deve ser assegurado que cada porco tenha acesso live 
a material lúdico (que pode ser movimentado, mudado, testado), 
não prejudicial à saúde, correspondente ao caráter investigativo 
natural desse tipo de animal, Todo porco deverá também, ter acesso 
a água em quantidade e qualidade. Para a criação em grupos, é 
necessário prever, em separado das manjedoures, número suficiente 
de bebedouros. 


Além das exigências gerais, o Decreto para proteção de animais 
de criação determine medidas especiais para as instalações des- 
tinadas a leitões em amamentação, porcas parideiras, fêmeas 
e machos em gere! — O. 


No caso de o estabelecimento desejar o certificado ecológico, deve 
seguir as exigências do EG - Decreto europeu de regulamentação 
de produtos ecológicos — O. 
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Lei do proteção 
dos animais 
Decreio para 
protação do 
animas de. 
criação 

EG- Dacrato 
europeu da 
regulamentação 
de produtos. 
ecológicos 


Agricultura 


CRIAÇÃO DE 
ANIMAIS 


Estábulos 
para animais. 


Sistema de boxes segundo | 
Programa de incentivo para inves. 
timontos agrários (AFP) 


joxos Individual para bezerros. 


14 dias ou 10 sormaras) 


CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
GRIAÇÃO DE GADO LEITEIRO 


As exigências para construção de estábulos. segundo o Programa 
de incentivo para os Investimentos agrários (AFP), Anexo 1 — 
“Exigências especiais de construção, para instalações corretas do 
ponto de vista da proteção dos animais de criação” estabelecem os 
padrões atuais para a criação de animais, podondo sor consideradas 
como exigências mínimas, que podem ser relativizadas, dependendo 
do tipo de estabelecimento produtor e em casos especiais. 

As determinações fixadas no Decreto europeu de regulamentação 
de produtos ecológicos (EG) para medidas ecológicas no setor 
agrícola e as recomendações para vacas com cornos dão as 
diretrizos para o futuro desenvolvimento da criação de gaco bovino, 
também em relação à criação convencional. 


Conformação das baias para vacas, dimensões 

O dimensionamento das balas ortenta-se no peso e tamanho médios 
de 25% dos animais maiores de um rebanho. Por esse motivo, as 
tabelas apresentam sempre valores menores (limites inferiores). 
Concretamente, calcula-se as dimensões para uma vaca da se- 
guinte maneira: 

Comprimento/vaca deitada: (0,92 x comprimento do torso em 
diagonal) + 24 em 

Comprimento da baialvaca deitada: comprimento/vaca deitada + 
21 cm + (altura do torso x 0,56) 

Largura da baia: altura do torso x 0,86 
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Criação | prod scológicos — | pra vacas om 
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Boxe com piso com finchas 
integral para tois de engorda, com 
canal para coleta de asinume” 


Plataforma curta para bois de 
engorda presos, sem forração 


pas 
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CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
CRIAÇÃO DE BOIS PARA CORTE 


A estabulação para bois de engorda é dividida em estabulação indi- 
vidual é por grupos -* Q. A estabulação individual pressupõe uma 
permanente adaptação da área de permanência do boi, ao forte de- 
senvolvimento corporal do animal. Por este motivo, são necessári 
diferentes plataformas relativas às várias idades/fases de crescimen- 
todos bois. Deve-se ainda observar um bom 
to para escoamento da urina. A ventagem da estabulação individual é 
a eliminação do comportamento dos animais em rebanho. 
Estabulação em grupos (8-15 bois de mesma idade e peso), parte do 
principio da adaptação dos animais entre s/ desde bezerros. 
Dependendo do sistema de coleta de estrume e quantidade neces- 
sária de forração, torna-se interessante o uso do plataformas om um 
só nivel ou com rebaixo para estrume. Em estabulação livre, toda a 
área do boxe é utilizada para repouso e movimento dos animais, re- 
cebendo forração integral de palha. Nas plataformas em um só nível, 
separam-se as áreas de repouso e comodouros. Plataformas curtas, 
para animais presos individualmente, são recomendáveis — O. No 
projeto de estábulos para bois de corto, devem-se considerar pos- 
sibilidades ce condução (entrada e saida) dos animais, individuais 
ou em grupo, até os boxes. de forma simples e sem perigos. As 
instalações de ventilação recomendáveis são as que funcionam por 
gravidade ou ciforanças de pressão. Inclinação funcional segura para 
o telhado: 20 graus. Alimentação estandar para engorda especial dos 
bois: silagem à base de milho. 
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CRIAÇÃO DE 
ANIMAIS 
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Agricultura 


CRIAÇÃO DE 
ANIMAIS 
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CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
CRIAÇÃO DE CAVALOS 


Informações: Deutsche Reiterlicha Vereinigung e V (“Associação Ale- 
mã de Equitação”), Freiherr-von-Langen-Str. 13, Warendorf 


Aforma correta de criar cavalos é aquela que satisfaz as necessidades 
do animal, sendo pressuposto para sua saúde, habilidade e longeyi- 
dade, assim como para a sua docilidade e equilibrio psíquico. Mesmo 
hoje, depois de 5000 anos de domesticação, não se diferenciam es- 
sencialmente as suas necessidades das de um cavalo das estepes. 

Os cavalos são animais que vivom om grupos, onde o contato social 
é Imprescindivel. Os aspectos da estruturação social e da compati. 
bilização devem ser sempro considarados, seja para a ostabulação 
individual ou coletiva dos animais. Para a estabuiação individual é 
necessário manter o contato visual ou auditivo entre os animais, ou 
pelo menos através do cheiro. Potros e cavalos jovens devem cies- 
cer em grupos. 

Estabulação coletiva (ou em boxes coletivos): diferencia-se entre 
box de espaço único, com possibilidade de movimentação interna 
para os animais, ou coletivo com manjedouras e acesso para áreas 
externas de movimentação. 

Estabulação individual: deve ser rejeitada como forma permanen- 

te, Pars os boxes individuais é fundamental a presença de uma área 

de movimentação anexa, no mínimo do mesmo tamanho que o box. 

Na construção de cocheiras para cavalos grandes, tem-se como me- 

dida padrão, para & altura livre até o teto, no mínimo 1,5 x altura do 

tronco do animal, isto é, de c. de 2 2.70 m. 
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CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
CRIAÇÃO DE CAVALOS 


Apesar de os cavalos não serem animais especialmente senst- 
veis ao vento, necessitando inclusive fisiologicamente de ar em 
movimento, deve-se eviter a presença de correntes de ar nas co- 
cheiras, prevendo-se neste sentido, instalação artificial de sistema 
de ventilação e movimentação do ar. É praticamente impossível 
estabelecer-se uma temperatura “ideal” para as cavalatiças. De 
acordo com medidas adequadas de preparação e estabelecimento 
de condições especializadas, um cavalo pode suportar es tempera- 
turas de inverno, chegando até a algunsgraus abaixo de zero — O. 
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T es crenaited PÁTIOS DE CARREGAMENTO 


[stoo=19050 [iG0no 15000 [1500 -2005% ]ao000- 30000 


pe = TE co) Parafirmasde frensporte de carga com até cerca de 200, parte-se 
EE a = = e. do uso de pequenos caminhões de transporte, que podem estacionar 


200 xa0O | 2:200x300 | 5200x300 | 2:200x300 | normalmente (estacionamentos normais). Estabelecimentos com mais 


ea tamanho dos tus 
1200420] 1:200 44:30 | 1230x420 | 2:2603420 | de 200 mê necessitam de área de estacionamento de 3,5m x 12 m, 
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ECCTSTI DS ST TI lojas e supermercados -> tabela (9. Para pátios de carregamento 
prana do aros com cotbror|m) 250249 darto do rrpo de curgamento cobertos, onde se carregam e descarregam contêineres, utiliza-se 


uma altura mínima do pé-direito de 4,90 m. Largura de rampa reta, 
com urma faixa, de no min. 3,50 m; com trafego em dois sentidos, 
nomin. 6,75m. As rampas não deverão apresentar inclinação maior 
do que 10%. Mudanças de inclinação maiores do que 8% devem 
ser arredondadas (raio de 50 m). Para mudanças de inclinação, é 
necessário considerar aumento de alturas, dependendo do tipo de 
caminhão e seu comprimento. Na Alemanha, as rampas em curva 
seguem as diretrizos do Instituto de pesquisa de tráfego. 

Distância de segurança entre dois trucks estacionados paralelamen- 
te: no caso de plataformas, no mínimo 1,50 m; aberturas para carga, 
no mín. 3,00m 
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Caros de mão para Irensporte e 
levantamento de carga 


RAMPAS, PLATAFORMAS MÓVEIS E PONTES DE CARGA 


Em função de um processo de carga e descarga sem problemes, deve 
haver um nivelamento entre plataforma e altura co velculo de carga, o que 
é feito em geral por meio ce plataformas méveis ou pontes. Neste caso, o 
compartimento de carga do veículo poderá ser mais alto ou mais baixo do 
que a plataforma base — 69 - O, podendo-se ainda utlizar a alternativa de 
cunhas de alumínio (facimente transportáveis), ideais para o nivelamento 
de veículos mois baixos -» (9. Pontes móveis de chapas do metal love, com 
diversas inclinações, podendo também ser movidas lateralmente, são outro 
recurso utilizado para compensação de diferenças de altura — O + O. 
Outros sistemas possiveis são as pontes simples, transportáveis sobre ro- 
das ou manualmente — (9, ou as automáticas, movidas por macacos hi- 
dráuiicos, com borda frontal de adaptação — O. 
Plataformas sobre elevadores hidráulicos em formato de tesoura, permitem 
a compensação de nível ente pátio é compartimento do veículo do carga 
— O, entre plataforma base e o veiculo — (D. 

Pera permanente nivelamento em relação à altura do ceminhão, durante 
carga e descarga de mercadorias -» (D, poderm-se utlizar equipamentos 
móveis como as empihadoiras manuais ou motorizadas, estas oferecidas 
“com sistema elétrico ou movidas a diesel, gasolina ou gás —> O. 


arg, om mi o|12)15 


Peso permitido em t ETR 5 
elcompr. Jemm: 2834/36 


Empilhadeiras: velculos motoriza- 
des para iransgorte e evantamen- 
tode cargaldimensões 


porte de caregamano 
som 


Ponto do carregamento adaptável ao 
tele cone do coa 1:80 mé 
veiculos grandos 1,25 m 


Chapa flexivel como ponte 
de carga 


o ae 
O ces een 


ou em posição horizontal, movidas 
porsevacor - O 


Plaaformasimpes— O — O 


Levantamento do eixo anterior por 
macaco hidráulico, 


Do 


to 
cuma remove 


= 


O Assgerace caça com f 
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Fiatafermas de carga escalonadas 


Pletaformas cobertas com sistema 
de loradeos orávles pra 
caga 


Rormpa móvel para adaptação live 
da alura do carga 


Sistema inlegrado entre pistatorma 


o 
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do carga a proteção contra o 
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Abastecimento 


e coleta de lixo 


é E a 

Era) ineo pe Ge 
Eos 

180 1800 3000 200 300 7300 2000 1500 3000 aço 
to 1800 3000 380 100 2800 2500 1750 4000 Gig jota 
to vo 8000 430 300 3300 3000 2000 5000 a sis 


Ponte móvel de carga, com dieren- 
tes inclinações o movimento Isierai 


O eortocscns 


cha comando ira “E 


COLETA DE LIXO 


Instalações coletivas, para jogar 0 lixo em cada andar, podem ser 
previstas para edifícios de apartamentos com diversos pavimentos, 
ss para facilitar o transporte do lixo de cada morador/ander até os 
semimiico contêineres de coleta. 

aperano da impozs Estas instalações foram muito utilizadas durante certo tempo, prin. 
cipalmente em edifícios de moradia com mais de 5 andares, onde 
eram obrigatórias. Hoje são construídas apenas segundo projetos 
especiais, em função dos problemas de manutenção e novas exigên- 
cias construtivas (coleta seletiva de lixo, proteção contra incêndio), 
O projeto é feito de forma geral por firmas especializadas, com 


Insialação de coleta de ixo por Inssalação de coleta de fixo por i manuten: 
Ade comTédto de tiseta 6 hem andar com tubo de queda event. a assinatura de contrato especial para ção posterior 
lação indireta ação direta do sistema. 


As instalações de coleta por andar podem propagar facilmente 
incêndios, de pavimento para pavimento, apresentando problemas 
elevados de segurança. Em alguns códigos de obras, na Alemanha, 
são proibidas ou têm a construção associada a medidas especiais. 


Construção 

As instalações de coleta de lixa por andar constituem-se dos seguin- 
tes elementos: poço para remessa, estação de recolhimento por 
andar, recinto de recolhimento final, conjunto, com contêineres, 
prensas etc. e sistema de ventilação. 


Al 


HA, 


Tio dolo Trámetio do poço em] 
E ; 7 
O Feressecono Tese [romeo [rmeracoma 
To doméstico sato “o 2 Rosistorto 
seção inata Sacos do o 4101 5 ão 
ARA Papo (lixo de escritório) 55 E 
E ES Rebpos recsênci) ão 15 
| É vesiação de Aupas foto, hospta isso E 
Pagode E pese roi l ER l 
Essa Ss 


(Dimensões do pozodo remessa do o vaores reterociais) 


Plana do poço de coleta lo (9) Partado poço de cotado xo 


com vanilação hdreta com ventilação dreia 

ê Processo construtivo 
a Asinstalações devem apresentar aberturas separadas para remes- 
e secolhimento final sa de diferentes tipos de lixo, assim como recipientes seletivos 


de coleta geral. A área de recolhimento deverá ficar longe de 
espaços de vivência 

Os poços, onde a lixo é jogado, e os recintos de recepção e armezena- 
mento deverão ser construidos com materiais resistentes zo fogo. 
Revestimentos, isolantes, paredes internas, assim como todos 
os equipamentos próximos às instalações de coleta, devem ser de 
material não combustível. 


bios 


Pode ser exigida a instalação de extintores de incêndio automá- 
ticos > O. 


Os poços para remessa do lixo devem ser perpendiculares, sem 
O Eni TO ro mudança de seção, até sou ponto mais alto. É necessária ventilação 
permanente — O — 69, A execução do sistema deverá ser feita 
de medo a evitar a propagação de fogo, fumaça, cheiros e poeta 
pelo edificio, assim como a transmissão sonora. O transporte do 
lixo devorá sor seguro. As aberturas por onde o lixo é jogado + 
€ - Q não devem permitir a remessa de objetos grandes, evitando 
também a propagação de poeira indesejável (a parte superior do 
poço é equipada com abertura de limpeza). Todas as aberturas 
devem ter fechamento à prova de fogo. 
Elevador elótico Recinto de recolhimento final + O - amplo é calculado com 
inclinado dimensionamento suficiente, tendo acessos intemos fechados por 


Peri cotafogo 
(Tso) a 


—| contêneeas 


Abastecimento 


ecoleta de lixo 


confiado portas corta-fogo. Os conteineres de lixo devem ter acesso live 
pn para o exterior, para serem esvaziados; é necessária a ventilação 
Ea ed permanente do recinto e ralo central com sifão. O lixo é armazenado 
Cota eslava em contêineres móveis. 

da ba 
Energia etica 
“e emergência 


O cusicomon co roiranoreu sono — O 
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COLETA SELETIVA DE LIXO 


O lixo deve ser recolhido separadamente, por tipo, e removido por 
especialistas. 

Para isso, há recintos de depósito, do fácil acesso para o trabalho 
dos lixeiros, dentro ou fora dos edifícios. No interior da edificação, 
deve haver contéineres de diferentes tamanhos destinados aos 
diferentes tipos de residuos — O. 


Devido aos fatores de segurança ou perigo de incêndio de resíduos 
sólidos (e possível problema de cheiros), o Código de obras da 
Alemanha prevê: 


Resíduos sólidos podem ser armazenados temporariamente no 
interior de edificios, quando estes contiverem mais do que 2 aparta- 
fiságies mentos ou área útil de 400 m?, entretanto apenas quando o recinto 
depósio doihoo de depósito de lixo coletivo atender as seguintes exigências: 


1. Paredes e teto, como fechamento do espaço, com resistência 
ao fogo igual à da estrutura portante 

2. Aberturas entre edifício principal e recinto podem ser fechadas 
por sistema corta-fogo, hermeticamente 

3. Os rocipiontos armazenados podem ser esvaziados direta- 
mente pelo exterior 

4. Existe uma ventilação eficiente, permanente. 


Area de permanência! 
edficio 


Limite do terreno 


via de tráfego 


O Siesisig ros para coca o aos do o (ogundo Cio do 
oa Buiro) 


Quentidede de lixo doméstico =0,5 
T (tgimoradoria) 
di : esa, quaniace a ser ecicada (%) =74 
Cone 
PRP A O casino possa so densa rs reter 
lixo doméstico [esquama) 
—— Sonttinerttão Da mesma maneira, para o depósito de resíduos sólidos em áre- 
Contéinortatão as externas à edificação, aiguns códigos de obras estaduais 
Hr 6601 determinam 
Areas de depósito de lixo devem ter distanciamento de 5 m em re- 
] lação a aberturas do setor de permanência do edifício e a materiais 
& combustiveis, 2 m em relação ao limite do terreno. O solo deve ser 


compactado para a movimentação dos contêineres. A distância 
para vias de tráfego não deve ultrapassar 30 m 


Além disso, deve-se observar que o acesso aos depósitos de lixo 
externos seja protegido contra as intempéries; prever iluminação 
4 Cote e, na medida do possivel, cobertura. 


[a ao — 


(O dice construida coberta para 16801 de lixo doméstico (osquema Lisaconieróai 
Recintos para coleta de lixo comercial devem ocupar somente um 
nivel, diretamente ligado ao setor de abastecimento. Suas dimensõos 

coniônertase estão relacionadas com o porte do estabelecimento, ficando em geral 

mata ente 90 m' é 200 mº 

dão! Se a romoção for feita por caminhões, com recolhimento de contei- 
neres, necessita-se de uma altura livre do recinto (com iluminação 

» fS8Ca é sprinklors) de no min 4,80 m 4,90 m. 

a ai Nos casos de produção de maior quantidade de resíduos, recomenda. BASS) 

“se ainatalação de trituradores industriais de resíduos e depronsas  RETIN 
de fardos. Para escritórios e edifícios administrativos, deve-so ter 


Veniação, ainda um eliminador de arquivos. 
k " Pólos do 
pesa Recintos para recebimento de lixo orgânico (resíduo líquido) devem . caregarmento 
ser resfriados. ti 
Egito Paraobjetos de grandes dimensões, prever espaço de armazenamento — Cotia da xo 
“Anosso por corredor em cada andar (na proximidade do elevador), evitando-se usaraárea Gotta tetetiva 
daeeitcação diante do elevador como depósito. Prior 


Recinto para depésito de 2490 | do lixo doméstica (esquema) 
O src io ut 
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Isolamento asústco o 


ENERGIA ELÉTRICA DE EMERGÊNCIA 


Energia elétrica de emergência produzida por grupo eletrógeno 
com motor diesel 

Esse sistema é utilizado para a produção de energia elétrica com 
motores (em sua maioria movidos a diesel), com a ajuda de gerado- 
res. No caso da queda do fornecimento de energia pública, pode-se 
usar esse sistoma por tempo determinado (não são apropriados para 
fornecimento permanente de energia), assumindo o fornecimento de 
emergência para, por exemplo, iluminação de segurança, elevadores 
e outras instalações críticas (sala de operações em hospitais, centrais 
de computação, produção industrial etc.). Seus componentes são 
um motor diesel e um gerador, montados sobre estrutura metálica, 
com camada elástica intermediária (também podem ser montados 
sobre o piso, com base estruturatou fundação), além de um sistema 
de ignição e uma bateria O. 

Existem modelos móveis (em contêineres) ou estações, incluindo 
quadro de interruptores. 

A potência de funcionamento depende da especificação, ficando 
entre 5 e 2.000 kVA (quilovolt-ampêre). 

Para o projeto, deve-se considerar os seguintes fatores: 

— eficiência do grupo eietrógeno: 

— isolamento acústico; 

nação de gases. 


Áreas de instalação 

Dependendo da potência e da forma construtiva do sistema, há 
diferentes tamanhos, alturas e aberturas ca área onde podem ser 
instalados - Q. A entrada e a saída de er podem ser feitas atra- 
vés de poços para ventilação —> (9. Existe também a possibilidade 
de associação com o sistema de eliminação de gases (tubo para 
saida de gases produzidos pelo motor clesel), com a saída de ar 
efetivando-se em pogo vertical !chaminé, sobre a cobertura > O 
+ O. No caso, deve-se observar a necessidade de isolamento 
acústico» Q + Q. As especificações quanto à quantidade de are 
ao dimensionamento das aberturas de ventilação são dadas pelos 
fabricantes do grupo eletrógeno. 

Devido ao alto nível de ruído do sistema, em testes e durante sua 
manutenção, recomenda-se sua instalação longe de áreas de per- 
menência do edificio que necessitem de silêncio, como enfermaria 
em hospital. É possivel, entretanto, a aplicação de medidas para 
redução e minimização de ruídos (2 DIN 4109, Proteção acústica em 
edificios sem setor de subsolo). Outra possibilidade é a instalação 
do gerador e co motor diesel sobre estrutura com molas (fator de 
amortecimento), para evitar a propagação direta do som. 


Sistema ininterrupto de energia UPS 
Entre o momento de interrupção do abastecimento de energia elétrica 
e o funcionamento do gerader, passam-se, em geral, 15 segundos. 
Para evitar a falta momentânea de energia, utliza-se o sistema 
UPS, De forma estática, trata-se do uso de baterias, que são per- 
manentemente carregadas, Dependendo do tipo de equipamento é 
das necessidades, o sistoma UPS doverá proteger a rede clétrica 
dos seguintes danos potenciais: falta de energia, variação das ten- 
sões, elevação máxima ou queda minima da tensão, influência de 
faios/elevação da tensão em até 20.000 V, distúrbios e mudanças 
da frequência. 

Enquanto o sistema UPS pode regular problemas de abastecimento 
Se energia de 30 a 60 minutos no máximo, os geradores conseguem 
Substituir por um período maior de tempo, e de forma constante, 
a falta de energia elétrica. 


Fonte [Energia primária/ Transformação | Transformação técnica | Enor; 
Ea Sera | Penido | Bug Ea 
= - térmica combustível 
E] ca — | Evaporação chuvas, | — Usina Hi 
Penção, eh a Hidiolrica x 
Edlica Movimento atmosférico | Conversor de energia x 
(vento) ebica 
Movimento das ondas | Usina de grergia das x 
ondas 
Radiação soar | Corontos mariimas | Corantes moriimas pas x 
produção ce energia 
I [Aquecimenio da crosta Aproveitamento da energia x 
| torestre 6 cimeira. | térmica ce corenios” 
marltmas 
Radiação sdar | Goleiros captação ds x | 
| energatémica 
“GEluks Iolovolaicas E 
a Foidlisa il - 71 
Tnsialações ce conversão x 
Sotema do cogeração x x 
Tera Nuclear — Geotemia “Usa termoelétrica x x 
geotémica 
Ta | Grviação Marés Usina maremoirz To 1 
O crssa evorscio sos xo 
[Madicas passivas: Medidas ativas. Mecidas híbridas ] 
Urbanismo ecológico Uso da energia tormocénica Rasanvatóriotêmicos (Nos calo em | 
Forma e orientação dos edificios | Conjuntos com "energia-ota! sustentável |relação com sistemas ativos. 
Trensmissbiidade térmica Energia sotar Core ta incidência do es sobre eatco! | 
Sisteme do icolamertotémico | Fotovolísica ternos 
Tipos especias de veros [Temperatura de partesimateriais construtivos 
Fachads duplas, zonas tampão | Bomba de calor | 
Pátos Goctemia | 
Células a combustivol 


Conservação de energia em caldeiras 
Sistemas de rosfiamento (por ex. rasorvaiórios) 


O iscas se tociga sumi par estações 


Postados | [rocías | 
(D Diminuição da. Porcas térmicas “o 
necoseidado  mnimas (a A a) 
s|  Socnogã ess 
É) térmica com eomado  Poransçen Fiação 
é) mediar E 
5) Consintivas 
8 a Re A 
Usombximo IVAN 
Ê passo Co 
4 Bnergl solar = 
ê Oreração comeco 
Zona ventlada cu x = 
cimatizada alia (a 
mente reduza à Emi 
necessidades erer- ro Ea 
cáticas mirimes gemia Gersio 
constrtvas ai) 


Uso ca luz 
natural 


(D Rodução, com medicas técnicas, 
do consuimo final de enargia para. 
produção da calor a frio 


eme 


[ “Abastecimento de energia ] [Erin energia ] Projeto arquietônico com ] 


O Segurança de abestacimento do 
Entra ccvertcação 


O Grivos é mesidas inportarios na concepção tecnológica a energótica do edito 


ENERGIA RENOVÁVEL 
VISÃO GERAL 


A escassez de recursos e o au- 
mento de custos no setor ener- 
gético colocam, cada vez mais, 
a questão da energia renovável 
no primeiro plano. 


A construção e o funcionamento 
de edifícios ocupam uma grando 
parte do consumo de energia. 
O limite e o consumo das reser- 
vas energéticas convencionais 
fundamentam a necessidade da 
busca de alternativas. 


Junto à economia de energia, 
associada a sistemas de isola- 
mento térmico cada vez mais 
desenvolvidos e métodos de 
distribuição de energia com alto 
grau de eficiência, a questão da 
sustentável assume um 
papel de grande importância. 
O desenvolvimento e a pro- 
pagação de novos sistemas e 
aparelhos têm sido apoiados 
por programas de incentivo. 
Sobretudo, tem assumido pa- 
pel fundamental a questão da 
otimização dos projetos arqui- 
tetônicos. 


A provisão de necessidade de 
energia térmica e elétrica para 
caca caso concreto deve ser 
comparada com as possibilida- 
des locais, definindo escolhas 
e resultados eficientes de uso. 


Novos sistemas e aparelhos 
caca vez mais eficientes são 
desenvolvidos, exigindo que as 
edificações existentes também 
sojam testacas e reequipadas 
de forma continua para obter 
a eficiência energética 


As possibilidades ce uso de 
energia sustentável são múlt- 
plas e estão em permanente de- 
senvolvimento. A forma e abran- 
dência do seu uso dependem 
das condições e possibilidades 
locais, do tipo de construção, 
assim como dos recursos eco- 
nômicos disponiveis. 


Na Alemanha, a aplicação de 
sistemas concretos é apola- 
da por programas públicos de 
incentivos, também de econo- 
mia energética, variando re- 
gionalmente quanto ao tipo de 
objeto e incentivo monetário, 
adaptando-se constantemente 
à mudança de condições (regu- 
lamentos entre outros da Lei de 
energia renovável - EEG). 
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Tecnologia 


do edifício 


ENERGIA RENOVÁVEL 
ENERGIA SOLAR 


Sistema fotovoltaico 
Esse sistema, onde a energia solar é transformada através de células 
solares em energia elétrica, é hoje um elemento essencial no projeto 
ecológico de edifícios, uma vez que produz encrgia ronovável. Cé- 
lulas solares utilizam radiação solar direta ou difusa. Deve-se evitar 
sombreamento das superfícies coletoras; sombreamentos parciais 
têm gravo influência negativa, maior do que sombras temporárias. 

A eficiência do sistema depende de aspectos climáticos e das rela- 
gões espaciais do entorno — O. 

No hemisfério Norte. a orientação ideal localiza-se entre 20º e 35º 
“o Sul. Emlocais ideais tem-se, em anos médios na Alemanha, uma 
produção de B00 a 900 kWhim?; em condições ideais cerca de 1.100 
KWmimê. Como regra geral, para cada kW produzido necessita-se 

de uma área de 7,5 mê de painéis solares, 

As células solares são combinadas em grandes unidades (módulos). 

Diferentes tipos de módulos são encontrados no mercado (mono 

e multicristalinos, amorfos), caracterizados segundo a capacidade, 

o grau de eficiência e aparência. As células monocristaiinas são 


5 cinze-escuro até pretas, uniformes; multicristalinas apresentam 
superfície cinza até azulada: Também são possíveis módulos se. 
O Estresse sereno otootacos opondendo ca disposição o oreniação mitransparentes. 


A transformação da tensão vinda das células solares em ener- 
gia alternada é feita, com perdas mínimes, por transformadores. 
A meioria das instalações fotovoltaicas é feita, por motivos eco- 
nômicos de funcionamento, associada à rede energética comum; 
a energia vinda do sistema solar é armazenada na rede (no caso, 
cmador E NBGESSÁrIO relógio especial de leitura). 
caado  Grandos instalaçõos fotovoltaicas devem funcionar com diferentes 
isoção inclinações ou orientações, com geradores solares e sistemas de 
armazenamento separados, visando melhores possibilidades 
de adaptação. Instalações acopladas à rede de fornecimento de 
energia elétrica comum trabalham do forma totalmonto automática, 
não precisam de manutenção e têm um tempo de funcionamento 
de no min. 20 anos. 
A energia elétrica fornecida por sistema solar e armazeneda na 
rede pública recebe na Alemanha, durante determinado período, 
Cada de era. incentivo financeiro regulado pela EEG (Lei de energia renovável). 
rea Elementos fotovoltaicos podem ser integrados ao edifício de diversas 
Serimtema [É maneiras (ou construídos posteriormente). São fabricados para a 
construção externa, podendo ser utilizados de forma independen- 
| te, como cobertura ou elemento de fachada. Células solares são 


Módulos solares. 


resistentes aos raios UV e à ação do tempo. 
Feed ei Podem assumir um importante papel na caracterização formal do 
Ds edifico, além de exercer diferentes funções: proteção sonora, visual, 
mento Tae votovel do radiação solar e contra a ação do tempo. Em geral, as células 
Em] 4 solares são instaladas na cobertura, havendo, no caso, diversas 
Ens doar idades: instalação sobre o telhado (independente; em sua 
peça Amazera-  Religo — Ralígio Traniomacor malotia, construções posteriores, sobre edifícios existentes), inte- 
toner Plin gração à suporfício do telhado ou, finalmente, como telhado em si. 
pad altemade A instalação de módulos solares também é possivel na fachada; no 


“uia. (9) Proto da ancionamento de uma irseloção foro gado Aro nto. CASO. deve-se optar por construções com ventilação anterior, para 
cembuctvol evitar a queda de rendimento -» + 0. 
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[rrodemadera | Kivtims | kWhkg | Tipo do madeira [ Rúhima | Kiko 
Bordo 1.800 41 | Pmhoro 1700 44 
Gi COM uma [4 
E 2100 4º | roupa 1% | 1 
E 2100 32 [Rotina 210 | a 
Amo 1300 31 [Meo 140 | às 
a E CMEI tao | 4 


O sstesstómico: co aquscineno pra cedo tpode maia 
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Caldara de aquecmanio com peleis 
de madeira com depósito para o 
maleralem reonto ro subsclo 


“Aquecimento de aparas de madei- 
ra com akemontação automática 


Caldeira de aquecimento com peeis de madeira com depósio pera o material 
em tenque subtermáneo 


0 
o 
rd 


Gio térmico 
Agua potável aquecida 


Usina lérmica com sistema de energia solar, celdoira com aquecimento de 
madeira é zona intermediária de armazenamento 


O Prncpio so vao do biogãs na cgricutura 


ENERGIA RENOVÁVEL 
BIOENERGIA 

Utilização da biomassa 
O uso energético da biomassa ocorre através de procedimentos ter- 
cos ou biológicos (queima, gaseificação ou condensação) 
Hoje são especialmente importantes o biodiesel, a madeira e os resíduos 
agrícolas. O biodiesel é o resultado da liquidificação de matéria-prima 
rica em óleo. Pode substituir o uso do óleo e do gás para aquecimento, 
além de ser aplicado em sistema de cogeração (produção de calor e 
eletricidade), com caldeiras especiais. 


Madeira como fonte de energia 

A madeira existe à disposição em grande quantidade, podendo ser 
utilizada de diversas formas. A quantidade de água da madoira recém- 
cortada é de 40% — 50%. A madeira seca naturalmente possui 15% 
- 20% de água, sendo que sua capacidado de aquecimento é duas 
vezes maior. A diferenciação da eficiência térmica é feita segundo o 
tipo do madeira, grau do umidado, donsidade e valor térmico, assim 
“como tamanho, forma e sistema de produção. No mercado, é possível 
encontrar madeira em pedaços, aparas e pellets. 

Para instalações de pequeno porte, de alé 15 KW (valor norrinal de 
produção têrmica), pode-se ullizar madeira natural em pedaços; junto 
à madeira de corte de árvores (de folhas ou agulhas), podem-se usar 
restos de formas de produção industrial (evitar o uso de madeira ve- 
lhe). Em instalações de grande porte, pode-se usar tembém serragem, 

palha, entre outros. 

Em função do melhor controle de emissões, prioriza-se a queira centra- 

izada, frente aos sistemas individuais. Em comparação com as manuais, 

as caldeiras com abastecimento automático são mais eficientes do ponto 

de vista do valor das emissões. 

Para pellets ou aparas, o combustivel é retirado de recintos próximos ou 

tanques, com esteiras de transporte ou sistoma do sucção, até câmara 

intermediária, de onde entram nas estufas. 

A continuidade de abastocimento resulta em bons valores de produção 

e permite melhor controle de eficiência. 

Os polots, rasíduos prensados da indústria madeireira com grande 

quantidade de energia (4 3 — 5 KW, =1/3 da energia produzida pelo 

6leo), são fornecidos em tanques móveis e bombeados em reservatórios 

(a tecnologia e a área necessária são equivalentes às do sistema de 

ôleo para aquecimento). 

O tamanho das caldeiras também é equivalente ao usado para aqueci- 

mentoa óleo ou gás. As medidas-padrão de segurança são, entretanto, 

monoros. Recipientes para aparas são abastecidos por caminhões 

basculantes. 

O prolongamento do tempo de queima na caldeira pode ser obtido com 

reservas intermediárias do aparas e pellets (para lenha, essa reserva é 

obrigatória), considerando-se uma capacidade nominal de 40 | por kW. 

Estações de queima de combustivel sólido, com produção de energia 

térmica de até 1 MW, não necessitam do aprovação. 


Uma outra técnica utilizada é a de gaseificação ca madeira (por ex. E! 
aparas) pare o sistema de cogeração. No caso, utiliza-se um motor de a 
ignição movido a óleo. Ê Aaso gui 
A combinação entre caldeira de queima de madeira e sistema de energia. Bloenergia. 
solar é recomendada, propiciando o aquecimento continuo da água Gata, 
(égua proaquecita pelo sistema solar, recene aquecimento posterior. ebempa de calor 
da caldeira) — O. Era ão 
ecl o 
Sombustival 


Biogás 

O sistema de produção de biogás na agricultura, advindo do esterco é 
matéria-prima vegetal, tem adquirido uma importância cada vez maior 
por causa de seu grande potencial. A gaseificação da biomassa ocorre 
&m um fermentador, quo alimenta a usina termoelética. O esterco 
transforma-se em estrume (aduvo), utlizado na adubação dos campos; 
os sodimentos resultantes podem ser utilizados em compostagem. 

A gaseificação da bicmassa é um procosso permanente e sensível, que 
requer observação constante. Na Alemanha, as insialações necessitam 
de aprovação segundo ciretrizes da Lei da controle de emissões. 
Também 6 possivel o uso de gás resultanto de depósitos de lixo (fer. 
mentação do resíduos sólidos) para produção de calor c energia elétrica. 
Com o uso do sondas ou drenagem de gés pode-sa transportar o produto 
para o sistema de cogeração ou utlizá-o corno gés de aquecimento. 
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ENERGIA RENOVÁVEL 
ENERGIA GEOTÉRMICA E BOMBA DE CALOR 


Energia gootórmica, próxima à superfície terrestre 
Refere-se ao uso de energia geotérmica, que se encontra em até 400 
m de profundidade. O aumento de temperatura corresponde a cerca 
de 3 K/100 m de profundidade, sendo que em profundidades de 10 
m a 20 m as temperaturas podem ser calculadas entre 7ºG - 11º€, 
A fiuôncia de calor da zona superficial terrestre pode sofrer infuên. 
cias atmosféricas e das temperaturas do entorno. As temperaturas 
relativamente constantes podem ser utilizadas para aquecimento 
e refrigeração. Existem diversos processos para ganho de energia: 
Coletores de energia geotérmica 

Tubos de plástico ou de metal instalados horizontalmente no solo, 
O distanciamento e a profundidade dependem do tipo de solo. O reco- 
Ihimento de energia fica entre 10 e 40 Wir. Estes coletores não devem 
ser recobertos por construção e a superfície não deverá ser selada. 
Sondas 

Caracterizam-se por necessidade mínima de área e maior eficiência 
térmica, em comparação com os coletores. São instaladas como 
sistema direto, ou raramente indireto, em ciclos fechados. No sistema 
indireto tom-so, por exemplo, um ciclo básico ligado à bomba de calor 
através de permutadores de calor. Existem diferentes formas cons- 
trutivas: tubo em U ou sonda dupla em tubo, sonda coaxial; para uma 
boa transmissão de energia térmica, a perfuração para a passagem 
dasonda dove ser pressionada com suspensão de bentonita/cimento. 
A capacidade de produção fica entre 20 e 70 Wim. 

Captação em lençol freático 

É possível o resfriamento direto da água subterrânea: permutadores 
de calor, semelhantes a aquecedores de imersão, são levados até o 
lençol freático através ce perfurações e ligados com a bomba de calor. 
É muito difundida a retirada e devolução da água do lençol fraático 
através de bombeamento da água para poços. Essas instalações 
(assim como o sistema com sondas) necessitam de aprovação es- 
pecial; a escavação necessária dos poços deve ser feita apenas por 
firmes reconhecidas. 

O uso da energia caplada é feito diretamente, através de aquecimento 
do partos construtivas, ou com o uso de bombas de calor. 

A adequação do aproveitamento do ar e água superficial como fonte 
térmica deve ser pesquisada em casos concretos (as grandes varia- 
gões de temperatura durante o ano apresentam-se como obstáculo). 
Bomba de calor 

O calor terrestre é utilizado através de um processo termodinâmico 
com o apoio de energia mecânica. Três quartos da energia utiizada 
para aquecimento provêm do meio ambiente; o restante é utiizado 
como energia elétrica para funcionamento de compressores de gás. 
São especialmente importantes as cnamades bombas de calor, em 
relação à ideia de produção permanente de energia, uma vez que 
podem ser utilizadas para aquecimento e refrigeração. 

Uma bomba de calor compõe-se essencialmente de evaporador, com- 
pressor, condensador e válvula inversora; essas partes são unidas por 
tubos, em um sistema fechado, onde circula fluido refrigerante, que 
retira o calor do entorno através de evaporação. Em estado gasoso, 
o fluido é então comprimido (elevação de temperatura e pressão). 
Um segundo permutador de calor transfere o calor para o sistema de 
aquecimento. Nesse momento. o fuido readquire sua forma liquida. 
A válvula invorcora funciona para a descompressão do fluido, voltando 
à pressão baixa inicial. 

Esse sistema 6 utilizável para aquecimento com baixa capacidade 
fexcelente para calefação direta de pisos, por exemplo) e aquecimento 
central do água. À energia térmica produzida pela bomba de calor deve. 
ser imediatamente conduzida para aproveitamento. recomendando- 
-se a construção de reservatório intermediário (para sistemas de 
aquecimento de piso não há necessidade), 

A bomba de calor funciona independente da situação diária ou da esta- 
ão do ano, sendo considerada um dos sistemas mais adequados para. 
produção de calor. com preservação do meio ambionte. Na Alemanha, 
essa forma de energia é incentivada através de tarifas econômicas, 
sendo utilizados relógios especiais de medição de consumo. 
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ENERGIA RENOVÁVEL 
SISTEMA DE COGERAÇÃO E CÉLULA A COMBUSTÍVEL 


Usinas térmicas associadas combinam a produção de energia 
térmica e mecânica, transformadas em eletricidade em um gerador. 
Esse sistema também é chamado de cogeração de energia A ideia 
básica é a geração de energia elétrica alavés do uso da inevitável 
queima de combustão, com produção de calor. Em pequenas insta- 
lações (para umou mais edifícios) são utilizados motores ou turbinas 
a gás, ao invés do ciclo do vaper, usual nas usinas de maior porte. 
Sob a definição de sistema de cogeração entende-se uma usina onde 
é produzida, simultaneamente, energia térmica e elétrica, 

O dimensionamento do sistema tom grande importência na sua ef- 
ciência e economia. A energia resultante do processo termomecânico 
compõe-se de energia elétrica (1/3) e calor (2/2). A necessidade desi- 
uai de consumo de energia de um edifício, durante o dia e estação do 
ano, determina o dimensionamento da usina em relação à produção 
de eletricidade ou calor. Quando as instalações se orientam para a 
geração de energia térmica, a falta ou excesso de energia elétrica 
são compensados pela rede pública de abastecimento, no caso de o 
Planejamento ser baseado na produção de eletricidade, o excesso de 
calor produzido ficará armazenado em reservatórios intermediários 
(falta de calor requer também abastecimento adicional). 

O sistema de cogeração costuma ser usado para produção térmica, ou 
seja, é planejado para 0 consumo de aquecimento. Em novos projetos, 
é importante a caracterização das necessidades das edificações no 
tempo (calor e eletricidade). Essas necessidades podem ser calcula- 
das, relativamente precisas, através de curvas. Em sua maioria, as 
instalações cobrem, com sua produção, as necessidades básicas; a 
energia elétrica em excesso é absorvida pela rede pública (é necessá- 
rio relógio adicional de medição ce consumo). Em situaçõos do pico, 
a energia térmica deverá ser complementada extemamente. 

Os módulos do sistema de cogeração são oferecidos em diversos 
tamanhos. O menor médulo (ou micro), para residência unifamiliar, 
tem uma capacidade elétrica de cerca de 2 kW, movido a motor a 
gás. Pequenos módulos, de até 20 kW, podem ser instalados para 
conjuntos de até 6 unidades de moradia. Sisternas compactos cobrem 
necassidados de potência do até 400 kIW; grandes, acima deste valor. 
área necessária para instalação corresponde a 4 m? para sistemas 
pequenos, com até 5.5 kW: para 15 kW, cerca de 6,5 m?, deve-se 
calcular, ainda, área para as caldeiras. 

Na instalação dentro do edificio, deve-se observar ventilação circulante 
suficiente, com chaminé pera eliminação de gases, acima da cobertura. 
Os módulos devem ser construidos com isolamento cústico suficiente, 
totalmente separados de áreas de permanência. 

Nas células a combustível tem-se a produção de energia elétrica 
e calor, a partir de água e oxigênio, através de um processo eletro- 
químico, As células são compostas de alétrodos (ânodo e cátodo) 
e um eletróito. Este separa os elétrodos dos elementos de reação 
adicionais. As células a combustivel produzem energia elétrica que, 
através da válvula inverscra, é transformada em corrente alternada. 
O calor produzido no processo é utilizado para aquecimento de edifi- 
cios. O hidrogênio é obtido de gas natural ou metano. 

As células a combustivel geram simultaneamente, como o sistema de 
cogeração, energia elétrica e térmica, entretanto sem efeito mecânico 
e produção de ruídos. Também como no outro sistema, a escolha 
do tipo de célula influencia na sua capacidade e, assim, depende do 
tipo de necessidade energética da edificação. Nesse caso também é 
necessário o recobrimento de situações de pico, com abastecimento 
complementar. A produção de calor em excesso, nos mess quentes, 
pode ser absorvida por sistema de refigeração. 

As células a combustivel distinguem-se segundo o grau de tempe- 
ratura (altas e baixas) e o tipo de eletrólito empregado. As de baixas 
temperaturas são indicadas para poquenas construções (residências 
unifamiiiares ou indústrias de pequeno porte); as de altas tempera- 
turas são recomendáveis apenas para instalações de grande porte, 
pois produzem eletricidade e calor em grande quantidade. As altas 
temperaturas tôm de ser conduzidas para os diversos usos, no caso, 
segundo rede intermediária de distribuição térmica. 

Células a combustivel são apropriadas tanto para novos edifícios 
como para reformas e renovações. 
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FÍSICA DA CONSTRUÇÃO 
ISOLAMENTO TÉRMICO 


Medidas tócnicas de proteção térmica em edifícios são necessárias 
para limitar as perdas de calor e eliminar os danos causados por 
condensação de água sobre superfícies construídas. Essas medidas 
são especificadas de forma legislativa e em normas, como o De- 
creto para economia energética (EnEV 2007) com valores limite 
para necessidades primárias de energia; e a regulamentação da 
Transmissão necessária de calor (para contrabalançar perdas) 
em edifícios habitacionais e comerciais — p. 483, 

O cálculo do eneficiente de condutibilidade térmica U, os valores 
de medidas energéticas (coeficiente de resistência térmica, condu- 
tibilidade térmica), assim como conceitos e denominações básicos 
são descritos a seguir. 


Quantidade de calor: em Wh (=1,16 Kcal); temperatura em *C; 
diferença de temperatura em K (Kelvin; antiga denominação gr); 
1,16 Wh (= 1 kcal) eleva a temperatura de 1000 g de água em 1K. 


Troca de calor através de convecção, condução, irradiação e difu- 
são do vapor d'água: pode ter a velocidade reduzida mas não ser 
completamente evitada pelo isolamento térmico. 


Condutibilidade térmica A W/mkK (scal/mhK) é qualidade espect- 
fica da cada material; quanto menor seu valor, tanto menor será 
a condutibilidade térmica do material. Os valores encontrados na 
DIN 4108 contêm aproximações de aplicação prática (temperatura, 
umidade, envelhecimento) 


Coeficiente de resistência térmica R, em 1m2K/W é específico da 
espessura das camadas. R = d/A (d = espessura da camada em m). 
O cálculo da resistência térmica é importante para a determinação 
do coeficiente de condutibiidade térmica U, segundo DIN EN ISO 
69466 -0-0. 


Resistência à propagação térmica é o valor de isolamento térmico 
no olomonto construtivo, rapresentado pola camada do ar aprisio- 
nada. Faz-se a diferenciação entre a parte construtiva extema (Re) 
e interna (Ri) 


Resistência à transmissão térmica 1/U, em m?KAW (mhKikcal), 
é a soma de resistências de um elemento construtivo contra a pas- 
sagem de calor (coeficiente de resistência térmica e resistência 
à propagação térmica): 1/U = Ri+ R + Re 


Soeficiente de condutibilidade térmica U, em Wim? (Kkoal/m22hK), 
é o valor reciproco da resistência à transmissão térmica 1/U; é hoje 
O fator mais importante para cálculo do isolamento térmico. 

A DIN 4108 e o Decreto para economia de energia (EnEV 2009) 
fornecem os valores máximos para diferentes casos. 

Para o cálculo do valor-U segundo DIN EN ISO 6046 são tomados 
valores de medida para cada material construtivo (condutibilidade 
térmica À, coeficiente do resistência térmica R), que são descritos 
na DIN 4108 — 4 ou DIN EN 12524. Em — O - Q é mostrado o 
Sálculo do coeficiente de condutibilidade térmica U tomando como 
exemplos uma parede externa, com isolamento térmico direto, 
e uma cobertura inclinada. 

Esta parte construtiva compõe-se de um setor de vigamento (15%). 
Som isolamento entre as vigas de madeira (85%). O coeficiente de 
resistência térmica R é calculado, no caso, como valor médio entre 
O valar máximo limite RT e o mínimo R'T. Para o cálculo do valor 
RT, tem-se a adição das partes de vigas e de isolamento em função 
da sua porcentagem em área. No cálculo de R'T, tem-se a soma 
das resistências à propagação e transmissão térmicas incividuais 
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FÍSICA DA CONSTRUÇÃO 


ISOLAMENTO TÉRMICO 
Difusão do vapor d'água 
Oar ambionto contém água om forma de vapor. A quantidade do água 
no ar dependente da temperatura é denorrinada umidade relativa do 
at. Nesse caso, deve-se observar que o ar quente pode absorver uma 
maior quantidade de vapor d'água do que o ar frio. A cada mudança 
nas relações de temperatura pode-se ter, por Isso, grandes variações. 


da umidade relativa do ar, mesmo com a permanência do valor de 
umidade absoluto. 


A condição principal para a condensação da água é a elovação da 
umidade relativa do ar com o simultâneo abaixamento da tempe- 
ratura, Em caso extremo, o fenômeno acontece com tanta força, que 
oar não consegue mais manter a água em forma de vapor, assumindo 
forma liquida (a égua escorre sobre as superfícies). 


“A pressão co ar atmosférico corresponde à 1 bar ou 1000 mbar (também cenominado 
hecio-Pascal), no caso de mistura de are vapor água, uma perte desta pressão é pro- 
duzida pelo vapor dgua - a cramada pressão parcial de vapor d'água ou de forma 
resumia, pressão parcial de vapor Para fis práticos, sliza-se esta medida pera deter- 
minação da quartidada do vapor d'água no ar (-» 8), onde pode-se ver com mais clareza 
as corsiderações sobre a cifusão (0.6 mbar = ! q de águalko de ar 2). As diarenças de 
prassãas parciais de vapor ranresentam portanta apenas as diferentes composições em 
molículas do vapor dágua para iguais pressãos totais do ar 

A difusão ou cisporsão do vapor dágua também pado car fator do ecuilbrio das diferen- 
“qe da prosaão patcia! do vapor, através ta sua tajtória em elementos construtivos a 
Suas camados, As camades dos elomantcs constutvos oferecem por sua vez uma re- 
Stência à difusão, osta cerreoponde a urra camada de ar de qua! rasistênca; o cálculo 
é feito como produto da espessura da carrada d e o user de resistôncia à difusão m. 
Com a difusão, ocarre dentro do elemento construa ima queda da pressão parcial do 
vapor analogamente à curva de temperatura, esta cirinuição de pressão distrbui-sa 
pelas camadas hdviduais, segundo a participação de cada uma no valor geraldo reste. 
tência à difusão do elemento constntito. As cernades de arlimtanteo são iolovantes, 
tendo em vista sua pequena espessura (exter 
Exempla: Interior 20"150% & 11,7 mber exterior 15//80% É 1,3 trbar, Diferença 119- 14 = 
“O bar, Parede 24 cm, bol furado Mud 5.24 = 108 094 77 105 =9, mor, Reboco 
intema 1,5 Cm; mx 61,0 =6 53%. 109 =0,5 mber, 114 cm 100%. 


(OD cáicaio ca pressão paca o vapor dágua 


Exemplos de difusão 

Devem-se evitar danos à construção provocados pela condensação 
do vapor d'água. A condensação aparece ali onde a quantidade realde 
vapor d'água ameaça tornar-se maior relativamente às mudanças 
de tomporatura. Nos exemplos — Q - O tem-se a representação 
do elemento construtivo com as camadas de ar limitantes, em rela- 
ção de escala com o valor de isolamento térmico; a linha em curva 
ascendente é — dada através da inha reta do desenvolvimento da 
temperatura — a curva de pressão parcial máxima do vapor. 


Importante para evitarem-se danos: 

Isolamento térmico suficiente 

No exemplo + Q) o elemento construtivo único homogêneo não apre- 
senta condensação; no ex. -» (9 a condensação aparece na superficie 
interna, consequência clara da participação de uma camada de ar 
limitante mutto grande. A camada de ar limitante deve ter uma part- 
cipação X determinada, na resistência à transmissão térmica 1/4, não 
devendo ultrapassá-ia — O. 


Distribuição correta das camades 

Atendência de crescimento da curva de cifusão deve ser intemamento 
inclnada, tomando-se horizontal externamente — (3, do outra maneira, 
ssarre a condansação — (2. Esta tendência é dada através do fator do 


posicionamento uN: valor elevado de resistência à difusão interno, boa 


dondutbiidade térmica = elevado fator de posiconamento pá; baixo 
Valor de resistência à difusão oxtema, má condutbiidade térmica = 


fator de posicionamento uA baixo. 


Barreira contra vapor em posição correta 

Quando a camada de barreira contra vapor encontrar-se no tado 
extorior, a queda integral de pressão ocorrerá ali; o rosultado serãa 
condensação - O desejondo-se eviar esta slluação, deve-se constru 
Sbaraira ro interior, em que as camadas, alé à barreira contra vapor. 
fverem uma participação determinada, não podendo ulapessa o 
valor X, no valor toal da resistência à transmissão térmica 1U>0. 
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Tipo de construção sem barreira contra vapor — O - O 
As formas construtivas tradicionais não apresentam barreira contra 
vapor. 
Distribuição de camadas a fim de evitar condensação - p. 481. No 
caso de ambientes com alto teor de umidade são necessários 
o cálculo e represen-tação gráfica da curva de pressão do vapor. 
Importante: na superfície externa da camada de Isolamento térmi- 
co, usando-se reboco normal, há perigo de rachaduras provocadas 
por estancamento do calor e pouca resistência à tensão, recomen- 
dando-se por isso aplicação de reboco mineral sobre trama de fibra 
reforçada (ou plástico modificado) 
Tipo de construção com barreira contra vapor — O - O 
Forma construtiva moderna ('coberturas quentes”; “fachadas quen- 
tes") com camada de barreira contra vapor localizada na superfície 
extema do elemento construtivo é assim efetivando uma barreira 
no interior do mesmo à condensação. Para evitar a condensação 
nas partes construtivas internes, as camadas até a barreira contra 
vapor não devem ultrapassar um determinado velor de resistência 
à transmissão térmica -—» p. 481. As fachadas quentes requerem 
técnica de execução apurada, estabelecendo-se no mercado, por 
este motivo, como sistemas pré-fabricados (construções em san- 
duiche), Para as coberturas quentes tem-se, sob a impermeabiliza- 
ção, uma camada equalizadora da pressão do vapor; soba barreira 
contra vapor é somente obrigatória a construção de camada para 
nivelamento de tensões, 
Forma construtiva com ventilação sob “membranas” ou reves- 
«timentos externos 0 - O 
A ventilação interna sob suporfício do revestimento substitui o 
efeito da barreira contra vapor. Exigências: a seção transversal do 
espaço de ventilação deverá ser em todos os pontos min. 20 mm 
(para paredes duplas no mín. 40 mm, DIN 1053). Funcionamento 
através de diferença de altura (caimento mínimo de 10% entre ponto 
de entrada e saída de ar). Para pequenos caimentos é necessária 
a presença de barreira contra vapor, acarretando senão passagem 
de vapor e condensação na membrana externa. As camadas da 
“membrana intema” ou elemento construtivo em si, continuarão 
sendo distribuídas da mesma forma que para construções sem 
barreira contra vapor. A “membrana interna” deverá ser sempre 
isolada do ar! 
Pontes térmicas são locais no elemento construtivo que — em reta- 
ção a sou entorno — apresentam baixo isolamento térmico. Devido 
a isso eleva-se ali a porcentagem de participação da camada Ii- 
mitante do ar no valor do resistência à iransmissão térmica, do tal 
forma que a temperatura superficial na parte interna do local em 
que acontece a ponto do calor abaixa, podendo resultar em con- 
densação de vapor d'água. O aumento de custos de calefação 
devido às pontes térmicas não é entretanto significativo, enquanto 
estas forem relativamente pequenas. 
Para evitar a condensação em superfícies construtivas, com suas 
consequências desagradáveis como a presença de mofo, deve- 
-se elevar a temperatura na superfície Interior (por ex. através da 
diminuição ca perda de calor através de isolamento contra o frio 
extemo, aumento da superficie de aquecimento da ponte térmica, 
boa condução dos elementos limitantes, injeção de ar quente.). 
Dessa maneira a resistência de transmissão térmica Ri fica recu- 
zida em reiação à ponte térmica, diminuindo-se também a porcen- 
lago, E ar limitante como resistência à transmissão térmica U 
—>p. 480. 
Os exemplos típicos são mostrados em —» Q — (D. Entretanto um 
canto normal de edificação pode conformar uma ponte de calor 
O, porque ali uma pequena superfície interna de saída de calor, 
confronta-se com uma grande superfície externa absorvedora do 
mesmo; além disso o isolamento das camadas di ar limitantes é mui- 
to maior em um canto, do que em superfícies livres. 


Decreto regulador do consumo energético na Alemanha (EnEV) 
O decreto regulador do consumo energético na Alemanha de 2007 
(EnEV 2007) substituiu os antigos regulamentos 2002/2004 (EnEV 
2002/2004). Os valores limite para edifícios residenciais não foram 
modificados. Para edificações não residenciais é exigido, entretanto, 
um novo sistema de comprovantes segundo a DIN 18595. Junto aos 
isolamentos térmicos são exigidas, no novo regulamento, outras 
medidas adicionais complementares (por ex. sistemas de calefação 
com queima otmizada de combustivel) 

No EnEV 2007 observa-se a totalidade de energia necessária para 
calefação, aquecimento de água, ventilação, resfriamento e 
Iluminação (apenas para edificios não residenciais) 

Não é apenas computada a energia necessária por norma para 
aquecimento dos ambientes, mas também a quantidade de 
energia primária, situada abaixo das condições de norma, que 
é utilizada para aquecimento de água etc. 


Elementos do decreto regulador do consumo energético na 
Alemanha por meio de exemplo de uma residência (construção 
nova); 
Residências com sistema de aquecimento normal devem ser anali- 
sadas com vários limites de necessidade anual de energia primária, 
assim como de transmissão de calor, segundo o EnEV 2007. 
Dependendo da relação entre superfície transmissora de calor 
A sobre o volume edificado a ser aquecido Ve (relação A/Vo), 
pode-se calcular o valor da necessidade máxima enuel permitida de 
energia primária segundo EnEV 2007, Parágrafo 2, “Para edifícios 
em construção”, segundo o sistema de superfícies envolventes 
A base aqui é o sistema de cálculo mensal, segundo a DIN EN 832, 
com as condições exiras da DIN 4108 Parte 6, edição de junho de 
2003, Anexo D. 

Para análise dos problemas técnicos térmicos do escadarias 
de acesso no projeto pode-se partir de uma temperatura 2 15ºC. 
O aquecimento deve ser assegurado por meio de radiador no ancar 
infarior do sistema de escadas 


Valores de cálculo para materiais de construção 

Para o cálculo do valor - U no comprovante de proteção térmica 
têm-se como valores de partida os valores nominais energéticos 
de cada material individualmente. Esses são os chamados valores 
de cálculo da capacidade de transmissão térmica e da resistência 
à passagem do calor para o material construtivo e construção em 
si, assim como valores de cálculo para o coeficiente de transmis- 
são térmica de superfícies envidraçadas, janelas e portas-janela, 
inclusive molduras. 

Os valores de cálculo podem ser, por ex., retirados de tabelas 
da DIN EN 12524. Alguns importantes materiais construtivos, por 
ex. isolantes térmicos ou elementos construtivos para paredes, 
não se encontram, entretanto, dentro dessa norma, Esses necesot 
“am ser calculados com base em valores nominais segundo a DIN 
V4108.4 ou do valoros permitidos em geral para construção ou 
outras regras desse tipo. 

No cálculo do valor nominal de um produto ou material construtivo, 
esse deve ser multiplicado por fatores de correção relativos a tem- 
peratura, umidade e envelhecimento. po 
Além disso, aos valores nominais para capacidade de transmissão 
térmica do isolantes térmicos deve-se adicionar um valor parcial de 
segurança =1,2 fixado pornorma. Esse deve ser válido para todos os 
materiais isolantes térmicos, em concordância com a norma europela 
com a denominação CE. A DIN 4108-4 resolve o cálculo dos valores 
para todos os materais construtivos comuns em forma de tabela. 
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Nesse sentido. devem-se também usar as normas DIN V 4108-4 


e DIN EN 12524 para cálculo dos valores energéticos nominais de 
proteção térmica segundo o EnEV 2007. 


Sistoma do calofação e aquecimento de água potável 

O sisterna de calefação e aquecimento de água potável deverá ser 
executado sogundo as exigências do EnEV 2007, Parte 4 “Sistemas 
de aquecimento, resfriamento e condicionamento de ar, assim como 
de abastecimento de água quente”. 


Proteção solar 

Segundo o EnEv 2007 $ 3, Parágrafo 4, a proteção contra calor no 
verão deverá ser independente da porcentagem da área de janelas 
do edifício, segundo a DIN 4102, Parte 2. Nesse caso, a proteção 
contra calor depende do clima regional assim como do valor re- 
gistrado nominal de radiação solar S das partes construtivas 
transparentes externas do edifício. 

O comprovante de proteção contra calor no verão depende, entre 
outros, dos seguintes fatores de influência: 

Grau de energia total transmitida pela superfície envidraçada, inclinação 
e orientação da janola, porcentagem relativa à moldura da janela, efi- 
ciência da proteção solar, porcentagem da area de janelas na fachada 
(relativa a cada ambiente), clima regional (localização do edifício), 
construção leve ou pesada (capacidade de armazenamento de calor). 
Essas influências serão analisadas em função de um valor máximo 
permitido de valor nomina! de radiação solar Smas, o qual não deve 
ultrapassar o valor nominal de radiação solar S relatvo aos ambientes. 


Fechamento hermético ao vento e entrada de ar 

Segundo o $ 6 do EnEV 2007, as construções novas devem ser 
feitas de tal forma que as superícies envolventes, transmissoras 
de calor, incluindo juntas, sejam tecnicamente desenvolvidas para, 
a longo prazo, apresentarem-se herméticas à passagem de ar. 
Para tal é necessário que a hermeticidade das juntas de janelas 
externas, porias-janelas e janelas de cobertura estejam de acordo 
com o Anexo 4, nº- 1 

Quento ao processamento segundo EnEV 2007, Anexo 1, nº-2, no caso 
de uso de trocas mecânicas de ar, só é permitido o cálculo de ganho 
retroativo de calor ou a regulação e diminuição da quantidade 
de ventilação quando for comprovada a hermetcidade do edifício 
segundo Anexo 4, nº- 2 do EnEV 2007. Além disso, os sistemas de 
ventilação necessitam sor instalados em equipamentos de forma 
que a entrada de ar possa ser controlada pelos usuários da unidade. 
Deve-se também tor a garantia do uso do calor ganho do ar expelido, 
antes da utilização de energia térmica do sistema de calefação. Em 
sistemas fechados é suficiente o uso da Tabela 1, Anexo 4 do EnEV. 
A comprovação da hermeticidade (Blower-Door-Test) pode ser 
considerada no cáloulo da necessidade anual de energia primária 
para o comprovante de proteção térmica. 


Pontes de calor 

Para uma boa proteção térmica é necessário não somente o uso de 
elementos construtivos altamente isolantes como também equiva- 
lentes junções entre os mesmos. Na área dossas junções existe o 
perigo de porda adicional de calor com diminuição da temperatura 
superficial na parte afetada, durante o período de aquecimento. As 
consequências são necessidade adicional de energia de aquecimen- 
to, assim como possibilidade de condensação e formação do mofo. 
Deve-se, também, considerar que esse efeito de ponte da calor é 
dinda méior quando se tem o uso de materiais altamento isolantos. 
térmicos do que com materiais com baixa proteção contra a troca 
de calor. Pontes de calor podem ser consideradas no cálculo da 
Necessidade anual de energia de aquecimento por meio do aumento 
do cooficiente de transmissão térmica (valor U) segundo EnEV Anexo 
4, nº- 2, 5, Ou par meio de comprovante detalhado. 
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Cálculo da necessidade de energia primária anual segundo EnEV 
[Volume aquecido Va 535,86 mê I 
Área útil do edifício AN= 0,32*Va: mM m 
Parte construtiva Descrição Área — |Goeficiento de trans- Fator de correção | Perda de | Unidade 
| missãotérmica | datemperatura | calor 1 
Tê EX 
— 6O EE 
= “400 E 
7526] — WI 
5608 WI] 
6,800! WK 
E E 264] — WK 
Porta de entrada = L 4,900 WK, 
Gobertura inclinada 207) MK 
Lajo do pavimento 0000) WI 
[Lala da piso 14,720 WK 
ra 96,316 WIK 
Suplementolponte de calor E = Es 
Persa por tranamisão do calo HT Soma AºU'F SH 656] WK 
Edicio com aê 3 andares E — Toy, aor2so] mê 
pena nn Edfciocommaisde 3andaros 080'V, E mê 
Perda da calor por entrada Heretcidado no = = fogo am WK 
le arhiv = [hermetcidade ni < 30h” ESIRA mos] wK 
Fator área envolvente - [ AM] os2 | mt 
Parte construtiva Ares Grau total de [E Es | E Ganho específico 
tanerristão da energia q DO RoOSE ER. 
Janela Norte EC [E [ 283 
am pailoa Goneritiras. Janela LestelOaste. 701 os 24 
macannenasd Janeia Sul 8,50. 053 255 
Porta de entrada as0 — oo 1.59 
Graude absorçãoa 
Ganho de energia colar em 
Cote de cem sa E 
a Cobertura inclinada 080 
“Ganho de calor interno” áreas especias = = w 
Capacidade específica de arma- forma constutva mac 2679300. wh 
zensmento decor Cove. | Forma consuuiva leve I 
men O = ns [SED Kithia 
i TI KiNhimãa 
T ! 129 
Necessidade do energia primária Que Gp oxiot = op*(Q"h + 12,5) | 68,04 KiWhima 
[ Grp em 50,98 + 1529AM, +2600(100 +AW)| 652 | xrvtimia 
Parda especifica de calor por transmissão, em função WRP 
da área envolvanto HOT TER — 
H'Tperm. = 0,3 + 0,15/] tava Wink 
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O Certificado de Energia 
Em princípio é necessário apresentar, segundo o EnEV, dentro de 
determinado prazo e com determinadas restrições, um certificado 
de energia para construções novas e reformas onde haja conse- 
quências de cálculo para o restante da edificação, assim como, 
via de regra, para venda ou aluguel de edifícios (exceção: por ex. 
edifícios sob preservação). 


O Certificado de Energia documenta a necessidade energética, 
ou seja, o consumo de energia de um edifício e permite, por 
meio de gráfico, uma comparação clara com a média de edifícios 
semelhantes — O. 


O processo de cálculo do valor de energia nominal no certificado 
é dado por meio do desroto regulador do consumo energético na 
Alemanha (EnEV) — p.483: a necessidade de energia é dada 
atravós da necessidade de energia primária e da necessidade final 
de energia; o consumo de energia através do valor nominal de 
consumo energético. 


A necessidade de energia primária configura a eficiência ener- 
gética total de um edifício. Essa leva em consideração, junto à 
energia final, também a cadeia de condições anteriores (por ex. 
prospecção, extração, distribuição, transformação) da fonte de 
energia om questão. Valores pequenos referem-se a necessidades 
baixas e, assim, alta enciência do sistema e uso de recursos com 
preservação do meio ambiente. A necessidade de energia calculada 
por meio de regras técnicas fomece a quantidade de energia anual 
necessária para calefação, ventilação e água quente (para edificios 
não residenciais também para resfriamento e iluminação) e é fator 
de medida para cômputo da eficiência energética do edifício e suas. 
instalações técnicas. Valores pequenos assinalam uma necessidade 
baixa o assim uma alta eficiência energética. Essas informações. 
fazem parte da documentação da construção e outros dados da 
edificação, sendo calculadas numericamente com a incorporação 
de condições estandardizadas (por ex. dados climáticos, condições 
de uso, temperatura interior), Dessa forma, a qualidade energética 
do edificio será documentada independente das condições de uso 
& clima, sendo que, entretanto, os valores calculados, em função 
das condições estancardizadas, não permitem associação direta 
com o consumo real de energia. 


Ovalor nominal de consumo de energia é calculado para o edifício 
com base nos custos de calefação e água quente e outros dados 
de consumo. Por meio de um fator climático tem-se a correção do 
consumo de onorgia para calefação a um valor médio em toda a 
Alemanha. 

Apesar de o valor nominal de consumo de enercia fornecer indicação 
sobre a qualidade energética do edifício e suas instalações de ca- 
lefação, podem acontacer claros desvios em função das dilerenças 
do controle de aquecimento e ventilação pelo usuário. 


O EnEV 2007 possui um formulário padrão para o Certificado de 
Enorgia do edifícios residenciais e não residenciais — O. 

Para edificios públicos > 1000 m? o Certificado deverá ser pendu- 
Fado em lugar visível, Os Centfcados de Energia são elaborados 
por pessoal especializado, tondo prazo de validade de até 10 anos. 
Se forem possíveis medidas consequentes de melhoria da qualidado 
energética do edificio, essas aparecerão no Certificado de Energia 
domo recomendação de modemização. O Certificado também 
Gferece vantagens para comercialização dos imóveis, fomento de 
investimentos assim como segurança adicional para decisões 
de compra e aluguel. 
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FÍSICA DA CONSTRUÇÃO 
ISOLAMENTO ACÚSTICO 


Som 
O som propaga-se de forma mecânica através de oscilações e ondas 
de pressão, que produzem diminuto aumento o diminuição da pressão, 
medidos em microbar (mb), em relação à pressão atmosférica (= 
1,0323 kgfom2). Como referência, a variação da prossão para a fala 
emvoz alta é iguel a cerca de um milionésimo de pressão atmosférica. 
As ondas sonoras audívels por nós localizam-se na frequência 
de 20 Hz a 2.000 Hz; 1 Hz (Hertz) = 1 oscilaçãoisegundo (para o 
Isolamento acústico na construção a zona entre 100 e 3200 Hz 
é amais importante, é a faixa na qual o ouvido humano é mais sen- 
Sivel) A pressão da anda sonora é perceptível pelo ouvido humano 
do limite audível até o limiar de dor — O. Essa faixa de audição é 
subdividida em 12 partes = 12 Bel (b) (segundo A.G. Bell, inventor 
do telefone). Uma vez que 1/10 Bel = 1 decibel (dB) é a diferença 
de pressão de onda sonora ainda perceptível pelo ouvido humano, 
para frequência normal de 1000 Hz, adotou-se o decihel como uni 
dade fisica para intensidade sonora relativa (nível do som) — Q. 

Onivol de intensidade sonora é dado, em sua maioria, em db (A); para 
valores acima de 60 dB, utliza-se dB (B), medida que corresponde 
aproximadamente ao antigo fon. 

Isolamento acústico 

Como isolamento acústico entendem-se todas as medidas que di- 
minuem a propagação do som entre fonte emissora e ouvinte (evitar 
completamente é impossível). Quendo fonte e ouvinte encontrarem-se 
em um recinto único, Isto ocorre através da absorção; no caso de 
estarem em ambiontes separados, ocorre basicamente através 

de Isolamento acústico. No segundo caso, diferencia-se, em função 

do tipo de interferência sonora, entre som aéreo (quando o som 

propega-se através do ar), som propagado por via sólida (quando 

afonte sonora age diretamente sobre parte construtiva) e propaga- 

ção por impacto (transmissão por via sólida, onde a interferência é 

produzida basicamente pelo caminhar, por exemplo sobre escadas 

e pavimentos) 


Para especificação do isolamento acústico utiliza-se, para propa- 
gação sonora aérea, de maneira geral, a diferença de nível sonoro 
(valor de isolamento Rºw), Isto é, a diferença entre nível da fonte 
(espaço com ruído) e espaço receptor (silencioso), considerando 
as propagações secundárias, através de partes construtivas 
adjacentes. Para isolamento acústico de impacto, tem-se para 
cálculo, analogamente, o valor normal de nível sonoro L'nyw. 


A propagação do som no ar como onda oval transforma-se em ondas 
curvas de pequeno comprimento em materiais rígidos — O (a ve- 
locidade de propagação das ondas ovais é de 340 m/s; para ondas 
curtas, depende do material, espessura das camadas e frequência). 
Afrequência limite é aquela que permite a propagação do som das 
ondas curtas, em um material construtivo, também com a velocidade 
de 340 m/s; para essa frequência ocorre a passegem do som do 
ar para a matéria e vice-versa de forma excelente, ou seja, nesse 
caso, o isolamento acústico do material é péssimo. Para elemen- 
tos construtivos pesadostrígidos, a frequência localiza-se em nível 
superior: para elementos construtivos de pouca espessura/flexveis, 
a frequência localiza-se abaixo — O. 

Em princípio, o isolamento acústico acontece através da massa, 
ou seja, partes construtivas pesadas, de grande espessura, onde a 
energia sonora passa, primeiramente, do ar para o material, sendo 
transmitida então pela sua vibração, perdendo-se, finalmente, no 
retorno, em novo contato com o ar. 

Quando o material é diretamente atingido por impacto, o seu isola- 
mento natural é baixo. 

Construções leves isolantes acústicas, com revestimentos de 
camadas Nexiveis (com espaço livre de amortecimento, para evitar 
a rofloxão sonors) são apropriados para redução da passagem do 
som na sequência ar-material construtivo — ar - material constru- 
tvo-ar— O. 
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FÍSICA DA CONSTRUÇÃO 
ISOLAMENTO ACÚSTICO 

Isolamento acústico aéreo 
No caso do som aéreo, a onda sonora propagada pelo ar entra em 
contato com o elemento construtivo — Q); com isso aumanta a in- 
fluência da frequência limite sobre o isolamento acústico -» Q. 
DIN 4109 coloca os valores necessários para isolamento acústico 
aéreo para proteção da propagação sonora de apartamentos vizi- 
nhos ou áreas de trabalho (valores testados de medidas de isolamen- 
to, inclusive propagação por caminhos secundários R'w) — O. 
Em relação à propagação sonora de impacto, o isolamento acústico 
de ruído aéreo utiliza muito mais a influência de distúrbios de “cami- 
nhos secundários”. (Por este motivo, o comprovante do isolamento 
de paredes é dado sempre sob a condição da “consideração dos 
caminhos secundários usuais dos elementos construtivos”). Como 
"caminho secundário” consideram-se especialmente elementos 
construtivos particulermente rígidos, com peso superficial entre 10 e 
160 kglm2; por este motivo as paredes divisórias entre moradias, 
onde estes elementos construtivos são ligados como paredes trans- 
versais, devem apresentar um peso minimo de 400 kgim?. 
Portas e janelas com seus baixos valores de isolamento acústico — 
O, influenciam o isolamento da transmissão sonora aérea de forma 
bastante negativa, mesmo para pequenas superfícies das aberturas, 
resultando em valores de medidas de isolamento aritmeticamente 
abaixo das médias exigidas. 
Em virtude disso, coloca-se em primeiro lugar o melhoramento da ve- 
dação acústica das portas e janelas. Paredes com isolamento acústi 
co não suficiente, podem ser melhoradas através da adição de uma 
camada floxivol de revestimento externo — p. 486 O), paredes duplas 
são isoladas acusticamente de forma excelente quando forem fexíveis 
& proenchidas com material isolante elástico ou tendo este material 
como revestmento sobre toda a sua superfície, em camadas absolu- 
tamonte separadas. Parades de material fexivel são em geral pouco 
sensíveis a pequenas pontes de ruídos. Para paredes duplas isoladas 
acusticamente existem formas-tipo de construção comprovadas. 
A utilização de revestimento externo sobro materiais Isolantes 
de rigidez normal (por ex. sobre isopor), diminui consideravel 
mente o efeito de isolamento acústico! 
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Paredes Ilmítrofes entre moradias 
Afigura — (O mostra uma parede divisória dupla entre apartamentos, 
com uma junta de separação contínua, inclusive através da fundação, 
A massa distribuída pela superfície de cada parede com reboco 
deverá corresponder no mínimo a 150 kg/m?; a espessura da junta 
de separação terá 30 mm. Aumentando-se o espaçamento (junta) 
para mais de 50 mm, a distribuição co peso da parede poderá ser 
de 100 kg/m?. O espaço livre cla junta necessita ter tratamento 
adequado para evitar pontes de transmissão sonora (segundo DIN 
18165, parte 2, instalação tipo T, painéis de isolamento acústico de 
impacto, de fibras compactas). Para paredes construídas de concreto 
(foito om obra), recomenda-se o uso de painéis de fibra mineral, 
adequados às solicitações resultantes do processo de corcretagem, 
No caso de o peso ultrapassar 200 kg/m, com espessura da junta 
acima de 30 mm, não há necessidade de camada isolante interme- 
diária (medidas construtivas podem evitar a formação de pontes de 
transmissão sonora, como o espaçamento ser mantido por guias, 
que podem ser retiradas posteriormente). 

Para paredes duplas, o valor calculado de isolamento acústico 
R'wR pode sor extraído da soma das massas distribuídas pela 
superfície de cada parede (por ex. segundo DIN 4109, folha anexa 
1, tabela 1). 

Paredes duplas com junta contínua podem melhorar o desempenho 
do isolamento acústico em 12 dB. 
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Isolamento acústico de impacto 

Para os ruídos transmitidos por impacto, o teto entre pavimentos é 
diretamente levado a vibrar. A curva segundo DIN 4109 — Q ce- 
termina um nível sonoro normal para impacto no piso, ou seja, o 
nível máximo a ser ouvido no compartimento localizado imediata- 
mente abaixo, quando encima uma pessoa se locomover normal- 
mente. Além disso, deve-se descontar 3 dB do valor de fabricação 
dos materiais, tendo em vista o processo de envelhecimento e des- 
gaste. 

Forma usuel de isolamento acústico por impacto, através de massa 
de assentamento: camada de isolamento flexivel amortecedora, 
recoberta com camada de proteção, ambas sobrepostas por ca- 
mada de assentamento de cimento, anidrido, manta asfáltica (com 
espessura determinada pela DIN 4109, Folha onforma ao mes- 
mo tempo também isolamento acústico aéreo, sendo válida para 
todos os tipos de lajes de pavimentos (com bordas sempre livres —» 
9. com junta elástica, mesmo no caso de piso de ladrihos -—» (D. 
tendo em vista que a camada de assentamento é sensivel a pontes 
sonoras), 

Em tetos com Isolamento acústico quase suficiente, podem-se at 
cançar bons resultados com a natureza de acabamento do piso. 
como o uso de pisos muito moles ou elásticos; ou utilizando-se 
forros flexíveis. À influência no isolamento acústico da massa de 
assentamento flexivel ou do acabamento amortecedor do piso, po- 
dem ser medidos em dB segundo valores estipulados pela VM 
(Medidas para melhoramento do isolamento acústico”). 
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Ruidos nas instalações prediais 

Esse tipo de ruído ocorre como ruldo em metais, na tubulação ou de 
enchimento e esvaziamento. 

O nivel sonoro máximo permitido através de instalações prediais em 
apartamentos (influência cobro vizinhos) é de 35 dB (A). Elomentos 
técnicos produtores de ruídos (tubulação de águe e esgoto, de gás, 
pontos do despejo de lixo, elevadores) não devem ser construídos 
diretamente adjacentes a árees de vivência tranquilas (sales de es- 
tar, dormitórios). 


O Es essa de attação Ruído em metais: ajuda através de uso de metais com amorteci- 
do largura = camente, com Sem mento de ruídos comprovado, com nível £ 20 db, Apenas para ins- 


talações em paredes internas divisórias ou limitrofes com compar- 
timentos de equipamentos, permite-se um nível de ruído £ 30 db. 
O amortecimento de ruído deve ser feito com escolha correta dos 
metais, adicionado a uso de isolamento acústico adequado. 

Ruído na tubulação: através da formação de turbilhão dentro do enca- 
namento. Ajuda: uso de curvas ao invés de ângulos, dimensionamento 
suficente para escoamento; apoios isolados acusticamente -—» O. 
Ruído de enchimento: por ex. ao encher-se a banheira ou seme- 
lhante. Ajudaseliminar vibrações; usar tomeiras de aspersão, com 
pressão de ar, isolar os pés da banheira, assim como os contatos das 


bordas (estes através de juntas de material elástico) 
É nuneiimementesnoo Ruído de esvaziamento (ruído de gargarejo): ajuda através de di- 
— REPENTE — mensionamento correto e ventilação do encanamento de despejo. 
A mat de solemento acúsica de input, Caldeira de calefação deve ter isolamento acústico; sobre base es- 
E farol: overtnmento preco cem pecial -> 62, com construção inferior absorvente sonora: capa isolan- 
E te para a fomalha; ligação com a chaminé através de tubos isolados; 
O Exmentoce metais borracha Peti sida ligação com a rede de radiadores através de compensadores elásticos 
“telefonia” (borracha). 
Tubos de ventilação são transmissores sonoros; os tubos de venti- 
lação e instalações de ar condicionado serão isolados segundo o sis- 
A FE FRa RU tema de isolamento acústico de “telefonia”, que é constituído de pa- 
a pane sena cotes absorvedores entre os quais c ar flui» Q. Quanto mais ospes- 
gm t + + so o pacote, tanto mais baixas serão as frequências. Os tubos de 
g bt mi A ventilação deverão conter em si também já isolamento acústico — Q1 
E | ! Ê Absorção acústica 4 
E (IA-E 8, A absorção do som não evita, na maioria das vozes - ao contrário do g 
É hsm | Ê isolamento acústico — a passagem do som através de um elemento 
Polio RETRES E 4 e RP construtivo. Ela também não influi no som, que diretamente da fonte 
Em) | g atinge 0 ouvido, agindo em princípio, basicamente, sobre o som re- 
sol No ed lda fetido. 
Decon Enero O perto ao a Sbsorçõo tes) A onda Sonora (som direto) enfraquece com a distância da fonto pro- 
dutora; entretanto, em um determinado “raio de ressonância” em 
O ais sassoçocosem, Ri de resconância o capacita rorno da fonte, o som refletido é tão ato ou até mais alto, quo o com 
Fentão Aga ol de rosso. direto — B. Ao diminuir-se a reflexão sonora, reduz-se o nivel do SOM — Fisica DA 
ini será aumentado, abaveso- refletido, fora do "raio de ressonância”; o "raio de ressonância" em si CONSTRUÇÃO 
do go mesmo tempo o nivel de. np 
ndo tora co ralo anterior. Isolamento 
A capacidade de absorção de um compartimento é dada em mê de fémico 
e superfície equivalente absorvedora sonora. Em caso ideal, a super. tamento 
E) or fície total do ambiente corresponderia à área de absorção. Parauma — Acístca de 
ressonância de 1,5 S = Ideal por ex. para piscinas cobertas — a área prblentos 
Ed equivalente de absorção sonora deverá ser de A = 0.1 m? porm? de 
Dita a volume do compartimento v; para a metade do tempo de ressonân- 
= cia, considerar-se-ia o dobro. DIN 4109 
[1 s Proteção contra ruído externo 
De Para isolamento contra ruídos externos (por ex. tráfego eto) existem as 
o seguintes possibilidades: À 
Estudo correto de projeto: ambientes de vivência & repouso isolados 
d 


das fontes de ruído, na medida do possivel; paredes extemas com 
isolamento acústico, assim como portas externas e janelas (no caso de 
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Efeito co isolamento acústico Esquema do proporções -- O aberturas envidraçadas fixas, com sistema de ventilação); construção 

atravas de barreiras so ar livre É adoecgino fachada, proteção sonora através detratamento BAAL] 
à! nadas é deda Be ouvinto de barreira sonora na fachada, pr 
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Sepondente do ângulo a — 
Blura e comprimento da ordi 
Exemplo. «= 30% h = 2,50 


% No caso de taludes ou muros e outras barreiras, pode-se ver o efeito 
de isolamento acústico no gráfico — (9 para os diferentes compri- 
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Som propagado por sólidos 

vibrações em corpos sólidos são designadas como som propagado 
por sólidos ou som de vibração. 

Este é originado através do som aéreo ou por contato diteto, mecã- 
nico — O. 

Como a transmissão de forças é maior através de contato mecânico 
do que pela pressão do ar, o resultado auditível é, na maioria das ve- 
2es, maior para o primeiro caso. Quase sempre ocorrem fenômenos 
de ressonância os quais, em limitadas zonas de frequência, levam 
a reflexões sonoras elevadas. 

Quando o som refletido no ar tiver um só tom, 6 originado quase 
sempre por fonte mecânica. O isolamento contra som de vibração 
deve portanto objetivar o impedimento de contato mecênico assim 
como a sua ransmissão posterior. 


Medidas contra a transmissão do som por sólidos 

Nas instalações prediais devem-se utilizar apenas metais com con- 
trole de isolamento acústico, além de manter-se a pressão da água 
o mais baixo possível 

A velocidade da água tem efeito secundário. Banheiras devem ser 
instaladas sobre massa da assentamento flexível e separadas des 
paredes (uso de juntas!) 

Instalações de WC presas é parede originam transmissão dirota 
de som por impacio. Para minorar este efeito, evitar ligações rígidas 
e optar por eventual introdução de camadas floxivois intermediárias 
Instalar encanamento de água e esgoto com material elástico de 
apoio e sem contato direto com os elementos construtivos. A tubu- 
tação deve acompanhar as determinações da DIN 4109, recomen- 
dando a sua instelação em paredes com peso superficial > 250 kal 
m>0 

Construir elevadores com caixas separadas -» OQ e preencher jun- 
tas com E 3 cm de fibra mineral; ou apoiar o topo da caixa sobre 
neoprene — O. 

Bombas e aparelhos precisam ser apoiados sobre base isolada 
acusticamente e com sistema de funcionamento ligado de ferma 
elástica. 

O uso de compensadores, descarregando pressões maiores, contri- 
bui para manter a pressão constante em longos eixos de tubulações 
>0. 

Como material isolante amortecedor para fundações são especial 
mente apropriadas as places de granulado de borracha, devido à sua 
elevada resistência à pressão. Eventualmente pode ser adicionado 
material isolante contra som de impacto, como fibra mineral ou es- 
puma de polietteno. 

Não recomendados são cortiça, borracha dura e semelhantes, uma 
vez que estes materiais apresentam grande igidoz. Quanto maior é 
a capacidade de compressão do material, sem sobrecarga, tanto me- 
Mor será seu funcionamento. 

Para materiais isolantes aplicados em superfícies, a carga deverá ser 
em sua maioria > 0,5 N'mm?. Quando esta capacidade não for alcan- 
cada, necessilam-se de elementos individuais adicionais, relaciona- 
dos ao peso do aparelho; estes serão de neoprene ou aço — O. 
Molas metálicas, devido à pequena rigidez, obtêm os melhoras re- 
sultados de isolamento acústico por impacto — O. 

Em casos especiais usam-se também “colchões” de ar. Para mola 
individual é necessária a adaptação ao centro de gravidade, para 
distribuição regular da carga sobre o elemento -» O. 

Na ocorrência de fontes periódicas de ruído, por ex. massas em 
balanço ou em movimento circular, não deverá haver concordância 
entre a frequência de produção de ruldo e a frequência própria do 
sistema fixado de forma flexivel. 

Através da ressonância originam-se grandos vibrações que, em 
elementos com baixo amortecimento sonoro, podem produzir rompi- 
mentos — O. 

Os melhores resultados de amortecimento sonoro são alcançados 
através de sobreposição de camadas flexíveis — O. 
Relacionamentos desfavoráveis, como por ex. em fundações sobre 
camada flexivel, podem ocasionar escalonamento de problemas! 
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O projeto acústico deve objetivar condições de perfeita auditbi- 
lidade em locais destinados a apresentações de música, teatro, 
conferências, ete. 

Devem-se observar diferentes influências, sendo entre elas muito 
importantes: 


Tempo de ressonância: 


lvl ca pune 


uio 8 distio Duração para uma queda de nivel sonoro de 60 db após o momento 
de emissão da fonte sonora — Q. Medida válida para a zona — 
O usisa co tempoce ressonância 5 db até 35 db (DIN 52216 - Medida do tempo de ressonância em 
go — auditórios). 
ES a 
NB | S87EStontca 
— = Superfícies de absorção: 
pelo te Quantidade de material absorvente, assim como o eco. 
=. O cálculo do tempo de ressonância para um volume V do am- 


blente é foiio através da fórmula de Sabine: 
vi 
e |litimam | o!ê | t=0n63v/0s.S 


óre [137387] O grau do absorção as 6 específico do material e é determinado 
Ceruiê [47.124 | em laboratório. A área Individual S (por ex. pessoas, cadoiras, 

T ló aex3e 7] decoração etc.), do total de superfícies absorventes de cada am 

biente, é colocada como valor específico no cálculo. O tempo de 

O srrcnoso co O Zoro; sons detempo do ressonância é calculado para as frequências f = 125, 250, 500, 


1.000, 2.000, 4.000 Hz. Indicações de medidas médias tomam 
“como referência o valor de 500 Hz 

Quando no desenho da curva de temps de ressonância com caída 
direta, sobressairem pontas individueis, estas serão denorrinadas 
dá de “eco” — QD. Os critérios a respeito do eco variam em valor de 
= - se tempo e intensidade com respeito à música ou à apresentação fa- 
a lada. — O. 

na . Como salas de música necessitam de tempo de ressonância mais 
o longo, à presença de ecos nestes ambiontos não é tão crítica 


(Es Exigências dos locais 
| | l Tempo de ressonância: 
| | O valor ideal depende do objetivo de uso (música, fala — O) 


ol si | I e volume do local. 
ff 296 do ga mw 29 Wiid Em Depende da fregiência, sendo mais longo para baixas. e mais curto 
O srrârcia do temo do rossonênca 20% para altas freqlências. Para ! = 500 Hz, pode ser conduzido para 
voo — (ras —— [necea [vaso] vetores ideais, dependendo da relação ce proximidade — o 
% pra Nesta |maigo 
oo Cl — ça | — Auditibilidade do fala: 
pero Te so | Importante para compreensão das palavras faladas — e. 
Sur prot Ta Não é normalizada, sendo usuais diferentes erros ti EPE 
il a A ss como - compreensão de frases, de silabas, classificação pelacom- Fato 
* / "rato do ópera, 7557] 180 | posição das palavras. o ota 
a Loportas, ” | Na medição da composição das palavras considera-se 70% como Isaane 
/ | Solos ce mos cio | vem | — percontagem de ata qualidade de compreensão auditiva. tereno 
º Espa =) Na determinação da audibiidado da paaura falada, deve-se con- a 
ECO = º | siderar a capacidada coleiva de audição de sílabas sem sentido,  pomeris 
| A qa | 00] por ex. lin, ter, que funcionam como componentes na composição 
os [É [o [uam] de palavras. 
; Métodos modemos ulizam sinais modulados ce rumores (méto- 
O crrpetni depor O Gisboiscsvoumes V=r(p) do RASTI), chegando, com poucos recursos, a bons resultados 
reproduzíveis. 


Impressões do local: 

correspondem às sensações auditivas, em tempo e direção, que 
provêm do local através de refexões. Para música as reflexões 
Lqusas favorecem a sonoridade, enquanto que refeesões imed 
fãs. com retardamento de c. de até BO ms (comespondertes a 27 banida 
Vade diferença de caminho sonoro percorrido) em relação ao som 

direto, contribuem para maior clareza sonora — 6. Palavra falada 
sigo retardamento curto, de até 50 ms, para preservar a compre- 


ensiblidade. 
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ACÚSTICA DE AMBIENTES 


Estruturas primárias 

A organização espacial da estrutura primária do local é o critério 
fundamental do planejamento acústico. O som refletido imediata- 
mente nas laterais tem melhor efeito subjetivo para audição, também 
musical, do que sons refiotidos no teto, mesmo para tempos de 
retardamento muito pequenos (assimetria de percepção acústica), 
uma vez que cada ouvido é atingido por sinais diferenciados. Com- 
partimentos ostraitos, de pé-direito alto, com paredes refletoras 
geometricamente estruturadas e teto de reflexão difusa, são os 
que possuem sistema de funcionamento acústico mais simples. 

O volume técnico necessário depende da destinação do espaço 
>p. 491 0. 

Valores referenciais por pessoa são 4 mipessoa para a fala 
+ 10 m'Ipessoa para música (concertos). 

Para volumes pequenos não há tempo de ressonância suficiente. 


Forma do local: para música são especialmente apropriados com- 
partimentos longos e de pé-direito alto, com paredes geometrica- 
mente estruturadas para reflexão (reflexões latorais imediatas). Na 
proximidade do palco necessitam-se de superfícies refletoras para 
renexões iniclais e equilibrio da orquestra. As paredes posteriores 
do local não devem refletir o som de volta na direção do palco, 
havendo risco de ocorrência de eco. Superfícies paralelas, sem 
estruturação, devem ser evitadas, porque podem ocasionar a for- 
mação de eco por rebatimento ou seja, através de reflexões multi- 
plicadas — Q. Através de quebras com ângulos > 5º pode-se des- 
truir o paralelismo, alcançando a reflexão difusa — O. 
Afunção do teto, condicionando a escolha de uma forma adequada 
para o mesmo, é conduzir o som até à zona posterior do comparti 
mento —» Q - Q. Para formas desfavoráveis ocorrem grandes di- 
ferenças de intensidade sonora, devido à concentração de sons, 
Menos favoráveis são locais com parades posteriores divergentes, 
uma vez que as reflexões podem ter um efeito muito fraco — Q. 
Através de superfícies adicionais de reflexão (platôs escalona- 
dos), pode-se compensar esta desvantagem do ambiente, como foi 
efetuado por ex. na Filarmônica de Berlim e de Colônia — O onde 
as paredes apresentam dobraduras acentuadas para condução 
sonora. 
A localização do palco deve, de preferência, ser na parte mais 
estreita do local. Para a fala ou paquenas saias de concerto (músi- 
ca de câmara), é possivel sua implantação longitudinalmente 
(Becthovonarchiv -» 89). Os palcos devem ficar em nível claramen- 
te mais elevada do que a plateia, para apoiar a propagação do som 
direto, evitando a queda imediata do nível sonoro — O. 
Com vantagens acústicas também pode-se ter a elevação das filas 
de cadeiras (recepção sonora direta, uniforme, em todos os luga- 
res). O perfil da curva é determinado por espiral logarítmica — O. 
(Espaços de uso múltiplo, com palcos variáveis e plateia plana, são 
frequentemente problemáticos para apresentações musicais). 
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Estruturas secundárias 

Para o cálculo do tempo de ressonância, considera-se foda a su- 
perfície absorvente do ambiente, isto é, todas superfícies individu- 
ais (por ex. cadeiras, pessoas, decoração) entram no cálculo, com 
seu grau específico de absorção (fórmula de Sabine p. 491) 
Através da escolha, disposição e materiais das estruturas secun- 
dárias pode-se compensar desvantagens resultantes do uma es- 
trutura primária mat resolvida 


Superfícies acústicas flexíveis (de controle eletrônico) possibilitam 
também mudanças na determinação do tempo de ressonância. 


Superfícies secundárias de reflexão 

Superfícies de refexão podem compensar desvantagens da estru- 
tura priméria insuficiente (por ex. paredes que se afastam, através 
da introdução de quebras, forma do teto, com tecidos pendurados 
ou painéis > 0-0) 

Com a execução apropriada da curvetura do teto, conseguo-so ex- 
celente condução sonora 


Refloxões difusas: superfícies com provável formação de ecos, 
devem ser trabalhadas para refetir dfusamente, isto é, para a dis- 
trbuição diversificada dos sons incidentes — O. Reflexões difusas 
levam, através da distribuição equlitirada dos sons, a curvas lisas, 
igualmente equilioradas do tempo de ressonância. Estruturações 
ritmadas de superfícies e dobras exigem ângulos > 5º. Com o 
mesmo cfeito têm-se estruturas superficiais marcantes, parapei- 
tos, nichos, etc., através de uma divisão das ondas sonoras ou 
defasagem do tempo das reflexões — O. 


Superfícies absorventos 

Evitam a concentração sonora e adaptam o tempo de ressonância 
a valores descjados. A compensação, para atingir o tempo de res- 
sonância desejado, tecorre da combinação de superfícies absor- 
ventes com qualidades diferenciadas 

Estas são determinadas peias suas estruturas f 
— Superfícies vibrantos absorver frequências baixas. Massa da i 
superfície, distância e preenchimento do espaço vazio podem ser 

variados para aperfeiçoamento qualitativo dos efeitos — O 

- Superfícies com aberturas diante de espaços vazios, absorvem 
em sua maioria frequências médias (caixa de ressonência de ma- 


deira). Proporção das aberturas, volume dos ospaços vazios e 
amortecimento dos espaçes vazios determinam a frequência, altu- 

ra e forma da absorção máxima - O ESA DA 
— Materiais porosos são apropriados para absorção de altas fre- 

qiências. Espessura das camadas º resistência à corrente in-  qanceno 
fuenciam o processo em direção a baixas frequências — Q. Uma tslaranto 
mudança adequada entre superfcies absorventes e refletoras tem Aus do 
ofoito sobre a reflexão igual a uma estruturação marcante da su- tiro 


perficie 


Cadeiras : 
Com frequência tem-se a determinação do tempo de ressonância 


dada pela absorção rolacionsda a pessoas e cadeiras. Para tor- 
nar esse efeito independente do público presente, dove-so instalar 
cadeiras onde o assento e a parte frontal do encosto tenham alta 
capacidade de absorção (área equivalente à ocupada pela pessoa 
sentada), 

Superficies absorventes adicionais para altas frequências só são 
necessárias quando o volume especifico do ambiente for ultra- 
passado de forma elevada (p. 491 —» 69). Quando o volume do 
ambiente e a distribuição das cadeiras forem compatíveis, hé a 
Necessidade de corações do tempo de ressonância, na maioria 
dos casos, apenas para baixas frequências. 
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Por volta do 50º de latitude, em uma hora durante uma trovoada, 
ocorrem mais ou menos 80 raios que atingem a terra e 200-250 
descargas entre nuvens. 

Num círculo de 30 m em volta do ponto de caída de um raio (árvo- 
re, parede etc.), pessoas que se encontrem ao ar livre serão afeta. 
das pela tensão entre os pós é o chão, quando estiverem em mo- 
vimento, 

Danos em construções ocorrem através de superaquecimento pro- 
vocado pela caída do raio que, ao atingir depósitos de água ou 
pontos de concentração de umidade, provoca a evaporação com 
repentino aumento de pressão, o que pode, por sua vez, ocasionar 
detonação de muros, postes, árvores etc. 

Sistema de captação 

Um sistema de pára-raios constitui-se de instalação captadora, fio 
condutor e distribuidor na terra, tendo a função de, com ajuda da 
ponta captadora, fixar a queda do reio e assegurar assim ao edifício 
uma zona de segurança (gaiola Faraday). Telhados, balcões, cha- 
minés, elementos de ventilação, têm papel importante no estabele. 
cimento do sistema de para-raios, devendo ser ligados à rede geral 
de descarga. 

Instalações de captação. 

Os elementos captadores de raios são hastes metálicas, concuto- 
res de telhado, superfícies e panos de cobertura, corpos. Nenhum 

ponto da superfície do telhado deverá estar afastado a uma distên- 

cie maior que 15 m em relação ao captador de raios. 

No caso de coberturas de palha, devido ao perigo de incêndio pro- 
vocado pelas faíscas, dever-se colocar fitas metálicas a uma distan- 

cia do 80 em acima da cumeita, apoiadas sobre madeira -- 0-0. 

Quando a descarga elétrica do raio atravessa a resistência da liga- 

-fáoterra, ocorre uma queda do tensão, por ex.: 100000 A x 5 cm= 

800000 V. Sob este elevado potencial encontram-se, no momento 

preciso da queda do raio, todo o sistema de pára-reio e todos os 

elementos metálicos ligados a ele. 

A medida ofotiva de ligação de todos os elementos metálicos, de 

maiores dimensões e condutores, ao sistema de pára-raios, é de- 

nominada equalizador de potencial. 
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Ligação de terra 
O sistema terra tem a função de distribuir a eletricidade do raio 
dentro do solo, rapida e uniformemente. Diferencia-se entre insta- 
lação-terra em profundidade e em superficie. Em superfície será 
conduzida em forma linear ou em anel. De preferência os conduto- 
res devem ser colocados em um leito de concreto — B — O. Em 
forma de bastão, constituem-se de canos, hastes cilíndricas ou 
barras de perfil aberto. Estes, sem isolamento, penetram no solo o 
mais profundamente possível até atingirem uma baixa resistência 
à propagação (baixa tensão) — O - O. 
O grau de resistência de propagação da energiana terra diferencia- 
-se segundo o solo e sua umidade — O. 
Se os bastões atingirem uma profundidade maior do que 6 m, se- 
rão designados de instelação-terra profunda. Um irradiador-terra, 
ao contrário, constitui-se de fitas que, de um ponto único, encami- 
nham-se em diferentes direções (forma radial). 


1 
ms, |meommem | É Ê 83 | à aus 
od a i 38 eropegação 
Ligação tra i Mali 
ciais r 
o instalação captadora comprimento emm | 12] 40 E) E) E 1200 
e 
ic as cam Ns [cá [ape] (o 
e 
ada of Cem [e] | 40 [mo | mo | mm 
ispgeres [otra 
e [emeam/s 0 [im [8 [um s 
| Ugo no, [A e ] 
parada igaciomeiáica | comprimento emm | 4 | 13 Eq s 13 | sm 
Pareco da Segs [upeiera [ 
|” aluminiono A revestimento emm| 2 % “é E o 200 15 
Ligação com “comprimento emm | 2 ig 13 E o 200 
vago sr ” I 
js Ea [e e Pata [cl 
es pad E [| 
cs, Em 
ds, em | acrotre E 
pasa 


O sesineoggiamo door O raras raso cesto 


rio como condutor 


Chaminé com 


me- 
Ga pi bestão captador 


eira com captador- 
“direcionador em. 
forma de moidura 


AI 


& 


“Todos os elementos construtivos 
metálicos o canos de ventilação 
devem sor ligados ao sistema de 


pára 


Bastão captador nacramis, pré 
O Fessinca água co ohaio 
ia à calha 


[) 


Suporta de flação da alta voltagem 
não dave ser ligado imediatamente 
ao sistoma Distância do ponto csp- 
tador no ceso de instalação aberta 
(fica isolante) = 3em 


ligado à cumeeira 


OD rosisôncia do prosagação do tas ou ubos-tora, para diferentes Upos de soo 


“a 


FÍSICADA 
CONSTRUÇÃO 


Isolamento 


Ligação-erra em fundação 
bene amado 


o 


Ligação ua em loção 
aSefireso sines 


Junta do tação 


Tecnologia 


do edifício 


iaçã do sigermde lação q Tonico, 
do do serao 

foste: O ato 

E 


495 


ii FÍSICA DA CONSTRUÇÃO 
Rn ===, PARA-RAIOS 
Zonas de proteção contra raios 


Em princípio, há a subdivisão em zonas de proteção relativas ao 
objetoledifício a ser protegido (LPZ, Lightning Protection Zone) » Q. 


E a — 
| EE 
Ê 


Zona de proteção 0a: 

A zona de proteção Da encontra-se fora da edificação a ser prote. 
gida. Nessa área são possíveis descargas diretas de raios; a zona 
encontra-so sob efeito direto do campo de descarga. 

! Zona de proteção 08: 

$ Através das instelações de captação sobre e ao lado da edificação 
! a ser protegida pode-se ter nessa zona a descarga direta de raios. 
| Tais descargas podem ser selecionadas, excluindo raios do deter 
) minadas classes de proteção. Também ocorre o efeito direto do 
) campo de descarga. Essa zona, externa à edificação, é denominada 
E zona de proteção 08. 
! 

1 

' 

' 

! 

) 

' 
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Zona de proteção 1: 
Essa zona serve para a proteção da edificação em si. O limite para 
a zona de proteção O é feito, via de regra, através da cobertura, 
das paredes externas e do subsolo do edifício; esse sistema deverá 
ter um grau de eficiência, segundo determinadas exigências, para 
EA a proteção das partes construtivas extemas. 

remiaçõoso Zona de proteção 2 ou mais elevadas: 
Pode ser recomendada a instalação de outras zonas de proteção, 
dentro da zona 1. Por exemplo, a central de computação como zona 
de proteção 2 e aparelhos eletrônicos como zona de proteção 3. 


O eincsiaca oqusszação de potenciais pare proteção contro cs 
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Gesso ILUMINAÇÃO NATURAL 
Dmae tem) (He 


a FUNDAMENTOS FÍSICOS 
a Exigências gerais para iluminação natural em espaços internos 
mo Todos os ambientes de permanência prolongada de pessoas de- 
as 408 | Ort ego vem ter suficiente iluminação natural, assim como contato visual 
civis ado com o exterior. As exigências básicas quanto à iluminação natural 
as médias estão apresentadas principalmente na DIN 5034, Partes 1-5, assim 
ERC irslouagas como em diretrizes e leis federais da construção — Internet. 
O as toe lonas Luz, comprimentos de onda, cor da luz, unidade de medida 
N > 
is ne ia lo campo das radiações eletromagnéticas — 0, a luz visivel re- 
presenta uma faixa relativamente pequena, entre c. de 380-780 
pote sor t00 el Ê nm comprimentos de onda. A luz (luz diuma e artificial) é a faixa 
E apreendida pelo olho, das radiações eletromagnéticas entre o ut 


femtisimo 107 10 


rca dom Sons do o traviolota o o infravormolho. O espectro de cores nela existente 
iniésico 103 1nião constitui-se de comprimentos de ondas organizados, como por ex. 
sor Vermelho violeta — onda curta; vermelho —onda longa. A luz naturalou diurna, 


romiásims  10+ 10900 ê 
que contém todos os comprimentos de ondas, é percebida pelo 


Homem como luz branca. A análise dos comprimentos de ondas 
sem, é de grande importância nos projetos arquitetônicos. 

A unidade de medida para o nível de iuminação — especialmente 
para iluminação artificial — é o lux (1x). À luz diurna em um compar- 
timento, é dada em % (veja a seguir), 


0) miésimos 105 100000 
4 miomesimo 108 1000 
tomilonésimos 107 160 
190 monácimos 108 10 
Bases astronômicas: sol 

A fonte fornecedora da luz diuma não é constante. O sol é asua “fonte 
via primária”, independente das diferentes condições celestes. A inclina- 


ção do eixo terrestre de 23,5º, a rotação diária da Terra em tomo do 
próprio eixo e anual em tomo do sol, resultam, para cada localidade, 


bionbeino 408 1 


Ho tiicnósimos. 10: 4 décimo 


100 bilonasimos 105! 1 centésimo 


po | Rec ad E Ee A 
ftricnésimo 105% 4 milênio a = É em um posicionamento solar, dependente da ostação do ano e hora 
NPR O ê do dia — B. A posição do sal é dada por dois ângulos: azimute as 
g e altura do sol y5. O ezimute a: projeção em planta da posição do 
co bionios t0s6 ido mó 108) gudadão sol, determinada a parti de 0":0º = Norte: 90" = Leste; 180" = Su; 
| | cóemia 270' = Oeste — Q, a partir do observedor. 


| quariionésimo 105 1 miionésima 


A altura do sol vs; projeção em plano vertical da posição do so! 
acima da linha do horizonte, vista pelo observador — O. P a! 


Determinação da trajetória solar E 
Para a determinação da trajetória solar relativa a uma localidade, 


O ESEsUsS Se seemgracas rena ertnis  osstem diversos métodos: por ci azimuto e Enquios de altura do 
pe pis ani sol. Como consagiiência da caclinação do solno decorrer do ano > 
asi prado 2.497 O, ccortem quatro períodos essenciais (estações do ano), 
4 de posicionamento solar: nos dias 21.3 e 23.9 tem-se dia e note 

iguais (equinócios), com declinação do sol de 0º 
E da aa Em21.12 ocorre o solstício de inverno (dia mais curto do ano), com — nummnação 
j decinação do sol de -23,5*;em 216, ao contrário tem-se o solstício NATURAL 
dedo - Sasiio de verão (dia mais longo do ano), com declinação do sol de 423,5º. — Fundamentos 


“vá, + Ao O posicionamento solar decorre dos graus de latitude, Em 21.3 e Di isêd 


/ A! 23.9 às 12:00 horas (as = 180), o sol conforma um ângulo de Z8- . Insoação 

ssa = ad nite do igual tamanho aos graus de latitude, para todas as latitudes. [Eee 
ê Por ex: em 51º de latitude Norto (Kaseol), o ângulo de zânite às Iluminação iaterai 

43:00 horas (a, = 180") é de 51º — p. 588 8. A altura do sol sobre. Giitres go e”! 

o horizonte corresponde a 90º -51º = 39º. guga 

Em21.9 0 posicionamento do sol ao meia dia (as = 180"). encontra: da nz 

“sea 23,5º mais elevado que em 21.3 € 21,9, ou seja, 39º + 23,5' = prises 

62,5º, Ao contrário, em 21.12 0 sol encontra-se a 23,5 mais baixo 

que no equinócio, ou seja, 39º -23,5º = 15,5º. Estas docinações  oivecos 


adesaario Ensródo 
O as stsções do ano, corosenadas aqui no hemisóio Nono 


ha são válidas para todas as latitudes. 
o Desta forma podem ser calculados, para todos os graus de latitu- 
do sol em cada estação do ano. 
ne 1 des, os ângulos de altura ção Es 
id do edifício 
só “se 
oe 
O piaui O aquocesumsosoy 
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Solid Ivana 


Exulácio Soktidodavado  Equiróco 
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Doclinação do sol 20 longo do ano 


E] 


Latitude é altura do sol y5 
Horetocal 


O fiasco soia, cada co solr,peraattio NS? (Nemanha média, 
Aachen, Coliia,Kagsal) em eação à estação do aro ahora co dia 


 Púmaio somesta do ano: — ira rosam 
2 Saguedo comento do ano: — Ina tnu 


O israma e posição sir pora Darmetadt: lorghuco = 885, laudo = 49,87"4 
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Diagramas do movimonto solar 

Constam da DIN 5034 três diagramas de movimento solar, relativos 
à Alemanha média, do Norte e do Sul, por ex. para 51º latitude N 
(Kassel) — Q. O diagrama mostra a projeção em planta dos azi. 
mutes e alturas do sol, para determinada hora local, por ex. no dia 
23.9 o nascimento do sol dá-se às 6:00 horas com 0, = 90º (Leste); 
“ao meio dia da mesma data tem-se as = 180º (Sul) e a altura do so| 
é de 39º; o pôrdosol acontace às 18 horas com a, = 270º 

Para a determinação do movimento local do Sol a Shell Solar de 
Hamburgo desenvolveu, para cada local, um diagrama da posição 
solar em cores — Q. O diagrama contém a projeção em planta do 
azimute os, assim como o ângulo da altura solar y,, em relação ao 
dia e à estação do ano, para determinada latitude e o respectivo 
meridiano. 

Para a determinação da posição do sol são representadas, para as 
horas inteiras, curvas horárias em laço, onde a linha grossa (-) 
apresenta o primeiro semestre do ano e a linha fina (--) o segundo 
semestre. O desenvolvimento em lago da curva horária advém do 
movimento elíptico da Terra, assim como da inclinação da elipse. 
As indicações horárias são dadas com relação ao meridiano de 
referência, isto é, no fuso horário da localidade em questão (no 
exemplo, Darmstadt). 

O ponto ce cruzamento das curvas do dia com as curvas horárias 
de mesma espessura de linha (=) determina a posição solar no dia 
e hora precisos. No diagrama polar, podem sar lidos o ângulo de 
direção solar (azimute) e ângulo da altura do Sol —» 4. 


Projeção das faixas da trajetória solar 

Com as projeções estereográficas pode ser determinada a trajetó- 
ria solar para ceda Iattude (sempre para o dia 21 de cade mês), em 
rela-ção à estação do ano e hora, em um diagrama padrão. em 
forma de disco, que funcione por sobreposição de transparências 
>6. 

Posição do sol, horário e ajuste do fuso horário 

A posição do sol determina as condições de luz diuma, dependen- 
tes da hora e esteção do ano. À verdaceira hora local corresponde 
à hora do dia normal (por ex. no diagrama de posição solar) para o 
cálculo de luz diuma. Cada localidade pertence a um determinado 
fuso horário, valendo aqui a unidade de horas de relógio inteiras. 
No caso de cálculo de hora local em um fuso horário diferente, to- 
ma-se a hora local verdadeira e soma-se a ela a diferença horária 
+ equalização horária em relação ao fuso horário 'zero”. Deve-se 
ainda observar a presença dos chamados "horários de verão”, com 


Projeção estrecgráfica da trajebria solar, por ex. pera 51º ltludo M, 
om21.3 assim como 21.9: nascar do sol às 6h, pêrdesol ds 18h. 1, = 39ºs 127 
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Cálculo da insolação para edifícios 

DIN 5034-2 

Segundo o método apresentado a seguir, 
pode ser lida imediatemente a insolação de 
um edifício projetado, ao colocar-se ou girar- 
-se sua planta, desenhada em papel transpa- 
rente, sobre o gráfico do movimento solar, com 
a direção celeste apropriada. Os elementos 
constantes deste gráfico referem-se à região 
de latitude Norte de 51,5º (correspondentes às 
cidades alemãs de Dortmund-Góttingen- 
Halle-Miltisch). 

Para a parte mais ao Sul, com latitude de 48º 
Norte (cidades alemás de Friburgo-Munique e 
austriaças de Salzburgo-Viena), precisa-se 
adicionar 3,5º à altura do sol, sobre a indicada 
no gráfico. Para a parte mais ao Norte, com 
latitude de 55º Norte (cidades alemãs de 
Flensburg-Bornholm-Konigsberg) devem-se 
deduzir 3,5" 

Os graus registrados no segundo anel externo, 
representam o “azimute”, sendo este o ângulo 
de medida do movimento Leste-Oeste aparen- 

te do sol, na sua projeção sobre a superfície 

horizontal. As horas locais registradas no ane! 

externo cobrem, dentro da Alemanha, a longitu- 

de de 15º Leste para o chamado horário normal 

(Górliz-Stergard-Bormhelm = meridiano euro- 

peu médio para os fusos horários). Para locais 

afastedos ca longitude Leste, deve-se conside- 

rar o horário local 4 minutos mais cedo que o 


Disgránardo poiimnoçtas po E 
O Sosiais se vsristpráimo 7 do junho, o sia mai longo do ano: horário normal, dependendo do grau de afasta 
4,5º do latiuco Nerto (Dortmund Hello) mento; para caca afastamento Oeste da longi- 


tude, considerar 15º = 4 minutos de retardo em 


N relação ao horário normat, Para Potsdam, 12º 


aLeste de Greenwich, o horário local é 8 minu- 
tos atrasado em relação ao horário normal. 


Duração da insolação 
A duração possível da radiação solar é prati- 

camente igua! nos dias de: 21 de maio até 21 

de julho = 16 até 15 3/4 horas; 21 de novembro 

até 21 ce janeiro = 8 1/4 até 7 1/2 horas. Nos 

meses intermediários varia a duração da inso- 

lação mensalmente em quase 2 horas. Ainso- ILUMINAÇÃO 
lação real, tendo em vista dados relativos a NATURAL 
nuvens e neblina, não chega a 40%. O grau de. Funcamentos 
atuação efetiva dos raios solares é diferen- tai Si 
ciado segundo as diferentes localidades. Insolação 

Em Berim são os fatores de relacionamento Somusarento 
especialmente favoráveis (em julho quase Iluminação lateral 
50%, Stuttgart 35%). Informações precisas a curgroido serito 
res- peito podem sor obtidas nas “estações qualidade 


estatais de observação sobre perguntas  qundonamento 
Proteção soa 

quanto à paisagem. Pros 

Sole calor 


O calor natural 00 ar livro dependo da posição DNS 


do sole da capacidade irradiadora do solo. Por 
este motivo a curva de calor claudica mais cu 
sE meros 1 mês atrás da curva máxima do sol; 
assim sendo, o dia mais quente não é 21 ce 
junho, senão posiciona-se entre os últimos dias. 
de julho; eo dia mais frio não é 21 de dezembro, 
s senão posiciona-se entre os últimos dias de 
neiro. Naturalmente são também equi muito 

Eee narra (em e lnas as relações de caráter local. 


Equinócio de primavera (próximo de 21 de março). 
Eduinóco de Butano Grsimo do 2 do aetomso) 


ê 
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Insolada do 14 -2p1th 
= BM tone 


NE 
Noto do 168 horas. 


Insoaca do 10% - 20 
= Mthoras 


Ineoiad de 348 - 140 
= ot roras É 


Solstício do varão 

Pouco depois das 11 h começa na faca Nordeste 

o sombreamento: nouco depois das 13 b já está em 
sombra à face Sudeste, enquanto que as outras 
faces, no mesma tempo, estão insolacas. 


e rsrs sam 
Solticio da invamo (próximo de 21 do dozembro), dia mais curto do ano. quem cat ei 
515º de laudo Norta (Dorimund-Hale) a 


21 de junto 
Seisteto da verão 


21 do março 21 de sata 
id Esúntco 


O Sessiogmento do solaomoo 
dia emdias marcartos do ano. 

A distância ente scl e observador 
corresponde ao meio círculo. 
Intemo do diagrama ds movimento 
do sol, pontlhado em planta, 
correspondendo à altura do 89! em 
projeção. 


24 de dezemro Insolada de 148 - 1 


2 Sttro 
Equinócios 
Aaco Nerdoeto já tá em cembra pouso depoe 
comme pouso 
des 10 faco Sudeste pouco arts de 161.7 
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Para determinação da nsoleção cu sombreamento de uma construção am uma determinada O sississsinaro 


am Sa Cs ter axo quinácia 11) dará angeo o Bnguia da azmula em A fc Nord Ser ineclada paca ente só 
EA Cd na cer dar intomação. El dlorina em para o rh da somo, sobra Uma ei o Soo as amar beuco 
Pd o aço umano er do 2 voador Fio solar re x bla depois das 9% 

e sbcoagrerto à Inha ao coma  Wanspertada para avista da construção, dando. em ação 

ES cart supor do eetti, Ima da sembrenmento na fachada 
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O posicionamento correto do edifício e das janelas em relação ao 
Sol, para utilização de seus efeitos positivos ou proteção quanto aos 
negativos, é decisivo para a qualidade de uso de uma construção. 
É desejável a entrada da luz solar nos ambientes em geral, no outono 
& no inverno, assim como pela manhã. Não desejável é a entrada 
direta da luz solar, em geral, ao meio-dia e à tarde, e nos meses 
mais quentes. Através da implantação correta do edifício > O- O 
8 respectivas disposições construtivas —» (D - (D pode-se atender a 
esses requisitos. A forma do corpo da janela, bem como seu perfil, 


Plano do movimento do Sotno solto de 4 
no solto de verão = SV, na qua relação coco 
na paisagem europeia média (latitude 51,5") 


= Si, no equinócio = 
ficio e o observador, 


Janio Moto son 
E S1:2 oras a 45 minutos de sat Satan 
E horse 48 rinioade sl corta 


os e 45 minutos o sol 


Õs 


Janelas voltadas 
Verão, na passaçor 


Janejas abertas para Este o Ooste recebem no 
equinócio raios soleres horizentais que, na passe- 
gem pera o verão, sobem 


O cnrco 
inverno como no varão 


8ic3 oa NEeNc| 


era 


Sv: horas 15 miles cost. 5)" 


seoso 


Janelas à Nordeste e Noroeste 1 
Selar np ivorno, perém eletiva insolação ra prmave- 
ta e no outono, No verão, os raios solares penetram 
profundidade de penetração. horizontalmente. 

* . 

Nora 'd Nor 


Janelas a Sudeste e Sudoeste são insoadas 
Ievoravelmente no verão e no inverno, através de 
raios de baixa inclinação e, portanto, com grande 


21.maçoe 
21. cotêmbro 
Equinócio 


er 
Corp do sia 


Diração Losto-Oeste: meiror solu- 
ção para apartamentos pequenos. 
Com 1 - 2 ambientes; pára 0 Sul, 
star 8 dormitório (eventualmente 
indo até à face Norte); para o Norte 
escaca, banhelho, hal, pequena 
cozinha et. 


Direção Noroeste-Sudeste: favo- 
ráve para apartamentos grandes; 
faco Nordeste com sormtonios & 
área de serviço; para Sudossia 
estar e quarto das crianças 


Bltação Norte-Sul: ambos os lados 
ineolados; nenhuma janela Norte. 

mas também nonhuma Sul em con- 
sequência, em nevembro, dezembro 


o 


[0] o 


a janeiro, em tedos os ambentes, 
nenhuma insolação 


Souco do 
Vora 


Face Este: os aos solares de 


ca inação permitem tota- 
args ia ria protegidos 


Face Oeste. efsios do incomodo 
sol poento o tempestades ce 
Verão são reduzidos através de 
Bivores copadas que, ao perderem 


Face Sul: sol calor penetram na 


essa No verão covem 
eras da parados das Ses aos Cam impar naolação doe obaiam encar z nor 
O iss gostoso supersavod eta o vem 
meio 


Morte recebem pouco sol no 
solstício; janelas voliadas pera 
o Sul rocobom radiação do baixa incinação no invemo e 
alta inclinação no verão São adequadas especialmente 
para ambientes que devam receber inclação tanto no 


7 5 rg esa cat 


não devem limitar fortemente a entrada dos raios solares. As janelas 
altas deixam os raios solares penetrarem mais profundamente no 
ambiente — Iluminação lateral, 


pp. 504-505. 


O cnuo 


8118 mtos de so 
E a hos 27 mos da so 


ão recepem uz 


O cuuo 


. 
nro 
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Direção Nordeste-Sudoeste: 
melhor solução para apartamentos 
de 38 4 ambiontes; pora Sudeste 
estar o dormitórios, para Noroeste 
área de serviço o ambiontos 


DIN SOM 


pafapeitos de sacad 
deixam passar à raloia dos raios 
solares — 3 ; rofetem uma parte 
dos ralos —» (D; protegem contra 
vista o venios = O 
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O Gisa parorênica canada) em posção 


(ransperarto) 


Dfernio folhas do grtcos para 
insolação cale, ur asiações 


Base ou plano de apoio 2 14cm 


cembússca 


Ss 
O aorizoniosctpi: com progção de ereta dotado Esto 
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Posição do sol, sombreamento, métodos de levantamento 

Para determinação e controle da radiação solar assim como do 
sombreamento, tanto no inferior como no exterior do edifício. em 
relação a seu posicionamento geográfico, hora e estação do ano, 
fatores construtivos e de entorno, utilizam-se os seguintes meios: 


Construção gráfica das sombras 
A projeção do sombroamento de um edifício pode sar construída 
através da ajuda da trajetória solar (visivel) projetada — p. 498 Q 
+ 9, em planta e vista. Por ex. o sombreamento de um pátio entre 
edifícios em Kassel, 51º de latitude N, desenhado para o dia 21 de 
março às 16:00 horas. O sol encontra-se neste momento em um 
ângulo de azimute (a,;) de 245º e a um angulo de altura (ys;) de 
20º — p. 498 Q. Aimplantação é reforonciada pelo Norte. A direção 
da sombra é determinada pelos lados horizontais do edifício, atre- 
vés do desenho de linhas paralelas inclinadas com a declividade 
do raio solar (as, = 245º). traçada pelos cantos do edifício. O com- 
primento da sombra é determinado pelos lados verticais do edifício, 
como rebatimento da altura real do mesmo (h), num ângulo de 20º. 
O ponto de cruzamento com a linha de dire-ção da sombra dá o 
comprimento da mesma. 


“Máscaras panorâmicas” 
Para a Alemanha do Norte, média e Sul existem em vista, orienta- 
dos para o Sul, gráficos da trajotária colar desenhados em DINA, 
com indicação de azimutes e altura do sol, em determinada hora e 
esta-ção do ano. Desenhades om folhas transparentes, podem ser 
recurvados na direção ca incidência co raio solar, diante do local 
onde so docojam obtor informações — 49. Através da “máscara 
panorâmica” podem ser desenhadas todas as informações do en- 
torno, como por exemplo sombreamento, sobre a cópia do diagta- 
ma de trajetória solar em escala 4:1 —» 0. A folha servirá após, 
como base para anáises de sombreamento, insolação das facha- 
das, assim como, em cortes do edifício, para transporte destes 
dados nas devidas escalas 


“Horizontoscópio” 
Instrumento para uso na obra, para determinação das relações de 
insolação e sombreamento no edificio e seu entorno. Constitui-se 
de uma abóbada celeste transparente, uma bússola, uma base 
(plano) e folhes de gráficos diferenciadas, relativas a diferentes 
questões de análise (luz, radiações, calor, etc.) que deverão ser 
colocadas no plano sob a abóbada coloste. 


O princípio deste sistema é construir. por ex. em um compartimen- 
to, as relações de luz e sombra —» Q. Em um doterminado ponto 
do compartimento, com ajuda do corte da Janeia projetado sobre a 
abóbada celeste, e ao mesmo tempo sobre o gráfico colocado abai- 
xo, tem-se o corte da abertura verdaceira para determinada inci- 
dência de luz. Assim é possivel construir, para todos os pontos do 
comparti-mento, dependendo da orientação do edifício, e para 
cada hora do dia e estação do ano, as relações de incidência de luz 
e seus efeitos — O. 


Simulação com modelos construídos ou de computador 
Para simularem-se as incidências solares e sombreamentos anuais 
em um edifício e à sua volta, recomenda-se a construção de um 
modelo om oscala o a utilização de um “sol artificial” (incidência 
paralela de raios) pata teste. É possível também o teste do projeto 
através ce simulação de computador. O modelo oforoce uma rola- 
ção direta, com melhor visualização dos ambientes e do esperado 
efeito da iluminação. Como a luz solar paralela é simulada através 
de espelho com allura de 60 cm a 100 cm, o modelo não deve ul- 
trapassar essas dimensões. Com o programa de computador, po- 
de-se ter quocientes exatos de luz diuma, nível de iluminamento e 
o fator de luminência, faltando, entretanto, na maioria dos casos, 
es informações sobre efeito da luz e as relações no ambiente. 


ritos ILUMINAÇÃO NATURAL 
na ca a tin ENERGIA IRRADIADA 
Condicionantes metereológicos 

As radiações térmicas e a intensidade da luz diuma na superficie 
da Terra são determinadas, ao longo do ano, através das latitudes 
Seográficas, do tempo (clima) e das características celestes (céu 
dlaro, encoberto, parcialmente nublado etc.) — 
Além dos fatores tipicos de luz diurna e duração da insolação, ain- 
da é importante saber: 

O ano tem 8760 horas. A duração da chamada “claridade diuma” 
Constitui-se de, em média, 4300 horas por ano. 

A somatória das horas com a presença do sol na Alemanha, locali- 
Za-se entre 1300 a 1900 horas anuais, com cerca de 3/4 concen- 
tradas basicamente nos meses de verão (no Brasil varia a insola- 
São anual entre 800 e 3300 horas — 09); No resiante, 2/3 de horas 
de luz diuma, predominam durante o dia, as radiações difusas, 
dependendo das condições climáticas das diferentes regiões. 


Radiação global 
Aradiação solar direta o indireta sobro a superfície da Terra (radi 


são global), cria sobre a superficie terrestre entomo próximo, 
variados climas locais (0). 

A radiação global produz ao mesmo tempo “calor é luz”, isto é, as 
ondas curtas dos raios solares transformam-se nas superfícies em 
ondas longas térmicas - efeito estufa. Essa energia deve ser usada 
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ano Tee 


our | injotz 
mio Nero | 
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de turvação, como por ex. difusão, reflexão e absorção dos raios, 
através de poeira e partículas (causa da luz diurna difusa), assim 
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Nivel de iluminação horizontal Eex para céu encoberto, em 51º de latitude N, 
dependente ca hora do dia e estação co ana. Eo = tadiação global hoiz 


temo no ponto P 
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Coeficênie de luz durma C.L.D % 
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A porcentagem minima da largura ca janeta para áraas do vivência não deve, 
em constução não acabada, ser menor do que €5% da largura do recinto. Para. 
espaços com meior profundidade e ânguios de obsirução elevados, uma lagura 
da janela de até 100% pode não sar suficiente 
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ILUMINAÇÃO NATURAL 
ILUMINAÇÃO LATERAL 


Medição é cálculo da luz diurma (L.D) em ambientes iluminados 
Intoralmento 

A luz diuma em ambientes internos pode ser classificada segundo alguns 
criérios de avaliação: nível de iluminação e claridade; uniformidade, C.L.D 
mínG.L.D máx, refexão; reprodução cromática; ofuscamento; linhas do 
ambiante; sombreamento; vista exterior. 

Conceitos básicos: para o cálculo da luz diuma em ambientes intemos, 
toma-se sempre como valor básico o nível de Iluminação pera céu encober- 
to (ou seja, radiação difusa). A luz que penetra no ambiente atiavés de ja- 
nei lateral é denominada coeficiente de luz duma (C.L.D), Este resulia da 
relação entra nivel de iluminação interna Ei e extema Ee, para um dado 
momento, cu seja, C.L.D = Ei; Ee x 100%. A luz diurna em ambiontos inter 
nos é sempre dada em percentagem. Por &x.: nível de iluminação extemo 
500 1x, nivel interno de iluminação 500 1x, resultando em C.L.D = 10%. 

O coeficiente de luz diurna permanece sempre constante. O nível de Ilumi- 
nação do ambiente interno muda conforme o nível de iluminação extermo, 
“em Um determinado momento. O nivel de iluminação externo para céu en- 
coberto, varia segundo a hora do dia e estação do ano. Ela oscila, por ex,, 
enire 5000 ix no inverno e 20000 Ix no verão > O. 


Desenvolvimento da luz diurna em espaços internos 
O C.L.D emum ponto (P) resulta do conjunto de fatores de influência: CL D 
=(CO+CRE+CRIxTXkixkZxk3— 
Ordo so tom: 
1. 6.6: componente celeste incidência da luz ciuma <a” 
CRE: componente de reflexão externa 
3. 6,R.: componente de reflexão intema 
4.1: iransmissão de luz pelo vidro 
5. k4: porda do luz por obsiruções exteriores ou de construção 

da janela 
8. 42: perda de luz devido à sujeira dos vidros 
7. 3: êngulo de incidência da luz diuma 
8. Posição e tamanho da janela — 0. 
O plano horizontal de referência (plano de trabalho) para o nível de 
são de luz diurna, em ambiente interno, é fxedo na DIN 5034 — 
apresenta uma altura crescente, e partir de 0,85 m sobre o nível da super- 
ficie do piso. À distância do plano às superfcies verticais do fechamento do 
ambiente é de 1 m. Scbre este plano, determinam-se os pontos (EP) para 
medida do nivel de iluminação torizontal Os coeficientes de luz diuma 
comespondentes podem ser apresentados em gráfico, como curva de coe- 
ficlentes de luz diuma. — O + 9. O desenvolvimento da curva em corte 
dá o valor do nível de luminação sobre o pleno horizontal (nos pontos de- 
terminados), assim como o C.L.D mêx. e min. (veja também uniformidade) 
Acurva do coeficiente de luz diurna dá portanto informações sobre o desen- 
volvimento da luz diurna no ambiente 


lumina- 


Coeficiente de luz clurma necessário G.D.L %: 
As normas vigentes atualmente nesta questão encontram-se na DIN 5034 
(Luz ciume em ambiontes interes”), onde são definidas com precisão as 
condições mínimas do desenvolvimento ca luz diuma no ambiente para 
áreas de moradia e trabalho. Observe-se que o desenvolvimento da luz 
diuma pode ser controlado é determinado etravés da uniformidade (veja 
adante) 

Tendo em vista que as mecidas de ambiontoc do tabalho e do moradia são 
comparáveis, devem-se usar os seguintes valores de G.L.D: 

G.LD min. É 1%: em áreas de moradia: ponto de referência - meio do 
ambiente; em áreas da trabalho: ponto de roferência — ponto mais profundo 
do ambiente 

G.L.D min. E 2% em áreas de trabalho, para janelas em dois lados 
GLLD min. 2 2% om árcas de trabalho com iluminação zenital, para G = 
uniformidade: G.L.D min/C.L.Crnáx 2 1:6 luz lateral 

G.L Dm = coeficiente médio de luz duma. Dá informações sobre o nível de 
iluminação L.D média no ambiente — Q. 


Vista para o exterior, contato visual 

Todo contato visual do dentro para fora é da importância vital. Tabeias dão 
a relação normalizada entre largura minima da janeia e a profundidade do 
ambiente, suz largura e ângulos construtivos: de maneira geral, a largura 
da janola dovorá sor = 65% da lergura do ambiente — () — DIN 5034, 
código de obras estadual, 
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2. Compensação com luz etfcial: 3, Proteção contra oluscamento 4, Supefce 


ILUMINAÇÃO NATURAL 
ILUMINAÇÃO LATERAL 


Objetivos - 0-0. 


evitar ofuscamento direto ou indireto 

sombras diferenciadas 

ótima iluminação natural, controle 

vista para o exterior em todas es estações do ano 

sistema de Iuminação equilibrado para o dia e para a noite 
iluminação artificial compensadora semelhante à coloração da 
luz diurna, na profundidade do recinto 

redução da luminação artificial 

superfícies sem brilho, claras, em cores pastéis 


refletora 
FL Prisêncas 
- — DIN 5094 
RO Lu E di - Norma europeia para local de trabalho com monitor 
EO qreainaganar (R$ y =— Códigos de obras estaduais 
E aa Conto vivi Em detalhe: 
- CLOminz 2% 


Folha do alumínio cusemonento Mesadogpoio — Control visual 


Esmeriência com luz natural em modelo, em área fue ou cem abóbada 
celeste aríficial 


Orientação da janera: 


a) para o Sol céu clero, nivel 
de iuminação uniforme 
by céu encoberto 
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9>1:6 (uniformidade CLDmin/CLD máx) 

tamanhos de janela estimados para profundidades de recinto de 
cerca de: 

< 8 m aproximadamente 16% - 20% 

<8m-11 m aproximadamente 25% 

S 11 m- 14 m aproximadamente 30% 

< 14 m aproximadamente 35% da área básica do recinto 


Céu encoberto 


Desenvolvimento difaranciado da iluminação natura para posições variadas e 
janoias 


ILUMINAÇÃO 
NATURAL. 
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Desanvolvimento da iluminação natural em um recinto, para dforentos alturas de 
parapeitos. 
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Ambiente com abertura zenital lateral, 
dependendo da aisirbuição ca luminância no zênte 
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ILUMINAÇÃO NATURAL 
ILUMINAÇÃO ZENITAL 


Fundamentos 

Ailuminação de espaços internos com luz diuma através de sistema 
zenital, tem os mesmos condicionantes e pressupostos que a ilumi- 
nação lateral, ou seja, deve ser calculada como luz diuma para céu 
encoberto 

Enquanto que a iluminação lateral apresonta problemas quanto à 
uniformidade (dal também as exigência elevadas de CL.D%), para 
azenital funciona de forma diferente. A qualidado da luz diuma atra- 
vós da iluminação zenital é influenciada essencialmente pelos se- 
guintes fatores: - Luminâcia no zénite; — Proporção do recinto; 
— Critérios de qualidade; — Luz diurna; — Sistema zenital; — Fatores 
de correção. nd 

O plano de trabalho > (O em um recinto, tem a mesma distância em 
relação à janela lateral, que em relação à entrada de luz zenital, su- 
perior. No caso do ser desojado um nível de iluminação igual sobre 
o plano de trabalho horizontal (0,85 m sobre o nível do piso), para 
iluminação lateral e zenital, deve-se ter janelas 5,5 vezes maiores 
que as aberturas zenitais, 

Justificativa: a luz vinda de cima tom mais claridade, uma vez que a 
luminância no zênite é 3 vezes maior que no horizonte. Assim sendo, 
100% da luz celeste alcança a abertura zenital, enquanto que a in 
dência luminosa numa janeia lateral, é de 33,3%. 

A iluminação superior de um ambiente depande da proporção do 
mesmo, isto é, da sua lergura, comprimento e altura. O efeito de 
“cavema" devo ser evitado — O. 


Coeficientes mínimos de luz diurna exigidos 

Para se garantir uma adequada iluminação do amblente devem ser 
observados, entre outros, os seguintes fatores: 

CLDmin/CLDméx 2 0,5, CLOmin 2 2%, em recintos para trabalho z 
4%; fator de uniformidade g > 1:2; correspondente a superficie de 
abertura com cerca de z 16% — 22% da área do recinto — O. 


Aberturas zenitais 
A iluminação superior do ambiente com luz natural é limitada pelos 
seguintos componentes construtivos: altura do espaço e tamanho da 
abertura (fator ke). Uma uniformidade ideal é obtida quando a distân- 
cia entre os elementos de iluminação zenital (O) corresponder à al- 
tura (h) do recinto, em uma relação, portanto, de 1:1. Na prática é 
válida a regra: a relação entre distância dos olomentos de iluminação 
zenital e altura do ambiente deve ser de 1:1,5 até 1:2 > Q. 

Atabela mostra essas relações e seus efeitos. Ao mesmo tempo são 
feitas recomendações quanto à forma apropriada do elemento zenital. 


Tipo da iluminação zonital e sua construção 

O ângulo de incinação do elemento zenital delimita uma parcela de 
abóbada celeste e, assim, determina o porcentual de quantidade de 
luz incidente. Em — 5 tem-se a quantidade de raios luminosos inci- 
dentes em uma janela lateral, comparada com a incidência zenital, 
para diferentes inclinações. Para uma abertura horizontal tem-se 
a maior quantidade de raios luminosos incidentes. 

Em comparação, o nível de iluminação máximo é obtido, para aber- 
turas laterais, apenas na proximidade da janela. Para uma ilumina- 
são zerital vertical, tem-se o nível de iluminação mínimo sobre a 
superfície de referência horizontal. Nesse caso, há um fator de redu- 
São (ky) para a incidência dos raios luminosos, dependente das dife- 
rentes inciinações da abertura. Em — Q apresentam-se diferentes 
fatores de redução (ky) para aberturas tipo shed, com diversas indli- 
nações. 

A radiação difusa incidente sobre o elemento zenital é influenciada e 
limitada, entes do penetrar no ambiente, através do sistema constru- 
tivo ou profundidade da caixa da abertura zenital. Em — Q é de- 
monstrada a variação da quantidade de luz incidente, tendo em vista 
Siferentes relações de proporção da caixa e instalação do elemento 
Zenital. Deve-se evitar, de qualquer forma, caixas muito maciças ou 
de grande altura. Recomenda-se construções em filigrana, com boa 
capacidade de refiaxão. 
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ILUMINAÇÃO NATURAL 
CRITÉRIOS DE QUALIDADE 


Nível de iluminação, grau de reflexão, reprodução das cores 

O efeito conjunto destas caracteristicas da luz diurna tem grande 

influência sobre a claridade de um ambiente intemo. Para execu- 

gão de determinados trabalhos com exigências visuais, é necessá- 

rio um nível de Iluminação para a luz diurna, de acordo com cada 

atividade — Q. Tendo em vista as exigências de claridade, decorre 

aimportância da coordenação entre os diversos elementos, por ex. 

com a escolha do grau de reflexão das superfícies de fechamento 

do ambiente, A estruturação diferenciada da claridade em um am- 

biente, depende diretamente do grau de reflexão das superfícies | 
e ca disposição das janelas na fachada > Q e ver também — | 
p.505 0. 

O fator de uniformidade (9) da luz diuma em ambientes intemos | 
deve ser, para iluminação lateral, g 2 C.L.Dmin./C.L máx. 1:60 — 

O; para iuminação zenitaltem-se g 2 C.L.Dmín CL Dm 12> 0. 

Com isso pode-se em princípio, caracterizar o desenvolvimento da 

luz duma em um recinto. A uniformidade para iluminação zenital é | 
maior, uma vez que no zênite a densidade de radiação luminosa i 
é 3 vezes maior que no horizonte. | 


Medidas para v: 
por: 

— grau de refexão (muito alto); 

= direção de raios luminosos com ofuscamento; 
= disposição de janelas. 


ção na uniformidade podem ser influenciadas 


Ofuscamento é ocasionado por reflexão direta ou indireta de su- 
perfícies e através de constrastes excessivos. 


Medidas para evitar-se ofuscamento: 
— proteção solar — extem: 
— proteção contra ofuscamento interna, ou extema junto com “brise" 


— superfícies sem brilho; 
— posicionamento correto de complementos da iluminação por luz 


diurna. 


Sombreamento é, até determinados limites, desejável, visando 
diferenciar elementos dentro de um ambiente — B (esquema). cá 


Medidas para um efeito plástico por sombreamento, conseguido 
por iuminação lateral 

— proteção solar; 

— proteção contra ofuscamento; 


— distribuição compensada da luz diuma; summução || 

— nenhum ofuscamenta direto: TURA | 

— fachada escalonaca rurdemento || 
tal: a | 

Medidas de sombreamento para iluminação zenitat — tal 

—ineidênci da luz duma através de materias irenslucidos, grelha. Enega irsdada 

ou fiyo, na base da abertura (ver esquema — O) timão at, 

crente 

— sistema de iluminação complementar ao de luz diuma gotas” 

= Superfcies caras sem brilho, combinadas com cores acortuadas ce luz EN 

(por ex. marcando a estrutura) reta et, 


Resumo: critérios de qualidade da L.D — iluminação lateral piysnsa 
Existem critérios essenciais, os chamados crilérios de qualidade 

para a luz diuma. que proporcionam Identidade ao ambiente. Dapro- 
veitamento da luz diurna em um recinto, assim como a possibilidade. 
de, ao mesmo tempo, ter-se o contato visual, a possagem fuida de RERUBAA 
iibrior para exterior, dependem fundamentalmente do projeto da [RITO 
fachada. Uma passagem escaionada entro intemo o externo, com 

diversas etapas, mas ao mesmo tempo transparente, pode preer- 
Ser as diferentes exigências em relação à luz diuma, através das 


diversas estações do ano. 
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Dracianamento da luz na cobertura para 
iluminação de espaços internos, como 
pálios, museus, ginásios espertivos ec. 
Psos claros! 


Direcionamanto da luz etravés da 
fachada, com refietão nas superfícies. 
internas, para espaços da grande 
profundidade. 


O erncipis co srecionamento az 


— Ditadonamento da luz para à 
profuncidade do espaço. 

— Tubes altomento rafiatoros ou 
do fibra de vidro (por ox. da 
firma Sehott) 


O Gusocenrítirtrvo 


racionamento 

— Superficle encurvada de 
reforão; olemento constru- 
tivo em balanço 


O consentir 


(D Superfcoclera ou aspohada 
D Sunerfce interior clara ou espelhada 
OB Proteção contra ofuscamento 

E Tetochro, baianto 


Ovas 
vidas pméticos 
D supre espeteca 
 lslamento 

O Vérospremáicos 
GB veto 

O Tutores 


O ignisreis qsracionamento satuz) 


Reflexão solotiva dos ralos solares atra- 
vês de vidros espaciais, com películas 
Relação indesejável é refletida 


puta o vo) Espeto (1) Pioição tola 
porex Reichstag. Betim, arq. Foster 


— Direcionamanto da luz: Iuminação. 
aravés a reflexão direta e indireta. 


O esmo 


Prismas; eiminam osuscamento e 
direcionam a luz, dependendo ca 
estação do ano 


ILUMINAÇÃO 
NATURAL 
Fundamentos — - 
físicos. 
Possgo fo Elmrçãd tacar Dircionamento da luz paia o teto Ri 
Sombrmeno (9) porte sepihados: entr capas de iodeto. econamanio da == sre 
Energia irradiada opondonte da posição do Sol no verão einvemo to o pec Eee 
luiaçãolatrel inferior du 
drinação zoa court supro) 
Edo » o 200 
quado E 
Direcionamento = 
deu a 
Proteção selar, a EO: 
bros 
a 
DIN SoM aa a 
Refiio 1800 E Es 
dass. to 
“und 109 O Flentgias o O vitro bajo 
O Shapes de veto DAS O saie 
pe ols best O Vidro fundido — 
Tecnologia (9 Viero transparente (Paiol acrlico E Psp 
fundido fo) siteme lasercut 


do editício 


Drecionamento para luz direta o 


cuca 
Observar a perda da transparência 
Vidros com direcionamento da luz 


sos 


= Diacionamento da luz. 
“Laser-cut camada intermediária 

ôntro vidros Isolantes. 
Observar a perda de transparência 
Lavor-cut 


o 


— Dineclanamanio da luz 
— Alta tranemitância luminosa 

— Dispersêo dos reis luminoaoa 
Observar a perca da transparência 
isolante térmico translúcido. 


ILUMINAÇÃO NATURAL 
DIRECIONAMENTO DA LUZ 


Sistemas integrados de 
direcionamento da luz 
e proteção solar 


Objetivos 

— Separação e direcionamento 
da luz incidente, em função 
do ângulo de incidência 

— Evitar ofuscamento 

— Aumentar a eficiência de 
uso da luz diuma 

— Possibilitar espaços com 
maiores profundidades 

— Entorno claro 

— Redução da influência térmi- 
ca 

— Redução da porcentagem 
de uso da luz artificial 


Sistemas 
Os seguintes sistemas de dire- 
cionamento da luz podem ser 
utlizados: 

1. Reflexão das radiações tér- 
micas indesejadas através de 
peliculas isolantes (vidros combi 
nados). Através de diferentes ti 
pos de películas e da construção 
das chapas de vidro, pode-se ter 
a fixação do valor desejável da 
passagem de energia (valor 9), 
de transmitância luminosa (valor 
LT), grau de reflexão (efeito de 
espelho) e de reprodução das 
cores 

2 Eliminação de ofuscamento 
dos raios solares diretos e uso 
da luz difusa do zênite. Em sua 
maioria, sistema rígido, que 
reflete a luz na região angular. 

Espelhos, prismas ou outro ele- 
menta de direcionamento da luz 
são integrados na construção 
da janela ou chapa de vidro. 
Há necessidade de escolha da 
orientação do sistema em rela- 
ção ao Sl. 

3, Direcionamento e difusão da 
luz soiar direta (via de regra atra- 
vés de espelhos), refletida para 
oteto, para evitar ofuscamento. 

Aqui é necessário sistema mó- 
vel, que possa ser adaptado ao 
ângulo de incidência do raio solar 
para cada momento. 

4. Captação e condução da in- 
cidência solar direta. Helióstatos 
captam o conjunto das radiações 
solares, conduzindo-as através 
de espalhos para o local deseja- 
do. A precisão necessária desse 
sistoma dopondo da fabricação 
da manutenção. Especialmente 
as altas medidas de tolerância na 
edificação devem ser previstos 
na sua instalação. 


ILUMINAÇÃO NATURAL 
PROTEÇÃO SOLAR, BRISES 


Sistema aditivo de proteção 
solar e direcionamento 
da luz 

jo solar netural Sblativoa 
A Proteção solar netural 8 Fachada - Iluminação lateral C Tumiração zenital é eis a radiação térmica ex. 
SQ Frotçã lr otro vão Se do inverno no ambiento É it 
st. &) Proteção contra ofuscamento — interna 8 Desenvolvimento da luz diuma gessiva e alerenças io. 
O erncipios as provo so: Eventual teto cfusor da lumincsicado elevadas da densidade lumi- 


nosa (ofuscamento) através 
de janelas ou fachadas envi- 


ho Ee draçadas. 

SRA — Regulagem individual, feita 
« fbrtuálro pelo usuário. 

e ARRAES ewrdaat = co ando: Zlcomanme— — Controle da ventiação indiv- 
dora = 80 dual não deve ser impedido. 
per paca erase ernásto. turse Proteção solar natural 

sa poa re ir e senhas Árvores caducifólias oferecem 
“ár a aura do fara H)  aspessira proteção natural no verão. No 
Ela inverno, com a perda da folha- 


gem, deixam luz e calor penetrar 
nos ambientes. 

Sistemas 

A escolha do sistema depende 
fundamentalmente da oriente- 
ção da janela ou da superficie a 
ser protegida. Na fachada Norte 
(hemisfério Norte) tem-se radia- 
ção drota aponas em junho e ju- 
Ito, pela manha, assim como no 
fim da tarde. Sistemas simples, 
internos, são aqui suficientes. 


O csciccoa 


O cons escamee O yes immça O pra O uns cs Para orientações Este-Oesta 
Com sdoum sã. eos emos, devido Elements móveis E k 

fpipo dia parecia a Entofachdo ví Elomenie mb deve-se uliizar de preferência 

a eletivo de proteção teção solor adequada para gra sor atitado com para tedes orientações sistemas móveis, para evitar os 

dois overtiamente tólas do aentações seosummioto  Monioniemada ” raios golare baic 

as novos po Esgração de 
ni ame As janetas ao Sul necessitam 
ê 


de proteção principalmente na 
primavera & no outono, contra 
penetração de raios de pouca 
incinação. No verão, são sufi- 
cientes pequenos beirais, para 
evitar radiação solar direta. 

No caso de eiementos de som- 
breamento externos (toldos, 
marquises, folhas de escureci- 
mento), deve-se observar siste- iLuMINAÇÃO 
Toldo vertical ma de ventilação atrás do ole. NATURAL 


rotdo verte atuado (D 


O joncereree À O possicirass Poe Devenamesaato mento, para eliminação do calor. randanants 
sujos à ação da tempo: melhor establidade aos rsrsr nárd sem acumulado. Para ambientes com Posição do Sol 
namadida do possível. fel má ventiação através da relação à parede para ventilação natural, esses siste-  gooacio 
Rereipasteni gado fanata pemitiemventiação mas não são adequados. Energia iradiada 

pe bio Tuminação lateral 
Sensor atmoctê Jepaçocon 
3 = = qualidade 
leme lonamento 
E 
Proteção sola, 
brava 
DiNsos 


Tecnologia 


do edifício 
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O fest go 


O Ctstiaão. 


Marquise do olomen- 


Marquiss Proteção solar diante 
Também coma beira tsevezado Sitio sdadto toromerio peução 
sacada ote.; rigido; Lips estuta; depent gi 
depende daorentação cscament: id, ação atmostónca dah com 


vanstucid 
ou lamelas, rígidas 
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ILUMINAÇÃO 
ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 


Informações: 
Deutsche Lichitechnische Geselischaft e.V., www.litg.de 


Fúrdergemeinschaft Gutes Licht, www licht.do 
ERCO Louchten GmbH, Postfach, Ludenscheid 


Dados luminotécnicos 
A quantidade de luz percebida pelo alho, como radiação, é desig- 
nada de fluxo luminoso F. A intensidade luminosa define o fluxo 
luminoso emitido em uma direção, em um determinado ângulo 
sólido. A intensidade luminosa de uma luminária em todas as dire. 
ções de radiação, resulta na chamada distribuição da intensidade 
luminosa, representada de forma geral na Curva do Distribuição 
da Intensidade Luminosa (CDL) > p. 512 9. A CDL caracteriza 
uma luminária pelo tipo de radiação (faixa estreita, média, larga), 
simétrica ou assimétrica. O nível de iluminação E (em um ponto 
sobre uma superfície), é o quociente entre fuxo luminoso incidente 
sobre uma superfície elementar, 

Valores típicos: 

Radiação global (céu claro)... 
Radiação global (céu encoberto). 


máx. 100 000 Ix 
máx. 20000 |x 


visibilidade perfeita... . 2000 Ix 
Mínimo em plano de trabalho................. . 200 x 
20x 


Iluminação de orientação. 
Iluminação de rua 10x 
Iluminação pela lua... a eo 02x 
Aluminância L é a medida responsável pela sensação de claridade. 
A luminância de lâmpadas é relativamente alta, produzindo ofusca- 
ção, necessitando portanto de quebra-luz para luminárias internas. 
A luminância da superficie de um compartimento resulta de relação 
entre nível de iluminação E e grau de reflexão (L = E : rfp). 
Lampadas trasformam potência elétrica (W) em fluxo luminoso 
(im). A medida para o grau de eficiência é dada pela capacidade 
de aproveitamento (imiW. 


Lâmpadas 
Fontes de luz artificial constituem-se de lmpadas e luminárias. 
Como lâmpada denomina-se a fonte luminosa. Luminárias têm a 
função de sustentação da lâmpada e distribuição da luz (dispersão, 
desvio) 

As lâmpadas são classificadas, segundo a técnica de produção da 
luz, em incandescentes e de descarga — O. 


1. Lâmpadas incandoscentos 

Lâmpadas incandescentes são radiadores de temperatura onde, 
para a produção de luz, um fio met: condutor é tornado incan- 
descente. Por esse motivo, uma grande parte da energia é transfor- 
mada em radiação térmica (infravermelha) e apenas uma parte rela- 
tivemente pequena torna-se luz visível (=15% — 20%). Caracteristicas 
típicas das lâmpadas incandescentes: cor da luz branca quente, 
possibilidades de sombreamento Ilimitadas, excelente qualidade de 
reprodução das cores, funcionamento sem vibrações ópticas. Outras 
caracteristicas: baixa capacidade de aproveitamento (=6 — 12 ImAW), 
duração de Uso de aproximadamente 1.000 horas. 


Lampadas incandescentes halógenas atingem elevado grau de 
luminância através da forma compacta. No bulbo, há gás halógeno 
que impede a eliminação de tungstênio no processo de incandes- 
Cência (mantém assim a capacidade de aproveitamento). São es- 
Pecialmente adequadas ao uso em spots. As lampadas halógenas 
incandescentes têm um efeito brilhante; melhor capacidade de 
aproveitamento (até 24 ImAW) do que as lampadas incandescentes 
comuns; duração de uso =4.000 — 6.000 horas (para lâmpadas de 
baixa voltagem). Para potências de até 75 W, a energia básica é 
de 12 V. Aqui deve-se ter um transformador ligado à rede de abas- 
tecimento de energia elétrica. Para potências de 75 W a 2.000 W 
existem lâmpadas no mercado para a rede de 220 V. 


Limpadas de doscarga delta pressão Lâmpadas uorescentes 


ILUMINAÇÃO 
PON tos- 
ide. <—, — Púxts 2. Lâmpadas de descarga: 
mad 30.38.88 No bulbo dessas lâmpadas encontra-se um gás que, colocado sob 
tensão, produz luz. Características tipicas das lâmpadas de descarga: 
Pa equi funcionamento basicamente com reatores e, dependendo do caso, 
“tngada alguna RS 28,35 Som aparelho de ignição; elevada capacidade de aproveitamento 
e tempo de vida relativamente longo, entre 5.000 e 20.000 horas 
Te ===. Ps de uso; pouca produção de calor. a cor da luz depende do tipo de 
eemssrento 11.12 lâmpada utilizado — branca quente, branca neutra ou luz do dia; 
tângada hologara ERRA reprodução as eos remávl até muito boa; possibilidade de 
cegas fire DT o limitada; funcionamento sem vibrações ópticas 
pemESS 70 ão “== 941 somente com a introdução de reatores. As lâmpadas desse tipo 
depara diferenciam-se segundo o tipo de gás e sua pressão dentro do bulbo. 
com tubo cerâmica . Lâmpada de mercúrio - lâmpada de baixa pressão 
4 (WO, Em forma tubular, conhecid: k st 
Pow: 70-250 , conhecida como lâmpada fluorescente, é o tipo 
CEDER emaia halógera 1=s 13:18:26 de lâmpada mais utilizado. Através da descarga, ocorrem no interior 


die vapor meish 
or meto da lâmpada basicamente radiações UV, que são transformadas 


Ô PIW):75-400 equis, em luz visivel através do revestimento do bulbo. Capacidade de 


Limpada ológena ' 

idpada halo ==) 435 aproveitamento de 104 ImAW. Na denominação tem-se um número 
após o T, que designa o diâmetro do tubo em mm (T16 = 16 mm 

j Pen: s0-100 de diâmetro) ouem 1/8 polegada (T5 = 


Limpa de vapor do 
Sódi de alia pressão A Po; 
s 


. 1/8" =18 mm). Diâmetros 

1 menores permitem direcionamentos mais precisos nas luminárias 

ao Hoje, os reatores são controlados eletronicamente 

Pimso-z0 Mais utilizada em escritórios e edifícios comerciais, através de 

)) E done Restorirclio forros modulados. A luz é dirigida diretamente para baixo — O 
drsido «3 ou distrbuida em faixas luminosas ou ainda em luminárias lon- 


Rs a gitudinais, em campos (com iluminação direta é indireta). Esses 


Sistemas permitem uma iluminação homogênea, de todo o ambiente, 
Designação das lâmpadas de descarga, segundo ZVEI (Associação alem ca com efeito de sombreamento suave, semelhante à luz diuma. 
indústria eletrotécnica) Lâmpada fluorescente compacta 
e a Foram desenvolvidas em substituição às lâmpadas incandescentes. 
Tipo de lâmpada Tempo douso | Capacidade co Os reatores são integrados no soquete. Sua capacidade de aprovei- 
ORE 5a So temento é menor do que a das lâmpadas fluorescentes tubulares. 
str comico To = Lâmpada fluorescente (tubular) para propaganda 
EE mr E Tubos de vidro são preenchidos com gases nobres (por x. neônio, 
E romeo daí o nome lâmpadas de néon). sendo colocados, então, sob tensão. 

efa percrvtagomo (200 = 6800 Nac Dependendo do gás, existe uma luz de coloração diferente. Os 
po da moçada fata provo ooo Bem | 7o= 1a tubos podem ser modelados livremente antes co preenchimento 
Felôgena de vepor motáico ola prece) | SO00—F2d00 | 70-12 com gases nobres, originando letras, ormamentos o figuras. De fácil 
vaso da sódio de ata pressão OOo = 10000 | 70-120] regulagem (através transformadores, por exemplo) são utlizades. 

Fluorescente 29000 ES normalmente em cinemas, teatros, lojas é propaganda em geral. . 
Fluorascente compacta 800 — 12000 60-75 Lâmpada de vapor de mercúrio e sódio - lâmpada de alta pressão da 
Nas lâmpadas do alta pressão, a luz é produzida através de um 
O seseiaco tempo e uso e camacidade de aproveitamento arco luminoso entre eletrodos. Essas lampadas são caracterizadas 
pola longa durabilidade e elevada canacidado de aproveitamento. 
Têm, entretanto, má qualidade de reprodução de cores (mercúrio, 
azul; sódio, amarelo). Daí seu uso apenas em fábricas, oficinas, 
depósitos e iluminação externa Lâmpadas HD, com revestimento, ILUMINAÇÃO 
oferecem melhor qualidade de reprodução cromática. pads 
Lâmpada halógena de vapor metálico - lâmpada do alta pressão. acifeiai 
Produzem luz com boa reprodução cromática (cor da luz branca, — Teoe 
tons quentes, possível luz diurna) e elovada capacidade de apro-  Bispasiãos 
veitamento. À fonte luminosa pontual, compacta, permite direcio- qualidade 
namento preciso da luminocidado. À elovada luminância e grande Nioisdo 
porcentagem em radiação UV devem ser consideradas na escolha. agicações 

da lâmpada, para evitar ofuscamento, reflexões e descoloração de Dltiizes pera 

à i locais bao 

objetos sensíveis à ação dos raios ultravioleta. Com sistema cerâmico 

há coloração constante através do tempo de uso. E 

LED DIN EN izao4 
Diodo emissor de luz (LED). Um corpo de cristal rigido é levado à 

produção de luz quando energizado (diodo semicondutor). Através 
da escolha do crstel tem-se a coloração da luz. A luz branca é obica 
com a combinação de diversos LEDs coloridos ou através de cama- 
as de revestimento luminescentes, que transformam a radiação (NNNNNA 
jarguiar criginal colorida em luz branca. As luminâncias colocam-se hoje no Raia 


hot 


E Er 


Forros vazados modulados para luz 
(D Mocutação pereieta. 


Ô Modulação pera 
O Modulação ciagona requir mesmo nível das lâmpadas halógenas de baixa voltagem, devendo 
(3 Modulação diagona! inclinada ser melhoradas no futuro. Vantagens: pequena dimensão da fonte 


(O Disposição das lémpadas (beso 224 fmirosa, pouca diminuição da eficiência luminosa no período do 
Uso, nenhuma radiação ultravioleia e infravermelha, pouco sensivel 
& golpes, longo tempo de uso (-25.000 - 50.000 h). 
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LÂMPADAS 
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Luminária da parado ou arandeia. 
luminação direta 6 direta 


ILUMINAÇÃO 
TIPOS 


Tipos do Iluminação ou luminárias para interiores 
lluminação direta, simétrica > O. De uso preferencial para iluminação 
geral de locais de trabalho, de reuniões, de circulação de público o zonas. 
do vrálogo. Para alcançar um nível de iluminação estipulado, este sistema 
Necessita relativamente de beixa potência elétrica. Ver valores padrão de 
potências especificas para ligações — p. 517 (9. O ângulo de quebra de 
Suscamento para à luminária em locais de trabalho e reuniões é dec. de 
30". em casos de grande exigência de conforto visual. 40º ou mais. Num 
projeto de iluminação deve-se partir de um Angulo de radiação de 70" a 60º. 
Downlight e grelha - radiação dirigida para a parede —> O. Para ilumi- 
nação uniforme em zona de parede. O efeito sobre o ambiente é o de ilum- 
nação direta 

Luminárias em trilhos, com radiação dirigida para a parede — 8. 
Iluminação uniforme de paredes, com componento do radiação direta sobre 
o ambiente. Dependendo da distancia escolhida entre as luminárias pode 
ser alcançado um nível de iluminação ce até 500 be. Uso de lâmpadas fluo- 
rescentes e nalógenas incandescentes é possível. 

Luminária com radiação dirigida para a parede, embutida no teto > O. 
Para iuminação exclusiva da parede, sem componente de radiação direta 
sobre o ambiente. Utiiza lampadas fuorescentes ou halógenes incandos- 
contas. 

Downlight - spot —» Q. Para distrbuição regular de luminárias no teto, 
com um resultado de luminosidade diferenciada no ambiente. O refletor 
relativamente compacto, permito movimentos de até 40" de inclinação 
360º de giro. Utiiza lâmpadas halógoras incandescentes, em especal as 
de baixe voltagem. 

luminação indireta > Q. Esta concepção é marcada pelas caracteristi- 
cas de impressão de claridado do local, mosmo para baixos ríveis de lumi- 
nação, & eliminação de ofuscamento por reflexão. A exigência princípel 
deste sistema é à altura sufciante do ambiente, além de cuidadosa interi- 
gação entro iluminação o “arquitetura do teto”. Para iluminação de locais de 
trabalho, há uma limitação da luminância no teto de 1000 cdim? (acima do 
ângulo de emissão de 85), A energia consumida por este sistema é até 3 
vezes maior que a necessária para luminação direta 

Iluminação conjugada - direta e indireta —- (D. Esta forma é recomen- 
dada pera locais em que hê necessidade ce Impressão de claridade, mas 
“com consumo razoável de energia (70% ditata, 30% indireta), requisitando 
entretanto altura suficiente (h 2 3 m). Basicamente utliza lâmpadas fluores- 
centes, em combinação com lampadas incandescentes no caso de forma- 
ção de esinuturas luminosas (raro) 

Radiação dirigida para o teto ou para o piso —» (9 — O. Para iluminação 
de superficles de teto essim como de piso. Ulilza lâmpadas halógenas in- 
candescentes ou fluorescentes: lâmpadas de descarga de alta pressão 
tambóm são possivois. 

Luminárias de parede > (D. Para iluminação decorativa com efeitos de 
luz, como filros coloridos, para Iuminação do teto ou voltada para o piso. 
Luminárias om trilhos, com radiação dirigida para a parede —» (D. Som 
componente de radieção direta no ambiente, são utilizadas principalmente 
em áreas de museus e exposições. O nível de iluminação vertical de 50 lx, 
150 lice 300 Ix, é típico das recomendações o exigências para exposiçãos. 
Luminárias em trilhos, refletores -» (D. Podem ser diferenciados segur- 
do 0 ângulo de radiação: 10º ("spot"), 30º (“ood” ou projetor), 90º (refletor 
de parede). O cone luminoso pode ser variado utilizando-se tpos diferentes 
de lentes (por ex. pera plasticicade); a variação do espectro, com uso de 
fitros protetores UV ou IV (museus, exposições, vendas em galerias) assim 
como fitros de cotes. Proteção contra ofuscamento atravós do grelhas ou 
placas de fochamento reguláveis. 


ILUMINAÇÃO 
DISPOSIÇÕES 


Organização geométrica da Iluminação 

As distâncias das luminárias entre si e até às paredes, estão emrela- 
-ção direta com a altura do local - O - O. 

Aradiação luminosa direta sobre objetos e zonas de paredes, deve 
ter de preferência um ângulo de 30º (ideal) até 40º O - O. 

O ângulo contra ofuscamento para downlights encontra-se entre 
30º (cone de radiação largo, limite suficiente) e 50" (cone fechado, 
radiação profunda, limite elevado para ofuscamento) — (D. Para 
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ILUMINAÇÃO 
CRITÉRIOS DE QUALIDADE 


Caracteristicas de qualidade da Iluminação 

Uma boa solução de Iluminação precisa atender às exigências dos 
fatores econômicos, funcionais e ergonômicos. Ao lado destes critá- 
rios quantitativos, devem ser observados os valores qualitativos, prin- 


cipalmente os que dizem respeito à arquitetura. 


Critérios de qualidade quantitativos 
Nível de Iluminação 

Ao contrário das antigas normas, hoje, segundo a DIN EN 12464, não 
se recomendam mais níveis médios de luminação e sim medidas. 
calculadas de forma específica, conforme necessidades visuais lo- 
cais. Para tarefas executadas com apoio visual, deve-se ter uma 
uniformidade de 0,7; para o entorno exige-se 0,5. 

Direção da luz — O 

A iluminação deve ser dirigida preferencielmente das laterais para o 
plano de trabalho, considerando um cone do distribuição luminosa 
em forma “alada! — p. 512 0. 

Limitação para ofuscamento - O - O 

Os limites para ofuscamenta abrangem as questões do ofuscamento 
direto, refletido ou espelhamento em tela (de computadores, por ex.) 
Acliminação ce ofuscamento direto pode ser conseguida com o uso 
de luminárias com variações de êngulos: ângulo de “blindagem” 230º. 
A solução para ofuscamento por reflexão é alcançada pela radiação 
luminosa lateral sobre o plano de trabalho, combinada com revesti 
mento das superfícies com material não brilhante — O + O. 
Quanto ao oluscamento em monitores, o problema pode ser facilmente 
resolvido com o posicionamento correto dos mesmos, Luminárias que, 
entretanto, podem continuar espelhando-se na tela, devem apresentar 
nesta zona, luminâncias 5 200 cdim?. (Refletores de grande brilho). 
Distribuição das luminâncias 

A distribuição harmônica das luminâncias resulta da cuidadosa co- 
ordenação de todos os graus de reflexão de um compartimento — O. 
Para juminação indireta, a lumnância não deverá ultrapassar 400 
cd/m 

Cor da luz e reprodução de cores — p. 514 0 

A cor da luz é dofinida pela escolha da lâmpada. Podem-se definir 
três grupos: luz branca quente (temperatura da cor abaixo de 3300 K), 
branca neutra (3300 K-5000 K) e luz do dia (acima de 5000 K). Em 
escritórios utilizam-se, em sua maioria, fontes luminosas nas cores 
branca quente ou branca neutra. Para a reprodução das cores, que 
depende do espectro de composição da luz, deve-se ter de forma 
geral a escala 1 (muita boa qualidade de reprodução). 

Cálculo pontual dos níveis de iluminação > O + O 

Níveis de iluminação (horizontal E, e vertical E), produzidos por fon- 
tes individuais, podem ser determinados através da lei fotométrica de 
distâncias, relativa à intensidade luminosa e à geometria do local 
(altura h, distância d e ângulo da radiação luminosa a). 
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ILUMINAÇÃO 
NÍVEIS DE ILUMINAÇÃO 


Cálculo de nível de Iluminação 

Na prática tem-se a necessidade de cálculo aproximado do nível 
médio de iluminação (En) para uma determinada potência de ligação 
elétrica da lâmpada ou cálculo da potência P para um nível dese- 
jado de iluminação. En e P podem ser calculados na fórmula — 0. 
A potência específica da ligação P* depende do tipo de lâmpada 
utilizado — O (valor referente à iluminação direta). O fator de corre- 
ção k depende do tamanho do ambiente do grau do roflexão das 
paredes, teto e piso > (9. Se o cálculo for feito para diferentes tipos 
de lâmpadas em um único espaço, deve-se calcular individualmente 
o valor por componente e somá-los no final — O. 

O cálculo de nível de iuminação, com ajuda das ligações/potências 
específicas, também é aplicado em escritórios. Em um espaço 
com 2 eixos, com uma área de 24 m?, foram instaladas, por ex., 4 
luminárias. No caso de usar-se 2 x 36 W (valor de ligação, inclusive 
reator de 90 W) tem-se, segundo > O um nível de iluminação de 
cerca de 375 x 

Em escritórios usa-se, além das luminárias espelhadas conven- 
cionais, também luminárias quadradas modulares, para lâmpadas 
fluorescentes compacias > O ou sistemas conformando estruturas 
— O, que permitem a combinação com trilhos para uso de spots. 
Projeção de luz sobre edifícios 

Para iluminação de edificios, calcula-se o fluxo luminoso das lêmpadas 
segundo a fórmula — QD. O nívol de luminância localiza-se entre 3 cd 
mê (objetos isolados) e 16 cdim? (objeto em entorno bastante claro). 
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ILUMINAÇÃO 
DIN EN 12464 — 1 (EXTRATO) 


Tocal da trabalho Internos aa 
caia externos 
Tipo do local Enllx 
Tipo mta Tipo de trabalho extemo, 
Locais da apo: Limas aio do Sei aeee e rege 
| open Re entao Fi Serão fe qnedenta de arame 300 Corte, douração, estampagem, gi 
o a? rabalho com folhas pesadas 200 e 
ar Em resto cn ana 0 Secom násipeim ongs | |eção a dra caia 
Local de descanso 100 Fabricação de ferramentas Tso de matizes 500 de serviços 
Salão de gnástica 300 Montagem, bruta 200 Impressão manual, escolhe Pontes so 
Vestiário lavatórios, sanitários 200 Montagem, meio-fina 300 depapel É soo 
Enfermaria 500 Montagem, fna 500 Rotoque,Ilogravura, composição oe fes 8 
ça teias. cantado Tras am saio do Upogtica mania ou miguna 100 | | Celia Em 2a 
aperohos,interuptoros 200 Trabalhos em nlval elevado 100 Conirole decores, para impressão “Vias de serviços com área de carga/ 
Tobexo coreto conrlobtiico 500 Recitagemce aria 200 — emvárias cores 1500 | | descarga ou com forte trânsito 
o entalagen mento 200 — Gravura emeebra ou 2000 | | ecuncário, com it de vol 
Depósitos, armazém 100 Local de tabaho no misturador 200 PA Epi ia 
Galpão de fundição 200 Indústria do couro: Reno ii 
Depósitos de estantes altas Despejamento. 200 Tiatalho em tenéis 200 | | Viasde serviços com área de carga! 
iruação sem réego de pessoss 20 Femmas fes à mácuina 20 Prparaçãodo coro 300 | | Sescaranou com er trânsito secun- 
Gidação com ráega de pessoas 150. Formas fics à mão 300 Tiatlhos do selria 500 | | dérc, comimie develoddade 29 
Telgo srulação Canstução de chassis so Tata zo 
—Sem pessoas 20 Construção de modelos 500 Tintura do couro à máquina so mentos 
Pora pessoas 100 Galvanização 30 Conrole de quado" pixel id 
Para pessoas e velouos 150 Pintura 300 de atacxigência 1000 | | Portos 
Escadas, escadas rolantes, esteiras Controje da fabricação da Teste das cores “oco Contêineres -zona de tráfego 
rolantes, rampas de carregamento, ferramentas 750 | o doposição 2 
Rede o ora AO aco | | cerg é cescae co comeineres 100 
Escritórios ou semelhante: Loqueamento 750 Fiação A dog | | instdações de cas, pontas 5 
Deposição, cópias 300 Laqueamento em trabalho Triuras. 500 | | Embarcação de cogo 2 
Circulação 300 notumo 1000 Fiar, fazer maina, tecer E Embarcação de produtos 
Escrever, méquina de escrever 500 Estofamenos 1000 Cosurar estampar 760 | | quis, a granen 1 
Ler, processamento de dados 500 Linha de montagem 500 Acabamentos, guamições 750 | | setor da trabalho, Embalagens 20 
Desenho técnico 750 Inspeção 1000 Limpeza soco 
Sala de reuniões 500 Controls do produto, controle das | | rocipasi granel É 
Balcão de atendimento 300 Usinas da força: cores soco | | Líquidos perigosos 5 
Aonimento público 20 Atofomo 50 Meter óríico teço | | Estaciosamento do vossa 
caD 50 Casadas. calinao RR: Estempagem é máquina. 800 | | privados E 
Conmpermento de contrte Fase 
Indústria química: equilibrio Indústria de alimentos e ertigos. al passigehos Ay 
Docas so 
instalações com Cool emoto so da pressto 20 especias 
Instalações com eventual Casa de méquinas. 200 Locais do trabalho geral 200 | (Oficinas Red 
intervenção manual 100 — Areasdeapoio 200 Mistura desempacotamento 00 | 
Loca do trcbelho do permanente instalações de inemupteres Watadoros leis, meios SCO | | Areas detransberdo, embarcação, 
ocupação para processos em no eco 10 Ooreesoieção E ol it 
imtaações óeicas 200 rstalação ca mtempiorasao Fabiaciodeproditstnmas | [pa inda ' 
Conte 300 artiro wo cias | 
Leboroóros ão — Condo são Conuci de aliado decoração, | | Produtos a ganei 1 
Tisbahos com grande Revisão Sm coleção seo | | 
necessitado e ecidae visual. 500 Laboratórios 0) |ummentáreos 
Ensgode corantes 1000 industria oerroécnica: Sora srermáico HO | E 
Fabricação de cabos e fos, E ã 
Cerâmica, Itlhos, vidro, produtos moriagen erolamentode mário, serviços, de gra 
devido: Bobinas ce os grossos 30 por elnaividuais: "acute do rega 5 
Leis ou zenes de balho em Neriagem do aporelhos Locaisde vendas, | Prtutoma do embarque Dr 67525 
feros, misturados, Wuradoras 200 teleôncos 750 permanentemente coupados 200 | | Ara talápação 5% 
Lopirar paras dra Bebinas ca fios médios 50 Trabahodecsiea Ea iate = 
sepraro ido 500 Noregem deaparo leads 150 
Esmestlher, fosçar, brunir o vidrc ajuste, toste 1500 nufaturas e ofícios | 7 
dar forma à invrumandos (ópticos) 500. Montagem do peças dlcados, (Empis de siemaámas) | | Canuioa da cbr an 
Trabamos de Gesoração Sto peças eietênios 1590 Pura de poças de ferro “contrução acima nivel d o 
Lapidação e polimento à mão 750 ri E de es o PD E zo 
Trabalhos dalicados 1000 rir ing ss Estreteg Pee 300 Construção metálica 3 
Secagem/Processamento pedras abricação de jólas a p | Tine 30 
sintéticas a 1500 Lapidação de pedras preciosas 1500 Oficinas mecânicas 30 | | 
fenas de relógios e prutos Garpiriara so | | 
sc énicos 1510 Ofcnas de reparos 30 | “| instdações qunicas de grande 
funcições: Oficna de rádio e tlrisão foot Há 
Irsloções de produção sem Trabalho com madora ira spsrgéldds 
meo e posisosem qm Vs dovapr $o smicosdeendmeto | (Ur 
Intlaçõs de produção com Sera detotas So Recpdetcantação 20 | [Emrace credo p 
ievenção 0 rea Fofo, resturanto 20 | |zusinaatômia » 
Locais de trabalho do permanente Escolha de madeira flisde, Fat E 
ocupação nasinstaações de envemizado, rneada, modelos ERA 30 | fomato tucimemeto ao 
srocução 200 — de marcenctia To Resouante onte = 
Espera ao Trabalho em máquina O a unica, 6] uai 
Correa 500 Acabamentos ncores and Eee é 
a O Comida O “6 | | a nmação acona noocioo 
ho do meta com mete: Cela sã 
| Forja de formas livros. 200 Fabricação do papel artes indo Ecd ho 20 
Fora emforma 200 gráficas am 
Soa 300 Coro damadeira Sadia ciais Estação de tratamento de águas 
Trabalhos com máquinas grandes Náguinas de papo, febrcoção Trabalho pai 800 | | caminhos 5 
|embdas dO Cofamação ce rs, Fornos, manufatura 30 | | ranques nº 
Como? ditados êmáguira SO ção de papés doparedo 50 Estampagem 300 | | Ponto de gasolina 109 


O cacos cepa ds re end rã etc tao 
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ILUMINAÇÃO 


luminação 
articil 


Lâmpadas. 


para locais 
detrabalho 


DIN 5035 
DIN EN tzees 
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nirâucas conta 
“nerdios. 

de 

fumaça 6 color 
Sprinhloro 

Outros sistamas. 
pare extinção de 
ncêndo 

ueo 

Dináto? 

DN EN 43501 


Tecnologia 


do edificio 


Prevenção contra incêndios 


y y | 


Medidas Medidas de 
construtivas organização 


Medidas 
técnicas 


AO dioacas ce prsvençãs conta ncongosgreremes cas medicas do cometa de 
VS de Ea Entao 


Denominação | Conteúdo 

DINAY0Z Comportamento combustivel de materiais à paes consinuivas 

DINEN 13501 | Classficação de produtos & pos de constução segundo seu 
comportamento combustval. 

neo Código de obras, com exigências gerais do provorção contra 
hoôndios 

MindBauR Dietrzes pera medidas construtivas em elos industriais 

[E Roguamentação para érsas de reunião de pessoas 

MSchilBauR | Distros para construçõos escolaros 

Mer Distros para construções do arranha-céu 

ASMARUIASR | Regulamentação à dratizes para áreas de trabalho. 

E Dletizes da associação profissoral do combrcolseniços 

ES Regulamentos e caderros de informação des seguradoras 


(O Regras scricas para provanção conta ncêndios na Alemanha (estoção) 


para o entetior 
foqugarertos 
para saha 
mente) 


Unidade de 
pelomenos, 
tm esoaço 


2erota ce fuga 
aavês de estaca 
deememgência 


Corecor 


Primeira 6 segunda rota co fuga, atravês da duas escadas o emargância, com 
comedor de igação (ocquoma) (MEO) 


Buicão 


Comedor te tuga 


“Saldo da emergência com rota do fuga através de escada de emergência 
(esquema) (MB) -—» Arrenha-cóus, D. 258 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
FUNDAMENTOS 


Toda construção deverá ser feita tendo em vista o nivel de combus. 
tão de seus materiais, o tempo de resistência ao fogo das partes 
construtivas (classes de resistência), a capacidade de fechamento 
hermético das aberturas, assim como a organização das rotas de 
fuge, que permitam evitar o surgimento de incêndios, assim como 
propagação do fogo e da fumaça, tomando possível o salvamento 
de pessoas o animais, assim como o efetivo o trabalho de extinção. 


Basicamente, há três categorias de medidas preventivas contra 
incêndios — O: 

As medidas construtivas referem-se à concepção do projeto (por 
ex. rotas de fuga, número e disposição das escadas, assim como 
o tamanho dos setores de controle e interrupção de incêndios). 
Elas incluem também todas as soluções construtivas da edificação 
e suas partos construtivas (por ex. seções transversais mínimas, 
revestimentos, películas, disposição das passagens verticais para 
encanamentos, introdução de portas corta-fogo e vidros de seguran- 
ga contra Incêndios etc.). Sob aspectos técnicos de preservação 
contra incêndios têm-se todas as medidas técnicas utilizadas no 
combate ao fogo (por ex. alarmes para fogo e fumaça, sprinkiers, 
instalações para eliminação de calor e fumaça). As medidas de 
organização englobam a inclusão de órgãos e técnicos especiali- 
zados, assim como a elaboração de normas e planos, 


As exigências construtivas gerais baseiam-se nas diretrizes estipu- 
lades através do Código ce obras (na Alemanha, MBO); 

Para edificios de classe 1 - 5 (regulamentação quento a uso, metra- 
gem e altura) são colocados, junto a exigências técnicas construtivas. 
em relação aos recuos — p. 76 diretrizes para paredes estruturais, 
piares, paredes extemas, divisórias, pavimentos e coberturas > 
p. 523-525, essim como a execução das rotas de emergência 


Edifícios especiais, segundo o Código de obras (MBO), são sujeitos 
a exigências extraordinárias, estipuladas em decretos e determina- 
ções ampliadas. Uma seleção de regulamentos técnicos da prevenção 
contra incêndios encontra-se em — O 

No projeto de edifícios dessa categoria é imprescindível, desde 
o início, o trabalho conjunto com especialistas para a elabo- 
ração de uma concepção integrada de prevenção e ação om 
caso de incêndio. 


Rotas de fuga 

Unidades de uso, com pelo menos um espaço de permanência, ne- 
cessitam de, no mínimo, 2 saídas de emergência Independentes, 
para o exterior, porandar Para unidade de uso que não se localiza 
no térreo, há a necessidade de escada obrigatória em espaço 
(caixa da escada) próprio para a primeira rota de fuga; a segunda 
saída de emergência deverá ocorrer atrevés de outra escada ou 
setor da unidade com fácil acesso dos equipamentos do corpo de 
bombeiros -» 9. Em cada ponto do um espaço do pormanência, 
deve-se ter pelo menos uma saida para uma escada obrigatória 
(de emergência) ou para o exterior, com um distanciamento de, no 
máximo, 35 m — O. 

Uma segunda rota de fuga não é exigida quando a saída de emer- 
gência ocorrer através de escada de segurança — Q, onde não 
há possibilidade de acesso de fogo e fumaça (com balcões ou 
comportas corta-fogo| — Arranha-céus, p. 258. 

O material construtivo das escadas de emergência, assim como 
posicionamento, construção, revestimento e aberturas da caixa da 
escada, acompanham diretrizes especiais. Para corredores de fuga, 
Que conduzem as rotas de fuga das unidades de uso e espaços de 
permanência até as escadas & saldas de emergência para o exte- 
rior. vigoram também leis especiais de prevenção contra incêndios. 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
CLASSIFICAÇÃO 


O Código de obras alemão faz a diferenciação entre os materiais, 
em relação às exigências quanto à resistência ao fogo das partes 
construtivas, do ponto de vista da sua resistência ao fogo, sua alta 
capocidado de obstrução ao fogo e de obstrução normal. Nesse 
caso, as partes construtivas constituem-se totalmente ou parcial- 
mente (partes estruturais) de material não combustivel. Além disso, 
considera-se os elementos construtivos especiais (com exigências 
extraordinárias em função da prevenção contra incêndios) com seus 
respectivos materiais (correspondentes, quanto ao seu compor- 
tamento combustível, às categorias não inflamável. dificilmente, 
normal ou facilmente inflamável). 

Partes construtivas é materiais são classificados segundo o seu com- 
portamento combustível. Para a classificação, faz-se a diferenciação 
entre materiais regulamentados e não regulamentados, assim 
como exceções. Os primeiros correspondem à lista normalizada do 
Instituto Alemão de Tecnologia da Construção (DIB) 

A aplicação de produtos não regulamentados só pode ser feita 
segundo aprovação, com certificado ce garantia de uso (ApB), 
supervisão (AbZ) ou uma permissão de caso isolado (ZIE) 


Aclassificação é festa com base na DIN 4102 ou DIN EN 13501. 
Essa classificação é feita segundo classes de materiais — Q e 
partes construtivas, de acordo com as classes de resistência ao 
fogo — 0-0. 

As classificações segundo DIN 4102 ou DIN EN 13501, para 
comprovantes de comportamento combustível, podom ser 
utilizadas de forma alternativa. 


1 


2 3 


Denominação oficial |Denorinaçãose- | Abre 
(érgão de aprovação) | gundo DIV AMZ iss 


em partes consinitvas. | da ciasse F 30 e em 
osimiurais, do matorial | partes essenciais” 


1 obstnçãozo fogo |Resisêndazofogo | F3MB” 
da casse F 30. 
2 otsmçaaofogoe — | osiiêncagotogo | F 30-48" 


est 


em partes consinitnas | da cases F 600 am 
tais, de material | partas essenciais. 


não inflamável de material não 
intamével 
3 obstrução ao fogo e — | Resistência so E 
materiais construtivos | fogo da ciasse F. 
não infamávois 30 o matariois não 
inflamáveis 
4 obstrução ao fogos | Rosistênciaaofogo | F GO-AB. 


ex. paredes), resisten- | da classe F 90 e em 
tes 30 fogo & em partes | partes essenciais” 
construtivas de mataria | de maierai não. 
rio infamávet 


não infamável | de matarial não 
|intamávei 
5 obstrução so fogos — | Resistênciaao FODA 
materiais construivos — | fogo da cassa E 
nho infamávois. 60 e raterais não 
inflamáveis 
8 resistentes ao fogo (por | Resistência ao fogo | F 90-AB” 


iamável 


ex, parecos) 


7 resistentes ao fogo e 
materiais construívos | fogo da casee F. 
não inlaméveis (por 


| Resistência ao Foo? 


90 e matariaie não 


inflamáveis 


noma. Fara lojos de pari 


1JAs partes essenciais pertencem. 

a Tadosos clemerios estu; pat pres corais no atua tam 

Dem consiruções estabiizadoras (por ex. reforços em paredes não portante) 

D) Pora fechamentos de espaços, em camada continua. deverá atender a esta 
los, essa camada deverá apresaniar uma espessura 


Esp E (O O a ira de SF ão po a rate poder trirorados 
Elias 2) Para donominação compleia de partes construtivas sagundo a DIN 4102, 
; E Ap dora ção cor editência abim a clêste do mataria! constutvo 
Fermento ley [ES JR6 [ui | 
R 
emmenão [WS [Wo [M5o, [uz [oem 
Ras VS ES [Egon [E120! [ErsOM 
E1302 |E1602) [EO | 1120 | Eltoo% Contraposição entra deraminação da resistência so fogo segundo MBO e DIN 
pp didi 
= Ta o] 
spcseisaren: [12 c | Eine [Ec [Hino [Loc| rice [Eca TONE |, 
meróniros fo | 
is | 
= ceara ro feno] | retmesictasa erram [rerumre 
pare Em us Jum (um Junio | imeeete tono image Iommi 
7 
sa tosa [om Jem feia 
ex jog leg [ei JE E = 
mm E z E 
; z nos 
“de dentro para fora ao ” 
23 de fora para dentro —s — 
ndo DIN x io r 
e eslêni on eba de aementos cones segundo E 
O gresmeasreansaó ro : Eis 
rotação AZBOstdt 
garotos cota [Fono [pregão Tr : EEE 
Esgncos | rocincemoras)” | conta, Em sa 
ação e E REC 
RE E 
Ta Em 
contra fogo ersoc [re Já [Rim Jnxo a . 55 [E 
j ara, [WO E] Dazdo 
ese (8, [UR je, JURO, Ema É 
tenta so fogo EO) [Ea [Eiso» |suuza E1 180 S 
Da 
; Ta Trio [E z 
msistentecofoço | TS) q | Léo [erGoC [EftZOC |HÉNOC Dae 
Tr 
mesincace ro [ES (Et [EM Elo [eso = EE 
E E a 
7 emo 
E E TR 7 = 
rms em [em [58 [88 eu a T = 
sea namoro cm! d mta constato 
especias segurão Claeaticação do 1-1: 2007-05 é DIN 4102: 1998-5 
O Suse ssisesto se efa doe o ancas cosas nl O Cancotiso, DNENtsco 
aprovação (seleção) 
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Parede cort-fogo 


PROTEÇÃO 
CONTRA 
INCÊNDIOS 


Fundamentos. 
Ciosaiicação. 
Paredos 


construtivas 
Vidros à prova. 
de 


fogo 
Tnoiações 
sia 
hirtucas cia 
ES 
Emoção 8 
maçã 6 car 
Sprnttes 
Outros sites 
pera oxinção da 
bêndo 
neo 
om are 
Dim EN vast 
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Paredo corta.fogo contínua, em 
tm pleno 


Doslocamonto do parado corta- 
fogo 


Pero coratogo [e] 


La ” 


RE 


Para parede cort-fogo em ecíicio 
mais baixo, a lajo de cobertura 
dova sor executada comala 
resistência o fogo (mesma qual 
dade da parece coniaogo) 


A parado corta-logo dove atingir 
altura maior que a cobortura do 
adfico mais alto 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
PAREDES CORTA-FOGO 


As paredes corta-fogo devem ser executadas, segundo MBO (C6. 
digo de obras, Alemanha), basicamente nos seguintes casos: para 
fochamento de edificações, quando a parede estiver a menos de 2,5 
m do Iimite do terreno, entre edificações alinhadas em um mesmo 
terreno, assim como para a subdivisão de grandes edificações em 
setores de controle contra incêndios, com não mais do que 40 m. 
Paredes corta-fogo devem ser resistentes ao fogo (no que diz respeto 
à classe de materiais de sua composição, materiais não combustiveis 
FS0A) Elas devem, via de regra, ser executadas de forma contínua, 
das fundações até 30 em acima da cobertura (no mín. 50 cm para 
coberturas leves, por ex. em edifícios industriais) ou com limite de 
laje de concreto» Q . Para edifícios baixos, devem ser construídas 
até o limite de recobrimento do telhado. 

Tubulações através do paredes corta-fogo necessitam de classe do 
resistência de 90 minutos contra o fogo. Em geral, aberturas nesse 
tipo de parede não são permitidas. No interior dos edifícios, podem 
ser construidas, entretanto, com fechamentos herméticos (portas 
ou portões corta-fogo, T90), p. 521 — O. 


Ro 
L 


Parade coria-ogo com distância 
ES meo canto ntemo 


Parado corta-ogo diretamente 
no canto interno, prolongada à 8 
m emuma lateral (Variante 1) 


Parede coria-ogo emcento 
interno, prolongada 2 5 m emuma 
lateral (Variante 2) 


Parede cortatogo, para ângulo 
de Junçã acima de 120", deve. 
permanacor no limite da construção 


O exccação ce paras cet-togo em eis em esquira 


Parado corta-fogo exoculada à 
840 m do canto externo. 
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Parede coria-logo no min. 30 cm acima 
da cobertura (em esifcis incustriis 
nó min 30 Cem) 


Junção com laje resistente ao fogo 
O singoes sa pareso cora togo na coverura 


| Espessura rinima em mm 
Matralconsruvo de perades cora-ogo 


Alvenaria 
segundo DIN 1059, Parte 1, com argamassa co 
grapo 1 lla cu la, para Uso de 

tolo cerâmico segundo CIN 105, Parte 1 com 
clasvo do donscade bruta 2 1.4 

class da denadado 2 10 

Bloco Slico-caltano sogundo DIN 106, Parto 4, 
14192 daclassa da cersidado bruta 21,8 


a cre 
anne ti 
e o a |, 
Remessas E 
Dl la E 
Enem mereces pus 

Sereno gado seia 

Sepp Hg 


Find de parede portante ou da corcreto feto 


2x165 
21165 


2x180 


24100 


so) [2x109 


Concretolavo 
com juntas sogundo DIN 4243 da 
class de densidade bruta 2 1.4 250 
classe de densidade bruta 2 0,8 


Concreto cela 
meira com ssa de eitnca minima 44 
Scuçã ão esta. onconi dove o. 

parede da nc Da Gens a 
Poinbis de parede estruturais, verticais ai 
[das deasidnde tra 


2x200 
2x200 


2x115 
200 | 2x200" 


* Enquanto não hour torsões especiais obra a parada, males 
(ra DAI, Pot 6, aba 4 SO A pare, que jam atores 


O Essssuas miimas so marorsio para parados 


ou duplas (selação segundo DIN 4102, Parte 4, Tabola 45) cal 


4 Botão do cantos 

à EB cata o too do clonar, 
argamassa do run t 1asgundo DIN 18850. 

3 Tela metálica E 

à 28 me, ródco da cimento com vero 

6 Arara 6 Ngação. 

é Chapa ca mei 

7 Gar elos cintos matos, 2 Simm, 
pera manter o dienciamento 

à Nico om ohura do poe monos 1,5 m acima 
do pie, ceneretado ou poncho com 
airaria 


2 o 


1 Vigade aço 

2 Painel do protoção centa fogo 
(gorox PROMATEGE) 

3 Junta delegada dos painéis. 

4 Parafutos da icação. 

dh Alura do pel 

B Largura do perf 


D Espessura da palnalde 
revestimento. 


Parede divisória leve de fibra de 
vidro (slica) F 30-A (princípio) 


Elementos de paredo externa 
com isolamento térmico (capaci- 
cido isolante W 90 (propio) 


[e] 


4 Viga do aço 

2 Painel ce proteção contra fogo 
(por ox, PROMATECE) 

à Elementos de fvação 

& Elemento da tasa” 

h Alurado perft 

Largura do permt 


Parada divisória com apoios inter. 


medliários de madeira para ficação. 


Sos painasF 30-8 (princiio) 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
PARTES CONSTRUTIVAS 


Paredes, pilares 

O Código de Obras da Alemanha (MBO) estabelece as exigências 
para paredes e pilares, que se baseiam nos seguintes aspectos 
básicos: 

Parodes estruturais ou de contraventamento e pilares neces- 
sitam, para edificios da categoria 5 (com altura acima de 22 m), 
sor resistentes ao fogo; para edifícios da categoria 4 (com altura 
de até 13 m), devem funcionar como barreira à propagação. Essas 
regras não são válidas para os andares de cobertura. No setor de 
subsolo devem ser resistentes ao fogo (em edifícios da pouca 
altura devem funcionar como barreira). 

Paredes não estruturais e partes construtivas não portantes de pa- 
redes externas devem ser executadas em materiais não combustíveis. 
(polo menos como barreiras contra a propagação do fogo). Reves- 
timentos de paredes externas, incluindo isolamento o construção 
básica, devem ser executados em material dificilmente inflamével. 
Pata edifícios ce pouca altura são permitidos materiais de combustão 
normal, desde quo a propagação do fogo para partes construtivas 
limitantes possa ser evitada eficientemente. 


Matoial construtivo Cases | Comoro- | Necessidade” 
váme | docompror. 

Aveia, podrisco, bar, ai, peca natural 

minor, terre, paca wuleânca, padra-sanão [S) Ex) não 

Fitras minerais (com compenentos orgânicos. 

adicinais) M as não 

Placas da foras iirarais peinis. mantasde 

elro.coscas. ar | Catmbo | sm 

Cimanto, cal elementos anididos, escória mineral, 

argila expandida, ardósia porte, vermiculita. mM as neo 

Argamases do cimento, concreto. concreio amado 

o protendido, places e olementos const base de 

metais as não 

io, grós, placas cerêmicas as não 

vire, á de vidro as não 

Panis de fera de vidro, manias, foros. Carimbo | sm 

Acrico Sarmbo | sim 

Gesso, painéis de paredes e toras as não 

com o sem revestimento Combo | eim 

Pain do aglomorado, ce masora laminaga Soimbo | eim 

Revestmentos acartonedos de cobertura; mantas. 

Impermeaiizantes m as aim 


A tabela contém: 

A aiais construtivos classificados segundo DIN 4 02, que podem ser utiizados na 
Classe determinada sem outos comprovantes (ci E) 

— ais que nocessitam ser examinados, em função de determinadas restrições. 
quanto à cassa de materia. Nocessitam de certificado 

as da assa À e B1, Que receberam o certificado (carimbo), dado pelo fabr 
cante 


O contanto comisti de rticonavos otço) 


Paredes divisórias 

A capacidade de resistência ao fogo de paredes divisórias entre 
unidades de uso (ou entre unidades de uso e outros recintos) deve 
acompanhar os padrões de qualidade dos elementos estruturais do 
pavimento em questão. Elas devem tor a mesma altura do andar, 
entra pisos, sem acabamento (na cobertura, até o recobrimento). 
As aberturas devem ter tamanho e número necessários ao uso. 
apresentando fechamentos de material não inflamável e herméticos 
(fechamento automático). 


Construção 
Atabela -— Q apresenta uma classificação de materiais construtivos 


para execução de paredes maciças ostruturais ou não. Pilares e vigas 
de aço recebem hoje, normalmente, uma caixa de revestimento 
contra fogo; sua espessura dependo das dimensões do perfl metálico 
é da classe de resistência 20 fogo exigida -» O - O. Além disso, 
Sxistem revestimentos de espuma (até F90) e construções mistas, 
através de coneretagem (com armação adicional, F60). 

Paredes não portantes divisórias são oxocutadas como construção 
padronizado, om diferentes qualidades — O - O. 
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Lejo do contrato ermada e = 100 mm Lojo do concroto armado e = 80 mm 
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“Tabuaco sistema macho-fêmea 


Pavimento com vigas de apoio de 
madeira F 90.8 (com isolamento 
térmico) 


Pavimento com vigas de apoio de 
madeira F 308 


ÉS —— 
Detao de igação a pars 


Forro rigido de fibra de weio (sc, com placas Individuais apoladas em 
estrutura metálica F 90-A (esquema) 


| pai 


Cobertura de tela metálica 
tapezolial F 90-A F 90-AB 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
PARTES CONSTRUTIVAS 


Lajes de pavimentos 

O Código de Obras da Alemanha (MBO) fornece as exigências 
quanto a lajes de pavimentos, de subsolo e eventuais aberturas, 
baseadas nos seguintes aspectos: 
Lajes de pavimontos devem ser resistentes ao fogo, no mínimo 
funcionar como barreira à propagação do mesmo. Isso também é 
válido para lajes de pavimontos em subsolo. Aberturas em lajes 
com tempo de resistência ao fogo prefixado não são permitidas. No 
caso da necessidade de aberturas, devem apresentar ligações/ 
junções compatíveis com a classe de resistência da laje. 

Há exceções para edifícios baixos, lajes em espaços de cobertura, 
balcões e lajes de pavimentos, no interior de prédios de apartamentos. 


Construção 

Do ponto de vista técnico para prevenção de incêndios, faz-se a 
diferenciação entre os diferentes tipos de lajes: 

Lajes maciças (por ex. de concreto armado — (9, lajes tipo prel) 
oferecem resistência ao fogo, sob determinadas condições, sem 
outras medidas de proteção. Diversas formas de execução estão 
catalogadas na DIN 4102 — O. 

Vigas de madeira, de aço ou estruturas metálicas trapezoidais 
necessitam ser protegidas contra fogo na parte Inferior (forro —» O) 
e superior (piso, massa de assentamento). Aqui também devem ser 
observadas es junções com paredes, elementos instalados no forro 
etc. O nível de proteção contra incêndio é, em geral, comprovado 
por certificado -» p. 521. No caso, toma-se para teste a construção 
como um todo. Também é bastanto difundido o uso de forros inde- 
pendentes, com resistência própria ao fogo (por ex. para proteção 
de instalações no espaço vazio entre laje e forro). 


Matata forma constuivo — | ESRSSSNFA minima em em, constuçõo não 
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revestimento inferior la Ed to Es lisa 

como a enter, com massa. 

á o jo Jo Jo. lo 
niveladora do assentamens lê (o o | 
nicanai do sssentemento Masp esp Is) [toy |raoy 
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O consruzões ciessiicacas de tjos do pavimentos segundo DIN4102 (seleção) 


Coberturas!telhados 

Também regulamentadas segundo MBO, cujes exigências são: 

O recobrimento do telhado deve constituir, em geral, uma “cobertura 
rígida”, rosistonte à entrada do fogo e radiação de calor. 
Beirais, platibandas, elementos sobre a cobertura, elementos 
de luminação zenital, coberturas transparentes etc, devem con- 
servar medidas mínimas de distanciamento até paredes corta-fogo. 
Para telhados encadeados (por ex. em casa geminadas), há exigên- 
Silas especiais. Para anexos em paredes externas, com aberturas 
ou sem classificação de resistência ao fogo, deve-se ter, suporte na 
parte construtiva, a uma distância de segurança de 5 m, a mesma 
classe de resistência da lajo do edifício principal. 

Pode-se ter exceções, nesse sentido, para edifícios de até 2 andares. 
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Superfícies envidraçadas tipo G— O 
Como vidros à prova de fogo de classe de resistência G, são const- 
derados os elementos construtivos que permitem a passagem de luz 
em posição vertical, inclinada ou horizontal, destinados a, segundo 
sua classe de resistência ao fogo, impedir a propagação do fogo 
e fumaça, porém não a passagem da radiação térmica. 


Construção 

A fabricação dos vidros G é realizada da seguinte forma: 

= blocos de vidro segundo DIN 18175 

—vidro armado, com rede metálica soldada pontualmente 

=vidros de segurança combinados, como ligação de vidros isolantes. 
=vidros temperados de borossilicato. 


Aplicação 

Devido às exigências de controle da construção, os vidros G só 
podem ser usados em áreas onde não houver altas exigências 
quanto a incêndios. 

Um setor típico de aplicação é o de fechamento de aberturas em 
corredores, utilizados para rotas de fuga, com resistência ao fogo 
de F 30 (barreira contra propagação). O canto inferior da superfície 
envidraçada deve, entretanto, estar a uma altura mínima de 1,80m 
sobre o piso, para o corredor poder ser usado em caso de Incêndio 
(faixa livre de radiação). 


Os vidros G também são utlizados em fachadas da arranha-céus, 
quando estes são subdivididos horizontalmente em zonas de pro- 
tação contra incêndios, para evitar a propagação das chamas de 
endar para andar —> p. 258. Para edificios com cantos interiores, 
a propagação das chamas através de janelas nessa área só pode 
ser evitada por vidros tipo F. 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
VIDROS À PROVA DE FOGO 


Superfícies envidraçadas à prova de fogo são elementos construtivos 
transparentes constituídos por vidros (tamanho de uma chapa com 
at6=1,20mx 2,40 m) que, segundo sua classificação de resistência, 
instalados em caixilhos especiais com separação térmica, podem 
resistir ao fogo durante 30, 60, 90 ou 120 minutos. 

O uso de vidros à prova de fogo no projeto requer aprovação especial. 
A aprovação é feita, em geral, pelo fabricante, com controle da obra, 
para detarminados sistemas construtivos — p. 521. 

Muitos dos vidros à prova de fogo não são isolantes de raios UV, 
O que deve ser observado no seu uso em fachadas. 

Vidros à prova de fogo são classificados pela DIN EN 13501-2 
e DIN 4102-3 em classes de resistência — : 


Superfícies envidraçadas tipo F 

Como vidros à prova de fogo de classe de resistência F, são consi- 
derados os elementos construtivos que permitem a passagem de luz 
em posição vertical, inclinada ou horizontal, destinados a, segundo 
sua classe de resistência ao fogo, impedir a propagação do fogo e 
fumaça, assim como da radiação térmica, Durante todo tempo de 
resistência ao fogo, deve haver isolamento térmico, o que sianfica 
que, a superficie do vidro F em contato com o fogo, durante esse 
tempo, não deve ter elevação de temperatura acima de determinado 
valor médio (140 K). No teste de carregamento é necessário um 
comprovante de carga própria. Em caso de incêndio, os vidros F 
perdem a transparência e comportam-se como uma parede. 


Construção 

A febricação dos vidros F é realizada das seguinte forma 

= vidros temperados, fabricados como os vidros isolantes, em que 
a câmara intermediária é preenchida com substância orgênica, 
à base de água (gel) 

— vidros compostos de diversas chapas (3 ou 4 chapas de vidros 
float), entre as quais há películas de material não orgânico (por 
ex. silicato de sódio), que agem contra a propagação do fogo. 

A sua instalação ocorre. segundo controle, como sistema conjunto 
de elementos pré-fabricados, em alvenaria, concreto armado etc. No 
caso de incêndio, a chapa voltada para o fogo arrebenta, deixando 
livre o silicato de sódio, que assume a forma de espuma, compen- 
sendo o calor com a perda de água. A camada de ge! é composta 
por polimero, que contém uma solução do sal, não orgânica, rica 
em água. No caso de incêndio, conforma-se uma camada isolante 
térmica; grande quantidade de energia é consumida através da 
evaporação. Esse procedimento repete-se em cada camada, até 
que o gel seja totalmente consumido. Através da queima, o vidro 
muda de coloração é evita a passagem das radiações. 


Aplicação 
Em geral, os vidros F são utlizados em ambientes internos; existe, 
entretanto, desenvolvimento e construções especiais para áreas 
externas. Como os vidros, na face resistente ao fogo, recebem 
temperaturas em geral menores do que a de combustão (durante 
o tempo de resistência ao fogo), podem ser usados perfis de aço 
ou madeira dura como caixihos. Para ciasso de resistência T (T = 
porta) valem as mesmas medidas e exigências que para a classe F. 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
PORTAS CORTA-FOGO 


As portas corta-fogo têm a função de, como fechamento de aber. 
turas em paredes ou tetos, manter a classe de resistência so fogo 
correspondente à sua classificação — O. 


Aplicação (seleção) 

No caso de aberturas serem feitas em paredes corta-fogo, dentro 
do edifício, é obrigatório o uso de portas corta-fogo de fechamento 
hermético e automático (por ox. portas T90). Aborturas om paredes 
divisórias resistentes ao fogo devem apresentar portas com tempo 
mínimo de resistência (por ex. portes T 30) 

Setores em subsolo, sótão, oficinas, lojas etc. precisam ser so- 
parados das escadas de saída por portas corta-fogo, automáticas 
& herméticas à passagem de fumaça e fogo (por ex. portas T 30). 
Fechamentos de aberturas entre patamares de escadas e corre- 
dores de fuga, assim como subdivisões de corredores de fuga 
com mais de 30 m, devem também ser feitos através de portas. 
corta-fogo —» p. 520. 


Componentes 
Fechamentos contra fogo são uma unidade constituida de folha 
ou folhas ca porta, parte envidraçada (caso exista), batentes e 
sistomas do fixação, dobradiças, molas de fechamento auto- 
mático outrancas, regulador da sequência de fechamento (para 
portas com 2 folhas), instalações especiais para portões de enrolar, 
de correr ou telescópicos, sistema de fechamento automático (as 
portas, por motivos de uso, são mantidas com frequência abertas, 
fechando-se automaticamente em caso de incêndio. através de 
mecanismo de funcionamento elétrico e sistemas de alarme). 


Formas construtivas 

Os fechamentos corta-fogo podem ser feitos em forma de porti- 
nholas de uma folha (dimensões de até 62,5 cm x 175 cm), portas 
normais ou de correr, de uma ou mais folhas (também metálicas, 
com superfícies parcialmente envidreçadas; de madeira ou portas 
de vidros especiais), com dimensões de até cerca de 250 cm x 250 
em; ou executados como portões de correr, telescópicos ou de 
enrolar, com dimensões acima de 250 cm x 250 cm — Q. 


Certificado de eficiência 

Portas metálicas, correspondentes às diretrizes estabelecidas pela 
DIN 18082-1 ou 18082.3, são liberadas para uso sem certificados 
especiais, na categoria T30 (DIN 4102) > O. 

Para todos os outros tipos de fechamento de proteção contra in- 
Sêndios é exigida a aprovação de órgão competente (Alemanha), 
segundo a classificação cia DIN 4102 e DIN EN 13501 — p. 521. 
Nosso caso, é sempre necessária a análise das junções entre ele- 
mentos de fechamento e tipos de paredes onde são instalados. 
Particularidades sobre esse tema encontram-se na Lista de regu- 
lamentação de partes construtivas co Instituto Alemão de téonioa 
da construção (DIBt) — p. 521. 


Portas contra fumaça 

Em determinadas situações, há a necessidade de instelação da 
portas contra fumaça (DIN 18095) para evitar a propagação da 
mesma (mantendo-se fechada). Elas necessitam também de certi- 
ficado de eficiência. Em geral, as portas. Corta-fogo também atuam 
Somo barreiras à propagação de fumaça, segundo a DIN 18095. 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS CONTRA INCÊNDIOS 


Instalações hidráulicas contra incêndios consttuom as tubulações 
fas, instaladas em complexos construídos, com pontos de ligação 
direta para mangueiras, conectadas a sistema de abastecimento 
de água com registro especial para o corpo de bombeiros, Servem 
para fornecer água suficiente para extinção de incêndios, soja om 
Um pavimento ou setor isolado de um edifício. As Instalações hi- 
dréulicas contra incêndios são prescritas em forma de dirstrizes 
extraordinárias construtivas, também em casos especiais, sendo 
controladas por órgão competente. 


Sistemas 
Em função da forma do abastecimento da água, são classificados em: 


Sistema de tubulações “secas” -» Q correspondentes às instalações 
hidráulicas acionadas segundo necessidade, através do corpo de 
bombeiras, por meio de bombas. Em geral, a água é retirada de 
hidrantes da rede pública de abastecimento. 

Tubulações "secas" não são ligadas diretamente à rodo do abas- 
tecimento de água potável, Elas devem ter uma seção nominal 
minima de 80 mm e apresentar sistema de esvaziamento e tubos 
para entrada é saída de ar. 


Sistema de tubulações “molhadas” — € corresponde às instala- 
ções hidráulicas em permanente estado de pressão, encontrando- 
-se imediatamonto pronto para funcionamento. Ligam-se, em 
cada pavimento, a nidrantes, instalados nas paredes —» (3 com 
mangueira, guardados em nichos/armários. 

Água parada dentro do sistema hidráulico contra incêndios é 
proibida, tendo em vista o desenvolvimento de bactérias! Por 
esse motivo, via de regra, tem-se a ligação combinada do sistema 
à rede pública de abastecimento do edifício, com conexão conjunta. 
O cálculo é feito de forma a evitar que, curante a extinção doincên- 
dio, haja falta de água potável na edificação. Assim, para conjuntos 
edificados de maior porte, é necessário um meior número de pontos 
de abastecimento de água. 

Nesse sistema combinado, necessita-se a pormanonto renova- 
ção da água dentro da tubulação contra incêndios para garantir a 
qualidado da água do conjunto. Por isso, deve-se ter a instalação 
de ponto de escoamento constante (uso permanente), com sistema 
automático. 


Sistemas de tubulações “molhadasisecas” —» Q correspondem 
às instalações hidráulicas que permanecem, normalmente, sem 
água, podendo ser uilizadas, em caso de necessidade, com água 
proveniente da rede pública. Nesse caso, há pequeno retardamento 
para o uso da água no combate ao incêndio; por outro lado, evita- 
«se as desvantagens do sistoma combinado (água parada, risca de 
congelamento etc.). 


Todo sistema hidráulico de combate a incêndios deve ser instalado 
com caimento na diração da estação de esvaziamento. O dimen- 
sionamento minimo (seções nominais), estabelecido por norma, 
não deve sor diminuído. A conexão fixa da boca de abastecimento, 
segundo DIN 14461-2, deve estar a uma altura do 800 mim + 200 
mm acima do nível do piso — O. 


Na instalação do sistema hidráulico em nichos, deve-se observar 
espessuras das paredes, do ponto do vista das exigências técnicas 
de proteção contra incêndios. 
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Uso de exaustores para eliminação de fumaça e calor em cobertura da ginásio 


(exemplo) 
Tipos de usos Risco de 
incêndio 
Ricobaixo | Escoas (determnadas dress) [E 
Risco médio — | Fibricado cmento om 
Leporatoro totogránico om 
Tnturatia oro 
Oficina de laqueação (materias solveis à égua) | Or 
Racoato | Gréfca. ipograie al | 
Face de automcveis HHez 
Procução de preus (aulomáveisicaminhoes) mp3 | 
Produção de fogos de atfic neP4 | 


Na classificação em cstegorias de produtos armazenados, especialmente 
para produtos mistos. deve-se ter lambém a determinação das embalagens 
[infamávelnão infamével). Deve-se especificar o tipo de embelagem (por ex. 
palete de madeira, sacos, calras de papelão, latas). assim como Seu volume e 
quantidade de materia sintético presente 
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“Tabela de dimensionamentos das áreas 
necessárias para eliminação de fumaça 
(gempo) 


Relação entre categorias de risco de 
incêndio é grupos de dimensionamento 
(GD) (sempi) 
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Dimensionamento de Instalação de ventlação natural pora aliminação da, 
fumaça e calor Segundo DIN 18232 e VOS CEA (normas de segurança) 4001: 
2005508 (2) (esquema), 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
ELIMINAÇÃO DE FUMAÇA E CALOR 


Instalações de exaustores de fumaça e calor constituem-se de apa- 
relhos para exaustão desses elementos, assim como aparelhos de 
controle e acionamento, bloco de acionamento mecânico de abertu- 
ras, condutores elétricos, sistema de ventilação, rolôs e elementos 
voriicais para impedir a passagem de fumaça, acessórios. No caso 
de incêndio, esses equipamentos devem eliminar a fumaça o o 
calor, mantendo as rotas de emergência livres de fumaça. Suas 
funções. além disso, são: facilitar o combato ao incêndio, garantr 
uma camada pobre om fumaça acima do piso, retardar ou evitar 
a propagação total do incêndio, proteger equipamentos, reduzir a 
formação de gases combustíveis, que levam à destruição térmica 
do produtos, assim como diminuir a solicitação térmica de partes 
construtivas. 


Faz-se a diferença entre diversos sistomas: 


Exaustores com sistema de ventilação natural apoiam-se no 
princípio da dinâmica térmica dos gases combustíveis (porex. 
domus). Seu efeito depende de: 

eficiência de funcionamento aerodinâmico das aberturas; 
influência dos ventos; 

— dimensionamento da abertura para entrada de ar, 

- momento preciso de abertura; 
— sistema construtivo (por ex. 


isposição e tamanho do edifício). 


Para sistemas de funcionamento mecânico, tem-se a eliminação 
de gases através de ventilação forçada (por. ex. ventiladores). 

A eliminação de calor é feita em princípio através de aberturas nas 
paredes e cobertura que. em caso de incêndio (por ex. através da dis- 
solução de juntas impermeabilizantes), abrem-se automaticamente. 


Setores de aplicação e medidas 

O Código de Obras da Alemanha (MBO) regula o uso de instalações 
para eliminação de fumaça e calor em alguns casos: 

Em edifícios com escadas coletivas internas ou em edifícios com 
mais de 5 andares, deve-se ter no patamar mais alto um sisterra 
desse tipo (dimensão mínima de 1m?), que pode ser acionado tanto 
a partir do térreo como do ander superior. Em poços de elevado- 
res também é necessária a instalação de sistemas contra fumaça 
e calor (dimensionamento: 2,5% da área útil do poço do elevador; 
no mín. 0,10 mê), 


Para edifícios especiais (áreas de reuniões de pessoas, indus- 
triais etc.) pode haver exigências específicas — O - O. 


As instalações para eliminação de fumaça e calor devem ser pre- 

vistas, entre outros, em: 

— lojas (de um pavimento), centros de produção e depósito que 
ocupem éreas superdimensionadas; 

— edificios com rotas de fuga longas, quando estas não puderem 
ser mantidas livres de fumaça de outra maneira; 

— edificios que, segundo diretiizes, necessitem de proteção especial: 

— edifícios com materiais ou decorações nobres e altamente sensíveis 
à fumaça, quando houver necessidade de proteção elevada. 


Em geral as instalações são medidas segundo sua capacidade de 
manter uma camada ivre de fumaça acima do piso, ao que so segue 
ocálculo da eficiência termodinâmica das aberturas — (D. (em retação 
% entre área útil do espaço a ser mantido sem fumaça e superficie 
eficiente da abertura). Os valores exigidos são vartados de acordo 
com o local de aplicação do sistema, elém das diretrizes legais. 


Fgêr » 


Inaaação dl um sistema ehuvoos automáticos pá 
sistama “molhado” e "seco" PS 


CER 


Forma parabóica carsetorstica do jato do água produzido pelos chuveiros do 
tipo cônico e normal (exemplo) 


Dimensionamento de instalações de sprinkiers 

Éfeito ssgundo as necessidades de proteção de áreas com risco de 
incêndio. Estas são definidas nas diretrizes da VAS CEA (normas 
do segurança elemás) — p. 520. classificadas para sprinklers se- 
gundo classes de risco de incêndio (LHI light hazard, OH/ordinary 
hazard, HHP/hight hazard production, HHS/hight hazard storage). 


Outros valores básicos para o dimensionamento dos sprinkters são: 
área de ação, calculada para a quantidade de água utilizada, área 
máxima de proteção do sprinkler (dependente do tipo do aparelho 
erisco de incêndio), a quantidade de água para abastecimento, 
isto é, quantidade de água por minuto que é espargida sobre a rea 
de proteção, assim como o tempo de funcionamento do sistema. 
durante o qual há necessidade de fornecimento de água corrente. 


Ciasto do | [Quantidado. Area do ação (me] 
neco do | água mim. 
inéândio. | m [Sistoma “molhado” | Sistema 

“seco” 'molhado-s 
LH 225 E não permitido! 
om [50 EA 90 
om  |59 144 180 
om  |50 216 270 
on |50 360 não permitido! 
HHP |75 280 325 
HHP2 [100 260 25 
mur3 [125 260 325 
MHP4— [especitcações especieis! 


ação, poa irarios class de rsca ca Incêndio, segum- 
Cote ud ae da vegorança elembo) 400: 200951 


PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
SPRINKLERS 


message verme Os sprinklers enquadram-se na técnica de combate a Incêndio com 


sistema automático. Compõe-se por uma rede fixa de tubos, sob 
pressão, nos quais são conectados chuveiros com distâncias re- 
gulares, A rede de tubulações, devido a problemas de manutenção. 
é instalada aparonte cu no espaço vazio do forro, sendo ligada, 
normalmente, ao sisterra de abastecimento de água potável, através 
de um recipiente do depósito Intormodiário. 

Quando a temperatura do entomo sobe, devido a efeito de incêndio, 
acima do nível que aciona o funcionamento do sprinkier (=30ºC, 
acima da temperatura méxima esperada do ambiente), abrem-se as. 
conexões, a água sob pressão jorra nos chuveiros, distribuindo-se 
em determinada área de ação. Junto às Instalações de sprinklers, 
existe sempre um sistema de alarme mecânico-acústico. 


Áreas de aplicação 

As instalações de sprinklers são necessárias em muitos casos, 
quando as exigências construtivas de prevenção contra incêndios 
ou de rotas de fuga não puderem ser atendidas de outra forma. 
Para diversos tipos de construções especiais (por ex. depósitos, 
hotéis, arranha-céus, hospitais, shopping centers etc.)o uso de 
sprinhders é obrigatório. Detalhes para projeto de implantação do 
sistema encontram-se nas normas e decretos de regulamentação 
do uso. 


Sistomas. 

Sistema de sprinkier “molhado” — Q é o mais utilizado; nele 
a rede de tubulação, anterior à chamada estação de alarme das 
valvulas de fluxo, encontra-se permanentemente preenchida com 
água. Cam o acionamento do sprinkler, a água jorra livremente 
sobre o setor delimitado. 

Sistema de sprinkler “seco"—» Q é aquele em que a rede de 
tubulações, anterior à estação de alarme das válvulas de fluxo, 
encontra-se preenchida de ar sob pressão, que impede a entrada 
da água na rede de encenamentos. Com o acionamento do chuveiro 
automático, é interrompida a pressão, permitindo a passagem da 
água (a saída cla água ocorre, portanto. com retardamento). 
Sistema “seco” rápido é aquele com pouco reiardamonto, onde 
a abertura da válvula acontece antes de o sprinkler ser acionado, 
quando a válvula é atingida por chama ou fumaça. 

Sistema misto compõe-se de sistema “seco” (por ex. em área do 
edificio sujeita a congelamento), conectado, entretanto, com a rede 
de tubulações de sprinklers em sistema “molhado”, instalados em 
outra parte do edifício 

Sistema pré-controlado compõe-se de sistoma “seco” (para evitar 
alarmes falsos, por ex. causado por sprinkfer com defeito), acionado 
somente através de central de alarme. 


Sprinker 

Uma construção bastante usual é do sprinkter com bulbo de vidro 
(ampola) termossensível, assim como a do sprinkler que funciona 
com o derretimento da solda (cutética), através da influência da 
temperatura. Segundo o tipo de jato de água diferenciam-se em 
sprinkier normal — O com jato esférico, dirigido para o tebe 
para o pio (podem ser instelados faceando a superfície do teto 
ou pendurados); e sprinkler cônico -> 63 com um jeto parabólico, 
dirigido para o piso (instalação como à anterior). Além desses mo- 
deios básicos, há ainda sprinklers laterais e outros tipos especiais, 
como wide-tnrow. 
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Tecnologia 


do edifício 


Extintores de água pressurizada 
Os extintores à água funcionam com instalações de injetores aber- 
tos/ esguichos, ligados, em espaços regulares, a uma rede fixa de 
tubulações. 
A rede de tubulações, não preenchida de água, encontra-se parma- 
nentemente preparada para entrar em ação. 
Com o acionamento do sistema, a água da rede de fornecimento 
público fui sob pressão, na rodo interna de injetores. 
A distribuição dos injetores e quantidade de água depende da forma 
e tamanho do recinto, tipo de ambionte/função, tipo e quantidade 
dos produtos a serem protegidos, altura e forma de depósitofarma- 
zenagem, influência de ventos, devendo permanecer em uma faixa 
entre 5 e 60 litros por minuto, por mê. 
Para distribuição em grupos de proteção dontra de grandes recintos, 
as áreas de concentração dos injetores deverão localizar-se entre 
100 mê e 400 mê. 
A área de ação dos injetores para ambientes 2 200 m?, subdivididos 
em setores, é determinada segundo a necessidade de água dos dois 
maiores grupos de proteção. Para determinação da área de ação 
fotal, parte-se dos pontos de intersecção entre as linhas de ação dos 
diversos grupos de proteção. Deve-se considerar, no caso, que todos 
os grupos localizados em um raio de até 7 m de distância de um foco 
hipotético do incêndio devem ser abastecidos com água. Extintores 
de água pressurizada são instalados por ex. em garagens de aviões, 
galpões para quoima do lixo, palcos, transformadores, reservatórios/ 
depósitos de líquidos inflamáveis, canais para passagem de cabos, 
silos de serragem, fabricação do painéis de madeira compensada, 
usinas elétricas, instalações hidráulicas com bombas movidas a óleo, 
fábricas de fogos de artifícios e munições (Extrato da DIN 1988, Parto 
8, DIN 14494, VOS 2109 8/90). 


Extintores de gás carbônico - CO, 
Esse tipo de extintor baseia-se no princípio de redução da quantidade 
oxigênio do ar até um valor, onde há interrupção da combustão. 

OCO, é utilizado como extintor em forma de gás. Os equipamentos 
de CO, têm a função do agir contra incêndio em sua fase inicial, 
mantendo a concentração ativa de gás carbônico o maior tempo 
possível, até ser eliminado o perigo de reativação do fogo. O CO, 
pode expandir-se, rápida e uniformemente, resultando em ação pro- 
telora para o recinto inteiro. As instalações do sistema consiluem-sa 
de bujões carregados, válvulas e rede fixa de tubulações com 
injetores distribuídos na zona de proteção. associados a detectores 
de incêndio, sistemas de controle e alarme, assim como aciona- 
mento automático. 

Em instelações destinadas à proteção de recintos, cada equipamen- 
to/ injetor deverá corresponder a no máximo 30 mê. 

Para recintos com altura maior do que 5 m, deve-se ter a distribuição 
dos injetores de CO, não somente na parte superior do ambiente, 
sob o teto, mas também a uma altura de 1/3 do pé-direito. 

A extinção de fogo com CO, ocorre quando este entra em contato 
com os seguintes materiais ou elementos: líquidos inflamáveis e 
outros materiais de comportamento semelhante em caso de incêndio; 
gases inflamáveis, com medidas de precaução, impecindo, após a 
extinção do incêndio, o perigo de composição de mistura de gás-ar 
explosiva; equipamentos e/ou instalações elétricas ou eletrônicas; 
matoriais sólidos combustíveis como madoira, papol o tocidos, ondo a 
extinção requer grande concentração de CO; e longo tempo e ação. 
O CO, é adequado para extinção dos soguintes tipos de incêndio 
(exemplos): queima de papel, madeira, tecidos, entre outros; materiais 
“compostos de oxigênio e produtos químicos em geral, que reagem 
com CO), por ex. metais alcalinos ou híbridos. Para Instalação de 
sistemas de extinção à base de CO; deve-so tor fortes medidas 
de segurança, uma vez que soluções com concentração acima 
de 5% têm efoito mortal, venenoso e corrosivo. Só podem, por 
esse motivo, ser instalados por firmas reconhecidas pelos ór- 
gãos competentes de aprovação. (Extrato da VAS 2093: 2006-09) 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
OUTROS SISTEMAS PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO 


Extintores de pó químico 
Extintores de pó quimico consiituem-se de quantidades homogêne- 
as de produtos químicos, apropriados ao combate ao fogo. Os seus 
principais componentes entre outros são: carbonato hidrogenado 
de sódio — potássio, sulfato de potássio, sódio — potássio clórico, 
fosfato/sulfato de amônio. 

Tendo em vista que os pós químicos podem ser utilizados sob con. 
dições extremas de variação de temperaturas, de — 20 até + 60'C, 
podem ser aplicados tanto em edifícios, recintos fechados, como em 
áreas livres de instalações industriais. 

Pós químicos são adequados à extinção de incêndios dos seguin- 
tes materiais ou equipamentos: materiais sólidos inflamáveis como 
madeira, papel e tecidos, onde, entretanto, deve ser usado um tipo 
apropriado de pó químico; liquidos inflamáveis e outros materiais de 
comportamento seme-lhante em caso de incêndio; gases inflamá- 
veis; metais inflamáveis como o alumínio, magnésio e suas ligas, 
sendo que somente pós químicos especiais podem ser utilizados. 
Exemplos de instalações locais usuais de extintores do pés qui- 
micos em setores industriais: setores de processamento químico, 
reser- vatórios subterrâneos de éleo, área escavada para proteção 
de tanques, estações de abastecimento de combustíveis, de bom- 
beamento, pontos de entrega de áleo e gás. 

Pós químicos não devem ser utilizados como meio de combate a 
incêndios ros seguintes casosiexempios de instalações, equipa- 
mentos e setores funcionais: 

— Equipamentos, máçuinas e instalações sensíveis à poeira, assim 
como instalações elétricas de baixa tensão (por ex. instalações tele- 
-fônicas, central de informações e processamento, instalações de 
medição e controle, central de distribuidores com fusíveis e relés, 
etc, 

— Setores ou objetos com risco do incompatibilidade química com 
O elemento componente do extintor (perigo de reação quimica) 
(Extrato da VdS 3038 - normas de segurança alemãs). 


Extintores de espuma 
Os extintores de espuma resultam da mistura de água e material 
espumante revolvidos em contato com o ar. O material em si resul- 
ta de síntese protéica (albumina), contendo igualmente elementos 
adicionais à base de flúor. Diversas formas de composição resultam 
na constituição de espumas pesadas, médias e leves. Elementos 
espumantes à base de proteina e fluor-proteina são utilizados ape- 
nas na composição das espumas pesacas. 

Extintores de espuma são utilizados em incêndios em edificios, 
recintos e também ao ar livre. Também podem sar utilizados para 
recobrir áreas, como medida preventiva. 

Para uso contra liquidos solventes da espuma, como álcool, és- 
ter, oetonas etc. deve-se tomar medidas especiais de precaução: 
O extintor deverá ter quantidade suficiente de espuma para cobrir 
a área incendiada, ou melhor, a superfície ativa deverá ser coberta. 
As medidas de especificação dos extintores de espuma baseiam-se 
principalmente no fornecimento de água, necessidade de material es- 
pumante, valor espumente (relação entre volume de espuma e mistura 
de água e elemento espumante) e tempo minimo de funcionamento 
Para instalações de extinlores de espuma pesada e média, a es- 
puma deverá recobrir e atuar sobre toda a superfície de proteção, 
sendo consideradas ainda a distância de alcance do jato, eventuais 
obstáculos, distanciamento e tipo dos objetos a serem protegidos. 
Para instalações de extintores de espuma leve, a espuma deverá 
preencher a edificação ou recinto para atuação. 

No caso de proteção simultânea de diversos objetos isolados, 
através de instalações de extintores de espuma pesada » média, 
a quantidade de água necessária deverá ser estabelecida a partit 
do objeto que apresentar maiores dimensões. O abastecimento de 
água deve corresponder a um tempo do funcionamento de 120 min. 
para extintores de espuma pesada e 60 min. para os de espuma 
média (Extrato da VdS 2108 - normas de segurança alemãs). 


DINEN 12056 
DIN 1986-400 


DINENTES 
DIN 1985-100 
DIN EN 1610. 
ATUA RT 
ATVA 139 
ATVA 2 
Assoc. tecnal. de esgololalemanha) 
Zonas de validez das normas a dirutrizes. 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 
ESGOTO, ÁGUAS PLUVIAIS 


Informações retiradas de: Wolpot/Bohno: Tochnischor Ausbau von 
Gebauden, 8º edição, Stuttgart: Kohinammer, 2006 

Instalações do águas pluviais o de esgoto para edifícios 
eterrenos 

Instalações de escoamento de águas servidas para edificações são 
construídas, na medida do possivel, segundo os princípios da lei da 
gravidade (a legislação europeia válida para esas instalações consta 
da DIN EN 12056). A sequência de normas é válida exclusivamente 
para edifícios habitacionais, comerciais e industriais, como tubulação 
interna. Na Alemanha, outras determinações encontrem-se na DIN 
1988-100. No exterior das edificações, as outras indicações seguidas 
são da DINEN 752 = Q. 

Cálculo 

O cálculo de dimensionamentos é feito com base na vazão espera- 
da no sistema de tubulação, dependente do tipo de uso e da forma 
de escoamento das águas servidas. Basicamente é feita a separação 
entre esgoto e águas pluviais. Além disso, faz-se a diferenciação entre 
a condução das éguas servidas (esgoto e águas pluviais) para um 
sistema misto de recolhimento ou separado — 
Denominação da tubulação 

Tubo de queda consiste na tubulação vertical do edifício, que con- 
duz o esgoto e água pluvial para uma tubulação horizontal, ventilada 
acima da cobertura. 

Atubulação básica é aquela instalada no solo (inacessível) ou sob o 
piso, que recolhe a água vinda de tubos de queda de águas pluviais, 
conexões e bueiros. 

Tubulação de ventilação é a continuação do tubo de queda acima da 
cobertura, para permitir uma equalização da pressão sobre o conduto 
livre, através de entrada e saída de ar 

Coletores em conjunto ou tronco correspondem às funções da tu- 
bulação básica, sendo instalados, entretanto, sob a laje do pavimento 
de subsolo ou nas paredes desse pavimento. 

Tubulação de ligação (de despejo) são as instalações entre o sifão 
“da peça de onde vem o despejo, até o tubo de queda ou encanamento 
de condução à distância. 

O canal de ligação é a tubulação que leva a água servida, do último 
ponto de despejo centro do terreno, até o canal público de escoamento. 
Determinação das tubulações de esgoto 

A vazão esperada de águas servidas é calculada segundo: 


O sisemacecspaçãoce org! 


Tubo de queda único, tubo de ligação com 
preenchimento percial, grau de preenchimento 0.5, 
Tubo do queda única, sistema de ligação das 
tubulações, parcialmente preenchido, grau do 
preenchimento 0,7 
"Tubo de queda único, com ligação totalmente cheia, 
|grau de preenchimento A 

Divisão em 2 sistomas de tubos (água senvida sem 
| Sistema IV |paçios fecais, esgoto) 


Sistema | 


Sistema Il 


Sistema Ill 


O Gsi o cagção do esgoto vá na omaha: sitomas Lo 14 


a,=KvSDU) 
ns = a, vazão da água servida lis 
mr .7 K fator de escoamento 
Da y DU valordos despejos de cada peça (Design Units) Us 
Os valores típicos do fator de escoamento são: 
[ Tipo de edificio | Fator de escoamento K 
so não constante, por ex. em moradias, E 
pensões. escritórios Ê 
uso consante, por ex. em hospliais, escolas, FE 
restaurantes, hotéis = ' 
uso fequente, por ex. em banheiros públicos a 
= — |ofou chuveiros públicos : 
uso esposial, por ex. em laboratórios 12 
O cisons docsptaçtosoosgooy Liso especial por a 


A vazão total de águas servidas é dada segundo: 


Qu = A+, +, 

Qu vazão total lis 

as vazão da égua servida I's 

[- vazão constente I/o 

O corrente de impulso de bomba I's 


Os valores maiores (O, ou Q) ou o valor de despejo maior, da ligação 
de determinada peça de utlização, são primordiais no dimensionamsn- 
to. Devido aos diferentes sistemas de escoamento de esgotos dentro 
dacomunidade europeia, e DIN EN 120506-2 definiu 4 sistemas básicos. 
Estes diforenciam-se segundo o grau de preenchimento dos tubos 
de ligação e na subdivisão/sistema dos tubos condutores principais 
Na Alemanha, são válidos os sistemas | e Iv — 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 


de descarga Valor de des» | Seção ou diâmetro 
cada nominal ESGOTO, ÁGUAS PLUVIAIS 
pojo (DU) 
bulações 
: os DN40 Dimensionamento das tui 
didad As seções calculadas são dadas em dimensão (diâmetro) nominal 
Chuveiro sem disposilvo de JE Rg [DN estas são apresentadas na tabele - O) como diêmetro in- 
fechamento do ralo e a) A 
ni sena temo mínimo. 
volto 
fechamento do ralo pa Eds Dimensão nominal DN Dio tamo minimo 
trem) 
Mictório com caixa de descarga 08 DN SO DN 
E 1 2 
Mictóro com válvula de descarga 05 DNSO a E 
a 
Mictória de parede o2 DNSO so | 
E E | 
Mictório sem descarga 01 DNSO ES E 58 
Banheira | 08 DN SO 7” s 
Pa de cocina e lavadora so ss 
28 ouso 
de louça” + so o; 
Lavadora de louça os DNS 100 E 
125 us 
Lavadora de roupa de até 6 kg 08 DNS0 
150 148. 
Lidora de roupa de até 12 kg 15 DN sexo 8ã Er 
NG com cava de doscage a emsgonso; | |. 225 zor 
EE E | seo I a 
de 6 Iôlvula do descarga zo ENARENHO: | ES [ 290 
WI com cara de descarga Veja obsenação na E 
de75 Iválwule da doscarga E DIN O parcos veria O e rate TaSa 
ú WC com caixa de descarga — 
| de 9 Ilválvula ce descarga as RNA GO; Tipo de tubulação Caimento| Relação com normas o pará- 
minkme grafos. 
Ralo de piso DN 50 08 DN 50 
Tubo e ligação nãoventiado | 1,0% | DINEN 12056-2, Tab. 5 
? ã Ge 
Relo do piso DN7O 15 om | o 
Tubo do ligação venilado 05% | Parágrato 8322 
Ralo de piso ON 100) 20 DN 100 é DIN EN 12056.2, Ta, 8 
a Tubulação básica e coletora de | 
com tão integrado ee 
[on r9go-100, 
O Jess sesssssp OU) ces sterentos undoses de aescerga (segundo eia 8) de megoto 05% | Parágrafo 83.4, 
Na DI 1666-100 | 
) de águas pluviais (craude | 95% | DIN 1986-100, 
preenetimento 07) 15% | Peragrato 9352 1 
4 Tubulação básica e coletora de 
Tuta 15% | DIN 1986-100, TabelaA2 
| Baia canitra com volume de 
rr, Jisio afeto. |emmaastost 
EE: E Tubulação básica de águas 
! : DIN 1986-100, 
E vais fora do ati (grau ] 
a, ; piece dada Perágrafo 93.52 
at6DN200 os 
msraLações 
PREDIAIS — po a parir de DN 250 1:DNº 
' Esgoto, águas — venação Vorileçãosocundbrio — Vetiação secundária Vortlaçãoeocundária |* vaocidade do fuxo máx. 2,5 ms, AUÉS de Cala com Tux cons aber, pode 
ves se pr aa se calculada para prenchierto tt, sem pressão adiconal 
forada Sistema do ventilação para instalações de esgeto 
cessão O Gimestosmininos cas ubuiaçõs creo 
as dE Aubulaçõos para funcionamento como conditos ros 
E Entrada e saída de ar des tubulações — 0 + 0 
Er I Sistemas de escoamento de esgoto também se diferenciam segundo 
E [57 otipode ventilação da tubulação. Em princípio, faz-se a diferencia- 
To gão entre ventilação principal e secundária, Ao lado da ventilação 
Ls m] lo, piincipal, diferencia-sa entre ventilação circulante, ventilação so- 
Ena ds == eundária indireta ou direta, ventilação secundária e principal com 
Peplsada Válvula adicional. O corte transversal do duto de ventilação principal 
Ps do conjunto deve, no mínimo, ter o mesmo tamanho que a metade 


da soma dos cortes transversais dos dutos de ventilação principal 
individuais. A dimensão nominal do duto de ventilação de conjunto 


LO Gr ss percas co anação mó odemoo contudo pera o cor dev sr, nO mn. 1 unidade dimensional maior que o ditmerro 
de conjuto central. no pento mal ato do sistema c tubulações nominal do tubo correspondente de ventilação individual. 
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Limites de aplicação Sistomal | Sistema IV INSTALAÇÕES PREDIAIS 
Em a a ppa Pes sai ESGOTO, ÁGUAS PLUVIAIS 
com nto máx. do tubo (1 
o 40m 100m timina de aplicação para os diferentes sistemas com ventilação 
coletores individuais ou de conjuntoltronco), podem ser retiradi 
e fé ' E . os. 
rº máx, do conexões om cotovelo da 0º E 3 das tabelas seguintes — O - O. 
máx, altura para conduto livre (H) Re Dimensionamento das tubulações 
(com 45º ou declividade maior), om 10m Os coletores individuais e de conjunto são calculados segundo as 
ceimento mínimo [% FE fabelas a segui (Tabelas segundo Geberi) — O + 0. 
O dimensionamento dos tubos de queda para esgoto diferencia- 
* Conexão terminal não incluida -se segundo os sistemas de ventilação — O + O. 
Limitas de aplicação das tubulações individi 
ade 8 Tate 5 as DIV EN 130882] "oração K=05 | K=07 | K=10 & 
DN 
=DU zDU zDU em 
Limites de aplicação Sistema | Sistema IV 
E: — 10 10 os so “ 
comprimento máx. do tubo (1) Perhuma: ! 
ás o tem limitação 20 20 10 sorgo a9is6 
má «| nenhuma nenhuma f | e 
|? máx, de conexões em coloveode 60" | mação | Imitação E “| 22 70 es 
máx, altura para conduto livre (H) nor | am | 40 so 7 
(com 45º ou declividade maior Sim aom — — 
T 1308 | | 50 so 7” 
caimento mínimo 0,5% 05% A e 
e %o | 120 | 64 | 100 se 
* Conexão terminal não incluida * sem bacias sanitárias 
“* no máximo 2 bacias sanitárias o 
Limites de aplicação das tubulações individuais ou em conjunto com venta 
é E O e 
DN | Comprimento | Curvas máx. | Máx, diferença | Gaimento mín. | p- T T 
máx. da so de altura K=05 K=0,7 K=1,0 d 
tubulação m mo. - RR 
Ea zDU zDU | zDU | 
50 4º 3 10 1% ! 
30 20 10 so | 4 
E 40 3 10 1% so 0 | 22 agis6 
| | 
7 E) 3 10 1% 130 wo | 5º e 
160 130 90 7 
so 100 3 10 1% | 
20,0 I 16,0 no 90 79 
o | 100 3 19 1% 250 | 200 | Mo 100 E 
| a als s ' 
esa & 1 om em bacias sanitárias. o 


Limites do alicação des tubulações em conjunto sem vontlação (corraepon- 


Dimensões de coletores de conjunto com ventilação (medidas simpliicadas, so 
Tves do calculo detalhado, segundo ae regras para coletores em conjunto: ou 


com ventilação principal (comespondente à 


Vazão de osgoto pormítda Onax e dtmetro romiral DN gt RPezaça 


danta à DIN 1988-100, perégraio 63.22) So Segundo Pranit-Colebresto 
| E) 
paraesgolo | secundária | 
Tubo de quada para Qmax (118) com ventilação | | 
esgoto com ventilação principal | 1 
prineipa DN DN Ramificação | Ramilcação 
DN * Ramificação Ramificação com | com raio interno! 
ralo inferno 60 so À 07 [ os | 
+ 

E 05 oz [O so 20 26 

70 15 20 eo so 28 Ex 
E3 20 26 [ so as 48 | 

so 27 35 [tom so se 73 

1007 40 s2 125 7 e 100 

f 7,6 150 Bo 11 183 
e E 7 imo Er 

as 124 200 mo | I | E 

160 é ER | 

Seção nominal minima para ligações do bacias cansáias com osistoma 1 

a je, EO, do Seo o ra pac ações co Bs cada em o stema 1 4 
x os cva-s0 iara um emo ca DIN EN 12045-2. Recomendi-so a | 
|* Seção nominal minima para ligações de bacias sanitárias com o sistema |*** Pora aste da | 
“+ Seção norrinal minima para igações co bacos cantáias com o sister RA começão para: 
a) Vazão de esgoto pomátdo Gras e dâmero nomina 


Tecnologia 


do edifício 


INSTALAÇÕES PREDIAIS 
ESGOTO, ÁGUAS PLUVIAIS 


Coletores básicos e de conjunto (coletores tronco) = 
Dentro do edifício, os coletoras tronco devem apresentar grau de preenchimento de h/D Index i= 0,5, considerando-se o caimento mínimo 


de 0,5%, depois da contribuição das tubulações da estação elevatória de esgoto, também com grau de preenchimento de h/D Indexi= 0,7, 


Ce | ongo DN 90 DN100 | DN125 | DN150 | DN200 | DN225 | DN250 | DN300 
imentos| 
1 | Que) 4 v |Qul v Qu) v [Qu] 7 | Qmae] 2 | Qu | vo | Qu | 4 
mim | us | mis | l us [ms [is lms[is|ms[ Us |mslis |ms 
0,50 | — - - - 18/05/28 ]05|54| 06 108 08 [159] 08 | 189) 0,9 [341] 10 


150 /15)07|18 [07/31/08 |50]10|94|14 [174/13 |270] 15 |329] 1,5 [592] 18 


200 | 1,8 08 |21 08 35/10/57 /11/109/13/20,1/15/31,9/ 1,7 /381| 1,8 | 684/20 


250/20 /09/24/140/40/11|64|12]122)15|225)17 |357|19 |426] 20 |766| 23 


300/22 /10/28/11 /44/12/71]14 133] 16 /247]19 392/21 |487| 22 |839| 25 


24/11/29 /11 /47/13/78|15/144| 147 |266]20 | 423 


400 28/12/3112 50/14 /82|16 154/18 |285|21|452 24 539] 25 969] 29 


450 28/12 /32/13/53)15/87|17 163]20 30223 /480| 25 |572| 27 |1028] 31 


900 12/29/34 |14 56/16/91/18 172)21|319]24|506| 27 |603| 28 |1084] 32 


O sro do rt pd raro 6% ii 0) né ba da 29) 


| 
| DN8O DN 90 DN 100 DN 125 DN 150 DN 200 DN 225 DN 250 DN 300 
l 


Inst; s [1 8 /08/30]08|51 44 K É 
ALAçÕES | 1,50 | 2 o8 10/83 | 14 [187/13 291] 15 462 


“os | 200 | 31 | 09 [35/09 ]59| 11/98) 12 ]182] 15 336/17 533] 49 


250/34 |140]40/141/867]142|10, 
russo 108 | 14 [2033] 16 | 376) 19 |597| 24 


300 [38 [11 [43 | 12)73]143]118]15|223)18 |442| 24 


350 [44 [12 [47 [13 | 79] 15] 128] 18 |241]19 |445| 22 706 


00 | 44 [43 [50 | 13 [84 | 16 [137] 18 |258] 24 [478] 24 [755 


Tecnologia 
do edifício 
a [880 [48 [14/53 [14 [89 | 17 [145/19 |273] 22 |605| 25 


601/28 |955]30 |1715| 34 


27 |845| 30 |100.7] 3,1 [180.8] 36 | 
O resmção co csgoo pormtia. grau ce prosncinanto 70% (= 0.7) (eoraspondent à tia 2 da DIN EN 12056) 


500 [49 [15 [56 [15 | 94 | 17 [153] 20 [288] 23 |s33 
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l Ja emo rio 
rn eme 


“Pon do nemacaçãe” cgi 
dota cacho rimam do 


=| 


do edificio” necassita sor calcada até o “ponto do nor. Too “E Spears em 
aização” para ae chuva do minulo, cada 2 once er claigéso com msi Go 


contenção. sogundo DIN EN 752 


O unos 


da aplicação; DIN EN 12056, DIN 1086100 6 DIN EN 725 


La Tipo de superficie Coeficiente de 
escoamento 
Superfícies impermeáveis, por ex. 
— telhados T 
= breas concretadas 0 
= rampas 1 
— superfícies pevimentades com juntos 
isolantes. 10 
— cobertures com pintura astáltica 10 
4 | - pavimentação com juntas impermeáveis 10 
— coberturas com revestimento de cascalho os 
= coberturas ajardinadas* 
— para ajardinamento intensivo 03 
— para ejardinamento extensivo, a partir gs 
de camada de 10 em para implantação á 
— para ajardinamento extensivo, com 
camada inferior a 10 om para os | 
implantação 
Superfícies parcialmente impermeáveis e de 
escoamento fraco, por ex. 
=ajotas de concreto sobre areia ou Es 
pedrisco, pisos de placastlajotas u 
| — placas ou lajotas com rejunte > 15% por ae 
à | ex toomx10 cmo menores k 
Tsuperfides com cepacidade do infração os 
— playground com pavimentação parcial o3 
— areas de piso sintético 06 
— área de torra batida 04 
— gramados os 
Supericles permeáveis com ou sem enca- 
namento significativo para escoamento das. oo 
águas pluviais, por ex. 
— estacionamento com áreas verdes, piso 
de saibro ou pedrisco, seixo rolado, tam- 00 
3 | “bémecom trechos pavimentados, como 
= caminhos de jardim, com superfício de o 
infração =| 
T acessos e estacionamentos com grelha a 
plantada (grama 
“ Segundo irizes para projeto, execução 
tratamento do coberturas ejardinadas 
(Ricitliien for Dochbegrômungor”) 
da escogmento (comesponde. 


Coeficiente da escoamento G para edlcuto do fuxo 
A Tebela 6 da DIN 1886-100) 


INSTALAÇÕES PREDIAIS 
ESGOTO, ÁGUAS PLUVIAIS 


Escoamento de águas pluviais 

As águas do chuva que caom sobra as coberturas são captadas 
por sistema de tubulação. O objetivo principal é levar a água pluvial 
de áreas construidas para o torrano, onde srá devcivida ao lençol 
freático através de sistema de infiltração. Quando não for possível, 
a água pluvial será conduzida em sistema misto ou separado. Para 
ligação com o canal de rede pública, deve-se observar as medidas 
limite. Em determinadas condições, deve-so prover encanamento com 
dimensionamento de retorno, em forma de rede superdimensionada 
ou tanqueireservatério. Cada superfícia de cobertura deve, no min., 
ter um ponto de escoamento e um sistema para transbordamento, 
com salda livre. As águas pluviais, também decorrentos de pequenas 
superfícies de cobertura, não devem ser conduzidas ao sistema de 
captação de esgoto. As tubulações são calculadas para índices 
médios de precipitação. Como chuvas fortes também precisam ser 
consideradas, é necessária a previsão de medidas do escoamento 
de emergência, como tubos de transbordamento, diminuição da 
pressão no tubo de queda etc., para limitação de danos. 


O escoamento das águas pluviais é calculado segundo a DIN EN 
12056-3 ou DIN 1986-100: 


Q=rom CA onde tem-se: 


do 
70.900 

precipitação pluviométrica estimada em l/s/na, calculada 

sob base estatística 

cinco minutos de precipitação, que é esperada a cada 


Foo 


2anos 
c cosficiente de escoamento 
A em plonta, superfície captadora da precipitação em m 


O tompo do duração da chuva considerado para cáleufo é D= Smin. 
Quantidade de precipitação, tubulação captadora e de condução 
básica são dimensionadas segundo caracteristicas locais (chuvas 
críticas de 5 minutos, e cada anos, (sa cálculo sem consideração 
de resorvatórios de captação). 

A imitação das áreas de aplicação é mostrada em exemplos na DIN 
EN 12056, DIN 1986-100 e DIN EN 725 - 4: 

Excesso de carga e Irensbordamentos podem ser limitados através. 
de medidas especieis como instalação de tubos de escoamento 
de emergência, diminuição da pressão em tubos de queda etc. 
Os coeficientes de escoamento G são dados pela Tabela 6, DIN 
1985-100. Os dimensionamentos são feitos segundo a duração de 
precipitação D-= 5 minutos. As chuvas anuais (T) dovem ser fixadas 


Escoamento em sistema de conduto livre 

Os tubos de quoda necessitam ser ligados ao ponto de escoamento 
da cobertura com, no mínimo, mesmo diâmetro nominal. O grau 
de preenchimento pode ser de 0.33. Coletores de conjunto e do 
Ssooamento básico devem apresentar grau de preenchimento 0.7 
S eaimento mínimo de 0,5 emim, no Interior do edifício. Fora do 
edifício, a velocidade máxima de 2,5 m/s deve ser observada. Grau 
máximo de preenchimento, no caso, de 0,7. 


Aqui, pode-se ter a construção de poçolreservatério com saída livre, 


com preenchimento comploto som pressão. O caimento minimo para 
DN 200 é de 0,5 cmim; a partir de DN 260, 1: DN 
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Tecnologia 


do ediício 


rm vie si 


Tipos de uso livre de válvulas de retenção 


Área de aplicação 
“segundo DIN ENS35641" 


Jg sena em bdaalos fecais | pos 2,385 


“Agua servida com bacilos fecais | Tipo 3 com referência "F” 


Sistemas de reciclagem de uso 


epa dhe Tipos 0, 1,2 


* A a publicação da DIN EN 19564 -1 valem DIN 1997 e DIN 19578 
? Apenas permitido para transbordamento de reservatórios subterraneos, ligados. 


“a canal de escoêmento (veja DIN 1989-1) 


O Sisssso potessso se vais de rtenção (corescondente à Teboha2 ca DIN 


1686-400] 
E | | 
h | O ão 
sa pais 
| | ut de ço 76 
E trstaação de conta, 


“udação do conta or 
Tubo de pda 10 
tnsdaçãovlêmcado nor 


Vatodado comanção 
Reset ds cinto 


iso 


tema mtmesa 


Pos de pemucanor conconos 


239 


Estação ekevatéria para escoamento da aguas servidas, como instatação cuia 
(Gegindo DIN 12096-) 


Lá 


Represamento no lubo do csconmento de um sistema misto, om deconôncia 

O SE Sssssgedo furo do eau pé ema foro Ne pero mo profundo do 
Valor do sesoamanto ler-se o ancentr do asgoto com à água pluvial mexi. 
lncia de sitema da sagurança) 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 
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Escoamento de água pluvial de coberturas, sob pressão 
(conduto forçado) 

O uso desse sistema hidráulico requer a comprovação de sua ne 
cessidade. O represamento de água na área de entrada do condu- 
tor, responsável pela adoção deste tipo do funcionamento, não é 
considerado como inundação de superfície da cobertura enquanto 
&s diretrizes para as bocas de escoamento da DIN 19599 estiverem 
preservadas. 

Superfies de cobertura que preveem sua inundação, por exemplo, 
devem apresentar solução estrutural adicional e de impermeabil- 
zação até a altura atingida pela água. Para o escoamento de água 
pluvial sob pressão, tem-se como altura disponível, no máximo, a 
diferença entre boca de escosmento na cobertura e nível da água 
represada. Na passagem entro sistema coletor sob pressão para o 
de conduto livre, deve-se ter a redução da velocidade da corrente 
para<25m's. 


Represamento 
Para pontos de despejo abaixo do nível de represamento, deve-se 
tero asseguramento através de estação elevatória, com curva contra 
retomo e válvula de contenção, para evitar retorno da canalização 
pública local (DIN 12056-4). Para as válvulas de contenção, há 
limites de aplicação — O. 

Em estações olevatórias de esgoto, onde o despejo não deve ser 
interrompido, necessita-se a construção em sistema duplo — O. 
Pera águas pluviais escoadas abaixo do nível de represamento 
local estipulado, deve-se também prever sistema de bombas. As 
instalações devom ser feitas de modo a evitar danos no caso de 
acontecer a chamada chuva crítica instantânea a cada 100 anos rs 
(proteção de superfícies como, entradas de moradias, de subsolo, 
acessos a garagem, pátios internos). 

Pera superfícies maiores abaixo do nível de represamento, sem danos 
possíveis para edificios ou qualquer elemento com necessidado do 
proteção, deve-so ter a certificação de inundação possivel segundo 
DIN782-4 pera precipitações da catogoria r ça: À estação elevatória 
necessita ser calculada para um minimo de r5a, 

Superfícies de cobertura, que podem ter o escoamento das águes 
pluviais sem auxilio de tubos livres de emergência, necessitam de 
cálculo estrutural para possíveis inundações, além da comprova- 
ção de sobrecarga de despejo interna até determinado “ponto de 
normalização”. Ambos os cálculos, de inundação e sobrecarga 
de despejo, deverão ser feitos com base nas chuvas criticas a cada 
100 NOS, Foo 


Esgoto especial 
Em princípio, o tratamento de esgoto industrial é realizado para que 
este possa ser incorporado à rede de captação normal. Em conse- 
quência, há a necessidade de construções especiais de separação 
tratamento de cfluentes, às quais pertencem: 

Separação ce óleos 8 gorduras, de líquidos leves, de densidades e 
emulsão, Para óleos minerais o líquidos leves, as regulamentações 
encontram-se na DIN 1999, As instalações compõem-se, via de 
regra, de caixa de lama, separador e caixa receptora de provas > 
O. Em especial, superfícies onde acontece a lavagem de veículos, 
sua manutenção e abastecimento com combustível, devem ter à 
instalação de separador para liquidos leves no sistema de captação 
das águas servidas. 


Ventilação no inverno Ventiação no veão 


Comparação do fluxo de ar para ventilação através de jenela (no inverno e no 


verão) 
Sistema 1 | Ventilação unilateral com abertura em parede externa 
sistema 1! | Ventilação cruzada, em paredes externas opostas cu em 
parede externa » superfície do telhado 
Ventilação cruzada com abertura em parede extema 
e em pogo de ventilação. O poço dava ter uma seção 
Sistema Ill | transversal de no min. 80 cmZe 4 m de altura, com 3 m 
da mesma dentro do edificio (eventualmente proteger 
contra resfriamento) 
Ventilação cruzada com elementos na cobertura (domus, 
Sistema IV | defletor, aborturas) e abertura em uma parede (parede 
extema no lado oposto) 


Sistemas de ventiação natural segundo as Diretfizes para áreas do tabaho 
(ASR 5 — Alemanha) 


Areas de trabalho sentado, em sua maicria (por ex. 


(Shoçio cap: escritórios) 


Áreas de trabalho em pé, em sua maioria (por ex. 


rupo espacial B | joas) 


Aroas de trabalho mistas (sentado o em pó), onde 
haja influência de cheiros fortes, ou para trabalho 
braçal/corporel acentuado 


Grupo espacial C 


O curas cspacais 


tabaho, em sua maioria 
Tabaho (ABR 8 - Grupo aspaclal À- Alemanhe) 


Sistema | Póireito (1) | Profundidade | Seção transversal 
máxima do | respectiva da entra- 
ambiente | da e da saida de ar 
em mê, para cada 
rrÊ de piso 
1 aéam | 25xH 200 | 
n atéam s0xH 120 
u at4m s0xH so 
y admadeam |  SOxH E É] 
o ce variação para áraasde 
Segons venore môdis e Guta o, cagunão as Diftizs para res de 


Temperatura do ar['C] Umidade relativa do ar [61 
E E 
a — 
a 3 
2 ss 
O unindo raiva do or recomendado, dependendo da tomperatra 


INSTALAÇÕES PREDIAIS 


VENTILAÇÃO FORÇADA 


Extraído de: WellpoVBohne: Technischer Ausbai 
sides wu von Gebáuden, 
9º edição, Stuttgart: Kohlhammor, 2005. E 


Ventilação natural 
A qualidade do ar em ambientes internos e edifícios é um dos fatores 
preponderantes na determinação do conforto dos usuários, critério 
fundamental para o seu bem-estar. So a ventilação não for efetua- 
da de forma mecênica, tem-se a chamaca ventilação natural, que 
se caracteriza pola troca de ar, através do janela, poços ou outro 
tipo de abertura na edificação. A ventilação, no caso, ocorre com a 
pressão do vento sobre e entorno do edifício, que é dependente de 
múltiplos parâmetros externos. Além disso, modifica-se a troca de 
ar em decortência da relação térmica deniro e fora do edifício. Para 
a determinação da qualidade da ventilação natural é de importância, 
também, o tipo de troca de ar proporcionado pelo ambiente ou edifício. 
No caso de um edifício sor ventilado basicamente de forma natural, 
deve-se observar limites, estipulados segundo: 

— localização do edifício no contexto urbano; 

— velocidade dos ventos no local de implantação do edifício; 

— emissão de ruídos no local; 

— estrutura do edifício, profundidade dos ambientes, espaços inter- 

nos, resistência à pressão dentro do edifício; 

— térmica do edifício ou dos ambientes. 

As relações de fluxos de ar, através da abertura de janolas, diferen- 
ciam-se no inverno e no verão, segundo as diferenças de temperatura 
interna e externa do ambiente > Q. Fara espaços destinados ao 
trabalho, as Diretrizes para áreas de trabalho (ASR 5 - publicada em 
outubro, 1979, Alemanha) indicam a descrição do sistema natural 
de ventilação, também diferenciado em parâmetros: 

— Ventilação através de janela 

— Atravós de poço de ventilação: 

— Através de elementos na cobertura; 

— Ventilação através de outros sistemas. 

A qualidade do ar é definida como adequada apenas quando o ar 

respirável nas áreas de trabalho for saudável e o nível de qualidade 

for semelhante ao ar puro, externo (a não ser que o ar externo seja 

poluído, com concentração de CO, óxido de nitrogênio etc.) 

Os seguintes sistemas de ventilação natural são catalogados em: 


Esses sistemas são válidos para áreas de referência de 6 méltun- 
cionário. 

Além disso, há a divisão em espaços específicos A, B,C + o 

A seção transversal para ventilação natural pode ser calculada 
segundo — OQ (extrato da ASR 5). 

Deve ser possivel a diminuição da entrada de ar através de elementos 
méveis de fechamento. O fluxo minimo de entrada de ar. em volume, 
segundo as diretrizes da ASR 5, corresponde aproximadamente 
ão volume ce ar externo recomendado para controle dos valores 
máximos de CO, que não devem ser ultrapassados. 

velores recomendados: 

Pora atividades executadas basicamente pela pessoa sentada: 
20-40 m?/ - pessoa 

Para atividades executadas basicamente pela pessoa em pé: 
40-60 mº/h pessoa 

Para trabalho braçal/corporal: 

65 mº/h- pessoa 

Para o primeiro grupo 
recomenda-se uma obs 
concepção que abranja 
dável o cálculo de fluxo 
da sobrecarga de CO, externa 


(etividades executadas por pessoa sentada) 
servação detalhada da situação para uma 
todo o tempo de trabalho. É ainda recomen- 
de ar, em volume necessário, em função 
& da frequência de uso do espaço. 
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Ventilação controlada em moradias 

Por motivos higiênicos e de física da construção é necessária a 
troca do ar viciado dos ambientes, insuflando-se ar puro, rico em 
oxigênio. Aqui faz-se a diferenciação entre ventilação básica (exi 
gida pela fisica da construção) e ventiação segundo necessidades 
(exigências do ponto de vista higiênico). 

Ventilação básica: uma troca de ar ce no minimo 0.5 — 1 vezes 
porhora pode assegurar que, em espaços normais de moradia, não 
venham ocorrer danos construtivos. Umidade do ar elevada, devido 
a pouca troca de ar (juntas herméticas), pode levar à formação de 
manchas é mofo. Esso fenômeno aparece mais claramente onde 
as janelas foram saneadas, inclusive suas junções, sem torhavido 
melhoramento na superfície isolante térmica da edificação. 
Ventilação segundo as necessidades: a transpiração do corpo, 
fumaça de tabaco e odores de cozinha e sanitários contribuem para 
aperda de qualidade do ar dos ambientes, tornando-se necessária a 
renovação do mesma. 

Por motivos higiênicos, recomenda-se uma troca de ar de: 

0,51 vozlh em zonas de estar. vivência e dormitórios; 

4 — 5 vezes/h em sanitários, localizados internamente; 

0,525 vezesih na cozinha (sobrecarga em fluxos). 

Ventilação mecânica para moradias unifamiliares 

A ventilação mecânica, sem ganho de energia térmica, deve agir de 
forme a renovar o ar ambiente e controlar a perca de calor ocasionada 
pela saida do ar, dentro de determinados limites. Pera a ventilação 
mecânica com produção térmica > O o ar que sai do ambiente 
entra em contato térmico com o que entra, em um sistema de troca 
de calor. No minimo 80% do calor (grau de temperatura de troca) 
deve ser recuperado para o ar que entra. 

Centrais de ventilação com produção de calor 

BeiNesso sistema, o ar extorno penetra no ambiente através de 
frestasfjuntas e aberturas. A quantidade necessária de calor deve 
ser fornecida por sistema do calefação normal (estático ou de su- 
perficie). A quantidade de calor inerente ao ar que é transportado 
da estfício (saída do ar viciado) perder-so-ia, no caso de não ser 
atada adequadamente. O baixo nível de temperatura (=20"C — 
24ºC) impede uma recuperação térmica no sistema de calefação. 
Uma possibilidado de reciclagem do nível baixo de temperatura é a 
sua utlização em bombas de calor. Essa energia térmica pode ser 
então armazenada, por exemplo, para aquecimento ce reservatórios 
de água potável — O. 

Instalações de ventilação unitária, com e! 
ar (tubulação principal) — O 

Segundo a DIN 18017 Parte 3, há a necessidade de apenas um 
duto vertical para saída de ar. No caso, pode-se ter, dependendo da 
fabricação, até 20 andares com dois exaustores por andar (também 
para duas unidades de moradia, lado a lado) O duto principal para 
saída do ar tem um diâmetro de 10 mm a 35 mm, podendo serins- 
talado normalmente em um poço de instalações prediais. As caixas 
de ventilação (com rotor radial), embutidas ou sobre as paredes, têm 
ume capacidade de 50 ou 90 mº. Portinholas herméticas exite 
a perda de calor ou emanação de odores na momento em que o 
sistema estiver parado, assumindo também função de proteção 
contra incêndio (classe de resistência ao fogo L90). 


inação conjunta do 


O sistema da resfitamento geotérmico fornece ar fresco no verão. 
Airavés da cuoção do ar extemo, com até 30ºC, pode-se ter, com 
esse sistema, a redução da temperatura para 20ºC. No inverno, so 
contrário, tem-se o preaquecimento do ar extemo (-10ºC até 2º). 
O aquecimento posterior do ar, em edifícios com bom isotemento 
térmico, poce ser suficiente para dias de inverno ameno. 


ÃO Vime ou so ce a panojdo, segundo DI 1945 Pari 5, pra emblertos som jonas. 
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sistema de refigaração em combinação com foro. por ex. forros acústicos. 
Uma instalação posterior é quase sempre possível 
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Sistema de refrigeração em combinação com foro, por ax. forros acústicos. 
Uma instalação posterior é quase sempre possírei 
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Funções da ventilação forçada 

Em áreas internas de permanência deve-se ter uma qualidade de 
ar com nível corrospondonte à sansação de conforto das possoas. 
Os seguintes componentes de conforto podem ser influenciados 
através do uso da ventilação forçada: 

— pureza do ar| nível de odores; 

= temperatura do ar; 

— movimentação do ar; 

— umidade do ar. 

Construção de instalações técnicas do vontilação 

As instalações técnicas de ventilação compóem-se, via de regra, 
de um sistema de sucção do ar externo, aparelhos centrais do pra- 
paração, rede de distribuição do ar e injetores de ar nos ambientes 
— 2. Dependendo do efeito desejado, podem ser executados 
diferentes sistemas. Também é feita a diferenciação entre sistemas 
que funcionam somente com o movimento do ar ou em combinação 
com água. A primeira distinção faz-se entro sistema com função de 
ventilação e sem esta função. O primeiro necessita de fornecimento 
suficiente de ar extemo. Junto à função de ventilar, esses sistemas 
podem ainda exercer funções de aquecimento, refrigeração, prover 
ou retirar umidade do ar. Instalações sem ventilação exercem as 
mesmas funções, apenas sem atroca de ar viciado dos ambientes. 

Quira diferenciação entre sistemas técnicos decorre do tipo e for- 
ma de tratamento do ar. No caso, tem-se como base o tratamento 
termodinâmico funcional (calefação, refrigeração, umedecimento, 

retirada de umidade) 

Sistemas onde o aré transportado e filiado chamam-se instalações 

de ventilação. Quando nenhum ar externo for acionado, trata-se de 

uma instalação de circulação. 

Sistemas com ar e água 

Instalações técnicas de ventilação que funcionam combinadas com 

sistemas de calefação e refrigeração, movidos a água. Pertencem 

a esta categoria: 

Tetos refrigorados = O - O 

Promovem um resfriamento estático do ambiente. Em vez de uma 

movimentação mecênica do ar, há a troca de radiações entre água 

fíia em tubulação no teto e o ar do ambiente. A troca de ar pode 

ser restringida a um mínimo saudável, por motivos de higiene. Em 

escritórios, a carga térmica interna, isto é, calor produzido por pes- 

soas, aparelhos o iluminação artificial, é maior, via de regra, do que 

aperda de calor pela superficie do edificio. Para escoamento desse 

excesso de calor, cerca de 40 a 80 Wim?, tem-se, para climatização 

convencional, necessidade elevada de trocas de ar, canais volumosos. 

e aparelhos centrais caros. Esso sistema tem sido cada vez mais 

substituído pelos tetos refrigerados (sistema também denominado 

de “climatização silenciosa”, uma vez que não há a influência de 

ruído dos ventiladores. Em vez de ar, tem-se a água como meio 

de transporte térmico) 

Vantagens dos tetos refrigerados: 

Pouca necessidade de espaço para instalação de canais, caixas 

e centrais. Baixos custos energéticos, economia de energia. Boa 

sositação, por ser um sistema silencioso e em função da baixa 

velocidade de movimentação do ar no ambiente. Capacidade de 

resfriamento de até 100 Wim2. 

Uma variante do sistema de refrigeração por radiação ou convecção 

livre são as placas de refrigeração, penduradas no teto — O, que 

tm, entretanto, em virtude da superfície limitada, eficiência de fun- 

cionamento menor do que o sistema superficial. Podem ser feitas 

combinações, entretanto, com sistema convencional (por ex. chapa 

perfurada aumenta o efeito de convecção), reservatório de elemento 

refrigerante no teto e outras soluções semelhantes. 
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Centrais de climatização - O - O 

Localização de centrais de climatização 

Segundo um projeto modelo da comissão de controle da construção 
(RAL — Alemanha), instalações de preparação do ar, em edifícios 
a partir de 3 pavimentos inteiros, devem ser instaladas em recintos 
especiais (centrais de climatização). quando houver & condução 
de correspondentes canais de ventilação nos diversos pavimentos 
e setores delimitados, de proteção contra incêndio. 

Sistemas de ventilação e ar condicionado têm a sua central, na 
maioria dos casos, em um pavimento técnico, próximo à central de 
calefação e do refrigeração. A localização de centrais de ventiação 
& calefação em um único recinto não é permitida (proteção contra 
incêndio). Deve-se observar no projeto, entretanto, uma relação com 
o núcleo do edifício, com seu poço vertical de instalações técnicas. 
Também deve-se considerar es distanciamentos horizontais e verticais 
des zonas que mais utilizam o sistema de ar condicionado (por ex. 
cozinhas industriais, salas de refeições ou centros do processamento 
de dados). A integração formal de um pavimento técnico no corpo 
do edifício pode influenciar fortemente seu aspecto final, Se for im- 
plantado em um dos andares superiores, terá como consequência 
a presença de um pavimento praticamente sem janelas (emissão 
de ruídos); em contrapartida, terá elementos para saida de ar, so- 
bressaindo do conjunto como pavimento de altura mais elevada. 
Dimensões dos recintos 

Pode-se ter o cálculo aproximado da necessidade espacial de centrais 
de climatização nas normas estabelecidas pela VDI 2052 (Associação de 
engenheiros alemães), levando-se em consideração o fluxolvolume 
previsto e o tipo de tratamento do ar. Exemplo de cálculo para um 
edifício de escritórios > O O. 

Elementos de ventilação localizados na fachada - O O 
Também são denominados de aparelhos de ventilação descentra- 
lizada. Esses aparelhos são instalados junto à fachada, com ligações 
técnicas diretas de ventilação. Em frente aos ventiladores-convectores, 
com rotores, há o transporte do fluxo de ar, junto à fachada, para 
dentro dos aparelhos. Dessa forma, não há necessidade de outras 
instalações no interior do edifício. Esse sistema pode ser instalado 
de diferentes formas, por ex. trazendo ar sob o piso de corredores, 
combinando entrada e saída de ar, ou ainda ligados a central de 
retirada de ar no interior do edifício. 

Também é importante observar a ação da pressão dos ventos sobre o 
volumeifluxo de ar desejado. Dependendo da localização e concepção do 
edifício, a temperalura da fachada também pode influenciar no resultado. 
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CALEFAÇÃO 
Instalações de calefação 
Os sistemas do aquecimento para edifícios utlizam, em geral, como 
meio transportador de calor, a água, raramente o ar (transporte pelo 
vapor, em Uso apenas em instalações industriais). A temperatura 
necessária do meio de transporte (água, ar, vapor] é dopendonte do 
meio em si e da superfície a sar aquecida. Para ser atingido umnível de 
temperatura desejado no meio de transporte, há a necessidade de 
uma fonte térmica. A maioria destas utiliza, como fonte primária 
de energia, gás natural ou óleo. Em geral, osses olomentos são 
queimados em caldeiras a uma temperatura de 1.00076, sendo esta 
temperatura transferida, por ex., para a água. Como a temperatura de 
70*C é, via de regra, suficiente para o meio utilizado no aquecimento, 
recomenda-se cada vez mais evitar-so o uso do combustível fóssil 
na calefação. 
Novos sistemas ecológicos de aquecimento utilizam cutras possibi 
lidades térmicas, como a energia geotérmica — p. 475, em ligação 
com bombas de calor, que também combinam a produção de calor e 
eletricidade [sistema de cogeração); ou ainda o uso de fontes de energia 
neutras no que diz respeito às emissões de CO, como madeira. Tam- 
bém existe a possibilidade de fontes sazonais de armazenamento de 
energia térmica, como o sistema solar, utilizando a radiação do verão. 
Distribuição do calor 
O sistema mais usual de aquecimento é o que utiiza a égua. Esta é 
utilizada como meio de transporte térmico, depois de ser aquecida 
em centros de geração de calor (em sua maioria caldeiras), indo até 
os convectoresiradiadores nas edificações. A água resfriada ratorna 
à caldeira onde se reaquece (corrente para frente e de retorno). 
Aquecedores à água atingem uma temperatura máxima (na corrente 
positiva) de cerca de 100ºC. Hoje,as temperaturas escolhidas ficam 
entre 45ºC o 70ºC, ousoja, nonível de temperaturas baixas Sistemas 
com temperaturas acima de 120"C são utilizados apenas através de 
fornecimento à distância, por usinas térmicas. 
A distrinuição de calor ocorre, em geral, como sistema de circulação 
fochado, bombeado. Diferenciam-se, no caso. os tipos de tubulação 


Sistema de geração de calor a gás ou óleo 

Gás-combustível: cada vez mais se Ltilza o gás de petróeo para 
aquecimento. Ventagens e desvantagens do gás-combustível: ne- 
nhum custo do armazenamento. Custos de manutenção baixos 
Cálculo de custos depois do consumo. Pode ser utilizado em áreas 
de proteção de mananciais. Fácil regulagem, grau de rendimento 
anual alto. Pode ser implantado para aquecimento de apartamentos 
individuais ou ambientes em geral (termogás). Pouca sobrecarga do 
meio ambiente. Dependência de rede de abastecimento. Maiores 
custos energéticos, Para mudança do sistema a óleo para um a gás, 
é necessário o saneamento da chaminé. 

Óleo-combustível: hoje a forma ainda mais divulgada de combusti- 
vel para aquecimento com uso de óleos leves. Vantagens e desven- 
tagens do uso de óleo combustivel. Independente de rede de abas- 
tecimento pública. Fácil de regular. Custos altos para depósito e 
sistema de tanques. Em edifícios de apartamentos para aluguel, 
scorre aumento de custos em relação aos espaços utilizados para 
depósito. Em áreas de reserva natural de água e regiões afetadas 
por enchentes, somente possível atendendo a normas rigorosas es- 
abelecidas. Cáleulo da custos & cobrança antes do uso. Grande 
sobrecarga contra o meio ambiente. 

Materiais combustíveis sólidos: como carvão de pedra, carvão 
vegetal ou madeira, são ceda vez menos uilizados para aquecimem- 
to de edificos. Sendo que a queima destes materiais desprendo 
grande quantidade de elementos nocivos ao meio ambiente, existem 
muitas restrições legais estabelecidas pela Secretaria do Meio 
Ambiente. Vantagers o dosvantagens dos combustiveis sólidos: In- 
dependência de importação de energia (tratando-se da Alemanha). 
Gusto baixo da matéria-prima. Custos altos de funcionamento das 
instalações. Necessidade de grandes depósitos. Grande desprendi- 
mento de gasss nocivos. De diflil regulagem. 
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a ps 
S | da Aquecimento dos ambientes 
| | 3 ( Disposição dos aquecedores e movimentação do ar — O - O 
| / iz Se Abaixo da Janela, os aquecedores podem evitar a formação do 
) = d I Correntes frias de ar. O ar frio, vindo da superfície envidraçada, 
& aquecido Imediatamente pela tomporatura do ar aquecido em 


localizados junto à janela Wenado emparecesinemes aquecedores apoiados em paredes intemas podem levar à circu- 
lação da ar, onde o ar frio, próximo do piso e ar quente, no teto, 
E 2] estabelecem um movimento contínuo. Diferenças acentuadas de 
Ro Me Neg] | Ea femperatura entre teto e piso podem ocasionar efeitos de descon- 


Movimento do ar para radiadores (Movimento do ar para radacoras ascensão — O. 
p 


forio no ambiente — 8. 
+ Aquecimento de superfície (piso, toto ou paredes) ocorre atravês 
2 »! / pe, dio aquecimento das superfícies que conformam o ambiente, com 
temperaturas proporcionalmento baixas. O fornecimento regular 
e » Rd de calor acontace basicamente por irradiação. Com a sobrecarga 
Movie reduzida de consumo de energia sobre os edifícios, segundo as. 
O temeesamasecto OD tomarem pace rogizos curopelas de economia energética (ENEV), este sistema 
pode ser aplicado sem problemas com a questão do conforto nos 

ambientes — O. 

Convectores. Em aparelhos de convecção o calor não éirradiado, 
senão é transmitido diretamente às moléculas do ar. Por este motivo 


E 
E 4 
8 
Tr 
g É z Es os aparelhos de convecção podem ser revestidos ou embutidos, 
E | É sem perderem a eficiência térmica. A eficiência de um aparelho de 
&||] | E convecção depende da altura da caixa sobre o corpo do aquecedor 
E 4 | E — 0. veja também p. 543. 
8. SD Si Tipos de aquecedores 
E * compimeto Radiadores modulados (tubulares): há modelos de aço outubos 
feria ço 
Medidas construtivos do radicdoros Medidas constuivas Co radacores de ago e de ferro fundido. A irradiação de calor dá-se em um valor 
ON de aço DIN 4722 ço 
MESA RAO DINA) | de aié 40% de sua capacidade térmica 
ot eres Atua do! Disênce | Piotuncdedade | Radiadores de tubos de aço: são encontrados no mercado com 
per peter = sistema de 2 a 6 tubos; não apresentam cantos e possuem alta 
250 pos 
ç na eficiência em comparação com seu comprimento — Q. 
li raro — Radiadores de aço -— ( modulados: são soldados em biocos, 
88 5 | voo, 160220 | permitindo ainda a junção de diversos blccos, Até há poucos anos, 
E s | E esse era o sistoma-padrão utilizado para aquecimento a partir da 
38 ||) E | agua. Hoje são mais utilizados os sistemas planos. 
Cl eo | co |ro,460,220 Radiadores de ferro fundido: têm pouca aceitação no mercado. 


meias consruiva seradaiores— REagEM vagarosamente aos impulsos de variação de temperatura 
ae tero união DIV aros Parte 1, têm, entretanto, boa resistência à corrosão — 8. 
medicos normalizados emmm Aquecedores planos: compõem-se de chapas duplas de aço, lises 
ou com perfil, por onde passa a água. A parte frontal fornece calor 
sra do] Distância | Proto do | por iraciação. Na parto trasera ocorra a produção de calor como 
aquecimento do ar por convecção. Com a junção de variadas chapas, 
I = sobe o valor térmico por convecção. Na prática, há a disposição de 
“sa | ss Ira moneoem | até três chapas. Devido à sua pequena profundidade construtiva (2 
Re em — 5 cm) podem ser instalados em pequenos nichos ou livres no 


mo | 20 [isso 


2 floias, com uma chapa de convecção 
249% do paricipação na radiação 
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E = ambiente; podem fornecer até 40% do sua capacidade térmica, de 
INSTALAÇÕES q Enasnadõs | oo Jimenez | forma irradiada; necessitam de temperaturas relativamente baixas 
DA ds o de fincioremerio (é possível o uso com energia geotérmica). Para 
org nega cons do racao. MEIGA à erclência, podem ser instalados perfis metálicos entre 
a O csonoieointemensissonaro (OD Mesas consiiras do acao 25 chapas (sistema do convecção) — O. 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 
CALEFAÇÃO 


Para convectores acontece o fornecimento de calor basicamente por 
convecção — p. 542. À vantagem desse sistema é a velocidade de 
aquecimento e as desvantagens são a forte movimentação do ar e, 
assim, de poeira, e a geração de ruído. Para o aumento da eficiência 
emconvectores com caixa de pouca altura (por. ex. no nível do piso), 
pode-se ter a inclusão de ventiladores. Em áreas de vivência este 
sistema não é recomendado, devido ao ruído. 

Para aberturas com superfícies envidraçadas até o nível do piso, 
usa-se o convector embutido no piso — Q (principalmente para 
folhas de fechamento de correr). 

Miniconvectores, instalados na camada niveladora de assentamento 
=* O, podem ser combinados com sistema de calefação de piso. Eles 
são especialmente adequados a fases de transição, evitando-se a 
ativação do sistema de piso, que ocorre, em geral, com retardamento. 
Revestimentos dos corpos de aquecimento: podem ser executados 
de formas variadas. O grau de produtividade cai, em geral, entre 
10% e 15%. Através de aberturas insuficientes para entraca e saída 
dear, pode-se ter percas de alé 30%, que têm de ser compensadas 
com o aumento da superfície de aquecimento. 

Para revestimentos metálicos, o fornecimento de calor é praticamente 
integral; para materiais com baixa capacidade de condução de calor, 
há forte redução da radiação > p 542 > O 

No caso da calefação de piso — O - Q ocorre a transmissão do 
calor da superfície do piso não só para o ar ambiente, mas também 
para O teto e paredes. A trensmissão do calor para o ar acontece 
por convecção, ou seja, através da movimentação deste sobre a 
superfície aquecida. Para o teto e paredes, há radiação. A capacidade 
térmica, dependendo do revestimento do piso, pode ser bastante 
elevada, cerca de 70 — 110 Wimê. Como revestimento do piso, são 
adequados cerâmica, madeira e tecido, que não ultrapassem um 
valor de resistência à condução térmica de 0,15 m? KW. A camada 
de assentamento dovorá seguir as normas da DIN 18560 e do 
Boletim Informativo da Associação de Construtores da Alemanha. 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 
CALEFAÇÃO 


A espessura da camada depende do tipo de material ublizado, da 
forma ce aplicação e da carga adicional que irá sofrer. No caso de 
uso de massa de cimento e tubos do aquecimento diretamente as- 
sentados sobra camada de isolamento térmico, deve-se prever um 
Tecobrimento da tubulação de no mínimo 45 mm. Sem revestimonto 
superior de piso, tem-se uma altura de conjunto total da instalação 
de nomin. 75 mm. Em geral a massa de assentamento sofre proces- 
so do dilatação durante o aquecimento, considerando-se ainda a 
presença de diferença de temperatura entre as partes superior e in. 
ferior da mesma. Em virtude das dilatações diferenciadas, ocorrem, 
no caso de pisos cerêmicos, tensões na parte superior da massa de 
assentamento, que podem ser neutralizadas apenas através de ar- 
madura (mantas estruturadas) intermediárias. No caso de carpete 
não há necessidade destas medidas, tendo em vista ser mínima 
a diferença entre temperaturas. 

Na DIN 4725 (aquecimento do piso- água quente) são permitidas 
temperaturas superficiais no piso de no máx. no caso de ambientes 
de permanência prolongada, 29ºC; na zona periférica 35ºC, conside- 
rando que esta deverá ter no máx. 1 m de largura. Em banheiros é 
válida uma temperatura superficial de piso 9ºC acima das tempera- 
turas normais, uma vez que as necessidades de calor nestes com- 
partimentos raramente ultrapassam 90 Wim?. 

Depósitos de óleo para calefação. A quantidade de óleo armaze. 
nado deve ser suficiente para no min. 3 meses e no máx. um período 
de aquacimento. No recintolcentral de calefação deverão ser arma- 
zenados no máx. 5.000 litros. Os tambores de armazenamento de- 
verão ser envolvidos por superfícies protetoras com capacidade de 


ipolamico) vste ator (poliamida) recepção de todo o óleo depositado, em caso de vazamento ou pane 
Para tambores em valas escavadas no solo, é necessário sistema de 
Sis een mi ni, segurança para escoamento, corro por 8x. tambores de paredes du- 
Ea plas ou invólucro interno de material ptéstico. Em áreas de reservas 
e mm [qe gm de mananciais existem restrições especaris quanto a quantidades 
2 no a | méximas depositadas e sistemas de proteção. No caso do edifícios 
em andares utiza-se bateria de tanques individuais de matéria plás- 
O usos construtivas do betorios de rscipiontos do matariasintéico (ambares) tica com volume de 500-2000 litros cada um, ou tanques de eço, com 
4 tamanho de ivre escolha, soldados in loco. O compartimento de d 
E pósito deve ser acessível facimente 
como v ço |] Os tanques necessitam de controle regular de vazamentos. Também 
Te (teto ra [eee O 77 [e | aquié necessário que o espaço de localização dos tanques sej apto 
aracoler a quantidade integral de éleo depositado em caso de pane. 
1 E) A instalação deverá apresentar ainda tubulação de abastecimento e 
E E sistema de ventilação, com sistema de segurança para transborda- 
| mento e, dependendo do caso, banheira protetora (por ox, para tan- 
z E ques Instalados no solo). 
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INSTALAÇÕES PREDIAIS 
FOSSAS SÉPTICAS 


As fossas sépticas são instalações destinadas 0 tratamento 
Primário de esgoto doméstico onde, devido a questões técnicas ou 
financeiras, não seja possível o escoamento direto deste na redo 
Pública (por ex. na falta de uma canalização pública ou como medida 
de transição), Essas instalações só podem recolher águas residuais 
da cozinha, lavandaria, banheiro, toaletes e lavatórios, 
Princípios de funconamento de uma fossa séptica: 

1. Tratamento mecânico, retirada de lama em diversas câmaras de 
deposição de residuos sólidos > O + 0. 

2. Tratamento biológico em uma vala ou tanques de filtração ou 
ainda através de impermaabilização do solo. 

Do ponto de vista construtivo, a fossa séptica é composta de múltiolas 
Câmaras de deposição da matéria sólida, poço de distribuição, vala 
de filtração, tanque de armazenamento coletor e saída dos efluentes 
após a purificação 

Processo de tratamento 

A água servida doméstica é levada primeiramente para uma câma- 
ra, onde, através de processo mecânico, é retirada a lama, com a 
deposição do material sólido. Dal, é levada para poço de distribui- 
São de onde, pouco a pouco, é transferirá por tubulação até a vala 
; de filtração (tubos de drenagem), ou para tanques de tratamento 
: (tratamento biológico) 

: A tubulação de saída dos efluentes (tubos de drenagem) escoa a 
! água para canais da rede pública ou áreas de infiltração, através 


de poço de recolhimento. 

Na fossa com câmaras de deposição de matéria sólida ocorre um 
processo exclusivamente mecânico da purificação da água, com 
a separação de materiais insolúveis e sólidos (retirada de lama) 
O Fosses séptcas com 2e3 câmeras ce peças próstabrizadas ce concreto; >0+0. 

Pares Na vala de filtração ocorre o tratamento biológico de purificação 
da água. A água se infiltra, por intermédio do tubo de drenagem, 
através de camadas de cascalho fino (2 mm - 8 mm), leito filtrante 
até um tubo de drenagem inferior (profundidade min. de 1,25 m). 
A partir desse ponto, a água escoa para pontos de saida — O. 
Volume de água servida 
Para um edificio de moradia devem ser calculados, diariamente, 150 
litros por morador. Para outros tipos de edifícios é válido o chamado 
fator de equalização dos moradores: 150 litros por 
= 3 lugares em restaurante, sem incluir cozinha 
4 HU o 1 ] / — 1 lugar em restaurante, incluindo cozinha e no máximo 3 vezes 
e RR) uso de um único lugar, em 24 h . 

— 10 lugares em restaurantes ao ar livre, sem incluir cozinha 
= 2 funcionários em fábricas ou oficinas, sem setor de cozinhas 
Pb Gu a baque do mep = 3 funcionários em edificios administrativos, sem setor de cozinha 


asa Sar paia dososção da are solda, lara de sepeação, 
O cobre do dsubução, 4 condutas, tanque de recomeni, 
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Es E E 
Voluma de usa tal máximo de 40001 - - o DN at 
Conteúdo de 1 câmara 24, do voluma de uso total “a do volume de uso total Va seo do | 
120m 
120m ; 
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[Profundidade pormi lama ds é 190m 
e | e me E mena 
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Para cada unidade de moradia de até S0 mê de área, deve-se contar com pelo menos 2 moradores sema. 
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CHAMINÉS, POÇOS DE VENTILAÇÃO 
CHAMINÉS 


Cheminós domésticas são poços construídos dentro do edificio 
ou externamente, que servem para eliminação ao ar livre, sobre a 
superfície do telhado, de fumaça e gases produzidos por centrais 
de aquecimento a fogo. Em uma chaminé ligam-se: centrais da 
aquecimento a fogo com uma capacidade de produção de calor 
de mais do 20 kW, ou fonte energética a gás, de mais de 30 kW. 
Todas unidades de aquecimento referentes a edificios com mais 
de 5 andares inteiros. Lareiras abertas e fornalhas com área do 
queima aberta. Toda central de aquecimento com pavio de queima 
e ventilação. 

Em uma chaminé de conjunto, podem ser ligados até três caloríficos 
para combustível sólido ou líquido, com capacidade nominal $ 20 
KW ou a gés, com $ 30 KW. 


Seção transversal 

A seção transversal mínima para chaminés com elementos pré- 
fabricados é de 100 em?, o lado menor com no minimo 10 em (para 
chaminés de alvenaria 140 cm2e 13,5 cm). O lado maior não deverá 
ultrapassar 1,5 vez o comprimento do lado menor. 

A seção transversal pode ser calculada individualmente ou suas 
medidas podem ser retiradas de tabelas comprovadas, fornecidas 
por fabricantes — O - D. 

Para evitar a condensação de vapor, a chaminé deverá trebalhar 
com capacidade total 


Proteção contra incêndio 

A superfície externa da chaminé deve distanciar-se 2 5 cm de 
materiais inflamáveis ou com difícil extinção. em caso de chamas. 
Materiais não combustíveis podem ser construídos diretamente, 
mantendo, entratanto, uma junta isolante de 2 cm. 


tsona 1025 os 
mana 6 
1816 18 


1818 % 
20r0 2s 
25h25 E 
E) E 
Elemento pré-abricado para Elemento pré-labricado para 
O Frisos cramióstóversos rrertagem de chamido cem 
componentes) geração (con peraclinihação 
Alturas 


Aaltura mínima (distância entre calorífico e boca da chaminé) é de 
4m. A boca da chaminé deve localizar-se 2 40 em acima do ponto 
mais alto de telhados com inclinação Z 20º, ou 1 m acima de outros 
tipos de cobertura. Chaminés próximas a elementos construídos 
sobre o telhado, em uma distância menor do que 1,5 — 3 vezes à 
altura deste, deverão ultrapassá-lo em 2 1 m. No caso de coberturas 
Planas com parapeito circundante, a boca da chaminé ficará z 1 m 
acima deste —» O. 


Execução 

Ao lado das tradicionais chaminés de tjolos simples, executam-se 
hoje, via de regra, sistemas múltiplos com componentes (com duto 
para fumaça, isolente térmico, revestimento externo de concreto com 
ventilação) — O) — (D. Paralelamente, há o sistema de chaminós 
pré-fabricadas — O com unidades de montagem por pavimento 
eas totalmente prontas, com duto de aço. 

As chaminés devem ser executadas com materlals resistentes ao 
fogo e serem capazes de impedir a passagem de gases; a tempe- 
rature da face extema não deve ultrapassar 100º6. 

Requerem fundações e reforço estrutura! em altura. Toda chaminé 
possui uma abortura para limpeza -» (O (2 10/18 cm, no mínimo 
20 cm abaixo da ligação do catorífico mais inferior). Chaminés que 
não puderem ser limpas pela boca (topo), deverão ter uma abertura 
extra dentro do telhado, 


CHAMINÉS, POÇOS DE VENTILAÇÃO 
LAREIRAS ABERTAS 
sé E a sv As lareiras devem ser construldas com padrões de segurança (lo- 


calização. por ex.) e de materials não combustíveis. Elementos 
cerâmicos refratários, tijolos recomendados para chaminés, assim 


como concreto resistente ao fogo ou ferro fundido. O coletor de 
É SJ fumaça pode ser de chapa de aço, latão ou cobre. 
q Toda lareira precisa estar ligada a uma chaminé própria. A seção 
IN FAN transversal da chaminé e o tamanho da lareira devem ser concor- 
< =] a 


dantes » Q + O. Lareira e chaminé devem ser construídas imedia- 
tamente lado a lado. Comprimento eficiente da chaminé, antro 
coroamento exterior e boca Interior 2 4,5 m. A parte de ligação da 
chaminé com a larsira deve ter 45º — O - Q. 

Lareiras abertas não devem ser construidas em espaços com área 
inferior a 12 m?. As lareiras abortas devem receber ar fresco para 
queima. O melhor é a construção de canais que tragam a ventilação 
próxima à boca da câmara de fogo -» . A partir da boca da câmara 
de fogo devem-se guardar distâncias Z 80 cm frontais. superiores 
& laterais, em relação a materiais inflamáveis e elementos como 
mobiliário de madeira, etc. — 0 + O. 
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Irtlação contulzada do vento 
om dersstuusçõs pre 
fa tem tação sosundra 


CHAMINÉS, POÇOS DE VENTILAÇÃO 
POÇOS DE VENTILAÇÃO 


Banheiros e toaletes construídos no interior do edifício precisam 
ser ventilados através de poços ou canais de entrada e salda de ar 
Tradicionalmente tinha-se a construção de dutos, como chaminés, 
ao lado do edificio. Hoje são construídos como parte das instalações 
prediais, em poços de instalações técnicas. 


Sistema de ventilação sem exaustores 
Poços de ventilação sem ventiladores — Q — O praticamente não 
precisam de manutenção, necessitando, entretanto, relativamente, 
de bastante espaço. O funcionamento (efeito térmico) dependo 
fortemente das relações climáticas e tem baixo desempenho para 
alta pressão atmosférica. Devido à transmissão acústica e perda de 
calor, hoje não são mais considerados eficientes, sendo, entretanto, 

encontrados, com frequência, em edifícios antigos. 

Para cada espaço, há a necessidade de um poço, terminando acima 

da cobertura, com acabamento segundo as diretrizes das chaminés 

— p. 548, com uma seção transversal de 140 cm?. Na parte inferior, 

deve estar conectado com canal de entrada de ar fresco. 
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Tabela de medidas para poços de venttação de instalações de conjunio 
“com funconamento térmico 


o 
Sistoma de ventilação forçadalventiladores 

Para ventilação necessária em espaços sanitários de edificações 
residenciais e não residenciais, como escolas, hotéis, restaurantese 
semelhantes, como sistema de exaustor, com uma caixa ds entrada, 
servindo a um ou mais ambientes — O - Q. Instalações de ventila- 
ção devem ser calculadas para uma troca de ar do compartimento 
de no mínimo é vezes por hora. Para banheiros. mesmo com bacia 
sanitária, é suficiente um volume de corrente de 60 m?h e para 
WCs, considerando uma bacia sanitária de cada vez, 30 mn. Os 
compartimentos localizados no interior do edifício e que devem ser 
ventilados, necessitam de uma abertura constante para estabelaci 
mento da corrente. A superfície desta abertura deve apresentar 10 
cmê para cada mº do compartimento. Portas não hermeticamente 
fechadas podem ser consideradas como uma contribuição de 25 
omê. Em banheiros, com o movimento de ar, não se devem ter 
temperaturas abaixo de 22ºC. 

A velocidade da corrente em zona de permanência deve ser > 0,2 
m/s. À saída de ar é encaminhada para o exterior; no caso de ns- 
telação individual, poderá ser conduzida para espaço sob a cober- 
tura, não habitado e com ventilação permanente. Toda instalação 
individual deverá ter uma tubulação principal própria. 

Instalações centralizadas de ventilação possuem, para alguns com- 

partimentos de permanência, uma tubulação principal conjunta — O. 


Proteção contra incêndios 

Segundo a legislação da construção, os dutos de ventilação, inclusive 
revestimentos e isolamento, não dovom ser do material combustivel. 
Instalações de ventilação forçada em edifícios com mais de dois 
pavimentos devem ser construídas da forma que fogo e a fumaça 
não possam ser transportados para outro andar ou setor separedo 
por parede corta-fogo (setor delimitado de proteção contra incêndio) 
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Atracadouros: organização 348 
Audibiidado da fala 491 
Auditório 210, 212,21 
Auditórios 211 
Auditórios: assentos 213 
Auditórios: forma 210 
Auditórios: tamanhos 24 
Aulas de arte 204 


Aulas do música 204 

Aviação: relações ambientais 427 
Aviário 461, 464 

Avicultura 456 

Avisadores ópticos 18 

Azimute 497, 499 


Badminton 334, 388 

Balança 202 

Balanço 202 

Balcão 167 

Balcão de atendimento 274 

Balcão do empréstimos 262 

Balcão de vendas 273 

Balcões 262. 272 

Banco do ginástica 385 

Banco de vestário 375 

Bancos de comunhão 268 

Bancos de desenvolvimento 148 

Bancos em vestiário 366 

Banheira 13, 172, 173 

“Banheira” para contenção de 
água sob pressão B4 

Banheiro 172 

Banheiro com chuveiro e banheira 
173 

Banheiro para paciente 318, 319 

Banho judeu 300 

Banho prévio 384, 385 

Banquete 188 

Barco dragão 351 

Barcos a remo 351 

Barra para equilibrio 305 

Barraca 199 

Barras 365 

Barras escalonadas 202 

Barras lenses ajustáveis 905 

Barrera contra vapor 102, 481, 
482 

Barreira para isolamento acústico 
2n 

Bari para recolhimento de água 
da chuva 445 

Base legal, privada 68 

Base legal, pública 69 

Basquete 332, 334 

Bastão-ligação terra 495 

Batentes 126 

Bateria do tambores 544 

Baterias 18 

Beach Football Tennis 334 

Bcach Handball 334 

Beachminton 334 

Beach Volleytal 334 

Bebedouro 462, 469 

Boisebol 333 

Beriiner Liftung 648 

Bezerro 465 

Biblioteca 205, 214, 260, 261 

Biblioteca cientifica 259, 263 

Biblioteoa escolar 205 

Biblioteca estadual 259 

Biblioteca pública 259, 262 

Biblioteca universitária 263 

Bicicleta ergométrica 370, 374 

Bido 13 

Bilhar 369 

Bilheteria 238 

Biogás 477 

Biologia da construção 48 

Biomassa 477 

Bistrô 188, 191 

Bitolas 420 
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Bitotas ostreitas 421 

Bloco 88 

Bloco com organização tripartida 
253, 

Bloco de vidro 122 

Bloco único 253 

Blocos de vidro G 123, 525 

BMX 359 

Bocha 333 

Bois para corte 467 

Bola prensada (jogo) 332 

Boliche 373 

Boliche: área de deslizamento 
dabola 373 

Boliche: final da pista 373 

Boliche: pista de madeira 
tradicional 373 

Boliche-pista dupla 373 

Bolsão de relomo 401 

Bomba de calor 478 

Bomba submersa 80 

Bomba (sucção) 80 

Bondes 415, 416 

Bowing 373 

Boxe coletivo 468 

Boxe individual 466, 468 

Boxe para vaca doitada 466 

Boxes para vacas 466 

Briquetes de madeira 95 

Bufê livre 192 

Bufê solíservico 190 

Burro 468 


e 


Cabina de elevador 145 
Cabinas dos locutores 330 
Cabras 482 

Cabras: estábulos 462 
Cadeia de frações 43, 45 
Cadeira de rodas 33 


Calefação do piso 543 
Caleração instalada no toto 543 
Calha 101 

Cama 13, 170 

Cama de casal 13 


Cama cupla 13 
Cama infantil 13 
Camada de ar 102 


Camada de ar de isolamento 481 


Camada de fumaça 528 

Camada equalizadora da pressão 
do vapor 104, 482 

Camada separadora 104 

Camadas de meio tiolo 88 

Câmara escura 216 

Gamarins 228 

Camarote 223, 235 

Caminhos 444 

Caminhos de laiotas 444 

Campanário 289 

Campo de arremesso 336 

Campo de eixos 3 

Campo do futebol 330 

Campo de golfe 343, 344 

Campo de visão 52 

Campo eletromagnético 50 

Campo para arremesso 336 

Campo para krockel 333 

Campo para legenda 7 

Campo para radiografia 302 

Campos de pouso: legislação 
+27 

Campos esportvos 332, 334, 335, 
335,341 

Campos pequenos de jogos 336 

Canais do vontilação 547 

Canais para asirume líquido 459 

Canais preenchidos com 
concreio 79 

Canais preorchicos com matarial 
estrutural 79 

Canal 10 


Cadeiras de auditório com assento Canal de ligação 531 


dobrável 213 

Caderneta de espaços 65 

Café 190 

CAFM 61 

Caiaque 351 

Caibro de reforço 99 

Caixa 235 

Caixalbalcão 269 

Caixa com adaptação para 
o carrinho 269 

Caixa com esteira 269 

Caixa de areia 202 

Caixa do elavador 142 

Caixa dupla 269 

Caixa-ninho 461 

Ceixa eletrônico 26 

Caixa por andar 209 

Caixa por setor 289 

Caixa: tipos 269 

Caixa única 269 

Ceixão 493 

Caixas centrais 268 

Ceixas de salto 365 

Caixas em cadela 269 

Caixas para valores 284 

Gélculo de custos 69,77 

Célculo co nivel de luminação 
517 

Calçada 394 

Calçada portuguosa 444 

Caldeira 477 

Caldeiras, com combustivel 
sólido 477 

Calotação 541, 542 


Canaleta para devolução das 
bolas 373 

Canalete para irensbordamento. 
382 

Canalete Wiesbaden 364 

Canoa canadensa 351 

Câron 39 

Capacidade 24 

Capacidade de armazenamento. 
de calor 484 

Capacidade de transporte 138 

Capacidade pere elevadores 143 

Capela em cemitério 433, 434 

Captação de raios 494 

Cargas de tráfego 31 

Cargas horizonteis 31 

Carges permenentes 26 

Carpintaria 287 

Carport 178 

Carrel 261 

Carrinho com duas rodas 276 

Carinho de compras 272 

Carrinho de trensporte com três 
rodas 279 

Carrinho para bandejas 194 

Carrinho para transporte de 
colenões 365 

Carinho par transportada ros 

Carro-tanque para adubo 457 

Casa de Deus 300 

Casa de fim de semana 197 

Casa de máquinas 142 

Casa isolada 151 


202 
Casa para play-ground 

Gasa unlfamiliar isolada 156 
Casas com pátios 155 E 
Casas com pátios ajardinados 


va téias 197 

Casas de férias 

Casas gominadas 151 

Casas geminedas em cadela 
151 

Cascalho 437 

Cascata 452 

Categoria de aeronaves 432 

Catraca 268 

Cavalo 365 

Cavalo de balanço 202 

Cavalo de Índio 202 

Cavalos grandes 468 

Celas 433 

Celeiro 455 

Célula a combustivel 479 

Células soleres 476 

Cemitério 433, 434, 435 

Centrais de climatização 540 

Centrais de ventilação com 
produção de calor 538 

Central de égua gelada 328 

Central de salva-vidas 377 

Centralização da lavagem 326 

Centro de atendimento para 
viajantes 424 

Centro de pesquisa do câncer 
218 

Centro para idosos 180 

Centros de atendimento diário 
para idosos 180 

Centros de atendimento médico. 
309 

Gercamento 439, 454 

Cercas 439 

Corticado de consumo 
energético 485 

Certificado de garantia 521 

Cesta de basquete 332 

Chaminés 541, 546, 547 

Chapa de vidro pré-tensionada 
116 

Chapa com espaço intermediário 
para isolamento 118 

ici de vidro pré-tensionadas 

6 

Chapas modelo 118 

Choperia 270 

Chuveiro 13,173 

Clelismo cross 359 

Ciclorama 232 

Cietovia 394] 

Ciclovia: largura 398 

Cinema 234, 235, 236 

Cinema drive-in 238 

Cinema: potronas 235 


Cinemas mui 

Cinemas mulipiox 238, 237, 238 
Circo: arena 239 

Circuito 220 

Cliculação 274 

Citeulação e rotas de emergência 


Circulação entre lojas. 
Cliculo 45 ai 
Circulo das cores 53 
Clreulo de lançamento 338 
Cistema 445 


City LightPoster 426 
terra de risco de incêndio 


Classes do vidros de 
ET segurança 


Classificação cas janelas por 
de proteção acústica 112 
Classificação de materials 
construtivos 521 
Clematis 443 
Clima em museu 219 
Clima no interior do ediflco 49 
Climatização 254 
Clínica de atendimento diumo 323 
Clínica médica 311 
Cluster 207 
Cobertura abobadada com shed 
am 
Cobertura: armação triangular 98 
Cobertura sem ventilação 104 
Coberturas 97 
Coberturas ajardinadas 105 
Coberturas com ventiação 104 
Coberturas de vidro 121 
Coberturas envidraçadas 116 
Coberturas planas 103 
Cobi-golfa 342 
Código de obras 68 
Coeficiente de aproveitamento 75 
Coeficiente de condutibiidade 
térmica 480, 484 
Cosfciente de escoamento 535 
Coeficiente de luz duma 502, 
504, 507 
Coeficiente de resistência térmica 
480 
Coeficiente de volume 
construído 75 
Cofre 265 
Coire notumo 265 
Coifa 163 
Coleta de lixo 472 
Coletores de conjunto 533 
Coletores de energia geotérmica 
478 
Coletores em conjunto ou tronco 
531 
Colóquios 188 
Colorido 53 
Columbário 434 
Colunas para alto-falantes 238 
Combinações ds piscinas 380 
Comissionamento 280 
Compactadora 457 
Compartimento central de 
calefação 20 
Compensação com luz artificial 
505, 507 
Competições de salto 354 
Compreensibilidade da palavra 
falada 491 
Comprimento do patamar 132 
Comprimento do tanque 379 
Comprimentos 23, 24 
Comunicação 73 
Comunicação do obra 71 
Concentração de fuso 
magnético 50 
Concepção dos terminais 431 
Concepção onergótica 478 
Concepção linear 431 
Concorrências 73 
Concorrências para empreitadas 


Condensação do vapor d'égua 
481 

Condições especiais de contrato 
a) 


Condições técnicas adicionais de 
contrato 73 
Condutiblidade térmica 480 
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Conexões 427 Corte do papel 21 Depósito de estrume sólido 459 Distribuição das luminâncias 516 
Conferências 250 Corte do poço em altura 145 Depósito de feno 458, 469 Distribuição de assentos 213 
Confessionário 298 Corte transversal de uma via 389, Depósito de lixo coletivo 473 Distribuição de cargas 27 
Confissões em espaços. 392 Depósito para trajes e fantasias Distribuição do rofeiçõos 192, 
independentes 208 Cortos transvorsais do 227 194, 205 
Conformação da margem 451 coberturas 354 Depósitos 174, 177 Divã 13 
Conformação de taludes 448 Cortes transversais de Depósitos de bibicletas 177 Divisória entre boxes 468 
Conforto térmico 111 regulamentação 392 Depósitos em museus 219 Divisória sanfonada 12 
Congelador 183 Cortina doar 127 Depósitos para cadeiras de rodas Domus 115 
Conjunto residencial para Cortina-divisória 127, 366 33,34,35 Dormitório 169 
estudantes Cotas 8,9 Depósitos: sistemas 280.327 Dowlight 514 
179 Cotas das alturas 8 Depósitos: técnica 280 Drenagem 84 
Conjunto residencial para idosos — Cozinha 161, 205 Descrição de serviços 73 Duração da insolação 49 
inválidos 181 Cozinha: armário 162 Desenho arquitetônico 8 
Conjunto residencial para idosos Cozinha com balcão 166 Desenho com o computador 22 
inválidos, com serviço de Cozinha: equipamentos 163 Desenho do croquis 21 E 
enfermaria 180 Cozinha escolar 205 Desenho manual 21 
Conjuntos urbanos 151 Cozinha industrial 192, 193, 194 Desenho normalizado 7 Edifício bancário 265 
Conservação 62, 63,85,91,93 Cozinha: tipos 162 Desenho técnico 7 Edifício de escritórios com áreas 
Conservação ce bens 52 Cozinha: zoneamento 194 Desenhos de detalhes 72 de aluguel flexíveis 245] 
Construção de galpões 277 Cozinhas para hotel 190 Desenhos executivos 72 Edifício-garagem 404, 406 
Construção de pavimento flexível Creche 200, 201 Desenvolvimento da iluminação Edifício de um apertamento por 
364 Cremação 433 natural 505, 508 andar 154 
Construção de pavimentos 92 Crematório 433 Desenvolvimento da temperatura Edifícios comerciais para aluguel 
Construção de ranchos de Criação do bois paracorto 467 480 7 
madeira 90 Criação de cabras 462 Desenvolvimento do projeio 60 Eficiência do transporte 279 
Construção do pavimento 364 Criação de cavalos 468 Deslizamento sobre rodinhas EG-Decreto europeu de 
Construção em terraços 153 Criação de gaco leiteiro 465 279 regulamentação de produtos 
Construção gráfica de sombras Criação de galinhas soltas 484 Despensa 174 ecológicos 485, 466 
500, 502 Criação de suínos 456 Desvios e ramais 421 Eixo do pisolescada 194 
Construção sem barreiras 33 Cação em pequenos grupos Detalhes construtvos na água Eixo principal 305 
Construções de vias férreas 415, 464 346 Eixo referencial 47 
“7 Cruzamento em diretos nois. Devlição de nua etaares Elements consutivos planos 
Construções om andares 278, asa 192 
152,154 Cruzamento em mesmo nível 383 Diagnóstico funcional 314 Elementos de nivelação 
Construções sustentáveis 58 Cubas duplas 13, 163 Diagnóstco radiológico 312 pré-fabricados 95 
Consultório 302, 318 Cuicados com a água 388 agrama de baras 14 Elementos Iúrgcos 207 
Consultórios individuais 302 Curing 356, iagrama de linhas lamentos verticais contra 
Consultórios médicos 302 Curva auditiva 210 Diagrama de planejamento 275 a passagem da fumaça 529 
Contêiner 281, 422 Curva circular, rotatória 401, 410, Er dedo 498 E di 302 
nt m sistema aberto 89 418 lise letrosmog 48, 
aa Curvas 401 Difusão do vapor d'água 481 Eletrotécnica 329 
Contrato de obra 69 Custos da obra 77 Digostórios 216 Elovação da temporatura om 
Contrato de serviços 69 Custos do edifício 60 Dimensionamento com base na parte intema 482 
Contrato de trabalho do arquiteto vazão 591 Elevação da visual 224 
[e] Dimensionamento das tubulações Elevador 142, 143, 416 
automático das D 5a? Elevador: botões de 
ms 441 Dimonsõos do dobraduras 7 funcionamento 144 
Controle com videocâmaras 19 — Decágono 42 Diminuição de superfícies Elevador com pistão de 
Controle da iluminação 505 e = ficado Eid ” spend A 
notumos campismo e de fm-de- 
Convector 540, 542, 543 Decreto de regulamentação de Diretoria 21 o. Elevador de passageiros 142, 143 
Corvector embutido 543 lojas 267 Diretoria do centro cirúrgico 313. Elevador do corpo de bombeiros. 
Conversão de medidas inglesas Decreto de regulamentação dos Diretrizes da VdS CEA 529 258 
25 locais de trabalho 278 Diretrizes pe cnSiação de pesar ea da so 
ll 193 Decreto para proteção de animais oscolas or para automóveis 
Cooianação das supericios de de cação 464 Dretizes para construção, Elevador para deficintes ficos 
trabalho 161 Decreto regulador do consumo habiaciona para estudantes Enc 
Copa-cozinha 162 energético na Alemanha 1, 179 levador único 
Cópias 7 480, 483 Direlrizos para organização dos Elevadores a cabo 140 
Definição de solo 437 locais de trabalho 276 Elevadores: cabos tracionados 
Corda luz 516 
Corbi as Degraus 135 Dispensário 325 com polias 104 
Rasa Degraus-assentos 331 Disposição das mesas 187, 203. Elevadores com diversas cabinas 
Esta Degraus para arquibancade 366 204 181 
Es gm DEHOGA 184 Disposição de janelas 108 Elevadores de carga 146 
à! 9 Disposição de luminárias 515 Elevadores de dois andares 141 
scpo a hapbediõa"20p=20 Do anta 58 Disposição dos bancos 298 Elevadores de vidro 146 
red É o olótrica Disposição dos espactadores Eliminador de arquivos 473 
Comedor trguras 160 Dersa do eoran Pos Ei 
Corredores com degraus. n : 
Distância entre árvores 388 Empenas 99 
Corredores extemos 152 Deparamenio « Bh minâncina — Dintáeia ei vira di a 
Era idade habitacional 140 Distância entra estantes 261, Empilhadeira elétrica 279 
Forroio 200 Dedo demo des 281 Empilhadeira manual 279 
ee a DeBósto dearreios 353, 469 Distância entre luminárias 515 Empilhamento de veículos 408 
Corrida do obstáculos 335,336 Depósito de cenários 227 Distribuição da luz 512 Ensadeaménio ImBar: 220. 
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Escritórios em grupos 245.251 


Elie Escritórios-satéito 251 


Eneágono 42 


Energia 58 Esgoio 531 E 
Energia geotémica, proximaà  Esgoio especial 5% 
superficio terrestre 478 Espaço 23,54 


Espaço da ua 388 


-sondas 478 
Energia geotérmica-sondas Esp de ciulação de veículos 


Energia primária 483, 480 


Energia renovável 475 3% 
Energia sustentável 475] Espaço de proteção de valores. 
Enfermarias 303, 317, 318, 319 255 


Espaço de segurança 391 
Espaço do trabalho 247 
Espaço de uso múliplo 169 
Espaço para WC 173 


Enfermarias: racém-nascidos 
320 

Enfermarias; unidades 320 

Enfileiramento 151 


Ensaio da orquestra 229 Espaços destinados ao público 
Enxaimel 43 229 
Época de plantio 448, 451 Espaços livres 444 
Equinócio 499 Espaços para circulação de 
Equipamentos para competição veículos 391 

365, Espaços para exposições 220 


Equitação 353, 488 
Equitação: instalações 353 


Espaços para refeições 188 
Espaços para seminários 188 


Equitação: pistas 353 Espaldeira 441 
Esbomifador de adubo mineral Espessura da camada de fumaça 
457 sos 


Escada caracol 132, 135] 
Escada caracol: degraus 135 
Escada com patamar 133 
Escada de alçapão 134 

Escada de alçapão dobrável 134 
Escada de segurança 258 
Escada dobrável 134 

Escada econômica 134 

Escada em rampa 135 

Escada: largura 132, 134, 187, 


Espessura de linhas 9 
Esportes tipo “beach” 334 
Espreguigadeira argo 386 
Esquema de dobraduras 7 
Esquema de intercâmbio entre 
especialidades médicas 303 
Estabelecimentos rurais 455 
Estabulação individual 468 
Estábulo: clima 460 
Estábulo: construção 468 


330 Estábulo em dois níveis 462 

Escada rolante 138, 271,416, | Estábulo: largura dos corredores 
424 «68 

Escada rolante: larguras 138  Estábulo para animais pequenos 

Escada samba 134 61 


Escadas 12, 132, 416, 424 
Escadas: blocos de pedra 444 
Escadas: comprimento dos. 


Estábulo para ovinos 463 
Estábulo: piso com frinchas 467 
Estábulo: seção iransversal 467 


lenços 132 Estápulos para bois de engorda 
Escadas de acesso em edifícios 467 
132 Estábulos para coelhos 462 


Escadas de edifícios 133 
Escadas: dimensões mínimas 
132 


Estaca com sistema de atrito 82 
Estaçes de ponte 82 
Estacas de proteção para árvores 


Escadas: porfl útil espacial 133 “47 
Escadas: regras 133 Estaças para fixação de 
Escaia 8 embarcações 346 

Escala: apresentação & Estações elevatérias de esgoto 
Escalada de bloco 372 534, 596 


Escavação 76 

Escavadeira 457 

Escoamento 531, 532, 535 
Escoamento de água pluvial de 


Estacionamento de bicicletas 396 
Estacionamentos-cilindro 408 
Estacionamentos rotativos 408 
Estádios 330 


coberturas 536 Estante 272, 281 
Escoamento de águas pluviais Estante de parade 272 
E Estante para livros 255, 214, 261 
Escoamento de águas servidas Estantes com acesso livre do 
531 público 259 
Escola 203 Estantes com palettos 281 


Escola primária 208 

Escolas superiores 210 

Escolas superiores: instalações 
210 

Escoras 96 

Escorregador 202, 279 

Escritório combinado 246, 251 

Esoritório com tipologia de “celas” 


Estantes com prateleiras 261 
Estantes de grande altura 281 
Estantes-depósito 262 
Estantes móveis 26, 264 
Estaqueamento 82 

Estera continua 279 

Esteira de aço 279 

Estoira do placas 279 


245, 251 Esteira emgrelha 279 
Escritório em grande espaço livre Esteira rolante 139 
245, 251 Esteiras de transporte 279 


Escritório-sala dupla 247 
Escritórios, conversíveis 245 


Estoriização 303 
Estimativa de custos 77 
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Estrume líquido 459 Fitness center 370, 371 


Flipper 387 
104 5 
Estuura das áreas em escritórios Fluxo do tráfego da pedestes 
244 F tumir 
ae de madeira laminada aaa 510,517 
joloto de Fogão 13, 163 
EE Folhas compridas 6 


Folhas de desenho 7 

Fonte 301 

Fonte de energia 13 

Football tennis 334 

Forma construtiva aberta 150 

Forma construtiva fechada 15 

Formas de chapas 118 

Formas de janelas 111 

Formas de produção 276 

Formato da imagem projotada 
234 

Formato DIN 43 

Formato padrão 5, 6 

Fórmula de Sabine 491 

Fornecimento de refeições 326 

Fomecimento de roupas 327 

Forno automático 194 

Forragem 458 

Forros modulados 511 

F Forros modulados com 

iluminação 511 

Fachada com superfície continua Fossa com câmaras de 
envidraçada 124 deposição 545 

Fachada com vidros protetores Fossa para captação de urina 459 
contra incêndio 124 Fossa sóptica 545 

Fachada sem ventilação 124  Fosso com água 335 

Fachada: sistema de ventilação Fotovoltaico 476 


strutura primária 492 
Eiutura secundária 498 
Estruturas de galpões 277 
Estudo preliminar 70 
Estufas 13,450 
Estufas em cozinhas 194 
Europaletie 291 
Exame de sangue 302 
Exaustores de fumaça e calor 

528 
Exercícios de volteio 353 
Exigências extraordinárias 521 
Exposição 219, 220 
Exposições temporárias 219 
Exterior do edifício 475 
Extintores de água pressurizada 

530 


540 Fragmentação espacial 147 
Fachadas com sistema de Framboesa 446 
ventilação 124 Framboesa: plantação 448 


Fachadas livres: cortinas de vidro Frequênciadimite 486 
90, 257 Funcionamento com sistema 
Fachadas verdes 442 coletivo, 
Faclity Management 60, 61 de um botão 141 
Faculdade 212 de dois botões 141 
Faixa de trabalho 79 Fundações 81 
Fator de correção da temperatura Fundações associadas 81 
484 Funpipe 358 
Fator de correção k 517 Futebol 332, 333, 334 
Fator de correção: tabela 517 Futebol de salão 333 
Fator de escoamento 531 
Fator de posicionamento 481 
Fator de superfície envolvento  G 
484 
Fechadura cilíndrica 129 Gado leiteiro 456 
Fechaduras: cilindros mecânico- — Gaiola do criação 462 


«eletrônicos 129] , i 
Esdiditao TE Gaiola metálica 462 


Galerias 266 
Fechamento inferior 102 Galinha 461 
Fechamento flexivel da área Galinha poedeira 464 
escavada 80 
pe Salinheiro 461 


y Galpão para máquinas 457 
Fordos espaços construídos Galpões para depósito de 


Fiada de tjolos 86 bend 


pesada pec 
nas deumey Ganho de calor 484 
ma 
q Ganso 
Fig do pote saaeas 
Cara : diretriz 
Figura de Proporções 45 cnatração dO pe 


Fieiras de assentos 23: 
Eras de fosenoS 298.286 Garagem dupla 178 


Fi Garagens médias 406 

Er mis gaces 84 Goragens pequenas 406 
Fittros no solo 460 Gás: abastecimento 20 
Fiscaliza, Gás: aquecedor de água 20 
Faigundo ÇA TA Gás: calefação 20 
Fitalsistema terra 495 id de abastecimento 


Gás: instalação 20 

Sás: relógio medidor 20 

Gás: tubulação 20 

Gastronomia: sistema 191,193 

GEFMA 61 

Geladeira 163, 272 

Geradores 474 

GIF 243 

Gigs de regata 351 

Ginásio de atelismo 367 

Ginásio esportivo 340, 362 

Ginásio esportivo trifuncional 
364 


Ginásio para escalada esportiva 
a 


Ginásio para ginástica 364 

Ginásio para ginástica com 
aparelhos 363, 364 

Ginásios esportivos: usos 367 

Glicínia 443 

Solfe de pistas 341 

Golfe estrela 342 

Gêndoias 272 

Grama 447 

Srau de absorção sonora 494 

Grau de Equador 24 

Grau do exatidão 65 

Grau de reflexão 507, 515 

Grelha 103 

Grômios responsáveis por 
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Sacristia 298 

Saguão de dlientes 265 

Saguão de hotel 185 

Saguão em estações ferroviárias 
ba ao 424 

Saguão, recepç 

saídos de emergência 129, 151, 
253, 258 

Saídas de emergência: larguras 
206 

Sala com computadores 203 

Sala de afinação 228 

Sala do aparelhos 364, 377 

Sala de aula 203, 204, 214 

Sala de aula hexagonal 207 

Sala de cirurgia 313, 314 

Sala do concertos 231, 222, 233 

Sala de ensaios 228, 229 

Sala de congregação 434 

Sala de ensaios do coro 229 

Sala de espera 302 

Sala de estar 169 

Sala do exames e tratamento 
302 

Sala de festas 210 

Sala de laboratório esterilizada 
215 

Sala de material esterlizaco 
313 

Sala de música de câmara 231 

Sala ce orações 300, 301 

Sala ce pintura 228 

Sala de preparação do paciente 
318 

Sala ce projeção 234, 236 

Sala ce reanimação 314 

Sala de refeições 205 

Sala de trabalhos manuais 207 

Sala de uso live 207 

Sala individual de escritório 247 

Sala para desenho do modelo 
vivo 210 

Sala para engesser 314 

Sala para preparação do paciente 
313 

Salão de ginástica 371 

Salão de jogos 364, 387 

Salas de aula 207 

Salas de consultas 302 

Salas para atividades em gru 
203 rs 

Salas para atividades em grupo, 
creches 200, 201 

Salto com vara 335, 336 

Salto com vara: instalações 337 

Salto em altura 335, 336, 

Salto em altura: instalações 337 

Salto em distância 335, 336 

Salto triplo 335 

Salto triplo: instalações 335, 337 

Salva-vidas 377 

Saneamento 62 

Sanitários 250, 368, 437 

Sapata isolada 81 

Seuna 383, 385 

Sauna: cabina 394, 385, 386 

Sauna doméstica 384 

Sauna: estufa 384 

Sauna: instalações 385 

Souna minima 384, 385 

Schaubiinne 225 

Seção transversal para 
ventilação 537 

Seções de controle contra 
Incêndio 267 


Secretaria Nacional do Melo 
Ambiente EA = 
declube 344, 3 
sadias contra batida de bola 


Esnangi de áreas 130, 131 
Segurança de edifícios 131 
Segurança de recintos 131 
Seixos rolados 104, 437 
Semátoros 416 

Sepaktakraw 334 

Serralheria 288 

Service point 424 

Serviços 250 | 

Serviços especiais 69 
Serviços: fases 69 

Serviços fundamentais 69. 
Setor de abastecimento 325 
Setor de apoio 214 

Setor de cirurgia 303, 313, 314 
Setor de lavagem de louça 191 
Setor de radiografias 303 
Setor de vestiários 375, 376, 

379, 380 
Setor de vôos 430 
Sotor do pessoal 192 
Seior para convidados de honra 

E 
Sotores funcionais 308 
Shed, iluminação zenital 115, 

2m 
Shopping center 266 
Shuffleboard 333 
Silagem 458 
ilo 458 
Eilo plano 458 
Simbologia da física 4 
Simbolos 1 
Símbolos de iluminação 510 
Simbolos matemáticos 1 
Simulador de movimento 38 
Sinagoga 300 
Sino 299 
Sino: diâmetro 299 
Sino: peso 299 
Sinos: estrutura de suspensão 

299 
Sinos: valores de designa: 

299 one, 
Sistema ant-roubo 131 
Sistema cartesiano de 

Coordenadas 22 
eme construtivo e modulação 


Sistema do abastecimento 217 

Sistema de arrimo Com estacas 
moldadas 79 

Sistema de captação de raios 18, 


Séria de controle eletrônico 


Sistema do coordenadas 
4 
Sire de coordenadas polares 


Sistema de drenagem 84 

Sistema de fechaduras 

eistentalizado 129 

istema do modula 

Sistoma de plataformas a 
deslocáveis 407 

Sistema do segurança contra 

sipê Tombamentos 437 
tema de segurar, 

produtos 194. a do 


istema de som 234 
Sistema de vend; 
las aber 
Sistema de vendas fechado ais 


Sistema de vigilância 130, 19y 
Sistema estereofôrico 235 
Sistema intemacional da 
s14,5 a 
Sistema Kclner do vontila, 
548 no 
Sistema modular 47 
Sistoma quadrado de plantação 
442 
Sistema tobogã 129 
Sistema triangular ce plantação 
442, 446 
Sistemas com ar o água 539 
Sistemas combinados de tráfago 
422 
Sistemas de distribuição de 
alimentos 
194 
Sistemas de estacionamento 
407 
Sistornas de plantação 441 
Sistemas de segurança 19 
Sistemas estruturais em planos 
103 
Sistemas estruturais lineares 
103 
Situações da iluminação natura! 
505 
Skateboard 358 
Skimmer 383 
Slip-descida de barcos 246 
Snackbar 190, 191 
Sofá 13 
Solo argiloso 437 
Solo de aterro 437 
Solo: elevação com material da 
superfície 437 
Solo profundo 437 
Solo: proteção da camada 
superior 437 
Solo superficial 437, 447, 454 
Solstício 497, 499, 500, 501 
Solução de apartamento tipo 
duplex 152 
Soluções com corredores 152 
Som 233 
Som aéreo 487 
Sombreamento 504, 505, 507 
Sondagem 79 
Sóôtãos habitáveis 102 
SPA 385, 386 
Spli-level 152 
Sprinkler 520 
Squash 369 
Streelball 332 
Suite 184 
Superfície de água 377, 378 
Superfície de entrada de luz em 
janelas 114 
Superfície para projação 213 
Superfícies absorventes 491, 
ag3 
Super iate 350 
Super iate-marinas 350 
Supermercado 274 
Suporte de arame para amoras 
silvestres 446 
Suporte e proteção para plantas 
442 


Suporte para tacos 369 

Suporte para tropadeiras 441. 
442 

Suporte tipo candelabro-palmotte 
44 


Suportes para bicicletas 374398 
Sustentabilidade 58, 59 4 
Systâme International d'Unitês 


T 


Tabeméculo 297 
Tablado móvel 224 
Talude 437, 448 
Taludes em área da escavação 
79 
Taludes rochosos 448 
Tamanho da imagem 234 
Tamanhos de folhas de papel 7 
Tamanhos de janelas 109 
Tamanhos de mesas 188 
TAMbeach 334 
Tambores de óleo 544 
Tanque com ondas arifciais 377, 
379, 380 
Tanque de água mineral 386 
Tanque de água salgada 388 
Tanque de águas tormais 386 
Tanque de mergulho 384, 385, 
386 
Tenque para movimento 388, 
Tenque para não nadadoros 377, 
379 
Tanque para os pés 384, 385 
Tanque para saltos 374 
Tanque faso, para crianças 
pequenas 377, 379 
Tanque recreativo 377 
Tanques 377 
Tanques de piscinas 377, 379 
Tanques pró-fabricados 451 
Taxa de aumento devido às 
pontes de calor 484 
Texa de ocupação 75 
“Taxas de pouso e decolagem 
427 
Tea-room 190 
Teatro 44, 221, 22,259 
Teatro: balcões 224 
Teatro com espaço trifuncional 
222 
Teairo de ópera 222 
Teatro: direção 228 
Teatro: espaços 225 
Teatro experimental 220 
Teatro: instalações 221 
Teatro municipal 222, 229 
Teatro para shows 239 
Teatro: projetos 221 
Teatro: tipologia construtiva 221, 
222 
Técnicas de transporte 278 
Tecnologia de informação 329 
Tola 234,235 
Teleférico 202 
Telhado com tirantes 98 
Telhados com ventilação 102 
Telhados: fechamento inferior 
102 
Telhados inclinados 98 
Telhados: recobrimento 100 
Telhados sem ventilação 102 
Telhados: tipos construtivos 
102, 104 
Tema espacial 54 
Temperatura 24 
Templo de Salomão 300 
Tempo de evacuação 330 
Tempo de ressonância 234, 235, 
am 
Tempo de vida de partes 
construtivas 62 
Tênis 334, 339 
Tênis de mesa 369 
Tênis: quadras cobertas 340 


Terapia intensiva 303 

Terepia nucioar 303 

Terminal 428 

Terraço 167 

Terreno 78 

Tesoura 98,09 

Tesoura de Inha alta 98 

Telos refrigerados 539 

Tipologia 54 

Tipologia complexa 220 

Tipologia de edificio com base 
larga 304 

Tipologia horizontal 305 

Tipologia vertical 305 

Tipos de barcos 345 

Tipos de escritórios 251 

Tipos de linhas 9 

Tipos de luminárias 512] 

Tipos de revestimentos 11 

Tipos de tanques 386 

Tipos de vias de circulação 389 

Tirantes 98 

Toldo 509 

Tonelada curta 24 

Topografia 54 

Topropo 372 

Torre-caleiro 458 

Torre sineira 269 

Torres-estacionamento 408 

Toialiheater 222 

Totem para venda automática de 
passagens 424 

Trabalho administrativo 243 

Trabalho em monitor 203, 248 

Trabalho estenizado 319 

Trabalho “sujo” 319 

Trajes, fantasias 227 

Trama 449 

Trama de aremo 441 

Trama metélica para trepadeiras. 
“42 

Trampolim 378 

Translocação 62 

Transmissão necessária de calor 
480 

Transportadora com cadeias 
laterais 279 

Transportadora com pás em 
cadeia 279 

Transporte aéreo de carga 427 

Transporte automático de Ivros 
262 

Transporte contínuo 270 

Transporte de Ivros 260 

Transporte de passageiros 427 

Transporte do caixão 433 

Transporte ferroviário de carga 
422 

Trator 202, 457 

Trator com carregadora 457 

Trator, tração 4 rodas 457 

Travelift 347 

Travessa de limitação 238 

Trachos planos entre taludes 79 

Traliça 99 

Treliça ospacial 103 

Trens de carga 422 

Trapadeiras 442 

Trângulo 42, 43,45 

Trângulo-diagonal 43 

Triângulo m/4 43 

Troca de calor 480 

Tubo de drenagem 84 

Tubo de queda 531, 533, 635 

Tubulação 1 

Tubulação de águas servidas 14 
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Tubulação de escoamento das 
águas pluviais 595 

Tubulação de esgoto 531 

Tubulação de igação de despejo 


Túmulo familiar 434 
Túmutos alinhados 434 
Túmulos duplos 434 


u 


Umidade do solo 83 

Umidado relativa do ar 481 

Unidade básica 4 

Unidade de terapia intensiva 
321 

Unidades de assistência a 
parturientes 320 

Unidades de medidas 4, 5, 38 

Unidades normais de assistência 
E 

Unidades sanitárias 376, 379 

Uma 433 

Usina témica 477, 479 

Usinas térmicas associadas 479 

Uso das águas pluviais 445 

Usos 58 

Uva-espim 446. 


v 


Vacas 48€ 

Vagas de estacionamento 402 

vala de filração 545 

Valor de consumo energético 
485 

Valor do energia solar 483 

Valores da umidade do ar 49 

Vão livre de passagem 420 

vãos 126 

Vapor d'água condensado 481 

Varanda 467 

Vazão de água servida 531, 592, 
533, 534 

Vegetação 446 

Veiculo da transporte manual 
com plataforma 276 

Veículos de Iransporte 279 

Velocidade de elevadores 145 

Velocidade ce propagação do 
fogo 528 

Ventilação 632, 537, 538, 530 

Ventilação: aparelhos 540 

Ventilação básica 538 

Ventilação com produção de 
color 538, 539 

Ventilação controlada 538 

Ventilação do coberturas 102 

Ventilação forçada 537, 538 

Ventilação: instalação de 
circulação 539 

Ventilação: instalações 537, 539 

Ventilação intermediária 482 

Ventilação para instaações de 
esgoto 532 

Vontitação: tubulações 591 

Verrier-Pelmotto 441 

Vestiênio 284 

Vestiário: armários 284 

Vestiário: cabinas familiares 375 

Vestiário do pessoal do coro 22 

Vestiários: cabina 375, 979 

Vestiários comunitários 375 

Vias de tráfego intemas 404 


Vidro 116 

Vidro à prova de bala 118 

Vidro armado 117, 120 

Vidro especial de isolamento 
m 

Vidro fantasia 120 

Vidro fundido 120 

Vidro isolante 117, 118 

Vidro: sistema de autolimpeza 
18 

Vidro: valores técnicos 116 

Vidros à prova de fogo 127, 525 

Vidros de segurança 119 

Vidros do cogurança F 123, 525 

Vidros ejetrocromáticos 120 

Vidros isolantes solares 117 

Vidros isolantes térmicos 117, 
18 

Vinho 443 

Vitrina 258 

Vitrina como caixa de vidro 268 

VOB 69 

Voleibol 332, 334 

Volume 23. 

Volume bruto 75 

Volume de água servida 545 

Volume do ambiente 232 

Volume líquido 75 


w 

Water polo: baliza 378 
Water polo: campo de jogo 378 
WC 13,172 

WOs em: 

gastronomia 187 
indústria 282 
restaurantes 411 
escolas 206 

teatros 228 

welness 385, 386 


z 

Zortner 24 

Zona de água rasa 451, 453 

Zora de água profunda 451 

Zona de armazenamento 
intarmadiária 477 

Zona de consulta do acervo 
259 

Zona de serviços frente às 
cabas 269, 270) 

Zonas de proteção contra ralos 
496 

Zonas de tráfego lento 397 

Zoo 240 

Zoo: cercados livres 241 
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